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Rien  ne  peut  arrêter  dans  leurs  projets  nouveaux 
Ces  Portugais  ardens  qui  volent  sur  les  eaux. 
Oh  combion  de  heros  guidèrent  leur  audace! 
Que  de  faits  immortels  ont  signalé  leur  trace! 
EsMENÀBDK. — Chant.  v. 

«Ninguém  deve  negar  que  a  língua  portugueza  foi 
quasi  a  língua  universal  de  todos  os  povos  marilímos; 
ninguém  deve  negar  que  os  maiores  potentados  da  Ásia 
disputavam  a  preferencia  de  serem  nossos  vassallos.» 
Visconde  de  Santarém. — Quadro  Diplomático,  tom.  i. 

Portugal,  um  dos  mais  pequenos  paizes,  e  situado  na  parte 
mais  meridional  da  Europa,  encravado  entre  o  oceano  e  um  esta- 
do potentissimo,  parecia  pela  sua  posição  votado  ao  esquecimento; 
não  sendo  de  presumir  que  houvesse  pelos  seus  feitos  de  conquis- 
tar muitas  paginas  na  historia;  por  um  século  dar  leis  a  uma  por- 
ção de  território  superior  áquelle  em  que  os  romanos  dominaram; 
apresentar  um  grande  numero  de  homens  distinctos  em  todo  o 
género  de  conhecimentos*;  e  dar  religião  e  idioma  culto  a  um 
grande  numero  de  povos,  de  maneira  tal  que,  se  em  virtude  das 
vicissitudes  humanas  um  dia  Portugal  perder  sua  autonomia,  e 
escravisado  pelo  direito  do  mais  forte,  for  convertido  n'uma  obscura 

'  "Eucontram-se  nomes  portuguezes  nas  listas  das  corporações  littcrarias 
de  Berlim,  Bordeaux,  Edimburgo,  Philadelphia,  Florença,  Leão,  Liège,  Lon- 
dres, Madrid,  Marselha,  Paris,  Saxonia,  Stockholm,  Toscana  e  Turim.»  José 
Maria  Dantas  Pereira,  Memorias  da  Academia  Eeal  das  Sciencias  de  Lisboa, 
vol.  X. 


vm 

província  de  qualquer  outro  paiz,  ainda  assim  nem  ha  de  deixar 
de  cultivar  a  lingua  de  seus  maiores,  e  na  qual  suas  glorias  foram 
escviptas,  nem  os  povos  civilisados  deixarão  de  estudar  o  idioma 
de  Fernão  Lopes,  João  de  Barros,  Mendes  Pinto,  Thomé  de  Je- 
sus, Amador  Arraes,  Luiz  de  Sousa,  Herculano,  Camões,  Bocage, 
Philinto  Elysio,  Nicolau  Tolentino,  João  de  Lemos,  Gonzaga,  Gar- 
rett, Castilho,  Júlio  Diniz,  Thomás  Ribeiro  e  tantos  outros*;  nem  os 
commerciantes  hão  de  dospresar  o  estudo  de  um  idioma,  do  qual 
tantos  milhões  de  individues  se  servem  nas  suas  transacções  commer- 
ciaes,  pois  que  a  lingaa  portugueza  não  é  só  cultivada  em  Portugal, 
suas  numerosas  possessões  eBrazil.  A  nossa  lingua,  forrando-me  ao 

1  «Parece  que  os  hespanlioes  sempre  se  acharam  convencidos  que  nunca 
podiam  attingir  a  ternura  romântica  dos  portuguezes.  Uma  certa  simplicida- 
de e  intensidade  na  expressão  dos  sentimentos  ternos,  aos  quaes  a  lingua  de 
Portugal  é  particularmente  favorável,  tem  sido  em  todos  os  tempos  uma  das 
feições  características  da  poesia  portugueza  desde  o  xv  século  até  aos  pre- 
sentes tempos.»  Frederick  Bouterwek,  History  of  Spanish  and  Fortuguese 
Litteraiure,  vol.  ir,  pag.  17. 

«O  numero  preponderante  dos  escriptores  poéticos  de  Portugal,  compara- 
do com  os  de  ílespanha  durante  o  século  xv,  é  uma  circumstancia  merecedora 
de  especial  noticia,  por  isso  que  prova  que  o  solo  de  Portugal  era  entào,  bem 
como  em  epochas  de  maior  antiguidade,  mais  fértil  do  que  a  Hespanha  em 
génio  poético.»  Frederick  Bouterwek,  History  of  Spanish  and  Fortuguese 
Litteraiure.  vol.  ir,  pag.  19. 

"No  glorioso  reinado  de  D,  Manuel  nenhum  poeta  hespanhol  tinha  alcan- 
çado tanta  celebridade,  como  aquella  de  que  gosava  o  portiiguez  Bernardim 
Ribeiro.  A  litteratura  hospanhola  n'aquelle  tempo  não  podia  ter  orgulho 
d'alguma  obra  escripta  n'um  cstylo  tão  culto.»  Frederick  Bouterwek,  jfftsíory 
of  Spanish  and  Fortuguese  Litterature,  pag.  38. 

«Portugal  pode  ser  considerado  como  a  verdadeira  pátria  da  poesia  ro- 
mântica pastoril,  a  qual,  todavia,  pelo  mesmo  período  florescia  na  Itália,  onde 
assumiu  formas  mais  cultas,  particularmente  depois  que  Sannazaro  escreveu; 
porém  propriamente  nacional  só  o  foi  em  Portugal.»  Frederick  Bouterwek, 
History  of  SpanisJí  and  Fortuguese  Litteraiure,  pag.  43. 

*      * 

«Nenhuma  nação  nos  séculos  xv  e  xvi  mostrou  maior  audácia,  emprehendeu 
ou  assombrou  mais  os  homens  com  proezas  maiores  do  que  o  fazia  um  estado  tão 
pequeno.  Descobriram  e  frequentaram  os  portuguezes,  commercialraenteou  com 
guerra  cinco  mil  léguas  de  costa;  conquistaram  Goa,Malaca,  Ormuz,  Ceylão, 
fundaram  Macau,  subjugaram  parte  da  índia,  por  toda  a  parte  precederam 
os  inglezes:  mas  perco-me  n'estas  conquistas!...  E  é  depois  do  desenvolvi- 
mento da  grandeza  portugueza  na  índia,  que  o  génio  da  nação  se  manifesta: 
encontrar-sc-hia  nas  cartas  de  Albuquerque,  como  nos  versos  de  Camões; 
nas  versões  de  alguns  missionários,  como  nas  paginas  eloquentes  do  historia- 
dor Barros.  Os  homens  d'acção  foi-am  n'aquelle  tempo  homens  de  lettras,  e  o 
talento  de  escrever  recebeu  d'esfa  alliança  uma  valentia  particular  no  xvi 
geculo.  Portugal  é  urr>  paiz  encantador!  Em  nossos  dias,  sjuando  um  grande 
poeta,  fatigado  pelos  prazeres,  tendo  o  spJeen  da  saciedade  e  o  do  génio,  dei- 
xou melancolicamente  sua  nebulosa  pátria  com  o  fim  de  se  desenfastiar,  ape- 
nas tocou  Portugal,  sentiu-se  renascer  á  vista  d'este  bello  clima,  e  d'e8ta 
terra  outr'ora  gloriosa,  e  sempre  fértil.»  Ferdinand  Denis,  H.  de  la  Litt.  Fort. 


trabalho  de  dizer  era  que  si  tios  da  Africa  se  faz  uso  d'ella,  é  fallada  por 
alguns  milhões  de  individues  tanto  noParaguay,  como  em  varias  loca- 
lidades da  America  do  sul;  é  lingua  ainda  conhecidíssima  em  vários 
pontos  do  globo.  A  lingua  portugueza  (segundo  nos  assevera  pes- 
soa muito  competente,  o  sr.  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara, 
no  seu  prologo  (pag.  xxvi)  á  Grammatica  da  lingua  Concani)  — 
«Falla-se,  e  é  vulgar  desde  o  Guzarate  até  o  Cabo  Coraorim.  Não 
é  desconhecida  na  costa  de  Coromandel  até  Bengala.  É  commum, 
com  maior  ou  menor  pureza,  em  Ceylão,  no  archipelago  Malaio  e 
na  China.  Entende-se  em  Sião,  e  em  vários  grupos  dos  archipela- 
gos  oceânicos,  etc.  Não  duvidamos  de  que  seja  o  inglez  a  lingua 
em  que  no  dia  de  hoje  ww  natural  bem  educado,  chegando  da  ín- 
dia superior,  de  Bengala  ou  de  Madrasta,  se  faça  entender  de  ou- 
tro natural  bem  educado  era  Bombaim;  que  seja  o  inglez  a  única 
lingua  que  o  mesmo  natural  bem  educado  use  para  escrever  a  seus 
amigos  Bengali  de  Calcuttá  ou  Tamil  de  Madrasta;  mas  é  ao  mes- 
mo tempo  certo,  que  era  todas  as  classes  da  população,  não  só  do 
continente  indiano,  mas  dos  archipelagos  e  territórios  acima  men- 
cionados, ainda  mesmo  n'aquellas  classes,  que  não  passam  por  mais 
illustradas,  haverá  quem  saiba  coraprehender  e  exprimir  o  portu- 
guez;  e  sem  duvida  uraa  carta  escripta  em  portuguez  será  enten- 
dida no  logar  do  seu  destino  em  todas  aquellas  vastas  regiões.» 

Foi  talvez  pela  celebridade  que  Portugar  adquiriu  pelos  seus 
feitos,  pelas  suas  descobertas  mormente,  pela  extensão  de  seu 
commercio,  que  ainda  no  fim  do  século  passado,  segundo  a  expres- 
são de  um  celebre  escriptor  francez,  era  prodigioso,  e  por  suas 
glorias  litterarias  em  todos  os  ramos  de  conhecimentos,  e  até  mesmo 
pelo  estudo  das  linguas  orientaes,  (chegando  F.  Dinis  a  dizer  que 
n'este  género  não  se  deve  mais  aos  inglezes  do  que  aos  portugue- 
ses), que  um  extraordinário  numero  de  escriptores  se  occupou  de 
nossas  cousas,  já  escrevendo  um  incalculável  numero  de  livros  so- 
bre assuraptos  portuguezes,  havidos  não  poucos  d'estes  como  obras 
primas  na  litteratura,  já  traduzindo  os  escriptos  mais  notáveis  ou 
úteis  que  pelos  nossos  foram  compostos;  já  finalmente  fazendo  edi- 
ções sobre  edições  em  ura  extraordinário  nuraero  de  cidades  es- 
trangeiras  dos   livros   que  saíam   dos  nossos  prelos  em  Portugal  * . 

A  historia  dos  primeiros  tempos  da  monarchia  portugueza  pôde 
ser  estudada,   quanto  pcssivel,   nas  antigas  chronicas,  compostas 


1  «Nào  se  julgue  qae  a  lingua  portugueza  é  unicamente  restringida  ao 
povo,  que  a  falia.  Ella  é  ainda  a  lingua  do  commercio  asiático:  está  derra- 
mada desde  o  cabo  Não  até  ás  ilhas  do  Japão,  e  desde  a  ilha  da  Madeira  até 
o  Brazil.  Além  d'isto  esta  lingua  é  bella,  sonora,  harmoniosa,  livre  d'essa  as- 
piração gutural,  que  censuramos  á  hespanhola:  tem  toda  a  doçura,  e  flexibi- 
lidade da  italiana,  a  gravidade  e  o  colorido  da  latina.  Uma  outra  qualidade 


tanto  por  nacionaes  como  por  hespanhoes.  De  D.  João  I  por  diante 
servem  também  de  subsidio  os  chronistas  francezes,  o  celebre 
Froissart  consagra  mais  de  uma  pagina  aos  gloriosos  feitos  dos 
heroes  de  Aljubarrota  e  o  mesmo  pratica  Filippe  de  Commines  a 
respeito  de  D.  Affonso  V.  Tendo,  porém,  o  mestre  d'Aviz  por  um 

d'este  idioma  é,  que  ainda  não  envelheceu:  é  sempre  a  mesma  ha  tresentos 
annos.» — Sane,  Poesie  Lyriq.  Fort. 

* 

*  * 

No  século  passado  o  celebre  viajante  inglez  Bruce,  cora  o  fim  de  examinar 
as  nascentes  do  Nilo  tinha  chegado  a  Jiddah.  N'este  porto  tratava  de  obter 
passagem  n'um  navio.  O  capitão  inglez  Thornill  fallando  com  Bruce  servia-se 
•da  lingua  ingleza,  e  fallando  com  seu  próprio  filho  usava  do  portuguez,  pen- 
sando que  Bruce  não  entendia  o  que  elle  dizia.  Bruce  porém  gaba-se  em  seus 
escriptos  de  saber  perfeitamente  o  portuguez,  mostrando  n'isso  certo  orgulho, 
e  ria-se  interiormente  do  engano  em  que  Thornill  se  achava. — James  Bruce, 
Voyaqes  aux  sources  du  NU  en  Nuhie  et  en  Abyssinie  era  1768  à  1772,  tom.  ii, 
pag.  206. 

* 

*  * 

«Em  muitos  reinos  da  Asiã,  principalmente  nos  portos  marítimos,  se  falia 
um  dialecto  portuguez,  como  linguagem  commura  entre  aquelles  povos,  quasi 
da  mesma  maneira  que  na  Europa  nos  servimos  do  francez.  O  capitão  inglez 
King  refere  que  na  primeira  visita  que  fez  á  ilha  Melville,  na  costa  do  norte 
da  Austrália,  os  naturaes  que  sairam  á  praia  o  chamavam  dizendo:  Vem  acá, 
o  que  bem  mostra  que  conheciam  os  portuguezes  e  d'elle8  tinham  a^irendido 
estas  e  por  ventura  outras  palavras.» — Panorama  de  1842,  pag.  56. 

* 

*  * 

«La  lingua  portoghese,  ai  pari  deiritaliana,  francese  e  spagnuola,  é  filia 
delia  latina,  ed  é  assai  ricca,  armoniosa,  adattata  alia  poesia,  à  tutti  generi 
di  letteratura,  ed  in  nuUa  inferiore  alie  sue  sorclle.)) 

«Questa  bella  lingua  non  é  ristretta  ai  solo  regno  di  Portogallo  e  alie  sue' 
isole  ueirEuropa;  ma  é  la  lingua  di  cui  si  serve  il  commercio  asiático,  e  coi-re 
per  tutta  la  costa  occidentale  e  meridionale  deirAfrica  e  deli' Ásia:  ed  é  per 
consequenza  una  lingua  che  si  parla,  o  s'intende  in  tutte  le  quattro  parti  dei 
mundo.» — D.  Vittore  Felicissimo  Francesco,  Grammatica  Portoghese  ad  uso 
degritaliani,  Parigi,  1869. 

*  * 

«Em  Siam  ha  um  grande  numero  de  descendentes  portuguezes,  fallando  a 
nossa  lingua,  e  tendo  nomes  portuguezes.  Entre  estes  distingue-se  Paschoal 
Ribeiro  de  Albergaria,  mandarim  e  general  de  artilheria  de  Siara.» — Archivo 
Pittoresco  de  1863,  pag.  344. 

*  * 

«Em  1833  tendo-se  feito  um  tratado  de  commercio  entre  o  rei  de  Siam  e 
o  governo  dos  Estados-Unidos  da  America,  apesar  de  ser  escripto  em  inglez 
e  siamez  juntou-se-lhe  uma  traducçâo  em  portuguez  para  testemunho  do  seu 
conteúdo.» — Archivo  Pittoresco  de  1863. 

E  em  1872  mandou  o  governo  d'esta  mesma  republica  publicar  um  Me- 
morandum  acerca  da  celebre  questão  do  navio  Alabama,  pela  qual  esteve  im- 
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lado  conquistado  Ceuta,  e  por  outro  o  infante  D.  Henrique  dado 
começo  ás  maravilhosas  descobertas,  que  tomaram  immorredouro 
o  nome  lusitano,  Portugal,  esto  cantinho  da  peninsula,  saiu  da  ob- 
scuridade, e  desde  então  fez  com  que  todos  os  povos  civilisados  ti- 
vessem os  olhos  fitos  n'um  paiz,  que  diariamente  pelo  espaço  de 


minente  uma  guerra  entre  os  Estados-Unidos  e  a  Inglaterra,  escripto  em  três 
idiomas  francez,  inglez  e  portuguez,  o  que  um  jornal  considera  uma  grande 
honra  para  o  nosso  paiz. 

Mr.  George  Harrison,  cidadão  americano,  na  Pensilvânia  mandou  erigir 
no  seu  jardim  em  honra  de  Philinto  Elysio  um  monumento,  no  qual  fez  gra- 
var alguns  versos  da  sua  famosa  Ode  á  Liberdade  Americana. — Sr.  José  Ma- 
ria de  Sousa  Monteiro,  Historia  de  Portugal,  vol.  ii,  pag.  463. 

Nos  Estados-Unidoe  a  língua  portugueza  deve  ter  um  grande  numero  de 
cultores,  servindo  de  prova  os  magnificosjornaesillustrados  que  n'e8te  idioma 
se  publicam  n'aquelle  paiz. 

Ha  pouco  tempo  publicou  na  Hespanha,  para  ensino  de  portuguez  aos 
hespanhoes,  uma  grammatica  D.  Agostinho  Blasco,  parocho  de  Criptana, 
doutor  em  direito  e  philosophia,  e  membro  de  varias  sociedades  scientificas 
e  litterarias. 

Como  se  verá  n'este  trabalho  é  extenso  o  numero  de  grammaticas  coor- 
denadas para  uso  dos  estrangeiros,  que  querem  aprender  a  lingua  portugue- 
za. A  de  António  Vieira  contava  já  em  1869  treze  edições,  como  se  vê  do  seu 
titulo:  A.  Vieira.  A  Grammar  of  the  Portuguese  language,  13'!"  edition.  Care- 
fuUy  revised,  corrected  and  improved  by  M.  G.  Henriquez,  London. 

* 
*     * 

«Na  edade  média  esta  mesma  impressão  dos  logares,  esta  natureza  suave 
e  rica,  este  bello  céu  sem  nuvens  dispunham  a  alma  dos  portuguezes  para 
cantares  tão  maviosos,  quanto  sua  vida  era  trabalhosa  e  aguerrida.  Sim:  alem 
dos  mares,  em  Macau,  em  Goa,  em  Ceylão,  o  portuguez  era  indomável,  duro, 
intolerante  até  á  ferocidade:  mas  o  portuguez  nas  margens  do  Tejo,  quando 
não  era  inflamado  pelo  ardor  do  combate,  e  pela  rapacidade  da  conquista,  pa- 
recia um  povo  pacifico  occupado  na  lavoura,  e  gostando  de  cantar  seus  doces 
folgares.  Suas  poesias  teem  alguma  coisa  de  distiucto  entre  os  cantos  meri- 
dionaes.  Ignoro  a  causa  que  approximou  a  litteratura  portugueza  d'esse  ca- 
racter de  meditação  e  de  melancolia,  que  se  attribue  principalmente  aos  po- 
vos do  norte.  Vem-me  n'este  instante  ao  pensamento  esta  expressão  de  Ca- 
mões n'um  de  seus  sonetos,  Camões,  cuja  lyra  sonorosa  será  mais  afamada 
que  ditosa.  Este  encanto  da  tristeza  não  se  pode  definir.  Encontra-se  debaixo 
de  mil  formas  nos  poetas  precursores  de  Camões,  e  offuscados  pela  sua  glo- 
ria. Não  é  entre  os  portuguezes  esse  jubilo  susurrante,  essa  louca  alegria  dos 
provençaes;  também  não  é  a  gravidade  austera  dos  hespanhoes,  e  essa  alti- 
vez, que  deseja  enternecer-se,  e  essa  imaginação  pomposa  que  exagera  e  ca- 
rece de  sentimento.  Não:  é  uma  emoção  ao  mesmo  tempo  viva  e  reflectida, 
que  se  deleita  com  as  imagens  do  amor  e  dos  campos.  D'ahi  nasceu  entre  os 
portuguezes  a  poesia  pastoril.  Essas  poesias  ao  mesmo  tempo  ideaes  e  natu- 
raes,  esses  versos  bucólicos,  que  foram  inspirados  aos  portuguezes  pelo  seu 
bello  clima  e  génio  scismador.» 

«Quando  no  século  xv  um  portuguez,  de  alma  viva  e  apaixonada,  errante 
sobre  as  margens  floridas  do  Tejo,  sobre  as  bordas  do  Mondego,  perto  d'esse 
rio,  onde  D.  Pedro  ia  ter  com  Ignez,  quando  um  portuguez,  penetrado  d'es8as 
lembranças,  então  recentes,  cantava  éclogas  em  sua  lingua  harmoniosa 
que  fazia  contar  a  seus  pastores  a  vida  aprasivel  d'estes,  suas  laranjeiras 
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um  século,  enriquecia  as  sciencias  com  descobertas  novas,  e  prin- 
cipalmente a  geographia,  cujos  verdadeiros  progressos  só  datam 
d'aquella  epocha,  verdade  reconhecida  pelos  próprios  inglezes,  que 
não  duvidam  confessar  que  mesmo  todas  as  descobertas,  que 
d'aqui  por  diante  se  fizerem  n'e8te  ramo,  são  devidas  á  iniciativa 


suas  ceifas  quasi  sem  amanho  da  terra,  duvidaes  vós  do  encanto  d'aquella 
poesia?  Nào  devia  esta  ser  mais  simples  ainda  que  a  de  Virgílio,  cujas  éclo- 
gas sào,  para  melhor  dizer,  imitações  de  Theocrito,  que  dos  campos? 

«Os  portuguezes  deviam  possuir  em  grau  extraordinário  o  talento  descri- 
ptivo.  O  paiz  os  inspirava,  e  as  emprezas  longiquas  o  desenvolviam  também. 
Deixavam  as  margens  do  Tejo  para  percorrerem  as  florestas  da  ilha  de  Cey- 
lão,  o  litoral  de  Moçambique,  a  península  do  Ganges.  Em  as  narrações  de 
seus  historiadores  scintillam  todos  os  thesouros,  todas  as  maravilhas  d'aquel- 
las  ricas  regiões.  Camões  com  a  imaginação  dominada  pela  poesia  antiga  dea- 
prcsou  as  scenas  da  natureza  oriental  patenteadas  a  seus  olhos.» — ^^Villemain, 
Cours  de  Litterature,  pag.  695  e  seguintes. 

* 
*     * 

«Nào  admira,  pois,  que  o  conhecimento  da  língua  portugueza  se  propagasse 
tanto,  lembremo-nos  do  que  disse  o  famoso  Raynal:  «Sem  a  descoberta  de 
Vasco  da  Gama  a  luz  da  liberdade  apagava-se  de  novo,  e  talvez  para  sempre. 
«Os  turcos  iam  substituir  essas  nações  ferozes,  que  das  extremidades  da 
terra  vieram  substituir  os  romanos,  para  se  tornarem  como  estes  o  flagello 
do  género  humano,  e  nossas  barbaras  instituições  teriam  sido  substituídas 
por  um  jugo  ainda  mais  pesado.  Este  resultado  era  inevitável,  se  os  ferozes 
vencedores  do  Egypto  nào  tivessem  sido  repellidos  pelos  portuguezes  nas 
differentes  expedições  tentadas  por  aquelles  nas  índias.» 
«As  riquezas  da  Ásia  lhes  asseguravam  as  da  Europa. 
«Senhores  de  todo  o  commercio  do  globo,  teriam  tido  necessariamente  a 
mais  formidável  marinha,  que  em  tempo  algum  se  viu  no  mundo.  Que  obstá- 
culos teriam  podido  conter  este  povo,  que  era  conquistador  pela  índole  de 
sua  religião  e  de  sua  politica?» 

«Se  nos  devemos  assombrar  do  numero  das  víctorias  dos  portuguezes  e  da 
rapidez  de  suas  conquistas,  que  direito  não  teem  á  nossa  admiração  seus  ho- 
mens intrépidos?  Tinha-se  visto  até  então  um  povo  com  tão  pouco  poder  fazer 
ího  grandes  coisas?  Não  havia  quarenta  mil  portuguezes  em  armas,  e  comtudo 
faziam  tremer  o  império  de  Marrocos,  todos  os  bárbaros  da  Africa,  os  mame- 
lucos, os  árabes,  o  oriente  inteiro  desde  a  ilha  de  Ormuz  até  á  China. 
Eram  um  contra  cem;  e  atacavam  tropas,  que  muitas  vezes  com  armas  eguaes 
disputavam  seus  bens  e  sua  vida  até  ao  ultimo  arranco.  Que  homens  deviam 
então  ser  os  portuguezes,  que  machinismo  extraordinário  tinha  formado  d'elles 
um  povo  de  heroes!...  Raynal,  Histoire  Philosophique  et  Politique  des  établisse- 
ments  et  du  commerce  des  Européena  dans  let  deux  Indea.  Geneve,  1781,  vol.  i, 
pag.  170. 

^  «Mesmo  em  epochas  muito  mais  próximas  de  nós  Portugal  pesava  alguma 
coisa  na  balança  da  Europa,  «Em  20  de  janeiro  de  1770  representava-se  ao 
governo  francez  n'uma  memoria,  que  no  caso  de  guerra  das  forças  hespa- 
nholas  e  francezas  contra  Portugal  era  mister  reflectir:  Que  a  conquista  de 
um  reino  na  Europa  era  matéria  que  requeria  maduras  reflexões;  e  que  para 
avassalar  Portugal  seriam,  necessários  exércitos  de  sessenta  mil  homens  cada 
um.» — ^^Vísconde  de  Santarém,  Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  di- 
plomáticas de  Portugal  com  as  diversas  potencias  do  mundo,  tom.  vii,  pag.  394. 
«Apenas  o  gabinete  inglez  declarou  guerra  a  Luiz  XIV,  mandou  a  Lis- 
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dos  nossos.  Os  maiores  nomes  na  historia  das  navegações  figura- 
vam então  a  bordo  das  frotas  portuguezas,  nas  quaes  Colombo, 
Américo  Vespueci,  Cadamosto  e  outros  muitos  se  habilitaram  para 
adquirirem  um  nome  immortal.  Um  paiz  n'estas  condições,  fossem 
quaes  fossem  os  destinos  que  lhe  estivessem  reservados,  não  podia 


boa  em  missão  extraordinária  o  chanceller  de  Irlanda,  o  cavalheiro  Methwen, 
o  qual  propoz  a  el-rei  D.  Pedro  em  nome  do  seu  governo,  bem  como  do  de 
Hollanda,  que  se  Portugal  se  quizesse  declarar  em  favor  d'estas  potencias, 
de  lhe  darem  o  numero  de  navios,  que  o  mesmo  monarcha  pedisse,  vinte  mil 
homens  de  tropas,  e  alem  d'isso  de  garantii-em  as  conquistas,  que  as  armas 
portuguezas  podessem  fazer  aos  hespanhoes  e  finalmente  de  nos  auxiliar  em 
qualquer  tempo,  e  em  todas  as  circumstancias  em  que  fossemos  atacados 
pela  França  ou  pela  Europa,  e  de  darem  por  saldadas  as  reclamações  pecu- 
niárias, e  outras  que  a  Inglaterra  e  a  Hollanda  tinham  contra  Portugal. 

«Com  effeito  D.  Pedro  veiu  a  seguir  a  politica  ingleza,  e  por  isso  dizia 
o  embaixador  francez  que  (segundo  as  noticias  de  Inglaterra)  constava  que  em 
Londres  se  tinham  feito  grandes  regosijos  por  se  ter  concluído  o  tratado.» 

«Em  1733,  por  oceasião  da  eleição  do  novo  rei  da  Polónia  foi  a  nossa  al- 
liança,  ou  antes  a  nossa  neutralidade  buscada  á  porfia,  como  cm  todos  os 
tempos  aconteceu,  pelas  grandes  potencias  belligerantes.  Ao  passo  que  a 
França  e  a  Hespanha  tratavam  de  conseguir  abraçar-se,  o  nosso  gabinete,  o 
partido  da  neutralidade,  as  cortes  de  Vienna  e  de  Londres,  e  o  eleitor  de 
Saxonia  não  cessavam  de  negociar  para  alcançarem  egual  resultado,  chegan- 
do o  imperador  a  offerecer  a  Portugal  a  Sicilia  e  a  Córsega  para  o  infante 
D.  Manuel,  caso  que  com  elle  fizéssemos  causa  commum,  e  acenando-nos  a 
Inglaterra  com  o  augmento  do  território,  se  por  ventura  nos  declarássemos 
por  ella  contra  a  Hespanha,  obrigando-se  o  monarcha  inglez  a  assegurar-nos 
na  paz  geral  a  dita  posse  e  senhorio. 

«Em  1753  officiava  o  conde  de  Baschi  ao  ministro  de  França,  que  Portu- 
gal estava  bem  longe  de  se  considerar  debaixo  do  jugo  dosinglezes,  os  quaes 
esperava  pelo  contrario  que  fossem  seus  tributários. 

«N'outro  oflScio:  Que  o  ministro  Carvalho  lhe  havia  expedido  os  passa- 
portes, servindo-se  dos  termos  mais  lisonjeiros  para  com  a  França,  mas  sem- 
pre affectando  de  pôr  o  nome  de  Portugal  em  primeiro  logar,  como  faziam 
as  grandes  coroas,  que  queriam  hombrear  com  a  de  França;  que  elle  embai- 
xador se  lhe  mandara  queixar  por  terceira  pessoa,  e  viera  a  saber  que  fora 
el-rei  seu  amo,  que  assim  lh'o  ordenara,  porém  que  depois  de  vários  debates 
consentira  em  que  se  pozesse  As  duas  Coroas,  em  logar  de  Portugal  e  França. 
D'Í8to  tomava  o  embaixador  pretexto  para  animar  contra  nós  o  seu  governo, 
dizendo  que  elle  nos  havia  estragado  cora  mimos. 

«No  anno  seguinte  oíficiava  o  mesmo  Bachi:  Queixando-se  amargamente 
da  pouca  contemplação  que  a  nossa  corte  tinha  com  os  representantes  das 
potencias  estrangeiras,  dando  por  prova  o  modo  como  fora  tratado  o  duque  de 
Sotomayor,  que  no  seu  tempo  estivera  para  arrebentar  de  paixão;  que  ver- 
dade era  que  n'aquella  mesma  oceasião  o  embaixador  de  Hespanha  e  o  mi- 
nistro de  Hespanha  eram  tratados  com  distincção  e  agrado,  mas  que  aquillo 
era  momentâneo  e  fingido,  e  que  no  meio  d'aquella3  mostras  de  cordealidade 
transpirava  a  soberba  portugueza,  e  o  aborrecimento  que  aquella  nação  tinha 
aos  estrangeiros. 

tS  de  maio  de  1769.  Officio  do  cavalheiro  de  Clermont  para  o  duque  de 
Choiseul  participando:  Que  lhe  era  forçoso  dar  conta  da  seusivel  differeuça, 
que  observara  entre  as  tropas  hespanholas  e  portuguezas,  sendo  estas  ultimas 
a  todos  os  respeitos  superiores  ás  primeiras,  tanto  no  pessoal  das  praças,  co. 
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d'ahi  por  diante  deixar  de  interessar  aos  estrangeiros,  e  com  effeito 
muitos,  quer  arrastados  pela  sede  do  oiro,  quer  aguilhoados  pelo 
amor  da  sciencia,  de  remotas  regiões  se  encaminhavam  a  Lisboa 
com  o  fim  de  observarem  as  frotas  carregadas  de  riquezas  entran- 
do a  foz  do  delicioso  Tejo,  e  de  estudarem  aquellas  drogas  e  espe- 

mo  no  aceio,  disciplina  e  conhecimento  das  manobras:  que  a  comparação  de 
Elvas  com  Badajoz  ofFerecia  a  maior  disparidade,  não  havendo  n'esta  ultima 
praça  uma  só  peça  de  artilheria  com  reparo  nos  baluartes,  nem  nos  arma- 
zéns, nem  um  só  jornaleiro  no  arsenal,  assim  que  o  serviço  da  praça  estava 
posto  de  parte,  de  sorte  que  era  uma  dôr  de  coração,  e  o  que  mais  a  augmen- 
tava  era  ver  a  confiança  em  que  estava  a  este  respeito  o  ministério  hespa- 
nhol,  6  o  despreso  com  que  olhava  para  o  seu  inimigo  natural:  que  era  opi- 
nião sua  que  a  Hespanha  só  poderia  levar  a  melhor  de  Portugal  abrindo  a 
campanha  com  tropas  francezas,  e  com  commandantes  da  mesma  nação  á 
frente  das  suas;  mas  se  o  ministro  hespanhol  persuadido  da  fraqueza  do  ini- 
migo fosse  o  primeiro  a  atacal-o,  desfallecido  de  tudo  quanto  elle  acabava  de 
mencionar,  n'es3e  caso  era  para  temer  que  fizessem  os  portuguezes  em  Hes- 
panha taes  progressos,  que  apenas  os  poderiam  reparar  os  esforços  de  mui- 
tas campanhas  bem  suecedidas. 

«Em  21  de  janeiro  o  embaixador  francez  avisava  sua  corte  da  continua- 
ção de  nossos  armamentos  militares,  dizendo  que  a  mão  que  os  dirigia,  mos- 
trava uma  habilidade  consummada,  e  que  era  mister  que  a  Hespanha  fosse 
mui  hábil  para  poder  escapar  aos  perigos  de  que  a  ameaçávamos.  Todo  o 
Rio  Grande  na  America  ficará  nas  mãos  dos  portuguezes,  e  ver-se-ha  que 
este  acontecimento  tornará  immortal  o  marquez  de  Pombal.»  Visconde  de 
Santarém,  Quadro  Diplomático. 

«Ainda  que  a  nação  portugueza  se  sustentou  gloriosamente  por  séculos, 
nada  com  tudo  a  faz  mais  recommendavel  que  o  que  obrou  n'este3  últimos 
tempos  por  suas  descobertas  e  conquistas  no  mundo  novo.  Ha  nada  mais  il- 
lustre  que  o  ter  levado  nossa  religião  até  ás  extremidades  da  terra,  e  o  ter 
feito  com  que  uma  infinidade  de  nações  mergulhadas  nas  trevas  do  mahome- 
tismo  ou  idolatria  abrisse  os  olhos  á  luz?  Ha  nada  mais  famoso  que  ter  leva- 
do a  todos  03  povos  da  Europa  a  facilidade  do  commercio  de  que  gosam  hoje, 
abrindo-lhes  um  caminho  até  então  desconhecido  para  reunir  no  seio  d'elie3 
08  thesouros  e  riquezas  dos  paizes  mais  longiquos? 

«Mesmo  sendo  pouco  assombrados  com  estas  grandes  vantagens  deve- 
mos sentir  que  lhe  devemos  nosso  reconhecimento  por  nol-as  terem  grangea- 
do,  especialmente  se  attendermos  a  que  são  o  fructo  de  duzentos  annos  de 
trabalhos  e  de  fadigas  immeusas. 

«Durante  este  Jongo  período  de  tempo  vê-se  esta  nação  no  decurso  de 
uma  historia  continuada  e  sempre  intei-essante,  vencer  os  obstáculos  mais  in- 
venciveis  por  meio  de  uma  paciência  e  coragem  a  toda  a  prova,  apresentar 
grandes  homens  em  todos  os  géneros,  terem  a  superioridade,  apesar  do  seu 
pequeno  numero  em  toda  a  parte,  que  se  apresentam;  estabelecer  sua  repu- 
tação e  seu  domínio  sobre  a  ruína  dos  impérios,  forçar  de  alguma  sorte  a  for- 
tuna a  auxilial-os  sempre  por  meio  de  prósperos  successos. 

«Deve  isto  ainda  parecer  mais  digno  de  admiração,  quando  considerarmos 
que  Portugal  é  um  reino  muito  pequeno,  e  encerrado  em  limites  muito  es- 
treitos, e  que  por  isso  não  era  natural  presumir  que  podesse  encontrar  em  si 
mesmo  tantos  recursos,  formar  tão  vastas  emprezas,  abranger  uma  tão  gran- 
de extensão  de  paizes,  poder  com  tão  grandes  despezas,  subjugar  tão  diversos 
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ciarias,  que  pela  primeira  vez  appareciam  nos  mercados  europeus, 
6  das  quaes  Amador  Arraes  eloquentemente  falia  em  seus  diálogos. 
Veneza,  a  orgulhosa  Veneza,  estava  abatida,  e  a  Europa  salva  da 
ferocidade  dos  turcos !  E  eram  só  quarenta  mil  portuguezes,  excla- 
ma o  abbade  Raynal,  cheio  de  assombro!  E  os  livros  portuguezes 
eram  então  anciosamente  procurados  pelos  outros  povos,  lidos  com 
avidez  e  immediatamente  traduzidos  em  todas  as  linguas  euro- 


povos,  e  pôr  em  acçào  um  tão  grande  numero  de  indivíduos  capazes  de  fazer 
com  tão  grande  gloria  terem  seus  projectos  tão  bom  êxito,  i 

«Não  teem  faltado  á  nação  portugueza  escriptores  para  celebrar  a  gloria 
de  suas  conquistas  em  linguas  differentes  da  nossa,  e  talvez  que  o  mérito 
d'esses  escriptores  tenha  desanimado  aquelles  d'entre  nós  que  tivessem  que- 
rido emprehendel-a. — Lafitau,  Histoire  des  découvertes  et  conquêtes  des  Por- 
tugais  dana  le  nouveau  monde.  Prefacio. 

«Não  é  o  próprio  Portugal  que  entregou  alternadamente  a  Península  a 
Richelieu  e  á  Inglaterra,  e  que  mais  recentemente  na  presença  da  Europa 
abatida  inaugurou  a  lamentável  decadência  da  França  imperial? 

«Por  maior  tristeza  que  possa  inspirar  a  situação  actual  de  Portugal,  a 
historia  d'este  pequeno  reino  não  fica  por  isso  menos  uma  das  mais  dramáti- 
cas e  maravilhosas.  O  imperador  tinha  tido  o  cuidado  de  recommendar  o  es- 
tudo d'ella  nos  lyceus.  Encontrava  nella  com  rasào  uma  excellente  escola  de 
enthusiasmo  e  de  heroísmo  para  essas  jovens  gerações,  que  elle  arrastava 
após  si  para  todas  as  capitães  da  Europa. 

«Que  auge  de  gloria  e  de  grandeza! 

«Apenas  Portugal  tocou  seus  limites  naturaes,  repelliu  os  infiéis,  con- 
fundiu o  orgulho  castelhano,  e  fundou  sua  constituição  interior,  que  não  quer 
contentar-se  somente  com  o  ser  livre.  Falta-lhe  immediatamente  o  ar  nos 
seus  estreitos  limites,  e  impaciente  de  derramar  fora  do  paiz  sua  actividade, 
sua  coragem  e  seu  zelo,  eil-o  que  se  apressa  em  levar  á  Africa  a  guerra,  que 
de  lá  tinha  vindo  tantas  vezes.  D'ahi  todos  esses  prodígios,  que  illustraram 
o  século  seguinte,  as  fecundas  meditações  do  infante  D.  Henrique,  todas  as 
costas  da  Africa  reconhecidas,  a  America  descoberta  como  uma  magnifica  re- 
compensa conferida  pelo  acaso  á  audácia  portugueza,  o  grande  Oceano  impu- 
nemente atravessado,  as  índias  descobertas,  a  Ásia  avassalada,  todo  o  com- 
mercio  do  mundo  mudado,  o  homem  entrando  finalmente  na  posse  de  toda  a 
sua  residência!  Que  repentina  revolução,  e  que  nação  poderosa  levou  jamais 
ao  cabo  empreza  mais  importante?»  Augusto  Bouchot,  Histoire  de  Portugal 
S0U8  la  direction  de  mr.  Duruy. 

*     * 

«A  nação  portugueza  em  particular,  pôde  revindicar  a  gloria  da  iniciativa 
das  viagens  longiquas  sobre  o  Atlântico,  e  das  grandes  explorações  dirigidas 
para  oeste  e  sul.  Sua  missão  foi  a  de  estabelecer  as  primeiras  relações  dire- 
ctas da  Europa  com  a  índia  por  meio  do  oceano.  Não  é  isto  ainda  tudo:  a 
colonisação  de  metade  da  America  do  Sul  è  obra  sua. 

«Um  povo  que  se  apresenta  perante  a  posteridade  com  egual  titulo,  está 
seguro  que  quaesquer  revezes  que  tenha  depois  experimentado,  de  conservar 
na  historia  um  logar  honroso,  que  ninguém  lhe  poderá  contestar  sem  ingrati- 
dão.»— Charles  Vogel,  Le  Portugal  et  ses  colohies. 
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Que  illusão  a  de  alguns,  que  julgam  terem  apenas  as  poesias 
de  Camões  sido  traduzidas !  As  obras  do  nosso  padre  Vieira  não  con- 
tam menor  numero  de  versões  do  que  as  do  nosso  poeta;  as  Pere- 
grinardes de  Fernão  Mendes  Pinto,  ainda  hoje  são  traduzidas  em 
vários  paizes,  o  Ht/ssope  acaba  agora  mesmo  de  encontrar  um  novo 
traductor,  e  n'uma  palavra  difficilmente  se  encontrará  um  bom  livro 
composto  pelos  nossos,  aos  quaes  os  estrangeiros  não  tenham  tribu- 
tado esta  honra,  que  ainda  não  ha  muitos  annos  a  douta  Allemanha 
mais  uma  vez  prestou  ás  Décadas  do  nosso  Barros.  Não  admira,  po- 
rém, que  os  estranhos  pagassem  um  tal  tributo  de  admiração  aos 
escriptos  de  nossos  maiores,  narravam  aquelles,  feitos  nunca  prati- 
cados, e  hoje  difficilmente  cridos,  se  não  foram  comprovados  por 
monumentos  de  mais  de  uma  espécie.  Ao  mesmo  tempo  combatiam 
em  Marrocos  contra  os  moiros,  sustentavam  cercos  apertadissimos, 
ganhavam  batalhas  campaes,  descobriam  paizes  nem  sequer  sonha- 
dos pelos  antigos,  e  não  só  isto,  opulentavam  as  sciencias  e  aperfei- 
çoavam as  artes.  Apresentavam  o  primeiro  poema  épico  moderno, 
e  a  segunda  tragedia,  e  na  poesia  bucólica  tomavam  o  primeiro 
logar,  davam  a  conhecer  á  Europa  as  plantas  asiáticas  e  america- 
nas, enriqueciam  as  sciencias  mathematicas  e  naturaes,  escreviam 
um  numero  extraordinário  de  obras  sobre  as  linguas  da  Ásia, 
America  e  Africa,  e  Deus  sabe  até  onde  chegariam,  se  a  inquisição 
e  os  jesuítas  não  lhes  tivessem  atalhado  voos  tão  arrojados!... 

Desde  então  as  coisas  mudaram  completamente ;  em  Portugal  já 
não  era  possível  escrever  senão  o  que  fosse  grato,  ou  a  tão  detestá- 
vel tribunal,  ou  ao  governo  sopeado  pelos  jesuítas  e  frades,  e  o  jugo 
era  tal  que  qualquer  escriptor  tinha  de  declarar  mui  positivamente 
que  não  acreditava  nos  deuses  do  paganismo !  Não  procureis  d'aqui 
por  diante  a  historia  de  Portugal  nos  escriptores  portuguezes,  a  ver- 
dade só  a  encontrareis  nos  escriptos  estrangeiros.  Innumeraveis  são 
as  obras  publicadas  em  todos  os  paizes  a  respeito  da  catastrophe  de 
Alcácer  Quibir,  da  deposição  de  D.  AfFonso  VI,  da  administração 
do  marquez  de  Pombal,  n'ellas  podereis  encontrar  a  narração  dos 
factos  taes  quaes  se  passaram;  mas,  se  os  procurásseis  conhecer 
com  toda  a  exactidão  nos  escriptos  nacionaes,  daríeis  prova  de  que 
éreis  pouco  sabedores  do  modo  de  viver  d'aquella  epocha. 

O  conhecimento,  pois,  das  obras  publicadas  por  estrangeiros 
em  tantos  e  tão  vários  paizes  torna-se  indispensável  para  aquelle, 
que  desejar  conscienciosamente  escrever  acerca  de  nossas  coisas. 
Não  havia,  porém,  um  guia.  Que  obras  ler  relativas  á  acclama- 
ção  de  D.  João  IV,  ou  á  nossa  heróica  lucta  contra  Napoleão  I? 
Sabia-se  apenas  que  existiam  muitas.  Havia  conhecimento  d'uma 
ou  outra.  Mas  o  presente  trabalho  vae  mostrar  que  ha  dezenas. 
Vae  declarar  o  titulo  exacto  de  cada  uma,  sempre  que  seja  possí- 
vel, o  nome  por  extenso  do  author,  e  até  mesmo  fazer  extractos 
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d'aqiiclles  trechos  que  mais  directamente  nos  interessam,  respei- 
tando com  tudo  os  limites  próprios  d 'este  trabalho. 

0  leitor  vae  ficar  talvez  um  pouco  surprehendido  ao  ver  a  gran- 
de aureola  de  gloria  que  cinge  o  nome  Portugal  entre  os  estranhos. 
Escriptores  de  primeira  ordem  consagram-lhe  paginas  repassadas  da 
maior  admiração  e  respeito,  e  acerca  de  nossas  coisas  escrevem  obras 
tão  importantes,  que  não  podem  deixar  de  ter  um  logar  distincto  nas 
primeiras  bibliothecas  do  mundo.  O  prussiano  conde  de  HofFmansegg 
emprega  perto  de  cincoenta  contos  de  réis  na  publicação  da  sua 
Flora  Portiigueza,  e  põe  em  perigo  sua  vida  nos  pincaros  da  Serra 
da  Estrella.   Seu    companheiro    de  jornada,    o    celebre   botânico 
Link,  escreve  sua  viagem  a  Portugal  e  n'ella  tece  os  mais  pom- 
posos elogios  ao  nosso  paiz.  A  marqueza  de  Abrantes  fica  absorta 
ao  contemplar  as  bellezas  do  Tejo,  e  não  cessa  de  gabar  as  mara- 
vilhas que  encontra  em  Portugal,  maravilhas  cantadas  por  poetas 
e  poetizas  em  todas  as  linguas.  Murphy  escreve  sobre  as  bellezas 
da  Batalha  uma  obra  verdadeiramente  monumental,  o  mais  bello 
trabalho  que  a  respeito  d'ella  existe.  O  architecto  francez  Taylor 
na  sua  magnifica  obra  nada  encontra  comparável  ás  columnas  de 
Belém.  O  prussiano  conde  deRackzynski  é  o  primeiro  que  em  dois 
volumes  dá  esclarecimentos  relativos  ao  nosso  legendário  Grão 
Vasco.  Poucos  annos  depois  vae  da  Inglaterra  expressamente  a 
Vizeu  o  inglez  Robertson  com   o  fim  de  estudar  o  mesmo  assum- 
pto. Adamson  escreve  uma  biographia  de   Camões,  verdadeira- 
mente digna  de  apreço,  e  Henry  Major   ainda  bem  não  acaba  de 
dar  á  luz  a  Vida  do  infante  D.  Henrique,  logo  pega  na  penna  para 
trabalhar  n'outra  obra  relativa  ás  nossas  navegações.  Lamartine, 
n'uma  soberba  ode,  immortalisa  o  nosso  Philinto  Elysio.  E  o  leitor 
encontrará  elogios  de  Chateaubriand,  Racine,   Boileau,  Quinet  e 
outros  aos  nossos  escriptores.  Em  remate  as  melhores  historias  da 
litteratura  portugueza  são  escriptas  por  estrangeiros,  e  muitos  sa- 
bem as  obrigações  em  que  estamos   para  com  Ferdinand  Diniz, 
Stanley,  Smith,  Ruscala,  SchaeíFer,  e  muitos  outros.  ^ 

1  Em  26  de  junho  de  1876,  o  rei  de  Dahomey,  em  guerra  com  os  inglezes, 
remette  uma  carta  escripta  na  língua  portugueza,  ao  commodoro  britannico 
Hewett,  pedindo  que  este  lhe  enviasse  um  parlamentario  para  tratar  d'um 
accordo. 

«Amo  e  venero  a  nobilissima  nação  portugueza  (diz  o  celebre  hespanhol 
Feijóo  no  seu  Theatro  Crilico)  pelas  rasões  que  a  fazem  gloriosa  em  todo  o 
orbe.  O  nascimento  me  fez  seu  visinho,  e  o  conhecimento  apaixonado.  Os  que 
sabem  a  primeira  coisa  estranharão  a  segunda,  porque  entre  povos  limitro- 
phes  sujeitos  a  diversas  coroas,  costuma  reinar  certa  espécie  de  emulação 
que  os  torna  mal  avindos.  Porém  como  o  céo  me  deu  um  espirito  desembara- 
çado d'esta3  preoccupações  vulgares,  estimo  o  mérito  em  qualquer  parte  que 
o  encontre. 

TOMO  I.  *  * 


xvjn 

Quereis  conhecer  o  importante  papel  que  na  politica  europeia 
representou  o  celebre  D.  António  Prior  do  Crato?  Não  o  procureis 
nos  livros  nacionaes,  pois  ai  d^aquelle  que  tivesse  o  arrojo  de  dizer  a 
verdade  em  Portugal  n'aquelle  tempo,  mas  procurae-a  no  grande  nu- 
mero d'elles,  que  por  então  se  publicaram  em  muitos  paizes.  Quereis 
ter  informações  sobre  a  maneira  como  a  inquisição  tratava  seus  pre- 
sos no  reinado  de  Aífonso  VI?  Só  as  podereis  obter  lendo-as  na 
obra  que  Dellon  escreveu  a  tal  respeito.  Quereis  ver  nossos  monu- 
mentos? Vel-os-heis  também  no  Portugal  Illustrated,  de  Kinsey, 
e  em  muitas  outras  obras  especialmente  dedicadas  a  este  objecto. 

Não  trata,  porém,  o  presente  trabalho  somente  dos  livros  com- 
postos por  estrangeiros  relativos  a  assumptos  portuguezes,  e  dos 
traductores  que  verteram  em  linguas  estranhas  obras  compostas 
pelos  nossos  patrícios:  darei  também  noticia  resumida  de  muitas 
obras  escriptas  pelos  nossos,  quer  em  portuguez  quer  n'outros  idio- 
mas, reimpressas  frequentes  vezes  em  paizes  estrangeiros;  e  ter- 
minarei dando  uma  succinta  noticia,  extrahida  em  geral  de  traba- 
lhos estrangeiros,  de  vários  monumentos  que  pelos  nossos  foram 
erigidos  em  vários  paizes. 

«Nem  o  paiz  onde  o  sugeito  nasce,  nem  o  partido  que  segue,  ajuntam  um 
60  grào  de  peso  na  balança  em  que  examino  o  que  vale. 

'c Torno  pois  a  dizer  que  venero  a  nação  portugueza  por  suas  muitas  qua- 
lidades relevantes  que  conciliam  o  meu  respeito.  Brazôes  são  que  ornam  a 
sua  gloria  militar,  continuada  até  hoje  desde  os  mais  remotos  séculos;  o  seu 
ardente  zelo  pela  conservação  da  fé,  a  sua  alteza  nas  letras,  e  a  sua  fecundi- 
dade em  produzir  excellentes  engenhos.» 


E  tinha  rasão  Feijóo:  não  foram  só  as  navegações,  guerras  e  descober- 
tas que  tornaram  Portugal  conhecido  dos  estrangeiros;  cm  todos  os  ramos  de 
conhecimentos  humanos  Portugal  contou  sempre  grandes  engenhos:  Pereira, 
auctor  do  methodo  de  ensinar  os  mudo-surdos,  que  recebia  uma  pensão  de 
Luiz  XIV;  Constantino,  o  rei  dos  floristas,  estabelecido  em  Paris;  Sequeira, 
que  no  Louvre  expoz  o  admirável  quadro  de  Camões  moribundo.  Coelho,  cu- 
jas telas  ornam  o  Escurial;  Moura,  tão  conhecido  em  Londres  pelas  suas  pin- 
turas; Fr.  Francisco  de  Santo  Agostinho,  em  Roma  e  Pádua  disputando  de 
ornai  scihili  com  os  maiores  sábios  da  Europa;  Arthur  Napoleão,  em  tenra 
cdade,  despertando  a  admiração  do  mundo  musical  com  seus  concertos  nas 
primeiras  capitães  da  Europa;  Bomtempo,  pianista  tão  conhecido  em  Londres 
e  em  toda  a  Europa;  Marcos  de  Portugal,  cujas  operas  eram  cantadas  nos  thea- 
tros  de  primeira  ordem;  Todi,  recebendo  applausos  pela  maestria  do  seu  canto 
em  S.Petersbourg  c  n'outra8  capitães;  António  Vieira,  pregando  em  Romana 
presença  de  Christii-ia,  rainha  da  Sueeia,  cnde  então  se  achavam  oradores  dos 
mais  distinctos  Canonistas  e  theologos  da  maior  reputação,  que  no  concilio 
de  Trento  attraliiam  as  attcnções  d'aquelle  illustrado  congresso;  o  Visconde 
de  Santarém,  cujos  trabalhos  geographicos  hão  de  ser  em  todas  as  epochas 
de  primeira  ordem;  Casado  Ginildes  que  n'es'a  sciencia  egualmente  lhe  faz 
distincta  companhia;  António  Vieira  Transtagano,  professor  de  linguas  orien- 
taes  cm  Londres;  P.  Manuel  Alvares,  por  cuja  grammatica  (segundo  declara 
a  edição  impressa  em  Lucca)  se  aprendia  o  latim  em  quasi  toda  a  Europa. 


Notará  o  leitor  que  alguns  artigos  sao  longos,  ao  passo  que 
outros  apparecem  muito  succintos.  Provem  a  causa  ou  de  o  auctor 
possuir  o  livro  mencionado,  ou  de  o  ter  á  sua  disposição,  ou  de 
apenas  poder  momentaneamente  lançar  sobre  elle  um  relance  de 
olhos,  ou  vêl-o  tão  somente  mencionado  n'um  catalogo,  ou  citado 
em  qualquer  livro. 

Qualquer  leitor  conhecerá  de  quSo  grande  difficuldade  é  escre- 
ver uma  obra  a  respeito  de  assumpto  tào  espinhoso,.  No  entanto 
trabalhei  por  alguns  annos,  e  fiz  quanto  pude,  não  me  poupando  ao 
trabalho.  De  muitas  obras,  apesar  das  maiores  diligencias,  nunca 
mo  foi  possível  obter  um  exemplar,  entre  as  quaes  a  de  Ebeling. 
Como  seria  possível  a  qualquer  individuo  ver  tantas  obras  com- 
postas em  tantos  idiomas  e  localidades  tão  differentes,  sendo  n'ou- 
tro  tempo  a  entrada  de  muitas  rigorosamente  prohibida  era  Portu- 
gal, escriptas  por  pessoas  que  não  respeitavam  a  inquisição  nem 
as  ceremonias  religiosas  dos  portuguezes?^  Outro  tanto  succede  na 


D.  Francisco  de  Mello,  o  author  da  celeberrima  Historia  dos  movimentos  de 
Catalunha,  urna  das  mais  notáveis  obras  da  litteratura  hespanhola.  Também 
um  portuguez  foi  medico  de  Catharina  II,  imperatriz  da  Eussia,  e  n'esta 
sciencia  contamos  actualmente  varões  muito  abalisados,  entre  os  quaes  brilha 
o  nome  do  sr.  Alvarenga. 

Em  1806  a  academia  de  Copenhague  offereceu  um  premio  ao  melhor  li- 
vro sobre  a  composição  das  forças,  e  o  professor  de  hydrawlica  na  universi- 
dade de  Coimbra,  Manuel  Pedro  de  Mello,  foi  quem  »  ganhou. 

As  obras  do  abbade  Correia  da  Serra  acham-se  impressas  nas  Philoso- 
phical  Transactions,  de  Londres,  e  nos  Annaes  do  Museu  de  Paris. 

Nas  actas  da  academia  de  Munich  estào  publicados  trabalhos  do  nosso 
José  António  Monteiro,  e  o  Catalogo  dos  Manuscriptos  da  Bibliotheca  d'Al- 
cobaça,  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura  recebeu  elogios  de  Maí  e  d'ou- 
tros  sábios.  O  nosso  João  Pedro  Ribeiro  disputava  com  o  celebre  auctor  da 
Espana  Sagrada,  o  P.  Florez,  e  censurava  passagens  das  suas  obras.  Brotero 
era  um  botânico  distincto,  e  a  Flora  da  Cochinchina,  do  nosso  padre  Loureiro, 
era  reimpressa  e  accrescentada  na  Allemanha,  a  qual  tantas  reimpressões  e 
traducções  está  fazendo  das  obras  portuguezas.  E  em  remate,  como  o  leitor 
ha  de  ver,  os  trabalhos  dos  nossos  patrícios  sobre  os  idiomas  chinez  e  japoiíoz 
estam  sendo  ou  reimpressos,  ou  extractados  em  Roma,  Paris  e  n'outras  partes. 
As  obras  do  nosso  arabista  Fr.  João  de  Sousa  são  conhecidas  em  toda  a  par- 
te, e  o  celebre  professor  de  linguas  orientaes  em  Paris,  mr.  Dubeux,  fez  seus 
primeiros  estudos  em  Lisboa.  Qual  será  o  sábio  estrangeiro  que  não  conheça 
as  obras  do  nosso  Silvestre  ir^inheiro  Ferreira,  e  o  diplomata  que  não  aprecie 
o  merecimento  do  nosso  fallecido  Duque  de  Palmella?  Se  o  nome  de  Silvestre 
Pinheiro  Ferreira  é  conhecido  pelos  seus  livros  philosophicos,  também  os  tra- 
balhos publicados  em  diversas  epochas  pela  universidade  de  Coimbra  com- 
mentando  as  obras  de  Aristóteles  são  de  grande  apreço  (segundo  dizem  es- 
trangeiros competentes)  e  a  Lógica  de  Verney  não  só  foi  bem  acceite  na  Itá- 
lia, mas  até  mesmo  recebeu  grandes  elogios  no  Journal  des  Saoants. 

^  Apenas  chegava  um  navio  estrangeiro  a  qualquer  porto  portuguez,  era 
a  embarcação  visitada  pelos  padres  de  S.  Domingos,  ou  indivíduos  da  Inqui- 
sição, que  apprehendiam  todos  03  livros  que  dissessem  mal  dos  costumes  re- 
ligiosos dos  portuguezes. 


França.  N^aquelle  paiz  são  rarissimas,  segundo  diz  o  sr.  F.  Diniz, 
as  primeiras  traducções  que  se  fizeram  das  obras  .portuguezas  rela- 
tivas ás  nossas  primeiras  viagens  e  descobertas.  E  em  Portugal 
quantas  pessoas  se  podem  gabar  de  ter  visto  um  Garcia  da  Horta , 
em  francez,  ou  um  F.  Mendes  Pinto  em  hollandez  ? 

Divide-se  pois  este  trabalho  em  quatro  partes,  tratando  cada 
uma  d'ellas  do  seguinte  assumpto: 

I  —  Diccionario  de  todos  os  escriptores  estrangeiros  que  escre- 
veram obras  expressamente  consagradas  a  Portugal  ou  a  assum- 
ptos portuguezes,  acompanhado  da  traducção  dos  trechos  mais  no- 
táveis que  provam  á  evidencia  o  alto  apreço  que  os  maiores  sábios 
estrangeiros  fizeram  dos  portuguezes. 

II  —  Diccionario  dos  traductores  estrangeiros  que  verteram 
para  os  seus  idiomas,  obras  portuguezas,  trabalho  digno  de  ser  lido 
por  aquelles  que  julgam  que  os  estrangeiros  ou  não  conhecem  a 
nossa  litteratura,  ou  não  lhe  dão  o  devido  apreço. 

III  —  Resenha  das  obras  compostas  por  portuguezes,  impressas 
em  Portugal  e  reimpressas  repetidas  vezes  em  paizes  estrangeiros 
pelo  grande  credito  que  n'elles  obtiveram. 

IV  —  Noticia  dos  monumentos  existentes  em  varias  cidades  do 
mundo,  construidos  por  portuguezes  ou  erigidos  em  honra  dos  nos- 
sos compatriotas. 

Termina  o  2.°  volume  em  um  Índice  remissivo,  o  qual  com  a 
maior  facilidade  indica  as  obras  que  podemos  consultar  a  respeito 
de  qualquer  assumpto. 

E  tempo  de  terminar,  mas  cumpre-me  dar  agradecimentos 
áquellas  pessoas  que  me  obsequiaram,  já  dando-me  algumas  noti- 
cias, já  favorecendo-me  com  o  empréstimo  de  algumas  obras,  com 
o  fim  d'ellas  eu  poder  fazer  extractos.  Serei  por  conseguinte  sem- 
pre grato  aos  obséquios  recebidos  dos  ill.™°*  e  ex.""*  srs. 

Angelo  Carrero 

António  Henrique  Leal 

António  Maria  Pereira  Júnior 

António  Rodrigues 

António  da  Silva  TuUio 

Cassassa,   e  vários  empregados  da  Bibliotheca  publica  de 

Lisboa 
Conde  do  Geraz  de  Lima 
Francisco  Arthur  da  Silva 
Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo 
Manuel  José  Ferreira 
Marquez  de  Sousa  Holstein. 
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Declaro  francamente  que  ao  ex.™"  sr.  Silva  Tullio  devo  o  ter- 
me  dado  conhecimento  de  algumas  obras  existentes  na  Bibliotheca 
Publica  de  Lisboa,  sem  o  qual  eu  as  não  mencionaria,  pois  eram 
para  mira  completamento  desconhecidas. 

Não  sendo  infelizmente  versado  no  conhecimento  do  idioma  alle- 
mac^  tive  de  recorrer  aos  ex.™"*  srs.  Alfredo  Keil,  e  Sophia  Roeder 
nas  traducções  que  indispensavelmente  tive  de  apresentar  de  vários 
trechos  de  obras  escriptas  n'esta  lingua. 

Ainda  mais  uma  vez  repito:  lutei  com  muitas  difficuldades, 
mas  subiram  ellas  de  ponto  principalmente  na  2.*  parte  d'este  tra- 
balho, quando  trato  das  versões  dos  escriptos  portuguezes  para 
idiomas  estrangeiros. 

Se,  porém,  este  meu  trabalho  for  bem  recebido  pelos  meus  con- 
terrâneos, dar-me-hei  por  bem  pago  de  todas  as  minhas  fadigas  e 
vigilias,  e  com  muitos  outros,  exclamarei: 


Eu  d'esta  gloria  só  fico  contente 

Que  a  minha  pátria  amei  e  a  minha  gente  I 


PARTE  I 


Ei 

QIE  ESCREVERAM  OBRAS 
CONSAGRADAS  A  PORTUGAL  OU  A  ASSUMPTOS  PORTUGUEZES 

COM   A  TRADUCÇÃO 
DOS  TRECHOS  MAIS  NOTÁVEIS  D'ESSAS  OBRÃ.S 


«Lusitânia! 
Regnorum  Regina  potens,  quam  Solis  ab  ortu 
Solis  ad  occasus  Orbis  uterque  colit.» 

LOBKOWITZ. 
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PORTUGAL  E  OS  ESTRANGEIROS 


1)  ABBEVILLE  (CLEMENT  FOULLON  CLAUDE  D')  —  Missioná- 
rio e  escriptor  francez  da  ordem  dos  Capuchos,  nascido  em  Paris  no  anno  de 
1632.1 

E.  —  Histoire  de  la  mission  des  PP.  Capucins  à  Vile  de  Maragnon  et  t erres 
circonvoisines,  ou  il  est  traité  des  singularités  admirables  et  des  mceurs  mer- 
veilleuses  des  Indiens.  Paris,  1614. 

(Historia  da  missão  dos  padres  capuchinhos  na  ilha  do  Maranhão,  etc.) 

2)  ABBTS  (THOMAS). 

E.  —  Fragment  der  Portugiesischen  Geschichte.  Berlin  et  Stettin,  1781,  8.» 
(Resumo  dos  feitos  dos  portuguezes,  etc.) 

3)  ABLANCOURT  (Monsieur  d')- 

E.  —  Memoires  de  —  Envoyé  de  sa  Majesté  Très-Chrétienne  Louis  XIV  en 
Portugal,  contenant  rHistoire  de  Portugal,  depuis  le  Traité  des  Pyrenées  de 
1659  jusqu'à  1668.  Avec  les  Revolutions  arrivées  pendant  ce  temps-là  à  la  Cour 
de  Lisbonne,  et  un  détail  des  batailles  données  et  des  Sieges  formes  sous  les  or- 
ares et  le  commandement  du  Duc  de  Schomberg,  avec  le  Traité  de  Paix,  fait 
entre  les  Róis  d'Espagne  et  de  Portugal,  et  celui  de  la  Ligue  offensive  et  defen- 
sive,  conclá  entre  Sa  Majesté  Três-Chretienne  et  cette  Couronne.  A  la  Haye, 
Chez  Abraham  de  Hondt,  Marchand  Libraire,  prés  de  la  Porte  de  Ia  Prison. 
1701,  8.°,  382  pag. 

(Memorias  de  mr.  d'Ablancourt  desde  16S9  até  1668.) 

Esta  obra  tem  sido  consultada,  e  ha  de  sel-o  em  todos  os  tempos  por  aquel' 
les,  que  quizerem  escrever  circumstanciadamente  a  historia  dos  reinados  de 
D.  João  IV  e  D.  AíTonso  VI.  Fremont  d'Ablancourt,  segundo  nos  diz  o  viscon- 

'  Firniin  Diriot  —  Nouvelle  Biographie  Oénérale,  vol.  10.*,  pag.  69o. 
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(Ic  de  Santarém^  i  era  individuo  algum  tanto  enfatuado,  e  mal  aeceito  aos  por- 
tuguezes.  O  auctor  d'estas  Memorias  faz  uma  horrível  descripção  da  Índole  de 
AÍTonso  VI;  elogia  extraordinariamente  os  feitos  de  Schomberg,  apesar  de  ser 
quasi  sempre  contrariado  pelos  portuguezes,  e  lamenta  o  pouco  desejo,  que  os 
nossos  tinham  de  augmentar  seu  território,  pois  que  toda  a  Galliza  até  á  Co- 
runha deveria  pertencer  a  Portugal,  no  dizer  d'este  escriptor. 

4)  ABRANTES  (LAURE  PERMON,  Duchesse  d')  —  Mulher  do  ge- 
neral Junot,  comraandante  da  primeira  invasão  franceza  em  Portugal. 

Nasceu  em  Montpellier  a  6  de  novembro  do  anão  de  1784,  e  falleccu  em 
Paris  a  7  de  junho  de  1834.2  Viveu  sempre  com  tão  excessivo  luxo  e  ostenta- 
ção, que  se  arruinou  completamente  a  ponto  de  por  fim  ter  de  viver  com  o 
producto  de  seus  escriptos.  Alem  de  muitas  outras  obras,  escreveu  também : 

Souvenirs  d'une  ambassade  et  d'un  sejour  en  Espagne  et  en  Portugal,  de 
1808  a  ISll.Bruxelles,  Société  Belge  de  Librairie,  de  Hauman,  Cattoír  et  Comp.% 
1838, 12."  gr.,  289,  imprimerie  de  P.  Marz. 

O  tomo  2."  tem  exactamente  o  titulo  do  1.°,  mas  cora  o  accreseentamenlo 
das  seguintes  palavras:  Leipzig.  L.  Michelsen.  326  pag.3 

A  viagem  em  Portugal  começa  a  pag.  113  d'este  2.»  vol. 

» Quem  não  tem  visto  Lisboa,  não  tem  visto  cousa  boal  *  Estas  palavras  ad- 
mirativas, que  o  orgulho  nacional  inspira  sempre  a  qualquer  portuguez  habi- 
tante de  Lisboa,  serão  reconhecidas  como  verdadeiras  por  aquelles,  que  tive- 
rem tido  a  ventura  de  viver  sobre  as  margens  encantadas  do  Tejo!...  Com  ef- 
feito,  nada  mais  bello,  que  a  vista  de  Lisboa,  chegando  ao  rio,  ou  por  Aldeia 
Gallega,  ou  por  Cacilhas,  ou  pela  Moita.  —  Tenho  percorrido  toda  a  Europa, 
e,  exceptuando  Nápoles^  nada  vi  que  me  tenha  penetrado  de  admiração  como 
esta  cidade,  levantando-se  em  forma  dg  amphithealro  na  margem  áâimm^nsa 
jHanicie  de  agua  do  Tejo.  É  especialmente  ao  vir  de  Aldeia  Gallega  que  seu 
aspecto  é  o  mais  magestosamente  imponente.  No  primeiro  plano  do  quadro  o 
Tejo,  cuja  largura  n'este  sitio  é  de  mais  de  duas  léguas  francezas,  está  cober- 
to de  milhares  de  embarcações,  cujos  mastros  empavezados  annunciam,  que 
toda  a  marinha  do  mundo  pôde  vir  demandar  asylo  á  bahia  de  Lisboa.  É  do 
seio  d'este  lago,  ou  antes  d'este  mar,  que  se  levantam  como  amphitheatro  as 
collinas,  sobre  que  assenta  Lisboa.  Á  tnedida  que  o  barco  se  desvia  da  mar- 
gem do  Alemtejo,  descobre-se  uma  nova  belleza  no  quadro,  que  se  tem  diante 

^  Quadro  elemenlar.  das  relações  politicas  c  diplomáticas  de  Portugal  com  as  diver- 
sas potencias  do  mundo,  vol.  4.",  paile  2.»,  pag.  14õ. 

-  Firmiii  Didot —  Nouvelle  fíiograpliie  Universelle,  vol.  27.»,  pag.  2dí. 

2  lia  outra  edição  de  183^,  feita  em  Paiis,  e  mencionada  na  mesma  pag.  do  vol.  27." 
dii  liiinjraphie  Uninerselle  de  Firmin  Didot. 

*  «No  vayas  á  ciecr,  lector  amigo,  que  es  dei  todo  cierlo  el  axioma  portuguez  de 
(juc  quiun  non  teu  Lisboa,  non  vch  cosa  boa».  G.  Calvo  Asensio.  Lisboa  em  1870,  pag. 
yfi  E'  um  dos  livros  mais  rechLiudos  de  falsidades  (jue  tcera  saido  dos  prelos  eslrao- 
gciros. 
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dos  olhos.  A  cidade  estende-se  sobre  as  collinas,  que  limitam  o  rio,  e  se  vos 
apresenta  com  seus  zimbórios,  seus  conventos,  palácios,  jardins,  campos  cul- 
tivados, que  separam  ura  palácio  de  um  mosteiro,  uma  praça  publica  de 
um  cemitério,  e  lhe  dão  assim  parecença  com  uma  cidade  oriental;  e  de- 
pois desenrolam- se  ao  longe  essies  jardins  embalsamados^  essas  quintas,  que 
estão  em  roda  de  Lisboa,  como  um  rico  e  suave  cinto.  Sobre  um  plano  mais 
longínquo,  as  rochas  de  Cintra  formam  o  fun  do  d'esse  rico  quadro,  phantastico 
de  belleza...  Eis  o  conjuncto,  que  se  vos  offerece,  quando,  ao  sahirdes  de  Al- 
deia  Gallega,  depois  de  terdes  atravessado  a  árida  e  areienta  província  do 
Alemtejo,  embarcaes  no  rio  d'este  nome  n'um  escaler  dirigido  por  vinte  re. 
madores,  e  avançaes  rapidamente  para  a  cidade  maravilhosa,  sobre  esse  rio 
coberto  de  navios  de  todas  as  nações...  cada  impulso  do  remo  descobre  uma 
parte  d'essa  rica  decoração,  que  se  torna  cada  vez  mais  visivel.  É  principal, 
mente  pela  manhã,  ao  nascer  do  soi,  que  devemos  ver  dourar  com  seus  raios, 
(antes  que  sejam  mais  ardentes),  suas  novas  ruas,  a  bella  Praça  do  Commer- 
cio,  o  Arsenal,  o  Terreiro  de  Trigo,  e  Belém  com  sua  quinta  e  sua  egreja  go- 
thica,*  Ajuda  e  seus  pomares  de  laranjas  e  limoeiros...  ao  passo  que  o  rio  mais 
rápido  e  mais  profundo  e  stà  apertado  entre  as  serras  de  Almada,  e  se  preci- 
pita  para  o  mar,  onde  se  lança  entre  eollinas,  que  limitam  o  lado  do  sul.  Não 
somente  o  aspecto  de  Lisbo  a  offerece  uma  prespecliva  tão  rara,  como  nota. 
velmente  bella;  mas  uma  vez  na  cidade,  a  estranheza  da  direcção  de  suas 
ruas,  de  suas  praças,  a  m  aneira  caprichosa  como  seus  próprios  defeitos  se 
apresentam  á  curiosidade  do  estrangeiro,  suas  bellezas,  que  não  são  communs 
ã  nenhuma  outra  cidade  europea,  tudo  a  torna  uma  cidade  á  parte  entre  as 
mais  extraordinárias,  e  dá  o  desejo  de  voltar  para  ella,  quando  já  se  habitou 
uma  vez. 

«A  pretenção  de  todas  as  cidades  fundadas  sobre  montes  é  de  ter  sete,  á 
maneira  de  Roma.  Lisboa  faz  como  as  outras,  e  os  portuguezes  sustentam  que 
tem  sete  montes. 

t Porém  uma  particularidade  notável  é  que  em  1806,  cincoenta  annos  de- 
pois da  catastrophe,  viam-se  ainda  nas  ruas  de  Lisboa  não  somente  signaes 
do  terremoto  de  1755,  mas  até  os  entulhos,  taes  como  os  deixara  aquelleanno 
maldicto.  Varias  ruas  de  Lisboa,  pequenas  praças  continham  ainda  esses  res- 
tos da  cólera  do  céu.  Immundicies,  esqueletos  de  cães,  cabras,  jumentos,  até 
de  machos,  jaziam  por  cima  das  ruinas,  e  a  cidade  ameaçada  de  peste  pelas 
exhalações  mephiticas  d'esses  montões  de  matérias  algumas  vezes  em  putre- 
facção,  não  devia  sua  salvação  mais  que  ao  ar  activo  e  salubre,  que  purifica 
com  seu  sopro,  e  dá  saúde  a  uma  cidade,  que  deveria,  como  se  yé,  perecer 
com  a  morte  comraum  aos  povos  do  oriente. 

«Via  frequentemente  em  Lisboa  uma  senhora  encantadora,  para  quem 
minha  amizade  se  tornou  dentro  em  pouco  muito  forte,  a  duqueza  de  Cada- 
val, irmã  do  duque  de  Luxemburg.  Era  mulher,  a  quem  tanto  eu,  como  toda 
a  gente  achávamos  bella;  mas  depois  de  produzida  esta  impressão,  tinha  cau- 

1  Aliás  de  Ctlylo  manuelino  ou  portuguez. 
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sado  uma  outra  em  mim  com  sua  alma,  e  todo  encanto,  de  que  era  dotada; 
indulgente  para  com  tudo,  que  podia  tornal-a  severa;  terna,  fina  e  espirituosa 
ao  mesmo  tempo,  jovial  com  uma  agradável  facilidade  de  se  divertir,  e  uma 
necessidade  de  ver  os  outros  alegres,  não  se  achava  feliz  senão  com  as  pes- 
soas, a  quem  ella  amava,  bem  certa  de  que  nenhuma  d'ellas  tinha  pezar  no 
coração,  nem  sequer  uma  contrariedade.  ^  Quantas  noites  passámos  juntas  a 
conversar  a  respeito  d'essa  França,  cujo  nome  só  bastava  para  a  fazer  chorar ! 
Quanto  era  donairosa,  bella  até,  quando  entrava  n'um  festim  com  sua  rica  e 
elegante  figura  ornada  com  a  fita  azul  de  Maria  Luiza,  e  de  côr  de  rosa  e 
branco  de  Santa  Isabel  I  Tinha  o  porte  tão  magestoso,  como  de  quem  mais  o 
tivesse  no  mundo,  apezar  de  o  ter  algum  tanto  curvado.  Não  vi  este  mesmo 
porte  gracioso  de  cabeça,  este  andar  altivo  e  flexível,  com  uma  gentileza  pe- 
regrina, senão  a  uma  outra  senhora,  a  duqueza  de  Montmorency. 

«A  duqueza  de  Cadaval  era  uma  senhora,  cujo  grande  encanto  principal- 
mente consistia  em  se  não  modelar  por  ninguém ;  seu  modelo  era  ella  própria, 
e  a  naturalidade  era  encantadora.  Pelo  que  diz  respeito  a  seu  marido,  era 
coisa  bem  diíferente,  e  principalmente  uma  outra  natureza.  Era  bello,  pelo 
menos  assim  o  pretendiam  em  Lisboa.  Eu,  porém,  em  tempo  algum  o  pude 
achar  tal.  Era  alto,  bem  apessoado,  semsaborão,  no  género  do  Príncipe  da  Paz, 
e  além  d'isto  ignorava  as  qualidades  e  os  encantos  de  sua  mulher,  como  se  fora 
cego,  e  lhe  tivessem  explicado  tudo  em  hebreu.  Tinha  tomado  uma  regra  de 
proceder  bem  singular.  Assim,  por  exemplo,  era  elle  em  Portugal,  o  que  o  du- 
que de  Orleans  fora  na  França,  ©  primeiro  príncipe  de  sangue.  Então  fazia 
opposição  sem  saber  o  que  era.  Começava  as  hostilidades  com  o  príncipe,  seu 
real  primo,  o  que  não  era  difficil,  porque,  como  todos  os  estúpidos,  arrufava-se 
por  ninharias,  e  somente  d'isto  se  oecupava,  e  também  de  arremedar  o  re- 
gente e  o  duque  de  Orleans,  morto  na  revolução.  Sobre  tudo  tinha  a  mania 
de  contrahir  dividas,  e  fazer  corte  ás  mulheres,  porque  o  regente  tinha  ar- 
ruinado a  França,  e  fora  dissoluto. 

«Ora,  como  tinha  a  pretenção  de  parecer-se  com  o  regente,  copiava-o  em 
todos  os  seus  defeitos,  mas  a  duqueza,  que  se  não  modelava  por  ninguém, 
senão  por  si  mesma,  que  era  um  anjo  de  perfeição,  disse-lhe  um  dia,  que 
queria  saber  o  estado  de  sua  casa.  Pobre  senhora  I  Que  conhecimento  tão 
triste  t  N'esse  mesmo  dia  soube  que  podia  ter  saudades  do  exilio,  e  dos  des- 
gostos da  emigração...  Conteve  se  comtudo,  e  quiz  pôr  em  ordem  sua  casa. 

«Entre  as  dividas  mysteriosas,  que  tinha  o  duque,  existia  uma  principal- 
mente, a  de  seu  cosinheiro,  a  qual  era  de  nove  contos  de  réis.  Como  tinha  o 
duque  deixado  chegar  as  cousas  a  tal  ponto  ?  Eis  o  que  a  duqueza  perguntou 
sem  obter  resposta.  Comtudo  dispoz  as  cousas,  e  pagou  por  inteiro  ao  rei  da 
cassarola.  Disse-o  ao  duque  no  mesmo  dia,  recommendando-lhe,  que  nunca 
mais  contrahisse  dividas  d'este  género. — Mas  hei  de  pôr  minha  casa  em  ordem, 
disse  ella !  Ao  saber  que  os  neve  contoá  tinham  sido  pagos  integralmente,  o 
duque  ficou  furioso. 


Sotívenirs  d'une  ambassaâe,  vol.  3  ■>,  pag.  125. 
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tQue  é  isso?  Vai  pagar  a  um  homem,  que  talvez  me  roubou  cinco  contos 
n'essa  quantia  de  nove  f 

tÉ  minha  opinião,  replicou  a  duqueza,  que,  visto  o  criado  do  duque  se  ter 
tornado  seu  credor,  o  duque  está  abaixo  d'elle,  porque  lhe  deve.  Esta  posição 
falsa  não  é  conveniente!  Eu  devia  fazel-a  cessar,  fosse  qual  fosse  o  sacrifício. 
Agora  ella  é  o  que  deve  ser.  O  duque  acha -se  livre  para  o  despedir,  se  quizer: 
mas  creio  que  continuará  a  tel-o  em  seu  serviço !... 

«O  duque  passeiava  d' um  lado  para  outro,  sem  saber  como  exprimir  seu 
descontentamento. 

«Pagar  áquelle  homem!  exclamava  elle,  pagar  àquelle  homem!... 

«A  duqueza  não  lhe  prestou  attenção,  e  poz-se  a  trabalhar. 

iN'essa  epocha  achava-me  eu  em  Lisboa,  e  visitava  a  duqueza  muito  a 
miúdo.  Tive  noticia  d'este  caso  quasi  logo,  que  se  passou:  porém  o  duque  re- 
servava-nos  ura  desenlace,  que  nós  estávamos  bem  longe  de  esperar. 

«Alguns  dias  depois  da  explicação,  que  tivera  com  a  duqueza,  entrou  em 
casa  pulando,  dansando,  cantando,  poz-se  de  joelhos  diante  d'ella,  beijando- 
Ihe  as  mãos  e  dizendo-lhe  mil  sandices.  A  duqueza  ficou  assustada,  pois  tudo 
isto  era  opposto  ao  seu  génio  habitualmente  macambúzio.  Mas  seu  espanto 
depois  ainda  veiu  a  ser  maior. 

«Sabe  duqueza  a  minha  felicidade? 

«Esta  abanou  a  cabeça. 

«Lembra-se  dos  nove  contos  de  réis,  que  pagou  ao  maroto  do  eosinheiro. 
Pois  é  verdade:  eu  não  dormia  nem  comia  depois  de  saber  que  uma  tão  bella 
quantia  se  achava  nas  mãos  d'elle:  era  indispensável  que  ella  para  cá  tornasse! 
"  «Santo  Deus, misericórdia,  exclamou  a  duqueza!  Então  foi pedir-lhos  em- 
prestados? E  suas  faces  ficaram  como  purpura. 

«Não,  não;  disse  o  duque  às  gargalhadas,  a  ponto  de  cair  por  cima  d'um 
camapé.  Não,  por  Deus:  não  era  eu  tão  estúpido.  Elle  joga:  propuz-lhe  uma 
partida,  ganhei,  disse  elle,  erguendo-se,  e  esfregando  as  mãos ! 

«A  duqueza  ficou  como  anniquilada;  julgou  ao  principio  ser  gracejo.  Não, 
o  facto  era  bem  verdadeiro.  Com  eífeito  o  duque  tinha  apanhado  os  nove 
contos. 

«Que  acção  tão  nobre !  i 

«Encontrei  em  Lisboa  quem  tinha  mudado  o  aspecto  d'esta  cidade,  o  conde 
de  Novion.  Antes  d' elle  as  ruas  d'esta  capital  apenas  eram  illuminadas  por 
pequenas  lanternas,  suspensas  diante  das  imagens  de  Nossa  Senhora,  que  es- 
tão quasi  a  cada  canto;  porém  esta  luz  baça  guiava  o  assassino,  mostrando- 
Ihe  a  victima,  e  não  era  de  nenhum  soceorro;  por  isso  é  que  as  ruas  de  Lisboa 
eram  mais  perigosas  para  se  andar  por  ellas  a  pé  em  1797  por  exemplo,  que 
por  qualquer  de  nossas  estradas.  Á  meia  noite  ninguém  ousava  sair  sem  ir 
armado,  e  as  próprias  armas  quasi  sempre  eram  inúteis,  porque  os  bandos  de 
ladrões  eram  tão  numerosos,  que  mal  se  lhes  podia  resistir.  Teem-se  visto 
pessoas  presas  pelos  bandidos,  serem  completamente  roubadas,  e  obterem  d'el- 

1  Souvenirs  d'une  ambassadeen  Porlugnl,  vol.  2  *,  pag.  130- 
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los  um  salvoeondacto  para  não  serem  atacadas  segunda  vez.  Pelo  que  toca 
aos  assassinatos,  era  costume  ir  a  certas  egrejas,  onde  se  encontravam  homens 
que  faziam  justiça  prompta  e  sanguinolenta,  conforme  a  vingança  qae  Ih  a 
pedia.  Aquelles  homens  viviam  ali,  n'aquelle  logar  santo,  como  n'um  logar  de 
refugio,  onde  a  própria  Inquisição  não  os  podia  ir  arrancar;  e  além  d'isto  as 
egrejas  quasi  todas  estão  contíguas  a  conventos  de  homens,  ou  de  mulheres, 
e  o  assassino  estava  certo  da  impunidade,  se  trabalhasse,  como  dizia,  para  o 
abbade  ou  abbadessa  do  convento.  Eis  um  caso  acontecido  na  própria  Lisboa 
era  1798. 

«O  cônsul  d'uma  nação  estrangeira  teve  uma  questão  cora  o  parente  d' um 
outro  cônsul.  Poderia  vingar-se  com  sua  espada,  mas  preferiu  ir  procurar 
n'uma  d'essas  egrejas  pessoa,  que  trazia  sempre  escondido  ura  punhal  prestes 
a  ferir.  Encontrou  a  quem  desejava;  fez  seu  ajuste,  deu  metade  da  somma 
exigida,  que  foi  (creio  que  attendendo  á  qualidade  da  victima)  24i^000  réis- 
Devia  receber  a  outra  metade  depois  do  assassinato. 

«O  sicário,  depois  de  ter  tomado  todas  as  informações  possíveis,  despe- 
diu seu  freguez,  porque  tinha  outro  negocio  entre  mãos. 

«Mas  o  freguez  não  era  cruel;  sentiu  depois  acalmar  essa  agitação  febril, 
que  dá  o  furor  d'uma  offensa  a  uma  alma  nobremente  nascida.  Bem  depressa 
sentiu  uma  outra  tempestade  levantar-se  em  logar  d'aquella,  que  se  extinguia, 
e  esta  tornou- se  terrível,  e  bem  ameaçadora,  porque  era  contra  elle,  e  elle 
linha  andado  mal.  Finalmente  os  remorsos  tornam  se  insuportáveis. 

«Eram  apenas  nove  horas;  a  cidade  estava  ainda  animada  e  susurrante. 
«Embrulhou-se  em  seu  capote,  poz  seu  chapéu  baixo,  e  com  passos  rápi- 
dos dirigiu-se  para  casa  do  homem,  que  por  um  pouco  de  ouro  devia  tomar 
a  desforra,  i  N'este  momento  a  torre  de  Belém  soou  as  dez  horas,  o  grande 
sino  vibrava  no  ar,  levando  para  longe  o  som  argentino,  e  por  isso  solemne  de 
suas  badaladas.  O  individuo  estremeceu. 

«Ia  finalmente  descer,  quando  ouviu  barulho  no  quarto  do  homem,  baru- 
lho que  se  parecia  com  o  ranger  d'ura  leito,  quando  alguém  se  vira.  O  indi- 
viduo bateu  cora  força,  e  d'esta  vez  uraa  voz  lhe  respondeu:  era  a  do  scele- 
rado.  Abriu  sua  porta  ao  reconhecer  o  som  da  voz  de  F... 

«Oh!  já  vós  por  aqui,  disse  elle  bocejando,  e  estendendo  os  braços.  Por 
Santa  Maria  da  Gloria,  que  bera  apressado  sois.  Julgava  que  só  nós,  que  vive- 
mos ao  ardor  do  sol,  elevávamos  a  vingança  a  tal  ponto  I  Mas  parece... 

«Ohl  Não,  interrompeu  o  outro,  pelo  contrario  venho  dizer- vos  que  já  não 
quere  a  morte  d'aquelle,  a  quem  eu  tinha  condemnado. 

«Ah!  exelaraou  o  assassino  com  um  espanto  de  que  estava  possuído  pela 
primeira  vez,  isso  é  indiíferente;  porém  é  tarde  de  mais. 
«Já  o  mataste,  miserável? 
«E  que  outra  cousa  me  tinheis  vós  dito  que  fizesse  senão  que  o  assassi- 

^  Obra  uUiinãmente  citada,  pag.  139.  E'  possível  ser  vcrdadei  ro  este  facto:  a  bas 
tanles  pessoas  ouvi  dizer  que  nas  egrejas  é  que  se  procuravam  os  assassinos,  os  qaaes 
n'ellas  se  Gogiam  beatos  o?  mais  fervorosos. 
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nasse?  Quem  poderia  esperar  que,  depois  de  terdes  eondemnado  vosso  inimigo 
no  tribunal  de  vosso  ódio,  vós  o  fosseis  absolver  n'esse  mesmo  tribunal,  uma 
hora  depois? 

•Nós  não  procedemos  assim  em  nossa  terra.  Pelo  que  me  toca,  disse  elle, 
com  uma  expressão  de  demónio,  a  única  pena  que  tenho  do  meu  inimigo,  é 
não  estar  elle  ainda  em  estado  de  sentir  meu  punhal. 

«F.  estava  abatido.  N'este  momento  o  clarão  da  lua  reflectia  perfeitamente 
por  cima  do  pequeno  terraço,  que  ficava  ao  lado  da  porta  do  homem.  O  clarão 
caiu  direito  sobre  este,  e  fez  ver  uma  longa  mancha  de  sangue  na  manga  e  na 
mão  do  assassino.  F.  não  poude  conter  um  grito,  e  deitou  a  fugir  pela  escada 
abaixo;  mas  foi  agarrado  por  esta  mesma  mão  ensanguentada. 

«Mais  um  momento,  um  momento,  senhor!  Tenho  pena,  apezar  de  tudo, 
que  o  nosso  negocio  andasse  tão  depressa;  mas  julguei  que  fazia  bem,  e  de- 
ve-se-me  a  minha  paga.  Dae-ma  então,  e  que  não  haja  mais  questão  entre  nós: 
bom  vos  conheço,  e  eu  sabia  bem  procurar- vos,  se  me  não  quizesseis  pagar 
meu  trabalho. 

«F.  atirou-lhe  com  a  bolsa,  sem  querer  tocar  n'aquella  mão  manchada  de 
sangue.  O  malvado  apanhou  a  bolsa,  e  contou  o  dinheiro,  que  continha, 

•Está  aqui  mais  do  que  é  preciso,  disse  elle  ao  separar  sua  paga  do  resto 
do  dinheiro.  Aqui  está  isto  que  vos  pertence. 
•Ficae  com  tudo,  respondeu  F. 

•Então  ficarei  com  elle,  visto  estardes  penalisado  da  morte  d'aquelle  ho- 
mem, que  todavia  era  um  homem  valente,  e  não  vos  disse  isso  por  ser  inútil 
para  o  nosso  fim.  Defendeu-se  como  um  diabo,  e  vi-me  obrigado  a  chamar 
em  minha  ajuda  um  dos  meus  homens,  um  dos  meus  ajudantes,  porque  mui- 
tas vezes  o  negocio  é  custoso,  e  corre  seus  riscos.  Um  de  nossos  coUegas,  Se- 
bastião, bem  novo  ainda  no  officio,  foi  morto  por  um  inglez,  a  quem  não  ata- 
cava, e  do  qual  somente  queria  a  bolsa.  Sua  mulher  ficou  sem  nada,  e  nós 
viraonos  na  necessidade  de  lhe  fornecermos  uma  pequena  mezada,  contri- 
buindo cada  um  de  nós  com  sua  quota.  Se  quizerdes,  senhor,  as  três  peças, 
que  sobram,  serão  para  a  viuva  de  Sebastião,  e  para  mandar  dizer  missas  por 
alma  do  rapaz,  por  cuja  morte  estaes  mortificado.  Ouvi  então;  a  culpa  não  foi 
minha;  disseste-me  ás  onze  horas...  o  rapaz  passou  porém  em  oecasião  favo- 
rável para  a  ponta  do  meu  punhal...  ás  oito  horas  e  meia...  a  oecasião  era 
excellente...  ahl  palavra  de  honra,  caiu,  mas  levantou-se  ainda... 

«Esta  historia,  que  me  foi  narrada  por  aquelle  mesmo,  que  d'ella  foi  o 
heroe,  pôde  fazer  conhecer  os  costumes  de  Portugal  no  fim  do  ultimo  século 
somente. 

•  A  festa  do  Corpo  de  Deus  em  Lisboa  é  uma  solemnidade  desconhecida 
em  qualquer  outro  paiz.  i  É  uma  Iheoria  pagã;  é  uma  ceromonia  fabulosa;  ó 
phantastica  de  riqueza  e  de  maravilhas. 

1  Souvenirs  d'une  ambassade,  tomo  2.»,  p;ig.  líJS. 
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•        * 

«O  monte  ao  Este  de  Lisboa  é  o  mais  bem  situado  para  morada.  Muitas 
vezes  o  subi  para  contemplar  o  painel  magniflco,  que  se  ostenta  como  um 
panorama  phantastico  causado  pelas  impressões  d'um  sonho,  no  qual  vós  ti- 
vésseis sonhado  um  paiz  encantado,  debaixo  d'um  ceo  puro  e  azul,  onde  um 
sol  de  ouro  luz  sempre  sem  nuvens.  D'esta  altura  domina-se  todo  o  valle  de 
S.  Bento. 

«Á  esquerda,  conventos,  egrejas,  jardins,  quintas,  pomares  de  larangeiras, 
onde  os  áureos  pomos  brilham  ao  lado  das  flores  embalsamadas.  Em  frente, 
a  Íngreme  altura,  sobre  que  está  construído  o  castello,  que  defende  a  cidade. 
Á  direita  o  Tejo,  coberto  de  navios  com  pavilhões  de  mil  cores,  ao  passo  que 
ao  longe,  e  de  todas  as  partes,  se  descobrem  campos,  prados,  flores  por  todos 
os  lados,  e  por  todos  os  sitios  um  ar  doce  e  embalsamado,  que  vos  enfeitiça, 
que  vos  penetra  com  seu  encanto,  e  por  cima  de  tudo  isto  dardeja  um  sol  puro  I 
Tudo  em  volta  de  vós  respira  uma  duplicada  alegria;  tudo,  até  os  edifícios, 
que  parecem  cobertos  d'um  veo  de  varias  cores,  dando  ares  d'um  docel 
lançado  por  cima  de  suas  grimpas.  N'este  paiz  a  natureza  está  sempre  em  fes- 
tival. Nunca  lhe  pedi  uma  distracção,  uma  consolação,  que  me  não  respon- 
desse concedendo •m'as  com  profusão.  Não  ha  soffrimento  da  alma,  não  ha  dôr 
de  corpo,  que  me  não  tenham  sido  mitigadas  com  a  vista  d' este  paraizo.  Du- 
rante minha  residência  em  Portugal,  vi  chegarem  áquelle  paiz  doentes  con- 
demnados  a  morrer,  e  todavia  prendiam-se  á  vida  I  Muitos  desmentiram  a 
sentença,  e  aquelles  que  a  padeceram,  não  soíTriam  pelo  menos  o  aguilhão 
ardente  da  morte.  Sem  duvida,  n'e3te  paiz  morre-se,  chora-se,  soffre-se  como 
em  todas  as  outras  partes;  a  dôr  é  uma  lei  de  nossa  natureza,  a  que  não  po- 
demos fugir :  mas,  assim  como  o  ópio  adormenta  os  padecimentos  do  corpo,  a 
vista  d'este  paiz  lhe  mitiga  os  sofl"rimentos. 

«Na  margem  do  Tejo  fica  a  befla  Praça  do  Gommercio.  Nada  temos  em 
Paris,  mesmo  actualmente,  tão  bello  como  os  cães,  que  terminam  este  lado  da 
praia. 

«Muito  tenho  viajado;  ^  percorri  o  norte  e  o  meio-dia  da  Europa,  e  nunca 
se  patenteou  a  meus  olhos  uma  cidade  tão  extraordinária,  e  ao  mesmo  tempo 
tão  notável  e  tão  formosa,  como  Lisboa.  Nunca  um  céu  mais  bello  espargiu 
sua  luz  sobre  uma  cidade  rodeada  d'uma  natureza^  que  a  cinge  com  suas 
maravilhas :  mas  ao  mesmo  tempo  em  logar  nenhum  eu  vi  tantos  dons  de 
Deus  tão  mal  conhecidos  e  inutilisados. 

«É  nos  arrabaldes  de  Lisboa  que  se  torna  necessário  aprender  a  conhecer 
este  paiz,  que  se  pôde  descrever,  mas  nunca  pintar.  Estas  circumvisinhanças 
parecem  ser  formadas  para  fazerem  uma  decoração  à  maneira  de  vestíbulo,  e 
de  entrada  a  este  valle  de  Cintra,  cantado  pelo  amor  com  sua  voz  de  cisne 
em  Camões,  e  celebrado  por  lord  Byron  era  Child  Harold,  e  admirado  por 
quantos  o  percorreram,  a  ponto  de  não  o  quererem  deixar. 

*  Souvenirs  d'une  ambassade,  pag.  165. 
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«Entre  os  emigrados  francezes,  residentes  em  Lisboa,  distinguiase  tam- 
bém o  conde  de  Arlaize,  da  casa  de  Roquefeuille.  O  conde  de  Artaize  estava 
na  legião  estrangeira  do  marquez  d'Alorna,  e  ti  nha  mesmo  um  esquadrão  co- 
mo propriedade  n'esta  legião.  Era  amigo  e  ajudante  de  campo  do  referido 
marquez.  Conheceu,  ha  algum  tempo,  que  nós  não  possuíamos  tradueção  de 
Gamões,  e  verteu  em  verso  o  bello  episodio  de  Ignez  de  Castro.  Leu-me  a 
versão  ha  poucos  dias,  e  fiquei  não  somente  encantada  da  fidelidade  bem 
guardada  das  pinturas  e  das  descripções,  cousa  tão  rara  n'uma  tradueção  em 
verso  d'uma  obra  também  escripta  em  verso;  mas  fui  agradavelmente  surpre- 
hendida  achando  n'élla  o  sainete  primitivo  do  poeta  portuguez,  tão  insolente- 
mente mutilado  por  La  Harpe,  que  julgou  poder-se  fazer  uma  tradueção  pe- 
gando n'uma  grammatiea  e  n'um  diecionario.  Não  é  d'um  homem  tal  que 
Carlos  V  disse:  Um  homem  que  sabe  quatro  línguas,  vale  por  quatro  ho- 
mens. 

t Fiquei  pois  encantada  d'esta  tradueção  de  Camões;  lamento  que  seja  ape- 
nas d'um  episodio.  A  fidelidade,  com  que  o  conde  de  Artaize  tratou  este  episo- 
dio, serve  de  fiador  á,  que  empregaria  para  nos  apresentar  a  passagem  do  Cabo 
da  Boa  Esperança!  O  génio  das  tempestades  erguendo-se  em  frente  de  Vasco 
da  Gama,  e  predizendo-lhe  o  futuro !  Todas  as  vezes  que  leio  em  Gamões  esta 
passagem  admirável,  fico  cheia  de  respeito  á  vista  d'esta  elevação  do  espirito 
humano,  que  approxima  da  divindade  o  homem  I 

«O  nome  de  Ignez  de  Castro  quasi  que  é  magico  para  evocar  tudo  quanto 
se  refere  á  sua  bella  pátria,  ^  a  essas  margens  encantadoras  do  Mondego,  a 
esses  maravilhosos  arrabaldes  de  Coimbra,  cuja  belleza  pôde  rivalisar  com 
tudo,  quanto  a  Hespanha  pôde  por  sua  vez  oíTerecer  ao  estrangeiro,  que  per- 
corre aquelle  paiz.  Posso  mesmo  accrescentar  que  a  universidade  de  Coimbra 
levava  muita  vantagem  a  todas  as  outras  de  Hespanha.  Ai !  Que  dòr  ao  ver 
aquellas  bellas  margens  do  Mondego  manchadas  pelo  sangue,  e  assoladas  pelo 
ferro  e  fogo !  Nada  pôde  dar  uma  idéa  dos  arredores  de  Coimbra  I  Apesar  de 
montanhosos  são  bem  cultivados,  e  todos  os  montes  estão  coroados  de  peque- 
nos bosques  de  bellos  pinheiros  de  topo  elegante,  e  d'esses  magníficos  carva- 
lhos de  França,  cuja  sombra  secular  redobra  de  belleza,  maior  em  cada  anno, 
que  passa  por  cima  d'elles. 

tSão  08  valles  cortados  pelos  ribeiros,  que  conservam  não  somente  uma 
grande  frescura,  mas  até  uma  fertilidade  desconhecida  em  nossos,  paizes  do 
Meio-dia;  elegantes  casas  de  campo,  quintas,  mosteiros,  fabricas  mesmo,  cer- 
cadas de  pomares  de  laranjas,  de  oliveiras,  do  bello  arbusto,  cujo  porte  ele- 
gante é  realçado  ainda  por  sua  bella  verdura,  e  pelo  rubor  de  seus  fructos,  o 
medronheiro.  O  bello  eypreste  de  Portugal,  todas  as  arvores  da  Europa,  e  até 
aquellas,  que  admiramos  nás  bellas  florestas  da  Baixa  Saxe,  formam  nas  cir- 
cumvisinhanças  de  Coimbra  retiros  encantados,  e  bordam  o  bello  rio  Monde- 
go, que  banha  as  muralhas  da  cidade,  e  gyra  no  estreito,  mas  fértil  valle,  on- 
de Coimbra  está  fundada.  Ao  longe  enxergase  no  horisonte  a  alta  serra  da 

^  Engano  da  duqueza  d'Abrantes:  Ignez  de  Castro  era  hespanbola. 
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Louzã,  e  aiada  mais  longe  a  do  Bassaco,  em  cujo  pinearo  está  construído  o 
famoso  mosteiro  dos  Carmelitas,  afamado  por  suas  relíquias.  Á  fronte  asso- 
ciou-lhe  Massena  depois  uma  outra  celebridade. 

«Foi  n'esta  serra  do  Bussaco  que  se  feriu  aquella  cruenta  e  funesta  pe- 
leja, em  que  seis  mil  francezes  foram  exterminados  pela  loucura  de  um  chefe 
que  fora  hábil,  mas  n'outro  tempo.  O  marechal  Ney,  o  duque  de  Abrantes, 
bem  como  o  general  Reynier,  todos  três  primeiros  chefes  dos  três  corpos  de 
exercito,  que  formavam  o  de  Portugal,  foram  todos  de  opinião  contraria.  O 
príncipe  de  Essling  a  nada  quiz  attander;  foi  atacar  esta  serra,  que  era  a  pico, 
e  cujo  alto  estava  coroado  pelas  tropas  inglezas  e  portuguezas,  que  atira- 
vam contra  os  francezes  como  sobre  caça,  que  tivessem  cercado  com  o  fim  de 
a  levarem  para  sustento  do  exercito.  Oh  que  recordação  a  d'aquelles  desgra- 
çados, mortos  quasi  sem  defesa,  pelo  ferro  de  um  inglez,  cahindo  debaixo  da 
baila  certeira  de  um  portuguez,  ao  passo  que  este  mesmo  exercito  anglo- 
luso,  forte  de  mais  de  quarenta  mil  homens,  formava  dois  annos  antes  uma 
ponte  de  oiro  a  quinze  mil  francezes  para  os  verem  afastar-se  de  Portugal ! 

«Defronte  de  Coimbra  fica  a  quinta  das  Lagrimas.  M.  de  Forbin,  encan- 
tado da  belleza  do  assumpto,  fez  um  quadro  representando  a  coroação  de 
Ignez.  Este  quadro  tem  merecimento,  como  todos  que  elle  pintava  então.  Sa- 
be-se  que  Forbin  não  é  hábil  na  pintura  de  figuras.  Mostrou  um  outro  gé- 
nero de  habilidade  no  painel  de  Ignez,  cujo  bello  colorido,  transparência  e 
pureza  das  aguas,  são  admiráveis;  mas  não  se  encontra  n'elle  um  só  rosto. 
O  de  Ignez  fica  de  tal  sorte  na  sombra,  que  se  não  vê,  e  alem  d'isio  as  fei- 
ções estão  desbotadas  de  propósito.  D.  Pedro  tem,  segundo  creio,  a  vizeira 
baixa;  o  fidalgo  de  Portugal,  que  rende  homenagem,  está  inclinado,  com  a 
cabeça  cabida.  O  prior  do  mosteiro  tem  seu  capuz  muito  puchado  para  dian- 
te. Emquanto  aos  outros  personagens  estão  na  sombra,  ou  teem  seu  capuz  ou 
vizeira  cabidos  na  frente. 

«O  quadro  de  Saint-Evre,  que  o  duque  de  Orleans  deu  a  Victor  Hugo,  e  que 
representa  o  mesmo  assumpto,  foi  pintado  talvez  d'um  modo  mais  intelligente. 
Ignez  está  assentada  no  seu  throno,  debaixo  do  doeel,  e  seu  esqueleto  coberto 
com  um  lençol,  deixa-se  ver  atravez  das  pregas,  que  deixam  contemplar  a  forma 
horrível  e  óssea  do  esqueleto.  Os  braços  principalmente  pendentes,  deslocados 
e  cobertos  de  luvas  brancas,  mettem  pavor  na  verdade.  É  um  bello  painel. 

«É  pois  sobre  as  margens  do  Mondego  que  Luiz  de  Camões  imaginou  seu 
terceiro  canto  dos  Lusíadas,  esse  terceiro  canto,  que  bastaria  só  para  fazer  es- 
quecer as  imperfeições  do  grande  poeta;  esse  terceiro  canto,  no  qual  a  dita 
de  Ignez  é  pintada  por  um  modo  tão  mavioso.  'Nossa  lingua  não  pôde  tra- 
duzir aquelles  versos  admiráveis.  Nada  tenho  encontrado  tão  harmoniosamente 
poético  em  Tasso,  e  em  Dante,  como  estes  dois  versos : 

De  noile  em  doces  sonhos,  que  mentião, 
De  dia  em  pensamentos,  que  voavão.  ^ 

1  Souvenirs  d'une  embassade,  tomo  2.°,  pag.  249. 
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•o  que  n^ito  contribue  para  a  belleza  dopaizn'esta  parte  de  Portugal, 
tí  um  ornato  da  natureza,  que  ella  n'esta  terra  produz  profusamente,  e  que 
lhe  dá  um  caracter  particular  de  belleza  — ó  o  cypreste  de  Portugal  {cu  - 
pressus  Lusitanus  de  Lhéritier).  Não  é  bello  senão  nas  margens  do  Mondego, 
e  perto  da  serra  do  Bussaco,  para  onde  foi  primeiramente  levado  de  Goa  por 
um  frade. 

«Alli  se  acham  os  bellos  loureiros  da  índia  vindos  d'esta  ultima  cidade 
aquellas  bellas  arvores  tornadas  indígenas,  e  trazidas  da  ilha  da  Madqira, 
aquellas  larangeiras,  aquelles  limoeiros.  Oh !  Em  logar  nenhum  se  pôde  ver 
um  paiz  mais  favorecido  do  céu!  Granada,  sem  duvida;  mas  Granada  é  única 
no  mundo ;  é  a  rainha  das  cidades ;  com  tudo  Coimbra  é  sua  nobre  e  encan- 
tadora irmã!» 

Eis  algumas  das  passagens  mais  notáveis,  que  di?em  respeito  a  Por- 
tugal. O  que  porém  mais  se  distingue  n'este  livro,  é  a  descripção  da  fa- 
mília real  portugueza,  da  nossa  aristocracia,  e  do  corpo  diplomático  estran- 
geiro, residente  em  Lisboa,  no  qual  fazia  uma  figura  tão  saliente  o  manhoso 
núncio  italiano.  O  que  ella  também  faz  com  mais  desenvolvimento  na  obra  tão 
conhecida  Memoires,  a  começar  do  vol.  7.°  por  diante. 

A  duqueza  de  Abrantes  tinha  emprehendido  com  Alexandre  de  Laborde, 
Charles  Nodier  e  o  marquez  de  Custine,  uma  obra  intitulada  La  Péninsule,  ta- 
bleau  pittoresque  de  VEspagne  et  du  Portugal,  obra  de  que,  segundo  diz  a 
N.  B.  Universelle,  apenas  appareeeu  um  fascículo  publicado  em  Paris  no  anno 
de  1835.  V.  Laborde. 

5)  ABREGÉ  CHRONOLOGIQUE  de  Vhistoire  d^Espagne  et  de  Por- 
tugal, avec  des  remarques  particulières  à  la  fin  de  chague  periode.  Paris^ 
1763,  2  vol. 

(Resumo  da  Historia  de  Hespanha  e  de  Portugal.) 

«O  Novo  Diccionario  Histórico  por  uma  sociedade  de  gente  de  letras,  em 
francez,  hoje  9  vol.  em  8.»,  diz  que  o  seu  auctor  é  Filippe  Macquer,  na- 
tural de  Paris,  advogado  do  parlamento.  Chega  até  parte  do  reinado  de 
D.  José  L.  1 

6)  ABREGÉ  SUCCINCT  d'une  infinité  de  maux  lamentables  et  de  dé- 
gats  déplorables  que  la  violence  et  la  conjuration  des  quatre  élements  ont  fait 
éprouver  à  la  grande  ville  et  à  la  cour  de  Lisbonne,  le  l"  novembre  de  cette 
année  17oo.  Traduction  litterale  de  Vimprimé  espagnol.  Orleskns,  1756,  folheto. 

(Resumo  dos  estragos  causados  pelo  terremoto  de  1753  à  cidade  de  Lis- 
boa.) 

Vera  mencionada  esta  obra  no  catalogo  manuscripto  dos  livros  portugue- 
zes,  e  escriptos  em  varias  linguas,  mas  relativos  a  Portugal,  que  existem  na 
Bibliotheca  Imperial  de  Paris,  catalogo  de  que  existe  uma  copia  na  Bibliothe- 

'  Bibliotheca  histórica  de  Portugal  e  seus  dominios  ultramarinos,  pag.  389. 
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ca  Publica  de  Lisboa,  e  do  qual  tive  conhecimento  por  indicações  do  ex."»  sr. 
Silva  Tullio. 

7)  ACCOUNT  (AN)  of  the  Court  of  Portugal  under  the  reign  of  the  pre- 
sent  king  D.  Peter  the  second.  London,  1700.  i 

{Noticias  da  corte  de  Portugal  no  reinado  de  D.  Pedro  II.) 

8)  ACCOUNT  of  the  discovery  of  the  Madeira  Island.  Letter  to  a  friend 
on  ditto. 

Vi  mencionada  esta  obra  n'um  catalogo  de  livros  antigos,  e  não  me  acho 
habilitado  para  dar  mais  pormenores  a  respeito  d'ella. 

9)  ACCOUNT  ofthe  most  remarcable  places  and  curiosities  in  Spain 
and  Portugal.  London,  1749. 

(Noticia  dos  logares  e  causas  mais  notáveis  de  Hespanha  e  Portugal.) 

10)  ADAMS. 

E.  —  A  Guide  to  Madeira  with  an  account  of  the  climate.  London,  1801. 
(Guia  da  Madeira,  etc.) 

li)    ADAMSON  (JOHN). 

John  Adamson  descendia  de  uma  família  respeitável  do  condado  de  Dur- 
ham.  Foi  o  ultimo  filho  do  tenente  da  armada  real  Cutberth  Adamson,  e  nas- 
ceu em  Gateshead  a  13  de  setembro  de  1787.  Sendo  muito  novo  foi  mandado 
para  Lisboa,  onde  seu  irmão  mais  velho  se  achava  estabelecido,  porém  viu- 
se  obrigado  a  regressar  á  sua  pátria  na  occasião  da  invasão  dos  franeezes. 
Falleceu  a  27  de  setembro  de  1855.  2 

Conservou  sempre  uma  agradável  impressão  do  paiz,  em  que  tinha  residi- 
do, ao  qual  tinha  particular  aíTeição,  bem  como  á  sua  litteratura,  que  cultivou 
toda  a  sua  vida.  Possuia  a  mais  completa  collecção  das  edições  e  obras  de 
Camões,  a  qual  constava  de  uns  cento  e  vinte  volumes,  e  uma  collecção  ico- 
nographica  composta  de  uns  tresentos  desenhos,  gravuras,  retratos,  meda- 
lhas do  barão  de  Dillon,  morgado  Matheus,  correspondências,  etc. 

E.  —  Memohs  of  the  life  and  writings  of  Luis  de  Camoens,  by.  —  F.  S.  A. 
London,  Edinburg,  and  New-Castle  upon  Tyne.  London.  Printed  for  Long- 
man,  Hurst,  Rees,  Orme  and  Brown,  1820.  Com  o  retrato  do  poeta. 

(Memorias  da  vida  e  escriptos  de  Camões.) 

8.»,  310  pag.  e  com  uma  vinheta  representando  a  gruta  de  Camões  em 
Macau. 

0  vol.  2.°,  composto  de  392  pag.  é  adornado  com  um  supposto  retrato  de 
D.  Ignez  de  Castro,  com  o  de  Manuel  de  Faria  e  Sousa,  de  Luiz  de  Camões, 

1  Vem  mencionada  esla  obra  no  catalogo  manuscriplo  da  livraria  do  conde  de  La- 
vradio, catalogo  que  apenas  ligeiramente  pude  consultar. 

2  Sr.  visconde  de  Juromenha  — Obras  de  Camões,  vol.  i.',  pag.  279. 


AD  13 

D.  Francisco  de  Almeida,  e  de  D.  G.  de  Noronha,  conforme  a  edição  de  Ma- 
nuel Correia. 

Esta  obra  é  dedicada  a  Thomás  Davidson,  Esquire,  Clerk  of  the  Peace  for 
the  Country  of  Northumberland. 

A  dedicatória  segue-se  um  soneto  de  J.  X.  de  Mattos  em  honra  de  Gamões, 
e  traduzido  para  inglez  pelo  dr.  J.  Leyden. 

Começa  o  prefacio,  no  qual  nos  diz  Adamson  que  o  fim  do  seu  trabalho 
é  dar  aquellas  informações  a  respeito  da  vida  e  escriptos  de  Luiz  de  Camões 
que  possam  ser  colligídas  dos  pormenores  deixados  por  seus  primeiros  bio- 
graphos,  ajudados  com  a  leitura  das  obras  do  poeta,  e  com  uma  diligente  in- 
vestigação entre  os  artigos,  que  apenas  se  encontram  uma  ou  outra  vez;  A  este 
prefacio,  no  qual  agradece  a  varias  pessoas  que  lhe  prestaram  serviços  na 
composição  d'esta  obra,  seguem-se  immediataraente  as  memorias  da  vida  de 
Camões. 

t  A  apparição  dos  Luziadas,  i  o  primeiro  poema  épico  moderno,  foi  saudada 
como  uma  era  nova  na  poesia.  O  sol  da  fortuna  nunca  brilhou  sobre  este  poe- 
ta, nem  este  participou  de  algum  de  seus  favores.  Os  séculos,  não  influídos 
pela  ingratidão  do  seu  paiz,  nem  pelo  despreso  dos  pobres,  deram  a  immor- 
talidade  a  seu  nome,  ao  passo  que  sua  lyra,  mais  perdurável  que  um  monu- 
mento de  pedra  será  escutada  por  lodo  o  mundo  habitável.  2 

tO  dr.  Black  em  uma  nota  á  sua  vida  de  Tasso,  depois  de  comparar  a  sorte 
de  Camões  com  a  do  poeta  itahano,  escreve:  Ambos  os  poetas,  todavia,  se  fo- 
ram infelizes  durante  a  vida,  teem  pelo  menos  alcançado  aq  uella  gloria,  pela 
qual  suspiravam;  e  é  uma  reflexão  agradável,  que,  em  quanto  os  grandes,  so- 
berbos e  titulares,  que  despresavam  o  bard  o  lusitano,  são  despresados,  o  nome 
do  poeta  é  pronunciado  com  respeito,  mesmo  no  meio  dos  ultrajes  da  violên- 
cia, e  das  tempestades  da  guerra.  A  instrucção  publica  (diz  Junot  na  sua  pro- 
clamação aos  habitantes  de  Portugal  no  1.°  de  fevereiro  de  1808)  a  instrucção 
publica,  a  única  fonte  da  civilisação  das  nações,  será  diCFundida  pelas  diffe- 
rentes  províncias,  e  o  Algarve  e  Beira-Alta  possuirão  seu  Camões.  A  tradue- 
ção  dos  Lusíadas  em  todas  as  linguas  cultas  da  Europa  dá  testemunho  da 
estima,  em  que  sempre  foram  tidos,  ao  passo  que  numerosos  tributos  a  seu 
génio  e  talento,  que  poetas  e  escriptores  sem  interrupção  lhe  teem  prestado 
attestam  sufflcientemente  o  sentimento  de  admiração,  que  despertavam  seus 
enthusiasmos.  Seria  impossível  referir  todas  as  variadas  opiniões  formadas  a 
respeito  das  composições  do  poeta,  ou  noticiar  os  graus  empregados  para  elo- 
giar o  auctor. 

«Lope  de  Vega  era  um  ardente  admirador  das  composições  de  Camões,  e 
varias  passagens  de  suas  obras  testificam  a  estimação,  em  que  elle  tinha  o 
poeta  portuguez.  Faria  e  Sousa,  que  era  amigo  intimo  de  Lope,  escreve  te- 
rem-lhe  dito  que  este  illustre  hespanhol  appellava  usualmente  para  as  obras 
de  Camões  com  o  fim  de  dissiparem  a  tristeza,  com  que  sua  alma  estava  so- 

'  John  Adamson  —  Life  and  Wriiings  of  L.  de  Cameens,  vol.  1.",  pag.  292. 
í  Idem,  pag.  213. 
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brecarregada  por  causa  de  algum  desgosto  casual  ou  infortúnio.  No  seu  Lau- 
rel d'Appollo  encontra-se  este  elegante  tributo  a  Gamões : 

Llegando  pues  la  Fama 

A  la  mayor  ciudad  que  Espana  aclama 

Por  justas  causas  despertar  no  quiso 

(I  fue  discreto  aviso) 

Al  gran  Sá  de  Miranda, 

Que  le  dexe  Melpomene  le  manda: 

Y  ai  divino  Camões 
En  Indianos  alocs 

Que  riega  el  Ganges,  y  produze  Hidaspes, 
Durmiendo  en  bronze,  porfidos  y  jaspes 
(Fortuna  estrana  que  ai  ingenio  aplico 
La  vida  pobre,  y  el  sepulcro  rico), 
Porque  se  despertaran, 

Y  a  las  Cortes,  Parnasides  Uevaran; 
Docto  Corte  Real,  tu  nombre  solo, 
Aun  no  que  dava  con  el  suyo  Apolo. 
Como  lo  muestran  oy  vuestras  Lusíadas 
Postrando  Eneydas,  y  vendendo  lliadas. 
Que  triste  suerte,  que  notables  penas, 
Acabada  la  vida  hallar  Mecenas; 

Mas  no  por  esso  puede 

Dexar  de  ser  gloriosa  vuestra  fama, 

Si  bien  claro  Luis  la  tuya  excede 

Por  quanta  luz  derrama 

El  farol  Didimeo 

Y  mas  quando  te  veo 

Banar  pluma  de  Fénix  tinta  de  oro, 
Diziendo  com  decoro 
I  magestad  sonora. 

Por  Ia  lealdad,  que  nuca  el  tiempo  olvida 
Que  mais  anos  servira  se  non  fora 
Para  tan  largo  amor  tan  curta  a  vida. 
(Silva  Tercera,  pag.  26.  Edic.  de  Madrid  de  1630.) 

«A  Inglaterra  também  não  se  deixou  ficar  atraz  em  tributos  a  Camões:  Mr. 
Hayley  no  seu  Essay  on  Epic  Poetry,  assim  caracterisa  o  poeta  e  suas  com- 
posições: 

Tho'  flercest  tribes  her  galling  fetters  drag, 

Proud  Spain  must  strike  to  Lusitania's  flag, 

Whose  ampler  folds,  in  conseious  triumph  spread, 

Wave  o'er  her  Naval  Poefs  laureate  head. 

Ye  Nyrophs  of  Tagus,  from  your  golden  cell, 
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That  canght  the  echo  of  his  tunefui  shell, 

Kise,  and  to  deck  your  darliDg's  shrine  provido 

The  richest  treasures  that  the  deep  may  hide: 

From  every  land  let  grateful  Commerce  shower 

Her  tribute  to  the  Bard  who  sung  her  power; 

As  those  rich  gales,  from  whenee  his  Gama  caaght 

A  pleasing  earnest  of  the  prize  he  sought, 

The  balmy  fragrance  of  the  East  dispense, 

So  steals  his  song  on  the  delighted  sense, 

Astonishing  with  sweets  unknown  before. 

Those  who  ne'er  tasted  but  of  classie  lore. 

Immortal  Bard  I  thy  name  with  Gama  viés, 

Thoa,  like  thy  Hero,  with  propitious  skies 

The  sail  of  bold  advenlure  hast  unfurrd, 

And  in  the  Epic  Ocean  found  a  world. 

Twas  thine  to  blend  the  Eagle  and  the  Dove, 

At  once  the  Bard  of  Glory  and  of  love: 

Thy  thankless  country  heard  thy  varying  lyre 

To  Petrarch's  softness  melt,  and  swell  to  Homer's  firé  I 

Boast  and  lament,  ungratfui  Land,  a  name 

In  life,  in  death,  thy  glory  and  thy  shame. 

Terminam  estas  memorias  da  vida  de  Gamões,  com  uma  comparação  bio  - 
graphica  entre  o  nosso  poeta  e  Cervantes,  composição  d'um  escriptor  hespa- 
nhol,  a  qual  occupa  perto  de  três  laudas. 

A  pag.  239  começa  uma  noticia  das  Rimas  de  Camões.  «Porque  a  fama  de 
Camões  não  provém  tão  somente  do  seu  poema  épico:  tal  era  a  versatibilida- 
de  de  seu  génio,  que  compunha  era  todos  os  metros  usados  n'aquella  época, 
e  foi  bem  succedido  na  maior  parte  d'elle3.» 

O  2.°  volume  principia  por  uma  traducção  para  inglez  da  obra  do  Morgado 
Malheus  intitulada  Ensaios  sobre  os  Luziadas  de  Camões,  que  occupa  58  pag. 

A  esta  traducção  segue  uma  noticia  das  versões  dos  Luziadas,  com  infor- 
mações a  respeito  dos  traductores. 

Esta  noticia  é  interessante,  se  bem  que  a  do  sr.  visconde  de  Juromenha  no 
l."  volume  das  suas  obras  de  Camões  é  muito  mais  ampla,  posto  que  ainda 
diíTiciente  O  nome  de  Camões  tem  soado  por  toda  a  parte  do  mundo,  e  em 
todos  os  logares  da  terra  tem  havido  admiradores  do  nosso  poeta,  que  escre- 
veram acerca  d'elle.  E  este  numero  vae  já  sendo  tão  grande,  que  não  admira 
que  o  mais  diligente  indagador  não  possa  ter  conhecimento  de  quanto  se  tem 
escripto,  e  vae  escrevendo  em  pontos  tão  differentes  do  globo.  Ainda  não  ha 
muito  tempo  que  o  sr.  Varuhaguen  nos  dava  noticia  d'uma  traducção  dos 
Luziadas,  em  lingua  húngara,  da  qual  ninguém  ainda  nos  tinha  fallado. 

As  noticias  d'estas  versões  em  Adamson  occupam  as  pag..  61  até  252,  ap- 
presentando  o  episodio  da  morte  de  D.  Ignez  de  Castro,  em  varias  línguas, 
para  conhecimento  da  habilidade  dos  traductores. 
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Vem  em  terceiro  logar  uma  resenha  das  differentes  edições  das  obras  do 
nosso  poeta. 

E  termina  finalmente  este  volume  com  uma  lista  dos  commentadores  e 
apologistas  de  Camões. 

O  exemplar  de  que  me  servi  para  a  composição  d'este  artigo,  foi-me  em- 
prestado pelo  ex."°  sr.  conde  deGeraz  de  Lima. 

Outra  obra  notável  devida  á  penna  de  John  Adamson,  é  Lusitânia  illus- 
trata:  Notices  on  the  History,  Antiquities,  Litterature,  of  Portugal.  Litterary 
Department!  Parte  1.*  Selection  of  Sonnets,  with  biographical  sketches  of  the 
Authors  by.  Newcastle  1842,  8.»  de  XII,  100  pag. 

Lusitânia  illustrata  etc.  Parte  2.»  Ibi.,  1846,  8."  de  XVII,  54  pag. 

D'estas  obras  se  dará  mais  ampla  noticia  na  parte  d' este  trabalho  destina- 
da para  os  traductores  de  obras  portuguezas. 

A  respeito  d'este  benemérito  escriptor  diz-nos  o  sr.  Innocencio  a  pag.  88 
do  volume  16."  do  Panorama.  Da  sua  particular  predilecção  pela  litteratura 
clássica  portugueza,  e  das  riquezas,  que  n'este  género  possuía,  é  prova  sobeja 
o  volume  que  imprimiu  e  distribuiu  particularmente  aos  seus  amigos  com  o 
titulo:  Bibliotheca  Lusitana  or  Catalogue  of  Books  and  Tracts,  relating  to  the 
History,  Litterature  and  Poetry  of  Portugal;  forming  part  of  the  Library  of 
John  Adamson.  Nev^castle  on  Tyne  1836,  8.°  de  115  pag.  Ahi  se  comprehende 
a  mais  ampla  collecção,  que  até  áquelle  tempo  se  havia  reunido  das  obras  e 
edições  de  Camões,  passante  de  120  volumes. 

12)  ADLERHOLD  (GERMANUS). 

E.  —  Die  Nacht  des  Portugiesischen  scepters.  etc.  Frankfort,  1703,  8." 
(Poder  do  sceptro  portuguez,  ou  descripção  circumstanciada  do  reino  de 
Portugal,  suas  riquezas  naturaes,  seus  antigos  habitantes,  reis,  decadência  du- 
rante o  dominio  hespanhol,  sua  restauração  e  seu  governo  até  o  rei  actual.) 

13)  ADMINISTRATION  (L')  de  Sébastien  Joseph  de  Carvalho  et  Mello ^ 
comte  de  Oeyras,  marquis  de  Pombal,  sécretaire  d'état,  etc.  Prender  ministre 
du  roi  de  Portugal,  Joseph  I.  A  Amsterdam,  1786,  4  vol.,  4.° 

«Quando  se  reflecte  com  attenção  sobre  as  revoluções  de  Portugal,  vô-se 
que  teve  um  destino  único.  Desde  seu  nascimento  experimenta  vicissitudes, 
que  não  são  vulgares.  No  século  xv  faz  a  conquista  das  índias.  A  Ásia  inteira 
passa  para  debaixo  de  seu  dominio.  Desde  então  a  fortuna  de  Portugal  é  pro- 
digiosa! Não  diz  a  historia  que  nenhuma  outra  nação  se  tenha  elevado  com 
um  vôo  mais  rápido  ao  cume  das  grandezas.  A  própria  Roma,  no  auge  da  sua 
gloria  em  tempo  nenhum  conquistou  tantos  estados,  ou  dominou  sobre  tantos 
povos,  ou  se  apossou  de  tantos  sceptros,  ou  lançou  ferros  a  tantos  reis.  É  um 
espectáculo  o  ver  o  mais  pequeno  estado  da  Europa  tornar-se  a  primeira  po- 
tencia do  mundo! 
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«A  descoberta  do  cabo  da  Boa  Esperança  pelos  porluguezes  transfigurou  a 
sorte  da  republica  geral.  Vemos  grandes  impérios  converterem-se  em  peque- 
nos estados,  e  estados  medíocres  elevarem-se  á  ordem  das  grandes  potencias. 
O  commercio  é  quem  produz  esta  mudança.  Então  começa  esta  celebre  revo- 
lução, cuja  influencia  se  estende  por  todas  as  partes  do  globo. 

«O  mundo  antigo  e  novo  não  forma  senão  um  theatro  de  riquezas. 

«Até  então  a  Ásia  somente  constitue  um  empório  de  ricas  producções,  das 
quaes  os  porluguezes  são  os  únicos  possuidores.  Mas  dentro  em  pouco  a  am- 
bição, ou  a  avareza  das  outras  nações,  procura  attrahil-as  para  si.  A  Hollan- 
da,  a  Inglaterra,  a  França,  a  Suécia,  querem  ter  parte  dos  thesouros  da  índia, 
procurando  estabelecer-se  n'e]la. 

«Por  esta  época  começaram  guerras,  das  quaes  se  não  acha  nenhum  exem- 
plo TiOs  antigos  annaes  militares.  Os  combates,  que  se  dão  n'este  novo  campo 
de  batalha,  são  tanto  mais  sanguinolentos,  quanto  o  inimigo  vencido  não  tem 
abrigo. 

«A  descoberta  do  Brasil  dá  um  novo  esplendor  a  Portugal.  Além  da  gloria 
pessoal  de  accreseentar  um  novo  mundo  ao  antigo,  suas  producções  bastam 
ellas sós  para  elevar  sua  potencia  acima  de  todas  as  potencias». 

Esta  obra  attribuida  a  um  certo  Desoteux  é  favorável  ao  nosso  marquez, 
e  censura  muitas  das  passagens,  que  se  encontram  nas  Memoires  du  Marquis 
de  Pombal.  ^ 

14)  ADVENTURES  OF  A  YOUNG  RIFLEMAN  m  the  French  and 
English  arraies,  during  the  war  in  Spain  and  Portugal,  from  1806  to  1816. 

(Aventuras  d' um  soldado  atirador,  nos  exércitos  francezes  e  Inglezes,  du- 
rante a  guerra  de  Hespanha  e  Portugal.) 

lo)    AGUILERA  (D.  VENTURA  RUIZ). 

E.  —  I.  Camino  de  Portugal.  Drama  en  un  acto,  mnginal  y  en  verso  por 
— ,  representado  con  gran  aplauso  en  el  teatro  de  la  Cruz,  el  ano  de  1849.  Ma- 
drid, 3.»  edicion.  1860. 

II.  Ecos  Nacionales  y  cantares  con  traduciones  ai  Português,  Aleman,  Ita- 
liano, Catalan,  Gallego,  Polaco  y  Provenzal.  Madrid,  8.°,  416  pag. 

Uma  das  mais  notáveis  poesias  d' esta  coUecção  é  a  seguinte 

BALADA  DE   IBÉRIA 

Dicen  que  va  con  Espana 
Á  casarse  Portugal; 
Si  mucho  vale  la  novia 
No  vale  poço  el  galan. 


»  Publicou-sc  uma  Iraducção  deste  livro  em  Lisboa  no  anno  de  1841. 

TOMO  I  ,  '  2 
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El  mismo  sol  los  alumbra, 
La  misma  tierra  feraz 
Rinde  á  sus  pies,  generosa, 
Ricos  tesoros  sin  par. 

El  mar  que  sus  costas  bana, 
Tiene  en  los  dos  nombre  igual: 
En  los  propios  claros  rios 
Los  dos  contemplan  su  faz. 

Una  es  su  lingua  armoniosa. 
Una  su  historia  inmortal; 
En  los  siglos  venideros 
Uno  el  destino  será 


Bello  fruto  de  estas  bodas 
Ibéria  ai  orbe  ha  de  dar 
Envidia  por  su  grandeza,  j 

Y  por  sus  virtudes,  más 

Guando  ese  dia 
Guando  vendrá? 
Quien  no  lo  ânsia  ? 
Quien  lo  verá? 

Los  dos  cruzaron  valientes 
Las  soledades  de  un  mar, 
Donde  sonado  no  habia 
La  voz  humana  jamás. 

Oro  dicen  que  trajeron 
De  su  expedicion  audaz; 
No  cuenta  quien  los  acusa 
Lo  que  dejaron  allá 

Sangre,  industria,  ciência  y  arte, 

Y  entrada  en  la  humanidad 
Dieron  à  razas  dormidas 
En  hondo  sueíío  fatal. 

Y  entonces  alli  brotaron 
(Flores  de  su  inmenso  afan) 
Ciudades,  talleres,  tempo, 
Maravillas  que  admirar. 
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Ojalá  unidos  por  siempre 
Desde  entonces,  ojalá, 
Hubieran  los  dos  estado 
Gon  vinculo  fraternal! 

Guando  ese  dia,  etc. 

Todo  el  mundo  conocido 
Resueltos  los  vió  pasar 
A  vencer  los  que  imposibles 
Juzgaba  la  antiguedad: 

Gon  el  leon  de  Gastilla, 
Las  quinas  de  Portugal; 
Las  barras  aragonesas 
Gon  el  blason  catalan. 

Fuertes  con  sus  libertades 

Y  su  poder  colosal, 

En  sus  empresas  llegaron 
Donde  nadie  llegará. 

EUos  derrocan  impérios, 
Ellos  los  saben  fundar, 

Y  uncen  monarcas  altivos 
Á  su  carroza  triunfal. 

Hoy  con  receio  se  miran, 
Yno  se  conocerán, 
Hasta  que  luzca  la  aurora 
Que  tantos  esperan  ya. 

Guando  ese  dia,  etc. 

El  tiempo  se  acerca ;  un  trono 
Ha  barrido  el  huracan, 
Sobre  el  desplomando  fiero 
Una  oleada  dei  mar. 

Dinastias  extranjeras 
Hollaron  su  dignidad; 
Si  Espaiia  tiene  memoria, 
Ya  nunca  lo  occuparán 
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Lázaro  ha  roto  su  tumba; 
La  tiniebla  huyendo  va ; 
El  muerto  resuscitado 
Saluda  à  la  Libertad. 

En  esta  sagrada  via, 
Sin  volver  un  paso  alrâs, 
Con  el  Pueblo  Lusitano 
Espana  se  encontrará. 

Y  olvidando  sus  quereilas, 
Su  allianza  sellarán, 
Fiel,  sincera,  indisolublc, 
Con  un  ósculo  de  paz 

Cuando  ese  dia,  eU:. 

Ibéria !  yo  te  estoy  viendo, 
Bella,  joven,  celestial; 
Gomo  en  sus  ensuenos  pudo 
El  poeta  ambicionar. 

Ibéria!  yo  te  estoy  viendo 
Vestida  de  majestad, 
Presentarte  à  las  naciones 
Con  aplauso  universal. 

Ibéria !  yo  te  estoy  viendo 
,  En  el  senado  brillar 
De  todos  los  pueblos  libres, 
Tan  alta  como  el  que  más. 

Ibéria!  yo  le  estoy  viendo 
Serenamente  marchar 
Al  porvenir  que  adivina 
La  musa  de  nuestra  edad. 

Ibéria,  yo  te  estoy  viendo; 
Ibéria !  tu  naceràs, 
Pues  han  de  haeerse  las  bodas 
De  Espana  con  Portugal. 

Ese  gran  dia 
No  faltará; 
Quim  no  Io  ânsia  ? 
Quien  lo  verá  ? 


Janeiro,  1869. 
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46)     AGUIRRE  (MICHAEL  AB). 

E.  —  De  successiane  Regni  Portugalliae  pro  Philippo  Hispaniae  Rege. 
(Da  successão  do  reino  de  Portugal.  Obra  em  favor  de  Philippe  rei  de  Hes- 
paDha.) 

17)  A...  J... 

E. — A  Compleat  Account  of  the  Poríiigueze  Language.  Being  a  copious 
Dictionary  of  English  loith  Portugueze,  and  Portugueze  with  Engbsh.  Lon- 
don.  Printed  by  R.  Janeway,  1701,  foi.,  30O  pag. 

(Diccionario  inglez-portuguez  e  portuguez-inglez.) 

18)  ALAUX  (G.  D'). 

E.  —  Portugal  (Le)  en  1850  et  le  Comte  de  Thomar.  12.°,  46  pag.  Paris,  im- 
primerie  de  G.  Stapleaux. 

O  auctor  pretende  provar  que  Portugal  encerra  muitos  elementos  de  pros- 
peridade latentes,  mas  que  o  conde  de  Thomar  é  o  predestinado  para  se  apro- 
veitar d'elles,  e  elevar  assim  o  seu  paiz  ao  maior  auge  de  grandeza,  por  isso 
que  a  bahia  do  Tejo  ainda  não  seccou,  e  os  camponezes  de  Portugal  são  ao 
mesmo  tempo  a  raça  mais  enérgica  e  mais  disciplinavel  da  península. 

19)  ALDENBURGK. 

E.  —  Relação  da  tomada  da  Bahia  pelos  Hollandezes,  e  sua  restauração, 
obra  impressa  em  Coburgo  no  anno  de  1627,  e  da  qual  nos  falia  o  sr.  Var- 
nhagen  na  sua  Historia  das  lutas  com  os  Hollandezes  no  Brazil  (pag.  xxi). 

20)  ALEMANIO  FINI. 

E.  —  Descrittione  deli'  Isola  delia  Madera  scritta  nella  lingua  latina  dei 
Conte  Giulio  Landi.  Piacenza.  1574, 

(Descripção  da  ilha  da  Madeira.) 

Yi  esta  obra  mencionada  n'um  catalogo  de  livros  antigos,  e  nada  mais 
posso  dizer  a  respeito  d'ella. 

21)  ALEMAN  (MATTEO)— Auctor  do  celebre  romance  Guzman  d' Alfa- 
rache. 

E.  —  Panegyrico  de  Santo  António  de  Padova.  Sevilha,  1604. 

22)  ALEWIN  (ABRAHAM)  —  (Parece  ser  flamengo). 

E.  —  Vocabulário  das  duas  Linguas  Portugueza  e  Flamenga,  Em  que  se 
explicão  Com  a  possível  clareza  e  brevidade  As  palavras,  termos  &  phrases 
mais  necessárias.  Para  ouso  destas  Linguas.  Amsterdam,  1718.  (Tem  933  pag., 
8."  grande). 

Além  d'este  titulo  portuguez  tem  n'outra  folha  o  seguinte  em  hollandez : 
Woordenschat  Der  Taalen  Portugeesch,  en  Nederduitsch  Waar  in  de  beteeke- 
nissen  der  Portugeesch  Woorden,  volgens  de  RyJcheid  van  de  Nederduitsche 
Taalkunde,  omstandig  aangeweesen  ivorden;  Een  werhstuk,  dat  't  algemeen 
voor  alie  lief  hebhiTn  der  beide  Taalen  bysonderbgk  de  leeraars  en  leerlingen 
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derzelve  ten  hoogsten  dienstig  is  Door  M'  Abraham  Alewyn  en  Joannes  Collé 
Tot  Amsterdam  By  Pieter  vanden  Berge,  op  de  Heylige  Weg,  in  de  Groene 
Berg  17  i4.  (sic)  ^ 

Traz  um  extenso  prefacio  em  hollandez. 

23)  ALEXANDER  (JAMES  EDWARD). 

E.  —  Sketches  in  Portugal  during  the  Civil  War  of  1834.  London,  1835. 
(Esboços  sobre  Portugal  durante  a  guerra  civil  de  1834.) 
Vem  mencionada  esta  obra  no  catalogo  manuscripto  da  livraria  do  conde 
de  Lavradio. 

24)  ALLIOT  —  Professor  de  nação  franceza,  que  residiu  por  algum  tem- 
po na  cidade  do  Porto,  ensinando  a  sua  lingua. 

E.  —  Grammaire  Française  à  lusage  des  Portugais.  Porto,  8.»,  1859  ? 

25)  ALMÈS  (DR.  LUCIEN  PAPILLAUD  HENRI). 

E.  —  Du  traitement  de  la  Fiêvre  tiphoide  par  les  reconstituants. 

(Tratamento  da  febre  typhoide.) 

Appareeeu  publicado  este  trabalho  na  parte  2.»  do  tomo  4."  das  Memorias 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  classe  de  sciencias  mathematicas 
etc.  Nova  série. 

26)  ALVIELLA  (E.  GOBLET  D')  —  Docteur  en  scienees  politiques  et 
administratives. 

E. — L étdblissement  des  Cobourg  en  Portugal.  Étude  sur  les  débuts  d'une 
monarchie  Constitutionelle.  Écrit  seus  les  yeux  du  Lt.  General  Comte  Goblet 
d'Alviella  ancien  envoyé  de  Belgique  à  Lisbonne.  Bruxelles,  8.»  gr.,  399  pag. 

Não  é  para  admirar  que  o  sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira  2  tivesse  que  pe- 
gar na  penna  para  refutar  algumas  passagens  d'esta  obra,  quando  seu  author 
logo  no  principio  d'ella  diz  que  a  mulher  de  D.  João  VI  tinha  o  nome  de  Ma- 
ria! (pag.  22).  No  emtanto  o  livro  é  muito  interessante  relativamente  às  luctas 
civis,  que  tanto  affligiram  o  paiz  durante  o  reinado  de  D.  Maria  II,  e  para  vér 
como  Leopoldo  I,  rei  da  Bélgica,  se  intromettia  nos  negócios  de  Portugal. 

27)  AMADE  (H.)  —  Ancien  coramissaire  des  guerres  adjoint. 

E.  —  Voyage  cn  Espagne  ou  Lettres  Philosophiques,  contenant  Vliistoire  gé- 
nérále  des  dernieres  guerres  de  la  Pénínsule.  Paris,  1822. 

(Cartas  philosophicas  sobre  a  historia  das  ultimas  guerras  na  Península.) 


1  O  exemplar  examinado  existe  na  Bíbliotheca  Publica  de  Lisboa.  Para  mais  amplos 
esclarecimentos  veja-se  o  vol.  8.»  do  Diccionario  Bibliographico  do  sr.  Innocencio,  a 
pag.  4. 

2  Letlre  adressée  au  Cotnle  Goblet  d'Âlviella  par  le  Marquis  de  Sá  da  Bandeira  sur 
rouvrage  L'élablissement  des  Cobourg  en  Portugal,  acompagnée  d'une  nolice  surtes  rve- 
nr-mrntf:  qni  ont  pu  !íeu  dnns  re  pny!}  drpuis  18110  ;(t«çi('en  1837.  Lisbonne,  1870. 
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28)  AMBASCIARA  (L')  Dl  DAVID  RE  DELL'  ETIÓPIA  ai  N,  S, 
Clemente  Vil  ad  Emanuel  re  de  Portugal,  et  a  Gioane  re  de  Portugal  alcune 
cose  dei  regno  de  Etiópia  e  dei  populo  et  de  lor  costumi.  Belogna,  1533. 

Em  latim.  Bononiae,  1538. 

(Embaixada  de  David,  rei  da  Ethiopia  ao  papa  Clemente,  a  D.  Manuel  e  a 
D.  João  III  reis  de  Portugal). 

Vi  esta  obra  citada  n'um  catalogo  de  livros  raros. 

29)  AMBIVERI  (D.  ALBERTO  MARIA). 

Nasceu  d'Hma  familia  illustre,  em  Bergamo,  a  16  de  julho  do  anno  de 
1618.  Na  mesma  cidade  vestiu  o  habito  dos  clérigos  regulares  em  1634,  sen- 
do d'alli  enviado  para  a  casa,  que  a  ordem  tinha  em  Cremona,  com  o  fim  de 
n'ella  passar  o  tempo  do  noviciado.  Mais  tarde  desejando  sua  ordem  enviar 
missionários  á  índia,  como  tinha  por  costume,  Ambiveri  foi  um  dos  que  pa- 
ra tal  mister  se  oíTereceram.  i  Foi  por  isso  mandado  a  Lisboa,  para  n'esta 
cidade  embarcar  como  missionário  para  o  reino  de  Golconda,  mishão  que 
não  chegou  a  cumprir,  por  ter  sido  detido  aqui  pela  rainha  D.  Luiza  de 
Gusmão. 

Chegado  a  Lisboa  em  25  de  fevereiro  de  1650,  e  não  tendo  a  ordem  dos 
clérigos  regulares  a  esse  tempo  casa  n'esta  capital,  a  convite  dos  respectivos 
frades  foi  hospedar-se  no  convento  dos  eremitas  de  Santo  Agostinho,  á  Graça. 
Tratou  immediatamente  de  aprender  a  lingua  porlugueza,  e  com  tanto  disvelo 
se  applicou  a  este  estudo,  que  segundo  nos  diz  o  historiador,  a  quem  vou 
seguindo,  passados  dois  mezes  n'ella  pregava  nas  egrejas  de  Lisboa.  Não  poude 
conseguir  retirar-se  para  a  missão  de  Golconda,  e  n'esta  capital  veiu  a  morrer 
com  fama  de  santidade  em  6  de  agosto  de  1651. 

Seu  corpo,  por  devoção  do  duque  de  Aveiro,  foi  depositado  na  egreja  da 
Luz,  da  ordem  de  Christo,  e  em  1653  trasladado  para  a  de  Nossa  Senhora  da 
Divina  Providencia,  em  Lisboa.  Foi  retratado  em  Bergamo,  com  a  seguinte 
inscripção: — V.  P.  D.Albertus  Maria  Ambiverus  fidemira  operans  obiit  Ulys- 
sipone  die  6  augusti,  anno  1651,  cum  opinione  sanctitatis. 

Ambiveri  tinha  escripto  na  lingua  italiana  um  Compendio  da  vida  do  beato 
Caetano,  impresso  pela  primeira  vez  em  Pádua,  no  anno  de  1649,  e  iraduziu-a 
na  lingua  portugueza  cem  accrescentamentos,  mandando-a  imprimir  em 
Lisboa. 

30)    ANCHIETA  (JOSÉ  DE)  — Celebre  missionário  no  Brazil. 
Nasceu  no  anno  de  1533  na  ilha  de  Tenerife,  ^  e  morreu  na  aldeia  de  Re- 
ritigbá,  no  Brazil,  em  1597. 

E.  —  Arte  da  grammatica  da  lingua  mais  usada  na  costa  do  Brazil.  Feyta 

^  D.  Tliomaz  Caetano  do  Bem  —  Vida  do  venerável  padre  D.  Alberto  Maria  Ambi- 
veri, clérigo  regular.  Lisboa,  1782,  vol.  1.",  pag.  70. 

*  Padre  Siinam  de  Vasconcellos  —  Vida  do  venerável  padre  Joseph  de  Anchieta, 
pag.  2. 
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pelo  padre  —  da  cõpanhia  de  Jesu.  Coimbra,  por  António  d«  Mariz,  lo95, 
8.°,  58  pag. . 

31)  ANDERSON  (WILLIAM  AND  JAMES  E.  TUGMAN). 

E.  —  Mercantile  Côrrespondence  containing  a  collection  of  commeraal  let- 
ters  in  Portuguese  and  English  with  their  translation  in  opposiíe  poges.  Lon- 
doD,  1867. 

(Correspondência  Mercantil.) 

O  auctor  do  prefacio  d'esta  obra  diz  que  o  estado  da  lingua  portugneza 
se  torna  indispensável  para  os  commerciantes,  que  teem  relações  com  os  por- 
tuguezes  e  brazileiros,  sendo  mui  vastos  os  territórios  em  que  se  falia  este 
idioma. 

32)  ANDRÉ  (CHARLES). 

Nasceu  em  Langres  no  anno  de  1722,  e  tinha  a  proflssão  de  cabelleireiro, 
em  Paris. 

E.  —  Tremblement  de  terre  de  Lisbonne.  Tragedie  en  cinq  actes  et  en  vers 
par  — ,  perruquier  privilegie,  demeurant  à  Paris,  rue  de  Vanneric,  prés  la 
Greve;  imprime  à  Amsterdam,  et  se  veud  chez  Tauteur,  1756. 

A  respeito  d'esta  obra  veja-se  Nouvelle  Biographie  Universelle. 

.33)    ANDRY  (M.). 

Este  medico  publicou  em  Paris  a  seguinte  obra  do  nosso  Sanches: 

Observations  siir  les  maladies  veneriennes,  par  feu  M.  Antoine  Nunes  Ri- 
beiro Sanches.  Publiées  par — .A  Paris.  Chez  Theophile  Barrois le  Jeune.  1785. 
8.»  Com  o  retrato  de  Sanches. 

(Observações  sobre  as  doenças  venéreas.) 

A  respeito  do  nosso  portuguez  acham- se  as  seguintes  passagens  a  pag.  255 
do  vol.  43."  da  Nouvelle  Biographie  Générale  de  Firmin  Didot. 

«Sua  paixão  pelo  estudo  impelliu  Sanches  a  procurar  fora  da  pátria  o  meio 
de  lhe  satisfazer.  Visitou  successi vãmente  Génova,  Londres,  Monipellier.  Paris 
e  Leyde,  onde  adoptou  com  uma  sorte  de  enthusiasrao  as  doutrinas  de  Beer- 
haave.  Tendo-se  a  imperatriz  Anna  dirigido  a  este  ultimo  com  o  fim  de  obter 
ires  médicos  de  sua  escola,  a  quem  destinava  empregos  eminentes  na  Rússia, 
foi  Sanches  indigitado,  e  veiu  a  ser  successivamenie  primeiro  medico  de  Mos- 
f  ou,  medico  de  Petersbourg  em  1733,  medico  dos  exércitos  em  1735,  do  cor- 
po de  cadetes,  da  corte  em  1740,  e  do  czar  Ivan. 

•  Durante  sua  residência  na  Rússia  prestou  muitos  serviços  4  sciencia,  não 
somente  com  suas  observações  de  todas  as  sortes,  mas  por  suas  remessas  de 
productos  naturaes,  e  por  sua  activa  correspondência. 

«Foi  com  Euler  um  dos  que  contribuíram  para  a  celebridade  da  acade- 
mia de  Petersbourg,  á  qual  pertencia.  Sua  obra  Dissertalion  siir  Vórigine  de 
la  maladie  Venerienne,  foi  impressa  em  Paris  em  1750,  e  reimpressa  em  1753, 
1763,  1772:  em  Leyde  no  auno  1777:  tradazida  cm  inglez  cm  1551,  e  em  ai- 
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lemão.  O  seu  Examèn  histurique  sur  l' apparition  de  la  maladie  Venerienne, 
foi  reimpresso  em  Leyde  no  anno  de  1777,  e  suas  Observations  sur  les  mala- 
dies  Veneriennes  traduzidas  em  allemão.» 

Mas  tornando  á  obra  publicada  por  M.  Andry  Les  observations  sur  les  ma- 
ladies  Veneriennes,  este  livro  é  dedicado  ao  embaixador  portuguez  D.  Vicente 
de  Sousa  Coutinho,  e  precedido  dos  juizos  dos  sábios  a  respeito  do  mereci- 
mento d'elle. 

O  primeiro  é  do  professor  Gaubius:  t Estou  persuadido  (diz  este)  de 
que  vossas  idéas  deduzidas  de  vossas  observações  são  justas,  interessanlissi- 
-mas  para  os  médicos,  e  para  toda  a  humanidade,  tanto  para  o  século  presente, 
como  para  o  tempo  futuro,  e  que  por  isso  seria  de  grande  utilidade  que  fos- 
sem publicadas.» 

É  o  segundo  juizo  critico  o  dos  doetores  regentes  da  faculdade  de  medi- 
cina de  Paris,  Maigret,  Lepreux  e  Guenet. 

«A  obra  —  dizem  estes  —  honrando  a  memoria  do  doutor  Sanches,  des- 
pertara a  recordação  d'estes  dois  médicos  (Andry  e  Sanches),  que,  tendo-se 
estimado  toda  a  sua  vida,  encontraram,  n'aquelles  que  os  conheciam  os  mes- 
mos sentimentos,  que  tinham  um  para  com  o  outro.» 

É  finalmente  o  terceiro  juizo  critico  extrahido  dos  registros  da  Sociedade 
Real  de  Medicina,  apresentado  por  Poissonnier,  Geoífroy,  Desperrieres,  Vicq- 
d'A7yr,  Thouret  e  Defourcroy : 

«O  doutor  Sanches,  cujos  grandes  trabalhos  e  zelo  para  cora  o  adianta- 
mento da  arte  de  curar  são  conhecidos  de  todos  os  sábios,  passou  a  maior 
parte  de  seu  retiro  a  recolher  os  materiaes,  que  uma  longa  pratica  lhe  forne- 
cera, e  a  delinear  varias  obras  importantes,  das  quaes  suas  observações  nume- 
rosas faziam  o  fundo  principal.  O  auctor,  tendo  observado  um  grande  nume- 
ro de  affecções  chronicas,  cujo  caracter  era  muito  difficil  de  conhecer,  e  tendo 
visto  um  grande  numero  de  autopsias  e  lesões,  que  não  tinham  sido  descrip- 
tas  por  Bonnet,  e  outros  observadores,  suspeitou  que  tinham  uma  causa  oe- 
culta,  e  que  eram  devidas  a  um  virus  venéreo  degenerado.  Questões  multi , 
plicadas,  investigações  escrupulosas  confirmaram  bem  depressa  esta  descon- 
fiança. O  doutor  Sanches  entregou-se  por  isso  a  seguir  a  marcha  da  doença 
venérea,  a  reconhecer  seus  efl'eitos  sobre  as  pessoas,  que  d'ella  estavam  infec- 
cionadas, havia  muito  tempo.  Notou  que  deixava  vestigios,  que  ficavam  escon- 
didos, e  como  sepultados  durante  alguns  annos,  e  que  os  meninos  recebiam 
também  a  punição  das  faltas  de  seus  pães,  e  que  a  velhice  em  seu  começo 
não  era  apoquentada  por  enfermidades  mais  ou  menos  graves,  senão  por  cau- 
sa das  consequências  d'este  virus  contrahido  na  mocidade.  Estas  observações 
levaram  o  auctor  a  adoptar  um  sentimento  muito  opposto  ao  dos  médicos, 
que  pensam  que  as  doenças  venéreas  perdem  sua  força  diariamente,  e  que  se 
aniquilarão  pouco  a  pouco,  como  a  lepra  dos  antigos.  Julga  pelo  contrario 
que  são  mais  perigosas  do  que  nunca,  porque  atacara  o  interior  das  vísceras 
sem  se  manifestarem  no  exterior,  e  que  influem  sobre  todas  as  gerações,  etc. 
Reconhece-se  por  toda  a  parte  um  observador  e-xacto,  ura  pratico  esclarecido . 
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o  que  deve  fazer  com  que  se  deposite  maior  conliauça  no  auctor  são  qua- 
renta annos  de  observações. 

«Á  vista  d'este  relatório  lido  no  Louvre  a  24  de  dezembro  de  1784,  a  So- 
ciedade Real  de  Medicina  adoptou  as  conclusões  da  obra,  e  julgou-a  digníssi- 
ma de  sua  approvação.  Vicq  d'Azyr.  Secretario  perpetuo.  Paris,  28  de  dezem- 
bro de  1784.. 

34)  ANECDOTES  du  Ministêre  de  Sebastien  Joseph  de  Carvalho  e  Mel- 
lo, comte  de  Oeyras.  Varsovie  1783. 

(Anecdotas  do  ministério  do  marqucz  de  Pombal.) 
■  Não  poude  encontrar  um  exemplar  d'esta  obra. 

35)  ANECDOTES  Espagnoles  et  Portugaises  depuis  Vorigine  de  la  na- 
tionjusqu'a  nos  jours.  A  Paris.  Chez  Vincent.  1773,  2  vai.,  8.»,  li"  com  648 
pag.,  2."  com  700. 

É  uma  espécie  de  Selecta,  por  ordem  chronologica,  dos  factos  mais  notá- 
veis e  chistosos  da  historia  de  Hespanha  e  de  Portugal. 

»Em  1641  começa  a  guerra  entre  os  portuguezes  e  hespanhoes.  Estes  são 
os  primeiros  a  entrar  em  campanha,  assolam  o  paiz,  saqueiam  egrejas,  fazem 
prisioneiros,  e  retiram-se  sem  ordem,  tocando  instrumentos.  Vós  cantaes  cedo 
de  mais,  dizia-Ihes  o  commandante:  nunca  ha  certeza  da  victoria,  em  quanto 
se  está  nas  terras  dos  inimigos.  D'ahi  apouco,  avistando  os  portuguezes:  Lar- 
gae  vossas  guitarras  e  flautas:  não  se  trata  agora  decantar,  é necessário  com- 
bater: mostrae-vos  bravos  e  animosos.  Não  tarda  em  serem  atacados,  derro- 
tados e  postos  em  debandada ;  e  para  occultarem  sua  vergonha  cortando  as 
orelhas  aos  soldados,  que  tinham  perdido,  mostram-n'as  asseverando  serem 
as  dos  portuguezes,  aos  quaes  acabavam  de  punir.  Um  cónego  de  Badajoz  diz- 
Ihes:  Era  melhor  trazer  as  armas  de  vossos  inimigos,  do  que  suas  orelhas: 
pois  não  é  possível  differençal-as  das  dos  castelhanos.» 


*      • 


«Immediatamente  depois  da  conclusão  da  paz  com  a  França,  Filippe  IV  ti- 
nha fixado  toda  a  sua  attenção  sobre  Portugal;  mas  as  forças  reunidas  da  Hes- 
panha não  eram  suíDcientes  para  executar  o  que  se  chamava  castigo  de  um 
corpo  de  rebeldes.  Uma  batalha  só  parecia  dever  decidir  da  sorte  dos  portu- 
guezes: deuse  a  8  de  junho.  Os  castelhanos  perderam  a  victoria,  depois  de  se 
terem  batido  de  lado  a  lado  com  uma  fúria  quasi  incrível.  Doze  mil  homens 
foram  mortos  ou  prisioneiros,  e  seis  grandes  de  Hespanha  levados  como  tro- 
pheus  para  Lisboa.  Este  desastre  acabou  de  alterar  a  saúde  do  rei  de  Hespa- 
nha, a  quem  o  receio  de  um  triste  futuro  para  seus  povos  assustava  sobre  mo- 
do. Mas  novas  derrotas  causadas  pelos  portuguezes,  que  em  vez  de  se  conser- 
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varem  na  dereosiva,  accommettiam  á  força  de  armas  e  de  intrigas  secretas, 
novos  sustos  e  doenças  agudas  conduziram  Filippe  IV  ao  tumulo.» 

36)  ANEDDOTI  dei  ministero  di  Sebastiano  Giuseppe  Carvalho,  Conte  di 
Oeyras,  Marchese  di  Pombal,  sotto  il  regno  di  Giuseppo  I  Re  di  Portogallo.  Per 
servire  di  supplemento  alia  Vita  dei  Medesimo.  1787,  sem  logar  de  impressão» 
8.°,  tomo  1."  297  pag.,  2.»  251  pag. 

(Anedoctas  do  ministério  do  marquez  de  Pombal.) 

37)  ANGLO-LUSITANIAN  Discourse  concerning  the  complaints  of  the 
Bntish  factors  resident  in  the  City  of  Lisbon.  By  a  senous  and  impartial  well-  ■ 
wisher  to  the  prosperity  of  both  Nations.  Lisbon,  1771. 

(Discurso  a  respeito  das  queixas  dos  feitores  inglezes.) 
Esta  obra  é  a  refutação  de  outra  intitulada  Memoriais  of  the  British   Côn- 
sul and  Factory  at  Lisbon.  É  uma  analyse  das  cinco  memorias  especificadas 
n'esta  ultima  obra,  em  que  se  attribue  a  origem  d'ella  a  machinações  dos 
jesuítas.  (V.  Bibliotheca  Histórica,  Supplemento,  pag.  8.) 

38)  ANNALS  OF  THE  PENINSULAR  OAMPAIGNS  frcm  1808  to 
1814.  Edinburg.  3  vol.  1829. 

{Annaes  das  campanhas  peninsulares.) 

39)  ANNTJAIRE  DES  VOYAGES  et  de  la  Geographie  pour  Vannée 
1847  par  une  réunion  de  geographes  et  de  voyageurs  sous  la  direction  de  M. 
Fréderic  Lacroix. 

(Annuario  de  viagens  e  de  geographia.) 

Vem  n'este  livro  um  extenso  artigo  sobre  os  trabalhos  geographicos  do 
nosso  illustre  visconde  de  Santarém,  que  por  tantos  annos  honrou  o  nome 
portuguez  com  seus  escriptos,  indispensáveis  para  qualquer  bibliotheca  de 
primeira  ordem. 

40)  ANSTETT  (PH.)  —  Parece  ser  professor  de  allemão  em  Lisboa. 
E.  —  Grammatica  da  lingua  allemã,  approvada  pelo  Conselho  Superior  de 

Instrucção  Publica,  offerecida  á  mocidade  estudiosa  de  Portugal  e  Brazil.  Lis- 
boa, typographia  da  Sociedade  Typographica  Franeo-Portugueza,  1863,  297 
pag.,  8.» 

41)  ANTILliON  (D.  ISIDORO  DE)  —  Professor  de  astronomia,  geo- 
graphia e  historia,  no  Seminário  Real  dos  Nobres  em  Madrid.  Nasceu  em 
Santa  Eulália,  aldeia  de  Aragão  no  anuo  de  1760,  e  morreu  em  1820.  i 

E.  —  Elementos  de  la  Geografia  Astronómica,  natural  y  política  de  Espana 
y  Portugal.  Tercera  edicion.  Madrid,  en  la  Imprenta  de  D.  Leon  Amarita, 
1824,  8.»,  440  pag.  com  alguns  mappas. 

•  Firmin  Didot  —  iVouceíie  Biogrjphie  UniverseUe,  vol.  2»,  pag.  783. 


28  AP 

A  primeira  edição  é  de  Madrid  em  1815.  Foi  traduzida  em  francez  com  o 
titulo  seguinte:  Geographie  physique  et  politique  de  VEspagne  et  du  Portugal. 
Paris,  1823.  E  em  inglez  por  William  Smith. 

Esta  obra  de  Antillon  é  digna  de  apreço;  e  seu  auctor  não  só  faz  elogios 
aos  portuguezes,  mas  até  pretende  refutar  algumas  accusações,  que  nos  faziam 
escriptores  estrangeiros. 

42)  ANTOINE,  ROY  DE  PORTUGAL,  ses  Psaúmes  ou  le  Pecheur  con- 
fesse ses  fautes  et  implore  la  grace  de  Dieu.  Suivant  la  copie  impriraée  à  Paris. 

(Psalmos  de  D.  António,  rei  de  Portugal.) ' 

A  respeito  d'esta  obra  veja-se  a  parte,  que  trata  das  tradueções. 

43)  APERÇU  NOUVEAU  sur  les  campagnes  des  Français  en  Portugal, 
en  1807,  1808,  1809,  1810  et  1811;  contenant  des  observatkms  sur  les  écrits  de 
MM.  le  baron  Thiebaut,  lieutenant  general;  Naylies,  officier  supérieur  des  gardes 
du  corps  de  Monsieur;  Gingret,  chef  de  bataillon  en  démi-activité.  A  Paris, 
Chez  Delaunay,  1808,  8.°,  228  pag. 

(Sobre  as  campanhas  dos  francezes  em  Portugal.) 
É  hostil  esta  obra  á  politica  de  Napoleão  invadindo  Portugal,  e  no  prefa- 
cio, entre  outras  passagens  notáveis,  traz  a  seguinte : 

«As  tentativas  infructuosas  dos  exércitos  francezes  para  se  apoderarem  de 
Portugal,  formam  o  mais  interessante  episodio  da  guerra  peninsular.  A  pri- 
meira, que  sem  motivo  arrogou  a  si  o  titulo  de  expedição,  conduzida  e  con- 
summada  pela  perfídia,  e  não  pela  força  de  armas,  teve  um  começo  prospero» 
que  dentro  em  pouco  se  desvaneceu.  As  duas  outras,  tentadas  de  mão  arma- 
da por  dois  generaes  celebres,  à  frente  das  mais  bellas  tropas  do  exercito 
francez,  falharam  completamente.  A  falta  de  bom  resultado  d'estas  operações 
imprudentes  contribuiu  poderosamente  para  o  livramento  de  Hespanha,  se  é 
que  não  foi  ella  a  única  causa  efflcaz,  porém  até  mesmo  attrahiu  mais  tarde 
o  exercito  anglo-hispano-portuguez  às  províncias  meridionaes  da  França, 
precisamente  no  momento  critico  da  invasão  das  províncias  do  este  e  norte 
d'este  império  pelas  potencias  alhadas;  circumstaneia,  cujo  concurso  simultâ- 
neo trouxe  a  queda  do  terrível  colosso  do  poder  imperial,  que,  alguns  mezes 
antes  dava  a  lei  á  maior  parte  da  Europa,  e  ameaçava  a  liberdade  de  todas 
as  nações.» 

Este  livro  é  destinado  a  refutar  os  erros,  que  se  encontram  nas  obras  ci- 
tadas acima,  e  por  isso  pergunta  como  é  que  se  escreve  que  Junot  se  apossou 
da  capital,  do  exercito,  e  do  reino  de  Portugal,  quando  não  somente  a  cidade 
lhe  abriu  suas  portas,  mas  até  o  próprio  general  Junot  foi  convidado  a  entrar 
n'ella?  (Pag.  39.) 

44)  APOLOGÉTICO  contra  el  tirano  y  rebelde  Verganza  y  conjurados, 
arzobispo  de  Lisboa  y  sus  parciales,  en  respuesta  á  los  doze  fundamentos  dei 
padre  Mascarenas.  Zaragoza,  1642,  4.» 
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Foi  seu  auctor  D.  Juan  Adam  de  Ia  Parra,  inquisidor  ordinário  de  Madrid, 
segundo  declara  uma  nota  manuscripta. 
C.  M.  B.  I.  P. 
(Contra  a  conspiração  de  D.  João  IV,  segundo  parece.) 

4õ)  APOLO  GIE  OU  DEFFENSE  de  Monsieur  Anthoyne  roy  de  Por- 
tugal contre  Philippe  roy  d'Espagne,  usurpateur  du  dict  royaume  de  Portu- 
gal &c.  Ensemble  les  tyrannies  et  cruautez  quhl  exerce  nouvellement  sur  ses 
propres  subjects.  Traduit  d^Espagnol  en  Français.  (Sem  logar  de  impressão), 
1582,  folheto. 

46)  ARAGO  (JACQUES). 

E.  —  Le  Duc  d' Almeida.  Paris,  i855,  foi. 

É  um  romance,  parte  de  cuja  acção  imagina-se  representada  em  Portugal, 
no  tempo  da  invasão  franceza.  Não  merece  especial  menção. 

47)  ARANA  (DIEGO  BARROS). 

E.  —  Vida  y  viajes  de  Hernando  de  Magallanes.  Santiago  de  Chile,  1864. 

48)  ARCONVILLE  (MARIE  GENEVIEVE  CHARLOTTE  DAR- 
LUS  THIROUX  D')  —  Litterata  franceza. 

Nasceu  no  anno  de  1720,  e  falleceu  em  180o.  ^ 

E.  —  Dona  Gratia  d'Ataide,  Comtesse  de  Menezes.  HLstoire  Portugaise.  Pa- 
ris, 1770.  Haye,  1770. 

49)  ARDIZONE  (ANTÓNIO  MARIA  SPÍNOLA). 

Nasceu  em  Nápoles  no  anno  de  1609.  Vestiu  a  roupeta  de  S.  Caetano  na 
casa  de  S.  Paulo,  d'aquella  cidade,  2  e  chegou  em  1640  a  Goa  com  o  fim  de 
missionar  na  índia.  Morreu  em  outubro  de  1697  na  mesma  cidade,  em  que 
nascera. 

E.  —  Gemidos  dos  Christãos,  Bremanes  e  Canarins  e  de  outras  muitas 
Castas,  e  Nações  do  Estado  da  índia,  por  não  commungarem  em  nenhum  tem- 
po da  vida,  nem  ainda  na  Páscoa,  e  perigo  de  morte,  conforme  Deus,  e  a  Santa 
Madre  Igreja  determina. 

Além  d' este  publicou  vários  outros  livros  mysticos,  cujo  titulo  se  pôde  ver 
na  obra  abaixo  mencionoda. 

50)  ARLINGTON  (BENNET  COMTE  D'). 

Nasceu  no  anno  de  1618  em  Arlington,  no  condado  de  Middlesex,  e  fal- 
leceu em  julho  de  1685.  * 

*  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Universelle,  vol.  3.» 

-  D.  Thoraaz  Caetano  do  Bem — Memorias  Históricas  dos  Clérigos  Regulares,  tomo 
1.',  pag.  271. 

*  Firmin  Didol  —  Nouvelle  Biographie  Universelle,  vol.  b.",  pag.  3C7. 
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E.  —  Lettres  aux  comtes  de  Sandwich  et  de  Sunderland  et  aux  chevaliers 
Famhaw,  Godolphim,  et  Southwell  depuis  Vannée  1664  jusques  en  Van  1674. 
Utrecht,  1706,  2  vol. 

Estas  cartas  são  importantes  para  a  historia  do  reinado  de  Affonso  VI. 

61)    ARNAULT  (LUCIEN  EMILE)  —  Dramaturgo  francez. 
Nasceu  em  Versailles  no  anno  de  1787.  i 
E.  —  Pierre  de  Portugal.  Tragedie. 

S2  ARS  GRAMMATICJ5E  PRO  LINGVA  LUSITANA  addiscenda  La- 
tino Idiomate  proponitur,  in  hoc  libello,  velut  in  quadam  academiola  diuisa  in 
quinque  classes,  instructas  subselliis,  recto  ordine  dispeiiitis,  vt  ab  omnibus 
tum  domesticis,  tum  exteris  frequentari  possint.  Ad  finem  ponitur  Ortogra- 
phia,  ars  rectê  scribendi,  vt  sicut  prior  docet  rectê  loqui,  ita  posterior  doceat 
rectè  scribere  linguam  Lusitanam.  In  gratiam  Italorum  conjugationibus  Lusi- 
tanis  Italce  correspondent.  Authore  P.  Doct.  Benedicto  Pereira,  Societ.  lesv, 
Portugallensi  Borbano,  In  Supremo  Lusitanice  S.  Inquisitionis  Tribunali  Cen- 
sore  Qualificatore,  &  modo  Romce  pro  assistentia  Lusitana  Revisore.  Lvgdvni. 
Sumptibus  Lavrentii  Anisson.  1672,  8.»,  323  pag. 

Não  obstante  ser  esta  grammatica  composição  d'um  portuguez,  faz-se  men- 
ção d'ella,  não  só  por  ser  impressa  n'um  paiz  estrangeiro,  e  pela  sua  rarida- 
de, mas  principalmente  para  que  se  saiba  qual  a  arte  por  onde  os  italianos  o 
muitos  estrangeiros  aprendiam  o  nosso  idioma,  fora  de  Portugal. 

Bento  Pereira  diz  no  prefacio,  que  o  motivo  que  o  impelliu  a  compor  esta 
grammatica,  foi  ver  que  commerciando  os  portuguezes  com  todas  as  nações 
do  mundo,  não  tinham  no  entanto  os  estrangeiros  um  compendio,  pelo  qual 
podessem  aprender  a  nossa  lingua. 

53)  ARTECHE  (D.  JOSÉ  GOMES  DE). 

E.  —  Geographia  historico-militar  de  Espana  y  Portugal.  Madrid,  1859. 

54)  ASOHBACH  (DR.  JOSEPH)  —  Historiador  allemão. 

Nasceu  2  em  Hoeehst  (ducado  de  Nassau)  no  anno  de  1801.  Teve  em  Franc- 
fort  uma  cadeira  de  historia,  e  foi  depois  chamado  para  a  universidade  de 
Bonn. 

E.  —  Geschichte  Spaniens  und  Portugal' s  zur  Zeit  der  Herrschaft  der  Al- 
.mm-aviden  und  Almahaden  Francfort.  1833-1837,  2  vol.,  8." 

(Historia  de  Hespanha  e  de  Portugal  no  tempo  dos  almoravides  e  almo- 
hades.) 

55)  ASENSIO  (G.  CALVO)  —  Jornalista  hespanhol,  ^  por  algum  tem- 

'  Firmin  Didot  —  Nouvelk  geographie  Universelle,  vol.  3.",  pag.  29í. 
*  Vapeieau  —  Dictionnaire  des  contemporains,  pag.  63,  edição  de  1870. 
5  Modesto  Fernandes  y  (ionsílcz  —  Retratos  y  Semblanzas,  pag.  181. 
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po  secretario  da  Legação  Hespanhola  em  Portugal,  e  fundador  do  diário  li- 
beral La  Ibéria. 

E. — Lisboa  çn  i870.  Costumbres,  litter atura  y  artes  dei  vecino  reino, 
por  — .  Madrid,  imprenta  de  los  senores  Rojas,  i870,  8.°,  147  pag. 

Poucas  vezes  se  tem  escripto  uma  obra  tão  insultante  e  calumniadora  dos 
portuguezes,  como  esta,  e  isto  devido  a  um  escriptor  que  entre  nós  residia,  e 
entre  nós  viveu. 

A  traducção  dos  seguintes  trechos  farão  ver  as  amabilidades  e  finezas,  que 
devemos  ao  sr.  Asensio : 

•Lisboa  não  é  uma  cidade,  que  brilhe  pela  belleza,  correcção  de  linhas, 
pureza  de  contornos,  proporção  nas  partes,  e  harmonia  em  seu  conjuncto:  não 
tem  numerosas  ruas  tiradas  a  cordel,  planas,  bem  calçadas,  com  passeios  lim- 
pos, e  com  espaço  bastante  para  conter  a  par  grande  numero  de  carroagens. 
Não  possue  passeios  frondosos  e  bem  symetricaraente  distribuídos,  povoados 
de  arvores,  aformoseadoá  com  jardins,  bem  debuxados,  com  ruas  largas,  nas 
quaes,  ao  lado  da  natuzeza,  se  descubra  e  surprehenda  agradavelmente  a  arte. 
Não  conta  praças,  nem  com  profusão  monumentos  notáveis,  magníficos,  e  edi- 
fícios públicos,  que  despertem  a  admiração  geral.  Não  ha  n'ella  arredores 
pittorescos,  ^  onde  a  mão  da  cultura  apresente  obras  primorosas  e  recreati- 
vas em  extremo,  que  predisponham  em  favor  da  capital  o  animo  do  viajante. 
Não  se  levantam  dentro  da  cidade  grandes  e  sumptuosos  theatros,  verdadeiros 
templos  da  arte,  onde  se  lhe  possa  render  um  verdadeiro  culto.  Nada  d'isto : 
não  vás  pois  crer,  amigo  leitor,  que  é  de  todo  certo  o  axioma  portuguez:  Que 
quem  não  viu  Lisboa,  não  viu  coisa  boa. 

f  Apenas  ha  um  passeio,  que  mereça  tal  nome,  e  quasi  nada  d'aquillo,  a 
que  temos  alludido.  Que  rio  tão  formoso,  e  que  porto  tão  mesquinho !  Que 
bellissima  perspectiva,  e  que  porto  tão  pouco  esmerado  I  Que  riqueza  poética 
no  conjuncto,  e  que  pobreza  nos  diversos  pormenores  I  Imagine  o  leitor  um 
porto  ainda  não  terminado,  sem  mais  que  alguns  quarteirões  de  casas,  nem 
todas  bellas,  nem  explendidas,  com  um  caminho  em  meio,  e  em  declive,  falto 
de  embarcações,  o  que  lhe  dá  uma  apparencía  de  deserto,  ^  e  ter-se-ha  for- 
mado uma  idéa  approximada  do  que  é  o  Atterro.  Grandes  são  as  reformas, 
que  a  municipalidade  deve  emprehender  se  quer  que  o  porto  seja  inteira- 

'  A  respeito  dos  arrabaldes  de  Lisboa,  não  tinha  a  mesma  opiniSo  o  hespanhol  Ur- 
cuUu.  V.  o  2.»  tomo  do  Tratado  da  sua  geographia. 

-  Sendo  infelizmente  certo  que  o  porto  de  Liíboa  não  é  frequentado  poraquellc  nume- 
ro de  embarcações,  que  era  para  desejar,  em  visla  da  sua  excellenciae  posição  geographi- 
ca,  tem  todavia  ainda  um  movimento  de  perto  de  8:000  navios,  entre  entrados  e  saibos» 
nâo  faliando  n'um  extraordinário  numero  de  barcos  de  pesca,  e  n'uma  immensidade  d'em- 
barcações  de  navegação  fluvial.  Que  numero  de  navios  seria  necessário  para  que  pare. 
cesse  bem  cheio  delles  um  rio,  que  em  partes  parece  um  mar?  No  anno  pretérito  de  1874 
entraram  pela  foz  do  Tejo  2:266  navios  de  vellae  1:256  a  vapor,  não  faliando  dos  baicos 
de  pesca.  Em  ISdO  navegavam  continuamente  entre  Lisboa  e  vários  pontos  banhados  pelo 
Tejo  l:li3  barcos  de  diversos  tamanhos  e  feitios.  (Y.  Archivo  Pittoresco,  yo\.  3.*  pag.  381.) 
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mente  digno  de  uma  cidade  de  primeira  ordem,  como  deve  ser  a  hoje  desat- 
tendidae  pobre  capital  do  reino  lusitano. 
-  «A  estatua  equestre  de  D.  José  I  é  péssima  por  suas  disformes  proporções 
e  por  sua  nenhuma  belleza  de  formas. 

iTodas  as  ruas,  a  Áurea,  da  Prata,  Augusta  e  da  Rainha,  não  se  distinguem 
pela  limpeza,  porque  este  ramo  de  policia  é  bem  descurado. 

«O  pa?seio  da  Estrella,  além  de  ser  irregular,  e  não  de  mui  grandes  di- 
mensões, causa  lastima  e  nojo  pela  falta  de  aceio,  em  que  se  encontra.  * 

«Um  tanque  com  agua  corrupta,  uma  montanha  russa  cheia  de  abrolhos, 
e  de  diflieil  accesso,  as  ruas  immundas.  E  este  é  o  espectáculo  que  offerece  o 
passeio  da  Estrella,  tendo  condições  para  ser  excellente. 

«O  theatro  de  S.  Carlos  é  velho,  de  mau  gosto,  e  pesado. 

«Em  quanto  a  templos  nenhum  ha,  que  por  sua  belleza  architectonica  me- 
reça fixar  nossa  attenção. 

•É  lastima  que  a  subida  para  o  real  palácio  da  Ajuda  seja  asquerosamen- 
te iramunda. 

«A  estatua  de  Luiz  de  Camões  não  tem  bellas  proporções,  e  com  tão  má 
ventura  se  ideou  a  allegoria,  que  o  poeta  apparece  com  a  espada  na  mão,  e 
com  os  livros  de  sua  epopeia  aos  pés,  como  se  o  guerreiro  poderá  eclipsar 
nem  n'um  ponto  ao  divino  filho  de  Apollo. 

«Não  ha  nenhuma  estatua  erigida  em  honra  de  Viriato,  o  verdadeiro  fun- 
dador da  nacionalidade. 

«Em  quanto  a  edifícios  públicos  (exceptuando  os  da  Praça  do  Commercio), 
não  ha  em  Lisboa  nenhum  outro.  O  Governo  Civil  é  um  casebre  velho  e  sujo, 
a  Imprensa  Nacional  está  albergada  n'um  mesquinho  convento.  Só  é  bello  e  de 
gosto  severo  o  destinado  para  Escola  Polytechniea. 

•Contraste  grande  é  o  que  apresentam  os  dois  povos  peninsulares  em  sua 
vida  e  costumes  I  Quão  diversos  e  variados  matizes  aecentuam  suas  differen- 
ças,  e  como  nas  miudezas  se  marcam  os  vestígios  de  parentesco,  que  os  por- 
tuguezes  contrahiram  desde  o  tempo  de  D.  Manuel,  e  em  seguida  dos  desco- 
brimentos de  seus  grandes  navegantes  com  a  molle  e  apoltronada  raça  bra- 
zileira. 

«Como  o  hespanhol  o  portuguez  é  imaginativo,  poeta,  poltrão,  muito  amigo 
de  passar  tempo,  pouco  industrial  e  commerciante,  nada  emprehendedor, 
amantíssimo  de  insignificâncias,  abundantíssimo  de  palavreado,  fanfarrão,  e 
excessivamente  cuidadoso  de  exagerar  as  glorias  nacionaes;  mas,  alem  de 
tudo  isto,  o  sangue  romano  e  árabe,  que  por  suas  veias  corre,  modificado  e 
misturado  com  o  brazileiro,  de  tal  modo  ha  debilitado  a  energia  do  caracter 
meridional,  que  mais  parece  pertencer  áquella  fleugmatica  raça  de  flamen- 
gos, que  tão  admiravelmente  retratados  estão  pelo  pincel  de  Van  Díck,  em 
cujos  largos  e  avolumados  rostos,  coloridos  por  não  sei  que  tinta  alcoólica  se 
reflecte  completamente  uma  mansidão  natural. 

•Não  ha  mais  que  duas  coisas,  que  façam  sair  de  suas  casas  à  um  bom 

^  Pouca»  falsidades  ^e  proferiram  jamais  d'uffl  tal  calibre. 
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portuguez:  sua  autonomia  e  uma  andaluza.  Apenas  se  falia  de  seu  Portugal, 
levanta  a  voz,  arranca-a  do  fundo  do  peito,  põe-se  nos  bicos  dos  pés,  e  com 
dicção  campanuda  e  estylo  grandiloeo  Montes  Claros,  Aljubarrota  e  1640 
saem  de  seus  lábios  como  bombas,  que  atroam,  derribam,  e  intontecem.  Mas 
se  por  este  motivo  o  socego  proverbial  do  lusitano  se  altera,  é  para  ver  como 
brilham  seus  olhos,  sorriem  seus  lábios,  quando  com  cicio  encantador  al- 
guma andaluza  lhe  dirige  palavras  adocicadas.  Exceptuando  estes  casos  o 
portuguez  é  impassível,  severo,  grave  até  á  exaggeração  :  na  sua  vida  intima, 
no  pouco  amor  a  passeios  e  theatros,  e  a  espectáculos  que  o  aífastem  de  sua 
casa,  na  pouca  disposição,  com  que  se  acha  sempre  para  receber  os  adventí- 
cios, í  e  na  hesitação  em  conceder  sua  amizade,  mais  parece  um  filho  da  so- 
berba Albion,  do  que  ura  latino;  mais  um  habitante  do  norte,  do  que  um  mo- 
rador nas  regiões  do  sul. 

tNão  quer  isto  dizer  que  no  povo  portuguez  se  tenham  perdido  completa- 
mente as  tradições  latinas,  tanto  mais  que  todos  seus  defeitos  vieram  a  ser 
augmentados  e  correctos  com  os  peculiares  á  somnolenta  e  ridícula  raça 
brazileira. 

tO  Chiado  é  o  centro  de  murmuração,  passatempo  dos  ociosos,  martyrio 
cruel  de  todas  as  reputações,  templo  consagrado  a  desejos  levianos,  escola  de 
mentira  e  de  vicio,  livro  aberto  a  todos  os  epigrammas  mais  repulsivos,  e  re- 
fugio hospitaleiro  de  intrigantes  e  caloteiros.2  No  Chiado  os  que  geralmente 
pullulam,  mentem  e  diffamam,  são  os  rapazes  mal  educados  e  aristocráticos  : 
os  velhos  lascivos  e  repugnantes,  que  apenas  se  occupam  em  deshonrar  mu- 
lheres, e  discutir  acaloradamente  sobre  o  jogo  e  modas.  Seus  constantes  fre- 
quentadores são  os  janotas,  enxerto  de  reptil  e  de  homem,  nascidos  para  o 
vicio,  e  educados  na  maledicência,  para  quem  a  vida  é  um  festim,  e  cujo  úni- 
co pensamento  é  o  prazer. 

tVivem  formando  uma  sociedade  de  seguros  sobre  a  deshonra,  não  sabem 
occupar-se  de  outra  coisa  senão  de  cavallos,  jogo,  mulheres ;  não  sabem  ler, 
nem  escrever,  mas  em  compensação  cantam  o  fado  com  acompanhamento  de 
viola.  Não  possuem  outra  instrucção  mais  que  a  adquirida  em  alguns  lupana- 
res immundos,  onde  aprendem  mal  o  hespanhol,  mas  perfeitamente  as  torpes 
artes  da  crápula  e  do  cynismo,  e,  se  não  respeitara,  nem  comprehendera  nada, 
que  seja  serio,  como  indemnisacão  contendem  com  quantos  se  applicani  ao 
estudo,  e  se  esforçara  por  serem  úteis  à  pátria.  Esta  é  sem  exaggeração  a  raça 
empestada,  que  frequenta  o  Chiado,  sem  contar  as  nullidades  invejosas  em 
poltiica,  e  ridículas  em  litteratura,  que  com  ella  se  agrupam,  e  com  ella  for- 
mam coro  desaecorde,  e  nada  agradável. 

«Nas  reuniões,  ou  bailes  aristocráticos  ha  umaseriedade,  uma  compostura 
tão  epicamente  ridículas  e  incommodas,  que  para  qualquer  homem,  que  o,  que 
leve  sobre  os  hombros,  seja  uraa  cabeça,  são  horrorosos  tormentos,  mais  tre- 
mendos que  os  imaginados  por  Dante  em  seu  famoso  Inferno. 


Bem  faz;  para  que  lhe  não  aconteça  dat- entrada  em  sua  casa  a  outro  Calvo  Ascn»io. 
Mas  como  é  refugio?  Que  escriptor  t5o  interessante ! 

TOMO  I  3 
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«Welles  a  conversação  é  um  continuado  chorrilho  de  tolices,  quando  não 
sejam  injurias:  a  dama  de  alto  cothurno  entretém- se  innoeentemente  em  des- 
acreditar quantas  senhoras  o  meninas,  impellidas  pelo  redomoinho  da  walsa 
passam  arquejantes  ao  seu  lado:  o  dandy  occupa-se  por  sua  vez  em  murmu- 
rar, e  dizer  sandices  ás  meninas,  por  mais  que  na  linguagem  official  dos  sa- 
lões recebam  o  nome  de  galanterias,  os  tesos  e  magestosos  diplomáticos,  cujas 
reuniões  se  confundem  com  as  de  nobreza  de  sangue,  por  serem  idênticas  fal- 
iam pouco  e  dançam  menos :  por  toda  a  parte  ouvem-se  agudezas  offensivas, 
que,  se  não  possuem  muito  de  sensatez,  em  troca  teem  bastante  de  insultante, 
sandices  offensivas,  das  quaes  só  riem  os  que  as  dizem;  porém  nada  de  finos 
típigraramas,  ditos  engenhosos;  tudo  isto  é  moeda  falsa,  que  não  tem  curso 
nos  salões  aristocráticos,  e  que  está  reservado  para  esses  desditosos  políticos, 
escriptores,  jornalistas  e  homens  de  seiencia,  que  os  não  costumam  frequen- 
tar, e  aos  quaes  separa  do  seus  olympicos  habitadores  um  cordão  sanitário. 

«Fora  d'isto  e  da  grande  profusão  de  luzes,  vestidos  de  gaze,  gravatas, 
luvas  brancas,  fraques  pretos  ou  azues,  gelados,  walsas,  contradanças  e  lan- 
ceiros,  nada  existe  n' esses  tão  decantados  bailes,  que  attraia  e  que  fascine. 
Não  se  encontra  n'elles  essa  conversação  picante,  incisiva,  epigrammatica,  que 
os  escriptores  franeezes  em  tanta  abundância  empregam  em  seus  romances, 
quando  descrevem  saraus  sumptuosos,  não  existe  desgraçadamente  (ainda  que 
as  excepções,  que  não  são  poucas,  merecem  na  verdade  adrairar-se)  figuras 
elegantes  e  formosas,  nas  quaes  a  par  do  luxo  ^  brilhe  a  belleza  fascinadora; 
a  raça  brazileira  tem  contaminado  cora  seus  perfis  as  antigas  feições  escul- 
pturaes,  as  quaes  tão  celebradas  fizeram  as  damas  portuguezas. 

«Não  ha  mais  do  que  essa  discorde  e  desharmonica  confusão  produzida 
pela  reunião  de  muitas  pessoas,  que  correm,  bailam,  suam,  agitam-se,  faliam, 
riem,  fazem  cortezias  e  murmuram,  quando  se  não  entreteem  docemente  com 
um  gelado,  ou  temperam  a  acritude  de  suas  palavras  com  alguma  delicada 
golozeima. 

«Emquanto  á  nobreza  do  oiro,  essa  que  se  adquire  por  outra  grande  in- 
justiça social,  similhante  á  recebida  pela  herança  legendaria,  é  particularíssi- 
ma, e  tem  um  sainete  tão  especial,  que  com  nenhuma  outra  se  pôde  confun- 
dir. Não  a  compõem  esses  ricos  commerciantes,  esses  riquíssimos  proprietá- 
rios, esses  celebres  banqueiros,  que  em  todas  as  sociedades  deslumbram  por 
seu  fausto,  e  enchera  os  salões  com  seu  numero:  na  sociedade  lisbonense  não 
se  podem  contar  esses  Júpiteres  olympicos  da  banca  e  do  credito,  esses  mo- 
dernos Mercurios,  porque  não  ha  commercio,  não  ha  fortes  casas  bancarias,  a 
raça  dos  contos  e  dos  patacos  pertence  de  facto  e  direito  aos  brazileiros,  que 
são  nossos  antigos  indianos,  cujo  typo  é  salientissímo. 

•O  brazileiro  geralmente  adquire  suas  riquezas  poi'  meio  do  iniqtiú  trafico 
da  escravatura,  e  feita  uma  vez  sua  fortuna,  vem  para  Lisboa,  fd/^ca  nm pa- 
lácio, 2  relaciona-se  com  a  nobreza,  cuja  benevolência,  visto  despresal  o  por 

1  Pag.  57. 

"  Quantos  palácios  ha  em  Lisboa  mandados  Icvanlar  por  brazileiros?  Que  escriptor 
tão  consciencioso! 
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causa  de  sua  origem,  trata  de  captar  com  seu  capital,  e  quando  tem  adquirido 
certa  posição,  com  o  flm  de  alcançar  um  titulo,  dá  explendidos  bailes,  para  os 
quaes  convida  todo  o  mundo  official,  até  lograr  seu  desejo.  N'estes  bailes,  de 
um  sainete  um  tanto  grutesco,  nos  quaes  tudo  é  luxo  sem  gosto,  e  abundân- 
cia sem  arte,  confundem -se  todas  as  classes  da  sociedade,  o  jornalista  com  o 
ministro,  o  diplomático  com  os  fidalgos,  os  indivíduos  da  classe  media  com  a 
alta  nobreza,  e  no  meio  da  confusão  de  tão  diversos  typos,  ostenta-se  atcen- 
tuada  cora  enérgicos  caracteres  cómicos  a  figura  do  protogonista,  que  veste  o 
fraque  estudadamente,  que  falia  o  francez  com  a  mesma  difficil  imperfeição» 
que  o  portuguez,  que  se  empenha  em  ser  delicadamente  fino  com  a  affecta- 
ção  de  ura  Juan  Pera^zules,  que  dança  como  que  ostentando  as  elegantes  ma- 
neiras de  um  dandy  exaggerado,  provocando  por  esse  motivo  aqui  o  riso,  alU 
o  desprezo,  e  em  todas  as  partes  a  satyra  e  o  epigramma.  * 

«N'estes  bailes,  para  differença  dos  aristocráticos,  riera-se  com  estrondo, 
faliam  ruidosamente,  tragam  com  anciã  os  doces,  gelados  e  bebidas  em  abun- 
dância, e,  oh  segredo  poderoso  e  magico  de  bom  tom!  ceiam  com  um  appe- 
tite  voraz,  e  que  não  é  permittido  ter  nos  palácios  dos  descendentes  dos  se- 
nhores de  faca  e  cutello,  nos  quaes,  sem  duvida  para  não  causarem  indiges- 
tões, acautelam-se  muito  de  apresentarem  outra  coisa  mais  que  chá  e  bolos,  o 
quando  muito,  alguns  queijinhos  mal  feitos,  com  os  quaes  despertam  a  sede 
d'aquelles  que  os  comeram,  deixando-os  retirar  para  suas  casas  já  de  madru- 
gada, com  bellas  recordações  da  distincção  e  amabilidade  dos  novos  pares,  e, 
cora  uma  fome  espantosa,  e  nada  edificante.  Felizes  brazileizos,  tornados  ricos 
à  custa  da  carne  dos  negros,  dos  quaes  todos  mofam,  e  a  cujos  saraus  todos 
acodem  promptamente  procurando  a  ceia! 

«Não  fallarei  mais  de  bailes:  os  do  palácio  real  são,  como  todos  os  da  cor- 
te, amaneirados  pela  adulação,  e  monótonos  pela  ridícula  seriedade  mal  fingi- 
da, e  nada  apresentam  de  nacional  ou  local,  que  mereça  estudar-se. 

tAs  paleadas  são  sempre  certas  tratando-se  de  hespanholas  feias:  é  regra 
infallivel.  Não  ha  em  geral  grandes  bellezas  no  theatro  portuguez:  não  se  ad- 
mirara rostos  deslumbrantes  de  formosura  na  scena  lisbonense:  entre  suas  ce- 
lebridades artísticas  não  está  o  publico  certamente  acostumado  a  contemplar 
continuamente  a  graça,  o  encanto,  a  correcção  de  linhas  e  a  pureza  de  con- 
tornos, e  este  é  o  motivo  por  que  se  não  comprehendem  á  primeira  vista  as 
rasões  para  exigências  estheticas  de  tanto  rigor  por  parte  dos  poríuguezes, 
quando  se  trata  de  actrizes  estrangeiras. 

«Aqui  não  ha  progressistas,  nem  moderados,  whigs  nem  torys,  radicaes 
nem  reaccionários;  aqui  não  ha  partido  conservador,  nem  partido  reformista; 
aqui  as  situações  politicas,  qne  se  seguem  umas  ás  outras,  nem  apresentam 
programma  distincto  dos  que  as  precederam,  nem  se  formam  pela  necessida- 
de de  realisar  uma  idéa,  ou  de  reformar  uma  instituição  para  o  que  se  ache 
habilitada  uma  fracção  ou  uma  esehola;  aqui  não  ha  mais  que  individualida- 
des, que  aspiram  ao  poder  sem  princípios,  ?em  idéas,  sem  systema  definido  e 
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accenluado,  e  que  o  obteem  ou  perdem  por  intrigas  pessoaes,  ou  indifferen- 
ças  e  animosidades,  que  muitas  vezes  nada  teem  que  ver  com  a  administração 
dos  negócios  públicos,  todas  liberaes,  segundo  dizem  de  si  mesmas,  confundi- 
das, amalgamadas  e  separadas  ou  reunidas,  inimigas  ou  amigas  segundo  a 
subida  e  descida  das  antipathias  ou  sympathias,  antes  particulares,  que  politi- 
cas, que  decidem  n'este  paiz  da  opposição  ou  da  conformidade  com  os  actos 
de  um  ministério.  Esta  é  a  triste  situação  politica  de  um  paiz  acostumado  ao 
regimen  representativo,  e  hoje  indifferente  aos  negócios  públicos.» 

Muito  mais  poderíamos  traduzir,  mas  isto  basta  para  conhecer  o  escriptor. 
Pelo  dedo  se  conhece  o  gigante. 

Consta  que  actualmente  o  sr.  Ascencio  está  escrevendo  uma  biographia  de 
Camões,  mas  sejam  quaes  forem  as  causas,  o  auctor  não  possua  o  condão  da 
necessária  imparcialidade  para  tratar  de  nossas  cousas. 

56)  ASHE. 

E.  —  History  of  the  Azores.  London,  1813. 
(Historia  dos  Açores.) 
Nunca  vi  esta  obra. 

57)  ASSARINI  (LUCAS). 

E.—  Vita  e  miracoh  di  S.  António  di  Padova.  Génova,  1646. 

58)  ATKINS  (JOHN). 

E.  —  A  voyage  to  Guinea,  Brazil,  and  the  West  Indies,  Madeira,  Cape  de^ 
Verds,  etc.  London,  1737. 
(Viagem  a  — .) 

59)  AUGOYAT. 

E.  —  Précis  de  Vexpedition  de  D.  Pedro  en  Portugal.  Paris,  1839. 
(Resumo  da  expedição  de  D.  Pedro.) 

60)  AUS  DEM  LEBEN  Portngiesischen  Israeliten  Dr.  Caprodose.  Tra- 
duit  du  Français  par  G.  St.  Strasbourg,  1839,  folheto. 

(Tratado  da  vida  do  doutor  Caprodoso  (?  talvez  Cardoso)  israelita  portu- 
guez.)  C.  M.  B.  I.  P. 

61)  AUTHENTIC  MEMOIRS  ofthe  Portuguese  Inquisition. 
(Sobre  a  inquisição.) 

Nada  mais  posso  dizer  acerca  d'esta  obra,  que  vi  citada,  mas  da  qual  não 
pude  encontrar  nenhum  exemplar. 

62)  AVANTURES  ADMIRABLES  ou  discours  des  succès  du  roi  de 
Portugal  D.  Sebastien  depuis  son  voyage  d' Afrique  en  1578  jusqu'en  1601  avec 
la  suite.  1603. 

(Sobre  D.  Sebastião.) 
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Vi  citado  d'esla  maneira  o  mencionado  livro,  sem  d'eUe  poder  dar  mais 
esclarecimentos. 

63)  AVEZAC  (M.  DE)  —  Garde  das  Arehives  de  la  Marine  et  des  Colo- 
nies,  des  Societés  Geographiqaes  de  Paris,  Londres,  Francfort  etBombay;  des 
Societés  Asiatiques,  Syro-Egyptienne  et  Africaine  de  Londres;  des  Societés 
Ethnologiques  de  Paris,  et  de  New  York,  des  Societés  Archéologiques  d'An- 
gleterre  et  d'Espagne,  de  la  Societé  Orientale,  etc.  etc. 

E.  —  L  Notice  des  découvertes  faites  du  nwyen-age  dans  VOcéan  Atlanti- 
que  antérieurment  aux  grandes  explorations  Portugaises  du  quinzième  siêcle, 
lue  à  VAcademie  Royale  des  Inscriptions  et  Belles  Lettres  de  Vlnstitut  dans 
ses  séances  du  14  Novembre  et  5  Décembre  1843  et  du  6  Mars  1846  par  —. 
Paris,  imprimerie  de  Fain  et  Thunot,  184o,  8.»  gr.  X,  86  pag. 

(Sobre  nossas  descobertas.) 

IL  Note  sur  la  première  expedition  de  Béthencourt  aux  Canaries,  et  sur 
le  degré  d^habilité  nautique  des  Portugais  à  cette  epoque.  Paris,  1846,  8." 

(Sobre  a  expedição  de  Béthencourt  às  Canárias.) 

Na  primeira  d' estas  obras,  diz  o  author  o  seguinte : 

€  Estas  paginas  não  são  inspiradas  por  um  espirito  de  eiame  e  de  destrui- 
ção a  respeito  d'um  povo,  do  qual  temos  gosto  em  proclamar  a  gloria  immor- 
redoura,  e  cujas  susceptibilidades  nacionaes  sabemos  respeitar  presentemente 
da  mesma  maneira,  que  admiramos  suas  proesas  no  passado. 

«Declaramol-o  em  voz  alta  antecipadamente,  não  vimos  contestar  ne- 
nhum dos  titulos  reaes  da  nação  portugueza  a  uma  celebridade  justamente 
adquirida  na  carreira  das  descobertas  geographicas. 

«Ah!  Quem  quereria  pois  fechar  os  olhos  ao  espectáculo  dos  maravilhosos 
desenvolvimentos  d' esta  potencia  nos  séculos  x*v  e  xvi? 

«Quem  fechará  os  ouvidos  aos  cantos  do  grande  poeta,  que  d'ella  escreveu 
a  magniflea  epopea?  Longe  de  nós  o  pensamento  de  attenuar  esse  património 
de  gloria,  do  qual  os  filhos  dos  Luziadas  teem  tão  justamente  o  direito  de  se- 
rem orgulhosos,  e  que  elles  conservam  com  um  piedoso  fervor,  digno  de  res- 
peito em  seus  principies,  de  indulgência  em  seus  desvarios,  e  que  nunca  dei- 
xou de  ter  todas  as  nossas  sympathias. 

«As  grandes  explorações  portuguezas  do  século  xv,  no  oceano  Atlântico, 
tiveram  o  immenso  resultado  de  abrirem  o  caminho  das  índias  pelo  cabo  da 
Boa  Esperança,  de  elevarem  repentinamente  à  primeira  ordem  das  potencias 
europeas  uma  nação  até  então  sem  importância,  de  assegurarem  uma  immor- 
tal  celebridade  aos  príncipes,  que  tinham  sabido  conceber  e  executar  esta  no- 
bre empreza.  Nada  pode  a  este  respeito  causar  detrimento  ao  seu  direito  á 
admiração  da  posteridade. 

«Mas  esta  grande  obra,  que  tiveram  a  gloria  de  levarem  ao  cabo,  foram 
elles  os  únicos,  foram  os  primeiros  a  concebei -a  e  tenlal-a?  A  prevenção  na- 
cional pôde  pretendel-o,  e  inspirar  obras  sabias  para  o  sustentar:  os  testemu- 
nhos históricos  o  desmentem.» 
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.  Avezac  sustentava  polemica  principalmente  com  o  visconde  de  Santarém, 
que  pretendia  serem  os  portuguezes  os  primeiroe  povos,  que  fizeram  des- 
cobertas na  Africa. 

Na  obra  Univers  Pittoresque,  vol.  4.°  de  pag.  36  a  82  vem  uma  diseussão 
sobre  a  descoberta  dos  Açores  pelos  portuguezes. 

64)  AVISI  DIVERSI  particulari  dairindie  di  Portugailo  ricevutti  dal- 
Vanno  1551  fino  ai  1558  dalli  Rev.  P.  delia  Camp.  de  Giesu.  Vinegia,  1558. 

(Sobre  a  índia  portugueza.) 

Na  Bibliotheca  Africana  e  Asiática  de  Ternaux  Campam,  eneontram-se 
ainda  citadas  as  seguintes  obras  do  mesmo  género: 

Damiaiw  de  Góes.  Avisi  delle  cose  fatte  da  Portuguesi  nel  índia  di  qua 
dei  Gange.  Venogia,  1539. 

Avisi  delle  cose  fatte  da  Portuguesi  nel  índia  di  qua  dei  Gange  nelVanno 
1538  scritti  in  língua  Latina  da  Damiano  de  Góes  et  tradotti  en  Toscano.  Ve- 
nezia,  1539. 

Avisi  particolari  delle  Indie  di  Portogallo  ricevuti  in  quaestt  anni  de  1551 
et  1552  de  li  reverendi  padri  dei  Compagnia  de  Jesu.  Roma,  1552. 

Nuovi  avisi  dei  Indie  di  Portugailo  tradotti  delia  língua  Spagnuola  neW Ita- 
liana. 1559. 

Diversi  avisi  particolari  ricevuti  deWIndie  di  Portogallo.  Venezia,  1562- 
1565,  4  vol. 

Diversi  avisi,  etc.  Venezia,  1568,  2  vol. 

Nuovi  avisi,  etc.  Roma,  1570. 

Nuovi  avisi,  etc.  Brescia,  1571. 

65)  AYALA  (D.  JOSÉ  DE  ALDANA)  —  Ingenigro  gefe  de  2.»  classe 
dei  Cuerpo  de  Minas,  etc.  etc. 

E.  —  I.  Noticias  Geologico-mineras  dei  Reyno  de  Portugal.  No  1.°  vol.  da 
Revista  Peninsular. 

II.  Compendio  Geografíco-estadistico  de  Portugal  y  sus  posesiones  ultrama- 
rinas por  — .  Madrid,  iraprenta  de  Ia  Viuda  de  D.  António  Yenes,  1855,  8."  gr. 
639  pag. 

O  auetor  veiu  a  Portugal  formando  parte  d'uma  commissão  de  engenhei- 
ros hespanhoes  e  portuguezes,  nomeada  para  marcarem  na  fronteira  de  ambos 
os  estados  peninsulares  o  ponto  de  juncção  da  via  férrea  de  Lisboa  a  Madrid. 

«Conhecem-se  melhor  em  Hespanha  e  Portugal  os  povos,  que  occupam  os 
abrazados  areaes  da  Africa  e  da  Arábia,  as  costas  do  mar  Glacial,  as  regiões 
Asiáticas,  e  mesmo  a  China,  do  que  os  dois  povos  peninsulares. 

«Em  Lisboa  encontram-se  e  conhecem-sa  as  obras  scientificas  e  litterarias 
mais  importantes,  que  saem  dos  prelos  da  culta  Europa,  e  os  portuguezes 
HCham-se  familiarisados  com  a  litteratura  franceza,  ingleza  e  allemã,  e  até  com 
.';  antiga  hespanhola,  porém  ignoram  completamente  a  contemporânea. 

tÉnossa  intenção  dar  a  conhecer  o  estado  presente  da  monarchia  poriu- 
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gueza,  os  grandes  elementos  de  engrandecimento  e  do  riqueza,  qae  em  si 
própria  contém,  os  progressos,  que  tem  feito  no  caminho  da  civilisaijão,  col- 
locando-se,  senão  ao  nivel,  ao  menos  mui  próximo  d'outras  nações,  que  pas- 
sam por  mais  adiantadas,  e  desvanecendo  por  conseguinte  os  preconceitos,  que 
a  generalidade  das  pessoas  do  nosso  paiz  conservam  a  respeito  d' essa  bella 
porção  do  oecidente  da  península.» 

66)  AYALA  (PEDRO  LOPES  DE)  —  Chronista  hespanhol. 

Nasceu  no  reino  de  Mureia,  no  anno  de  1332,  e  falleceu  em  Calahorra  em 
1407. 1 

E.  —  Crónicas  de  los  Reyes  de  Castilla  Don  Pedro,  Don  Enrique  II,  Don 
Juan  I,  y  D.  Enrique  III,  por  — ,  Chanciller  Mayor  de  Castilla:  Con  las  en- 
miendas  dei  Secretario  Geroninio  Zurita:  Y  las  correcciones  y  notas  amdidas 
por  Don  Eugénio  de  Llaguno  Amirola,  Caballero  de  la  Orden  de  Santiago,  de 
la  Real  Academia  de  la  Historia.  Madrid,  1780,  3  vol. 

Como  todos  sabem,  ha  varias  edições  d'esta  celebre  Chronica,  parecendo 
que  a  primeira  foi  impressa  em  Sevilha,  no  anno  de  1493. 2 

Ayala,  um  dos  mais  famosos  escriptores  europeus,  assistiu  á  celebre  bata- 
lha de  Aljubarrota,  na  qual  tendo  sido  prisioneiro,  ficou  depois  por  muito 
tempo  preso  no  castello  de  Óbidos.  Como  tal  foi  obrigado  a  residir  por  algum 
tempo  n'este  paiz,  e  o  que  observou  com  seus  próprios  olhos  na  lucta  heróica 
travada  por  causa  da  independência  de  Portugal,  deixou-o  escripto  na  sua 
estimadíssima  Chronica,  da  qual  não  pôde  prescindir  o  escripior,  que  desejar 
escrever  minuciosamente  as  oecurrencias  d'aquelles  tempos  varonis.  N'aquel]a 
época  o  nosso  Fernão  Lopes,  o  castelhano  Ayala,  e  o  franeez  Froissart,  eram 
talvez  os  primeiros  historiadores,  que  a  Europa  cora  orgulho  podia  appre- 
sentar. 

67)  AZPILCUETA  (MARTIN  DE). 

Natural  de  Varazoin,  perto  de  Pamplona,  fallecido  em  Roma  no  anno  de 
1386.  Foi  lente  na  Universidade  de  Coimbra,  na  época  que  n'ella  ensinavam 
litteratos  estrangeiros  de  primeira  ordem,  entre  os  quaes  se  distinguiu  o  cele- 
bre Fabrício.  ^ 

E.  —  Manual  de  Confessores  e  penitentes,  que  clara  e  breve  contem  a  uni- 
versal decisam  de  quasi  todas  as  duvidas  que  em  as  confissões  soem  occorrer 
dos  peccados,  absolvições,  restituyções  e  irregularidades.  Composto  pelo  ho 
muijto  resoluto  e  celebre  Doutor  . . .  Pela  ordem  de  hum  pequeno  que  fez  hum 
Padre  Portuguez,  da  Provinda  da  Piedade.  Acrecentado  agora  por  ho  mesmo 
Doutor  . . .  Com  seu  repertório  copiosissimo.  Coimbra,  por  João  de  Barreira 
1360. 


'  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Universelle,  vol.  ;].»,  pag.  894. 
-  C.  Ximenes  de  Sandoval  —  Batalha  de  Aljubarrota,  pag.  331. 
'  Pedro  de  Mariz  —  Diálogos  de  Vana  Historia. 
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68)  BACCIA  (DoTOR  LUÍS  DE)  —  Capellafl  dei  rey  nuestro  senor  en  su 
real  Capilla  de  Granada. 

E.  —  Historia  de  la  union  dei  reino  de  Portugal  á  la  corona  de  Castilla: 
de  Jerónimo  de  Franchi  Conestagio,  caballero  genovez.  Traduzida  da  lingua 
italiana  en  nuestra  vulgar,  por  el  — .  Barcelona,  1610,  124  pag. 

69)  BADCOCK  (LIENT.  COL-LOVELL). 

E.  —  Rough  leaves  from  a  Journal  kept  in  Spain  and  Portugal  during  the 
years  1832,  1833  e  1834.  London,  Richard  Bentley,  1835,  4.»  XI,  407  pag. 

O  auctor.fôra  mandado  a  Portugal  na  companhia  de  lord  William  Russell 
e  do  coronel  Hare  para  procurar  renovar  com  o  governo  portuguez  aquellas 
antigas  relações,  que  tinham  sido  interrompidas.  Conta  minuciosamente  o  cer- 
co do  Porto,  e  as  luctas  d'aquelle  tempo. 

70)  BAHLDUR  (ROJAH  KALCE-KRIEHNA). 

E.  —  Vidwun-Moda-Taranginee.  Or  Fountain  of  pleasare  to  the  learned. 
Translated  inglié  by  —  Second  edition.  The  text  of  the  original  in  Deva-nagara 
letters;  and  the  versiou  with  improvements.  Calcutta,  printed  at  the  Scohha- 
Bazar  Press,  1834,  8.» 

Obra  sanskrita  e  ingleza.  O  original  é  extrahido  d' uma  obra  composta  por 
Chirunjecri,  pandit  de  Gwõra. 

(Todas  estas  palavras  são  copiadas  do  catalogo  manuscripto  dos  livros 
portuguezes  e  relativos  a  Portugal,  existentes  na  Bibliotheca  Imperial  de  Pa- 
ris, manuscripto  que  se  guarda  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  não  poden- 
do eu  comtudo  asseverar  que  esta  obra  seja  eíTectivamente  relativa  ao  nosso 
paiz.) 

71)  BAILLET  (ADRIEN)  —  Erudito  francez. 

Nasceu  no  anno  de  1649  na  aldeia  de  Neuville,  e  falleceu  em  1706.  > 

1  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Vniterselle,  tomo  i.»,  pag.~  183 
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E.  —  Jugements  des  savants  sur  les  principaux  ouvrages  des  auteurs,  1685 
a  1689.  9  vol. 

Esta  obra  foi  reimpressa  (de  cuja  edição  me  sirvo)  e  aeerescentada  com  o 
seguinte  titulo: 

Jugemens  des  Savans  sur  les  principaux  ouvrages  des  auteurs  par  — ,  re- 
utts,  corriges  et  augmentés  par  M.  de  la  Monnoye,  de  VAcademie  Française.  Pa- 
ris, 1732,  4."  gr.,  7  vol.;  aos  quaes  se  acerescenta  mais  um  com  o  titulo  de 
Anti-BaiUet  ou  Critique  du  livre  de  Mr.  Baillet. 

IS'o  tomo  4.°,  em  a  lista  dos  poetas  latinos  modernos  encontram- se  as  bio- 
graphias  de: 

Pag.  304,  Henrique  Caiado.  Por  esta  pequena  biographia  vê-se  que  Eras- 
mo lhe  tecia  elogios,  e  que  tinha  reputação  entre  os  estrangeiros. 

Pag.  331,  Árias  Barbosa,  a  quem  chama  um  dos  principaes  restauradores 
das  letras  na  Hespanha,  com  António  de  Lebrixa  e  André  de  Resende.  «André 
Schott  diz  que  era  feliz  na  construcção  dos  versos,  e  que  para  isso  tinha  uma 
vantagem  particular,  o  ter  nascido  musico,  pois  os  portuguezes  (assim  diz)  so- 
bresa£m  em  geral  n^esta  profissão:  para  a  qual  parecia  ter  uma  harmonia  e 
cadencia  particular.  Effectivamente  D.  Nicolau  António  assevera  que  era  su- 
perior a  Nebrissa  na  poesia. > 

Pag.  410,  Jorge  de  Montemaior. 

Pag.  434,  André  de  Resende.  «Clenard  achava  em  seus  versos  muita  ma- 
gestade,  força  e  invenção,  de  maneira  que  se  tivesse  querido  continuar  e  aper- 
feiçoar-se,  teria  emparelhado  com  Lucano.» 

Pag.  440,  Luiz  de  Camões.  «O  Camões  passa  no  mundo,  pelo  Marcial,  pelo 
Ovidio,  pelo  Horácio^  e  pelo  Virgílio  dos  portuguezes.  Poderiam  tel-o  tomado 
também  pelo  Plauto  do  paiz,  se  para  isso  bastasse  apenas  ter  composto  co- 
medias. 

tMas  não  o  consideraremos  aqui  senão  como  um  poeta  heróico,  e  como  o 
verdadeiro  Virgílio,  por  causa  de  seu  celebre  poema  Os  Luziadas. 

«Apesar  de  me  desviar  algum  tanto  do  meu  desígnio,  direi  algumas  pala- 
vras sobre  a  fortuna  do  poema,  e  biographia  do  poeta,  para  não  ser  insensí- 
vel ao  gosto  d'"aquelles  de  meus  leitores,  que  desejariam  praticasse  eu  o  mes- 
mo a  respeito  de  todos. 

«Camões  ao  sair  do  collegio  foi  fazer  a  guerra  na  Africa,  onde  perdeu  um 
olho  luctando  contra  os  moiros,  deixou  a  guarnição  de  Ceuta,  no  estreito  de 
Gibraltar,  para  ir  para  a  índia.  N'aquelles  longínquos  paizes  compoz  a  maior 
parte  de  suas  poesias,  que  lhe  valeram  a  benevolência  de  seu  capitão  e  de  al- 
guns portuguezes,  que  tinham  alguma  tintura  das  bellas  letras. 

«Mas  tendo  offendido  com  versos  satyricos  e  licenciosos  algumas  auctori- 
dades,  que  não  reconhecem  o  privilegio  dos  poetas,  foi  obrigado  a  salvar-se 
na  China,  até  seus  amigos  terem  paciflcado  a  desintelligencia.  Quando  regres- 
sava para  Goa  naufragou  surprehendido  por  uma  tempestade,  que  lhe  fez 
perder  quanto  possuía.  Não  perdeu  com  tudo  o  tino,  e  teve  presença  de  espi- 
rito sufficiente  para  salvar  seu  poema  Os  Luziadas. 

•  Nosso  Camões  querendo-se  aproveitar  de  sua  boa  fortuna,  obteve  licença 
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para  voltar  a  Portugal,  cora  o  desigaio  de  ofTereeer  seu  poema  ao  joven  rei 
D.  Sebastião.  Mas  o  mérito,  que  tinha  adquirido  trabalhando  assim  para  a 
gloria  de  seu  prineipe  e  de  sua  nação,  não  foi  capaz  de  o  pôr  ao  abrigo  dos 
insultos  e  dos  maus  tratos  da  madrasta  commum  dos  poetas,  quero  dizer  da 
desdita,  que  sempre  o  acompanhou  até  á  sepultura,  e  que  não  contente  com 
reduzil-o  a  pedir  esmola,  não  lhe  deixou  o  goso  e  a  posse  pacifica  de  sua  re- 
putação, senão  depois  de  sua  morte. 

tSe  esta  madrasta  não  gostava  d'elle,  não  era  tanto  porque  este  fosse  rui- 
vo e  zarolho,  por  ter  um  nariz  comprido,  arredondado  em  forma  de  globo  na 
extremidade,  quanto  porque  ella  não  pôde  tolerar  aquelles  poetas,  que  se 
querem  distinguir,  e  sair  da  vulgaridade  dos  outros. 

«Com  eíTeito  Camões  tinha  um  génio  bem  extraordinário:  nascera  poeta: 
tinha  e  espirito  vivo,  sublime,  claro,  abundante,  fácil,  e  prompto  para  quanto 
queria.  D.  Nicolau  António,  que  nos  informa  de  todas  estas  particularidades,  diz 
que  elle  saía-se  perfeitamente  nos  assumptos  heróicos  e  galantes,  do  que  não 
somente  os  conhecedores  do  paiz,  mas  ainda  todas  as  pessoas  de  bom  gosto 
espalhadas  pelo  mundo  lhe  prestaram  testemunho.  Aeerescenta  que  este  poeta 
tinha  um  talento  particular  para  fazer  descripções  de  logares  e  pinturas  das 
pessoas,  e  que  é  tão  exacto  e  tão  perfeito,  que  sua  arte  quasi  que  iguala  a  na- 
tureza. Suas  comparações  são  ricas,  seus  episódios  muito  agradáveis  e  varia- 
dos, apesar  de  não  desviarem  o  leitor  do  assumpto  principal  de  seu  poema. 
Por  toda  a  parte  dá  mostras  ds  muita  erudição,  mas  não  aífectada,  e  acha-se 
que  tem  o  sabor  dos  antigos,  que  é  todo  o  fructo  que  um  poeta  pôde  preten- 
der tirar  do  conhecimento  da  antiguidade. 

«Eis-aqui  os  defeitos,  que  e  padre  Rapin  notou  nos  Lusíadas.  Diz  na  1." 
parte  de  suas  Reflexões,  que  por  mais  divino  que  o  Camões  seja  no  pensar 
dos  portuguezes,  não  deixa  de  ser  censurável  por  serem  seus  versos  tão  obscu- 
ros, que  poderiam  passar  por  mysterios.  E  na  2."  parte  pretende  que  o  dese- 
nho d'este  poema  é  vasto  de  mais,  sem  proporção,  sem  rigor  de  expressão,  e 
que  é  um  muito  mau  modelo  para  o  poema  épico.  Aeerescenta  n'outro3  loga- 
res que  este  poeta  é  soberbo,  fastoso  na  sua  composição,  que  não  tem  juízo, 
e  que  falia  sem  discrição  de  Vénus,  de  Baccho,  e  das  outras  divindades  pro- 
fanas n'um  poema  christão:  e  que  mesmo  tem  pouco  discernimento,  e  boa  di- 
recção em  tudo  mais. 

«Apesar  d'este3  defeitos,  é  bom  que  se  saiba  que  o  publico  se  obstinou  em 
conservar-se  na  estima  e  amor,  que  testemunhou  ao  poema  dos  Lusíadas.  É 
o  que  o  tem  feito  passar  muitas  vezes  pelo  prelo  dos  impressores.  Traduzi- 
ram-n'o  em  francez,  ha  coisa  de  cem  annos.  Appareceram  duas  versões  italia- 
nas, a  primeira  por  um  anonymo,  a  segunda  por  Carlos  António  Paggi,  de  Gé- 
nova, a  qual  appareeeu  em  1659,  dedicada  ao  papa  Alexandre  VII.  Publica- 
ram-se  quatro  tradueções  hespanholas,  isto  é,  do  portuguez  para  o  castelhano. 
A  primeira  de  Benito  Caldera;  a  segunda  de  Luiz  Gomes  Tapia,  que  lhe  ajun- 
tou notas  e  observações:  a  terceira  de  Henrique  Garcez:  porém  D.  Nicolau  An- 
tónio não  nos  refere  o  nome  do  quarto  traductor.  Finalmente  foi  passado  para 
latim  por  um  carmelita,  chamado  Thomé  de  Faria,  bispo  de  Targa,  na  Africa. 
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«Entre  os  que  fizeram  commentarios  a  este  poema,  além  do  tal  Gomes  de 
Tapia,  conta-se  Manuel  Correia,  Pedro  de  Maris,  Luiz  da  Silva  Brito.  Porém  o 
mais  considerável  é  incontestavelmente  Manuel  de  Faria  e  Sousa.» 

Tomo  5.°,  pag.  28,  Manuel  Pimenta. 

Idem,  pag.  29,  Luiz  da  Cruz.  «Além  do  Psalterio  de  David,  que  este  padre 
poz  em  verso,  e  que  foi  impresso  em  Ingolstadt,  Nápoles,  Milão,  Leon,  e  n'ou- 
tras  partes,  ha  d'elle  ainda  diversas  comedias  e  tragedias,  que  Cardon  impri- 
miu em  Leon  no  anno  de  160o,  etc.» 

Idem,  pag.  74,  Pedro  Lopez  ou  Lobo.  Este  auctor  publicou  Poesia  Philo- 
sophica  á  imitação  de  Lucrécio,  cujos  versos  são  muito  elegantes  no  pensar 
de  D.  Nicolau  António.  Borricheo  diz  que  seu  estylo  não  é  muito  culto,  mas 
que  não  deixa  de  ter  cadencia  e  numero,  que  o  sustenta,  elhe  dá  graça,  n'um 
assumpto  que  a  não  tem  por  sua  natureza. 

Idem^,  pag.  141,  André  Bayão. 

Idem,  pag.  214  Manuel  de  Faria  e  Sousa. 

Tomo  7.°,  pag.  253,  Caramuel.  «O  famoso  Caramuel  era  um  dos  mais  ze- 
losos partidários  da  coroa  de  Castella;  e  não  causará  isto  admiração  ao  con- 
siderarmos qual  era  seu  temperamento,  quaes  os  seus  compromissos  por  nas- 
cimento e  obrigação.  Desde  o  começo  dos  movimentos,  que  se  fizeram  em 
Portugal  para  sacudir  o  jugo  do  dominio  hespanhol,  pegou  na  penna  para  fa- 
zer valer  os  direitos,  ou  as  pretenções  do  rei  Philippe  II  a  favor  de  seu  neto- 
E  mandou  imprimir  em  Anvers  um  volumoso  livro  escripto  em  latim  com  o 
titulo  de  Philippus  Prudens.  i 

«Esta  obra  appareceu  em  1638,  era  no  próprio  anno  da  morte  de  D.  Ma- 
nuel, que  fallecera  a  22  de  junho. 

«Este  D.  Manuel  era  filho  de  D.  António  de  Portugal,  que  tendo  tomado  o 
titulo  de  rei  em  1580,  depois  da  morte  de  seu  tio  o  cardeal  Henrique,  suc- 
cessor  de  D.  Sebastião  á  coroa,  fora  derrotado  na  batalha  de  Alcântara  pelo 
exercito  de  Philippe  II  debaixo  do  commando  do  duque  de  Alba,  e  tinha  mor- 
rido em  Paris  no  anno  1595. 

«D.  António  era  filho  legitimo  (no  que  concorda  toda  a  gente)  ^  de  Luiz,  du- 
que de  Beja,  tio  de  D.  Sebastião,  e  irmão  do  cardeal  D.  Henrique. 

«D.  Luiz,  duque  de  Beja,  era  filho  de  D.  Manuel,  rei  de  Portugal.  De  ma- 
neira que,  se  D.  Manuel  de  Portugal  era  filho  do  rei  D.  António,  refugiado  na 
França,  podia  com  justiça  gritar  contra  a  dominação  hespanhola,  e  protestar 
de  novo  contra  a  usurpação  de  Philippe  II. 

•  Com  tudo  é  d'este  D.  Manuel,  que  Caramuel  pretendeu  publicaras  me- 
morias que  escreveu  contra  a  casa  de  Portugal  a  favor  de  Philippe  II  e  de 
seus  successores.  Parece  até  que  D.  Manuel  tomou  grande  parte  na  com- 
posição do  livro  Philippus  Prudens.  Se  dermos  credito  a  Caramuel,  e  a  D.  Ni- 
colau António  depois  d'elle,  D.  Manuel  recebera  de  seu  pae  D.  António  de 
Portugal  este  grande  numero  de  papeis  e  de  memorias  manuscriptas,  que  ser- 

»  V.  Lobkowiiz. 

'  jilas  não  os  hiçtoriadores  portogaezes,  que  bem  sabem  que  era  iilegilimo. 
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viam  para  destruir  suas  prelenções,  e  estabelecer  os  direitos  da  casa  d'Aus- 
tria.  Mas,  como  D.  Manuel  linha  deixado,  quando  morreu,  todos  estes  papeis 
em  legado  a  Caramuel,  como  um  penhor  de  sua  amizade,  a  auetoridade  e 
valor  de  todos  elles  não  se  poude  basear  mais,  que  sobre  a  boa  ou  má  fé  de 
Caramuel,  isto  é,  um  dos  grandes  habladores  y  burladores  d' entre  os  sábios  de 
seu  tempo. 

tNão  fizeram  grande  caso  de  seu  livro  na  França,  e  foi  bem  notório  que  em 
Portugal  também  lhe  não  prestavam  grande  attenção,  quando  se  publicou 
um  manifesto  em  nome  de  todo  o  reino,  para  fazer  valer  o  direito  da  casa  real» 
e  restituir  a  coroa  a  D.  João  IV. 

«Caramuel  não  deixou  de  responder  ao  manifesto.  Mas  como  esta  composi- 
ção era  em  lingua  vulgar,  não  julgou  conveniente  responder  em  latim. 

«Esta  segunda  obra  foi  impressa  no  anno  de  1642,  em  4.°,  na  mesma  cidade 
de  Anvers,  debaixo  do  titulo  de  Respuesta  ai  Manifesto  dei  Reino  de  Portugal; 
6  reimpresso  vinte  annos  depois  em  Saint-Angelo,  onde  Caramuel  sustentava 
uma  imprensa  á  sua  custa,  qualificada  de  Imprensa  Episcopal,  para  a  impres- 
são de  suas  próprias  obras.  Mas  como  o  livro  não  podia  servir  aos  que  ignora- 
vam o  hespanhol,  um  dos  diseipulos  ou  amigos  de  Caramuel,  chamado  Lean- 
dro Bandtius  o  verteu  em  latim,  e  publicou  sua  traducção  em  Lovain  no  anno 
de  1643  debaixo  do  titulo  Joannes  Brigantinus  Lusitanice,  Algarbice,  índice  et 
BrasiloB  illegitimus  Rex  demonstratus. 

«Contra  esta  resposta  appareceu  o  Anti- Caramuel  p&Ta.  defeza  do  manifesto 
do  reino  de  Portugal,  o  qual  teve  por  auctor  um  portuguez,  por  nome  Manuel 
Fernandes  de  Villa  Real.  Este  auctor  era  cônsul  da  nação  portugueza  em 
Rouen,  na  Normandia,  quando  compoz  a  obra,  mas  só  a  publicou  em  Paris  no 
anno  1643  com  o  titulo  de  Anti  Caramuel,  ò  Defença  dei  Manifesto  de  Portu- 
gal à  la  Respuesta  que  escrive  Don  Juan  Caramuel  Lobkowitz,  Abbad  de  Me- 
brosa. 

«Teve  o  tino  de  prever  que  o  titulo  de  Anti  Caramuel  poderia  surprehen- 
der  seus  leitores,  e  julgo-o  mais  desculpável  que  a  maior  parte  dos  outros 
auctores  de  Anti,  que  nem  se  dignaram  fazer-nos  ver  que  tinham  razão  para 
empregar  o  titulo. 

«Ha  também  uma  outra  obra  com  o  titulo  de  Anti  Caramuel,  composição 
de  Humanus  Erderaannus,  a  qual  vem  analysada  no  primeiro  mez  da  obra 
Nouvelles  de  la  Republique  des  Lettres.* 

72)     BAILLIE   (MARIANNE). 

E.—Lisbon  in  the  years  1821,  1822  and  1823.  London,  1824,  2  vol.,  8.°, 
o  1."  de  219  pag.  e  o  2.°  de  250.  Oíferecida  ao  conde  de  Chichesler. 
,  (Lisboa  nos  annos  de...  etc.) 

A  primeira  carta  é  datada  d'um  hotel  em  Buenos-Ayres  (Lisboa)  de  27  de 
junho  de  1821,  e  realmente  não  é  muito  lisongeira  para  os  portuguezes,  pois 
n'ella  se  queixa  de  pouco  aceio,  de  falta  de  arvoredo,  immensidade  de  cães. 
Gosta  da  vista  do  Tejo,  mas  temos  gosado  de  vistas  de  estylo  similhante  muito 
superiores  em  differentes  partes  do  continente.  Acha  o  theatro  de  S.  Carlos 
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indigno  da  attenção  dos  estrangeiros.  A  quinta  parte  dos  habitantes  de  Lisboa 
são  pretos  ou  mulatos. 

Assevera  que  não  existe  uraa  única  boa  edição  portugueza  dos  Luziadas. 

Suíloca-se  a  gente  n'esta  cidade  com  os  maus  clieiros  e  outros  horrores. 
Os  mosquitos  são  numerosos  de  modo  que  por  maior  numero  que  se  conceba 
na  idéa,  ainda  este  é  limitado.  Não  poude  encontrar  boas  frutas,  pois  as  ce- 
rejas geralmente  eram  azedas,  e  os  morangos  muito  raros.  A  propensão  dos 
portuguezes  é  para  as  construcções  marítimas,  alguns  modelos  de  naval  archi- 
tectura  estavam  então  Quctuando  no  Tejo,  mas  são  tão  ignorantes  na  arte  de  os 
dirigir,  que  o  melhor  d'elles  seria  facilmente  posto  em  silencio  por  uma  fragata 
ingleza  no  espaço  de  meia  hora.  Seu  filho  mal  se  podia  conhecer  por  causa  das 
incessantes  ferroadas  dos  mosquitos.  As  velhas  portuguezas  parecem-lhe  ser  in- 
variavelmente horrendas.  Não  se  atreveu  a  lançar  a  vista  para  os  costumes  de 
uma  cosinha  portugueza,  porque  as  noticias  que  lhe  deram  a  tal  respeito  são 
aterradoras.  A  carne  vendida  em  Lisboa  é  repugnantemente  preparada,  por- 
que os  carniceiros  portuguezes  ignoram  o  methodo  de  matar  os  bois.  Ura  epi- 
curista suicidar-se-hia,  se  fosse  obrigado  a  passar  um  mez  em  Lisboa  no  caso 
de  não  ser  amigo  de  peixe.  Os  médicos  portuguezes  parecem  ter  feito  muito 
poucos  progressos  desde  o  tempo  do  dr.  Sangrado.  Os  portuguezes  não  fazem 
a  mais  leve  idéa  de  uma  illuminação,  a  não  ser  por  meio  de  lanternas.  Sua 
lavadeira  em  Cintra  era  moira  e  a  primeira  vez  que  fallou  a  esta. tão  verda- 
deira escriptora,  beijou-lhe  a  mão,  e  disse-lhe  em  bom  inglez,  que  tinha  muito 
prazer  em  a  servir,  i 

N'uma  palavra  a  nossa  escriptora  piegas,  tudo,  sem  excepção,  acha  detestá- 
vel; mas  vae  para  Cintra  e  tudo  sem  excepção  acha  bom,  óptimo,  e  até  algu- 
mas coisas  superiores  ás  inglezas. 

As  cartas  d'esta  delambida  são  realmente  uma  obra  sem  merecimento,  na 
qual  as  mentiras  formigam  a  cada  passo,  como  entre  outras:  Que  o  aqueducto 
das  aguas  livres  foi  mandado  construir  pelo  marquez  de  Pombal:  Que  os  fi- 
dalgos comem  diariamente  uma  grande  porção  de  açorda  com  alhos,  e  que  por 
isso  o  mais  ligeiro  segredar  do  mais  bem  educado  fidalgo  não  differe  no  chei- 
ro, do  mais  grosseiro  camponez:  a  gente  de  Lisboa  tem  falta  de  forças  por 
causa  do  constante  e  excessivo  emprego  do  azeite,  junto  aos  relaxantes  effei- 
tosda  indolência  e  do  clima:  não  havia  ura  único  cabelleireiro  n'esta  cidade 
que  soubesse  cortar  o  cabello  convenienteraente:  o  palácio  do  Ramalhão  tinha 
exteriormente  a  apparencia  d'uma  prisão  sórdida,  melancólica  e  arruinada: 
as  caras  das  damas  de  Lisboa  eram  desengraçadas  e  grosseiras  a  ponto  de  lhe 
parecer  impossível  como  podiam  passar  por  bonitas:  civilidade  ou  hospitali- 
dade para  com  os  estrangeiros  pareciam  virtudes  desconhecidas  dos  portu- 
guezes: que  o  Campo  Grande  estava  duas  léguas  distante  de  Lisboa:  os  mer- 
cadores em  Lisboa  eram  uns  grosseirões,  pensando  que  faziam  um  grande  fa- 
vor em  mostrarem  o  que  tinham  para  vender,  costume  que  provinha  do  tem- 
po dos  Moiros:  os  padres  rapinantes  d'este  paiz  supersticioso  nada  faziam,  sem 

'  Y..I.  1.",  pag.  67. 
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que  se  lhes  pagasse:  o  theatro  de  S.  Carlos  achava-seexcessivaraenle  immun- 
do,  e  os  ouvintes  completamente  não  entendedores  de  musica,  pois  applau- 
diam  exactamente  o  que  não  o  devia  ser:  a  immundicie  era  Lisboa  não  era  uma 
porcaria  vulgar:  a  execução  do  pianista  portuguez  Bomtempo  era  milagrosa, 
porém  não  a  sensibilisava  no  mais  pequeno  grau,  pois  seus  defeitos  pareciam 
proceder  de  falta  de  sensibilidade,  e  nunca  existe  um  verdadeiro  génio  sem 
ella,  motivo  porque  não  podia  concordar  em  considerar  Bomtempo  como  um 
verdadeiro  mestre  na  sua  arte:  se  lhe  dessem  ouvidos  a  ella  escriptora  nenhum 
doente  do  peito  iria  para  Lisboa,  pela  total  carência  de  confortos  n'esta  cida- 
de «As  ceremonias  da  Semana  Santa  chegaram  n'este  paiz  a  um  tal  extremo 
de  farça  impia  e  absurda,  que  sem  se  ver,  torna-se  impossível  de  acreditar, 
pois  até  nas  ruas  enforcavam  Judas,  e  faziam  procissões  em  que  um  homem 
representava  de  Abraham ! » 

Já  por  isto  se  faz  uma  perfeita  idéa  do  resto.  O  livro  de  Marianne  é  digno 
de  estar  ao  lado  do  de  Ascensio  Calvo. 

73)  BAKER  (M.  A.) 

E.  —  A  complete  Ilistory  of  the  Inquisition  in  Portugal,  Spain,  Italy,  ihe 
East  and  West  Indies  in  ali  its  branches,  from  the  origin  of  it  in  the  year 
il63  to  its  present  State.  Illustrated  with  many  Genuine  and  curious  cases  of 
unhappy  Persons  imprison'd  in  that  Holy  (aliaz  diabolicad)  Office.  Particu- 
larly  of  Isaac  Martin,  an  Englishman.  Collected  from  the  most  authentick  and 
impartial  Writers,  Popish,  and  Protestant  and  from  original  papers  of  Gen- 
tlemen  that  have  resided  many  years  in  those  countries,  by  the  Reverend  Mr- 
— .  The  whole  imbellished  with  several  plates  representing  their  manner  of 
punishment,  etc.  etc-  etc.  Westminster,  173G,  4.°,  VIII,  532  pag. 

(Historia  completa  da  inquisição  de  Portugal  ...  e  da  prisão  do  inglez  Isaac 
Martin.) 

A  estampa  do  rosto  representa  o  tribunal  da  Inquisição  de  Granada,  e  o 
auctor  trata  também  da  prisão  de  Dellon,  na  Inquisição  de  Goa. 

D'esta  obra  ha  um  exemplar  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa. 

74)  BALBI  (ADRIEN)  —  Ancien  profosseur  de  géographie,  de  physi- 
que  et  de  mathematiques,  membre  correspondant  de  rAlhénée  de  Trevise, 
ele.  etc.  Geographo  celebre. 

Nasceu  em  Veneza  no  anno  de  1782,  e  falleceu  em  março  de  1848. 

E.  —  I.  Essai  Statistique  surle  royaume  de  Portugal  et  d' Algarve,  compa- 
re aux  autres  États  de  VEnrope,  et  suivi  d'un  covp  d'oeil  sur  Vétat  actuei  des 
Sciences,  des  lettres  et  des  beaux  arts  parmi  les  Portugais  des  deux  Ilcmis- 
pheres.  Dedié  a  Sa  Majesté  Très-Fidèle  par  — .  Paris,  Chez  Rey  et  Gravier, 
1822,  2  vol.  8.°  gr.,  o  1."  de  480  e  o  2.»  de  272  pag.  alem  de  cgcxlviu  do  in- 
troducção. 

(Ensaio  estatístico  sobre  o  reino  de  Portugal.) 

II.  Varietés  polilico-statistiques  sur  la  Monarchie  Portugaise,  didiécs  a  M. 
le  Baron  Alexandre  de  Hnmboldt,  Associe  étrangcr  de  Vlnstitut  Roynl  de  Fran- 
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ce,  Membre  de  VAcadémie  Royale  des  Sciences  de  Betim,  de  la  Societé  RoycUe 
de  Londres,  etc.  efe.  Paris,  1822,  Chez  Rey  et  Gravier,  8.»  gr.  232  pag. 
(Este  volume  trata  do  cominercio,  industria  e  estatística  de  Portugal.) 
O  Ensaio  Statistico  de  Baibi,  apezar  do  decurso  de  tantos  annos,  ainda 
hoje  é  o  melhor,  que  n'este  género  existe  a  nosso  respeito,  quer  escripto  por 
estrangeiros,  quer  por  nacionaes.  É  obra  que,  apezar  de  algumas  inexactidões 
censuradas  pelo  cónego  Villela,  creou  fama  bem  merecida  para  seu  auetor,  o 
qual  teve  a  fortuna  de  conseguir  do  nosso  governo,  que  lhe  mandasse  paten- 
tear os  documentos,  que  estavam  guardados  em  nossos  archivos  e  secretarias. 
Balbi  mostrou-se  agradecido,  e  na  sua  obra  pretendeu  mostrar  que  Portugal 
não  estava  em  tão  grande  atrazo  na  civilisação,  como  pretendiam  alguns  es- 
criptores  estrangeiros,  pouco  amantes  das  coisas  portuguezas,  ás  quaes  o  es- 
criptor  genovez  em  muitas  partes  tece  os  maiores  elogios. 

«Os  portuguezes  distinguem-se  entre  todos  os  outros  povos  por  seus  dis- 
vellos  para  com  os  estrangeiros,  e  fazem  reviver  aquella  hospitalidade,  que  os 
povos  antigos  punham  em  o  numero  dos  deveres  e  virtudes  mais  subli- 
mes.» 

É  curioso  comparar  esta  passagem  com  o  que  a  nosso  respeito,  pouco 
mais  ou  menos  pelo  mesmo  tempo,  dizia  a  ingleza  Marianne  Baillie. 

«Póde-se  dizer  sem  sermos  accusados  de  exaggeração,  que  não  ha  talvez 
um  só  paiz  na  Europa,  que  conte  um  maior  numero  de  más  descripções  feitas 
por  estrangeiros,  e  sobre  o  qual  a  ignorância  ou  a  maledicência  tenham  es- 
palhado mais  inexactidões  e  falsidades.  Qual  não  foi  o  nosso  espanto  ao  achar- 
mos n'um  paiz,  que  nos  tinham  pintado  como  mais  atrazado  do  que  a  Tur- 
quia, um  balanço  geral  do  commercio  feito  annualmente  desde  1755  até  á 
actualidade  por  Maurício  Teixeira  Moraes,  por  um  plano  ecom  uma  exactidão 
que  difflcilmente  se  encontra  nos  paizes  mais  civílisados  da  Europa?  Quesur- 
preza  não  foi  a  nossa  ao  acharmos  espalhados  em  differentes  secretarias  uma 
grande  parte  dos  materiaes  necessários  para  a  redacção  d' uma  statistiea,  e 
alguns  ensaios  muitos  felizes  feitos  já  sobre  a  província  do  Minho,  sobre  a  de 
Traz-os-Montes,  sobre  o  Algarve,  e  a  respeito  de  algumas  comarcas  da  Extre- 
madura  e  Alemtejo?  Não  ficámos  menos  pasmados,  quando  soubemos  que  al- 
guns portuguezesv  dirigidos  pelo  seu  compatriota,  o  hábil  astrónomo  Ciera, 
tinham  desde  1793  até  1802  medido  duas  grandes  bases  na  Extremadurá  com 
todo  o  rigor  da  geodesia  moderna,  para  determinarem  com  exactidão  o  com- 
primento d'um  grau  do  meridiano,  e  tinham  feito  a  triangulação  da  maior 
parte  de  Portugal;  que  alguns  sábios  portuguezes  tinham  viajado  por  toda  a 
Europa  á  custa  de  seu  governo  com  o  flm  de  examinarem  os  estabelecimen- 
tos litteraríos  mais  importantes,  e  de  se  aperfeiçoarem  no  estudo  das  sciencias 
naturaes;  que  alguns  tinham  percorrido  em  differentes  direcções  seus  vastos 
estabelecimentos  na  America  e  na  Africa  meridíonaes,  e  tinham  feito  recuar 
as  balizas  da  mineralogia,  da  botânica  e  da  zoologia  por  causa  das  novas  es- 


48  BA 

pecies  que  alli  tinham  descoberto:  que  alguní?  governadores  instruídos  haviam 
redigido  memorias  mais  ou  menos  sabias  a  respeito  das  capitanias  geraes  de 
Cabo  Verde,  Angola,  Moçambique,  e  possessões  portuguezas  na  índia,  China, 
Oceania?  Que  o  valor  só  dos  productos  das  fabricas  e  manufacturas  portu- 
guezas, exportados  para  além  mar,  se  tinha  elevado  annualraente  de  1795  a 
1807  até  oito  e  dez  milhões  de  cruzados  ?  Que  esta  nação  possuia  jornaes  com 
artigos  tão  interessantes,  e  escriptos  com  tanta  eloquência,  que  daria  honra 
aos  Malte-Brun,  Gentz,  Etienne,  Benjamin  Constant,  e  aos  mais  celebres  pu- 
blicistas da  Europa. 

«Todos  quantos  fallaram  relativamente  a  Portugal  até  este  dia,  escreve- 
ram muito,  e  citaram  poucos  factos.  É  verdade  que  escrevendo  n'uma  época 
em  que  a  nação  é  bem  differente  do  que  era  outr'ora,  por  causa  das  circum- 
staneias  politicas  em  que  se  tem  achado,  ha  annos  para  cá,  o  quadro  que 
apresentamos  deve  só  por  este  motivo  diíferir  muito  d'aquelles  traçados  por 
Dumouriez,  Châtelet,  Bourgoing,  Carrère,  Robert  Southey,  Murphy,  Link, 
Costigan,  Ruders  e  Ebeling.  As  três  invasões  dos  francezes  em  Portugal,  a 
longa  residência  das  tropas  inglezas  e  o  grande  numero  de  oíflciaes  d'esta 
nação  amalgamados  no  seu 'exercito,  as  ligações  intimas  e  multiplicadas  d'es- 
tas  duas  nações  entre  si,  o  grande  numero  de  jornaes  politicos  e  litterarios, 
publicados  desde  1807  em  Hespanha  e  Portugal,  e  principalmente  alguns  jor- 
naes políticos  e  litterarios,  dados  á  luz  em  portuguez  fora  do  paiz,  bem  como 
os  sábios  trabalhos  da  Academia  Real  das  Sciencias,  os  dos  professores  da 
Universidade  de  Coimbra,  e  de  algumas  escolas  especiaes,  instituídas  ultima- 
mente em  Lisboa  e  Porto,  contribuíram  muito  para  dar  aos  portuguezes  o 
desenvolvimento  manifestado  nos  últimos  acontecimentos.  Qualquer  nação 
pôde  ter  grandes  falladores,  porque  basta  só  a  natureza  para  os  formar,  mas 
é  mister  uma  longa  instrucção  para  ter  oradores.  Os  que  brilham  actualmente 
nas  Cortes  por  sua  eloquência  e  profundo  saber  nas  mais  altas  theorias  da 
economia  politica,  e  nos  mais  complicados  ramos  da  administração,  demons- 
tram victoriosamente  aos  detractores  da  nação  portugueza  que  esta  possuia 
muitas  pessoas,  que  se  preparavam  no  silencio,  e  cujo  mérito  só  aguardava 
a  oceasião  para  se  patentear. 

«Concedend©  aos  escriptores  que  nos. precederam  que  falta  ainda  muito 
aos  portuguezes  para  estarem  ao  nivel  dos  francezes,  inglezes,  allemães,  dina- 
marquezes,  italianos  ou  suecos,  em  tudo  que  diz  respeito  ás  fabricas,  manu- 
facturas, commercio,  navegação,  agricultura,  sciencias,  arte»,  e  differentes  ra. 
mos  de  administração,  não  hesitamos  em  dizer  que  teem  sido  injustamenie 
calumniados,  e  que  estão  muito  mais  adiantados  n'este  ramo,  do  que  o  esta- 
vam ha  40  annos.  Em  appoio  d'esta  asserção  bastaria  citar  os  eloquentes  dis- 
cursos pronunciados  no  Congresso,  todos  tendentes  a  fazerem  renascer  o  cre- 
dito publico,  introduzindo  a  mais  severa  economia,  e  a  maior  ordem  nas  fi- 
nanças; a  reorganisar  a  marinha  militar,  a  animar  a  marinha  mercante,  a 
multiplicar  os  institutos  litterarios  e  de  instrucção  publica,  a  dar  melhor  me- 
thodo  ao  ensino,  e  a  dirigir  a  educação  moral  da  mocidade,  a  animar  a  agri- 
cultura, o  commercio,  as  pescarias,  a  navegação  e  a  industria. 
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iNós  não  hesitamos  em  dizer,  *  sem  receio  de  sermos  accusados  de  par- 
cialidade, que  as  scieneias  mathematicas,  em  toda  sua  extensão,  e  em  todo 
seu  aperfeiçoamento  actuaes  são  perfeitamente  conhecidas  dos  portuguezes,  e 
muito  mais  do  que  seriamos  inclinados  a  acreditar  á  vista  do  pequeno  nu- 
mero de  obras  publicadas  sobre  este  assumpto  ha  38  annos. 

«Todavia,  se  alguma  coisa  mais  positiva  fosse  necessária  para  convencer 
os.incredulos,  pedir-lhe-iamos  tão  somente  que  quizessem  considerar  que  to- 
dos os  mathematicos,  que  fazem  o  orgulho  e  a  gloria  dos  portuguezes,  se  for- 
maram no  paiz:  que  os  6  volumes  das  Memorias  de  Mathematica  e  Physica  da 
Academia  Real  das  Scieneias  de  Lisboa  conteem  algumas  memorias,  que  pro- 
vam, até  à  evidencia,  os  profundos  conhecimentos  dos  mathematicos  portu- 
guezes; eque  as  Ephemerides  Astronómicas  para  uso  do  observatório  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e  para  o  da  navegação  portugueza  d'isso  dão  outra 
prova.  Estas  ephemerides,  que  se  publicam  todos  os  annos  desde  1804,  bera 
longe  de  serem  (como  diz  certo  viajante)  uma  reducção,  ou  uma  copia  do  Al- 
manack  do  Observatório  de  Greenwich,  são  pelo  contrario  calculadas  imme- 
diatamente  sobre  as  taboas  astronómicas.  A  distribuição  engenhosa  de  seus 
numerosos  artigos,  os  novos  methodos,  que  apresentam  para  o  calculo  das 
longitudes  sobre  o  mar,  e  para  o  dos  eclipses,  bem  como  vários  outros  me- 
íhodos  particulares  para  a  formação  e  verificação  de  alguns  assumptos  astro- 
nómicos, deram  a  esta  obra  uma  justa  superioridade  sobre  a  maior  parte  das 
do  mesmo  género,  e  mereceram  para  seus  sábios  auctores  a  estima  dos  ma- 
thematicos mais  distinetos  da  Europa,  que  tiveram  occasião  de  a  verem  e 
examinarem.» 

•      • 

«Se  bem  que  os  portuguezes  foram  ^  uma  das  ultimas  nações,  que  se  en- 
tregaram ao  estudo  das  scieneias  naturaes,  não  se  deve  por  isso  acreditar  que 
ellas  tenham  sido,  ou  sejam  ainda  inteiramente  desprezadas  por  elles.  Ao  con- 
siderarmos quão  pouco  o  governo  as  tem  animado,  e  a  carência  total  de  mo- 
tivos individuaes  próprios  a  attrahir  os  homens  de  génio  a  entregarem-se  a 
pcsquizas  longas  e  penosas,  que  não  deviam  conduzil-os  quer  ás  honras,  quer 
aos  empregos  lucrativos,  ha  logar  para  nos  admirarmos  do  numero  conside- 
rável de  portuguezes,  que,  sem  mais  estimulo  que  o  amor  da  sciencia,  se  ele- 
varam a  uma  classe  distincta  entre  os  naturalistas  da  Europa.  É  verdade  que 
á  excepção  de  Manuel  Ferreira  da  Gamara  Bettencourt,  de  João  António  Mon- 
teiro, de  José  Bonifácio  de  Andrade,  de  Félix  Avellar  Brotero,  de  José  Corrêa 
da  Serra,  póde-se  dizer  que  Portugal  não  conta  quasi  nenhum  outro  natura- 
lista, a  quem  se  possa  dar  o  nome  d'um  grande  pratico,  apezar  de  possuir 
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alguns,  que  conhecera  perfeitamente  a  parte  theorica,  na  qual  podem  susten- 
tar comparação  com  os  grandes  homens  das  outras  nações. 

«Não  fiquei  pouco  surprehendido  ao  saber  que  o  sábio  Brotero,  o  illustre 
Corrêa  da  Serra,  Magalhães  (physico  distincto,  falleeido  em  Inglaterra  na  se- 
gunda metade  do  ultimo  século),  o  celebre  medico  Sanches,  o  padre  Loureiro 
(auctor  da  Flora  CocJiinchinensis)  só  deveram  a  seus  próprios  esforços  os  co- 
nhecimentos profundos,  que  adquiriram  ou  em  sua  pátria,  ou  no  estrangeiro. 

•      * 

•Ainda  <iue  Portugal  ^  produziu  alguns  médicos,  que  adquiriram  uraa 
reputação  distincta,  taes  como  Amato  Lusitano,  Zacuto,  Rodrigo  de  Castro, 
Ribeiro  Sanches,  e  vários  outros,  é  preciso  comtudo  confessar  que  antes  da 
grande  reforma  da  Universidade  de  Coimbra,  o  plano  de  estudos  em  medicina 
era  muito  irregular  e  defeituoso  para  formar  bons  médicos.  Desde  essa  época, 
celebre  na  lilteratura  d'e3te  paiz,  a  arte  de  curar,  graças  ao  plano  do  curso 
de  estudos,  que  devem  seguir  todos,  que  para  elles  se  destinam,  tem  sido 
exercido,  e  ainda  o  é  por  alguns  indivíduos,  que  podem  figurar  ao  lado  dos 
maiores  médicos  da  Europa. 

«A  imparcialidade  severa,  á  qual  nos  temos  restringido,  obriga-nos  a  con- 
fessar que  os  portuguezes  estão  longe  de  terem  feito  nas  sciencias  geogra- 
phicas  os  progressos  notáveis,  pelos  quaes  se  abalisaram  os  outros  povos  civi- 
lisados;  facto  tanto  mais  assombroso,  quanto  nos  séculos  xv  e  xvi  esta  nação 
possuia  um  grande  numero  de  navegadores  celebres,  cujas  descobertas  im- 
portantes lhes  mereceram  um  logar  distincto  na  lista  dos  grandes  navegantes 
no  Annuaire  des  Longitudes.  Mas,  se  não  se  applicaram  os  conhecimentos 
physicos  e  mathematicos  á  geographia  d'este  paiz  e  de  suas  vastas  colónias  na 
Chorographia  po7  tugueza  da  Europa  e  na  do  Brazil,  estas  duas  obras  não  são 
comtudo  inferiores  em  coisa  alguma  ás  obras  estrangeiras  contemporâneas  do 
mesmo  género,  principalmente  o  Boieiro  ou  arte  de  navegar,  do  cosmographo 
Pimentel,  e  outra  mais  moderna  de  Melifão,  onde  os  hydrographos  inglezes  e  . 
francezes  beberam  tantas  noções  exactas  sobre  todos  os  paizes  percorridos  e 
explorados  pelos  portuguezes.  As  geographias  de  Busching,  Pinkerton,  Gu- 
thrie,  e  Lacroix  não  conteriam  tantos  erros,  a  respeito  de  Portugal  e  suas  pos- 
sessões, se  seus  auctores  tivessem  estudado  as  obras  portuguezas,  como  o  fi- 
zeram Ebeling  e  Malte-Brun. 

•k        • 

«Nunca  povo  algum,  apertado  por  limites  tão  estreitos,  estendeu  n'um  mais 
curto  espaço  de  tempo  seu  dominio  por  paizes  tão  vastos  e  tão  distantes.  Desde 
a  gloriosa  conquista  do  Ceuta  (1415)  até  á  atrevida  expedição  de  Barreto  e 

1  Adricn  Baibi  —  Ewci  Slalidique,  vol.  2.",  jiag.  lxii. 
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Homem  (1573)  às  minas  de  oiro  de  Manica  e  de  Botua  no  Monomotapa,  este 
povo,  animado  d'ama  actividade  sem  exemplo,  descobre  Madeira,  Açores,  Ca- 
nárias, ilhas  de  Cabo  Verde,  e  as  do  golfo  de  Guiné,  e  n'aquellas  paragens  se 
estabeleceu.  Explora  e  assenta  numerosas  feitorias  ao  longo  da  costa  Occiden- 
tal d' Africa.  Dobra  o  terr.vel  cabo  das  Tormentas,  e  submette  a  seu  domínio, 
ou  faz  tributários  os  príncipes  mouros  da  costa  oriental  d'Africa.  Arranca  das 
mãos  dos  árabes  a  navegação  e  o  commercio  da  índia  e  do  mar  Vermelho, 
em  poder  d'elles  havia  séculos.  E  assombrando  os  povos  orientaes  com  pro- 
dígios de  audácia  e  de  valor,  conseguiu  estabelecer-se  em  Ormuz,  Dío,  Damão, 
Goa,  Bombaim,  Cochim,  Ceilão,  Meliapor,  Malaca;  e  d'aqui  rompe  um  cami- 
nho atravez  do  vasto  archipelago  das  índias  para  Java,  Borneo,  Timor,  Molu- 
cas,  China,  Japão,  ao  passo  que  outros  navegantes  tão  intrépidos  como  babeis 
descobrem  a  Nova  Hollanda,  Nova  Guiné,  ilha  Mindanao  c  outras  terras,'que 
formam  o  que  se  chama  actualmente  Oceania. 

75)  BANDINI  (ANG.  M.) 

E.  —  Vespucci.  Vita  e  lettere  r acoite  e  illustrate  da  —.  Firenza,  1745. 
(Vida  de  Amerícco  Vespucci.) 

76)  BANDT  (LEANDRO  VANDER). 

E.  —  Joannes  Bragantinus  Lusitanioe  iUegitimus  Rex  demonstratm  a  D. 
Joanne  Caramuel  Lohkowitz  Dunensi  Religioso,,  Melrosensi  Abbate  et  Cister- 
tientis  Ordinis  per  Angliam,  Scotiam,  Hiberniamque  Progenerali  translatus  In 
idioma  Latinum  a  D.  — .  Lovaníi,  typis  Everardi  de  Witte,  anno  de  1642,  4.", 
220  pag.  além  de  16  folhas  não  numeradas,  ás  quaes  se  segue  a  versão  em 
latim  do  manifesto  do  reino  de  Portugal. 

Este  livro  é  ornado  com  o  retrato  de  D.  Francisco  de  Mello,  marquez  de 
Tor  de  Laguna,  governador  da  Bélgica. 

Como  é  fácil  de  ver,  esta  obra  não  só  é  contraria  á  independência  de  Por- 
tugal, mas  até  ínsultante  para  os  portuguezes. 

77)  BARCA  (PEDRO  CALDERON  DE  LA)  —  Famoso  poeta  hes- 
panhol. 

Nasceu  em  Madrid  no  anno  de  1601,  e  falleceu  em  maio  de  1687.  * 
Na  collecção  de  suas  obras  vem  uma  notável  comedia  intitulada  El  Prín- 
cipe Constante,  da  qual  o  nosso  infante  santo  D.  Fernando,  filho  de  D.  João  I 
é  o  protogonista.  Entrara  em  scena  D.  Fernando,  D.  Henrique,  e  D.  João,  além 
d'outros  personagens. 

Eis  o  que  a  respeito  d'esta  notável  peça,  uma  das  mais  famosas  de  Calde- 
ron,  nos  diz  Bouterweck :  2 

tÉ  n'esta  comedia  de  D.  Fernando  que  o  auctor  ostenta  todo  o  seu  génio. 

'  Firiiíin  Didot  —  Noiívdlc  Biographie  Généralc,  vol.  8",  p.ip   170. 
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«Se  n'ella  a  unidade  de  tempo  e  de  logar  é  poaco  respeitada,  esquecemo- 
nos  d'Í9so  em  favor  da  unidade  de  acção,  d'uma  acção  heróica,  em  que  Cal- 
deron  soube  empregar  o  palhetico  mais  verdadeiro,  sem  todavia  se  desviar 
do  estylo  da  comedia  nacional.  D.  Fernando,  príncipe  de  Portugal  é  o  heroe 
d'esta  peça,  á  qual  também  se  poderia  dar  o  titulo  de  Regulo  Portuguez.  Des- 
embarca na  costa  d'Africa  á  frente  d'um  exercito  acompanhado  por  seu  ir- 
mão D.  Henrique.  Ataca  os  estados  do  rei  de  Marrocos,  e  flca  vencedor  na  pri- 
meira batalha,  na  qual  faz  prisioneiro  um  heroe  africano,  chamada  Muley. 

«Este  Muley,  que  está  enamorado  da  filha  do  rei  de  Marrocos,  conta  sua 
historia  ao  príncipe,  e  este,  cuja  generosidade  se  commove  por  esta  narração, 
dá  liberdade  ao  seu  caplivo.  Muley  mal  teve  tempo  de  exprimir  sua  surpreza 
e  reconhecimento,  quando  reforços  chegados  ao  exefcito  inimigo  o  põem  em 
estado  de  dar  nova  batalha,  na  qual  D.  Fernando  é  derrotado  e  levado  capti- 
vo  por  sua  vez.  Começam  aqui  as  scenas  trágicas,  que  são  preparadas  por 
lances  enternecedores  d'uma  outra  espécie.  O  rei  de  Marrocos  oíTerece-se  a 
dar  a  liberdade  ao  seu  prisioneiro  em  troca  da  fortaleza  de  Ceuta,  que  os  por- 
tuguezes  possuem  na  costa  d'aquelle  paiz.  O  príncipe  declara  que  prefere  mor- 
rer no  mais  cruel  captiveiro  ao  ver  uma  cidade  christã  entregue  aos  infiéis 
por  causa  d'elle.  O  rei  envia  uma  embaixada  a  Portugal  para  apresentar  esta 
proposta,  e  calcula  de  tal  modo  que  será  acceíte,  que  trata  seu  captivo  com  a 
maior  distincção  até  ao  regresso  de  seus  embaixadores.  A  resposta  dos  por- 
tuguezes  ó  como  elle  a  deseja,  mas  D.  Fernando  recusa  ser  resgatado  por  este 
preço.  Tentam  inutilmente  vencer  sua  resistência  á  força  de  tormentos.  Sup- 
porta  os  sem  murmurar  e  com  uma  religiosa  constância,  mas  seu  corpo  suc- 
curabe  finalmente,  e  morre  inabalável.  Os  soffrimentos  e  o  heroísmo  do  prínci- 
pe, a  lucta  da  religião  e  do  reconhecimento  no  coração  de  Muley,  que  faz  inúteis 
esforços  para  libertar  seu  bemfeitor,  o  amor  d'este  mesmo  Muley  á  prínceza 
de  Marrocos,  que  está  promettida  a  um  príncipe  mouro,  e  o  amor  mais  interes- 
sante na  sua  exaltação  melancólica  d'esta  prínceza  a  Muley,  tudo  isto  forma 
um  todo  tão  commevedor,  tão  verdadeiramente  poético,  que  os  defeitos  que  se 
encontram  n'esta  peça,  e  para  os  quaes  não  pôde  haver  dissimulação,  são  mui- 
to pouco  notáveis  para  serem  mencionados  n'uma  obra  tão  resumida  como 
esta  nossa.  A  acção  parece  terminada  com  a  morte  do  príncipe,  mas  um  novo 
exercito  chega  de  Portugal,  c  o  espirito  de  D.  Fernando  com  um  archote  na 
mão,  SC  põe  á  sua  frente,  e  o  conduz  á  víctoria.  A  impressão  causada  por  es- 
ta apparíção  leva  a  seu  auge  o  eíTeíto  pathetico  das  scenas  precedentes.» 

78)  BARCLAY  (WILLIAM). 

E.  —  Le  Portugal  pittoresque  et  architectural  dessiné  d'aprês  ncUure.  Pa- 
ris, 1846. 

(Portugal  Pittoresco,.  etc.) 
NuQca  vi  esta  obra. 

79)  BARET  (E.)  —  Ancien  éléve  de  i'École  iNormalc,  professcur  agregé 
au  Lycée  de  Poilíers. 
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E.  —  Eludes  sur  la  Rédaction  Espagnole  de  JJAmadis  de  Gaule  de  Garcia 
OrdoTiez  de  Montalvo.  Paris,  Augusto  Durand,  1853,  8."  gr.,  203  pag. 

Obra  consagrada  á  memoria  de  Mr.  Ch.  M.  de  Felelz,  de  TAcademie 
Française. 

(Estudos  sobre  a  redacção  hespanhola  do  Amadis  de  Gaula) 

Esta  obra  é  destinada  para  provar  que  o  celebre  romance  de  eavallaria 
Amadis  de  Gaula  é  de  origem  hespanhola,  e  não  portugueza: 

«Tasso  não  parece  suspeitar  nem  da  versão  de  Lobeira,  *  nem  das  preten- 


'  «Foi  na  luzida  corte  do  mestre  d'Aviz,  onde  achou  a  eavallaria  de  toda  a  Euro- 
pa o  seu  Homero,  em  Vasco  de  Lobeira.  Como  antes  d'aquelle  houve  poetas,  assim  an- 
tes d'este  houve  romancistas;  como  Homero  eciypsou  a  memoria  dos  cantos  de  seus  an- 
tecessores, assim  Lobeira  fez  esquecer  as  mal  tecidas  invenções  dos  mais  antigos  novel- 
leiros,  e  o  Amadis  de  Gaula  é  a  primeira  e  principal  novella  no  extensíssimo  catalogo 
dos  contos  de  eavallaria.  • 

•  Poucas  memorias  nos  restam  acerca  de  Vasco  de  Lobeira.  Sabe-se  que  foi  natural 
do  Porto,  e  armado  eavalleiro  por  D.  João  í,  antes  de  começar  a  batalha  de  Aljubar- 
rota. Viveu  a  maior  parte  da  sua  vida  em  Elvas,  e  morreu  em  1403. 

•  Escripto  muito  antes  da  invenção  da  imprensa,  o  Amadis  correu  mcinuscripto  alé 
o  tempo  de  D.  João  V,  porque  os  nossos  antepassados  nunca  tiveram  a  curiosidade  de 
o  imprimir.  Foram  assim  escasseando  as  copias  d'elle,  e  nos  últimos  tempos  se  havia 
tornado  tão  raro,  que  apenas  se  lhes  conhecia  um  ou  dois  exemplares. 

«O  conde  da  Ericeira,  testemunha  acima  de  toda  a  excepção,  o  viu,  e  o  abbade  Bar- 
bosa diz  que  o  próprio  original  estava  na  livraria  dos  duques  de  Aveiro.  O  fatal  terra- 
moto de  175S  fez  desapparecer  este  monumento  piecioso  da  nossa  liltcralura,  e  tudo 
nos  incita  hoje  a  crer  que  se  perdeu  para  sempre. 

«O  ibeatro,  em  que  se  passam  as  aventuras  de  Amadis  de  Gaula,  é  um  thealro  quasi 
tamanho  como  o  mundo  conhecido  no  tempo  de  D.  João  1.  O  heroc  e  os  mais  cavallei- 
ros  seus  contemporâneos  cruzavam  mares  extensos,  peregrinavam  centenares  de  léguas 
com  a  mesma  rapidez  e  facilidade,  com  que  nós  fazemos  visilas  dentro  de  Lisboa;  esta 
commodidade  aproveitaram-na  todos  os  novelleiros,  que  vieram  depois  de  Lobeira;  e 
para  as  distancias,  que  seria  incrível  fazer  correr  era  curtíssimo  praso  a  um  eavalleiro, 
l<á  estavam  as  magas  ou  encantadoras,  espécie  de  espada  de  Alexandre,  que  o  escriptor 
sempre  tinha  á  mão  para  cortar  todos  os  nós  gordios,  que  embaraçavam  as  suas  narra- 
ções. 

•A  época  escolhida  pelos  romancistas  de  cavallarias  para  n'ella  collocarem  os  seus 
heroes  fabulosos  é  indeterminada  em  todas  as  novellas.  A  do  Amadis,  ainda  que  bastante 
incerta,  é  menos  vaga.  O  heroe  viveu  muito  antes  do  celebre  Arthur  ou  Arthus,  lei  de 
Inglaterra;  mas  já  quando  este  paiz  e  o  de  França  eram  chrislãos.  Segundo  isto,  que  se 
lê  no  1  "  capitulo  do  Amadis,  este  guerreiro  floresceu  no  vi  ou  vii  século;  e,  como  a 
maior  parte  dos  romances  de  eavallaria,  que  ainda  existem,  versam  sobre  a  vida  dos 
seus  imaginários  descendentes,  podemos  também  para  elles  estabelecer,  ainda  que  im- 
perfeitamente, uma  espécie  de  ehronologia.»  (Panorama  de  1838,  pag.  124.  Artigo  at- 
tribuido  ao  sr.  Alexandre  Herculano). 

«Todas  as  três  nações  portugueza,  hespanhola  e  franceza,  pretendem  para  si  esta 
novella;  e  na  contenda  os  portuguezes  parecera  estar  peior  que  os  seus  adversários,  visto 


54  BA 

coes  dos  porluguezés;  é  á  Hespanha  que  deve  pertencer  a  honra  de  ter  crea- 
do  sobre  um  thema  antigo  uma  composição  original. 

«É  certo  ter  existido  uma  versão  portugueza  do  Amadis  de  Gaula.  A  pro- 
va resulta  d'um  conjuncto  de  testemunhos  formaes.  1.»  Gomes  Eannes  de 
Azurara  na  Chronica  do  conde  D.  Pedro.  %°  Diogo  Barbosa  Machado  na  Bi- 
bliotheca  Lusitana.  3.°  Uma  poesia  de  António  Ferreira.  4."  Garcia  de  Resen- 
de, no  Cancioneiro. 

«Eis  os  únicos  testemunhos  authenticos  allegados  em  favor  da  origem 
portugueza  do  Amadis  de  Gania.  D'esta  fonte  dimanam  todas  as  opiniões  dos 
críticos  modernos  favoráveis  a  esta  origem. 

«Não  é  sem  espanto  que  se  vé  em  1S50  mesmo  a  corte  de  Portugal  bem 
pouco  firme  a  respeito  da  origem  d'este  romance,  para  attribuir  a  composi- 
ção d'elle,  não  já  a  Lobeira,  mas  a  um  príncipe  de  sangue  real. 

«Ouçamos  a  narração  de  D.  Luiz  Zapata,  embaixador  de  Hespanha  cm 


já  não  existir  o  original.  Mas  ao  cabo  silo  clles  que  leein  razão,  segundo  nos^o  entender; 
e  por  isso  não  duvidámos  ds  aUríbuir  o  Amadis  a  Vasco  de  Lobeira. 

«O  rei  1'erion  reinava  na  Gaula  (França);  o  rei  Garinter  na  pequena  Bretanha,  liojc 
a  provinda  de  França  d'este  nome.  Levado  pelo  desejo  de  conhecer  Gatinter  intenta  Pc- 
rion  uma  longa  viagem;  e  com  effeito  o  encontra  n'uma  caçada;  dão-se  a  conhecer  um  ao 
outio,  e  Perion  é  conduzido  á  corte  do  seu  novo  amigo.  Tinha  este  uma  filha  chamada 
Elisena,  que  se  namora  de  Perion,  o  qual  d'ahi  a  pouco  parte  para  a  Gaula,  deixando-a 
gravida.  Ella  para  esquivar-se  á  infâmia  entrega  o  fructo  dos  seus  amores  á  mercê  das 
ondas,  encerrado  em  uma  caixa.  Foi  este  Amadis.  Encontrado  por  uma  barca,  em  que  ia 
Gandales,  cavalleiro  escoccz,  este  o  salva,  e  cria  com  seu  filho  Gandalim,  depois  escu- 
deiro de  Amadis.  Os  dois  moços  são  levados  á  corte  de  Languines,  rei  di  Escócia.  Aqui 
\iu  a  Amadiscl-rei  Lisuarte,  que  de  Dinamarca  vinha  reinar  em  Inglaterra,  o  qual  dei- 
xou na  corte  de  Languines  a  sua  filha  Oriana.  Foi  então  que  começaram  os  amores 
d'e8ta  princeza  com  Amadis,  que  são  o  principal  objecto  da  novella.  Amadis  é  reconhe- 
cido por  seu  pae  Perion,  já  casado  com  a  filha  de  Garinter;  e  crcíce  em  poder  e  renome. 
Mil  diíBculdades  se  levantara  para  elle  chegar  a  possuir  Oriana,  as  quaes  vence  com  re- 
petidos actos  de  generosidade  e  valentia.  Emfim  o  romance  acaba  de  um  modo  incom- 
pleto com  os  trabalhos,  que  nos  últimos  annos  cercaram  a  cl-rei  Lisuaitc. 

«É  esta,  em  summa,  a  matéria  que  enche  o  volumoso  romance  de  Amadis,  novella 
cheia  de  muitas  paginas  fastidiosas,  mas  também  de  muitas,  que  grandemente  excitam 
a  curiosidade.  O  cslylo  em  que  está  cscripto,  é  o  de  uma  velha  chronica  do  xv  século,  e 
notámos  n'elle  uma  grande  sirailhança  com  os  escriptos  do  pae  da  nossa  historia,  o  sin- 
gello  chronista  de  D.  João  I,  Fernão  Lopes,  que  tantas  vezes  se  mostra  mais  poeta,  que 
muitos,  que  se  arrogam  este  titulo. 

■Traçando  um  leve  esboço  da  novella  de  Amadis  de  Gaula,  seguo-se  o  tratar  a  ques- 
tão de  saber  se  a  devemos  attribuir  a  um  escriptor  portuguez. 

«Primeiro  que  tudo  é  de  notar  que  a  tradição  constante  em  Portugal  foi  sempre  que 
o  Amadis  fora  composto  por  Lobeira. 

uPretendem  os  francezes  (não  lodos  os  que  na  matéria  teem  escripto)  que  esta  no- 
vella fora  traduzida  cm  hespanhol  do  idioma  Picardo,  e  Uerberay  diz  a  vira  n'esta  lín- 
gua; mas  isto  nada  prova.  Quem  impedia  que  os  francezes  traduzissem  o  original  de  Lo- 
beira? A  outra  objecção  contra  nós  é  ter  feito  o  auctor  os  seus  heroes  francezes  e  ingie- 


BA  55 

Lisboa,  por  aquolla  época:  (MisceUama  original,  na  Bibliolheca  Real,  códice 
citado  por  D.  Juan  Pellicier).  Entre  outros  grandes  personagens,  que  se  teem 
distinguido  como  escriptores,  mencionarei,  diz  elie,  D.  Fernando,  segundo 
dutjue  de  Bragança,  auctor  do  Amadis  de  Gaula.  É  a  opinião  assente  na  fa- 
milia  real  portugueza,  e  eu  mesmo  a  ouvi  da  bocca  da  sr.»  D.  Catliarina.  E 
bem  me  parecia  que  uma  obra  tão  alta  e  tão  nobre  devia  ter  saido  d'uma 
raça  illustre,  e  não  podia  pertencer  a  um  homem  vulgar. 

•O  licenciado  Jorge  Cardoso  afBrma  que  Pedro  de  Lobeira  traduziu  do 
francez  a  historia  de  Amadis,  por  ordem  do  infante  D.  Pedro,  filho  do  rei 
D.  João  I. 

tÉ  verdade  que  Barbosa  não  ci^ta  a  opinião  d' este  auctor,  senão  para  a 
taxar  de  errónea.  Este  facto  não  testemunha  menos  a  incerteza  dos  portu- 
guezes,  e  prova  que  no  tempo  de  Cardoso  (1650)  existia  uma  opinião,  queat- 
tribuia  á  França  a  composição  do  Amadis. 


zes:  mas  isto  lambem  nada  prova;  porque  prova  de  mais.  Os  inglezej  teriam  ainda  mais 
razão  para  pedirem  a  gloria  d'esta  obra,  visto  que,  apesar  de  ser  franceza  a  persona- 
gem principal,  a  maier  parte  dos  acontecioienlos  põe-os  o  auctor  na  Inglaterra,  e  quasi 
todos  os  cavalleiros  notáveis  são  d'este  paiz,  á  excepção  de  Amadis  e  seu  irmão  Galaor. 

•  O  certo  é  que  Lobeira  tendo  vivido  no  tempo  d'el-rei  D.  Fernando  í  e  de  D.  João  I 
linha  visto  as  proezas,  que  em  Portugal  obraram  os  cavalleiros  inglezes.  Devia  elle  fazer 
portanto  alia  idêa  da  cavallaria  d'aquella  nação.  Nada  havia  mais  natural  do  que  fazer 
da  Inglaterra  o  thealro  das  façanhas  dos  seus  imaginários  heroes.  Como  poró.n  o  agente 
principal  de  todos  os  successos  devia  ser  o  amor,  naturalíssimo  era  que  o  auctor  buscasse 
um  príncipe  estrangeiro,  que  viesse  tornar  brilhante  a  corte  ingleza,  com  seus  amores 
pela  dama  principal,  a  fllha  de  Lisuarle,  que  não  poderia  aliás  corresponder  á  alTeiçuo 
d'ura  súbdito  de  seu  pae.  Eis  a  razão  obvia,  porque  Amadis  é  francez. 

«Além  d'esta8  observações  ha  uma  principal,  o  examinar  em  si  a  novella  para  vêr 
se  das  suas  próprias  entranhas  se  podia  arrancar  a  certeza  da  sua  origem. 

■  GarciordoQez  diz  —  emendara  os  Ires  livros  de  Amadis,  que  andavam  mui  vicia- 
dos, e  trasladara  o  quarto;  — aqui  o  verbo  trasladar,  é  claro,  que  não  pôde  significar 
senão  traduzir,  o  que  mostra  a  olhos  desapaixonados  que  a  obra  não  era  originalmente 
Lespanliola. 

«Seria  franceza?  Dizemos  sem  duvida  alguma  que  não.  Perion  encontrando  Garinter 
diz-lhe  que  viera  de  mui  remotas  terras  para  o  vér.  Era  possível  acaso  que  um  escriplor 
francez  fizesse  o  rei  da  Pequena  Bretanha  desconhecido  do  da  França,  e  pozesse  na  bocca 
d'este  um  Ião  descompassado  erro  geographico?  Além  d'isto  Perion  e  Lisuarle  reúnem 
cortes,  nos  casos  diíBceis  e  circumstancias  importantes:  n'estas  cortes  apparecem  não  os 
barões  das  antigas  asscmbléas  feudaes  da  Inglaterra  e  França,  mas  os  ricos  homens  e  ho- 
mens bons  nas  cortes  portuguezas.  Emfim  o  auctor  descreve  a  passagem  do  canal  de  In- 
glaterra como  uma  viagem  de  nove  dias  com  vento  favorável.  As  frequentes  relações  de 
guerra  e  de  paz  entre  a  Grã  Bretanha  e  a  França  permltllam  por  ventura  que  ignorasse 
um  escriplor  francez  a  diátanciã  de  um  a  outro  paiz?»  (Panorama  de  1838,  pag.  liO.j 

A  pag.  6  do  mesmo  jornal  de  18i0,  confirma  o  sr.  Alexandre  Herculano  quanto  ha- 
via dito  acerca  do  Amadis  de  Gaula,  c  accrescenta  um  trecho  da  Chronica  do  Conde  D.  Pc 
dro  composta  por  Gomes  Eannes  d'Azurara.  (Cap.  63  ) 
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«De  todos  estes  factos  reunidos  qual  a  conclusão  legitima,  que  se  pôde 
tirar?  A  existência  pelos  Qns  do  século  xiv  d'uma  versão  portugueza  do  Arm- 
ais de  Gaula,  acerca  de  cuja  origem  e  auctor  os  próprios  portuguezes  não 
estão  concordes,  mas  que  se  pôde  todavia  altribuir  com  mais  probabilidade  a 
Vasco  de  Lobeira.  Hoje  esta  versão,  que  parece  nunca  ter  sido  impressa,  des- 
appareceu.  Resta  pois  a  importante  questão  de  saber  até  que  ponto  ella  serviu 
ou  não,  de  modelo  á  versão  de  Montalvo,  a  mais  antiga,  que  subsiste  hoje. 
Esta  questão  será  implicitamente  resolvida,  se  nós  provarmos  que  anterior- 
mente a  Vasco  de  Lobeira  circulava  já  na  Hespanha  um  romance  de  Amadis. 

t  A  antiga  Litter atura  Castilhana  contém  duas  allusões  importantes  á  his- 
toria de  Amadis.  Acha-se  a  primeira  n'um  poema  de  Pedro  Lopez  de  Ayala, 
auctor  estimado  da  Chronica  de  quatro  reinados.  Feito  prisioneiro  em  1367, 
na  celebre  batalha  de  Najera,  na  qual  empunhava  o  estandarte  da  ordem  da 
Banda,  e  levado  para  Inglaterra,  Ayala  compoz  durante  seu  captiveiro  uma 
espécie  de  poema  moral  intitulado:  El  rimado  palácio.  O  poeta  lamentando 
os  erros  de  sua  mocidade,  exprime-se  assim  na  estancia  162. 

Plegomi  otrosi  oir  muchas  vegadas 
Libros  de  devaneos  e  mentiras  probadas, 
Amadis  e  Lanzarote^  e  burlas  a  sacadas, 
En  que  perdi  mi  tiempo  a  mui  malas  jornadas. 

«Depois  de  se  ter  involvido  muito  activamente  nos  acontecimentos  d'este 
século  tão  fértil  em  agitações,  o  chanceller  Ayala  morreu  em  Calahorra  em 
1407,  na  edade  de  75  annos,  o  que  faz  descer  até  1342  o  anno  do  seu  nas- 
cimento. Ayala  tinha  pois  25  annos  na  época  da  batalha  de  Najera.  Tomando 
paite  no  partido  de  Henrique  de  Transtamara,  o  qual  desde  1359  estava  em 
lucta  com  seu  irmão  Pedro,  o  Cruel,  quasi  que  nos  não  podemos  enganar, 
suppondo  que  este  chanceller,  que  escreveu  com  tão  grande  exactidão  a  narra- 
tiva d'esta  lucta  fraticida,  esteve  bem  occupado  desde  o  principio  para  não  de- 
signar o  espaço  de  1359  a  1367  como  um  tempo  de  ociosidade,  occupado  uni- 
camente de  leituras  frívolas. 

«A  época  em  queelle  se  entretinha  a  ler  Lancelot  e  Amadis,  foi  sem  du- 
vida a  da  sua  adolescência,  quando,  simples  pagem  ou  escudeiro,  bebia  n'es- 
tes  romances, »  como  todos  os  nobres  d'aquelle  tempo,  as  idéas  dos  deveres 


*  Amadis  de  Gaula.  Este  romance,  cujas  quatro  primeiras  parles  principalmente 
teem  grande  merecimento,  tiveram  no  século  xvi  uma  aceitação  prodigiosa,  e  que  não 
excede  talvez  aquella,  que  em  nossos  dias  coroou  as  producções  justamente  celebres  do 
fecundo  e  admirável  auctor  do  Waverley.  Publicados  primeiramente  em  Hespanha,  e  por 
diversos  escriptores,  que  se  não  nomearam,  os  Amadis  não  Iranspozeram  facilmente  os 
limites  da  península,  e  foi  até  necessária  a  residência,  que  fez  n'este  paiz  o  illustre  pri- 
sioneiro de  Pavia,  para  nos  fazer  conhecer  este  romance,  cheio  de  attractivos.  Mas  desde 
que  a  pedido  do  monarcha  francez  tornado  livre,  o  senhor  des  Essarls  transportou  para 
a  nossa  linguaa  engenhosa  ficção  Ibérica,  a  obra  passou  bem  depressa  para  Itália,  Al- 
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d'um  gentil  cavalleiro.  É  pois  permitlido  concluir  que  uma  versão  do  AmacUs 
que  desde  1360,  pelo  menos  circulava  na  Hcspanha  conjunctamente  com  o 
Lancelot,  devia  necessariamente  ser  redigida  n'este  paiz  muito  tempo  antes, 
provavelmente  desde  o  começo  do  século  xiv,  talvez  mesmo  desde  o  xiii. 

«Dar«se-ha  o  caso,  vista  a  extrema  analogia  dos  idiomas  portuguez  e  hes- 
panhol  n'aquella  época,  que  Ayala  designe,  sem  a  nomear,  a  versão  de  Lo- 
beira?  De  nenhum  modo:  eis  aqui  as  razões. 

«Machado,  concordando  n'isto  com  as  chronicas  portuguezas  refere  que 
Vasco  de  Lobeira  foi  armado  cavalleiro  na  oecasião  da  batalha  de  Aljubarrota 
pela  própria  mão  do  rei  João  I.  No  tempo,  em  que  as  leis  da  cavallaria  esta- . 


lemanba,  Inglaterra,  e  até  mesrao  para  a  HoUanda,   e  appareceu  successi vãmente  no 
idioma  próprio  de  cada  um  d'estes  paizes,mas  com  diíTerenças  e  continuações. 

O  primeiro  auctor  d'este  celebre  romance,  aquelle,  a  quem  somos  devedores  dos  qua- 
tro primeiros  livros,  não  é. bem  conhecido.  Segundo  António,  que  adopta  a  este  respeito 
as  tradicções  conservadas  em  Portugal,  seria  um  portuguez  chamado  Vasco  de  Lobeira. 
£  esta  a  opinião  seguida  mais  geralmente,  não  obstante  o  testemunho  contrario  de  Ni- 
colau de  Herberay,  senhor  des  Essarls,  que  no  começo  do  prologo  collocado  por  eile  em 
frente  da  sua  traducção  do  primeiro  livro  de  Amadis,  exprime-se  d'esta  sorte:  «È  bem 
certo  que  elle  esteve  primeiro  em  nossa  lingua  franceza,  sendo  Amadis  francez,  e  não 
hespanhol.  E  de  que  assim  fora,  encontrei  ainda  alguns  restos  d'um  velho  livro  escripto 
á  mão  em  linguagem  Picarda,  pelo  qual  julgo  que  os  hespanhoes  fizeram  uma  traducção.» 
Esta  asserção  do  senhor  des  Essarts  pareceu  concludente  a  Mr.  de  Tressan;  mas  não  é 
admiltida  pelos  bons  críticos,  que  em  nenhuma  parte  encontraram  o  menor  vestígio  d'esse 
original  em  lingua  Picarda,  citado  pelo  traductor.  A  opinião  favorável  a  Lobeira  foi  sus- 
tentada acaloradamente  no  Journal  de  Paris,  no  anno  de  1779  e  no  Esprii  des  Journaux 
em  setembro  de  1779,  por  Cochu,  litlerato  fallecido  no  principio  do  corrente  século. 

EDIÇÕES  EM  HE8P.%IVHOIi 

Salamanca,  1519.  Desconfia-se  porém  haver  uma  edição  anterior,  de  1510,  impressa 
na  mesma  cidade. 
Saragoça,  1521. 
Sevilha,  1526 
Sevilha,  1331. 
Vencia,  1333. 
Sevilha,  1333. 
Sevilha,  1539. 
Jledina  dei  Campo,  1543. 
Sevilha,  13Í7. 
Lovain,  1351 . 
Sevilha,  15S2. 
Burgos,  1363. 
Burgos,  1587. 
Salamanca,  1373. 
Sevilha,  1373. 
Alcala  de  Henareí,  1380. 
Sevilha,  1386. 
Madrid,  183S. 
Barcellona,  1847. 
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vam  «m  pleno  vigor,  ninguém  podia  ser  armado  cavalleiro  antes  da  ed^tde  de 
21  annos  completos.  Mas  na  decadência  da  instituição  foi -se  pouco  severo  para 
com  este  principio.  Na  véspera  d'um  cerco,  d'uma  batalha,  quer  para  augmen- 
tar  o  numero  dos  combatentes,  quer  para  estimular  o  ardor  dos  escudeiros, 
ou  em  algumas  oceasiões  solemnes,  taes  como  as  de  coroações,  casamentos, 
viu-se  conferir  o  titulo  de  cavalleiro  a  mancebos,  que  não  tinham  passado  por 
todas  as  provas  da  ordem.  Esta  circumstancia  da  oceasião  mesma  da  batalha 
—  ao  estar  para  dar-se  batalha  faz  nascer  uma  forte  presumpção  de  que  em 
1385  Vasco  de  Lobeira,  que  se  distinguiu  cedo  como  cavalleiro,  tinha  talvez 
menos  de  20  annos.  Como  admittir  então  que  possa  ser  o  auetor  d'um  livro, 

Ia  Sergas  dei  virtuoso  cavallero  Esplanãiano,  hijo  d'AinaãÍ!t  de  Gaula.  Toledo,  1521. 

O  mesmo  livro.  Salamanca,  1525.  * 

O  mesmo  livro.  Burgos,  1520. 

O  mesmo  livro.  Sevilba,  152G. 

O  mesmo  livro.  Caragoça,  1587. 

O  mesmo  livro.  Burgos,  1587. 

O  mesmo  livro.  Alcalá,  1588. 

Sexto  libro  de  Amadis  de  Gaula,  en  que  se  cucnlan  los  grandes  fechos  de  Florisando. 
Salamanca,  1510. 

O  mesmo  livro.  Salamanca,  1526. 

El  septimo  libro  de  Amadis,  en  el  qual  se  trata  de  los  grandes  fechos  en  arma  de  Li- 
suarte  de  Gi^ecia  fijo  de  Esplandian  y  de  Perion  de  Gaula.  Sevilba,  1525. 

O  mesmo  livro.  Toledo,  1539. 

O  mesmo  livro.  Sevilha,  1548. 

O  mesmo  livro.  Lisboa,  1587. 

O  mesmo  livro.  Tarragona,  1387. 

El  oitavo  de  Amadis,  que  trata  de  las  estranas  aventuras  y  grandes  proezas  de  su 
nieto  Lisuarte,  y  de  la  muerte  dei  Rey  Amadis.  Sevillia,  1526. 

El  noveno  libro...  que  es  la  chronica  dei  muy  valiente  y  efforçado  príncipe  y  caval- 
lero de  la  Ardiente  espada  Amadis  de  Grécia.  Burgos,  1385. 

O  mesmo  livro.  Sevilha,  1542. 

O  mesmo  livro.  Medina  dei  Campo,  1564. 

O  mesmo  livro.  Valência,  1582. 

O  mesmo  livro.  Lisboa,  1596. 

Don  Florisel  de  Niquea.  La  Crenica  de  los  muy  valientes  y  esforçados  y  invencibUs 
cavalleros  dõ  Florisel  de  Niquea  y  el  fuerte  Anaxartes:  hijos  dei  muy  excelente  príncipe 
Amadis  de  Greda.  Valladolid,  ]5o2. 

O  mesmo  livro.  Sevilha,  1346. 

O  mesmo  livro.  Taragona,  1584. 

O  mesmo  livro.  Caragoça,  1584. 

Parle  tercera  de  la  coronica  dei  muy  excelente  príncipe  doti  Florisel  de  Niquea,  ele. 
Sevilha,  1546. 

O  mesmo  livro.  Évora. 

Don  Florisel  de  Niquea.  La  primera  parte  de  la  quarta  de  la  chronica  dei  excelen' 
tissimo  príncipe  don  Florisel  de  Niquea.  Salamanca,  15-01. 

O  mesmo  livro.  Caragoça,  1568 

Libro  segundo  de  la  quarta  parte.  Salamanca,  1551. 
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que  Ayalft,  o  qual  também  assistiu  a  o^ta  batallia  de  Aljubarrota,  e  n\'ila  feito 
prisioneiro  pela  seguutLi  vez,  declara^  ter  lido  antes  de  13G0  ? 

«Póde-se  chegar  á  mesma  conclusão  por  uma  outra  maneira.  Tomando 
sempre  como  data  certa  a  existência  d'uin  Amadis  no  anno  de  1360,  suppo- 
nho  que  Vasco  de  Lobcira  fosse  auctor  d'esle  romance,  e  que  o  tivesse  aca- 
bado na  edade  de  2o  annos.  Tinha  então  pelo  menos  2o  annos  desde  1360, 
o  que  levaria  a  1335  a  data  do  sou  nascimento,  que  é  desconhecida.  Ora,  por 
conlissão  dos  portuguezes,  só  em  138o  é  que  foi  armado  cavalleiro.  Não  teria 
ã  vista  d'isto  recebido  este  titulo,  senão  em  a  edade  de  50  annos,  o  que  vero- 
similmente não  poderíamos  admitlir. 

«É  pois  permiltido  asseverar  que  existia  na  Hespanha  uma  traducção  do 


O  mesmo  livro.  Çaragoça,  15G8 

Tercera  parle  de  la  quarta.  Salamanca,  1551. 

Dozena  parte  dei  invincible  cavallero  Amadis  de  Gaula.  Sevilha,  13í6. 

O  mesmo  livro.  Sçvilha,  1549. 

EDIÇÕEíS  EM  FRANCeZ 

Les  livres  I  à  XII  d' Amadis  de  Gaule.  Parií,  13Í0-135G.  Reimpressos  de  lo43  a 
15S9. 

Os  mesmos  livros.  Paris,  1548  a  1360. 

OXÍÍ/íicro.  Paris,  1571. 

O  XIV  livro.  Paris,  1574. 

Livros  I  a  XII.  Paris,  1557,  12  vol. 

Livro  XII.  Avignon,  1357. 

Livros  1  a  XII.  Anvers,  1561. 

Os  mesmos  livros.  An vers,  1572. 

Litro  XIII.  Anvers,  157?. 

Livro  XIV.  Anvers,  1574. 

Livro  XV.  Anvers,  1377. 

Livros  I  a  XII.  Lyon,  1375,  12  vol. 

Os  mesmos  livros.  Lyon,  1577. 

Livro  XV.  Lyon,  1577. 

Livros  XVI,  XVn,  XVlll,  XIX,  XX,  XXI.  Lyon.  1577-1582    C  vol.  varias  vezes 
reimpressos. 

Livros  XXII,  IXUI,  XXIV.  Paris,  1615,  3  vol. 

Tresor  de  tons  les  livres  d'Amadis.  Lyon,  1582,  3  vol.,  1603,  e  1606.  E  varias  outras 
edições. 

Os  mesmos  litros.  Anvers,  1574. 

EDIÇÃO  EM   ITAIilAM* 

Vinelia,  1346  a  1391. 

EDIÇÃO  EM  .%LI-EMÃO 

Francíort.  am  Mayn,  1583. 

EDIÇÃO  EM  HOI.L.%líDEZ 

Utrecht  e  Dordrecht,  1619  a  1624,  6  vol. 

EDIÇÕES  EM  l.%(i:i<EZ 

London,  1619. 

Traducção  de  Robert  Southey.  London,  1803,  iy^l.  —  Extradado  ào  Manuel  du 
Libraire,  par  Brunei.  Edição  de  186G. 
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Amadis  de  Gaula,  anterior  á  versão  portugueza.  Uma  curiosa  passagem  do 
texto  hespanhol  acabará  de  dar  o  caracter  da  certeza. 

«O  personagem  de  Amadis  distingue-se  entre  tantos  heroes  cavalheirescos 
por  uma  lealdade  a  toda  a  prova,  e  pela  mais  escrupulosa  fidelidade. 

«As  aventuras  de  sua  vida  errante  levam-no  a  restabelecer  sobre  o  throno 
de  seus  pães  uma  joven  princeza  por  nome  Briolania,  a  qual  muito  encantada 
da  belleza  e  valentia  de  Amadis,  namora-se  do  cavalleiro  cora  uma  viva  pai- 
xão, e  não  aspira  a  mais  do  que  pol-o  de  posse  de  seu  reino  e  de  sua  pessoa. 
Mas  todas  as  coroas  do  mundo  não  poderiam  distrahir  Amadis  do  pensa- 
mento da  sua  querida  Oriana.  Os  votos  de  Briolania  não  foram  escutados. 

«Tal  era,  segundo  parece,  a  respeito  d 'este  ponto  delicado  a  lição  cons- 
tante da  velha  historia. 

«No  emtanto  o  infante  D.  Affonso  de  Portugal,  filho  natural  de  D.  João  I, 
príncipe  instruído,  de  génio  cortez  e  galanteador,  fez -se  o  campeão  da  triste 
Briolania.  Indignado  com  a  insensibilidade  de  Amadis,  exigiu  que  Lobeira, 
de  quem  era  protector,  modificasse  esta  passagem  do  velho  romance,  e  resti- 
tuísse a  felicidade  á  bella  princeza,  á  custa  da  infidelidade  de  Amadis. 

«Esta  interpolação  da  versão  portugueza  é  notada  por  Montalvo,  e  censu- 
rada com  tanta  gravidade,  como  se  se  tratasse  da  historia  mais  importante,  e 
authenlica  —  Amadis  dió  enteramente  á  conocer  que  las  angustias  e  dolores 
Gon  las  muchas  lágrimas  derramadas  por  su  seiíora  Oriana,  no  sin  gran  leal- 
tad  las  passava;  aunque  el  senor  infante  Alfonso  de  Portugal,  aviendo  pietad 
d'esta  hermosa  donzella,  de  otra  guisa  lo  mandasse  poner,  en  esto  hizó  lo 
que  su  merced  fué,  mas  no  aquello  que  en  efecto  de  sus  amores  se  escrivia. 
De  outra  guisa  se  cuentam  estes  amores,  que  con  razon  a  ellos  dar  fé  se  deve. 

«Mais  longe  o  escrupuloso  auetor  depois  de  ter  acabado  a  narração  d'esta 
aventura,  cré  dever  ainda  accrescentar:  —Todo  lo  que  mas  desto  en  este  li- 
bro primero  se  dize  de  los  amores  de  Amadis  e  d'esta  hermosa  reyna  ftié 
acrecentado,  como  ya  se  os  dixo,  etc. 

«Esta  passagem  decisiva  não  carece  de  coramentarios.  Attraiu  e  devia  at- 
trair  a  attenção  dos  melhores  críticos.  O  mais  judicioso  e  authorísado  de  todos 
sir  Walter  Scott  d'ahi  concluiu  a  existência  certa  d'um  original  hespanhol, 
muito  anterior  á  versão  de  Lobeira  —  Parece-nos  evidente  por  esta  passagem 
notável,  que  a  obra,  de  que  se  oecupava  Lobeira,  debaixo  dos  auspícios  do 
infante  D.  Affonso,  seu  protector,  deveu  ser  necessariamente  uma  traducção 
mais  ou  menos  livre  de  alguma  obra  antiga.  Se  o  Amadis  tivesse  sido  parto 
próprio  da  imaginação  de  Lobeira,  teria  este  auetor  certamente  experimentado 
repugnância  em  prejudicar  a  imagem  da  perfeição  ideal,  que  traçara  no  seu 
heroe,  em  consideração  da  compaixão  exquisíta  de  seu  protector  para  com  a 
bella  Briolania;  mas  não  fazia  nenhum  sentido  dizer  que  fizera  uma  interpo- 
lação no  texto  verdadeiro  (allusão  ao  dito  Montalvo  aquello  que  en  efecto  se 
escrevia)  se  não  houvesse  tirado  sua  historia  de  algumas  narrações  indepen- 
dentes dos  recursos  de  sua  própria  imaginação. 

«Encontram-se  também  no  Cancionero  de  Baena  algumas  allusões  a  uma 
antiga  versão  do  Amadis.  A  mais  importante  é  contida  n'uraa  peça  de  Perro 
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Ferniz  dirigida  a  Lopes  de  Ayala  exhortando-o  a  proseguir  na  gloria  das 
armas,  sem  receiar  nem  fadigas  nem  perigos.» 

Eis  o  que  diz  Baret.  Parece  porém  que  o  assumpto  é  de  origem  franceza, 
e  muito  antigo,  mas  que  o  romance  formado  sobre  este  assumpto  é  de  origem 
portugueza,  embora  se  tivesse  perdido  o  original.  Quem  ignora  que  ainda  te- 
mos hoje  em  Portugal  e  nas  bibliothecas  estrangeiras  um  grande  numero  de 
raanuscriptos  importantíssimos,  que  nunca  foram  impressos,  e  também  em  ris- 
co de  se  perderem  para  sempre?  Quem  não  sabe  que  o  Cancioneiro  d'el-rei 
D.  Diniz  ainda  existe  quasi  todo  inédito  na  Bibliotheca  do  Vaticano,  e  que  na 
de  Évora  existe  o  Esmeraldo  de  Duarte  Pacheco  Pereira,  para  não  fallar  de 
muitos  e  muitos  outros  inéditos  importantíssimos? 

80)  BARETTI  (JOSEPH)  —  Secretary  for  foreign  Correspondence  to 
the  royal  Acaderay  of  Painting,  Seulpture  and  Architecture. 

E.  —  A  Journey  from  London  to  Génova  through  England;  Portugal,  Spain 
and  France,  hy — .In  four  volumes.  London,  1780,  8." 

{Viagem  de  Londres  à  Génova,  atravez  da  Inglaterra,  Portugal,  etc.) 

O  auctor  esteve  em  Portugal  no  anno  de  1760.  Diz  que  os  portuguezes 
são  muito  ricos  de  dinheiro  e  jóias  (I.  pag.  97):  que  as  manufacturas  são  in- 
significantes, e  as  únicas  coisas,  que  o  paiz  produz  em  abundância,  são  limões, 
laranjas  e  vinho.  Dá  noticias  muito  eircumstanciadas  das  ruínas  do  terramoto 
em  Lisboa. 

Baretti  encontrou  uma  vez  o  patriarcha  na  rua,  e  eis  como  elle  nos  des- 
creve o  seu  séquito: 

«Abriam  a  marcha  dois  coches  cheios  de  padres;  seguiam-se  eincoenta 
creados  de  libré,  caminhando  a  dois  e  dois  (pag.  153).  Um  padre  a  cavallo 
levava  a  cruz.  Seguiam-se  sete  coches.  Os  dois  primeiros  conduziam  oífi- 
ciaes  ecclesiasticos,  e  no  terceiro  ia  o  patriarcha  com  seu  mestre  de  cerimo- 
nias. De  cada  lado  marchava  um  padre  a  pé,  levando  uma  espécie  de  umbel- 
la.  Seguia-se  o  coche  d'estado  vasio,  tão  rico,  que  a  rainha  Serairamis  não  o 
julgaria  indigno  de  ir  n'elle.  Atraz  iam  ainda  três  coches  cheios  de  oíliciaes. 

tE  que  sentia  o  patriarcha  ?  Conforme  as  palavras  de  Petrareha  —  Síarasi 
tutto  umile  in  tanta  gloria. t 

81)    BARLAEI  (aASPARIS)  —  Poeta,  theologo  e  medico. 

Seu  nome  sem  estar  alatinado  é  Gaspar  vau  Baerle. 

Nasceu  em  Anvers  no  anno  de  1584,  e  falleeeu  em  Amsterdam  no  mez  de 
janeiro  de  1648.  * 

E.  —  Rerum  per  octennium  in  Brasilia  et  alibi  nuper  gestarum  sub  Prae- 
fedura  Illustrissimi  Comitis  L.  Mauritii,  Nassoviae  &c.  Comitis,  nunc  Vesa- 
liae  Gubernatoris  et  Equitatus  Fcederatorum  Belgii  Ordd.  sub  Auriaco  Dueto- 
ris  Historia.  Amstaelodami.  Ex  Typographeio  Joannis  Blaev.  1647.  foi.  max. 

*  Fiimin  Didol  —  Novcelle  Biographie  Vniverselle,  vol    4.°,  pag.  143. 
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340  pag.  cora  grande  numero  de  estampas.  2.»  edição,  8.»  Clóvis  ex  Officina 

Tobiae  Silberling,  664. . 

(Historia  dos  successos  occorridos  pelo  espaço  de  oito  annos  no  Brazil,  de- 
baixo do  governo  do  conde  S.  Maurieio  de  Nassau,  etc. 

De  cada  uma  d'esta3  edições  existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  Publica  de 
Lisboa,  onde  servem  de  pasto  á  traça,  tão  numerosa  n'aquelle  estabelecimento 
que  julgo  já  impossível  exterminal-a. 

tComo  escriptor  de  méritos  superiores  se  nos  apresenta  *  nos  dois  annos 
de  1637  e  1638,  e  nos  seis  seguintes  até  1644  o  hoUandez  Gaspar  van  Baerle, 
mais  conhecido  com  o  nome  de  Barlaeus,  na  historia  que  escreveu  da  admi- 
nistração e  feitos  de  Nassau  em  Pernambuco.  Preclarissimo  poeta,  assim  na 
lingua  hollandeza  como  latina,  cujos  primorosos  versos,  comparados  aos  me- 
lhores da  antiguidade,  lhe  grangearam  muita  nomeada,  agudo  theologo  pro- 
testante, penetrante  philosopho,  e  distincto  doutor  em  medicina,  consagrou 
Barleus  os  seus  últimos  annos  a  essa  historia,  que  publicou  em  Amsterdam 
em  1647. 

«A  Latinissima  Historia  dos  oito  annos  do  governo  de  Nassau,  por  mais  que 
corram  os  séculos,  será  sempre  um  livro  importante  e  digno  de  consultar-se. 
Só  depois  que  tivemos  occasião  de  folhear  detidamente  a  correspondência  of- 
ficial  do  mesmo  Nassau^  é  que  nos  convencemos  que  Barleus  a  tivera  egual- 
mente  presente,  e  se  aproveitara  d'ella  com  o  devido  critério;  sendo  que,  co- 
mo panegyrista  d'esses  oito  annos  pouco  se  lhe  poderá  acrescentar.  Para  ser 
porém  considerado  como  historiador  imparcial  d'esse  periodo,  faltou-Ihe  obe- 
decer ao  preceito  —  audietur  altera  pars. 

«E  o  mais  é  que  o  haver  o  auctor  deixado  de  consultar  alguns  documentos 
ou  auctoridades  do  lado  dos  nossos  foi  causa  das  muitas  incorrecções,  que  a 
obra  contém  nos  nomes  próprios  e  geographicos  portuguezes  c  do  Brazil.» 

82)  BARNARD  (LIEUT). 

E.  —  Three  years  Cruise  in  the  Mozambique  Channcl. 
(Três  annos  no  cruzeiro  do  canal  de  Moçambique.) 
Não  tive  occasião  de  ver  este  livro. 

83)  BARROW  (JOHN)  —  Compilador. 

Nasceu  em  Inglaterra,  e  falleceu  no  fim  do  xvni  século.  ^ 

Escreveu  uma  obra' em  inglez,  que  foi  vertida  para  francez  com  o  titulo 

seguinte: 

Abregé  Chronologique  ou  Histoire  des  dccouvertes  faltes  par  les  Européens 

dam  les  differentes  parties  du  Monde,  extrait  des  rélations  les  plus  exactes  et 

des  voyageurs  les  plus  veridiques.  Traduit  de  VAnglais  par  Targe.  Paris,  1766, 

12  vol.,  S." 

1  Sr.  V.irnhagen  —  Historia  das  lutas  com  os  hoUandfzes  no  Brazil,  "jiag.  xii. 
'■í  Firmin  Didol  —  Aourclle  fíinqraphie  líniverseile,  vol.  4.",  p.ig.  ííSÍ). 
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(Uesurao  chronologico  das  descobertas  feitas  pelos  europeus,  nas  diversas 
partes  do  mundo. 

Se  bem  que  esta  obra  não  trata  exclusivamente  das  viagens  feitas  pelos  por- 
luguezes,  todavia  merece  ser  mencionada,  pois  n'esta  collecção  apparecem  com 
minuciosidade  as  gloriosas  descobertas,  viagens  e  peregrinações  dos  nossos. 

O  volume  1.°  começa  pela  viagem  de  Colombo,  e  de  suas  relações  cora  os 
portuguezes,  viagem  que  se  estende  de  pag.  1  até  242,  onde  começa  a  de  Vas- 
co da  Gama,  baseada  no  que  escreve  Jeronymo  Osório,  terminando  esta  a  pag. 
294,  onde  principia  a  de  Pedro  Alvares  Cabral,  para  findar  a  pag.  329. 

Tomo  3.»  Viagem  de  Fernão  de  Magalhães,  de  pag.  318  a  373. 

O  tomo  4.0  não  contém  nenhuma  viagem  feita  por  algum  portuguez:  traz 
as  dos  estrangeiros  Drake,  Raleigh,  Cavendish^  Van  Noort,  Spilbergen,  Schou- 
ten,  Leraaire,  Rowe,  mas  em  compensação  rara  é  a  passagem,  em  que  se  não 
faz  menção  dos  portuguezes.  Por  toda  a  parte  estes  appareciam  para  porem 
estorvos  áquelles  que  nos  queriam  roubar  o  sceptro  do  mari 

No  emtanto  as  forças  portuguezas  não  podiam  chegar  para  tudo,  e  o  ódio 
que  os  indigenas  nos  tinham  era  grande,  e  a  passagem  seguinte  bem  o  com- 
prova: 

€  A  24  de  novembro  os  inglezes  commandados  por  Drake  chegaram  ás 
Molucas,  com  o  fim  de  irem  a  Tidore:  mas  foram  desviados  d'este  seu  desí- 
gnio pelo  vice-rei  de  Ternate,  que  veiu  ousadamente  a  bordo  para  lhes  dizer, 
que  o  rei  d'esta  ilha  queria  commerciar  livre  e  cordealmente  com  elles,  e 
tornar-se  seu  amigo,  comtanto  que  não  fossem  a  Tidore,  porque  residiam  alli 
os  portuguezes:  que  os  odiava  de  morte,  e  não  se  podia  resolver  a  ter  com 
elles  algum  commercio,  ou  com  áquelles  que  se  ligassem  com  elles.»  ^ 

Tomo  5."  Historia  da  descoberta  e  das  guerras  do  Brazil  por  Mr.  Jean  Ni- 
luhoff,  de  pag.  222  até  434.  É  a  historia  da  derrota  dos  hoUandezes  n'este 
paiz,  e  de  como  os  portuguezes  os  expulsaram  de  vez. 

Se  no  tomo  4."  quasi  que  se  não  encontrava  uma  folha,  em  que  se  não  tra- 
tasse de  portuguezes,  no  6.»  quasi  que  se  não  encontra  uma  linha^  em  que  os 
nossos  não  entrem  em  seena.  Contém  este  tomo  os  seguintes  assumptos. 

I.  Descripção  das  índias  orientaes,  por  Mr.  Nieuhoíl  de  pag.  1  a  210. 

II.  Viagem  do  capitão  Abel  Tasman,  em  descoberta  dos  paizes  banhados 
pelo  mar  do  Sul,  de  pag.  21  i  a  238. 

III.  Descripção  das  costas  de  Malabar  e  de  Coromandel  por  mr.  Baldaeus.  2 
N'esta  viagem  de,  pag.  239  a  333,  vem  uma  descripção  da  cidade  de  Goa, 

a  respeito  da  qual,  entre  outras,  coisas  se  diz  o  seguinte : 

iGoa  foi  conquistada  por  AíTonso  d'Albuquerque,  cujo  nome  é  bem  conhe- 

'  Barrow  —  Hisloire  dcs  déco^ertes,  vol.  4.",  pag.  2. 

-  Pbilippe  Baldeuí,  missionário  hollandez,  vivia  na  segunda  mcladc  do  século  xvu. 
l'iriuin  Didol  —  Nouvelle  Biographie  Universelle,  vol.  4.»,  pâg  ^Si. 
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eido  n'esta  parte  do  mundo.  A  policia  é  muito  boa  e  bem  desempenhada.  Ha 
um  hospital,  que  aquelles,  que  o  viram  e  comparavam,  consideram  o  mais 
bello  existente  no  mundo.  As  egrejas  de  Goa  são  soberbamente  ornadas  : '  o 
porto  é  muito  bello,  e  póde-se  comparar  com  Constantinopla  e  Toulon,  julga- 
dos os  melhores  do  mundo. 

«A  vice -realeza  de  Goa  é  uma  das  mais  consideráveis,  qae  existem  no 
universo.  E  aquelle,  que  exerce  este  cargo,  tem  á  sua  disposição  os  governos 
de  Moçambique  na  Africa,  o  de  Moscate  na  Arábia,  o  de  Ormuz  na  Pérsia,  o 
de  Ceilão  perto  do  Cabo  de  Comorin,  o  das  Molucas  á  entrada  do  golpho  da 
índia,  cada  um  dos  quaes  é  tão  lucrativo,  como  o  melhor  que  houver  na  Eu- 
ropa. É  certo  apezar  de  Goa  já  não  render  tanto  depois  que  os  inglezes  ehol- 
landezes  fundaram  estabelecimentos  sólidos  na  índia,  produzir  comtudo  sempre 
grandes  riquezas  para  a  coroa  de  Portugal.  Os  Portuguezes  em  geral  são  in- 
dolentes: eniregam-se  á  sensualidade  e  aos  prazeres,  e  deixam  o  cuidado  de 
seus  negócios  nas  mãos  de  seus  escravos.  A  devassidão  é  n'esta  cidade  mais 
vulgar,  que  em  nenhum  outro  paiz  do  mundo;  e  os  prazeres  carnaes  e  o  adul- 
tério passam  por  galanterias.  Os  homens  um  pouco  acima  do  vulgar,  são 
precedidos  de  dois  pagens  um  para  lhes  levar  a  espada  e  o  outro  o  guarda 
sol,  etc.  etc.» 

IV.  Descripção  da  ilha  de  Ceilão,  e  resumo  das  disputas  que  alli  se  sus- 
citaram entre  os  portuguezes  e  hollandezes,  por  Philippe  Baldaeus,  de  pag. 
334  a  427,  e  vae  acabar  na  pag.  57  do  o  tomo  seguinte. 

84)  BAUMÈS  (J.). 

E.  —  De  la  limite  des  Possessions  Portugaiscs  au  sud  de  1'Equatcur.  Ex- 
trait  de  la  Revue  Coloniale  (Mars  1858J.  Paris,  1858. 

(Limites  das  possessões  portuguezas  ao  sul  do  Equador,  etc.) 

85)  BAVOUX  (EVARISTE). 

E.  —  A.  B.  da  Costa  Cabral,  Comte  de  Thomar.  Notes  histoiiques  sur  sa 
carriêre  politique  et  son  ministère.  Extrait  de  Vouvrage  public  a  Lisbonne  sous 
le  titre  —  Apontamentos  Históricos.  Paris,  Amyot-Libraire,  1846>  8.°,  275  pag. 

(Notas  históricas  sobre  a  carreira  politica  e  ministério  de  A.  B.  da  Costa 
Cabral.) 

António  Bernardo  da  Costa  Cabral  por  causa  dos  feitos  notáveis,  que  se 
passaram  em  Portugal  durante  o  seu  ministério,  foi  um  dos  ministros  portu- 
guezes mais  fallados  nestes  últimos  tempos.  Não  é por  isso  para  admirar  que 
ainda  tenha  de  mencionar  vários  outros  escriptos  estrangeiros  relativos  ao  seu 
ministério.  Evaristo  Bavoux  mostra-se  muito  affeiçoado  à  sua  administração. 

«É  ura  assumpto  interessante  para  a  observação  a  lucta  encarniçada  e 
confusa  ainda  do  principio  constitucional  ás  bulhas  com  a  exaltação  meridio- 

'  Barrow  — llisloirc  des  decmweHes,  vol.  í.°,  pa;;.  26i 
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iial,  c  com  II  infância  das  paixões  politicas.  Estas  paixões  envenenam  a  dis- 
cussão, cegara  o  juizo.  O  exame  d'esta  situação  ganha  muito  em  imparcia- 
lidade sendo  transportado  para  um  terreno  neutro.  Tal  é  a  mira  d'esta  pu- 
blicação. 

«Uma  coisa  nos  maravilhou  e  seduziu,  alli,  como  em  qualquer  outra  parte 
que  a  encontramos:  a  elevação  d'um  homem  por  meio  de  suas  próprias  forças 
aos  mais  altos  empregos  do  Estado.  Filho  d'um  honrado  proprietário  da  Bei- 
ra, Costa  Cabral  elevou-se  por  seu  próprio  mérito  d'uma  posição  modesta  ao 
ministério,  e  ao  senado,  esforço  do  verdadeiro  talento,  que  tem  jus  a  nossas 
homenagens.  Em  certos  respeitos,  e  talvez  com  mais  energia  ainda,  faz-nos 
lembrar  Casimir  Perier,  luctando  contra  os  motins  em  nome  da  ordem,  pro- 
nunciando a  dissolução  do  corpo  de  artilheria  da  guarda  nacional,  a  destitui- 
ção de  seHs  oíliciaes,  o  desarmamento  das  companhias,  exposto  em  sua  pró- 
pria carroagem  ao  tumulto  das  ruas  insurgidas,  arrostando  corajosamente  o 
perigo,  as  ameaças,  a  morte,  luctando  corpo  a  corpo,  e  combatendo  essa  co- 
ragem, que  revela  uma  convicção,  e  até  justifica  o  erro,  porque  então  parece 
emanar  d' uma  alma  nobre,  d'um  principio  elevado. 

»0  homem  eminente,  de  quem  esta  noticia  tem  por  íim  dar  a  conhecer  a 
administração,  prestou  ao  seu  paiz  immensos  serviços.  A  realisação  de  seus 
grandes  e  honrosos  trabalhos,  a  construcção  das  estradas,  a  circulação  dos 
capitães  e  das  idéas,  a  reorganisação  social,  de  que  é  auctor,  testemunham 
bem  altamente  a  força  e  grandeza  de  suas  concepções;  mas  não  é  menor  no 
ponto  de  vista  politico  um  certo  aspecto,  que  me  com  move,  e  a  respeito  do 
qual  não  posso  fechar  os  olhos,  rendendo  ao  mesmo  tempo  com  imparcialida- 
de homenagem  a  seu  génio  notável,  á  potente  energia  do  moderno  marquez 
de  Pombal. 

«Costa  Cabral  é  um  homem  d'estado,  para  quem  está  reservado  um  logar 
distincto  na  histeria  contemporânea  do  seu  paiz.  As  raras  qualidades  que  o 
teem  mantido  no  poder  ha  seis  annos,  provocaram  a  admiração  de  quantos 
não  são  dominados  pelas  paixões  e  espirito  partidário,  e  qúe  julgam  o  minis- 
tro conforme  os  resultados  de  ^ua  politica,  conforme  a  unidade  de  seu  pensa- 
mento administrativo,  conforme  a  resolução  enérgica,  e  prudência  de  seu  pro- 
cedimento nas  mais  diflaceis  circumstancias.  Se  mais  alguma  coisa  é  necessá- 
ria para  provar  isto,  bastará  lembrar  que  o  ódio  implacável  de  seus  inimigos, 
incessantemente  alimentado  pela  inveja,  e  excitado  pelo  despeito,  é  um  teste- 
munho mais  que  sufficiente  de  seu  mérito  e  de  suas  qualidades. 

«Assignalados  por  intrigas  e  difflculdades  sem  numero,  por  insurreições 
de  mão  armada,  por  combates  encarniçados  quer  na  tribuna,  quer  nas  pra- 
ças publicas  de  Lisboa,  os  seis  annos  do  ministério  de  Costa  Cabral  provaram 
toda  sua  coragem  e  sua  energia.  Outro  qualquer  que  não  fosse  elle,  mesmo 
dos  mais  fortes,  que  fosse,  teria  já  infallivelmente  succumbido.  Esta  situação 
não  foi  obra  de  Costa  Cabral;  achou-a  toda  feita,  viu-se  obrigado  a  donunal-a 
com  vontade  de  ferro,  e  de  a  mudar  com  sua  audácia  pouco  cominura.  Quan- 
tas vezes  achando-se  na  véspera  cheios  de  esperanças  de  obterem  sobre  elie 
uma  vietoria  completa,  não  adormeceram  seus  inimigos  para  receberem, 
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quaudo  acordassem,  o  golpe  decisivo  que  os  devia  humilliar.  É  asíiim  que 
pela  rapidez  e  certeza  de  seus  olhares  o  ministro  surprehende  seus  adversá- 
rios, e  anima  seus  amigos.  N'ura  instante  aprecia,  e  sabe  vencer  os  perigos 
e  difflculdades,  c  depois  por  uma  resolução,  que  parece  filha  do  acaso  para 
aquelles,  que  o  não  conhecem,  decide  em  favor  de  si  problemas,  cuja  solução 
parecia  impossível.  Tudo  se  pôde  esperar  dos  recursos  de  seu  génio :  e  nos 
momentos  arriscados  deve-se  vér  como  seus  amigos  se  agrupam  em  volta 
d'elie,  rodeiam-no  de  todas  as  partes,  ao  passo  que  Iranquillo  no  meio  das 
tempestades  mais  terríveis,  sustentando  o  leme  com  mão  firme,  dirige  a  nau 
do  estado,  e  a  leva  a  porto  de  salvação.  Entre  o  resolver  e  o  obrar,  entre  o 
pensamento,  que  concebe,  e  a  vontade,  que  executa,  não  conhece  hesitação 
alguma:  apenas  tomou  sua  resolução,  põe-a  em  obra,  sempre  com  aquella 
energia,  que  lhe  é  peculiar.  Póde-se  altamente  asseverar  que  todo»  os  esfor- 
ços dos  inimigos  do  ministro,  todos  os  meios  extremos,  que  teem  empregado 
para  o  derrubar,  não  tem  produzido  outro  resultado,  senão  o  de  elevar  o  pe- 
destal de  seu  monumento;  pois  Costa  Cabral  deve  quasi  outro  tanto  a  este 
respeito  a  seus  inimigos,  que  pôde  dever  a  si  mesmo. 

»Em  sua  vida  privada,  ás  virtudes  domesticas  Costa  Cabral  reúne  ma- 
neiras fáceis  e  agradáveis,  que  fazem  sobresair  a  franqueza  natural  de  seu  ca- 
racter. Pertence  ao  numero  de  estadistas  do  seu  paiz,  que  adoptam  as  idéas 
saus  do  século,  que  coraprehendem  as  necessidades  da  época,  que  teem  a 
firme  vontade  de  satisfazer  a  ellas,  e  a  capacidade  de  achar  os  meios  para  isso.» 

Em  poucas  palavras:  n'este  livro  Costa  Cabral  é  o  grande  homem,  o  ho- 
mem sem  defeitos,  um  verdadeiro  heroe:  todos  os  outros  são  pigmeus. 

Mousinho  d'Albuquerque  em  vinte  annos  não  passaria  d'um  soffrivel  bo- 
ticário. Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  principalmente  é  um  homem  dotado 
dos  maiores  defeitos.  Almeida  Garrett  era  poeta  na  politica,  e  em  suas  ulti- 
mas obras  mau  politico  em  prosa  e  verso.  O  visconde  de  Sá  da  Bandeira  um 
visionário  incoherente.  Porém  José  Bernardo  da  Silva  Cabral,  irmão  do  conde 
de  Thomar,  era  homem  de  talento  superior,  e  solido,  d' uma  grande  capaci- 
dade na  administração,  fértil  em  expedientes  e  de  infatigável  auctoridade. 

Nós  porém,  os  portuguezes,  juizes  talvez  mais  competentes  que  Evaristo 
Bavoux,  seremos  todos  da  sua  opinião? 

86)  BAXTER   (WILLLAM  EDWARD). 

E. —  The  Tagus  and  the  Tiber,  or  notes  of  travei  in  Portugal,  Spain  and 
Italy  hl  1830-1851,  hy  —.In  two  volumes.  London,  Richard  Bentley,  18o2, 
8.»,  o  l."  de  302  pag.  e  o  2.°  de  299. 

(O  Tejo  e  o  Tibre,  ou  notas  de  viagem  em  Portugal,  etc.) 
A  viagem  a  Portugal  vem  no  1.°  volume,  e  termina  a  pag.  68.  Nada  apre- 
senta digno  de  especial  menção. 

87)  BAZONCOURT  (Bakon  te). 

E.—  Le  mariagc  ou  1'avcnir  Cie  Porhnjal.  I'ari^.  1862. 
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(O  casanieiUo  ou  o  futuro  de  Portugal.) 

Não  encontrei  esta  obra;  e  por  isso  nada  mais  posso  dizer.  Mas  é  de  sup- 
por  que  verse  sobre  o  casamento  do  nosso  rei  D.  Luiz, 

88)    BEARN  (Le  Comte  Stéphen  de). 

E. — La  Dynastie  de  BraganceetVavemr  du  Portugal  par— .  Paris,  1865, 
4.%  59  pag. 

(A  dinastia  de  Bragança  e  o  futuro  de  Portugal.) 

tFelizes,  disse  Fenelon,  os  povos,  cuja  historia  no  é  interessante.  Se  a 
máxima  formulada  pelo  illustre  arcebispo  de  Cambrai  fosse  uma  sentença  sem 
appellação,  seria  mister  tirar  d'ella  por  consequência  que  a  nação  portugueza 
foi  desgraçada  entre  todas,  por  apresentarem  seus  annaes  o  espectáculo  não 
interrompido  de  scenas  dramáticas,  e  de  peripécias  enternecedoras. 

«Lançar  um  olhar  para  traz  pela  historia  de  Portugal,  vér  no  decurso  dos 
séculos  sair  victorioso  este  estado  de  todas  as  luetas,  avançar  inabalável  e 
forte  pela  scena  do  mundo,  e  apresentar  o  espectáculo  de  varias  gerações  de 
heroes,  todos  animados  por  um  mesmo  ardor  para  a  independência,  gloria  e 
prosperidade  de  seu  paiz,  não  é  isto  um  exemplo  e  uma  lição  digna  de  fixar 
a  attenção  da  historia?» 


«E  que  possante  vitalidade!  Que  exuberante  energia  em  um  povo  moder- 
no. Para  este  não  basta  repellir  os  mussulmanos,  ter  abatido  a  altiva  Castella, 
haver  conquistado  a  liberdade;  dirige  suas  vistas  ambiciosas  além  dos  limites, 
que  a  natureza  lhe  traçou;  e  situado  em  frente  do  oceano,  pensa  já  em  sub- 
mettel-o  ao  seu  dominio.  Christão,  deita  suas  vistas  rancorosas  para  Africa,  e 
suspira  por  levar  ás  suas  praias  a  invasão,  que  a  si  própria  por  tanto  tempo 
assolou.  Ávida  do  bem  estar  e  de  riquezas,  segue  com  olhos  invejosos  a  rá- 
pida fortuna  de  Veneza,  e  sonha  nos  meios  de  abrir  para  si  um  caminho  até 
ás  opulentas  regiões  da  índia. 

,  «Que  novos  prodígios  vão  apparecer  aos  olhos  do  mundo  estupefacto!  E 
que  não  devemos  nós  esperar  d'este  valente  povo  ? 

«Favorecidos,  animados  por  um  príncipe  esclarecido,  D.  Henrique,  arro- 
jados mareantes  se  lançam  á  procura  do  incógnito;  para  elles  nada  de  obstá- 
culos invencíveis,  nada  de  fadigas,  que  não  sejam  supportadas  com  perseve- 
rança, nada  de  perigos,  que  não  sejam  arrostados  corajosamente. 

«Dentro  em  pouco  as  costas  africanas  são  exploradas  desde  o  Cabo  Boja- 
dor até  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  desde  o  Cabo  da  Boa  Esperança  até  ao  de 
Guardafui:  a  índia  é  patenteada,  a  America  descoberta,  poderosos  reinos  des- 
truídos por  um  punhado  de  homens;  por  mar  e  por  terra  um  combate  contra 
cem,  e  a  victoria  é  sempre  fiel  aos  portuguezes;'colonías  florescentes  se  esta- 
belecem. Lisboa  torna  se  o  empório  do  commercio  do  mundo. 

«Os  grandes  conquistadores  da  antiguidade  e  da  edade  média  apenas  dei- 
xaram vestígios  infecundos  de  sua  passagem:  seus  feitos  tornarara-se  mais 
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nocivos,  que  uleis  à  humanidade;  porém  os  immortaes  trabalhos  de  Bartholo- 
meu  Dias,  que  reconheceu  o  httoral  africano,  de  Vasco  da  Gama,  que  dobrou 
o  Cabo  das  Tormentas,  e  achou  o  caminho  para  as  índias,  por  tanto  tempo 
procurado,  de  Alvares  Cabral,  de  Almeida,  de  Albuquerque,  que  fundaram  na 
Africa  e  na  Ásia  o  império  portuguez:  aquelles  immortaes  trabalhos,  diga- 
mol-o,  foram  para  o  mundo  inteiro  uma  fonte  inesgotável  de  prosperidade  e 
de  gloria. 

«Ao  lado  d'esses  nomes  illustres  a  posteridade  reconhecida  collocou  o  de 
Pêro  da  Covilhã  e  de  AíTonso  de  Paiva:  este  ultimo  pagou  com  sua  vida  seu 
amor  á  sciencia  e  sua  dedicação  á  pátria.  As  emprezas  d'estes  ousados  explo- 
radores, liberam  conhecer  o  mappa  das  costas  africanas,  e  contribuíram  com 
as  de  Bartholomeu  Dias  para  abrirem  á  Europa  um  novo  caminho,  que  os 
devia  conduzir  ás  índias,  sonho  de  todas  as  ambições. 

«O  génio  de  seus  filhos,  as  descobertas  marítimas,  a  immensa  extensão  do 
(•omraercio,  que  d'ellas  foi  a  consequência,  tudo  concorreu  para  dar  a  Por- 
tugal a  maior  somma  de  grandeza,  á  qual  um  povo  pôde  aspirar. 

«As  consequências  politicas  emanadas  das  felizes  explorações  dos  portu- 
guezes,  são  de  uma  ordem  de  tal  sorte  elevada,  que  á  primeira  vista  a  iotel- 
ligencia  não  conhece,  senão  mui  fracamente  todo  o  alcance;  não  as  podemos 
comparar  senão  á  invenção  de  Guttemberg  no  xv  século,  ou  á  mais  recente, 
do  vapor. 

«Não  o  esqueçamos;  é  somente  a  partir  d'esta  época,  que  se  começou  a 
tíoraprehender  o  papel  importante  da  marinha  no  futuro  das  nações,  e  que 
fonte  de  prosperidades  o  império  do  mar  pôde  conceder  aos  povos. 

•Foi  Portugal  que  primeiro  teve  a  gloria  de  revelar  ás  nações  civilisadas, 
que  não  é  somente  em  seu  território,  que  devem  procurar  sua  fortuna,  mas 
que  também  a  podem  tirar  com  seus  navios  dos  pontos  mais  remotos  do  globo. 

«Porém  Portugal  não  devia  gozar  por  muito  tempo  de  seus  triumphos,  e 
seu  explendor  devia  ser  de  curta  duração.  Arrastado  por  uma  corrente  irre- 
sistível, tinha-se  arrojado  a  uma  empreza  superior  ás  suas  forças:  não  dando 
ouvidos  mais  que  á  sua  coragem,  sonhava  ao  mesmo  tempo  no  dominio  das 
Índias,  do  Brazil,  da  Africa  Occidental,  sonho  d'um  povo  de  gigantes,  ao  qual 
devia  fatalmente  succumbir,  mas  ao  qual,  façamos-lhe  ao  menos  esta  justiça, 
succurabiu  gloriosamente. 

«P^altaram  os  recursos  a  Portugal  para  sustentar  seu  dominio  nas  nume- 
rosas e  longiquas  colónias,  que  semeara  no  Httoral  da  Africa  e  da  Ásia,  e 
quando  a  Europa,  invejosa  de  seu  poderio,  se  ligou  contra  elle,  trahido  por 
suas  próprias  forças,  esgotado  em  exforços  generosos,  mas  impotentes,  lieou 
incapaz  de  resistir,  e  succumbiu,  no  apogeu  de  sua  gloria,  abandonando  aos 
outros  povos  os  caminhos  do  extremo  do  Occidente,  depois  de  por  muito  tem- 
po ter  sido  o  senhor  temido  d'elle. 

«Tinha  morrido  Albuquerque  !  Heroe  illustre,  cuja  gloriosa  ambição  e  gé- 
nio aventureiro  foram  uma  das  glorias  do  seu  paiz,  ao  mesmo  tempo  que  fo- 
ram uma  das  causas  da  sua  ruina  I  Seus  successores,  incapazes,  ávidos  ou 
corruptos,  não  fizeram  senão  precipitar  esta  queda,  o  a  decadência  de  Portu- 
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gal  d'ahi  por  diante  tornou-se  completa.  Bem  depressa  o  déspota  Philippe  11, 
esse  terrível  destruidor  dos  thronos,  veiu  pôr  o  cumulo  aos  males  da  nação 
portugueza,  e  n'um  mez  lhe  arranca  com  seu  rei  a  independência  o  liber- 
dade.» 

O  resto  d'este  livro  è  uma  série  não  interrompida  de  elogios  feitos  a  Por- 
tugal por  causa  dos  seus  melhoramentos  de  todos  os  géneros,  operados  n'es- 
tes  últimos  annos. 

89)  BEAUCHAMP  (M.  ALFONSE  DE)  —  Litterato  e  auctor  de  I/fm- 
toire  de  la  guerre  de  la  Vendée,  etc. 

Nasceu  em  Mónaco  no  anno  de  1767,  e  falleeeu  em  1832.  * 

E.  —  I.  Lindependence  de  Vempire  du  Brésil  presentée  aux  monarches  Eu- 
ropéens.  Paris,  1824.  « 

(Independência  do  Brazil.) 

II.  Histoire  du  Brésil,  depuis  sa  découverte  en  ISOO  jusqu'en  1810,  conte- 
nant  V origine  de  la  monarchie  poiiugaise;  le  tableaii  du,  rêgne  de  ses  róis,  et 
des  conquêtes  des  Portugais  dans  l' Afrique  et  dans  Vinde;  la  découverte  et 
la  description  du  Brésit;  le  dénombrement,  la  position  et  les  moeurs  des  peu- 
plades  Bresiliennes;  Vorigine  et  les  progrés  des  établissements  portugais;  le  ta- 
bleau  des  guerres  successives,  soit  entre  les  naturels  et  les  Portugais,  soit  en- 
tre ces  derniers,  et  les  dijférentes  nations  de  VEurope  qui  ont  cherché  à  s'eta- 
blir  au  Brésil;  enfin  Vhistoire  civile,  politique  et  commerciale,  les  révolutions 
et  1'état  actuei  de  cette  vaste  contrée  par — .  Orne  d' une  nouvelle  Carte  de  VAmé- 
rique  Portugaise  et  de  deux  belles  gravures.  Paris,  1815,  8.° 

(Historia  do  Brazil.) 

Compõe-se  esta  obra  de  3  volumes,  dos  quaes  o  1."  consta  de  388  pag.,  o 
2.°  de  500,  e  o  3."  de  516.  A  estampa  do  1."  representa  a  chegada  de  D.  Tho- 
mé  de  Sousa,  primeiro  governador  geral  do  Brazil;  a  do  2."  o  acto  de  se  ar- 
rojar ao  mar  o  almirante  hoUandez  Patry  por  vêr  o  seu  navio  perdido;  e  fi- 
nalmente a  do  3."  é  um  mappa  do  Brazil. 

III.  Histoire  de  la  guerre  d'Espagne  et  de  Portugal,  pendant  les  années 
1807  à  1813,  plus  la  Campagne  de  1814  dans  le  midi  de  la  France,  par  le  co- 
lonel  sir  John  Jones,  avec  des  notes  et  des  commentaires,  par  —.  Ornée  de  la 
Carte  du  théatre  de  la  guerre  d'Espagne  et  de  Portugal.  Paris,  1812,  2  vol.,  8." 
o  1.»  de  380  pag.  e  o  2.»  de  384. 

(Historia  da  guerra  de  Hespanha  e  de  Portugal.) 
Esta  obra  é  contraria  á  politica  de  Napoleão.  Beauchamp  assevera  n'ella 
que  na  guerra  da  Península  morreram  um  milhão  de  homens. 

«Exempto  de  qualquer  sentimento  de  parcialidade  o  auctor  esforçou-se, 
segundo  suas  próprias  observações  2  e  a  correspondência  de  oííioiaes  sensatos 

*  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Universelk,  vol.  í.",  pag.  90C. 

*  No  prefacio,  pají.  xix. 
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e  intelligentes,  a  traçar  uma  narração  militar,  fiel  e  imparcial  da  ultima  guer- 
ra, que  se  travou  em  Hespanha,  Portugal  e  meio  dia  da  PYança. 

«O  tratado  de  Fontainebleau  apresentava  uma  tal  infracção  das  leis  da 
honra  e  da  boa  fé,  que  punha  todos  os  contractantes  no  mesmo  nivel,  e  ob- 
tendo vantagens  incalculáveis  para  aquelie,  que  o  tinha  concebido  para  cum- 
primento de  seus  pérfidos  projectos,  obstava  a  qualquer  appello  à  piedade  da 
Europa  em  favor  do  velho  monarcha,  victima  de  sua  credulidade  e  fraqueza. 
(I  pag.  5.) 

«Junot,  vendo  que  os  portuguezes  não  podiam  ser  enganados  por  mais 
tempo  com  promessas,  e  que  alguns  motins  parciaes  despertavam  outros  mais 
perigosos,  decretou  que  qualquer  cidade  ou  villa,  que  se  oppozesse  aos  fran- 
cezes,  havia  de  ser  entregue  ao  saque:  que  os  habitantes  haviam  de  ser  pas- 
sados ao  fio  da  espada,  e  as  casas  arrasadas.  Além  d'islo  qualquer  individuo 
encontrado  com  armas  na  mão,  fosse  debaixo  de  qpalquer  pretexto  que  fosse , 
seria  fuzilado  acto  continuo.  Adquiriram  estas  medidas  nova  força  pela  seve- 
ridade terrível,  que  empregou  em  Leiria  o  general  Margaron.  Mas  o  nome 
para  sempre  famoso  do  agente  mais  activo  d' estas  atrocidades  é  o  de  Loison: 
os  cidadãos  de  Évora  e  da  Guarda  hão  de  conservar  uma  eterna  lembrança 
d'ellas. 

«Na  primeira  d'estas  povoações  os  meios  de  defeza  foram  organisados 
pelo  general  Leite  com  um  corpo  de  tropas  hespanholas,  e  por  conseguinte  a 
resistência  foi  antes  uma  defeza  regular,  do  que  um  motim  popular.  Todavia 
Loison  na  occasião  da  tomada  da  cidade,  a  29  de  julho,  a  entregou  ao  saque, 
e  em  vez  de  reprimir  as  atrocidades  da  soldadesca,  animou-as.  Os  que  foram, 
poupados,  estremecem  ainda  cam  a  lembrança  dos  actos  d'uma  crueldade  re- 
flectida e  insultante,  ás  quaes  se  entregaram  durante  um  dia  inteiro.  Uma  im- 
mensidade  de  mulheres  e  de  creanças,  mas  principalmente  de  padres,  foram 
tirados  de  seu  refugio  e  maltratados  ou  mortos.  Testemunhas  dignas  de  fé  as- 
severam que  alguns  milhares  de  pessoas  foram  assassinadas  durante  o  saque 
da  Guarda:  doze  mil  mortos  foram  contados  no  terreno.  Ignoram-se  as  mi- 
nuciosidades  dos  excessos  commettidos  por  Loison  na  Atalaia,  outra  scena  di- 
gna de  suas  façanhas.  Como  os  habitantes  eram  era  pequeno  numero  é  bem 
de  perceber  que  não  perdoou  a  ninguém,  com  o  pm  de  melhor  causar  terror. 
Similhantes  crueldades  foram  praticadas  n'outros  logares.  Contribuições  ex- 
cessivas eram  exigidas  rigorosamente,  e  a  impossibilidade  de  as  pagar  servia 
de  pretexto  para  a  pilhagem  illimitada. 

«Estas  vexações  e  horrores  4eram  consistência  aos  movimentos;  e  ao  passo 
que  o  general  Freire  se  esforçava  para  organisar  a  insurreição  ao  norte,  nu- 
merosas guerrilhas  sem  discipUna  ás  ordens  do  conde  Castro  Marim  se  espa- 
lhavam no  Alemtejo. 

•Assim  o  fogo  da  revolta  envolvia  o  paiz  oecupado  pelos  francezes.  Toda- 
via eram  senhores  das  fortalezas  de  Almeida,  Elvas,  Peniche  e  diíferentes  ou- 
tras posições  como  Setúbal,  Palmella,  S.  Julião,  Bugio,  etc.  Tal  era  a  situação 
de  Portugal,  quando  os  inglezes  vieram  em  seu  soccorro.  (I  pag.  36.) 

«Os  portuguezes  são  um  povo  eminentemente  apto  para  os  combates:  os 


soldados  tirados  das  classes  inferiores,  são  em  geral  robustos,  pacienteis  e  dó- 
ceis, ao  passo  que  os  militares,  qae  receberam  educação,  conservam  a  lem- 
brança das  proezas  de  seus  maiores,  e  amam  as  emoções  violentas,  que  faz 
experimentar  o  orgulho  das  armas.  Todavia  muito  tempo  se  tinha  passado 
sem  estas  qualidades  se  terem  desenvolvido.  O  governo,  cônscio  da  fraqueza 
de  seus  recursos  e  contando  com  a  amizade  e  poder  de  Inglaterra,  tinha  sem- 
pre recorrido  a  ella  na  hora  do  perigo.  N'esta  crise,  sempre  movido  pelos 
mesmos  sentimentos,  entregou-lhe  com  confiança  e  sem  restricçí5es  o  cuidado 
de  guiar  os  seus  exércitos.  O  general  Beresford,  escolhido  pelo  ministério  in-. 
glez  foi,  em  fevereiro,  nomeado  marechal  e  commandante  em  chefe  do  exer- 
cita portugnez;  e  ao  mesmo  tempo  oíTieiaes  inglezes  foram  nomeados  para  os 
postos  superiores  de  cada  batalhão.  Estas  medidas  introduziram  prompta- 
mente  um  systema  geral  de  disciplina  e  de  subordinação,  mudança  tão  neces- 
sária para  tornar  o  exercito  formidável.  (I  pag.  92.) 

«As  tropas  portuguezas,  que  tomaram  parte  na  batalha  do  Bussaco,  por- 
taram-se  com  valor,  e  desde  então  poude-se  contar  com  o  appoio  de  suas 
armas,  as  quaes  cada  combate  havia  de  tornar  mais  formidáveis.  (I  pag. 
184.) 

«Na  guerra  Peninsular  depois  da  tomada  de  Tarragona  e  Valência  a  Hes- 
panha  sem  exercito  regular  foi  reduzida  por  algum  tempo  a  potencia  auxiliar, 
e  o  cuidado  da  guerra  foi  inteiramente  confiado  aos  portuguezes  e  inglezes. 
(l  pag.  313.) 

«É  com  sentimento  d'uma  grande  satisfação  que  se  pôde  asseverar  que  na 
época  em  que  Ciudad  Rodrigo  e  Badajoz  foram  tornadas  a  tomar,  Bonaparte 
achava-se  no  auge  da  gloria  e  do  poder.  Estendia-se  seu  império  desde  o  Elba 
até  aos  Pyreneos,  e  desde  as  costas  do  mar  do  Norte  até  ás  aguas  do  mar 
Adriático,  ao  passo  que  em  toda  a  Europa  continental  reconhecia-se  e  temia- 
se  sua  superioridade  militar.  Para  prova  da  ultima  asserção  não  temos  outra 
necessidade  senão  de  recordar  os  differentes  decretos  arbitrários  que,  na  ar- 
rogância d'uma  auctoridade  sem  freio,  fazia  apparecer  para  estorvar  e  res- 
tringir a  industria  do  mundo.  Obedecia-se-lhe  sem  nenhum  movimento  hos- 
til: o  poderoso  e  o  fraco  conformavam -se  com  isso  plenamente,  ainda  que 
contra  vontade,  a  Rússia  duplamente  ao  abrigo  de  sua  intervenção  por  causa 
de  sua  immensa  extensão,  e  por  sua  posição  afastada,  julgou  prudente  sub- 
metter-se-lhe,  até  que  finalmente  sendo  ameaçada  a  propriedade  de  seu  im- 
pério com  uma  adhesão  mais  longa,  esforçou-se  por  meio  de  representações 
amigáveis  a  obter  uma  exempção.  Não  tendo  podido  conseguir  coisa  alguma, 
a  discussão  tomou  por  este  tempo  a  forma  de  reprehensão  áspera,  precursora 
ordinária  da  guerra.  Mas  como  uma  longa  série  de  acções  tyranicas  e  de  re- 
plicas insultantes  não  a  tinham  feito  abraçar  uma  resistência  aberta,  não  se 
podia  duvidar  que  estava  nas  mãos  de  Bonaparte  conservar  seu  alliado  por 
meio  de  attenções  conciliadoras  e  amigáveis.  Nada  tinha  pois  que  reeeiar  do 
exterior,  que  podesse  desviar  sua  attenção  dos  negócios  de  Hespanha,  e  o  his- 
toriador imparcial,  seja  de  que  paiz  fòr,  é  obrigado  a  recordar  que  esses 
triumphos  brilhantes,  que  os  portuguezes  e  inglezes  obtiveram  sobre  os  exer- 
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eitos  francezes,  foram  ganhos  no  nionienlo,  om  que  Bonaparte  estava  nm  ami- 
zade com  todo  o  resto  do  mundo,  e  que  seu  império  militar  estava  no  zenilh 
de  sua  força  e  glaria.  (II  pag.  41.) 

«As  forças  francezas  além  dos  Pyreneos,  em  maio  de  1812,  excediam  a 
cento  e  setenta  mil  homens,  quasi  lodos  soldados  velhos,  e  commandados  por 
officiaes  distinctos.  Soult  tinha  ás  suas  ordens  cincoenta  e  oito  mil  homens  na 
Andaluzia;  Marmont  cincoenta  e  cinco  em  Leon;  Souhara  dez  mil  (o  exercito 
do  Norte)  na  Castella  Velha;  Suchet  quarenta  mil  em  Aragão  e  nas  provín- 
cias do  Este;  e  Jourdan  podia  dispor  de  quinze  mil  homens,  chamados  o 
exercito  do  centro  para  segurança  de  Joseph  e  tranquillidade  de  Madrid.  E 
a  capitulação  de  Valência  tinha  privado  a  Hespanha  de  quasi  todas  suas  tro- 
pas, que  tinham  adquirido  alguma  experiência  em  seus  numerosos  e  desgra- 
çados esforços.  O  governo  não  tinha  dinheiro  para  apromptar  outras  forças, 
quando  mesmo  os  hespanhoes  se  resolvessem  a  secundal-o,  os  quaes  fatiga- 
dos d' uma  guerra  que  parecia  interminável,  abalados  pelos  revezes  contínuos, 
tinha  caido  n'um  estado  de  turpor  e  de  desalento.  Até  o  próprio  systema  de 
guerrilhas  perdia  todos  os  dias  sua  influencia  geral.  (II  pag.  43.) 

«Os  exércitos,  porém,  inglez  e  portuguez  tinham  chegado  a  uma  grande 
perfeição,  c  seu  general  não  querendo  permittir  que  o  repouso  dos  hespanhoes 
degenerasse  em  apathia,  decidiu-se  a  tomar  a  oííensiva,  livrando  as  províncias 
do  Sul.  (II  pag.  46.) 

«E  pouco  depois  os  portuguezes  tomaram  setecentos  prisioneiros  perto  de 
Salamanca,  e  poucos  dias  mais  tarde  Marmont  foi  completamente  derrotado 
Jamais  arme  ne  fut  en  déroute  plus  complete.  (II  pag.  65.)» 

90)  BEAUVAIS  (Pere). 

E.  —  La  vie  du  Vénérable  Pere  Jean  de  Britto  de  la  Compagme  de  Jesus, 
mis  à  mort  aux  Indes  dans  le  Madure.  Paris,  1746. 

(Vida  do  padre  João  de  Brito.) 

Vem  annunciada  a  apparição  d'esta  obra  a  pag.  318  do  .Journal  des  Sçu' 
vants,  do  referido  anno. 

91)  BEAUVOISIN  (Ciièvalier  CALMET). 

E.  —  Notice  sur  les  nouvelles  Cartes  d'Espagne  et  de  Pwtugal.  Paris. 

92)  BEAVER  (Gapitain  PHILIP). 

E.  —  African  memoranda  relative  to  an  attempt  to  establish  a  settlement 
on  the  Island  of  Bolama,  on  the  Western  coast  of  Africa  in  the  year  1792. 
London,  1805. 

(Sobre  a  posse  da  ilha  de  Bolama,  que  os  inglezes  diziapi  perlencer-lhes.) 

93)  BEAVES  (The  late  WYNDHAM). 

E.  —  Civil,  commercial,  politicai  and  litterary  History  of  Spain  and  Por- 
tugal. London,  1793, 2  vol. 

(Historia  de  Hespanha  e  de  Portugal.) 
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Vò-se  esta  obra  citada  no  catalogo  manuscriplo  da  livraria  do  conde  de 
liavradio. 

94)  BEBRINSAEZ  (ANASTASIO  FRANCO  Y). 
(Anagramma  de  Sebastian  Sanchez  Sobriiío.) 

E,  —  Viage  iopographica  desde  Granada  até  Lisboa.  Granada,  1774. 

«Foi  eile  que  nos  deixou  informações  acerca  da  primeira  coUeeeão  de  ins- 
cripções  feita  era  Lisboa  por  Cenáculo,  e  que  juntamente  com  Salgado  come- 
çou o  catalogo  do  monetário  então  ainda  pequeno  do  dito  bispo.»  ^ 

95)  BECKFORD  (WILLIAM). 

E.  —  I.  Recollections  of  an  excurswn  to  the  monasteries  of  Alcobaça  and 
Batalha  by  the  author  of  Vathec  London,  Richard  Bentley,  1833,  8."  gr.  com 
o  retrato  do  auctor,  228  pag. 

D'esta  obra,  que  pinta  admiravelmente  os  costumes  e  a  pbisionomia  da 
sociedade  portugueza  no  ultimo  quartel  do  século  xvin,  serviu- se  Rebello  da 
Silva  para  a  formação  da  parte  histórica  do  seu  romance  Lagrimas  e  The- 
souros. 

II,  —  Italy  loith  sketches  of  Spain  and  Portugal. 

Além  d'esta3  duas  obras  escreveu  uma  collecção  de  cartas  relativas  a  Por- 
tugal, das  quaes  ainda  não  pude  encontrar  um  único  exemplar,  mas  de  que 
apparecem  extractos  na  obra  abaixo  mencionada  com  o  titulo  de  Memoirs. 
De  algumas  das  referidas  cartas  appareceu  uma  traducção  publicada  no  vo-  . 

lume  XII  do  Panorama,  e  por  ella  se  vê  descreverem  os  costumes  e  corte  de  v  lo^v-tM*,  * 
Portugal  interessantissimamente,  no  reinado  de  D.  Maria  I,  motivo  pelo  qual  eu,  n.  M«/ri*.  1 
passo  a  transcrever  algumas  passagens.  <u\(»***''*^ j^*.  I* 


«Beckford  era  filho  d'aquelle  espirituoso  William  Beckford,  que  sendo  lord 
maire  em  Londres,  ^  com  resolução  rara  dirigiu  a  Jorge  III  em  1770  as  seve- 
ras queixas  do  povo  contra  o  seu  governo.  Este  acto  de  valor  levou  03  cida- 
dãos da  capital  a  perpetuarem  a  boa  memoria  do  magistrado,  erguendo-lhe 
na  casa  da  camará  a  audaciosa  estatua,  que  sustenta  no  braço  erguido  a  fa- 
mosa falia,  origem  da  sua  popularidade.  ^ 

tGrandes  riquezas,  e  a  importância  que  ellas  quasi  sempre  dão,  unidas  a 
um  caracter  vigoroso  e  respeitável,  tinham  determinado  a  eleição  de  William; 
e  parece  que  o  conceito  publico,  nunca  desmentido,  o  acompanhou  até  á  se- 
pultura, á  qual  desceu  em  edade  pouco  adiantada,  deixando  por  universal 
herdeiro  de  seus  immensos  bens,  reputados  em  cem  mil  libras  estrehnas  de 

^  HUbner  —  Noticias  Archeologicas  de  Portugal,  pag.  6. 

^  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva  —  Panorama,  vol.  12.»,  pag.  266. 

2  A  biographia  e  historia  de  suas  viagens  vem  na  obra  intitulada  Memoirs  of  Wil- 
l,iam  Beckford  of  Fonthill,  aulhor  of  Vathek.  In  two  volumes,  London,  Charles  J.  Skeet, 
Publisher  1839,  o  1.°  vcl.  de  352  pag.  e  o  2.»  de  402.  A  descripçáo  das  viagens  do  Beck- 
ford em  Portugal,  começa  a  pag.  277  do  1."  vol. 
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rendimento  annual,  a  seu  filho  único,  ainda  menor,  que  é  o  mesmo  que  veiíi 
a  Portugal  em  1787,  e  veremos  estimado  dos  fidalgos,  e  bemquisto  até  dos 
plebeus,  graças  ao  condão,  que  possuía  de  saber  insinuar-se. 

«Concluídos  os  seus  estudos,  o  mancebo,  notável  pela  magnificência  do 
seu  trato,  e  pelos  grandes  talentos,  com  que  a  realçava,  foi  olhado  como  um 
dos  cavalheiros  mais  distinctos  da  Grã-Bretanha,  e  a  sua  alliança  invejada 
pelos  orgulhosos  fidalgos  da  antiga  e  poderosa  aristocracia. 

«A  sua  escolha  não  se  demorou.  Em  o  de  maio  de  1783  Beckford  ligava 
a  sua  sorte,  e  offerecia  os  seus  thesouros  á  formosa  e  seductora  Margarida 
Gordon,  filha  do  conde  Aboyne,  par  de  Escócia,  e  n'este  doce  enlace  abençoa- 
do por  todas  as  venturas  cifrava  o  jubilo  e  a  esperança  da  sua  mocidade. 

«Mas  os  mais  felizes  e  opulentos  estão  expostos,  como  os  pobres  e  humil- 
des, aos  mesmos  rigores  da  fortuna. 

«Passados  três  annos,  quando  os  laços  do  amor  conjugal,  se  é  possível, 
estavam  mais  apertados,  a  esposa  de  Beckford  foi  arrancada  de  repente  aos 
extremos  de  seu  marido,  e  sepultou  comsigo  no  tumulo  todas  as  alegrias,  que 
o  ditoso  consorcio  havia  feito  nascer, 

«Dando  á  luz  o  segundo  fructo  da  sua  união,  Suzana  Eufemia,  depois  du- 
queza  de  Hamilton  na  Escócia,  de  Brandon  em  Inglaterra,  e  de  Chatellerant 
em  França,  lady  Margarida  não  poude  resistir  aos  effeitos  de  um  parto  desas- 
troso, e  expirou  nos  braços  de  seu  marido.  A  magua  d'este  foi  sincera  e  lon- 
ga; e  a  vista  dos  logares,  que  lhe  recordavam  os  serenos  dias,  tão  curtos!  do 
seu  amor  tranquillo  tornou-se-lhe  insupportavel.  Para  não  ceder  á  intima  e 
desesperada  tristeza,  que  o  consumia,  separou-se  pois  de  suas  filhas,  e  deixou 
a  Inglaterra,  procurando  o  allivio  d'ella  nas  variadas  sensações  d'uma  viagem 
extensa.  Executou  o  projecto  em  1787,  e  começando  pelo  reino  de  Portugal, 
aportou  a  Lisboa,  seguindo  directamente  de  Falmouth. 

«Apezar  do  tempo  e  da  inquietação,  com  que  de  propósito  queria  sobre- 
saltar- se,  a  sombra  querida  da  esposa  não  se  lhe  apagava  da  alma,  e  até  no 
meio  dos  prazeres  e  regozijos  o  vemos  de  repente  desviar-se  para  enehugar  as 
lagrimas,  que  lhe  arranca  a  suave  imagem,  sempre  viva  no  fundo  do  seu  peito. 

«A  carta  xxm  é  uma  prova  do  que  dizemos. 

«Admittido  a  beijar  a  mão  da  rainha,  e  a  assistir  com  a  corte  a  um  festejo, 
o  observador  interrompe-se  de  súbito  para  nos  descobrir  a  nódoa  indelével, 
que  lhe  pizava  o  coração. 

«A  similhança  casual,  que  se  lhe  figurou  achar  entre  o  rosto  da  condessa 
de  Lumiares  e  o  da  esposa,  que  chorava,  foi  quanto  bastou  para  logo  se  com- 
mover  e  arrebatar !  Por  mais  que  tente  conter-se,  foge-lhe  dos  lábios  a  ver- 
dade; e  por  fim  nem  elle  mesmo  lucta  já  para  a  esconder. 

«Ouçamolo :  O  conde  de  Sampaio,  camarista  de  semana,  ajoelhou  e  oíTe- 
receu  assim  o  chá  á  rainha.  Depois  d'esta  cerimonia,  porque  tudo  é  cerimo- 
nioso n'e8ta  corte  cheia  de  ostentação,  annunciou-sc  o  fogo  de  artificio,  e  as 
reaes  viclimas  acompanhadas  das  suas  vietimas  entraram  em  outra  sala.  A 
marqueza  de  Marialva,  suas  filhas  e  a  condessa  moça  de  Lumiares,  vieram 
para  o  aposento,  aonde  eu  me  achava,  e  apossaram -se  das  janellas.  Sete  ou 
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oito  rodas  de  fogo,  e  outros  tantos  valverdes  collossaes  começaram  a  arder, 
lançando  admiráveis  foguetes  por  todos  os  lados,  com  grande  alegria  da  con- 
dessa de  Lumiares,  que  não  conta  ainda  mais  que  dezeseis  annos,  e  já  é  ca- 
sada ha  quatro.  A  sua  jovialidade  quasi  infantil,  e  as  loiras  madeixas  que  se 
annelavam,  emmoldurando  as  faces  risonhas  e  vivas  de  côr,  íizeram-me  lem- 
brar tanto  da  pobre  Margarida,  que  a  sua  vista  me  infundia  a  mais  terna  me- 
lancslia.  O  estado  interessante  em  que  se  achava,  ainda  augmentou  a  illusão; 
e  emquanto  ella  sentada,  me  apparecia  por  vezes  envolta  no  clarão  azulado 
dos  foguetes,  que  subiam  silvando,  e  estalavam  no  ar,  eu  estremecia  como  se 
um  espectro  surgisse  de  repente,  e  dava  por  mim  com  os  olhos  banhados  em 
lagrimas. 

«Nos  fins  de  1787  Beckford  passou  a  Hespanha,  e  escreveu  acerca  d'esta 
segunda  viagem  outra  coUecção  de  curiosas  cartas. 

«Depois  recolhcu-se  á  pátria,  e  lá  residiu,  ora  em  Londres,  ora  na  sump- 
tuosa abbadia  de  Fontill,  morada  de  príncipes,  que  a  sua  inclinação  ás  novi- 
dades e  ao  explendor  o  decidiram  a  enriquecer  de  magnificas  obras  no  es- 
lylo  golhico  da  renascença. 

«Em  1794  uma  accusação  grave,  que  se  julga  provada,  obrigou-o  a  sair 
precipitadamente  da  Grã-Bretanha,  refugiando-se  em  Portugal,  para  onde  o 
attraiam  os  laços  da  convivência  anterior  e  as  sympathias  pessoaes. 

«Então  é  que  edificou  em  Cintra,  n'um  dos  pontos  mais  pittorescos,  a  casa 
de  recreio  de  Monserrate,  sumptuoso  capricho  d'uma  imaginação,  que  sabia 
crear  e  desejar. 

«O  marquez  de  Marialva  estimava  o  opulento  inglez,  e  em  casa  d'esle  fi- 
dalgo, tão  distincto  peio  sangue  e  pela  cortezia,  é  que  elle  avaliara  o  conche- 
go amável  e  a  benevolência  intima  da  hospitalidade  portugueza. 

«Sabedor  da  causa  que  forçara  o  amigo  a  expatriar-se,  e  do  processo  que 
o  ameaçava  na  sua  terra,  o  marquez  não  poupou  diligencias  com  o  príncipe 
D.  João  para  o  resolver  a  interpor  a  sua  protecção,  recommendando  a  Jorge  III 
o  negocio  de  Beckford,  e  alcançando,  como  a  final  obteve  do  governo  britan- 
nico,  a  promessa  do  mais  completo  esquecimento. 

«Em  testemunho  da  sua  gratidão  o  estrangeiro  pediu  licença  para  offerecer 
á  rainha  quatro  soberbos  lustres  de  filagranna  de  oiro  destinados  a  ornarem 
a  capella  real :  mas  a  soberana  recusou,  entendendo  que  não  ficava  airosa  a 
sua  coroa,  aceeitando  de  um  particular  presente  de  tanta  valia.  Beckford,  ten- 
do vivido  alguns  annos  em  Portugal,  requereu  o  titulo  de  visconde,  e  pediu 
a  mão  de  uma  filha  natural  da  casa  de  Marialva,  segundo  se  cré;  porém  a  sua 
qualidade  de  estrangeiro,  e  a  religião  protestante,  que  professava,  não  lhe 
permittiam  obter  nem  uma,  nem  outra  coisa. 

«O  fausto  oriental  do  seu  trato  pessoal  eclipsava  já  a  grandeza  do  throno, 
e  conselheiros  menos  prudentes  insinuaram  a  necessidade  de  o  constranger 
a  abreviar  a  sua  residência. 

«Seguiu  se  esta  perniciosa  opinião,  e  o  opulento  proprietário,  contra  von- 
tade, e  muito  a  seu  pezar,  teve  de  deixar  o  paiz,  que  desejara  adoptar  para 
pátria,  transportando  para  elle  as  suas  immensas  riquezas. 
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«Voltando  para  França  e  Itália,  e  assignalando  por  toda  a  parte  a  sua  pas- 
sagem, Beckford  recolheu-sc  a  Inglaterra;  e  em  Fontill,  onde  morava  quasi 
todo  o  anno,  ostentou  as  posses  da  magnlfif/encia,  e  o  gosto  delicado,  com 
que  sabia  utilisar  os  seus  thesouros. 

«Bekford,  antes  de  cerrar  os  olhos,  ainda  teve  a  satisfação  de  receber  em 
sua  casa  a  neta  de  D.  João  VI,  a  rainha  D.  Maria  II,  quando  vciu  a  Londres 
aguardar  que  a  espada  dos  portuguezes  fieis  á  sua  causa,  lhe  restituíssem  a 
coroa  dos  seus  reinos  usurpados 

«A  abbadia  de  Fontill,  depois  da  morte  do  proprietário,  vendeu-se  em  has- 
ta publica;  e  um  capitalista,  M.  Farquhar,  foi  quem  a  arrematou  por  trezen- 
tas e  quarenta  mil  libras  esterlinas. 

«No  meio  dos  primores  d'arte,  que  ennobreciam  o  seu  palácio,  os  objectos 
que  recordavam  a  sua  longa  residência  era  Portugal  occupavam  o  primeiro 
logar;  e  na  sua  instructiva  conversação  eram  frequentes  as  saudades,  com  que 
o  faustuoso  inglez  confessava  ter  sido  constrangido  a  separar-se  do  nosso 
brando  clima,  e  dos  lindos  olhos,  que  o  levariam  a  esquecer  a  pátria,  se  mes- 
quinhas invejas  lhe  não  cortassem  os  desejos,  e  não  o  afastassem  para  sem- 
pre.» 1 

CARTA  I 
Passeio  a  Pai^havã 

30  de  maio  de  1787. 

«Home  induziu-me,  bem  contra  minha  vontade,  a  acompanhal-o  na  sua 
sege  portugueza  á  residência  dos  filhos  bastardos  de  D.  João  V,  em  Palhavã, 
em  vez  de  proseguir  as  minhas  costumadas  excurções  pela  beiramar.  É  de- 
testável a  estrada  até  aquelle  magnifico  jardim,  nem  conheço  outra  mais  in- 
festada de  mendigos,  cães,  moscas  e  mosquitos.  A  quinta  pertencente  ao  mar- 
quez  de  Louriçal  fica  n'uma  cova,  e  o  basto  arvoredo,  que  a  cerca  nem  pas- 
sagem deixa  á  viração  do  ar;  por  isso  eu  abafava  á  sua  sombra. 

«Um  grande  espaço  plano  da  banda  da  frontaria  da  casa  de  campo  está 
occupado  com  tristonhos  labyrintos  de  murta  tosquiada;  de  que  surgem  altas 
pyramides,  no  desprezível  estylo  hollandez  do,  que  foi  plantado  pelo  rei  Gui- 
lherme em  Kensington,  e  arrancado  ha  annos  pelo  rei  Jorge  III.  Para  lá  d'es- 
ta  brenha  intrincada  ha  extensos  carreiros  de  perenne  verdura  sombria,  litte- 
ralmente,  e  com  grande  propriedade  denominados  ruas,  mais  apertadas,  com 
maior  formalidade,  e  não  menos  pulverulentas  do  que  High-Holborn.  Tomei 
d'ahi  para  uns  canteiros  de  hortaliças  e  plantas  aromáticas  de  regadio,  fecha- 
das por  uns  caniçados  muito  limpos,  que  engrinaldavam  mui  perfeitas  e  vi- 
rentes rosas,  do  todo  livres  de  insectos  e  polilha,  dignas  de  se  espargirem  nos 
leitos,  ou  metter  no  seio  de  Lais,  Aspasia  ou  lady...  Bem  sei  eu  o  enthusiasmo, 
com  que  toda  a  pessoa  de  bom  gosto  se  deleita  n'estas  amáveis  flores:  e  quan- 

'  William  Beckford  foi  viajante  instruído,  observador  penetrante,  e  escriptoi  natu- 
ralíssimo edesaffectado.  Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva,  Lagrimas  e  Thesouros,  pag.  iv. 
Nunca  pude  vêr  o  Valhcc,  tudo  porem,  até  mesmo  algumas  palavras  de  lord  Byron  me 
inclinam  a  acreditar  sor  um  romance. 
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lo  a  mÍQdo  c  em  versos  harmoniosos  foram  pelo  Ariosto  celebradas.  E  não 
tem  lady...  um  camarim  pintado  todo  de  rosas?  Por  ventura  não  as  esfolha 
no  seu  banho,  e  de  nenhumas  outras  flores  enfeita  os  seus  Ídolos  ? 

«Quem  lhe  contestará  esse  direito? 

«Em  quanto  eu  estava  poeticamente  embevecido  nas  rosas,  Horne  travou 
conversação  com  um  tal  mestre  de  picaria  anglo-portuguez,  da  casa  de  suas 
altezas  bastardas,  o  qual  trazia  sua  cabelleira  mui  composta  e  bera  polvilhas 
da,  lustroso  espadim  de  punho  de  prata,  toda  a  andaina  do  fato  de  côr  car- 
mezim,  e  era  dotado  de  uma  guapa  e  bojuda  pança. 

«Com  a  mão  direita  na  abertura  do  colete,  e  a  outra  em  acção  de  tomar  a 
pitada,  encarecia  a  piedade,  temperança  e  pureza  de  vida  de  seus  augustos 
amos,  que  viviam  retirados  do  mundo,  em  perfeito  estado  de  socego,  aborre- 
cendo companhias  profanas,  nem  sequer  olhando  para  as  mulheres. 

«Curioso  de  vér  a  vivenda  d'estes  sisudos  régios  enxertos,  entrei  no  palá- 
cio: nem  um  insecto  se  bolia,  nem  se  ouvia  o  mais  leve  susurro.  Os  aposentos 
principaes  consistiam  n'uma  série  de  salas  de  tectos  altos,  magestosas,  e  for- 
radas uniformemente  de  damasco  carmezim  escuro:  o  topo  de  cada  uma  era 
coberto  por  um  pezado  docel  de  veludo  lavrado:  da  direita  e  esquerda  esta- 
vam enfileiradas  immensas  poltronas  dos  mesmos  materiaes:  nada  de  espe- 
lhos, de  pinturas,  doirados,  ou  decoração,  nada  mais  do  que  monótona  tape- 
çaria :  até  as  mézas  tapavam  pannos  de  veludo  franjados,  no  gosto  d'aquelles 
que  as  nossas  viuvas  ricas  usavam  antigamente  para  arreiarem  seu  tocador. 
Basta  a  vista  das  mezas  assim  tapadas  para  fazer  suar  a  gente;  e  não  posso 
atinar  como  o  diabo  tentou  os  portuguezes  a  buscar  moda  tão  sediça. 

«Este  gosto  de  vestir  saias  ás  commodas  e  bancas  é  geralmente  havido 
aqui  por  bonito,  ao  menos  nos  aposentos  reaes.  Em  Queluz  nenhuma  mesa 
de  jogo  ou  de  jantar  escapou;  e  suspeito  que  não  poucos  vestidos  velhos  da 
corte  foram  desmanchados  para  fornecerem  aquelles  atavios;  ha  de  todas  as 
côresj  hsos  ou  floreados,  com  ramagens  campezinas,  ou  esplendidamente  re- 
camados. Não  assim  em  Palhavã,  onde  só  predomina  o  carmezim,  tingindo 
sem  rival  todos  os  objectos  com  a  sua  regia  côr  opaca.  Arrumadas  á  parede 
entre  duas  das  sobreditas  mezas,  estão  duas  poltronas  para  suas  altezas,  e  de- 
fronte uma  ordem  de  cadeiras  para  os  reverendos  em  Christo,  que  de  tempo 
a  tempo  tem  a  honra  da  admissão. 

«Quanto  pôde  a  força  da  educação !  Que  exforços  não  demandaria  da  parte 
das  aias,  escudeiros  e  camaristas  abafar  todas  as  vividas  e  generosas  sensa- 
ções no  animo  dos  príncipes,  que  educavam,  violentar  a  natureza  humana, 
sujeitando-a  aos  hábitos  d'uma  realeza  sem  poder !  A  magestade  sem  dominio 
c  de  todas  a  carga  mais  pezada.  Um  soberano  achará  em  que  se  occupe;  tem 
a  escolha  do  bem  ou  do  mal;  porém,  príncipes  como  os  Palhavã,  sem  mando, 
nem  influencia,  que  nada  mais  tem  a  manter  do  que  uma  imaginaria  gran- 
deza, bocejarão  com  o  espirito  hebetado,  e  no  andar  do  tempo  se  mostrarão 
tão  cerimoniosos  e  inanimados  como  as  pyramides  de  buxo  enfezado  em  seus 
jardins.  Quanto  mais  felizes  foram  os  rapazes,  que  o  rei  João  entendeu,  que 
não  devia  reconhecer,  e  que  não  são  pouco  numerosos,  porque  o  piedoso  mo- 
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narcha  «largo  como  os  seus  domínios,  espalhava  a  imagem  e  similhança  do 
seu  creador  pela  terra.»  Talvez  que  esses^,  emquanto  seus  irmãos  bocejam 
inertes  debaixo  de  enferrujados  dóceis,  passem  a  vida  zangarreando  em  suas 
violas  nos  ranchos  vadios  e  deseuidadosos  passeios  ao  luar,  ou  saraeoteando- 
se  no  alegre  fandango,  ou  gozando  do  profundo  somno,  das  iguarias  cam- 
pestres, e  das  galhofas,  revestidos  do  caracter  de  curas  d'alguma  festiva  po- 
voação rural. 

«Folguei  de  vér-me  fora  do  palácio:  o  silencio,  a  luz  fraca  desalentavam- 
me,  e  n'umâ  atmosphera  restricta,  impregnada  do  cheiro  de  alfazema  quei- 
mada, quasi  desfallecia.  Estou  sequioso  de  ar.  Nem  é  coisa  que  mova  espanto; 
pôde  uma  pessoa  achar-se  tão  bem  na  cama  com  um  esquentador,  como  den- 
tro d'uma  sege  portugueza  com  o  corpulento  Horne,  que  ostenta  a  volumosa 
barriga,  ataviada  n'esta  estação  com  um  colete  de  brilhantes  lantejoulas.  For- 
çoso me  é  partir  para  Cintra,  ou  morrer  abafado.» 

CARTA  II 
Jardim  Botaivico  —  Açafatas  do  paço 

21  de  maio  de  1787. 

«Debalde  chamo' pelas  nuvens,  que  me  cubram,  e  por  nevoeiros,  que  me 
envolvam.  Não  podeis  formar  adequada  idéa  do  continuo  deslumbramento, 
que  nos  oíTusca  a  vista,  n'este  afamado  clima.  Lisboa  é  de  todo  o  mundo  o 
sitio  mais  apto  para  se  exclamar:  — Abriga-me  da  pomposa  claridade  do  dia  I 
Mas  achar  o  abrigo  não  é  coisa  fácil.  Nem  aqui  ha  mattinhas  de  pinheiros, 
como  nas  clássicas  quintas  italianas,  nem  os  trémulos  choupos  e  folhudos  cas- 
tanheiroS;,  que  cobrem  as  planícies  da  Lombardia.  O  arvoredo  nos  arredores 
mais  próximos  d'esta  capital,  consta,  com  bem  poucas  excepções,  de  larangei- 
ras  anãs  e  cinzentas  oliveiras. 

«Estava  eu  determinado  a  não  bolir  pé  fora  da  sombra  do  meu  toldo;  mas 
de  tarde,  tendo  afrouxado  algum  tanto  o  extremo  ardor  do  sol,  o  velho  Home 
(que  parece  que  ainda  lhe  não  nasceu  o  dente  do  siso)  conseguiu  niover-me 
a  passeiar  no  Jardim  Botânico,  onde  não  é  raro  encontrar  certos  animaes  de 
pouca  edade,  e  do  género  feminino,  chamados  em  portuguez  açafatas,  espécie 
entre  a  camareira  e  a  dama  de  honor.  A  rainha  fizera  o  favor  de  levar  com- 
sigo  para  as  Caldas,  as  mais  feias;  e  as  que  ficaram  tem  rasgados  olhos  pre- 
tos, em  que  scintillam  amorosas  tendências,  uma  exuberante  trança  de  ca- 
bello  azevichado,  e  beicinhos  da  côr  das  rosas.  Tudo  isto  não  constitue  uma 
belleza  perfeita,  nem  eu  quero  dizer  isso,  só  quero  que  fiqueis  sabendo  que 
as  nymphas  de  que  fallo,  são  as  flores  do  rancho  da  rainha,  e  que  ella  tem  na 
sua  comitiva,  pelo  menos,  quatro  ou  cinco  dúzias  mais  d' essas  damas  dota- 
das de  boceas  grandes,  olhinhos  franzidos  e  tez  morena. 

«Não  me  achando  assaz  habilitado  para  florear  cumprimentos  em  lingua 
portugueza,  dirigi  principalmente  a  conversação  a  uma  irlandeza  de  olhos 
azues,  amável  rapariga  de  quinze  a  dezeseis  annos,  recem-casada  com  um  of- 
ílcial  das  alfandegas  de  sua  magestade.  O  marido  foi  a  uma  romaria  a  Nossa 
Senhora  do  Gabo,  c  a  senhorita  espaneja-se  no  Jardim  Botânico  com  as  da- 
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mas  do  paço  e  ura  rancho  de  sopranos,  que  lhe  ensinam  a  garganlear  e  a 
fallar  italiano;  bera  digna  é  de  se  lhe  ensinar  o  que  cada  um  sabe:  o  seu  ca- 
bello  d'uma  mimosa  côr  de  castanha  e  as  suas  bellas  feições  e  formas  gre- 
gas, fazem  notável  contraste  com  a  pelle  morena  e  madeixas  pretas  das  suas 
companheiras;  parece  um  ente  sobrenatural,  que  se  evade  ao  longo  das  ala- 
medas, deixando  muito  a  traz  os  bojados  sopranos,  e  as  mal  amanhadas  aça- 
fatas em  pasmaceira  à  vista  da  sua  agilidade. 

«O  jardim  é  bastante  agradável,  situado  n'uma  eminência,  cheio  de  arvo- 
res frondosas  carregadas  de  flores;  acima  das  suas  mais  altas  copas  eleva-se 
um  soberbo  e  espaçoso  terraço  com  balaustradas  de  mármore  de  lustrosa  al- 
vura e  d'um  singular  molde  oriental. 

tN'este  paiz  desenham  sem  escolha,  mas  o  lavor  da  obra  é  mui  puro  e  per- 
feito. Nunca  vi  balaustres  melhor  cinzelados  do  que  os  da  escadaria  que  con- 
duz ao  terraço  grande. 

«Esta  ampla  superfície  é  dividida  em  repartimentos  oblongos  de  mármore 
contendo  variedades,  em  pouca  abundância,  de  heliotropios,  aloés,  gerânios, 
rosas  da  China,  e  de  plantas  mais  communs  das  nossas  estufas:  tão  pezadas 
divisões  produzem  desagradável  eíYeito  ;  fazem  lembrar  um  cemitério,  e  cau- 
saram-me  uma  impressão  como  se  os  habitantes  defuntos  tio  palácio  adjacente 
brotassem  do  chão  na  forma  de  espinheiros,  figueiras  da  índia,  louçãos  aze- 
vinhos e  pimenteiras. 

«O  terraço  terá  mil  e  quinhentos  passos  de  comprido;  três  copiosas  fontes 
lhe  dão  um  ar  de  frescura  bastante  augmentado  pela  ondulação  de  grandes 
acácias,  expostas  em  virtude  da  sua  situação  elevada  a  toda  a  brisa,  que  so- 
pra da  foz  do  Tejo,  cujas  bellas  aguas  azuladas  se  descobrem  com  um  bom 
eíTeito  atravez  da  movediça  ramagem. 

«A  senhorita  ingleza  e  o  vosso  fiel  correspondente  correram  como  creanças 
ao  longo  do  terraço,  e,  quando  fatigados,  repousaram  á  sombra  d'um  grupo  de 
gigantes  aloés  brazilicos,  junto  d'uma  das  fontes.  A  porção  fusca  da  compa- 
nhia de  passeantes  separou-se  do  seu  principal  guarda,  um  guapo  clérigo 
moço,  para  observarem  todas  as  excursões  e  descanços  de  nós  outros  gente 
branca. 

t Era  já  tarde,  e  havia  alguns  minutos  que  se  tinha  posto  o  sol,  quando  me 
despedi.  Os  olhos  pretos  e  os  olhos  azues  pareeem-me  horrivelmente  ciosos 
uns  dos  outros.  Receio  que  a  minha  juvenil  e  espirituosa  companheira  tenha 
seíTrido  alguma  coisa  por  ter  sido  mais  esperta  que  as  açafatas,  e  que  a  belis- 
cassem com  alguns  remoques,  quando  a  companhia  se  recolhesse  pelos  escu- 
ros e  intrincados  passadiços,  que. dão  serventia  do  paço  d' Ajuda  para  os  jar- 
dins. Ruim  lembrança  deixar  assim  uma  bella  e  jovem  creatura  em  mãos  de 
altivas  e  despóticas  mulheres,  que  tão  inferiores  lhe  são  aa  polidez  e  em  for- 
mosura Aposto  que  teriam  o  especial  cuidado  de  encher  os  ouvidos  do  ma- 
rido com  suspeitas  menos  caridosas,  do  que  as  inspirações  da  Senhora  do 
Cabo.» 


80 


BE 


CARTA  III 

Bl«PO    DO   ALCARVK  —  ytKC08    DAM    ACUAS    I<IVRB8  —  ilf ARQtJKZ    DK    Hf AltlALVA 

3  de  junho  de  1787. 
«Fomos  por  especial  convite  ao  real  convento  das  Necessidades,  perten- 
cente aos  congregados,  vêr  a  cerimonia  da  sagração  do  bispo  do  Algarve,  pa- 
dre d' esta  casa;  estivemos  collocados  defronte  do  altar  n'uma  tribuna  atu- 
lhada de  figurões  de  lustrosos  trajos,  pessoas  relacionadas  com  o  novo  pre- 
lado. O  pavimento  estava  alcatifado  com  ricos  tapetes  e  cochins  de  veludo, 
onde  se  podia  ajoelhar  muito  bem;  mas,  não  obstante  esta  commodidade  pen- 
sei que  a  cerimonia  nunca  acabava.  Havia  um  excessivo  explendor  de  cruzes, 
thuribulo?,  mitras  e  báculos  cm  continuo  movimento,  porque  vários  bispos 
assistiam  com  toda  a  sua  pompa. 

«A  musica,  que  era  extremamente  simples  e  pathetica,  parecia  commover 
profundamente  os  fidalgos,  que  ficaram  ao  pé  de  mim,  pois  que  mostravam 
semblantes  compungidos  e  batiam  nos  peitos,  como  quem  se  considerava  que 
a  maior  parte  d'elles  são  miseráveis  peecadores.  Sentindo-me  oppriraido  pelo 
calor  e  pelo  sermão,  effectuei  a  minha  retirada  da  explendida  tribuna  sorra- 
teira e  caladamente,*  e  passei  para  o  jardim  por  alguns  corredores  estreitos^ 
tão  quentes  como  tubos  de  chaminé.  Mas  isto  era  somente  mudar  de  uma 
scena  de  formalidades  para  me  encerrar  em  outra.  Eu  almejava  por  ar,  e  a 
fira  de  gozar  d'este  beneficio  evadi- me  por  uma  portinha  para  o  silvestre  e 
despejado  valle  de  Alcântara.  Tudo  ahi  estava  solitário,  ouvindo-se  o  zumbido 
das  abelhas,  e  as  frescas  virações  sopravam  da  entrada  do  Tejo  por  cima  das 
copadas  larangeiras  dos  pomares.  O  susurro  refrigerante  da  agua  nas  azenhas 
parecia  dar-me  vida  nova. 

«Arrostei  com  o  ardor,  c  encaminhei-me  para  aquella  parte  do  valle,  que 
atravessa  o  enorme  aqueducto,  que  tantas  vezes  tendes  ouvido  mencionar  co- 
mo o  edificio  mais  colossal  do  seu  género  na  Europa.  Tem  uma  só  ordem  de 
arcos  ponteagudos,  e  o  principal,  galgando  um  rápido  ribeiro,  mede  quasi 
250  pés  de  altura. 

«Mas  n'este  aqueducto  é  a  vastidão,  o  n'uma  fieira  de  arcos,  que  infimde 
assombro.  Sentei-me  no  fragmento  d' um  penedo  debaixo  do  arco  grande,  e 
olhei  para  aquella  abobada  lá  tanto  acima  de  mim  com  certa  impressão  de 
respeito  não  de  todo  desacompanhada  de  temor,  como  se  o  edificio,  que  eu 
contemplava  fosse  obra  d'um  ente  incommensuravel  dotado  de  força  gigante, 
a  quem  desse  a  teneta  de  andar  saracoteando  n'e3sa  manhã  por  cima  da  sua 
construcção,  e  por  capricho  bruto  me  reduzisse  a  impalpáveis  átomos.  ^ 

«Perto  do  sitio,  onde  me  sentei,  havia  alguns  cerrados  cheios  de  cannas 
da  altura  de  onze  ou  doze  pés,  cujas  folhas  viçosas,  agitadas  pela  viração,  fa- 
ziam percnne  susurro;  gostei  d'este  murmúrio,  que  me  acalentava  n'um  es- 

1  Na  Historia  da  Arndcmia  das  Sciencias  de  Paris,  anuo  de  1772,  2."  parte,  vem  o 
pla(U)  do  Â((uoducto  das  Aguas  Livrcâ.  Existe  um  outro  plano  levantado  pelo  engenheiro 
liydraullco  Josepli  Thcrcse  Miclielottí. 
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tado  de  repouso  bem  necessário  depois  das  fadigas  de  trepar  por  alcantis  e 
precipícios. 

«Logo  que  recolhi  do  passeio,  Horne  levoa-me  a  jantar  com  elle,  e  depois 
ao  palácio  de  Marialva  afim  de  pagar  uma  visita  ao  grão-prior.  O  pateo  cheio 
de  mesquinhas  seges,  recordou-me  a  enírada  d'uma  casa  de  posta  em  Fran- 
ça; lembrança  que  não  foi  desvanecida  pelo  aspecto  de  volumosos  montes  de 
estrume,  por  entre  os  quaes  não  andamos  pequeno  espaço  até  á  escadaria 
principal,  tendo  empeçado  n'uma  porca  que  alli  retouçava  com  uma  numero- 
sa progénie  fugindo  por  entre  as  nossas  pernas,  com  queixosos  grunhidos. 

«Esta  bulha  annunciou  a  nossa  chegada,  vindo  receber-nos  o  grão-prior, 
e  seu  sobrinho,  o  abbade  velho,  e  um  tropel  de  criados;  todas  as  principaes 
famílias  portuguezas  são  infestadas  de  bandos  d'estes,  em  geral,  desfavoreci- 
dos dependentes,  e  ninguém  mais  que  os  Marialvas,  que  distribuem  diaria- 
mente trezentas  rações,  pelo  menos,  de  arroz  e  outros  comestíveis  a  tão  ávi- 
dos devoradores. 

«O  grão-prior  desataviado  de  seus  hábitos  prelaticios  fez  as  honras  da  casa, 
e  nos  conduziu  promptamente  a  todos  os  aposentos,  e  ao  picadeiro,  onde  o 
marquez  velho,  seu  irmão,  posto  que  de  edade  bastante  avançada,  ostenta  os 
primores  da  mais  consummada  picaria.  Parece  ter  decidido  gosto  pelos  reló- 
gios de  parede,  bússolas  e  pêndulas;  contei  nada  menos  de  dez  no  seu  quarto 
de  cama,  quatro  ou  cinco  em  plena  oseillação  dando  estrondosos  assobios ; 
tocavam  e  davam  horas,  porque  eram  as  seis  em  ponto,  quando  eu  seguia  o 
meu  conductor  subindo  e  descendo  meia  dúzia  de  lanços  de  escada  até  uma 
sala  forrada  de  damasco  desbotado. 

iNo  centro  d'este  antiquado  aposento  havia  uma  mesa  atulhada  de  rari- 
dades postas  alli  por  ostentação;  curiosas  obras  de  conchas,  crucifixos  de 
marfim,  modelos  de  navios,  xairéis  bordados  de  pennas,  e  Deus  sabe  quantas 
coisas  mais,  tudo  recendendo  a  camphora  d'um  modo  capaz  de  tombar  um 
homem. 

«Quando  nós  olhávamos  com  grande  applicação  tapando  o  nariz  com  os 
lenços,  appareceu  o  conde  V...  vice-rei  do  Algarve,  de  grande  uniforme  verde 
e  agaloado,  e  de  pernas  largas  fazendo  tregeitos,  como  a  quem  tinha  aconte- 
cido algum  accidente  desagradável. 

«Comtudo  estava  na  melhor  disposição,  e  era  o  novo  bispo,  que  com  muita 
complacência  recebeu,  assim  que  se  fez  conhecer,  os  nossos  cumprimentos. 

«A  conversação  sustentou-se  coxeando  intercalada  de  variedade  de  idio- 
mas, hespanhol,  italiano,  portuguez,  francez  e  inglez,  todos  por  seu  turno  em 
rápida  suecessão.  Os  assumptos  d'esta  salgalhada  polyglota  foram  as  magni- 
ficências e  piedade  do  rei  D.  João  V,  o  pezar  pela  extincção  dos  jesuítas,  e  o 
inverso  pela  morte  do  marquez  de  Pombal,  á  memoria  do  qual  o  bispo  con- 
sagra pouco  menos  que  a  execração.  Este  fluxo  de  eloquência  era  acompa- 
nhado pelas  mais  extravagantes  e  ridículas  visagens,  que  eu  tenho  observado, 
com  uma  chuva  de  perdigotos,  porque  o  vice-rei  tendo  continua  humidade  de 
bocca  baba-se  a  cada  syllaba.  Comtudo  não  se  deve  decidir  de  salto  pelas  ap- 
parencias  exteriores.  Este  personagem  babão  e  manhoso  é  um  distincto  esta- 
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dista  e  habíl  empregado,  preeminente  enlre  os  poucos,  que  teem  prestado 

serviços  e  dado  provas  de  vigor  e  capacidade. 

«Para  evadir-me  ás  enfadonhas  narrações,  que  me  escandeciam  os  ouvi- 
dos, refugiei-me  ao  pé  d'um  cravo,  ao  qual  cantava,  fazendo  ao  mesmo  tempo 
acompanhamento  o  Polycarpo,  um  dos  primeiros  tenores  da  real  capella.  Meio 
corridas  as  cortinas  da  porta  d'um  escuro  quarto  contiguo,  deixaram-rae  en- 
trever um  transitório  vislumbre  da  pessoa  de  D.  Henriqueta  de  L...,  irmã  de 
D.  Pedro,  adiantando-se  n'um  momento,  e  retirando-se  logo  no  outro,  dese- 
josa de  approximar-se  e  examinar  as  nossas  figuras  estranhas,  porém  não  se 
aventurando  a  entrar  na  sala  na  ausência  de  sua  mãe;  pareceu-me  uma  inte- 
ressante menina  com  olhos  d'uma  languidez  feiticeira;  do  que  oiço  dizer  a  seu 
respeito  só  divisei  uma  figura  pallida,  evaporavel  como  as  que  a  phantasia 
nos  finge  ás  vezes  em  sonhos.  Um  grupo  de  amáveis  creanças,  suas  irmãs, 
creio  eu,  sentavam-se  no  chão  a  seus  pés,  similhando  génios  occultos  parcial- 
mente nas  dobras  dos  cortinados  n'alguns  bellos  quadros  allegoricos  de  Ru- 
bens ou  de  Paulo  Veronense, 

«Aproximada  a  noite  brilharam  as  luzes  nas  torrinhas,  terrados,  e  por  toda 
a  parte  da  singular  mistura,  do  que  é  composto  este  palácio  com  parecenças 
de  mourisco;  metade  da  família  oceupava-se  a  rezar  a  ladainha,  outra  metade 
com  venetas  e  brincos,  talvez  de  natureza  pouco  edificante;  as  monótonas  vi- 
brações da  guitarra  acompanhadas  do  ameno  e  brando  susurro  das  vozes  fe- 
mininas entoando  modinhas,  também  formavam  uma  extraordinária,  posto 
que  não  desagradável  combinação  de  sons.  Escutava  eu  com  avidez,  quando 
o  clarão  de  archotes  e  a  bulha  d'agua  batida  dos  remos  nos  attrairam  ás  va- 
randas  a  tempo  de  presencear  uma  procissão,  que  de  maravilha  se  terá  visto 
desde  o  tempo  de  Noé;  duvido  que  a  sua  arca  abrangesse  uma  collecção  de 
animaes  mais  heterogénea  do  que  saiu  d'um  escaler  de  cincoenta  remos, 
d'ondo  desembarcaram  o  velho  marquez  de  M...  e  seu  filho  D.  José,  acompa- 
nhados d'um  enxame  de  músicos,  poetas,  toireiros,  lacaios,  frades,  anões  e  ra- 
pazes de  ambos  os  sexos,  phantasiosamente  vestidos. 

«Parece  que  todo  o  rancho  voltava  d'uma  romaria  a  certo  Santo  da  outra 
banda  do  Tejo. 

«Primeiro  saltou  um  anão  corcovado,  assoprando  uma  pequena  e  chiadora 
trombeta,  logo  em  seguida  um  par  de  capitães  de  guias  apparentemente  com- 
mandados  por  um  personagem  fanfarrão,  velho  e  burlesco,  de  uniforme  ap- 
paratoso,  e  que  me  disseram  ter  representado  a  parte  d'uma  espécie  de  bri- 
gadeiro geral  n'uma  casta  de  ilha :  se  fosse  a  Barataria,  Sancho  o  teria  cedo 
despojado  de  cargo,  porque,  a  acreditar  a  chronica  escandalosa  de  Lisboa,  de 
raro  apparece  um  truão  mais  impudente,  parasita  e  ratoneiro. 

«Logo  nos  calcanhares  ti'esitís  vinham  com  aífectada  gravidade  um  frade 
de  aspecto  selvagem,  alto  como  Sansão,  e  mais  dois  capuchinhos  pezadamentc 
carregados,  ignoro  com  que  previsões;  apoz  dos  frades  um  boticário  muito 
magro  e  descorado,  todo  vestido  de  preto,  completamente  correspondendo  em 
gestos  e  trajo  à  figura,  que  cada  um  imagina  do  sr.  Apuntador  no  Gil  Braz; 
seguia-o  um  orate  improvisador,  que  nos  disparava  um  esguicho  de  versos  ao 
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passar  debaixo  das  sacadas,  a  que  estávamos  encostados.  Dilíicultosamente 
se  podia  ouvir  no  confuso  tumulto  de  aguadeiros  e  criados  de  servir  com 
gaiolas  de  pássaros,  lanternas,  cabazes  de  flores,  caminhando  aos  saltos,  com 
grande  deleite  d'um  bando  de  rapazes,  que  para  melhor  arremedarem  os  ha- 
bitantes dos  cens  traziam  azas  resplandecentes  e  ondeantes  pegadas  aos  hom- 
bros  rezados.  Alguns  d'estes  anginhos  de  comedia,  eram  extremamente  lindos 
e  tinham  o  cabello  encaracolado  com  muita  elegância. 

«O  marquez  velho  é  loucamente  amigo  d'elles:  com  elle  estão  noite  e  dia, 
e  assim  participa  de  todas  as  vantagens,  que  uma  constituição  physica  deca- 
dente pôde  tirar  do  fôlego  juvenil  e  innoxio;  o  patriarcha  dos  Marialvas  tem 
seguido  este  regimen  ha  muitos  annos,  e  também  alguns  outros,  que  serão 
custosos  de  acreditar.  Tendo  uma  facilidade  mais  que  romana  para  engulir 
immensa  profusão  de  golodices,  e  dando  sempre  campo  a  novo  provimento,  é 
enorme  a  comida,  que  eu  vi  estendida  na  mesa  para  elle.  Ninguém  me  acre- 
ditaria em  Inglaterra,  se  pelo  miúdo  a  referisse;  dé-se  largas  á  imaginação 
sobretudo  o  que  pôde  coneeber-se  em  matéria  de  gula,  e  nenhuma  hypothese 
excederá  a  realidade. 

•Logo  que  todo  o  conteúdo,  quer  do  reino  animal,  quer  do  vegetal,  exis- 
tente no  escaler  principal,  e  em  mais  três  ou  quatro  lanchas  da  comitiva,  foi 
depositado  nas  respectivas  tocas,  cantos  e  poleiros,  recebi  convite  do  velho 
marquez  para  participar  d'uma  merenda  no  seu  aposento.  Estou  bem  certo 
que  nada  menos  de  cincoenta  criados  faziam  o  serviço  da  meza;  e  além  de 
meia  dúzia  de  tochas,  que  eram  levadas  por  estado  adiante  de  nós,  para  mais 
de  cem  vellas  de  cera  estavam  accesas  ao  longo  das  camarás,  de  mistura  com 
perfumadores  e  caçoilas,  que  diffundiam  mui  agradável  aroma. 

iAchei  o  dono  de  toda  esta  magnificência  mui  cortez,  lhano  e  aíTavel.  Ha 
uma  urbanidade  e  génio  alegre  expresso  no  seu  olhar,  voz  e  gestos,  que  im- 
mediatamente  predispõe  a  seu  favor,  e  justifica  a  geral  popularidade  de  que 
goza,  e  o  aífectuoso  nome  de  pae,  com  que  a  rainha  e  real  familia  frequente- 
mente o  tratam.  Todas  as  graças  da  coroa  se  tem  accumulado  na  sua  pessoa, 
tanto  pelo  actual,  como  pelos  precedentes  soberanos,  fluxo  de  prosperidade 
não  interrompido  nem  mesmo  durante  o  grande  visiriato  do  marquez  de  Pom- 
bal. tProcedei,  como  julgardes  mais  acertado  com  toda  a  outra  nobreza  (cos- 
«tumava  dizer  o  rei  D.  José  ao  seu  formidável  ministro)  mas  livrae-vos  de  in- 
«trometter-vos  com  o  marquez  de  Marialva.» 

«Em  consequência  d'esta  decidida  predilecção  o  palácio  de  Marialva  veiu 
a  ser  em  muitos  casos  uma  espécie  de  ponto  de  reunião,  um  asylo  para  os 
opprimidos,  e  seu  dono  em  mais  d'uma  oeeasião  um  escudo  contra  os  raios 
de  tão  poderoso  ministro.  As  recordações  d'esse  tempo  parece  estarem  ainda 
vivas,  porquanto  o  cordeal  respeito  e  filial  aílecto,  que  eu  vi  tributar  ao  velho 
marquez,  são  na  verdade  notáveis:  os  seus  mais  leves  movimentos  de  olhos 
eram  obedecidos,  aquelles,  a  quem  se  dirigiam,  mostravam-se  gratos  e  anima- 
dos; seus  filhos,  o  marquez  de  Tancos  e  D.  José  de  Menezes,  nunca  se  chega- 
ram a  offerecer-lhe  alguma  coisa  sem  ajoelharem;  o  conde  de  Villa  Verde, 
herdeiro  da  grande  casa  de  Angeja,  e  o  vke-rei  do  Algarve,  ambos  de  pé  no 
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circulo,  que  se  formara  á  roda  d'elle,  recebiam  uma  palavra  sua  benigna  ou 
aíTavel  com  o  mesmo  fervoroso  agradecimento  dos  cortezãos,  que  dependem 
dos  sorrisos  e  favor  de  seus  soberanos.  Por  muito  tempo  me  lembrarão  as 
gratas  sensações,  de  que  me  penetrou  esta  scena  de  reciproca  benevolência; 
afjgurou-se-me  um  escambo  de  amigáveis  sentimentos,  benevolência  dispen- 
sada sem  artiflcio  nem  aífectação,  e  protecção  recebida  sem  maligna  ou  ab- 
jecta vileza. 

«Quão  preferível  é  um  governo  patriarchal  d'esta  natureza  ás  deslavadas 
theorias,  que  sophistas  pedantes  desejariam  estabelecer,  e  que,  se  fossem  avan- 
te os  seus  interesseiros  e  atheistas  delírios,  solapariam  os  melhores  e  mais  se- 
guros esteios  da  sociedade !  Quando  os  pães  deixarem  de  ser  venerados  por 
seus  filhos,  e  se  não  conhecerem  os  sentimentos  de  agradecida  subordinação 
n'aquelles  de  edade  ou  condição,  que  carecem  de  amparo  e  auxilio,  em  breve 
os  reis  cessarão  de  reinar,  e  as  republicas  de  ser  governadas  pelos  conselhos 
da  experiência;  a  anarchia,  a  rapina,  a  carnagem  percorrerão  a  superlicie  da 
terra,  o  a  morada  dos  demónios  será  transferida  do  inferno  para  o  nosso  des- 
venturado planeta.» 

CARTA  IV 
PROcifisÃo  DO  Corpo  de  Deus  da  Patri.vbcual 

7  de  junho  de  1787. 

«Atroadores  repiques  de  sinos,  bellicoso  arruido  de  tambores,  e  agudos 
toques  de  trombeta  me  puzeram  fora  da  cama  ao  alvorecer  o  dia.  Segundo  o 
grau  de  devoção,  que  possuis,  acho  que  não  ignoreis  que  é  hoje  o  dia  da  festa 
do  Corpo  de  Deus.  Estava  meio  disposto  a  ficar  em  casa  folheando  uma  cu- 
riosa collecção  de  Chronicas  Portuguezas,  que  o  grão-prior  d'Aviz  me  man- 
dara; porém  tinha  ouvido  maravilhas  taes  da  esperada  procissão,  que  não 
pude  resistir  a  tomar  algum  incommodo  afim  de  presenceal-a. 

«Todos  se  haviam  posto  em  movimento,  antes  que  eu  saisse,  e  as  ruas  do 
subúrbio,  onde  habito,  bem  como  as  da  cidade,  que  segui  encaminhando-me 
à  Sé  patriarchal,  estão  inteiramente  desertas;  parece  que  passou  um  ramo  de 
peste  pela  grande  Praça  do  Commercio  e  os  estabelecimentos  mercantis  e  fis- 
caes  da  Bolsa  e  Casa  da  índia,  porque  até  os  vadios,  os  varredores  das  ruas, 
e  mesmo  os  mendigos  na  ultima  phase  da  decrepitude  abalaram  manquejando 
para  o  logar  da  scena.  Só  ficaram  nas  ruas  desamparadas  uns  poucos  de  mi- 
seráveis cães  vagabundos  e  estropiados,  e  não  vi  nas  janellas  individues  hu- 
manos, à  excepção  de  meia  dúzia  de  creanças  tinhosas  choramingando,  por- 
que as  deixaram  em  casa. 

«O  borborinho  da  multidão  apinhoada  á  roda  da  patriarchal,  ouvia-se 
muito  antes  de  lá  chegar,  avançando  difflcultosamente  entre  as  fileiras  dos 
soldados  formados  em  ordem  de  batalha.  Ao  voltar  um  angulo  escurecido  pe- 
la sombra  dos  altos  edifícios  do  Seminário  contíguo  á  Patriarchal  descobrimos 
as  casas,  lojaa  e  palácios,  convertido  tudo  em  pavilhões,  forrados  d'alto  abaixo 
de  damasco  encarnado,  tapeçarias,  cobertores  de  seda,  e  colxas  de  franjas  re- 
luzindo em  oiro.  Julguei  achar-me  no  meio  do  acampamento  do  grão-mogol, 
tão  pomposamente  descripto  por  Bernicr.  Em  especial  a  frontaria  do  templo 
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pslava  armada  com  toda  a  sumptuosidade;  esta  fachada  levanta-se  d'um  es- 
paçoso adro  de  lanços  de  escadaria,  que  estava  coberta  de  archeiros  da  guar- 
da real  com  suas  ricas  fardas  multicores,  e  d'uma  infinidade  de  padres  tra- 
zendo luzidas  e  diversas  bandeiras  de  seda  pintada;  rebanhos  de  frades  ma- 
cilentos, de  hábitos  brancos,  pardos  e  pretos,  vinham  saindo  de  envolta  e  suc- 
cessivamente,  como  bandos  de  perus  levados  ao  mercado. 

•Demorando-se  fastidiosamente  esta  parte  do  espectáculo  religioso,  abor- 
reci-me,  e  deixando  o  balcão,  onde  estávamos  mais  á  vontade,  entrei  na  egreja. 
Celebrou-se  missa  pontifical  com  pompa  magestosa;  subiam  ao  ar  navens  de 
incenso,  numerosos  cirios  faziam  rutilar  mais  os  diamantes  da  custodia  ele- 
vada pelas  tremulas  e  devotas  mãos  do  patriarcha. 

t  Antes  de  acabada  a  ceremonia  ganhei  a  rainha  janelia  para  gozar  da  ple- 
na vista  da  procissão  do  Sacramento.  Tudo  era  espectação  e  silencio  no  povo. 
«A  guarda  real  se  enfileirou  de  ambos  os  lados  do  adro  em  frente  da  porta 
da  egreja;  e  por  fim  um  choveiro  de  flores  annunciou  que  se  aproximava  o 
patriarcha  trazendo  a  custodia  debaixo  d'um  rico  palio  cercado  dos  grandes 
da  corte,  e  precedido  por  uma  longa  serie  de  personagens  mitrados,  de  mãos 
postas  em  acto  de  adoração,  com  suas  vestes  purpúreas  roçando  pela  terra, 
trazendo  os  seus  assistentes  os  báculos,  e  outras  insígnias  da  dignidade  prela- 
ticia. 

«A  procissão  desceu  vagarosamente  os  degraus  do  adro  ao  sem  dos  cânti- 
cos e  do  rebombo  distante  das  salvas  d'artilheria,  sumiu-se  n'ama  larga  rua,  to- 
da decorada  de  luzidas  armações,  e  deixou-me  os  sentidos  enleiados,  e  os  olhos 
oíTuscados,  como  se  acabasse  de  despertar  de  uma  visão  de  esplendor  celes- 
tial. N'este  moment©  tenho  a  cabeça  azoinada,  e  os  ouvidos  a  zunir  com  a  bulha 
confusa  dos  sons,  sinos,  vozes,  echos  ,dos  tiros  de  canhão  prolongados  pelos 
montes  e  diffundidos  pela  superfície  do  Tejo.» 

CARTA  V 

CÍASA  DE  CAMPO  E  BAKQVETE  DE  MR.  J^  ^    #   #  — .%  DO:VZKI.I.A  TRÁGICA 

11  de  junho  de  1787. 

«Hoje  fomos  convidados  a  jantar  no  campo,  na  quinta  d'um  cavalheiro, que 
tem  uma  carga  de  nomes,  os  quaes  pronunciados  com  o  mau  accento  portu- 
guez  soam  como  uma  expectoração. 

tO  nosso  agazalhador  hospedeiro  é  irlandez  de  origem;  gaba-se  de  uma  es- 
tatura de  72  pollegadas,  proporcional  largura  de  costado,  rosto  vermelho, per- 
nas hercúleas,  e  todos  os  altributos  exteriores,  pelo  menos,  d'aquella  raça  em- 
prehendedora,  que  não  poucas  vezes  alcança  a  fortuna  de  cazar  com  a  rique- 
za. Haverá  um  anno  ou  dois  que  se  arranjou  com  uma  opulenta  herdeira  bra- 
ziliense,  e  acha-se  agora  senhor  de  vastas  propriedades,  e  de  uma  nédia  e  aca- 
çapada mulher  com  uma  cabeça,  que  arremeda  a  de  Holophernes  das  tapeça- 
rias antigas,  e  uns  hombros  que  representam  muito  bem  a  figura  de  grandes 
pratos.  Pobre  creatura!  Para  maior  certeza  de  que  não  é  nenhnma  Vénus  nem 
Hebe,  tem  beiços  grossos  e  voz  de  raachacaz,  e  notei-lhe  algumas  disposições 
para  hydropica;  com  tudo  os  seus  risos  são  frequentes  e  esperdiçados;  ainda 
agrada  ao  marido  com  a  maior  perseverança. 
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«Mr.  ###  é  um  caracter  singular,  não  aceeita  emprego  civil  ou  militar,  e 
blazona  de  certa  franqueza  mordaz,  que  segundo  eu  penso  hade  desagradar 
muito  n'este  paiz,  onde  a  independência,  quer  de  bens  da  fortuna,  quer  de  opi- 
nião, é  raras  vezes  ou  nunca  tolerada.  Este  cavalheiro  gosta  de  ostentação  na 
mesa;  sessenta  pratos  se  me  afigurou  que  seriam  pelo  menos,  oito  d'elles  de 
fumegantes  assados,  alem  de  toda  a  casta  de  guizados  á  franceza,  á  ingleza,  e 
á  portugueza.  A  sobremeza  apresentava-se  como  um  modelo  de  fortificação;  a 
principal  erapada-torre  afoito-me  a  dizer  que  tinha  três  pés  d'altura  perpendi- 
cular. A  companhia  não  correspondia  nem  no  numero,  nem  na  consideração 
ao  esplendor  do  banquete.  Se  não  tivesse  ficado  ao  pè  de  mim,  por  felicidade, 
miss  Still  e  Bezerra,  eu  teria  morrido  de  enfadamento. 

«Uma  sisuda  donzella  com  portentosas  sobrancelhas  e  olhar,  que  exprobava 
á  porção  masculina  da  assembléa  a  sua  desaltenção,  era  a  única  dama  do  paço, 
que  Mr.  S  *##  havia  convidado. 

«Eu  esperava  achar-me  com  todo  o  rancho  do  meu  conhecimento  tomado 
no  Jardim  Botânico,  e  acompanhai- o  pelas  vinhas  e  pomares  d'esta  casa  de 
campo;  mas  ai  de  mim,  que  não  estava  fadado  para  tão  recreativa  excursão  1 
A  trágica  donzella,  que  me  constou  ter  sido  infeliz  nas  suas  ternas  inclinações, 
aproveitou-se  do  meu  braço,  e  nunca  o  desamparou  em  um  longo  passeio  pe- 
las extensas  fazendas  de  Mr.  S  *##  Conversámos  em  italiano,  e  dissemos  aos 
pássaros  que  cantavam,  aos  regatos  que  susurravam,  Undissimas  coisas  n'uma 
prosa  estonteada,  rapsódia  de  trechos  de  operas  e  cantatas,  do  Amintas  de 
Tasso,  e  do  Adónis  de  Marini. 

«O  sol  acabava  de  dourar  com  seus  últimos  raios  os  distantes  rochedos  de 
Cintra;  o  ar  tornava^se  balsâmico;  nas  veredas  por  entre  as  vinhas  medrava 
a  herva  viçosa,  e  milhares  de  flores  reanimavam-se  com  o  rocio  da  tarde.  Dei- 
xando à  senhora  o  trilho  estreito,  que  dá  serventia  pelo  meio  d'estes  domínios 
ruraes,  caminhei  a  seu  lado  por  uma  regueira  bem  guarnecida  de  ortigas, 
acanthos,  e  piteiras  anãs,  arranhando-me  e  esfolando-me  a  cada  passo.  Esta 
penitencia,  e  a  lograçào,  que  eu  sentia  mais  vivamente,  tiraram-me  um  tanto 
do  meu  génio  jovial;  pezava-me  ter  passado  uma  tarde  deliciosa  em  tão  mes- 
quinha sociedade,  e  ter  lacerado  as  minhas  pernas  para  tão  pouco  resultado. 
Quanto  eu  teria  gozado  passeando  com  a  joven  irlandeza  por  estes  odoríferos 
atalhos  entre  festões  de  folhagem  vecejante,  e  de  vides  pampinosas,  não  pre- 
zas a  ramos  esgalhados,  ou  a  tanchões  como  em  França  e  na  Suissa,  mas  tre- 
pando por  leves  cannas  a  oito  e  a  dez  pés  de  altura.» 

CARTA  VI 

COIVVKIKTO   DE  BELEM  —  KOITE  DA  VÉSPERA  DE  i^A^TO  AWTOWlO 

12  de  junho  1787. 
«Passámos  o  dia  em  Belém  inteiramente  como  em  reunião  de  família  com 
toâa  a  legião  dos  Marialvas.  Alguns  reverendos  padres,  não  sei  de  que  com- 
munidade,  lhes  tinham  mandado  uma  immensa  quantidade  de  sopa  muito  es- 
pessa, glutinoza  e  azeitada,  porção  da  qual,  segundo  parece,  costumam  os  de- 
votos engulir  na  véspera  de  Santo  António. 
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«Depois  de  um.i  refeição,  que  foi  servida  debaixo  de  um  toldo  estendido  so- 
bre um  dos  terraços,  logo  que  o  pude  fazer  airosamente,  escapuli-me  da  roda 
dos  fidalgos  e  senhoras,  dos  anões,  frades,  bobos,  toureiros,  e  capellães,  para 
visitar  o  próximo  mosteiro.  Subi  os  grandes  lanços  construídos  a  expensas  da 
infanta  D.  Catharina,  rainha  viuva  de  Carlos  II,  e  tendo  percorrido  os  claus- 
tros de  D.  Manuel  examinei  a  livraria,  que  está  longe  de  achar-se  na  melhor 
ordem  e  aceio.  ^ 

«Os  espaçosos  e  altos  claustros  apresentam  uma  notável  extensão  de  arca- . 
das,  que,  posto  não  sejam  do  mais  puro  estylo,  attrahem  a  vista  pelos  seus  or- 
natos d 'arabescos  delicadamente  lavrados,  e  pela  phantastica  côr  arr  uivada  da 
pedra.  O  dormitório,  para  o  qual  tem  serventia  uma  linha  quasi  interminável 
de  cellas,  mede  em  comprimento  500  pés  folgados.  Cada  janella  tem  seu  com- 
modo  descanso,  onde  os  monges  se  encostam  á  vontade,  e  desfructam  a  vista 
do  rio. 

«N'uma  pequena  e  escura  casa  de  thesouro,  que  por  uma  escada  de  caracol 
communiea  com  a  parte  do  ediflcio,  que  a  tradição  designa  como  habitação  do 
rei  D.  Manuel,  quando  em  certas  épocas  religiosas  do  anno  se  retirava  a  es- 
te recinto,  mostraram-me  á  luz  de  velas  algumas  alfaias  extremamente  curio- 
sas, e  em  especial  uma  custodia  feita  era  1506  do  mais  puro  ouro  de  Qailoa; 
não  ha  coisa  mais  bella  como  specimen  do  bem  trabalhado  lavor  gothico  do 
que  esta  complicada  peça  esmaltada,  e  com  mui  leves  esteios  e  pináculos  cin- 
zelados, tendo  os  doze  apóstolos  em  seus  nichos  debaixo  de  pavilhões,  forma- 
dos por  milhares  de  voltas  e  ramificações. 

«D'este  sombrio  recanto  fui  conduzido  á  egreja,  uma  das  maiores  de  Por- 
tugal, vasta,  magestosa  e  phantastica  como  o  interior  do  templo  de  Jerusalém, 
segundo  o  tenho  visto  representado  n'algumas  antigas  Biblias  allemãs.  Com- 
tudo  pouco  havia  nos  altares,  ou  monumentos  digno  de  minha  investigação. 

t  Já  era  escuro,  quando  sai  da  grande  portada,  e  achei  o  terreiro  em  frente 
alumiado  com  a  luz  coruscante  de  um  renque  de  fogueiras  á  beira  do  Tejo. 
A  custo  alcancei  a  minha  carruagem  sem  ser  chamuscado  por  buscapés  e 
bombas,  e  desejei  ver-me  fora  no  momento,  em  que  entrara,  por  quanto  estou- 
rou um  foguete  mesmo  debaixo  dos  focinhos  dos  meus  machos,  que  os  espan- 
tou terrivelmente. 

«Se  por  milagre  me  não  acalentasse  Santo  António,  esperava  não  pregar  olho 
em  toda  a  noite,  tamanho  era  o  estrondo  do  fogo  artificial,  das  lavaredas  es- 
tridentes das  fogueiras,  das  gaitadas  das  bozinas  em  louvor  da  festa  d'áma-' 
nhã,  555."  anniversario  do  memorável  dia,  em  que  o  santo  querido  de  Lisboa 
passou  em  plácido  transito  aos  gosos  do  paraizo;  vi  a  sua  imagem  á  porta  de 
quasi  todas  as  casas,  e  ate  das  barracas  d'esta  populosa  capital,  collocada  em 
altar,  e  adereçada  com  profusão  de  velas  de  cera  e  de  flores.» 


^  Se  os  frades  nos  salvaram  raaítos  Iívtjs  e,nianuscriplos,  lambem  nos  doram  cabo 
de  muitos.  E  isto,  v^ue  diz  Guinguené  na  sua  Hisloria  da  lAlleratura  lUHipna,  é  a  pura 
verdade. 
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CARTA  Vil 

E«RBJA  BK  Santo  António  —  Sermão  de  Fr    João  Jacinto  — 
Convento  da  Cartuxa. 

13  de  junho  de  1787. 
•Dormi  melhor  do  que  esperava,  o  santo  foi  propicio;  alta  noite  entibiou  o 
ardor  de  sens  devotos,  e  as  chammas  de  suas  fogueiras  um  chuvisco  vernal, 
que  rumorejava  agradavelmente  esta  manhã  por  entre  as  parreiras  do  meu 
quintal.  As  nuvens  dispersaram-se  pelas  oito  horas,  e  às  nove,  quando  eu  su- 
bia as  escadas  do  adro  da  nova  egreja,  edificada  no  próprio  local  da  casa,  era 
que  Santo  António  nascera,  resplandecia  o  sol  com  todo  o  seu  brilho. 

«Não  posso  dizer  bem  se  este  ediflcio  me  recordou  o  magnifico  santuá- 
rio de  Pádua,  que  ha  cinco  annos  n'este  mesmo  dia  fez  na  minha  imagina- 
ção uma  impressão  tão  viva.»  Aqui  não  ha  constellaçoes  de  alampadas  áureas 
suspensas  do  ferro  lavrado  da  mysteriosa  abobada  em  lustrosas  correntes, 
nem  arcarias  de  alabastro,  nem  mármores  esculpidos.  A  egreja  estriba-se  em 
duas  fieiras  de  pilastras,  de  cantaria,  bem  lavrada,  mas  de  mesquinhas  propor- 
ções. Sobre  o  altar  mór,  onde  estava  a  venerada  imagem  no  meio  de  brilhan- 
tes luzes,  avultava  ura  docel  de  veludo  bordado.  Esta  armação  cora  ricas  fran- 
jas e  borlas  marca  o  logar  onde  foi  o  quarto  do  santo;  e  recebe  uma  suave 
claridade  de  uma  serie  de  janellas  altas  cora  ricas  guarnições  de  douradura 
burnida. 

«Muitas  caras  largas  sobresaiam  petulantes  d'entre  a  turba  do  vulgo  pro- 
fano no  portal  do  templo;  e  todos  dirigiam  os  olhos  para  o  seu  enthusiastico 
patrício;  mas  não  era  para  ser  mirado  assim  o  seu  sisudo  semblante. 

«A  ceremonia  foi  extremamente  pomposa.  Um  prelado  da  primeira  jerar- 
ehia  officiava  com  um  troço  considerável  de  padres  da  real  capella  ao  sora  de 
buliçosas  contradanças  e  minuetes,  mais  próprias  para  excitar  uma  dança  de 
patuscos  na  copa  dos  banhos  thermaes,  do  que  para  dirigir  os  raoviraentos  de 
um  pontífice  e  seus  assistentes. 

«Depois  de  muita  musica  medíocre,  vocal  e  instrumental,  executada  a  ga- 
lope no  mais  rápido  alegro,  subiu  ao  púlpito  Fr.  João  Jacinto,  famoso  prega- 
dor, elevou  as  mãos  e  os  olhos,  e  despediu  uma  torrente  de  phrases  sonoras 
em  louvor  de  Santo  António.  O  que  não  daria  eu  por  uma  tal  voz !  Alcança- 
ria de  uns  aos  outros  confins  da  terra  de  Israel. 

«O  padre  indubitavelmente  era  dotado  de  grande  vigor  de  elocução,  e  não 
tinha  aquelle  aecento  nasal,  lâraentoso  e  hypoerita,  tão  commum  na  recita  dos 
serraões  dos  frades.  Tratou  os  reis,  tetrarchas  e  conquistadores  com  indizível 
desprezo,  reduziu  a  pó  os  seus  palácios  e  fortalezas,  os  seus  exércitos  a  for- 
migas, as  suas  vestes  imperiaes  a  teias  d'aranha,  e  incutiu  em  todo  o  auditó- 
rio, excepto  os  maliciosos  herejes  da  porta,  perfeita  convicção  da  superiorida- 
de Santo  António  sobre  todos  aquelles  objectos  de  uma  errónea  c  impia  ad- 
miração. 

«Felizes  (exclamou  o  pregador)  eram  esses  tempos  golhicos,  falsamente 
denominados  tempos  de  barbárie  e  ignorância,  em  que  os  corações  dos  ho- 
mens, não  corrompidos  pela  allucinadora  bebida  da  philosophia,  se  abriam  ás 
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palavras  de  verdade,  que  manavam,  como  o  mel,  das  bocas  dos  santos  e  con- 
fessores, laes  como  as  que  distillavam  os  lábios  de  António. 

•  Acabado  o  sermão,  começaram  a  chiar  novamente  as  rebecas  com  redobra- 
do vigor,  e  eu  aborrecido  de  tão  intempestiva  leveza,  retirei -me  agastado  para 
casa.  Esta  ténue  nuvem  de  enfadamento  dissipou-se  em  breve  pela  amável 
presença  do  bom  prior  de  Aviz,  como  o  qual  não  existe  talvez  no  mundo  um 
caracter  mais  benigno  e  evangélico,  que  glorifique  Deus  com  menos  osten- 
tação, e  tenha  uma  benevolência  mais  sincera  para  com  o  próximo.  Este  ex- 
cellente  prelado  tinha  gasto  a  manhã,  não  em  assistir  a  ceremoaias  pomposas, 
mas  em  consolar  os  enfermos,  e  remediar  os  indigentes,  subindo  aos  seus  mi- 
seráveis aposentos  a  ministrar  soccorros  em  louvor  do  santo,  cuja  festa  se  ce- 
lebrava, e  cuja  reputação  da  pratica  de  toda  a  casta  de  actos  de  caridade  se 
tem  transmittido  de  pães  a  filhos  entre  os  habitantes  da  cidade  por  uma  longa 
serie  de  gerações. 

•  A  nossa  conversação  não  foi  de  natureza  tal  que  me  inclinasse  a  aban- 
donar pompas  e  vaidades.  Hesitei  se  veria  a  procissão,  que  se  esperava  que 
passasse  pelas  principaes  ruas  da  cidade,  e  acompanhado  do  meu  reverendís- 
simo amigo  fui  gosar  da  serenidade  da  tarde  na  praia  de  Belém.  Fiz  alto  ao 
passar  pelo  palácio  de  Marialva,  e  levámos  comnosco  D.  Pedro  e  seu  aio,  o 
velho  abbade,  que  propoz  uma  visita  ao  Convento  da  Cartuxa  de  Laveiras. 

«Em  meia  hora  quasi  estávamos  sentados  á  vista  da  egreja,  que  faz  fren- 
te para  os  jardins  e  quinta  real  de  Caxias:  fomos  introduzidos  n'um  vasto  e 
silencioso  quadrangulo:  alguns  espectros  d'aquella  ordem  monacal  se  escoam 
pelos  claustros,  que  se  ramificam  d'este  pateo.  No  meio  ha  uma  fonte  de  már- 
more, sombreada  por  pyramides  de  buxo  tosqueado,  e  em  redor  sete  ou  oito 
pequenas  capellas,  uma  das  quaes  contem  a  imagem  incarnada  do  Salvador 
na  mais  tremenda  agonia  de  sua  Paixão,  a  qual  se  figura  coberta  de  contu- 
sões e  sangue  coalhado. 

«Quando  nos  occupavamos  a  examinar  esta  imagem  tão  própria,  alguns 
monges  por  ordem  do  seu  superior  se  juntaram  ao  pé  de  nós;  um  d'elle3  in- 
teressante e  bem  apessoado,  attrahiu  a  minha  altenção  pela  profunda  melan- 
colia retratada  nas  suas  feições.  Tendo-me  informado  soube  que  apenas  con- 
tava vinte  e  dois  annos  d'idade,  que  era  de  illustre  ascendência,  e  dotado  de 
viveza  e  talento;  mas  a  causa  immediata  de  ter  procurado  esta  morada  de  quie- 
tação e  de  austeridades  repugnava  ao  grão  prior  o  communical-a. 

«Não  pude  deixar  de  observar,  tendo  diante  de  mim  a  vietima  novel,  e 
contemplando  a  luz  vespertina,  que  coava  pelas  arcadas  do  quadrangulo,  quan- 
tos occasos  do  sol  verosimilmente  elle  teria-  de  ver  desperdiçar  seus  luzeiros 
sobre  estas  paredes,  e  quão  enfadosa  serie  d'annos  essa,  a  que  se  sacrificou, 
consumida  com  toda  a  probabilidade  dentro  d'este  recinto.  Os  olhos  do  bondoso 
prior  humedecerara-se  de  lagrim.as,  Verdeil  estremeceu  de  horror,  e  o  abba- 
de, olvidando  o  supersticioso  papel,  que  geralmente  representa  nos  logares 
santificados,  prorompeu  em  vehementes  exclamações  contra  a  tolerância  dos 
sacrifícios  humanos,  e  de  permittir  que  renunciem  o  mundo  mancebos  ainda 
incapazes  de  fazerem  devida  apreciação  de  suas  magoas  ou  vantagens.  Quanto 
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a  D.  Pedro  a  sua  compleição  melancólica  recebeu  ura  supplemento  de  triste- 
za á  vista  dos  objectos,  que  o  rodeavam.  O  vento  frio,  que  soprava  de  uma 
casa  de  abobada,  onde  os  padres  os  enterram,  e  cujo  pavimento  dá  um  som 
cavo,  quando  se  anda,  lhe  incutiu  terror.  Era  a  primeira  vez  que  entrava  n'um 
convento  Cartuxo,  e,  com  admiração  minha,  mostrava  ignorar  as  austerida- 
des  da  ordem. 

«Tinhase  posto  o  sol  antes  de  voltarmos  à  nossa  carruagem,  e  na  conver- 
sação em  todo  o  caminho  até  casa  ressumbravam  as  impressões,  que  nos  ins- 
pirara a  scena,  que  presenciámos.» 

CARTA  Vlll 

Curiosas  visitas  —  Padre  Thkodoro  d'Ai.heida  —  Meivsaoemí  dr  Freiras 
—  Theatro  da  Rua  dos  Coivdbs  —  Arcebispo  de  THEssAi.03nCA  —  Modi- 
nhas Brazileiras  —  Phaktasias. 

44  de  junho  de  1787. 

«Coube-me  hoje  a  sorte  de  receber  uma  curiosa  serie  de  visitas.  O  primei- 
ro foi  Pombal,  que  parecia  gasto  por  excesso  de  prazeres  e  pelas  noitadas,  mas 
que  se  apresenta  com  um  agrado  e  modos  elegantes,  não  muito  eommuns  n'e8- 
te  paiz.  1  Posto  que  seja  um  dos  mais  ricos  proprietários  de  fazendas  no  rei- 
no, de  rendimento  de  cento  e  vinte  mil  cruzados  por  anno,  quiz  metter-me 
na  cabeça  que  seu  defunto  pae,  o  açoite  e  terror  das  casas  mais  nobres  de  Por- 
tugal, o  único  administrador  do  real  erário  por  muitos  annos,  não  obstante 
isso  fallecera  em  circumstancias  apuradas,  carregado  de  dividas,  que  contrairá 
para  manter  a  dignidade  de  seu  cargo. 

«O  iramediato  que,  me  honrou  com  a  sua  visita  foi  o  juiz  da  conservatória 
ingleza,  João  Telles,  ramo,  não  sei  bem  se  legitimo,  se  espúrio,  da  casa  dos  Pe- 
nalvas;  este  sujeito,  que  ascendeu  a  um  dos  mais  eminentes  logares  da  magis- 
tratura só  pela  força  de  sua  capacidade,  é  dotado  de  um  estylo  de  expressão 
original  e  nervoso,  que  me  trouxe  á  idéa  Lord  Thurlow;  mas  a  todo  o  seu  vi- 
gor de  caracter  e  de  dicção  reúne  a  flexibilidade  e  ardileza  de  serpente;  e 
aquelles,  que  não  pôde  levar  d'assalto,  está  certo  de  vencei- os  com  algumas 
astuciosas  descargas  de  lisonjas  e  blandícias. 

iLogo  que  elle  se  retirou,  veiu  um  par  de  frades  com  um  cestinho  de  do- 
ces mettidos  em  papel  de  lavores,  dadiva  de  uma  abbadessa  fidalga,  suppli- 
cando-me  o  dote  para  duas  lindas  donzellas,  que  iam  ser  esposas  de  Ghristo 
n'um  convento  dos  subúrbios. 

«Apenas  os  tinha  despedido,  entrou  o  padre  Theodoro  d'Almeida  com  ou- 
tro de  seus  confrades:  quasi  que  só  se  lhe  viam  as  alvas  dos  olhos;  nem  o  ori- 
ginal doutor  vesgo  do  Foote  era  capaz  de  os  revirar  com  maior  scieneia. 

«Prestei  a  máxima  attenção  ao  seraphico  discurso  do  padre  Theodoro,  não 
sendo  para  desprezar  tão  excellente  opportunidade  de  ouvir  um  specimen,  de 
primeiro  lote,  de  geringonça  hypocrita.  Inda  bem  os  frades  não  tinham  sido 
conduzidos  ao  patamar  da  escada  com  a  devida  cerimonia,  annunciou-se  a  che- 

*  Panoruma  de  1885,  paR.  317. 
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gada  de  monsenhor  Aguilar,  um  dos  prelados  da  Sé  Patriarchal;  o  qual  me 
confirmou  na  opinião,  que  eu  tinha  formado  do  padre  Theodoro.  Ninguém  po- 
derá accusar  de  hypocrisia  o  monsenhor  Aguilar:  ao  contrario  é  de  rasgada 
franqueza,  e  trata  a  egreja,  d'onde  lhe  provém  pingue  mantença,  não  como  pa- 
troa, mas  como  humilde  companheira,  assumpto  e  alvo  constante  dos  seus  sar- 
casmos. Em  Portugal,  ainda  no  corrente  anno  de  1787,  tal  proceder  é  doudi- 
ce,  e  receio-lhe  qualquer  dia  severa  perseguição. 

«Ao  tomar  pacificamente  uma  chávena  de  cháfez-nos  erguer  uma  estron- 
dosa bulha  na  rua,  e  correndo  á  sacada  achámos  apinhada  a  sórdida  relê  de 
velhas  fúrias,  rapazes  e  maltrapilhos,  tendo  à  frente  meia  dúzia  de  tambores, 
e  uns  poucos  de  pretos  de  vestias  escarlates  assoprondo  trombetas  com  ex- 
traordinária vehemencia,  e  apontando-as  directamente  para  a  casa.  Maravi- 
Ihou-me  este  modo  de  assediar  uma  porta  como  as  muralhas  de  Jerichó;  e  re- 
cuando um  pouco  para  não  ser  chamuscado  por  um  foguete,  que  zuniu  obra 
de  uma  pollegada  adiante  do  meu  nariz,  vi  entrar  um  criado  trazendo  em  sal- 
va de  prata  um  crucifixo,  e  uma  delicadíssima  mensagem  das  freiras  do  mos- 
teiro do  Sacramento,  que  mandavam  a  sua  musica  com  pandeiros  e  fogo  do 
ar  convidar-nos  para  rasgada  funeção  no  seu  convento  em  honra  á  festividade 
do  Coração  de  Jesus.  Na  verdade  que  estas  funeções  de  egreja  começavam  a 
perder  para  mim  o  attraetivo,  que  lhes  dera  a  novidade:  estava  já  um  tanto 
farto  de  motetes  e  de  kyrie  eleisons,  de  incenso,  bandejas  de  doces  e  de  ser- 
mões. 

«Aquelle  herético  Verdeil,  para  quem  valeria  quasi  tanto  estar  no  inferno, 
como  n'este  ceu  empachado,  não  descançou,  emquanto  não  deu  commigo  no 
theatro  da  Rua  dos  Condes  afim  de  dissipar  com  um  pouco  de  ar  profano  os 
vapores  de  tamanha  santidade.  O  drama  causou-me  mais  enfado,  que  diverti- 
mento. O  theatro  é  baixo  e  acanhado,  e  os  actores,  porque  não  ha  actrizes, 
são  inferiores  a  todo  o  critério. 

«Tendo  as  ordens  absolutas  da  rainha  afastado  do  palco  scenico  as  mu- 
lheres, os  papeis  attinentes  a  estas  são  representados  por  mancebos.  Julgas 
que  agradável  eíTeito  esta  metamorphose  produzirá,  especialmente  nos  baila- 
rinos. Alli  se  vê  uma  robusta  pastora  trajando  as  cândidas  vestes  virginaes, 
de  macia  barba  azulada  e  proeminente  clavícula,  colher  flores  com  um  punho 
capaz  de  derrubar  o  gigante  Goliath,  e  um  rancho  de  leiteiras,  seguindo  as 
suas  enormes  pegadas,  aos  pontapés  ás  saias  a  cada  passo.  Taes  meneios  e 
saltos  desconcertados,  taes  tregeitos  de  olhos  nunca  eu  tinha  visto,  nem  espe- 
ro tornar  a  vêr  na  minha  vida. 

•Estávamos  cordealmente  enfastiados  do  espectáculo,  inda  bem  não  che- 
gava ao  meio  da  peça;  e  como  a  noite  era  serena  e  agradável  tentou-nos  a 
dar  um  passeio  até  á  grande  praça  do  palácio,  que  recebia  a  frouxa  claridade 
das  luzes  nos  aposentos  reaes,  abertas  todas  as  janellas  para  entrar  a  viração. 
O  arcebispo  confe&sor  de  sua  magestade  ostentava  n'uma  das  sacadas  o  seu 
volumoso  vulto:  da  classe  de  homens  rústicos  este  personagem,  agora  muito 
importante,  veiu  a  ser  soldado  raso,  d'ahi  passou  a  cabo  d'esquadra,  de  cabo 
d'esquadra  a  frade,  e  n'esta  ultima  profissão  deu  tantas  provas  de  tolerância 
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e  bom  génio,  que  o  marquez  de  Pombal,  topando  com  elle  por  uma  das  ca- 
sualidades, que  se  esquivam  a  todos  os  cálculos,  julgou-o  snflieientemente  as- 
tuto, jovial,  e  ignorante  para  fazel-o  innoxio  e  acommodado  confessor  de  sua 
magestade,  então  prineeza  do  Brazil :  pela  aecessão  d'e8ta  senhora  ao  throno 
foi  despachado  arcebispo  in  partibus,  e  inquisidor-mór;  é  a  primeira  mola  do 
actual  governo  portuguez.  Nunca  vi  um  sujeito  mais  obstinado  e  obtuso:  pa- 
rece ungir-se  com  o  óleo  do  contentamento  (banhar-se  em  agua  de  rosas), 
folgar  e  engordar  a  despeito  da  critica  situação  dos  negócios  n'este  reino. 

«N'uma  janella,  immediatamente  por  cima  da  luzida  testa  de  sua  reveren- 
díssima, divisámos  as  duas  formosas  irmãs  Lacerdas,  damas  de  honor  da  rai- 
nha, acenando-nos  com  as  mãos  a  convidar-nos:  era  incentivo  bastante  para 
galgarmos  vastos  lanços  de  escadas  até  o  seu  aposento,  que  se  achava  atu- 
lhado de  sobrinhos,  sobrinhas,  e  primos,  apinhando-se  em  torno  de  duas  jo- 
vens mui  elegantes,  as  quaes  acompanhadas  de  seu  mestre  de  canto,  um  frade 
baixo  e  quadrado  e  de  olhos  verdes,  garganteavam  modinhas  brazileiras. 

«Quem  nunca  ouviu  este  original  género  de  musica,  ignorará  para  sem- 
pre as  mais  feiticeiras  melodias,  que  tem  existido  desde  o  tempo  dos  sybari- 
tas.  Consistem  em  languidos  e  interrompidos  compassos,  como  se  faltasse  o 
fôlego  por  excesso  de  enlevo,  e  a  alma  anhelasse  unir-se  a  outra  alma  idên- 
tica de  algum  objecto  querido.  Com  infantil  desleixo  insinuam-se  no  coração 
antes  de  haver  tempo  de  o  fortificar  contra  a  sua  voluptuosa  influencia;  ima- 
ginaes  saborear  leite,  e  o  veneno  da  sensualidade  vae  calando  no  mais  intimo 
éa  existência:  pelo  menos  assim  succede  áquelles,  que  sentem  o  poder  dos 
sons  harmoniosos:  porém  não  respondo  n'este  caso  pelos  animaes  do  norte 
fleugmaticos  e  duros  de  ouvido. 

«Uma  ou  duas  horas  correram  quasi  imperceptivelmente  no  deleitoso  de- 
lírio, que  aquelias  notas  de  sereia  inspiravam,  e  não  foi  sem  magua,  que  eu 
vi  a  companhia  dispersa,  e  o  encanto  desfeito.  As  donas  do  aposento  tendo 
recebido  aviso  para  assistirem  á  ceia  de  sua  magestade,  íizeram-me  uma  me- 
sura com  o  maior  donaire  e  desappareceram. 

«De  caminho  para  nossa  casa  encontramos  o  Viatico,  acompanhado  de  vi- 
vidas luzes,  levado  em  procissão  a  fazer  a  algum  enfermo  a  visita  de  despe- 
dida; o  esperançoso  fidalgo,  moço  conde  de  Villa  Nova  (depois  marquez  de 
Abrantes)  precedia  a  umbella,  de  capa  encarnada,  e  tangendo  uma  campai- 
nha de  prata.  Nunca  falha  a  estes  acompanhamentos,  e  passa  a  flor  da  moci- 
dade n'este  singular  beaterio;  ainda  não  houve  amante  mais  cioso  da  sua  na- 
morada, do  que  este  ingénuo  mancebo  o  é  da  sua  campainha;  não  lhe  soffre 
o  animo  que  as  vibrações  d'esta  sejam  obra  d'outra  pessoa;  os  mezarios  paro- 
chiaes  do  extenso  e  populoso  bairro  onde  está  situado  o  seu  palácio,  consen- 
tem n'este  capricho,  por  attenção  ao  seu  nascimento  e  opulência;  e  de  certo 
não  podiam  escolher  mais  assíduo  porta-campainha.  A  toda  a  hora,  e  faça  o 
tempo,  que  fizer,  está  prompto  a  desempenhar  este  bento  ministério;  e  nas  tre- 
vas de  alta  noite,  no  mais  intenso  calor  do  dia,  ou  subindo  ou  descendo,  quer 
a  uma  espelunca,  quer  a  um  sótão,  lá  vae  onde  se  requer  um  auxilio  espiri- 
tual d'esta  natureza. 
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tpor  vezes  se  tem  observado  que  taes  coisas  não  se  hão  de  levar  á  conta 
de  manias;  cada  pessoa  tem  a  sua  tineta,  que  segue,  como  pôde,  e  que  prefere 
a  tudo.  As  delicias  do  velho  marquez  de  Marialva  consistem  em  jantar  entre 
os  seus  dois  aparadores  de  prata:  as  do  marquez  seu  filho  em  esperar  muito 
tempo  pela  rainha:  e  as  do  conde  de  Villa  Nova  em  annunciar  com  a  sua 
campainha  a  todos  os  fieis  crentes  a  aproximação  da  celeste  magestade.  A 
actual  tineta  do  rabiscador  d'estas  extravagâncias  são  as  modinhas  brazilei- 
ras,  e  sob  a  sua  influencia  acha-se  muito  tentado  a  dar  á  vela  para  o  Brazil, 
terra  natal  d'aquellas  feiticeiras  composições,  a  viver  em  choças,  taes  como  as 
descreve  Parny.» 

CARTA  IX 

IVOITE*  DE  VERÃO  —  VÉSPERA  DE  S.  PeDRO  —  PAIACIO  DA  CASA  DE  ANCSEJA  — 

Convento  das  Salesias  —  Madame  Scari^ati 

29  de  junho  de  1787. 

«O  sol  resplandecente,  com  que  os  últimos  dias  nos  brindaram,  apezar  do 
.seu  explendor  começa  a  enfastiar-me.  Vinte  vezes  no  dia  debalde  cubico  esti- 
rar-me  ao  comprido  na  fresca  relva  de  algum  frondifero  valle  inglez,  onde  as 
fadas  dançam  ás  horas  do  crepúsculo  estivo,  e  segredam  a  seus  somnolentos 
amigos  as  boas  ou  más  sinas,  que  os  aguardam.  Em  Portugal  o  calor  é  de- 
masiado para  esses  vaporosos  entes  fatídicos;  não  ha,  pois,  que  esperar  as 
suas  inspirações:  prouvera  ao  ceu  que  alguma  revelação,  d'esta  ou  d'outra 
natureza,  a  tempo  me  tivesse  avisado  da  poeira  de  cegar,  e  da  excessiva  calma 
de  Lisboa  e  seus  subúrbios.  Que  tolice  de  quem  está  bem  e  refrigerado  em 
casa,  vadiar  por  fora  na  fútil  esperança  de  melhorar  no  que  já  de  si  é  óptimo  I 
Capacitae-vos  do  que  vos  digo,  ha  mais  delicias  de  primavera,  e  mais  goso 
em  nossas  verdejantes  coilinas  e  bosques  do  que  em  todos  estes  enfezados  oli- 
vedos  e  crestados  promontórios. 

«Temos  um  rifão  que  diz :  —  É  peçonha  para  uns,  o  que  para  outros  é 
manjar  —  não  ha  coisa  mais  certa.  Estes  dias  e  noites  de  temperatura  arden- 
te, que  me  opprimem  sem  allivio,  são  o  deleite  e  ufania  dos  habitantes  d'esta 
capital.  O  calor  não  somente  parece  ter  avenenado  os  ferrões  das  moscas  e 
mosquitos,  mas  também  arrojou  para  a  rua,  por  noites  inteiras,  todos  os  abe- 
Ihões  humanos,  que  pulam  e  bailam  e  arranham  bandurras  desde  o  sol  posto 
até  á  alvorada.  Junte-se-lhes  os  cães  em  abundância,  latindo  e  uivando  sem  in- 
terrupção; a  vozearia  das  ladainhas,  dos  terços;  os  estalidos  do  fogo  de  arti- 
ficio, que  os  devotos  deitam  sem  cessar  em  louvor  de  algum  membro  da  ce- 
lestial jerarchia;  a  bulha  suja  da  vadiagem  insolente,  que  percorre  as  ruas 
em  busca  de  aventuras;  ver-se-ha  que  não  ha  pilhar  uma  piscadella  de  somno, 
ainda  quando  o  suão  o  permittisse. 

tQuanto  ás  mansas  convivências  nocturnas,  onde  ingénuos  mancebos  re- 
pousam as  cabeças,  não  em  o  regaço  da  mãe  terra,  mas  de  suas  amasias  que 
pacificamente  se  empregam  em  livrar  d'uma  copiosa  população  as  madeixas 
azevichadas  de  seus  affeiçoados,  nada  tenho  a  dizer  contra  ellas;  nem  me  per- 
turbam os  sons  das  caldeiradas  jorrantes  das  janellas;  porém  os  uivos  caninos 
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de  que  acima  fallei,  excedem  lodo  o  ineommodo,  que  n'este  género  tenho  sop- 
portado,  e  fornecem  não  pequena  noção  previa  das  regiões  infernaos. 

«Como  era  a  presente  estação  só  se  cuida  em  folias  e  algazarras,  e  a  cele- 
bração da  festa  de  S.  Pedro  com  o  maior  barulho  e  dispêndio,  que  fòr  possí- 
vel, não  é  tanto  uma  inclinação  profana,  como  um  pio  dever,  o  tal  bolonio 
conde  de  Villa  Nova  abriu  os  seus  jardins  a  noite  passada  a  toda  a  fidalguia 
e  maltezia  de  Lisboa;  fez  uma  insípida  illuminação  de  balões  de  papel,  e  armou 
uma  casa  de  pavilhão  para  dansa,  achavascadamente  construído,  sob  o  qual 
as  mais  elegantes  costureiras  francczas  e  inglezas  e  capellistas  da  metrópole 
figuravam  nos  cotilhões  com  o  duque  de  Cadaval  e  outros  moços  da  principal 
nobreza,  os  quaes,  como  muitos  da  nossa  capital,  e  também  de  boas  esperan- 
ças, só  estão  á  sua  vontade  em  humilde  companhia.  Dois  ou  três  dos  meus 
criados  acompanharam  o  meu  alfaiate  á  festa,  e  vieram  extasiados  dos  modos 
jocundos  das  capellistas  estrangeiras  e  da  nobreza  nacional. 

«Dei-me  por  satisfeito  de  ficar  em  casa  a  coberto  dos  meus  transparentes 
verdes,  ouvindo  por  mera  preguiça,  qualquer  destempero  que  aprouvesse  a 
alguém  dizer-me.  Mas  tínhamos  ha  muito  sido  convidado  a  jantar  com  D.  Diogo 
de  Noronha  no  palácio  de  Angeja.  Chegando  ao  nosso  destino,  achámos  o 
herdeiro  da  casa  rodeado  de  padres  e  pedagogos,  doutrinando -se  em  mirar  à 
janella,  precípua  occupação  da  vida  d'um  fidalgo  portuguez.  Oh  que  preciosa 
collecção  de  contos  eu  ouvi  n'este  banquete  attico.  Aconteceu  achar-se  na 
companhia  um  estúpido  padre  ainda  moço,  não  me  lembra  de  que  universi- 
dade (espero  que  não  fosse  a  de  Coimbra)  que  nos  regalou  durante  o  jantar 
com  estupendas  narrações,  taes  como  de  uma  pérola  da  rainha  defunta,  e  de 
inestimável  valor,  moida  para  se  engulir  em  beberagens  medicinaes;  outra 
acerca  de  umas  freiras  do  convento  do  Sacramento,  que  tendo  seus  namori- 
cos com  o  próprio  Belzebuth  em  pessoa,  foram  mettidas  na  inquisição,  e  a  ja- 
nella por  onde  sua  magestade  infernal  entrara,  depois  d'esta  proeza  de  galan- 
teio, foi  entaipada,  e  toda  pintada  de  cruzes  vermelhas;  accrescentou  que  a 
mesma  decoração  preventiva  foi  distribuída  por  todas  as  frestas  da  frontaria, 
para  que  nenhum  demónio,  ainda  o  mais  ateado  em  desejos,  podesse  repetir 
o  feito.  Também  nos  quíz  embutir  que  uma  mulher  mui  guapa,  engordando 
a  olhos  vistos,  com  os  peitos  sempre  arrebentando  de  leite,  que  tomava  crean- 
ças  de  mama,  mais  barato  do  que  outra  qualquer  ama,  e  que  de  ordinário  as 
sumia,  lá  jazia  agora  nos  cárceres  do  santo  oílicio  accusada  de  ter  feito  em 
picado  para  cima  de  vinte  innocentes ! 

«Deus  me  livre  de  relatar  outras  mais  particularidades  da  nossa  conver- 
sação á  meza;  se  o  fizesse,  ficaríeis  aceiadamente  empazinado. 

«Depois  de  jantar  a  companhia  dispersou-se,  uns  para  os  seus  encostos  da 
sesta,  alguns  para  ouvirem  uma  tocata  de  saltério  acompanhada  na  harpa  he- 
brea,  por  um  par  de  anões;  o  herdeiro  presumptivo  para  a  sua  querida  janella; 
e  Verdeil  e  eu  tomamos  para  o  convento  de  freiras  saboyanas  em  Belém,  o 
mais  fresco  e  limpo  retiro  d' estas  cercanias,  e  ainda  por  cima  d 'isto  abençoa- 
do pelo  especial  patrocínio  e  direcção  do  padre  Thcodoro  d'AImeida.  Parece 
que  sua  reverendíssima  foi  o  principal  instrumento,  abaixo  da  Providencia,  da 
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transplantação  d'eslas  bemditas  vergonteas  de  santidade  do  convento  da  Visi- 
tação em  Annecy  para  o  ardente  clima  de  Portugal. 

«Como  eu  tinha  acabado  de  receber  uma  assucarada  epistola  d'este  exem- 
plar de  piedade,  recommendando  o  seu  prezado  estabelecimento  n'algumas  pa- 
ginas de  fervoroso  panegyrlco,  elle  não  poude  deixar  de  sair  do  interior  de 
seu  ninho;  e  fez-nos  bom  gazalhado  com  um  semblante  rebuçado  de  brandos 
sorrisos,  posto  que  ouso  dizer  que,  pela  nossa  invasão,  desejaria  esfolar-nos. 

«Pobres  creaturas!  (nos  disse  fallando  das  educandas  d'esta  capoeira)  fa- 
zemos quanto  em  nós  cabe  para  aperfeiçoar  seus  tenros  entendimentos  e  suas 
castas  linguas  nos  idiomas  estrangeiros.  Soror  Thereza  tem  singular  pericia  pa- 
ra ensinar  arithmetica,  a  nossa  venerável  madre  é  bastante  profunda  em  gram- 
matica,  e  soror  Francisca  Salesia,  que  eu  tive  a  dita  de  trazer  de  Lyon,  não 
só  é  mui  persuasiva  moralista,  como  também  geralmente  reconhecida  por  uma 
das  eminentes  mestras  de  costura  em  toda  a  christandade;  estamos  soffrivel- 
mente  quanto  a  bordados.  Em  musica  não  ha  grandes  proficiências;  não  per- 
mittimos  modinhas,  nem  árias  de  opera;  e  o  que  n'este  ramo  podeis  esperar 
é  apenas  o  canto  singelo;  em  summa  não  estamos  bem  preparados  para  rece- 
ber tão  distinctos  hospedes,  e  nada  possuímos  do  que  o  mundo  chama  interes- 
sante, que  nos  recommende;  mas,  em  compensação,  eu,  seu  indigno  confessor, 
devo  declarar  que  tanta  docilidade,  e  tão  puras  consciências  como  tenho  acha- 
do n'este  asylo  são  thesouros  muito  acima  de  quantos  as  índias  nos  possam 
fornecer. 

«Verdeil  e  eu,  cônscios  da  nossa  pequeneza,  ficámos  de  todo  o  ponto  hu- 
milhados por  esta  sublime  declamação,  despejada  de  braços  cruzados  sobre  o 
peito,  e  olhos  postos  no  tecto,  como  algumas  imagens,  que  tenho  visto  de  S. 
Francisco  Xavier.  Um  minuto  pelo  menos  esteve  sua  reverencia  sem  mudar 
d'esta  altitude;  d'ahi  a  pouco  correu  uma  cortina,  tendo  a  condescendência  de 
admittir-nos  n'ura  espaçoso  locutório  deliciosamente  fresco,  perfumado  de 
jasmins,  e  povoado  de  pombinhas  brazileiras,  papagaios,  e  canários;  arrulhos 
e  chilros  taes  nunca  se  ouviram  em  maior  auge  de  perfeição,  excepto  no  pa- 
raizo  de  Mafoma;  nem  faltavam  as  huris,  por  quanto  n'um  esconderijo,  que 
se  dilatava  para  dentro  da  clausura,  detraz  d'uma  rotula  sofTrivelmente  larga 
estava  sentada  uma  fileira  das  mais  amáveis  donzellas,  que  eu  tenho  visto;  seus 
olhos  de  feiticeira  meiguice  parecia  adquirirem  nova  fascinação  n'aquella  mys- 
teriosa  espécie  de  crepúsculo,  luzindo  atravez  do  duplicado  ralo  d'arame. 

•De  quando  ^m  quando  os  pássaros,  de  nentium  modo  intimidados  pelos 
predatórios  relances  d'olhos  do  padre  Theodoro,  violavam  o  santuário,  e  pou- 
savam nos  coUos  alabastrinos,  sendo  recebidos  com  milhares  de  caricias  pelos 
anjos  d'este  pequeno  e  retirado  Éden,  que  tão  refrigerante  parecia,  e  que  pelo 
seu  religioso  socego  formava  notável  contraste  com  o  turbulento  mundo  cá 
fora  e  sua  rutilante  atmosphera;  de  maneira  que  não  pude  reprimir-me,  e  ex- 
clamei: Oh  quem  me  dera  azas  como  a  pomba,  que  voasse  atravez  d'essas  gra- 
des, e  lá  repousasse  para  sempre ! 

«Desnecessário  é  referir-vos  que  passamos  meia  hora  deliciosa  fallando  de 
musica,  flores  e  devoçíío  com  as  meninas;  quasi  nos  ia  esquecendo  a  promes- 
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sa  de  ouvir  cantar  Scarlati,  cujo  pae  do  origem  italiana,  antigo  capitão  de  ca- 
vallaria,  reside  não  muito  longe  do  convento  da  Visitação;  por  isso  não  tive- 
mos tempo  de  experimentar  no  transito  a  penosa  diíTcrença  entre  o  fresco  lo- 
cutório das  freiras  e  o  abafador  ar  externo, 

•  Numeroso  grupo  de  parentes  das  senhoritas  aehava-se  á  porta  da  casa 
com  a  hospitaleira  cortezia,  que  tão  notavelmente  distingue  os  portuguezes, 
para  introduzir-nos  no  andar  superior  em  uma  galeria  adereçada  de  pannos 
de  raz  e  de  placas,  na  apparencia  mais  d'uma  estaria  italiana,  do  que  do  pa- 
lácio de  cavalleiro;  para  nos  confirmar  nas  idéas  das  casas  de  posta,  aspira- 
mos ao  subir,  os  fortes  eííluvios  da  estrebaria,  e  ouvimos  as  patadas  e  rinchos, 
como  se  um  bando  de  monteadores  viesse  tomar  parte  no  concerto. 

«Muitas  caras  singulares  e  indígenas  de  ambos  os  sexos  estavam  alli  reu- 
nidas, coUecção  disparatada  e  extraordinária,  segundo  conjecturo;  dispenso-me 
de  individual -as.  A  dona  da  casa,  senhora  ainda  moça,  eneantou-me  á  primei- 
ra vista  pelas  suas  maneiras  engraçadas  e  modestas;  porém,  quando  cantou 
algumas  árias  da  composição  do  famoso  Peres,  não  só  me  deleitou,  fez-me  pas- 
mar; a  sua  voz  modula-se  em  uma  negligencia  desafectada  nos  tons  mais  pa- 
theticos.  Posto  que  tenha  adoptado  o  estylo  magistral  e  scientifico  de  Ferra- 
ruti,  um  dos  primeiros  cantores  da  rainha,  dá  uma  simplicidade  de  expressão 
aos  trechos  mais  diíBceis,  similhando  as  effusòes  d'alma  d'uma  heroina  de  no- 
vella  trinando  solitária  no  recôndito  das  florestas. 

«Sentei-me  n'um  canto  obscuro,  sem  dar  fé  nem  do  que  se  passava  no  apo- 
sento, nem  das  extravagantes  physionomias  dos  que  entravam  ou  saiam;  as 
vistas  attentas,  o  cochichar,  os  movimentos  e  mexericos  da  assembléa  eram  pa- 
ra mim  cousas  perdidas;  não  fui  senhor  de  proferir  uma  syllaba,  e  bastante 
me  aflligiu  que  uma  despótica  tia  velha  insistisse  em  que  não  se  cantasse  mais, 
e  propozesse  uma  partida  e  dança.  > 

CARTA  X 

Avrom  K  BAIXOM  DB  lilSBOA — QllKTA   DO   BL^^VB  DE  LAFÕES O  JESLITA  DCABTE 

E   VM  MEDICO  niDlf;iJI.O  —  Os   PeWAL,VAS  —  COKCKRTO   IMPORTLXO 

30  de  junho  de  1787. 

tDepois  de  jantar  puzemo-nos  na  rua  para  pagar  visitas.  ^  Nunca  vi  em 
minha  vida  tão  amaldiçoados  altos  e  baixos,  tão  abruptas  ladeiras,  tão  Íngre- 
mes subidas,  como  se  topam  a  cada  passo  caminhando  por  Lisboa;  cincoenla 
vezes  me  julguei  a  ponto  de  despenhar-me  no  Tejo,  ou  de  tombar  em  valias 
areientas  entre  chinellos  velhos,  gatos  mortos,  ciganas  fuscas;  que  se  acoutam 
n'essas  espeluncas  e  esconderijos  para  ler  a  buena  dicha,  ou  vender  amuletos 
contra  febres  e  quebrantos. 

«A  inquisição  muito  a  miúdo  pilha  estas  miseráveis  sibyllas,  e  as  vexa 
abominavelmente;  ao  passar  pelas  ruínas  d'um  palácio,  que  o  terramoto  de- 
molira, vi  uma  d'essas  mulheres,  que  arrastavam  á  claridade;  se  a  filava  nas 
garras  algum  familiar  do  santo  ollicio,  ou  se  lhe  tomava  contas  algum  rufião 

1  Panorama  de  18u5,  vol.  xii,  pag.  351. 


BE  97 

burlado,  é  o  que  não  pretendo,  nem  posso  affiníiar.  Gomo  quer  que  fosse,  tive 
a  fortuna  de  se  arredar  da  vista  áquelle  hediondo  vulto,  cujas  contorsões  e 
uivos  eram  na  verdade  horríveis. 

•Quanto  mais  conhecemos  Lisboa,  menos  corresponde  à  expectativa  susci- 
tada por  sua  magniflca  apparencia  do  lado  do  rio.  Se  um  viajante  pudesse  ser 
transportado  subitamente,  sem  prevenção  nem  apparato  a  diferentes  partes, 
rasoavelmente  podia  conjecturar  que  tinha  atravessado  uma  serie  de  povoa- 
ções ligadas  desconcertadamente,  e  íicando-lhes  sobranceiros  massiços  con- 
ventos. Os  templos  em  geral  são  d'um  pezado  gosto  de  architectura,  o  es- 
tylo  de  Barromini,  com  empenas  arrugadas,  cornijas  e  torrinhas  com  folhos, 
algumas  á  maneira  das  caixas  de  relógio  da  antiga  moda  franceza,  como  Bou- 
cher  as  desenha,  com  muitos  arrebiques  e  floreados,  para  adornarem  as  salas 
de  madame  de  Pompadour. 

tEsta  tarde  atravessámos  a  cidade  em  todo  o  seu  comprimento,  dirigindo- 
nos  ao  palácio  de  campo  do  duque  de  Alafões,  e  fornecemos  a  um  copioso  nu- 
mero dos  mais  fieis  súbditos  da  rainha  a  opportunidade  de  admirarem  na  al- 
tura da  caixa  da  carruagem  o  gibão  curto  do  cocheiro,  e  outros  inglezismos 
da  equipagem.  O  duque  tinha  sido  chamado  a  um  conselho  d'estado;  só  acha- 
mos o  marquez  de  Marialva,  que  nos  andou  mostrando  todos  os  aposentos  da 
casa  de  campo,  que  nada  tem  notável,  excepto  uma  ou  duas  vastas  salas  de 
bellas  e  assombrosas  proporções. 

«Propoz-nos  em  seguida  acompanhar-nos  obra  de  meia  milha  mais  adiante 
à  quinta  de  Marvilla,  propriedade  de  seu  pae.  Este  sitio  tem  grandes  bellezas 
pitlorescas.  As  arvores  são  antigas  e  de  forma  caprichosas,  curvando- se  por  ci- 
ma de  fontes  destruídas  e  estatuas  de  guerreiros  mutiladas,  que  o  lapso  dos 
annos  serapintou  de  innumeraveis  tintas  de  vermelho,  verde  e  amarello.  No 
centro  de  quasi  impenetráveis  balsas  de  louro  e  buxo  alteiam-se  extravagantes 
pyramides  de  pedra  lavrada,  que  rodeiam  leões  de  mármore,  de  catadura  ma- 
gica e  symbolica.  O  marquez  tem  o  sentimento  delicado  de  respeitar  estes  ru- 
des monumentos  de  uma  época,  em  que  seus  ascendentes  praticaram  muitos 
feitos  heróicos;  e  francamente  me  prometteu  nunca  as  sacrificar,  nem  as  ve- 
nerandas sombras,  que  abarcam  as  ruas,  ao  gosto  ligeiro  e  loução  da  moder- 
na jardinagem  portugueza. 

t  Voltamos  de  passeio  para  casa  por  um  luar  sereno  da  lua  cheia,  que  des- 
pontava detraz  dos  montes,  na  opposta  margem  do  Tejo,  o  qual  n'esta  extre- 
midade da  metrópole  tem  quasi  nove  milhas  de  largo.  Lisboa,  que  poucas  ho- 
ras havia  me  parecera  tão  desinteressante,  assumiu  mui  diverso  aspecto  sob 
aquelle  suave  clarão.  Os  átrios,  eirados,  capellas  e  portadas  de  vários  conven- 
tos e  palácios  á  borda  do  rio  luziam  como  edifícios  de  mármore  branco,  ao 
passo  que  as  escabrosas  ribanceiras  e  os  mesquinhos  telhados  sobre  ellas  er- 
guidos quasi  jaziam  submersos  em  sombras  espessas.  O  terreiro  do  paço,  por 
onde  seguimos  caminho,  estava  cheio  de  ociosos  de  todas  as  classes  e  sexos, 
pasmados  para  as  vidraças  illuminadas  do  palácio,  na  esperança  de  ver  n'um 
relance  a  sombra  momentânea  de  sua  magestade,  do  príncipe,  do  confessor,  ou 
das  damas,  escoando- se  d'um  para  outro  aposento,  e  sendo  alvo  espaçoso  de 
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vãs  conjecturas.  Disseram- me  que  o  confessor,  ainda  que  um  tanto  adiantado 
na  carreira  dos  annos,  está  longe  de  ser  insensivel  aos  engodos  da  belleza,  e 
segue  de  janella  em  janella  as  nymphas  moças  do  paço  com  juvenil  alacri- 
dade. 

«Davam  as  nove,  quando  entramos  em  casa,  e  ainda  bem  não  tinha  repou- 
sado do  passeio,  e  posto  em  ordem  algumas  plantas  colhidas  nas  moutas  de 
Marvilla,  três  distinctas  badaladas  da  campainha  na  minha  porta  annunciaram 
a  chegada  de  algum  personagem  distincto;  não  me  achei  burlado,  porque  era 
o  velho  marquez  de  Penalva,  e  seu  filho,  que  apenas  haverá  um  anno,  antes 
de  lhe  conceder  a  rainha  o  mesmo  titulo  do  pae,  chamava-se  Conde  de  Tarouca. 

«Tereis  ouvido  fallar  muito  n'aquelle  nome,  que  o  avô  do  marquez  velho 
assaz  illustrou  em  diversas  e  bem  succedidas  embaixadas;  as  suas  brilhantes 
conferencias  no  congresso  de  Utrecht  vem  largamente  descriptas  na  obra  de 
madame  de  Noyers,  e  em  vários  livros  de  memorias. 

«Os  Penalvas  traziam  eni  sua  companhia  n'esta  tarde  um  celebre  jesuíta, 
padre  Duarte,  que  o  marquez  de  Pombal  julgou  tão  importante,  que  por  de- 
zoito annos  esteve  encarcerado;  e  vinha  também  um  medico  alto,  de  joelhos 
desongonçados  e  faceira  rubicunda,  vestido  de  uma  andaina  magnifica  de  se- 
tim  lustroso,  um  dos  mais  desastrados  e  presumidos  professores  da  arte  de 
matar,  que  eu  tenho  topado.  Entre  o  jesuita  e  o  doutor  não  íiz  pequeno  esfor- 
ço para  manter-me  commedido  e  serio;  pairaram  incessantemente,  com  preten- 
ções  de  mui  implícita  admiração  por  tudo  quanto  vinha  d'Inglaterra,  quer  em 
matéria  de  moveis,  quer  de  bellas-artes,  e  confundindo  nomes,  datas  e  indiví- 
duos n'uma  indigesta  mixordia,  perguntaram  se  não  era  sír  Peter  Lely  o  actual 
presidente  da  nossa  academia  real,  e  espraiaram-se  em  vivos  encómios  ao  meu 
compatrício  Hans  Hobbeim.  Pedi  licença  para  certificar  a  estes  complacentes 
sábios,  que  o  ultimo  dos  mencionados  artistas  nascera  em  Basilea;  e  que  sir 
Peter  Lely  tinha  morrido  ha  um  século.  Assombraram-se  algum  tanto  com 
esta  informação;  apesar  d'isso  continuaram  na  cantilena  á  solta,  disparando 
uma  bateria  de  cumprimentos  empolados  acerca  do  nosso  progresso  nacional 
em  pintura,  relojoaria,  fabrico  de  meias  etc.  a  tempo  que  entrou  o  general 
Forbes,  e  operou  uma  diversão  a  meu  favor.  Conversámos  um  pouco  sobre  o 
estado  presente  de  Portugal,  e  os  riscos  que  corre  de  ser  absorvido  pelas  ne- 
gociações, não  pelas  armas  d'Hespanha,  no  lapso  de  poucos  annos. 

«O  nosso  discurso  foi  interrompido  pela  vinda  de  um  rabequista,  um  pa- 
dre e  um  musico  italiano,  humildes  criados  e  commensaes  aduladores  de  mi- 
nhas íllustres  visitas;  deram  rijas  taponas  no  meu  pobre  piano  forte,  e  toca- 
ram symphonias  quer  eu  quizesse,  quer  não.  Bem  sabeis  quão  pouco  sou  apai- 
xonado de  sonatas,  e  que  certos  meios  tons  e  guinchos  de  rebeca,  quando  o 
musico  revira  as  alvas  dos  olhos,  torce  o  besuntado  queixo,  e  aíTecta  exlasís, 
fazem-me  embotar  os  dentes  na  bocca;  a  crispatura  do  doutor  já  era  de  so- 
bejo para  produzir  o  effeito  sem  o  reforço  de  seus  companheiros  parasitas,  o 
padre  e  o  musico.  O  jesuita,  ao  que  parecia,  via-os  com  tão  bons  olhos  como 
ou;  o  general  Forbes  fez  uma  prudente  retirada;  e  o  marquez  velho,  inspirado 
por  um  pathclico  adagio,  percorreu  do  súbito  a  sala  n'um  passo,  que  eu  to- 


BE  99 

mei  pela  abertura  de  um  bailado  heróico,  e  que  porém  desandou  n'um  mi- 
nuete à  moda  portugueza  com  todos  os  pinotes  e  requebros,  ao  qual  foi  con- 
vidada parceira  Miss  S.  ##*  que  viera  ao  chá,  e  que  accedeu  muito  contra  seu 
gosto.  Inda  bem  não  tinham  concluído,  o  doutor  alardeou  a  sua  lúgubre  e  es- 
guia pessoa  n'um  arrebatado  minuete  anguloso,  que  não  tenho  expressões  para 
descrevel-o;  de  forma  que  entre  as  artes  irmãs,  a  musica  e  a  dança  fize- 
ram-me  passar  uma  deleitavel  noite!» 

CARTA  XI 
8.  Soaú  DE  Ribamar  —  Hompitai^idabe  portccceza  —  O  almoço  — 

OlJTKA  VEZ  o  BISPO  DO  ALGARVE 

ide  julho  de  17S7. 

«Accordou-me  de  noite  o  hórrido  alarido  dos  cães;  nem  aquella  infernal 
matilha,  que  Dryden  nos  descreve  em  seu  divino  conto  de  Theodoro  e  Hono- 
ria  acompanhando  era  todas  as  sextas  feiras  um  phantasma  uivava  mais  es- 
pantosamente; Lisboa  é  infestada,  cemo  nenhuma  das  capitães,  que  tenho  ha- 
bitado, por  bandos  d'aquelles  animaes  semi-famelicos,  que  com  tudo  são  d'al- 
guma  importância  e  utilidade,  limpando  as  ruas  d'alguma  parte,  ao  menos,  de 
seus  fétidos  entulhos. 

«Verdeil,  que  dormiu  tanto  como  eu,  por  causa  d'uma  furiosa  batalha,  lon- 
gamente protrahida  entre  dois  troços  dos  taes  cerberos,  persuadiu-me  a  erguer- 
me  com  o  sol,  e  passeiar  a  cavallo  pelas  praias  de  Belém,  que  appareciam  em 
todo  o  seu  esplendor  matutino;  era  bello  ver  a  côr  variegada  do  firmamento 
com  as  nuvens  radiantes  de  purpura  orladas  d'oiro,  e  o  mar  coalhado  de  in- 
numeraveis  embarcações  de  diíferentes  portes,  fazendo  espadanar  a  espuma 
em  todas  as  direcções,  ao  passo  que  as  vagas  à  foz  do  porto  se  agitavam  vio- 
lentas. 

«Para  variar  um  tanto  a  nossa  excursão  nos  afastámos  do  transito  com- 
mum,  e  visitamos  o  convento  de  S.  José  de  Ribamar.  O  edifício  é  irregular  e 
pittoresco,  levantado  n'uma  eminência  íngreme,  tendo  nas  costas  a  sua  ma- 
tinha d'olmos,  louros  e  olaias.  Fomos  recebidos  pelos  frades  risonhos  e  sim- 
ples, n'um  pequeno  paleo  dos  claustros  sustentados  era  pezadas  columnas  tos- 
canas.  No  meio  d'um  repuxo^  borrifando  a  profusão  das  flores,  dava  um  as- 
pecto oriental  a  esta  pequena  claustra,  que  excessivamente  me  agradou;  os 
frades  pareciam  cônscios  de  seu  merecimento,  porque  a  conservavam  soffri- 
velmente  limpa,  que  é  o  mais  que  posso  dizer  do  seu  jardim. 

«Trepadeiras  e  aloés  anões  quasi  impediam  a  passagem  para  a  mata,  deli- 
cioso retiro,  refugio  e  conforto  de  metade  dos  pássaros  d'aquelles  contornos 
graças  á  preguiça  fradesca,  os  arbustos  estão  por  tosquiar,  e  invadem  á  von- 
tade as  ruas,  que  ficam  sobranceiras  ao  mar  de  um  modo  assaz  romântico. 

«Os  frades  quizeram  mostrar-nos  o  seu  jardim,  que  é  um  bonito  terra- 
ço, bem  calçado  de  tijolo,  entremeado  de  lavores  n'um  estylo,  que  eu  conje- 
cturo tão  antigo  como  o  dominio  dos  mouros  em  Portugal;  limoeiros  e  laran- 
geiras  em  latadas  forrara  os  muros,  e  teem  quasi  tomada  a  melhor  parte  de 
um  lustroso  embrexado,  em  que  os  incrustara  um  reverendo  padre  ha  dez  ou 
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doze  annos;  pratos  da  China  e  pires,  que  o  circumdam,  compõem  o  principal 
oraamento;  notei  a  mesma  tendência  para  embrexados  de  conchas  e  loiça  da 
índia  quebrada  n'outro  exemplo  de  mr.  de  Visme,  cuja  quinta  em  Bemflca 
eclipsa  as  nossas  de  Claphara  e  Islington  em  todos  os  attractivos  de  estatuas 
de  chumbo,  templos  chinezes,  arroios  serpeantes  e  empoados  eremitérios. 

«Recolhemos  a  casa  antes  que  a  força  da  calma  se  tornasse  intolerável,  jus- 
tamente a  tempo  de  almoçar  com  o  marquez  de  Penalva,  que  nos  tinha  con- 
vidado na  véspera.  Quando  um  portuguez  d'alta  jerarchia  determina  admittir 
um  estrangeiro  nos  penetraes  de  sua  familia,  não  poupa  disvelos  para  apre- 
sentar com  o  maior  realce  tudo  quanto  tem,  e  offerecel-o  a  seu  hospede  com 
mais  liberal  acolhimento;  é  como  se  vós  o  dominásseis,  e  elle  a  tudo;  por  tanto 
a  nossa  recepção  foi  mui  sumptuosa  e  cordeal. 

«Se  desejássemos  um  concerto,  alli  estavam  os  melhores  músicos  da  ca- 
pella  real  para  executal-o;  se  quizessemos  examinar  as  primitivas  edições  dos 
clássicos  ou  os  auctores  raros  portuguezes,  a  livraria  estava  franca,  e  o  biblio- 
thecario  prompto  a  mostrar,  e  explicar  todo  o  objecto,  que  attraisse  a  nossa 
attenção;  se  procurássemos  ver  as  pinturas,  as  paredes  dos  diversos  aposen- 
tos ostentavam  uma  interessante  collecçãodas  duas  escolas  italiana  e  flamenga; 
se  prcferisscmos  a  conversação,  achávamos  reunidas  quasi  todas  as  pessoas  de 
reputação  litteraria  n'esta  capital,  académicos  e  artistas.  Suppondo  serem  do 
nosso  particular  gosto  as  flores  e  os  espécimens  botânicos  menos  vulgares,  nos 
foram  apresentados  alguns  dos  mais  perfeitos,  que  eu  tenho  visto;  e  para  que 
nada  faltasse  em  qualquer  sentido,  as  ricas  meias  portas  da  capella  estavam 
abertas  de  par  em  par,  c  a  ara  esplendidamente  illuminada  parecia  convidar 
os  que  sentissem  inspirações  espirituaes  a  entreter-se  n'ellas.  Pela  minha  parte, 
como  a  viração  do  mar  tivesse  aguçado  o  meu  appetite  mundano,  deitei-me 
ao  almoço  com  o  maior  contentamento;  foi  elle  magnifico  e  bem  servido. 
Não  posso  deixar  de  especialisar  a  bellissima  qualidade  das  toalhas  e  guarda- 
napos de  linho,  curiosamente  bordados  com  brazões  e  flores,  encarnado  so- 
bre fundo  branco:  salvas  de  prata  de  soberbo  relevo  sustentavam  pratos  de 
frutas  geladas,  particularmente  morangos,  que  não  são  communs  em  Portu- 
gal, e  enchiam  de  fragrância  a  casa,  o  que  me  foi  mui  grato,  porquanto  sus- 
citava, pela  grande  força  das  idéas  associadas,  recordações  dos  lares  pátrios 
e  de  Inglaterra. 

«Muito  susurro  e  galhofa  surdia  da  fresca  sombra  de  alguns  mysteriosos 
camarins,  contíguos  á  sala,  onde  estávamos  á  meza:  estes  sons  provinham  das 
senhoras  da  familia,  que  se  fossem  naturaes  de  Bagdad  ou  de  Constantinopla 
diflieilmente  estariam  n'um  estado  de  exclusão  mais  asiático.  Comtudo  foi-me 
permittido  fazer-lhes  a  minha  reverencia  no  seu  próprio  harém,  o  que,  segun- 
do me  deram  a  entender,  eu  devia  considerar  como  o  mais  lisongeiro  signal 
de  distincção.  E  quem  havia  de  achar  no  meio  do  grupo  das  senhoras,  senta- 
do como  ellas  no  chão  á  moda  de  Barbaria  ?  O  recem-sagrado,  e  ainda  com 
muitos  visos  de  moço,  bispo  do  Algarve,  cujas  bochechas  morenas,  nédias  e 
de  rapaz  d'escola  ficavam  á  sombra  d'um  enorme  par  de  óculos  verdes !  A 
verdade  me  obriga  a  confessar  que  a  expressão,  que  transluzia  de  seus  olhos 
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debaixo  d'aquelles  formidáveis  vidros  não  participava  absolutamente  do  mais 
sisudo,  manso  e  apostólico  caracter. 

•  O  marquez  de  Penalva  velho  instou  comnosco  para  o  jantar,  que  estava 
posto  com  todo  o  primor  n'uma  casa  agradável  e  fresca:  Verdeil  não  poude 
resistir  á  tentação;  mas  eu  estava  fatigado  com  as  berrarias  da  noite  passada, 
e  recolhi-me  para  uma  partida  mais  quieta  com  o  grão  prior  e  D.  Pedro. 

«De  tarde  fomos  descair  a  Marvilla,  o  abandonado  jardim  que  já  mencio- 
nei, e  que  é  sobranceiro  á  maior  largura  do  Tejo,  vista  que  me  fez  lembrar  o 
lago  de  Genebra.  Condescendi  em  acompanhar  o  grão  prior  pelas  ruas  e  ter- 
raços d'esta  romântica  cerca,  theatro  da  sua  meninice,  e  de  que  elle  é  parti- 
cularmente apaixonado.  O  palácio,  pateos  e  fontes  estão  quasi  ruinas,  os  bu- 
xos e  murtas  cresceram  como  o  mato  bravio  cobertos  de  flores,  as  estatuas 
estão  meio  encobertas  com  os  jasmineiros. 

«Aqui  ha  um  pequeno  theatro  para  operas,  e  uma  ermida  com  suas  pare- 
cenças de  mesquita  pela  forma  e  monumentos  árabes,  toldados  com  bastas 
bandeiras  castelhanas,  tropheus  da  batalha  d'Elvas,  ganha  por  um  ascendente 
dos  Marialvas.  Um  extenso  parreiral  sobre  pilares  de  pedra  conduz  do  palá- 
cio á  capella:  ha  certa  magestade  n'esta  verdejante  galeria,  e  a  luz  scintillante 
do  sol  no  occaso  penetrando  entre  as  parras  allumiava  as  physionomias  des- 
botadas de  alguns  caducos  servos  da  casa,  que  se  arrastavam  fora  de  seus  de- 
teriorados quartos,  e  vinham  ajoelhar  na  presença  do  grão  prior  e  de  D.  Pe- 
dro. 

«Vagueámos  por  este  solitário  e  abandonado  jardim,  cujo  silencio  iguala  a 
um  convento  da  Cartuxa,  até  o  lusco  fusco,  que  se  levantou  uma  brisa  fresca 
fazendo  nutar  as  cimas  dos  cyprestes,  e  sacudindo  os  alvos  jasmins  sobre  os 
canteiros  de  buxo  como  frocos  de  neve.  D.  Pedro  encheu  a  carruagem  com 
raminhos  floridos  arrancados  das  estatuas  mutiladas;  estávamos  todos  meio 
embriagados  antes  de  chegar  á  minha  pousada  com  aquelle  delicioso,  mas  ex- 
cessivo perfume.» 

CARTA   XII 
Rapiba  jorxada  —  o  Ram.alhão  —  Qvi^ta  be  Marialva  km  Ciktra  — 

COIXARES  KEGRKSSO  a    liISBOA 

9  de  julho  de  1787. 

•  Achava-rae  no  palácio  de  Marialva  pela  volta  das  nove  horas,  e  parti  d*alli 
com  o  marquez  para  Cintra;  este  que  mandava  nas  reaes  cavallariças,  onde 
havia  quatro  mil  muares  e  dois  mil  carallos,  deu  ordem  para  quantas  mudas 
lhe  aprouve,  de  forma  que  mudámos  de  machos  quatro  vezes  por  hera. 

«Poucos  minutos  depois  das  dez  ^  nos  apeámos  no  Ramalhão,  quinta  n'uraa 
baixa  inferior  ás  pyramidaes  rochas  de  Cintra,  que  o  sr.  Street-Arriaga  tivera 
a  bondade  de  facultar-nos  havia  um  mez  ou  dois,  e  que  até  hoje  eu  não  po- 
derá visitar.  Todos  os  aposentos  são  espaçosos  e  ventilados,  com  illimitada 
vista  de  mar  e  de  terra;  mas,  se  o  calor  não  fosse  tão  forte,  estaria  n'elles 
mais  fresco  do  que  desejaria,  não  tendo  outra  chaminé  senão  a  da  cosinha. 

^  Panorama  ile185íi,  pag.  380. 
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iAchei  o  jardim  em  excellente  ordem,  e  florescentes  em  quantidade  as 
plantas,  vegetando  entre  os  renques  de  larangeiras  e  limoeiros.  Tal  é  influen- 
cia do  clima  que  as  gardenias  e  plantas  do  Cabo,  que  eu  trouxe  de  Inglaterra 
ainda  com  troncos  despidos,  estão  cobertos  de  lindas  flores.  Os  malvaiscos  e 
algumas  variedades  de  milho,  semeiadas  pelo  meu  jardineiro  inglez,  cresce- 
ram a  extraordinária  altura,  e  começam  já  a  formar  avenidas  sombrias  e  sei- 
vas,  onde  os  rapazes  podem  á  sua  vontade  jogar  ás  escondidas. 

•Tendo  consumido  meia  hora  na  observação  d'estas  coisas,  metti-me  na 
carruagem  com  o  marquez,  e  partimos  para  a  sua  quinta,  creação  nova,  que 
lhe  tem  custado  muitas  mil  libras  sterlinas:  ainda  ha  cinco  annos  era  um  ca- 
beço maninho,  alastrado  de  sebes  e  fragmentos  de  penedos.  Ao  presente 
achaes  um  elegante  pavilhão  desenhado  por  Pillement,  e  adereçado  com  ele- 
gância, um  jardim  com  estatuas  e  fontes,  ruas  densamente  guarnecidas  de 
loiro,  buxo  e  cedro,  cascatas,  arvoredo,  o  buxo  tosqueado  de  diíTerentes  feitios, 
e  todos  os  ornamentos,  que  se  podem  apetecer  no  gosto  da  jardinagem  portu- 
gaeza. 

«Jantámos  n'uma  aceiada  e  commoda  hospedaria,  situada  ao  meio  da  po- 
voação de  Cintra,  A  rainha  tinha  ultimamente  doado  ao  marquez  aquella  casa 
e  a  grande  porção  de  terreno  adjacente.  Das  suas  janellas  contemplaes  pro- 
fundos algares  e  empinadas  encostas  de  matos  e  florestas,  variegados  com 
pedras  musgosas  e  caducos  castanheiros. 

«Assim  que  o  sol  declinou,  fomos  para  Collares,  e  passeiamos  no  eirado 
pertencente  a  Mr.  la  Roche,  negociante  francez,  que  mostrou  alguns  visos  de 
gosto  no  arranjo  da  sua  quinta. 

•As  matas  de  pinhaes  e  castanheiros  elevando-se  das  fendas  da  penedia, 
crescendo  umas  em  sucalcos  acima  das  outras  até  considerável  altura,  dão  a 
Collares  o  aspecto  d'uma  aldeia  dos  Alpes.  Innumeraveis  arroios,  sobre  os 
quaes  se  debruçam  sobreiros  e  esgalhados  limoeiros,  rompem  pelos  arruina- 
dos muros  da  banda  da  estrada,  e  espadanam  em  tanques  de  mármore.  Um 
valido  do  defunto  rei,  que  tem  n'estes  subúrbios  uma  vasta  fazenda,  nos  con- 
vidou com  muita  attenção  e  urbanidade  para  o  seu  jardim;  imaginei  que  en- 
trava nos  vergéis  de  Alcinoo;  os  ramos  curvavam-se  ao  peso  dos  pomos,  o 
mais  leve  abalo  alastrava  o  chão  de  ameixas,  damascos  e  laranjas. 

•Esta  quinta  ufana-se  d'uma  grande  cascata  artificial  com  tritões  e  gol- 
phinhos  vomitando  torrentes  d'agua,  mas  não  lhe  prestei  metade  da  attenção, 
que  o  proprietário  esperava,  e  acolhendo-me  á  sombra  das  arvores  fructiferas 
regalei -me  de  doiradas  maçãs  e  purpúreas  ameixas,  que  em  tanta  profusão 
caiam  ao  redor  de  mim:  o  marquez,  que  participa  com  a  maior  parte  dos  por- 
tuguezes  da  extremada  predilecção  pelas  flores,  atulhou  de  cravos  e  jasmins 
a  carruagem.  Nunca  vi  plantas  tão  assignaladas  em  crescimento  e  vigor  como 
as  que  tiveram  a  boa  sorte  de  ser  semeadas  n'este  afortunado  torrão,  cuja  ex- 
posição é  notavelmente  propicia,  abrigada  por  oiteiros  declives,  e  defendida 
com  o  espaço  de  algumas  milhas  de  matas  e  pomares.  Não  sentia  a  menor 
vontade  de  largar  um  sitio  tão  favorecido  da  natureza,  e  M.  ***■  se  jacta  de 
que  eu  me  tentasse  a  comprar  esta  fazenda. 
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tO  vento  tornou-se  incommodo,  quando  subíamos  a  eminência  coroada 
pela  quinta  de  Marialva;  a  atraosphcra  estava  cristailina,  e  o  sol  declinava  ra- 
diante. O  convento  de  Mafra  ao  longe  scintillando  com  vivo  fulgor,  similhava 
o  palácio  encantado  d'um  gigante,  e  o  terreno  circuravisinho  desbotado  e  es- 
téril, era  como  se  o  monstro  o  tivesse  devastado. 

«Para  descançarmos  um  pouco  do  nosso  veloz  passeio  entrámos  no  pavi- 
lhão, que  eu  já  disse  ter  sido  delineado  por  Pillement:  representa  uma  rua  de 
phantasticas  arvores  Indicas,  que  entrelaçando  os  ramos  superiores  conver- 
gentes formam  arcos  abaulados,  descobrindo -se  pelas  roturas  dos  intervallos. 
o  ccu  d'um  tempo  estivo;  da  bocca  d'um  dragão  volante  pende  um  magnifico 
lustre  para  cincoenta  lumes,  ornado  de  festões  de  cristal,  que  rutilam  como 
collares  de  diamantes.  Detivemo-nos  n'esta  sala  do  mirante  até  o  cair  das 
sombras. 

«Os  pagens  cavalgavam  adiante  levando  archotes,  e  o  vento  nos  atirava  á 
cara  com  o  fnmo  e  fagulhas;  de  modo  que  eu  vinha  atordoado,  embruxado, 
experimentando  tacs  sensações,  como  as  d'um  noviço  em  feitiçaria  montado 
pela  primeira  vez  á  garupa  d'uraa  bruxa  a  correr  por  raatagaes.  Em  menos 
d'uma  hora  tínhamos  galgado  ruidosamente  doze  milhas  de  áspera  e  des- 
egual  calçada,  trepando  e  descendo  Íngremes  cabeços  n'um  galope  convulsivo, 
em  que  eu  esperava  por  momentos  estirar-me  de  nariz  no  chão:  mas  feliz- 
mente as  muares  eram  escolhidas  d'entre  um  cento,'  e  nunca  tropeçaram. 

«Nos  altos  d' Ajuda  senti  o  ar  muito  fino  e  penetrante.» 

CARTA  XIII 
Palácio  rbal  bb  Ciktba,  e  capeixa  keal  —  O  co^rsvi.  HOLLAtvDEas 

GlJlI.DMEKSTER 

24  de  julho  de  1787. 

«VaeíUei  por  alguns  momentos  se  encaminhasse  os  passos  do  meu  cavallo 
para  q  Penedo  dos  Ovos,  i  ou  para  o  outro  lado  da  montanha  até  á  Peninha, 
Conventinho  dos  Jeronymos,  e  dependência  da  sua  principal  acolheita.  Penha 
Longa;  porém  Marialva,  que  encontrei  com  toda  asna  comitiva  de  cavalharí- 
ços  e  picadores  saindo  da  quinta,  resolveu-me  a  deixar  caminhos  de  cabras, 
e  a  aeompanhal-o  ao  paço,  que  eu  ainda  não  tinha  visitado  interiormente. 

«O  próprio  Alhambra  de  raro  será  mais  serraeeno  em  matéria  de  archi- 
tectura  do  que  esta  confusa  molle,  que  parece  brotar  do  cimo  da  rocha,  em 
que  assenta,  desabrochando  n'uma  variedade  de  recantos  e  projecções.  De 
milhares  de  misérias  foram  testemunhas  estas  venerandas  paredes,  fechadas 
por  uma  ordem  de  seguras  arcadas,  e  que  repartem  uma  extremidade  da  ca- 
sa grande  em  dois  ou  três  aposentos  medianos,  como  guarda-roupas  d'um 
theatro.  As  frestas,  n'ura  phantastico  estylo  oriental,  em  recortes  deseguaes  o 
laçarias  sustentadas  em  'pilares  espiraes  e  de  mármore  liso,  são  maravilhosas 
e  campeiam  sobre  vistas  românticas  dos  fraguedos  e  da  povoação  de  Cintra. 
Alguns  pateos  irregulares  e  lojas,  formados  pelos  ângulos  quadrados  dos  lor- 

•  Panorama  de  181)6  (xiii),  jag.  6. 
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reòes,  avivenlam-se  com  fontes  de  mármore  e  de  bronze  doirado,  que  despe- 
jam de  continuo  copiosos  jorros  d'agua  mui  pura. 

tUma  espécie  de  deposito  de  comprimento  tal,  que  se  pôde  quasi  denomi- 
nar canal,  continuado  em  toda  a  extensão  da  casa  grande,  é  como  um  paraizo 
de  cardumes  dos  maiores  e  mais  brilhantes  peixes  doirados  e  prateados,  em 
que  tenho  posto  a  vista.  O  susurro  dos  repuxos,  que  resaltam  d'este  canal,  os 
borbotões  deslisando  por  degraus,  e  em  bacias  de  mármore  polido,  o  brilho  e 
o  giro  veloz  dos  peixinhos,  o  admirável  contraste  da  luz  e  da  sombra  produ- 
zido pelo  intrincado  labyrinto  de  arcarias  e  columnas  combinam-se  para  for- 
mar uma  scena  magica,  como  as  que  às  vezes  se  nos  figuram  em  sonhos,  mas 
que  mal  presumimos  realisaveis.  Reina  uma  sobriedade  de  matiz  nos  mármo- 
res, um  mysterio  nos  aposentos  opacos  e  recônditos  vistos  em  perspectiva ;  é 
tão  solemne  a  côr  das  aguas  quasi  próxima  da  negridão  na  parte,  a  que  fa- 
zem sombra  os  altos  do  edifício,  que  eu  não  posso  deixar  de  achar-lhes  supe- 
rioridade a  lodo  o  esplendor  e  labyrinto  das  mais  afamadas  construcções  mou- 
riscas de  Granada  e  de  Sevilha. 

«A  sumidade  rasa  d'um  dos  mais  altos  eirados,  nada  menos  de  cento  e 
cincoenta  pés  acima  do  nivel  do  chão,  está  preparada  como  um  elegante  jar- 
dim, que  se  estende  á  similhança  d'uma  alcatifa  bordada  diante  do  portal  de 
um  immenso  torreão  quadrado,  que  é  quasi  todo  occupado  por  uma  sala,  cujo 
remate  é  uma  cúpula  das  mais  singulares;  entre  as  volutas  dos  arabescos, 
que  a  enfeitam,  appareeem  os  brazões  das  principaes  casas  nobres  portugue- 
zas:  a  divisa  da  desventurada  familia  Távora  foi  apagada,  e  o  vão,  que  occu- 
pava,  está  em  branco.  Subimos  ao  terrado  e  ao  torreão  por  uma  d'essas  esca- 
darias empinadas,  e  em  volta  de  caracol,  que  abundam  no  palácio,  e  prendem 
com  passagens  de  abobada  por  um  modo  secreto  e  suspeitoso. 

«O  marquez  indicou-me  o  pavimento  ladrilhado  d'um  pequeno  quarto, 
poido  ejgasto  pelos  passos  de  D.  Affonso  VI,  que  em  tão  estreito  espaço  esteve 
recluso  muitos  annos. 

«Descendo  d'alli  vimos  o  interior  da  capella,  não  menos  singular  na  forma 
e  construcção  do  que  o  restante  do  edifício.  O  tecto  baixo  e  chato,  bem  como 
as  intersecções  dos  arcos,  aproximam-se  muito  do  estylo  das  mesquitas:  mas 
a  barbarica  profusão  de  oiro,  e  ainda  mais  barbaras  pinturas,  de  que  estão 
cheios  todos  os  apainelados,  quasi  pôde  suppôr-se  obra  de  artistas  chingalezes 
ou  indostanicos,  e  trazem-me  à  idéa  os  subterrâneos  pagodes,  onde  sua  ma- 
gestade  diabólica  recebe  homenagens  sob  a  forma  de  Shiva  ou  de  Budha. 

«O  brilho  original  de  toda  esta  extravagante  capella  acha-se  grandemente 
amortecido  pelo  fumo  dos  lampadários,  que  ardem  ha  séculos  em  frente  do 
altar,  mysterioso  composto  de  obra  de  talha  e  de  estatuária  em  perfeita  con- 
sonância, no  que  toca  a  estylo  carregado  e  inculto,  com  todos  os  objectos  alli 
existentes.  Diz- se  que  estando  ajoelhado  ante  este  mesmo  altar  o  joven,  impe- 
tuoso e  cavalleiro  D.  Sebastião,  recebera  aviso  sobrenatural  para  desistir  da 
fatal  expedição  d' Africa,  que  lhe  custou  a  coroa  e  a  vida,  e  que  um  espirito 
heróico  tem  em  mais  elevada  estimação,  do  que  a  fama  immortal,  que  segue 
as  emprezas  bem  succedidas. 
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tUma  coisa,  qoe  difficíl  me  seria  descrever,  certa  melaDcolia  oppressiva 
parece  impendente  sobre  esta  capella,  qne,  segundo  imagino,  jaz  ainda  pelo 
mesmo  gosto,  em  que  a  deixou  o  malfadado  D.  Sebastião.  A  falta  da  livre  cir- 
culação do  ar,  a  nuvem  pezada  de  incenso,  atacam-me  os  músculos  da  cabeça 
tão  desagradavelmente,  que  muito  me  apraz  abalar  e  seguir  o  marquez  aos 
quartos  preparados  para  a  rainha  e  infantas.  Estes  são  agradáveis  e  bem  ven- 
tilados; em  vez  de  os  guarnecer  de  ricos  pannos  de  raz,  representando  aven- 
turas de  cavalleiros  e  heroes,  os  armadores  da  casa  real  andavam  azafamados 
a  forrar  as  fortes  paredes  com  esplendidas  sedas  e  setins  das  mais  brandas  e 
mimosas  cores.  Não  vi  moveis  dignos  de  menção,  nem  uma  pintura,  nem  um 
traste  rico  de  gabinete;  e  não  havendo  que  vêr,  pequena  foi  a  nossa  demora. 

lAssim  que  o  marquez  deu  algumas  ordens,  que  lhe  encarregara  a  sua 
real  ama.  voltámos  ao  Ramalhão,  onde  nos  esperavam  Horne  e  o  cônsul  hol- 
landez^  altercando  acerca  de  seguros,  percentagens,  commissões  e  outras  es- 
peculações commereiaes.  Eu  tinha  persuadido  o  marquez  a  acompanhar-me 
áinanbã  a  casa  do  cônsul,  M.  Guilderaeester;  é  o  dia  dos  ânuos  d'este  velhote, 
e  elle  inaugura  a  sua  casa  nova  com  baile  e  ceia.  Teremos  uma  bonita  amos- 
tra de  senhoras  de  negociantes,  escreventes  e  caixeiros,  alguns  agentes  do 
corpo  diplomático,  e  sabe  Deus  quantas  mil  libras  de  pezo  de  gordos  merca- 
dores hollandezes.t 

CARTA  XrV 

Via  BK  tsALA  —  Fc^crÃo  de  a^txos  do  coxsn.  C:cii.DEMEEST;^m  — 

Bois  cajbacxerks  oprostoa 

25  de  junho  de  i787. 

•Grande  gala,  a  que  o  marquez  vae  assistir;  este  abençoado  dia  não  só 
deu  nascimento  a  Guildemeester,  mas  também  à  princeza  da  Beira.  Vamos 
jantar  com  a  marqueza.  Uma  banda  de  musica  regimental  de  caminho  para 
casa  de  Guildemeester,  começou  a  tocar  no  pateo,  e  fez  sair  um  d'es5es  curio- 
sos enxames  de  gente  de  todos  os  sexos,  edades  e  cores,  que  esta  bemfazeja 
família  tanto  gosta  de  agasalhar.  D.  Henriqueta  está  sentada  nos  degraus,  que 
sobem  para  o  grande  mirante,  cochichando  com  algumas  das  suas  criadas 
validas,  que  à  maneira  do  coro  na  antiga  tragedia  grega,  de  continuo  davam 
a  sua  opinião  sobre  o  que  vinha  apparecendo. 

«No  momento,  que  D.  Pedro  e  eu  nos  dispúnhamos  a  partir  para  o  baile 
dado  pelo  velho  cônsul,  agradavelmente  nos  tomou  de  súbito  a  chegada  do 
marquez,  que  se  tinha  safado  do  paço  muito  mais  cedo  do  que  esperava.  Con- 
duziu-o  na  minha  carruagem  á  residência  de  Home,  onde  tomámos  chá  no 
terraço,  do  qual  se  descortina  a  vista  mais  romântica  de  Cintra,  a  vastidão 
das  cimas  d«  arvoredo  com  variada  folhagem,  marachões  seguros  pelas  raizes 
enleiadas,  troncos  de  enormes  castanheiros  de  mistura  com  os  salgueiros,  cho- 
rões da  mais  viçosa  verdura,  e  Umoeiros  vergando  com  o  fructo.  Muito  acima 
d'esta  scena  silvestre  alteam-se  três  fendidos  pináculos  de  rocha,  distinguin- 
do-se  o  do  meio  pelas  torrinhas  e  recinto  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  con- 
vento de  Jeronymos,  frequentemente  escondido  nas  nuvens.  Encosto-me  a  um 
sobreirO;  que  dilata  os  ramos  cobrindo  quasi  toda  a  varanda,  afim  ;de  gozar 
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d'aquella  vista,  e  de  observar  no  meu  remanso  as  exquisitas  figuras  hollan* 
dezas,  inglezas  e  portuguezas,  que  passavam  para  casa  de  Guiidemeester.  Este 
carreiro  de  pessoas  era  bastante  variado  para  me  entreter  por  algum  tempo. 

tM.  #**  não  se  impacientava,  nem  se  ineommodava  por  coisa  alguma. 
Tendo  dado  entrada  seu  cunhado  S.  ###  V.  #*#  a  quem  elle  professa  mor- 
tal aversão,  as  forças  da  luz  e  da  sombra,  se  fossem  personificadas,  não  exhi- 
biriam  mais  saliente  contraste  do  que  estes  dois  personagens;  M.  ###  todo 
elle  inculcando  benignidade,  e  S.  ###  V.  *#*  todo  malevolencia.  E  de  certo 
se  metade  das  atrocidades,  que  a  voz  publica  attribue  a  este  fidalgo  são  ver- 
dadeiras, não  maravilhará  o  negrume  de  vingança  e  tyrannia  tão  profunda- 
mente assignalado  em  cada  linha  da  sua  physionomia. 

«Aproveitando  a  primeira  opportunidade  atravessámos  beccos  escuros  e 
medonhos,  admiravelmente  adequados  a  proezas  como  aquellas,  a  que  acima 
alludimos,  e  corremos  o  risco  de  saltar  a  pés  juntos  uma  regueira,  quando 
estávamos  quasi  batendo  à  porta  do  velho  cônsul:  o  terreiro  defronte  d'esta 
casa  nova  está  na  peior  desordem,  o  edifício  pouco  mais  tem  do  que  as  pare- 
des nuas,  e  achava-se  muito  mal  alumiado. 

«Pelo  que  toca  á  companhia,  achei-a  exactamente  como  a  esperava.  Mada- 
me G  #  *  *  que  é  senhora  de  penetração  e  discernimento,  fez  as  honras  de 
casa  com  desembaraçada  affabilidade,  e  prestou  a  suas  principaes  visitas  as 
mais  distinetas  attenções:  ha  uma  certa  agudeza  original  em  todas  as  suas  ob- 
servações, que  me  agradou  muito:  não  pertencendo  á  laia  dos  indulgentes, 
reforçou  Verdeil  em  cortar  pela  pelle  da  gente  mercantil.  M  *  *  *  deu-lhe  o 
braço,  quando  fomos  à  ceia;  e  esta  parte  da  funcção  foi  magnifica;  havia  uma 
brilhante  illuminação,  immensa  profusão  de  iguarias  n'uma  mesa  tão  vasta, 
as  mais  delicadas,  que  se  podiam  obter,  e  um  apparato  de  dessér  de  50  ou  60 
pés  de  comprimento,  todo  lustroso  de  figuras  burnidas  e  vasos  argentinos  de 
flores.» 

CARTA    XV 

A  MDSICA  DA  CAPBIXA   RE-U.  —  O  AIICEBISPO   MIKISTBO  —  PROPOSTA 
DE  JORXADA  A  MAFRA 

26  de  agosto  de  1787. 

«A  musica  de  capella  da  rainha  de  Portugal  é  por  certo  a  primeira  da 
Europa  quanto  a  excellencias  vocaes  e  instrumentaes:  nenhum  outro  corpo 
similhante,  nem  a  capella  pontificia,  apresenta  uma  tal  reunião  de  admiráveis 
músicos.  Para  onde  quer  que  sua  magestade  vae  estar,  elles  acompanham-a, 
ou  á  caça  d'altaneria  em  Salvaterra,  ou  á  busca  de  saúde  nos  banhos  das  Cal- 
das; até  para  o  meio  d'estas  agrestes  fragas  e  montanhas  vem  cercada  d'um 
coro  de  mimosos  cantores,  que  engordam  como  codornizes,  e  gorgeiam  com 
tanta  melodia  como  rouxinoes.  Os  rebecas  e  rebecões  de  sua  magestade  dei- 
xam a  perder  de  vista  todos  os  de  primeira  ordem,  e  o  seu  viveiro  de  tocado- 
res de  oboés  e  flautas  não  tem  rival. 

«O  marquez  de  M.*#*  na  qualidade  de  primeiro  camarista  e  estribeiro- 
mór,  e  também  como  primeiro  valido  entre  os  nobres,  goza  decisiva  influencia 
sobre  todo  aquelle  império  de  vozes  harmoniosas;  e  teve  para  comigo  tanta 
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bondade,  qiio  mo.  facilitou  participar  d'e8sas  bemaventuranças  musicaes,  sendo 
permittido  desfructar,  onde  me  aprouvesse,  uma  banda  escolhida  de  tão  estu- 
pendos executantes.  Exactamente  na  manhã  de  hoje,  e  para  minha  vergonha 
o  consigno,  passei  quasi  horas  e  horas  no  meu  pavilhão  de  novo  composto, 
sem  ler  uma  palavra,  escrever  uma  linha,  ou  entrar  em  conversação,  absor- 
vidas todas  as  minhas  potencias  d' alma  na  harmonia  dos  instrumentos  de 
vento,  postados  os  instrumentistas  a  distancia  n'um  macisso  de  larangeiras  e 
loureiros,  não  por  falta  de  propósito  às  vezes  de  me  esquivar  á  magia  dos  tons; 
mas  tantas  vezes  voltava,  quantas  forcejei  por  evadir-me.  Se  eu  consultasse 
sãmente  o  meu  entendimento,  despediria  os  músicos;  os  seus  insinuantes  tons 
maviosos  despertaram -me  longa  série  de  melancólicas  lembranças,  e  pela  força 
das  idéas  associadas  prostraram-me  em  estado  de  abatimento  e  tristeza. 

•O  meu  excellente  amigo  o  prior  d'Aviz  praticou  um  verdadeiro  acto  de 
amizade  tirando-me  quasi  á  força  do  meu  retiro,  e  subtrahindo-me  aos^  meus 
devaneios:  insiste  que  o  acompanhe  a  casa  do  arcebispo,  onde  vae  fazer-se  o 
ensaio  d'um  conselho,  que  devia  celebrar  se  perante  a  rainha,  e  para  isso  es- 
tão reunidos  os  ministros  d'estado  com  os  seus  sub-secretarios.  Taes  congre- 
gações são  novas  para  o  bom  do  velho  confessor,  que  acaba  de  ser  investido 
da  suprema  direcção  do  gabinete  muito  contra  sua  vontade:  bem  conhece 
quanto  valem  a  commodidade  e  o  socego  para  deixar  de  lamentar  tão  violento 
desvio  dos  seus  ordinários  hábitos  de  viver.  Aehamol-o,  por  tanto,  como  era 
de  esperar,  inquieto  e  irritado,  rubro  até  á  raiz  do  cabello,  côr  que  muito  e 
muito  contrastava  com  seus  largos  vestidos  de  flanella  branca,  que  e!le  a  miú- 
do sacudia  e  amarrotava,  batendo  mais  de  uma  vez  com  vehemeneia  na  volu- 
mosa barriga,  que,  não  obstante  declarar  elle  ter  esperado  uma  hora  fora  do 
costume  para  sua  completa  repleção,  de  nenhum  modo  soava  como  tonel  va- 
zio. Comtudo  &  rifão  velho  —  pança  gorda,  cabeça  ouça  —  não  lhe  pôde  ser 
applieavel:  foi  tão  benigno  e  confidencial,  que  me  expoz  ao  summario  o  que 
lhe  haviam  representado  as  diíTerentes  repartições  publicas,  efel-o  com  muita 
clareza  e  tino.  Não  obstante  o  interesse,  que  devia  excitar  esta  singular  com- 
munieação,  não  lhe  prestei  metade  da  attenção  que  merecia;  ainda  me  domi- 
navam as  impressões,  que  de  manhã  me  ficaram  da  musica  de  Haydn  e  Jo- 
melli.  O  grão-prior  conhecendo  que  a  politica  não  as  dissiparia,  foi  consultar 
o  seu  sobrinho^  que  aconteceu  aehar-se  então  no  aposento  da  rainha,  e  vol- 
tou com  a  proposta  de  que  tendo  eu  ha  muito  expressado  o  desejo  de  vér 
Mafra,  se  pozesse  em  execução  amanhã  este  intento;  assim  o  ajustámos.» 

CARTA  XVI 
Excursão' A  Mafba 

27  de  agosto  de  1787. 
tMettemo-nos  na  carruagem  ás  9  horas,  apezar  do  vento,  que  nos  açoitava 
a  cara.  ^  A  distancia  da  quinta,  onde  eu  habito,  a  este  convento,  é  de  quasi 
quatorze  milhas  inglezas,  e  a  estrada,  que  por  fortuna  nossa  tinha  sido  con- 

*  Panorama  de  185C,  pag.  286. 
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certada,  atravessa  ura  território  descoberto  e  tostado,  por  onde  se  voem  espa- 
lhados escassamente  alguns  moinhos  elogarejos.  O  retrospecto  para  os  silves- 
tres declives  e  ponteagudas  rochas  de  Cintra  é  bastante  agradável;  mas,  quan- 
do olhávamos  para  diante  não  pôde  conceber-se  coisa  mais  árida  e  descolo- 
rida. Graças  ás  mudas  de  cavalgaduras  progredimos  rapidamente,  e  em  me- 
nos de  cinco  quartos  de  hora  nos  achámos  junto  á  grossa  parede,  que  abraça 
os  oiteiros,  e  fecha  a  tapada  de  Mafra. 

«Então  descobrimos  num  relance  de  olhos  as  torres  marmóreas  e  o  zim- 
bório do  convento,  realçado  pelo  espaço  azul  celeste  do  oceano,  assoberbando 
as  summidades  das  eminências  matagosas,  e  variando  a  scena  aqui  e  acolá  as 
copas  fechadas  dos  pinheiros,  e  as  verticaes  pyramides  dos  cyprestes.  Ainda 
se  não  viam  os  tectos  do  edifício,  e  continuámos  por  algum  tempo  a  cestear 
as  ondulosas  ladeiras  da  tapada  primeiro  que  as  descobríssemos.  Um  piquete 
de  leigos  esperavam  para  abrir  as  portas  da  real  cerca,  tristemente  ennegrecida 
pelo  fogo,  que  haverá  um  mez  consumio  grande  parte  da  mata  e  verdura.  A 
nossa  chegada  deu  terrível  rebate  aos  bandos  de  corças,  que  paciQcamente 
pasciam  n'uma  encosta  mais  viçosa,  que  as  circumvisinhas:  fugiam  a  toda  a 
pressa,  e  refagiaram-se  n'uma  brenha  de  pinheiros  meio  queimados. 

«Tendo  rodeado  a  muralha  do  jardim  grande,  torneámos  de  súbito  o  an- 
gulo, e  se  nos  descobriu  uma  das  vastas  fachadas  do  convento,  similhando 
uma  rua  de  palácios.  Não  pretendo  que  o  estylo  do  edifício  seja  digno  da  in- 
teira approvação  do  conhecedor  da  genuina  architectura  grega:  as  portas  e 
janellas  são  na  maior  parte  de  formas  caprichosas,  mas  pelo  menos  bem  pro- 
porcionadas. Admirava  eu  a  ampla  fileira  d'ellas  á  proporção  que  ia  passando 
rapidamente,  quando  ao  virar  do  soberbo  pavilhão  quadrado,  que  flanqueia  o 
edifício,  a  principal  frente  se  patenteou  á  minha  vista  na  extensão  de  oitocen- 
tos pés.  O  centro  é  formado  pelos  pórticos  da  egreja,  ricamente  adornados  de 
columnas,  nichos  e  baixos  relevos  de  mármore.  De  cada  lado  duas  torres,  al- 
gum tanto  similhantes  ás  de  S.  Paulo  em  Londres,  elevam- se  á  altura  de  quasi 
duzentos  pés,  e  juntando- se  a  este  enorme  corpo,  o  terminam  á  direita  e  á 
esquerda,  com  seus  magestosos  pavilhões.  As  torres  são  esbeltas,  graciosas, 
carregadas  de  pilastras  notavelmente  bellas;  mas  a  sua  figura  em  geral  atira 
muito  para  o  estylo  de  pagode,  carece  de  solemnidade  :  contem  muitos  sinos 
das  maiores  dimensões  e  o  famoso  carrilhão,  que  custou  alguns  centos  de  mil 
cruzados,  e  tocava  na  occasião,  em  que  se  participou  a  nossa  chegada. 

«O  adro  e  o  lanço  de  escada  em  frente  dos  pórticos  do  templo  são  admi- 
ravelmente espaçosos;  e  o  zimbório,  que  arrogante  campeia  acima  do  remate 
do  frontispício,  merece  gabos  pelo  que  tem  de  ligeiro  e  elegante. 

«Alonguei  a  vista  pela  extensão  ampla  do  palácio  para  ambos  os  lados^ 
até  fatigar-se,  folgando  depois  de  retiral-a  do  esplendor  deslumbrante  do  már- 
more e  da  confusão  dos  ornatos  de  escuiptura,  pondo  os  olhos  na  azulada  vas- 
tidão do  oceano  distante.  Defronte  d'esta  colossal  fabrica  estende-se  um  gran- 
de terreiro  nivelado,  na  extrema  do  qual  se  vêem  dispersas  algumas  casas 
caiadas.  Posto  que  estas  de  nenhum  modo  sejam  mesquinhas,  parecem,  em 
contraste  com  a  immensa  mole,  que  lhe  fica  próxima,  como  as  barracas  dos 
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trabalhadores,  pelas  quaes  as  tomei  á  primeira  vista,  e  não  pouco  me  admirei 
quando  ao  chegar  mais  ao  perto  conheci  as  suas  verdadeiras  dimensões. 

«Poucos  objectos  fazem  interessante  a  vista  do  terreiro  de  Mafra:  vedes  os 
telhados  de  uma  villa  de  pouca  monta,  e  as  encostas  areientas,  além  das  quaes 
se  divisa  o  mar  sem  limites:  á  esquerda  fecham  o  horisonte  as  alcantiladas 
serranias  de  Cintra,  e  somente  á  direita  um  pinhal  na  dilatada  fazenda  do  vis- 
conde de  Ponte  de  Lima,  dá  algum  pequeno  refresco  aos  olhos. 

iPara  nos  abrigarmos  do  sol,  que  dardejava  com  força  sobre  nossas  cabe- 
ças, entramos  na  egreja,  passando  por  debaixo  d'aquelle  sumptuoso  pórtico, 
o  qual  não  poucas  lembranças  me  dá  da  basílica  de  S.  Pedro,  sendo  povoado 
de  estatuas  de  santos,  cinzeladas  com  extremo  primor  e  delicadeza. 

fA  primeira  vista  da  egreja  é  magestosa.  Dá  logo  nos  olhos  o  altar-mór 
com  duas  magnificas  columnas  de  mármore  vermelho  e  variegado,  ambas  in- 
teiriças, e  de  trinta  pés  d'altura.  Trevisani  pintou  magistralmente  o  retábulo, 
que  representa  Santo  António  no  extasi  de  tomar  nos  braços  o  Menino  Jesus, 
baixando  á  sua  cella  cercado  da  refulgencia  da  gloria. 

«Por  ser  amanhã  festa  de  Santo  Agostinho,  cuja  ordem  religiosa  está 
actualmente  de  posse  d'este  mosteiro,  appareceram  todos  os  candelabros  áu- 
reos e  cirios  accesos.  Tendo-nos  demorado  poucos  minutos  no  meio  d'esta  es- 
plendida illuminação,  visitámos  as  capellas  collateraes,  enriquecidas  de  per- 
feitíssimos baixos  relevos,  e  com  soberbos  arcos  de  mármore  preto  e  amarello, 
de  ricos  veios,  e  tão  perfeitamente  polido,  que  reflecte  os  objectos  como  espe- 
lho. Nunca  observei  um  conjuncto  de  formosos  mármores  como  o  que  res- 
plandecia por  cima,  abaixo  e  em  redor  de  nós;  o  pavimento,  a  abobada,  a  cú- 
pula e  até  o  lanternim  do  remate  são  forrados  dos  mesmos  preciosos  e  durá- 
veis materiaes,  rosas  e  grinaldas  de  palmas  de  mármore,  mui  primorosamente 
lavradas  enriquecem  todas  as  partes  do  edifício.  Nunca  vi  capiteis  corinthios 
melhor  modelados,  nem  esculpidos  com  a  maior  precisão  e  engenho,  do  que 
os  das  columnas,  que  sustentam  a  nave. 

«Satisfeita  a  nossa  curiosidade  pelo  exame  de  vários  ornamentos  dos  alta- 
res, seguimos  o  nosso  conductor  por  um  extenso  corredor  coberto  á  sacristia, 
casa  magnifica  de  abobada,  apainelada  com  almofadas  de  algumas  varieda- 
des mui  bellas  de  alabastro  e  porfldo,  e  alcatifada  como  a  capella  adjacente 
com  grande  fausto.  Passámos  por  mais  alguns  repartimentos  e  capellas,  ador- 
nado tudo  com  egual  pompa,  até  que  nos  achámos  cansados  e  desgarrados  co- 
mo cavalleiros  andantes  no  labyrintho  d'um  palácio  encantado. 

«Começava  a  persuadir-me  que  não  tinham  fim  aquellas  espaçosas  casas. 
O  frade,  que  nos  precedia,  homem  de  bom  génio  e  velho  baboso,  lendo  para 
si  que  nós  não  percebíamos  palavra  da  sua  lingua,  tentava  explicar-nos  os  ob- 
jectos por  signaes,  e  quasi  que  não  dava  credito  aos  próprios  ouvidos  pergun- 
tando-lhe  eu  em  bom  portuguez,  quando  acabaríamos  de  ver  capellas  c  sacris- 
tias. O  velho  parecia  muito  agradado  dos  meninos,  como  elle  nos  chamava  a 
mim  e  a  D.  Pedro,  e  para  nes  dar  occasião  de  estendermos  as  pernas,  cami- 
phava  com  tal  desembaraço,  que  o  marquez  e  Verdeil  lhe  desejavam  por  pre- 
mio o  purgatório:  é  certo  que  avançámos  em  tão  veloz  escala,  que  n'um  ou 
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dois  minutos  galgávamos  de  cabo  a  cabo  um  dormitório  de  seiscentos  pés  de 
comprimento.  Estes  vastos  corredores  e  as  cellas,  que  com  elles  communicam 
em  numero  de  trezentas  são  todas  como  arcadas,  e  de  construcção  sumptuosa 
e  solida;  cada  cella,  ou  antes  camará,  pois  que  sendo  bastante  espaçosas,  de 
bom  pé  direito  e  com  muita  claridade  merecem  tal  denominação,  é  guarneci- 
da de  mezas  e  contadores  do  madeira  do  Brazil. 

«Exactamente  ao  entrarmos  na  livraria,  o  abbade  revestido  das  vestes  de 
sua  dignidade  veiu  dar-nos  as  boas  vindas,  e  convidar-nos  a  jantar  com  elle 
no  refeitório  amanhã,  dia  de  Santo  Agostinho,  o  que  parece  ser  um  rasgado 
obsequio.  Comtudo  julgámos  conveniente  recusar  esta  honra,  receiosos  de  que 
para  gosal-a  perdêssemos  pelo  menos  duas  horas,  e  ficássemos  meio  cosidos 
pelo  vapor  de  enormes  vitellas,  perus  e  leitões,  de  antemão  engordados  para 
esta  solemne  occasião. 

t  A  livraria  é  de  prodigiosa  extensão,  nada  menos  de  trezentos  pés,  o  teclo 
de  abobada  d'uma  forma  agradável,  bellamente  estucado,  e  o  pavimento  de 
mármore  branco  e  vermelho:  não  pode  dizer-se  o  mesmo  a  respeito  das  es- 
tantes dos  livros;  são  d'um  desenho  vulgar,  toscamente  executadas,  e  escure- 
cidas por  uma  galeria,  que  corre  toda  a  sala  d'um  modo  desengraçado.  A  col- 
lecção,  que  consta  de  perto  de  sessenta  mil  volumes,  acha-se  ao  presente  afer- 
rolhada n'uma  serie  de  quartos,  que  tem  serventia  para  a  bibliotheca.  Algu- 
mas das  primeiras  edições  dos  clássicos  gregos  e  romanos,  muito  bem  conser- 
vadas, e  ricamente  illuminadas  me  apresentou  o  padre  bibliothecario;  mas  o 
nosso  lesto  conductor  não  me  deu  tempo  d'examinal-as. 

«O  nosso  conductor  partiu  de  carreira,  e  subindo  uma  escada  de  caracol 
nos  conduziu  ao  terraço,  largo  e  plano,  fechado  por  uma  balaustrada  magnifica, 
desembaraçado  de  chaminés,  d'onde  se  vêem  d' alto  a  baixo  os  pateos,  o  jar- 
dim, a  horta  i. 

«D'esta  elevação  toda  a  planta  do  edificio  se  comprehende  n'um  relance  de 
vista.  No  centro  avulta  o  zimbório,  como  um  formoso  templo  d'entre  os  espa- 
çosos muros  d'uma  quinta  real.  É  infinitamente  superior,  no  que  toca  ao  de- 
senho, ao  resto  do  edificio,  e  pôde  de  certo  ser  reputado  como  o  mais  esbelto, 
mais  proporcionado  dos  que  ha  na  Europa.  D.  Pedro  e  mr.  Verdeil  propoze- 
ram  subir  uma  escada,  que  vae  ao  lanternim  ou  clarabóia;  mas  cu  pedi  des- 
culpa de  os  não  acompanhar,  e  diverti-me  durante  a  sua  ausência  andando  de 
uma  banda  para  a  outra,  profundando  de  vez  em  quando  avista  nos  objectos, 
que  estavam  lá  tão  em  baixo,  e  frequentemente  contemplando  as  torres,  que 
resplandeciam  com  o  brilho  do  sol,  c  o  azul  ferrete  do  mar  ao  longe.  Uma  vi- 
ração fresca  c  balsâmica,  emanada  dos  pomares  de  laranja  e  limão  me  re- 
creava ao  parar  nos  degraus  do  zimbório,  e  modificava  o  ardor  da  calma  es- 
tiva. 

«Breve  me  tirou  d'esta  pacifica  e  desassombrada  situação  a  confusa  mali- 
nada  de  todos  os  sinos,  seguindo-se-lhe  uma  complicada  sonata,  tangida  com 
grande  proficiência.  O  marquez,  que  também  subira  comnosco,  de  propósito 
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para  no  próprio  manancial  gozar  d'esta  catadupa  de  sons,  que  algumas  pes- 
soas chamam  melodiosos,  quiz  que  eu  me  aproximasse  para  examinar  o  me- 
chanismo;  fiquei  meio  atordoado:  sou  na  verdade  pouco  entendedor  de  car- 
rilhões e  sinos,  e  não  tenho  pena  da  perda  d'um  divertimento  de  campanário; 
porém  o  meu  amigo,  que  herdou  uma  natural  inclinação  mechaniea  de  seu 
pae,  famigerado  patrono  dos  sinos  e  relógios,  investigou  cada  roda  com  muita 
attenção.  Acabada  a  sua  revista,  descemos  innumeraveis  escadas,  e  recolhe- 
mos a  casa  do  capitão-mór,  cuja  jurisdicção  se  estende  á  tapada  e  ao  districto 
de  Mafra;  tem  sete  ou  oito  mil  cruzados  por  anno,  e  a  sua  habitação  manifesta 
todas  as  apparencias  de  commodidade  e  abastança;  o  soalho  é  coberto  de  es- 
teiras finas,  e  as  portas  e  janellas  armadas  cora  cortinas  de  damasco  verme- 
lho. As  nossas  camas,  novas  á  estreia,  estavam  alastradas  de  cobertores  de  seda 
com  ricas  bordaduras  e  franjas:  serviram-nos  uma  comida  opipara,  e  muito 
melhor  sobremesa,  do  que  os  próprios  frades  nos  poderiam  ministrar,  toman- 
do o  capitão-mór  os  pratos  das  mãos  da  longa  serie  de  seus  criados,  e  pon- 
do-os  elle  diante  dos  convidados,  inteiramente  ao  modo  feudal. 

iTomado  o  café  apressamo-nos  a  ouvir  as  vésperas  na  egreja  do  convento; 
caminhando  entre  as  ordens  de  capellas  illuminadas  fomos  oçcupar  assentos 
na  real  tribuna;  e  logo  entraram  os  frades  proeessionalmente,  precedendo  o 
abbade,  que  subiu  à  cadeira  prelaticia,  com  uma  fileira  de  sacristãs  a  seus  pés, 
e  de  cónegos  á  mão  direita;  as  vestes  e  paramentos  eram  de  brocado  d'oiro. 
Cantou-se  o  ofiBcio  com  summa  solemnidade  ao  formidável  som  dos  órgãos, 
pois  que  ha  na  egreja  nada  menos  de  seis,  e  todos  de  tamanho  desmesurado. 
Acabado  este,  e  novamente  guiados  pelo  activo  leigo,  fomos  conduzidos  por 
uma  escadaria  magnifica  ao  palácio.  Os  aposentos  occupam  o  espaço  de  sete 
centos  ou  oito  centos  pés;  e  a  quasi  interminável  suceessão  de  portas  magestosas, 
vista  em  perspectiva,  causa  assombro;  em  pouco  tempo  cansados  de  meramen- 
te admirar  concordámos  em  que  eram  as  casas  mais  enfadonhas  e  menos  com- 
modas,  que  temos  visto;  não  ha  variedade  na  forma,  e  pouca  nas  dimensões. 
Estando  agora  guardadas  em  Lisboa  todas  as  colgaduras  predominava  geral 
nudez;  nem  um  nicho,  nem  uma  moldura  interrompe  a  tediosa  uniformidade 
das  despidas  paredes  brancas. 

«Folguei  da  volta  ao  convento,  e  de  refrigerar  os  olhos  com  a  vista  daspi- 
lastras  de  mármore,  e  os  pés  pisando  alcatifas  da  Pérsia.  Por  onde  quer  que 
andávamos,  em  cada  cella,  passagem,  capella,  sacristia  ou  sala,  seguia-nos 
uma  extraordinária  mistura  de  frades  curiosos,  sacristães,  leigos,  individuos 
da  justiça  e  de  clerezia,  e  casquilhos  da  terra  com  seus  espadins  e  rabichos. 
Se  acontecia  fazermos  alguma  pergunta,  meia  dúzia  d'elles  todos  a  um  tempo 
afinavam  o  gasnete  para  dar  resposta.  O  marquez  completamente  molestado 
de  andar  de  balida  e  com  tanto  tumulto,  tentou  por  varias  vezes  esquivar-se 
á  turba,  dando  voltas  rápidas  ora  para  uma,  ora  para  outra  parte:  mas  elles 
atrelados  aos  nossos  calcanhares  baldavam-lhe  as  diligencias,  e  engrossava  o 
tropel  a  tal  ponto,  que  parecia  estar  varrido  de  seus  moradores  todo  o  con- 
vento e  a  povoação,  para  andarem  atraz  de  nós  por  uma  das  sobrenaturaes 
altracçòes,  que  lemos  nos  contos  e  romances. 
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«Por  íim  percebendo  uma  larga  porta  aberta  para  o  jardim,  saimos  por  aili 
de  súbito;  embrenhando-nos  em  ura  labyrinlho  de  murtas  e  loureiros,  assim 
nos  desembaraçámos  dos  nossos  perseguidores.  A  cerca,  que  terá  obra  de  mi- 
lha e  meia  de  circumferencia,  comprehende  além  de  matas  de  pinheiro  bra- 
vo e  de  loireiros.  alguns  pomares  de  limão  e  laranja,  e  dois  ou  três  taboleiros 
de  jardim  mais  cheios  de  hervas,  que  de  flores:  muito  me  desagradou  achar 
este  formoso  recinto  despresado  tão  miseravelmente,  e  suas  viçosas  plantas 
mirrando-se  à  falta  de  serem  convenientemente  regadas. 

•Podereis  suppor  que  ajuntando  um  passeio  nas  principaes  ruas  do  jardim 
ás  outras  nossas  peregrinações  começamos  a  sentir-nos  algum  tanto  fatigados, 
6  não  desgostámos  de  descançar  no  aposento  do  abbade,  até  que  de  novo  fo- 
mos convidados  para  a  tribuna  a  ouvir  cantar  matinas.  Gerrava-se  a  noite;  e 
os  innumeraveis  brandões  accesos  nos  altares,  e  por  toda  a  egreja  dilTundiam 
já  uma  luz  mysteriosa.  Outra  vez  os  órgãos  tocavam  em  cheio,  e  as  longas  fi- 
leiras de  frades  e  noviços  vinham  entrando  a  passos  lentos  e  graves,  o  abba- 
de reassumiu  o  seu  throno  com  egual  pompa  á  das  vésperas:  o  marquez  res- 
montava  as  suas  orações,  o  grão  prior  rezava  pelo  breviário,  e  eu  embebi-me 
em  vagos  pensamentos  por  tanto  tempo,  quanto  durou  o  offlcio,  isto  é,  quasi 
duas  horas.  Verdeil  semi -morto  de  enfadamento,  não  poudc  aturar  o  calor  da 
tribuna,  nem  a  nuvem  de  incenso,  que  toldava  o  coro  baixo,  e  foi  respirar 
mais  livre  ar  no  corpo  da  egreja  e  capellas  adjacentes. 

«Era  perto  das  nove  quando  os  frades,  tendo  cantado  um  solemnissimo  e 
mui  sonoro  hymno  em  louvor  do  seu  venerando  patriarcha  Santo  Agostinho, 
largaram  o  coro:  acompanhámos  a  sua  procissão  pelas  altas  capellas  e  arca- 
das dos  claustros,  os  quaes  com  luz  fraca  parecia  não  terem  tecto  nem  fim,  até 
entrarmos  n'um  oetogono  de  quarenta  pés  de  diâmetro,  com  fontes  nos  quatro 
principaes  ângulos,  dispersando-se  a  lavar  as  mãos  n'estas,  os  monges  orde- 
naram-se  outra  vez  em  préstito,  e  passaram  a  dois  e  dois  por  um  portal  de 
trinta  pés  de  altura  para  uma  espaçosa  casa,  que  communica  com  o  seu  re- 
feitório por  outra  portada  das  mesmas  elevadas  dimensõos;  ahi  fez  uma  pausa 
a  procissão,  por  ser  logar  dedicado  á  recordação  dos  finados,  e  por  isso  se 
chama  á  casa  De  profundis.  Antes  de  cada  comida  usam  os  monges  estarem 
de  pé  em  sisudas  fileiras  em  volta  do  refeitório,  silenciosos  passando  pela  idéa 
quão  precária  é  a  nossa  frágil  existência,  e  deprecando  pela  salvação  das  al- 
mas dos  seus  predecessores. 

«Não  pude  deixar  de  penetrar-me  de  reverencia  vendo  á  luz  scinlillanle 
dos  lampadários  tantos  vultos  veneráveis,  com  seus  hábitos  pretos  e  brancos, 
de  olhos  inclinados  para  o  chão  absortos  na  meditação  mais  espiritual  c  me- 
lancólica. 

«Findo  o  momento  destinado  a  esta  solemne  rogativa  cada  um  tomou  seu 
logar  nas  compridas  mesas  do  refeitório,  feitas  de  madeira  do  Brazil,  e  cober- 
tas com  alvíssimas  toalhas.  Cada  religioso  tinha  sua  garrafa  de  agua  e  vinho, 
seu  prato  de  maçãs,  e  salada  postas  diante  de  si;  não  havia  manjar  de  peixe 
ou  de  carne,  porque  a  vigília  de  Santo  Agostinho  guardava-se  com  o  mais  ri- 
goroso jejum. 
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«Para  gosarmos  u'uni  lanço  geral  d'oIhos  este  singular  e  niagesloso  espe- 
ctáculo, retirámos  para  o  vestíbulo  anterior  ao  octagono,  e  alongámos  a  vista 
por  todas  as  portadas  e  os  renques  de  candelabros  até  dentro  do  refeitório, 
que  em  razão  de  seu  grande  comprimento,  nada  menos  de  duzentos  pés,  si- 
mulava rematar  em  ponta.  Demorando-nos  alguns  minutos  a  desfructar  esta 
perspectiva,  vieram  depois  quatro  frades  cora  tochas  alumiar-nos  até  fora  do 
convento,  dando-nos  as  boas  noites  cora  muitas  reverencias  e  genuflexões. 

«A  nossa  ceia  era  casa  do  capitão-mór  foi  assaz  divertida,  boa  parte  da 
noite,  não  obstante  o  nosso  cansaço,  estendemos  a  conversa  acerca  da  varie- 
dade de  objectos,  que  nos  passarara  pelos  olhos  em  tão  curto  espaço  de  horâs, 
o  reboliço  das  brutescas  figuras  quasi  inseparáveis  dos  nossos  calcanhares  por 
tanto  tempo,  e  tão  de  perto,  e  a  vivacidade  achavascada  do  frade  leigo. » 

CARTA  XVU 
Rbcrbsso  a  Ci^rrRA  — Dkleitb  do  descaivso  depois  da  jornada 

28  de  agosto  de  1787. 

«Meio  dormente,  meio  acordado,  retiniu-me  nos  ouvidos  o  sonoroso  carri- 
lhão do  convento;  as  vozes  do  marquez  e  D.  Pedro  em  porflosa  conversação 
com  o  capitão-mór  no  quarto  contíguo,  completamente  me  despertaram.  *  En- 
golimos o  café  á  pressa;  o  grão-prior  largou  cora  reluctancia  o  travesseiro,  e 
acompanhou-nos  à  missa  conventual.  Os  frades  redobraram  os  esforços  para 
nos  reduzirem  a  jantar  com  elles;  continuámos,  porém,  inflexíveis,  a  fim  de 
evitai  novas  importunações  e  partimos  açodados,  finda  a  missa,  para  a  quinta 
do  visconde  de  Ponte  de  Lima,  onde  a  fechada  sombra  dos  loireiros  e  azevi- 
nhos nos  abrigava  do  excessivo  ardor  do  sol. 

«O  marquez,  sentando-se  a  meu  lado  ao  pé  d'uma  das  límpidas  e  copiosas 
fontes,  que  refrescam  e  aviventara  o  raagnifico  jardim  á  italiana,  encetou  um 
discurso  mui  serio  e  serai-official  sobre  a  minha  estada  em  Portugal,  e  os  meios, 
que  se  projectavam  em  mui  alta  região,  para  que  fosse  não  só  agradável  para 
mim,  mas  também  de  alguma  valia  para  outros  muitos.  AUiviou-me  a  presen- 
ça de  D.  Pedro  e  de  seu  tio,  que  tendo  passeado  ate  o  fim  d'uma  avenida  de 
pinheiros  longamente  extensa,  vieram  mudar  a  conversação,  que  já  se  me  tor- 
nava pesada;  voltámos  todos  á  poisada  do  capitão-mór,  e  achámos  o  jantar 
prompto. 

«D.  Pedro  e  eu  tínhamos  pena  de  deixar  Mafra;  nem  poríamos  objecção  a 
outra  corrida  pelos  claustros  e  dormitórios  com  o  frade  leigo.  A  tarde  estava 
brilhâÉte  e  limpa,  e  a  côr  azul  do  mar  distante  indisivelraente  agradável. 
Foraos  levados  com  tumultuaria  velocidade  pelas  escabrosas  estradas,  de  ma- 
neira que  mal  podíamos  o  marquez  e  eu  dar  palavra  um  ao  outro.  D.  Pedro 
ia  montado  no  seu  cavallo,  e  Verdeil,  que  nos  precedia  no  carrinho,  parecia- 
nos  ir  desafiando  o  vento:  o  seu  macho,  um  dos  mais  arrogantes  e  corpulen- 
tos d'esta  casa,  incitado  pelas  chicotadas  e  exclamações  d'um  esgalgado  pos- 
tilhão portuguez  empoleirado  atraz  do  vehieulo,  galopava  desencabrestada- 
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mente,  e  a  obra  (l'uraa  légua  das  rochas  de  Cintra,  assentou  de  arrojar  seus 
conductores  para  o  meio  d'umas  moitas  no  fundo  d'um  fojo  quasi  perpendi- 
cular, onde  ainda  esperneava,  quando  nós  passávamos. 

«Verdeil  veiu  para  nós  manquejando,  e  apontando  para  o  carrinho  caido 
no  barranco;  excepto  a  leve  contusão  n'um  joelho,  não  teve  outro  detrimento; 
exclamou  immediatamente  que  escapara  por  milagre,  e  que  sem  duvida  Santo 
António  tivera  mão  n'elle.  O  meu  amigo,  que  traz  sempre  os  horrores  da  he- 
resia diante  dos  olhos,  cochichou-me  ao  ouvido  que  d'esta  vez  o  diabo  o  ti- 
nha salvado,  mas  que  talvez  d'outra  não  estivesse  tão  bem  disposto. 

•Ainda  não  eram  cinco  e  meia,  quando  chegámos  a  Cintra;  a  marqueza, 
o  abbade  e  os  meninos  nos  esperavam.  Andando-me  a  cabeça  á  roda,  e  as  idéas 
Ião  abaladas  e  confusas,  como  tinha  o  corpo,  recolhi-me  a  casa  logo  ao  cair 
das  sombras,  a  fim  de  gosar  umas  poucas  de  horas  de  não  interrompido  des- 
canço;  o  apparato  da  minha  ampla  sala,  a  sua  solidão  e  silencio  infundiam  mo- 
mentânea tranquilidade  no  animo  agitado.  A  macia  e  bem  lisa  esteira,  fabri- 
cada do  melhor  e  mais  lustroso  junco,  assumia  á  luz  das  bugias  uma  côr  de- 
liciosa, suave  e  acorde;  vi- a  tão  fresca  e  brilhante,  que  me  estendi  n'ella,  e 
alli  me  deixei  estar  de  papo  para  o  ar,  contemplando  o  cristalino  e  sereno  céo 
de  verão,  e  a  lua,  que  vinha  nascendo  vagarosa  detraz  da  coroa  de  um  outei- 
ro matagoso;  uma  frouxa  viração  afastando  as  cortinas  descobria  os  topes  das 
arvores  silvestres  do  jardim,  o  ao  longe  extenso  tracto  de  paisagem,  terminada 
pela  superfície  do  mar,  e  os  ennevoados  promontórios.» 

CARTA  XVII  £ 
SaiAo  oriektai.  —  D.  João  Y  k  Odivbi,i.a* 

—   COTVVBKaÃO  DK    tlMA  INGI.EZA    VELHA  —  SeV    ENTEBRO 

29  de  agosto  de  1787. 

«Achava-me  desmedidamente  encalmado;  desperdicei  toda  a  manliã  no 
meu  mirante,  cercado  de  fidalgos  com  seus  chambres  mui  garridos,  e  de  nm- 
sicos  vestidos  de  roxo,  cora  largos  chapéus  de  palha  á  similhança  de  bonzos, 
ou  talapões,  parecendo  tão  queimados  do  sol,  ociosos  e  negligentes,  como  os 
habitantes  de  Ormuz  ou  Bengala,  de  forma  que  a  minha  companhia  assmi  co- 
mo o  aposento  offerecia  a  mais  decidida  apparencia  oriental;  por  exemplo,  o 
divan  levantando-se  poucas  polegadas  acima  do  soalho,  as  gelozias  doiradas 
das  frestas,  as  cristalinas  regueiras  manando  d'um  tanque  logo  debaixo  d'a- 
quellas,  e  que  constantes  supprem  as  fontes  da  rocha  nativa.  ^ 

«Agradável  variedade  predomina  na  minha  sala  asiática;  metade  das  cor- 
tinas ostentam  as  mais  ricas  dobras;  outra  metade  são  transparentes,  e  der- 
ramam jucunda  claridade  sobre  a  esteira  e  sophás;  grandes  e  luzidos  espelhos 
multiplicam  a  profusão  das  armações;  alguns  dos  meus  hospedes  não  se  en- 
fastiavam de  andar  de  canto  para  canto  observando  os  diíTerentes  grupos  de 
objectos  reflectidos  por  todos  os  lados  nas  direcções  menos  esperadas,  como 
se  phantasiassem  ser  admittidos  por  encanto  a  espreitar  por  um  labvrintho  de 
camarins  mágicos. 

«Um  individuo  da  sociedade,  malicioso  velho,  italiano  e  clérigo,  que  linha 
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saido  da  sua  terra  natal  antes  que  o  celeberrimo  terremoto  derrubasse  pelos 
alicerces  mais  de  metade  de  Lisboa,  disse-rae  que  se  recordava  d'ura  aposen- 
to, boa  amostra  n*este  mesmo  gosto;  isto  é,  adornado  de  espelhos  e  cortinas, 
uma  espécie  de  palácio  de  fadas,  que  communicava  com  o  convento  de  freiras 
de  Odivellas,  tão  famigerado  pelo  piedoso  retiro  d'aquelle  exemplar  de  ma- 
gnificência e  santidade,  o  rei  D.  João  V.  Deleitosos  dias  ahi  passou  o  monar- 
cha,  e  os  favorecidos  companheiros  das  suas  devoções. 

«De  que  serve  (aecrescentou  mui  judiciosamente  o  padre  mestre)  a  gaiola 
mais  formosa  sem  pássaros,  que  a  aviventem  ?  Se  tivésseis  ouvido  a  celestial 
harmonia  das  reclusas  do  rei  João  V,  nunca  vos  teríeis  contentado  no  vosso 
primoroso  pavilhão  com  o  esganiçamento  dos  sopranos  e  os  roncos  dos  rabe- 
cões. A  suavidade,  refiro-me  áquellas  puras  vozes,  saindo  do  sagrado  asylo 
recôndito,  onde  não  é  dado  penetrar  ente  humano  masculino,  á  excepção  do 
monarcha,  produzia  um  eíTeito,  de  que  ainda  me  lembro  extasiado,  posto  que 
já  lá  vão  bastantes  annos.  Quatro  dos  nossos  mais  abalisados  cantores,  dois 
de  Veneza  e  dois  de  Nápoles,  attraidos  pela  liberalidade  verdadeiramente  ré- 
gia, acerescentaram  tudo  quanto  o  gosto  consumado  e  a  sciencia  podia  pres- 
tar ás  mais  excellenles  vozes  de  Portugal:  o  resultado  foi  a  perfeição. 

t Exactamente  ao  levantar-nos  de  jantar  para  a  mesa  do  desser,  posta  no 
terraço  fronteiro  á  rua  principal  do  jardim,  entrava  o  abbade  Xavier  apre- 
goando a  admirável  historia  da  conversão  d'uma  ingleza  phtysiea,  e  nada 
creança,  que  achando-se  em  vésperas  de  despedir-se  do  mundo,  ao  que  pa- 
rece, requereu  um  padre  para  confessar-se  e  abjurar  seus  erros  de  toda  a 
casta. 

«Acontecendo  alojar-se  na  hospedaria  de  Cintra,  de  que  era  dono  um  dos 
mais  fervorosos  catholicos  irlandezes,  os  louváveis  desejos  da  senhora  foram 
expeditamente  satisfeitos,  e  Mascarenhas  e  Acciaoli,  e  mais  dois  ou  três  pa- 
dres e  monsenhores  chamados  para  ajudarem  a  esta  boa  obra.  i 

«Grande  tem  sido  (exclamou  o  abbade)  o  nosso  regosijo  por  este  motivo. 
N'esta  mesma  tarde  o  ditoso  anjinho  será  sepultado  em  triumpho;  Marialva,  S. 
Lourenço,  Asseca  e  outros  muitos  da  principal  nobreza  concorrem  para  tor- 
nar mais  apparatoso  o  acto;  creio  que  vireis  comigo,  e  acompanhareis  o  prés- 
tito? 

•Com  a  melhor  vontade  (respondi),  e  ainda  que  não  gosto  de  funeraes,  co- 
mo esse  de  que  fallaes,  é  tão  festivo,  posso  fazer  uma  excepção. 

«Partimos,  transportados  tão  velozmente,  quanto  o  podiam  as  parelhas  de 
excellentes  machos,  para  que  não  chegássemos  tarde  à  fônção;  muita  concorrên- 
cia de  povo  havia  diante  da  porta;  n'uma  das  janellas  estava  o  grão-prior  re- 
zando o  breviário,  e  em  ar  contemplativo,  como  quem  desejava  ver-se  d'alli 
cem  léguas.  Subi  as  escadas,  e  immediatamente  me  fizeram  roda  o  velho  con- 
de de  S.  Lourenço  e  outros  devotos,  innundando-me  de  congratulações.  Mas- 
carenhas, um  dos  mais  conspícuos  membros  da  Sè  Patriarchal,  chapado  hy- 
poerita  e  doutor  ascético,  foi-me  apresentado.  Acciaoli,  de  quem  eu  era  já  co- 

1  Panorama  de  I83C,  pag  'i'òl. 
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nhecido,  aos  pulinhos  pela  casa  esfregava  de  conlen lamento  as  mãos,  e  com 
olhar  surraleiro  e  risinho  velhaco  espraiado  no  semblante  jovial  dava  trincos 
com  os  dedos  para  Satanaz,  como  quem  dizia: 

t Figas,  demónio!  Ao  menos  tiramos-te  uma  das  garras,  já  está  agora  li- 
vre do  teu  caldeirão. 

«Havia  tal  azáfama  no  quarto  interior,  onde  o  mirrado  cadáver  estava  de- 
positado, tal  cantarola  e  reza,  porque  nenhuma  lingua  estava  ociosa,  que  a  ca- 
beça andava-me  á  roda,  e  fui  refugiar-me  ao  pé  do  grão-priof;  bem  se  via  que 
não  lhe  era  agradável  a  assembléa;  mas  encolhendo  os  hombros  dizia  que  era 
muito  edificante,  por  certo  muito,  e  que  monsenhor  Acciaoli  fora  em  extremo 
vigilante,  em  extremo  activo,  e  merecia  subido  louvor,  salvo  o  poder-se  ter 
poupado  similhante  bulhaça. 

•Por  algumas  indicações,  que  escaparam,  não  .quero  dizer  a  quem,  vim  a 
descobrir  que  o  innocente  anjo,  agora  na  estrada  real  da  felicidade  eterna,  não 
quizera  passar  por  este  mundo  sem  provar  da  taça  do  prazer,  e  vivera  mui- 
tos annos  folgadamente,  não  só  com  um  galhardo  moço  solteiro  da  sua  nação, 
mas  com  outros  indivíduos,  casados,  e  não  casados,  do  seu  particular  conhe- 
cimento. Gomtudo  ella  virou  súbito  de  bordo  achando-se  levada  velozmente 
pela  maré  de  uma  rápida  phtysica,  e  foi  rebocada  para  o  porto  pelos  conjun- 
tos esforços  do  estalajadeiro  irlandez,  e  dos  membros  acima  nomeados. 

«Oh!  três  vezes  feliz  ingleza  (exclamou  M— a),  que  fortuna  é  a  tua !  No  ou- 
tro mundo  a  immediata  admissão  ao  paraizo,  e  n'este,  teu  corpo  gozará  a  in- 
signe honra  de  ser  conduzida  á  sepultura  por  pessoas  da  mais  alta  jerarchia! 
Viu-se  jamais  tanta  ventura? 

«A  chegada  d'uma  multidão  de  padres  e  sacristães,  de  tochas  accesas  e 
cruz  alçada  nos  chamava  á  scena  d' acção.  Mettido  em  ordem  o  acompanha- 
mento foi  conduzido  o  corpo,  vestido  de  branco,  n'um  caixão  forrado  de  côr 
de  rosa  com  seis  argolas  prateadas,  a  fim  de  se  levar  á  mão.  M.  que  detesta  a 
vista  d'um  cadáver,  fazia-se  vermelho  até  ás  orelhas,  e  daria  uma  quantia  pa- 
ra fazer  uma  retirada  honrosa;  mas  já  nenhuma  retirada  era  compatível  com 
a  piedade  christã,  e  viu-se  obrigado  a  vencer  a  sua  repugnância,  e  pegar  a 
uma  das  argolas  do  caixão,  outra  foi  encaixada  na  mão  do  notório  S.  Vicente, 
outra  coube  ao  velho  fanhoso  conde  de  S.  Lourenço,  a  quarta  ao  visconde 
d'Asseca,  excellente  cavalheiro,  mancebo  d' exterior  sincero,  e  a  quinta  e  a 
sexta  tocaram  ao  capitão -mór  de  Cintra  e  ao  juiz,  sujeito  de  desagradável  as- 
pecto. 

«Assim  que  o  grão-prior  pilhou  fora  da  vista  o  livido  semblante  da  defunta, 
que  era  levada  pela  escada  abaixo  fez  uma  tentativa  para  abalar,  e  preceder 
em  vez  de  seguir  o  acompanhamento;  porém  Acciaoli,  que  fazia  de  mestre  de 
cerimonias,  não  o  deixou  safar-se  tão  facilmente,  distribuindo-lhe  ologar  mais 
honroso,  logo  adiante  do  caixão,  collocando-se-lhc  á  esquerda,  dando  a  direi- 
ta a  Mascarenhas. 

•Todos  03  sinos  de  Cintra  repicavam,  e  á  sua  alegre  toada  iamos  nós  ca- 
minhando à  pressa  por  meio  d'uma  densa  nuvem  de  pó,  com  uma  canalha  de 
rapazes  a  retouçarcm  por  ambos  os  lados,  e  as  avós  manquejando  atraz,  re- 
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xando  pelas  contas,  o  de  vez  cm  quando  arreganhando  o  resto  da  carcomida 
dentuça,  e  a  cochicharem  ao  ouvido  umas  das  outras  sobre  o  seu  triumpho 
contra  o  príncipe  das  trevas. 

•Felizmente  o  caminho  para  a  egreja  não  era  comprido,  aliás  a  poeira  nos 
suffocaria;  o  grão-prior  conservando  fechada  a  bocca,  não  recebia  uma  parti- 
cula  d'eiia;  mas  Acciaoli  e  seu  coUega  estavam  de  tal  modo  enfatuados  com 
a  sua  afortunada  empreza,  que  não  cessavam  de  pairar. 

tO  pobre  velho  S.  Lourenço,  gordo,  acaçapado,  e  asthmatico,  querendo 
tomar  fôlego  parava  de  vez  em  quando  a  descançar  da  jornada.  Marialva,  a 
quem  a  natural  aversão  a  estes  actos  ainda  mais  lhe  fazia  pesada  a  carga,  lam- 
bem não  se  lhe  dava  d'estas  pausas. 

«Achámos  todos  os  altares  da  egreja  scintillantes  com  lumes,  aberta  a  cova 
para  receber  o  seu  purificado  habitante,  e  uma  numerosa  cohorie  de  padre- 
cas  saindo-lhe  ao  encontro.  Á  entrada  cantaram  muitíssimas  vozes  juvenis  dè 
coristas,  o  que  o  ritual  prescreve  no  enterro  das  creanças  de  mama,  ou  de 
pouca  idade,  o  incenso  elevava-se  em  rolos  ao  ar,  e  brilhava  alegria  e  con- 
tentamento em  toda  a  congregação. 

«Susurrou  outra  vez  o  borborinho  de  applausos  e  congratulações  recebi- 
dos por  aquelles,  a  quem  mais  cabiam  com  toda  a  affabilidade,  e  até  denguice. 
O  ancião  S.  Lourenço  atracando  o  grão-prior,  erguerdo-o  ao.  ar  nos  braços,  e 
borrifando-o  de  tabaco,  pregou-lhe  um  forte  espirro.  O  S.  Vicente,  assim  que 
desceu  à  cova  a  defunta  com  as  suas  vestes  cândidas  da  innocencia,  retirou-se 
com  malieia,  porque  nunca  estava  bem  na  presença  de  seu  cunhado  Marialva. 
Quanto  ao  outro  zeloso  fidalgo  a  exaltação  e  triumpho  lhe  faziam  ultrapassar 
os  limites  do  decoro;  escarneceu  dos  hereges  com  acrimonia,  pintou  com  vi- 
vas cores  a  felicidade  da  convertida,  e  quando  saiamos  da  egreja  gritou  tão 
alto,  que  o  podesseraos  ouvir — Ella  agora  está  c para  nós  todos. 

«Concluída  sua  pia  tarefa,  os  dois  monsenhores  nos  acompanharam  aos  al- 
tos de  Penha  Verde  a  respirarmos  a  frescura  do  ar  á  sombra  dos  resinosos  e 
odoríferos  pinheiros;  e  d'ahi  veltando  em  nossa  companhia  ao  Ramalhão  par- 
ticiparam da  merenda  de  gelados  e  doces,  e  fechou-se  a  tarde  com  discursos 
jucundos  acerca  da  seena,  que  tmhamos  presenciado.» 

CARTA  XIX 

AlfECDOTAS  DO  COXDB  DE  M.  I^OUREXÇO —  O  COSÍSin.  HaLLAlVDEK CeIA  E.i;CilJBRE 

«Os  principaes  personagens,  que  tão  piamente  se  distinguiram  hontem,  jan- 
taram comigo  n'esta  abençoada  tarde.  O  velho  S.  Lourenço  tem  prodigiosa  me- 
moria, e  a  imaginação  escandecida,  ainda  mais  exaltada  por  um  leve  toque 
de  loucura.  Apresenta- se  perfeitamente  conhecedor  da  politica  geral  da  Eu- 
ropa, e,  posto  que  nunca  desse  um  passo  fora  de  Portugal,  narra  tão  circums- 
tanciada  e  plausivelmente  os  modernos  successos,  e  a  parte,  que  elle  próprio 
desempenhou  no  congresso  d'Aix-la-Chapelle,  que  eu  caí  no  logro,  e  acredi- 
tei, em  quanto  não  me  informaram  do  segredo,  que  elle  eíTectivamente  presen- 
ceára,  o  que  só  tinha  sonhado.  Não  obstante  a  subida  graça,  em  que  estava 
para  com  o  infante  D.  Pedro,  o  marquez  de  Pombal  o  havia  encarcerado  com 
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outras  victimas  da  conspiração  do  duque  d'Aveiro,  e  por  dezoito  tristíssimos 
annos  achou-se  a  sua  idéa  activa  reduzida  a  se  alimentar  dos  seus  próprios 
recursos. 

«Pela  exaltação  da  rainha  actuai  saiu  solto,  e  encontrou  participante  do 
throno  S.  A.  R.  seu  intimo  amigo;  porém  vendo-se  recebido  friamente,  e  posto 
de  banda  com  vilania,  arrojou  a  chave  de  camarista,  que  lhe  haviam  man- 
dado a  um  logar  pouco  limpo  e  decoroso,  e  recolheuse  á  casa  religiosa  das 
Necessidades.  Certifiearam-me  que  não  houve  meios  que  o  rei  não  tentasse  pa- 
ra o  afagar  e  lisonjear;  mas  todos  foram  infructiferos.  Desde  esse  periodo,  pos- 
to que  largasse  o  convento,  nunca  appareceu  na  corte,  e  recusou  todo  o  em- 
prego. Agora  só  a  devoção  lhe  absorve  a  alma.  Excepto  quando  lhe  tocam  na 
corda  da  prisão,  e  do  marquez  de  Pombal,  acham-no  plácido  e  rasoavel,  como 
hoje  o  achei  extremamente,  e  com  carradas  de  mui  instructivas  e  divertidas 
ãnecdotas. 

«Tomado  o  café,  a  minha  companhia  estirou-se  toda  ao  comprido,  e  do  mo- 
do mais  commodo,  uns  na  esteira,  outros  nos  sophás,  para  realenlar  o  espirito, 
supponho  eu,  depois  das  piedosas  lidas  e  enthusiasmado  préstito  do  dia  ante- 
cedente, venci  do  Marialva  que  me  acompanhasse  a  casa  de  Guildmeester,  com 
quem  fomos  dar  n'um  vasto,  mas  desencadernado  salão.  Serviu-nos  excellente 
chá,  alambazadas  fatias  de  pão  de  mistura,  e  manteiga,  fresquinha  d'aqueUe 
dia,  e  manipulada  segundo  o  genuino  e  invariável  modo  hollandez. 

«D.  Genoveva  é  uma  velha  do  feitio  d'um  poial,  com  uma  cabeça  de  pião, 
e  um  par  de  beiços  grossos,  plácida,  risonha,  e  benévola:  miss  Coster  havia  de 
ter  sido  bonita  ha  uns  poucos  d'annos,  faz  o  chá  com  todo  o  decoro,  fecha  as 
portas,  e  abre  as  janellas  com  sciencia,  e  já  tem  bastante  que  allegar,  quando 
pôde  repotrear-se  na  sua  cadeira. 

«Apenas  tínhamos  começado  a  comprimentar  a  dona  da  casa  acerca  do 
completo  resultado  da  sua  creação  de  vaccas,  veiu  o  cônsul  e  sua  velha  mu- 
lher com  muitas  mesuras  e  saudações  trazendo  uma  gamella  envernisada,  onde 
brilhava  com  profusão  um  copioso  thesouro  de  diamantes,  tanto  brutos,  como 
lapidados,  fructo  de  seu  famoso  e  mui  lucrativo  contracto  no  tempo  do  Pom- 
bal; alguns  dos  maiores  fazia  elle  empenho,  em  que  Marialva  os  recommen- 
dasse  á  rainha,  e  disse-me  ao  ouvido,  que  também  estimaria  que  eu  desse  al- 
gumas palavras  a  seu  respeito. 

«Fiquei  estupefacto,  e  o  marquez  deslumbrado  com  aquelle  esplendor  e  ri- 
queza; voltou  para  o  seu  gabinete  interior  sem  lhe  reviverem  as  esperanças,  e 
nós  saimos. 

«Adiantava-se  a  tarde,  e  um  nevoeiro  com  seus  borrifos  toldava  os  pínca- 
ros penhascosos  da  serra  de  Cintra;  isto  porém  não  nos  impediu  de  ir  a  casa 
de  mr.  Horne.  Passámos  por  debaixo  de  arcadas  de  ulmos  e  castanheiros,  cuja 
ramagem  humedecida  exhalava  o  cheiro  refrigerante  das  matas.  Dissipados 
os  vapore»  exactamente,  quando  desembocávamos  da  sombria  avenida,  appa- 
recia  a  torrinha  do  Convento  da  Pena,  debilmente  tinta  com  os  ullimos  raios 
do  sol,  e  aligurandose-nos,  como  a  arca  no  monte  Ararat,  n*um  mar  de  nu- 
vens ondeantes. 
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«Em  cas.i  de  Horno,  Aguilar,  Bezerra  e  a  companhia  do  cosiumo  acha- 
vam-se  reunidos.  O  marquez  assim  que  desempenhou  as  suas  complacentes  e 
alcatrusadas  cortezias  para  a  direita  e  para  a  esquerda  retirou-se  á  sua  quinta; 
eu  tomei  Horne  na  minha  carruagem  até  á  residência  da  senhora  Staits,  pes- 
soa baixinha,  de  cintura  delgada  e  esbelta,  de  olhar  damninho,  porém  nada 
desagradável,  nem  de  coração  deshuraano;  fazia  annos  n'esse  dia,  e  havia  con- 
gregado a  maior  parte  dos  inglezes,  que  estavam  era  Cintra,  n'um  jardim  hú- 
mido de  setenta  pés  de  comprido  por  trinta  e  dois  de  largo,  illuminado  com 
trinta  ou  quarenta  lampiões.  A  dama  Guildermeester  ahi  estava  coberta  de  dia- 
mantes, reluzente  como  uma  estrella  no  meio  da  sua  obscura  atmosphera.  Ti- 
vemos uma  fúnebre  ceia  fria  debaixo  d'uma  barraca  á  imitação  de  gruta. 

«O  marido  de  miss  Staits,  bem  disposto  e  de  boa  feição,  deu-me  logar  junto 
de  mrs.  Guildermeester,  que  se  divertiu  soffrivelmente  á  custa  do  festim.  A  ap- 
parencia  subterrânea  da  barraca,  a  luz  desmaiada  dos  escassos  lampiões,  e  a 
fragrância  d'um  prato  de  camarões  grandes,  e  mais  do  que  maduros,  me  sug- 
geriram  a  idéa  de  estar  morto  e  enterrado.  «Ai!  (disse  para  a  minha  amável 
visinha)  foi-se  tudo  para  nós!  Eis  o  nosso  primeiro  banquete  nas  infernaes  re- 
giões; todos  somos  eguaes,  e  aqui  confundidos.  Alli  está  a  piedosa  presbyte- 
ríana  miss  Tussock  com  a  empertigada  rapariga  sua  irmã,  e  logo  ao  pé  o  ca- 
sal de  adúlteros  pombinhos,  mr...  e  a  sua  sultana;  eu,  miserável  peccador,  fico 
defronte  do  vosso  honesto  e  pacifico  esposo,  e  pouco  mais  abaixo  o  nosso  be- 
nigno hospedador,  modelo  de  brandura  e  resignação  conjugal.  Escutae!  Não 
ouvis  a  bulha  de  coisas,  que  caem,  e  se  amontoam?  Estão  despejando  uma  car- 
regação de  mortos ! 

«N'este  estylo  continuámos,  até  que  o  assumpto  se  esgotou,  e  chegou  o  tem- 
po de  cada  um  retirar-se  ás  suas  poisadas.» 

CARTA  XX 

ESPERA-SE   A  RAIKHA  EX  Cl^íTRA  —  DUQIIE   DE  IíAFÕES  —  FEIRA  DA  PeNHA 

liOxcA  —  Passeio  koctcrxo 

10  de  Setembro  de  1787. 

«Adeus  tranquillidade  de  Cintra,  em  breve  só  haverá  confusão  e  bulha ! 
Está  para  chegar  a  rainha  com  todas  as  suas  damas  de  honor,  secretários  de 
estado,  anões,  negrinhas  e  cavallos  brancos,  pretos  e  malhados.  Metade  das 
quintas  d'estes  contornos  ficarão  seecas,  tomando -se  posse  militarmente  dos 
aqueductos,  e  derivando-se  as  suas  aguas  por  novos  canaes  para  uso  do  ar- 
raial. 

«Passeava  eu  debaixo  de  longas  latadas  de  limoeiros  dispostas  era  arco, 
quando  me  appareceu  ao  cabo  da  avenida  M...  acompanhado  do  duque  de  La- 
fões, o  mesmíssimo  personagem  bem  conhecido  em  toda  a  Europa  pela  deno- 
minação de  duque  de  Bragança,  posto  que  não  tenha  direito  a  este  illustre  ti- 
tulo, que  anda  unido  á  coroa.  Chamasse-se  elle  duqueza  viuva,  não  seria  eu 
quem  lhe  disputasse  a  propriedade  do  titulo,  conhecendo-o  por  uma  espécie 
de  camareira  velha,  com  eguaes  ninharias  e  melindres;  põe  ainda  côr  e  si- 
gnaes,  e  posto  que  já  tenha  setenta  invernoí,  ainda  procura  fazer  rodopio  so- 
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bre  os  calcanhares,  e  mexer-se  com  juvenil  agilidade;  muito  me  abysmou  a 
facilidade  de  seus  movimentos,  por  quanto  me  haviam  dito  que  era  martyrde 
gota.  Depois  de  cecear  em  francez  com  a  mais  requintada  accentuação  quei- 
xas contra  o  sol,  e  as  estrelas,  c  o  estado  de  architectura,  abalou  (graças  a 
Deus)  para  ir  marcar  o  sitio  do  acampamento  da  cavallaria  que  hade  guardar 
a  sagrada  pessoa  da  rainha  durante  a  sua  residência  n' estas  montanhas.  M... 
tinha  obrigação  de  acompanhal-o;  porém  deixou  seu  filho,  e  seus  sobrinhos,  os 
herdeiros  da  casa  de  Tancos  para  jantarem  comigo. 

«Á  tarde  Verdeil  enfastiado  de  andar  d' uma  banda  para  a  outra  nas  va- 
randas, propoz  uma  cavalgata  á  próxima  povoação,  onde  havia  feira;  elle  e  D. 
Pedro  montaram  nos  seus  cavallos,  prccedendo-me  e  aos  mancebos  Tancos, 
que  Íamos  em  carrinhos  puxados  por  valentes  machos.  As  estradas  são  abo- 
mináveis, e  correm  ao  longo  da  falda  ladeirenta  das  montanhas  de  Cintra,  que 
na  primavera  são,  não  ha  duvida,  soffrivelmente  vestidas  de  verdura;  porém 
na  estação  actual  qualquer  fevera  de  relva  está  resequida  e  mirrada.  As 
rodas  da  nossa  carruagem,  resvalando  de  esguelha  por  aquelles  escorre- 
gadios declives,  faziam  exhalar  cheiro  muitas  hervas  aromáticas  meio  pulve- 
risadas. 

»Não  sabia  da  cabeça,  quando  chegámos  à  feira,  que  se  faz  n'um  rocio,  li- 
mitada d'um  lado  pelos  pittorescos  edifícios  de  um  convento  de  Jeronymos,  e 
pelo  outro  por  eminências  penhascosas,  quebradas  em  grande  variedade  de 
formas  extravagantes;  um  penedo  especialmente,  que  chamam  dos  Ovos,  co- 
roado por  uma  cruz,  remata  aquella  aggregação^,  e  exhibe  exquisita  apparen- 
cia  brutesca.  Detraz  do  convento,  densa  mata  de  oliveiras,  e  os  pomares  oc- 
cupam  um  valle  curto  e  refrigerado  pelas  fontes,  cujas  límpidas  aguas  são  en- 
caminhadas para  os  differentes  claustros  e  cerca  por  um  aqueducto  de  már- 
more ordinário,  que  sustentam  arcos  chanfrados  ao  gosto  mourisco. 

«Os  camponezes,  que  concorreram  á  feira,  andavam  espalhados  pelo  ter- 
reiro, conversando  alguns  com  os  frades,  outros  meio  vinolentos  cambaleando, 
e  estendendo-se  no  chão,  outros  comprando  coifas  de  seda  e  arrecadas  d'oiro 
falso  para  presentear  as  namoradas.  Os  monges,  que  andavam  azafamados  em 
administrar  toda  a  casta  de  consolações,  tanto  espirituaes,  como  temporaes, 
conforme  as  suas  respectivas  idades  e  vocações,  felizmente  não  deram  por  nós, 
e  assim  escapámos  de  sermos  empanturrados  com  doces,  e  perseguidos  de  com- 
primentos. 

«Ao  sol  posto  voltámos  ao  Ramalhão,  e  tomámos  chá  na  sala  mirante,  em 
que  ha  nada  menos  de  onze  portas  envidraçadas,  e  janellas  de  vastas  dimen- 
sões. O  vento  estava  socegado,  o  ar  balsâmico,  e  o  céo  d'um  azul  tão  suave, 
que  não  nos  soífreu  o  animo  ficar  engaiolados,  e  tomámos  outra  vez  os  nossos 
vehiculos,  indo  até  á  nova  casa  do  cônsul  hollandez,  á  luz  confusa  de  innume- 
raveis  estrellas. 

«Passava  das  dez,  quando  recolhemos  á  quinta  do  Marialva,  e  antes  de  che- 
garmos, ouvimos  as  toadas  sentidas  de  vozes  e  instrumentos  de  vento,  que  saiam 
do  arvoredo.  A  borda  do  tanque  principal  sentavam-se  a  marqueza  e  D.  Hen- 
riqueta, e  um  numeroso  grupo  de  criadas,  algumas  bem  engraçadas  jtreatu- 


BE  121 

ras,  escutando  com  todo  o  embevecimento  d'alma  o  ensaio  da  musica  deliciosa, 
que  havia  de  ser  executada  n'uma  serenata  a  sua  magestade  d'ahi  a  dias. 

•  Era  uma  das  serenas  noites  encantadoras,  era  que  a  musica  adquire  du- 
plicado attractivo,  e  abre  o  coração  a  impressões  maviosas,  posto  que  melan- 
cólicas: nem  uma  folha  susurrava^  nem  um  leve  sopro  de  vento  perturbava  a 
clara  chamma  das  luzes  colloeadas  junto  das  fontes,  e  que  exactamente  ser- 
viam para  tornal-as  visíveis;  as  aguas  correndo  para  as  caldeiras  cavadas  em 
redor  dos  pés  dos  limoeiros  formavam  um  murmúrio  brando;  e  nas  pausas 
do  concerto  nenhum  som  se  escutava,  excepto  o  de  phrases  imperceptíveis  di- 
tas baixinho  ao  ouvido;  de  modo  que  os  encantos  do  clima,  da  musica  e  do 
mysterio  me  enlevaram  n'um  extasi,  de  que  saí  com  pena  e  reluctancía.» 

CARTA  XXI 

AXECDOTAB  —  JaXTAR  DO  ARCRBISPO  rOlVFKSSOR 

i2  de  setembro  de  1787. 

«Apenas  eslava  levantado  vieram  annuncíar-me  o  grão-prio^e  mr.  Street; 
este  vituperando  reis,  rainhas  e  príncipes,  com  toda  a  sua  força,  e  bramando 
por  liberdade  e  independência:  o  primeiro  queixando-se  dos  nevoeiros  e  hu- 
midades. 

«Assim  que  saiu  o  advogado  do  republicanismo,  fomos,  como  havíamos 
concertado,  a  casa  do  arcebispo  confessor,  e  ahi  immediatamente  nos  admilti- 
ram  ao  seu  sancta  sanctorum,  agasalhado  aposento,  communicando  por  uma 
escada  de  caracol  com  o  da  rainha,  e  adereçado  de  lustrosa  tapeçaria,  de  vivas 
cores.  Um  frade  leigo,  rochunchudo  e  chocarreiro,  completamente  tosco  e  vul- 
gar como  qualquer  carreiro,  ou  almocreve,  nos  entreteve  com  divertidas,  posto 
que  não  mui  decentes  historias  palacianas,  até  que  seu  patrão  nos  appareceu. 

«Quem  esperar  ver  no  inquisidor-mór  de  Portugal  cara  chupada,  e  tristo- 
nha com  olhos  de  impropério  e  maldição,  aeha-se  enganado;  raras  vezes  temos 
o  gosto  de  encontrar  uma  presença  tão  jovial  e  sincera  como  aquella,  de  que 
o  céo  o  dotou;  recebeu-me  do  modo  mais  franco  e  cordeal,  e  tenho  razão  de 
capacitar-me  que  lhe  caí  muito  em  graça.  i. 

«Conversámos  sobre  serem  casados  os  arcebispos  em  Inglaterra.  «Com  ef- 
feito  (dizia  o  prelado)  os  vossos  arcebispos  são  singulares  sujeitos,  sagrados 
nas  vendas  de  cerveja,  e  bons  consócios  de  botelha!  Contaram-me  que  aquelle 
estouvado  Lord  Tyrawley  era  arcebispo  lá  na  sua  terra.»  Imaginae  quanto 
eu  riria  d'este  incomprehensivel  despropósito;  e  ainda  que  não  possa  dizer  de 
sua  reverendíssima  que  as  verdades  divinas  saem  melhoradas  da  sua  bocca, 
seja-me  licito  declarar,  que  o  absurdo  se  torna  mais  notavelmente  ridículo  vin- 
do de  origem  tão  auctorisada. 

«Quando  chegámos  ás  janellas  da  sala  para  ouvir  a  banda  de  musica  mar- 
cial, vimos  João  António  de  Castro,  hábil  engenheiro,  que  inventou  o  actual 
systema  da  ílluminação  de  Lisboa,  dois  ou  três  graves  dominicanos,  e  o  famoso 
iruão  D.  João  da  Falperra,  mascarado  com  falsas  condecorações  das  ordens, 

*  Panorama  de  185C,  pag.  413. 


122  BE 

subindo  todos  elles  os  degraus,  que  conduzem  á  grande  sala  da  audiência.— 
«Sim,  sim!  (disse  o  leigo,  que  ó  uma  creatura  petulante  e  cómica).  Eis  ahi  o 
fiel  retrato  dos  nossos  freguezes:  três  castas  de  pessoas  acham  mais  fácil  en- 
trada n'este  palácio,  homens  de  superior  talento,  bobos  e  santos;  os  primeiros 
cedo  se  desgostam  da  habilidade  que  possuem,  os  santos  vem  a  ser  martyres, 
e  só  bobos  prosperam. 

«A  tudo  isto  o  arcebispo  prestou  o  seu  ingénuo  assentimento  por  um  si- 
gnificativo meneio  de  cabeça;  e  achando-se  na  mais  graciosa  e  eommunica- 
tiva  disposição  não  me  permiltiu  que  saisse,  quando  me  levantei  para  despe- 
dir-me.  «Não,  não  penseis  em  deixar-me  tão  depressa:  vamos  à  sala  dos  cys- 
nes,  e  peço  que  depois  me  digaes  que  idéa  fazeis  dos  nossos  primeiros  fidal- 
gos. 

«Tomando-me  pelas  pontas  dos  dedos  conduziu-me  por  muitos  quarlos 
sombrios  e  passagens  escuras  a  uma  porta  secreta,  que  dá  serventia  da  sala 
de  visitas  da  rainha  para  outra  muito  espaçosa,  atulhada  então  por  metade  das 
dignidades  df  reino;  alli  estavam  bispos,  prelados  das  ordens,  secretários  d' es- 
tado, generaes,  camaristas,  cortezãos  de  todas  as  denominações,  bizarros  e 
flammantes  com  suas  fardas  bordadas,  estrellas,  veneras  de  hábitos,  e  chaves 
doiradas. 

«Era  visivel  o  assombro  d'este  grupo  à  nossa  súbita  apparição;  apresentá- 
mo-nos  ao  começar  ura  minuete:  o  apessoado  arcebispo  com  seu  vestido  mo- 
nacal  como  um  peru  inerespado,  e  eu  avançando  a  passo  grave,  deslumbrado 
da  súbita  transição  das  trevas  para  a  luz,  como  a  coruja  que  o  sol  apanhou 
fora  do  ninho.  Ajoelhavam  muitos  mettendo  á  cara  memoriaes  e  petições,  re- 
querendo a  maior  parte  logares  e  promoções,  o  alguns  solicitando  bênçãos  de 
que  o  meu  reverendo  guia  não  era  avaro.  Afigurou-se-me  que  tratava  as  pres- 
surosas demonstrações  de  servilismo  com  um  certo  modo  de  pouco  caso  sem 
insulto.  A  audiência  foi  interrompida  por  uma  ordem  da  rainha,  que  chama- 
va immediatamente  o  arcebispo;  porém  este,  antes  de  retirar-se,  tocou-me  no 
hombro,  e  disse-me:  apenas  me  demoro  meia  hora,  e  jantareis  comigo.— Este 
convite  excitou  nos  cortezãos  grande  inveja.  Em  mim  o  effeito  era  o  contra- 
rio, porque  tinha  função  ajustada  para  Penha  Verde,  o  mais  fresco  e  român- 
tico sitio  d'esta  poética  comarca,  e  não  me  queria  encaixar  n'um  aposento  chei- 
rando a  verniz.  Mas,  emfim,  não  tinha  remédio,  porque  todos  os  figurões  da  cor- 
te, obedecem  a  sua  reverendíssima.  A  meiahora  assignada  pelo  arcebispo  deitou 
quasi  a  uma.  O  marquez  de...  foi  encarregado  de  me  conduzir  áquelle  inve- 
jado jantar,  e  disse-m.e  que  era  a  primeira  vez  que  tinha  a  honra  de  assistir  á 
meza  do  arcebispo.  Batemos  á  porta  reservada,  e  seguindo  pelos  quartos  já 
conhecidos  fomos  dar  a  um  pequeno  aposento,  com  frente  para  uma  hortasi- 
nha,  onde  o  frade  leigo  com  as  mangas  arregaçadas  até  aos  hombros  nos  fez 
hospitaleira  recepção;  na  casa  das  tapeçarias  estava  a  mesa  com  três  talheres, 
o  n'um  dos  ângulos  em  cima  d'um  sophá  o  omnipotente  prelado  coberto  cora 
uma  capa  parda  cheia  de  remendes. 

«Vem  cá  (disse  ao  leigo  batendo  as  palmas  ao  modo  oriental)  serve  a  mesa, 
e  tenhamos  algum  prazer.  Que  praga  é  aturar  essas  mulheres  lá  de  escada 
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acima!  Quem  mclbor  de  que  vós,  marquez,  conheceis  quantos  enigmas  ha  que 
desembrulhar?  Atrevo  me  a  dizer  que  os  arcebispos  inglezes  não  se  vêem  abar- 
bados  com  metade  dos  embaraços,  em  que  me  vejo  enleado.  Olá!  vamos  a  sa- 
ber o  que  nos  dão  para  comer. 

«Entrou  o  leigo  com  três  leitões  assados  n'uraa  bandeja  enorme  de  prata, 
e  com  uma  torta  de  correspondentes  dimensões;  estes  pratos  nunca  variam: 
tal  é  sempre  o  jantar  do  arcebispo,  salvo  nos  dias  de  magro.  Porém  a  simpli- 
cidade da  primeira  coberta  foi  resgatada  pela  profusão  das  sobremesas,  que 
em  variedades  de  frutas  e  doces  nada  podia  egualar.  Em  vinhos,  não  fallemos; 
eram  delicados  e  escolhidos,  tributo  de  todos  os  domínios  portuguezes  á  mesa 
de  sua  reverendíssima:  a  companhia  do  Porto,  que  então  solicitava  a  renova- 
ção do  seu  privilegio,  contribuía  com  a  flor  das  suas  colheitas;  de  tão  boa  qua- 
lidade, que  o  meu  obsequiador  hospede  prometteu-me,  e  logo  no  outro  dia 
mandou  pôr  em  minha  casa  alguns  barris  d'este  licor  genuíno. 

«Passou-se  alegremente  o  jantar,  e  mais  duraria  a  palestra  inter-pocida 
se  o  marquez  eomo  estribeiro,  e  o  arcebispo  na  sua  especial  missão,  não  ti- 
vessem de  ir  ao  paço.  Por  outro  labyrintho  de  passagens,  mais  intrincado  do 
que  aquelle,por  onde  entrara,  me  conduziu  á  rua  o  leigo  faceto  e  aneedotico.» 

CARTA  XXII 
Visita  ao8  cotítentos  da  Serra — 8ce!vas  da  costa  marítima 

19  de  setembro  de  1787. 

«Nunca  tive  um  dia  mais  formoso,  nem  vi  um  céo  de  azul  mais  aprazível. 
Os  marquezes  já  estavam  comigo  ás  seis  horas  e  meia,  e  divagámos  por  ou- 
teiros incultos,  sobranceiros  a  uma  grande  extensão  de  paiz  apparentemente 
deserto,  porque  os  logarejos,  onde  os  ha,  estão  escondidos  nas  quebradas  e 
covas  da  serra. 

«Intentando  explorar  as  montanhas  de  Cintra  d'um  a  outro  extremo  da 
cordilheira,  collocámos  mudas  em  diíTerentes  estações.  O  nosso  primeiro  ob- 
jecto foi  o  convento  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  pequeno  e  romântico  conjun- 
cto  de  edifícios  branqueados,  que  eu  tinha  visto  brilhar  de  longe  a  primeira 
vez  que  naveguei  pela  costa  de  Lisboa.  D'esta  pyramidal  altura  o  horisonte  é 
infinito;  vedes,  logo  immediatamente  abaixo  immensa  expansão  de  mar,  o 
vasto,  illimitado  Atlântico.  Uma  longa  série  de  nuvens  soltas,  de  alvura  des- 
lumbrante, também  abaixo  de  nós  suspensas  sobre  as  ondas  produzem  effeito 
magico,  e  nos  tempos  do  paganismo  pareceriam  sem  esforço  algum  da  phan- 
lasia,  03  carros  das  deidades  marítimas,  que  viessem  surgindo  da  profundeza 
do  seu  elemento. 

«Não  havia  coisa  verdadeiramente  interessante  nos  objectos,  que  proxi- 
mamente nos  cercavam.  As  relíquias  mouriscas  das  circuravisinhanças  do 
convento  apenas  merecem  menção,  e  de  facto  mostram  não  pertencerem  a  edi- 
Qcio  algum  considerável;  foram  provavelmente  fabricadas  com  as  delapida- 
ções feitas  a  um  templo  romano,  cujos  constructores  talvez  que  também  se 
tivessem  aproveitado  de  algum  fanum  púnico  ou  lyrio  erecto  n'este  sitio  ele- 
vado, e  denegrido  pelo  fumo  de  sacriflcios  horríveis. 
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tPor  entre  as  rachas  dos  muros  esbroados  e  particularmente  na  abobada 
d'uma  cisterna,  que  indica  ter  servido  tanto  para  deposito,  como  para  banho, 
descobri  algumas  plantas  capillares  e  polypodios  de  estremada  delicadeza,  e 
n'uma  pequena  chã  defronte  do  convento  numerosa  tribu  de  cravos,  gencia- 
nas e  outras  plantas  alpinas,  agitadas  e  robustecidas  pelo  ar  puro  das  mon- 
tanhas. Estas  brisas  refrigerantes,  impregnadas  do  perfume  de  innumeras  her- 
vas  aromáticas  e  flores,  parece  que  me  infundiam  nas  veias  nova  vida,  mo- 
vendo-me  por  um  impulso  quasi  irresistível  a  prostrar-me  e  adorar  n'este  vasto 
templo  da  natureza  a  fonte  e  a  causa  da  existência. 

«Como  estivemos  largo  espaço  em  contemplação,  não  pude  passar  metade 
do  tempo,  que  eu  desejava  n'esta  aeria  e  solitária  sumidade.  Baixando  por  um 
caminho  soífrivelmente  commodo,  que  serpeia  entre  as  rochas  em  muitas  e 
irregulares  curvas,  seguimos  por  algumas  milhas  em  trilho  estreito  sobre  os 
cumes  de  eminências  marinhas  e  agrestes  até  ao  convento  de  cortiça,  que 
corresponde  exactamente,  no  primeiro  relance  d'olhos,  à  pintura  que  se  podo 
imaginar  da  vivenda  de  Robinson  Crusoé.  Da  banda  de  fora  da  entrada,  que 
formam  dois  enormes  rochedos  proeminentes,  que  se  tocam  pelos  cimos,  es- 
tende-se  um  macio  terreirinho  de  relva  tosada  pelo  gado,  cujos  tintinnabulos 
me  recordam  antigos  dias  decorridos  em  meio  da  rústica  paizagem  dos  Alpes. 
O  eremitério  e  suas  cellas,  a  capella,  o  refeitório,  tudo  é  cavado  no  mármore 
nativo,  e  guarnecido  de  cortiça  de  sobreiro;  em  muitas  partes  não  é  só  o  forro 
do  tecto,  mas  também  o  soalho  recamado  do  mesmo  material,  extremamente 
macio  e  agradável  ao  piso.  Os  arbustos  e  as  plantas  de  jardinagem  dispersos 
entre  as  rochas  musgosas,  que  jazem  na  mais  silvestre  desordem,  são  coisa 
deleitosa,  e  muito  gostei  de  explorar  aquelles  recantos  e  voltas  seguindo  o 
curso  d'um  regato  transparente  e  rumorejante,  que  é  conduzido  por  um  ca- 
nal rústico  atravez  de  moitas  de  alfazema  e  alecrim  do  verde  mais  mimoso. 

«O  guardião  d'este  romântico  retiro  é  apresentado  pelos  Marialvas,  e  n'este 
dia  era  a  sua  posse,  de  modo  que  tão  instados  fomos  para  o  jantar,  que  não 
pudemos  deseulpar-nos;  como  era  ainda  muito  cedo,  cavalgamos  com  o  intuito 
de  vêr  a  famosa  arriba  marítima,  chamada  Pedra  de  Alvidrar,  que  é  ura  dos 
objectos  mais  notáveis  d' este  famigerado  promontório.  Levava-nos  o  nosso  ca- 
minho pelas  beiras  dos  arvoredos  próximos  da  deleitosa  villa  de  CoUares  até 
outra  ordem  de  escalvadas  eminências,  que  se  dilatam  ate  á  costa  brava  do 
mar.  Cheguei  mesmo  ao  pino  do  rochedo,  que  é  de  grandíssima  altura,  e 
quasi  perpendicular.  Seguia-nos  uma  tropa  de  rapazes  alcançando  os  cavai- 
los;  e  cinco  dos  mais  taludos  desceram  com  todo  o  desembaraço  pelo  temero- 
so precipício;  um  d'elles^  especialmente,  baixava  de  braços  abertos,  e  como 
individuo  de  ordem  superior  aos  mais  e  á  natureza. 

t  A  costa  marítima  é  o  que  se  pôde  chamar  píttoresco  consistindo  de  boja- 
mentos  muito  arrojados,  que  se  entremeiam  com  penedos  pyramidaes  uns 
apoz  outros  em  perspectiva  theatral,  avistando-se  os  mais  remotos  coroados 
por  uma  torre  muito  alta,  que  serve  de  pharol. 

«Não  ha  termos  que  expliquem  a  suavidade  da  atmosphera  e  a  luz  pra- 
teada, que  o  mar  reflecte.  Da  orla  do  abysmo,  aonde  nos  demorámos  alguns 
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minutos  como  por  encantamento,  descemos  uma  ladeira  tortuosa,  obra  de 
meia  milha  até  á  praia.  Achámo-nos  fechados  por  penedias  desordenadas  e 
varias  grutas,  amphitheatro  imaginoso,  que  não  havia  nenhum  mais  próprio 
para  suppor  os  brinquedos  das  nymphas  neptuninas.  Nunca  vi  angras  como 
estas,  tão  fundes  e  interceptados  esconderijos,  um  jogo  assim  da  linha  geral 
de  perfil,  e  também  nunca  ouvi  tão  valente  mugido  das  aguas,  que  investem 
com  a  costa. 

«Não  admira  que  a  escandecida  e  susceptível  imaginação  da  antiguidade 
enthusiasmada  pela  paizagem  da  localidade,  os  persuadisse  a  que  tinham  visto 
as  conchas  dos  tritões  resoando  ao  entrar  nas  cavernas  marítimas;  e  por  isso 
alguns  dos  mais  auctorisados  e  antigos  luzitanos  positivo  declaram  que  não 
só  os  tinham  ouvido,  mas  também  visto,  e  despacharam  um  mensageiro  ao 
imperador  Tibério,  annunciando-lhe  o  successo  e  congratulando-o  por  tão  evi- 
dente e  auspiciosa  manifestação  da  divindade. 

«A  maré  começava  a  vasar,  e  deu-nos  licença  para  entrar,  não  sem  algum 
risco,  numa  caverna  de  pasmosa  altura,  cujos  lados  estavam  encrustados  de 
bellos  mariscos  e  de  uma  variedade  de  conchinhas  em  vários  grupos.  Contra 
alguns  ásperos  e  porosos  fragmentos,  não  distante  da  bocca,  por  onde  tinha- 
nios  engatinhado,  as  ondas  empolavam-se  violentas,  arremettiam  para  o  ar, 
formavam  instantâneos  dóceis  de  espuma,  e  depois  escorriam  em  milhares  de 
regueiros  côr  de  prata.  As  vacillantes  espadanadas  da  luz  pelas  irregulares 
arcadas  batendo  nas  mais  sombrias  e  recônditas  cavernas,  o  crepúsculo  mys- 
terioso  e  húmido,  os  murmúrios  resonantes  e  quasi  todos  os  tons  musicaes, 
occasionados  pelo  embate  dos  ventos  e  das  aguas,  o  cheiro  activo  da  atmos- 
phera  impregnada  de  partículas  salinas  produzem  tal  desvario  dos  sentidos, 
(lue  eu  não  duvido  que  um  génio  poético  se  inclinasse  alli  á  crença  das  ap- 
parições  sobrenaturaes.  Não  me  espanta,  por  isso,  a  credulidade  dos  antigos, 
e  só  me  maravilha  que  a  minha  imaginação  não  me  illudisse  similhantemente. 
Se  a  solidão  excitasse  as  nereidas  a  certificarem-me  da  sua  existência  por  uma 
apparição,  não  faltaria  esta,  porque  todos  os  meus  companheiros  se  haviam 
trasmalhado,  deixando-me  inteiramente  só;  por  uma  hora  estive  recluso  do 
mundo  animado;  a  única  creatura  viva,  que  pude  depois  descortinar  foi  um 
arisco  corvo  marinho,  empoleirado  n'uma  rocha,  insulada  a  cineoenta  passos 
da  abertura  da  caverna. 

«Os  sons  complicados  e  susurros,  que  me  entraram  pelos  ouvidos,  alordoa- 
vam-me  a  ponto,  que  estive  alguns  momentos  sem  poder  distinguir  as  vozes 
de  Verdeil  e  D.  Pedro,  os  quaes  voltavam  d'uma  colheita  de  algas  e  con- 
chas, chamando-me  estrondosamente  para  montar  a  cavallo  e  reunir-nos  ao 
marquez  e  sua  comitiva,  que  lodos  tinham  ido  à  missa  ao  conventinho  da 
Serra. 

«Felizmente  as  pequenas  nuvens  soltas,  que  tínhamos  visto  do  cume  altís- 
simo da  Pena,  em  vez  de  se  fundirem  no  firmamento  azul  haviam-se  conden- 
sado, e  nos  protegiam  contra  o  calor  do  sol.  Foi,  portanto,  deliciosa  a  caval- 
gala;  assim  que  nos  apeámos,  appareceu-nos  o  abbade  velho,  que  chegava  na 
occasiào  com  Luiz  de  Miranda,  coronel  do  regimento  de  Cascacs,  cercado  de 
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lodo  o  synodo  de  frades,  piltorescos  quanto  podiam  lornal-os  as  cabeças  cal- 
vas e  as  barbas  venerandas. 

«Logo  que  o  marquez  findou  as  suas  devoções,  serviu -se  o  jantar  no  gosto 
do  que  se  pôde  esperar  em  Mequinez  ou  Marrocos;  cuseús  e  similhantes  mas- 
sas, saborosas  codornizes  e  pyramides,  de  arroz  coradas  de  açafrão.  A  nossa 
sobremesa,  emquanto  a  fructas  e  doces,  foi  mais  opipara;  nem  a  própria  Po- 
mona  se  envergonharia  de  trazer  no  regaço  pecegos  e  abrunhos,  como  os  que 
rolavam  com  profusão  por  cima  da  mesa. 

«O  abbade  parecia  animado  depois  do  jantar  pelo  espirito  de  contradieção, 
e  não  queria  conceder  que  o  marquez  ou  Luiz  de  Miranda  soubessem  mais 
da  corto  de  D.  João  V  do  que  da  de  Pharaó,  rei  do  Egypto.  Para  não  ensur- 
decermos aos  berros  da  disputa,  em  que  dois  ou  três  frades  cora  vozes  de 
stentor  começaram  a  metter-se  com  vehemencia,  galgámos  D.  Pedro,  Verdeil 
e  eu  pelas  empinadas  moitas  de  medronheiros  e  murtas  até  um  terreirinho, 
atapetado  de  mimosa  relva,  que  á  mais  leve  pressão  recendia  cora  perfumes 
suaves.  Alli  nos  sentámos,  acalentados  pelo  borborinho  das  ondas  distantes, 
que  rebentavam  na  penedia  da  praia,  que  de  manhã  tínhamos  visitado;  as  nu- 
vens passavam  vagarosamente  por  cima  dos  outeiros.  Os  meus  companheiros 
partiam  as  pinhas  e  davam-me  os  pinhões,  que  teem  -agradável  sabor  de 
amêndoa. 

t  A  tarde  ia  muito  adiantada,  quando  deixámos  este  pacifico  retiro,  e  fo- 
mos ter  com  o  marquez,  que  não  fora  capaz  de  accommódar  o  abbade;  o  ve- 
lho vozeador  appellou  tantas  vezes  para  o  guardião  do  convento  era  defeza 
das  suas  opiniões,  que  eu  pensei  que  nunca  d'alli  nos  despregaríamos.  Afinal 
partimos,  e  divagando  entre  névoas  e  trevas  espaço  de  duas  horas,  chegámos 
exactamente  ás  dez  a  Cintra.» 

CARTA  XXIU 
Penha  Verdk  —  Caracterem  da  corte  —  Festas 

22  de  seleinbro  de  1787. 

«Quando  me  levantei,  a  névoa  encobria  os  cabeços,  e  o  mar  distante  apre- 
sentava o  seu  azul  esplendido. 

«Não  obstante  esperar  algumas  visitas  de  consideração,  procedentes  de 
Lisboa,  a  manhã  convidava  tanto  que  não  pude  resistir  a  montar  a  cavalio, 
depois  de  almoço,  correndo  o  risco  de  não  estar  presente  á  sua  chegada. 

•Tomei  a  estrada  deCollares.  O  ar  eslava  deliciosamente  sereno  e  fragran- 
te, algum  chuvisco,  que  havia  pouco  cairá,  refrescou  toda  a  superfície  do  ter- 
reno, e  coloria  os  alcantis  para  lá  da  Penha  Verde  de  purpura  e  esmeralda;  a 
numerosa  tribu  das  urzes  começava  a  florescer;  e  os  pequenos  plainos  irre- 
gulares, sobre  os  quaes  pendem  tortuosos  sobreiros,  e  que  tão  frequentemente 
se  encontram  por  aquelle  caminho,  viam-se  cobertos  agora  de  avantajados  ly- 
rios  brancos  raiados  de  carmezim. 

«Penha  Verde  é  de  per  si  um  sitio  agradável.  A  casa  de  campo  com  seus 
tecíos  baixos  e  chatos,  e  um  corpo  saliente  n'uma  extremidade,  assimilha-so 
exactamente  aos  edifícios  das  paizagens  de  Gaspar  Poussin,  diante  d'uma  das 
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fronteiras  ha  um  jardim  quadrado  com  sua  fonte  no  meio,  e  nas  paredes  ni- 
chos occupados  por  bustos  antigos.  Acima  d'essa3  paredes  variedade  de  arvo- 
res sobem  a  grande  altura,  e  compõem  uma  condensação  da  mais  rica  folha- 
gem. Os  pinheiros,  que  pelo  seu  lustroso  verde  deram  o  epitheto  a  este  roche- 
do ponteagudo  são  tão  pittorescos,  como  os  que  eu  costumava  admirar  tanto 
no  jardim  Negroni  em  Roma,  e  de  certo  tão  antigos  ou  talvez  mais:  a  tradic- 
ção  refere  que  foram  plantados  pelo  afamado  D.  João  de  Castro,  cujo  coração 
repousa  n'uma  capella  de  mármore  á  sua  sombra. 

«Quantas  vezes  aquelle  coração  heróico,  emquanto  bateu  dentro  do  me- 
lhor e  mais  magnânimo  seio  humano,  se  affligiu  depois  no  seu  socegado  re- 
tiro !  Aqui  pelo  menos  aguardou  aquelle  repouso,  que  tão  cruelmente  lhe  ne- 
gava a  cega  perversidade  de  seus  ingratos  concidadãos ! 

tEstas  paisagens,  posto  que  ainda  encantadoras,  provavelmente  soffreram 
grandes  mudanças  desde  o  tempo  do  heroe. 

•Temos  lido  que  os  fechados  bosques  desappareceram,  e  com  elles  mui- 
tas das  nascentes,  que  alimentavam.  Fontes  architectonicas,  alinhados  terra- 
ços, e  talhões  regulares  plantados  de  larangeiras  usurparam  o  logar  d'aquel- 
les  vergéis  silvestres  e  borbulhantes  ribeirinhos,  os  quaes  bem  podemos  sup- 
por  que  a  phantasia  lhe  representava  em  sonhos,  quando  distante  milhares  de 
léguas  do  seu  torrão  pátrio.  Essas  coisas  mudaram;  mas  os  homens  são  os 
mesmos,  que  os  do  tempo  á'elle,  egualmente  insensíveis  á  voz  fervorosa  do 
puro  patriotismo,  e  egualmente  dispostos  a  vergar  de  rastos  sob  a  vara  da  cor- 
rompida tyrannia. 

«Impressionado  com  todas  as  recordações,  que  este  interessantíssimo  sitio 
não  deixa  de  inspirar,  custava-me  separar-me  d'elle.  Uma  e  outra  vez  segui  os 
musgosos  trilhos,  que  vão  em  voltas  por  entre  sombrios  penedos  até  á  peque- 
na assentada  da  capella  funerária,  acima  da  qual  se  agitam  com  stridor  as 
copas  dos  pinheiros. 

»Não  vos  admirará  pois  que  eu  viesse  preoccupado  em  todo  o  caminho 
para  casa,  d'aquelles  mysteriosos  susurros,  e  que  em  tal  disposição  não  me 
agradasse  ver  uma  procissão  de  seges,  e  uma  caravana  de  burros  encaminhim- 
do-se  para  o  portão  da  minha  quinta.  É  certo  que  eu  estava  preparado  para 
esperar  considerável  aííluencia  de  visitas;  mas  aquillo  era  uma  innundação. 

«Não  vos  envio  a  lista  da  companhia,  porque  vos  enfadaria  tal  individua- 
ção, como  a  mim,  uma  similhante  invasão  em  massa. 

«Basta  nomear-vos  dois  dos  principaes  caracteres,  o  piedoso  ancião,  conde 
de  S.  Lourenço,  e  o  prior  de  S.  Julião,  um  dos  principaes  validos  do  arcebis- 
po confessor,  e  pessoa  de  muito  respeito.  Acontecendo  estar  sobre  a  mesa  a 
biblia  hollandeza  de  Mortier,  folhearam-na  de  um  modo  muito  grosseiro.  Eu 
que  aborreço  ver  os  livros  enxovalhados,  e  as  estampas  com  as  nódoas  da 
pega  de  um  poUegar  besuntado,  ralhei  ao  conde  velho,  c  lancei  um  olhar  se- 
vero ao  prior,  que  debruçava  todo  o  seu  peso  clerical  sobre  o  volume,  c  do- 
brava os  cantos  das  paginas.» 
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CARTA  XXIV 

tNão  posso  abonar  a  erudição  do  prior,  raesmo  em  matérias  ecclesiasli- 
cas,  1  pois  que  elle  positivamente  afDrmava  ter  sido  o  próprio  Henrique  VIII 
que  fizera  saltar  os  miolos  de  S.  Thomaz  Beckct  (ou  de  Cantuaria),  e  que  na 
besta  do  Apocalypse  era  Luthero  claramente  designado.  Aborreço  altercações, 
e  se  não  tivessem  besuntado  as  minhas  estampas,  eu  nunca  contradiria  sua 
reverencia,  mas,  como  me  achava  um  tanto  fora  da  minha  pachorra,  rebaixei- 
me  um  pouco  em  a  opinião  do  conde  acertando  a  verdadeira  data  do  assassí- 
nio de  S.  Thomaz,  e  com  argumentos  soffrivelmente  especiosos  arredando  de 
Luthero  os  cornos  da  besta,  e  pespegando-os  muito  tesos...  em  quem  pensaea 
que  seria  ?..  Em  Ecolampadio.  Um  nome  tão  comprido,  e  que  elles  provavel- 
mente nunca  tinham  ouvido  pronunciar  em  sua  vida,  dando  outro  exemplo 
do  triumpho  do  som  sobre  a  intelligencia,  abafou  a  disputa. 

«Éramos  ao  todo  uns  trinta  ao  jantar,  e  apenas  começava  a  sobremesa  veiu 
Berli  dizer-me  que  a  senhora  Arriaga  e  um  rancho  de  donzellas  do  paço  cor- 
riam a  quinta  a  cavallo  em  galizianos  burros;  apressei-me  a  ir  encontral-as; 
eram  D.  Maria  do  Carmo  e  D.  Maria  da  Penha,  com  seus  cabellos  fluctuando 
sobre  os  hombros  e  os  grandes  e  bellos  olhos  tão  esperjos  e  desinquietos  co- 
mo os  de  uma  antílope.  Mandei  apromptar  o  cavallo,  e  galopámos  pelas  lame- 
das,  roçando  por  folhas,  fructos  e  flores;  cada  sopro  da  viração  nos  conduzia 
os  sons  do9  oboés  e  trompas  da  musica  da  sala.  As  senhoras  mostravam  de- 
leitar-se  infinito  com  a  novidade  e  isenção  d' esta  sortida,  e  pesava-lhes  que 
tão  pouco  durasse,  porquanto  ás  sete  eram  obrigadas  a  voltar  ao  imprescrepti- 
vel  serviço  da  rainha,  e  sendo  a  pena  da  desobediência  algum  extravagante 
conto  de  fadas,  metamorphose  em  abóbora  ou  pepino,  era  forte  o  seu  cuidado 
e  anciã,  quando  bateu  a  fatal  hora  das  sete;  felizmente  não  tinham  de  ir  lon- 
ge, porque  sua  mageslade  e  a  real  farailia  estava  tudo  reunido  na  quinta  de 
Marialva  a  participarem  de  uma  esplendida  merenda,  e  verem  o  fogo  d'artifi- 
cio  n'um  conchegado  camarim,  que  tem  vista  para  o  grande  pavilhão,  cuja 
festiva  e  phantasiosa  scena  ganhava  realce  pelas  luzes  de  innumeraveis  velas 
de  cera,  que  dos  lustres  de  crystal  para  todos  os  lados  reflectiam.  A  peque- 
nina infanta  D.  Carlota  estava  empoleirada  u'um  sophá  conversando  com  a 
marqueza  e  D.  Henriqueta,  que  ao  modo  oriental  se  haviam  sentado  no  chão 
de  pernas  encruzilhadas;  uma  ranchada  de  damas  de  honor  commandada  pela 
condessa  de  Lumiares  ficava  a  pouca  distancia  na  mesma  postura;  a  negrinha 
anã  e  valida,  que  chamam  D.  Rosa,  vestida  de  escarlate  mui  vivo,  não  tão  fol- 
gazã como  cu  tive  o  gosto  de  ?,  ver  no  seu  aposento  de  fada,  estava  agora  mais 
sentimental  encostada  á  porta,  fazendo  gaifonas  a  um  esbelto  moiro  da  casa  do 
marquez. 

«Então  a  rainha,  seguida  de  sua  irmã  e  nora,  a  princeza  do  Brazil,  Icvan- 
tou-se  da  merenda,  c  tomou  logar  em  frente  da  gelozia,  por  dctraz  da  qual  eu 
eslava  collocado;  as  suas  maneiras  me  fizeram  impressão  por  serem  caracle- 

1  Pamrama,  vol.  \iv,  pag.  258. 
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rislicas  de  magestadc  e  agrado;  parece  nascida  para  mandar,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  para  fazer  aquella  sumraa  auctoridade  mais  querida  que  temida.  A 
justií^a  c  clemência,  mote  ou  divisa  tão  enormemente  mal  applicada  na  ban- 
deira da  detestável  inquisição,  pode  ser  transferida  com  a  mais  restricta  ver- 
dade para  esta  boa  princeza.  Durante  a  fatal  contenda  entre  a  Inglaterra  e  as 
colónias,  a  prudente  neutralidade,  em  que  ella  perseverou,  foi  do  mais  vital 
beneficio  para  os  seus  dominios,  e  até  agora  o  commercio  nacional  porluguez 
tem-se  elevado  sob  os  benignos  auspícios  da  rainha  a  um  gráo  de  prosperi- 
dade, que  não  tem  precedentes.  Nada  excede  o  profundo  respeito  e  corteza- 
nia,  que  a  sua  presença  inspira.  O  conde  de  Sampaio  e  o  visconde  de  Ponte 
de  Lima  ajoelharam  perante  as  augustas  personagens  com  veneração  nada  in- 
ferior, cuido  eu,  à  dos  mahometanos  ante  o  tumulo  do  seu  propheta,  ou  os  tár- 
taros acatando  o  Dalai-Lama;  só  o  Marialva,  que  tomou  o  seu  logar  do  lado 
opposto  a  sua  mageslade,  parecia  conservar-se  no  seu  usual  desembaraço  e 
modo  alegre.  O  príncipe  do  Brazil  e  D.  João  figuravam  estar  enfastiados,  por- 
que estavam  encolhidos,  com  as  mãos  mettidas  nas  algibeiras,  as  boeeas  em 
perpetuo  bocejo,  e  os  olhos  vagueando  de  objecto  para  objecto  na  pasmaceira 
de  regia  ociosidade. 

«A  etiqueta  mais  Rigorosa  encerra  os  infantes  de  Portugal  dentro  dos  seus 
palácios,  e  raro  se  encontram,  mesmo  de  incógnito,  misturados  com  a  socieda- 
de geral;  por  isso  aquelles  seus  lisongeiros  sorrisos  ou  os  confidenciaes  boce- 
jos não  se  desperdiçam  em  observadores  vulgares.  Este  modo  de  embalsamar 
príncipes  na  vida  não  é  por  fim  de  tudo  má  politica;  reveste-os  d'uma  appa- 
rencia  sagrada;  concentra  a  sua  real  essência,  mui  fácil  de  evaporar-se  pela 
franca  exposição  ao  ar  livre. 

«Deitadas  as  ultimas  peças  de  fogo  partiram  a  rainha  e  infantes.  A  mar^ 
queza  e  as  outras  senhoras  desceram  ao  pavilhão,  onde  tomámos  uma  refei- 
ção magnifica  e  verdadeiramente  real.  D.  Maria  e  sua  irmã  pequena,  anima- 
das pela  illuminação  deslumbrante  tropeçavam  nos  leves  vestidos  de  caça  com 
toda  a  folgança  e  brinquedo  d'umas  fadas,  taes  como  cu  as  supponho  desci- 
das das  nuvens  flucluanles,  que  Piliement  representou  tão  excellcntemente 
nas  suas  pinturas  a  fresco.» 

CARTA  XXIV      ^ 

\  SÉ  —  o  COXVKNTO  DOM  CaKTAKOS  —  O  POKTA  BOCAAK 

8  de  novembro  de  1787. 

iVerdeil  e  eu  ralhávamos  das  calçadas  desconjuntadas  indo  esta  manhã 
no  meu  coche  tosco  de  viagem  com  o  objecto  de  fazer  exercício;  o  pretexto 
da  nossa  digressão  era  vermes  uma  notável  capella  embutida  de  jaspe  e  lápis 
lazuli  na  egreja  de  S.  Roque;  mas,  quando  chegámos,  celebravam-se  três  ou 
quatro  missas,  e  não  havia  uma  creatura  assaz  desoccupada  para  correr  a  cor- 
tina, que  cobre  o  altar,  de  maneira  que  voltámos  com  cara  de  parvos. 

«Não  tendo  ainda  visto  a  Sé  nos  encaminhámos  para  aquelle  bairro.  É  um 
edificio  de  dimensões  nada  maravilhosas,  estreito  e  sombrio,  sem  comludo  ser 
reíípeilavel.  O  terremoto  reduziu  a  pó  as  suas  magnificências,  se  c  que  as  teve 
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e  Ião  esponlaneamenle  despedaçou  as  capellas,  de  que  esta  incrustado,  que 
mui  ténues  vestígios  se  podem  perceber  de  terem  feito  parte  d'uma  mes- 
quita. 

«Posto  que  não  fosse  movido  de  esperança  alguma  de  grandes  coisas,  ape- 
sar das  descripções  das  viagens  e  obras  topographicas,  que,  como  os  livro»  do 
pariato,  e  de  linhagem,  tem  affectuosa  inclinação  para  figurarem  ser  alguma 
coisa,  o  que  na  realidade  está  próximo  do  nada,  indaguei,  segundo  faz  o  via- 
jante diligente,  pinturas  e  ornatos  de  altares,  e  os  túmulos,  e  não  posso  blazo- 
nar  de  descoberta  alguma.  Certo  não  dispenderiamos  muito  tempo  com  o 
que  por  alli  havia;  mas  os  padres  e  sacristães  pegaram  de  nós  insistindo  que 
de  novo  examinássemos  o  recanto  do  vão  d' uma  escada,  onde  estão  para  se 
beijarem  e  venerarem  os  signaes  dos  dedos  de  Santo  António.  Parece  que  o 
santo  vendo-se  apertado  pelo  pae  da  mentira  e  origem  do  mal,  gravou  o  si- 
gnal  da  cruz  n'uma  parede  do  mais  duro  mármore,  e  assim  poz  ponto  á  ten- 
tação. 

iTudo  isto  era  assombroso;  porém  nada  em  comparação  com  algumas  his- 
torias relativas  a  certos  corvos  sagrados.  «Existem  os  mesmos  pássaros»  disse 
um  sacristão.  «O  que!  (retroquei-lhe)  os  próprios,  que  acompanharam  S.  Vi- 
cente? «Exactamente  não,  (foi  a  resposta  segredada  ao  ouvido),  mas  os  seus 
immediatos  descendentes»  «Muito  bem  (lhe  disse),  ainda  n'esta  tarde,  queren- 
do Deus,  virei  fazer-lhe  os  meus  cumprimentos,  e  em  boa  companhia;  por 
agora  adeus.» 

«O  ponto,  onde  em  seguida  nos  dirigimos,  foi  ao  convento  dos  Theatinos. 
Demos  uma  vista  d'olhos  à  livraria,  que  ainda  jaz  na  mesma  confusão,  em 
que  a  deixou  o  terremoto,  metade  dos  livros  tombados  uns  sobre  os  outros  em 
montões  pulverulentos.  Um  frade  esperto  e  activo,  que  me  disseram  ter  escri- 
pto  uma  historia  da  Casa  de  Bragança,  ainda  não  impressa,  guiou  os  nossos 
passos  n'este  cahos  de  lilleratura,  c  depois  de  procurar  meia  hora  algumas 
viagens  curiosas,  que  desejava  mostrar-nos,  levou-nos  á  sua  cella,  e  chamou 
a  nossa  attenção  para  um  gabinete  de  medalhas,  que  com  sua  diligencia,  e 
alguma  despeza  havia  coUigido. 

«Não  sentindo  em  mim  vocação  para  investigações  numismáticas,  deixei 
Verdcil  com  o  frade  abarbados  com  algumas  legendas  duvidosas,  e  fui  recru- 
tar de  improviso  quem  me  acompanhasse  a  vér  os  corvos  sagrados.  Encon- 
trei primeiro  o  abbade  Xavier,  depois  o  famoso  missionário  pregador  da  Boa 
Morte,  logo  o  grão-prior  e  por  ultimo  o  marquez  de  Marialva.  D.  Pedro  pediu 
que  não  o  deixassem  ficar  do  fora,  de  maneira  que  fomos  com  o  cocho  todo 
cheio,  e  eu  conduzi  toda  a  carrada  a  jantar  cm  minha  casa. 

•Verdeil  já  estava  de  volta  acompanhado  do  reverendo  antiquário  das  me- 
dalhas, e  lambem  tinha  arrebanhado  o  governador  de  Goa,  D.  Frederico  de 
Sousa  Calhariz,  c  o  seu  constante  companheiro,  um  fanfarrão  saboyano,  ou 
piemonlez,  por  nome  Lucatclli,  o  lambem  um  mancebo  pallido,  de  compleição 
fraca,  de  olhar  c  njodos  excêntricos,  o  sr.  Manuel  Maria,  a  mais  fora  do  com- 
mum,  mas  lalvtz  a  mais  original  das  crealuras  poéticas  formadas  por  Deus. 
Succedcu  achar-sc  u'uma  d'aquellas  disposições  de  espirito,  de  cnlhusiasnw  e 
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de  exallação,  que  á  similhança  do  sol  no  pino  do  inverno,  brilham  quando 
menos  se  espera;  milhares  de  ditos  agudos,  de  expansões  de  alegria  zombe- 
teira, de  repentes  satyricos,  disparava-os  de  chofre,  de  modo  que  todos  andá- 
vamos a  tombos  com  riso;  mas,  quando  começou  a  recitar  algumas  das  suas 
composições,  nas  quaes  a  profundeza  de  pensamento  se  mistura  com  os  ras- 
gos mais  pathcticos,  senti-me  abalado,  commovido.  Em  verdade,  pôde  dizer-se 
que  este  caracter  extravagante  e  versátil  possue  a  verdadeira  varinha  de  con-/ 
dão,  com  que,  a  seu  bel  prazer,  anima  ou  petrifica. 

•  Percebendo  o  quanto  me  altrahia,  disse-me: 
•  iNão  esperava  que  um  cavalheiro  inglez  se  dignasse  prestar  alguma  atten- 
ção  a  um  versejador,  moço,  obscuro  c  moderno.  Vós  outros  julgaes  que  não 
temos  outro  poeta  senão  o  Camões,  c  que  o  Camões  não  escreveu  coisa  digna 
de  memoria  senão  os  Lusíadas.  E  tem  um  soneto  que  vale  metade  dos  Lusía- 
das. Nenhuma  imagem  de  belleza  campestre  escapou  ao  nosso  divino  poeta; 
e  quão  sensivelmente  se  transportam  da  paizagem  para  o  coração !  Que  en- 
cantadora melancolia,  como  os  derradeiros  raios  do  sol  no  occaso,  se  diffun- 
de  em  toda  aquella  composição!  Se  eu  valho  alguma  coisa,  fez-me  este  so- 
neto o  que  sou;  mas  que  sou  eu  comparativamente  com  Monteiro  ?  Julgae, 
continuou  elle  entregando-mc  alguns  versos  manuscriptos  d'este  aucior,  de 
que  os  portuguezes  são  vehementes  partidários;  posto  que  façam  impressão 
e  sejam  sonoros,  devo  confessar  que  o  soneto  de  Camões,  e  muitos  dos  pró- 
prios versos  do  sr.  Manuel  Maria  me  agradaram  infinitamente  mais;  todavia 
c  certo  que  cu  não  estou  bastante  iniciado  na  força  e  formas  da  linguagem 
portugueza  para  ser  juiz  competente. 

iO  nosso  jantar  foi  alegre  e  de  bons  convivas;  ã  sobremesa  o  abbade  apre- 
sentou uma  immensa  bandeja  de  fruetas  seccas  e  doces,  que  um  dos  seus 
cento  e  cincoenta  protegidos  lhe  mandou,  não  me  lembra  de  que  exótica  re- 
gião. Todas  estas  iguarias  elle  reservava  para  nos  mandar,  querendo  quasi 
empurral-as  por  nossa  goela  abaixo,  como  se  fossemos  perus,  e  elle  gallinheiro 
cujo  modo  de  vida  dependesse  de  nos  cevar  bem.— «Já  vistes  (disse  elle)  em 
parte  alguma  tão  admiráveis  producçõcs?  A  nossa  rainha  tem  milhares  de  lé- 
guas de  pomares,  e  rochas  de  oiro  e  diamantes,  as  riquezas  e  fertilidade  de 
seus  domínios  não  tem  limites,  e  lambem  o  mar,  o  próprio  mar  deve  perten- 
cer-nos,  se  vos  apraz,  pois  que  lemos  immensos  meios  para  construcção  naval, 
mastros  de  duzentos  pés  d'altura,  madeiras  incorruptíveis,  corajosos  marinhei- 
ros. D.  Frederico  vos  pôde  contar  as  proezas  d'algun3  de  nossos  heroes  ainda 
não  ha  muito  tempo,  contra  os  gentios  em  Goa;  os  vossos  John  Bulis  não  são 
metade  tão  activos,  nem  metade  tão  valorosos. 

«E  assim  por  diante  blazonando  c  cnsurdeccndo-nos.  Em  patrióticas  ja- 
ctâncias e  gabos  nenhuma  nação  leva  a  melhor  aos  portuguezes,  e  nenhum 
porluguez  ao  abbade. 

•Afinal  evaporados  estes  louvores  e  gozos,  partimos  equilibrados  nas  azas 
da  santidade  a  satisfazer  nossa  obrigação  para  com  os  corvos  bentos.  Desde 
tempo  immcmorial  está  consignada  certa  quantia  para  manteuça  de  dois  pás- 
saro? d'aquella  espécie,  o  os  achámos  commodamente  aquartelados  n'um  es- 
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conderijo  da  claustra  adjacente  a  cathedral,  bem  nutridos,  e  de  certo  mui  de- 
votamente  venerados. 

«Já  era  tarde,  quando  nós  chegámos,  e  os  plumosos  santificados  se  tinham 
empoleirado  tranquillamente;  mas  os  sacristães  á  espreita  de  que  chegássemos, 
assim  que  nos  viram,  ofliciosamente  os  fizcran»  levantar.  Como  estavam  nu- 
tridos, nédios  e  lustrosos  I  A  minha  admirarão  por  seu  tamanho,  plumagem  e 
retumbantes  grasnidos  receio  eu  que  me  fez  passar  os  limites  do  sagrado  de- 
coro; quando  estendia  a  mão  para  afagar-lhes  as  pennas,  o  missionário  re- 
primiu-me  com  um  solemne  olhar  prohibilivo.  Os  mais  da  companhia,  sabe- 
dores do  cerimonial  próprio,  guardavam  respeitosa  distancia,  em  quanto  o  sa- 
cristão e  um  padre  desdentado,  curvo  pelos  annos,  enfiavam  um  rosário  de 
milagrosas  anedoctas  concernentes  aos  actuaes  corvos  bontos,  os  seus  imme- 
dialos  antecessores,  e  outros  que  em  tempos  remotos  os  precederam. 

«A  todas  estas  sobrenaturaes  narrações  parecia  o  missionário  estar  attenlo 
com  implícita  fé,  e  nunca  abriu  os  beiços,  emquanto  nos  demorámos  na  claus- 
tra senão  para  fortalecer  a  nossa  veneração^  e  exclamar  com  pia  compostura 
— honrado  corvo!  Creio  que  estaríamos  até  à  meia  noite,  se  não  viesse  um  pa- 
gem de  sua  magestade  chamar  o  raarquez  de  **#  e  o  seu  capellão. 

«Satisfeita  a  minha  curiosidade  pelo  que  tocava  aos  corvos  bentos,  facil- 
mente me  persuadiu  o  grão-prior  a  retlrar-me  e  passear  as  ruas  principaes 
para  vér  as  luminárias,  por  festejo  do  parto  da  infanta  consorte  de  D.  Gabriel 
de  Hespanha,  que  deu  á  luz  um  príncipe.  Era  grande  a  multidão  de  ociosos, 
que  vagueavam  pelos  mesmos  sítios,  e  por  isso  andávamos  com  diíTiculdade, 
e  por  pouco  esteve  que  não  saltassem  fora  as  rodas  da  nossa  carruagem,  quan- 
do tentou  abrir  caminho  um  anachronieo  e  arrevezado  coche,  pertencente  a 
uma  dignidade  da  sé  patriarchal.  Não  tenho  de  que  espraiar-me  em  louvores 
a  respeito  das  illuminaçõcs,  mas  alguns  foguetes  deitados  do  Terreiro  do  Paço 
causaram-me  admiração  pela  altura  a  que  subiram,  o  o  extraordinário  numero 
de  transparentes  estrellas  azues,  que  espargiam.  Os  porluguezes  primam  nos 
fogos  de  artificio,  tendo  gasto  muito  c  muito  dinheiro  em  levar  à  perfeição 
esta  arte  o  fallecido,  baboso  e  beato  monarcha. 

«Do  Terreiro  do  Paço  fomos  á  grande  praça,  onde  está  o  palácio  da  inqui- 
sição; ahi  achámos  immensa  multidão,  à  qual  três  ou  quatro  pregadores  ca- 
puchos apregoavam  as  glorias  e  illuminaçôes  do  outro  e  melhor  mundo.  Teria 
prestado  alguma  attenção  aos  seus  discursos,  que  pelas  amostras,  que  conheço 
seriam  repassados  de  fogo  e  phrenesi,  se  o  grão-prior  com  seu  perpetuo  medo 
de  rhcumalismo  se  não  queixasse  do  ar  da  noite;  e  por  isso  recolhemos  a  ca- 
sa. Todos  os  aposentos  estavam  mornos  com  a  evaporação  das  luzes  de  cera, 
que  em  boa  fé  se  poderiam  chamar  lavaredas;  enfadado  sacudi  a  fumaça,  e 
abri  as  jaucUas.  Saindo  o  gião-prior,  veiu  Polycarpo,  o  famoso  tenor,  que  nos 
entreteve  com  algumas  árias  de  vigor  e  pasmosa  volubilidade  antes  da  ceia,  e 
durante  ella  em  eslylo  cgualmcule  professional  com  muitas  anecdotas  particu- 
lares da  alia  nobreza, c dos  principaes  empregados, que  decerto  não  lhe  eram 
favoráveis. » 
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CARTA  XXV 

DiVACiAÇAO  ICO   VALLE  DE  rOi.l.tRR*!  —  TaMíNHADA   AO  AI.TO  DA  BERRA 

19  de  novembro  de  1787. 

tA  minha  saúde  melhora  '  de  dia  para  dia;  o  tempo  sereno  e  jucundo, 
que  vamos  disfructando  esperta  a  sensação  da  existência;  ando  a  cavallo,  pas- 
seio, subo  ladeiras,  quando  e  por  onde  me  apraz,  sem  me  fatigar;  o  valle  de 
Coliares  ministra-me  objectos  de  perenne  recreio;  tenho  descoberto  variedade 
de  trilhos,  que  por  entre  castanheiros  decotados  e  pomares  conduzem  a  pe- 
quenos rocios  de  formas  irregulares  e  relvosos,  e  ahi  loireiros  nascediços  e 
balsas  de  limoeiros  bracejam  livremente  acima  da  beira  pedregosa  d'um  re- 
gato, largando  flor  e  fructo  na  corrente  d'agua.  Podeis  andar  milhas  pelas 
margens  d'este  arroio  deleitoso,  aproveitando  intermináveis  perspectivas  de 
moitas  floridas  nos  espaços,  que  deixam  os  choupos  e  castanheiros.  A  paisa- 
gem é  de  certo  a  dos  Campos  Elysios,  e  tal  qual  os  poetas  designam  para  re- 
pouso das  almas  bemaventuradas. 

«Os  musgosos  fragmentos  de  penedia,  os  brutescos  toros  de  arvores  e  pon- 
tes rústicas,  que  encontraes  a  cada  passo,  traçam  na  imaginação  a  Saboya  e 
a  Suissa;  porém  a  apparencia  exótica  da  vegetação,  o  verde  lustroso  dos  li- 
moeiros, os  doirados  pomos  da  laranjeira,  os  palmitos  da  murta,  a  rica  fra- 
gancia  dos  torrões  guarnecidos  de  cores  as  mais  brilhantes  e  das  mais  aromá- 
ticas flores,  levavam-me  a  acreditar  sem  violento  esforço  da  phantasia,  que 
me  achava  nos  jardins  das  Hespérides,  e  esperava  ver  surdir  um  dragão  de- 
baixo de  cada  arvore.  Não  me  passava  pelo  pensamento  abandonar  estes  riso- 
nhos sitios,  e  vinte  vezes  n'este  dia  estive  para  revogar  as  ordens,  que  dera 
para  a  minha  jornada. 

•Quaesquer  que  fossem  as  objecções,  que  eu  pozesse  á  demora  em  Portu- 
gal, desvaneciam-se,  quando  resolvia  deixal-o;  porque  é  tal  a  depravação  da 
natureza  humana,  que  as  coisas  nos  parecem  mais  estimáveis  precisamente 
na  occasião  em  que  vamos  perdel-as. 

•Havia  esta  manhã  um  brando  luzeiro  dos  raios  do  sol,  e  uma  balsâmica 
serenidade  do  ar,  que  infundiam  o  voluptuoso  desleixo,  o  desejo  de  flcar  en- 
deusado n'um  logar  deleitavel,  como  em  as  ficções  clássicas  se  presume  tor- 
narem-se  deslembrados  da  pátria,  dos  amigos  e  de  todas  as  obrigações,  os 
que  provaram  o  lótus.  O  que  eu  sentia,  não  era  dissimilhante,  repugnava-rae 
a  idéa  de  retirar- me  d'alli. 

«Não  obstante  haver-rae  embrenhado  n'estes  formosos  pomares  pouco  de- 
pois de  nascer  o  sol,  os  campanários  de  algumas  egrejas  distantes  bateram 
horas  apoz  horas,  primeiro  que  eu  me  vencesse,  e  decidisse  largar  os  odori- 
ficos  e  ramosos  loireiros,  debaixo  dos  quaes  me  recostava. 

«Se  as  sombras  frescas  e  fragrantes  assim  convidam  a  repousar,  devo  tam- 
bém dizer  que  não  ha  veredas  mais  azadas  para  tentar  a  passeio  os  individuos 
ainda  os  mais  mandriões,  do  que  os  caminhos,  que  d'aqui  abrem  para  todos 

•  Panoroma  de  18:i7  (xiv),  pag.  S.^S. 
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os  lados,  e  são  compostos  d'uma  areia  macia  c  enxuta^  tão  ligada  e  compacta, 
que  forma  uma  superfície  dura  como  cascalho. 

«Estes  trilhos  plainos  vão  em  voltas  por  entre  um  labyrintho  de  esbeltas  e 
viçosas  arvores  fruetiferas,  amendoeiras,  abrunheiros  e  gingeiras,  lembrando 
as  lamedas  de  Tonga-taboo,  como  as  vemos  descriptas  nas  viagens  de  Cook;  e 
para  angmento  de  similhança,  tapumes  bem  compostos  de  canavial  e  telheiros 
baixos  colmados  de  caniços,  que  se  descortinara  por  intervallos,  quebrandu 
as  linhas  horisontaes  das  perspectivas. 

i  Dilatei- me  e  vadiei  muito  a  meu  sabor  quasi  toda  a  manhã;  mas,  posto 
que  a  minha  illusão  me  afigurasse  como  um  habitante  dos  Elysios,  quanto  o 
podia  auctorisar  a  paisagem,  e  o  clima  inspirar,  não  podia  considerar-me  in- 
dividuo tão  ethereo,  que  existisse  sem  alimento;  para  fallar  claro  achei-me  es- 
fomeado; e  as  peras,  marmelos  e  laranjas  baloiçadas  sobre  a  minha  cabeça 
não  eram  tão  succosas  e  gratas  ao  paladar,  como  se  esperaria  da  sua  promet- 
tedora  apparencia. 

«Estando  embrenhado  mais  d'uma  milha  na  floresta  sem  guia,  nem  lem- 
brança do  caminho,  por  onde  me  safasse,  demorei-me  meia  hora  pelo  menos 
a  cogitar,  por  onde  voltaria.  Os  telheiros  e  cercados,  que  mencionei,  estavam 
feitos  com  diligencia  e  ato  primor;  porém  mostravam  não  ter  outros  morado- 
res senão  uns  bandos  de  gallinhas  de  Java,  pavoneando-se,  e  destruindo  os 
ovos  e  as  esperanças  de  muitas  farailias  de  insectos.  Estas  aves  lustrosas  co- 
mo as  suas  eguaes,  descriptas  nas  viagens  de  Anson,  que  animara  as  profun- 
das solidões  da  ilha  de  Tinian,  parece  não  terem  dono. 

«Porfim,  quando  eu  começava  a  desejar-me  com  todas  as  veras  n'uma  re- 
gião menos  romântica,  ouvi  os  sons  grossos,  porém  não  desentoados  d'uma 
forte  voz  feminina,  retumbando  pelas  ruas  cobertas  de  vecejantes  arcadas;  a 
esse  tempo  vinha  saindo  um  mancebo  camponez,  robusto  e  corado,  mui  pitto- 
rescamente  vestido  de  pardo  e  escarlate,  tangendo  uma  besta  muar,  carregada 
com  dois  enormes  cestos  d'uvas.  Pedir  um  quinhão  da  sua  preciosa  carga  e 
cumprimentar  o  garrido  conductor,  foi  acto  instantâneo  da  rainha  parte,  mas 
baldado.  Respondeu-me  piscando  os  olhos  de  matreiro  : — Pertencemos  ao  sr. 
José  Dias,  que  tem  a  quinta  d'aqui  meia  legua;  se  o  senhor  quizer  vir  por  este 
caminho,  indo  sempre  seguido  sem  desgarrar-se,  nem  para  a  direita  nem  para 
a  esquerda,  là  chegará  breve;  c  afoito-me  a  dizer-lhe  que  o  feitor  terá  gosto 
em  lhe  dar  quantos  cachos  appeteça.  Deus  lhe  dô  bons  dias;  que  vou  tratar 
da  minha  vida. 

«E  assentando-se  entre  os  cubiçosos  cestos  partiu  n'um  instante.  Eu  tive 
a  boa  fortuna  de  ir  parar  direito  ao  portal  d'um  muro  de  pedra  secca,  que 
torneava  de  alto  a  baixo  irregular  e  rusticamente  alguns  oiteiros  matagosos; 
porém,  se  o  exterior  do  cercado  era  desabrido,  e  não  promeltia  coisa  boa;  da 
banda  de  dentro  apresentava- se  o  mais  aprazível  painel  de  opulência  rural, 
vendo-se  ordenhar  as  vaccas  e  as  cabras  em  quantidade,  os  fornos  d'onde  se 
estavam  tirando  grandes  e  gostosos  pães  c  bolos,  fileiras  de  colmeias  e  uns 
como  alpendre.s  sobre  pilares,  todos  forrados  de  cachos  purpurinos  e  do  loiro 
moscatel,  meio  passados,  dispostos  em  pendura  para  seccar. 
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«Um  jovial  e  clássico  mayisler  pecorum,  maioral,  seguido  por  dois  cães 
bem  ensinados,  inda  que  de  olhar  bravio,  e  que  um  leve  aceno  de  seu  dono 
nào  deixava  ladrar,  saudou-me  cordealmente,  e  com  sincera  hospitalidade  náo 
só  me  franqueou  a  sua  fazenda,  mas  alé  andou  mostrando  o  melhor  d'ella.  Á 
porfia  dois  ou  três  rapazes  bochechudos,  de  cabello  eramaranhado,  contendiam 
a  qual  primeiro  havia  de  trazer- me  nozes  recem-descascadas,  taças  de  leite,  e 
queijos  frescos,  fabricados  pelo  melhor  modo,  isto  é,  ao  uso  do  Alemtejo. 

•Senti-me  tão  abstracto  do  mundo,  n'este  retiro,  tão  perfeitamente  trans- 
portado aos  primitivos  tempos  patriarchaes,  que  não  me  recordo  de  ter  jamais 
gosado  umas  poucas  de  horas  de  placidez  mais  deleitosa.  —  Aqui  (disse  para 
commigo)  estou  livre  do  reboliço  das  cortes,  dos  cerimoniaes,  dos  cumpri- 
mentos e  visitas  da  tabeliã,  e  das  palrações  de  golhilheiros.  Mas  ah !  quanto  o 
que  pensamos  e  dizemos  para  comnosco,  falha  noventa  e  nove  vezes  era  cada 
cento! 

Quando  bemdizia  a  minha  estrella  por  esta  trégua  no  molesto  tumulto  da 
vida,  que  tenho  levado,  desde  que  sua  magestade  chegou  a  Cintra,  súbito  me 
salteou  do  socegado  recanto,  em  que  entrara,  e  dissipou  todas  as  minhas  ilju- 
sões  uma  estrondosa  vozeria  acompanhada  de  estoiros  dos  látegos  e  do  estré- 
pito dos  cavallos.  Luiz  de  Miranda,  coronel  do  regimento  de  Cascaes,  confi- 
dente e  mui  valido  do  príncipe  do  Brazil,  investiu-me  com  um  sem  numero 
de  cortezes  queixas  por  eu  ter  desamparado  o  Ramalhão  na  própria  manhã 
em  que  elle  vinha  com  tenção  de  jantar  commigo,  e  propor  para  depois  da 
comida  um  passeio  a  cavallo  até  um  especial  ponto  da  serra,  sobranceiro,  pelo 
que  me  assegurou,  a  uma  vista  como  eu  ainda  não  tivera  a  fortuna  de  desco- 
brir em  Portugal. 

«Ainda  não  é  muito  tarde;  (disse),  trouxe  os  nossos  cavallos,  que  achei  im- 
pacientes e  pateando  debaixo  da  sombra  d'uma  grande  arvore,  à  entrada 
d'estas  mesquinhas  azinhagas.  Venha:  e  por  Deus  faça-me  favor  de  pôr  pé  no 
estribo,  que  eu  fico  que  se  dará  por  bem  compensado  com  a  paizagem,  qae 
•  vou  patentear- lhe. 

«Como  era  destino  meu  ser  perturbado  e  empurrado  para  fora  do  elysio, 
em  que  me  embrenhara  nas  ultimas  sete  ou  oito  horas,  não  importava,  em 
que  postura,  se  a  pé,  se  a  cavallo,  annui  por  isso,  e  logo  mettemos  a  trote.  Os 
cavallos  eram  seguros  e  firmes  de  cascos,  senão,  bem  creio  que  rolaríamos 
pelos  precipícios  abaixo;  o  nosso  caminho,  se  pode  dar-se  o  nome  de  cami- 
nho, onde  nenhum  ha,  levou-nos  por  zigs-zags  e  atalhos  em  subidas  Íngremes 
costa  acima  por  espaço  de  três  ou  quatro  léguas,  até  chegarmos  a  um  ermo, 
em  que  só  crescem  urzes,  onde  uma  cruz  solitária,  sobresaindo  d'entre  os 
matos  açoitados  pelos  temporaes  marca  o  mais  elevado  ponto  d'esta  agreste 
eminência;  um  dos  mais  dilatados  conspectos  de  mar,  campos  e  montanhas 
distantes  desenrolou-se  repentinamente  aos  nossos  olhos  admirados,  toman- 
do-se  ainda  mais  vasto,  aéreo,  incommensuravel  em  razão  do  illusivo  e  ma- 
gico vapor,  que  cercava  o  sol  no  occaso. 

«Tendo  gosado  por  alguns  momentos  o  efTeilo  geral,  comecei  a  distinguir 
os  principaes  objectos,  quanto  podiam  desenhar-se  atravez  da  névoa  deslnra- 
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àú  T^  éaéb  asm  li» alèt  oade  se  derruía  «n  osíeiíw  apiatodos  puaaleiu 
<l«  Lhém;  por  omn»  bio  artslt^j  Ga^cacs  «mi  os  swis  Unçtt»  de  muraiHia  f 
qnttm  á  |Hwn  èo  litwfci,,  .simillundo  imai  òá»à»  iw^vatítA,  e  com  uuUío 
«ilm  koai  ooato  dmm  hbm  erttKida  pitenni  eanpowdo  aoliiv  una  pi- 
Éhota  4ft  c»as  caiadas. 

«Moíto  bm  (disMt  ao  iiM»a  f^ix)  osla  pÉMcl  tom  de  ceito  betlem  difMs 
«teaaramooMMipladaiç  porém  lòolaBli»  qaemo  b^a  esquecer  de  qno  é 
■ab  9K  loqpo  do  voltar  a  casa  o  nflresanMs. 

•liam  taala  prasa  ^  a  recosta);  aíDdai  taOMtt  nirito  para  ^. 

«Ttedo  ai^iírido^  aem  pos»  disv  porqoo,  MB  como»  1BI  lobílo  à  moda 
dos  camoíros  de  v  por  onde  rào  os  oatnn»  dn  de  esporas  atni  d'dle  por 
orna  a^en  ladein  abaixo,  jQBcada  de  bastos  seixos  o  calhans  sokos;  ao  cabo 
d*osu  dosada  so  oaUmlu  para  todas  as  bandas  «m  chio  raso»  mtirtnÉbn,  tpmi  - 
mado  éa  aoL  DoamoBlaBdo  o  fuoido  alto  por  algoK  míBQlos  paia  dar  reapõo 
aos  cavallo%  aio  pode  oximír-me  de  obserfarqoe  todo»  queesuvamos  voa- 
do^ moíto  mal  pagava  o  inoo  de  paitiimos  a  eabega,  baixando  a  cavallo  por 
6o  rápidos  doefires.  EUesonm-se,  e  persanun-me  se  xàa  dírisava  eot3a  ia- 


«Afora  sim  (Ibe  tom^  percebo  a  dj^atín  qoasi  d^om  quarto  de  i 
uma  espécie  de  caravana,  ol|jecto<ptt  wãú  deixa  de  ser  cnioso;  aqueOes  lai- 
cbos  de  cento  vestida  de  câr  encanada,  com  sins  annas  taslrosas,  o  aiamolas 
canesadasi,  6  aqfneiks  toldos  listrados,  esticados  e  sepiras  nos  moros  veins, 
oftreoem  exadamento  maa  pintora  do  que  se  poderia  \^  nos  amdores  do 
Cairo. 

•Yenha  cã  (me  disse)  é  len^o  de  lie  adarar  o  myâorio,  e  expliear-lbe 
porqne  nos  demos  ao  Irabalbo  de  ão  longa  o  MUfOsa  caval^ida.  A  carava- 
na, qoe  se  Iw  afigora  6o  pittaresea,  ooa^põe>se  dos  creados  da  comitiva  do 
prineipe  do  Branl,  que  foi  passar  todo  o  dia  n^oma  caçada,  e  é  agora  o  mo- 
mento  de  deseançar  aigmna  coisa  ã  sombra  dos  toldos,  qne  aoolâ  es6o.  Foi 
por  desqodo  pnnape,qiitevQscondnn  aqoi,  lendo^Bie  ineaBbidode  vosma- 
nifc^nr  o  gosto  qne  teria  de  meia  bora  de  conversa^  vossa,  sem  ser  obser- 
vade^  mantondo-se  rigorosamento  incógnito.  Passeae,  como  se  andásseis  co- 
Biendo  ^aitfas,  oa  tirando  esboços  de  paisagem;  assim  se  Cuá  saber  a  soa 
abeia  real,  e  encuitral-o-beís  como  por  acaso  e  sem  formalidade  algmaa; 
ningnem  sechegarã  tio  pertos,  que  uça  ama  só  palavra  do  qoe  ambos ^sser- 
des,porqneea  me  postarei  a  distancia  peio  menos  de  cem  passos»  e  afastarei 
todos  os  espreitadúTies  e  iolroaieltídos.* 


Tjeirainam  aqui  â<  viagens  de  Beckford  iradoudas  no  AmemM,  nem 
posso  dar  QMerior  informação  a  respeito  do  resto,  pdo  motivo,  qne  disse  no 
princípio  d*eie  artigo— o  nonca  ter  depvado  com  nm  exemplar  ingha. 

Bmqoanto  porém  ãootraobra  do  mesmo  anctor  Jirnodat  «  Aleotafa  e 
Jtaifltta,  d'clla  exisie  um  exemplar  oa  Biltiíolbeca  Publica  de  lisboa.  É  livro 
inleKSisante,  ed'elle  (como  tan^ww  disse)  .«  serviu  o  nosso  romancis- 
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la  Keb^llo  da  Siiva  para  rompouíção  do  «eu  lioUn  romaoe^  ÍMtgrínuu  e  Ttiê- 
SOUTOS,  cujo  hero«  •'?  linrkford. 

beckford,  depois  de  vér  toda»  as  preeíosídades  guardadas  em  Aleot>aça, 
desejava  dar  am  passeio  para  ver  os  eampos  próximos,  embora  o  ealor  esti- 
vesse na  soa  maior  força.  «Quereis  vtjis  então  vér  nossas  eolbeilas,  lhe  per- 
gimla  o  frade,  que  lhe  servia  de  guia,  enfadado:  olhae  porém  que  os  eoeíbo^ 
agora  estão  todos  a  dormir,  e  qn^i  é  crueldade  ir  aeordal-os.  (Pag^  61),  Beek- 
ford  insistiu,  e  depois  de  o  fraile  o  ter  acompanhado  por  algum  l«mpo,  dei- 
xou-o  sosínbo,  e  foi-se  deitar  debaixo  d' uma  arvore. 

O  viajante  ingiez  diz  que  um  dos  portaes  da  Batalha  lhe  trouxe  á  memoria 
Wílliam  of  Wydebam,  e  a  nave  lhe  fez  recordar  Whiciíester  e  Amíens. 

Como  já  se  disse,  esta  viagem  d  muito  mteressante,  e  bem  digna  de  ser  tra- 
duzida cm  portugnez. 

Kebeilo  da  Silva  servin-sc  também  d'esta  ultima  obra  para  a  composição 
do  seu  já  mencionado  romance. 

96)  BEGIN  (EMILE). 

E.  —  Vogage  PUtorestfue  m  Espagne  et  m  Portuffol  par  —.  Auteur  áu 
Voyage  Pittoretque  en  Suúse.  lUustraliom  de  Mr$.  Bouargue  Prérn.  Paris, 
fvdin-Lepríeor  et  Morizoít  editenrs,  4.%  SS6  pag.  eom  lun  graode  mmiero  de 
estampas  sobre  assumptos  hespanboes. 

(Viagem  píttoresea  em  Ilespanha  e  Pmlugal.) 

A  viagon  a  Portugal  é  deserípta  desde  pag.  537  doeste  volume  até  5tíl, 
acompanhada  d'uma  estampa,  que  diz  rq>res<»tar  Lisboa.  Nada  porém  nos 
apresenta  este  livro,  que  seja  digno  de  especial  men^. 

Paliando  de  Lisboa  diz-nos:  «Que  noihum  local  podia  ger  méíhor  es- 
colhido,  fjue  o  d'esta  cidade  para  o  deseavolvhnanto  magestoso  âtnnz  eaçi- 
tal:  abraça  s^  collnias,  tendo  cada  luna  seu  valle  fatfotnedúurío.  O  Te^ofle- 
rece  allí  duas  milhas  ínglezas  de  largura  na  sua  p»le  mais  estreita,  e  até  nove 
na  mais  espraiada.  Uma  bahiatão  bem  situada  poderia  tomar  ÍÂíboA  a  metró- 
pole commérd^  de  meie  dia  da  Europa,  se  alli  se  aie(ntrasse  imi  milhão  de 
habitantes  em  logar  de  treseotos  miL* 

«Que  homem  de  goiio  n'este  paiz  se  resolvm  a  entrar  ii'uma  carreira  de 
abnega^,  para  ser  ealumuiado,  pers^;nído,  eomo  o  iníiante  D.  Itoiríqne  pa- 
ra acatar  miserável  como  o  rdmirante  Pacheco,  eomo  CamSes:  ou  para  vege- 
tar esquecido  eomo  o  fíBtor  Glama,  reduzido  a  íaxer  tatmlelas  de  tavernas; 
como  o  esculplor  Machado  de  Castro,  e  como  o  fundidor  Costa,  auctores  d'uma 
estatua  equestre  de  Jsseph  I,  digna  de  rivalisar  com  as  mais  bellas  obras  do 
ultimo  século?»  (Pag.  539.) 

97)  BEKE  (CHARLES  TILSTONE)  -  Viajante  inglez. 
Nasceu  no  anno  de  1810.  > 

lí.—Uétmnre  justifimtif  en  favew  de*  pére»  Paéz  e  Uéo.  Paris,  184*. 

'  Vapereaa  —  Dídionnaíre  de$  conUmpwaUu,  p^,  \iê. 
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(É  uma  defeza  da  opinião  d'estes  padres  a  rftspeíto  das  nascentes  do  Nilo.) 
«Era  tempo  de  Felippe  II  de  Portugal '  se  descobriu  o  occulto  e  notável 
nascimento  do  rio  Nilo  em  12  grãos  da  linha  Equinocial,  da  parte  do  norte  na 
Abassia  por  diligencia  e  observação  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus, 
coisa  de  que  não  havia  até  os  nossos  tempos  Hoticia  certa,  e  que  errava  toda 
a  cosmographia,  que  tratava  do  nascimento  d'este  grande  rio;  porém  depois 
que  o  patriarcha  de  Ethiopa,  D.  AÍTonso  Mendes,  e  outros  padres  doutos,  que 
n'aquellas  partes  assistiram,  fizeram  observação,  se  soube  a  certeza,  de  que  fi- 
zeram a  este  reino  relações  fidedignas,  dando  noticias  do  nascimento  do  rio 
Nilo,  de  suas  catadupas,  e  da  grande  lagoa  Dambea,  e  de  outras  coisas  notá- 
veis, do  que  já  tem  saido  livros  em  mais  dilatado  estylo. » 

98)  BEKER. 

E.  —  Viriath  und  die  Luzitanier.  Altona,  1826. 
(Viriato  e  os  Luzitanos.) 

99)  BELCHER  (SIR  EDWARD). 

E.  —  Direction  for  the  river  Douro.  London,  1835. 
(Direcção  para  o  rio  Douro) 

100)  BELL  (JOÃO)  —  Negociante  inglez,  residente  em  Lisboa. 

E.  —  Taboa  mostrando  o  valor  da  moeda  de  oiro  e  prata  do  reino  de 
Portugal,  desde  o  reinado  do  Senhor  Rei  D.  Duarte  até  o  anno  de  1806. 

São  uns  cinco  mappas,  que  vêem  na  2.^  parte  do  vol.  3.°  das  Memorias  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  (Anno  de  1812.) 

A  respeito  d'este  trabalho  diz  Manuel  Bernardo  Lopes  Fernandes:  «O  nego- 
ciante inglez  João  Bell  publicou  umas  taboas  com  os  nomes,  pezos,  e  valores 
exactos  das  moedas  portuguezas,  somente  do  reino,  desde  tempo  do  senhor 
D.  Duarte  até  o  anno  de  1806,  e  parece  que  o  não  fez  dos  reinados  anteriores 
talvez  faltando-lhe  os  necessários  esclarecimentos;  mas  apezar  d'algumas  opi- 
niões pouco  exactas  dos  auctores,  que  elle  seguiu,  e  a  falta  de  conhecimento 
de  bastantes  leis,  que  deveria  notar,  é  sem  duvida  a  obra  mais  regular,  que 
n'este  género  possuímos.  ^ 

101)  BELLERMAN  (OHRÉTIEN  FRÈDERIC)  -  Litterato  allemão. 
Nasceu  em  Erfurth  em  julho  do  anno  de  1793. 

De  1818  a  1825  foi  pastor  da  egreja  evangélica  allemã,  em  Lisboa.  ^ 
E.  —  I.  Die  alten  Liederbiicher  der  Portugiesen.  Berlin,  1840. 
(Velhas  canções  portuguezas.)  '> 

1  P.  de  Mariz  —  Diálogos,  pag.  132.  (Supplemenlo) . 

2  Memoria  das  moedas  correntes  em  Portugal  desde  o  íempo  dos  romanos  até  o  anno 
de  1856,  pag.  22 

^  Vapercau  —  Diclionaire  des  Conlemporains,  pag.  155. 

*  «Interessante  e  conscienciosa  memoria.»  GhttoU— Romanceiro,  vol  1.°,  pag,  xxi. 
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II.  EriuHtruuiifn  aus  Súdenrupa.  Berlin,  1851. 
(Uecordaròes  do  sul  da  Europa.) 

III.  Die  Ròmische  aUerthvmer  in  Poi'tugal.  Berlin,  1851. 
(Antiguidades  romanas  (»m  Portugal.) 

102)  BELLEBAT  (DE). 

E.  —  Helation  du  voyage  de  Manseigneur  André  de  Mello  de  Castro  à  la 
€imr  de  Rome  en  qualití;  d'envoyé  exíraoidinaire  du  Roy  de  Portug.  D.  J. 
V.  attprcs  de  Sa  S.  Clémení  XI.  Paris,  1709,  foi. 

(Viagem  de  André  de  Mello  e  Castro  á  corte  de  Roma.) 

103)  BELLOY  PIERRE. 

E.  —  Declarai ion  des  droits  de  successiún  legitime  sur  le  royaume  de 
Portugal,  appartenant  à  la  reine  tnére  dn  roi  três  chretien  Caiherine  de 
Médicis.  Montauban,  1581.  Anvers,  1582. 

(Declaração  do  direito  de  Catharina  de  Medicis  á  coroa  de  Portugal.) 

104)  BELMAS  (J.)  —  Chef  de  Bataillon  du  Génie. 

E.  —  Jownaux  des  siéges  faits  ou  soulenus  par  les  Français  dans  la  Pe- 
ninsule  de  1807  à  1814,  rediges  d'apres  les  ordres  du  Gotivernement  sur  les 
documenís  existant  aux  arehives  de  la  guerre  et  au  depot  des  foi-tifications. 
Paris,  Chez  F.  Didot,  4  vol.,  8.»  gr.,  1836. 

(Cercos  postos  ou  sustentados  na  Peninsula  pelos  francezes.) 

105)  BEMBO  (PIERRE  DE). 

E.  —  Uhistoire  du  nouveau  monde  découvert  par  les  Portugallois.  Paris, 
1556. 

(Historia  do  Novo  Mundo  descoberto  pelos  portuguezes.) 

106)  BENDOCCI,  ou  BINDOCCI  (ANTÓNIO)  -  Advogado  e  poeta, 
natural  de  Siena,  na  Toscana.  ' 

E.  —  Carolo  Alberto  in  Oporto.  Poema. 
(Carlos  Alberto  no  Porto.) 

107)  BENEDICT  (JULES). 
E.  —  /  Poríoghese  a  Goa. 

(Os  portuguezes  era  Goa.)  —  É  uma  composição  theatral. 

108)  BENTHAM  (JEREMIE)  —  MoralisUi  e  legislador. 

Nasceu  em  Londres  no  anno  de  1747,  e  falleceu  na  mesma  cidade  em 
1832. 2 

E.  —  Essai  sur  la  situation  politique  de  VEspagne,  sur  la  comtiluUon  et 

*  Revisla  Popular,  vol  5.",  pag.  295. 

-  Firmin  Didot  —  Nouvelk  Biographie  Universelle,  vol    í».",  pag.  iW.i. 
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sur  le  nouveau  Code  Espagml,  sur  la  ConstUution  de  Portugal  &c.  &c.  Tra- 
duit  de  VAnglais,  precedes  d'observations  sur  la  révolution  de  la  Peninstde 
et  sur  1'histoire  du  gouvernement  représentatif  en  Europe,  et  suivis  d'une 
traduction  nouvelle  de  la  constiíution  des  Cortes.  Paris,  1823,  8.°  XXXI,  263 
pag.  e  mais  um  Supplemento  com  100  pag. 

(Sobre  a  situação  politica  df)  Hespanha  e  constituição  de  Portugal.) 
É  uma  serie  de  cartas  dirigidas  ao  conde  de  Tereno  a  respeito  do  Código 
Hespanhol  e  da  politica  de  Hespanha.  Bentham  censura  o  rigor  das  leis. 

«Lançae  os  olhos  para  Portugal.  Esta  nação  magnânima,  regenerada  hoje 
acaba  de  atirar  para  longe  de  si  o  duplicado  jugo  d'um  despotismo  domestico, 
6  d'um  despotismo  estrangeiro.  Fazendo-se  independente,  fez-se  livre.  Pense-se 
na  extrema  apathia,  no  extremo  aviltamento  dos  opprimidos,  no  seu  silencio, 
na  sua  paciência,  na  sua  miséria;  pergunte-se-lhe  se  tanta  vergonha  e  lagrimas 
foram  pagas  cora  uma  só  vingança.  Eila  responderá:  Não.» 

A  pag.  241  começa  a  carta  á  nação  portugueza.  Seu  fim  é  aconselhar  os 
portuguezes,  a  que  adoptem  para  seu  governo  a  constituição  baseada  na  repre- 
sentação nacional. 

109)  BERESFORD  (Lord  Viscount  G.  C.  B.)  —General  inglez. 
Nasceu  no  anno  de  1770. 

E.  —  I.  Sírictures  on  certain  passages  of  L.  Col.  Napier's  History  of  Pe- 
ninsular War. 

(Reparos  sobre  certas  passagens  da  historia  da  guerra  peninsular  de  Na- 
pier.) 
'  II.  Further  structures. 

(Novos  reparos.) 

III.  Refutation  of  Col.  Napier's  Justification.  London,  1831-1834,  3  vol., 
8."  gr. 

(Refutação  da  justificação  de  Napier.) 

IV.  Letter  to  Charles  Edward  Long,  Esq.  on  the  extracts  recenlby  pu- 
blished  from  the  manuscript  Journal  and  private  coirespondence  of  the  late 
lieul.  Gen.  R.  B.  Long.  London,  John  Murray,  1833, 8.°,  61  pag. 

(Carta  sobre  o  diário  e  correspondência  de  Long.) 

V.  A  second  letter  to  Charles  Edward  Long  Esq.  on  the  Ms.  Journal 
and  private  correspondence  ofthe  late  Lieut.  Gen.  R.  B.  Long.  London,  John 
Murray,  1834, 113  pag. 

(Segunda  carta,  etc.) 

110)  BERGERON  (LOUIS)  —  Jornalista  francez. 
Nasceu  em  Chauny,  no  anno  de  1811.  ' 

E.  na  Bibliotheque  Populaire,  impressa  em  Paris,  a  obra  seguinte: 

1  Firmin  Didol  —  Nouvelle  Biographie  ílniverseUe,  vol.  5.",  pag.  508. 
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Campagnes  d'Espagne  et  de  Portugal  sous  l'Empiri:  Paris,  1833. 
(É  um  interessanle  resumo  de  nossas  luctas  na  guerra  peninsular.) 
«Três  tentativas  desgraçadas  (diz  Bergeron)  bastaram  a  Napoleão:  parou 

na  presença  d' uma  fortuna  invencível,  e  não  expõe  mais  suas  águias  ás  affron- 

tas  no  território  portuguez.» » 

111    BERJUMERA  (D.  NICOLAU  DIAZ  DE)  —  Litterato  hespanhol. 

Escreveu  um  extenso  e  assaz  desenvolvido  trabalho  oíferecido  á  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  no  qual  examina,  e  discute  contra  D.  Paschoal 
de  Gayangos  (que  pretende  ser  o  celebre  romance  Palmeirim  de  Inglaterra, 
de  origem  hespanhola),  a  questão  sob  todos  os  aspectos,  procurando  não  dei- 
xar de  pé  alguma  das  objecções  propostas  pelo  seu  illustre  patrício.  Entre  as 
provas  que  apresenta,  não  é  talvez  a  de  menor  peso  a  que  resulta  da  confron- 
tação minuciosa,  que  fez  das  edições  portugueza  e  castelhana,  mostrando  com 
repetidos  exemplos  de  legares  parallelos,  que  a  segunda  não  passa  de  traduc- 
ção  pouco  esmerada,  e  por  vezes  menos  flel  da  primeira.  2 

Em  1826  no  catalogo  dos  Iíntos  hespanhoes  e  portuguezes  impresso  em 
Londres  por  D.  Vicente  Salva,  attríbue-se  a  paternidade  do  referido  romance 
ora  a  Miguel  Ferrer,  ora  a  Luiz  Hurtado:  o  que  sele  na  pag.  163  da  1.»  parte 
e  nas  io6  e  157  da  2.»  Funda-se  para  arrancar  aos  portuguezes  a  palma  de 
Inglaterra,  conforme  a  expressão  do  immortal  Cervantes,  em  sair  à  luz  o  livro 
hespanhol  em  1547,  e  o  portuguez  só  em  1567,  edição  de  Évora  por  André  de 
Burgos.  3 

A  edição  hespanhola  é  precedida  d'um  acróstico,  que  significa — Luiz  Hur- 
tado autor  ai  lector  dá  sadud.  E  d'aqui  tirou  por  consequência  também  Salva 
que  Luiz  Hurtado  era  o  auctor  do  romance,  sendo  elle  tão  somente  auctor  do 
acróstico,  no  qual  não  ha  belleza  de  estylo,  nem  coisa  que  cheire  a  poesia,  na 
opinião  de  Odorico  Mendes. 

Para  refutar  Salva  tomou  a  pennao  escriptor  brazileiro,  e,  n'um  bem  ela- 
borado opúsculo  de  79  pag.  provou,  quanto  era  possível,  que  o  Palmeirim,  um 
dos  romances  mais  notáveis  devidos  á  penna  dos  portuguezes  fora  composição 
de  Francisco  de  Moraes,  e  que  Luiz  Hurtado  havia  sido  traduetor  do  romance 
e  auctor  do  acróstico. 

D.  Paschoal  Gayangos  pesaroso  de  ver  a  liiteratura  do  seu  paiz  privada 


1  «Napoleão  quiz  fazer  um  terceiro  c  ultimo  esforço  para  se  apoderar  de  Portugal, 
e  expulsar  delle  a  Wellington.  Mas  que  chefe  assaz  invencível  se  poderia  dar  a  esta  no- 
va expedição?  Em  quegiande  general  repousavam  bastantes  esperanças  para  que  se  lhes 
podesse  pedir  uma  vicloria  n'aquelle  paiz,  onde  Soull  e  Junol  tinham  (Icado  mal.  Este 
grande  general,  este  chefe  invencível  foi  Massena,  a  primeira  gloria  do  exercito  francez 
abaixo  de  Napoleão,  o  filho  querido  da  victoria,  c  que  por  garantia  do  futuro  levava  com- 
sigo  suas  campanhas  da  Itália,  c  unia  reputação  militar  e  sem  mancha.»  (Pag.  9i>.) 
'  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Si  Iva— Wccionario  Bibliograpliico,  vol.  9.°,  pag.  350 
3  Manuel  Odorico  Mendes  —  Opúsculo  acerca  do  Palmeirim  de  Itujlalerra  c  de  seu 
auctor,  pag.  1. 
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d'uraa  tão  bella  jóia,  publicou  em  1862  alguns  artigos  em  os  números  2  e  3 
da  Revista  Espanola  de  Madrid,  pretendendo  demonstrar:  1."  Que  vinte  an- 
nos  antes  que  em  Portugal  fosse  conhecido  o  Palmeirim,  sairá  este  á  luz  em 
Toledo,  e  era  pouco  depois  traduzido  em  francez  c  italiano,  com  a  particula- 
ridade de  se  dizerem  ambas  as  versões  feitas  sobre  o  original  castelhano.  2." 
Que  da  dita  obra  se  declarou  auctor,  sem  que  ninguém  se  lho  oppozesse,  um 
escriptor  toledano  (Luiz  Hurtado).  3.»  Que  antes  de  1567  não  se  imprimiu 
aquella  obra  em  Portugal,  e  na  primeira  edição  de  Évora  nem  sequer  se  lhe 
nomea  o  auctor.  4.°  Que  só  passados  vinte  annos,  e  quando  Moraes  já  era  fal- 
lecido,  foi  que  um  livreiro  de  Lisboa  se  lembrou  de  reimprimir  o  Palmeirim 
fazendo-o  preceder  de  uma  dedicatória  de  Moraes  à  infanta  D.  Maria,  na  qual 
se  diz  por  modo  terminante  o  decisivo,  que  elle  e  não  outro  fora  o  auctor  do 
livro  em  questão. 

Todos  estes  argumentos  foram  pulverisados  pelo  sr.  D.  Nicolau  Diaz  de 
Berjumera,  e  parabéns  lhe  devem  os  amantes  da  litteratura  porlugueza.  De  mo- 
do que  Amadis,  uma  das  nossas  maiores  glorias,  c  uttribuido  aos  hespanhoes, 
com  o  Palmeirim  succede  o  mesmo,  c  Dianna  deMontemayar  n'aquelle  idio- 
ma é  escripto.  E  não  será  licito  dizer  que  nossos  antepassados  eram  desleixa- 
dos, e  negligentíssimos  em  legarem  a  seus  filhos  aquellas  glorias,  que  de  di- 
reito lhes  pertenciam? 

E  de  nós  que  direi  ?  Tão  importantes  polemicas  litterarias  travadas  só  por 
estrangeiros,  e  em  que  os  portuguezes,  a  quem  cumpria  mais  do  que  a  nin- 
guém tomar  parte  n'ellas,  não  comparecem,  faliam  cloquentissimamente  a 
nosso  respeito. 

112    BERMUDES  (FR.  JERONYMO)  —  Natural  de  Galliza  e  profcs 
sor  em  Salamanca. 

E.  —  L  Nise  lacrimosa. 

(Tragedia,  cujo  assumpto  ó  a  morte  de  D.  Ignez  de  Castro.) 

II.  Nise  kmreata. 

(Coroação  de  D.  Ignez  de  Castro.) 

Suscitou-se  uma  questão  liltcraria  muito  importante:  Se  a  tragedia  Ignez 
de  Castro,  do  nosso  António  Ferreira  era  uma  traducção  ou  imitação  da  de 
Bermudes,  ou  se  a  d'este  era  copiada  ou  imitada  da  do  nosso  poeta. 

Martinez  da  Là  Rosa,  porem,  sentenciou  o  pleito  a  favor  do  nosso  compa- 
triota, no  que  não  devia  ter  escrúpulos,  pois  António  Ferreira  em  vida  dava 
como  sua  a  Castro,  que  por  isso  lhe  valeu  os  louvores  de  Diogo  Bernardes. 

Quem  desejar  tomar  conhecimento  d'csta  grave  questão  mais  a  fundo,  veja 
Diccionario  Bibliogr aplaco,  vol.  1.",  pag.  140  o  141,  c  vol.  2.",  pag.  143  a  146. 

il3)    BERTELLETI  (DAVIDE). 

E.  —  Ignez  de  Castro.  Tragedia.  Milano,  1826. 

114)    BERTHOUD  (S.  HENRI). 

E.  —  Cnmornx  moKinnt.  (<';)mòeí3  moribundo.) 
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Pequeno  romance  acompanhado  d'uma  estampa,  que  se  publicou  no  1.» 
vol.  do  jornal  francez  Mtisée  des  Familles,  anno  de  1833. 

115)  BERTOLOTTI  (D  A  VIDE). 

E.  —  Sioria  di  Portogatlo  tralta  dal  La  Clede,  dal  Vertol,  dal  DurdetU, 
dalBalbi  e  daaltri  autori  per— cura  di — .  In  continuazione delia  Stotia  Uni- 
versale  scrilta  dagli  Atitori  i  piu  distinti  con  rand  e  carte  geografiche.  Nella 
stamperia  di  Pio  Cipicchia,  3  vol.,  12,  Roma,  1833. 

(Historia  de  Portugal.) 

Existe  um  exemplar  d'esta  obra  na  Bibliolheca  Publica  de  Lisboa. 

116)  BERTOLOTTI. 

E.  —  Descrizione  deli'  ornato  di  pittura  che  se  ammira  nella  capella  di 
S.  António  di  Padova,  nella  cliieza  di  S.  Petronio.  Bolognia,  1662. 

(Descripção  dos  ornatos  das  pinturas,  que  se  admiram  na  capella  de  Santo 
António  de  Pádua,  na  egreja  de  S.  Petronio.) 

117)  BERTUCH  (FREDERIC  JUSTIN). 

E.  —  Magasin  dei'  Spaiúschen  und  Portugiestschen  litteratur,  hei'ausge- 
geben.  Weimar,  1780-1782,  3  vol. 

(Deposito  de  litteratura  hespanhola  e  portugueza.) 

118)  BES-OHRYVIN  vau  Spanien  en  Portugal,  ele.  (Em  hollandez.) 
(Descripção  de  Hespanha  e  Portugal  contendo  os  pormenores  de  tudo 

quanto  seu  estado  passado  e  presente  offerece  de  mais  interessante.  Leyde, 
1707,  foi. 

119)  BETENDORF  (P.  JOÃO  FILIPPE)  —  Antigo  missionário  do 
Brazil. 

E.  —  Compendio  da  Doutrina  Christã  na  lingua  Portugueza  e  Brasilica. 
Composto  pelo  P.  —  e  reimpresso  de  ordem  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regente  N.  S.,  poi'  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Vellozo.  Lisboa,  1800. 
Officina  de  Simão  Thaddes  Ferreira,  131  pag.,  12.° 

120)  BIANCARDI  (MIGUEL  ANDRÉ)  —  Padre  da  congregação  da 
Missão  cm  Portugal. 

Nasceu  cm  S.  Martinho  de  Noagíi,  no  arcebispado  de  Génova,  no  anno  de 
1772,  c  falleceu  cm  Lisboa,  em  1842. 

Na  vida  d'este  missionário,  cscripla  pelo  padre  José  (Joelho  da  Silva,  e  im- 
pressa em  1848  n'esta  cidade  de  Lisboa,  encontraram -se  algumas  poesias  mys- 
lycas,  compostas  na  lingua  portugueza,  pelo  padre  Biancardi. 

121)  BLa.NCHI  (FRANCISCO). 

E.  —  D.  Ignez  de  Castro.  Opera,  Londres,  1797. 
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122)  BIELFELD   (DE). 

E. — Instiluc tones  politicas,  obra  en  que  se  trata  de  los  reynos  de  Por- 
tugal y  Espana,  de  su  situacion  local,  de  sus  poscsiones,  de  sus  vecinos  y 
limites,  de  su  clima...  de  la  nobleza,  de  la  forma,  de  su  fjobierno,  de  su^  de- 
partamentos, dei  Soberano  y  de  sus  títulos,  de  la  sucesion  ai  trono,  de  sus 
exércitos  &c.  Aumentada  de  muchas  notas  por  D.  Valentin  de  Forenda. 
Bordéus,  1781,  4.° 

(Descripção  de  Portugal  o  Hespanha.) 

123)  BIERING  (CHRISTIAN  HENRI). 

E.  —  Poetiske  Tauher  over  Lissabons  Undergang.  Copenhague,  1756. 
(Pensamentos  poéticos  sobre  a  destruição  de  Lisboa.) 

124)  BIGOT  (STANISLAS)  —  Ingénieur  civil. 

E.  —  Pont  suspendu  de  Porto.  Détails  des  travaux,  suivi  de  trois  plan- 
ches  explicatives.  Lisboa,  na  lypographia  de  Morando,  1843,  4.°,  23  pag. 

(Ponte  pênsil  do  Douro.) 

Por  este  relatório  se  vé  que  a  solemnidade  para  o  começo  dos  trabalho)» 
foi  celebrada  a  2  de  maio  de  1841,  cora  assistência  das  auctoridades  do  Porto 
e  que  aponte  (cujo  comprimento é de  170'",14)  assenta  sobre  quatro  obeliscos 
de  18"  de  altura,  ligados  dois  a  dois  na  sua  parte  mais  alta  por  tirantes  de 
ferro.  O  rio  Douro  por  debaixo  d'ella  tem  a  largura  de  155°".  Abriu-se  á  cir- 
culação publica  em  fevereiro  de  1843,  e  foi  concessionário  d'esta  empreza  o 
conde  de  Claranges  Lucotte,  e  engenheiros  Stanlislas  Bigot  e  Amédée  Car- 
ruette. 

125)  BIOTA  (D.  ANTÓNIO    DE  FUERTES  Y). 

E.  —  Anti-manifestio  ó  verdadera  declaracion  dei  derecho  de  los  Senores 
reyes  de  CastUla  a  Portugal.  A  la  Sacra  y  Real  Magestad  dei  rey  D.  PM- 
lippe  IV.  Escrivelo  — .  Brujas  de  Flandres,  1643, 4.» 

(Direito  dos  reis  de  Gastella  á  coroa  de  Portugal.) 

126)  BIRAGO  (GIO:  BAT)  —  Jurisconsulto  italiano,  que  vivia  na  pri- 
meira metade  do  século  xvi.  i 

E.  —  Historia  deite  revoluiione  di  Portogallo  pei'  la  quali  la  corona  é  tratis- 
ferita  dei  rc  di  Castiglia  ai  duca  di  Braganza  Giovanni  IV.  Génova  1646, 
Leone  1646. 

(Historia  das  revoluções  de  Portugal.) 

Ha  uma  edição  que  apparece  mencionada  com  o  seguinte  titulo:  Historia 
delia  desunione  dei  regno  di  Portugallo  dalla  coi'ona  di  Castiglia.  Amster- 
dam,  1646. 

No  catalogo  manuscripto  da  livraria  do  conde  de  Lavradio  apparece  men- 
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cionada  outra  edição  d'esla  ultima  obra,  impressa  em  Amsterdam  no  anno 
de  1646. 

Euconlrei  ainda  uma  outra  dada  por  impressa  cm  Lugduni,  1644. 

127)  BIRAGUS  &. 

E.  —  Responsio  Jurídico  politica  ad  libi-um  inscriptuni  Jura  Joannis  ÍV. 
Portugalliae  Regis  <£  a  Livio  Giotta  &  in  qua  primo  rcjiciuntur  praeten- 
siones  inhantium  corona  Portugalliae.  Augustae  Vindelicorura,  1644,  4.°.  Em 
latim  o  italiano. 

(Resposta  juridico  politica  contra  o  livro  intitulado /M/a  Joannis  IV  Por- 
tugalliae Regis.) 

128)  BLAmiE  (OLLIVIER  DE  LA). 

E.  —  Lisbonne  et  les  Portugais,  par  — .  Paris,  1820. 
(Lisboa  e  os  portuguczes.) 

129)  BLANCHINO  VERONENSI  (JOSEPHO)  —  Presbytero  Con 
grcgationis  Oratorii  Saneti  Philippi  Nerii  de  Urbe.) 

E.  —  Evangeliarium  quadruplex  Latinae  Vcrsionis  anliquae  seu  Veteris 
Halicae  nunc  primum  in  lucem  editum  ex  Codicibus  manuseriptis  aureis, 
argenteis,  purpureis  aliisque  plus  quam  millenariae  antiquitatis  sub  aus- 
piciis  Joannis  V  Regis  Fidelissimi  Liisitaniae,  Algarbiarum  &c.  a  — .  Romae, 
1748,  4  vol.  foi. 

Dá  noticia  d'esta  obra  o  Journal  des  Sçavants  de  1750  a  pag.  308.  É  uma 
impressão  dos  Evangelhos  feita  sobre  manuscriptos  antiquíssimos,  debaixo 
dos  auspícios  do  nosso  D.  João  V. 

130)  BLANC  (SIEUR  VINCENT  LE  — ). 

E.  —  Les  voyages  du  —  dans  la  plupart  des  pays  de  l'Asie  et  dans  des 
Indes  Orientales. 

(Viagem  na  maior  parte  dos  paizes  da  Ásia,  e  das  índias  orienlaes.) 

Esta  obra  appareee  citada  na  Vida  de  Camões,  que  precede  a  iraducção 
dos  Luziadas  por  Ortaire  Fournier.et  Desaules  (pag  xxxvi). 

Trata  da  índia  portugueza. 

131)  BLANEY  (Lokd). 

E.  —  Narrative  of  a  forccd  Journey  Ihrough  Spain  and  Portugal,  3  vol. 
(Descripção  de  marchas  forçadas  atravez  de  Hespanha  e  Portugal.) 

132)  BLAZE  (HENRI). 
E.  —  Don  Sebastian. 

Romance  publicado  no  Muscc  des  Familles  (anno  de  1844,  vol.  lá.»)  acom- 
panhado de  duas  estampas. 

1.33)    BLONDIN  (J.  N.)  —  Sccrélairo-inlorprèto  á  Ia  Hibliolhequo  du 

TOMO  I  10 


146  BL 

Roi,  auteur  de  diverses  grammaires  dediées  à  S.  M.  Louis  XVIII;  d'un  Ma- 
nuel de  la  pureté  du  langage,  adopte  comme  classique  dans  le  Collége  Royal 
de  la  Marine,  etc. 

E.  —  Gramn^aire  Polyglotte,  Française,  Latine,  Italienne,  Espagnole,  Por- 
tugaise  et  Anglaise;  Dans  laquelle  ces  diverses  langues  sont  considerées  sous 
le  rapport  du  mécanisme  et  de  Vanalogie  propres  à  chacunc  d'eUes.  De- 
diée  au  Roi.  Seconde  edition.  Paris,  flhez  Brianchon,  libraire,  1826,  4.», 
111  pag. 

(Grammatica  Polyglotta-lalina-portugueza.) 

134)  BLOUNT  (EDWARD). 

E.  —  The  historie  of  íhe  uniting  of  the  kingdom  of  Portugal  to  the  crown 
of  Castile.  London,  1610. 

(Historia  da  união  do  reino  de  Portugal  á  coroa  de  Castella.) 

135)  BLUTEAU  (D.  RAPHAEL). 

Nasceu  em  Londres  a  4  de  dezembro  de  1640,  i  e  falleceu  em  Lisboa  a 
13  de  fevereiro  de  1734,  sendo  então  Propósito  dos  regulares  de  S.  Caetano, 
n'esta  cidade. 

Apezar  de  estrangeiro  foi  elle  quem  compoz  o  primeiro  diecionario  com- 
pleto do  nosso  idioma  com  o  seguinte  titulo: 

L  Vocabulário  Portuguez  e  Latino,  Âulico,  Anatómico,  Architectonico, 
Bellico,  Botânico,  Brazilico,  Cómico,  Critico,  Chimico,  Dogmático,  Dialéctico, 
Dendrologico,  Ecclesiastico,  Etymalogico,  Económico,  Florifero,  Forense,  Fru- 
ctifero,  Geographico,  Geométrico,  Gnomonico,  Hydrographico,  Homonymio,  Hie- 
rologico,  Ichtyologico,  Indico,  Isagogico,  Lacónico,  Litúrgico,  Lithologico,  Me- 
dico, Musico,  Meteorológico,  Náutico,  Numérico,  Neot eriço,  Orthographico, 
Óptico,  Ornithoiogico,  Poético,  Philologico,  Pharmaceutico,  Quiddidativo,  Qua- 
litativo, Quantitativo,  Rhetorico,  Rústico,  Romano,  Symbolico,  Synonimico, 
Syllabico,  Theologico,  Terapêutico,  Technologico,  Uranologico,  Xenophonico, 
Zoológico,  auctorisado  com  exemplos  dos  melhores  eseriptores  portu^uezes  e 
latinos,  e  offerecido  a  el-rei  de  Portugal  D.  João  V.  Tomo  1.°,  Coimbra  1712, 
8  vol.  O  ultimo  tomo  foi  impresso  em  1721,  foi. 

IL  SupplemetUo  ao  Vocabulário  Portugtiez  e  Latino,  que  acabou  de  sair 
á  luz.  Anno  de  1721.  Lisboa,  1727,  2  tomos. 

Todos  estes  dez  volumes  custaram  dez  annos  de  trabalho  ao  seu  auctor. 

in.  Primicias  Evangélicas  ou  sci'mões  e  panegyricos  do  P.  D.  Raphael 
Bluteau.  Offerecido  á  sereníssima  alteza  de  Cosmo  Terceiro  duque  de  Tos- 
cana. Lisboa,  1676,  parte  2.»  1685,  parle  3.»,  Paris  1698,  4." 

IV.  Sermões  panegyricos  e  doulrinaes.  Tomo  1.°,  Lisboa  1732,  tomo  2." 
1733,  foi. 

1  Arddm  Pillorcsco,  vol.  3.°,  pag.  201.  Porém  o  si.  Iniioceiício  diz  que  nascera  em 
1B38.  V-  Diecionario  Bihliograpltico,  vol.  7.°,  pag.  42,  bem  romo  lambem  discrepa  em 
qiianlo  no  dia  do  fallecimento. 
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V.  Prosas  portiiyuezíus,  rcciludas  em  difjcrenlcs  congressos  académicos. 
Parle  1/,  Lisboa  1728,  parle  2.»  1728,  foi. 

VI.  Instntcção  sobre  a  cultura  da  amoreira.  Coimbra,  1769. 

136)  BOA  (DARTIN  DE). 

E.  —  Fios  sfinctonim:  flestas  y  santos  de  Andalucki,  Caslilla  y  Portu- 
gal, Sevilha,  1613.  (Festas  dos  santos  de  — .) 

137)  BOCAGE  (BARBIÉ  DU). 

Publicou  em  o  n.°  195  do  Moniteur  de  1807  uma  memoria,  lida  em  3  de 
junho  do  mesmo  anno  em  sessão  publica  do  Instituto,  na  qual  pretende  pro- 
var que  a  costa  oriental  da  Nova  ilollanda  foi  visitada  pelos  portuguezes  em 
1525,  maitos  annos  antes  que  o  capi:ão  Ceok  alli  abordasse  em  1770.  ^ 

138)  BOCANDÉ  (BERTRAND)  —  Naturalista  c\iajante  francez. 
Nasceu  em  Nantes,  no  anno  de  1800.  Eslabeleceu-se  em  Guiné,  e  escreveu.  - 
Notes  siir  la  Guinée  ou  Sénégambie  meridionale:  E  diversas  memorias  pu- 
blicadas 710  —  Bulletin  de  la  Societé  Geographique,  en  1849. 

(Notas  sobre  a  Guiné  portugueza.) 

139)  BOCANEGRA  —  (111."»"  Senr.  D.  Francisco,  entonces  arcediano  de 
aquella  iglesia,  y  hoy  obispo  de  Guadix  y  Baza). 

E. —  Oracion  fúnebre  que  en  las  suntuosas  hotiras  que  d  la  perpetua, 
digna,  bien  merecida  memoria  de  la  Senora  Dona  Maria  Anna  de  Áustria, 
reina  vinda  de  Portugal,  consagro  la  M.  N.  M.  L.  ciudad  de  Almeria,  con 
asistencia  dei  111.'°°  Cabildo  eclesiástico  de  ella,  en  los  dias  4  y  5  novicmbre 
dei  aiio  1754,  dijo  el  — .  Con  licencia.  Madrid,  1770,  imprenta  de  F.  X.  Garcia. 

(Oração  fúnebre  de  D.  Maria  Anna  de  Áustria.) 

140)  BODIN  (HENRI  SOULANGE). 

E.  —  Histoire  de  Portugal  depuis  sa  separation  de  la  Castille  jusqu'à 
nos  jours,  par  Henri  Schaeffer  Professeur  d' Histoire  à  VUniversité  de  Gie- 
zen.  Traduit  par  — .  Avec  une  note  sur  la  Chronique  incdite  de  la  Conquête 
de  Guinée  donnée  par  le  Vicomte  de  Santarém  de  VAcademie  lioyale  des 
Sciences  de  Lisbonne,  et  Membre  Correspondant  de  l' Institui  de  France.  Pa- 
ris, Adolphe  Delahays,  libraire-editeur,  1858,  4.°,  662  pag. 

A  traducção  franeeza  do  original  allcmão  não  ficou  terminada. 

•A  pesar  nosso  o  dever  e  a  justiça  requerem  acres  e  merecidas  censuras 
ao  traductor  francez.  Com  effeito,  se  pelo  dedo  se  conhece  o  gigante,  avaliare- 
mos logo  a  consciência  com  que  tal  versão  (antes  inversão)  se  perpetrou,  lendo 
oa  capa  cm  letras,  que  arremettcm  com  os  olhos  a  clausula  de  ser  feita  a  tra-^ 

'  Balbí —  Esíai  Síalislique,  vol.  1",  )iag.  19. 

'  Vapeicau  —  Dirdonnirc  dcs  Conlcmporains,  pa?.  217. 
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ducção  — avec  des  noles  de  M.  le  vicomtc  de  Saniarcm,  e  logo  no  roslo  a  se- 
guinte limitação  contradictoria :  avec  une  note  sur  la  chroniquc  de  la  conquêle 
de  Guinée,  donnée  par  M.  le  vicomte  de  Santarém  —  avultando  este  ultimo 
nome  em  letra  maiúscula.  E  realmente  só  uma  nota,  ou  antes  espécie  de  an- 
nuncio,  ou  prospecto  da  nova  publicação  de  Azurara,  ó  que  ahi  apparecc  da 
penna  do  sr.  Santarém. 

i  Vistes  nunca  mais  dourada  taboleta  de  vendedor  de  cominhos  ?  Factos 
d'estes,  que  parecem  de  importância  nulla,  são  graves  injurias  contra  lodo  o 
género  humano,  que  sabe  ler;  são  crimes  lilterarios,  que  a  todos  os  que  pe- 
gam na  penna  cumpre  punir.  Scrvir-se  de  um  nome  accreditado  na  critica  da 
historia  portugucza  como  de  isca  para  pescar  assignantes  c  compradores  á 
obra,  é  próprio  de  traficantes  de  letras,  i  e  não  de  litteratos. 

•A  traducçtão  nada  contém  de  mais,  e  tem  muito  de  menos  do  que  o  ori- 
ginal, e  pouco  satisfeito  ficaria  o  sr.  SchaeíTer,  quando  viu  o  seu  filho  querido 
o  legitimo  proclamado  bastardo  em  nação  estranha,  e  por  juizes  sem  provas. 

«O  sentido  do  aulhor,  quando  não  adulterado,  é  saltado  aos  pés  juntos  pelo 
empenho  de  poupar  escripta.  A  doutrina  é  apresentada,  quando  o  é,  com  di- 
visões de  outra  forma.  As  notas,  em  que  o  sr.  SchaeíTer  poz  tanto  esmero,  prin- 
cipalmente as  que  são  escriptas  em  portuguez,  vem  ás  vezes  tão  desfiguradas 
que  se  não  podem  ler.  Em  citações  não  fallemos,  que  nem  julgamos  valer  a 
pena  de  nos  darmos  a  esses  escrúpulos  de  algarismos,  quando  temos  tão  no- 
táveis pontos  de  censura.  Por  derradeiro  nem  vem  o  reinado  do  sr.  D.  João  II, 
que  já  no  allemão  se  publicou. 

«No  demais  é  um  livro  excellente — isto  é  no  papel  e  no  typo.»  - 

141)  BOILEAU  —  Um  dos  mais  celebres  poetas  francezes  do  tempo  de 
Luiz  XIV. 

E.  — Resposta  á  Carta,  que  S.  E.  o  Conde  da  Ericeira  me  escreveu  de 
Lisboa,  remettendo-me  a  traducção  da  minha  —  Arte  Poética  —  feita  por 
elle  em  verso  portuguez.  1697. 

«Apesar  de  minhas  obras  terem  dado  que  fallar  pelo  mundo,  não  conochi 
todavia  de  mim  uma  opinião  excessivamente  alta;  c,  se  os  louvores,  que  me 
deram,  me  lisonjearam  bem  agradavelmonle,  não  me  cegaram  com  tudo.  Ma^i 
confesso  que  a  traducção,  -que  v.  ex.«  se  dignou  fazer  da  minha  Arte  Poética, 
e  os  elogios,  com  que  a  accompanhou  ao  remcltor-m'a,  produziram  cm  mim 
um  verdadeiro  orgulho.  Desde  então  não  me  foi  possível  julgar- me  um  homem 
vulgar,  vendomc  tão  extraordinariamente  honrado;  o  pareceu-me  que  o  ter 
um  Iraductor  com  a  vossa  intclligcncia  c  jerarchia  era  para  mim  um  titulo  de 
mérito,  que  me  distinguia  de  todos  os  escriptores  do  nosso  século.  Apenas 

*  Este  fado  traz  ú  nietnoria  a  reimprossilu  da  Grammalica  Ingkza,  de  Urcuilu,  coi 
Paris,  como  sendu  composição  do  dr.  Constâncio. 

'  Sr.  Francisco  Adolpho  Vainhagen  na  Revista  Universal  Lisbonense,  vol.  i.»,  pag. 
2i,  anno  de  1824. 


BO  140 

possuo  uui  inípcifeitisâinio  conliccimonto  de  vosso  idi«>nia,  e  minlium  estudo 
particular  fiz  dVlIe.  Com  ludo  comprchcndi  muito  bem  a  vossa  iradueção,  a 
ponto  de  n'ella  me  admirar  a  mim  mesmo,  e  de  me  julgar  um  escriptor  muito 
mai3  hábil  cm  portuguez,  do  que  em  francez.  Realmente  enriqueceis  todos 
meus  pensamentos,  quando  os  exprimis.  Tudo  quanto  mauejaes,  converle-se  em 
ouro,  e  os  próprios  seixos,  se  a  expressão  épermiltida.nas  vossas  mãostrans- 
formam-se  em  pedras  preciosas.  Á  vista  do  exposto  julgae,  se  deveis  exigir  de 
mim,  que  vos  note  as  passagens,  onde  podereis  ter-vos  um  pouco  desviado  do 
meu  sentido. 

•Quando,  em  logar  dos  meus  pensamentos,  me  tivésseis,  sem  a'isso. reflec- 
tir, emprestado  alguns  dos  vossos,  bem  longe  de  os  fazer  desappareeer,  pen- 
saria em  me  approveilar  do  vosso  descuido,  e  adoptal-os-hia  para  com  elles 
me  honrar :  porém  vós  em  nenhuma  parte  me  fazeis  passar  por  uma  tal  prova. 
Tudo  é  egualmente  justo,  exacto,  fiel  em  vossa  traducção :  e,  se  bem  que  me 
tendes  muito  ombellezado,  não  deixo  eu  de  me  reconhecer  em  toda  a  parte 
d'ella. 

•Não  torneis,  pois,  a  dizer,  senhor,  que  receiaes  não  me  terdes  entendido 
bera.  Dizei-mc  antes  o  que  fizestes  para  me  entenderdes  tão  bem,  e  para  per- 
ceberdes na  minha  obra  até  mesmo  subtilezas,  que  eu  julgava  não  poderem 
ser  sentidas  senão  por  pessoas  nascidas  na  França,  e  educadas  na  corte  de 
Luiz,  o  Grande.  Vejo  claramente  que  não  sois  estrangeiro  em  nenhum  paiz,  e 
que,  pela  extenção  de  vossos  conhecimentos,  sois  de  todas  as  cortes,  e  de  to- 
das as  nações.  D'isto  dão  testemunho  a  carta  e  os  versos  francezes,  que  me  fi- 
zestes a  honra  de  escrever.  N'elles  apenas  se  encontra  de  estrangeiro  o  vosso 
nome,  e  não  existe  na  França  um  homem  de  bom  gosto,  que  não  desejasse 
tel-os  feito.  Mostrei- os  a  alguns  de  nossos  melhores  escriptores.  Nenhum  hou- 
ve, que  d'elles  não  ficasse  extremamente  encantado,  e  que  não  me  desse  a  en- 
tender que,  se  de  vós  tivesse  recebido  eguaes  louvores,  ter-vos-hia  já  tomado 
a  escrever  volumes  de  prosa  e  verso.  Que  pensareis  vós  então  de  mim,  tendo- 
rae  eu  contentado  com  o  vos  responder  por  meio  d'uma  carta  de  cumprimen- 
tos? Não  me  accusareis  então  de  ser  ou  incivil,  ou  grosseiro?  Não,  meu  se- 
nhor :  nem  uma,  nem  outra  cousa  eu  sou :  mas,  com  franqueza,  eu  não  faço 
versos,  nem  mesmo  prosa,  quando  quero.  Apollo  é  para  mim  um  deus  capri- 
choso, que  não  me  dá  a  mim,  como  dá  a  vós,  audiência  a  todas  as  horas.  É  mis- 
ter que  eu  aguarde  os  momentos  próprios.  E  d' elles  terei  cuidado  de  lançar 
mão,  quando  os  encontrar :  e  serei  bem  infeliz,  se  morrer  ficanda-vos  em  di- 
vida d'uma  parte  de  vossos  encómios.  O  que  desde  já  vos  posso  dizer,  é  que 
na  primeira  edição  de  rainhas  obras,  não  deixarei  d'introduzir  n'ella  vossa 
versão,  e  que  não  perderei  nenhuma  occasião  de  fazer  saber  a  todo  o  mundo, 
que  das  extremidades  de  vosso  continente,  c  de  tão  longe,  como  as  columnas 
de  Hercules,  me  .vieram  os  louvores,  de  que  eu  me  pago  mais,  e  a  obra  com 
a  qual  me  sinto  mais  honrado»,  i 


Ofuires  de  BoUem    I»aris,  18f.4,  vol    2  ',  [tag.  206. 
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142)    BOIS  (DU). 

E.  —  Voyages  faits  par  le  sienr  D.  B.  anx  lies  Dauphines  ou  Madagax- 
car  et  Bourbon  ou  Mascarenne,  és  années  1669-70-71-72  dans  lexqnels  il 
est  curieusement  traité  dti  Cap  Vert  ékc.  &c.  Paris,  1674. 

(Viagens  feitas  a  —  nas  quaes  se  trata  curiosamente  de  Cabo  Verde.) 

143    BOLAFFIO  (JOSÉ  VITA)  —  Mestre  de  Arithraetica  em  Trieste. 

E.  —  Números  certos  para  formar  as  combinações  de  cambio  enire  a  pi'a- 
ça  de  Lisboa,  e  diversas  outras  praças  da  Europa,  que  tem  cambio  estabe- 
lecido com  a  mesma.  Compostos  por  — .  Vienna,  na  oíTicina  de  Mathias  André 
Schmidt,  1803,  4.°,  com  um  mappa. 

(Esta  obra  é  dedicada  a  António  Maria  Calvet,  cônsul  geral  de  Portugal 
em  Trieste. 

144)  BONDE  (GUILLELMUS). 

E.  —  Ad  Serenissimum  Dominum  Joannem  V  Portugalliae  regem  de  Julii 
Clovii  clari  admodum  pictoris  operibus,  sive  sermones  três.  Londini,  1733. 

Esta  obra,  que  vi  citada  pelas  palavras  referidas,  parece  ser  um  discurso 
offerecido  ao  nosso  rei  D.  João  V,  a  respeito  das  obras  do  celeberrimo  pintor 
em  miniatura  D.  Giulio  Glovio. 

145)  BON  (LE)  ADVIS  MESPRISÉ,  ou  la  lettre  de  Monsr.  Tristan 
de  Mendosse,  Jadis  Ambassadeur  pour  le  nouveau  Eletto  Don  Joan  el  Quarto: 
par  grace  de  trahison  Roy  de  Portugal,  escriíe  à  sou  successeur  l' Ambassa- 
deur de  Portugal.  Francisco  de  Sousa  Colinho:  presente  a  la  Haye.  16i9, 4 
folha',  4.» 

Este  folheto  é  relativo  á  restauração  de  Portugal,  a  qual  vitupera;  e  faz 
parte  d'uma  bella  coUecção  de  opúsculos,  concernentes  ao  mesmo  assumpto, 
e  à  lucta  contra  os  hollandezes  no  Brazil,  a  qual  pertence  ao  ex."»  sr.  mar- 
quez  de  Sousa,  e  que  este  senhor  teve  a  bondade  de  pôr  á  disposição  do 
auctor  d'este  trabalho,  para  d'ella  tirar  os  apontamentos  que  fossem  conve- 
nientes. 1 

146)  BONNET  (CHARLES)  —  Engenheiro. 

Escreveu  a  Memoria  sobre  o  Algarve,  abaixo  citada,  que  é  o  fructo  das 
suas  viagens  feitas  nesta  província  nos  annos  de  1846-47. 

Mémoire  sur  le  royaume  de  V Algarve  contenant  la  desctiption  des  mon- 
tagnes,  des  sources,  des  cours  d'eau,  des  villes  ele,  du  climaf,  de  la  vége- 
tation,  des  animaux,  de  Vindustrie,  du  commet  ce,  etc.  ainsi  qu'une  esquisse 
historique  de  cette  contrée.  (Nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  2.»  série,  tomo  2.°,  parte  2.»,  de  pag.  1  até  176.) 

No  vol.  9."  (pag.  230  e  seguintes)  da  Revista  Universal  Lisbonense  vem 

^  Sempre  que  d'aqui  por  diante  apparecerem  estas  leltras  M.  S.  é  porque  a  obra  re- 
ferida vem  na  colleccão  do  ex."-»  sr.  raarquez  de  Sousa. 
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uma  noticia  de  M.  M.  Franzini  acerca  dos  trabalhos  da  commissão  geológica 
dirigida  por  mr.  Charles  Bonnet  nas  suas  explorações  á  província  do  Alera- 
lejo,  em  1849. 

147)  BONNEVAL  (RENÊ  DE). 

E.  —  Repouses  aux   paradoxes   de  lAbbé  Desfontaines  contre  Ignez  de 
Castro.  1723. 

(Resposta  aos  paradoxos  do  abbade  Desfontaines  contra  Ignez  de  Castro.) 

148)  BONUCCI  (ANTÓNIO  MARIA,  Della  Compagnia  di  Giesu). 

E.  —  I.  Orazione  nelle  solenni  esequie  Della  Maestá  dei  Ré  de  Portogallo 
scritta  in  italiano  e  in  portoghese  da  —  E  delta  nel  primo  linguaggio  dal 
medesimo  nella  Chieza  Nazionale  di  S.  António  in  Roma.  In  Roma,  nella 
stamperia  di  António  di  Rossi,  alia  Piazza  di  Ceri,  1707.  Con  licenza  dé  Su- 
periori,  8.°,  61  pag. 
(Esta  oração  fúnebre  de  D.  Pedro  II  é  offerecida  ao  rei  de  Portugal  D.  João  V.) 

II.  Istoria  della  vita  ed  eroiche  azioni  de  D.  Affonso  Henriques,  primo 
re  de  Portogallo.  Veneza  1719. 

(Historia  da  vida  e  acções  heróicas  de  D.  Affoaso  Henriques.) 

Creio  que  este  livro  foi  composto  por  occasião  de  se  tratar  da  canonisação 
do  nosso  primeiro  rei,  ardentemente  desejada  por  D.  João  V. 

149)  BORDIGNÉ  (Conte  de). 
E.  —  Legitimité  Portugaise.  Paris. 

Nada  mais  posso  dizer  a  respeito  d'esta  obra^  que  vi  citada. 

150)  BORELLO  (CAMTT.LO). 

E.  —  Theatrum  Regium  sive  Regum  Portugalliae  a  — .  Bruxella<<,  1628. 
(Theatro  régio,  ou  dos  reis  de  Portugal.) 
Parece  ser  uma  biographia  dos  nossos  reis. 

131)    BÕSCHE  (EDUARDO  THEODORO). 

E.  —  I.  Novo  Diccionario  geral  das  linguas  Portugueza  e  Allemã,  com 
particular  menção  dos  termos  das  sciencias,  artes,  industria,  commercio,  e 
navegação.  Hamburgo,  em  casa  do  editor- proprietário  Roberto  Kittler,  o  tomo 
l.<>de847  pag.  eo  2.»  de  808. 

Vi  também  n'um  catalogo  de  livros  esta  obra  como  impressa  em  Leipsig. 

II.  Diálogos  Portuguezes  e  Allemães.  Hamburgo,  1836. 

152)    BOSSIO  (MATTHEUS). 

Diz  o  sr.  Innoceneio  a  pag.  164  do  4.°  tomo  do  Diccionario  Bibliographico, 
que  este  escriptor  lhe  parecia  ser  de  nação  italiano,  que  fora  secretario  da 
embaixada  de  Sabóia,  n'esta  corte,  e  que  traduziu  do  italiano  para  portuguez 
o  seguinte  li^To: 

Compendio  genealógico  da  real  casa  de  Saboya,  com  um  appendice  em 
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que  se  dá  sucdnta  noticia  dos  estados,  rendas,  forças  e  titnlos  que  tem  esta 
augustissima  casa.  Offererida  á  Srrenissima  Infanta  de  Portugal  pelo  conde 
D.  Jeronymo  Marcello  de  Gubernafis,  presidente  no  Supremo  Senado  de  Niza, 
enviado  extraordinário  de  S.  A.  R  de  Saboya,  n'esta  corte,  etc.  Lisboa,  por 
Miguel  Deslandes,  1C82,  4.°,  38  pag. 

153)  BOTERO(GIOVANNI— BENESE)— Eí^criptor  italiano  celebre. 
E.  —  Delle  Relatione  Universali  di — .Parte  prima.  Nella  quale  si  da  ra- 

guaglio  de  Continenti,  e  delVIsole  sino  aí  presente  scoverte.  Revista  dalVAu- 
tore,  e  di  niiovo  arrichita  in  infiniti  luoghi  di  cose  memorabili  e  curiose.  In 
Roma,  1595,  foi.  1.»  parte  40.3  pag.  2."  289. 

Trata  esta  obra  amplamente  das  descobertas  e  conquistas  dos  porluguezes, 
de  cujos  feitos  era  grande  admirador,  e  aos  quaes  considera  como  um  dos 
primeiros  povos  do  universo. 

»Má  nissuna  natione  si  mostro  mal  piu  vehemente,  e  che  partecipasse  piu 
delia  terribilità  dei  furore,  che  iPortoghesi:  lecui  navigationi  oltre  ai  capodi 
Bonasperanza,  e  oltre  alio  streto  di  Sincapura,  e  gli  acquisti  di  Ormuz,  di  Goa 
e  di  Malacca,  e  le  difese  di  Cocin  e  di  Diu,  e  di  Gau  (sicj  e  di  Goa,  hanno  piu 
dei  vero,  ehe  dei  verisimile. 

iLisbonna  ágiuditio  universale,  la  piu  popolosa  Citta  delle  Christianità,  se 
tu  ne  eccetui  Parigí.  Questa  Cittá  vai  quasi  tutto  il  resto  dei  regno;  perche  fá 
popolo  grandíssimo,  e  vi  capita  tutta  la  mercantia,  e  tutto  il  trafica  deirElhio- 
pia,  dei  Brasil,  delia  Madera,  e  deiraltre  Isole,  e  di  tutto  Settentrione.» 

154)  BOUCHOT  (AUGUSTE)  —  Professeur  d'Histoire  au  Lycée  Napo- 
leon. 

E.  —  Histoire  de  Portugal  et  de  ses  colonies  par  — .  Paris,  libraire  de  L. 
Hachette,  1854,  8.°,  470. 

Esta  historia  de  Portugal  faz  parte  da  coUeeção  de  compêndios  de  historia, 
compostos  por  uma  sociedade  de  professores  e  de  litteratos,  debaixo  da  direc- 
ção de  M.Duruy.  Seu  auctor  mostra-seum  enthusiasmaJo  admirador  dos  feitos 
dos  portuguezes,  e  diz  que  Napoleão  I  tinha  tido  muita  razão  em  mandar  es- 
tudar a  historia  de  Portugal  nos  lyceus  de  França. 

155)  BOULLIAU  (ISMAEL). 

E. —  Pro  ecclesiis  Luzitanicis  ad  clerum  Gallicanum  libri  duo.  Stras- 
bourg,  1656.  Paris,  1657,  Argentinae,  1670 

(Dois  livros  dirigidos  ao  clero  francez  em  prol  das  egrejas  lusitanas.) 
Todos  sabem  que  depois  da  restauração  de  Portugal,  o  papa,  acérrimo  par- 
tidário de  Castella,  tinha-se  obstinadamente  recusado  a  confirmar  bispos  para 
o  nosso  paiz,  d'onde  resultou  virem  as  dioceses  portugut^zas  a  ficar  sem  pas- 
toras e  o  escreverem-se  alguns  livros  a  este  respeito. 


BO  ,3:í 

l.">0)     BOURCIIIER  (JOHAN). 

K. —  The  Cronities  of  Englande,  Fraunce,  Spayne,  Poríyngale,  <l-c.  Trans- 
laled  oul  of  Frenrlic  into  our  maternall  englisshe  tongiie.  London,  152IÍ-2IÍ, 
4  vol.  (Chronicas  de  Inglaterra,  França,  Hespaaha,  Portugal,  etc. 

É  a  tradiicção  das  celebres  Chronicds  de  Froissart,  em  que  este  famoso 
esrriptor  falia  circumstanciadameate  da  nossa  batalha  de  Aljubarrota,  e  dos 
feitos  dos  portuguezes  por  aquelles  tempos. 

157)  BOURDIEC  (MIGUEL  LE).— Francez. 

E. —  I.  Nova  grammatica  da  língua  franceza,por  Lhomond,  traduzida  e 
accrescentada  da  conjugarão  por  extenso  dos  verbos  irregulares  e  defeituo- 
sos. Lisboa,  1823. 

II.  Grammatica  ingleza  de  Siret,  traduzida  e  posta  em  nova  ordem,  por 
um  wetliodo  mais  claro  e  fácil  dos  que  tem  havido  até  ao  presente.  Lisboa, 
1813. 

III.  Elementos  da  grammatica  latina,  exposta  em  nova  ordem.  Lisboa, 
1816. 

IV.  Histoiia  da  conjurasão  de  Catilina  e  da  guerra  de  Jugurtha,  por 
Sallmtio,  traduzida  em  vulgar  com  o  texto  latino  em  frente,  e  notas  criti- 
cas e  históricas  para  a  intelligencia  do  auctor.  Lisboa,  1820. 

V.  Jesu  Christo  por  sua  tolerância  modelo  dm  legisladores,  traduzido  do 
francez.  Lisboa,  1821. 

158)  BOURGOING  (JEAN  FRANÇOIS,  Baron  de)  —  Escriptor  e  ce- 
lebre diplomata. 

Nasceu  em  Nevers  no  annoile  1748,  e  falleeeu  em  julho  de  1811.  * 

Residiu  pelo  espaço  de  sete  annos  em  Hespanha,  como  secretario  d'embai- 
xada,  e  durante  este  tempo  recolheu  os  apontamentos  necessários  para  a  sua 
obra  Quadro  da  Hespanha  moderna,  obra  estimada,  da  qual  existem  quatro 
edições,  e  que  foi  traduzida  em  dinamarquez,  inglez  e  allemão. 

Porém  d'este  auctor  o  que  mais  nos  interessa  é  a  Voyage  do  Duc  de  Cha- 
ielet  en  Portugal. 

Eis  o  que  Bourgoing  nos  diz  a  respeito  da  referida  obra : 

«Portugal,  um  dos  paizes,  com  os  quaes  temos,  ou  pelo  menos  podíamos 
ter  mais  relações  coramerciaes,  uma  das  potencias  de  segunda  ordem,  que  mais 
nos  interessam  relativamente  á  politica,  Portugal  ó  muito  pouco  conhecido,  es- 
pecialmente pelos  francezes.  Até  agora  somente  appareceram  descripções 
ou  falsas,  ou  incompletas  d'esta  porção  da  Europa,  outrora  tão  florescente,  na 
actualidade  tão  degenerada.  Algumas  obras  foram  consagradas  a  appresentar 
certas  epoehas  de  sua  historia ;  outras  a  narrar  as  conquistas  e  a  gloria  dos 
antigos  portuguezes,  e  a  pol-os  em  parallelo  com  a  escravidão  e  nullidade  dos 
nossos  dias.  Um  inglez  James  Murphy  publicou  recentemente  um  volume 

'  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Universelle ,  vol.  7.°,  pag.  90, 
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sobre  o  estado  de  Portugal,  mas  quasi  q^ue  n'elle  se  limitou  a  observações  re- 
lativas á  sua  profissão  de  arehitecto...  O  auctor  do  Tableau  de  Lisbonne  escre- 
veu, particularidades  curiosas;  porém  limitou-  se  quasi  unicamente  á  descripção 
d'esta  capital.  Faltava,  pois,  mostrar  ainda  P  ortugal  debaixo  de  diversas  faces, 
descrever  suas  províncias  da  Europa,  e  suas  colónias,  costumes,  habitantes, 
população,  progressos  nas  sciencias  e  artes,  sua  politica  etc.  e  o  duque  de  Cha- 
telet,  cuja  obra  publicamos,  achou-se  no  caso  de  poder  desempenhar  esta  ta- 
refa. Consultou  as  pessoas  mais  instruídas  do  paiz  percorrido  por  elle  com 
maior  cuidado,  que  pelo  trivial  dos  viajantes.  Vio  de  perto  o  marquez  de  Pom- 
bal em  seu  retiro j  d'elle  recebeu  diversas  informações  tão  curiosas,  camo  au- 
thenticas,  cuja  exactidão  verificou  nos  mesmos  logares. 

«Seu  manuscripto,  que  nos  foi  confiado,  continha  algumas  imperfeições.  Di- 
ligenciamos rectifical-as,  e  substituir  algumas  lacunas.  O  auctor  não  tivera  va- 
gar para  limar  seu  trabalho.  O  estylo  achava- se  por  vezes  incorrecto.  Tomá- 
mos, pois,  a  liberdade  de  fazer  desapparecer  estas  ligeiras  manchas,  sem  alte- 
rar nem  seu  plano,  nem  suas  idéas.  Póde-se,  por  tanto,  considerar  o  texto  como 
pertencendo-lhe  exclusivamente. 

«Porém,  como  ha  alguns  annos  que  Chatelet  viajou  em  Portugal,  muito  im- 
perfeitamente oíTereceria  sua  obra  a  descripção  d'este  reino,  se  lhe  não  tivés- 
semos ajuntado  algumas  notas,  e  até  alguns  supplementos,  que  farão  comple- 
tamente conhecer  os  portuguezes  dos  tempos  actuaes.  Para  esse  fim  procurámos 
o  auxilio  dos  escriptos  mais  recentes,  e  esclarecimentos  fornecidos  por  pessoas 
que  residiram  n* aquelle  paiz... 

«Algumas  attenções  politicas  tinham  impedido  no  tempo  de  nosso  antigo 
regimen  a  impressão  d'este  manuscripto.  O  auctor  e  editor  procuraram  egual- 
raente  evitar  quanto  podesse  offender  os  portuguezes.  Fazem-lhes  por  vezes 
algumas  censuras  assas  graves,  dão-lhes  lições  algum  tanto  ásperas;  porém 
abstiveram-se  tanto  um  como  outro  d' aquelle  azedume,  que  offende,  e  não 
corrige.  Ha,  todavia,  portuguezes  illustrados,  que  gemem  sobre  a  situação  de 
seu  paiz  tanto,  quanto  o  podem  fazer  os  mais  severos  estrangeiros. 

«Conhecem  as  causas  de  sua  degeneração,  e  os  remédios,  que  curavam  os 
males,  que  estão  padecendo.  Se  o  duplo  terror,  religioso  e  politico,  que  os  con- 
tem, obsta  a  que  se  expliquem  com  franqueza,  hão  de  perdoar,  e  agradecer 
talvez  a  estrangeiros  mais  independentes  o  pintarem  as  desordens,  de  que  seu 
paiz  é  presa,  o  despertar  em  seus  compatriotas  a  lembrança  de  sua  antiga 
grandeza,  o  chamar  para  o  meio  d'elle3  a  sabedoria,  e  a  energia  em  appoio 
das  antecipações  da  natureza.  E  que  paiz  na  Europa  foi  mais  bem  tratado  por 
elia,  que  Portugal?  Rivaliza  com  todos  pelo  que  diz  respeito  á  bondade  do 
clima,  e  á  variedade  das  producções,  que  podem  prosperar  sobre  seu  terreno. 
Possue  tantas  costas,  quantas  comporta  a  extensão  de  seu  solo.  Tem  valles 
férteis  e  risonhos,  montanhas  repartidas  de  maneira  a  fazerem  manar  em  to- 
das as  direcções  de  seu  centro  e  alturas  as  aguas  vivificantes,  que  tornam  as 
irrigações  fáceis,  e  suavisam  os  inconvenientes  das  séccas  debaixo  d'um  céo 
ardente;  algumas,  que  para  elle  são  uma  trincheira  quasi  inexpugnável  con- 
tra o  único  inimigo,  que  teem  a  temer  por  terra:  vários  rios,  que  podem  ser 
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navegáveis;  um,  especialmente,  cuja  embocadura  lhes  dá  um  dos  bellos  portos 
da  Europa:  habitantes  naturalmente  espirituosos,  e  nos  quaes  o  valor  escapou 
ao  torpor  quasi  universal,  que  se  apoderou  de  todas  suas  outras  faculdades : 
habitantes,  que  teem  provado  poderem  ter  a  coragem  e  actividade  necessárias 
para  as  grandes  empresas,  e  manejar  com  prospero  resultado  todos  os  instru- 
mentos da  prosperidade. 

iPorém  ha  mais  d'um  século  que  má  administração,  falsos  cálculos,  insti- 
tuições viciosas,  o  domínio  dos  frades  e  dos  inglezes  reduziram  a  quasi  nada 
todas  estas  brilhantes  vantagens.  A  philosophia  allumia  a  maior  parte  da  Eu- 
ropa, e  Portugal  ainda  jaz  nas  trevas.  Tem  nas  suas  produeções,  e  nas  de  suas 
vastas  colónias  os  elementos  do  mais  variado  commercio,  e  desampara-o  em 
mãos  perfidamente  obsequiadoras,  que  o  condemnam  à  ociosidade  e  á  misé- 
ria. Reina  em  Moçambique  e  Macao,  e  obedecp  servilmente  em  Lisboa  e  Porto.» 
V.  Chatelet  (duc  de). 

i59)    BOURNISIEU  (BERTHfl  DE). 

E.  —  D.  Pedro  à  D.  Ignez  de  Castro.  Heroide.  Paris,  1788. 

160)  BOUTERWEK  (FREDERICK)  —  Celebre  philosopho,  poeta  e 
critico  allemão. 

Nasceu  em  Okar  no  anno  de  1766,  e  falleceu  em  Goettingue  em  setembro 
de  1828.  > 

«A  obra  capital  que  assegura  ao  nome  de  Bouterv/ek  uma  longa  duração 
é  a  sua  Historia  da  poesia  e  da  eloquência  dos  povos  modernos,  t 

E.  —  History  of  Spanish  and  Portugueze  Líterature  by  — .  Translated 
from  the  original  Gernian  by  Thomasina  Ross.  London,  1823. 

V,  Ross  (Thomasina) . 

161)  BOWDICH  (THOMAS  EDWARD).  —  Viajante  inglez. 
Nasceu  em  Bristol  no  anno  de  1790,  e  falleceu  em  1824. 2 

E.^—l.  An  Account  of  the  discoveries  of  the  Portuguese  in  the  tnterioí^  of 
Angola  and  Mozambique.  London,  1824. 

(Narração  das  descobertas  dos  portuguezes  no  interior  de  Angola  e  Mo- 
çambique.) 

Vem  mencionada  esta  obra  no  catalogo  manuscripto  da  livraria  do  conde 
de  Lavradio. 

IL  —  Excursions  in  Madeira  and  Poiio  Santo,  during  the  autumn  of  1823. 
London,  1824. 

(Digressões  pela  Madeira  e  Porto  Santo.) 

N'esta  obra  vem  Observações  sobre  Cabo  Verde. 

162)  BOWLES  (W.  L.)  —  Poeta  inglez. 

'  Firmin  Didot  —  iVouceííe  Biographie  Générale,  vol.  7  ",  pag.  127. 
*  Firmin  Didot—  Nouvelle  Biographie  Vnirerselte,  vol.  7.°,  pag.  1S4. 
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Nasceu  em  Kingis  Hilton  no  anno  de  4762,  e  falleceu  em  1850. » 

E.  —  iMst  Song  of  Camoens.  London,  1809.  (Ultimo  canto  de  Camões.) 

163)  BOYD  (Captain). 

E.  —  A  description  of  the  Azores  or  Western  Islands.  London,  183S. 

(Descripção  dos  Açores  ou  ilhas  occldentaes.) 

«Esta  relação  rescende  ao  caracter  britânico,  que  raras  vezes  pecca  pela 
indulgência  para  com  as  outras  nações:  acham-se  n'ella  comtudo  muitas  no- 
ticias importantes  para  o  conhecimento  physico  do  archipelago.»  2 

Vem  uma  pequena  analyse  d'esta  obra  em  o  n.°  1  do  Diário  do  Governo, 
de  1835. 

164)  BRADFORD  (WILLIAM). 

E.  —  Sketches  in  the  cmmtry,  character  and  costume  in  Portugal  and 
Spain.  London. 

(Esboços  do  paiz,  caracter  e  costumes  de  Portugal  e  Hespanha.) 
Traz  ao  lado  uma  traducção  franceza. 

165)  BRADSHAWS. 

E.  —  lllustrated  Hand-Book  to  Spain  and  Portugal:  a  complet  guide  for 
travellers  in  the  Peninsula.  With  maps,  tmvn  plans,  and  steel  illustrations. 
Londres,  12."  largo. 

(Guia  illustrada  de  Hespanha  e  Portugal.) 

166)  BRANDANO  (ALESSANDRO).  —  Natural  de  Roma. 

E.  —  Historia  delia  guerre  de  Portugália  succedute  per  Voccasione  delia 
seperazione  di  quel  regno  delia  Corona  Cattolica.  Venezia,  1689,  2  tomos, 
4.0,  o  1.°  de  515  pag.  e  o  %"  de  432. 

Chega  até  o  reinado  de  D.  João  IV.  —V.  Brandano  (Francisco). 

(Historia  das  guerras  de  Portugal  succedidas  por  causa  da  separação 
d'aquelle  reino  da  coroa  de  Castella). 

167)  BRANDANO  (FRANCESCO)  —  Sobrinho  de  Alexandre  Bran- 
dano. 

Continuou  a  historia  começada  por  seu  tio. 

Dell'  Istoria  delle  guerre  di  Portogallo  che  continua  quella  di  Alessan- 
dro  Brandano.  Parte  seconda,  nella  quale  si  contengono  gli  Avvenimeníi  ar- 
caãuti  nel  tempo  delia  Begina  Lndovica.  Roma,  1716,  4.",  451  pag. 

(Historia  das  guerras  de  Portugal  continuada  — .) 

168)  BRANDT  IN  BRAZILIEN  Gedruct  in't  Jaer  ons  Heeren.  1648, 
9  pag.,  8.0 

•  Firmin  Didol  —  iVomie//e  Biographie  Universelle,  vol.  ".•,  pag.  157. 
2  Morelét  —  Les  Açores,  pag   15. 
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Diz  respeito  ás  iucias  enlre  os  portuguezes  c  hollandezes  por  causa  do 
Brazil.-M.  S. 

169)  BRASILSCHE  CORLOGHS  OVERWEGING  Gedmckt  int 
Jaei\  1648,  4  folhas  sem  numeração. 

Diz  também  respeito  á  lueta  dos  nossos  com  os  hollandezes.— M.  S. 

170)  BRASILSCHE  GELT-SACK  WAER  in  dal  daerlijik  vertuont 
wmdt  waer  dat  de  Participanten  van  de  West  Indische  Comp.  hact  Ceit 
ghebleven  is  Gedruct  in  Brasilien  op't  Rcciff.  Anno  de  1647,  lo  folhas  sem 
numeração.— M.  S. 

171)  BRASYLS  SCHUYT  Praetien  ghehauden  tusschen  em  Ojficer 
een  Domine,  en  een  Coopman,  noopend  den  Staet  van  Brasyl:  Mede  hoe  de 
Officieren  en  Soldaten  tegenwoordich  aldácr  ghetracteer  t  uerden,  eu  hoe  men 
placht  te  leven  teu  tyde  doen  de  Portogysen  noch  onder  het  onverdraeghlijck 
lock  der  Hollanderen  saten  Ghedruckl  imle  West  Indische  Kainer  by  Maer- 
ter,  Daer  het  geit  soo  lustich  klinckt  alsser  zijn  Aes-staerten.  11  folhas. 

Trata  dos  negócios  do  Brazil  no  tempo  cm  (jue  os  hollandezes  se  (lueriaiii 
apossar  d'aquellc  paiz.  •  — M.  S. 

172)  BRAY  (Mr.) 

E. —  Talba  or  the  Moor  o f  Portugal.  A  romance.  New  York,  iSol. 
(Talha,  ou  o  Mouro  de  Portugal.  Romance. 

173)  BRAY  (Mus.  ANNA  ELIZA). 

E.  ~  Von  Dr.  E.  N.  Barmann  Der  Talha  vou  Purtugal;  oder  schidfale 
der  Ignez  de  Castro.  Kiel,  1835,  3  vol. 

Parece-rae  ser  um  romance  baseado  na  historia  de  D.  Ignez  de  Castro. 

174)  BRESIL  et  Portugal.  Paris,  1824.  Imprensa  de  Plassan,  8.",  folheto. 

175    BRETON. 

E.  —  LEspagne  et  Ic  Portugal  ou  incurs,  usages  et  costumes  des  huhitans 
de  ces  royaumes.  Precede  d'un  précis  historique  par  — .  Ouvrage  orne  de  cin- 
quante  quatre  planches  représenta^nt  douze  vues  et  pias  de  soixante  costu- 
mes différents  la  pluparl  d'aprcs  des  dessins  executes  en'  1809  et  1810.  Pa- 
ris, 6  tomos,  1815,  12." 

(A  Hespanha  e  Portugal,  ou  costumes,  usos,  trajos  d'este  paiz  etc.) 


>  U  auclor  deste  trabalho  niio  pobsue  cunlicciiucnto.s  ãufficicntes  da  língua  iiollan- 
deza  para  poder  fazer  a  iraducção  dus  titulou  das  obras  escriptas  n'eble  idioma,  nem 
ronhprp  pp^soa  a  quem  possa  coníullar. 
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Até  agora  ainda  não  encontrei  exemplar  algum  cora  as  referidas  estampas* 
apesar  de  não  ser  esta  obra  das  raras,  e  que  não  passa  d'uma  compilação. 

O  volume  sexto  é  o  destinado  para  tractar  de  Portugal. 

O  compilador  serviu-se  para  este  trabalho  das  obras  de  Twiss,  Raynal, 
Murphy,  e  de  duas  ou  três  outras. 

•Para  formar  uma  idéa  do  aspecto  encantador,  que  offerece  a  cidade  de 
Lisboa,  é  necessário  imaginar  um  rio  magnifico,  cora  mais  de  três  léguas  de 
largura,  e  cujo  vasto  porto  está  continuamente  coberto  d'uma  raultidão  de 
navios. 

«Ao  longe  ergue-se  em  amphitheatro  a  cidade  sobre  soberbas  collinas. 

«Os  próprios  arrabaldes  estão  de  tal  maneira  semeados  de  casas  de  recreio 
e  de  conventos,  que  toda  a  extensão  das  margens  do  Tejo,  até  se  perder  de 
vista,  parece  não  formar  mais  que  uma  só  cidade,  e  custa  a  differençar  o  que 
pertence  exclusivamente  a  esta  bella  povoação.  Gora  effeito,  ainda  que  a  própria 
cidade  occupe  sobre  a  margem  do  rio,  um  espaço  de  duas  léguas,  as  povoa- 
ções de  Pedrouços,  Belém  e  algumas  outras  são  o  prolongamento,  como  Chail- 
lot,  Pasay  e  Auteuil  o  são  da  parte  Occidental  de  Paris  na  margem  direita  do 
Sena. 

«Não  se  poderia  imaginar  na  Europa  cidade  marítima  mais  favoravelmente 
situada  para  o  commercio  de  todas  as  partes  do  mundo,  principalmente  da 
America.  Lisboa  é  o  principal  mercado  de  todo  o  commercio  do  reino  cora 
suas  colónias,  e  com  os  paizes  mais  ricos  do  universo.  Sua  riqueza  e  a  de  todo 
o  Portugal  seriam  immensas,  se  os  habitantes  fossem  mais  industriosos,  senão 
importassem  da  Inglaterra  a  maior  parte  dos  objectos  de  consumo. 

«Os  negociantes  portuguezes  são  fallados  por  sua  probidade  severa,  0  pelo 
seu  zelo  escrupuloso  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

«A  ignorância,  e  a  superstição  em  geral  são  os  maiores  defeitos,  de  que  os 
habitantes  de  Portugal  podem  ser  accusados,  mas  estes  defeitos  não  os  arras- 
tam a  excessos  criminosos.» 

i76)  BREVIS  ASSERTIO  et  apologia  acclamationis  et  justitiw,  Sere- 
nissimi  et  Potentissimi  Portugalliae  liegis  Joannis  inter  veros  et  legitimos 
Lusitaniae  Reges  nomine  Quarti,  opposita  aliquibus  contrariis.  impudenti- 
bus  et  temerariis  scriptoribus.  9  folhas  sem  data  nem  logar  de  impressão. 

(Breve  vindicação  e  apologia  da  acclamação  e  justiça  do  sereníssimo  e  po- 
tentíssimo rei  de  Portugal  João,  o  quarto  em  quanto  ao  nome  entre  os  reis 
verdadeiros  e  legitimos  de  Portugal,  contra  alguns  escriptores  contrários,  des- 
carados e  temerários). 

Faz  parte  da  collecção  de  opúsculos  formando  um  volume,  e  relativos  á  ac- 
clamação de  D.  João  IV,  pertencente  ao  ex."°  sr.  marquez  de  Sousa. 

177)  BREVIS  ET  FIDA  narratio  et  conlinualio  rerum  omnium  a 
Drako  et  Norreysio  fpost  felicem  ex  occidentalibus  insulis  reditum)  in  sm 
expeditione  Portugallcnsi  singulis  didbns  gestarnm.  FrancofUrti,  l.')90,  4.",  fn- 
Iheto. 
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(Narração  breve,  e  liei  continuação  de  lodos  os  successos  de  Drake  e  Nor- 
rys  (depois  do  seu  feliz  regresso  dos  Açores)  acontecidos  diariamente  na  sua 
expedição  a  Portugal. 

178)  BREVIS  REPETITIO  omnium  que,  Excellentissimus  D.  Legaíus 
Poríugalliae  ad  componendas  res  Brasilicanas  proposuit  vel  egit  a  die  23 
Maij  usque  ad  1  Novembris  hujus  anui  1647.  Exhibita  Celsis  Prepotentibus 
D.  D.  Ordinibus  Generalibus  harum  Confixderatarum  Provinciarum  ad.  28. 
diem  ejusdem  mensis.  Hagae-Comitis.  Excudebat  Ludolphus  Breeckevelt  Ty- 
pographus.  Anno  1647.  8  folhas.— M.  S. 

(Breve  recapitulação  de  tudo,  quanto  o  ex.™"  sr.  Legado  de  Portugal  pro- 
poz  ou  praticou  com  o  fim  de  pacificar  os  negócios  do  Brazil  desde  o  dia  23 
de  maio  até  1  de  novembro  d'este  anno  de  1647.  Apresentada  aos  potentíssi- 
mos Senhores  Estados  Geraes  d'esta3  províncias  confederadas  até  o  dia  28  do 
mesmo  mez.) 

179)  BRIAND  (P.  CÉSAR). 

E.  —  Les  petits  voyageurs  en  Espagne  et  en  Portugal.  Paris,  1835. 
(Os  pequenos  viajantes  em  Hespanha  e  Portugal.) 

180  BRIEFVE  ET  SOMMAIRE  description  de  la  vie  et  mort  de  D<m 
Antoine  premier  du  nom,  et  dix-huictiesme  Roi  de  Portugal.  Avec  plusieurs 
Lettres  servantes  à  VHistoire  du  Temps.  A  Paris.  Chez  Gervais  Allíot,  au 
Palais  prés  la  Chapelle  saínct  Michel.  mdcxxix.  Avec  Privílege  du  Roy. 

Traz  um  magnifico  retrato  de  D.  Chrislovão,  filho  de  D.  António,  em  volta 
do  qual  estão  os  seguintes  dizeres : 

No  alto  —  Christophorus  +  Dei  +  Gratia  +  Pnnceps  +  Poríugalliae  + 
Por  baixo  —  Filius  D.  Antonii  XVII í.  Portugalliae  Regis. 
Á  esquerda  d'estas  ultimas  palavras : 

D. 

Dumonstier 

Pinxit.  9.*  Septembre 

1632. 

Do  lado  opposto. 

laspar 
Isac  Fecit » » 
E  no  baixo  da  folha: 

Hic  wvitu.  et.  meritis  Princeps  de  Sanguine  Regnum 
Qno  magis  alteritur,  tanto  virtute  rcsurgit 
Renatus  de  la  Rackeinaillet. 
Começa  esta  obra  por  uma  dedicatória  ao  rei,  feita  por  D.  Christovão,  fi- 
lho de  D.  António,  e  auetor  d'este  livro. 

Segue  uma  advertência  ao  leitor,  c  copia  da  approvação  de  dois  doutores 
em  iheologia,  datada  esta  ultima  de  26  de  janeiro  de  1629. 
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«D.  Anlonio,  primeiro  do  nome,  e  decimo  oitavo  rei  de  Portugal,  descen- 
dente em  linha  varonil  dos  reis  de  França,  Hugucs  Capet,  e  Roberto  seu  filho 
pelo  ramo  dos  primeiros  duques  de  Borgonha  era  filho  legitimo  de  D.  Luir, 
segundo  filho  do  rei  D.  Manuel  do  boa  memoria;  o  que  se  viu  claramente 
tanto  pelo  testamento  do  referido  infante  seu  pae,  como  pelo  tratamento  e  re- 
cepção que  lhe  fez  o  rei  D.  João  III,  seu  tio,  depois  da  morte  de  seu  pae,  dei- 
xando-lhe  usar  do  timbre  de  suas  armas,  sem  n'ellas  haver  signal  de  bastar- 
dia, e  também  pela  estima,  que  d'elle  fez  o  rei  D.  Sebastião,  quando  pela  pri- 
meira vez  foi  à  Africa,  em  Tanger,  dando-lhe  o  cargo  de  condestavel  na  pre- 
sença de  D.  Duarte,  seu  primo,  que  n'elle  estava  provido. 

«Foi  proclamado  e  reconhecido  como  verdadeiro  rei,  primeiramente  em 
Santarém,  e  depois  em  Lisboa,  dia  de  S.  João,  24  de  junho  de  1580,  e  imme- 
diatamente  depois  em  Setúbal  pelo  corpo  dos  três  estados  do  reino,  que  alli 
estavam  congregados,  tendo  fugido  os  cinco  governadores,  dos  quaes  três  para 
Hespanha,  e  tendo  ficado  dois  em  Portugal;  e  em  seguida,  depois  de  reconhe- 
cido pela  Universidade  de  Coimbra,  e  por  todas  as  outras  cidades  de  Portu- 
gal, e  possessões  da  coroa  fora  do  dito  reino. 

«D'alli  voltou  a  Lisboa  para  se  preparar  contra  as  forças  do  rei  de  Hespa- 
nha Philippe  II,  commandadas  pelo  duque  d' Alba,  que  começavam  a  entrar, 
dizendo  pertencer-lhe  o  dito  reino  por  ser  filho  da  infanta  D.  Izabel  sua  mãe, 
fundando-se  antes  em  suas  forças,  que  no  direito  por  elle  pretendido,  sabendo 
as  leis  do  reino,  que  d'elle  excluem  as  filhas,  como  a  lei  Salica  na  França;  re- 
conhecendo também  a  fraqueza  do  reino  por  causa  da  perda  do  rei  D.  Sebas- 
tião na  Africa;  e  fiando-se  em  um  grande  numero  d'aquelles,  que  tinham  sido 
subornados  com  grandes  promessas  pelo  duque  de  Ossuna  e  D.  Christovão 
de  Moura,  seus  embaixadores. 

«Isto  foi  o  que  o  resolveu  a  esta  conquista,  a  qual  se  íez,  como  se  segue: 

•A  saber:— Ao  duque  de  Medina  foram  recommendadas  as  terras  situadas 
ao  longo  do  rio  Guadiana  até  Moura  e  o  reino  do  Algarve:  ao  marquez  de 
Saraval  a  fronteira  de  Castellobranco  até  Pinhel  e  extremo  da  Beira:  ao  conde 
d'Alba  e  de  Lista,  senhor  de  Samora  foi  designada  a  cidade  de  Miranda  até 
Torre  de  Moncorvo  e  Freixo  d'Espada  á  Cinta:  ao  conde  de  Benavente  foi 
recomraendada  a  conquista  de  Bragança:  ao  conde  de  Monterei  a  da  terra  de 
Chaves,  Vinhaes,  e  Mirandella;  e  ao  conde  de  Lemos  a  província  d'Entre  Douro 
e  Minho.  A  cada  um  dos  quaes  foram  assignados  dois  mil  homens  de  pé,  e  du- 
zentos de  cavallo,  não  fallando  no  exercito  do  duque  de  Alba. 

«O  rei  D.  António,  ainda  que  carecendo  de  forças,  o  esperava  com  grande 
coragem,  e  o  referido  duque  de  Alba  lendo  desembarcado  na  entrada  do  rio 
Tejo,  tomou  Cascaes,  e  o  castello  de  S.  Julião,  por  causa  da  traição  do  go- 
vernador, que  estava  dentro,  chamado  Tristão  Vaz  da  Veiga,  e  approximou-se 
de  Lisboa.  O  dito  rei  com  as  poucas  tropas,  que  tinha,  o  aguardou  na  ponte  de 
Alcântara,  e  tendo  alli  combatido  por  alguns  dias,  vendo-se  abandonado  dos 
soldados,  foi  constrangido  a  deixar  a  ponte,  c  relirando-sc  para  a  cidade,  achou 
que  ura  dos  seus  servidores  familiaies  estava  cercado  pelos  inimigos,  e  queren- 
do o  livrar,  como  o  fez  valorosamente  foi  ferido  na  cabeça,  o  a.ssim  passou  atra- 


vez  de  Lisboa  mandando  abrir  asprisues  da  cidade,  c  foi  lazur-se  Iraclar  a  Ires 
léguas  da  referida  povoação,  perto  de  Sauto  António  do  Tojal,  e  depois  eiu 
Santarém,  onde  começou  a  reunir  algum  resto  da  nobreza  e  dos  fidalgos  que 
o  seguiam. 

«D'ahi  foi  a  Aveiro,  e  vendo  que  lhe  não  queriam  abrir  a  porta,  fez  tomar 
de  assalto  a  cidade  em  pleno  dia,  e  eutregou-a  aos  soldados  para  a  saquea- 
rem. Em  seguida  marchou  para  o  Porto,  onde  os  da  cidade  receiosos  de  se- 
rem lambem  saqueados  e  maltratados  lhe  mandaram  por  dois  religiosos  pe- 
dir misericórdia, a  qual  sendo  lhes  concedida,  orei  entrou  na  cidade,  ed'ella 
mandou  ao  rei  de  França  Henrique  líl,  e  à  rainha  sua  mãe,  um  embaixador 
chamado  António  de  Brito  Pimentel  pedindo  lhes  soccorro,  e  fazendo-lhes  sa- 
ber o  estado,  em  que  se  achava,  dos  quaes  foi  bem  recebido  e  honrado. 

«Fortiíicando-se  o  rei,  e  congregando  suas  forças  na  mencionada  cidade 
approximaramse  os  hespanhoes,  e  quizeram  passar  o  rio  Douro  para  o  apa- 
nharem, emquanto  elle  lhes  resistia  por  um  lado;  os  habitantes  da  cidade  lhes 
deram  entrada  por  um  outro,  de  modo  que  foi  obrigado  a  retirar-se  para  um 
porto  de  mar  chamado  Vianna,  para  d'alli  se  embarcar,  e  ir  á  França,  mas  não 
o  podendo  fazer,  retirou-se  para  os  montes,  donde  deu  aviso  para  França,  por 
meio  d'um  portuguez  chamado  Jeronymo  da  Silva,  de  quanto  lhe  acontecera; 
e  o  rei  Christianissimo  e  a  rainha  sua  mãe  enviaram  um  navio,  no  qual  estava 
um  chamado  Pierre  d'Or  para  procurar  salval-o,  o  que  não  podendo  por  então 
fazer,  mandou  embora  o  navio,  c  o  rei  D.  António  se  conservou  escondido  em 
Portugal  lodo  o  resto  do  anno  de  1580  até  6  de  janeiro  de  1381,  em  que  se 
embarcou  em  um  navio  de  Enchuse,  cujo  capitão  se  chamava  Cornolius 
d'Egmond. 

tDevc-se  aqui  notar  que  se  embarcou  à  tardinha  do  dia  de  Reis,  e  come- 
çando a  viajar,  viram-se  Ires  bellas  estrellas  no  Céo,  o  que  admirou  a  todos 
por  não  estarem  no  costume  de  serem  vistas:  o  navio,  no  qual  estava,  chama- 
va-se  três  Reis:  um  gallcão  de  guerra,  que  fazia  guarda  para  reconhecer  os 
navios,  que  passavam,  e  observar  se  elle  estava  dentro  d\'llc,  perlo  do  qual 
passava,  tinham  também  o  nome  de  Três  Reis,  e  chegando  a  Calais  na  França, 
a  primeira  hospedaria,  em  (lue  entrou  tinha  por  insignia  Três  Reis. 

«De  Calais  passou  á  Inglaterra,  para  dispor  a  rainha  Izabel  a  juntar  sua:-! 
forças  com  as  de  França,  das  quaes  estava  seguro;  e  voltou  promptamente  a 
Dieppe,  onde  o  esperavam  o  senhor  de  Atrozze  com  vários  senhores  frauce- 
zes;  o  condeslavel  de  Portugal,  e  o  embaixador  António  de  Brito;  e  d'alli  foi 
conduzido  a  Paris,  onde  foi  bem  recebido  tanto  do  rei,  como  da  rainha  sua 
mãe,  pela  qual  foi  lambem  muito  visitado,  e  pela  rainha  então  reinante,  e  pela 
rainha  de  Navarra,  c  por  lodos  os  senhores,  que  então  estavam  na  corte,  e  hos- 
pcdou-se  no  palácio  da  rainha  mãe,  onde  se  conservou  alguns  dias:  depois 
passou  para  o  caslello  de  Plessis  Picquol,  perto  de  Paris,  e  dahi  para  Tours, 
onde  se  descobriu  um  porlugucz,  que  tinha  sido  mandado  para  o  matar,  e  d'alii 
foi  para  Nantes  para  se  embarcar  na  armada  do  senhor  de  Strozze,  a  qual  se 
lhe  preparava,  e  estando  cm  Belle  Isleà  espera  de  lempo.o  senhor  de  Saincte 
Soleine  foi  comprado  por  um  hcspanhul  chamado  o  ••apilào  António  por  ses- 
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senta  mil  escudos  liagaveis  em  Génova,  o  que  foi  a  causa  principal  da  perda 
d'a(juella  armada;  e  embaraço  á  rcslauração  de  Portugal. 

«O  ici  retirou-se  para  a  Ilha  Terceira,  onde  mandou  cortar  a  cabeça  a  um, 
que  viera  para  o  matar,  e  d'alli  voltou  á  França,  donde  se  mandou  o  commen- 
dador  de  Chastes  com  alguma  tropas  para  o  guardarem,  e  defenderem  a  dita 
ilha,  a  qual  sendo  assaltada  pelo  raarquez  de  Santa  Cruz,  foi  tomada  pela  com- 
binação, que  este  raarquez  fizera  com  um  sargento  mestre  chamado  João  Ba- 
ptista Sarniche,  o  que  foi  a  causa,  porque  o  dito  commendador  voltou  para 
França. 

«O  rei  de  Portugal  estava  então  em  Rueil,  perto  de  Paris,  onde  vieram  qua- 
tro para  e  assassinarem,  e  d'alli  se  retirou  para  Bretagne  para  um  castello, 
que  a  dita  rainha  mãe  lhe  dera  para  seu  retiro,  chamado  Sussignon,  e  depois 
de  n'elle  residir  alguns  mezes  começou  a  liga  na  França,  e  sabendo  que  Mon- 
tigny,  capitão  do  dito  castello,  o  queria  entregar  ao  duque  de  Mercueur,  d'elle 
saiu,  e  se  retirou  para  perto  d'Auray  para  casa  d'um  nobre  e  generoso  gen- 
tilhoraem  chamado  Le  Plessis  Duquer;  e  alguns  mezes  depois  veiu  a  Poictou 
para  o  castello  de  Beauvoir  sobre  mar,  onde  a  dama  de  la  Ganache,  duqueza 
de  Ludunois  lhe  pedira  que  ficasse;  e  algum  tempo  depois  o  duque  de  Mer- 
cueur tendo  suas  tropas  reunidas,  e  a  dita  dama  sendo  avisada  de  que  elle 
queria  mandar  prender  o  referido  rei,  e  pol-o  nas  mãos  d'um  pagador  geral 
por  nome  D.  João  de  Heredia,  por  outro  nome  Moreau,  para  o  levar  à  Hespa- 
nha,  lhe  enviou  seu  mordomo  com  outras  pessoas,  cavallos  e  dinheiro  (saben- 
do que  o  dito  rei  estava  muito  falto  d'elle)  e  lhe  pediu  se  deixasse  acompanhar 
por  elles  para  um  logar  seguro;  o  que  o  rei  fez,  levando  unicamente  o  prín- 
cipe D.  Manuel  seu  filho,  um  fidalgo,  seu  primeiro  camarista,  deixando  alli  o 
príncipe  D.  Christovão,  seu  outro  filho,  com  todos  os  outros  seus  gentishomens, 
o  qual  disfarçado  no  trajo  de  lacaio  veiu  ter  com  o  rei  seu  pae  á  Roehella. 

«D'alli  o  dito  rei  passou  á  Inglaterra,  tendo  sido  para  alli  chamado,  e  con- 
vidado pela  rainha  kabel,  a  fim  de  o  fazer  escapar  do  perigo,  em  que  podia 
incorrer  por  causa  da  liga;  e  indo  de  Plymouth  a  Londres,  a  rainha  lhe  man- 
dou fazer  uma  magnifica  recepção  por  alguns  gentis-homens  disfarçados  em 
pastores  sobre  a  montanha  de  Salisbery,  dizendo-lhe  que  elle  era  o  bem  vin- 
do, e  assegurando  o  da  parte  do  grande  pastor  do  paiz  de  sua  benevolência, 
com  promessas  de  lhe  dar  todo  o  soccorro.  E  por  todas  as  povoações,  pelas 
quaes  passava,  os  governadores  d'ellas,  o  vinham  receber  ás  portas,  apresen- 
tando-lhe  as  chaves,  e  mandando  tocar  os  sinos,  como  o  faziam  a  seus  reis. 

«O  rei  estando  em  Londres  enviou  desde  25  de  outubro  de  1588  o  príncipe 
D.  Christovão,  seu  filho  ao  imperador  de  Marrocos  para  servir  de  reféns  de 
cem  mil  miticaes,  equivalentes  a  quatro  centos  mil  francos,  que  o  dito  impe- 
rador lhe  promettera,  e  tendo  alli  estado  mais  de  três  annos  bem  tratado,  e 
honrosamente  servido,  enviou-o  ao  rei  seu  pae,  sem  nada  ter  cumprido  de  sua 
promessa,  tendo  ouvido  que  estava  no  caminho  ura  dos  quatro  principacs 
chaoux  do  grão  senhor  para  o  sollicitar  a  cumprir  a  palavra,  ou  a  remetter  o 
dito  príncipe  para  Constantinopla,  e  este  chaoux  tinha  ordem  de  tomar  todas 
as  galés  e  gentes  do  guerra  necessárias  para  accotnpanharom  o  dito  principe. 


«Xo  principio  do  aiino  de  lò8;{  a  rainha  dínglalorra  dwii  iim  soccorro  ao 
dito  rei  de  doze  mil  homens  para  sallarcni  em  terra,  commandados  por  sir 
(Francis  Drak  no  mar,  e  pelo  general  Norris  em  terra,  e  estando  prestes  a  fa- 
rerem-se  do  vela,  o  thesom'eiro  d'Inglaterra,  milord  Burle  propoz  ao  conselho, 
que  seria  bom,  achando -se  a  armada  tão  forte,  que  procurassem  na  passagem 
tomar  Corunha  na  Galliza;  e  effecti vãmente  se  mandou  um  postilhão  para  dar 
ordem  aos  generaes  de  eíTectuarem  isto;  o  que  foi  causa  de  não  terem  liber  • 
lado  Portugal,  e  de  tal  sorte  que  sem  tomarem  a  cidade  de  Corunha,  se  reti- 
raram com  perda  de  muita  gente,  e  separação  de  navios.  O  que  vendo  o  rei 
protestou  contra  os  generaes  não  querendo  passar  adiante :  mas  dizendo  estes 
que  tinham  ainda  bastante  gente  continuaram  sua  viagem,  e  chegando  a  Peniche, 
o  capitão,  que  estava  dentro,  entregou  o  castello,  e  ali  se  aprisionou  o  resto 
dos  soldados,  que  tinham  ficado,  era  numero  próximo  a  cinco  mil  homens, 
cora  os  quaes  o  rei  marchou  para  Lisboa,  distante  quatro  léguas,  e  pelo  cami- 
nho não  se  encontravam  mais  que  festejos  dos  portuguezes  aos  inglezes  com 
abraços,  bom  agasalho  e  tratamento,  dizendo-lhes  que  eram  bem  vindos,  pois 
que  lhes  traziam  seu  rei;  e  assim  chegaram  aos  arrabaldes  de  Santa  Catharina 
de  Lisboa  sem  nenhum  obstáculo :  estando  alojado  n'aquelle  sitio,  o  rei  era  a 
toda  a  hora  avisado  da  boa  vontade  dos  coronéis  e  principaes  eommandanles 
das  tropas  da  cidade,  e  que  appresentando-se,  se  lhe  abririam  as  portas. 

«EUe  communieou  isto  ao  general  Norris  a  fim  de  o  persuadir  a  accompa- 
nhal-o,  c  entrar  com  suas  tropas;  ao  que  Norris  respondeu,  que  não  linha  pól- 
vora, nem  balas,  c  que  era  mister  il-a  buscar  a  Cascaes,  aonde  Drak  tinha 
chegado.  O  rei  replicou-lhe  dizendo:  Que  depois  de  o  ter  levado  até  á  porta 
de  sua  casa,  não  o  fizesse  apartar  d'ella;  e  lhe  disse,  que  para  o  confirmar  a 
respeito  dos  offerecimentos,  que,  lhe  faziam  de  o  receberem,  elle  iria  a  trezen- 
tos passos  na  frente  com  seus  portuguezes,  e  no  caso  que  lhe  faltassem,  e  que 
elle  fosse  trahido,  poder-se-hia  facilmente  retirar  com  todas  suas  tropas  para 
Cascaes.  Ao  que  o  general  Norris  não  querendo  annuir,  o  rei  viuse  na  neces- 
sidade de  voltar  a  Cascaes,  e  ali  foi  constrangido  a  embarcar-se  na  esquadra, 
â  qual  achando-se  desprovida  de  viveres,  e  infectada  da  peste,  em  que  se  tinha 
contaminado  na  Corunha,  voltou  em  desordem  para  Inglaterra,  aonde,  logo 
que  o  rei  chegou,  não  perdeu  tempo  em  participar  á  rainha,  e  descobrir- lhe  a 
falta,  pela  qual  nada  se  tinha  feito  em  Portugal,  sollicitando-a  de  novo  a  que 
o  soccorresse,  e  lhe  desse  novas  forças  para  lá  tornar. 

«A  isto  a  rainha  respondeu:  Que  em  quanto  ás  despezas  com  os  navios 
e  munições  de  bocca  e  de  guerra,  ella  as  faria;  mas  que  procurasse  n'outra 
parte  o  dinheiro,  que  era  necessário  para  pagar  aos  soldados.  O  que  vendo  o 
rei,  c  sabendo  que  o  rei  Henrique  o  Grande  estava  em  Dieppe  no  anno  1590, 
foi  ter  com  elle,  e  lhe  pediu  auxilio  e  soccorro.  A  isto  lhe  deu  o  rei  em  res- 
'posla :  Que  com  grande  sentimento  seu  n'aquella  occasião  não  o  podia  pres- 
tar, mas  que,  (fuande  se  visso  mais  firme  cm  seu  estado,  o  faria  com  todo  o 
prazer. 

.D'ali  voltou  o  rei  D.  António  para  Londres^  onde  eslava  então  o  embaixa- 
dor de  França,  o  senhor  de  Bcauvois  la  Noclo,  a  quem  deu  relação  do  ofTere- 


m  BR 

(;imcnto  generoso,  que  o  rei  lhe  lizcra,  pedindo-lhc  que  o  avisasse  das  noticias 
de  prosperidade  de  sua  magestade;  e  d'ali  por  diante  se  communicavam  e  fre- 
quentavam até  ao  anno  de  1594,  em  que  o  dito  sr.  embaixador  o  avisou  de 
<iue  podia  então  vir  â  França;  o  que  fez:  c  por  este  tempo  foi  descoberta  a 
traição  de  três,  que  conspiravam  contra  sua  vida,  e  contra  a  da  rainlia  de  In- 
glaterra; os  quaes  foram  executados  em  Londres.  E  vciu  ter  com  o  rei  em 
Chartres,  onde  foi  bem  recebido,  e  assegurado  pelo  sr.  marechal  de  Matignon 
de  parte  de  sua  magestade,  que  teria  toda  a  satisfação;  o  qual  sr.  marechal 
lhe  disse  que,  se  elle  quizesso  assistir  á  sagração  do  rei,  fosse  adiante,  que  le- 
ria cuidado  de  lhe  ministrar  o  que  lhe  fosse  necessário.  O  que  o  rei  de  Portu- 
gal não  poude  eíTectuar  por  causa  de  suíHcaçào,  que  não  o  deixava  descançar 
uma  hora:  e  d'alli  veiu  a  Paris,  onde  estando  o  rei,  começou  a  soUicitalo 
para  que  lhe  desse  soccorro,  e  para  este  effeito  que  lhe  emprestasse  cento  o 
vinte  mil  escudos :  o  que  o  rei  lhe  concedeu,  e  não  lhes  podendo  fornecer  em 
metal  sonante,  deu-lhe  uma  carta  patente  assiguada  por  áua  mão,  e  referen- 
dada por  Neufville,  e  sellada  com  o  grande  sello  na  data  de  22  de  abril  de 
1595,  com  o  fim  de  embolsar  no  anno  seguinte  a  dita  somma  áquelles,  que 
lh'a  adiantavam;  e  lhe  concedeu  entre  vários  outros  senhores  o  senhor  de 
(^lermont  d'Amboise  para  ser  general  dos  francezes,  que  deviam  ir  a  Portu- 
gal; e  o  rei  D.  António  procurando  quem  lhe  adiantasse  esta  somma,  foi  ac-, 
commeltido  d'uma  doença,  de  modo  que  a  26  de  agosto  no  dito  anno  falleceu 
na  edade  de  64  annos,  tendo  alguns  dias  antes  feito  seu  testamento,  e  disposi- 
sição  de  sua  ultima  vontade,  e  deixando  três  cartas,  uma  para  o  rei  Christianis- 
mo,  outra  para  a  rainha  dlnglaterra,  e  a  terceira  para  os  senhores  estados  de 
Ilollanda,  pedindo-lhes  que  tivessem  a  bondade  de  proteger  seus  filhos  e  fâ- 
mulos. E  o  príncipe  D.  Christovão,  seu  filho,  participou  por  um  gentil  homem 
mandado  expressamente  a  sua  magestade,  (que  estava  n'aquelle  tempo  em 
Leão,)  a  morte  do  rei,  seu  pae,  e  lhe  remetteu  a  mencionada  carta,  ao  qual,  e 
aos  executores  testamentários  d'aquelle  rei,  sua  magestade  referida  respondeu 
e  participou  ao  senhor  príncipe  de  Conty,  e  ao  cardeal  de  Gonday  a  ordem, 
que  deviam  observar  a  respeito  do  corpo  do  defunclo,  os  quaes  o  mandaram 
embalsamar,  e  estando  n'um  caixão  de  chumbo,  queriam-n'o  depositar  na  ca- 
pclla  da  defuncta  rainha  mãe  com  uma  capeila  ardente,  o  que  os  referidos 
executores  não  quizeram  permittir,  dizendo  que  isso  fazia  uma  despcza  exces- 
siva, e  enviaram  seu  coração  para  a  egreja  da  Ave  Maria,  e  seu  corpo  para  o 
convento  dos  Franciscanos  de  Paris  por  um  dos  mestres  de  ceremonias,  o  qual 
fez  armar  de  preto  com  as  armas  de  Portugal  a  capeila,  que  fica  por  traz  do 
altar  niór  da  egreja,  oudc  foi  depositado,  e  ainda  agora  repousa  na  dita  egreja, 
na  primeira  capeila  da  nave. 

tO  rei  D.  António  era  dotado  de  todas  as  perfeições  reaes,  e  dignas  d'um 
grande  príncipe,  sendo  misericordioso  c  compassivo,  inimigo  dos  mentirosos, 
dos  calumniadores,  dos  detraetares,  dos  juradores,  dos  blasphemos,  repel- 
lindo  pessoas  taes  de  sua  presença,  e  dizendo  que  uns  e  outros  eram  indignos 
de  estarem  entre  as  pessoas  de  bem,  visto  qne  aquellc,  que  se  fiasse  n'elles, 
por.  fim  seria  trahido,  sendo  taes  que  não  pensavam  s^-n^'^  >!"  >eu  próprio  in- 


teresse.  Sua  piedade,  e  virtude  se  palfinliii;i  claramente  nos  psalmos  penilen- 
ciaes,  que  deixon  por  sua  morle.  Era  mnilo  liberal,  de  maneira  lai  que  nãoliavia 
ninguém,  quer  fosse  nacional,  quer  estrangeiro,  de  qualquer  qualidade,  que 
lendo  recorrido  a  elle,  não  fosse  ajudado  liberalmente.  E  com  eíTeito  ninguém 
saia  de  sua  presença  que  não  tivesse  bom  resultado  em  seus  pedidos,  alé 
seus  inimigos,  herdando  isto  do  infante  D.  Luiz  seu  pae,  que  no  seu  tempo  era 
cognominado  pae  dos  estrangeiros,  e  da  nobreza  por  aconselhar  á  obediência, 
lidelidade,  e  amor,  que  devia  ter  ao  rei  D.  João  líl,  sendo  inimigo  de  todos 
aquelles,  que  se  esqueciam  de  tal  dever,  dizendo  que  não  eram  dignos  do  ti- 
liilo  de  nobreza. 

«O  dito  rei  foi  tão  zeloso  da  liberdade  de  seu  reino,  que  nada  omittiu,  nem 
deixou  pedra,  em  que  não  bulisse,  para  o  fim  do  livramento  e  restauração  de 
Portugal,  como  se  verá  nas  cartas  seguintes,  que  d'isto  fazem  prova,  e  que 
teslimuuham  a  verdadeira  justiça  de  sua  causa.  Deixou  dois  filhos,  o  príncipe 
D.  Manuel  (que  na  HoUanda  se  casou  com  a  irmã  do  fallecido  príncipe  de 
Orange  Maurício  de  Nassau,  da  qual  teve  dois  filhos,  e  seis  filhas,  e  no  fim  de 
dois  annos,  que  alli  residiu,  quer  fosse  pela  viagem,  que  se  fez  ao  Brazil  sem 
lh'o  participarem^  ou  por  qualquer  outra  causa,  elle  se  passou  para  o  partido 
de  Hespanha,  com  seus  dois  filhos  no  anno  de  1626  (em  abril),  e  indo-o  visitar 
o  príncipe  D.  Christovão,  a  quem  o  rei  seu  pae  apresentou  ao  rei  Henrique,  o 
fíranile,  no  dia  seguinte  áquelle,  em  que  voltou  a  Paris,  depois  da  tomada  de 
Laon  na  Picardia,  no  fim  de  dezembro  de  1594. 

€0  referido  príncipe  assistiu  á  morte  do  rei,  seu  pae,  que  lhe  deu  sua  ben- 
ção, de  quem  é  actualmente  verdadeiro  e  único  herdeiro  e  suceessor  de  todos 
03  direitos,  que  lhe  pertenciam;  e  tendo  ficado  debaixo  da  protecção  do  falle- 
cido rei  Henrique  o  Grande,  e  actualmente  debaixo  da  do  grande  triumphador 
Luiz  XHI,  o  Justo,  acha-se  sempre  desejoso,  como  o  dever  o  obriga,  de  achar, 
se  fôr  possível,  o  meio  de  restituir  Portugal  à  sua  liberdade,  tanto  para  alli 
mandar  enterrar  o  corpo  do  fallecido  rei,  seu  pae,  como  ordena  em  seu  testa- 
mento, ao  que  é  obrigado  como  seu  filho,  como  para  com  Deus  com  todas  as 
sortes  de  serviços  e  submissões,  como  deseja  generosamente  ser  reconhecido 
à  magestade  do  rei  Christianismo,  que  o  protege :  e  segundo  a  grandeza  de 
seu  valor,  nada  lhe  será  mais  custoso  que  o  morrer  sem  eíTectuar  o  que  seu 
régio  coração  pretende,  apesar  de  se  achar  sobrecarregado  de  magnas  e  de 
angustias.» 

Depois  d'esta  biographia  seguem-se  as  cartas : 
I  Cartas  patentes  do  rei  Henrique  III,  a  respeito  da  tomada  dos  navios 

porttiguezes  emprestados  ao  rei  D.  António.  Em  francez,  pag.  29. 
II  Cartas  patentes   de  commissão  para  informar   e  proceder  contra 
aquelles,  que  se  tinham  esforçado  para  tomar  o  dito  rei  de  Portu- 
gal. Em  francez,  pag.  39-44. 

III  Carta  do  rei  ao  duque  Mercueur  relativa  ao  mesmo  assumpto.  Em 

francez,  pag.  45-48. 

IV  Cartas  patentes  de  salva  guarda  passadas  pelo  rei  Henrique  III  ao 

rei  de  Portugal.  Em  francez,  48-5.'J. 
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V  Carla  do  rei  a  respeifv  Jus  xobreditas  cartas  patentes  de  commissão 
e  salva  guarda  aos  mnioros  e  almotaceis  da  cidade  de  Nantes.  Km 
francez,  pag.  5;{-5G. 

VI  Carla  em  liespanhol  do  conde  deLeycester  ao  rei  de  Portugal  D.  An- 
tónio. Pag.  57-58. 
Traducção  da  mesma  carta  em  francez,  pag.  S9-60. 

VII  Carta  da  rainha  mãe  do  rei  Henrique  III,  escripla  ao  rei  de  Por- 

tugal, quando  estará  na  Inglaterra.  Em  francez,  pag  61-64. 

VIII  Carta  do  imperador  de  Marrocos  ao  rei  de  Portugal,  traduzida  do 

árabe  em  latim  pelo  senhor  Gabriel  Sionita,  professor  régio  da  lín- 
gua arábica  em  Paris.  Em  latim,  pag.  6i-69. 
IX  Carta  da  rainha  de  Inglaterra   Isabel,  escripla  ao  imperador  de 
Marrocos,  na  occasião  em  que  o  rei  de  Portugal  lhe  enviou  o  prin  ■ 
cipe  D.  Christovão,  seu  filho.  Em  hespanhol,  pag.  69-74. 
Traducção  da  mesma  carta  de  hespanhol  em  francez,  pag.  74-77. 
X  Carta  de  Sir  Francis  Drak   ao  rei  D.  António.  Em  francez,  pag, 
78-82. 

XI  Carta  da  referida  rainha,  escripla  em  latim  ao  grande  senhor  sul- 

tão Murad  Cham  a  respeito  do  referido  rei  de  PortugaU,  Em  latim, 
pag.  82-86. 
Traducção  da  referida  carta  em  francez,  pag.  86-91. 

XII  Carta  em  hespanhol  da  referida  rainha  escripla  ao  imperador  de 

Marrocos,  a  respeito  do  dito  rei.  Pag.  91-96. 
Traducção  da  mesma  carta  em  francez,  pag.  98-102. 

XIII  Carta  em  italiano  da  dieta  rainha  escripta  ao  rei  de  Portugal.  Pag. 

102-107. 
Traducção  da  mesma  carta  de  italiano  em  francftz,  pag.  107-112. 

XIV  Cartas  patentes  do  rei  Henrique  o  Grande,  em  favor  do  dito  rei  de 

Portugal.  Em  francez,  pag.  112-116. 
XV  Carta  do  rei  de  Portugal,  escripta  em  portuguez,  pouco  antes  de 
sua  morte  ao  rei  Henrique  o  Grande.  Pag.  116-120. 
Traducção  da  mesma  carta  em  francez,  pag.  121-125. 
XVI  Extracto  d'um  artigo  do  testamento  do  rei  de  Portugal,  feito  em  Pa- 
ris a  13  de  julho  de  1595.  Traduzido  de  portuguez  em  francez,  pag. 
125-128. 
Vem  em  seguida  esta  advertência: 

«O  rei  Henrique  o  Grande,  escreveu  de  Lyon  ao  príncipe  de  Por- 
tugal D.  Christovão  uma  carta,  depois  da  morte  do  dito  rei  de  Portu- 
gal, a  qual  tendo-se  perdido  durante  as  guerras,  não  poude  ser  in- 
cluida  aqui,  mas  apresentam-se  as  duas  seguintes,  que  o  rei  escre- 
veu a  Diogo  Botelho,  c  Scipião  de  Figueiredo.» 
XVII  Carta  escripta  ao  senhor  Diogo  Botelho.  Em  francez,  pag.  128-130. 
XVIII  Carta  escripta  ao  senhor  Scipião  Figueiredo.  Em  francez,  pag.  1.30- 
132. 
XIX  Carta  que  D.  António  I  d'este  nome,  e  decimo  oitavo  rei  de  Poriu- 
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gal  escrevmt  ao  sanlissimo  padre  u  papa  Gregório  XIIÍ,  em  Hueil 
no  anno  de  1583.  Em  francez,  pag.  133-261. 
XX  Segunda  carta  escripla  da  fíochella  pelo  rei  D.  António  ao  nosso  santo 

pculre  o  papa  Si.vto  V.  Em  francez,  pag.  261-275. 
XXI  Terceira  carta  escripta  de  Inglaterra  pelo  mesmo  rei  no  papa  Sixto  V. 

Em  francez,  pag.  276-282. 
XXII  Quarta  carta  do  dito  rei  ao  papa  Sixto  V,  escripta  de  Inglaterra. 
Em  francez,  pag.  282-287. 

XXIII  Quinta  carta  do  dito  rei  ao  papa  Clemente  VIII.  Pag.  287-291. 

XXIV  Sexta  carta  do  dito  rei  ao  papa  Clemente  VIII.  Em  francez,  pag. 

292-300. 
O  referido  livro  da  vidca  de  D.  António  é  d'ama  raridade  extraordinária. 
O  único  exemplar,  que  tenho  visto,  é  o  que  obsequiosamente  me  emprestou  o 
ex"»  sr.  conde  de  Geraz  do  Lima  para  d'elle  me  servir  n'este  trabalho. 

181)  BRIGNOLI  (Dr.) 

E.  —  In  moi^te  di  Sua  Alteza  Imperiale  La  Principessa  Amélia.  Ode. 
Foi  publicada  esta  sentida  poesia  no  vol.  12."  da  Revista  Universal  Lis- 
bonense. (1853). 

182)  BRILLAC  (Mademoiselle  S.  B.  DE) 

E.^Agne$  de  Castro.  Nouvelle  Portugaise.  Amsterdara,  1710. 
(Ignez  de  Castro,  novella.) 

183)  BROCKWELL  (C.) 

E.  —  Natural  and  politicai  history  of  Portugal  during  the  reign  of  John 
V.  London,  1726,  8." 

(Historia  natural  e  politica  de  Portugal  durante  o  reinado  de  D.  João  V.) 

É  livro  raríssimo,  diz  o  visconde  de  Santarém  a  pag.  cccxxxii  do  tomo 
5.°  do  Quadro  elementar  das  relações  politicas  de  Portugal  com  as  diversas 
potencias  do  mundo. 

A  um  escriptor  do  mesmo  nome  vejo  attribuida  na  Historia  de  Portugal 
do  sr.  João  Félix  (Lisboa,  1848,  vol.  1."  pag.  60)  uma  obra  com  o  seguinte  ti- 
tulo: The  natural  andpolitical  history  of  Portugal  to  which  is  added  the  history 
of  Brasil,  and  o  ther  dominions  subject  to  the  crotvn  of  Portugal  in  Ásia, 
Africa  and  America.  1825. 

Não  vi  nem  uma  nem  outra,  e  por  isso  não  posso  dizer  se  ambas  são  uma 
e  a  mesma  obra,  ou  se  eíTectivamente  são  duas  differentes. 

i84)    BROME  (JACQUES). 

E. —  Traveis  through  Portugal,  Spain  and  Italy,  London,  1712. 

(Viagens  em  Portugal,  etc.) 

185)    BROOK  (T.  H.) 

E.  —  A  history  of  lhe  Island  of  St.  Helena,  from   its  djscovery  by  the 
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Poríuguese.  London,  1808.- -(Historia  da  ilha  de  Sanla  Helena,  desde  a  sua 

dfisKoberla  pelos  porliiguezes.) 

186)     BROUGIITON. 

E.  —  Leilera  from  Portugal,  Spaiii,  and  France  during  the  campaigns 
o(  1812,  13,  14.— (Carias  pscriptas  de  Portugal,  cte.  durante  as  campanhas 

de  — .) 

1B7)    BROWN  ((íeniíral). 

E.  —  Portugal  in  1820,  an  Imtoricai  view  of  llie  late  revolution  of  Por- 
tugal. 1827.— (Portugal  cm  1820,  vista  histórica  da  ultima  revolução.) 

188)    BROWN  (ROBERT)  -  CcKÁre  botânico  inglez. 

Será  este  o  agrononio  escoeoz  nascido  no  anno  de  1770,  e  fallecido  em  1831, 
de  quem  nos  falia  F.  Didot  no  vol.  7."  da  sua  Biographia  Universal'^ 

«Este  botânico  dando  noticia  das  Observardes  botamco -medicas  sobre  as 
plantas  do  Brasil,  obra  do  nosso  Bernardino  António  Gomes,  chama-lhe  a 
respedable  work.  O  mesmo  botânico  dando  informações  de  uma  nova  orchidea 
do  Brazil,  descripla  por  elie,  e  estampada  no  vol.  xu  do  Botanical  Magazine, 
de  Curtes,  pag.  1784,  e  reconhecendo  a  planta  um  género  novo,  dedicou-a  ao 
dr.  Gomes,  pelo  serviço,  que  prestara  com  as  suas  observações  botânicas,  es- 
pecialmente na  parle  phylographica. 

«Em  1797  appareceu  publicado  em  Edimbourg  um  cscripto  do  dr.  Currie 
com  o  titulo  de  Medicai  reports  on  the  effects  of  water  cold  and  ivarm  as  a 
remedy  onfever  and  otlier  descases,  do  qualeseripto  sairam  mais  duas  edições, 
até  1804.  Esta  obra,  de  que  Bernardino  António  Gomes  teve  noticia  no  anno 
de  1800,  foi  o  incentivo  para  clle  fazer  ensaios  sobre  as  effusões  frias  no  tra- 
tamento de  febres  graves;  ensaios  para  que  muito  auctorisavam  os  bons  resul- 
tados d'esla  pratica,  annunciados  na  obra  do  dr.  Currie.  A  occasião,  que  se 
oíTereceu  para  isso  na  epidemia  de  Gibraltar  era  a  melhor,  o  auctor  não  podia 
deixar  de  a  aproveitar.  E'  o  que  fez,  e  com  a  satisfação  de  obter  effeito  cor- 
respondente ã  sua  expectativa. 

«Estes  bons  resultados  constaram  ao  dr.  Currie,  o  qual  escreveu  ao  dr. 
Baeta,  com  quem  tinha  relações,  para  d'este  modo  obter  do  auctor  as  infor- 
mações desejadas.  Isto  foi  motivo  de  uma  extensa  carta  ao  dr.  Currie,  na  qual 
lhe  dava  miúda  conta  do  que  observou. 

«Esta  carta  foi  depois  impressa  pelo  dr.  Currie  na  ultima  edição  da  obra 
citada  (tom  2."  pag.  531),  e  ahi  exprime  o  medico  inglez  o  grande  apreço  em 
que  teve  as  observações  do  nosso  auctor,  e  o  seu  especial  merecimento. 

«O  ensaio  sobre  chinchoniuo,  obra  também  de  Bernardino  Gomes,  foi  em 
inglez  reproduzido  no  Edinbourg  Medicai  and  Cirurgical  Journal,  vol.  7.°,  pag. 
120;  e  no  Medicai  and  Physical  Journal  vol.  27.  » 

^Memorias  da  Academia  Real  das  Scicncias  ilf  Lisboa— Classe  de  Sciencias  Mathema- 
ticas,  clc.  —  Nova  serie,  tomo  2.",  parle  1.' 
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189)    BRUCE  (JAMES).  —Celebre  viajante  inglez. 

Nasceu  em  Kinnaird  no  anno  de  1730  e  falleceu  em  1794.  > 

E.  —  Vof/age  anx  sources  du  NU  en  Nubie  et  en  Abyssinie  pendant  les 
annés  1768,  G9,  70,  71,  e(  72.  Traduit  deVAnglois  par  J.  H.  Castera.  Londres, 
1791,  13vol. 

Ha  varias  outras  iraducções  d'csla  obra  em  difTerentes  idiomas. 

Se  bem  que  este  traballio  não  foi  escripto  para  tratar  exclusivamente  de 
assumptos  portuguezes,  é  todavia  um  d'a(iuelles,  em  que  a  cada  passo  se  está 
tallando  das  acções  de  nossos  antepassados. 

Voamos  algumas  das  passagens  mais  notáveis  d'esla  obra. 

Tomo  4.»  pag.  142  e  seguintes:  tjoão  I  rei  de  Portugal,  depois  de  ter  ven- 
cido os  mouros  em  varias  batalhas,  constrange-os  a  tornarem  a  passar  o  mar, 
e  a  regressarem  â  sua  pátria.  '•^  Suas  victorias  apagaram  a  vergonha  da  alcu- 
nha, que  lhe  tinham  posto;  e  João  o  Bastardo  não  foi  depois  designado  senão 
pelo  nome  glorioso  de  João  o  Vingador.  Não  era  porém  isto  ainda  bastante 
para  sua  grande  alma.  Ajudado  por  alguns  marinheiros  inglezes,  fez  uma  des- 
cida ás  costas  da  Barbaria,  poz  cerco  a  Ceuta,  e  tornou-se  promptamente  se- 
nhor d'esta  grande  cidade.  As  ligações  deste  principe  com  os  inglczos  eram 
uma  consequência  de  seu  casamento  com  Filippa  de  Lancaster,  irmã  d'Henri- 
que  IV,  rei  d'lnglaterra.  João,  o  Vingador  teve  d' este  consorcio  cinco  filhos, 
todos  bravos,  todos  guerreiros  na  tomada  de  Ceuta,  e  em  estado  de  comman- 
darem  exércitos.  Henrique,  o  mais  novo  d'estes  príncipes,  tinha  então  apenas 
vinte  annos,  mas  foi  o  primeiro  a  subir  á  brecha  debaixo  das  vistas  de  seu 
pae,  que  o  nomeou  immodiatamente  mestre  da  ordem  de  Christo. 

•  Apesar  de  todas  as  felicidades,  que  teve  o  rei  João  I  na  guerra  d'Africa, 
o  principe  Henrique  conheceu  bem  depressa  que  Portugal  era  excessivamente 
limitado  para  luclar  sosinho  contra  o  enorme  poder  dos  mahometanos,  cujo 
domínio  se  estendia  sobre  as  mais  ricas  partes  do  mundo  conhecido.  O  en- 
grandecimento repentino  de  Veneza  feriu  ao  mesmo  tempo  os  olhos  d'este  prin- 
cipe. Veneza  devia  só  ao  seu  commercio  a  vantagem  de  poder  resistir  a  seus 
formidáveis  inimigos.  Portugal  de  per  si  era  mais  importante  que  Veneza;  mas 
reinavam  em  seu  seio  a  pobreza,  a  ignorância,  o  orgulho,  e  a  preguiça:  desde 
a  expulsão  dos  mouros  ate  a  agricultura  n'este  paiz  estava  em  despreso. 

tDesde  sua  mais  tenra  juventude  o  principe  Henrique  ^  amara  apaixona- 
damente as  malhematicas,  e  cultivara  cuidadosamente  a  astronomia.  Generoso 
e  valente  era  inimigo  da  superstição,  da  vaidade  e  da  ira.  Tratava  com  a  maior 
bondade  os  judeus  e  os  árabes,  únicos,  que  podiam  secundar  o  ardor,  que  ti- 
nha de  se  instruir.  Em  vão,  indubitavelmente,  teria  elle  tentado  tornar  Portu- 
gal rival  do  commercio  do  Mediterrâneo,  do  qual  Veneza  estava  de  posse.  Po- 
rénr.  restava-lhe  um  outro  meio  d'ir  procurar  as  mercadorias  á  índia:  eramis- 

'  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biogriaphie  Universelle,  tomo  l.",  pag.  562. 

^  Bruce  não  eslava,  como  se  vê,  perreitamonte  conhecedor  da  historia  de  Portugal. 

*  James  Bruce— Voyajes  aux  sources  du  NU,  vol.  i.",  pag.  143. 
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ler  atravessar  o  Oceano  Atlântico,  dobrar  o  famoso  Gabo,  ao  qual  então  se 
dava  o  nome  de  Promontório  das  tormentas,  e  penetrar  no  mar  da  Ásia.  Esti- 
mulado por  esta  idéa  o  príncipe  Hcnriíiue  retirou-se  para  uma  casa  de  campo 
solitária,  afim  de  poder  consagrar  todo  seu  tempo  ao  estudo  e  á  meditação  de 
seus  grandes  projectos.  A  ignorância  e  os  preconceitos  de  seu  século  eram 
contra  elle.  Não  se  conhecia  então  outra  geographia  mais  que  a  dos  poetas. 
Os  portuguezes  imaginavam  que  todas  as  terras  semeadas  entre  ©s  trópi- 
cos não  podiam  ter  habitantes,  sendo  abrazadas  por  um  sol,  cujo  ardor  nada 
havia  que  refrigerasse,  e  banhadas  por  um  mar  ardente.  Por  isso  acredita- 
vam que  qualquer  empreza  para  descobrir  aquellas  regiões  era  não  somente 
uma  loucura,  mas  até  um  excesso  d'audacia,  um  altentado  contra  a  Provi- 
dencia. 

«Com  tudo  se  o  príncipe  Henrique  teve  que  combater  os  preconceitos  de 
sua  nação,  achou  por  outro  lado  poderosos  motivos  d'animação.  A  historia 
grega,  que  elle  estudava  cuidadosamente,  lhe  provou  que  a  viagem,  na  qual 
pensava,  tinha  sido  já  executada  duas  vezes:  primeiramente  pelos  Phenicios, 
durante  o  reinado  de  Necho  no  Egypto,  e  depois  por  Eudoxo,  no  reinado  d'um 
outro  rei  do  Egypto  muito  menos  antigo,  em  tempo  de  Ptolomeu  Lathyrus. 
Eudoxo  dobrou  a  ponta  mais  meridional  d'Africa,  e  chegou  a  Cadix.  Hannon 
tinha  ainda  feito  mais:  partira  de  Carthago,  e  depois  de  ter  passado  o  estrei- 
to, tinha  avançado  para  o  Oceano  Atlântico,  até  25°  de  latitude  Norte. 

«Mas  um  exemplo  mais  recente  é  o  de  Macham»  navegador  inglez,  o  qual 
no  século  xiv,  voltando  da  costa  occidental  d'Africa,  naufragou,  e  se  salvou 
na  ilha  da  Madeira,  então  deshabitada,  com  uma  mulher,  a  quem  elle  amava 
'  ternamente  Pouco  depois  Macham  teve  a  desgraça  de  perder  sua  companheira, 
e  não  podendo  supportar  por  mais  tempo  a  solidão  completa,  em  que  se  acha- 
va, 1  construía  uma  canoa,  com  a  qual  ganhou  o  continente,  onde  os  habitan- 
tes se  apoderaram  de  sua  pessoa,  e  o  apresentaram  ao  califa  como  um  obje- 
cto de  curiosidade.  Finalmente  em  1364  os  Normandos  de  Dieppe  tiveram  uma 
companhia,  que  ia  commerciar  até  Serra  Leoa,  que  não  está  mais  que  a  7°  da 
linha. 

«A  doçura,  com  que  o  príncipe  de  Portugal,  tratava  os  prisioneiros  mouros, 
foi  recompensada  peias  instrucções,  que  recebeu  d'elles.  Participaram-lhe  que 
alguns  de  seus  compatriotas  do  reino  de  Suz  tinham  peneirado  muito  pele 
deserto  dentro,  montados  em  camellos,  levando  comsigo  agua  e  provisões;  que 
depois  de  alguns  dias  de  marcha  tinham  encontrado  minas  de  sal;  que  tinham 
tomado  um  carregamento  extrahido  d'ellas,  e  depois  tinham  ido  alem  dos  li- 
mites das  chuvas  do  trópico,  onde  acharam  grandes  cidades  habitadas  por  ho- 
mens negros  e  de  cabello  revolto.  Estes  homens  haviam  recebido  muito  bem 
os  viajantes  mercadores,  e  lhes  tinham  ensinado  que  havia  ainda  alem  de  seu 
paiz  um  grande  numero  de  tribus  bem  povoadas  e  guerreiras.  Por  íim  D.  Pe- 
dro, irmão  do  príncipe  Henrique,  trouxe  na  sua  vinda  de  Veneza  um  mappa- 
mundi,  no  qual  toda  a  costa  do  Oceano  Atlântico  estava  distinctamente  tra- 

'  James  Brace —Foi/age  aux  sources  d«  iVti,  vol.  4.»,  pag.  146. 
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çAda,  e  eslava  ligurado  na  exlremidade  meridional  dAfrica  um  cabo  rodeiado 
d*um  mar,  que  conmiunicava  com  o  Oceano  Indico. 

«Apenas  o  priucii>e  se  julgou  seguro  de  haver  uma  passagem  para  as  ín- 
dias, dando  a  volla  d'Africa,  que  se  occupou  em  mandar  construir  quanto  era 
necessário  para  esta  navegação.  Corrigiu  as  tábuas  solares  dos  árabes,  fez  al- 
gumas alterações  no  astrolábio,  porque  o  quarto  do  circulo  ainda  não  era  co- 
nhecido em  Portugal. 

•  Henrique  pela  sua  beneficência  e  liberalidade  tinha  attrahido  para  seu  lado 
os  mais  hábeis  pilotos  de  seu  tempo,  e  os  mais  sábios  mathematicos,  e  lhes 
propoz  de  pôr  sua  theoria  em  pratica.  Havia  já  dez  annos  que  fazia  partir  na- 
vios para  tentarem  executar  seus  projectos  sem  ter  ainda  podido  determinar 
os  marinheiros,  que  os  tripulavam,  a  passarem  o  Cabo  Nan,  isto  é,  avança- 
rem trinta  léguas  mais  até  ao  Cabo  Bojader.  Sua  coragem  só  se  limitava  a  isto, 
e  a  idéa  dum  Oceano  tempestuoso  lhes  fazia  uma  tal  impressão,  que  voltavam 
successi vãmente  satisfeitos  de  sua  audácia  e  de  sua  scieneia.  Mas  o  príncipe 
pensava  muito  differentemente.  Dissimulando  comtudo  a  opinião  desvantajosa, 
que  ellcs  lhe  davam  de  seu  talento,  continuou  a  demonstrar- lhes  a  possibili- 
dade, que  havia,  d'executar  seu  projecto,  e  a  prometter-lhes  recompensas.  En- 
tão emprehenderam  novas  viagens,  e  bem  depressa  voltaram  tendo  adiantado  - 
tão  pouco  como  da  primeira  vez.  Ha  até  probabilidades  de  que  estes  ensaios 
inúteis  teriam  durado  ainda  muito  tempo,  se  um  acaso,  ou  antes  a  providen-  , 
cia,  não  tivesse  vindo  em  sua  ajuda. 

•João  Gonçalves  e  Tristam  Vaz,  ambos  da  casa  do  infante  D.  Henrique  na 
qualidade  de  gentishomens  de  sua  camará,  vendo  a  impressão,  que  a  incapa- 
cidade de  seus  pilotos  fazia  n'elle,  obtiveram  d'este  príncipe  o  commando  d'uma ' 
pequena  embarcação,  e  resolveram  dobrar  o  Gabo  Bojador,  e  descobrir  a  costa, 
que  se  prolonga  alem.  Foram  surprehendidos  por  uma  tempestade  violenta,  e 
depois  de  terem  estado  por  alguns  dias  em  perigo  de  morte,  abordaram  a  uma 
pequena  ilha,  a  que  deram  o  nome  de  Porto  Santo.  João  Gonçalves  e  Tristam 
Vaz  estavam  animados  d'um  verdadeiro  espírito  de  descobertas.  Longe  de  se 
julgarem  perdidos  em  um  novo  mundo,  e  de  se  contentarem  com  o  que  ti- 
nham feito,  oceuparam-se  em  examinar  bem  o  local,  aonde  o  acaso  os  tinha 
arrojado.  Emquanto  os  dois  viajantes  percorriam  esta  ilha,  que  era  estéril,  e 
pouco  valia,  observaram  no  horisonte  um  ponto  negro,  que  nem  mudava  de 
sitio,  nem  de  figura,  e  convencidos  de  que  era  uma  terra,  voltaram  a  Lisboa 
para  darem  parte  ao  infante  D,  Henrique  de  sua  duplicada  descoberta. 

«Immediatamente  este  fez  preparar  três  navios,  dos  quaes  dois  foram  con- 
fiados a  Vaz  e  a  Zarco,  e  o  terceiro  a  Bartholomeu  Perestrello,  gentilhomem 
da  camará  do  príncipe  D.  João,  irmão  de  Henrique.  Estes  navegantes  não  en- 
ganaram as  esperanças  de  quem  os  enviara.  Ganharam  primeiro  Porto  Santo, 
e  depois  avançaram  até  o  ponto  negro,  visto  por  seus  predecessores,  que  não 
era  outra  coisa  senão  a  ilha  da  Madeira,  então  completamente  coberta  de  ar- 
voredo. No  tempo  d'esta  descoberta  tinha  cessado  de  viver  João  I,  e  D.  Duarte 
subira  ao  throno.  Porém  não  impediu  isto  a  Henrique  de  continuar  o  curso 
de  seus  projectos. 
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•Gil  Eannes  eslimulado  pela  ventura  dos  ullimos  viajantes  partia  com  a 
intenção  de  dobrar  o  cabo  Bojador,  sem  se  desviar  da  costa,  de  maneira  a  po- 
der encontrar  terras  desconhecidas.  Os  ventos  e  o  mar  favoreceram  n'o.  Do- 
brou facilmente  o  cabo,  e  depois  de  se  ler  adiantado  algumas  léguas  para  a 
bahia,  que  fica  ao  sul,  veiu  felizmente  contar  para  Portugal  que  linha  achado 
um  mar  não  menos  navegável  além,  que  áquem  do  cabo  Bojador,  e  que  as 
difflculdades,  os  perigos  d'este  oceano,  que  tinham  até  então  espantado  os  ma- 
rinheiros, eram  sem  nenhum  fundamento. 

«A  passagem  do  cabo  Bojador  foi  dentro  cm  pouco  conhecida  na  Europa,  e 
despertou  no  espirito  de  todos  os  navegantes  o  desejo  de  tentarem  aventuras. 
Os  mais  ousados  vieram  depressa  ter  com  o  infante  D.  Henrique;  e  esta  erau- 
lai^ào  augmentou  ainda  a  coragem  dos  portuguezes,  já  orgulhosos  com  suas 
prosperidades.  Mas  ha  sempre  homens,  que  incapazes  de  produzirem  alguma 
cousa  grandiosa,  passam  seu  tempo  a  criticar  as  emprezas  dos  outros.  Esles 
homens  censuravam  o  infante  de  ter  escolhido  o  momento,  em  que  a  guerra 
dos  Mouros  acabava  de  custar  muita  gente  e  dinheiro  a  Portugal,  para  fazer 
novas  despezas  procurando  descobrir  paizes,  que  elles  consideravam  como  inú- 
teis e  perdidos  no  oceano.  Apesar  de  se  não  atreverem  a  avançar  como  ou- 
lr'ora  que  este  oceano  fervia  continuamente  á  roda  d'estas  terras  ardentes, 
sustentavam  ainda  que  estas  terras  estavam  de  tal  sorte  abrazadas  pelo  sol, 
que  todos  os  homens,  que  as  habitavam,  deviam  tornar-se  pretos,  e  que  n'el- 
las  não  podia  haver  alguma  vegetação  *.  Raciocínios  laes  leriam  com  tudo 
sido  suflicientes  para  transtornar  todos  os  desígnios  do  infante  Henrique,  se  o 
rei  de  Portugal  tivesse  pensado,  como  a  maior  parte  de  seus  vassallos.  Porém 
Portugal  estava  destinado  a  chegar  dentro  em  pouco  ao  mais  alto  ponto  de 
heroísmo  e  de  gloria,  graças  á  longa  serie  de  príncipes  sábios  e  valentes,  que 
o  governaram. 

«O  rei  Duarte  em  logar  de  responder  aos  detractores  das  novas  emprezas, 
testemunhou  mais  respeito  e  confiança  a  seu  irmão  2.  Querendo  mesmo  exci- 
tal-o  a  levar  ainda  mais  longe  seus  projectos  deu-lhc  por  toda  sua  vida  a  so- 
berania da  Madeira  e  Porto  Santo,  e  de  quantos  paizes  podesse  mandar  desco- 
brir sobre  a  costa  d'Afrlca,  e  subraetteu  para  sempre  a  jurisdieção  espiritual 
,  da  Madeira  á  ordem  de  Christo,  do  qual  o  infante  era  grão-mestre. 

«As  viagens  continuaram  então  debaixo  dos  auspícios  de  Henrique.  Nuno 
Tristão  dobrou  o  cabo  Branco,  e  chegou  até  um  pequeno  rio,  em  cujas  mar- 
gens encontrou  habitantes,  que  possuíam  ouro,  pelo  que  este  rio  se  ficou  cha- 
mando rio  do  Ouro,  e  construíram  alli  um  forte,  a  que  pozeram  o  nome  de 
Arguím.  No  anuo  1445  Diniz  Fernandes  foi  o  primeiro,  que  descobriu  o  rio 
Senegal,  cuja  margem  septentrional  é  habitada  por  mouros  asenagi,  de  côr 
baça,  e  a  margem  meridional  pelos  Jalofs,  negros  que  recolhera,  e  vendem  a 
gomma  arábica. 

»  James  Bruce— Voyagie  aux  iowrca  àu  NU,  vol.  4.»,  pag.  152- 
2  Bruce  chama  Ibe  lio  (pag.  15i).  Como  já  disse  esto  auctor  ronimelle  muitas  ídb- 
lactidOes  na  historia  de  Portugal. 
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«Depoiá  o  navegador  porluguez  avançando  além  do  rio  avislou  Cabo  Ver- 
de, e  foi  nào  menos  encantado,  que  surprehendido  do  espectáculo,  que  se  lhe 
offerecia  no  meio  da  zona  tórrida,  quando  achou  uma  região  regada  por  gran- 
des rios,  c  ornada  da  mais  brilhante  verdura.  A  guerra  civil  assolava  o  povo 
dos  Jalofs.  Bemoi,  um  de  seus  príncipes  reinava  pela  astúcia  de  sua  mãe,  que 
tinha  conseguido  collocal-o  sobre  o  throno  n'um  tempo  de  menoridade  com 
prejuízo  de  seus  três  outros  irmãos^  que  eram  os  herdeiros  legítimos.  O  mais 
velho  d'estcs  príncipes  conservava  uma  sombra  de  poder,  e  parecia  favorecer 
o  usurpador.  Durante  aquelle  tempo  Bemoi  se  hgou  estreitamente  com  os  por- 
tuguezes.  Proraetteu  lhes  tudo  quanto  elles  quizeram,  e  principalmente  de  lhes 
conceder  um  terreno  para  construírem  um  forte  sobre  o  continente,  e  até  d'elle 
mesmo  se  converter  ao  christíànísmo,  o  que  parecia  mesmo  desejar  arden- 
temente. O  irmão  mais  velho  de  Bemoi  não  tardou  que  morresse,  e  os  outros 
dois  irmãos  altacaram  Bemoi;  porém  foi  defendido  pelos  portuguezes,  de  quem 
elle  tinha  recebido  por  empréstimo  grossas  sommas  de  dinheiro.  Depois  hesi- 
tou cm  se  converter,  e  deu  ordem  aos  portuguezes  de  saírem  d'aquelle  paiz,  o 
de  o  deixarem  sosinho  sustentar  sua  fortuna.  Com  tudo  tendo  perdido  uma 
batalha  contra  seus  irmãos,  foi  bem  depressa  reduzido  á  necessidade  de  fugir 
atravez  do  deserto  até  Arguim,  e  d'alli  embarcou  para  Lisboa  com  um  grande 
numero  d'aquelles,  que  lhe  eram  aíTeiçoados.  Foi  acolhido  pelo  rei  de  Portu- 
gal com  todas  as  honras  devidas  a  um  soberano,  e  recebeu  o  baptismo  sendo 
apresentado  na  egreja  pelo  rei  e  rainha.  Fizeram-se  muitas  festas  na  oecasião 
d'esta  conversão. 

«O  rei  de  Portugal  appressou  os  preparativos,  que  deviam  servir  a  tornar 
a  pôr  seu  alliado  no  throno :  e  logo  que  os  festejos  acabaram,  estava  prompta 
para  partir  uma  frota  e  um  exercito  considerável.  Porém  infelizmente  para 
Bemoi  o  commando  d'esta  expedição  foi  dado  a  Tristão  da  Cunha,  guerreiro 
bravo  e  experimentado,  mas  d'um  caracter  tão  orgulhoso  e  cruel,  que  seus 
compatriotas  lhe  tinham  posto  a  alcunha  de  Biragudo. 

«A  frota  não  tardou  em  chegar  á  Africa.  Desembarcaram  as  tropas,  e  seu 
numero  e  valor  não  lhes  deixando  receiar  alguma  opposição,  o  general  portu- 
guez  começou  a  construir  um  forte,  sem  se  importar  se  o  logar,  em  que  lan- 
çava 03  alicerces,  era  doentio.  Era  um  logar  baixo  e  pantanoso,  e  por  isso  as  • 
febres  começaram  immediatamente  a  causar  estragos  entre  os  portuguezes,  e 
a  fazer  perder  de  vista  o  íim  da  expedição. 

•Com  tudo  os  murmúrios  do  exercito  e  o  receio  de  ficar  sosinho  para  com- 
raandar  seu  forte  desesperavam  Cunha.  Um  dia,  que  elle  estava  a  divertir-se  a 
bordo  de  seu  navio,  tendo  tido  alguma  altercação  com  Bemoi,  Irespassou-lhe 
o  coração  com  uma  punhalada,  e  o  estendeu  morto  a  seus  pés,  sem  que  o 
desgraçado  rei  tivesse  tempo  de  dizer  uma  só  palavra.  Immediatamente  o  forte 
foi  abandonado,  e  o  exercito  voltou  para  Portugal,  depois  de  ter  feito  maiores 
despezas,  que  todas  as  descobertas  do  príncipe  Henrique. 

«Porém  o  ceu  recompensou  a  sabedoria  do  rei  de  Portugal  com  uma  des- 
coberta, que  o  indemnisou  amplamente.  O  principal  fim  das  expedições  do 
príncipe  Henrique  ora  achar  uma  pa^^sagf^m  para  as  índias  orienlaes,  dobrando 
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a  ponta  meridional  d'Africa,  coisa  que  se  julgava  enlão  impossivei. '  Para  ob- 
viar aos  inconvenientes,  que  podessem  sobrevir  nas  viagens  por  mar,  emprc- 
hendeu-se  uma  outra  por  terra.  No  commercio  da  índia  atravessava-se  a 
Africa  em  toda  sua  largura,  d'oriente  para  occidente.  O  principe  Henrique  ti- 
nha tido  desígnio  de  fazer  seguir  um  caminho  parallelo  para  ir  ao  meio  dia, 
passando  por  paizes,  onde  dominava  o  christianismo;  por  quanto  alguns  chris- 
tãos  vindo  da  Palestina  tinham  referido,  havia  muito  tempo,  que  existia  em 
Jerusalém  um  convento  de  monjes,  súbdito?  d'um  principe  christão,  que  ha- 
bitava no  coração  d'Africa,  e  cujo  im.perio  se  estendia  das  costas  do  mar  Ver- 
melho até  á  do  Atlântico.  Accrescentavam  ainda,  que  alguns  d'aquclles  mon- 
jes vinham  frequentemente  a  Alexandria,  cujo  patriarcha  era  o  único,  que  ti- 
nha o  privilegio  de  enviar  um  bispo  ao  paiz  d'elles.  Marco  Paolo,  viajante  Ve- 
neziano, tinha  derramado  muita  confusão  sobre  toda  esta  historia,  dizendo  que 
encontrara  nas  suas  viagens  na  Tartaria  este  principe  christão,  que  se  chama- 
va o  Prestes  João. 

«Com  tudo  o  rei  de  Portugal  escolheu  para  seus  embaixadores  junto  d'csle 
principe  a  Pedro  da  Covilhã  e  AÍTonso  de  Paiva.  Covilhã  era  um  homem  muito 
capaz  de  desempenhar  uma  tal  missão.  Empregado  algumas  vezes  pelo  ultimo 
rei  em  negócios  mui  delicados,  tinha  mostrado  muita  sagacidade  e  prudência. 
Além  d'isso  estava  ainda  em  todo  o  vigor  da  cdade,  corajoso,  activo,  dextro 
para  manejar  toda  a  qualidade  d'armas,  modesto  e  jovial  na  conversação;  e  o 
que  coroava  tantas  qualidades  brilhantes,  era  que  tinha  a  feliz  vantagem  de  ad- 
quirir promptamente  o  conhecimento  das  línguas,  c  de  poder  bem  depressa 
explicar-se  por  toda  a  parte  sem  interprete. 

«Foi  na  corte  de  Bcmoi  que  se  teve  a  primeira  cortesã,  que  existia  um 
principe  christão  no  interior  d'Africa.  Os  habitantes  das  costas  do  mar  Atlân- 
tico contavam,  que  penetrando  no  paiz  para  este,  cncontravam-se  algumas  na- 
ções poderosas,  habitando  em  cidades  e  governadas  por  príncipes  independen- 
tes uns  dos  outros;  e  que  mais  longe,  ao  oriente  d'es3as  nações,  esfava  um 
soberano,  cujos  vassalos  nem  eram  pagãos,  nem  idolatras;  mas  meio  judeus  e 
meio  christãos. 

«Parece  que  estes  pormenores  deveram  ser  levados  ao  Senegal  pelas  cara- 
vanas. Certamente  a  linguagem  dos  negros  não'  foi  na  origem  mais  que  um 
dialecto  do  abyssinío. 

«No  Bepim,  outro  paiz  da  Negrieia,  tiveram  os  portuguezes  uma  nova  prova 


'  Não  admira  que  Briice  usasse  de  expressões  Ião  cnlbusiasticas:  a  Ilkloria  Vni~ 
vergai  composta  por  uma  sociedade  litlcrarin,  c  traduzida  cm  franccz  diz  a  pag.  i33  do 
tomo  23." — Les  porlugais  furent  Ics  fondaleurs  tlu  commerce,  cl  de  la  marine  des  curo- 
péens. 

•O  primeiro  unicórnio,  ou  rhinoceronlc  da  Ásia,  do  qual  se  publicou  a  gravura,  foi 
pintado  por  Àlberl  Durer  nu  principio  do  século  xvt,  conforme  um  animal  vivo,  que  os 
portuguezes  trouxeram  da  Índia.  Durcr  pínlou-o  buperiormenlc :  e  todavia  c  conrornie 
csle  quadro  que  se  Icem  empalhado  por  todas  as  parles  do  mundo  Unias  copias  informe^ 
e  monstruosas.»  (Bruce)  Vt>.vflj/e  aux  sourra  du  Nil  vol.  t3.",  pag.  lif. 
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de  que  existia  um  priíicipc  chriálào  no  centro  d'Africa,  e  ao  sudoeste  d'esle 
paiz. 

«Os  habitantes  referiam,  que  era  um  principe  muito  poderoso,  o  qual  spi 
chaniava  Ogané,  e  que  seu  reino  ílcava  a  perto  de  duzentas  e  cincoenta  lé- 
guas de  distancia  de  Benim.  Accrescentavam  que  na  sua  elevação  ao  throno 
os  reis  de  Benim  recebiam  d'estc  principe  uma  cruz  de  cobre,  e  um  bastão 
curvo. 

«Parece  que  esta  palavra  Ogané  é  uma  corrupção  de  João  ou  de  Jeauoy 
titulo,  que  os  ehristãos  orientaes  deram  aos  reis  d'Abyssinia.  Mas  é  bem  difiB- 
cil  de  se  acreditar  que  houvesse  relações  entre  o  império  de  Abyssinia  e  o  Be- 
nim, não  somente  por  causa  da  distancia,  mas  porque  o  intervallo,  que  os  se- 
para, é  habitado  pelos  povos  os  mais  selvagens  do  mundo,  os  gallas  e  os  shan- 
gallas. 

«Com  effeito  a  corte  da  Abyssinia  residia  n'aquelle  tempo  em  Shoa,  pro- 
víncia fronteira  do  sudoeste,  e  seria  possível  que  tivesse  estendido  sua  poten- 
cia pelo  paiz  de  seus  bárbaros  visinhos  até  perto  de  Benim,  que  está  nas  mar- 
gens do  mar  Atlântico. 

«O  rei  de  Portugal  estava  resolvido  a  não  demorar  por  mais  tempo  a  des- 
coberta dos  logares,  que  produziam  especiarias  na  índia,  e  d'uma  passagem 
para  se  dirigirem  por  terra  para  a  costa  oriental  d'Africa.  Covilhã  e  Paiva  fo- 
ram pois  encarregados  d'esta  missão,  e  munidos  de  credenciaes  se  dirigiram 
a  Alexandria.  >  Deu  se-lhes  ao  mesmo  tempo  uma  carta  redigida  debaixo  da 
direcção  do  principe  Henrique,  e  se  lhes  recommendou  que  a  verificassem,  e  a 
corrigissem  conforme  o  que  vissem.  Deviam  informar-se  onde  se  faziam  os 
principaes  mercados  de  especiarias,  principalmente  de  pimenta;  quaes  os  ca- 
minhos por  onde  se  enviavam  estas  mercadorias  á  Europa,  d'ônde  vinham  o 
ouro  e  prata:  e  finalmente  o  rei  lhes  tinha  recomraendado  que  se  informas- 
sem, se  era  possível  dirigirem-se  á  índia  dobrando  o  promontório  meridional 
da  costa  d'Africa. 

«De  Alexandria  os  viajantes  portuguezes  se  encaminharam  para  o  Cairo,  e 
depois  para  Suez,  na  extremidade  do  mar  Vermelho;  e  tendo-se  aggregado  a 
uma  caravana  de  mouros,  caminharam  por  Aden,  cidade  rica  e  commercial 
áquem  do  estreito  de  Babelmandeb.  Alli  separaram-se.  Covilhã  singrou  para  a 
índia,  e  Paiva  se  fez  de  vela  para  Suakem,  ilha  pequena,  e  de  pouco  commer- 
cio,  situada  sobre  a  costa  de  Berbéria.  De  Paiva  apenas  sabemos,  que  queren- 
do ir  mais  longe,  perdeu  a  vida,  e  nunca  mais  se  ouviu  fallar  n'elle.  2 

«Covilhã  mais  feliz  chegou  a  Calieut  e  a  Goa.  D'alli  atravessando  o  oceano 
indico,  foi  ver  as  minas  de  Sofala. '  Depois  tornou  para  Aden  e  Cairo,  onde,  cm 


'  A  esta  missão  se  referiu,  ba  poucos  dias,  Lcssejjs  n'uin  discurso  na  Sociedade  Geo- 
giaphica  de  Paris,  a  respeito  da  descoberta  da  Austrália,  pelo  portuguez  Hcredia. 

-  Bruce  —  Ynyages  aux  sources  rfu  NU.  vol.  4.*,  pag.  163. 

*  «Um  dia  fallei  ao  principe  de  Sboa  a  respeito  da  historia,  que  se  contou  aos  por- 
tuguezes na  occasiSc  da  descoberta  de  Benin.  Pcrguntei-lhe  se  era  verdade,  como  a  tal 
historia  o  referia,  (jue  os  negros  de  Benin  tivesjem  reiaçòes  com  um  estado  rbrislão, 


176  B^ 

vez  de  encontrar,  conio  esperava,  seu  companheiro  Paiva,  recebeu  a  noticia  de 
sua  morte.  Foi  encontrado  no  Cairo  por  dois  judeus,  chamados  Abraham  e  Jo- 
seph,  que  lhe  traziam  cartas  do  rei  d'Abyssinia.  Então  entregando  a  Abrahan» 
suas  respostas,  c(»nservou  Joseph  eomsigo,  e  tornando  a  loraar  o  caminho  de 
Aden,  dirigiuse  a  Ormuz  no  goiplio  Pérsico.  Alli  Govilliã  separouse  do  judeu 
Joseph,  que  se  aproveitou  d'uma  caravana,  que  atravessava  o  deserto  para  ir  a 
Alepo.  Covilhã  não  tendo  outro  projecto  mais  que  visitar  a  Abyssinia,  voltou 
ainda  a  Aden,  e  passando  o  estreito  de  Babelmandeb,  desembarcou  finalmente 
nos  estados  do  rei  d'Abyssinia. 


situado  no  interior  d'Africa,  que  elles  reconheciam  como  soberano,  e  de  quem  recebiam 
a  investidura  de  suas  provincias?  Se  existiam  taes  relações  com  o  Shoa,  ou  alguns  vesli- 
gios  de  que  tivessem  existido  outr'ora?  E  se  bavia  finalmente  algum  outro  estado  chrislão 
ou  judeu  na  visinhança  do  logar,  ao  qual  o  que  se  diz  dos  negros  do  Benin,  podesse  ap- 
plicar-se?  Âmba  lassus  me  respondeu:  Que  em  Shoa  não  se  conhecia  Benin;  que  até  nunca 
ouvira  pronunciar  este  nome,  nem  citar  algum  costume  similhanlo  áquelle,  de  que  falia, 
quenilo  conhecia  nenhum  outro  estado  christão  mais  para  o  interior  ao  sul  senão  o  reino 
de  Narea,  do  qual  uma  grande  parte  estava  conquistado  pelos  Gallas,  nação  pagã.  Ac- 
crescenlou  que  os  negros  visinhos  de  Shoa  eram  excessivamente  ferozes,  cruéis,  mais 
perigosos  que  os  Gallas,  e  eguaes  aos  Shangallas  d'Abyssinia.  Os  outros  povos,  tornou 
ellc,  eram  em  parte  Mahomelanos,  e  quasi  todos  da  nação  dos  Gallas,  poique  alguns 
d'estes  abraçam  a  religião  de  Mahomet.  Porém  não  fazem  trafico  algum  com  o  Oceano 
apeiar  de  conhecerem  o  coramercio  do  Oceano  Indico,  por  ficar  mais  perto  d'elles,  e  por 
lhes  levarem  os  negociantes  mouros  mercadorias  da  índia.  Porém  os  Gallas  invadiram 
quasi  lodos  os  paizes,  que  separam  estas  nações  da  costa  do  mar,  e  fazem  com  que  o 
caminho  das  caravanas  seja  muito  perigoso.»  (Bruce  —  Voyages  aux  sources  du  NU,  vol. 
10.»,  pag.  16i. 

«Foi  era  Gondar  que  os  jesuilas  portuguezes  construíram  sua  primeira  e  mais  ma- 
gnifica casa,  quando  emprehenderam  a  conversão  do  rei  da  Abyssinia.  Socinios,  que  rei- 
nava então  deu-lhes  o  terreno,  e  forneceu-lhes  o  dinheiro.  Fizeram  o  convento  e  a  egrcja 
com  suas  próprias  mãos,  e  a  obra  de  talha  em  cedro  muito  bem  feita.  O  monarcha  zeloso 
da  egreja  catholica,  quiz  depois  ler  uma  casa  de  prazer  no  mesmo  sitio.  Fizcram-lha  os 
jesuilas  e  elle  recorapensou-os  magnificamente.  É  um  dos  mais  bellos  sitios  do  mRudo.  Na 
frente  prolonga-se  o  vasto  lago  Trana.  As  planícies  ricas  o  ferieis  do  Dembea,  do  Gojam, 
do  Maitsha  o  roduam,  e  as  vistas  não  são  alli  embaraçadas  senão  pelas  alias  montanhas 
de  Begander  s  de  VVoggira.»  (Idem,  idom,  vol.  9.»  pag.  17.) 

«Nenhum  dos  primeiros  portuguezes  (vol.  9.'^  pag.  201)  que  chegaram  á  Abyssinia, 
nem  Covilhã,  nem  Rodrigues  de  Lima,  nem  Christovam  da  Gama,  nem  mesmo  o  pa- 
Iriarcha  Afi^ooso  Mendes  viram  as  nascentes  do  Nilo.  nem  disseram  lel-as  visto.  Pedro 
Paes  veio  depois,  no  reinado  de  Denghel,  c  a  clle  é  que  se  altribue  esta  honra.  Vou 
considerar  por  um  momento  se  estas  perlensões  são  bom  fundadas. 

«Paes  deixou  uma  historia  manuscripla  da  missão  dos  jesuilas,  e  das  coisas  mais 
notáveis,  que  no  seu  tempo  se  passaram  na  Abyssinia.» 

•  Esla  historia  está  escripla  em  dois  grossos  volumes  em  oitavo  n'um  cstylo  simples  e 
natural.  Espalharam-se  copias  por  todos  os  collegios  e  seminários  dos  jesuítas;  e  na  oc- 
casião  da  suppressão  de  sua  ordem  cncontraram-se  copias  cm  Iodas  as  suas  bíbliolbecas. 

«Athanasio  Kirchcr,  jesuíta,  que  se  tornou  cclcbcrrimo  pela  variedade  de  seus  to- 
nhocimento.":,  pelo  numero  de  seus  escriptos,  e  muito  mais  pelo  arrojo  rom  que  aásevera 
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«o  príncipe  chamado  Alexandre  estava  então  á  fronte  de  suas  tropas  para 
obrigar  vassallos  rebeldes  a  pagarem  lhe  o  tributo,  que  lhes  tinha  imposto. 

t  Recebeu  Covilhã  com  bondade:  porém  a  euriosidade,  mais  que  o  proveito 
que  podia  tirar  d'uma  tal  embaixada  o  interessou  em  favor  dos  portuguczes, 
e  levou-o  comsigo  para  Shoa,  onde  a  corte  então  residia. 

«Coratudo  Covilhã  não  tornou  mais  á  Europa.  Uma  politica  cruel  não  per- 
mitte  que  os  estrangeiros,  que  posaram  o  pé  na  Abyssinia,  possam  d'al[i  sair 
Covilhã  alli  casou;  e  conservando  seu  favor  no  reinado  de  diíTerentes  príncipes, 
chegou  aos  primeiros  empregos,  que  desempenhou  sem  duvida  com  a  su- 


faclos  ioTerosimeis,  e  contrários  a  todas  as  noções,  que  temos  em  historia  natural;  Atlia- 
nasio  Kircher  é  o  primeiro,  que  publicou  uma  dcsciipçriodas  nascentes  do  Nilo,  que  diz 
ler  tirado  do  Diário  ou  llistoria  do  Paes. 

•  Com  tudo  devo  observar  que  lai  não  achei  nas  três  copias  da  Historia  de  Paes,  que 
vi  na  Itália,  no  raeu  regresso  da  Abyssinia-  A  primeira,  que  vi  estava  em  Milão,  onde 
por  intervenção  d'alguns  amiços  obtive  a  facilidade  de  a  examinar  com  todo  o  descanço. 
Yi  uma  outra  em  Bolonha;  e  a  terceira  veiu-me  ás  mãos  em  Uoma.  Percorri-as  rapida- 
mente, e  depressa  me  dirigi  ao  sitio,  era  que  julgava  dever  estar  a  descripção,  que  pro- 
curava, porém  não  a  encontrei.  Todavia  não  me  arriscarei  a  dizer  minha  opinião  por 
este  único  exame  Appreseiitarei  ontras  provas  em  confirmação  de  meu  parecer,  e  demons- 
trarei que  ©missionário  Paes  não  falia  da  descoberta,  da  qual  lhe  querem  dar  a  honra, 
em  nenhuma  de  suas  obras,  excepto  n'aquella,  que  passou  pelas  mãos  de  Kirclier.  Af- 
fonso  Mendes  chegou  á  Abyssinia  cousa  d'um  anno  depois  da  morte  de  Paes.  Mas  apezar 
de  que  a  descoberta  das  nasceotcs  do  Nilo  seria  muito  lisongeira  para  elle,  para  o  Papa 
e  para  o  rei  de  Hespanha,  e  para  todos  seus  grandes  patronos  d'ltalia  e  de  Portugal; 
ainda  que  escreveu  a  historia  de  seu  paiz,  e  de  quanto  dizia  respeito  á  sua  missão,  d'uma 
maneira  muito  circumstanciada,  e  com  muita  sensatez,  nunca  disse  coisa  alguma  da  pre- 
jendida  viajem  de  Paes  às  nascentes  do  Nilo:  e  todavia  serviram-seda  auctoridade  mesmo 
d'Afronso  Mendes  para  espalhar  esta  historia  em  Roma,  e  em  Portugal.  Balthazar  Telles, 
jesuíta  muito  sábio,  escreveu  a  respeito  da  Abyssinia  dois  volumes  em  folio,  nos  quaes 
se  encontra  muita  ingenuidade  e  imparcialidade,  attendcndo  ao  espirito  daquclle  tempo. 
Declara  que  sua  obra  é  feita  conforme  as  memorias  do  palriarcha  AÍTonso  Slendes,  e  os 
dois  volumes  de  Paes,  assim  como  conforme  as  relações  e  as  canas  d  'alguns  outros  jesuí- 
tas, que  todos  tinham  estado  em  diíTerentes  sities.  Telles  tinha  tido  uma  plena  communica- 
cão  de  todos  estes  cscriptos.  Principalmente  não  despreza  as  relações  annuaes  de  Paes 
desde  1598  até  1C22.  E  com  tudo  não  fez  nenhuma  menção  das  nascentes  do  Nilo,  apezar 
de  não  deixar  de  se  espraiar  com  complacência  sobre  o  mérito  e  os  trabalhos  de  alguns 
missionários,  durante  o  longo  reinado  do  sultão  Segued,  que  occupava  metade  da  sua  obra. 

«Em  seguida  ao  que  acabo  de  observar  para  provar  que  Paes  nunca  foi  ás  nascentes 
do  Nilo,  nem  pretendeu  ter  la  ido,  quero  transcrever  a  relação,  que  Paes  faz  d'esla  via- 
gem imaginaria,  ou  antes  a  relação  que  o  padre  Kircher  lhe  empresta.  Sc  houver  um 
único  de  meus  leitores,  que  possa  accreditar  que  um  homem  de  c:enío,  tal  como  Paes,  trans- 
portado por  acaso  junto  d'essa3  nascentes,  pulando  de  prazer,  e  sentindo  toda  a  impor- 
tância de  sua  descoberta,  como  elle  parece  sentil-a,  possa  ter  feito  a  descripção,  que  se 
llie  attribue,  consinto  em  ser  considerado  somente  como  o  segundo  depois  d'este  míssío-' 
nario 

•  Porem,  antes  de  copiar  esta  descripção,  resta-mc  fazer  uma  observação  a  respeito  da» 
datas  da  viagem.  U  dia  memorável,  que  se  marcou  para  u  da  descoberta,  c  ii  dabril  de 
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perioridade,  que  um  homem,  cu}a  eduaação  tinha  sido  esmerada,  devia  ter 
sobre  um  povo  ignorante  e  bárbaro.  Escreveu  amiudadas  vezes  ao  rei  de  Por- 
tugal, (jue  por  sua  parte  nada  poupou  para  continuar  uma  correspondência 
sem  interrupção.  No  diário,  que  Covilhã  enviou  ao  monarcha,  descreveu  cuida- 
dosamente os  dlíTerentcs  portos  da  índia,  que  tinha  visto,  a  situação  e  a  rique- 
za das  minas  de  Sofala.  Disse  que  este  palz  era  mui  povoado,  e  cheio  de  cida- 
des opulentas.  Exhorlou  o  rei  a  proseguir  a  descoberta  d'uma  passagem  pelo 
sul  d'Afrlca,  passagem,  que  elle  sustentou  ser  sem  perigo.  Asseverou,  ser  o  ca- 
bo conhecido  na  índia,  e  finalmente  reraetteu  um  mappa,  de  que  um  moiro 


1618.  N'esta  época  as  chuvas  começaram  já  a  cahir;  e  a  estação  sendo  doentia,  não  se 
põem  exércitos  em  campanha  sem  uma  extrema  urgência.  E'  só  depois  do  mez  de  Sep- 
lembro  até  fevereiro  que  os  abyssinios  se  afastam  de  seus  lares,  e  vão  para  a  guerra. 

«Ha  na  Abyssinia  duas  nações  d'Agows;  uma  éadosÂgows  de  Damot,  que  habitam 
os  arredores  das  nascentes  do  Nilo;  a  segunda  é  a  dos  Agows,  conhecidos  debaixo  do  nomo 
Tcheratz-Agows,  que  vivera  perlo  das  nascentes  do  Tacazzé.  Vemos  na  historia  do  rei- 
nado deSocinios,  qne  elle  marchou  differenles  vezes  contra  os  Agows.  A  primeira  vez  foi 
em  1608,  no  primeiro  anno  de  seu  reinado-,  eos  annaes  Ethiopios  dizem  que  fora  contra 
Tcheratz-Agows.  Em  1611  Sosinio»  foi  combater  ainda  os  mesmos  Agows  de  Lasta;  de 
sorte  que,  se  Paes  tivesse  sido  morto  com  este  príncipe,  não  teria  podido  ver  outras 
nascentes,  senão  a  do  Tacazzé.  A  terceira  expedição  do  rei  foi  em  1623,  dirigida  contra 
Sacaia,  Geesh  e  Ashoa.  Os  Gallas  fizeram  uma  invasão  no  Gojam;  mas  retiraram-se, 
porque  o  exercito  real  marchou  contra  elles,  e  tornaram  a  passar  o  Nilo,  defronte  do  paiz 
d'elles.  Socinios  avançou  então  contra  os  Agows  de  Damot,  e  deu  batalha  aos  habitantes 
de  Sacaia,  d'Ashoa,  e  de  Geesh,  que  viviam  cm  volta  das  nascentes  do  Nilo.  Foi  então 
que  Paes,  ou  outro  qualquer,  que  estivesse  na  comitiva  do  imperador,  teria  podido  ver 
estas  nascentes  com  segurança,  pois  que  o  exercito  real  estava  acampado  não  longe 
d'aquellc  sitio,  talvez  mesmo  ao  lado  das  nascentes,  pois  o  logar  seria  perfeitamente  con- 
veniente para  um  acampamento.  Porém  Socinios  achava-se  alti  em  162íi,  e  Paes  linha 
morrido  em  1622. 

«Agora  vou  copiar  a  descripção  que  Kircher  fez  das  nascentes  do  Nilo,  disendo  que  a 
linha  tomado  de  Paes,  e  submetto-a  a  todas  as  pessoas  sensatas  para  julgarem  se  ella 
parece  ter  sido  traçada  por  uma  testemunha  ocular;  se  ella  não  pode  applicar-sc  á  nas- 
cente de  qualquer  rio,  ou  de  qualquer  ribeiro,  como  o  Nilo  se  finalmente  não  é  exces- 
sivamente vaga  para  dar  uma  idea  clara  do  que  se  quiz  fazer  conhecer. 

«Os  Ethiopios  dão  hoje  ao  Nilo  o  nomo  de  Abaoy.  Tem  nascimento  no  reino  de  Gojam 
e  no  districto  de  Sabala,  cujos  habitantes  se  chamam  Agows.  O  nascimento  do  Nilo  fica 
na  parte  Occidental  do  Gojam,  e  no  sitio  o  mais  elevado  d'um  valle,  que  se  parece  com 
uma  grande  campina  cercada  de  altas  montanhas.  Achando-me  n'esta  terra  a  21  d'Abril 
de  1618  com  o  rei,  e  exercito,  subi  até  o  sitio,  onde  está  a  nascente,  c  observei  tudo  com 
muita  attenção.  Descobri  primeiramente  duas  fontes  redondas,  tendo  cada  uma  um  diâ- 
metro de  coisa  de  quatro  vezes  a  largura  de  minha  mão;  e  contemplei  com  um  prazer 
exlremo  o  que  nem  Cyro,  rei  dos  Persas,  nem  Cambyses,  nem  Alexandre  o  grande,  ueiu 
o  famoso  Júlio  César  poderam  descobrir.  Estas  fontes  não  correm  na  esplanada,  que  está 
no  cume  da  montanha;  mas  a  agua  nasce  no  pé  d'esta  montanha.  Eslam  a  coisa  d'um  lirp 
do  pedra  de  distancia  uma  da  outra.  Disem  os  habitantes  estar  toda  a  montanha  cheia 
d'agua,  e  accrcscentam  que  toda  a  planicie  dos  arrabaldes  íluctua  conlinuamentu,  prova 
i;erla  que  ha  muita  agua  por  debaixo.  Cesta  a  razão,  pela  qual  cm  vez  de  transbordar 
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lhe  tinha  feito  presente  no  qual  o  promontório  estava  bem  marcado,  assim  como 
todas  as  cidades,  que  bordavam  a  costa  visinha. 

«Com  estas  iustrucções  o  rei  de  Portugal  mandou  armar  três  navios,  cujo 
commando  deu  a  Bartholameu  Dias,  recomcndando-llie  que  se  informasse  bem 
do  rei  da  Abyssinia,  quando  se  achasse  nas  costas  ocidentaes  d'Africa.  Dias 
foi  até  24"  e  meio  de  latitude  sul,  e  depois  de  alli  ter  posto  um  padrão,  tomou 
posse  d'aquelle  paiz  em  nome  d'este  príncipe.  Fez-se  de  vela,  e  entrou  na  Bahia 
dos  Pastores,  nome  que  deu  a  este  logar  por  causa  da  multidão  de  bois,  que 
vio  em  terra,  Não  sabendo  muito  bem  para  onde  dirigia  sua  navegação^  Dias 


pelo  alio  da  montanha,  a  agua  abre  com  violência  uma  passagem  por  baixo.  O  povo  do 
paiz,  bem  como  o  imperador,  que  estava  alli  á  frentede  seu  exercito,  disseram  que  n'csle 
anno  a  terra  tremia  menos  em  volta  d'estas  fontes,  por  causa  da  secea,  mas  que  nos  annos 
antecedentes  tremia  a  ponto  que  era  muito  perigoso  approximar-se  d'ella.  A  esplanada, 
que  fica  no  alto  da  montanha,  tem  coisa  d'nm  tiro  de  funda  de  largura.  Os  naturaes  ha- 
bitam no  pé  da  montanha,  do  lado  do  occidente,  a  uma  legua  da  fonte. 

«Esle  silio  chama-se  Geesh;  e  a  fonte  parece  estar  distante  de  <icesh  um  tiro  de  peça 
d'artilheria.  Finalmente  a  planície,  onde  a  fonte  está  situada,  c  d'um  accesso  dilBcillimo 
de  todos  os  lados,  menos  do  norte  por  onde  se  pode  la  subir  facilmente. 

•Tomarei  a  liberdade  de  fazer  algumas  reflexões,  mas  que  bastarão  para  provar  que 
esta  dcscripçào  não  pode  ser  de  Paes,  nem  de  nenhuma  outra  pessoa,  que  tenha  viajado 
pela  Abyssinia.  Em  primeiro  logar  não  ha  por  estes  sitios  logar  algum  conhecido  pelo 
nome  de  Sabala,  mas  sim  um  que  tem  o  nome  de  Sacala.  Sacala  em  Imgua  Ethiopica 
significa  terra  muito  alta,  d'onde  a  agua  corre  de  todos  os  lados,  tanto  a  este,  como  a 
oeste,  a  norte  e  a  sul.  Assim  os  telhados  das  casas  em  forma  de  cone  são  chamados  Sa- 
cala, porque  na  occasião  de  chover,  corre  a  agua  egualmente  de  ambos  os  lados.  Assim 
corre  dos  píncaros  das  montanhas.  Assim  se  vê  em  Sacala  o  Nilo  correndo  para  o  norte 
ao  passo  que  varias  outras  nascentes  formam  o  lago  e  ribeira  de  Temsi,  c  precipi- 
tara-se  para  o  sul  na  planície  de  Ashoa,  trezentos  pés  acima  do  nivel  da  montanha  de 
Geesh. 

«Nem  Sacala  nem  Geesh  estão  a  oeste  do  Gojam,  nem  se  approximam  desta  direc- 
ção. Para  ir  de  Sacala  ao  Gojam  é  necessário  primeiramente  atravessar  as  altas  monta- 
nhas de  Lílchambara,  depois  as  de  Amid-Amid;  descendo-se  de  Araid-Amid  entra-se  na 
província  de  Damot,  e  depois  de  se  ter  atravessado  em  toda  sua  largura,  chega-se  às 
fronteiras  occidentaes  do  Gojam.  Os  erros,  que  se  encontram  na  descripção  attribuida 
a  Paes,  são  de  tal  forma,  que  é  impossível  terem  escapado  a  um  homem,  que  tivesse  es- 
tado n'aquelles  togares,  e  fazendo  parte  d'um  exercito,  no  qual  cada  ollicial,  cada  sol- 
dado o  conheciam  como  o  favorito  do  monarcha,  e  se  teriam  apressado  a  ministrar  lhe 
informações  seguras.  Não  havia  até  ninguém  n'aqucllc  exercito,  que  não  tivesse  consi- 
derado como  uma  honra  tel  o  Paes  somente  empregado  a  ir-lhe  buscar  uma  palha  no 
mais  elevado  píncaro  das  montanhas  d'Amid-Amid. 

«Tudo  é  inteiramente  falso  na  descripção  de  que  acabo  de  fallar,  tanto  em  relação 
ao  numero  e  á  posição  das  nascentes,  como  á  situação  da  montanha,  e  da  aldeia  de  Geesh . 
Tinha  nas  mãos  a  pretendida  descripção  de  Paes,  quando  Hz  o  exame  das  nascentes  do 
Nilo,  e  dos  logarcs-adjacentcs.  Medi  todas  as  distancias,  e  achei-as  todas  imaginarias. 

•Não  é  fácil  conceber  porque  Paes  observa:  «Que  a  agua,  que  acha  uma  saida  no 
pé  da  montanha,  não  corre  do  alto.»  Seria  bem  para  exlranhar  que  fosje  d'outra  sorte; 
c  não  duvido  que  uma  montanha  fazendo  esguichar  a  agua  pelo  seu  cume.  quando  e^ta 
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chegou  ao  rio  do  Infante,  depois  de  ter  alcançado  aquollc  formidável  cabo,  ter- 
mo dos  desejos  de  todos  os  portuguczes.  Alli  querendo  approximar-sc  da  terra, 
foi  por  um  mar  tempestuoso,  e  contrariado  pelos  ventos;  poròm  obstinou-se 
cm  descobrir  a  costa,  e  chegou  finalmente  á  vista  do  cabo,  a  que  deu  o  nome 
de  Promontório  das  Tempestades,  por  causa  de  tudo  quanto  seu  navio  tinha  li- 
do que  solTrcr  para  alli  chegar. 

«O  grande  fim  d'esla  viagem  estava  em  summa  rcalisado.  Dias  c  seus  com- 
panheiros tinham  passado  por  muitos  perigos;  e  por  isso  na  sua  volta  não  se 
deixou  de  fazer  justiça  à  sua  intrepidez,  e  constância.  Estes  navegantes  tinham 


agua  tinha  uma  saida  livre  pelo  pé  da  montanha,  fosse  a  coisa  mais  curiosa,  que  os  dois 
jesuita?  tivessem  podido  vér  em  sua  viagem. 

"Mas  de  qual  montanha  falia  o  missionário?  Não  a  nomeou:  disse  pelo  contrario, 
que  as  nascentes  do  ^'ilo  estavam  situadas  na  parte  mais  alta  d'uma  planicie.  Se  assmi 
era,  esta  maneira  de  descrever  as  coisas  não  poderia  ser  entendida  sem  um  interprete. 
Paes  diz  depois  que  a  montanha  está  cheia  d'agua,  e  estremece;  e  que  ha  uma  aldeia  al- 
guma coisa  abaixo  do  cume.  Emquanto  a  mim  nada  vi  de  tudo  isso.  Qualquer  que  seja 
a  montanha,  da  qual  Paes  quer  fallar,  pôde  realmente  bater  alli  terrenos  frios  c  húmi- 
dos: mas  se  é  a  respeito  da  montanha  de  Geesb,  posso  assegurar  que  não  existo  aldeia 
a  mais  d'ura  quarto  de  légua  de  seu  âmbito.  A  aldeia  de  Geesh  está  a  meia  subida  d'um 
rochedo,  d'onde  se  desce  para  a  planície  d'Asha.  O  pé  d'esle  rochedo,  i.sto  c,  a  planície 
está  a  trezentos  pés  abaixo  da  base  da  montanha  de  Geesb,  e  do  sitio  donde  brotam  as 
nascentes  do  Nilo. 

«Paes diz  em  seguida  que  ha  três  milhas  da  aldeia  de  Geesh  ás  nascentes.  Meu  quarto 
do  circulo  estava  em  minha  lenda,  posto  perlo  da  aldeia:  por  isso  era-me  necessário  me- 
dir a  distancia  afim  de  poder  fazer  a  compensação,  e  calcular  minhas  observações,  como 
se  tivc>sem  sido  feitas  nas  próprias  nascentes.  Eu  caminhei  desde  a  margem  do  cume  do 
rochedo  até  ao  centro  da  esplanada  verdejante,  d'onde  brota  a  principal  nascente,  e  achei 
1760;  e  é  a  isso  que  Paes  chama  uma  légua,  ou  o  maior  alcance  d'uma  bomba.  Pelo  que 
me  toca,  creio  que  é  impossível  que  alguém  tendo  estado  nos  legares,  commettesse  taes 
erros,  ou  entáo  a  narraçSo  devia  ser  considerada  como  nio  tendo  cxactidiío. 

«Terminarei  por  uma  ob.servação,  que  prova,  creio  o  iovencivelmcnte,  que  Paes  nun- 
ca viu  as  nascentes  do  Nilo.  EUo  diz  que  u  campo,  no  qual  estão  situadas  estas  nascen- 
tes, é  d'um  accesso  diflicil,  c  que  a  subida  é  muito  íngreme,  excepto  do  lado  do  norte. 

«Mas  se  se  reflecte  nas  primeiras  palavras  d'esta  descripçâo,  achar-se-ha  que  é  a 
d£scida  e  não  a  subida,  que  deve  ser  custosa;  pois  as  nascentes  do  Nilo  ficam  n'um  valle, 
c  desce-se  antes  para  um  valle,  do  que  se  sobe  para  elle. 

•  Todavia,  suppondo  que  seja  um  valle,  e  que  n'este  valle  haja  um  campo,  e  que 
no  meio  do  campo  se  erga  uma  montanha,  eque  sobre  a  montanha  brotam  as  nascentes, 
direi  ainda,  que,  se  estes  logares  são  inaccessiveís,  é  principalmente  do  lado  do  norte, 
por  onde  se  sobe  para  alli  pelas  planícies  de  Gontto.  Quando  vimos  do  este,  sobe-se  por 
Sacala,  e  pelo  valle  de  Litchambara;  e  quando  se  sae  da  planície  d'Ashoa  para  o  meio 
dia,  tem-se  o  rochedo  perpendicular  e  escarpado  de  Geesh,  coberto  de  arbustos  espinho- 
sos, de  arvores,  e  de  bambus,  que  occullam  a  entrada  de  cavernas  medonhas.  Ao  norte 
lemos  as  montanhas  de  Âformasha,  cobertas  egualmcnte  de  todas  as  espécies  de  arvores, 
de  plantas  armadas  de  espinhos,  e  principalmenie  de  kantuffas.  Estes  logares  estilo  além 
d'isso  cheios  de  feras,  c  de  grande  numero  de  enormes  macíicos  de  cabello  comprido,  que 
niuilas  VO/.CÍ  andam  em  pé  como  homens.  N'ci-taí  montanha^  cscirpadas  não  se  cncon- 


experimentado  inntas  tompestados;  c  arrostado  com  tantos  perigos,  quft  duran- 
te o  resto  da  vida  do  rei  João,  não  se  cessou  de  fallar  d'este  terrivel  cabo.  Com 
tudo  o  rei  trocou  o  nome  de  Promontório  das  Tormentas,  que  Bartholomeu 
lhe  tinha  posto,  c  quiz  que  se  chamasse  Cabo  de  Boa  Esperança, 

«Todavia  apezar  de  se  achar  descoberta  a  passagem  do  cabo,  não  faltaram 
poderosos  na  corte,  que  queriam  que  se  renunciasse  à  empreza. 

•Uma  das  razões,  de  que  se  serviam  em  appoio  de  sua  opinião  é  verda- 
deiramente curiosa;  e,  se  os  portuguezes  não  tivessem  depois  mostrado  o 
maior  heroísmo,  teríamos  direito  a  crer  que  não  existindo  o  príncipe  Henrique, 


tram  mais  que  sendas  muilo  estreitas,  que  parecem  ter  sido  feitas  para  cabras,  c  outros 
animaes  selvagens;  quando  se  caminha  por  estas  sendas  ellas  conduzem  muitas  vezes  á 
borda  de  precipícios,  e  somos  obrigados  a  retrogradar  para  achar  um  melhor  caminho. 
EmGm  vindo  de  este,  dos  arredores  de  Zeegam,  e  da  planície,  onde  o  rio  faz  tantas  vol- 
tas e  zig-zags,  acha-se  o  caminho  menos  custoso,  e  comludoos  que  sobem  ás  nascentes 
do  Milo  por  aquelle  lado,  não  acham  ainda  que  seja  muito  fácil. 

«Não  me  resta  mais  que  uma  coisa  a  notar;  ó  que  nenhum  dos  jesuítas,  quer  seja 
Paes,  quer  seja  algum  outro  missionário,  faz  uso  d'esta  descoberta  na  geographia,  nem 
a  applicou  a  íi.\ar  a  latitude,  nem  a  longitude  de  nenhum  logar. 

•Os  historiadores  d'esta  sociedade  litlerata  não  julgaram  mesmo  a  propósito  appro- 
veitarem-se  dos  documentos,  que  lhe  tinham  apresentado  para  fazerem  menção  da  via- 
gem de  Faes;  porque  não  teria  sido  fácil  sem  duvida  sustentar  só  com  a  auctoridadc  de 
Kircher,  que  escrevia  em  Roma,  a  realidade  d'uma  descoberta,  que  elle  attribue  a  Paes, 
e  que  não  se  acha  nos  escriptos  do  próprio  Paes.  Se  esta  viagem  fosse  verdadeira,  ter- 
se-bia  pelo  menos  publicado  o  itinerário;  e  a  maior  parte  dos  jesuítas  eram  assaz  ins- 
truídos para  determinarem,  ou  bem  ou  mal,  a  latitude  e  a  longitude  de  alguns  legares 
situados  n'estes  paizes,  onde  elles  residiram  perto  de  cem  annos  Accrescentemos  que  ne- 
nhum membro  d  esta  sociedade  disse  em  tempo  algum  palavra  a  respeito  da  idolatria, 
que  reina  nas  cercanias  das  nascentes  do  Nilo;  c  no  emtanto  parece  que  quanto  diz  res- 
peito á  religião,  não  lhes  poderia  ter  escapado. 

•Se  os  jesuítas  tivessem  querido  ir  ás  nascentes  do  Nilo,  teriam  podido  partir  de 
Danroz,  e  por  meio  d'uma  bússola,  cujo  uso  era  então  bem  conhecido  dos  portuguezes, 
ter-lhes-hia  sido  fácil  encaminharem-se  para  alli,  e  traçarem  exactamente  sua  marcha. 
Quando  habitaram  seu  convento  de  Gorgora,  não  estavam  a  cmcoenta  milhas  de  Geesh. 
Enganaram-se  comludo  dez  milhas,  dizendo  que  havia  mais  de  sessenta  milhas  de  dis- 
tancia entre  estes  dois  togares;  porém  este  erro  provém  de  accreditarem  que  as  nascen- 
tes do  Mio  estavam  na  proTÍncia  deGojam,  e  que  do  Gojam  *  Gorgora  ha  effectivamente 
sessenta  milhas. 

vQuando,  depois  de  ter  bem  determinado  a  latitude  c  a  longitude  de  Gondar,  eu 
parti  para  me  encaminhar  ás  nascentes  do  Nilo,  pensei  que  o  conhecimento  geographico 
dos  logares  era  o  ur.ico  fruclo,  que  a  posteridade  poderia  tirar  de  minha  viagem,  e  que 
valia  mais  traçar  um  simples  itinerário,  que  descripções  mais  agradáveis,  mas  menos 
úteis.  Em  conformidade  com  isto  marquei  diariamente  a  duração  da  minha  marcha  com 
o  relógio  na  mão,  o  regulei  a  direcção  delles  com  uma  bússola  Tomei  a  altura  do  sol  e 
dascstrellas  em  Dmglcber,  nas  margens  do  llelli,  e  cm  Gontt;  e  finalmente  determinei 
a  latitude  das  nascentes  do  Nilo  por  meio  de  vuiias  observações,  e  sua  longitude  por 
uma  obéervação  única,  e  mui  favorável.  Retirei-me  das  nascentes  do  Nilo  por  um  cami- 
nho diffcrente  d'uquelle,  que  linha  tomado,  quando  para  lá  me  dirigi.  Segui  t  margem 
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o  zelo  pela  religião  e  o  espirito  de  conquista  tinha  egualmente  affrouxado 
n'esta  nação. 

«Os  detractores  das  descobertas  diziam  pois,  que  a  passagem  á  índia  pelo 
Cabo  de  Boa  Esperança  privando  os  estados  Mauritanos  do  commercio  das  es- 
peciarias induziria  estes  povos  a  reunirem-se  para  exterminar  os  portuguezes. 
Porém  o  tirar-lhes  este  commercio  fora  com  effeito  a  ambição  do  principe  Hen- 
rique. Queria  a  ruina  dos  moiros,  como  chefe  da  ordem  de  Christo,  ordem 
estabelecida  contra  os  infiéis,  e  mais  particularmente  contra  os  sectários  de 
Mâhomet. 


opposta  do  rio  e  observei  a  altura  do  sol  não  longe  do  convento  de  Welled-Abbo,  na 
própria  casa  do  Shalaba  Welled  Amlac.  Marquei  também  na  minba  carta  todas  as  aldeias, 
que  eu  tinba  atravessado,  ou  visto  a  pouca  distancia  do  caminbo,  bem  como  o  grande 
numero  de  rios,  que  me  foi  necessário  passar.  Quem  lançar  os  olhos  para  a  minha  pe- 
quena carta,  n<lo  poderá  formar  mais  que  uma  idéa  imperfeita  dos  incommodos  queella 
me  custou.  Todavia  julguei-me  amplamente  recompensado  de  meus  trabalhos,  quando 
comparei  em  Gondar  o  calculo  da  minha  jornada,  conforme  a  bússola,  com  aquelle  que 
me  devia  dar  segundo  rainhas  observações  astronómicas.  Achei  que  não  me  linha  enga- 
nado senão  em  coisa  de  nove  milhas  sobre  a  latitude,  e  sete  milhas  sobre  a  longitude, 
erro  de  mui  pouca  monta  n'uma  grande  carta,  e  quasi  imperceptível  n'uma  carta  redu- 
zida. Certamente  nem  Pedro  Paes,  nem  algum  outro  homem,  que  ouse  aspirar  a  uma  des- 
coberta por  tanto  tempo,  e  tão  ardentemente  de.^ejada,  teria  podido  fazer  o  que  eu  fiz; 
de  sorte,  que  partindo  de  Gongora  ha  metade  menos  de  caminho,  do  que  partindo  de 
Gondar.  Mas  quando  fosse  verdade  que  Paes  emprehendeu  a  descoberta,  da  qual  Kircher 
lhe  dá  a  honra,  não  era  menos  verdade,  que  tinha  deixado  o  mundo  na  mesma  ignorân- 
cia, em  que  o  tinha  achado,  pois  teria  viajado  como  um  ladrão,  que  uescobríndo  as  nas- 
centes occultas  do  Nilo,  para  ellas  teria  olhado,  e  de  repente  teria  deixado  cair  o  veu  so- 
bre ellas,  como  se  tivesse  receio  de  as  vêr. 

«Ludolfe  Yossio  divertiram-se  muito  coma  historia  d'esta  descoberta;  acreditam  que 
Kircher  a  fez  paia  Paes,  do  qual  não  citam  o  nome,  mas  a  quem  chamam  o  descobridor 
dos  rios. 

«Dizem  ser  muito  ridículo  imaginar  quo  o  imperador  d'Abyssinia  fizesse  vir  um  je- 
suíta da  Europa,  para  ser  o  antiquário  do  seu  paiz,  para  lhe  ensinar  que  as  nascentes 
do  Nilo  estavam  nos  seus  estados,  e  mostrar-lhe  o  logar  d'onde  ellas  brotam.  Ma?  a  cri- 
tica de  Yossio  é  despropositada.  Nem  Paes  nem  Kircher,  nem  quem  quer  que  foi  o  auc- 
tor  d'este  livro,  onde  se  falia  d'esta  descoberta,  nunca  pretendeu  que  tivesse  havido  ne- 
cessidade de  ensinar  ao  imperador  d'Abyssinia  o  logar,  em  que  estavam  as  nascentes. 
Conta  somente  que  os  Agows  de  Geesh  lhe  disseram  que  a  montanha  tremia  no  tempo 
da  sccca,  e  que  mesmo  linha  tremido  n'aquel!e  anno,  e  quo  o  imperador,  que  estava  pre- 
sente ao  dito  dos  Agows,  o  tinha  confirmado  com  seu  próprio  testimunho.  Não  é  isto  di- 
zer que  P.aes  ensinou  o  imperador,  cujo  exercito  estava  acampado  perto  de  Geesb,  que 
as  nascentes  do  Nilo  estavam  em  seus  estados,  e  que  eram  aquellas  mesmas,  que  ellc 
estava  vendo.  (James  Bruce — Voyage  aux  sources  du  NU,  vol.  9.»,  pag.  201  a  220.) 

•Conla-se  que  o  celebre  Affonso  d'Albuquerque,  vice-rei  das  índias,  escreveu  muitas 
vezes  ao  rei  de  Portugal,  D  Manuel,  paia  lhe  mandar  alguns  habitantes  da  Madeira, 
homens  costumados  a  nivelar  aterra,  para  prepararem  plantações  de  canna  de  assucar. 
Albuquerque  queria  servir-se  d 'elles  para  executar  a  cmpreza  que  formara  de  1/inçar  o 
Nilo  parn  o  mar  Vermelho,  com  o  Gm  de  esfomear  o  Egypto.  O  filho  de  Albuquerque 
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iD.  Manoel,  que  occupava  então  o  reino  de  Portugal  desviando-se  de  erros 
vãos,  resolveu  seguir  o  projecto,  o  mais  nobre  e  o  mais  arrojado,  que  uma  na- 
ção poude  jamais  emprehender,  e  que,  apezar  de  ter  custado  já  muito  tempo  e 
dinheiro,  tinha  também  já  começado  a  apresentar  bellos  resultados,  superiores 
a  quanto  se  esperava.  Não  teve  necessidade  de  andar  a  procurar  muito  tempo 
para  lançar  as  vistas  sobre  Vasco  da  Gama,  homem  distincto  pela  sua  coragem 
e  por  uma  grande  presença  d'espirito.  Escolheu-o  para  commandar  esta  fro- 
ta, 6  entregou-lhe  na  sua  partida  o  diário,  e  o  mappa  da  índia  por  Pedro  da 


refere  este  caso  inTerosimil,  e  accrescenta  que  não  duvida  que  seu  pae  se  tivesse  saido 
bem,  porque  clle  sabia  d'um  modo  incontestável,  que,  quando  os  árabes  do  alto  Egypto  es- 
tavam em  guerra  com  o  sultão,  interrompiam  o  curso  do  canal,  que  está  entre  Hcnna, 
no  Egypto,  e  Cosseir  sobre  o  mar  Vermelho. 

«Tellez  e  Le  Grand  ao  referirem  as  opiniões  de  Albuquerque  e  de  seu  filho,  fazem 
muitos  elogios  ao  filho  á  custa  do  pae,  mas  sem  duvida  não  teem  razão. 

•Em  primeiro  logar  vimos  na  historia  d'Abyssinia,  que  tudo  quanto  D.  Manuel 
poude  fazer,  foi  enviar  quatrocentos  homens  em  soccorro  do  rei  d'Abyssinia,  cujos  esta- 
dos estavam  então  quasi  totalmente  invadidos  pelos  turcos  e  pelos  moiros.  Não  é  pois 
da  índia  que  se  podia  esperar  a  execução  d'uma  empreza  tão  grandiosa  e  tão  dífficil, 
como  a  de  desviar  o  curso  do  Nilo.  Depois  ojoven  Albuquerque  engana-se  evidentemente 
no  facto  que  assevera. 

«Nunca  houve  canal  entre  Cosseir  e  Cana.  As  mercadorias  que  vecm  pelo  mar  Ver- 
melho foram  sempre  transportadas  por  caravanas.  (Idem,  idem,  vol.  9.»,  pag.  333. 

•  Diz-se  nos  escriptos  dos  jesuitas  que  os  Agows  adoram  as  canoas-  Veja-se  a  notá- 
vel carta  que  o  ras  Sela  Chrislos  dirigiu  ao  imperador  Socinios,  e  que  está  inserta  em 
Balthazar  Telles;  tomo  S.°,  pag.  496.  Porem  eu  nunca  observei  n'este  povo  algum  vestí- 
gio de  tal  culto.  (Pag.  400.) 

«A  infanteria  abyssinia  tem  estandartes  pintados  de  duas  cores  diflferentes,  e  com  ti- 
ras, que  se  cruzam  em  amarello  e  branco,  ou  cm  vermelho  e  verde;  porém  os  estandar- 
tes da  cavallaria  teera  ura  leão  vermelho,  verde  ou  branco.  A  primeira  invenção  d'isto  é 
altribuida  aos  portuguezes.  (Idem,  idem,  vol.  8.°,  pag.  104.) 

«Vou  agora  contar  a  relação  que  faz  do  baptismo  annual  dos  abyssinios  Alvarez, 
capellão  do  embaixador  portuguez  D.  Rodrigo  de  Lima. 

«O  rei  d'Abyssinia  tinha  convidado  D.  Rodrigo  de  Lima  a  assistir  á  celebração  da 
Epiphania.  Os  portuguezes  encaminbaram-se  a  milha  e  meia  do  acampamento,  para  a 
borda  d'um  lago  destinado  para  a  cerimonia.  Alvarez  diz  que  todos  aquelles,  que  encon- 
travam no  caminho,  lhes  perguntavam  se  se  iam  baptisar,  ao  que  este  capellão  respon- 
dia que  não,  porque  tinham  sido  baptisados  á  nascença. 

«De  noite,  diz  elle,  reuniu-se  um  grande  numero  de  padres,  que  se  pozeram  a  can- 
tar, ou  para  melhor  dizer  a  mugir  com  a  intenção  de  abençoarem  a  agua.  Depois  da  meia 
noite  começou  o  baptismo.  O  abuna  Marcos,  o  rei  e  a  rainha  foram  os  primeiros  a  en- 
trarem no  lago.  Tinham  cada  um  d'elles  uma  porção  de  panno  de  algodão  em  volta  da 
cintura;  porém  o  povo  não  estava  tão  coberto.  Ao  romper  do  sol  a  cerimonia  estava  quasi 
acabada,  e  quando  Alvarez  chegou  ao  lago,  viu  que  estava  cheio  d'agua  benta,  e  que  se 
tinha  deitado  n'ellc  muito  azeite. 

"Parece,  segundo  esta  passagem,  que  o  capellão  portuguez  não  estava  ainda  no  la- 
go, quando  a  cerimonia  estava  mais  de  metade  feita,  e  que  elle  não  foi  testemunha  nem 
da  benção  da  agua.  nem  da  immersão  do  rei,  da  rainha  e  do  abuna.  Emquanto  ao  azeite 
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Covilhã,  com  cartas  para  todos  princípcs  indianos,  dos  quaes  linha  ouvido 
f  ai  lar. 

«Porém,  o  que  Vasco  da  Gama  fez  na  sua  partida,  não  annunciava  nem  um 
guerreiro,  nem  um  grande  homem;  suas  procissões,  seus  votos,  suas  momices^ 
sua  devoção  apparatosa  e  digna  d'um  verdadeiro  supersticioso,  todo  seu  pro- 
cedimento finalmente  parecia  mais  dirigidos  desanimar  seus  soldados,  do  que 
a  os  animar  a  servir  valentemente  sua  pátria. 

«Lembrou-lhes  muito  inconvenientemente  as  tempestades,  que  Dias  tinha 
soíTrido  perto  d'aquelle  terrível  cabo  que  iam  dobrar,  e  não  fez  mais  que  per- 


(leilado  na  agua,  não  quero  contradizer  positivanienle  Alvares,  porque,  ainda  que  eu  li- 
vesse  chegado  cedo,  quando  fui  vêr  o  baptismo  d'Adowa  e  o  de  Ilabba,  seria  possível 
que  se  tivesse  praticado  a  mesma  coisa,  e  que  a  obscuridade  me  tivesse  impedido  de  vér. 
Comtudo,  nunca  ouvi  dizer  na  Abyssinia  que  se  empregasse  o  azeite  para  esta  cerimo- 
nia. Continuemos  a  narraçilo  da  Alvares: 

«Tinha-se  erguido  um  ampbitbeatro,  onde  o  rei  estava  assentado,  de  maneira  que 
linha  a  face  voltada  para  o  lago.  O  rosto  do  monarcha  estava  coberto  com  um  veu  de 
tafetá  azul;  e  um  velho,  que  era  o  aio  d'esle  principe,  tinha-se  mettido  na  agua  até  aos 
hombros,  nú  como  a  mão,  e  meio  morto  de  frio,  pois  tinha  caido  muito  gelo  durante  a 
noite. 

•  Este  velho  pegava  na  cabeça  de  todos  aquellcs,  que  se  aproximavam  d'elle,  e  os 
mergulhava  na  agua,  dizendo-lhes  em  língua  abyssinia:  Eu  te  baptiso  em  nome  do  Padre, 
do  Filho  e  do  Espirito  Santo. 

•  A  província  de  Siioa,  onde  o  rei  d'Abyssinía  estava  entSo,  achando-sc  aos  8"  de  la- 
titude norte,  e  o  sol  22°  sul  de  sua  decli  nação  meridional,  avançando  para  o  norte,  este 
astro  devia  estar  no  dia  da  Epiphania  a  menos  de  .30"  do  zenith  do  lago,  onde  se  fazia  o 
bapUsmo.  N'eíta  estarão  o  thermometro  de  Farenheit  sobe  em  Gondar  a  68%  c  em  Shoa 
não  pôde  elevar-se  a  menos  de  70»;  porque  Gondar  fica  pelos  12°  de  latitude  norte,  isto 
é,  a  4°  mais  ao  norte.  Ora  é  impossível  que  a  agua  gele  em  Shoa,  e  posso  asseverar  que 
nunca  vi  gelo  em  algum  sitio  da  Abyssinia,  mesmo  nas  mais  frias  montanhas.  E  além 
d'issu  n'este  paiz  o  mez  de  janeiro  é  um  dos  mais  quentes  do  anno. 

«O  baptismo,  diz  Alvarez,  começou  á  meia  noite,  e  o  velho  que  presidia  á  cerimo- 
nia, mergulhava  na  agua  a  cabeça  dos  neophitos,  dízcndo-lhes:  Eu  te  baptiso  em  nome 
dii  Padre,  do  Filho  c  do  Espirito  Santo. 

<-Ao  romper  do  sol  a  multidão  augmcnlou,  esó  ás  nove  horas  é  que  tudo  foi  acabado. 
>  É  mister  convir  que  o  tempo  deveu  parecer  bem  longo  a  um  velho,  que  estava  mettido 
até  aos  hombros  na  agua  gelada. 

Mas  o  numero  dos  baptisados  não  foi  menos  de  quarenta  mil,  porque  us  mulheres 
estav.im  misturadas  confusamente  com  os  homens;  e  póde-se  julgar  que  o  baptisador  ge- 
ral teve  bastante  occupação  para  não  ter  frio,  se  é  verdade  que  passaram  pelas  soas 
mãos  no  e.spaço  de  nove  horas,  quarenta  mil  pessoas. 

«As  mulheres,  conforme  o  capellão  portnguez,  estavam  na  presença  dos  homens  sem 
terem  nada  no  corpo,  que  as  podes.«e  cobrir.  O  abuna,  o  rei  e  a  rainha  foram  os  primei- 
ros bapti.<;ados,  e  não  tinham  outro  vestuário  senão  um  pnnno  de  algodão  em  volta  dos 
rins,  mas  cu  atrevo  me  a  alTirmar  que  nunca  se  contou  coisa  alguma  mais  opposta  aos 
costumes  d'um  paiz.  O  rei  d'Abyssinia  anda  todo  coberto,  e  a  única  parte  do  corpo,  que 
so  lhe  pôde  vôr  .são  os  olhos. 

«A  rainha  e  todas  as  outras  mulheres  flu^r  cm  publico,  quer  era  particular,  eslSo 
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snadir-lhc?  por  osta  manfiiraj  que  esta  viagem  lhes  olTerecia  maiores  perigos, 
<iue  gloria. 

•Com  tudo  a  14  de  julho  de  1497  Gama  partiu  de  Lisboa  cora  sua  pequena 
frota;  e  como  a  arte  da  navegação  tinha  já  feito  grandes  progressos,  singrou  no 
alto  mar  cm  direitura  ás  Ilhas  Canárias,  e  depois  ás  de  Cabo  Verde,  onde  lan- 
çou ferro,  e  onde  tomou  agua  e  mantimentos.  Tendo-se  feito  de  vella,  foi  contra- 
riado quatro  vezes  pelos  ventos  e  mau  tempo,  e  opprimido  de  fadiga  viu-se  obri- 
gado a  entrar  na  grande  bahia  de  Santa  Helena.  Vasco  viu  que  os  habitantes 
d'esta  bahia  eram  baixos,  negros,  e  fallavam  uma  linguagem  desconhecida,  lin- 
guagem que  se  vio  depois  ser  a  mesma,  que  a  do  Cabo  de  Boa  Esperança. 

«Os  portuguezes  não  tinham  ainda  conhecimento  dos  ventos  geraes  e  das 

egualmentc  cobertas  até  á  barba.  Teem  por  vergonba  deixar  um  estranho  vêr-lhes  a  ponta 
do  pé,  e  lecm  grande  cuidado  em  terem  as  mãos  cobertas  até  á  extremidade  das  unhas. 

«O  velho  aio,  que  estava  no  lago,  pronunciava  era  abyssinio  a  formula:  Eu  le  bap- 
liso  em  nome  do  Padre,  do  Filho  e  do  Espirito  San  lo.  É  certo  que  Alvares  não  percebia 
uma  única  palavra  d'e.sta  língua,  mas  o  que  é  mais  para  admirar  é  que  o  capeilão  por- 
luguez  fallou  cm  latim  ao  rei,  que  o  entendeu  muito  bem,  e  que  lhe  perguntou  se  se  linha 
doutorado  em  Sarbonne.  Qui  crediderit,  et  bapíisalus  fuerit,  salvus  erit,  disse  ainda  Al- 
vares. 

«Tendes  razão  emquanto  ao 'baptismo,  responde  o  rei;  e.stas  palavras  são  do  nosso 
Salvador;  porém  a  cerimonia,  que  acabamos  de  praticar,  foi  inventada  por  um  de  meus 
avós,  cm  favor  dos  abyssinios,  que  se  tinham  feito  mahoraetanos,  e  que  desejavam  regres- 
sar ao  christianismo. 

«Alvares,  querendo  persuadir-nos  que  esta  cerimonia  era  realmente  um  baptismo, 
diz  que  antes  da  sua  chegada  ao  lago,  tioha-se  deitado  azeite  na  agua.  Não  se  atreve 
pois  a  affirmar  que  o  vio  fazer,  porque  é  ama  falsidade;  mas  sabe  que  era  um  dos  ritos 
das  egrejasdo  Oriente,  é  por  isso  que  falia  d'elle. 

"O  capeilão  de  D.  Rodrigo  de  Lima  leria  devido  ver,  que  não  somente  os  homens 
o  as  mulheres  se  lavavam  no  lago,  mas  que  faziam  banhar  alli  os  cavallos,  vacas,  mulas, 
e  uma  quantidade  immensa  de  burros. 

«Não  terei  por  conseguinte  escrúpulos  em  dizer,  que  tudo  quanto  Alvares  diz  n'esta 
relação,  não  passa  d'uma  mentira  grosseira,  porque  os  abyssinios  nunca  olharam  como 
um  baptismo  a  cerimonia,  que  praticam  no  dia  da  Epiphania.  (Vayages  aux  sources  du 
NU,  vol.  8.%  pag.  138  ) 

«A  cataracla  d'Alala,  no  rio  Nilo  offereceu  á  minha  vista  um  dos  mais  bellos  espec- 
táculos, que  tenho  visto.  O  jesuila  Jeronyrao  Lobo  pretende  que  se  poz  debaixo  do  arco 
que  forma  o  Nilo  precipilando-se.  Conta  que  não  somente  alli  se  assentou  com  tranquil- 
lidade,  mas  que,  olhando  atravez  da  massa  d'agua  que  caia,  viu  a  luz  dividida  como  por 
um  prisma  n'uma  iafínidade  de  circnios  matisados  como  o  do  arco  iris.  Porém  eu  ouso 
.<;em  hesitar  dizer  que  é  uni;i  mentira.  A  bacia  que  recebe  a  cascata  é  muito  profunda,  e 
a  agua  está  alli  extremamente  agitada.  Mas  suppondo  mesmo  que  houvesse  no  meio  d'es- 
ta  bacia  uma  elevação,  onde  se  podcíse  sentar,  seria  impossível  a  um  homem  chegar 
alli.  (Idem,  idem,  pag.  â8i.»  ^ 

Bruce  a  lodos  os  rscri piores  portuguezes  tinha,  como  se  tem  visto,  na  conta  de 
falsarios  e  menlirosO.'i.  De  egual  modo  procederam  para  com  elle  os  escriplores  euro- 
peus, que  chegaram  a  duvidar  que  Bruce  tÍTcssc  estado  na  Aby  ssinia. 
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monções,  que  reinam  n'estcs  mares;  o  Gama  tinha  partido  para  a  Indiana  es- 
tação mais  desfavorável.  A  i6  de  novembro  fez-se  de  vola  para  o  Cabo  com 
vento  de  sudoeste:  porém  no  mesmo  dia  o  mau  tempo  se  declarou,  e  os  por- 
tuguezes  foram  de  tal  maneira  acossados  pelo  temporal,  que  a  i8,  tendo  final- 
mente descoberto  o  Cabo,  não  se  atreveram  a  dobrai -o.  Viu-se  então  quanto 
as  impressões,  que  lhes  tinha  deixado  a  viagem  de  Dias,  eram  mais  fortes,  que 
os  deveres,  obediência  e  resignação,  que  tinham  tão  solemnemente  jurado  na 
capella  da  ermida,  aonde  Vasco  os  tinha  levado  em  procissão.  Toda  a  equipa- 
gem se  revoltou,  e  se  recuzou  a  ir  mais  longe,  estando  os  pilotos,  e  contrames- 
tres mesmo  á  frente  dos  amotinados.  Porém  Vasco,  bem  convencido  que  ne- 
nhum perigo  extraordinário  os  esperava  alem  do  Cabo,  persistiu  em  querel-o 
dobrar,  e  os  oíflciaes  animados  do  mesmo  ardor,  que  seu  commandante  apo- 
deraram-se  dos  chefes  amotinados,  e  pozeram-nos  a  ferros  no  porão. 

«O  próprio  Vasco  tomou  na  mão  o  leme  de  seu  navio,  e  se  desviou  da  terra, 
com  grande  espanto  de  seus  mais  bravos  companheiros.  O  temporal  durou 
ainda  dois  dias,  mas  elle  não  poude  abalar  a  constância  do  almirante,  que  a 
20  teve  finalmente  a  honra  de  dobrar  o  cabo.  N'este  momento  de  triumpho  as 
trombetas  e  tambores  fizeram-se  ouvir,  e  Vasco  permittiu  a  seus  companheiros 
toda  a  sorte  de  regosijos,  a  fim  de  banir  a  lembrança  de  seus  receios,  fazel-os 
concordar  com  elle  em  que  este  cabo  tinha  sido  mui  justamente  chamado  o  Cabo 
de  Boa  Esperança. 

«A  25  os  portuguezes  ancoraram  n'um  pequeno  porto,  a  que  deram  o  no- 
me de  S.  Braz.  Pouco  depois  viram  um  grande  numero  de  habitantes,  corre- 
rem á  praia,  e  aos  montes  próximos.  O  almirante  temendo  alguma  surpreza, 
fez  desembarcar  gente  armada.  Porém  antes  d'isso  mandou  que  atirassem  para 
a  praia  guisos  de  metal,  e  outras  bagatellas.  Os  indígenas  apoderaram-se  d'ella8 
precipitadamente,  e  aventuraram-se  mesmo  a  chegar  tão  perto,  que  um  d'elles 
tomou  alguma  coisa  mesmo  da  mão  do  almirante.  Logo  que  Vasco  desceu  á 
terra,  os  selvagens  aeolheram-no  cantando  e  tocando  flauta;  e  elle  mandou  aos 
portuguezes,  que  tocassem  trombeta,  e  dançassem  à  roda  dos  selvagens. 

«De  S.  Braz  até  sessenta  léguas  mais  longe,  a  costa  pareceu  aos  portugue- 
zes coberta  de  arvoredo,  e  d'uma  verdura  extremamente  agradável.  Em  dia 
de  Natal  approximaram-se  da  terra,  e  entraram  n'um  rio,  ao  qual  deram  o 
nome  de  rio  dos  Reis.  Chamaram  também  toda  a  que  se  extende  de  S.  Braz  a 
este  rio— Terra  do  Natal.  O  tempo  tinha-se  tornado  muito  bello;  os  portugue- 
zes deitaram  todas  suas  lanchas  no  mar  para  descerem  a  terra,  e  viram  a  praia 
juncada  de  homens  e  de  mulheres  de  grande  estatura,  mas  que  não  tinham  ma- 
neiras affaveis  e  agradáveis.  O  almirante  mandou  desembarcar  Martim  AfTonso, 
que  fallava  varias  linguas  dos  negros.  Este  fez-se  muito  bem  entender,  e  foi 
agradavelmente  acolhido  pelo  chefe,  ou  rei,  a  quem  o  almirante  mandou  de 
presente  algumas  bagatellas,  e  que  em  compensação  oíTereceu  quanto  produ- 
zia seu  paiz.  Tanto  estava  encantado  dos  portuguezes  I 

«A  15  de  janeiro  de  1498,  tendo  renovado  sua  provisão  d'agua,  que  os  pró- 
prios negros  ajudaram  os  marinheiros  a  metterem  a  bordo,  Gama  deixou  este 
povo  aíTavcl  e  generoso,  e  adianlou-se  até  ao  Cabo,  a  que  deu  o  nome  de  Cabo 
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das  ('orrcnlns,  Alli  termina  a  Costa  do  Natal,  e  começa  a  de  Sofala  ao  norte 
do  Cabo.  (iama,  vindo  do  meio  dia  ao  Cabo  das  Correntes,  chegou  exacta- 
mente ao  mesmo  sitio,  aonde  Covilhã  tinha  ido  ao  vir  do  Norte,  de  maneira 
que  estes  dois  portiiguezes  tinham  feito'  elles  sós  a  volta  inteira  d' Africa. 

«Subiu  ao  throno  d'Abyssinia  Iscander,  e  os  portuguezes  def^araaram  uma 
grande  confusão  sobre  uma  parte  da  historia  d'este  paiz,  Iscander  subiu  ao 
throno  era  147o.  Morreu,  diz-se,  em  1490,  o  que  é  confirmado  por  Ludolf;  e 
todavia  todo  o  mundo  sabe,  que  não  devia  ter  morrido,  senão  em  1492.  A  maio- 
ria dos  portuguezes  confessa  além  d'i3So  que  Covilhã  viu  Iscander,  e  conver- 
sou com  elle  algum  tempo  antes  da  sua  morte:  o  que  deve  effectivamente  ser 
verdade,  se  este  príncipe  viveu  até  1492;  porque  Pedro  da  Covilhã  entrou  ef- 
fectivamente na  Abyssinia  em  1490,  assim  como  nol-o  conta  Galvão  nas  me- 
morias de  seu  pae.  Mas  por  outra  parte  Telles  diz-nos  que  Iscander  tinha  mor- 
rido seis  mezes  antes  da  chegada  de  Covilhã.  Que  acreditar?  Se  Covilhã  não 
chegou  effectivamente  á  Abyssinia  senão  seis  mezes  depois  do  assassinato  d'Is- 
cander,  foi  então  no  fim  do  reinado  de  Amdo-Sion,  menino,  que  não  occupou 
o  throno  mais  que  sete  mezes.  Nem  Alvarez,  nem  Telles  fazem  menção  d'este 
joven  rei,  e  ambos  commetteram  uma  serie  d'erros,  o  que  prova  que  os  hia- 
toriadores  portuguezes  prestam  pouca  altenção  á  Chronologia  Abyssinia.  Di- 
zem que  Iscander  era  pae  de  Naod,  quando  era  seu  irmão.  Paliando  depois  a 
respeito  de  Helena  apresentam-na  como  mãe  de  David;  e  todavia  Helena,  de- 
clarada Iteghé,  durante  a  menoridade  de  David  III,  não  era  senão  avó,  ou  para 
melhor  dizer  esposa  do  avô  d'este  príncipe,  e  ella  nunca  teve  filho. 

«Achei  perto  de  quatro  annos  de  differença  entre  meu  calculo,  e  o  dos  au- 
ctores,  que  acabo  de  citar.  Mas  julguei  não  dever  servilmente  renunciar  á  mi- 
nha opinião,  para  seguir  a  de  estrangeiros,  que  entendiam  muito  mal  a  lingua, 
e  quasi  que  não  conheciam  a  maneira  de  contar  do  paiz,  do  qual  escreviam  a 
historia.  Meu  calculo  aliás  é  apoiado  por  um  eclipse  de  sol  succedido  em  1533, 
no  decimo  terceiro  anno  do  reinado  de  Cláudio.  Partindo  d'esta  epocha  até  o 
instante,  em  que  puz  os  pés  nas  terras  d'Abyssinia;  e  remontando  depois  ao 
tempo  dlscander,  parece  que  este  príncipe  subiu  ao  throno  em  1478,  e  que 
reinando  17  annos,  deveu  viver  até  o  anno  de  1495.  D'esta  sorte  poude  ver  Pe- 
dro do  Covilhã,  e  conversar  com  elle,  se  Covilhã  effectivamente  foi  á  Abyssi- 
nia em  1490. 

«Depois  do  assassinato  d'Iscandcr  os  abyssinios  offereceram  a  coroa  a  Naod, 
irmão  dlscander,  e  morrendo  depois  d'um  reinado  de  treze  annos,  succedeu- 
Ihe  David,  i 

«Por  este  tempo  os  turcos,  que  até  então  tinham  sido  julgados  como  nada 
valendo  no  meio  dia  da  Africa  e  da  Ásia  se  mostraram  de  repente  debaixo 
d'um  aspecto,  que  fez  tremer  todos  estes  estados. 

«Selim,  imperador  de  Constantinopla,  venceu  Canso  El  Guari,  Sultão  do 
Egypto,  que  morreu  no  combate.  Algum  tempo  depois  tendo  dado  uma  se- 
gunda batalha.  Selim  ainda  vencedor  se  apossou  do  Cairo,  e  debaixo  do  espe- 

1  James  Bmce—Vvjinge  aux  sources  du  NU,  vol  4.",  pag.  189. 
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cioso  pretexto  que  Tomum-Bey,  successor  de  Canso,  linha  mandado  malar  os 
embaixadores  turcos,  mandou  enforcar  o  desgraçado  Siiilão  na  porta  principal 
de  sua  capital,  e  com  esta  execução  sanguinolenta  d(>struiu  a  rara  dos  Mame- 
lukos.  Sinan-Becha,  primeiro  ministro  e  general  de  Selim;  conquistou  bem  de 
pressa  toda  a^eninsula  da  Arábia  até  às  margens  do  Oceano  Indico. 

«O  povo  por  muito  tempo  acostumado  a  combater,  e  a  quem  Mahomet  ti- 
nha inspirado  seu  enthusiasmo,  conquistou  o  Oriente.  Mas  o  luxo  o  desarmou 
bem  de  pressa,  e  o  reduziu  á  mesma  situação,  em  que  elle  estava,  logo  que 
Augusto  quiz  submettel-o.  Sinan-Pacha  não  teve,  pois,  necessidade  mais  que 
d'um  punhado  de  guerreiros  para  exterminar  os  soberanos  legítimos  d'estas 
regiões.  Uns  foram  vencidos  pela  força,  outros  pela  perfidia,  e  Sinan  os  subs- 
tituiu em  cada  cidade  principal  por  officiaes  de  confiança,  com  guarnições  de 
janisaros,  que  não  conheciam  outras  leis  mais  que  as  militares. 

«A  guerra  comtudo  tinha  mudado  de  forma  debaixo  d'estes  noyos  con- 
quistadores. As  espingardas,  a  artilheria  estavam  empregadas  contra  os  dar- 
dos, lanças,  frechas,  únicas  armas  usadas  na  Arábia  e  na  Abyssinia.  Uma  frota 
carregada  de  soldados,  e  de  instrumentos  de  guerra,  cujos  nomes  eram  tão  des- 
conhecidos aos  povos  d'estas  regiões,  como  seus  effeitos  destruidores,  foi  des- 
tinada pelos  turcos  a  conquistar  a  índia;  e  ainda  que  o  valor  portuguez  veiu 
em  ajuda  dos  indios,  e  repellisse  gloriosamente  os  othomanos,  estes  fortifica- 
ram sem  cessar  os  diversos  postos,  que  tinham  na  Arábia,  e  com  os  soccorros 
dos  quaes  contavam,  se  um  inimigo  quizesse  detel-os,  se  a  tempestade,  ou 
qualquer  outro  obstáculo  tivesse  podido  oppôr-se  ao  regresso  d'elles. 

•Pôde  se  dizer  que  estas  guarnições  de  janisaros  devoravam  as  entranhas 
do  commercio  debaixo  do  pretexto  de  o  proteger.  Seu  commandante  tinha  pois 
estabelecido  alfandegas  em  alguns  portos.  Mas  viu-sc  bem  depressa  que  o  ver- 
dadeiro motivo  era  o  de  conhecer  melhor  as  pessoas,  ás  quaes  podiam  extor- 
quir mais  dinheiro.  Jidda,  Zibid,  Moka,  cidades  commerciantes  e  visinhas  de 
Abyssinia,  ainda  que  situadas  sobre  a  costa  d'Arabia;  Suakem,  ilha  na  costa 
d'Africa,  ás  portas  dos  abyssinios,  e  no  caminho  das  caravanas,  que  vão  da 
Abyssinia  ao  Cairo,  estavam  todas  debaixo  do  commando  d'um  bachá  turco, 
e  tinham  guarnições  turcas  enviadas  pelo  imperador  Selim,  e  por  Solimão,  sen 
suceessor. 

«Os  mercadores  árabes  não  gostando  senão  da  paz,  e  tendo  aquella  boa  fé, 
que  um  commercio  prospero  inspira,  fugiram  sem  demora  para  longe  da  vio- 
lência, e  da  injustiça  dos  turcos,  c  levaram  suas  riquezas  para  as  costas  do 
reino  d'Adel.  O  commercio  da  índia,  querendo  escapar  aos  mesmos  tyrannos, 
foi  também  para  Adel  refugiar-se  entre  seus  amigos,  e  alli  foi  que  os  mouros 
o  cultivaram  durante  todo  o  tempo,  que  durou  a  impolitica  e  barbara  oppres- 
são  dos  turcos. 

«Zeyla  é  uma  ilhota,  situada  na  costa  d'Adel,  opposta  á  Arábia  Feliz,  na 
entrada  do  Oceano  Indico.  Os  turcos  estabelecidos  na  Arábia,  apesar  de  não 
advinharem  a  verdadeira  causa  da  fugida  do  commercio,  ficaram  muito  qui- 
zilados  de  o  verem  refluir  para  o  reino  d'Adel.  Apoderaram-se  de  Zeyla,  e  es- 
tabeleceram alli  uma  alfandega,  e  por  meio  d'este  posto,  e  das  galeras,  que  en- 
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viavam  om  crnzeiro  para  os  estreitos,  submetteram  o  coramercio,  que  o  reino 
d'Aclcl  fazia  cora  a  ladia,  íis  contribuições,  que  podiam  d'alguma  sorte  in- 
demnisal-os  da  deserção,  que  suas  injustiças  e  violências  tinham  occasionado 
na  Arábia. 

•Este  novo  estabelecimento  dos  turcos  ameaçou  destruir  ao  mesmo  tempo 
o  reino  d'Adel,  e  o  império  d'Abyssinia.  Considerando  a  disciplina  firme  e  se- 
vera do  governo  dos  turcos,  e  a  politica  fraca,  os  prejuisos  dos  adelios  e  dos 
abyssinios,  parece  mais  que  provável,  que  estes  dois  últimos  povos  teriam 
sido  submeltidos,  se  a  índia  não  tivesse  sido.  o  principal  alvo  da  ambição  dos 
turcos, e  se  não  tivessem  alli  encontrado  os  portuguezes  solidamente  estabeleci- 
dos. Os  portuguezes  foram  governados  por  uma  successão  de  reis,  que  não  ti- 
veram,talvez  outros,  que  os  egualassem;  e  seus  officiaes  e  soldados  eram  su- 
[loriores  emquanto  á  disciplina,  á  coragem,  ao  amor  da  pátria,  a  todos  os  exér- 
citos, dos  quaes  a  historia  nos  offerece  o  exemplo. 

«A  imperatriz  Helena  informada  então  dos  progressos  do  poder  portuguez 
na  índia  conheceu  que  o  soccorro  d' esta  nação  era  o  único,  que  podia  salvar 
Adol  c  a  Abyssinia. 

«O  portuguez  Pedro  da  Covilhã  vindo  como  embaixador  á  corte  d'Abys- 
sinia,  alli  tinha  residido  durante  dois  reinados,  sem  quo  quizessem  de  modo 
algum  deixal-o  ir  embora.  Tinha-se  d'alguma  sorte  tornado  antes  um  objecto 
de  curiosidade,  que  de  utilidade.  Além  da  liberdade  nada  lhe  faltava.  A  im- 
peratriz tinha-o  casado  cora  uraa  mulher  de  alta  jerarchia,  c  accuraulado  de 
riquezas  e  de  honras.  Coratudo,  na  época  em  que  havia  a  receiar  as  conquis- 
tas dos  turcos,  esta  princeza  coraeçou  a  perceber  de  que  iraportancia  podia 
ser  para  ella  um  homem,  que  lhe  fornecesse  meios  seguros  de  correspondên- 
cia cora  a  índia  e  Portugal;  pois  as  pessoas,  a  quem  ella  tinha  resolvido  diri- 
gir-se,  não  lhe  eram  menos  desconhecidas,  que  as  linguas  d'ellas. 

•  Havia  então  na  corte  d'Abyssinia  um  mercador  chamado  Matheus,  •  ho- 
mem intelligente,  honrado,  e  havia  muito  tempo  acostumado  a  percorrer  os 
estados  do  Oriente  para  as  necessidades  mercantis  do  rei  e  dos  grandes  da 
Abysíinia.  Estivera  no  Cairo,  Jerusalém,  Ormuz,  Ispaham,  nas  índias  Orientaes, 
e  na  costa  de  Malabar,  tanto  nos  logares  conquistados  pelos  portuguezes,  como 
nos  que  tinham  ficado  debaixo  do  dominio  de  seus  príncipes  legitimes.  Era 
finalmente  um  d'e8ses  agentes  que  eram  empregados  pelos  monarchas  e  abyssi- 
nios ricos  a  irem  vender  ou  trocar  as  mercadorias,  que  lhes  são  pagas  cm  gé- 
neros. Em  sumraa  Matheus  foi  escolhido  pela  imperatriz  Helena  para  ser  seu 
embaixador  junto  do  rei  de  Portugal:  ella  o  mandou  acompanhar  por  ura  jo- 
ven  abyssinio,  que  raorreu  na  viajera.  As  cartas,  que  Helena  dirigiu  n'csta 
occasiào  ao  raonareha  europeu,  são  rauito  extensas,  o  conteera  mais  tieções  c 
vaidade,  que  coisas  verdadeiras. 

«Na  primeira  metade  da  carta,  metade  que  se  suppõe  dictada  por  Covi- 
lhã, a  imperatriz  diz  «luc  o  que  cila  pede  ao  rei,  lhe  será  explicado  por  Ma- 
theus, seu  embaixador,  a  (luem  cila  qualifica  com  o  titulo  de  confidente,  e 
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de  homem  informado  de  seus  mais  secretos  desígnios.  Pede  ao  monarcha,  que 
dè  credito  a  quanto  este  embaixador  lhe  disser  em  particular,  *  como  se  ella 
mesma  lhe  fallasse.  Tanta  prudência  annuncia  sem  duvida  tudo  que  se  devia 
esperar  d'um  homem  por  muito  tempo  acostumado  a  negociações  secretas. 

«Mas  o  tinal  d'estes  mesmos  despachos  divulga  todo  o  segredo  da  embaixa- 
da, e  este  final  é  dictado,  segundo  se  pôde  crer,  pelos  ministros  da  Abyssinia. 

«Pede-se  ao  rei  de  Portugal  que  envie  forças  suíflcientes  para  libertar 
Meca  e  Medina;  que  arme  uma  esquadra  para  defender  as  costas  d'Abys3inia, 
e  atacar  o  poder  dos  turcos  por  mar,  ao  passo  que  os  abyssinios  extermina- 
riam por  terra  todos  os  mahometanos.  Finalmente  prodigalisam-se  aos  maho- 
metanos  turcos  e  moiros  os  epithetos  mais  injuriosos. 

«A  primeira  parte  d'esta  missiva  não  podia  impedir  Matheus  de  passar, 
nem  causar  lhe  algum  desgosto,  mas  comtudo  se  Matheus  tivesse  sido  preso, 
c  seus  despachos  interceptados,  sua  embaixada  teria  sido  recompensada  com 
a  perda  da  vida. 

«Quando  o  joven  monarcha  d'Abyssinia  esteve  em  edade  de  reinar,  longe 
de  approvar  a  missão  de  Matheus,  obstinou-se  em  ser  contra  ella. 

«Matheus  chegou  felizmente  até  Dabul,  mas  o  governador  tomando-o  por 
ura  espião  mandou  prendel-o.  Foi  salvo  das  mãos  d'este  governador  por  Affon- 
so  d'Albuquerque,  que  tinha  já  suas  vistas  sobre  a  Abyssinia. 

«Albuquerque,  antes  que  Matheus  desembarcasse,  quiz  tractar  particular- 
mente com  elle,  afim  de  o  persuadir  a  que  lhe  mostrasse  seus  despachos.  Mas 
Matheus  recusou-se  absolutamente  a  isso.  Este  procedimento  foi  prejudicial  ao 
embaixador,  pois  Albuquerque  desde  este  momento  pareceu  disposto,  bem 
como  todos  seus  officiaes,  a  fazerem  pouco  caso  d'elle,  quando  desembarcasse. 
Porém  Matheus  sabendo  bem  que  o  caracter,  de  que  estava  revestido,  tornava 
sagrada  sua  pessoa,  não  quiz  ser  tractado  como  um  simples  particular.  Mandou 
advertir  o  vice-rei,  o  bispo,  e  todo  o  clero  que  independentemente  de  seu  titu- 
lo de  embaixador,  que  exigia  o  respeitassem,  elle  era  portador  d'um  pedaço 
da  verdadeira  cruz,  que  a  imperatriz  enviava  ao  rei  de  Portugal;  e  lhes  man- 
dou dizer  que  a  não  ser  que  quizessem  ser  arguidos  de  sacrílegos,  deviam  tes- 
temunhar a  maior  veneração  a  esta  relíquia  preciosa,  e  celebrar  sua  chegada 
com  uma  festa  solemne.  Não  foi  preciso  mais.  Todas  as  ruas  de  Gôa  foram  cheias 
de  procissões.  ~  O  vice-rei  e  os  primeiros  offleiaes  foram  receber  Matheus,  quan- 
do descia  da  chalupa,  e  o  acompanharam  ao  palácio,  onde  foi  alojado  o  tra- 
tado com  magnificência.  Mas,  apesar  d'isto,  só  passados  ires  annos  de  residên- 
cia na  índia  é  que  teve  licença,  em  1S13,  de  continuar  sua  viagem  para  Por- 
tugal. 

«O  historiador  Damião  de  Góes,  homem  cheio  de  bom  senso  e  de  candura 
não  pode  comprehender,  porque  se  enviava  como  embaixador  um  arménio,  e 
não  um  dos  primeiros  nobres  da  Abyssinia.  Mas  é  provável  que  ninguém  fosse 
mais  capaz  que  elle  para  desempenhar  as  intenções  da  imperatriz. 
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«A  desgraça,  que  tinha  acompanhado  Matheusà  índia,  o  acompanhou  até 
Portugal.  Os  capitães  dos  navios  pareciam  disputar  entre  elles  sobre  quem  o 
trataria  peor.  Mas  linalmente  chegou  a  Lisboa.  O  rei,  apenas  foi  informado  da 
maneira  indigna  como  seus  officiaes  tinham  procedido  com  Matheus,  man- 
dou-os  carregar  de  ferros,  e  provavelmente  teriam  ficado  presos  o  resto  da 
vida,  se  o  próprio  arménio  não  tivesse  tido  a  generosidade  de  pedir  o  perdão 
d'clies. 

«David  não  tinha  mais  que  doze  annos,  quando  subio  ao  throno,  e  durante 
sua  menoridade  Helena  concluirá  um  tratado  de  paz  com  o  rei  de  Adel.  Mas 
os  turcos  continuavam  suas  hostilidades,  e  David  não  tendo  ainda  16  annos 
tomou  repentinamente  o  partido  de  reunir  um  exercito,  e  de  o  commandar  em 
pessoa.- Deu-se  a  batalha  n'um  valle  entre  a  província  montanhosa  de  Fatigar 
c  as  planícies  de  Adel.Diz-se  que  ficaram  no  campo  de  batalha  doze  mil  mussul- 
manos,  e  que  os  abyssinios  pouca  gente  perderam.  O  estandarte  verde  de  Ma- 
homet  foi  tomado,  bem  como  a  tenda  de  veludo  preto  bordada  a  ouro,  que 
o  rei  deu  depois  ao  embaixador  de  Portugal,  para  servir  para  a  celebração  da 
missa.  Esta  victoria  foi  alcançada  no  mez  de  julho  de  1516,  e  no  mesmo  dia 
uma  esquadra  portugueza,  debaixo  do  commando  de  Lopo  Soares  de  Alber- 
garia se  apoderou  da  ilha  de  Zeyla  na  entrada  do  mar  Roxo,  e  queimou  os 
estabelecimentos  d'ella.  ^ 

«Ê  certo  que  nem  as  suspeitas  que  tinha  havido  na  índia  a  respeito  do  ar- 
ménio Matheus,  nem  o  nascimento  obscuro  d'este  embaixador  fizeram  impres- 
são no  rei  de  Portugal.  Este  príncipe  prestou-lhe  as  maiores  honras  á  sua  che- 
gada, e  não  lhe  testemunhou  menos  apreço  para  com  os  objectos  de  sua  missão, 
que  consideração  para  seu  amo.  Emquanto  Matheus  esteve  em  Lisboa  foi  alo- 
jado  e  tratado  magnificamente. 

«O  rei  D.  Manoel  considerando  de  quanta  utilidade  podia  ser  para  os  por- 
tuguezes  um  amigo  tão  poderoso  nas  costas  do  mar  Vermelho,  onde  suas  es- 
quadras achavam  toda  a  sorte  de  provisões  e  de  soecorros,  quando  perseguis- 
sem as  esquadras  turcas,  mandou  preparar  uma  embaixada,  e  ao  mesmo  tem- 
po enviou  Matheus  na  frota  de  Albergaria.  E  Duarte  Galvão  homem  de  gran- 
de capacidade,  foi  nomeado  para  ir  como  embaixador  á  Abyssinia. 

«Com  tudo  a  esquadra  de  Soares  entrou  no  mar  Vermelho,  e  parou  na  ilha 
baixa  de  Camarão,  sobre  acosta  d'Arabia  Feliz.  ~  Era  o  logar  mais  doentio,  que 
o  almirante  podia  escolher.  Por  isso  Duarte  Galvão  alli  morreu.  Com  tudo  Soa- 
res resolveu  passar  o  inverno  n'aquelle  sitio,  e  levou  ao  cabo  sua  resolução. 

«Quando  o  ignorante  Soares  voltou  á  índia,  foi  substituído  por  Lopes  Se- 
queira. Saiu  de  Goa  com  uma  frota  considerável,  entrou  no  mar  Vermelho, 
fez-se  de  vela  para  a  ilha  de  Masuah,  aonde  chegou  a  16  d'abril  de  1520,  le- 
vando comsigo  o  embaixador  Matheus.  Á  primeira  vista  da  esquadra  todos  os 
habitantes  de  Massuah  abandonaram  a  ilha,  fugiram  para  o  continente,  para 
Arkécko.  Sequeira  tcndo-sc  conservado  alguns  di;i3  em  frente  de  Massuah,  sem 
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deixar  praticar  o  menor  acto  de  hostilidade,  um  christão  c  ura  mouro  vieram 
ter  com  elle,  c  lhe  participaram  que  a  costa  fronteira  fazia  parte  do  império 
da  Abyssinia,  e  era  governada  por  um  oíRcial  abyssinio,  revestido  com  o  car- 
go de  Baharnagash.  Disseram-lhe  que  os  habitantes  de  Massuah  haviam  fugido, 
porque  os  turcos  tinham  por  costume  desembarcar  na  ilha,  e  saqueai -a,  mas 
que  todos  os  habitantes  eram  christãos.  O  commandantc  portuguez  licou  encan- 
tado com  taes  novas,  e  vendo  que  Matheus  só  tinha  dito  a  verdade,  entrou  a 
tratal-o  com  muito  maiores  attenções.  Louvou  os  habitantes  por  terem  fugido 
para  Arkééko,  antes  do  que  exporem-se  aos  insultos  dos  turcos,  e  dissc-lhes 
que  eram  christãos  os  portuguezes,  e  que  tinham  vindo  para  aquellas  paragens 
em  seviço  ao  rei  da  Abyssinia. 

«No  dia  seguinte  o  governador  d'Arkééko  vciu  á  praia,  acompanhado  de 
trinta  homens  a  cavallo,  e  de  duzentos  a  pé.  A  conversação  entre  este  gover- 
nador e  Sequeira  foi  franca  e  amigável.  O  abyssinio  convidou  o  portuguez  a 
vir  a  terra,  afflrmando  lhe  que  o  Baharnagash  estava  já  informado  da  chega- 
da da  esquadra. 

«Sequeira  fez-lhe  varias  perguntas  relativas  à  religião  do  paiz;  o  gover- 
nador indicando -lhe  com  o  dedo  uma  montanha,  que  estava  a  cousa  de  vinte 
milhas  de  distancia,  lhe  disse  haver  alli  um  convento,  que  se  chamava  o  mos- 
teiro de  Bissan,  cujos  monges  informados  de  sua  chegada  tinham  mandado 
sete  d'pntre  elles  para  irem  ao  seu  encontro.  Com  effeito  os  sete  monges  não  tar- 
daram em  appresentar-se  e  o  general  portuguez  recebeu  os  mui  aíTectuosamen- 
te.  Matheus  tinha  muitas  vezes  fallado  a  Sequeira  a  respeito  do  mosteiro  de 
Bissan. 

«Os  monges,  apenas  viram  Matheus,  derramando  lagrimas  d'alegria  felici- 
taram-no  pela  sua  vinda,  depois  d'uma  tão  longa  ausência.  O  general  portu- 
guez convidou  estes  monges  para  virem  a  bordo,  deu-lhes  ura  banquete,  e  pre- 
sentes convenientes.  Depois  escolheu  sete  portuguezes,  á  frente  dos  quaes  es- 
tava Pedro  Gomes  Teixeira,  auditor  das  índias  Orientaes,  a  quem  a  lingua 
árabe  era  muito  familiar,  para  irem  pagar  a  visita  ao  mosteiro  do  Bassan.  Tei- 
xeira trouxe  do  mosteiro  um  manuscripto  em  pergaminho,  de  que  os  monges 
lhe  fizeram  presente  para  o  rei  de  Portugal. 

«A  24  d'abril  o  Baharnagash  veiu  a  Arkééko.  Este  começou  dizendo  ao 
portuguez  que,  por  certas  prophecias,  havia  muito  tempo,  que  eram  esperados 
no  paiz;  e  que  elle  c  os  outros  empregados  abyssinios  estavam  promptos  a 
prestrar-lhes  todos  os  serviços,  que  estivessem  nas  suas  mãos.  Depois  que  o 
general  portuguez  lhes  agradeceu,  os  padres  e  monges  terminaram  sua  con- 
versação por  alguns  actos  religiosos,  e  deram  presentes  uns  aos  outros. 

«N'esta  entrevista  todas  as  suspeitas,  que  tinha  havido  a  respeito  de  Ma- 
theus, cessaram,  e  foi  reconhecido  como  um  verdadeiro  embaixador.  Todos  os 
portuguezes  se  agruparam  então  cm  volta  de  Sequeira  desejando  cada  um  ser 
escolhido  para  acompanhar  o  Arménio  á  corte.  Nomeou  então  para  embaixa- 
dor a  D.  Rodrigo  de  Lima,  em  logar  do  fallecido  Galvão,  o  escolheu  para  o 
acompanliaiem  a  Jorge  d' Abreu,  Lopez  da  Gama.  João  Scolarc  ora  o  secre- 
tario; João  (ionçalvcz  seu  (eilor  c  interprete:  Manuel  (Ft."  Mara,  seu  organi>Ui..  e 
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mestre  João,  seu  medico.  Havia  ainda  na  sua  comitiva  mais  três  portuguezes. 
Os  capellães  eram  João  Fernandes,  Pedro  AíTonso  Mendes,  c  Francisco  Alva- 
res. Ia  também  Matheus,  e  levava  corasigo  três  portuguezes,  Magalhães,  Alva- 
renga e  Diogo  Fernandes.  O  rei,  que  andava  em  guerra  com  os  turcos,  tinha 
marchado  para  o  oriente,  até  ás  fronteiras  de  Fatogar,  e  alli  se  linha  deixado 
ficar,  achando-se  exactamente  ao  melodia  de  seus  estados.  O  embaixador  por- 
tuguez  tinha  desembarcado  ao  Norte  da  Abyssinia,  de  maneira  que  para  ir  ler 
com  o  monarcha  foi  preciso  atravessar  quasi  todo  o  império,  caminhando  por 
florestas,  sobre  serras  inteiramente  differentes  das  da  Europa,  cheias  de  feras, 
e  de  homens  ainda  mais  selvagens,  que  as  próprias  feras,  e  separadas  por  gran- 
des rios,  que  as  chuvas  do  trópico  fazem  muitas  vezes  transbordar.  Além  dMsto 
encontram-se  muitas  vezes  por  este  caminho  desertos,  que  realmente  não  são 
muito  extensos,  mas  onde  nem  homens,  nem  aniraaes  podem  encontrar  ali- 
mento, ou  soccorro  algum.  Comtudo  este  pequeno  bando  de  portugueses,  foi 
tão  bravo  que  não  hesitou  um  só  momento.  Nada  do  que  podia  contribuir  pa- 
ra a  gloria  de  seu  príncipe,  honra  de  seu  paiz  lhes  pareceu  diflQcil.  ^ 

«Depois  de  muitos  trabalhos  encontraram  os  portuguezes  uns  monges  do 
convento  de  S.  Miguel,  que  lhes  deram  uma  vacca.  Aqui  Matheus  separou  sua 
bagagem  da  dos  outros  viajantes,  e  a  pôz  debaixo  da  guarda  dos  monges. 
Trazia  sem  duvida  dinheiro  de  Portugal;  e  desconfiando  da  recepção  do  rei, 
teve  a  prudência  de  pôr  o,  que  lhe  pertencia,  ao  abrigo  do  perigo:  mas  foi-lhe 
inútil  esta  precaução,  porque  oito  dias  depois  uma  febre  fez  morrer  este  armé- 
nio. Pouco  depois  o  criado  de  D.  Rodrigo  foi  victima  da  mesma  doença. 

«Comtudo  a  morte  de  Matheus  não  deixava  meios  aos  portuguezes  de  se 
explicarem  com  o  rei  a  respeito  d'uma  promessa,  que  elle,  ou  a  imperatriz  mãe 
tinham  feito  de  lhes  ceder  um  terço  do  reino  como  paga  dos  soecorros,  que 
dessem  aos  abyssinios.  Temiam  além  d'isso  a  epidemia,  á  qual  Matheus  aca- 
bava de  succumbir. 

«Vou  deixar  agora  D.  Rodrigo  continuar  sua  viagem,  cuja  relação  escri- 
pta  por  seu  capellão  Alvares  não  achou  grande  credito  nos  historiadores  do 
seu  paiz.  É  verdade  que  ha,  principalmente  no  tocante  á  religião,  um  grande 
numero  de  coisas  mui  difficeis  de  se  acreditarem,  e  que,  segundo  creio,  são 
obra  dos  jesuítas.  Alguns  annos  depois  de  Alvares  deixar  a  Abyssinia,  Telles 
contemporâneo  de  Alvares,  o  accusou  de  falsidades,  e  Damião  de  Góes,  um  dos 
primeiros  historiadores  portuguezes  diz  que  viu  debaixo  do  nome  de  Alvares 
um  diário  muito  diíTerente  d'aquelle,  que  se  publicou.  Emquanto  a  mim  con- 
fesso que  o,  qie  se  contou  da  primeira  audiência  concedida  pelo  rei,  me  pa- 
rece ser,  bem  como  outras  muitas  coisas  mencionadas  depois, obra  de  pessoas, 
que  nunca  estiveram  na  Abyssinia.  Se  minha  opinião  é  justa,  Francisco  Alva- 
res não  deve  ser  accusado  das  interpolações  mentirosas,  das  quaes  não  foi 
auctor.  Não  posso  conceber  como  os  catholicos  poderam  ser  tão  bem  c  tão  ge- 

1  James  Brucc  —  Voyage  aux  sources  du  Nil,  vol.  4.°  pag.  224.  É  rauilo  curiosa  a 
descriprão  da  viagem,  e  gloriosa  para  os  portuguezes,  mas  não  se  traduz,  as<iin  conn»  >e 
tem  já  feito  a  outras  passagens  ffileressaiitcs,  porcsle  artigo  ir  já  excessivamente  lungo. 
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nerosamenle  recebidos,  como  nos  diz  Alvares.  O  sangue,  que  se  derramou 
pouco  depois,  nos  prova  que,  se  os  abyssinios  sentiram  com  eíTeito  alguma 
inclinarão  em  si  para  a  egreja  Romana,  esta  inclinação  foi  passageira.  Em- 
quanto  ao  resto  da  relação  entrego-a  ao  juiso  do  publico,  como  uma  obra  bem 
pouco  digna  de  fé. 

«Ha  na  relação  de  Alvares  duas  coisas,  que  me  surprehenderam  muito.  A 
primeira  é  o  perigo  continuo,  que  correram  os  viajantes  de  serem  devorados 
pelos  tigres,  que  se  approxiraavam  até  ao  alcance  d'uma  lança;  i  e  a  segunda 
é  o  campo  de  favas,  por  meio  do  qual  passaram.  Confesso  que  nunca  vi  fa- 
vas na  Abyssinia. 

«D.  Rodrigo  de  Lima  tinha  desembarcado  na  Abyssinia  a  16  d'abril  do 
1520,  c  não  chegou  á  vista  do  acampamento  do  rei,  senão  a  16  d'outubro  do 
mesmo  anno.  E  depois  d'uma  viagem  tão  penosa,  que  acabava  de  fazer,  esperava 
ter  sem  difficuldade  uma  audiência  d'este  príncipe,  mas  enganava-se.  Em  vez 
tJo  o  mandar  vir  á  sua  presença,  o  rei  mandou-lhe  ordem  pelo  commandan- 
le  dos  burros  para  assentar  sua  tenda  a  três  milhas  mais  longe  do  acampa- 
mento. 

«O  embaixador  portuguez  nem  por  isso  foi  muito  bem  acolhido  por  David, 
e  parece  mesmo  que  as  intenções  d'cste  príncipe  eram  não  o  deixar  regressar 
ao  reino,  o  que  era  costume  na  Abyssinia,  mas,  depois  de  o  ter  demorado  cinco 
annos,  como  resolveu  enviar  uma  embaixada  a  Portugal,  era  necessário  dei- 
xar partir  D.  Rodrigo,  todavia  reteve  á  força  o  secretario  da  embaixada,  o  mes- 
tre João,  o  o  pintor  Lazaro  d'Andreas,  e  D.  Rodrigo  foi  obrigado  a  retirar-se 
sem  elles. 

«Zaga-Zaab,  monge  abyssinio,  que  tinha  aprendido  a  lingua  portugueza 
durante  a  residência  de  D.  Rodrigo  na  corte  d' Abyssinia,  foi  escolhido  para 
embaixador.  Os  portuguezes,  o  elle  partiram  bem  fornecidos  de  tudo,  que  lhes 
era  necessário  para  a  viagem,  e  chegaram  felizmente  a  Massuah,  onde  encon- 
traram uma  esquadra  comraandada  pelo  governador  do  índia  Heitor  da  Sil- 
veira, que  estava  esperando  D.  Rodrigo.  Mas  ou  o  imperador  d'Abyssinia  ti- 
vesse mudado  de  parecer,  ou  não,  a  27  d'abril  de  1526  quatro  mensageiros 
chegaram  da  corte,  trazendo  ordem  para  D.  Rodrigo  voltar  para  traz,  e  levar 
Heitor  comsigo.  Os  portuguezes  recusaram  obedecer,  e  contentaram-se  com 
que  Zaga-Zaab  fizesse  o  que  quizesse.  O  abyssinio  declarou  que  se  fosse  apa- 
nhado, talvez  fosse  lançado  n'uma  cova  de  leões,  e  por  isso  apressou-se  a  em- 
barcar na  esquadra,  que  saiu  de  Massuah  no  dia  seguinte. 

«As  viagens  frequentes  dos  portuguezes  causaram  sérios  sustos  aos  turcos; 
mas  nem  o  rei  d' Abyssinia,  nem  os  portuguezes  tinham  tirado  alguma  vanta- 
gem d'estas  viagens.  E  ha  muitas  apparencias  de  que  as  diversas  esquadras, 
que  se  dirigiam  a  Massuah,  não  tinham  outro  fim  senão  procurar  o  embaixa- 
dor D.  Rodrigo.  Os  seis  annos  perdidos  em  questões  e  em  puerilidades  entre 
o  rei  d'Abyssinia  e  o  embaixador  de  Portugal  tinham  tido  ar  de  formar  liga- 
ções serias  entre  as  duas  nações;  e  o  que  inquietava  ainda  mais  os  mouros, 

'  J;iii!C8  Biucc— loj/ajc  avx  sourccs  du  j\'U,  voI.  i.",  pag.  231. 
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era  que  nada  transpirava. '  Mas,  porque  não  tinha  nada  transpirado?  Porque 
não  se  tinham  fixado  em  nenhum  plano  determinado,  porque  não  se  tinham 
feito  mais  que  propostas  vãs  e  ociosas,  que  não  havia  nem  poder,  nem  von- 
tade d'executar.  Tal  era  por  exemple  o  projecto  de  reunir  dois  exércitos  para 
conquistar  a  Arábia  até  Jerusalém. 

«Depois  da  chegada  de  Covilhã  á  Abyssinia  as  coisas  estavam  bem  mu- 
dadas. Os  portuguezes  tinham  primeiramente  desejado  a  araisade  dos  abyssi- 
nios  para  poderem  por  meio  d*estes  communicar  com  a  índia.  Porém  depois 
podiam  prescindir  d'um  tal  soccorro,  pois  que  tinham  achado  a  útil  passagem 
do  Cabo  da  Boa  Esperança.  Por  outro  lado  David,  livre  de  receio  dos  mouros 
d'Adel,  a  quem  elle  vencera,  vendo  que  o  poder  formidável  dos  turcos,  depois 
de  terem  conquistado  o  Egypto,  era  constantemente  repellido  na  índia  pelos 
portuguezes,  e  descontente  finalmente  do  procedimento  pouco  aíTavel  do  em- 
baixador D.  Rodrigo,  e  das  promessas  exorbitantes,  que  a  imperatriz  Helena 
tinha  feito,  sem  elle  saber,  por  meio  do  arménio  Matheus,  não  desejou  aper- 
tar mais  com  os  portuguezes  laços,  dos  quaes  não  previa  a  utilidade. 

«A  conquista  da  índia  era  o  principal  objecto  da  ambição  de  Selim;  n\as 
encontrou  tantos  obstáculos,  que  renunciou  a  isso,  e  tendo  já  submeltido  a 
Arábia,  que  se  estende  sobre  um  lado  do  mar  Vermelho,  resolveu  levar  seu 
dominio  para  a  margem  opposta.  Três  rasòes  o  determinavam  a  este  projecto: 
a  primeira,  que  a  cidade  sancta  de  Meca  estaria  então  em  muito  maior  segu- 
rança, caso  que  uma  esquadra  portugueza  viesse  unir  suas  forças  a  um  exer- 
cito abyssinio;  segunda  que  as  galeras  turcas  não  haviam  de  navegar  tran- 
quillamente  na  extremidade  do  golpho  arábico,  emquanto  os  abyssinios  fos- 
sem senhores  de  conceder  aos  portuguezes  uma  ilha,  ou  um  porto  de  mar, 
para  alli  se  estabelecerem  e  fortifical-o.  A  terceira,  finalmente,  porque  sendo 
o  imperador  da  Abyssinia,  segundo  se  dizia,  um  príncipe,  do  qual  o  propheta 
tinha  honrado  um  predecessor  com  uma  correspondência,  julgava  Selim  de 
seu  dever  convertel-o  e  a  seu  reino  ao  islamismo  por  meio  da  espada. 

tOs  turcos  eram  hábeis  no  manejo  da  espingarda,  e  munidos  d'uma  pode- 
rosa arlilheria,  e  ajudados  por  numerosas  esquadras,  que  apesar  de  continua- 
mente vencidas  na  índia  pelos  portuguezes,  contra  os  quaes  eram  destinadas, 
não  tinham  comtudo  cessado  jamais  de  cruzarem  no  mar  Vermelho,  e  de  re- 
forçarem os  portos  turcos  com  guarnições  novas. 

«A  imperatriz  Helena  morreu  em  152o,  um  anno  antes  que  D.  Rodrigo  dei- 
xasse a  Abyssinia.  Pouco  depois  da  morte  d'esta  rainha  David  se  preparou  a 
começar  de  novo  a  guerra  contra  os  mouros.  2  Depois  do  rei  da  Abyssinia  ter 
ganho  uma  batalha,  avançou  para  perseguir  os  mouros,  e  deu  um  combate 
em  Shimbra-Coré,  em  que  os  abyssinios  ficaram  completamente  derrotados,  e 
os  mouros  continuando  a  guerra  iam  assolando  quanto  encontravam,  e  redu- 
ziam ao  captiveiro  os  habitantes  poupados  pela  espada.  No  primeiro  de  maio 
de  1528  deu-se  ainda  outra  batalha,  e  o  monarcha  abyssinio  foi  outra  vez 

*  James  Bruce— Foyajje  aux  sources  rfu  NU,  vol.  4  •  pag.  Í40. 
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vencido,  e  nos  aonos  seguintes  os  mouros  iam  sempre  invadindo  os  territórios, 
assolando  tudo,  e  queimando  as  egrejas.  A  6  de  fevereiro  de  1S31  foi  outra  vez 
David  derrotado  em  Dalukus,  nas  margens  do  Nilo,  e  os  mouros,  julgando  en- 
tão não  ser  necessário  estarem  unidos,  se  dividiram  em  dois  corpos;  um  se- 
parando-se  para  ir  queimar  Axum,  e  o  outro  ficando  em  Amhara,  e  continuan- 
do de  victoria  em  victoria  obrigaram  o  rei,  para  salvar  a  vida,  a  refugiar-se 
nas  montanhas. 

«Havia  doze  annos  que  D.  Rodrigo  de  Lima  tinha  partido  de  Massuah  para 
regressar  a  Portugal,  levando  comsigo  a  Zaga-Zaab,  embaixador  do  rei  da 
Abyssinia.  Este  embaixador  chegou  felizmente  a  Lisboa,  e  foi  recebido  com 
muita  magnificência  pelo  rei  João.  Mas,  como  na  sua  saida  Zaga,  tinha  deixado 
a  Abyssinia  prospera,  e  como  provavelmente  a  vida,  que  passava  em  Portu- 
gal, era  mais  agradável  para  elle,  que  a  de  seu  paiz,  não  se  appressou  a  pôr 
lim  á  sua  embaixada.  Além  d'isso  os  estabelecimentos  portuguezes  na  índia 
tinham  chegado  a  tal  ponto  de  grandesa,  e  de  prosperidade,  que  não  lhes  dei- 
xavam tempo  para  cuidar  d'um  alliado  tal  como  o  rei  da  Abyssinia.  E  no  de- 
curso de  doze  annos  as  cousas  estavam  tão  mudadas,  que  não  tinha  ficado  ao 
■rei  da  Abyssinia  mais  que  o  titulo  de  rei,  e  uma  vida  tão  aventurosa,  e  tão 
perigosa,  que  um  só  dia  não  podia  contar  com  o  dia  seguinte. 

«David  tinha  retido  na  Abyssinia  dois  portuguezes,  que  D.  Rodrigo  trou- 
xera das  índias,  um  chamado  mestre  João,  e  o  outro  Lazaro  d'Andrade.  O 
abuna  Marcos,  velho,  e  enfermo,  já  não  tendo  relações  com  o  Cairo  desde  a 
conquista  dos  turcos,  tinha-se  tornado  muito  indifferente  para  com  a  egreja 
grega.  Algum  tempo  antes  de  sua  morte  designou  a  pedido  do  rei  para  seu 
successor  ao  portuguez  João;  e  por  conseguinte  sagrou-o  abuna,  depois  de 
lhe  ter  dado  as  ordens  inferiores  todas  d'uma  vez;  porque  João  não  era  mais 
que  um  secular  estudante  de  medicina,  muito  simples  e  muito  supersticioso. 
Ghamar-lhe-hemos  d'aqui  por  diante  João  Bermudes.  i 

«Este  João  consentiu  promptamente  em  acceitar  a  prelatura,  2  com  a  con- 
dição todavia  que  o  papa  a  approvaria;  e  partiu  para  Roma,  não  pelo  caminho 
ordinário  da  índia,  mas  atravessando  a  Arábia  e  o  Egypto.  O  novo  bispo  che- 
gou sem  accidente  à  Itália;  e  Paulo  III,  então,  papa  lhe  confirmou  não  somente 
o  patriarchado  d' Abyssinia,  mas  deu-lhe  também  o  de  Alexandria.  A  estes 
empregos  Bermudes  ajuntou  ainda  um  outro.  Foi  nomeado  embaixador  de 
David  na  corte  de  Portugal;  e  certamente  era  digno  de  desempenhar  este  car- 
go, quaesquer  que  fossem  seus  talentos  militares.  Tinha  residido  doze  annos 
na  Abyssinia,  conhecia  perfeitamente  o  paiz,  e  fora  testemunha  d'uma  alluvião 
de  desastres,  que  pozeram  este  império  na  ruina.  As  desgraças  de  David  esta- 
vam então  no  seu  cumulo,  e  este  príncipe  morreu  em  1540. 

«Pela  morte  de  David  subiu  Cláudio  ao  throno.  Todos  os  chefes  raahome- 
tanos  se  apressaram  a  formar  uma  liga  contra  elle,  mas  Cláudio  caiu  sobre 
aquelles  de  súbito,  e  completamente  os  derrotou.  Depois  seguindo  de  victoria 

<  Este  famoFo  Joilo  Bermudes  jaz  na  cgrcja  de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  cni  Lisboa. 
2  Jan)e.s  Bruce — Voyagc  aux  sources  du  NU,  pag.  21:8. 
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em  vicloria  poz  seu  eslado  em  posição  bem  diíTeronte  cl'aquella,  em  que  o  ti- 
nha deixado  seu  pae. 

•  Em  quanto  as  cousas  se  mudavam  tão  favoravelmente  na  Abyssinia,  o 
embaixador  João  Bermudes  dirigiu -se  de  Roma  a  Lisboa,  onde  o  rei  de  Por- 
tugal o  reconheceu  por  patriarcha  d'Alexandria  e  d'Abyssiuia.  A  primeira 
cousa,  que  fez,  foi  dar  um  exemplo  de  disciplina  abyssinia  pondo  em  ferros 
Zaga  Zaab  por  ter  perdido  tanto  tempo  em  cumprir  o  objecto  de  sua  missão. 
Mas  o  rei  de  Portugal  obteve  poucos  dias  depois  que  Zaga  Zaab  fosso  solto. 
Bermudes  occupou-se  então  com  zelo  do  motivo  de  sua  viagem.  Fez  um  qua- 
dro tão  sombrio  dos  desastres  da  Abyssinia,  tanto  intrigou  junto  do  rei  e  dos 
grandes,  que  obteve  uma  ordem  do  monarcha  para  que  D.  Garcia  de  Noronha^ 
que  ia  exercer  o  cargo  de  vice  rei  das  índias,  enviasse  quatro  centos  soldados 
portuguezes  a  Massuah  para  soceorrerem  a  Abyssinia. 

•João  Bermudes  querendo  ainda  melhor  certificar-se  d'este  soccorro,  re- 
solveu embarcar  na  frota,  que  levava  D.  Garcia  de  Noronha;  mas  foi  repenti- 
namente accommettido  d'uma  doença,  a  qual  elle  attribuiu  a  veneno,  que  lhe 
dera  Zaga  Zaab,  e  adiou  sua  partida.  Achando-se  restabelecido  no  fim  d'um 
anno  chegou  felizmente  á  índia.  Mas  D.  Garcia  de  Noronha  tinha  já  morrido, 
e  seu  successor  D.  Estevão  da  Gama  não  seguiu  o  projecto  de  soceorrer  a 
Abyssinia  com  tanto  ardor,  como  Bermudes  o  teria  desejado. 

•  Com  tudo,  depois  d'algumas  delongas,  D.  Estevão  da  Gama  emprehendeu 
passar  o  estreito  de  Babelmandeb,  e  ir  queimar  as  galés  turcas,  que  estavam 
em  Suez.  Mas  o  general  portuguez  não  conseguiu  seu  fim,  pois  tendo  sido  des- 
coberto seu  projecto,  as  galés  estavam  todas  varadas  em  terra.  De  Suez  diri- 
giu-se  para  Massuah,  onde  a  esquadra  tinha  necessidade  de  fazer  aguada.  Por 
conseguinte  mandou  suas  barcaças  a  Arkééko,  onde  a  agua  é  muito  boa.  Mas 
03  turcos  e  os  moiros  de  Zeyla  e  d'Adel,  então  senhores  de  Arkééko  se  apo- 
deraram d'uns  mil  fardos  d'algodão,  que  tinham  sido  mandados  em  troca  da 
agua  e  mantimentos,  e  mandaram  dizer  ao  general  portuguez :  Que  o  rei  de 
Adel,  seu  senhor,  era  d'aqui  por  diante  senhor  de  toda  a  Ethiopia,  e  não  que- 
ria que  se  continuasse  a  regosijar  com  seus  vassallos;  com  tudo,  se  o  cora- 
mandante  da  esquadra  quizesse  fazer  paz  com  elle,  restituir-lhe-ia  seus  mil 
fardos  d'algodão,  fornecer-lhe-ia  mantimentos  com  abundância,  e  lhe  daria  as 
satisfações  necessárias  por  causa  d'un3  sessenta  portuguezes,  que  tinham  sido 
mortos  junto  de  Zeyla. 

«D.  Estevão  viu  facilmente  o  laço,  que  lhe  armavam  os  mouros,  e  queren- 
do pagar- lhes  na  mesma  moeda,  lhes  mandou  dizer:  Que  estava  disposto  a 
tratar  com  o  oflHcial  mouro,  que  não  pedia  a  restituição  dos  mil  fardos  d'algo- 
dão,  em  quanto  aos  portuguezes  mortos,  que  mereciam  a  morte  como  traido- 
res e  desertores;  que  remettia  ainda  mil  fardos  d'algodão  para  que  lhe  desse 
agua  e  mantimentos,  principalmente  gado  vivo;  que  finalmente,  como  era  tem- 
po de  festa,  queria  celebrar  paz  com  os  habitantes,  e  que  elle  mesmo  traria 
suas  mercadorias  a  terra,  apenas  o  dia  de  paschoa  tivesse  passado. 

•Tendo  sido  acceites  estas  convenções  com  má  fé  reciproca,  D.  Estevão 
tendo  obtido  os  fornecimentos,  de  que  tinha  precisão,  prohibiu  expressamente 
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aos  porlugueze»  irem  a  terra.  Depois  escolheu  seiscentos  homens,  dos  quaes 
deu  o  comraando  a  Martira  Corrêa,  que  embarcou  em  barcos  ligeiros,  desem- 
barcou ás  escondidas  junto  de  Arkééko,  apoderou-se  da  povoação,  e  passou 
todos  os  habitantes  ao  fio  de  espada.  Nur,  que  commandava  na  província  pelo 
rei  d'Adel  fugiu,  mas  foi  morto  com  um  tiro  de  espingarda  por  Martim  Corrêa, 
que  lhe  cortou  a  cabeça,  e  a  mandou  de  presente  á  rainha  Sabei  Wengel,  que 
a  recebeu  com  grandes  signaes  de  alegria. 

«Com  tudo  D.  Estevão  da  Gama  escolheu  os  pertuguezes,  que  destinava 
para  ajudar  Cláudio.  O  desgraçado  resultado  d'esta  campanha,  em  que  os  por- 
tuguezes  ficaram  completamente  derrotados,  e  seu  general  D.  Christovão  da 
(iama  morto,  pode  ver-se  em  Diogo  de  Couto. 

«Cláudio  mostrou  o  maior  pesar  pela  morte  de  D.  Christovão; '  prantean- 
do-o  por  três  dias;  depois  mandou  três  mil  onças  para  serem  repartidas  pelos 
portuguezes,  que  para  o  logar  de  D.  Christovão  tinham  nomeado  por  general 
Affonso  Caldeira.  Estes  bravos  soldados  appressaram-se  então  em  ir  ter  com 
(>laudio,  e  lhe  pediram  fervorosamente  que  os  levasse  ao  combate,  a  fim  de 
poderem  vingar  a  morte  de  D.  Christovão.  Pouco  depois  morreu  Affonso  Cal- 
deira, e  foi  para  seu  logar  Árias  Dias,  que  veiu  a  ser  um  dos  favoritos  do 
rei.  Os  portuguezes  effectivamente  foram  levados  ao  combate,  os  inimigos  fo- 
ram derrotados,  e  seu  general  morto  pelo  portuguez  Pedro  Leão. 

«Cláudio,  depois  de  ter  destruído  completamente  os  inimigos  do  seu  paiz, 
applieou-se  aos  negócios  da  religião.  Tinha  mandado  pedir  ao  Cairo  um  abu- 
na  para  successor  do  abuna  Marcos,  e  já  este  successor  vinha  no  caminho, 
quando  Bermudes,  não  podendo  supportar  este  golpe,  declarou  publicamente 
ao  rei,  que  tendo  sido  embaixador  de  David  era  Roma,  e  tendo  feito  homena- 
gem do  reino  e  do  rei  ao  soberano  pontífice,  esperava  que  Cláudio  cumpriria 
as  obrigações  de  seu  pae  abraçando  a  religião  romana.  Porém  o  rei  recusou. 
Até  então  os  abyssinios  tinham  assistido  com  respeito  á  missa  dos  portugue- 
zes, e  estes  iam  ás  egrejas  dos  abyssinios,  e  casavam  com  mulheres  abyssinias, 
e  parece  que  as  creanças  eram  baplisadas  indifferentemente  nas  egrejas  dos 
dois  povos.  Cláudio  dizia  que  não  tinha  feito  promessa  alguma,  e  que  Bermu- 
des não  era  verdadeiro  abuna,  e  que  não  o  considerava  senão  como  abuna 
dos  Francos,  Bermudes  porém  declarou-lhe  que  estava  maldito  e  excommun- 
gado,  e  que  ia  reunir  todos  os  portuguezes,  e  retirar-se  para  a  índia.  Ao  que 
o  rei  deu  em  resposta  que  desejava  até  que  Bermudes  se  retirasse;  mas  que 
cm  quanto  aos  portuguezes  não  podiam  sair  do  reino  sem  licença  sua.  As  dis- 
putas theologicas,  e  por  fim  as  injurias  e  desordena  continuavam  sempre,  e 
chegaram  as  cousas  a  ponto,  que  n'uma  noite  os  portuguezes  assaltaram  a  ten- 
da do  rei,  e  mataram  alguns  de  seus  creados.  Bermudes  foi  mandado  então 
para  o  paiz  dos  gafats,  onde  residiu  sete  mezes,  e,  quando  voltou  á  corte,  achou 
já  Árias  Dias  morto,  e  os  portuguezes  muito  affeiçoados  ao  monarcha.  Bermu- 
des quiz  então  intrigar,  mas  Cláudio  desterrou-o  para  as  montanhas  pelo  resto 
de  sua  vida. 

1  Jarues  Bruce— Toyají  aux  sources  du  Ml,  vol.  4  ",  pag.  288. 
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«o  novo  general  dos  porluguezes  era  ílaspar  de  Sousa,  '  homem  egual- 
mente  amado  de  sua  nação  c  do  rei  da  Abyssinia.  Suas  sollicitações  e  as  de 
Kasmati  Robel  foram  a  causa  de  se  effectuar  o  desterro  de  Bermudes,  mas  ac- 
conselharam-Ihe  secretamente  que  embarcasse  para  a  índia,  em  quanto  ainda 
era  tempo.  Por  conseguinte  dirigiu-se  a  Dobarwa,  onde  parece  que  se  demo- 
rou dois  annos  tranquillo  e  esquecido  da  corte,  dizendo  todos  os  dias  missa  a 
dez  portuguezes,  2  que  se  tinham  estabelecido  n'esta  cidade,  depois  da  derrota 
de  D.  Christovão.  Depois  foi  a  Massuah,  e  approveitando  se  d'uma  monção  fa- 
vorável embarcou  n'um  navio  portuguez,  levando  comsigo  seus  dez  compa- 
triotas, que  persuadira  a  deixarem  Dobarwa,  e  que  chegaram  felizmente  a 
Goa.  Ignacio,  fundador  da  ordem  dos  Jesuilas,  estava  então  em  Roma,  e  aca- 
bava de  lançar  os  alicerces  do  poder,  a  que  se  elevaram  seus  discípulos.  A 
conversão  da  Abyssinia  pareceu  importante  ao  Santo,  e  nomeou  um  jesuíta  pa- 
triarcha  da  Abyssinia  sem  se  importar  de  Bermudes.  O  novo  patriarcha  cha- 
raava-se  Nunes  Barreto.  Ignacio  entregou-lhe  para  Cláudio  uma  carta,  e  com 
ella,  8  accompanhado  de  grande  numero  de  padres,  Barreto  se  dirigiu  para 
Goa.  Porém,  sendo  informado  ao  alli  chegar  da  aversão  de  Cláudio  á  egreja 
catholica,  julgou  que,  em  logar  de  comprometter  a  dignidade  d'um  patriarcha, 
valia  mais  enviar  André  Oviedo,  bispo  d'Heliopolís,  Melchior  CanejTO,  bispo 
de  Nicea,  e  alguns  outros  padres  como  embaixadores  do  vice  rei  das  índias 
junto  de  Cláudio,  e  fornecel-os  das  necessárias  cartas  de  crença.  Estes  envia- 
dos chegaram  a  Massuah  em  1558.  Quando  Cláudio  foi  informado  da  sua  che- 
gada, ficou  contente  por  julgar  ser  um  reforço,  mas  vendo  que  eram  padres 
mudou  de  sentimento  e  disse :  Que  muito  se  admirava  de  que  o  rei  de  Portu- 
gal se  envolvesse  era  seus  negócios;  que  elle  e  seus  predecessores  não  tinham 
prestado  homenagem  senão  á  cadeira  de  S.  Marcos,  e  reconhecido  outro  patriar- 
cha senão  o  de  Alexandria.  Todavia  mandou-os  admittir  á  sua  presença. 

«Nunes  Barreto  morreu  na  índia,  e  Oviedo  herdou  o  titulo  de  patriarcha 
d'Alexandria,  como  o  papa  tinha  ordenado. 

«Pela  morte  de  Cláudio,  n'uma  batalha  contra  os  mouros  em  1S39,  subiu 
ao  throno  seu  irmão  Menas. 

«D.  Sebastião,  rei  de  Portugal,  informado  do  mau  estado  da  religião  na 
Abyssinia,  pediu  ao  papa  que  encarregasse  todos  os  missionários,  que  alli  es- 
tavam já,  que  fossem  pregar  o  Evangelho  ao  Japão.  Mas  Oviedo  deu  ao  papa 
uma  resposta,  em  que  appresentou  tão  boas  rasões,  que  sua  missão  naEihio- 
pia  foi  confirmada. 

«Na  sua  elevação  ao  throno  Menas  tinha  recebido  com  complacência  as  fe- 
licitações do  patriarcha  portuguez  Oviedo.  Mas,  sabendo  depois  que  elle  pre- 
gava, e  que  suas  pregações  semeavam  a  discórdia  e  a  animosidade  entre  seus 
vassallos,  mandou-o  vir  á  sua  presença,  e  lhe  impoz  um  silencio  absoluto.  ^ 
Oviedo  recusou  obedecer;  e  então  o  rei  perdendo  a  paciência,  deilou-se  a  elle, 

'  Jaq)cs  Bruce-Foj/ajo  aux  ^ources  du  NU,  vol.  i.»,  pag.  301. 
-  Idem,  idem,  pag.  302. 
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l).itfiu-lhe  indignamonle,  arrancou- lhe  a  barba,  rasgou-Ihe  o  falo,  lirou-Ilie  o 
cálix  a  fim  de  o  impedir  do  dizer  missa.  Depois  deslerrou-o,  bem  como  a  Fran- 
cisco Lopes  para  uma  montanha  deserta,  onde  estes  dois  padres  passaram  por 
toda  a  sorte  de  soíTrimentos  durante  os  sete  mezes,  que  alli  estiveram. 

•Menas  fez  ainda  publicar  varias  ordens  rigorosas  contra  os  poriuguezes. 
Não  quiz  consentir  que  elles  casassem  com  mulheres  abyssinias,  e  mandou  ás 
abyssinias,  que  estavam  casadas  com  elles,  que  fossem  para  as  egrejas  catlio- 
licas.  Depois  d'isto,  tendo  mandado  chamar  o  patriarcha  do  logar  do  desterro, 
prohibiuo  de  ficar  no  reino  debaixo  de  pena  de  morte.  Mas  Oviedo  recusou 
obedecer,  e  o  rei  puchando  pela  espada  o  mataria,  se  não  fosse  contido  pelas 
.suppllcas  da  rainha,  e  das  pessoas,  que  o  cercavam. 

«Depois  de  terem  batido  muito  em  Ovieáo  foi  outra  vez  mandado  para  a 
montanha;  e  d'esta  vez  a  ordem  de  seu  banimento  coraprehendia  o  de  todos 
os  portugaezes,  que  se  achassem  na  Abyssinia,  mas  o  patriarcha  em  logar  de 
cumprir  esta  ordem,  juntou-se  a  seus  compatriotas,  e  todos  se  passaram  para 
o  Baharnagash,  que  era  inimigo  do  rei;  e  acabava  de  concluir  um  traetado 
com  Selim.  Os  portuguezes,  como  este  mostrava  desejos  de  abraçar  a  religião 
chrislã,  lhe  asseguravam  que  receberia  promptamente  da  índia  todos  os  soe- 
corros,  de  que  tivesse  necessidade. 

«N'esta  esperança  postou-so  o  mais  vantajosamente,  que  lhe  foi  possível, 
evitando  a  batalha,  e  poz  sua  esperança  nos  auxílios  portuguezes,  cuja  chegada 
o  rei  muito  reeeiava,  mas  tendo-se  passado  a  estação  da  chegada  de  navios  da 
índia  sem  que  nenhum  appareccsse,  resolveu  dar  combate  ao  rei,  mas  foi  der- 
rotado por  Menas  a  20  d'abril  de  lo62. 

«O  comportamento  dos  catholicos  no  reinado  antecedente  tinha-lhe  causado 
horror.  Que  se  imagine  um  rei  tal  como  Cláudio  sentado  no  seu  throno,  no 
meio  de  seus  cortezãos,  maldito,  anathematisado  e  chamado  na  sua  face  hereje 
e  mentiroso  por  um  padre  ignorante  e  grosseiro  como  João  Bermudes,  atacado 
de  noite,  e  obrigado  a  fugir  para  salvar  a  vida  do  furor  d'um  bando  de  estran- 
geiros, aos  quaes  sustentava  com  seu  pão.  Depois  considere  a  Menas  pedindo 
a  Oviedo  que  não  pregasse  uma  religião  nociva  á  tranquillidade  de  seu  paiz, 
e  o  fanático  Oviedo  declarando,  não  querer  obedecer  ás  ordens  do  rei?  Que 
teria  acontecido  na  França,  na  Hespanha,  em  Portugal  a  estrangeiros,  que  ti- 
vessem procedido  de  forma  egual? 

«Accrescentemos  ainda  que  desde  o  primeiro  portuguez  até  o  ultimo  todos 
combateram  no  exercito  de  Baharnagash,  que  lhe  queria  tirar  a  coroa. 

«Pela  morte  de  Menas  succedeu  no  throno  Sertza-Denghel,  que  tomou  o 
nome  de  Melee  Segued.  i  .  ( 

Oviedo  e  os  outros  portuguezes  não  lhe  appareceram  na  corte.  O  rei  não 
impedia  comtudo  que  os  padres  catholicos  baptisassem,  pregassem,  e  desem- 
penhassem outras  funcções  de  seu  ministério.  Fallava  muitas  vezes  com  elogio 
de  sua  moral,  de  sua  paciência  e  da  pureza  de  seus  costumes;  mas  condem- 
nava  altamente  seus  princípios  religiosos. 

1  Jamts  brucc—Yoyaye  aux  sources  du  NU,  pag.  328. 
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•o  reinado  d'esle  príncipe  foi  passado  quasi  lodo  em  guerras,  e  sempre 
muito  alTeiçoado  á  egreja  de  Alexandria.  Morreu  em  1595. 

«Succedeu-lhe  Za  Denghel. 

«A  religião  romana  achava-sc  sem  appoio.  i  Todos  os  padres  d'esta  reli- 
gião, que  tinham  licado  na  Abyssinia,  alli  tinham  morrido,  e  a  entrada  no  reino 
ficara  fechada  aos  outros  por  causa  da  violenta  animosidade  dos  turcos,  e  das 
crueldades,  que  exerciam  sobre  os  missionários,  que  caiam  nas  suas  mãos. 
Coratudo  Melchior  Silvano,  indio,  vigário  da  egreja  de  Santa  Anna  era  Goa  foi 
julgado  próprio  para  ir  levar  alguns  soccorros  ao  pequeno  numero  de  eatho- 
licos,  que  a  Abyssinia  contava  ainda.  Dirigiu  se  a  Massuah  em  1597,  e  penetrou 
na  Abyssinia,  sem  que  se  suspeitasse  quem  elle  era. 

«Em  1600  Pedro  Paes,  o  mais  estimável  de  quantos  missionários  apparece- 
ram  na  Abyssinia,  e  aquelle,  que  melhores  resultados  colheu,  chegou  a  Mas- 
suah. Tinha  estado  preso  por  muito  tempo,  e  soffrido  muito,  antes  de  poder 
chegar  a  esta  ilha,  mas  finalmente  poude  conseguir  tomar  a  direcção  d'um 
pequeno  rebanho  catholico. 

•Paes  não  se  appressou  a  appresentar-se  na  corte,  como  tinham  feito  seus 
antecessores^  mas  conservando-se  fechado  no  convento  de  Tremona,  na  pro- 
víncia de  Tigre,  começou  a  aprender  sem  descaaço  a  lingua  geez,  e  adquiriu 
um  conhecimento  d'ella  tal,  que  a  sabia  muito  melhor,  que  os  naturaes  do  paiz. 
Applicou-se  á  instrucção  da  mocidade,  e  recebia  na  sua  escola  tanto  os  rapa- 
zes atyssinios,  como  portuguezes.  Os  grandes  progressos  dos  discípulos  leva- 
ram bem  depressa  longe  a  reputação  do  mestre.  João  Gabriel,  um  dos  offlciaes 
portuguezes  mais  distínctos  foi  o  primeiro,  que  fallou  d'elle  ao  rei,  o  qual  deu 
ordem  para  que  Paes  fosse  á  sua  presença. 

«Em  abril  de  1601  Paes  aceompanhado  de  dois  de  seus  jovens  discípulos 
se  apresentou  ao  monarcha,  que  tinha  então  sua  corte  em  Dancan,  ~  e  que  o 
recebeu  com  as  mesmas  honras,  que  se  concedem  ás  pessoas  de  primeira  ca- 
Ihegoria.  Uma  tal  dístincção  não  deixou  de  desagradar  aos  monges  abyssínios, 
que  previram  brevemente  que  o  abatimento  d'elles  se  seguiria  á  elevação  de 
Paes  no  que  se  não  enganaram.  N'uma  disputa,  a  que  se  procedeu  na  pfe- 
sença  do  rei  no  dia  seguinte  ao  da  chegada  de  Paes,  este  portuguez  quiz  que 
seus  dois  jovens  discípulos  sustentassem  sua  causa  contra  todos  os  theologos 
abyssínios.  Uma  victoria  a  mais  fácil  e  a  mais  completa  ficou  do  lado  dos  es- 
tudantes. 

«Então  disse-se«  a  missa  conforme  o  rito  da  egreja  romana,  e  Paes  recitou 
em  seguida  um  sermão,  que  apesar  de  ser  o  primeiro  pregado  na  Abyssinia, 
excedeu  tanto  em  elegância  e  pureza  de  dicção  tudo,  quanto  se  conhecia  na 
lingua  sábia,  no  Geez,  que  os  ouvintes  o  consideraram  como  um  primeiro  mi- 
lagre do  pregador. 

«O  rei  ficou  tão  encantado  da  belleza  d'este  sermão,  que  desde  este  ins- 
tante não  somente  tomou  a  resolução  de  abraçar  a  religião  catholica,  mas  até 

*  James  Bruce— Toi/aje  aux  sources  du  iVi7,  vol.  Ji.'',  pag.  Ií2. 
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deu  parle  d'isso  a  Paes,  obrigando-o  todavia  a  jurar  que  havia  de  guardar  se- 
gredo por  um  certo  tempo. 

•Todavia  este  juramento  exigido  foi  imprudentemente  violado  pelo  próprio 
rei,  que  prohibiu  d'ahi  por  diante  festejar  o  sabbado  dos  judeus.  Escreveu  ao 
mesmo  tempo  a  Philippe  III  rei  de  Hespanha  e  de  Portugal  pedindo -lhe  jesuí- 
tas para  a  pregação  da  fé. 

•Estas  raiedidas  promptas  de  mais  foram  bem  depressa  divulgadas,  e  cada 
descontente,  que  trazia  em  seu  coração  os  principies  de  revolta,  não  deixou  de 
asseverar  que  seu  descontentamento  provinha  de  seu  zelo  em  prol  da  verda- 
deira religião. 

•A  maior  parte  dos*cortezãos  seguiram  o  exemplo  do  rei.  Alguns  trabalha- 
vam como  cortezãos  para  merecerem  o  favor  do  príncipe,  e  propunham-se  a 
seguir  a  religião  catholica,  só  em  quanto  fosse  moda,  e  em  quanto  os  não  ex- 
pozesse  a  perigo.  Outros  conformavam-se  com  o  sentimento  do  rei  peia  verda- 
deira aífeição,  que  a  este  tinham. 

«Entre  as  pessoas  da  corte  mais  aíTectas  ao  rei  distinguiu-se  Laeca  Mariam, 
o  companheiro  inseparável  de  sua  boa  e  má  fortuna.  Foi  este  homem  um  dos 
que  abraçaram  a  religião  catholica  no  mesmo  dia,  que  o  príncipe.  Mas  esta 
conversão  tornou-se  bem  depressa  o  pretexto,  de  que  se  serviram  seus  inimi- 
gos para  assassinarem  a  ambos. 

«Za-Selassé  irritado  começou  a  formar  conventiculos  com  os  monges,  aos 
quaes  fez  crer  que  o  procedimento  do  rei  annuncíava  diariamente,  que  a  egreja 
de  Alexandria  ia  ser  totalmente  reprovada,  e  que  nenhuma  outra  religião  se- 
ria tolerada  na  Abyssinia,  senão  o  romana. 

«A  província  de  Gojam  sempre. opposta  ao,  que  apresentava  a  menor  ap- 
parencia  d'ínclinação  para  a  egreja  Romana,  deelarou-se  contra  o  rei.  *  Za  Se- 
lasse teve  uma  eoníerencia  com  o  abuna  Petros,  e  lhe  propoz  de  absolver  os 
soldados,  e  todos  os  vassallos  do  rei  de  seu  juramento  de  fidelidade.  E  o  abuna 
depois  d' alguma  hesitação  desligou  todos  os  abyssiníos  da  fidelidade,  que  ti- 
nham jurado  a  Za  Denghel,  declarando  o  rei  maldicto  e  excommungado,  bem 
como  todos  aquelles,  que  defendessem  e  favorecessem  sua  causa.  Za  Selasse 
poz-se  á  frente  do  exercito  dos  rebeldes  reunidos  em  Gojam,  e  o  rei  estava 
prompto  a  partir  de  Daneaz  para  marchar  ao  encontro  do  traidor. 

•Za  Denghel  avançou  repentinamente  para  a  planície  de  Bartcho.  Emquanlo 
ia  no  caminho  foi  desamparado  pelo  ras  Athanasíus,  e  depois  por  uma  grande 
parte  de  suas  tropas.  Esta  deserção  mostrou-lhe  os  primeiros  eíTeitos  da  ex- 
communhão  lançada  pelo  abuna;  e  as  coisas  chegaram  a  ponto  que  João  Ga- 
briel, ofTicial  portuguez  de  primeira  distincção,  aconselhou  ao  rei  o  evitar  uma 
batalha,  e  retirar- se,  em  quanto  ainda  era  tempo,  para  algum  logar  fortificado, 
com  o  fim  de  passar  allí  o  resto  do  anno,  e  esperar  que  o  erro  de  seus  vassallos 
se  dissipasse.  Mas  este  príncipe  julgando -se  deshonrado  se  desse  ares  de  fugir 
na  frente  d'um  rebelde,  resolveu  combater  Za  Selasse. 

«A  13  d'outubro  de  1604,  tendo  o  rei  formado  seu  exercito  para  a  batalha, 
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estando  á  direita  o  próprio  roi  com  200  portuguezes,  e  um  grande  numero  de 
abyssinios,  mandou  chamar  Paes  para  lhe  deitar  a  absolvição,  mas  este  jesuíta 
estava  então  muito  longe,  na  província  de  Tigre. 

«Deu-se  a  batalha,  e  depois  d'uma  lacta  porfiada  as  forças  do  rei  achan- 
do-se  envolvidas  pelo  exercito  inteiro  de  Za  Selasse,  e  seu  numero  diminuindo 
a  cada  instante  não  podcram  resistir  por  muito  tempo.  O  próprio  rei  foi  morto, 
6  com  cUc  acabou  a  batalha. 

«O  resto  d'este  anno  e  o  seguinte  foram  passados  em  terríveis  luctas  entre 
Jacob  e  Socinios,  aspirando  ambos  a  subirem  ao  Ihrono.  Feriu-se  finalmente 
uma  grande  batalha  entre  os  dois,  na  qual  Jacob  foi  derrotado,  e  perdeu  a  vida. 
Os  jesuítas  dizem  que  a  perseguição  dos  vencidos  entrou  pela  noite  dentro, 
que  um  corpo  de  cavallaria,  no  qual  havia  muitos  portuguezes,  e  que  fugia 
diante  dos  vencedores,  caiu  n'um  precipício  muito  profundo,  que  a  obscuri- 
dade não  deixava  ver.  Que  o  portuguez  Manuel  Gonçalves  sentindo  que  o  seu 
cavallo  faltava  debaixo  de  si,  se  agarrou  a  uma  arvore,  onde  passou  a  noite 
com  grande  medo,  e  sem  saber  onde  se  achava;  mas  que  o  dia  lhe  augmen- 
tou  o  susto,  descobrindo-lhe  seus  companheiros  esmagados,  bem  como  os  ca- 
vallos,  no  valle  profundo,  que  estava  por  baixo  d'elle.  ^ 

«Socinios  achando-se  sem  competidor  começou  a  reinar  em  160o. 

«Os  portuguezes,  que  restavam  do  exercito  vindo  á  Abyssinía  debaixo  do 
commando  de  Christovão  da  Gama,  tinham-se  excessivamente  multiplicado,  e 
l)aviam  sempre  acostumado  seus  filhos  ao  uso  das  armas  de  fogo.  Formavam 
então  um  corpo  particular  conimandado  por  João  Gabriel,  antigo  offlcíal,  que 
se  conservou  sempre  junto  do  rei,  se  bem  que  depois  do  reinado  de  Cláudio 
a  maior  parle  dos  soldados  seguia  a  fortuna,  que  mais  lhes  convinha. 

•Menas  não  estimava  muito  os  portuguezes,  para  os  conservar  no  seu  exer- 
cito, com  receio  das  falias  sediciosas  de.  seus  padres,  sempre  promptos  a  dize- 
rem mal  da  religião  e  do  governo  do  rei.  Expulsou-os  pois  a  todos  de  seu  reino; 
porém  em  vez  d'obedecerem,  reuniram-se  ao  Baharnagash  Isaac,  então  ligado 
com  03  turcos,  e  revoltados  contra  seu  amo.  Não  parece  que  Sertza  Denghel 
fizesse  mais  caso  dos  portuguezes,  que  Menas,  nem  que  os  empregasse  muito 
durante  seu  reinado.  Mas,  quando  o  rei  menino  Jacob  subiu  ao  throno  aggre- 
garam-se-lhe  todos;  e,  depois  do  desterro  de  Jacob,  alguns  d'elles  seguiram  o 
partido  de  Za  Denghel,  e  combateram  com  a  maior  coragem  na  batalha  de 
Bartcho. 

«Quando  Jacob  tomou  a  tomar  posse  da  coroa,  os  portuguezes  voltaram 
para  elle,  e  foram  vencidos  com  este  príncipe  no  combate  de  Lebart,  onde  se 
tinham  reunido  todos  contra  Socinios.  Vê-se  pois  que  para  qualquer  parte,  que 
se  declaravam,  eram  balidos  por  causa  da  cobardia  dos  abyssinios,  com  os 
quaes  se  achavam  ligados.  Comludo,  apesar  dos  multiplicados  revezes  dos  par- 
tidos, que  abraçavam,  perdendo  sempre  pouca  gente,  fosse  qual  fosse  a  sorte 
do  resto  do  exercito,  as  tropas  do  paiz  nunca  ousavam  fazer-lhe  frente,  e  se 
retiravam  com  a  mesma  segurança,  que  se  tivessem  alcançado  víctoria,  pois 
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os  vencedores  tinham  interesse  em  não  os  atacarem,  estando  tjnasr  sempre  cer- 
tos de  que  não  podiam  resistir  a  suas  armas. 

«Socinios  procedia  d'um  modo  inteiramente  contrario  ao  de  Menas.  Resoí- 
veu  attrair  a  si  os  portuguezes,  e  pol-os  em  estado  tal  que  podesse  perfeita- 
mente contar  com  elles.  Por  isso  começou  a  fazer  grandes  favores  a  seus  pa- 
dres. Chamou  o  jesuita  Paes  para  a  corte,  onde,  depois  das  costumadas  dispu- 
ta sobre  a  supremacia  do  papa,  e  as  duas  naturezas  de  Christo,  foi  celebra- 
da uma  missa,  e  pregado  um  sermão  com  o  mesmo  resultado,  que  no  tempo 
de  Za  Denghel,  e  com  não  menor  descontentamento  do  clero.  ^ 

«A  província  de  Dembea  estendendo-se  em  roda  do  lago  Trana,  é  a  mais 
fértil,  ea  melhor  cultivada  de  toda  Abyssinia.  Sobre  a  borda  meridional  d'cste 
lago  ergue-se,  mas  não  a  grande  altura,  um  rochedo,  formando  uma  espécie 
de  promontório,  e  avançando  muito  para  o  lago.  Não  ha  talvez  no  mundo  si- 
tio mais  bello,  e  pittoresco  do  que  este,  regado  d'aguas  por  todos  os  lados,  me- 
nos pelo  sul.  O  clima  é  alli  delicioso,  e  a  febre  não  faz  estragos.  Paes  pediu 
este  promontório,  e  o  rei  lhe  concedeu  a  posse  para  sempre.  Depois  ficaram 
os  abyssinios  cheios  de  pasmo  ao  contemplarem  um  convento  construído  de 
pedra  e  cal,  coisa,  de  que  até  então  não  tinham  a  menor  idéa.  Mas  ficaram  ain- 
da muito  mais  maravilhados,  quando  Paes  emprehendeu  construir  da  mesma 
um  palácio,  que  o  rei  lhe  tinha  pedido.  Este  palácio  está  na  extremidade  mais 
meridional  da  península,  n'um  sitio  chamado  Gorgora.  Os  abyssinios  experi- 
mentavam uma  admiração  misturada  com  terror  ao  verem  uma  casa  erguer-se 
sobre  outra  casa,  pois  assim  é  que  chamam  a  uma  casa,  que  tem  mais  d'um 
andar.  Paes  desenvolveu  n'esta  occasião  toda  sua  industria,  e  a  extensão  de 
seus  talentos.  Foi  ao  mesmo  tempo  architecto,  pedreiro,  carpinteiro,  ferreiro, 
e  se  serviu  com  muita  destreza  das  variadas  ferramentas,  das  quaes  se  faz  uso 
n'estes  officios. 

«Como  Socinios  se  propunha  então  a  atacar  os  Agows  de  Damot,  que  se 
tinham  revoltado,  e  reprimir  as  incursões,  que  faziam  os  Gallas  na  província 
de  Gojam,  viu  com  a  maior  satisfação  um  edifieio  commodo,  coUocado  na  parle 
de  seus  estados,  em  que  contava  fazer  sua  principal  residência.  Seus  desejos 
mais  ardentes  eram  mandar  vir  para  seu  reino  um  certo  num  iro  de  portu- 
guezes, que  juntos  aos,  que  lá  estavam  já,  e  aos  neophitos,  que  elle  se  lison- 
jeava de  ter,  quando  abraçasse  a  religião  Catholica,  podessem  ajudai -o  a  ex- 
tirpar esse  espirito  de  rebellião,  que  parecia  ter-se  apoderado  geralmente  do 
coração  de  seus  vassallos,  e  principalmente  do  clero,  ensinado  havia  pouco  a 
servir-se  do  perigoso  privilegio  de  amaldiçoar  e  excommungar  os  reis.  Este 
príncipe  não  tinha  visto  em  Paes  e  seus  companheiros,  nada  senão  a  submis- 
são e  um  grande  amor  á  monarchia.  Seu  procedimento  e  costumes  eram  ver- 
dadeiramente apostólicos. 

«Quando  Paes  construiu  o  palácio  de  Gorgora,  desenvolveu  génio  e  talento 
universaes,  que  lhe  mereceram  a  admiração  de  todo  o  império  d' Abyssinia. 
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Mas  se  empregou  zelo  e  actividade  n'esla  obra,  não  foi  remisso  n'um  outra 
mais  importante  a  seus  olhos,  o  da  conversão  d'aquelle  paiz.  i 

•O  próprio  ras  Sela  Christos  tinha-se  convertido  estando  próximo  a  ir  a  Go. 
jain  para  ir  combater  os  Gallas,  e  desejou  muito  fazer  uma  abjuração  authen- 
lica  na  presença  de  Paes;  mas  como  este  trabalhava  então  no  palácio  e  mos- 
teiro de  Gorgora,  Sela  Christos  foi  obrigado  a  contentar-se  com  um  outro  je- 
suita  chamado  Francisco  António  de  Angelis.  Depois,  tendo  regressado  vence- 
dor dos  Gallas,  deu  á  companhia  um  terreno  e  dinheiro  para  fundar  em  Col- 
lela  um  convento,  que  foi  o  terceiro,  que  os  jesuítas  tiveram  na  Abyssinia. 

fComtudo,  apesar  de  convertido  no  fundo  do  coração,  não  tinha  ainda  So- 
cinios  dado  um  passo,  que  podesse  chamar  a  conversão  dos  outros.  Assistia 
frequentemente  às  disputas  theologicas  entre  os  missionários  e  os  monges  abys- 
sinios,  disputas,  que  versavam  quasi  todas  sobre  a  questão  muito  tempo  agi- 
tada das  duas  naturezas  de  Christo;  mas  ainda  que  a  victoria  ficasse  do  lado 
dos  jesuítas,  não  conseguiram  comtudo  convencer  seus  adversários.  O  abuna 
Simão  acabou  por  se  queixar  mesmo  ao  rei  de  que  se  tivesse  disputado  sobre 
artigos  de  fé  sem  o  convidarem  a  ajudar  o  clero  nas  suas  controvérsias. 

«O  rei,  que  não  pensava  que  o  saber  e  eloquência  do  abuna  podessem  ser 
d' ura  grande  peso  n'estas  disputas,  mandou  que  fossem  renovadas  na  presença 
do  pontífice.  Porém  a  ignorância  do  abuna  ainda  foi  mais  nociva  á  sua  egreja; 
e  o  rei  olhando  desde  este  momento  a  questão  como  decidida,  declarou  publi- 
camente pela  primeira  vez,  que  havia  duas  naturezas,  uma  divina,  outra  hu- 
mana, absolutamente  dislinctas  entre  si,  mas  reunidas  n'uma  só  pessoa,  que  é 
Cliristo. 

•N'aquelle  tempo  o  rei  recebeu  por  via  das  índias  cartas  de  Philippe  II,  de 
Madrid  em  1609,  e  do  Papa  Paulo  V  com  data  de  1611.  Mas  estas  cartas  nada 
continham  senão  exhortações  empoladas  para  induzir  a  Socinios,  que  perse- 
verasse na  religião  Catholica,  e  para  o  assegurar  do  soccorro  do  Espirito  Santo, 
era  vez  do  soccorro  dos  portuguezes,  que  elle  pedira.  Todavia  a  conversão  de 
Socinios  estava  combinada  entre  o  rei  e  Paes,  e  foi  decidido  que  faria  primei- 
ramente uma  abjuração  publica,  e  depois  se  contaria  com  o  rei  e  com  o  papa 
para  lhe  enviarera  soldados. 

«Era  necessário  que  o  monarcha  abyssinio  escrevesse  ao  papa  para  lhe  dar 
I»arte  de  sua  submissão  á  Sé  de  Roma.  Mas  pensou-se  que  cartas  sobre  ura  tai 
assumpto  eram  importantes  de  mais  para  se  enviarem  como  seus  primeiros 
despachos  para  a  Europa,  sem  as  mandar  acompanhar  por  pessoas,  que  po- 
dessem em  occasião  conveniente  tomar  o  caracter  d'embaixador,  e  dar  as  ex- 
plicações e  seguranças  necessárias.  ^ 

«Considerou-se  primeiramete  que  o  caminho  de  Massuah  estava  sugeito  a 
muitos  perigos,  e  que  talvez  as  cartas  não  chegassem  á  Europa,  por  causa  do 
estado  de  rebellião,  em  que  aquella  provinda  se  achava,  e  então  escolheu- 
sc  o  mais  longo  por  ser  o  mais  seguro.  Havia  de  se  passar  por  Narea,  e  pelan 
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províncias  meridionaes  para  irem  a  Melinde,  nas  costas  do  Oceano  Indico,  onde 
ellas  por  mar  pederiam  ser  enviadas  para  Goa. 

«Os  missionários  tiraram  á  sorte  qiiai  d'elles  eraprehenderia  esta  longa  e 
perigosa  viagem;  e  a  sorte  cahio  em  António  Fernandes,  homem  muito  pruden- 
te, e  estimado  do  rei,  e  por  confissão  geral  o  mais  próprio  para  levar  ao  cabo 
uma  tal  empresa.  Depois  Fernandes  escolheu  para  seu  companheiro,  e  embai- 
xador junto  ao  papa,  e  ao  rei  de  Hespanha  a  Fecur  Egrié,  um  dos  primeiros 
Abyssinios  convertidos  á  religião  Catholica,  na  qual  persistio  até  á  morte. 

«No  principio  de  março  de  1613  António  Fernandes  partiu  para  a  provin- 
da de  Gojam,  onde  encontrou  o  ras  Sela  Christos.  Fecur  Egrié  tinha  partido 
adiante  para  poder  dispor  seus  negócios  domésticos,  levando  comsigo  dez  por- 
luguezes,  dos  quaes  seis  só  o  deviam  aecorapanhar  até  Narea,  e  os  quatro  de- 
viam embarcar  com  elle  para  a  índia.  Sela  Christos  procurou  guias  entre  os 
Shats  e  os  Gallas,  povos  bárbaros,  fazendo-os  dar  reféns,  e  pagando-lhes  muito 
bem  para  ensinarem  o  caminho  aos  portuguezes. 

«A  16  de  abril  os  viajantes  deixarem  Umbarma,  onde  estava  acampado 
Sela  Ghrijtos,  que  também  os  tinha  feito  accompanhar  de  quarenta  homens, 
armados  de  escudos  e  dardos.  Dirigiram-se  para  o  occidente,  e  no  lim  de  dois 
dias  chegaram  a  Senassé,  villa  principal  dos  Gongas.  Fernandes  vendo  que  estes 
povos  estavam  dispostes  a  tratarem  mal  os  portuguezes,  foi  com  um  d'estes  a  , 
Sela  Christos,  que  immediatamente  mandou  partir  três  oíTiciaes  e  um  corpo  de 
tropas  para  castigar  os  Gongas,  e  aceompanharam  a  caravana  até  fora  do  sen 
território  e  alcance.  Mas  os  Gongas  sabendo  o  que  se  passava  appressaram-se 
em  dar  ao  embaixador  uma  guarda,  que  o  accompanhou  até  Mine  junto  d'uni 
vau  do  Nilo.  Um  dia  depois  de  atravessarem  o  Nilo,  entraram  no  reino  de  Bi- 
zamo,  habitado  pelos  Gallas.  No  dia  seguinte  entraram  num  bosque,  do  qual 
tiveram  muito  trabalho  para  sair,  e  era  quasi  meia  noite,  quando  chegaram  à 
margem  do  rio  Meleg.  Ao  outro  dia  acharam  o  vau,  e  passaram-no  sem  dif- 
flculdade.  Atravessaram  depois  uma  serra,  e  chegaram  a  Gonea,  onde  encontra- 
ram tropas  commandadas  pelos  principaes  officiaes  d'este  reino,  que  os  rece- 
beram com  muita  honra. 

«Seis  dias  depois  de  terem  deixado  Ganea  os  Socinios  chegaram  á  corto 
de  Bonero.  Este  rei  recebeu  os  com  civilidade,  mas  com  um  ar  de  constran- 
gimento e  de  friesa;  eos  viajantes  souberam  que  provinha  isto  de  ter  um  monje 
persuadido  ao  rei  que  o  fim  d'aquella  viajem  era  conduzireni  para  Abyssinia 
tropas  portuguezas  por  aquellc  caminho,  as  quaes  mais  cedo  ou  mais  tarde 
haviam  de  destruir  Narea.  Por  tanto  os  conselheiros  de  Bonero  fizeram  com 
que  elles  fossem  desviados  do  caminho  direito,  e  tivessem  que  passar  no  reino 
de  Bali  por  um  caminho  mais  comprido  e  mais  perigoso,  dando-lhes  com  tudo 
cincoenta  cruzado  em  ouro  como  indemnisação,  e  recommendando-os  a  um 
embaixador  do  rei  de  Gingiro,  por  onde  os  portuguezes  tinham  que  passar. 

«Fecur  Egrié  e  sua  comitiva  partiram  da  corte  de  Narea  com  este  embaixa- 
dor, e  caminharam  directamente  para  Oriente.  Ao  quinto  dia  chegaram  a  um 
posto  dos  nareenses,  no  qual  o  offlcial  estava  encarregado  de  lhes  dar  uma  guar- 
da até  ás  fronleiraíii. 
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•Tendo  marchado  quatro  dias  seguidos  num  paiz  inteiramente  devastado 
pelos  Gallas,  sempre  com  receio  de  serem  encontrados  por  estes  povos,  tiveram 
de  se  esconder  até  á  noite  num  bosque,  para  não  serem  vistos  pelo  Galas,  que 
andavam  guardando  seus  rebanhos  na  planície;  e  só  de  noite  poderam  conti- 
nuar seu  caminho.  Chegaram  depois  á  margem  d'um  rio  que  os  portuguezes 
chamavam  Zebée.  A  passagem  d'este  rio,  foi  medonha  para  os  viajantes.  Ti- 
nham-se  amarrado  arvores  da  praia  ao  primeiro  rochedo;  depois  d'e3te  roche- 
do, a  ura  outro,  e  assim  sem  interrupção  até  á  margem. 

tEram  tão  elásticas  estas  arvores,  que  o  peso  d'uma  só  pessoa  as  fazia  vergar. 
A  corrente  rápida  e  escumante  do  rio  formava  um  abysmo  tão  profundo,  que 
perturbava  a  cabeça  d'aquelles,  que  passavam  por  cima  d'esta  ponte  oscilante, 
presa  á  ponta  das  rochas.  Com  grande  susto  passaram  pois  a  ponte,  e  foi  então 
necessário  informar  o  rei  de  Gingiro  da  chegada  d'esta  caravana^  e  pedir-lhe 
a  honra  d'uma  audiência.  Mas  só  passados  oito  dias  é  que  foram  admittidos  á 
sua  presença.  Levavam  uma  carta  do  imperador  d'Abyssinia  para  este  rei,  o 
qual  depois  de  a  ter  lido  disse  que  a  única  coisa  que  Socinios  n'ella  pedia  era 
de  os  proteger,  e  de  lhes  dar  uma  boa  guarda,  em  quanto  estivessem  em  seus 
estados,  e  de  os  mandar  acompanhar  mais  longe:  o  que  faria  com  o  maior  pra- 
zer. 

«O  embaixador  e  o  jesuíta  deixando  o  reino  de  Gingiro,  marcharam  direc- 
tamente para  Oriente,  e  entraram  no  reino  de  Cambat,  independente  do  im- 
pério d'Abyssinia.  Pararam  em  Sangara,  capital  do  paiz,  onde  residia  um  mou- 
ro, que  era  o  governador.  Passados  dois  dias  tiveram  que  repellir  uma  aggres- 
são  dos  povos  Guragués,  tribu  visinho,  os  quaes  ficaram  derrotados. 

lAo  sairem  do  reino  de  Cambat  i  os  viajantes  entraram  no  pequeno  terri- 
tório d'Aiaba,  independente  do  rei  d'Abyssinia,  cujo  governador  era  mouro, 
e  se  chamava  Aliko. 

tEste  crendo  que  o  fim  da  viagem  do  jesuita  era  fazer  vir  por  este  ca- 
minho 03  portuguezes  da  índia,  para  trabalharem  na  destruição  da  religião 
mahometana,  como  o  tinham  feito  outr'ora,  entrou  numa  tal  cólera,  que  che- 
gou a  ameaçar  o  jesuita  de  o  mandar  matar,  bem  como  a  quantos  o  accompa- 
nhavam;  e  teria  immediatamente  posto  em  execução  sua  ameaça,  a  não  ser  a 
segurança,  que  Baharo  lhe  deu  da  autenticidade  das  cartas  do  rei,  e  a  não  ser 
o  respeito  para  com  o  direito  das  gentes,  que  lhe  inspirava  o  titulo  de  embai-  # 
xador,  de  que  Feeur  Egrié  estava  revestido.  Com  tudo  mandou  fechar  toda  a 
caravana  n'uma  estreita  prisão,  onde  alguns  portuguezes  morreram.  Depois 
reuniu  um  conselho,  no  qual  houve  quem  desse  o  voto  de  se  matarem  todos; 
mas  um  homem  d'um  caracter  distincto  disse  que  bastava  contentarem-se  com 
o  mandarem  os  estrangeiros  para  AmeUnal,  de  cuja  casa  vinham,  e  esta  opi- 
nião prevaleceu. 

•  Recuaram  pois  para  o  reino  de  Cambat,  e  d'alli  para  a  corte  de  Socinios, 
sem  nenhuma  vantagem  para  elles. 

«Ainda  que  Socinios  não  tinha  declarado  abertamente  a  resolução,  que  hou- 
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vera  formado,  de  abraçar  a  religião  catholica,  com  tado  significou  qae  sua  von- 
tade era  que  d'aqui  por  diante  ninguém  negasse  que  havia  duas  naturezas  em 
Christo,  e  quem  se  atrevesse  à  negal-o,  ou  pol-o  em  duvida,  seria  desterrado 
por  sete  annos. 

«Mas  o  abuna,  orgulhoso  com  a  protecção  d'Emana  Christos,  um  dos  ir- 
mãos uterinos  do  rei,  pronunciou  uma  sentença  de  excommunhão,  que  man- 
dou aííixar  n'uma  das  portas  da  egreja  do  palácio,  declarando  amaldiçoados 
quantos  sustentassem  que  havia  duas  naturezas  em  Christo. 

«O  rei  tinha  marchado  contra  os  agows,  mas  ao  saber  a  audácia  do  abuna, 
marchou  promptamente  para  Gorgora,  e  mandou-lhe  dizer  que,  se  immedia* 
tamente  não  levantava  a  excommunhão,  lhe  mandava  cortar  a  cabeça.  O  abuna 
receioso  obedeceu.  Com  tudo  formaram-se  depois  varias  conjurações  umás, 
atraz  das  outras  contra  o  rei,  mas  foram  debelladas,  n'uma  das  quaes  os  por - 
tuguezes  prestaram  grande  auxilio  ao  rei. 

«Foi  em  1620,  anno,  em  que  Socinios  marchou  contra  um  revoltoso  cha- 
mado Janael,  que  Paes  empregara  na  construcção  da  egreja  de  Gorgora. 
Ao  voltar  para  Dancaz  o  imperador  encontrou  Paes  em  Gorgora  pela  primeira 
vez,  e  alli  esteve  até  3  d'outubro,  em-  que  lhe  trouxeram  na  presença  de  Paes 
a  noticia  da  victoria  de  Sela  Christos  sobre  os  rebeldes  de  Damot.  ^ 

«Depois  da  derrota  de  Jonael  o  rei  tinha  resolvido  deitar  fora  a  mascara,  e 
professar  abertamente  a  religião  catholica,  e  as  prosperidades  do  Sela  (Chris- 
tos o  confirmaram  n'esta  opinião.  Mandou  ir  á  sua  presença  Paes  com  o  fim 
de  fazer  uma  profissão  publica  do  catholicismo,  e  depois  de  lhe  ter  declarado 
suas  idéas,  disse-lhe  que  para  prova  da  sinceridade  de  sua  conversão,  não  fi  • 
cava  senão  com  sua  primeira  mulher,  e  que  tinha  mandado  embora  todas  as 
outras. 

Paes,  depois  de  ter  recebido  a  confissão  do  imperador,  e  a  abjuração  pu- 
blica da  religião  grega,  voltou  para  Gorgora,  cantando  o  cântico  de  Simeão 
Nunc  dimittis,  como  se  sua  missão  estivera  acabada.  Não  se  enganou,  pois 
sendo  atacado  d'uma  febre  violenta,  morreu  em  maio  de  1623,  cora  grandes 
signaes  de  piedade  c  resignação,  e  uma  firme  convicção  de  ter  cumprido  seus 
deveres  durante  o  curso  d'uma  vida  pura,  activa  c  bem  empregada.  Tinha  es- 
tado sete  annos  captivo  entre  os  mouros  d'Arabia,  e  dezenove  annos  missiona- 
•rio  na  Abyssinia,  durante  os  mais  difficeis  tempos,  e  sempre  sairá  das  situações 
perigosas  com  honra  sua,  e  vantagem  para  a  religião.  Era  extremamente  ma- 
gro por  causa  de  sua  abstinência  e  trabalhos  contínuos.  Conhecia  perfeita- 
mente a  theologia  escholastica,  e  todos  os  livros,  que  diziam  respeito  á  sua  pro- 
fissão. Intendia  muito  bem  o  latim,  o  grego  e  o  árabe,  e  trabalhava  continua- 
mente com  suas  mãos,  mostrando-se  tão  bom  obreiro  como  architecto.  Ti- 
nha-se  feito  pintor,  esculptor,  pedreiro,  carpinteiro,  ferreiro,  ferrador  e  carrei- 
ro: estava  em  estado  do  erigir  conventos,  palácios,  ornal-os,  mobilal-os,  sem 
ter  necessidade  da  ajuda  d'uma  só  pessoa.  Assim  ó  que  fez  o  mosteiro  de  (!iol- 
lela,  e  o  convento  (!  palácio  de  Gorgora.  Porém  o  seu  dote  mais  distinclo  era 
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ã  paciência  e  o  zelo,  que  tinha  na  instrucção  da  mocidade.  N'uma  palavra  era 
elle  na  Ábyssinia  o  sustentáculo  da  religião.  Na  sua  chegada  havia  cem  an- 
nos,  que  as  sementes  do  catholicismo  tinham  sido  lançadas  no  paiz,  mas  só 
mui  pouco  fructo  tinham  produzido.  Dezenove  annos  de  trabalho  d'este  mis- 
sionário mudaram  de  tal  sorte  as  cousas,  que  a  religião  romana  foi  abraçada 
publicamente  pelo  monarcha,  e  seis  annos  depois  da  morte  de  Paes  caiu  n'este 
paiz  a  religião,  apesar  de  defendida  vigorosamente  por  um  prineipe,  por  um 
palriarcha  enviado  de  Roma,  e  por  mais  de  vinte  missionários  muito  zelosos. 

«A  abjuração  que  fez  Socinios  da  religião  grega,  foi  seguida  por  um  vio- 
lento manifesto,  em  que  começa  por  estabelecer  a  supremacia  da  egreja  de 
Roma  e  da  cadeira  de  S.  Pedro.  Insiste  muito  sobre  as  duas  naturezas  de 
Christo,  e  accusava  em  geral  o  clero  abyssinio  de  mau  procedimento. 

«Mas  nem  o  exemplo  do  rei,  nem  seu  manifesto,  tiveram  o  eíTeito  que  se 
desejava,  i  Um  rebelde  se  declarou  contra  o  rei  na  província  de  Amhara,  e  foi 
necessário  o  emprego  d'armas  para  o  anniquilar. 

«A  alegria  da  victoria  foi  augmentada  com  a  da  chegada  d'um  patriarcha. 
Era  este  o  jesuíta  portuguez  Affonso  Mendes,  sagrado  em  Lisboa  a  25  de  maio 
de  1624,  e  homem  de  muito  saber,  o  qual  depois  de  muitos  trabalhos  na  via- 
gem chegou  à  Ábyssinia,  e  teve  a  primeira  audiência  do  imperador  a  11  de  fe- 
vereiro de  1626,  e  foi  decidido  que  Socinios  prestaria  juramento  de  obediência 
á  cadeira  de  Roma. 

«Celebrou-se  esta  ceremonia  com  toda  a  pompa.  O  patriarcha  para  mos- 
trar sua  superioridade  sobre  os  abunas,  pregou  um  sermão  em  Imgua  portu- 
gueza,  no  qual  provava  a  supremacia  da  cadeira  de  S.  Pedro.  O  imperador,  o 
príncipe  real  Facilidas  prestaram  o  juramento,  mas  a  corte  eslava  cheia  de 
descontentes.  Pronunciou-se  uma  excommunhão  solemne  contra  as  pessoas, 
que  traíssem  seu  juramento,  e  que  todos  aquelles,  que  estavam  a  ponto  de  re- 
ceber ordens  sacras,  deviam  primeiramente  abraçar  a  religião  catholica,  de- 
baixo de  pena  de  morte  no  caso  de  desobediência,  que  todos  os  abyssinios  em 
geral  deviam  celebrar  a  paschoa,  e  guardar  a  quaresma  conforme  os  ritos  da 
egreja  de  Roma,  com  risco  de  serem  egualmente  mortos,  se  a  isso  faltassem. 

«Ainda  que  o  patriarcha  tinha  chegado  á  Ábyssinia,  não  succedia  o  mesmo 
aquelles,  que  deviam  ajudar  a  missão.  O  rei  deu  ordem  para  se  mandarem 
cartas  de  protecção  a  Francisco  Machado  e  a  Bernardo  Pereira,  dois  jesuítas, 
que  estavam  na  índia,  para  chegarem  com  segurança  a  Bilur,  no  reino  de 
Dancali;  mas  o  secretario  do  monarcha  poz  por  malícia,  ou  descuido  Zeyla,  em 
vez  de  Bilur,  e  n'aquella  ilha  pertencente  ao  rei  de  Adel  havia  o  maior  ódio  à 
religião  catholica,  e  o  sheik  de  Zeyla  mandou-os  matar.  Além  d'isto  escreveu- 
se  uma  carta  a  Socinios,  na  qual  o  tratavam  de  apóstata  e  d'outro3  nomes 
odiosos  por  ter  desamparado  a  religião  de  sftus  pães. 

«Tecla  Georgis,  genro  de  Socinios,  governador  então  na  província  de  Tigre 
resolvido  a  revoltar-se,  assocíou-se  aos  homens  mais  distínctos  e  mais  pode- 
rosos da  província,  e  particularmente  a  Guebra  Maríam  e  a  João  Akayo,  a  quem 
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declarou  não  poder  supportar  por  mais  tempo  a  religião  romana,  e  querer  de- 
fender a  antiga  egreja  do  Alexandria.  E  para  melhor  convencer  os  abyssinios 
de  sua  sinceridade,  queimou  todos  os  crucifixos,  todas  as  imagens  de  santos 
e  todos  os  paramentos  das  egrejas,  e  mandando  vir  o  abbade  Jacob,  seu  capel- 
lão  catholico,  o  matou  por  sua  própria  mão. 

«xV  primeira  noticia  da  traição  de  seu  genro  Socinios  deu  ordem  a  Keba 
Christos  de  marchar  contra  os  rebeldes  com  as  tropas,  que  tinha  comsigo.  ^ 
Este  cumpriu  as  ordens,  e  derrotou  completamente  as  forças  de  Tecla  Georgis, 
e  foi  apanhado  e  enforcado.  Revoltaram-se  depois  es  agows  de  Lasta,  e  der- 
rotaram as  tropas  do  imperador,  o  qual  no  principio  de  fevereiro  de  1629 
marchou  contra  elles,  mas  ficou  mal,  e  os  adversários  creando  brios  marcha- 
ram para  a  capital:  foram  todavia  derrotados  pelas  forças  do  rei. 

«N'aquelle  tempo  o  príncipe  Facilidas  começou  a  attrair  as  attenções  de 
todos  os  abyssinios.  Tinha  mostrado  grande  valor  na  guerra,  e  julgavam-n'o 
inimigo  da  religião  catholica.  Comtudo  vivia  com  os  jesuítas  de  maneira,  que 
não  sabiam  se  era  amigo,  ou  inimigo  d'elles. 

«Este  príncipe  recebeu  do  papa  Urbano  VIII  uma  mensagem  muito  lison- 
geira,  á  qual  não  respondeu. 

«Outra  grande  perda  para  os  calholicos  foi  a  morte  de  Fecur  Egrié,  um 
dos  primeiros  sustentáculos  da  religião  catholica.  Tinha  a  mesmo  abraçado 
antes  do  rei,  e  de  Sela  Christos,  e  foi  o  principal  author  da  versão  dos  livros 
portuguezes  em  língua  ethiopica,  versão  em  que  foi  muito  ajudado  pelo  jesuíta 
António  de  Angelis.  Entraram  logo  os  catholicos  a  serem  perseguidos  pelos 
revoltosos,  e  o  rei  vendo  o  descontentamento  geral,  que  havia  no  seu  reino, 
foi  permitlindo  a  pouco  e  pouco  algumas  das  ceremonias  da  egreja  grega.  O 
imperador  partiu  então  para  a  guerra  de  Sasta  á  frente  d'um  grande  exercito, 
do  qual  um  dos  principaes  corpos  era  formado  por  filhos  de  portuguezes.  De- 
pois de  se  ter  assenhoreado  de  duas  montanhas,  chegou  a  uma  terceira  tão 
excessivamente  alta  e  d'um  aceesso  tão  difflcil,  que  os  assaltantes  cheios  do 
terror  perderam  logo  as  esperanças  de  se  fazerem  senhores  d'ella.  Todavia  o 
piincipe  perdeu  alli  muito  menos  gente,  porque  foi  ajudado  pelos  portugue- 
zes, que  interceptando  por  baixo  toda  a  communicação,  fizeram  com  que  a 
guarnição  d'uma  montanha  não  podesse  soccorrer  a  da  outra;  fizeram-se  se- 
nhores d'ella,  e  um  capitão  portuguez  tomou  a  cadeira,  que  servia  de  Ihrono 
ao  rebelde  Melcha  Christos,  que  teve  de  fugir  só  com  dez  caval|eiros. 

tQuiz  depois  o  imperador  entrar  em  segunda  companha  contra  os  habitan- 
tes de  La?ta,  mas  então  as  tropas  recusaram  obedecer,  mandando  lhe  dizer: 
Que  elias  não  podiam  dizer  se  a  religião  romana  ora  má,  porque  a  não  conhe- 
ciam, nem  a  desejavam  conhecer :  que  ninguém  podia  pretender  professar  uma 
religião,  que  se  não  podia  comp.rehender,  nem  acreditar:  que  finalmente  esta- 
vam promptas  a  combater,  e  a  perder  a  vida  pêlo  imperador,  mas  com  a  con- 
dição, que  lhes  restituiria  a  sua  antiga  religião;  sem  o  que  não  podiam  tomar 
parte  nas  suas  guerras,  nem  desejarem  ser  vicloriosas. 
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«o  rei  mandou  então  responder  que  restabeleceria  a  religião,  se  voltasse 
viclorioso  de  Lasta.  • 

•Tendo  com  effeito  regressado  vencedor  teve  uma  conferencia  com  o  pa- 
triarchã  AÍTonso  Mendes,  que  lhe  censurou  muito  ter  abandonado  a  fé  catho- 
lica  no  mesmo  tempo,  em  que  a  victoria  obtida  pelas  orações  dos  padres  d'esta 
religião  lhe  forneciam  uma  occasião  de  melhor  a  consolidar.  O  rei  respondeu 
com  um  modo  de  grande  indiíTerença :  Que  tinha  feito  todos  os  esforços  pos- 
síveis para  a  defender :  Que  se  tinham  já  derramado  torrentes  de  sangue,  sendo 
ainda  necessário  vir  a  derramar  outro  tanto,  e  que  cora  tudo  era  incerto  se 
isso  viria  a  produzir  algum  effeito :  mas  que  pensaria^  e  no  dia  seguinte  daria 
resposta. 

tCom  effeito  no  dia  seguinte  Socinios  remetteu  uma  declaração  ao  patriar- 
cha  por  meio  de  Za-Mariam :  Quando  abraçamos  a  religião  romana,  sustenta- 
mol-a  com  zelo;  mas  o  povo  não  lhe  mostrou  nenhuma  affeição.  Júlio  revol- 
tou-se  por  causa  do  ódio,  que  tinha  a  Selas  Christos,  mas  servindo-se  do  pre- 
texto de  defender  a  fé  de  seus  pães,  e  morreu  com  um  grande  numero  de  seus 
partidários.  Gabriel  imitou-o  depois,  e  teve  a  mesma  sorte.  Tecla  Gorgoris  for- 
mou também  uma  liga  a  favor  da  egreja  de  Alexandria,  e  arrastou  á  ruina  uma 
immensa  multidão  de  bravos  guerreiros.  Tal  foi,  não  ha  mais  que  um  anno,  o 
motivo  da  rebellião  de  Serea  Christos;  e  agora  mesmo  é  isto  o  que  põe  as  armas 
na  mão  aos  montanhezes  de  Lasta.  A  religião  romana  não  tem  nada  de  mau;  mas 
os  habitantes  d'este  paiz  não  a  comprehendem.  Que  aquelles,  que  são  affeiçoa- 
dos  a  esta  religião,  continaem  a  seguii-a,  como  fizeram  os  portuguezes  em 
tempo  de  Azcnaf  Segued;  porém  que  comam  e  bebam  com  os  abyssinios,  e  ca- 
sem com  suas  fllhas.  Mas  também  que  aquelles,  que  não  gostam  da  religião  de 
Roma,  sigam  aquella,  que  antigamente  receberam  da  egreja  da  Alexandria. 

«O  patriarcha  perguntou  a  Za  Mariam  se  esta  declaração  vinha  do  mesmo 
rei,  ao  que  respondeu  que  sim.  E  o  patriarcha  tendo  reflfictido  por  um  mo- 
mento, encarregou  Manuel  de  Almeida  de  levar  ao  rei  esta  resposta :  Que  o 
patriarcha  acabava  de  ser  informado  que  o  exercício  das  duas  religiões  seria 
•  livre  no  reino,  e  que  os  sectários  da  egreja  da  Alexandria  obteriam  quanto  se 
lhes  podesse  conceder,  sem  violar  a  pureza  da  fé  catholiea,  que  effectivamente 
não  havia  diíDeuldade  em  conceder  aos  habitantes  de  Lasta  a  religião  de  seus 
antepassados,  tal  como  era,  pois  não  tinham  abraçado  outra.  Mas  que  em 
quanto  aquelles,  que  tinham  proraeltido  ser  fieis  á  egreja  catholiea,  e  que  ti- 
nham commungado  n'esta  egreja,  não  se  podia,  sem  commetter  um  grande 
peecado,  permittir-lhes  renunciar  uma  religião,  na  qual  tinham  entrado  com 
o  Juramento  de  viver  e  crer  n'ella.  ^ 

•O  rei  ouviu  com  attenção  esta  resposta,  a  qual  bem  esperava,  e  replicou 
somente:  Que  posso  eu  fazer?  Não  me  é  possível  governar  por  mais  tempo 
meu  reino!  E  immediatamente  deu  ordem  para  se  fazer  a  seguinte  proclama- 
ção feita  a  14  de  junho  de  IGoí :  Ouvi !  Ouvi !  Ouvi!  Nós  o  primeiro  vos  demos 
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a  religião  romana,  julgando-a  boa :  mas  varias  pessoas  morreram  combatendo 
contra  esta  religião,  entre  outras  Júlio,  Gabriel,  Tecla  Gorgoris,  Serca  Chris- 
tos,  e  ultimamente  ainda  os  selvagens  camponezes  de  Lasta.  Nós  vos  restituí- 
mos pois  a  fé  de  vossos  pães. 

•Que  os  padres  digam  suas  missas  em  suas  próprias  egrejas.  Que  o  povo 
volte  a  seus  primeiros  altares,  á  sua  primeira  liturgia,  e  que  seja  feliz.  Em 
quanto  a  mim,  já  velho  pela  edade,  e  pela  guerra,  e  opprimido  de  enfermida- 
des, já  me  não  sinto  com  forças  para  governar;  e  nomeio  meu  filho  Facilidas 
para  reinar  em  meu  logar. 

«Assim  foi  destruída  n'um  só  dia  a  egreja  catholrca,  e  a  jerarchia  de  Roma 
na  Abyssinia.  Foi  destruída  pelos  esforços,  que  o  governo  civil  fez  para  se  de- 
fender das  usurpações  dos  padres,  e  da  tyrannia  ecclesiastica,  que  sem  duvida 
não  tinham  outro  alvo  mais  que  anniquilar  a  constituição  da  Abyssinia,  e  de 
subraetter  este  império  ao  governo  portuguoz,  como  já  o  tinham  experimen- 
tado vários  reinos  da  índia. 

«O  rei  morreu  a  7  de  setembro  de  1632,  tendo  professado  a  religião  ro- 
mana até  o  ultimo  momento  de  sua  vida. 

tFacilidas  escreveu  ao  patriarcha:  Que  a  religião  grega  achando-se  resta- 
belecida, tornava-se  indispensável  que  todos  os  padres  catholicos  deixassem  a 
Abyssinia :  que  acabava  de  saber  que  um  abuna  pedido  do  Cairo  pelo  impe- 
rador seu  pae,  e  por  elle  mesmo,  estava  a  caminho,  e  só  esperava  para  entrar 
no  império  o  ver  sair  todos  os  missionários  romanos :  que  lhes  ordenava  qu& 
deixassem  seus  conventos,  e  se  reunissem  em  Fremona,  e  esperassem  alli  suas 
ordens. 

•  Chegaram  pois  o  patriarcha  e  seus  companheiros  a  Fremona  no  fim  de 
abril  de  1633,  tendo  sido  maltratados  no  caminho,  e  resolveram  fazer  partir 
para  a  índia  e  para  Hespanha  Jeronyrao  Lobo,  o  mais  fanático  d'aquelle  gru- 
po, com  o  fim  de  fazer  vir  um  exercito,  que  podesse  assolar,  e  submetter  a 
Abyssinia. 

«Mas  Facilidas  estava  informado  de  tudo.  Vendo  que  o  patriarcha  só  pro- 
curava ganhar  tempo,  e  sabendo  que  elle  e  seus  missionários  tinham  um  gran- 
de  montão  de  armas  de  fogo,  deu  ordem  a  um  de  seus  officiaes  para  ir  a  Fre- 
mona pedir  aquellas  armas,  e  todas  as  munições  de  guerra,  que  tinham; '  e 
os  mandou  prevenir  ao  mesmo  tempo  que  estivessem  promptos  para  partir 
para  Massuah.  O  patriarcha  recusou  primeiramente  obedecer,  e  Facilidas,  em 
logar  de  o  punir  se  contentou  de  lhe  mandar  representar  com  doçura,  a  im- 
prudência e  inutilidade  de  sua  recusa,  e  as  más  consequências,  que  podia  ter 
para  elle.  Então  o  patriarcha  entregou  as  armas.  Mas  em  logar  de  conduzir 
seus  missionários  para  Massuah,  tinha  intenções  bem  diíTerentes  das  do  rei  da 
Abyssinia.  Concebeu  o  projecto  de  deixar  seus  padres,  c  de  os  fazer  dispersar 
por  todas  as  províncias  do  império,  se  fosse  obrigado  a  embarcar  para  Mas- 
saab,  bem  resolvido  a  não  o  fazer  senão  em  ultima  extremidade. 

«Com  este  designio  tractou  de  se  pôr  debaixo  da  protecção  do  Bahama- 

1  James  Briice— roí/aje.?  aur  sourref  lUt  Nil.  vol.  5.",  pa?.  2<53. 
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gash  João  Akay,  que  estava  enlão  revoltado  contra  seu  soberano;  e  elle  reu- 
niu um  grupo  de  homens  armados  para  irem  buscar  os  missionários  perto  de 
Freraona,  e  pol-os  fora  do  alcance  do  governador  de  Tigre.  Este  projecto  au- 
daz teve  o  melhor  resultado.  Akay  prometteu  sua  protecção;  e  o  patriarcha  e 
seus  companheiros  tendo  fugido  de  noite  á  vigilância  dos  guardas,  a  quem  o 
rei  03  tinha  confiado,  encontraram-se  com  os  soldados  do  Baharnagash,  cora- 
mandados  por  Tecla  Emanuel,  e  se  refugiaram  em  Adicola.  O  Baharnagash 
recebeu  muito  aíTectuosamente  o  patriarcha  e  os  missionários. 

t Porém  algum  tempo  depois  receberam  os  padres  ordem  de  sair  de  Adi- 
cota,  e  o  Akay  continuou  a  transferil-os  d'um  logar  doentio  para  outro,  até  que 
lhes  estragou  a  saúde. 

tCom  tudo  Facilidas  mandou  dizer  ao  Baharnagash,  que  lhe  perdoaria 
tudo  quanto  se  tinha  passado,  com  a  condição  de  lhe  entregar  o  patriarcha  e 
seus  companheiros :  mas  João  Akay  recusou.  Para  não  faltar  á  sua  palavra  não 
quiz  entregar  os  jesuitas  ao  rei,  mas  consentiu  em  os  vender  aos  turcos.  Por 
isso  estes  padres  foram  entregues  por  uma  somma  de  dinheiro  ao  baeha  de 
Massuah,  que  os  acolheu  muito  bem. 

«Dois  jesuitas  ficaram  em  Adicota  de  combinação  com  Akay,  sem  que  Fa- 
cilidas o  soubesse.  Esperavam  oceasião  de  soffrerem  o  martyrio,  e  ella  chegou. 
Todos  que  ficaram  na  Abyssinia  morreram  de  morte  violenta,  por  ordem  do 
monarcha,  e  a  maior  parte  foram  enforcados,  sendo  o  ultimo  Bernardo  No- 
gueira. 

«Facilidas  irritado  com  a  obstinação  dos  missionários,  e  principalmente 
com  o  boato,  que  espalharam,  que  o  vice  rei  das  índias  não  tardaria  em  en- 
viar um  exercito. á  Abyssinia,  concluiu  um  tratado  com  os  bachas  de  Massuah 
e  de  Suakem  para  fecharem  seus  portos  aos  portuguezes,  não  deixando  nenhum 
d'elles  penetrar  na  Abyssinia. 

«Com  effeito,  quantos  padres  europeus  poderam  conseguir  entrar  na  Abys- 
sinia durante  este  reinado  e  o  seguinte  foram  todos  mortos. 

«Depois  da  morte  do  ultimo  missionário  Bernardo  Nogueira  nada  mais 
se  soube  do  que  se  passava  na  Abyssinia,  senão  por  meio  d'alguns  mercado- 
res ethiopes,  que  iam  commerciar  com  os  hollandezes  da  Batavia.  Foi  alli  que 
o  engenhoso  Ludolf,  muito  occupado  com  a  historia  Abyssinia,  e  não  se  pou- 
pando a  algum  trabalho  para  conservar  correspondência  com  aquelle  paiz, 
soube  que  Facilidas  depois  d'um  longo  e  prospero  reinado  tmha  morrido  e 
deixado  a  coroa  a  seu  filho  Hannés,  primeiro. 

«Este  mandou  ajuntar  todos  os  livros,  que  os  jesuitas  tinham  traduzido  em 
lingua  ethiopica,  e  feios  queimar.  Morreu  em  1680,  e  succedeu-lhe  seu  filho 
Jasous  1.» 

Realmente  este  artigo  tem  sido  excessivamente  longo,  mas  a  penna  recusa- 
se  a  parar,  quando  vê  a  cada  passo  nomes  e  recordações  portuguezas  n'aquelle 
celebre  paiz,  conhecido  antigamente  pelo  nome  de  império  do  Preste  João  das 
índias.  Sendo  a  obra  de  Bruce  composta  de  treze  volumes,  se  d'ella  extrahisse 
só  o  que  nos  diz  respeito,  teria  traduzido  um  terço  de  toda  ella. 
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«Díirniilo  o  anno  de  1833  e  1836  Mauricio  Tarnisior  e  Edmundo  Combes 
viajaram  na  Abyssinia,  e  imprimiram  a  relação  no  Boletim  da  Sociedade  Geo- 
(jraphica  de  Paris  nos  mezes  de  junho  e  julho  de  1837.  Esta  viajem  durou 
quinze  mezes,  e  tiveram  a  felicidade  de  percorrer  e  estudar  paizes  ainda  pouco 
conhecidos,  e  encontrar  os  vestigios  deixados  pelos  portuguezes»  ^ 

«Ás  dez  horas  atravessei  o  Tadda,  2  uma  das  aldeias  mais  risonhas  e  pitto- 
rescas  da  província :  passo  o  Moghetch  por  uma  ponte  levantada  pelos  portu- 
guezes, bellissima  construeção,  sem  a  qual  as  communicaçòes  estariam  inter- 
rompidas durante  cinco  mezes  do  anno  entre  Gondar  e  as  províncias  do  sul.» 

190)  BRUCKER  (MIGUEL  RAYMOND). 

E.  —  La  chapelle  des  crânes  dans  Vlle  de  iWaítóre.— (Capella  dos  craueos 
na  ilha  da  Madeira.) 

E'  uma  extensa  descripção  acompanhada- d' uma  estampa,  que  publicou  a 
pag.  19  e  seguintes  do  Mmée  des  Famlíes,  do  anno  de  1834. 

191)  BRY  E  MERIANI  (De  Franckfort).      • 

E.  —  Collectiones  Peregrinationum  in  Indiam  Orientalem  et  in  Indiam 
Occidentalem. 

«De  vinte  e  cinco  partes,  ^  memorias  de  diíferentes  escriptos  em  diversas 
épocas,  e  originalmente  em  idiomas  vários,  se  compõe  a  Collecção,  que  é  entre 
os  amadores  cenhecida  pelo  titulo  convencional  de  grandes  e  pequenas  viagens, 
denominação,  que  lhe  nasce  de  formato  menor  e  maior  das  duas  séries,  em 
que  parece  estar  dividida. 

«A  primeira  série,  em  folio  ordinário,  comprehende  doze  partes,  em  cinco 
volumes,  e  consta  toda  de  escriptos  relativos  ás  índias  Orientaes.  A  segunda 
série  (Grandes  viagens)  era  folio  maior,  abrange  treze  partes,  em  três  volumes, 
respeitantes  às  índias  Occidentaes,  sob  o  titulo  de  Historia  da  America  ou  do 
novo  mundo. 

«Paciência  e  trabalho  aturado  tirariam  d'esta  grande  collecção  de  viagens 
muitas  noções  da  nossa  historia;  algumas  importantes,  outras  de  pequena  trans- 
cendência, inda  que  assim  mesmo  úteis  talvez  um  dia  à  controvérsia;  e  todas 
perdidas  em  velhos  livros,  por  cujos  títulos  se  não  denunciam. 

«Oitava  entre  as  partes,  que  compõem  a  primeira  série  da  Collecção  é  o 
itinerário  do  hollandez  João  Hugo  Lintschoten  ás  índias  portuguezas,  ou  Orien- 
taes: volume  único,  impresso  a  duas  columnas.  que  abre  com  a  viagem  de 
Lisboa  para  a  índia  começada  em  8  d'abril  1583. 

«Muitas  são  as  edições  e  traducções,  que  este  livro  tem  tido.  Escripto  ori- 
ginalmente em  hollandez,  saio  em  1596;  depois  em  latim  em  1599;  cm  francez 
em  1610;  em  allemão  em  1614  etc.» 

•  IJrcuUu— tíeogrflp/iía,  vol.  3.*,  jiag.  160. 

»  Guillaumc  Lojean— Toj/aje  en  Abyssinie  en  1862  a  1863.  No  Tour  du  Monde  d9 
186IJ,  pag.  246. 

3  José  de  Torres  —  J»í(tiorflíno,  vol.  13.",  pag.  39i. 
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Parle  d'csta  viagem  foi  traduzida  sobre  o  lalim  pelo  sr.  José  de  Torres,  e 
publicada  no  vol.  13°  e  14."  do  jornal  lilterario  O  Panorama,  impresso  em 
Lisboa.  Vide  Lintsclioten. 

192)     BUCHANAN  (CLÁUDIO). 

No  4.°  volume  do  Investigador  Vortuffuez  em  Inglaterra  encontra-se  a  tra- 
ducção  d'uma  curiosa  viagem  feita  por  este  escriptor  inglez  a  Gòa  com  muitas 
noticias  da  nossa  inquisição  n'esta  cidade. 

«A  magnificência  das  egrejas  de  Gôa  excedeu  toda  a  idóa,  que  formava  de 
prévias  descripções.  Gôa  lie  propriamente  a  cidade  das  egrejas,  e  parece  que 
a  riqueza  das  províncias  se  tem  gasto  na  sua  erecção.  As  amostras  de  arehi- 
teclura  antiga  n'este  logar  excedem  tudo  o  que  se  tem  feito  de  semilhante  na 
outras  partes  do  Oriente,  em  tempos  modernos,  tanto  em  grandeza,  como  em 
gosto.  A  capella  do  Palácio  é  edificada  segundo  o  plano  de  S.  Pedro  em  Roma, 
e  diz-se  ser  um  exacto  modello  d'aquella  incomparável  architeetura.  A  egreja 
de  S.  Domingos,  fundador  da  inquisição  é  decorada  com  pinturas  dos  mestres 
da  Itália.  S.  Francisco  Xavier  jàz  encerrado  em  um  bello  monumento  de  arte, 
e  o  seu  caixão  é  marchetado  de  prata  e  pedras  preciosas.  A  Gathedral  de  Gôa 
é  digna  de  uma  das  principaes  cidades  da  Europa!  e  a  egreja  e  Convento  dos 
Agostinhos  he  um  nobre  edifício  situado  sobre  uma  eminência,  e  faz  de  longe 
uma  vista  magnifica.  (Pag.  27.)— Sobre  Goa  Velha.  Vide  Pyrard. 

193)  BULLAR  (JOSEPH). 

E.  —  Á  winter  in  the  Azores,  and  a  summer  at  baths  of  ihe  Furnas. 
Londres,  1841,  2  vol.  com  estampas.  —  (Um  inverno  nos  Açores,  é  um  verão 
nos  banhos  *da  Furnas.) 

•Obra  consagrada  principalmente  á  descripção  pittoresca  do  paiz,  e  dos 
usos,  contém  informações  úteis  acerca  do  clima,  aguas  e  doenças  do  archipe- 
lago.»  ' 

194)  BULLIALDI  (ISM.) 

E.  —  Pro  Ecclesiis  Luzitanicis  libelli  duó  (mense  decembri  1649,  men^e 
martio  165ij  Parissiis.  Ex  ofiQcina  Cramosiana,  1653.  —  (Dois  opúsculos  a  fa- 
vor das  egrejas  de  Portugal.) 

Mencionado  no  catalogo  manuscripto  dos  livros  portaguezes  e  relativos  a 
Portugal  existentes  na  Bibliotheca  Imperial  de  Paris. 

195)  BURGE  (GUILLAUME  VANDEN). 

E.  —  Niewe  Historische  en  geographische  Reisbeschryvinge. 

(Novo  Itinerário  histórico  e  geographico  de  Hespanha  e  de  Portugal.  Con- 
tendo uma  descripção  exacta  d'estes  reinos  e  dos  paizes  e  cidades  submettidas 
a  seu  dominio  tanto  na  Europa,  como  nos  outros  continentes.  Com  uma  expo- 


Morelel  ~  /.es  Açores,  pag.  15. 
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9Í(;ão  clara  de  suas  divisões  antigas  e  modernas,  de  sua  situação.  Tudo  era  for- 
ma de  cartas  por  — .  Haia,  1705,  4.») 

196)     BURGO  (THOMAS  DE). 

E.  —  A  Cathechism  moral  and  controversial  proper  for  such  as  are  ai- 
ready  advanced  to  some  knowledge  of  the  Christian  Doctrine  to  vohich  is 
annexed  by  way  of  an  appendix  a  practical  method  of  preparing  for  Sa- 
cramental Confession,  dedkated  to  his  Eminence  Cardinal  Manuel.  Lisbon, 
1732,  8.°,  446  pag. 

Este  cathecismo  é  destinado  para  as  educandas  e  freiras  irlandezas  do  con- 
vento dominicano  do  Bom  Successo  (próximo  de  Lisboa)  fundado  em  1639  por 
D.  Irena  de  Brito,  condessa  da  Atalaia.  ' 

É  de  suppôr  que  Thomaz  de  Burgo  fosse  algum  padre  irlandez,  capellão 
d'este  convento. 

197)  BURY  (DE). 

E.  —  Lettre  au  sujet  de  la  découverte  de  la  Conjuration  formée  coníre 
le  roy  de  Portugal.  —  (Carta  a  respeito  da  descoberta  da  conjuração  formada 
contra  o  rei  de  Portugal.) 

198)  BURKHARDT. 

E.—Methodo  de  Ahn  em  Portuguez.  Leipsig,  1868,  1  vol.  8.» 
Vi  esta  obra  citada  em  catálogos,  e  d'ella  nada  mais  posso  dizer. 

199)  BURNETT. 

E.  —  Views  of  Cintra.  London.  —  (Vistas  de  Cintra.) 
É  apenas  uma  colleeção  de  estampas,  da  qual  só  tenho  visto  um  exem- 
plar. 

200)  BURTON  (RIOHARD  FRANCIS)  —  Viajante  e  orientalista  ce- 
lebre. 

Nasceu  no  condado  de  Norfolk,  em  1820. 2 

E.  —  Goa  and  the  blue  Mountains.  8.°  —  (Goa  e  as  montanhas  azues.) 

201)  BUSSIÈRE  (VICENTE  TH.  DE). 

E.  —  Histoire  du  Schisme  Portugais  dans  les  Indes,  par—.  Paris,  1854. 
—  (Historia  do  scisma  portuguez  na  índia.) 

202)  BUSCA  (GABRIELLO). 

E.  —  Delia  espugnatione  et  difesa  delle  Portuguezze.  Turine,  1598.  —  At- 
taque  e  defeza  dos  portuguezes.) 

*  Fr.  Lucas  de  Santa  Catharina  —  Owaría  parte  da  Historia  de  S.  Domingot,  «ap. 
19."  e  segui ntfs. 

'  Vapfreau  —  Diclionaire  des  Conlempornins,  pag.  308. 
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203)  BYRON  (Lord).  —  Um  dos  mais  famosos  poetas  inglezes  dos  tem- 
pos modernos. 

Nasceu  em  Londres  no  anno  de  1788,  e  falleceu  em  Missolonghí  (na  Gré- 
cia) a  19  de  abril  do  anno  de  1824.  > 

Por  algum  tempo  a  leitura  favorita  do  grande  poeta  britânico  foi  a  tra- 
ducção  das  poesias  do  nosso  Camões,  vertidas  em  inglez  por  lord  Strangford. 

Lord  Byron  escreveu  a  seguinte  poesia,  na  qual  lamenta  as  amarguras  do 
poeta,  recommenda  a  uma  dama  a  leitura  de  suas  obras,  e  deseja  a  esta  que 
não  passe  pelas  mesmas  desventuras,  que  tornaram  a  vida  de  Camões  tão 
amargurada 

STANZAS  TO  A  LADY 
WITH    THE    POEMS    OF    CAMOENS 

This  votive  pledge  of  fond  esteem, 
Perhaps,  dear  girl !  for  me  thou'  It  prize; 
It  sings  of  Love's  enchanting  dream, 
A  theme  we  never  can  despisei 

Who  blamcs  it  but  the  envious  foui, 
The  old  and  disappointed  maid, 
Or  pupil  of  the  prudish  school, 
In  single  sorrow  doom'd  to  fade? 

Then  read,  dear  girl,  wilh  feeling  read, 
For  thou  will  ne'er  be  one  of  those; 
To  thee  ia  vain  I  shall  not  plead. 
In  pity  for  the  poet's  woes. 

He  was  in  sooth  a  genuine  bard;  , 

His  was  no  faint,  fictitious  flame: 
Like  his,  may  love  be  thy  reward, 
But  not  thy  hapless  fate  the  same. 

CINTRA 

XVIII 

Lo !  Cintra'8  glorious  Éden  intervenes  2 
In  variagated  maze  of  mount  and  glen. 
Ah,  me !  what  hand  can  pencil  guide,  or  pen, 


'  John  Gait  —  Lord  Byron,  complete  Works  and  Life.  Paris,  1837. 

s  Para  fugir  (jji  immundicie  de  Lisboa,  e  de  seus  ainda  mais  immuDdos  habitantes, 
a  villa  de  Cintra,  a  umas  quinze  milhas  da  capital,  é  talvez  a  todos  os  respeitos  a  mais 
deliciosa  da  Europa.  Contém  bellezas  de  todo  o  género,  naiuraese  artificiaes,  palácios  e 
jardins  saindo  do  meio  das  rochas,  cataraclas,  despenhadeiros  conventos  sobre  alturas  es- 
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To  follow  lialf  in  which  lhe  cye  dilates, 
Through  views  morfi  dazzling  unto  rnorlal  kcu 
^        Than  those  whcreof  such  ihings  the  bard  relates, 

Who  to  the  awc  ^truk  world  unlock'd  Elysium's  gates  ? 

XIX 

The  horrid  crags,  by  toppling  convent  crown'd, 

The  cork-trees  hoar  that  clothe  the  shaggy  steep, 

The  mountain-moss  by  schorging  skies  imbrowa'd, 

The  sunken  glen,  whose  sunless  shrubs  must  weep, 

The  tender  azure  of  the  unruffled  deep, 

The  orange  tints  that  gild  the  greenest  bough, 

The  torrents  that,  from  cliíT  to  valley  leap, 

The  vine  on  high,  the  willow  branch  below, 

Mix'd  in  one  mighty  seene,  with  varied  beauty  glow. 

XX 

Then  sJowly  clirab  the  many-winding  way, 
And  frequent  turn  to  linger  as  you  go, 
From  loftier  roeks  new  loveUness  survey, 
And  rest  ye  at  «Our  Lady's  house  of  woe;i 
Where  frugal  raonks  their  little  relies  show, 
And  sundry  legends  to  the  stranger  tell : 
Here  impious  men  have  punish'd  been,  and  lo ! 
Deep  in  yon  cave  Honorius  long  did  dwell, 
Iq  hope  to  merit  Heaven  by  making  earth  a  Hell. 

XXI 

And  here  and  there,  as  up  the  crags  you  spring, 

Mark  many  rnde-carved  crosses  near  the  path : 

Yet  dêem  not  these  devotion's  oíTering 

These  are  memoriais  frail  of  murderous  wrath : 

For  wheresoe'er  the  shrieking  victim  hath 

Pour'd  forth  his  blood  beneath  the  a&sassin's  knife, 

Some  hand  erects  a  cross  of  mouldering  lath; 

And  grove  and  glen  with  thousand  such  are  rife 

Throughout  this  purple  land,  where  law  securas  not  life. 


pantosas,  uma  distante  vista  do  mar  e  do  Tejo  o  alem  d'ísto  c  noiavcl  (se  bem  que  de 
consideração  secundaria)  como  scena  da  convenção  de  sir  Hew  Dalrymple.  Une  era  si 
mesmo  toda  a  ruslicidade  das  serranias  com  a  verdura  do  sul  da  França — Byron'scum- 
plete  Works  pag.  8C 

No  3.0  vol.  do  Investigador  Porliiguez  (pag.  i49  eseg.)  vera  uma  traducçSo  cm  prosa 
destes  versos  do  Cliilde  Harold  e  uma  censura  a  Lord  Byron. 
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XXII 


On  sloping  nionnds,  or  in  lhe  vale  beneath, 
Are  domes  where  wliilome  kings  did  make  repair; 
IJut  DOW  lhe  wild  llowers  round  them  only  brealhe; 
lei  ruin'd  splendour  still  is  lingeriog  there 
And  yonder  towers  lhe  Prinee's  palace  fair : 
Tliere  Ihou  loo,  Vathek !  Engiand's  weallhiest  son, 
.  Once  fonn'd  ihy  Paradise,  as  not  aware, 
Whcn  wanton  Wealth  hcr  mightiest  deeds  halh  done, 
Meek  Peace  voluptuous  lures  was  ever  wont  lo  shun. 

XXIII 

Here  didst  ihou  dwell,  hera  scheraes  of  pleasure  plan, 

Benealh  yon  mountain's  ever  beauteous  brow : 

But  now,  as  if  a  Ihing  unblest  by  Man, 

Thy  fairy  dwelling  is  as  lone  as  thou !  , 

Here  giant  weeds  a  passage  scarce  allow 

To  halls  deserted,  porlals  gaping  wide ; 

Fresh  lessons  to  lhe  ihinking  bosom,  how 

Vain  are  lhe  pleasaunces  on  earth  supplied ; 

Swept  into  wreks  anon  by  Times's  ungentle  lide  I 

XXIV 

Behold  lhe  hall  where  ehiefs  vfere  late  convened ! 

Oh !  dome  displeasing  unto  British  eye ! 

With  diadem  hight  fooiscap,  lo !  a  fiend, 

A  litlle  fiend  that  scoíTs  incessantly, 

There  sits  in  parehment  robe  array'd,  and  by 

His  side  is  hung  a  seal  and  sable  scroU, 

Where  blazon'd  glare  names  known  to  chivalry, 

And  sundry  signatures  adorn  lhe  roll, 

Whereal  lhe  Urchin  points  and  laughs  with  ali  his  soai. 

XXIX 

Yet  Mafra  shall  one  momenl  elaim  delay, 
Where  dwell  of  yore  the  Lusian's  luckless  queen ; 
And  church  and  court  did  raingle  Iheir  array, 
And  mass  and  revel  were  alternate  seen ; 
Lordlings  and  freres-ill-sorled  fry  I  ween ! 
But  here  the  Babylonian  whore  halh  built 
A  dome  where  flaunts  she  in  such  glorious  sheen, 
That  men  forget  the  blood  which  she  halh  spilt, 
And  bow  the  knee  to  Pomp  that  loves  to  varnish  guit. 
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XXX 

0'er  vales  that  teem  with  frails,  romantic  hills, 
(Oh,  that  such  hills  upheld  a  freeborn  race  I) 
Whereon  to  gaze  the  eye  with  joyaunce  fills, 
Childe  Harold  wends  through  many  a  pleasant  place. 
Though  sluggards  dêem  it  but  a  foolish  chase, 
And  marvel  men  should  quit  their  easy  chair, 
The  toilsome  way,  and  long  league  to  trace, 
Oh  I  there  is  sweetness  in  the  mountain  air. 
And  life,  that  bloated  Ease  can  never  hope  to  share. 

XXXI 

More  bleak  to  view  the  hills  at  length  recede, 

And,  less  luxuriam  smoother  vales  extend ; 

Immense  horizon-bounded  plains  suceeed  I 

Far  as  the  eye  discerns,  withouten  end, 

Spain's  realms  appear,  whereon  her  shepherds  tend 

Flocks,  whose  rich  fleeee  right  well  the  trader  knows 

Now  must  the  pastor's  arm  his  larabs  defend : 

For  Spain  is  compass'd  by  unyielding  foes, 

And  ali  must  shield  their  ali,  or  share  Subjection's  woes. 

XXXII 

Where  Lusitânia  and  her  Sister  meet, 

Dêem  ye  what  bounds  the  rival  realms  divide  ? 

Or  ere  the  jealous  queens  of  nations  greet, 

Doth  Tayo  interpose  his  mighty  tide  ? 

Or  dark  sierras  rise  in  craggy  pride? 

Or  fence  of  art,  like  China's  vasty  wall? 

Ne  barrier  wall,  ne  river  deep  and  ride, 

Ne  horrid  crags,  nor  mountains  dark  and  tall, 

Rise  like  the  rocks  that  part  Hispania's  land  Trom  Gau) 

XXXIII 

But  these  belween  a  silver  streamlet  glides. 
And  scaree  a  name  distinguisheth  the  brook, 
Though  rival  kingdoms  press  its  verdant  sides. 
Here  íeans  the  idle  shepherd  on  his  crook, 
And  vacant  on  the  rippling  waves  doth  look, 
That  peaceful  still  'twixt  bitterest  foemen  flow ; 
For  proud  each  peasant  as  the  noblest  duke : 
Well  doth  the  Spanish  hind  the  difference  know 
Twixt  hira  and  Lusian  slave,  the  lowest  of  the  low. 


204)  CABANES  (D.  FRANCISCO  XAVIER  DE)  -  Brigadero  de  in- 
faBteria  de  los  reales  pjercitos.) 

E. —  Memoria  que  tiene  por  objeto  manifestar  la  posibilidnd  y  facilidad 
de  hacer  navegable  el  no  Tajo  desde  Aranjuez  hasta  el  Atlântico,  las  van- 
tajas,  de  esta  Empresa,  y  las  concesiones  hechas  à  la  niisma  para  realizar 
la  navegacion.  Por — .  Publicase  de  real  Orden.  Madrid  Iraprenta  de  D.  Miguel 
de  Burgos.  Aiio  de  1829.  foi.  210  pag. 

•Durante  a  guerra  de  Hespanha  contra  as  tropas  de  Napoleão  meus  diver- 
sos empregos  nos  exércitos  me  subministraram  meios  de  observar  em  diffe- 
rentes  occasiões  o  curso  e  propriedades  do  rio  Tejo  desde  Aranjuez  e  Toledo 
até  Lisboa.  Surprehendia-me  que  um  rio  tão  caudaloso,  que  atravessa  de  le- 
vante a  poente  duas  terças  partes  da  Península,  e  que  em  seus  extremos  tem 
dois  mercados  tão  concorridos,  como  Madrid  e  Lisboa,  não  tivesse  fixado  a  at- 
tenção  das  gerações  passadas,  nem  merecido  ao  menos  um  ensaio  pratico,  se 
podia,  ou  não  ser  navegável;  mas  o  que  mais  contribuiu  para  excitar  rainha 
surpreza  foi  a  navegação  pelo  mesmo  rio  desde  Abrantes  até  Villa  Velha,  pro- 
movida e  executada  pelo  engenheiro  portuguez  Anastácio,  e  que  tão  útil  foi  ao 
governo  portuguez  n*aquella  época.  Dizia  então  commigo:  Porque  motivo  não 
se  ha  pensado  em  prolongar  esta  obra  do  Tejo  até  Alcântara,  Talavera,  Toledo 
e  Aranjuez?  Quando  via  em  algumas  antigas  relações,  que  n'outro  tempo  se 
transportavam  cereaes,  e  outras  mercadorias  desde  Córdova  a  Sevilha,  não  po- 
dia deixar  d'exclamar:porque  não  imitamos  este  exemplo?  Não  cessei  de  pensar 
nos  meios  de  formar  uma  planta  da  navegação  do  Tejo,  que  na  minha  opinião 
é  a  obra  mais  fácil  de  executar  de  todas  d'esta  classe,  e  a  mais  própria  para 
dar  áquelles,  que  a  tentarem,  uma  lucrativa  e  proporcionada  recompensa  de 
sua  decisão,  trabalhos  e  riscos. 

«Convencido  da  exactidão  e  verdade,  com  que  está  escripto  o  projecto  de 
navegação  geral  da  Península,  formado  pelos  fins  do  século  xvi  por  João  Bau- 
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lista  Antonelli,  e  inserto  n'um  dos  tomos  dos  Elementos  de  Mathcmatica  (tom.  ix) 
por  D.  Benito  Bails,  dei  começo  á  tarefa  de  coUigir  apontamentos,  e  de  eni- 
prehender  diligentes  investigações,  que  me  podessem  elucidar  acerca  de  quanto 
diz  respeito  ao  rio  Tejo,  do  qual  somente  se  tinham  idéas  mui  confusas.  Na 
continuação  do  Almacen  de  frutos  literários,  publicada  no  anno  de  1818,  en- 
contrei algumas  noticias  relativas  ao  meu  projecto,  mas  pouco  claras,  e  ainda 
menos  seguras  para  poder  formar  juizo  acerca  do  conjuncto  e  dos  pormeno- 
res da  operação.  Por  ultimo  as  relações,  que  tive  cora  algumas  pessoas  curio- 
sas e  instruídas,  me  proporcionaram  vários  conhecimentos  applicaveis  ao  mesmo 
desígnio,  de  sorte  que  cheguei  a  saber  que  o  rio  Tejo  havia  sido  objecto  de 
grandes  considerações  em  tempo  de  Filippe  II,  e  que  sua  navegação  havia  sido 
intentada  com  tal  actividade,  e  praticada  com  tão  bom  êxito,  que  o  engenheiro 
Antonelli,  chegou  n'um  barco  desde  o  Oceano  até  Aranjuez,  e  logo  por  Jarama 
6  Manzanares  até  mais  alem  da  ponte  de  Segóvia,  e  sitio,  que  chamavam  el 
molino  quemado,  coisa  que  pareceria  incrível,  se  não  convencessem  de  sua  ver- 
dade os  documentos  authenticos,  em  que  o  facto  está  consignado,  e  que  ainda 
se  conservam.  Abandonou-se  depois  por  varias  causas,  sendo  uma  d'elias  a 
separação  de  Portugal,  um  plano,  que  havia  já  feito  tantos  progressos;  mas 
sempre  ficou  assegurada  a  idéa  de  sua  possibilidade. 

•Em  1827  tive  occasião  de  observar  tanto  na  França,  como  na  Inglaterra 
e  Paizes  Baixos  a  applicação  do  vapor  por  meios  mais  adequados  ao  meu  pro- 
jecto do  Tejo,  do  que  os,  que  me  haviam  suggerido  os  trabalhos  feitos  pela 
companhia  do  Guadalquibir  para  as  obras  d'aquelle  rio.  Também  rectifiquei 
então  minhas  idéas  em  geral;  porém  conlirmando-me  cada  vez  mais  do  que  era 
possível  a  navegação  do  Tejo,  mediante  o  conveniente  indireitamento  de  suas 
margens,  pois  d'este  modo  tornava-se  mui  fácil  praticar-se  n'ella  uma  via  cons- 
tante de  aguas  de  três  pés  e  meio  a  quatro  de  profundidade,  e  de  vinte  e  cin- 
co de  largura,  que  é  de  quanto  se  necessita  para  a  navegação  a  vapor. 

«Antes  das  investigações  ultimamente  feitas  somente  se  conheciam  alguns 
pormenores  acerca  da  navegação  do  Tejo,  contidos  nas  Memorias  de  Garibay, 
bem  como  n'uma  relação  do  passeio,  que  pelas  aguas  dos  rios  Jarama  c  Tejo 
deu  embarcado  o  rei  D.  Filippe  II,  e  aquelles  de  que  se  faz  menção  n'uma  carta 
do  padre  Burricl,  e  no  informe  de  Savedra  sobro  vários  pontos  de  navegação 
interior.  Parte  d'estas  noticias  estavam  inéditas.  Por  noticias  de  tal  qualidade, 
tão  minuciosas  e  authenticas  fica  provado  até  á  evidencia  ser  mui  possível  na- 
vegar pelo  Tejo. 

«João  Bautista  Antonelli  era  um  engenheiro  distincto,  e  mui  acreditado,  que 
havia  servido  com  applauso  e  bom  êxito  em  muitas  commis.sões  importamos, 
auxiliando  D.  Filippe  II  o  o  duque  d'Alba  na  expedição  de  Portugal  no  auno 
1580.  O  plano  geral  de  navegação  interior,  que  propoz  da  Península  Ilespa- 
nica  podia  reputar-se  para  aquelles  tempos  como  grandioso,  extraordinário, 
de  muita  novidade  e  mérito,  superior  ás  producções  contemporâneas.  Filippe  li, 
que  adoptou  a  proposta  de  Antonelli,  tributou-lhe  uma  solcmnc  homcriagom 
navegando  pessoalmente  acompanhado  de  sua  fauiilia  pelos  rios  Jaraiuu  i-  Tejo 
desde  Vaciamadrid  até  mais  abaixo  de  Aceca. 
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•  03  procuradores  do  reino  reunidos  em  Madrid  em  1S83  approvaram  o  pro- 
jecto de  navegação  interior  apresentado  por  Antonelli,  e  votaram  para  sua  exe- 
cução cem  mil  ducados,  que  se  não  deviam  applicar  para  outro  fim;  e  o  fa- 
moso architecto  do  Eseurial,  Herrera,  era  o  conselheiro  de  Filippe  II  ii'esta 
enipreza. 

•No  tempo  de  Filippe  IV  os  engenheiros  Carduchi  e  Martelli  procederam 
a  um  novo  reconhecimento  no  rio. 

«Também  se  pôde  contar  em  o  numero  dos  monarchas  hespanhoes,  cpio 
hão  favorecido  esta  idéa",  D.  Fernando  VI,  que  a  poz  debaixo  de  sua  protecção 
para  que  se  realisasse!  Por  isso  seu  ministro  D.  Ricardo  Wall  ouviu  os  infor- 
mes, c  examinou  os  planos  e  propostas,  que  lhe  apprcsentou  o  alcaide  D.  Car- 
los de  Simon  Pontero,  que  abundava  nas  mesmas  idéas  de  Antonelli  e  Cardu- 
chi, e  a  cujo  dictame  se  aggregaram  varias  pessoas  illustradas,  e  com  especia- 
lidade os  engenheiros  Briz  e  Simó  Gil.» 

Os  documentos  relativos  a  esta  importante  empreza  estavam  guardados  nos 
archivos  de  Simancas  e  de  Toledo,  e  bom  serviço  prestou  o  hespanhol  Cabanos 
publicando-os  por  meio  da  imprensa,  pois  d'esta  forma  podemos  conhecer  cora 
a  maior  minuciosidade  quanto  se  passou  relativamente  a  este  assumpto. 

Dá-nos,  pois,  o  auctor  ^  todas  as  noticias  seguintes : 

«Desde  Aranjuez  até  Toledo  (dez  léguas)  é  mui  regular  o  curso  do  Tejo,  e 
em  geral  tem  todas  as  apparenciàs  d'um  canal  sem  corrente  excessiva. 

«Nas  immediações  de  Toledo  ha  muitos  obstáculos,  mas  evitar-se-hiam  na 
maior  parte  com  o  canal,  que  estava  projectado. 

•  Desde  Toledo  até  Puente  dei  Arzobispo  (vinte  e  seis  léguas)  offerece  o  Tejo 
as  mais  formosas  e  fáceis  ribeiras  para  a  navegação,  como  o  declara  o  enge- 
nheiro Antonelli,  a  ponto  de  as  comparar  com  as  do  Pó,  e  outras  da  Lom- 
bardia. 

«Desde  Puente  dei  Arzobispo  até  Herrera  (quarenta  léguas)  ha  lanços  de 
mais  diíTiculdade,  que  os  já  citados:  porém  também  é  maior  o  numero  das 
obras  a  que  se  deve  proceder,  com  que  ficariam  notavelmente  acommodados 
e  dispostos  para  a  navegação. 

•De  Herrera  até  Abrantes  (dezesete  léguas)  toma  o  Tejo  a  ser  mais  fá- 
cil para  se  navegar  por  elle,  de  maneira  que  a  maior  parte  d' este  districto,  ou 
pelo  menos  desde  Villa  Velha  até  Abrantes  se  navegou  sem  interrupção  em 
1812  e  1813,  e  actualmente  por  elle  se  navega  também. 

•  Desde  Abrantes  até  Santarém  (onze  léguas)  está  sempre  aberta  a  navega- 
ção, a  qual  é  muito  fácil  de  Santarém  até  Lisboa,  por  espaço  de  quatorze  lé- 
guas. 

•Tanto  as  obras  necessárias  para  passagem  das  represas  e  pontes,  como  as, 
que  exigem  as  limpezas  c  encanamentos,  longe  de  serem  d'um  custo  muito 
grande,  çodcm  rcalisar-sft  por  uma  quantia  bastantemente  módica  em  compa- 

'  Pa^.  13. 
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ração  das  vantagens,  que  devem  proporcionar.  ^  Calcularam-se  as  despezas 
superiormente  ao  que  hão  de  ser  eífectivamente,  e  vê-se  que  a  somraa  total 
d'ellas  não  excede  a  somma  de  11.600:000  reales  de  velon. 

•Ha  mui  exactos  dados,  que  asseguram  não  estarem  errados  estes  cálcu- 
los. Em  primeiro  logar  as  vinte  e  quatro  léguas,  que  ha  de  rio  desde  Abran- 
tes a  Abantara,  custaram,  incluindo  o  caminho  de  sirga  418:000  reales  velon. 
Ha  noticia  do  importe  do  encanamento  da  navegação  desde  Talavera  la  Vieja  a 
Toledo,  vinte  e  cinco  léguas,  que  importou  em  14.742:995  maravedis,  que  são 
433:617  reales  de  velon.  Comparando  o  valor  do  dinheiro  da  Peninsula  do  sé- 
culo XVI  com  o  que  tem  actualmente  equivaleria  ao  seguinte  calculo: 

Obras  Importaram  Corresponde 

'  ao  dinheiro  actual 

De  Abrantes  a  Alcântara 418:000  r.  v.  1.672:000 

De  Alcântara  a  Talavera  la  Vieja. . .     343:095  1.372:.38l 

De  Talavera  la  Vieja  a  Toledo 433:617  1734:470 

Somma 1.194:712  4.778:851 


<E  como  nenhuma  d' estas  obras  exige  muitos  mezes  para  sua  conclusão^ 
bastará  um  só  verão  para  tornar  navegável  o  Tejo. 

«É  preciso  confessar  em  boa  fé,  que  a  respeito  d' esta  empreza  se  tem  pro- 
cedido em  todos  os  tempos  com  bastante  injustiça,  e  mesquinhez  implacável. 
Em  primeiro  logar,  porque  desde  o  reinado  de  Filippe  H  em  nenhum  tempo 
quizeram  examinar  lealmente,  nem  mesmo  ouvir  as  razões,  que  a  favor  d'ella 
apresentavam  pessoas  de  merecimento,  que  d'ella  trataram;  e  em  segundo,  por- 
que sempre  foram  mesquinhos  com  fundos  para  um  objecto  tão  grandioso,  e 
de  tão  incalculáveis  vantagens,  quando  pelo  contrario  se  teem  applicado  im- 
raensas  quantias  para  obras  inteiramente  improductivas,  e  de  cuja  utilidade, 
mesmo  considerada  debaixo  do  aspecto  de  ornato,  se  duvida  não  poucas  vezes. 

«Como  se  responderá  à  accusação,  que  a  respeito  de  nossa  incúria  nos  pôde 
fazer  a  posteridade,  sabendo  que  até  ao  anno  de  1829  nada  de  positivo  se  sa- 
bia emquanto  à  navegação  do  rio  Tejo,  ao  passo  que  em  Simancas,  e  n'outros 
archivos  existiam  os  documentos  preciosos,  que  agora  pela  primeira  vez  saem 
a  luz?  Como  se  responderá  á  accusação,  que  a  mesma  posteridade  nos  poderá 
fazer  de  não  havermos  tirado  partido  do  rio  Tejo  para  exportar  nossas  amon- 
toadas colheitas,  em  tempo,  que  nos  sobrava  o  oiro  e  a  prata,  que  empregáva- 
mos inconvenientemente  em  objectos  contrários  a  nossos  interesses? 

«As  causas  principaes,  porém,  que  teem  obstado  á  canalisação  do  rio  são 
as  seguintes:  l.«  O  serem  despovoadas  as  margens  do  Tejo,  e  os  terrenos  adja- 
centes a  ellas.  2.»  A  escacez  de  conhecimentos  relativos  ao  curso  d'este  rio,  a 
aos  terrenos  visinhos.  3.*  A  desconfiança  dos  proprietários  das  obras  construí- 
das no  Tejo,  c  a  falta  de  direitos  para  a  existência  de  algumas  d'ellas.  4.*  A 
necessidade  de  caminhos  de  sirga.  5.*  A  constante  escassez  da  falta  de  nume- 

'  Tas.  14. 
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rario.  6.»  A  separação  de  Portugal.  7."  A  preferencia,  que  se  dá  aos  canaes  de 
derivação,  por  causa  da  dupla  utilidade  de  navegação  e  rega,  que  propor, 
cionani. 

É  incrível  a  falta  de  povoação^  que  se  nota  nas  margens  d'este  rio,  pelo 
menos  desde  Talavera  até  Abrantes. 

O  Tejo  partindo  de  Aranjuez  corre  na  Hespanha  as  províncias  de  Toledo  c 
Extremadura,  e  em  Portugal  as  do  Alemtejo  e  Extremadura  portugueza.  Na 
província  de  Toledo  está  deserto  o  districto  de  Aranjuez  a  Toledo,  e  regular- 
mente povoado  o  que  corre  desde  este  ponto,  até  Talavera.  Continua  logo  o 
Tejo  atravessando  o  districto  mais  deserto  da  Extremadura  hespanhola,  a  qual 
província  é  a  mais  despovoada  de  Hespanha  Entra  em  seguida  na  do  Alemtejo, 
que  das  de  Portugal  é  a  menos  povoada,  e  só  desde  Abrantes,  onde  começa  a 
Extremadura  portugueza,  entram  a  encontrar-se  povoações  importantes,  como 
a  mesma  villa  de  Abrantes,  Constância,  Tancos,  Santarém,  Villa  Franca  e  ou- 
tras. Por  isso  o  viajante,  que  sem  grandes  conhecimentos  da  Península,  per- 
corre pela  primeira  vez  as  margens  do  Tejo,  não  pode  deixar  de  admirar-so 
como  margens  de  tanta  celebridade  se  encontram  em  tão  incrível  desamparo. 

«Garibay  nas  suas  memorias  manifesta  claramente  a  opposição  dos  tolede- 
tanos  á  navegação,  e  além  d'i3so  sabe-se  que  os  procuradores  do  reino,  reuni- 
dos em  Madrid  no  anno  de  1583  adoptaram  com  gosto  a  proposta  d'esta  em- 
preza,  não  estando  situadas  nas  margens  do  Tejo  as  cidades  ou  viilas,  que  re- 
presentavam :  e  somente  se  oppozeram,  mas  mui  fortemente,  os  procuradores 
de  Toledo,  que  representavam  e  pertenciam  a  uma  cidade  situada  na  margem 
d'aquelle  fio.  E  não  é  possível  explicar  o  fundamento  d'esta  opposição,  senão 
âttribuindo-o  ao  errado  conceito,  que  d'ella  formaram,  com  respeito  a  seus  in- 
teresses, os  proprietários  das  obras  praticadas  no  rio. 

«Outra  diíTiculdade  eram  os  caminhos  de  sirga,  pois  se  tratava  nada  menos 
que  de  praticar  uma  linha  de  communicação  pelo  espaço  de  cento  e  vinte  seis 
léguas,  com  seis  palmos  de  largo,  conforme  exigia  Antonelli,  o  que  não  podia 
deixar  de  custar  sommas  immensas. 

«Antonelli,  o  dr.  Guillen,  e  varias  outras  pessoas  i  empregadas  nas  obras  do 
Tejo  durante  o  reinado  de  Filippe  II  se  queixaram  constantemente  da  escassez 
de  numerário  para  as  mesmas.  Vê-se  pelos  documentos,  que  o  dinheiro  se  des- 
viava d'estes  trabalhos  para  outras  obras. 

«Nos  dois  reinados,  que  se  seguiram,  a  falta  de  numerário  foi  cada  vez 
maior,  a  ponto  de  acconselhar  ao  rei  o  conselho  d'estado  a  que  mandasse  pa- 
rar as  obras  por  causa  da  falta  de  meios.  Na  ultima  metade  do  século  xvii  era 
quasi  impossível  pensar  em  similhante  negocio,  pois  as  hostilidades  dos  dois 
povos  duraram  pelo  espaço  de  vinte  e  oito  annos  desde  1640.  Depois  de  reco- 
nhecida a  independência  de  Portugal  pelo  governo  hespanhol,  D,  Pedro,  que 
governava  então  Portugal,  achouse  em  circumstancias  tão  difllceis,  que  estas 
o  obrigaram  a  pensar  em  assumptos  bem  differentos,  ao  passo  que  na  Hespanha 
a  complicação  dos  negócios  não  era  menos  lastimosa. 

1  rag.  -iC. 
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•  Um  caoal  de  derivação,  que  se  praticasse  desde  Áranjuez  alé  ao  Atlântico 
n'uin  calculo  moderado  importaria  cm  quinheutos  milhões  de  reales :  mas  não 
daria  resultados,  que  compensassem  tão  enorme  despeza.  Porém  a  navegação 
do  Tejo  é  de  tal  importância,  que  não  é  possível  prescindir  de  indicar  suas  van- 
tagens, e  para  isso  se  partirá  sempre  da  hypothese,  que  verilicando-se  a  passa- 
gem de  barcos  de  Lisboa  até  Tdledo  e  Áranjuez,  se  continuem  os  trabalhos  em 
termos,  que  depois  não  haja  diíBculdades,  em  que  prosigam  até  Madrid. 

tPelo  espaço  d'umas  quarenta  léguas  desde  a  fronteira  de  Portugal  i  até  ao 
Atlântico  appresenta  o  curso  e  estado  do  rio  diCferenças  notáveis,  que  dão  mar- 
gem a  varias  reflexões  não  faltas  de  importância.  Para  examinar  este  districto 
convenientemente  considerar-se-ha  dividido  em  três  parles,  a  saber :  desde  Villa 
Velha,  ou  portas  de  Rodas  até  Abrantes :  desde  Abrantes  até  Santarém,  e  desde 
Santarém  até  Lisboa. 

«Pelo  primeiro  lanço,  perto  de  quinze  léguas  de  comprimento,  se  navegou 
,  pelos  annos  de  1811,  1812  e  1813  pelo  systema  do  engenheiro  portuguez  Anas- 
tácio, em  barcos  chatos  de  capacidade  de  cento  até  centoe  cincoentaquintaes 
os  quaes  barcos  tripulados  por  três  ou  quatro  homens  faziam  sua  viajem  de-su- 
b.ida  por  meio  de  remos  e  sirga,  e  raras  vezes  à  vela,  n'uns  oito  dius  só.  Com 
estes  barcos  se  levavam  a  Villa  Velha  os  viveres,  de  que  necessitava  o  exercito 
auglo-luso. 

«Pelo  segundo  lanço,  desde  Abrantes  até  Santarém,  doze  léguas,  navega-se 
actualmente  sem  interrupção  em  barcos  chatos  da  capacidade  de  duzentos 
(luintaes. 

«Pelo  terceiro  lanço  até  Villa  Franca  navegam  barcos  de  seiscentos  alé  sete 
centos  quintaes. 

«Por  agora  só  diremos  que  o  rio  Jarama  oíTerece  meios  seguros  de  estabe- 
lecer uma  navegação  activa  entre  Áranjuez  e  Vaciamadrid  durante  oito  mezes  do 
anno,  e  que  as  combinações,  de  que  é  susceptível  o  real  encanamento  de  Ja- 
rama com  os  recursos,  que  hão-de  augmentar  as  aguas  de  Madrid  e  do  Maoza- 
nares,  estabelecerão  uma  commoda  e  rápida  communicação  por  agua  entre  as 
respectivas  capitães  dos  dois  reinos,  que  formam  a  Península  Ibérica. 

«Em  nosso  modo  de  intender  a  navegação  do  Tejo  deve  assegurar  aos  que 
a  verificarem  meios  de  transportar  annualmente  acima  de  dois  milhões  e  seis 
centos  mil  quintaes,  a  saber:  milhão  e  meio  em  direcção  desde  o  Atlântico  até 
Áranjuez,  e  acima  de  milhão  e  cem  mil  quintaes  em  direcção  desde  Áranjuez 
até  ao  Atlântico.  Para  chegar  a  este  fim  parece-nos  que  serão  sufficienles  qua- 
renta barcos  a  vapor,  e  outros  quarenta  de  transporte  sem  machina,  trinta  e 
seis  dos  quaes  estarão  em  continuo  serviço,  e  os  quatro  restantes  em  reserva, 
tendo  cada  um  setenta  pés  de  largo,  e  dezeseis  de  comprimento,  de  quinze  to- 
neladas, e  da  força  de  vinte  cavallos,  e  caleulando-se  cada  viagem  entre  ida  e 
volta  desde  Áranjuez  até  Lisboa  em  doze  dias. 

•  Depois  de  concedido  pelo  governo  hespanhol  o  privilegio  da  navegação  no 
Tejo  ao  auctor  d'e3las  memorias,  era  necessário,  além  do  privilegio,  que  o  go- 

1  Pag.  29.  '  , 
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verno  de  Portugal  permitlisse  a  passagem  dos  barcos  até  ao  Atlântico;  diri- 
gia-se  por  isso  ao  governo  porluguez,  que  despachou,  depois  d'um  detido 
exarae,  d'um  modo  favorável  ao  interesse  dos  dois  paizes.  *  As  pessoas,  que  mais 
contribuirani  para  esta  concessão,  além  dos  ministros,  foram  o  duque  de  Ca- 
daval, visconde  de  Santarém,  o  conde  da  Figueira,  Joaquim  Severino  Gomes  e 
D.  Joaquim  Acosta  y  Montealegre,  ministro  plenipotenciário  de  Hespanha. 

« O  calculo  dos  gastos  do  estabelecimento  da  empreza  chegará  tão  somente  à 
importância  de  vinte  milhões  de  reales.  Constam  estes  gastos  de  três  partes: 
1/  Obras  avaliadas  em  11:600:000  reales:  2.»  barcos  8:000:000  reales:  3."  gas- 
tos imprevistos  400:000  reales. 

Os  rendimentos  annuaes  devem  orçar  por 17:620:000  reales 

Despezas  annuaes 10:300:000 

Diíferença  a  favor  da  empreza 7:120:000 

•  Regosijemo-nos,  pois,  hespanhoes  e  portuguezes,  com  a  celebração  d'estft 
tratado,  e  consideremol-o,  como  o  pacto  de  família  peninsular,  que  unirá  as 
duas  nações  cora  um  vinculo  tão  intimo,  como  é  evidente  signal  da  concórdia 
e  harmonia,  que  reina  entre  as  esclarecidas  e  augustas  dynastias  de  Borboa 
de  Hespanha  e  de  Bragança  de  Portugal.  2 

tSendo  necessário  examinar  a  fundo  a  corrente  do  rio,  a  8  de  abril  de  1829 
embarcou  em  Aranjuez  n'um  barco,  a  que  se  poz  o  nome  de  Antonelli,  o  in- 
genheiro  Marco  Artu,  e  com  uma  viagem  de  quarenta  dias  chegou  a  Lisboa, 
durante  os  quaes  só  navegou  vinte  e  seis,  sendo  os  outros  destinados  para  ob- 
servar todos  os  pormenores  e  incidentes  dignos  de  se  notarem.  A  admiração, 
que  isto  causou  aos  habitantes  das  margens  do  Tejo,  foi  extraordinária,  e  inex- 
primivel,  pois  por  nenhum  modo  julgavam  que  um  barco  procedente  de  Aran- 
juez podesse  descer  pelo  rio,  sem  ser  arrebatado  pelas  correntes,  ou  sem  se  des- 
pedaçar contra  os  penedos.  Porém,  onde  a  admiração  chegou  ao  cumulo,  foi  em 
Lisboa,  em  cujas  aguas,  ainda  que  frequentadas  por  navios  de  todo  o  universo, 
não  se  tinha  visto  nenhum,  que  procedesse  do  centro  da  Península  desde  o  sé- 
culo XVI,  em  que  o  immorlal  Antonelli  levou  ao  cabo  egual  operação  debaixo 
dos  auspícios  de  Filippe  IL  A  viagem  de  regresso  durou  138  dias,  dos  quaes 
somente  se  navegou  por  112,  sendo  os  restantes  empregados  em  estudos  e  re- 
conhecimentos.» 

205)    CABINET  (THE)  Cyclopedia.  London,  1832. 
Apparece  n'esta  collecção  uma  Historia  de  Portugal  e  de  Hespanha  era  i 
vol.,  obra  de  que  vi  um  exemplar  em  poder  do  sr.  Francisco  Arthur  da  Silva. 

1  Pag.  43. 

-  Pag.  51.  Se  bem  que  toda  esta  Memoria  é  mui  inlere.«sante  iiiio  se  fazem  mais  ex- 
tractos, porque  a  via  férrea  fez  dispensável  a  navegação  pelo  Tejo,  como  a  propunlia 
Cabanes.  Diz  o  sr.  Kibeiro  de  Saraiva  era  o  n."  4:749  do  Jornal  do  Commercio  de  Lisboa 
que  as  diligencias  para  a  navegaçSo  do  Tejo  foram  suspendidas  o  frustradas  pela  revolu- 
râo  franceza  de  1830,  c  pela  .invasão  de  He>panlia  por  Mina,  sob  auspícios  francezes. 
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206)  CABRERA  (LUÍS  DE  CÓRDOBA)  —  Chronista  hespanhol. 
Falleceu  em  1655.  » 

E.  —  Crónica  de  Felippe  II  re  d'Espana.  Madrid,  1619. 

A  historia  de  Hespanha  está  tão  intimamente  entrelaçada  com  a  de  Portu- 
gal, que  diííieilmente  se  encontrará  livro  histórico  hespanhol,  no  qual  se  não 
tope  com  passagens,  que  nos  digam  respeito.  No  entanto  (por  causa  da  brevi- 
dade) só  mencionarei  um  ou  outro. 

207)  CACELADA  (JUAN  LOPES). 

E.  —  Profecia  politica  verificada  ^n  lo  que  está  succidiendo  a  los  portu- 
gueses por  su  ciega  aficion  a  los  inglezes,  hecha  luego  despues  dei  terremoto 
de  1755.  México,  1808.— (V.  Profecia  politica.) 

208)  CAILLEMER  (E.) 

E.  —  I.  Ant.  Goveani  ad  DD.  titulum  ad  senatusconsultum  Trebellianum 
commentariolum  quae  supersunt  juxta  fidem  Gratianopolilani  Codicis  edidit. 
—  Paris,  1865,8.° 

É  uma  nova  edição  da  obra  aqui  citada  do  nosso  tão  famigerado  juriscon- 
sulto António  de  Gouvea,  que,  apesar  de  ser  um  dos  maiores  vultos  litteranos, 
que  mais  honra  dão  ao  nosso  paiz,  ainda  não  teve  um  portuguez  que  condi- 
gnamente lhe  escrevesse  a  biographia. 

II.  Antoine  de  Govea  fat  il  conseiller  au  parlement  de  Grenoble?  Paris, 
1865. 

m.  Etude  sur  Antoine  de  Govea  (1505-1566),  Paris,  1864,  8.»  46  pag. 

209)  CALANDRELLI  (JOSEPH)  —  Socio  correspondente  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  a  qual  lhe  publicou  no  2."  volume  das  Me- 
morias 2  o  seguinte  artigo: 

Observatio  Eclipsis  Lunaris  habita  die  3  januarii  anno  1787,  in  Coite- 
gio  Romano. — (Observação  do  eclypse  lunar  no  CoUegio  Romano). 

210)  CALDERON. 

E.  —  Memoria  sobre  el  estado  de  la  industria  minera  de  Partugal. 
Vem  no  Bulletin  de  la  societé  geologique  de  France,  2.*  serie,  tom.  7." 

211)  CAMMARANO. 

E.  —  Inês  de  Castro.  A  Lyric  Tragedy,  in  three  acts.  Poctry  by  Signor 
Salvador  Cammarano.  The  Music  by  Signor  Persiani.  As  represented  at  her 
Majesty's  theatre.  Haymarket,  1840.  London,  1840,  8."  81  pag.  Em  inglez  e 
italiano. 

Os  cantores,  que  desempenharam  esta  opera,  foram  os  seguintes: 


1  Firmin  Didot  —  Nourclle  Bivgraphie  Universelk,  vol.  8.»,  pag.  43. 
'  |'ag.  38  do  uieiiciouado  volume. 
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D.  AíTonso,  rei  do  Portugal,  Lablache.—  D.  Pedro,  RubinL—  Gonçalves,  fi- 
dalgo hespanhol,  ilíore//i.— Rodrigo,  capitão  de  archeiros,  Gulli. 

DAMAS 

D.  Branca,  Mademoiselle  E.  Grisi. —  Ignez  de  Castro,  Madame  Persiani.—- 
Elvira,  Madame  Bellini. 

Ha  mais  duas  edições  d'e8ta  opera  publicadas  ambas  no  anno  de  1839,  uma 
em  Londres,  e  outra  em  Firenze. 

212)     CAMPADELLI  (F.) 

Publicou  no  tomo  13  do  Panorama  uma  ode  em  louvor  do  grande  llorista 
portuguez  Constantino,  então  residente  em  Paris. 

ODE  A  UONSEBUB  CONSTÃNTIN 

L'art  sous  ses  mille  aspects  est  d'essence  divine ; 
Son  horizon  sans  borne  est  Tespace  vermeil ; 
En  tous  lieux  il  rayonne,  il  brille,  11  illumine : 

Cest  le  disque  d'or  du  soleil. 
II  revét  á  Tenvi  cent  formes  saisissantes. 
lei,  sous  les  couleurs  qu'animent  les  pinceaux, 
II  étale  à  nos  yeux  des  toiles  ravissantes 

Et  de  magnifiques  tableaux. 
Là,  d'instruments  sans  nombre  aux  gammes  infinies, 
Et  de  la  voix  bumaine  aux  magiques  ressorts, 
L'art  créateur  enfante  un  monde  d'harmonies 

Dans  les  plus  merveilleux  accords. 
En  mille  objets  divers  il  s'étale  et  s' exprime 
A  rouie,  à  la  vue,  à  tous  les  sens'  humains; 
Sous  sa  main  qui  le  guide  et  Tesprit  qui  Tanime. 

II  a  des  charmes  souverains. 
Constantin,  vous,  artiste,  aux  rives  embaumées, 
Au  ciei  des  doux  parfums,  aux  régions  des  fleurs,. 
Vous  avez  apporté  d'autres  fleurs  animées, 

D'autres  parfums,  d'autres  senteurs. 
Dans  ce  mond  atirayant  de  graces  merveilleuses, 
De  multiples  couleurs,  de  beautés,  de  rayons, 
Vous  semez  à  Tenvi  sous  nos  mains  curieuses 

Vos  charmantes  créations. 
Sur  vos  habiles  doigls,  dans  vos  ardentes  veilles, 
La  nature  à  vous  seul  explique  ses  secrets ; 
EUe  ouvre  à  votre  esprit  ses  plus  riches  merveilles, 

Qu'elle  cache  aux  yeux  indiscrets. 
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Votre  art,  c'est  la  nature,  et  les  íleurs  sont  vos  oeuvres; 
Fleurs  des  champs  ou  dcs  monls,  des  jardins  ou  des  bois, 
Qa'on  le  doive  au  soleil  eomme  aux  soins  des  manoeuvres. 

Se  mullíplient  sous  vos  doigts. 
A  ces  créations,  fruits  de  votre  génie, 
Rien  ne  manque,  l'éclat,  la  fraicheur,  la  bonté ; 
Toui  fait  brillant  cortège  à  la  grace  infmie. 

Cest  la  nature  en  vérité  I 
Oui,  vous  êtes  artiste,  et  le  premier  sans  doute 
Qui  jamais  ait  traduit,  à  notre  étonnement, 
Les  ouvrages  de  Dieu  semés  sur  votre  route 

Avec  autant  de  sentiment. 
Car  vous  trompez  nos  sens,  Tâme,  Tintelligenee, 
Hesitent  à  marquer,  dans  mille  fleurs  au  choix, 
Celles  que  nous  devons  á  la  Toute-Puissance 

Ou  qui  sont  Tceuvre  de  vos  doigts. 

213)  CAMPAGNE  DE  SIX  MÓIS  dans  le  Royaume  des  Algar ves  en 
Portugal.  Bruxelles,  J.  de  Mat,  imprimeur  libraire,  1834,  4.°  54  pag.  com  um 
mappa  do  Algarve. 

Esta  obra  é  o  diário  do  corpo  de  atiradores  belgas  commandado  pelo  te- 
nente coronel  Lecharlier  no  serviço  de  Portugal. 

Em  23  de  janeiro  de  1834  o  corpo  belga,  contraetado  por  Mendizabal,  acha- 
va-se  reunido  em  Falmouth,  donde  saiu  com  destino  a  Portugal  em  dois  va- 
pores Royal  William  e  City  of  Edimburg.  Foi  este  corpo  enviado  para  o  Al- 
garve com  o  fim  de  combater  as  guerrilhas,  principalmente  a  de  Remechido, 
lanio  n'esta  província,  como  na  do  Alemtejo.  Celebrada  a  convenção  de  Évora 
Monte  regressaram  os  belgas  immediatamente  ao  seu  paiz. 

214)  CAMPAGNE  (LA)  DE  PORTUGAL,  en  1810  et  1811.  Ouvra- 
ge  imprime  á  Londres,  quHl  était  defendu  de  laisser  penetrer  en  France  sotis 
peine  de  mort;  dans  lequel  les  jactances  de  Buonapàrte  sont  apréciées,  ses 
mensonges  dévoilés,  son  caractere  peint  au  naturel,  et  sa  chute  prophetisée. 
Seconde  édition.  Paris,  1814,  8.°,  67  pag.— (Campanha  de  Portugal.— Obra 
impressa  em  Londres,  e  prohibida  de  entrar  na  França  debaixo  de  penna  de 
morte,  etc.  ele.) 

215)  OAMPAIGNS  OF  THE  BRITISH  ARMY  IN  PORTUGAL, 
under  the  command  of  general  the  earl  of  Wellington  H.  B.  commander  in 
chief,  etc.  etc.  Dedicated  by  permission  to  his  Lordship.  London,  Printed  by 
W.  Bulmer  and  Co.  1812.— (Campanhas  do  exercito  inglez  em  Portugal  etc.) 

Folio  máximo  (e  a  ponto  de  ser  ineommodo,)  com  treze  magnificas  estam- 
pas, o  quatorze  paginas  de  texto. 

As  estampas  traciam  dos  seguintes  assumptos : 

i.»  Desembarque  do  t-xercito  ingloz  na  Bahia  do  Mondego.— 2.»  Aí aque 
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dos  ettrpos  francftzes  commandados  pelo  general  Laborde,  a  17  de  agosto  de 
1808.— 3.*  Batalha  do  Vimeiro.— 4.»  Embarque  do  general  Junot  no  cães  de 
Sodré,  depois  da  convenção  de  Cintra.—  5.»  Ataque  da  forte  posição  de  Grijó, 
a  11  de  maio  de  1809.— 6.»  Passagem  do  Douro  pela  divisão  do  commando 
do  tenente  general  Edward  Paget.—  7.*  Passagem  do  Douro  pela  divisão  do 
tenente  general  Sir  John  Murray. —  8.°  Ponte  de  Nodin,  em  que  se  representa 
os  francezes  a  deitarem  ao  rio  Ave  a  ultima  de  suas  peças  de  artilhcria. —  9.» 
Ataque  de  retaguarda  dos  francezes  em  Salamonde. — 10.*  Ponte  de  Saltador, 
onde  terminou  a  perseguioilo  depois  do  suceesso  de  Salamonde.—  11."  Vista  da 
Ponte  de  Miserere,  a  umas  trcs  léguas  de  Salamonde,  onde  os  francezes  fati- 
gados estão  em  preparativos  de  se  retirarem  para  a  fronteira  de  Hespanha.— 
12.»  Batalha  de  Talavera.— 13.»  Batalha  do  Bussaco. 

216)  CAMPOMANES  (D.  PEDRO  RODRIGUES). 

E.  —  Noticia  geográfica  dei  reyno  y  caniinos  de  Poiiugal.  Madrid,  1762. 

217)  CANDAU  (M.  L.)  -  Ancien  chef  d'institution. 

E.  —  I.  Expéditiom  portugaises  aux  Indes  Orientales  par— .Tours,  18S7, 
8.",  140  pag.  com  uma  estampa,  que  diz  representar  Mendes  Pinto  visitando 
o  rei  d'um  paiz  da  índia.  Esta  obra  faz  parte  da  Bibliotheque  des  Ecoles  Chre- 
tiennes  approuveé  par  1'Evéque  de  Nevers.  Ha  outra  edição  de  1858,  e  ainda 
outra  de  1860. 

Este  pequeno  trabalho  não  é  mais  do  que  um  resumo  das  viagens  de 
Fernão  Mendes  Pinto. 

II.  Mendes  Pinto  par  — .  Tours,  1847,  Idem,  1831. 

218)  CANETE  (D.  MANUEL). 

Escreveu  um  artigo  em  o  numero  15  da  Revista  Litteraria  Hespanhola, 
em  elogio  da  Harpa  do  Crente  do  sr.  Alexandre  Herculano.  * 

219)  CANNECATIM  (FR.  BERNARDO  MARIA  DE)  —  Capuchinho 
italiano  da  província  de  Palermo,  missionário  apostólico,  ex-prefeito  das  mis- 
sões de  Angola  e  Congo,  e  superior  actual  do  hospício  dos  missionários  capu- 
chinhos italianos  de  Lisboa. 

E.  Collecção  de  observações  grammaticaes  sobre  a  lingua  bunda  ou  an- 
golense,  compostas  por  — .  Lisboa,  na  impressão  régia.  Anno  mdcccv,  por  or- 
dem superior,  4.",  218  pag.  É  dedicada  a  João  VI. 

Esta  obra  é  precedida  d'um  interessante  prefacio,  no  qual  apresenta  a 
historia  da  lingua  bunda,  e  a  utilidade  do  conhecimento  d'este  idioma. 

Diccionario  da  lingua  bunda  ou  angolense,  explicada  na  portugueza  e  la- 
tina. Lisboa,  impressão  régia,  1804,  4.°,  720  pag. 

220)  CARAYON  (PÈRE  AUGUSTE)  —  Jesuíta  e  historiador  francez. 
*  Revista  VniversQl  Lisbonense,  vol.  5.",  pag.  136' 


232  ^^A. 

Nasceu  no  anno  de  18i:{. 

E. — l.  Prisons  du  marquts  de  Pombal,  minislre  du  Portugal — Journal 
de  1759  à  1777.  Paris,  1865,  8.»  —  (Prisões  do  marquez  de  Pombal.) 

II.  Lettres  inédites  sur  le  rétablissement  des  jésuUes  en  Portugal,  du  pe- 
re  Joseph  Delvaux.  Paris,  1866,  8.°  —  (Cartas  iaeditas  acerca  do  restabeleci- 
mento dos  jesuítas  em  Portugal.)  . . 

221)  CARDON  (EMILE). 

E.  —  Études  sur  fEspagne,  le  Portugal,  et  leurs  colonies,  Lettres  sur  VEx- 
position  Universeíle  de  1862  par  — .  Paris.  Revue  du  Monde  Colonial,  1863,  8.", 
75  pag.  —  (Estudos  sobre  a  —  c  suas  colónias.) 

Faz  uma  pequena  descripção  de  Portugal  e  suas  colónias,  apresenta  um 
pequeno  catalogo  dos  productos  portuguezes,  e  prova  que  o  paiz  havia  pros- 
perado ultimamente,  apezar  das  calamidades,  que  o  teem  ferido. 

222)  CAREL  (AUGUSTE). 

E.  —  Precis  historique  de  la  guerre  d'Espagne  et  de  Portugal  depuis  1808 
jusqu'à  1814.  Paris,  1815.  —  (Resumo  histórico  da  guerra — .) 

223)  CARLISLE  (Sm  ANTHONY)— Presidente  do  CoUegio  dos  Cirur- 
giões da  Cidade  de  Londres.  / 

Em  1835  presenteou  a  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa  com  uma  bella 
collecção  de  hvros  escolhidos. 

Vide  Diário  do  Governo  de  1835,  n."  297. 

224)  CARLOS  (D.)  E  D.  MIGUEL,  Ou^  et  tion,  est-il  de  Vintérêt  des 
puissances  legitimes  et  monarchiques  de  laisser  périr  dans  la  Péninsule  la  mo  ■ 
luirchie  et  la  légitimité  ?  Paris,  1823,  4.»,  Idem  1838.  —  (Sobre  a  guerra  civil 
entre  D.  Pedro  e  D.  Miguel. 

225}    CARNARVON  (Conde  de). 
V.  Portugal  and  Gallicia. 

226)  CARNE. 

E.  —  Le  Portugal  au  A7X'^""=  siècle.  (Na  Revue  des  deux  Mondes.) 

227)  CARNOTA  (Conde  de). 
V.  Smith  (John). 

228)  CARRERE  (PEDRO). 

V.  Voyage  en  Portugal,  paríiculiérement  à  Lisbonne. 

229)  CARRILLO  (Fii.  JUAN). 

E.  —  Historia  de  Santa  Isabel,  infanta  de  Aragon  y  reina  de  Porfu{)al.  Za- 
ragoça,  1615. 
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230)  CARRILHO  (Fr.  JUAN). 

E.  —  Relacion  histórica  de  la  real  fundacion  dei  Monasterio  de  las  DeS' 
calzas  de  S.  Clara  de  la  villa  de  Madrid.  En  las  vidas  de  la  princeza  de 
Portugal  D.  Juana  y  de  la  Emperat.  Maria  su  hermana.  Madrid,  1616,  4." 

O  único  exemplar,  que  tenho  visto  d'e3ta  obra,  foi  em  outubro  de  1873  em 
um  leilão  de  livros. 

231)  CARTA  D'UM  INGLEZ  a  respeito  do  mathematico  José  Anas- 
tácio. 

Appareceu  a  tradueção  no  4.°  vol.  do  Investigador  Portuguez,  pag.  31. 

232)  CASAUS  (D.  PEDRO  FERRER  Y). 

E.  —  Descripcion  estadística  y  geográfica  de  Espana  y  Portugal.  Escrita 
en  inglez,  traducida  y  aumentada  com  notas  por  — .  Madrid,  1817. 

233)  CASIOVAI  (STANISLAS). 

E.  I.  —  Monumenti  relativi  ai  giodizio  pronunciato  delV  Academia  Etrusca 
di  Cortona  di  un  elogio  d'Amerigo  Vespucci.  Florença,  1780. 

II.  Elogio  (TAmerigo  Vespucci,  che  ha  riportato  il  premio  dalla  nobile  Aca- 
demia Etrusca  di  Cortona.  Florença,  1788. 

III.  Dissertazione  sopra  il  primo  viaggio  d'Amerigo  Vespucci  alie  Indie  Oc- 
cidentali.  Florença,  1809. 

IV.  Exame  critico  dei  primo  viaggio  d'Amerigo  Vespucci.  Florença,  1811., 
Américo  Vespucci,  como  todos  sabem,  andou  servindo  na  marinha  portu- 

gueza,  e  tudo,  quanto  se  escrever  acerca  d'este  celebre  navegador,  interessa 
áquelle,  que  estudar  nossas  antigas  descobertas. 

234)  CASTRO  (FRANCISCO  DE). 

E.  —  Miraculosa  vida  y  santas  obras  dei  beato  Juan  de  Dios.  Granada,  1S88. 
Ib.  1613,  Burgos,  1621. 

Como  todos  sabem  este  sancto  é  portuguez,  natural  de  Extremoz. 

233)    CASTRO   (NICOLAU  FERNANDES). 
E.  —  Portugal  convencido  con  la  razon  para  ser  vencido  con  las  Católicas 
potentissimas  armas  de  D.  Philippe  IV.  Milan,  1648. 

236)  CATALANO  (JOSEPHO). 

E.  —  De  vita  venerabilis  servi  Dei  Bartholomcá  de  Quental.  Romae,  1734. 

237)  CATALDO  (AQUILA  SICULO).  —  Natural  da  Sicilia,  estudou 
em  Bolonha. 

Desejando  el-rei  D.  João  II,  escolher  um  mestre  hábil  para  seu  filho  natu- 
ral D.  George,  havido  de  D.  Anna  de  Mendonça,  escreveu  a  João  de  Azevedo, 
então  residente  n'aquella  cidade  pedindo- lhe  inculcasse  pessoa  idónea  para 
o  fira  desejado.  / 
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Foi  Cataldo  o  indigitado,  veiu  para  Portugal.  '  Dirigia-se  para  Aveiro,  od- 
de  então  se  achava  o  discípulo  entregue  aos  cuidados  da  princeza  Santa 
Joanna.  2 

D'ahi  a  dez  annos  passou  este  príncipe  para  casa  do  Conde  de  Abrantes, 
para  onde  também  Cataldo  foi  viver.  Pela  morte  de  D.  João  II,  ficou  o  nosso 
escriptor  ao  serviço  d'elrei  D.  Manuel,  com  o  fim  de  lhe  escrever  cartas  em 
latim,  e  ao  mesmo  tempo  occupava-se  na  educação  lítteraria  dos  filhos  das 
pessoas  mais  dístínctas  da  corte.  Morreu  em  Lisboa  com  52  annos  de 
edade. 

Em  relação  á  sua  época  possuía  Cataldo  bastante  instrucção,  e  vê-se  pelas 
suas  obras  ter  sido  eminente  no  conhecimento  da  língua  latina,  na  qual  todas 
são  escriptas.  O  único  exemplar  d'estas,  que  actualmente  me  consta  existir 
em  Portugal,  acha-se  na  Bibliotheca  Publica  do  Porto,  havendo  também  na 
da  Academia  Real  das  Sciencias  algumas  folhas  d'um  outro  exemplar.  Um  ou- 
tro ainda  se  sabe  existir  em  Paris  em  poder  do  sr.  Ferdinand  Denls.  O  exem- 
plar da  Bibliotheca  do  Porto  está  falto  de  rosto,  e  de  algumas  folhas  no 
fim. 

Na  primeira  folha  lese  o  seguinte  titulo:  Cataldi  aquileprimus  ad  Ema- 
nuelem  philosophantissimum  portugaliae  regem  ethiopie  maritime  et  indie. 

Esta  obra  (da  qual  já  o  sr.  Alexandre  Herculano  fez  menção  no  primeiro 
volume  do  Panorama)  é  em  folio:  os  caracteres  são  gothieos,  os  próprios  da 
época. 

Diz-se  na  primeira  folha,  em  letra  de  mão,  que  este  livro  pertencera  á  li- 
vraria do  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  no  fim  da  obra  tão  bem  se 
acha  escripto  na  mesma  forma  de  letra— Impressum  Ullissipone  anno  a  pariu 
Virginis  MD  mensis  Februarii  die  xxi. 

Além  de  se  tornar  este  livro  muito  apreciável  pela  sua  extrema  raridade,  ^ 
faz-se  também  muito  digno  de  estimação  como  documento  do  progresso  da 
arte  typographica  em  Portugal.  Segundo  nos  diz  o  Panorama,  foi  seu  impres- 
sor Valentim  de  Moravia. 

E'  muito  interessante  uma  carta  de  Cataldo  ao  rabi  de  Nápoles  procurando 
tanto  a  conversão  d' este  como  de  seus  correligionários.  Porém  para  melhor 
intelligencia  d'ella  é  mister  saber  que  lendo  os  reis  catholicos  expulsado  de 
seus  estados  os  judeus  n'elles  residentes,  e  querendo  D.  Manuel  rei  de  Portu- 
gal casar  com  D.  Isabel,  filha  dos  referidos  reis,  viu-se  por  isso  obrigado  a  an- 
nuir  ás  exigências  fanáticas  d'aquelles  de  expulsar  lambem  d'este  reino  os  ju- 

1  N'este  resumo  biographico,  estrabido  do  que  precede  a  collecção  das  obras  de  Ca- 
taldo publicadas  no  vol.  6."  das  Provas  da  Historia  Genealógica,  composto  era  latim  por 
António  de  Castro,  nada  se  vê  que  no?  possa  levar  a  crer  que  Cataldo,  por  so  ver  des- 
presado  na  sua  pátria,  viesse  estabelecer-se  em  Portugal,  como  se  diz  no  !.•  vol.  do  Pa- 
norama, a  pag.  16o. 

■í  Devia  ser  ontes  de  maio  de  1496,  epocba  da  morte  da  Princeza  Santa  Joanna.  — 
V.  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Historia  de  S.  Domingos,  liv.  5.°,  cap.  10. 

'  António  Ribeiro  dos  Santos  teve  conhecimento  de  ires  exemplares,  ainda  existentes 
em  feu  tempo.  Memorias  de  Litleratura  da  Academia,  vol.  8.",  pag.  97. 
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deus  aqui  residentes.  Foi  um  passo  bem  inipoiilico  e  funestíssimo  para  este 
paiz,  mas  o  caso  é  que  de  poucas  perseguições  tão  cruéis  nos  faz  menção  a 
historia,  como  da,  que  se  fez  aos  judeus  d'este  paiz  em  1496.  Entre  outras 
cruezas  praticadas  contra  este  infeliz  povo  mandou  D.  Manoel  tirar-lhes  todos 
os  filhos  e  filhas  de  quatorze  annos  para  baixo,  e  distribuil-os  pelas  villas  e 
logares  do  reino,  onde  á  sua  prcipria  custa  mandava  que  os  creassem  e  dou  ■ 
trinassem  na  Fé  de  Christo.  Esta  crueldade  encheu  os  judeus  d'um  tal  furor 
que  muitos  d'elles  mataram  os  filhos,  afogando-os  e  lançando-os  em  poços 
e  rios,  atirando  até  mesmo  com  elles  á  parede,  e  querendo  antes  vel-os  acabar 
d'csta  maneira,  que  apartal-os  de  si,  sem  esperança  de  os  tornarem  a  ver' 
chegando  muitos  no  auge  de  seu  furor  até  a  matarem-se  a  si  mesmos.  * 

Não  só  em  Portugal  e  Castella  eram  os  judeus  opprimidos  e  detestados, 
eram'no  egualmente  em  outros  paizes,  e  daqui  infere  Cataldo  que  deveriam 
deixar  sua  religião,  e  seguir  a  de  Christo,  sendo  também  argumentos  condes- 
centes  para  o  mesmo  fira  o  cheirarem  mal,  e  alguns  outros  de  egual  valor. 
Eis  a  traducção  da  carta  curiosa,  como  lhe  chama  o  sr.  A.  Herculano.  2 

CARTA  DE  CATALDO 

Cataldo  ao  venturoso  rabi  de  Nápoles,  afim  de  o  converter  á  verdade. 

«Accorda,  aecorda  depressa:  ergue  finalmente  a  cabeça:  até  agora  bastan- 
te, 6  de  mais  tens  dormido. 

«E'  chegado  o  tempo  de  despertares.  Porque  hesitas  ainda,  e  não  vai3  lavar 
todo  esse  corpo  com  agua  sacratíssima,  verdadeiramente  salutifera? 

•Obriga-me  a  escrever-te  o  amor  da  pátria.  E'  mais  perdoável  o  crime 
saindo-se  cedo  do  erro,  que  permanecendo  n'elle.  Se  me  fora  possível  da  me- 
lhor vontade  fallaria  pessoalmente  coratigo. 

tNão  vês  claramente  todo  o  mundo  n'uraa  inundação  contra  os  judeus? 
Arder  em  fogo  lodo  o  mundo  contra  elles  ?  Vós  estaes  já  reduzidos  a  nada; 


J  Daraiilo  de  Góes  —  Chronica  d'el-rei  D.  Manuel,  parte  1.',  cap.  20. 

'  Quando  António  de  Castro  publicou  as  obras  de  Cataldo  estava  persuadido  de  qua 
ainda  se  acbavara  inéditas.  «Yenerant  forte  ir.  manus  nostras,  Serenissima  Princeps, 
Cataldi  quaecumqueextabant  opera,  quée,  cum  studio  quam  máximo  potuimus,  illuslrata, 
a  tenebris  íd  lucem  edere,  victus  amicorum  precibus  statuissera  :  le  potissimum  eligi,  cui 
Siculum  ipsum  una  cum  lucubratiunculis  nostris,  licet  non  fallaci  ÍDgeaio,  nostra  tamen 
mediocritate  appositis:  nunc  primum  edilum  consecrarem. 

N"outra  parte.  «Seio  ego,  fore  quamplures,  humanissime  Lector,  qui  cum  primum  híec. 
Cataldi  opera  in  lucem  venerint  (ut  sunt  hominum  ingenia)  nostram  quantumiacumque 
in  bis  fuit,  operam  si  non  palam,  saltem  clanculum  remordeant;  et  génio  indulgentes  li- 
bere insectenlur. . .  .  Forte  in  bibliotbeca  quadam  inter  quaedam  nondum  excussa  cum 
plura  evolvo  volumina,  librum  capite  censum  lacerum  semissum  conspicio:  et  qui  (ut 
ita  dicam)  jam  pene  cum  blattis,  et  tineis  rixabat,  quem  cum  lego,  coepi  continuo  heroici 
carminis  majestate  moveri.»  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Real  Casa  Portugueza^ 
vol.  6»,  pag  391  e  393. 

É  porém  esta  edição  muito  menos  digua  de  apreço  que  a  de  1500,  até  mesmo  po** 
nSo  trazer  os  p.«rriptos  em  prosa. 


236  GA 

tendes  sido  expulsos  da  Allemanha,  Inglaterra,  Hospanha,  França  e  Sicilra: 
n'uma  palavra  de  toda  a  Europa  para  a  casa  da  perdição.  Não  tendes  onde 
reclinar  a  cabeça,  ou  para  fallar  com  mais  precisão,  onde  ponhais  um  único 
pél 

«Como  é  grande  vossa  cegueira!  Não  reconheceis  vir  tudo  isto  de  Deus! 
Não  queiras  pois  ser,  rogo-te,  tão  intrépido  soldado  para  perdição  de  teu  corpo 
e  de  tua  alma.  Deus  clementíssimo  pelo  espaço  de  mil  e  quinhentos  annos  sua- 
vissimamente  vos  chamou,  e  vos  nutrio:  e  agora  mesmo,  apezar  de  toda  vossa 
dureza,  não  cessa  de  vos  chamar:  actualmente  porem  insta  muito  mais,  e  esta 
será  a  ultima  admoestação. 

«Com  effeito,  Manoel  ministro  de  Deus  Santíssimo,  vos  acconselha,  como 
a  filhos  caríssimos,  e  dirige  para  o  caminho  da  verdade.  Não  me  admira  que 
jovens  e  ignorantes  se  conservem  pertinazes;  porém  admiro-me  que  velhos  e 
peritos  versados  em  tantos  e  tão  excellentes  livros  permaneçam  emperrados. 

«Se  recusas  crer  em  tantos  milagres  não  so  manifestados,  mas  até  eviden- 
tíssimos depois  do  nascimento  de  nosso  Redemptor  dá  credito  a  teus  numero- 
sos e  grandes  prophetas  cantando  por  diversas  maneiras^  como  músicos  em 
coro,  a  concepção  de  nosso  Salvador,  seu  nascimento,  humanidade  immacu- 
latissima,  vida,  paixão  e  resurreição. 

«Todas  essas  bellas  prophecias,  todas  tendentes  ao  mesmo  fim,  foram  já 
plenamente  cumpridas.  E  senão  foras  instruído  n'ellas,  de  bom  grado  t'as  re- 
petiria uma  por  uma;  N'essas  prophecias  muitas  vezes  os  prophetas  fallando 
dos  tempos  passados  referiam-se  comtudo  ao  futuro.  —  Como  filhos  os  creei  e 
exaltei,  porém  elles  me  despresaram. — Conheceu  o  boi  seu  dono,  e  o  jumento  a 
estrebaria,  que  lhe  dava  seu  dono;  porém  Israel  me  não  conheceu. — E  elle  foi 
levado  como  um  cordeiro  á  morte. — Sublevaram-se  os  reis  da  terra,  e  os  prín- 
cipes SC  congregaram  contra  o  Senhor  e  contra  seu  Christo:  e  outras  muitas, 
que  tu  bem  sabes,  e  cujo  sentido  tu  embaraçado  invertes  e  depravas  com  ro- 
deios e  subterfúgios. 

«Mas  dizes,  (comotanjbem  os  outros  teempor  costume),  se  Deus  estava  pos- 
suído de  tão  ardente  desejo  de  reparar  o  género  humano,  não  o  poderia  fazer 
com  o  mínimo  aceno,  conforme  aquellas  palavras — O  mesmo  fatiou,  e  tudo  se 
fez;  o  mesmo  mandou,  e  tudo  foi  creado  ? 

«Ó  misérrimo  entre  os  miseráveis!  Sequioso  no  meio  de  crystallinas  e  abun- 
dantes fontes,  não  vês  a  agua,  e  esfomeado  no  meio  das  mais  delicadas  igua- 
rias recusas  a  comida  ?  Visto  estares  a  ponto  de  perecer  uma  só  te  oíTerecerei, 
mas  delicadíssima,  a  qual  se  bem  comeres  e  digerires,  nunca  morrerás:  Deus 
é  a  summa  bondade,  e  pertence  á  summa  bondade  o  repartir  de  si  alguma  coisa 
com  todos.  Para  nos  fazer  participantes  de  seus  dons  foi  mister  encarnar  o  Ver- 
bo de  Deus,  e  viver  entre  nós  para  nos  ensinar.  Finalmente  para  exemplo  da 
humanidade  não  recusou  padecer  uma  morte,  pela  qual  se  havia  de  viver  eter- 
namente.* Ora  pois,  amigo,  dissipa  de  tua  alma  as  trevas;  arreda  a  escuridão 
dos  olhos  da  intelligencia,  e  dirige  sem  constrangimento  teus  passos  para  a 
direita,  que  é  estrada  real,  pois  o  caminho  da  esquerda  nunca  é  bom. 

«Chamei-te  amigo  na  qualidade  de  homem;  mas  na  de  judeu  techo-te  por 
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inimicissimo.  Permittisse  Deus,  que  como  tal  nem  te  conhecesse,  nem  te  expe- 
rimentasse. Muito  meJhor  é  começar  mal,  e  acabar  bem,  que  fazer  o  contra- 
rio. 

«Põe  diante  dos  teus  olhos  a  Paulo  e  a  Judas:  Judas  começando  bem,  aca- 
bou mal:  com  Paulo  deu-se  o  contrario.  Faze  por  ser  antes  Paulo,  que  Judas. 
Este,  desesperando,  inforcou-se,  e  matando-se  deu  cabo  d'um  homem  scele- 
rado.  Aquelle,  emendando  seu  erro,  veiu  a  ser  o  mestre  das  nações.  O  pri- 
meiro está  vivendo  com  o  Diabo,  o  segundo  com  Deus.  Está  na  tua  mão  se- 
guires a  um,  ou  a  outro. 

•Se  por  acaso  cem  famosos  médicos,  entre  os  quaes  Hippocrates,  Chiron 
c  Esculápio,  ou  Apollo  em  pessoa,  viessem  juntos  para  curar  um  doente,  se  o 
doente  não  quizesse  tratar-se,  debalde  empregariam  seus  artificiosos  poderes 
contra  vontade  do  enfermo. 

«Deixa,  deixa  por  algum  tempo  examinar  tuas  feridas:  não  vae  n'isso  nem 
perigo  de  vida,  nem  terás  algama  dôr  ou  incommodo.  Responde-me:  d'onde 
procede  que  nem  um  só  judeu,  posto  que  perfumado  com  bons  aromas,  e  ves- 
tido com  preciosas  roupas,  deixa  de  cheirar  mal;  fede,  e  causa  náusea  aos  cir- 
curastantes:  e  apenas  recebe  o  sagrado  e  santo  baptismo,  já  não  exhala,  como 
anteriormente,  fétido,  parecendo  ter  vindo  das  imraundicies;  mas  pelo  contra- 
rio, como  se  tivesse  saido  d'um  rosal,  ou  d'um  logar  cheio  de  deliciosos  aro- 
mas, não  sei  a  que  suave  e  odorífero  cheiro  rescende,  por  um  repentino  mila- 
gre de  Deus. 

•Mas  asseveras  que  n'esta  tão  grande  assolação,  destruição  e  carnificina  os 
judeus  são  martyres  á  maneira  dos  discípulos  de  Jesus  Christo,  que  com  grande 
promplidão  soffreram  variadíssimos  tormentos  em  diversos  logares  pelo  seu 
predilectissimo  mestre! 

•Em  tudo  devemos  oppôr  exemplo  a  exemplo.  Teriam  esses  ladrões  soífri- 
do  tantos  trabalhos  e  afflicções,  tão  crudelissimas  mortes  corpóreas  com  o  mes- 
mo espirito  com  que  aquelles  ditosíssimos  varões  as  padeceram  ?  O  martyrio 
convertia-se  para  os  christãos,  quando  estavam  no  meio  das  torturas,  em  de- 
licias, alegria  e  admirável  jubilo:  as  brazas  convertiam-se  em  rosas,  que  fa- 
cilmente os  reanimavam  quasi  moribundos.  Quem  os  invocava,  e  cria  n'elles 
piomptamente,  era  livre  de  doenças  e  padecimentos.  Peço-te  ainda  que  me 
digas:  qual  é  a  lei,  que  ordena  que  aquelle  que  se  inforea,  se  apunhala,  ou  se 
deita  ao  mar,  seja  havido  por  martyr?  Será  martyr,  mas  de  Satanaz. 

«Oh!  Quantos  vimos  nós  n'este  mesmo  anno  coroados  com  um  tal  marty- 
rio? Muitos  valentes  e  magnânimos  circumcidados  com  o  fim  de  não  possuí- 
rem a  gloria  eterna,  para  cuja  posse  deveriam  praticar  isso  mesmo,  primeira- 
mente degollavam  sua  mulher  e  filhos,  e  em  seguida  á  degollação,  para  que 
elles  não  fossem  sem  companhia,  apertado  o  pescoço  com  uma  corda,  ficavam 
dependurados  como  lindíssimo  espectáculo !  Ó  cavalleiros  dignos  de  eterna  me- 
moria ! 

•Tu,  porém,  manhoso,  no  meio  de  misérias  taes,  como  da  seita  de  Platão, 
e  também  para  pareceres  outro  Platão,  ris,  e  finges-te  contente,  eraquanto  os 
outros  pelos  seus  merecimentos  vão  caminhando  para  o  inferno. 
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€  Andas  bem:  exhorta-os  nas  synagogas  com  luas  arengas  a  qae  se  mos- 
trem fortes  alliados  de  Satanaz. 

«Dizei-me,ó  filhos  e  perfeitíssimos  imitadores  de  Jiidas:  porque  julgaes  vós 
que  o  ser  christãos  é  ser  uma  coisa  vil,  abominável  e  horrenda:  vós  que,  ape- 
sar de  não  serdes  christãos,  ousaes  commetter  acções  tão  infames  ?  Quando  o 
piedosíssimo  Manuel,  depois  de  muitas  supplicas,  exhortações  e  carinhos,  á  ma- 
neira d'um  óptimo  pae,  vos  chamava  (não  se  passou  ainda  muito  tempo)  para 
a  fé  catholica,  fé  própria  de  homens  de  intelligencia,  obriga -vos  por  acaso  a 
vos  transformardes  em  serpentes,  sapos,  morcegos,  e  percevejos  ?  ^ 

aó  geração  não  de  homens,  mas  de  malvados  brutos !  O  benigníssimo  rei 
acolheu- vos,  e  não  se  despresou  detornar-se  vosso  pae  junto  da  fonte  sagrada, 
e  também  de  dar  seu  nome  áquelles,  que  não  o  mereciam. 

«Vós,  os  mais  perdidos  de  todos  os  animaes,  obraes  como  mulas.  Tratadas 
bem  por  seus  donos,  que  em  signal  de  amisade  e  carinho  as  alTagavam,  pas- 
sando-lhes  levemente  a  mão  por  cima  do  espinhaço,  recalcitram,  e  ou  lhes  fer- 
ram os  dentes,  ou  lhes  atiram  um  couce  ao  peito,  ou  ao  estômago,  d'onde  lhes 
provém  muitas  vezes  uma  horribilissima  morte. 

«Ó  víboras,  ó  basiliscos  mais  perniciosos,  que  as  próprias  víboras,  e  os  pró- 
prios basiliscos!  O  justíssimo  rei  não  poderia,  era  minha  opinião,  oíTerecer  um 
mais  agradável  presente  ao  rei  celeste,  que  esfollar  a  todos  os  príncipes  da  sy- 
nagoga,  e,  depois  de  esfoUados,  arrojal-os  a  um  rio,  onde  houvesse  bastante» 
penedos:  rio,  que,  ha  tanto  tempo,  desejam  ir  ver,  e  onde,  (conforme  ellos  pró- 
prios dizem)  ha  abundância  de  judeus  reinando  e  triumphando;  e  as  pelies 
d'elles  cheias  de  palha,  coUocal-as  nas  summidades  das  torres.  Ignoras  porven- 
tura, que  n'es^e  mesmo  anno,  em  que  nos  achamos,  os  Davids,  teus  parentes 
(cujo  numero  era  infinito)  foram  todos  mortos  na  Panonia,  e  piíssimamente  es- 
trangulados pelo  povo  ?  Ó  habitantes  da  Panonia,  vossos  excellentes  manjares, 
constam  de  óptimas  carnes !  Julgando  ter  um  lirio,  senti  um  espinho. 

«Mas  voltemos  ao  motivo,  pelo  qual  se  escreveu  esta  carta. 

«Se  eu  visse,  que  tão  excellentes  pessoas  (toma  bem  sentido  no,  que  vou 
dizer-te),  quaes  são  os  pontífices,  imperadores,  reis,  duques  e  condes  eram  ju- 
deus, e  não  christãos:  ou  que  os  vilissimos  judeus  faziam  ao  menos  um  pe- 
quenino milagre  d'aquelles  prodígalisados  pelos  apóstolos,  tão  pobres,  eu  re- 
negaria a  crença,  que  hoje  tenho  por  inabalável,  e  me  faria  um  immundo  cir- 
cumeidado.  Mas  como  observo  perfeitamente  o  contrario,  sou  mais  duro,  que 
diamante,  e  até  mesmo  nem  o  sangue  de  bode  me  amolleceria.  ~  Faze-me  a 
mercê  de  me  provares  que  na  lei  de  Christo  existe  alguma  coisa,  de  que  se 
deva  fugir. 


*  Estes  e  ainda  niaioros  impropérios  eram  usados  Irivialinenle  nas  argunienlaiòes 
d'aquella  cpoca.  Para  prova  leiam-íc  os  escriptos  do  nosso  (heologo  Diogo  Paiva  de  An- 
drade contra  o  lutlicrano  KemniU,  c  vice  versa. 

*  Era  opinião  de  nossos  antepassados  que  os  diannantes  amolleciam  facilmente  com 
o  sangue  de  bode.  V.  Fr.  Amador  Arraes — Dial.  iv  rf«  gloria  e  triumiiho  rfoj  lusitanos, 
cap.  23  foi.  i;JO.  (Y.Í.  de  ICOi).- 
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«Ora,  pois,  o  premio  do  paraizo,  apesar  de  haver  de  ser  muito  grande,  não 
o  teriam  as  boas  acções;  e  as  más  não  teriam  o  do  inferno,  sendo  dignissimas 
d'eiie  ?  Na  necessária  lei  de  viver,  que  melhor  coisa  e  mais  conveniente  se  pôde 
descobrir  para  a  conservação  do  corpo  e  da  honestidade  da  vida?  Converte-te 
depressa  ao  caminho  da  verdade,  e  não  queiras  esperar  os  males.  Deus,  de  to- 
dos os  bens  é  o  bem  mais  perfeito,  e  tem  os  braços  e  o  peito  muito  abertos 
para  os  peccadores,  e  não  para  os  justos.  O  Espirito  Santo  te  illumine.» 

•         • 

Na  referida  collecção  das  obras  de  Gataldo,  impressas  em  1500  apparece 
em  primeiro  logar  um  poema  em  quatro  cantos  sobre  o  fallecimento  do  prin- 
cipe  D.  Affonso,  dedicado  a  el-rei  D.  Manuel,  e  o  qual  começa  do  seguinte 
modo: 

1  Mesta  1  viris:  jocuda  deo:  superuque  catervis 

2  Cu  gemitu:  fletuque  cano:  reditúque  per  auras 

3  Alphonsi  in  patriam:  falsoque  cetera  iugent 

4  Extinctum:  eterno  cum  multis  vere  fruentem 

5  Cum  patris  matrisque  graves  in  gaudia  luctus 

6  Tura  varii  popuii:  pro  re  pro  tempore  versos 

7  Sacrosque  cum  ludis  ebure  festosque  hymeneos: 

8  Jura  diem  diem  funeti  successit  avunculus  heres 

9  Emmanuel:  summo  regnis  electus  olympo: 

10  Pace  pius:  belloque  ferox:  mirandus  utroque 

11  Mox  letus  dominum  (trinum  veneratus)  et  unum 

12  Omnia  victuro  cantabo  secula  plecto. 

13  Tu  mihi  mecQinas:  tu  sis  octavius:  et  tu 

14  Rex  divine  (precor)  faveas  quodcunque  canenti: 
lo  In  mea  tu  spira  foturura  víscera  numen 

16  Ipse  licet  nostri  pars  sis  non  parva  laboris.  Etc.  '      • 

Este  mesmo  poema  (mas  com  bastantes  variantes)  apparece  reimpresso  no 
já  referido  volume  das  Provas  da  Historia  Genealógica.  2  Segue-se  outro  poema, 
a  que  seu  auctor  deu  o  nome  de  Arzitinge,  offerecido  a  D.  João  II,  rei  de  Por- 
tugal, e  no  qual  canta  a  conquista  de  Arzilla  e  Tangere  occupadas  por  D.  Af- 
fonso V. 

Vem  depois  o  Líber  de  perfecto  homine,  obra  composta  por  ordem  do  rei 
D.  João.  Na  dedicatória  queixa-se  o  auctor  das  difficuldades,  que  teve  para 
escrevel-a,  pois  necessitando  consultar  para  a  composição  d'ella  varias  obras, 
o  não  poude  fazer  por  serem  então  em  Portugal  os  livros  muitos  raros,  e  es- 

'  Como  sabem  os  versados  nos  livros  antigos  esta  é  a  orthographia  do  século  xvi. 

3  Omnia  Cataldi  Âquila)  Siculi,  quia  extant,  opera  per  Antonium  de  Castro,  denuo 
correcta,  ac  nunc  primum  in  lucem  edita,  quorum  Calalogum  sequens  pagella  indicabit. 
Appositis  in  margine  adnotaliuncuiis,  qua>  brevis  commentarii  vice  esse  possunt. 
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ses  poucos,  que  possuía,  tinha-os  trazido  de  Itália,  sendo  em  geral  obras  de 
jurisprudência. 

Seguem-se  varias  outras  composições,  até  que  se  encontra  a  oração  reci- 
tada por  Cataldo  em  Évora  na  oecasião  de  chegar  alli  a  princeza  D.  IzabeU 
N'esta  composição  engrandece  os  portuguezes  o  mais  possível,  fazendo-nos  os 
mais  pomposos  elogios. 

Segue-se  sua  correspondência  com  pessoas  das  mais  distinctas,  tanto  na- 
cionaes,  como  estrangeiras. 

Creio  ser  este  o  livro  mais  antigo  impresso  em  Portugal,  no  qual  se  en- 
contram caracteres  gregos. 

António  Ribeiro  dos  Santos  diz  que  em  1509  se  fizera  uma  segunda  edi- 
ção das  obras  de  Cataldo:  isto  parece-me  engano:  não  conheço  ;outra  edição 
senão  a  de  Affonso  de  Castro,  (e  esta  só  das  obras  poéticas)  e  impressa  no  vi  vol. 
das  Provas  da  Historia  Genealógica  da  Real  Casa  Portugueza,  a  começar  na 
pag.  389  d'este  vol,  até  572. 

Era  Cataldo  respeitado  pelos  sábios  estrangeiros,  e  muitas  vezes  consul- 
tado em  vários  assumptos,  principalmente  no,  que  dizia  respeito  á  pureza  das 
palavras  latinas,  de  que  temos  um  exemplo  na  carta,  que  lhe  escreveu  o  Sici- 
lianno  Marco  Ennensi. 

Também  Cataldo  (como  já  notou  o  sr.  Alexandre  Herculano)  i  sempre 
que  designa  em  latim  as  palavras  portuguez  e  Portugal  emprega  os  termos 
Lusitani  e  Lusitânia,  contra  o  que  estava  em  uso  pouco  antes,  que  era  dizer-se 
n'aquella  lingua  Portucalenses  e  Portucale. 

Para  se  ver  como  os  estrangeiros  muitas  vezes  andam  levianamente  na 
composição  de  suas  obras  basta  dizer  que  consultando  eu  vários  livros  para 
me  informar  do  que  dizem  acerca  de  Aquila  (este  escriptor  é  assim  conhecido 
entre  os  estrangeiros)  copiando-se  todos  uns  aos  outros;  apenas  dizem  ser  na- 
tural da  Sicília,  e  ter-se  vindo  estabelecer  em  Portugal  em  1509,  onde  compo- 
^era  varias  obras! !  Já  vimos,  que  se  devia  achar  entre  nós  antes  de  1490. 

238)  CAUSES  DE  L'ÉVÉNEMENT  DE  PORTUGAL.  Ouvrage  de- 

dié  à  toute  puissance  seculiêre  et  temporelle.  1759.  Sem  logar  de  impressão. 

239)  CAVAZZI  (P.  GIO:  ANTÓNIO  — DA  MONTEGUCCOLO). 

Falleeeu  cm  Génova,  no  anno  de  1692.  ~ 

E.  —  Maricá  Descrizione  de'  tre  regni  Congo,  Matamba,  et  Angola  situati 
nelV  Etiópia  inferiore  Occidentale  e  delle  Missioni  ApostoUche  esercitatem  da 
Religiosi  Cappucini,  accuratamente  compilata  dal  —  Sacerdote  Cappucino  il 
quale  vi  fu'  Prefeito  e  nel  presente  stile  ridotta  dal  P.  Fortunato  Almandinida 
Bologna  Predicatore  deWistesso  Ordine  alV  illustrissimo  Signor  Conte  Giacomo 
Isolani.  In  Bologna  1687,  per  Giacomo  Monli,  foi.  933  pag.  Com  estampas  ao 
texto  representando  feras,  aves,  c  usos  dos  povos  mencionados. 

1  Historia  de  Portufial.  Introducçâo  pag.  9. 

•2  Fiiiuin  Didot  —  Nowvelle  Biographic  Univenelle,  voi.  9",  pag.  287. 
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F.  Didot  falla-nos  d'uma  outra  edição  feita  em  Milão,  no  anuo  de  1690. 

240)  CENNI  STORICI  E  CANONICI  dei  patronato  portughese  nelle 
Indie  OrientaU.  Parigi,  1834,  folheto.  — (Sobre  o  padroado  porlugucz  no 
oriente.) 

241)  CENSORINO  (VICTORIANO). 

E Furfur  Logicae  Verneyanae.  Pampelunae,  1732,  4.° 

Esle  opúsculo  foi  escripto  impugnando  o  Novo  Methodo  de  estudar  do  nos- 
so celebre  Luiz  António  Verney.  ^ 


*  «Luiz  António  Verney,  auctor  do  verdadeiro  methodo  de  estudar.  A  acceitação, 
que  esta  obra  grangeou,  e  com  justa  rasão  na  republica  lilleraria,  deu  o  ultimo  teste- 
munho ao  merecimento  de  seu  auctor,  sendo  logo  traduzida  por  vai  ias  nações  estrangei- 
ras, e  adoptada  nas  escolas  da  mesma  Itália.  É  digno  de  ler-se  o  elogio,  que  moderna- 
mente lhe  consagrou  Degerando,  correspondente  do  Instituto  Nacional  de  França  e  das 
academias  de  Turim,  Leão  e  da  sociedade  das  artes  de  Génova,  na  sua  historia  compa- 
rativa dos  systemas  de  pWlosopliia  relativos  aos  princípios  dos  conhecimentos  humanos, 
lorao  1.",  pag.  402,  onde  diz:  Que  Luiz  António  Verney,  escriptor  tão  animoso  era  suas  - 
tentativas,  como  sábio  em  suas  máximas  fizera,  apesar  de  tudo,  no  século  passado  admi. 
raveis  esforços  para  que  brilhasse  na  Hespanha  e  em  Portugal  a  luz  que  illustrava  o 
resto  da  Europa.» 

Para  completar  este  trabalho  e  pôr  em  pratica  as  regras,  que  prescrevia  em  seu 
metiiodo  compoz  uma  grammatica  philosophica  da  língua  latina,  que  será  sempre  louva- 
da e  estimada  entre  os  litleratos;  obra  de  apurado  gosto  e  de  tanta  utilidade  p^ira  todas 
as  nações,  que  mereceu  logo  ser  adoptada  nas  escolas  ;  e  Itália,  no  collegio  real  de  Ná- 
poles, no  epbebeo  régio,  e  em  outros  diversos  seminários  na  Apúlia,  e  em  muitos  mais 
fora  de  Itália.  Compoz  também  a  sua  Lógica  em  6  livros,  que  imprimiu  em  Roma,  e  de- 
dicou ao  rei  D.  José  I,  o  qual  convencido  do  seu  merecimento,  creando  então  as  escolas 
meni>res  d'este  reino,  a  mandou  logo  adoptar  para  uso  d'el!as.  Náo  foi  só  aquelle  granJe 
rei,  também  as  nações  estrangeiras  a  adoptaram,  convencidas  de  sua  utilidade,  e  de 
quanto  eram  bem  merecidos  os  elogios  que  lhe  faziam,  no  Journal  des  Sçacants,  os  quaes 
analysando-a  com  toda  a  imparcialidade,  lhe  deram  a  preferencia  a  todas,  quantas  até 
então  tinham  apparecido  dizendo  que  Verney  pela  firmeza  de  seu  caracter  e  espirito,  pela 
attenção  com  que  evitava  os  enganos  dos  sentidos,  e  peia  louvável  perseverança  com 
que  regeitava  todas  as  prcoccupações  que  o  habito,  e  costumo  e  as  diversas  paixões  tem 
Introduzido  no  munao,  era  o  único  homem  que  julgavam  mais  próprio  para  tratar  di- 
gnamente a  Loíjica,  Assim,  e  pelo  mesmo  systema,  publicou  em  I7j3  quatro  livros  de 
jnetaphysica.-que  também  imprimiu  em  Roma,  e  tiveram  eguai  estima  em  toda  a  Itália, 
quc  então  era  o  berço  das  sciencias.  No  Jornal  dos  Litleratos  de  Roma  para  os  annos  de 
17j2  e  !"3;J  se  dSo  a  esta  obra  os  titules  de  bellissima  e  eruditissiina  por  iiluslrar  mara- 
vilhosamente aquella  matéria.  Escreveu  outra  obra  intitulada  Apparalus  ad  Ptiilosophia 
et  Theolofjiam,  que  lhe  grangeou  muito  credito,  e  os  elogios  dos  sábios  auclores  do  refe- 
rido jornal,  os  quaes  disseram  que  a  historia  d'estas  sciencias  escripta  com  gosto  c  intel- 
ligencia  fora  bebida  pelo  sou  aaclor  nas  mais  puras  fontes,  e  que  elle  mostrava  uma 
equidade  e  moderação  tal,  que  era  pouco  commum,  e  que  fazia  tanta  honra  aos  verda- 
deiros sábios. 

Retratos  eelofjios  dos  opròcs  c  donus,  por  Pedro  Jo?édc  Figueiredo. 
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242)  CENTELLAS  (JOACHIM  DE). 

E. —  Voyages  et  conquestes  des  roys  de  Portugal  és  Indes  de  úrient,  Ethio- 
pk,  Mauritanie  d' Afrique  et  Europe.  Le  taut  rccucUy  de  fideles  tesmoings  et 
mémoires  du  Sieur.  Pcaris,  1578,  8.» 

243)  CERUTI  (D.  JACIMTO). 

Parece  ter  sido  soeio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  à& 
Lisboa,  por  isso  que  no  1.°  vol.  das  Memorias  d'esta  illustre  corporação  ap- 
parece  um  pequeno  artigo  com  o  seguinte  titulo:  i 

Observacion  de  Ia  total  Emersion  ò  fin  dei  eclipse  de  sol  dei  dia  17  de  oc- 
tóbre  de  1781,  ai  Observatório  de  la  Academia  Real  de  los  Cavalleros  Guar- 
dias  Marinas  de  Cartagena  por—.  Primer  Professor  de  Mathematicas  y  director 
de  los  Estúdios,  y  D.  Joseph  Gonzales  alferes  de  navio  y  segundo  professor  de 
mathematicas  de  la  referida  Academia. 

244)  CERVANTES. 

O  celebre  auctor  do  D.  Quixote,  uma  das  maiores  glorias  de  Hespanha, 
mostrava-se  muito  aíTeiçoado  ás  coisas  portuguezas.  O  sr.  Carlos  Barroso  es- 
creveu e  publicou  em  Lisboa  no  anno  de  1872  um  opúsculo  no  qual  mencio- 
na os  differentes  logares,  em  que  Cervantes  se  oecupa  de  Portugal. 

«Cervantes  veio  a  Lisboa  com  Phelippe  II  em  1581,  onde  se  namorou  se- 
cretamente de  certa  dama  incógnita,  e  de  quem  teve  uma  filha,  cujo  nome 
foi  Isabel  de  Saavedra.  Suppôe-se  que  seus  amores  na  corte  Lusitana  lhe  ins- 
piraram a  linda  novella  pastoril  da  Galatea,  onde  o  auctor  figura  disfarçado 
no  pegureiro  Lauso,  que  suspira  pela  formosa  pastora  Silena.  O  escriptor  de 
tão  bello  idyllio  assistiu  á  tomada  da  Ilha  Terceira  pelo  Marquez  de  Santa 
Cruz. 

tNo  D.  Quijote  dedica  Cervantes  um  merecido  elogio  ao  famoso  rio  Tejo, 
que  beija  as  praias  da  inelyta  cidade  de  Ulysses,  e  cujas  areias  consta  da  tra- 
dição serem  de  ouro. 

«Entre  os  livros,  que  adornavam  a  bibliotheca  do  engenhoso  fidalgo,  encon- 
traram alem  de  outros  de  auctores  portuguezes,  o  Palmeirim  de  Inglaterra,  e 
a  Dianna  de  Jorge  de  Montemayor. 

Quando  exalta  a  imaginaria  jerarchia  de  D.  Duleinea  dei  Toboso,  afiirraa 
que  não  é  oriunda  de  outras  famílias  celeberrimas  de  Hespanha,  que  menciona, 
nem  mesmo  dos  Alemcastros,  Palias  e  Menezes  de  Portugah 

Era  do  excellentissimo  Camões  uma  das  éclogas,  que  haviam  de  representar 
as  pastoras,  em  cujas  redes  se  embaraçou  o  pensativo  escravo  de  Duleinea. 

No  Licenciado  Vidraça  observa  se  a  anecdota  do  porluguez,  que  pintava 
as  barbas  de  negro,  o  qual  altercando  com  um  castelhano  disse-lhe  por  estas 
barbas,  que  tenho  no  rosto,  a  quem  redarguio  o  licenciado:  Não  digaes  tenho, 
dizei  Tino  (palavra  hespanhola,  que  em  portuguez  equivale  a  Tinjo.) 

Em  língua  portugueza  canta  o  namorado  Manuel  de  Sousa  Coutinho  seus 

*  Esta  Observarão  oecupa  as  pag.  526  e  527  do  rrferido  volume. 
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amores,  cuja  narração  occupa  todo  o  cap.  x  do  liv.  I  dos  Trabalhos  do  Persiles 
e  Segismunda. 

Na  interessantissiraa  parte  terceira  dos  mesmos  presenceamos  a  chegada 
a  Portugal,  e  desembarque  dos  viajantes  na  praia  de  Belera,  donde  se  dirigem 
á  famosa  Lisboa,  cujos  ricos  templos  e  hospitaes  são  celebrados. — Aqui  el  amor 
y  la  honestidad  se  dan  las  manos,  y  se  pasean  junto:  la  cortesia  no  deja  que 
se  llegue  Ia  arrogância,  y  la  braveza  no  consiente  que  se  le  acerque  Ia  cobardia: 
todos  seus  moradores  son  agradables,  son  cortczes,  son  liberales,  y  enamora- 
dos, porque  son  discretos:  Ia  ciudad  es  Ia  mayor  de  Europa,  y  Ia  de  mayores 
tratos:  em  ella  se  descargan  Ias  riquezas  dei  Oriente  y  desde  ella  se  reparlen 
por  el  universo;  su  puerto  es  capaz  no  solo  de  naves,  que  se  poedan  reducir  á 
numero,  sino  de  selvas  raovibles  de  árboles  que  los  de  las  naves  forman:  la 
hermosura  de  las  mujeres  admira  y  enamora,  la  bisarreria  de  los  horabres  pas- 
ma, como  ellos  dicen;  fmalmente  esta  es  la  tíerra  que  da  ai  cielo  santo  y  co- 
piosismo  tributo.» 

Ao  fallar  Cer,vantes  de  Valência  e  de  suas  lindas  mulheres,  diz  que  é  gra- 
cioso o  dialecto  valenciano,  e  que  só  com  o  idioma  portuguez — puede  competir 
en  ser  dulce  y  agradable. 

Na  Viagem  do  Parnaso,  canto  iv  encontrara -se  os  teguintes  versos: 

Así  como  las  naves  que  cargadas. 

LIegan  de  la  oriental  índia  á  Lisboa, 

Que  son  por  las  mayores  estimadas; 

Esta  llegó  desde  Ia  popa  á  proa 

Cubierta  de  poetas,  mercancia 

De  quien  hay  saca  en  Calicut  y  cn  Goa. 

De  Ia  alta  cumbre  dei  famoso  Findo  / 

Bajaron  três  bizarros  lusitanos, 

A  quien  mis  alabanzas  todas  rindo 

Con  prestos  pies  y  con  valientes  manos 

Con  Fernando  Corrêa  de  Ia  Cerda 

Piso  Radrigues  Lobo  monte  y  llanos. 

Y  porque  Febo  su  razon  no  pierda, 
El  grande  Don  António  de  Ataidc 
Llegó  con  fúria  alborotada  y  cuerda. 

Paliando  de  Bento  Caldera  traductor  áos  Luziadas  diz  o  seguinte: 

Tu  que  de  luso  el  singular  tesoro 
Irigiste  en  nueva  forma  à  la  ribera 
Del  fértil  rio,  a  quien  el  lecho  de  oro 
Tan  famoso  le  hace  adonde  qulera; 
Con  el  devido  aplauso,  y  el  decoro 
Devido  á  li,  Benito  de  Caldera, 

Y  á  tu  ingenio  sin  par  prometo  honrarle 

Y  de  lauro,  y  de  hiedra  coronarte. 
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24o)     CHAPELLE  (J.  DE  LA). 

E.  —  Vingtroisiécme  lettre  du  Suisse  contenant  un  examen  du  Manifeste 
Latin  de  Portugal.  Basle.  1704,  4."  —  (Vigessima  terceira  carta  do  Suisso,  con- 
tendo um  exame  do  manifesto  latino  de  Portugal.) 

246)  CHARTE  DU  PORTUGAL  comparée  à  la  Charle  Francatse  et  à 

la  Constitution  du  Brésil.  i826. 

247)  OHASTE. 

E.  —  Voyage  à  file  Terceira  des  Azwes.  Paris,  1796. 

248)  OHASTE  (Commendador  de) 

«A  esquadra  de  D.  António  i  que  em  julho  de  1382  chegou  á  ilha  de  S. 
Miguel,  e  n'ella  entrou,  mal  poude  gozar  da  rapidez  do  triumpho,  que  egual,  ou 
maior  poder  do  marquez  de  Santa  Cruz  corria  sobre  ella.  Doze  dias  depois,  nas 
aguas  de  Villa  Franca  do  Campo,  oppunham  armada  a  armada,  e,  em  ordem 
de  batalha,  terrível  era  o  aspecto  de  ambas  as  forças.  Combatiam,  d'uma  parte 
o  desespero  d'uma  causa  quasi  perdida;  da  outra,  o  receio  de  um  revez,  que 
podia  diíTicultar,  comprometter  mesmo  a  posição,  e  o  poder  do  soberano  de 
Castella.  Eram  dois  tremendos  competidores  rivaes  empenhados  era  lucta  de 
morte!  Ao  mais  infeliz,  que  succumbisse,  ignóbil  sepultura;  ao  vencedor,  a  posse 
da  belleza,  que  na  lucta  ambos  iam  jogar  uma  coroa,  objectos  então  de  tantas 
ambições  e  complacência;  hoje,  ornarto  espinhoso,  talisman  impotente,  cuja 
fronte  miraculosa  estancou  para  sempre ! 

•Depois  de  tão  amarga  provação  só  as  ilhas  Terceira  e  Fayal  continuaram 
a  resistência  ao  vencedor  até  o  anno  seguinte  (1383),  em  que  novo  e  maior 
poder  de  nova  armada,  commandada  pelo  mesmo  marquez  chegou  a  vencel-as  a 
despeito  mesmo  do  recente  soccorro,  que  tinham  recebido  de  França  na  expe- 
dição commandada  por  mr.  de  Chaste. 

«E'  d'esta  ultima  expedição  Franceza  e  dos  maus  successos,  cora  que  o 
partido  de  D.  António  desfalleceu  de  todo  ante  o  triumpho,  que  rematou  a 
conquista  dos  Açores  pelos  hespanhoes,  qiie  trata  a  relação  que  agora,  e  em 
continuação  damos  pela  primeira  vez  era  liogua  vulgar,  corao  valioso  subsidio 
para  a  nossa  historia. 

«  A  viagem  feita  á  ilha  Terceira  dos  Açores  pelo  commendador  de  Chaste 
foi  original  e  contemporaneamente  escripta  em  francez.  Que  o  auctor  foi  teste- 
munha ocular  dos  successos,  que  narra,  parece  proval-o  o  que  elle  próprio  diz 
quando  no  fim  da  viagem  falia  da  barbaridade  dos  biscainhos,  cujos  navios 
faziam  também  parte  da  armada  hespanhola.  Seria  auctor  da  viajem  o  próprio 
commendador  de  Chaste? 

«No  fira  delia  se  diz  que  elle  entregara  nas  mãos  da  rainha  de  França— 
un  abregé  de  ce  discours — e  mais  abaixo  na  allocuçào,  que  por  essa  occasião 
lhe  dirige,  confessa  que  o  discurso  summario  fora  csciiplo  por  elle  tvous  ver- 

1  Panorama  de  185G,  vol.  13.°,  pag.  37. 


CH  245 

rez  s'il  vous  plaisl,  cc  que  la  verilé  m'  a  fait  ecrire  en  ce  papier.t  Não  nos  pa- 
rece pois  mui  arriscado  a  erro  suppor  q.ue  a  viagem  seja  escripla  pelo  próprio 
commendador. 

«Melchisedec  Thevenot  foi,  que  nós  saibamos,  o  primeiro,  que  d'ella  fallou, 
e  que  a  prometteu  dar  nas  suas  Relations  de  divers  voyages  eurieux;  mas  não 
appareceu  na  primeira  edição,  que  fez,  e  só  depois  da  sua  morte  vem  na  4.° 
parte  do  tomo  2.°  da  nova  edição;  Paris  1696,  comprehendendo  18  pag.  em 
folio. 

«O  titulo  da  obra  é  o  seguinte: 

«Viagem  feita  á  ilha  Terceira  pelo  sr.  Commendador  de  Chaste,  gentil  ho- 
mem ordinário  da  camará  d'el-rei  (de  França)  e  governador  por  sua  magestade 
da  cidade  e  castello  de  Dieppe  e  Arques.»  * 

E'  narração  mui  interessante  e  digna  de  ser  lida. 

2i9)     CHATEAUBRIAND  (FRANÇOIS  RENÉ). 

Nasceu  em  Saint .  Maló  em  setembro  do  anno  de  1768, 2  e  falleceu  a  4  de 
julho  de  1848. 

Fugindo  em  1791  aos  furores  da  revolução  franceza  com  destino  á  Ameri- 
ca, passou  o  immortal  auctor  do  Génio  do  Christianismo  pelas  nossas  ilhas  dos 
Açores,  e  desembarcou  na  Graciosa,  onde  foi  muito  bem  acolhido  pelos  frades 
d'um  convento,  que  ali  havia.  N'esta  mesma  ilha  esteve  em  perigo  de  vida  por 
se  virar  a  lancha,  quando  ia  a  desembarcar.  Admirou  então  Chateaubriand, 
segundo  nos  diz  o  escriptor  de  sua  vida,  as  rieas  collinas  cobertas  de  cepas,  o 
aceio  das  casas,  a  apparencia  vigorosa  dos  camponezes  queimados  pelo  sol,  e 
quasi  nus,  a  vivacidade  das  mulheres  baixas  e  morenas,  mas  bem  apessoadas 
e  vivas. 

Ao  chegar  á  Graciosa  o  navio,  em  que  Chateaubriand  ia  embarcado,  os  ha- 

1  A  rainha  mie  do  rei,  resolve  oppor-se  aos  esforços  que  o  rei  de  Hespanha  tentava 
para  reduzii  á  sua  auctoridade  as  ilhas  Terceira  e  Fayal,  resto  do  reino  de  Portugal,  que 
já  possuia,  havia  cinco  ou  seis  annos,  sob  titulo  de  vizinho  forte  e  esperto,  segundo  creioi 
para  cujo  Tim  desde  muito  preparava,  tanto  em  Lisboa  como  nos  demais  portos  do  seu 
dominio,  uma  grande  armada.  O  senhor  D.  António,  acciamado  rei  do  dito  reino  depois 
da  morte  de  seu  predecessor  el-rei  D.  Sebastiio,  tendo  por  muito  tempo  implorado  auxi- 
lio da  dita  rainha  na  extremidade  de  seus  negócios,  e  para  isso  seguido  e  andado  larga- 
mente na  corte  do  rei  de  França  por  boas  considerações,  prometteu  Sua  Magestade  assis- 
tir-lhe,  dando  ao  sr.  commendador  de  Chaste  o  coramando  de  nove  companhias  de  pé.» 
Pag.  38. 

«Depois  do  dito  commendador  agradecer  a  Sua  Magestade  lhe  supplicou  mui  humil- 
demente considerasse  a  importância  d'este  plano  e  d'este  embarque,  a  que  não  dava  con- 
sideração pela  perda  da  sua  vida,  com  tanto  que  podesse  dar  alguma  satisfação  a  Sua 
Magestade  o  que  julgava  mui  difGcil  precipitando  a  viagem  por  causa  das  proposições  de 
um  pobre  rei  apaixonado  e  desesperado  de  poder  ser  jamais  restabelecido  no  seu  reino 
de  Portugal,  de  que  lhe  nilo  restavam  senilo  as  ditas  ilhas,  que  se  propunha  conservar 
a  expensas  da  honra  e  da  vida  de  outrem,  sem  ter  mesmo  a  menor  experiência  em  cou- 
sas de  armas.»  Idem. 

'  Ancelot,  de  TAcademie  Française  —  Vie  de  Chateaubriand,  pag.  4. 
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bitantcs  d'aquella  ilha,  desconfiando  do  que  fosse  algum  navio  argelino,  por 
não  conhecerem  a  bandeira  tricolor,  que  ainda  não  tinham  visto,  correram  lo- 
dos á  praia  e  perguntavam  em  portuguez  e  em  varias  outras  linguas,  quem 
eram,  e  que  queriam,  e  os  do  navio  também  lhes  respondiam  em  portuguez, 
e  em  outras  linguas. 

O  illustre  auctor  dos  Martyres  e  do  Itinerário  de  Paris  a  Jerusalém,  obras 
em  que  por  vezes  também  apparece  o  nome  de  Portugal,  conhecia  bem  quanto 
valia  o  nosso  primeiro  épico,  pois  fallando  d'elle,  diz : 

«Finalmente  os  porluguezes  perseguiam  na  Africa  os  mouros  já  expulsos 
das  margens  do  Tejo :  eram  necessários  navios  para  sustentarem  e  accompa- 
nharem  os  combatentes  ao  longo  das  costas.  O  cabo  Nunes  deteve  por  muito 
tempo  03  pilotos;  Gil  Eannes  o  dobrou  em  1433;  a  Madeira  foi  descoberta,  ou 
para  melhor  dizer  tornada  a  descobrir :  os  Açores  sairam  do  seio  das  ondas; ' 
e  como  se  estava  sempre  persuadido,  segundo  Ptolomeu,  que  a  Ásia  se  appro- 
ximava  da  Africa,  tomaram  os  Açores  pelas  ilhas,  que,  na  opinião  de  Marco 
Paolo  limitavam  a  Ásia  no  mar  das  índias.  Pretendeu-se,  que  uma  estatua 
equestre,  mostrando  o  occidente  com  o  dedo  se  erguia  na  praia  da  ilha  do 
Corvo:  algumas  medalhas  phenicías  foram  também  trazidas  d'esta  ilha. 

De  Cabo  Nunes  os  portuguezes  surgiram  no  Senegal :  costearam  successi- 
vamente  as  ilhas  de  Cabo  Verde,  Cosia  de  Guiné,  o  Cabo  Mesurado  ao  meio 
dia  da  Serra  Leoa,  o  Benin  e  o  Congo.  Barlholomeu  Dias  tocou  em  1486  o  fa- 
moso Cabo  das  Tormentas,  ao  qual  deram  dentro  em  pouco  um  nome  mais 
auspicioso. 

Assim  foi  reconhecida  esta  extremidade  meridional  da  Africa,  que,  no  sen- 
tir dos  geographos  gregos  e  romanos,  devia  ligar-sc  á  Ásia.  Alli  se  abriam  as 
regiões  mysteriosas,  onde  não  se  linha  entrado  até  ealão  senão  por  este  mar 
de  prodígios,  que  viu  Deus  e  desappareeeu  —  3íar/?  vidit  et  fugit. 

Um  espectro  immenso,  medonho  ergue-se  em  frente  de  nós  :  sua  attitade 
é  ameaçadora:  seu  aspecto  feroz;  sua  tez  pallida;  sua  barba  espessa e esquá- 
lida :  seu  cabello  carregado  de  terra  e  lodo;  seus  lábios são'negros ;  seus  den- 
tes amarellos :  seus  olhos  scintillam  chamejantes 

Elle  falia :  sua  voz  formidável  parece  sair  dos  abysmos  de  Neptuno. 

Eu  sou  o  génio  das  tempestades,  diz  elle,  domino  este  vasto  promontório 
que  nem  Ptolomeu,  nem  Slrabo,  nem  Plinio,  nem  Pomponio,  nem  nenhum  de 
vós  conheceu.  Eu  ponho  aqui  balizas  á  terra  africana,  a  este  píncaro,  que  olha 
para  o  polo  antárctico,  e  que  até  hoje,  escondido  aos  olhos  dos  morlaes,se  in- 
digna n'esle  momento  com  a  vossa  audácia. 

De  minha  carne  secca,  de  meus  ossos  convertidos  sem  rochedos,  os  deu- 
ses, os  inflexíveis  deuses,  formaram  o  vasto  promontório,  que  domina  estas 
vastas  ondas. 

A  estas  palavras  deixou  cair  uma  corrente  de  lagrimas,  e  desappareceu. 
Com  elle  extinguiu- se  a  nuvem  tenebrosa,  e  o  mar  pareceu  lançar  um  longo 
gemido. 

*  \Qytt(jc  en  Amcrique,  pag.  28. 
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Vasco  da  Gama  terminando  uma  navegação  de  memoria  eterna,  chegou  era 
1478  a  Caliout,  na  costa  do  Malabar. 

Tudo  muda  então  no  globo;  o  mundo  dos  antigos  está  destruído.  O  mar 
das  índias  já  não  é  um  mar  interior,  um  lago  rodeado  pelas  costas  da  Ásia  e 
da  Africa :  é  ura  oceano,  que  à'um  lado  se  junta  ao  Atlântico,  do  outro  aos 
mares  da  China,  e  a  um  mar  do  Este,  mais  vasto  ainda.  Cem  reinos  civilisa- 
dos,  árabes  ou  iudios,  mahometanos  ou  idolatras,  ilhas  embalsamadas  por  aro- 
mas preciosos,  são  patenteadas  aos  povos  do  oecidente.  Apparece  uma  natu- 
reza completamente  nova;  o  véo,  que  desde  milhares  de  séculos  oecultava 
uma  parte  do  mundo,  levanta-se :  descobre-se  a  pátria  do  sol,  o  logar  d'onde 
elle  sahe  todas  as  manhãs  para  distribuir  sua  luz :  vé-se  a  descoberto  esse  sá- 
bio e  brilhante  Oriente,  cuja  historia  se  misturava  para  nós  ás  viagens  de  Py- 
tbagoras,  ás  conquistas  de  Alexandre,  ás  lembranças  das  crusadas,  e  cujos 
perfumes  nos  chegavam  atravez  dos  campos  da  Arábia  e  dos  mares  da  Gré- 
cia. A  Europa  lhe  enviou  um  poeta  para  o  saudar,  cantar  e  descrever :  nobre 
embaixador,  cujo  génio  e  fortuna  pareciam  ter  uma  sympathia  secreta  com  as 
regiões  e  destinos  dos  povos  da  índia !  O  poeta  do  Tejo  fez  ouvir  sua  triste  e 
bella  voz  nas  margens  do  Ganges :  pediu-lhes  por  empréstimo  seu  brilho,  sua 
fama  e  suas  desgraças,  não  lhes  deixou  mais  que  suas  riquezas. 

E  é  um  pequeno  povo  encerrado  n'um  circulo  de  montanhas  na  extremi- 
dade oriental  da  Europa  que  abriu  caminho  para  a  parte  mais  pomposa  da 
residência  do  homem ! 

Em  quanto  os  portuguezes  costeam  os  reinos  de  Quiteve,  de  Sedanda,  de 
Moçambique,  de  Melinde;  que  elles  impõem  tributos  aos  reis  mouros ;  que  pe- 
netram no  mar  Vermelho;  que  terminam  a  volta  da  Africa;  que  visitam  o 
golfo  Pérsico,  e  as  duas  penínsulas  das  índias;  que  sulcam  os  mares  da  Chi- 
na; que  tocam  no  Cantão,  reconhecem  o  Japão,  as  ilhas  das  Especiarias,  e  até 
as  costas  da  Nova  Hollanda,  multidão  de  navegadores  seguem  o  caminho  tra- 
çado pelas  velas  de  Colombo. 

Os  portuguezes  exploravam  então  as  costas  da  índia  e  da  China;  os  com- 
panheiros de  Vasco  da  Gama  e  de  Christovão  Colombo  saudavam-se  das  duas 
costas  do  mar  desconhecido,  que  as  separava :  uns  tinham  encontrado  um 
mundo  antigo,  os  outros  descoberto  um  mundo  novo;  das  praias  da  America 
ás  praias  da  Ásia  os  cantos  de  Camões  respondiam  aos  cantos  de  Ercilla  atra- 
vez das  solidões  do  Oceano  Pacifico.» 

•      • 

tEra  ainda  um  rico  assumpto  o  dos  Lusíadas  ^.  Custa  a  conceber  como  um 
homem  do  génio  de  Camões  não  soube  tirar  d'elle  maior  proveito.  Mas  convém 
notar  que  esse  poeta  foi  o  primeiro  poeta  épico  moderno,  que  vivia  n'um  sé- 
culo bárbaro;  que  ha  passagens  patheticas  e  algumas  vezes  sublimes  nos  seus 
versos,  e  muito  para  nolarse  é  que  foi  o  mais  desgraçado  dos  homens.  É  so- 

'  Génio  do  Christianismo,  tomo  1.°,  pag.  213. 
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phisma  digno  da  crueldade  do  nosso  século  aflirmar  que  os  bons  escriplos  auo 
inspirados  na  desgraça.  É  falso  que  se  possa  escrever  quando  se  soíTrc.  Os  ho- 
mens consagrados  ao  culto  das  musas  succumbem  mais  depressa  á  dòr  que  os 
espíritos  vulgares.  Um  génio  forte  depressa  quebranta  o  corpo  que  o  encerra : 
as  grandes  almas,  como  os  grandes  rios,  assolam  as  suas  margens.» 

■k 

(3arta  de  mr.  de  Chateaubriand,  auctor  dos  Marttjres  ao  sr.  Francisco  Ma- 
nuel do  i\'asciraento,  traductor  da  mesma  obra. 

5  de  setembro  de  1812.  Senhor: 

Se  tivesse  recebido  as  cartas,  que  teve  a  bondade  de  enviar-me,  terme-hia 
apressado  a  responder-lhes.  Ignorava  totalmente  a  honra,  que  me  fez,  tradu- 
zindo os  Martyres  na  lingua  de  Camões.  Aceeite,  por  tanto,  Senhor,  todos  os 
agradecimentos,  que  lhe  devo.  Tenho  um  ardentíssimo  desejo  de  ver  minha 
fraca  obra  ataviada  com  todas  as  graças,  que  o  Senhor  lhe  soube  dar.  Estou 
desde  já  convencido  que  Eudoro  e  Cymodocea  hão  de  parecer  bem  mais  no- 
bres e  bem  mais  enternecedores*trajando  os  vestuários  de  Gama  e  de  Ignez. 
Tenho  a  honra  de  ser  com  uma  alta  consideração, 

Senhor, 
Seu  mui  humilde  e  mui  obediente  servo. 
Chateaubriand. 
250)     CHATELET  (DUKE   DE). 
E.—  Traveis  in  Portugal.  Loudon,  1809,  2  vol. 
(Viagens  em—). 

2ol)    CHATELET  (Duc.  du). 

E.  — Voijage  en  Portugal,  ou  se  trouvent  des  details  inter essants  sur  ceRo- 
yaume,  ses  habitants,  ses  colonies;  sur  la  Cour  et  M.  de  Pombal,  sur  le  trem- 
blement  de  terre  de  Lisbonne,  etc.  Revu,  corrige  sur  le  Manuscrit,  et  augmenté 
de  notes  sur  la  situation  actuelle  de  ce  royaume  et  de  ses  colonies,  par  J.  Fr 
Bourgoing,  ci-devant  Ministre  plénipotentiaire  de  la  Republique  française  en 
Espagne,  Membre associe  de  Vlnstitut  National,  etc.Avec  la  Carte  du  Portugal, 
et  la  Vue  de  la  Bate  de  Lisbonne.  Seconde  edition.  Tome  1.  A  Paris  Chez  F. 
Buisson.  Imp.  Lib.  rue  Haute  Feaille,  n."  20. 

An  9."  (1801)  268  pag.  8."  gr.  *  Com  uma  estampa  representando  a  torre 
de  Belém  e  bahia  de  Lisboa :  e  cora  uma  carta  geographiea  de  Portugal ;  am- 
bas as  cousas  gravadas  por  Tardieu,  Tainé. 

O  duque  de  Chatelet  aehava-se  em  Londres,  quando  concebeu  o  desejo  de 
visitar  Portugal.  Embarcou  em  Falniouth,  a  8  de  maio  de  1777,  a  bordo  do 
Embden.  Depois  d'uma  viagem  de  seis  dias  chegou  a  Lisboa. 

«Na  época  de  minha  chegada  achava-sc  Lisboa  em  agitação  impossível  de 

'  A  Nourelle  Biographie  Univcrselle  de  Firniin  Didot,  lomo  ".",  pag  90,  menciona 
outra  ediçiio  de  1808. — V.  Bourgoing. 
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descrever.  Era  véspera  da  celebração  da  coroação  da  rainha.  O  povo  corria 
por  aqui  e  por  acolá  cantando  e  dançando  a  foffa,  espécie  de  dança  nacional 
que  se  executa  aos  pares  cora  accompanhamento  d'uma  guitarra  e  d'outro 
qualquer  instrumento :  dança  lasciva  a  tal  ponto,  que  o  pudor  cora  ao  ser  tes- 
temunha d'ella,  e  não  ousaria  eu  emprehender  descrevel-a.  Atravessei  pela  mul- 
tidão, e  fui  alojar-me  n'uma  hospedaria  iogleza,  situada  jem  Buenos  Ayres  : 
sitio  agradável,  e  ao  abrigo  de  cheiros  fétidos,  com  os  quaes  a  cidade  está  infe- 
ctada durante  o  estio,  e  das  chuvas,  de  que  está  innundada  durante  o  inverno. 

«Tinham  escolhido  a  praça  do  Commercio,  como  o  logar  mais  appropriado 
á  ceremonia  da  coroação.  Fez-se  esta  com  grande  magnificência,  ao  som  da 
artilheria,  e  das  acclamações  d'um  povo  immenso,  que  concorrera  de  todas  as 
partes  para  assistir  a  ella.  Só  a  rainha  pareceu  não  participar  do  jubilo  geral. 
Achava-se  dolorosamente  affectada.  Os  prineipaes  senhores  da  corte  tinham  re- 
solvido mandar- lhe  pedir  pelo  povo  a  cabeça  de  Pombal:  a  rainha  achava-se 
informada  do  desígnio  d'aquelle,  e  receiava  o  perigo  d'uma  recusa;  porém, 
apesar  de  não  gostar  do  marquez,  respeitava-o  como  amigo  de  seu  pai. 

«Eu  estava  egualmente  informado  de  quanto  se  tramava:  quiz  ser  de  porto 
testemunha  da  agitação,  que  d'isto  havia  de  resultar.  Percorri  as  ruas  com  um 
francez  versado  na  lingua  portugueza,  e  introduzi-me  na  multidão.  Por  toda 
a  parte  nada  mais  se  ouvia,  que  o  nome  de  Pombal :  os  espíritos  azedavam  • 
se :  o  motim  estava  prestes  a  romper,  quando  de  repente  sobreveiu  uma  pa- 
trulha de  cavallaria,  com  um  oflQcial  á  frente,  o  qual  dirigindo-se  ás  pessoas, 
que  formavam  este  grupo,  prohibiu-lhes  debaixo  das  mais  rigorosas  penas  de 
fallarem  no  marquez  de  Pombal.  ^  Dentro  em  pouco  dispersou  a  multidão;  as 
ruas  acharam-se  n'um  instante  cheias  de  soldados  a  pé  e  a  cavallo;  e  com 
tanta  constância  se  entretiveram  na  dispersão  dos  grupos  na  occasião  em  que 
parecia  formarem-se,  que  o  povo  se  dirigiu  para  a  praça  antes  de  ter  podido 
decidir  alguma  cousa.       •  , 

•Todos  os  fidalgos  pareciam  muito  espantados,  e  no  extremo  da  agitação. 
Viamol-os  ir,  vir,  mandar  emissários  do  alto  da  galeria,  onde  se  achavam,  lan- 
çar para  o  povo  olhares,  nos  quaes  se  pintavam  a  cólera  e  a  impaciência.  Ti- 
nha havido  a  prudente  cautella  de  dividir  este  povo,  mandando  construir  na 
praça  uma  estacada  de  distancia  a  distancia,  de  forma  que  se  achou  separado» 
e  por  assim  dizer  preso  sem  ter  dado  por  isso.  Pereebeu-se  todavia  uma  espé- 
cie de  rumor,  e  sete  ou  oito  vozes  grilaram :  Pombal,  Pombal,  porém  foram  no 
mesmo  instante  abafadas  pelos  gritos  de  Viva  a  rainha,  que  ^os  partidários  do 
marquez  levantaram.  Uma  grande  quantidade  de  espectadores  se  tinha  intro- 
duzido no  interior  da  galeria  depois  de  ter  derribado  os  guardas,  a  rainha  man- 
dou que  os  deixassem  alli  estar.  Não  se  podendo  as  carruagens  approximar, 
ella  mesma  se  viu  obrigada  a  passar  por  entre  a  multidão  com  o  fim  de  se  di- 
rigir para  seu  coche :  foi  este  para  ella  o  mais  doce  momento  de  sua  vida  : 
uns  deitavam-se  a  seus  pés,  outros  beijavam-lhe  a  ponta  do  vestido,  e  com  isto 
se  enterneceu  a  ponto  de  lhe  marejarem  os  olhos. 

'  Duc  de  Chaleiet  —  Voyage  en  Portugal,  lorao  1.»,  p.ig.  6. 
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tForam  brilhantes  as  illuminações :  a  ceremonia  cclebrou-so  com  tanlo  de 
pompa,  quanto  de  tranquillidade :  a  colónia  ingleza  deu  á  noite  um  sumptuoso 
baile  aos  principacs  habitantes  da  cidade,  sem  duvida  em  testemunho  de  seu 
reconhecimento,  porque  era  ella  nação  ingleza  a  verdadeira  soberana  de  Portu- 
gal que  tinha  sido  coroada  na  pessoa  da  rainha.  No  dia  seguinte  tomaram  ou- 
tra vez  o  lucto,  que  na  véspera  se  tinha  largado.  No  meio  da  alegria  geral 
produzido  pela  queda  de  Pombal,  tudo  toruou  a  tomar  um  aspecto  lúgubre,  e 
sairam  do  baile  para  correrem  para  as  egrejas. 

« K  rainha  assignalou  sua  elevação  ao  Ihrono  por  actos  de  bondade  e  cle- 
mência. Mandou  abrir  as  prisões,  e  soltar  lodosos  desgraçados,  que  alli  esta- 
vam detidos,  alguns  havia  mais  de  vinte  annos.  Vi  duas  raparigas,  que  para 
alli  tinham  entrado  ainda  de  mama  na  companhia  de  seus  pães  o  mães :  teem 
uma  dezenove  annos,  e  a  outra  vinte,  e  parecera  ler  quarenta.  São  as  fi- 
lhas do  desditoso  conde  de  Alorna,  compromettido  na  conspiração.  Seu  uoico 
crime  era  o  ter  emprestado,  pela  manhã  do  dia  do  assassinato,  uma  espingar- 
da ao  joven  Aveiro,  um  dos  conjurados,  que  lh'a  pediu  para  ir  á  caça :  pagou 
este  favor,  bem  como  sua  mulher  e  filhos  com  vinte  e  um  annos  de  prisão.  É 
verdade  que  o  marquez  da  Pombal  linha  lançado  mão  da  conjuração  para 
abater  a  arrogância  dos  fidalgos  portuguezes,  e  reprimir  as  atrocidades  até 
então  impunes,  das  quaes  se  tornavam  culpados  frequentemente.  Tinha-se  visto 
alguns  d'cllos  matar  um  seu  criado,  oa  um  particular  d'uma  classe  inferior, 
quando  tinha  a  desgraça  de  lhes  cair  em  desagrado,  ou  praticar  alguma  falta. 
A  severidade  de  Pombal  tinha  posto  freio  a  excessos  tão  terríveis.  ^ 

•N'uma  das  digressões,  que  fiz  em  Portugal  com  o  fim  de  visitar  o  interior 
d'este  reino,  fui  ver  o  marquez  de  Pombal.  Eu  lhe  era  recommend:.do  d'um 
modo  particular,  motivo  pelo  qual  me  recebeu  com  todas  as  attenções  possí- 
veis. Conhecia  este  ministro  de  fama,  e  não  se  podia  exprimir  o  desejo,  que  eu 
tinha  de  conhecel-o  pessoalmente.  Cheguei  pois  á  villa  de  seu  nome,  e,  da  mi- 
nha hospedaria  lhe  escrevi  com  o  fim  de  saber  a  hora,  em  que  lhe  poderia 
entregar  as  cartas,  que  tinha  para  elle.  Alli  me  dirigi  pelas  dez  horas  da  ma- 

1  A  nobreza  era  tão  insolente,  tão  desenfreada,  que  era  para  temer  não  somente  de 
noite,  mas  até  mesmo  de  dia.  Eis  o  que  se  passou  em  Lisboa  ha  algum  tempo.  Dois  fidal- 
gos vão  em  sua  carruagem,  e  encontram  ura  corregedor,  que  ia  também  na  d'elle:  era 
um  velho  do  vista  muito  curta,  que  não  conheceu  os  fidalgos,  e  passou  sem  os  cumpri- 
mentar. Estes  offenderam  se  d'isso,  desceram  da  carruagem  para  maltratar  o  velho,  e 
depois  de  algumas  representações,  que  esle  julgou  poder-lhes  fazer,  um  d'e!Ies  o  atraves- 
sou cora  sua  espada.  Fugiram  para  casa  do  embaixador  de  França,  que  os  fez  embarcar, 
roas  passado  pouco  tempo  tornaram  a  apparecer,  tendo  facilmente  obtido  seu  perdão.  Du- 
rante o  ministério  do  marquez  de  Pombal  teriam  sido  punidos  severamente.  Ha  seis  an- 
nos um  senhor  matou  um  de  seus  criados  n'um  accesso  de  cólera:  conseguiu  escapar-se, 
porém  voltou  para  Portugal  logo  depois  do  exilio  d'este  ministro.» 

«N'aquella  epocha  o  gosto  da  maior  parte  dos  nobres  era  ir  de  noite  atacir  as  pa- 
trulhas, que  percorriam  a  cidade.  Tinham  á  sua  frente  o  irmão  do  rei,  homem  feroz  e 
cruel.  Todas  as  noites  eram  assignaladas  por  encontros  .«sanguinolentos  entre  estes  es. 
treinas  e  as  patrulhas,  e  quasi  sempre  d'elles  resultavam  assassínios.»  Tomo  !.<>,  pag.  120« 
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nhã,  e  fui  introduzido  na  habitação  d'cste  grande  homem.  Actualmente  está 
algum  tanto  melhor  alojado,  mas  na  época,  era  que  o  vi,  estava  n'uma  pobrís- 
sima casa,  e  dormia  n'um  quarto,  cujas  paredes  tinham  sido  estucadas  de 
novo. 

«As  maneiras  do  raarquez  de  Pombal  são  agradáveis  e  attenciosas  em  ex- 
tremo. Fez-me  mi!  perguntas;  affectou  ignorar  completamente  o  que  se  pas- 
sava pela  Europa.  Pediu-me  que  o  informasse  dos  acontecimentos.  Até  me  fez 
perguntas  relativas  a  Portugal,  e  sobre  o  estado  em  que  se  achava  Lisboa, 
(juiz  saber  que  motivo,  ou  acaso  me  conduzia  áquelle  logar  tão  affastado.— 
Costumado,  lhe  disse  eu,  a  viajar  desde  minha  mocidade,  visito  sempre  o  in- 
terior dos  paizes,  que  percorro,  não  me  limitando  ás  cidades  principaes,  e  por- 
tos de  mar,  nos  quaes  nada  ha  de  novo  a  estudar.  Mas  além  d'isto  desejava 
conhecer  quem  tanto  tinha  beneficiado  seu  paiz.  Entramos  pouco  a  pouco  era 
conversa :  convidou-me  a  passar  com  elle  oito  dias,  e  fez-me  ficar  para  jantar 
e  eeiar  n'aquelle  dia.  Exprimi  lhe  meu  espanto  sobre  o  estado,  em  que  tinha 
achado  Lisboa,  attendendo  ao  pouco  tempo  decorrido  depois  de  sua  catastro- 
phe.  Respondeu-me  que  presentemente  não  cuidava  em  nada  d'isso;  achava-se 
velho,  e  pensava  em  descansar;  porém  que,  se  a  providencia  lhe  tivesse  con- 
servado seu  amo  por  mais  tempo,  ter-se-hia  esforçado  em  continuar  com  o 
mesmo  zelo*  a  empreza,  cuja  execução  apenas  pudera  esboçar;  e  que,  sem  du- 
vida, teria  lançado  os  alicerces  d'um  palácio  para  o  rei.  Patenteou-me  o  ma- 
gnifico plano,  que  tinha  adoptado  para  este  edifício.  Situado  n'uma  pequena 
eminência,  perto  de  Belém,  teria  dominado  o  mar  e  a  cidade,  seria  construído 
no  centro  d'um  grande  jardim,  cercado  de  altos  muros,  aos  quaes  estariam  de 
distancia  em  distancia  contíguos  os  palácios  dos  principaes  senhores  da  corte, 
e  aposentadas  as  pessoas,  que  n'elles  fossem  obrigadas  a  residir  por  causa  de 
seus  cargos. 

tO  marquez  de  Pombal  trouxe  comsigo  muitos  livros :  ou  lê,  ou  manda  ler 
continuamente :  os  livros  são  todos  francezes.  Falia  nossa  língua  tão  facilmen- 
te, como  nós  mesmos :  sabe  egualmente  bem  o  allemão,  inglez,  e  italiano.  Não 
pronunciava  sem  grande  ternura  o  nome  de  seu  respeitável  arao.  t Honra va- 
me,  dizia  elle,  com  sua  confiança.  Perder  seu  rei  e  seu  amigo !  É  uma  prova 
forte  de  mais  para  eu  poder  resistir  a  ella !  Por  isso  o  sol  para  mira  perdeu  o 
brilho  de  seus  raios!  Nada,  nada  me  pôde  indemnísar  da  perda,  que  padeci  !i 
A  isto  algumas  lagrimas  cabiam  de  seus  olhos.  Em  vão  procurava  eu  desviar 
a  conversa  para  um  outro  assumpto,  para  este  me  levava  sempre. — «Ao  me- 
nos, continuava  elle,  aqui  serei  feliz.  Vedes  esta  choupana?  Não  é  minha :  to- 
mo-a  de  aluguer.  Aquelle  homem  accusado  de  não  ter  pensado  mais  que  em 
si,  nem  mesmo  na  sua  terra  mandou  construir  um  aposento>  — i  Depois  mos- 
Irando-me  um  grande  edifício  novo.  «É  um  armazém  pertencente  á  villa.  Man- 
dei-o  construir  para  n'elle  se  guardarem  os  cereaes,  dos  quaes  está  cheio.  Em 

*  Cré -se  geralmente  ter  sido  Lisboa  sua  pátria.  «Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello 
nasceu  em  Lisboa,  oa  bella  casa  da  rua  Formosa.  Francisco  tuiz  Gomes,  Le  Marquis 
de  Pombal,  pag.  ^9.— Panorama,  1839,  pag.  138. 
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fim,  á  maneira  de  Biilly,  viverei  mais  afortunado  em  meu  retiro,  que  no  meio 
dos  grandes  e  da  corte.  Duixaram-me  trazer  meus  livros,  e  por  isso  pouco  me 
ro«ta  a  desejar. 

«Acabava,  quando  a  marqueza  de  Pombal,  sua  mulher,  cbegou :  teve  a 
bondade  de  me  appresentar  a  ella.  Conserva  ainda  uma  parte  de  seus  dotes 
pessoaes;  *e  veste-se  cora  muita  arte  e  gosto.  É  discreta,  sem  duvida;  porém 
não  possue  a  força,  nem  o  valor  de  seu  marido  para  tolerar  sua  situação.  No 
tempo  da  prosperidade  do  marquez  de  Pombal  tinha  a  seus  pés  os  grandes  e 
o  povo  :  sua  casa  era  uma  espécie  de  corte.  Quando  os  homens  a  iam  visitar, 
punham-se  de  joelhos  para  lhe  beijarem  a  mão,  segundo  o  costume  do  paiz. 

«Sua  vaidade  lisonjeada  por  tantas  adulações  não  se  pôde  acostumar  ao 
isolamento,  a  que  foi  condemnada  pela  desgraça  de  seu  marido. 

«Desamparada  de  toda  a  gente,  solitária,  n'uma  villa  desviada  de  povoa- 
ções, a  única  satisfação  que  tem,  é  de  ver  seus  filhos,  que  algumas  vezes  vão 
passar  com  ella  quinze  dias.  Nascida  allemã  tem  o  orgulho  das  grandes  famí- 
lias de  sua  nação,  e,  depois  de  ter  tido  tanto  de  que  lisonjear-se,  geme  em  se- 
gredo sua  expiação. 

«Tentou  disfarçar  suas  maguas,  mas  não  o  poude  conseguir  por  muito 
tempo.  Passados  dez  minutos  de  conversação,  achavam-se  seus  olhos  arraza- 
dos  de  lagrimas.  «Aquillo  é  próprio  de  seu  sexo,  me  dizia  o  marquez;  conso- 
lal-a  é  para  mim  uma  outra  oecupação,  mas  seguindo  meu  exemplo,  bem  de- 
pressa apprenderá  a  supportar  nosso  infortúnio.»  Um  instante  depois  vieram 
participar,  que  o  jantar  estava  na  mesa.  «Vinde  disse-me  elle,  tomar  parte  na 
comida  frugal  d'um  eremita.»  Em  vez  de  comida  frugal,  que  me  annuneiava, 
encontrei  uma  mesa  bem  servida,  e  na  qual  nada  se  resentia  de  sua  desven- 
tura, nem  mostrava  o  sainete  da  desgraça.  Ao  todo  não  passávamos  de  três.  A 
conversa  foi  muito  longa.  Entrei  a  fallar  com  a  marqueza  a  respeito  de  AUe- 
manha,  e  por  algum  tempo  falíamos  na  sua  lingua.  Foi  breve  o  jantar,  ou  pelo 
menos  assim  me  pareceu :  o  calor  era  excessivo.» 

«Depois  de  nos  levantarmos  da  mesa,  cada  um  foi  descançar  por  alguns 
momentos.  Approveitei  me  d'este  tempo  para  ir  percorrer  o  logar  habitado 
pelo  illustre  par.  Não  é  tão  desagradável,  como  em  Lisboa  m'o  tinham  pinta- 
do. N'ama  altura  estão  as  ruinas  d'um  velho  castello,  oíferecendo  uma  vista 
bastante  pittoresca ;  as  aguas  são  excellentes. 

«Ao  sair  de  casa  do  marquez  encontrei  á  sua  porta  mais  de  duzentas 
pessoas,  a  quem  se  distribuía  pão  e  caldo.  D'este  modo  é  que  elle  tem  adqui- 
rido um  grande  numero  de  partidários,  que  o  exaltam  mesmo  com  sua  des- 
graça :  pareccu-me  ser  bem  quisto  de  todos  habitantes  do  logar.  Finalmente 
depois  d'um  passeio  de  cerca  de  duas  horas,  voltei  para  casa  do  marquez,  a 
quem  encontrei  no  meio  de  seus  livros.  Continuámos  a  conversa.  Perguntou- 
me  se  tinha  visto  a  ceremonia  da  coroação  da  rainha.  Advinhei  onde  queria 
chegar .  respondi- lhe  que  sim,  e  que  me  parecia  ter-se  celebrado  cora  muita 
pompa  c  magestade. 

•  Quiz  saber  se  eu  tinha  reparado  em  todos  os  incommodos,  a  que  seus  ini- 
migos se  tinhara  entregado  para  o  perderem,  e  até  me  pediu  alguns  porraeno- 
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Quiz  saber  a  maneira  como  o  povo  tinha  procedido.  Disse-lhe  quanto  sa- 
bia, 6  accrescentei  que  esta  circumstancia  era  mais  ura  triumpho  para  elle, 
porque  demonstrava  não  só  a  impotência  de  seus  adversários,  mas  até  sua  ani- 
mosidade. A  estas  palavras  disse-me  com  a  maior  vivacidade,  a  qual  llie  flc^ 
muito  bem.  «Avançam  um  paradoxo,  fazendo-se  interpretes  do  povo  :  mandam- 
Ihe  dizer  que  me  deteste!  Mas  isso  é  impossivel :  minhas  acções,  meu  proce- 
dimento, tudo  me  assegura  do  contrario.  O  povo  portuguez  não  me  pôde  odiar, 
e  vós  ides  ouvir  a  rasão.  Que  é  o  portuguez  hoje  ?  Que  era  elle  ha  quarenta  an- 
nos?  Não  o  puz  eu  em  estado  de  já  não  ter  necessidade  de  seus  visinhos?Não 
estabeleci  eu  por  toda  a  parte  as  artes,  as  offlcinas,  o  ensino?  Não  fiz  além 
d'isso  reedificar  um  terço  da  cidade  de  Lisboa?  Não  propaguei  a  actividade, 
c  não  derramei  o  bem  estar  por  entre  os  operários?  Por  todos  os  direitos, 
que  eu  creio  ter  ao  reconhecimento  d'esse  povo,  tenho-o  por  assaz  justo,  para 
me  querer  devorar :  e  até  não  o  fez.Vou  dizer- vos  quaes  os  auctores  de  quanto 
podereis  ter  ouvido  e  percebido  no  tempo  da  coroação.  Os  fidalgos,  que  se  obs- 
tinavam em  suas  insolentes  pretensões,  as  quaes  eu  quiz  anniquilar,  emprega- 
ram todos  os  meios  possíveis  para  me  perderem.  Elles  não  podiam  decente- 
mente mostrar-se  à  frente  do  partido  perseguidor.  Que  fizeram  ?  Escolheram 
algumas  de  suas  creaturas,  que  disfarçadas  em  barbeiros,  eosinheiros,  mari- 
nheiros, etc.  divagavam  pelos  logares  públicos,  desacreditando-me  e  pintando- 
me  com  as  mais  horríveis  cores.  O  povo,  que  facilmente  é  seduzido,  secundou 
um  resentiraento,  ao  qual  lhe  faziam  crer  ser  um  dever  assoeiar-se.  Aborre- 
cia-rae,  porque  lhe  diziam  qie  assim  era  mister.  Varias  pessoas,  que  vós  co- 
nheceis, accrescentou  elle,  com  o  fim  de  malquistar-me,  andaram  por  alguns 
dias  debaixo  d'um  tal  disfarce,  confundiram-se  cora  a  ralé,  e  inventaram  ca- 
luranias,  que  lhe  appresentaram  como  verdades  incontestáveis.  Finalraente 
quanto  obrei,  foi  por  ordem  de  meu  amo,  e  nada  tenho  de  que  arrepender-me. 
Accusam-me  principalmente  de  ter  sido  cruel;  mas  obrigaram-me  a  ser  rigo- 
roso. Quando  eu  annunciava  as  ordens  do  rei,  e  não  faziam  caso  d'ellas,  era 
indispensável  recorrer  á  força :  as  prisões  e  os  cárceres  foram  os  únicos  meios, 
(lue  encontrei  para  domar  esse  povo  cego  e  ignorante. 

«D'esta  forma  passei  em  casa  d'este  ministro  cinco  dias  nas  conversas  as 
mais  interessantes.  Teve  a  bondad<i  de  eommunicar-me  a  respeito  de  Portugal 
varias  noções  e  reflexões,  de  que  fiz  uso  no  decurso  de  minha  obra. 

«O  2.°  volume  das  Viagens  de  Chatelet  (que  nada  appresenta  digno  de  es- 
pecial menção)  termina  cora  um  Supplemento  composto  por  Bourgoing,  no  qual 
se  corrigem  algumas  inexactidões  inseridas  n'esta  obra. 

tO  duque  de  Chatelet,  de  quem  nos  temos  oecupado  n'este  artigo,  parece 
ter  sido  filho  da  celebre  marqueza  de  Chatelet,  amante  de  Voltaire,  e  o  qual 
morreu  no  cadafalso  revolucionário,  em  1794  depois  de  ter  sido  embaixador 
na  Áustria  e  em  Portugal,  e  coronel  do  regimento  das  guardas  francezas  era 
1722  e  1729.  i 

«Veja-se  Bourgoing. 

»  FirmÍD  Didot  —  Nouvellc  Biographie  Uniccnelle,  tomo  14." 
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•Porém  o  que  no  duque  de  Chalelet  nada  tem  de  agradável  é  a  pintura, 
que  nos  faz  do  caracter  do3  portuguezes  no  tempo  do  raarquez  de  Pombal. 

«O  povo  portuguez  é  naturalmente  orgulhoso,  soberbo  e  animoso,  e  detesta 
em  geral  qualquer  outro  povo :  crê  sinceramente  que  não  existe  no  universo 
nação  mais  esclarecida  e  perfeita,  que  a  sua.  Seu  ódio  contra  os  hospanlioes  ó 
inexprimível :  até  mesmo  tem  aversão  aos  inglezes,  aos  quaes  olham  como  seus 
mais  temíveis  inimigos.  Não  sei  se  é  prevenção  nacional,  mas  julguei  desco- 
brir em  Lisboa  que  ali  não  se  viam  os  francezes  com  maus  olhos. 

«Seus  habitantes  nos  consideram  como  intrépidos:  estimam  nossos  milita- 
res,  dos  quaes  concebem  a  mais  elevada  idéa :  além  d'isto,  nossa  vivacidade 
sympathisa  com  a  d'elles.  São  (o  que  todavia  custa  a  accreditar)  propensos  aes 
prazeres,  e  entregam-se  a  elles,  quando  o  podem  fazer  commodamente.  Ha, 
segundo  julgo,  poucos  povos  mais  feios,  que  os  portuguezes.  São  baixos,  mo- 
renos, mal  conformados :  o  interior  corresponde  bastante,  em  geral,  a  este  re- 
pugnante invólucro,  principalmente  em  Lisboa,  onde  os  homens  parecem  ag- 
glomerar  todos  os  vícios  da  alma  e  do  corpo  *.  Ha,  todavia,  entre  a  capital  e  o 
norte  d'este  reino  uma  differença  notável.  Nas  províncias  septentrionaes  os  ho- 
mens não  são  tão  trigueiros,  nem  tão  feios ;  são  mais  francos,  mais  tratáveis  na 
sociedade,  muito  mais  valentes,  e  mais  laboriosos ;  porém,  se  é  possível  ainda 
mais  eseravisados  pelos  preconceitos.  Esta  differença  dáse  egualmente  nas 
mulheres :  são  muito  mais  brancas,  que  as  do  sul. 

«Os  portuguezes  considerados  no  geral  são  vingativos,  vis,  soberbos,  escar- 
necedores, presumpçosos  excessivamente,  ciosos  e  ignorantes.  Depois  de  ter 
descripto  os  vícios,  que  julgo  descobrir  n' elles,  seria  injusto  calando  suas  boas 
qualidades.  São  affeiçoados  a  sua  pátria,  amigos  generosos,  leaes,  sóbrios  e  ca- 
ritativos. Seriara  bons  chrístãos,  se  não  estivessem  cegos  pelo  fanatismo.  Acham- 
se  tão  acostumados  ás  praticas  religiosas,  que  são  mais  supersticiosos,  que  de- 
votos. Os  fidalgos  ou  grandes  de  Portugal  teem  uma  educação  muito  escassa ; 
orgulhosos  e  insolentes,  vivendo  na  mais  crassa  ignorância,  quasí  nunca  saem 
de  seu  paiz  para  verem  outros  povos.  A  família  do  marquez  de  Pombal,  a  qual 
frequentei  muito,  é  quasi  a  única  onde  encontrei  instrucção,  e  um  conheci- 
mento não  superficial  dos  outros  povos:  fala  nossa  língua,  o  inglez  e  o  italia- 
no com  facilidade;  e  o  que  n'ella  me  agradou  infinitamente,  foi  o  ver  que  pen- 
sava a  respeito  de  seu  próprio  paiz  mui  sensatamente,  e  sem  nenhuma  preoc- 
eupação :  cousa  rara,  mesmo  nos  povos  os  mais  instruídos  e  eivilisados.  Se  al- 
gum fidalgo  portuguez  vir  o  que  escrevo,  ganharei  títulos  a  seu  rancor,  por- 
que votou  ódio  a  quanto  diz  respeito  ao  nome  de  Pombal,  Algumas  outras 
casas  se  acham,  mas  em  bem  pequeno  numero,  nas  quaes  existem  livrarias : 
porém  mesmo  essas  casas  e  livrarias  estão  fechadas  para  os  estranhos. 

•  Podemos,  sem  exaggeração,  gabar  os  encantos  das  portuguezas.  Não  ha 
europeas,  que  tenham  melhor  carnação.  Teem  muito  espirito,  e  talvez  ainda 
mais  vivacidade  que  as  francczas.  Em  quanto  ao  galanteio  excedem  todas  as 
mulheres  da  Europa :  teem  na  expressão  essa  ternura  seduclora,  que  desperta 

'  Cbalclel  —  Voyayes,  loino  1.",  pag.  70. 
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e  prometle  prazer :  mas  se  este  é  fácil,  é  muito  perigoso  obtel-o,  porque  os  ma- 
ridos e  parentes  conhecendo  a  extrema  fraqueza  de  suas  mulheres,  nunca  as 
desamparam,  espionando  quantos  rodeiam  a  casa,  e  se  por  acaso  sae  ou  entra 
alguém,  que  desperta  suas  suspeitas,  cravam-lhe  no  coração  um  punhal,  de 
quo  andam  sempre  munidos.  As  damas  de  classe  superior  vestemse  á  france- 
sa, exceptuando  a  cabeça,  que  enfeitam  á  moda  do  paiz  com  flores  e  diaman- 
tes collocados  com  muita  garridice  e  arte.  Todas  ellas  teem  lindos  olhos  pretos 
muito  expressivos.» 

232)     CHAUVAIN  (LÊONCE  — DE   CETTE). 

E.  —  Histoire  de  Portugal  et  de  la  Maison  de  Bragance  par  —  Chez  TAu- 
tcur,  a  Cette.  1871,  8.°,  232.  (Historia  de  Portugal  e  da  casa  de  Bragança). 

É  dedicada  a  D.  Luiz,  rei  de  Portugal. 

Esta  obra  não  passa  d'um  não  interrompido  panegyrico  dos  portuguezes. . 

«É  no  livro  d'um  dos  maiores  poetas  do  mundo,  do  maior  poeta  portuguez, 
é  nos  Luziadas  de  Camões,  que  se  encontra  a  primeira  historia  de  Portugal. 
Camões  foi  o  historiador  épico  de  seu  paiz  á  maneira  do  immortal  Virgílio,  e 
os  Lusíadas  é  um  poema  nacional  como  a  Eneida. 

«O  que  os  outros  historiadores  portuguezes,  João  de  Barros,  Diogo  do  Cou- 
to, Lopes  de  Castanheda  contaram  eloquentemente  em  prosa,  Camões  o  con- 
sagrou melodiosamente  em  verso.  Na  poesia  épica  moderna  Camões  é  em  Por- 
tugal o  que  Tasso  é  na  Itália,  e  Milton  na  Inglaterra.  Não  lhes  procuremos 
equivalentes  na  França :  o  próprio  Voltaire,  sem  embargo  da  sua  Henriada 
asseverou  que  os  francezes  não  tinham  cabeça  épica :  outro  tanto  é  mister  di- 
zer da  Allemanha.  A  França  tem  grandes  poetas,  taes  como  Corneille  e  Raci- 
ne; a  Allemanha  tem  Goethe  e  Schiller;  mas  nenhuma  das  duas  possue  um 
Camões,  um  Virgílio,  e  ura  Homero. 

«O  assumpto  dos  Lusíadas  não  é  nem  uma  guerra  fabulosa,  nem  uma  al- 
tercação de  heroes,  nem  o  mundo  em  guerra  por  causa  de  uma  Helena,  como 
na  Iliada:  não  são  as  aventuras  d'um  Ulysses,  como  na  Odyssea.  E  no  em- 
tanto  é  um  poema  inteiramente  homérico.  A  base  dos  Lusíadas  é  uma  nova 
espécie  de  epopea,  que  celebra  a  descoberta  heróica  e  maravilhosa  d'um  paiz 
por  meio  da  navegação  portugueza.  O  poeta  dirige  a  frota  para  a  embocadura 
do  Ganges,  descreve-o  ao  passar  as  costas  occidentaes  do  meio  dia  e  do  oriente 
da  Africa,  e  os  differentes  povos,  que  vivem  n'essas  regiões  até  então  desco- 
nhecidas. 

«As  descobertas,  expedições  e  conquistas  dos  portuguezes  enchem  bellas 
paginas  na  historia.  Esta  nação  pouco  ampla  na  geographia  da  Europa,  é  to- 
davia muito  vasta  era  todas  as  partes  do  mundo. 

•  São  os  portuguezes  soldados  honestos  e  excellentes.  Quando  se  levantaram 
em  massa  para  a  defeza  de  seu  paiz,  mostraram-se  certamente  superiores  aos 
hespanhoes,  pois  não  deshonraram  sou  patriotismo  com  horríveis  guerrilhas : 
e  os  francezes,  ao  combaterem  contra  Portugal,  acharam  n'elle  inimigos,  mas 
não  aventureiros.  Todas  as  tropas  portuguezas  foram  encontradas  com  honra 
no  campo  do  batalha,  entre  os  soldados  francezes  e  inglozes. 
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«Em  seguida  á  França  de  1789  Toram  os  portuguezes  os  primeiros,  que 
adoptaram  uma  constituição,  que  mais  se  approxima  da  franceza,e  que  já  ser- 
viu, ou  ha  de  servir  um  dia  de  modelo  a  muitos  governos  europeus.  Por  este 
meio  o  reino  de  Portugal  alcançou,  ha  muito  tempo,  maiores  proveitos  para  a 
humanidade,  do  que  tantos  outros  colossos  ou  impérios. 

253)  CHEMNITIUS  (M.) 

De  Lusitanorum  in  Indiam  Orientalem  navigaUone  Cármen.  Lipsiae,  4.", 
1580.  (Poesia  á  navegação  dos  portuguezes  ás  índias  Orientaes). 
Ternaax  Compans.,  pag.  63. 

254)  CHERINGTON. 

E.  —  Memoirs  of  the  right  honorable  Lord  Viscount  Cherington  containing 
a  genuine  description  of  the  government,  and  manners  of  the  presctit  Portu- 
guese.  London,  1782,  2  vol.  8.»—  (Memorias  de  —  contendo  uma  verdadeira 
descripção  do  governo  e  costumes  actuaes  dos  portuguezes). 

255)  CHERUBINI  (LUIGI  CARLO  ZANOBI  SALVATORE  MA 
RIA). 

E.  —  IJhotellerie  Portugaise.  Opera,  1798. 

236)  CHEVALIER  (MICHEL).—  Economista  franeez  notável,  que  tem 
escripto  muitos  artigos  em  diversos  jornaes  a  respeito  de  nossas  cousas,  mas 
principalmente  na  Revue  des  deux  mondes,  e  que  sempre  se  tem  mostrado  muito 
affeiçoado  aos  portuguezes. 

Tendo  recebido  o  diploma  de  sócio  estrangeiro  enviado  pela  nossa  Acade- 
mia das  Sciencias,  na  carta  de  agradecimento,  que  remetteu,  entre  outras  coi- 
sas, diz  as  seguintes : 

t Quando  a  navegação  aperfeiçoada  e  auxiliada  pela  sciencia  abria  um  ca- 
minho inesperado  á  actividade  commercial,  industrial  e  scientifica  da  Europa 
nos  fins  do  século  xv,  e  principies  do  xvi,  Portugal  compartiu  com  a  Hespa- 
nha  a  gloria  das  descobertas  admiráveis,  que  caracterisaram  e  immortalisaram 
essa  época. 

«Se  depois  a  fortuna  de  Portugal  se  eclipsou,  hoje  póde-se  afflrmarsem  li- 
sonja, que  esse  accidente,  que  aliás  experimentaram  todas  as  nações  da  terra 
em  differentes  épocas,  cada  uma  por  seu  turno,  está  passado. 

«O  espirito  novo  reanima  os  portuguezes,  e  representa-os  principalmente 
um  Soberano,  a  cujo  respeito  enTtoda  a  Europa  só  ha  um  parecer :  represeu- 
ta-o  uma  plêiade  de  estadistas  afamadas,  de  sábios  escriptores,  cujo  saber 
eguala  o  patriotismo,  muitos  dos  quaes  me  felicito  de  haver  encontrado  no 
Iheatro  das  exposições  universaes  de  Londres  e  de  Paris,  e  de  cuja  amisade 
me  lisonjeio,  i 

«Portugal  é  o  paiz  fadado,  mais  que  qualquer  outro,  para  auferiras  maio, 

'  Annuiirio  do  Árchivo  Pitloresco,  (I8G5),  pag.  136. 
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rffs  v.inlan[ons  do'*  invi-nto-;,  (|iio  (lií;tin!,'uem  n  nossa  época,  o  parlicularmontP 
dos  caníinhos  d;;  forro  o  da  navog^içào  a  vapor. 

«A  liberdade  do  commcrcio,  e:-la  forma  especial  do  principio  da  liberdade 
geral,  c  de  que  a  cLvilisação  moderna  tão  namorada  c,  e  com  rasão,  promette 
a  este  paiz  uma  inexliaurivd  fonto  de  prosperidade. 

«Pela  sua  peculiar  situaçiío  topographica,  Portugal  está  fadado  para  ser  um 
dos  agentes  mais  úteis  da  grandeza,  e  da  riqueza  collectiva  de  toda  a  Europa.» 

Um  dos  trabalhos  de  Michel  Chevalier  é  o  seu  estudo  sobre  o  marque/,  de 
Pombal,  publicado  no  jornal  acima  mencionado,  em  setembro  de  1870. 

257)     CmUMAZERO  E   CARRILLO  (GIOANNI). 
•E.  —  A  sa  Santita.  Per  —  amhnsciatore  di  S.  M.  C,  ronlrn  la  prríemio- 
ne  dei  Vescovo  di  Lamego. 
C.  M.  B.  I.  P. 

2o8)    CHONSKI  (DE). 

E.  —  Etablissement  Portugais  de  Macao,  par  —  Paris,  1850,  <S.« 

259)  CHRETIEN  (NICOLAS). 

E.  —  Les  Portugais  infortunes.  Tragedie,  1608. 

260)  CIBRARIO  (LUIGI)  —  Senatore  dei  regno,  ministro  da  fazenda 
da  Sardenha  e  successor  de  Cavour. 

E.  —  llicordi  dhma  missione  in  Portogallo  ai  re  Cario  Alberto  per  — .  Nuo- 
va  edizione  accresciuta.  Torino,  Dalla  Stnmperia  Reale.  1850,  8.°,  378  pag. 

Carlos  Alberto,  rei  da  Sardenha,  havendo  sido  derrotado  pelos  austríacos  na 
batalha  de  Novara  c  tendo  em  seguida  abdicado,  demandara  um  asylo  na 
cidade  do  Porto.  Aqui  o  foi  procurar  ama  deputação  composta  de  três  mem- 
bros Cesare  Alfieri,  Giacinto  dl  Callegno  e  Luigl  Cibrario.  Os  dois  primeiros 
regressaram  para  o  seu  paiz,  e  o  ultimo  aecompanhou  o  monarcha  até  á  sua 
morte,  acontecida  em  28  de  julho  de  18i9.  Publicou  depois  em  Turim  o  livro 
mencionado,  no  qual  dá  uma  descri pção  de  Portugal,  e  tracta  extensamente 
da  doença,  morte,  c  enterro  do  rei  Carlos  Alberto. 

«Não  tem  Portugal  algum  lago  digno  de  ser  mencionado,  e  só  o  Tejo  for- 
ma um,  o  mais  incantavel,  e  o  mais  bello  porto  do  mundo.» 

«Em  quanto  a  livros  de  miniaturas  Portugal  possue  um  thesouro,  com  o 
qual  nenhum  outro  pode  ser  comparado.  Vi  a  preciosa  collecção  do  rei  de 
Wurtemberg,  vi  os  livros  com  miniaturas  de  Vienna,  Paris,  Turim,  Milão,  Siene 
Roma,  Nápoles,  Monte  Cassino,  c  La  Cava,  mas  não  encontrei  cousa,  que  se 
podessc  comparar  com  a  Biblia  em  7  volumes  dada  de  presente  a  el-rei  D. 
Manoel  pelo  papa  Júlio  III.» 

•  Quer  pela  via  terrestre  cheguemos  i  da  deliciosa  província  da  Beira  ás  mar- 

^  A  Iraducção  d'esla  passaftcm  foi  publicada  no  Pnnoramfl  de  IS.Tâ. 
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gens,  do  Douro,  quer,  deixando  o  Oceano,  vencidos  oâ  bancos  de  areia,  que 
obstruem  a  foz,  remontemos  breve  espaço  do  curso  do  rio,  summamente  raages- 
tosa  e  pitoresca  é  a  vista  da  cidade  do  Porto,  a  qual  campeia  sobre  duas  altas 
collinas,  cobre.com  seus  variados  edifícios  todo  o  declive  até  vir  banhar  quasi 
n'agua  a  extrema  casaria. 

«Por  isso,  contemplando-se  do  meio  do  Douro  i  veemse  umas  casas  surgin- 
do de  traz  d'oQtras  até  mais  a  cima  dos  dois  montes  coroados  pela  Sé,  o  pa- 
lácio do  bispo,  a  porta  do  Sol  e  a  Torre  dos  Clérigos,  que  serve  de  balisa  aos 
navegantes. 

«Em  certos  logares,  onde  mais  Íngreme  é  o  declive,  os  edifícios,  que  se  le- 
vantam a  varias  alturas,  uns  acima  dos  outros,  parece  formarem  um  corpo  só, 
de  proporções  desmesuradas,  de  altura  gigante.  Junte-se  a  isto  um  rio  caudal, 
entalado  nas  margens,  e  fundo,  sulcado  de  navios  e  barcos  de  todas  as  nações, 
atravessado  pela  ponte  pênsil,  que  liga  a  cidade  á  povoação  de  Villa  Nova  de 
Gaya,  aggreguem-se-jhe  as  quintas  espalhadas  pelas  encostas  de  ambas  as 
margens  era  meio  das  mais  excellentes  e  robustas  arvores,  que  bano  mundo; 
o  convento  da  Serra,  que  se  eleva  solitário  á  esquerda  do  Douro;  o  ceu,  ora 
avivado  pelos  esplendores  do  sol  meridional,  ora  offuscadp  pelos  nevoeiros  do 
oceano,  os  quaes,  quando  não  se  condensam  muito,  não  tolhem  a  formosura 
das  scenas  da  natureza,  revestindo-as  de  tintas  melancólicas,  ora  esfumando 
lentamente  as  ladeiras  dos  montes,  ora  afogando  os  pinheiraes  solitários,  em 
parte  occultando,  em  parte  escurecendo  apenas  os  objectos,  multiplicam  os 
painéis,  que  a  vista  procura,  e  em  que  se  compraz  a  imaginação,  principal- 
mente quando  pensamentos  tristes  e  Íntimos,  fructos  de  amargos  desenganos 
e  previsões  sinistras  agitam  a  mente,  e,  parece  que  a  magoa  se  mitiga,  se  acha 
correspondência  no  melancólico  aspecto  da  natureza.» 

O  auctor  descreve  em  seguida  os  principaes  estabelecimentos,  mas  isto 
pouco  interesse  oíTerece  para  um  portuguez,  dando-se  a  cireumstancia  de  ha- 
ver hoje  outros  muito  mais  modernos,  e  também  muito  notáveis.  O  Porto  é 
uma  das  povoações  do  nosso  paiz,  que  mais  tem  progredido.  Ê  realmente 
uma  grande  e  sumptuosa  cidade,  cheia  de  vida  e  de  animação. 

Desde  pag.  184  até  ao  fim  trata  o  livro  da  biographia,  residência  no  Porto 
e  morte  de  Carlos  Alberto,  a  quem  a  nossa  cidade  prestou  as  maiores  home- 
nagens. D'aqui  proveiu  serem  os  habitantes  do  Porto  considerados  como  ci- 
dadãos da  cidade  de  Turim. 

«A  cidade  do  Porto,  que  foi  a  primeira  que  em  Portugal  levantou  o  es- 
tandarte da  liberdade,  não  teve  nem  terá  outro  hospede  egual.  Povo  piedoso 

1  Cibraiio  é  um  dos  mais  dislinctos  escriptorcs  da  Sardenha,  e  é  geralmente  consi- 
derado como  um  dos  primeiros  escriptores  da  iitteralura  contemporânea  em  Itália.  É  au- 
ctor  de  uma  Historia  da  casa  de  Saboya,  bem  conhecida  e  bem  apreciada  pelos  sábios  da 
Europa.  Foi  outr'ora  conselheiro  do  tribunal  de  contas,  e  por  algum  tempo  chefe  d'uma 
repailiçiío  no  ministério  da  fazenda.— WírtV/a  Universal  Lisbonense,  vol.  IO.*,  pag.  546. 
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e  eortez,  que  comprehendes  os  grandes  pensamentos,  e  te  compadeceste  dos 
infortúnios  dos  italianos,  Deus  te  dê  os  agradecimentos  das  homenagens  que 
prestaste  ás  virtudes  de  Carlos  Alberto,  Deus  te  conceda  gozares  por  muito 
tempo  d'uma  verdadeira  liberdade  e  d'uma  verdadeira  paz!» 

261)  CIERA  (MIGUEL  ANTÓNIO).  Natural  do  Piemonte,  e  profes- 
sor de  mathematica  no  collegio  dos  nobres,  e  depois  na  universidade  de  Coim- 
bra. 

E.  —  Os  três  livros  de  Cícero  sobre  as  obrigações  civis,  traduzidos  em  lín- 
gua Portugueza,  para  uso  do  Real  Collegio  dos  Nobres.  Lisboa,  offleina  de  Mi- 
guel Manescal  da  Costa,  1766,  16." 

Ha  outras  duas  edições  mais  modernas. 

262)  CINCO  LIBROS  DE  LA  HISTORIA  DE  PORTUGAL,  ?/ 
conquista  de  las  Islãs  de  los  Açores  en  los  anos  de  1582  y  1583.  Madrid,  1591 

263)  CIRCOURT  (Mr.  ADOLF). 

E.  —  Catherine  dWtayde.  Tire  de  la  Bibliotheqiie  Universelle  de  Genève. 
Juillet,  1853.  Genève  Imprimerie  Ferd.  Hamboz,  1853. 

264)  CIVIL  (THE)  WAR  IN  PORTUGAL,  and  the  siege  of  Opor- 
to.  By  a  British  Officer  of  Hussars,  who  served  in  the  Portuguese  army  during 
the  Peninsular  War.  London,  Edward  Moxon,  1836,  8.°,  285  pag.  (Guerra  ci- 
vil em  Portugal.) 

Esta  obra  começa  na  conspiração  de  Gomes  Freire,  e  termina  na  morte  de 
D.  Pedro.  Seu  author,  que  dizem  ser  o  coronel  inglez  Owen,  mostra-se  muito 
sentido  pelo  fallecimento  d'este  soberano,  e  acérrimo  partidário  de  sua  po- 
litica. 

Parece-me  ser  esta  já  uma  segunda  edição  :  da  primeira  nunca  pude  en- 
contrar o  original  inglez,  mas  ha  uma  traducção  em  mào  portuguez  cora  o  se- 
guinte titulo :  .4  guerra  civil  em  Portugal,  o  sitio  do  Porto  e  a  nwrte  de  D.  Pe- 
dro. Por  um  estrangeiro.  Impresso  em  Londres  em  1836. 

265)  CLAIRE  (SAINTE-DEVILLE),  geojogo  francez,  sócio  do  Insti- 
tuto; 

Nasceu  nas  Antilhas  no  anno  de  1814. » 

E.  —Voyage  géologique  aux  Anfilles  et  aux  iles  Ténériffe  et  de  Fogo.  Paris, 
1856-1864. 

266)  CLARAMOND  (PRIVAT  JOSEPH),  Comte  de  la  Pelet  de  la 
Lozere. 

E.  I  —  Coup  doeU  militaire  mrle  Pwtu^al. 

II  Relations  de  la  Campa^ne  de  Portugal  en  1810-1811. 

•  Vapercau  -    Dirtionaire  des  Contemporains.  p<ig.  1612. 
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Consorvam-sc  estos  trabalhos  inoditos,  segundo  diz  a  Nouvelle  Biographie 
Universelle  de  F.  Didot. 

267)     CLARETA  (BARONE   GAUDENZIO). 

E .  —  Notizie  storiche  intorno  delia  vita  ed  ai  íempi  di  Beatrice  di  Porto- 
gaito  duchessa  di  Savoia.  Torino,  1863.  (Noticias  históricas  acerca  da  vida  e 
tempos  de  Beatriz  de  Portugal,  duqueza  de  Sabóia). 


CLEDE  (N.  DE  LA),  historiador  francez. 

Nasceu  no  anno  do  1736. 

E.  —  Histoire  générale  de  Portugal. 

Tome  première  contenant  Vorigine,  les  mceurs,  et  les  guerres  des  anciens  Lu- 
sitaniens,  leur  etat  sous  la  Domination  des  Romains,  Vinvasion  des  Gots  et  celle 
des  Maures,  Vérection  du  Portugal  en  Royaume  et  les  Regnès  de  Henry  et  d'Al- 
fome  }usqu'à  celui  de  Dom  Jean  Illinclusivement.  Paris,  Chez  Coilin,  Fils.  1735» 
4."  gr.  783  pag. 

Tome  secundième  contenant  les  regnès  de  Sebastien,de  Philippelletc.jus- 
qu'à  celui  du  roi  Jean  á  present  regnant.  Paris,  Chez  Coliini,  Fils.  844  pag. 

Ha  outra  edição  do  mesmo  anno  em  8  vol.  in-8.'',  em  Paris  em  casa  de 
Theodore  le  Gras, 

A  respeito  d'este  trabalho  litterario  diz  o  sr.  Ferdinand  Diniz.  ^  «As  fontes 
consultadas  foram  Marianna,  Faria,  Brandão,  Birago,  Barros,  Ericeira,  e  o  con- 
de de  Alegrete.  Os  chronistas  do  xv  e  do  xvi  séculos  lhe  são  desconhecidos 
completamente :  Fernão  Lopes,  Ruy  de  Pina,  Azurara,  Rezende  nunca  por  elle 
foram  citados,  e  até  mesmo  não  conhece  a  compilação  de  Duarte  Nunes  de 
Leão.» 

A  traducção  de  algumas  passagens  do  prologo  d'esta  obra  fará  conhecer  o 
intuito  d'ella : 

*Como  possuímos  em  nossa  lingua  a  historia  geral  da  maior  parte  das  mo- 
narchias  da  Europa,  julguei  ser  conveniente  termos  a  historia  completa  d'um 
reino,  que,  apezar  de  pouco  considerável  em  extensão,  o  é  todavia  muito  por 
sua  vantajosa  posição,  fertilidade,  industria  e  riqueza  de  seus  habitantes,  pelas 
gloriosas  victorias,  que  os  portuguezes  obtiveram  sobre  seus  inimigos  na.Ea- 
ropa,  e  pelas  úteis  conquistas,  que  fizeram  em  o  novo  mundo.» 

A  Historia  de  Portugal  por  La  Clede  era  out'rora  muito  apreciada;  boje 
as  tendências  históricas  são  mui  diversas  e  póde-se  asseverar  que  os  leitores 
d'esta  obra  são  actualmente  bem  pouco  numerosos.  Quem  terá  hoje  paciência 
para  ler  um  escriptor,  que  narre  a  historia  dos  antigos  lusitanos,  seguindo  as 
pisadas  de  Frei  Bernardo  de  Brito? 

D'esta  obra  se  publicou  em  1781  uma  traducção  portugueza  em  16  volumes, 
illustrada  com  muitas  notas  históricas,  geográficas  e  criticas;  e  com  algumas 
dissertações  singulares. 

•  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Générale,  vol.  28  »,  pag  635. 
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269)  CLENARTZ,  KLEINARTZ,  ou  á  latina  CLENARDUS  (NICO- 
LAUS)  —  Philologo  celebre,  natural  de  Diest,  no  Brabante. 

Nasceu  no  anno  de  149o. 

Depois  de  ensinar  por  alguns  annos  as  iinguas  grega  e  hebraica  em  Lou- 
vain,  veiu  para  Portugal,  convidado  por  el-rei  D.  João  IIÍ  cora  o  fim  de  ser 
mestre  de  D.  Henrique,  depois  cardeal  e  rei.  Mais  tarde  estabeleceu  aula  de  la- 
tim em  Braga. 

E.  —  I  Institutiones  Grammaticae  Laíinae. 

U  Comitis  Palatini,  Diteis  Bavariae,  S.  R.  Imperii  Electoris  etc.  ubi  de  di- 
versoriis  Hispanicis.  Hanovias.  Typis  Wechelianis  apud  Claud  Mamium  et  he- 
redes  Joan.  Aubrii,  1606,  8.°,  340  pag. 

III  Institutiones  Grammaticae  Graecae.  Brochar ae,  etc.  D'estes  dois  com- 
pêndios ha  um  numero  extraordinário  de  edições.         , 

rV  Nicolai  Clenardi  Epistolaram  hbiH  duo.  Uis  accedunt  excerpta  Hubei-ti 
Thomae  Leodii  Annalibus  de  vita  Friderici. 

Na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa  existe  um  exemplar  d'esta  obra,  que  é 
rara,  e  que  mereceria  ser  traduzida  em  vernáculo,  se  na  época  actual  houvesse 
entre  nós  leitores  para  tal  género  de  livros. 

São  estas  cartas  escriptas  em  estylo  faceto,  e  d'ellâ3  parte  foram  dirigidas 
a  Jacob  Latomo,  mestre  de  Clenartz,  e  parte  a  vários  outros  litteratos. 

Logo  na  primeira  dirigida  a  seu  mestre  narra  como  a  convite  do  rei 
de  Portugal  se  dirigira  de  Salamanca  para  Coimbra,  e  dá  conta  da  sua  via- 
gem. 

Diz  que  são  tantos  os  mouros  e  ethiopes  empregados  na  qualidade  de  cria- 
dos de  servir  em  Portugal,  que  lhe  parece  maior  o  numero  de  escravos,  que 
o  de  pessoas  livres  n'este  paiz. 

Vamos  agora  ver  como  Clenartz  aprecia  alguns  dos  litteratos  portuguezes 
d'aquelle  tempo,  e  o  estado  dos  estudos  n'este  paiz. 

«Est  Conimbricae  apud  Lusitanos  jam  praelum  i  non  solum  Latinarum,  sed 
eliam  Graecarum  literarum,  vide  num  consilium  aliquod  reperire  possis,  ul 
inde  semper  Graeeorum  librorum  numerum  justum  consequaris :  id  quod  fa- 
cile  fiat,  si  cum  Vincentio  Fabrício  per  epistolas  aliquando  confabuleris,  qui 
illic  Graece  docet. 

•  Resendius  primas  partes  obtinet,  poeta  cum  veteribus  comparandus,  cui 
si  juge  studium  staret  poetieum,  non  minus  nobilitarei  suam  Eboram,  quam 
Lucanus  Cordobam. 

«Georgii  Coelii  viri  praeter  Graecarum  literarum  peritiam,  sic  et  prosa  et 
carmine  celebris,  ut  dubites  utro  magis  poUeat.  Mihi  semper  ol)  id  probata  est 
oratio  ejus  soluta,  quod  neseiam  an  hodie  sint  qui  tam  prope  accedant  ad  il- 
lam  Romanam  eloquentiam.  Sermo  est  purus,  concinnus,  et  eleganti  munditie, 
ucc  quicquam  tamen  prae  se  fert  alTectatum.  Videorque  mihi  nou  iramerito 
Rcsendium  inter  poetas,  Coelium  inter  oratores,  collocasse,  ut  in  bello,  quod 

'  Caria  a  João  Vasco,  pag.  177. 
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spiro  contra  Machometum,  Ccelius  orare  melius,  Resendius  canere  possil sono- 
rius.  Inter  Theologos  autem  quem,  quaeso,  praeferara  Joanni  Parvo?... 

«Ceteras  dotes  et  viri  probitatem  hinc  coUigiie,  quod  cum  multis  egregie 
doetis  spectataeque  vitae  non  careat  Lusitânia,  Parvum  tamen  nuper  Rex  in- 
clytus,  eaeteris  posliiabitis,  sua  sponte  designavit  Episcopum. 

•  Erat  etiam  noa  postremae  notae  D.  Franciscus  Mellonius,  genere  ac  lite- 
ris  adeo  praeditus,  ut  et  inter  aulicos  próceres  dignltatem,  et  inter  eruditos  cia- 
ram famam  teneret. 

«Nec  silentio  praetereundus  est  Franciscus  Geraltes  egregius  medicus,  utra- 
que  lingua  bene  percultus,  et  vir  aeerrimijudicii,qui  tametsi  inter  amicos  non 
infimum  locum  occupavit,  partim  eruditione  coir.mendatus,  partim  in  me  eol- 
lato  beneficio. 

«Missos  faciam  reliquos,  ut  properem  ad  Antonium  Philippum,  tara  dedi- 
tum  Medico  Arábico,  quara  devotus  esset  Geraltes  Graeco.  Est  hic,.AntoniQs 
inter  Eborenses  summi  nominis,  et  quod  me  titillabat  libris  Arabicis  instruc- 
tus  quamplurimis. 

«Omitto  reliqua  quo  properemusConimbricam,  ubi  rex  novam  tum  molie- 
batur  Academiam.  Hic  quid  opus  est  multis  laudibus,  quando  se  ipsa  in  dies 
magis  ac  magis  commendat?  Erant  vacationes,  et  in  eeteris  professionibus  *  fe- 
riae.  Nec  judicium  ferre  possum  nisi  de  auditório  Graeco,  quod  novo  miraculo 
reddit  attonitum.  Vincentius  Fabricius  enarrabat  Homerura,  non  ut  Graeca  ver- 
teret  latine,  sed  quasi  ageret  in  ipsis  Athenis;  et  nihilo  segnius  discipuli  prae- 
ceptorem  imitabantur,  fernio  in  totura  usi  et  ipsi  sermone  Graecanico.  E  qui- 
bus  auspiciis  si  fas  est  divinare,  florentissima  erit  Conimbriea  linguarum  studiis- 

«De  Theologia  speeiem  praebuerunt  três  monaehi,  qui  cum  paucis  mensi- 
bus  in  ea  palaestra  fuissent  versati,  de  themate  propósito  disputaverunt  argu- 
tissime,  et  reipsa  testall  sunt  quam  erudilis  viris  illic  darent  operam.  Quod  si 
honos  alit  artes,  quid  manet  Conimbricam,  nisi  ut  ipsam  aliquando  vincat  Sal- 
raanticam?  Neque  enim  Rex  parcit  uUis  suraptibus,ut  tam  opimis  proventibus  do- 
nat  Gathedras,  ut  in  universa  Hispânia  non  sit  Professoribus  fructus  uberior.» 

270)  CLUSII  (CAROLI). 

E.  —  Aliquot  notae  in  Garcia  aromatum  historiam  ejusque  descripliones 
nonnullarum  stirpium  et  aliarum  exoticarum  rerum  quae  a  generoso  viro  F. 
Drake  observatae  in  longa  navigatione.  Plantin,  1582.  T.  Compans,  pag.  62. 
(Algumas  annotações  ao  livro  de  Garcia  da  Horta  sobre  as  drogas  do  oriente.) 

271)  COOIO  (D.  MARGARIDA  IRIARTE  E  SOMALLO  AYME- 
RIK  BIOSLADA  DE). 

Nasceu  em  Buenos  Ayres  (America)  no  anno  de  1804,  e  depois  condessa  do 

1  Epislola  ad  Chrislianos  de  professione  Arabku,  mililiaque  consliluenda  adtettw 
Maçhomelum. 
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Casal,  por  ter  casado  com  José  de  Barros  e  Abreu  Sousa  e  Alvim,  conde  do 
mesmo  titulo). 

E.  —  I  Poema  épico,  dedicado  á  nação  portugueza.  Porto,  Typographia  de 
Sebastião  José  Pereira,  1849, 

II  Branca.  Drama  em  quatro  actos  e  oito  quadros.  Producção  e  engenho  da 
condessa  do  CasaL  Porto,  Typographia  de  Sebastião  José  Pereira,  1847. 

272)    COCKBURNE  (Miss.  CATHERINE). 
E.  —  Agnes  de  Castro.  A.  Tragedg.  London,  1697. 

á73)     COISSARD  (MICHEL). 

E.  —  La  vie  du  bienheureux  François  Xavier,  mise  en  [rançais  sur  le  la- 
tin  d'Hoi'ace  Tursellini.  Lyon,  1612,  8.°  (Vida  de  S.  Francisco  Xavier.) 

274)    COLBATCH  (Dr.) 

E.  —  An  examination  ofthe  late  Archdeacon  Echard^s  account  ofmariage- 
treaty  beticeen  King  Charles  the  second  and  queen  Catherine  infanta  of  Portu- 
gal. Cambridge,  1733.  (Exame  do  tratado  de  casamento  do  rei  Carlos,  com  a 
infante  D.  Calharina.) 

Apparece  esta  obra  mencionada  no  catalogo  manuseripto  da  livraria  do 
conde  de  Lavradio. 

27o)  COLLECTION  of  general  voyages,  from  the  commencement  of  the 
Portuguese  discoveries  to  the  present  time.  London. —  (CoUeeção  de  viagens.) 

276)  COLLOQUIA  et  Dictionariolum  octo  linguarum:  Latinae,  Gallicae 
Belgicae,  Teutonicae,  Hispanicae,  Italicae,  Anglicae  et  Portugallicae.  Liber  om- 
nibus  Linguarum  studiosis  domi  ac  foris  apprime  necessanus.—  Colloques  ou 
Dialogues  avec  un  Dictionaire  en  huict  languages  Latin,  Flamen,  François, 
Alleman,  Espagnol,  Italien,  Anglois  et  Portuguez :  Nouvellement  revues,  corri- 
géz  et  augmentéz  de  quatre  dialogues,  três  profitables  et  utiles,  tant  au  faict 
de  marchandise,  qu^aux  voyages  et  autres  trafiques.  Londini.  Excusa  typis  E. 
G.  impensis  Michaelis  Spark  Junioris,  1639,  362  pag. 

277)  COLMENAR  (DON  JUAN  ALVAREZ  DE)— Escriptor  hespa- 
nhol,  que  vivia  na  primeira  metade  do  século  xvm  ^ 

E.  —  L  Les  Delices  de  VEspagne  et  du  Portugal,  ou  l'on  voit  une  descrip- 
tion  exacte  des  Antiquitez,  et  des  Provinces,  des  montagnes,  des  villes,  des  Ri- 
vieres,  des  Porís  de  mer,  des  Foríeresses,  Eglises,  Academies,  Poiais,  Bains  etc. 
De  la  Réligion,  des  mceurs  des  habitants,  de  leurs  fêtes,  et  généralement  de  tout 
ce  qu'il  y  a  deplus  considerable  à  remarquer.  Le  tout  enrichi  de  figures  en  taille 
douce,  dessinées  sur  les  licux  mêmes,  par  —  A.  Leide.  Chez  Pierre  Vander, 


'  Firiuin  Didot  - -VouieZ/c  Biograiildc  iiiivcrsdlc,  vol   11.",  i>ag.  3;j6, 
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1707,  5  vol.  8."  Cora  grande  numero  de  eslampas.  Leyde,  1715  em  6  vol.  Esla 
obra  foi  traduzida  em  Flamengo. 

O  vol.  4.»  é  o  que  trata  especialmente  do  Portugal,  se  bem  que  nos  outros 
também  se  encontra  alguma  coisa  a  este  respeito.  Diz  que  Portugal  é  um  paiz 
muito  bom,  rico,  fértil,  e  abundante  de  tudo,  quanto  se  pôde  desejar  para  as 
necessidades  e  delicias  da  vida. 

KSTAMPAS 

1.»  Vista  de  Villa  Nova  e  forte  da  Conceição  (da  Cerveira?)  —  2.»  Vista  de 
Braga.—  3,"  Vista  do  Coimbra. —  4.*  Vista  de  Lisboa- —  5.*  Vista  do  Terreiro 
do  Paço. —  6.»  Palácio  do  rei  era  Lisboa. —  7.«  Vista  d' um  palácio,  que  o  rei  de 
Portugal  comprou.—  8.»  Vista  de  Cascaes  e  Belém.—  9.«  Vista  da  barra  de  Lis- 
boa o  egreja  de  Belém.—  10.»  Vista  da  Egreja  de  Belera.—  ll.«  Vista  de  Setú- 
bal.—  12.*  Vista  de  Évora.—  13.»  Vista  de  Estremoz.—  14.»  Vista  de  Elvas.— 
lo.»  Vista  de  Arronches.—  16.»  Vista  de  Olivença.—  17.»  Vista  de  Villa  Viçosa- 
—  18.»  Vista  de  Ferreira. 

No  2."  vol.— Vista  d'uma  corrida  de  touros  em  Lisboa. 

No  6.°  vol.— 1'.»  Embarque  da  princesa  de  Portugal,  Calhariua,  esposa  de 
Carlos  II,  rei  d'Inglatcrra.— 2.»  Vestuário  dos  cavalleiros  de  Portugal. 

II.  Annales  d'Espagne  et  de  Portugal,  contenant  tout  ce  qui  s'est  passe  de 
plus  important  dans  ces  deux  royaumes  et  dans  les  autra  parties  de  VEurope, 
de  mime  que  dans  les  Indes  Onentales  et  Occidentales,  depuis  Vetablisscinentde 
ces  deux  monarchies  jusqu'à  present.  Aver-  la  description  de  tout  ce  quHl  y 
a  de  plus  remarquablè  en  Espagne  et  en  Portugal.  Leur  ctat  present,  leurs 
ínlercts,  la  forme  du  Gouvernement,  Vetendue  de  leur  commerce  etc.  par  — 
Le  tout  enrichi  de  Cartes  Geographiques  et  de  três  belles  figures  en  taille  dou- 
ce.  A  Amstcrdam.  Ctiez  François  L'Honoró  et  Fils,  1741,  4  vol.  4.»  gr. 

Algnmas  das  estampas  relativas  a  Portugal,  que  enriquecem  esta  obra,  fa- 
zem diftercnça,  das  que  appareccram  na  outra  jd  mencionada  —  Les  Dcliccs. 

278)  COLMEIRO(D.  MIQUEL). 

E.  —  La  Botânica  y  los  Botânicos  de  la  Península  Hispano  Lusitana.  Es- 
túdios bibliographicos  y  biographicos.  Madrid.  1858. 

279)  COLOMEZ  (JUAN). 

E.  —  Ignez  de  Castro.  Tragedia.  Livorno,  1781. 

280)  COLVOCORESSES  (LIEUT.  GEO.  M.  ~  U.  S.)—  Navy  and  of- 
ticier  of  tluí  oxpcdition. 

E.  —  Four  years  in  tlie  govcrnment  cxploring  espedition  commanded  by 
captain  Charles  Wilkes  lo  tlw  Island  of  Madeira,  Cope  Verd  Islands,  Brazil, 
Coast  of  Palagonia,  Chili,  Peru,  Paumato  Group,  Solety  Islands,  Navigalour 
group.  Austrália,  AntarUck  Conlincnt,  Nac  Zealand,  Friendly  Ulands,  Fejcc 
Group,  Sandwich  Islands.  Northwest  Coast  of  America,  Oregon,  Califarnia, 
EaM  Indcs,  St.  Helena,  etc.  ctc.  Srcond  edilion.  New -York,  R.  T.  loung  Publis* 
her,  1858,  8.",  371  pag.  Com  algumas  estampas. 


CO  265 

281)  COMEDIA  FAMOSA:  El  falso  núncio  de  Portugal.  Barcelona, 
1769. 

282)  COMEDIA  FAMOSA  dos  successos  de  Jaliacob  e  Essav,  composta 
por  um  auctor  celebre,  estampada  á  custa  de  Abraham  Ramires  e  Ishac  Cas- 
tello,  em  cujo  poder  se  acham  a  vender.  Delft.  Anno  5459.  (Corresponde  a  1699.) 

Falia  d'esta  obra  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  a  pag.  92  do  2."  vol. 
do  seu  Diccianario. 

283)  COMELLA  (D.  LUCIANO  FRANCISCO). 

E.  —  í.  Duna  Inês  de  Castro.  Escena  tragico-lirica  por — .  Valência,  1815. 
If.  El  mayor  rival  de  Roma,  Viriato.  Drama  trágico.  Cadix. 

284)  COMPARETTI  (ANDREA)  —  Medico  italiano. 

Nasceu  em  Frioul  no  anno  de  1746  e  falleceu  era  Pádua  no  de  1801.  » 
E.  —  Osservazioni  sulla  proprieta  delia  China  dei  Brasile.  Pádua,  1794, 
8."  —  (Observações  sobre  a  quina  do  Brazil.) 

285)  COMPENDIO  DE  LA  HISTORIA  DE  PORTUGAL  desde  el 
príncipio  de  su  monarquia  hasta  el  ano  de  1823  por  Alfonso  Rabbe...  traduci- 
do  ai  Caslellano.  Paris,  1827,  2  vol.  12.» 

286)  CONCERT  VAN  REGLEMENT  op  Brasil  Ghenoment  by  haere 
Ho.  Do.  de  Heeren  Staeten  General  der  Hereenighde  Nederdanden  ende  de  Te- 
mindt-Hcsboren  der  Teoctroveerde  Wesí-Indische  Compagnie,  1648,  8.*,  foi. 
sem  pag.  —  M.  S. 

287)  CONDER  (JOSIAH). 

E.  —  Spain  and  Portugal.  London,  1831,  2  vol. 

288)  CONESTAGIO  (JERÓNIMO  DE  FRANCHI-GENTILHUO- 
MO  GENOVESE). 

Nasceu  em  Toledo  no  anno  de  1528,  e  ahi  morreu  em  1601. 
E.  —  Del  unione  dei  regno  di  Portugallo  alio  Corona  di  Castiglia.  Istoria 
dei  Sig.—  la  Génova.  Appresso  Girolamo  Bartoli,  1589,  4.»  peq.,  412  pag. 

iTenciono  escrever  as  coisas  do  reino  de  Portugal,  desde  o  tempo  que  el- 
rei  D.  Sebastião  I  com  uma  numerosa  armada  passou  á  Africa  para  fazer  guer- 
ra aos  mouros  da  Mauritânia  Tingitana,  até  que  (depois  de  vários  trabalhos) 
o  referido  reino  em  tempo  de  Philippe  II  rei  de  Castella  se  uniu  aos  outros  de 
Hcspanba.i 

Eis  o  começo  d' uma  obra  bem  conhecida  em  toda  a  Europa,  e  da  qual 
existem  varias  iraducções  o  edições,  mas  que  em  Portugal  fez  levantar  altos 

'  iMtHiiii  Didot  —  youcelle  Biographie  Univcrselle,  vol.  1!.",  pag.  36C. 
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brados  do  indignação  contra  seu  auclor,  ^  por  se  julgarem  os  portugupzes  n'elía 
calumniados  por  um  portuguez,  ~  por  isso  que  se  accreditou  que  o  lai  Fran- 
chi  Conestagio  nada  mais  era  de  que  um  pseudonymo,  sendo  o  verdadeiro  nome 
do  auctor  D.  João  da  Silva,  conde  de  Portalegre.  Realmente  passagens  como 
estas,  e  outras  muitas  do  mesmo  calibre  não  eram  muito  para  lisonjear  nossos 
antepassados : 

«As  delicias  da  índia,  e  a  abundância  do  comraercio  tendo  os  corrompido, 
não  pensaram  mais  que  em  gosar  do  que  ganharam,  sem  pensarem  em  Deus. 
(Pairam  n'uma  ociosidade  cheia  de  orgulho  e  de  presumpção.  Era  impossível 
retirar  um  povo  tão  corrupto  do  desregramento  em  que  estava.  É  a  nação  a 
mais  orgulhosa  do  mundo.  D.  Sebastião  educado  no  meio  de  mulheres  e  de 
frades,  sustentado  nos  prazeres  e  nas  delicias,  tinha  tão  grande  paixão  pela 
guerra,  como  se  tivesse  nascido  e  sido  educado  no  meio  do  exercito. 

«Entre  todos  aquelles  preparativos  não  se  via  aquella  ordem,  e  aquellain- 
telligencia  tão  necessária  a  todas  as  coisas  da  guerra :  tudo  era  embaraço  e 
confusão;  nenhuma  exactidão  nas  revistas,  nenhuma  fidelidade  no  pagamen- 
to, uma  extrema  abundância  de  coisas  inúteis,  e  uma  grande  carência  do  que 
era  mais  necessário.  Toda  a  nobresa  por  um  requinte  extraordinário  vestia-se 
á  hespanhola,  não  se  lhe  viam  nem  armas,  nem  couraças,  nem  as  provisões 
necessárias  de  agua  e  biscouto  para  embarcarem.  Tudo  eram  bordados,  cas- 
quilhismo  de  estofos  magníficos,  doces  e  licores.  Somente  se  via  baixella  de 
prata,  tendas  forradas  com  fazendas  de  seda,  e  por  toda  a  parte  equipagens 
de  príncipes,  ao  passo  que  os  soldados  morriam  á  fome.» 

Realmente  estas  expressões  parecem  d'uma  audácia  inaudita  attendendo 
aos  tempos,  em  que  se  escreviam;  mas. os  seguintes  trechos  deviam  encher 
os  portuguezes  d 'uma  cólera  inexprimível. 

Trata-se  da  batalha  de  Alcácer  Quibir— «Os  portuguezes  dispararam  sua 
artilharia  com  tão  pouca  ordem  e  intelligencia,  que  se  tornou  quasi  inútil;  mas 
á  segunda  carga  dos  mouros,  mal  viam  o  fogo,  deitavam-se  immediatamente 
'  no  chão.  Na  terceira  linha  os  portuguezes,  deitando  fora,  as  armas  punham-se 
de  joelhos  diante  dos  mouros,  e  lhes  pediam  a  vida.  Os  mouros  preferem  os 
prisioneiros  portuguezes  aos  de  todas  as  outras  nações,  pois  sendo  excessiva- 

'  É  fama  publica  que  o  verdadeiro  auctor  da  referida  obra  é  D.  João  da  Silva,  hes- 
panbol,  conde  de  Portalegre,  bera  acceito  ao  sobredito  Pbilippe  11.  O  erudito  e  judicioso 
D.  Francisco  Manuel  de  Mello  na  sua  Epanaphora  2  »  faz  da  sobredita  Bistoiia  e  do  sea 
auctor  em  summa  o  seguinte  juizo*:  Que  elle  se  roubou  a  si  mesmo,  mais  que  a  nós.  Pois 
apesar  das  imposturas  com  que  quiz  escsrecer  a  nossa  fama,  os  portuguezes  ficaram  re- 
putados por  gente  valorosa  no  mundo,  e  elle  por  auctor  fabuloso  do  tempo.»  Bihliolheca 
Histórica  de  Portugal,  pag.  337.»  Jeronymo  de  Mendonça  diz  porém  mui  positivamente 
que  o  auctor  era  genovcz,  e  occupado  na  feitoria  da  alfandega  de  Lisboa. 

^  Escreveu  obras  mencionadas  por  Barbosa,  que  attribuindn-Ihe  a  qualidade  de  por- 
tuguez por  sua  mãe,  lhe  deu  por  isso  logar  na  Búliolheca  Lusitana.»  Sr.  Innocencio. 
Dicc.  tomo  í.",  pag.  'ò'ò. 
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nienle  offeniinados  para  soffrerem  os  ineommodos  do  capliveiro,  sacrilicam  fa- 
cilrnento  grandes  sommas  para  se  resgatarem. 

«Moura,  foi  quem  n'esta  conjunctura  fez  progredir  mais  os  interesses  de 
seu  amo,  mas  de  todos  os  meios,  que  empregou,  o  dinheiro  e  as  promessas  fo- 
ram os  mais  eflicazes  para  associar  os  nobres  ao  partido  de  Philippe  II. 

•O  calor  do  clima,  a  immundieie  da  cidade  de  Lisboa,  o  mau  sustento  do 
povo,  que  em  geral  só  vive  de  peixe,  o  pouco  cuidado  dos  magistrados  em 
separar  os  empestados  dos  que  não  o  estavam,  seu  desleixo  em  tudo  mais  con- 
tribuiu muito  para  augmentar  a  epidemia  de  1580. 

«A  confusão,  em  que  se  achava  o  reino,  lançou  os  frades  numa  extraordi- 
nária relaxação.  Nada  mais  se  via  que  devassidão  e  escândalo  derramado  por 
toda  a  ordem  ecclesiastica. 

«A  desordem  não  era  menor  no  governo  ecclesiastico,  do  que  no  temporal. 
Todos  os  religiosos,  á  excepção  dos  jesuítas,  renunciando  á  sua  profissão,  e  a 
seu  caracter,  do  qual  nada  mais  guardavam  senão  o  habito  e  o  nome,  passa- 
vam uma  vida  de  soldados,  todas  suas  funcções  eram  uma  continua  profana- 
ção de  seu  ministério.  Parecia  que  para  elles  não  havia  Deus,  e  D.  António,  o 
prior  do  Crato,  no  meio  de  suas  desgraças,  continuava  sempre  uma  vida  de 
devassidão.  As  mulheres  mais  honestas  mal  se  podiam  livrar  de  suas  violên- 
cias. Violou  até  religiosas,  entre  as  quaes  a  luxuria  e  o  escândalo  se  tinham 
introduzido  como  entre  os  homens. 

•  ■   • 

Vè-se  pois  que  inevitavelmente  os  portuguezes  se  deviam  julgar  escanda- 
lisados  com  estes  e  vários  outros  trechos,  e  por  isso  Jeronymo  de  Mendonça 
publicou  em  1607  a  sua  jornada  de  Africa,  em  a  qual  responde  a  Jeronymo 
Franqui :  «Veado  o  modo  com  que  alguns  estrangeiros  como  Jeronymo  Fran- 
chi,  e  frei  António  de  S.  Romão,  tratam  d'e]la,  accrescentando  ás  faltas  e  mi- 
sérias outras  muito  maiores,  como  senão  bastaram  as  que  na  verdade  aconte- 
ceram, e  que  nosso  descuido  podia  acreditar  seus  erros,  vendo  os  que  depois 
vieram,  que  ninguém  os  contradisse,  sendo  tão  manifestos;  me  pareceu  rasão 
não  passar  era  silencio  cousa  alguma,  porque  ?e  saiba  em  todo  o  tempo  o  que 
aconteceu  na  verdade,  apontando  alguns  lugares  nos  quaes  se  verá  claramente 
aquillo  de  que  estes  ar.ctores  deviam  ter  errada  informação. 

«As9i  que  está  manifesto  não  poder  Jeronymo  Franqui  escrever  dos  portu- 
guezes, nem  é  rasão  se  lhe  dé  algum  credito,  pois  não  se  achou  presente  em 
quanto  diz :  errando  o  nome  aos  homens,  e  mnitas  vezes  o  offlcio,  e  quasi  sem. 
pre  os  successos,  além  de  ser  suspeito  claramente,  tanto  que  frei  António  de 
S.  Romão  diz  que  a  nação  portugueza  se  pôde  chamar  offendida,  e  que  as 
obras  de  Franqui  arguem  vingança  contra  os  portuguezes,  o  que  devia  nas- 
cer de  algumas  paixões  particulares.* 

Seja  como  for,  o  que  é  certo  é  que  das  obras  relativas  a  assumptos  por- 
tuguezes, a  mencionada  de  Franqui  é  uma  das  mais  conhecidas  na  Europa, 
sendo  uma  leitura  nuiito  amena. 
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!••  edição  do  original  italiano.  Génova,  1583. 

2.*  edição  Génova.  Appresso  Girolaino  Bartoli,  1589.  Traz  uma  dedicaloria 
ao  governador  da  republica  de  Génova,  onde  o  auctor  se  defende  de  varias 
accusações,  que  fizeram  à  sua  obra. 

3.*  edição,  Venetia,  1592.  Outra  em  1642.  Firenza,  1642. 

O  sr.  Innocencio  menciona  edições  de  Milão,  1616,  e  Verona,  1642.  Foi  tra- 
duzido em  hespanhol,  por  Luiz  Bavia,  Barcelona,  1610,  4.°  Em  franeez,  por 
Th.  Nardin,  Besançon,  1596,  2.»  edição,  1600,  3.»  1601,  1613.  Nova  traducção 
em  2  vol.  Paris,  1680,  e  reimpresso  em  1695.  E  em  latim  cora  o  seguinte  ti- 
tulo :  De  Portugalliae  conjunctione  cum  regno  Castellae  historia,  ex  italico 
sermone  in  Latinum  conversa.  Francofurti,  1602. 

289)  CONFUTATIO  NUGARUM  NONII  LEONIS,  Júris  ConsuHi 
Lusitani,  nonnullorumque  ejusce  farinae  interpolatorum^  qui  lingua,  calamo- 
que  venales,  ex  vafris  mendaciis,  atque  scurrilitate  quaestum  sibi  parant 
molientes,  Vortugalliae  regnum  Philippo  Austríaco,  Castellae  Regi,  jure  hae- 
reditario  obvenisse,  ignaris  priscorum  Portugallensium  morum  in  suis  Regi- 
bus  eligendis,  inaugurandisque  falso  persuadere,  et  Serenissimi  Principis  Do- 
mini  Antonii,  veri  legitimiq;  Portugalliae  etc.  Algarbiorum  Regis  jus  vel- 
licare : 

Excerpta  ex  incorruptis  rerum  Portugallensium  monimenis,  sed  ex  erudi- 
tissimi  R.  P.  F.  Joseph  Texerae,  Ord.  Praed.  Sacr.  Theol.  Magístri  ad  Inqui- 
sitores  Portugalliae  Anticrisi,  cujus  pars  magna  Lugduni  Galliae  anno  1589 
typis  mandata  fuit.  Ticini,  Ad  insigne  persequentis  iniquos  et  mendaees,  an- 
no 1594,  8.",  123  pag.  além  d'um  longo  prefacio  não  paginado. 

Dois  fins  tem  este  livro :  1."  Befutar  a  genealogia  dos  reis  de  Portugal,  com- 
posta por  Duarte  Nunes  de  Leão,  não  deixando  passar  occasião  favorável  para 
dirigir  insultos  a  este  auctor.  2.°  Provar  que  D.  António,  prior  do  Crato,  c  o 
legitimo  rei  de  Portugal.  Que  pena,  o  não  possuirmos  um  trabalho  perfeito 
acerca  da  biographía  d'este  varão,  um  dos  vultos  europeus  mais  notáveis  do 
seu  tempo !  , 

290)  CONQUISTA  DE  LA  ISLÃ  DE  LA  TERCERA  y  de  las  de- 
mas  islãs  de  los  Açores  que  hizo  D.  Álvaro  Bazan,  marques  de  Santa  Cruz, 
1583. 

tLe-se  no  flm  d'cste  opúsculo :  Fecha  en  la  Ciudad  de  Angra  a  onze  de 
agosto  de  mil  y  quinientos  ochenta  y  três.  M.  Gottonno  seu  Typographical  ga- 
zetteer  infere  que  este  volume  foi  impresso  em  Angra.  Porém  eu  creio  que  6 
erro,  e  que  esta  data  se  refere  ao  logar  era  que  a  carta  foi  escripta,  e  não  ao 
logar  da  impressão.»  F.  Compuns,  pag.  65. 

291)  CONSTANTINI   (EMAN). 

E.  —  Historia  de  origine  atque  vila  regum  Liisilaniae.  llomae,  1601.  (Ori- 
gem e  vida  dos  reis  de  Portugal). 
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292)  CONTRERAS  (FRANCISCO). 

E.  —  Nave  trágica  de  la  índia  de  Portugal.  Madrid,  1624.  T.  Compans, 
pag.  148. 

293)  COOLEY  AND  QUEEN. 

E.  —  Africa.  A  menioir  of  the  civilization  of  the  tribes  inhabiting  the  high  • 
lands  near  Dela{joa  Baij.  London,  1833. 

294)  COPIA  DELLA  REPLICA  fatta  di  ordine  de  S.S.  dal  nuntio  di 
Spagna  ai  Ré  Catholico  interno  la  lega  díffensiva  e  pace  con  Portogallo. 

Sem  data,  nem  logar  de  impressão.—  C.  M,  B.  I.  P. 

293)  COPIA  DI  SCRITTURA  informativa  concernente  le  presente  ver - 
tenze  di  Portogallo  con  li  P.P.  Gesuiti,  secondo  le  notizie  trasmesse  in  Roma  di 
monsignor  nunzio  alia  Segretaria  di  Stato,  o  distribuite  alie  signori  Cardinah 
dei  SanVOffizio,  unitamente  cot  memoriale  presentato  da  Padre  Generale  di 
Jesuiti  il  die  31  Luglio  1758  alia  Santita  di  Clemente  viii.  . 

Sem  data,  nem  logar  de  impressão. —  C.  M.  B.  I.  P. 

296)  COPPOLLA.— Maestro  italiano. 

Compoz  uma  opera,  intitulada  —  Ignez  de  Castro,  a  qual  foi  representada 
no  anno  de  1841,  no  theatro  de  S.  Carlos  era  Lisboa ;  mas  o  êxito  não  foi  pros- 
pero, segundo  diz  a  Revista  Universal  Lisbonense  a  pag.  169  do  1."  vo- 
lume. 

297)  COPYE  VAN  DE  RESOLUTIE  van  de  Heeren  Burgemeestei^s 
ende  Raden  tot  Amsterdam.  Op't  stuck  vande  West-Indische  compagnie.  Geno- 
men  in  Augusí  1649,  8  pag.  sem  numeração. 

298)  CORDUSA  (P.  JULES  CÉSAR). 

E.  —  II  buon  Raciocinio  dimostrato  in  duo  scrittt,  ossia  saggi  apologetici 
sul  famoso  processo  e  trágico  fine  dei  fu  P.  Gabr.  Malagrida.  yenezi&,  1782. 
Ibid.  1784. 

299)  CORNER  (Miss.) 

E.  —  The  histories  of  Spain  and  Portugal  from  the  earliest  period  to  the 
present  time,  adapted  for  youth,  schools  and  families  by.—  London,  8.°,  176 
pag.  Com  uma  estampa  na  frente  representando  D.  Ignez  pedindo  a  vida  ao 
rei  de  Portugal. 

300)  CORNIDE  (D.  JOSÉ). 

E.  —  I  Estado  de  Portugal  em  1800.  Obra  manuscripta,  que  se  conserva  na 
Real  Academia  de  Historia,  em  Madrid. 

II  Descripcion  geographica  e  histórica  de  los  pueblos  mais  notables  dei  reino 
de  Portugal. 
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«D.  José  Cornide  demorou-se  cm  Portugal  durante  os  annos  de  1794  e  95 
encarregado  pela  Academia  Hespanhola,  de  estudar  as  antiguidades  de  Por- 
tugal. A  maior  parte  dos  seus  papeis  encontram  se  em  Madrid;  de  alguns  po- 
rém existem  copias  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.»  * 

301)  CORONACION  DE  LA  MAGESTAD  DEL  REY  DON  FE- 
LTPPE  III  nuestro  senor.  Juramento  dei  serenisimo  príncipe  de  Espana,  su 
hijo.  Celebrado  todo  en  el  salon  de  palácio  de  la  ciudad  de  Lisboa.  Dase  quenta 
de  la  foi'ma  y  ceremonia  con  que  se  celebran  estes  solemnes  actos,  assistindo 
su  magestad  y  alteza,  companados  de  los  grandes,  títulos,  senores,  prelados  y 
procuradores  de  las  ciudades  de  aquel  reino.  Quien  tomo  el  juramento  à  S.  M. 
y  la  forma  y  palabras  dei  etc.  Sasímismo  se  dice  que  dia  començaron  las  Cai'- 
tes,  quien  hizo  por  S.  M.  la  proposicion  delias,  donde  se  hacen  ai  presente,  y 
quantos  dias  han  de  durar.  Yla  grandeza  que  su  magestad  hizo  con  la  du- 
queza  de  Avero  etc.  Sevilla,  1619. 

302)  CORPORAL  KNIGHT. 

E.  —  Battalion  at  Oporto  with  adventures,  anecdotes  and  exploits  in  Hol- 
land  at  Waterloo,  and  in  the  expedition  to  Portugal. 

303)  CORRÊA  (NICOLAS  CASTOR  DE  CAUNEDO  SUAREZ  Y). 
E.  —  Arvore  genealógica  dos  Reis  de  Portugal. 

Publicou-se  este  trabalho  no  iv  vol.  da  Revista  Popular. 

304)  CORRE  SPONDENCE  relating  to  the  affairs  of  Portugal.  Lon- 
don,  1847. 

305)  CORTADA  (JUAN). 

E.  —  Historia  de  Portugal  desde  los  tiempos  mas  remotos  hasta  1839 
escrita  por. —  Barcelona,  1844,  8.» 

306)  COSTANZO  (SALVADOR). 

E.  —  Juicio  critico  sobre  la  obra  dei  sr.  Alejandro  Herculano,  titulada 
*Da  origem  e  estabelecimento  da  inquisição  em  Portugal.*  Tentativa  histórica. 
Lisboa,  1854  e  1855.^ 

307)  COSTE  (OLIVIER  DE). 

E. — Vita  Sanctae  Elizabethae  Lusttaniae  Reginae.  Parisiis,  1625.  Aix 
1639. 

308)  COTARELO  (JUAN). 

E.  —  Guia  dei  militar  en  mancha,  ò  itinerário  general  de  Espana  y  PoV' 
tfigal,  dividido  en  distritos  militares  por  el  Capitan.  Madrid,  1843. 

*  Hubner.  Noticias  Archeologicas,  pag.  7. 
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:m}  COSTIGAN  (ARTHUR  WILLIAM  — )  Esq.  late  a  caplain  of  the 
Irish  brigade  in  the  serviço  of  Spain. 

E.  —  Sketches  of  Society  and  manners  in  Portugal  in  a  series  of  letters 
from  —  to  his  brother  in  London.  In  two  volumes.  London,  Printed  for  F. 
Vernor,  Birchi-lane  Cornhill.  (Esboço  da  sociedade  e  costumes  de  Portugal). 

1.»  vol.  8."  gr.,  424  pag. 

2."  vol.  8."  gr.,  424  pag. 

A  primeira  carta  de  Arthur  William  Gostigan  a  seu  irmão  Charles  Arthur 
CostigaD  é  datada  de  Cadiz  do  anno  de  1778,  e  n'ella  faz  sciente  a  Charles  de 
que  deixara  o  serviço  no  exercito  hespanhol,  e  que  achando-se  resolvido  a  re- 
tirar-se  da  vida  publica  para  a  particular  na  companhia  d'este  seu  irmão  n? 
Irlanda,  approveita  a  oecasião  da  sabida  d'um  barco  de  pesca  de  Cadiz  para 
Faro,  embarcando  n'el!e  para  fugir  das  horríveis  pousadas  hespanhelas. 

tA  segunda  é  datada  já  de  Faro.  Aqui  o  auctor  resolveu-se  a  visitar  minu- 
ciosamente o  paiz,  para  se  achar  habilitado  a  asseverar  com  conhecimento 
próprio  se  os  portuguezes  eram  ou  não  um  povo  tão  despresivel  como  os  hes- 
panhoes  lh'o  representavam,  i  e  para  melhor  se  entender  com  o  povo  toma 
para  sua  companhia  um  joven  padre,  que  era  um  perfeito  mestre,  tanto  de 
portuguez  como  de  inglez.  Acha  esta  cidade  agradavelmente  situada  com  lin- 
dos campos  em  volta,  empinando  se  gradualmente  até  formar  uma  alta  cordi- 
lheira de  montanhas.  O  principal  commercio  consistia  em  figos,  e  outros  ob- 
jectos monopolisados  por  três  ou  quatro  casas  inglezas  alii  estabelecidas,  as 
quaes  auferiam  lucros  exorbitantes,  comprando  aquelles  artigos  por  quantias 
insignificantes. 

•Foi  escripta  a  terceira  carta  em  Mertola.  D'esta  povoação  dirigiu-se  para 
Tavira,  onde  encontrou  ao  entrar  o  povo  na  rua  cantando  o  Terço,  do  qual 
faz  a  descripção.  ^ 

N'esta  povoação  foi  que  o  auctor  nos  refere  ter  observado  o  seguinte  caso. 
Achava-se  na  companhia  de  mr.  Bagot,  e  este  fallava  acerca  da  livraria  d'um 
fidalgo  de  Tavira,  o  qual  passava  por  ser  muito  instruído,  e  por  ter  uma  ex- 
cellente  bibliotheca.  Mas  examinae  sua  livraria,  dizia  mr.  Bagot,  e  se  vós  en- 
contracs  n'ella  mais  de  três  mil  volumes,  não  encontraes  todavia  três  livros  mi- 
litares, ou  algum  outro  digno  de  se  abrir,  á  excepção  d'uma  Biblia  em  inglez, 
lingua  da  qual  nada  entende. 

•  Quando  mr.  Bagot  fallou  da  Biblia,  um  joven  padre  que  alli  se  achava, 
mostrou  um  grande  desejo  de  a  ler,  pois,  dizia  elle,  era  livro  que  nunca  tinha 
visto ! 

«A  pag.  73  e  seguintes  d'este  volume '  também  se  encontra  a  seguinte  ane- 
dota, que  pinta  bem  o  estado  de  superstição,  em  que  então  nos  achávamos : 


*  Vol.  1.»,  pag.  13. 

2  Acha-se  na  4.'  carta,  datada  de  Beja,  pag.  43. 

3  «CoDsta-nos  lambem  que  o  marquez  de  Pombal  fizera  encarcerar  o  juiz  por  lhe  ter 
mostrado  os  inconvenientes  da  fundaojo  de  Villa  Real  de  Santo  António,  no  local  era  que 
o  marquez  a  fundou.»  Pag.  57. 
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«Vós  sabeis  muito  bem  qnc  não  se  cnconlranospaizeí5calholicos,  especiaf- 
menle  na  Hespanlia,  e  em  Portugal,  uma  província,  cidade,  freguezia,  ou  mes- 
mo individuo  que  não  tenha  como  tutelar  seu  Santo,  ou  Anjo,  a  quem  se  re- 
commenda  a  si  e  a  seus  negócios.  Por  conseguinte  não  ha  um  regimento  n'este 
paiz,  que  se  não  tenha  posto  ha  muito  tempo  debaixo  da  protecção  d'algum 
Santo  particular,  segundo  lhe  dieta  sua  devoção,  ou  affeição;  e  um  d'elle3 
tomou  Santo  António  de  Lisboa  por  seu  patrono,  ou  protector,  o  qual  cedo  de- 
pois recebeu  o  posto  de  capitão  do  mesmo  regimento,  e  soldo  regular  d'ahi  por 
diante,  o  qual,  bem  como  dois  vinténs  pagos  regularmente  por  cada  pessoa  do 
mesmo  corpo  se  empregam  n'um  determinado  numero  de  missas  pelas  almas 
d'aquelles,  que  morrem,  em  fazer  a  festa  ao  Santo,  em  sustentar  os  capellães, 
em  enfeitar  a  capella,  e  em  pagar  vários  encargos  eventuaes  debaixo  da  ins- 
pecção d'um  offlcial  do  regimento  nomeado  para  esse  fim.  Este  encargo  de  su- 
perintendente de  Santo  António  foi  desempenhado  por  um  major  do  dito  regi- 
mento, fidalgo  e  estúpido,  por  muitos  ânuos  com  grande  zelo  e  devoção,  e 
nunca  depois  cessou  de  importunar  a  corte  cora  memoriaes  e  certificados  de 
serviços  era  favor  de  Santo  António,  com  o  fim  de  ser  promovido  ao  posto  de 
major  adjunto  ao  regimento.  O  ultimo  ministro  riase  grandemente  de  taes 
memoriaes,  lançava-os  para  os  papeis  velhos  declarando  que  era  apenas  um 
outro  meio  de  roubar  o  rei  n'aquelle  dinheiro  empregado  mensalmente  em 
sustentar  padres  ociosos,  procissões  e  superstições.  Porém  a  rainha  D.  Maria  I 
e  seus  ministros  tomaram  o  caso  a  serio,  e  promoveram  Santo  António  para 
animar  a  superstição. 

«Entre  os  milagres  mencionados  nos  referidos  certificados  havia  os  seguin- 
tes: Ter  restituído  á  mulher  do  major  um  cão  de  regaço  muito  estimado,  que 
lhe  tinham  furtado,  e  ao  qual  tinha  perdido  as  esperanças  de  tornar  a  ver  ou- 
tra vez,  até  que  seu  padre  director  a  acconselhou  a  importunar  Santo  Antó- 
nio, o  que  ella  apenas  fizera  por  dois  dias  lhe  levaram  o  cãosinho.  Ter 
salvado  também  um  pobre  soldado,  ^  que  o  invocou  estando  a  ponto  de  afo- 
gar-se  ao  passar  um  profundo  rio,  atirando-lhe  milagrosamente  com  uma  cor- 
da. Ter  um  outro  escapado  das  bexigas  agradecendo  a  Santo  António,  e  isto 
depois  de  ter  o  estertor  na  garganta,  e  d3  ter  sido  abandonado  pelo  cirurgião 
do  regimento.  Finalmente  uma  outra  certidão  assevera  que  estando  um  tam- 
bor do  regimento  chamado  João  Ivo  Alegre,  na  cama  com  sua  mulher,  e  um 
filhinho  dormindo  no  meio  d'elles,  quando  se  levantou  dé  manhã,  encontrou 
uma  grande  cobra  (a  qual  se  introduzira  por  debaixo  da  porta  de  sua  barra- 
ca) na  cama  com  estes,  mamando  no  peito  de  sua  mulher,  cm  quanto  ella  es- 
tava profundamente  adormecida,  com  a  cauda  na  bocca  do  menino,  que  a  es- 
tava chupando  com  muito  contentamento.  Á  vista  de  tão  extraordinária  appa- 
rencia  o  tambor  immediatamente  invocou  Santo  António,  que  lhe  inspirou 
presença  de  espirito  e  valor  suffieientes  para  agarrar  ao  mesmo  tempo  pela  ca- 
beça e  rabo  da  serpente,  agora  empanturrada  com  a  grande  quantidade  de 
leite,  que  tinha  mamado,  c  pondo  cada  um  de  seus  pés  por  cima  d' estas  par- 

*  Voi.  1.»,  pag.  76. 
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tcs,  seguroa-a  para  não  lhes  fazer  algum  mal,  em  quanto  com  sua  faca  de 
malto,  que  estava  á  cabeceira  da  caraa,  cortou  a  cabeça  do  animal,  e  fel-a  em 
bocados,  como  se  para  prevenir  que  lhe  causasse  mal. 

€D'esta  forma  o  homem,  mulher  e  menino  tiveram  uma  salvação  mira- 
culosa I » 

O  attestado  para  provar  que  o  caracter  de  Santo  António  era  o  de  um 
homem  honrado,  e  d'um  bom  soldado  era  na  forma  seguinte : 

•  D.  Hercules  António  Carlos  Luiz  Joseph  Maria  de  Albuquerque  e  Araújo  , 
de  Magalhães  Homem,  moço  fidalgo  de  Sua  Magestade,  cavalleiro  da  sagrada 
ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  e  da  illustrissima  ordem  militar  de  Christo, 
senhor  do  districto  e  villas  de  Moncarapacho  e  Farragudo,  alcaide  mór  here- 
ditário da  cidade  de  Faro,  e  major  do  regimento  de  infanleria  da  cidade  de 
Lagos  n'e3te  reino  do  Algarve  por  S.  M.  F.  a  quem  Deus  guarde  por  longos 
aunos. 

«Attesto  e  certifico  a  quantos  virem  estas  presentes,  escriptas  por  minha 
ordem,  e  assignadas  no  fim  com  meu  sello  manual,  com  o  grande  sello  de  mi- 
nhas armas,  fechado  pela  minha  dita  assiguatura,  e  um  pouco  á  esquerda  d'el- 
la,  que  o  Senhor  Santo  António,  por  outro  nome  o  grande  Santo  António  de 
Lisboa  (commum  e  falsamente  chamado  de  Pádua)  foi  alistado,  e  teve  praça 
n'este  regimento  sempre  desde  2i  de  janeiro  do  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  1668,  como  se  evidenciará  mais  particularmente  abaixo :  attesto  mais 
que  os  cineoenta  e  nove  inclusos  certificados,  contando  desde  o  numero  1  até 
o9,  e  com  a  firma  de  meu  nome  posta  junto  de  cada  nome,  conteera  e  compre- 
hendem  uma  verdadeira  e  fiei  relação  dos  milagres  e  outros  serviços  eminen- 
tes que  o  referido  Santo  António  tem  em  épocas  differentes  feito  e  praticado 
n'este  regimento  pelo  motivo  de  ter  praça  n'elle,  dos  quaes,  além  d'outras  mui- 
tas incontestáveis  evidencias,  eu  sou  confirmado  por  ter  conversado  com  mui- 
tas das  pessoas  agora  vivas,  que  receberam  estes  serviços  do  dito  Santo  :  Pelo 
que  duvidar  da  veracidade  d'estes  milagres  é  um  atroz  crime  contra  o  Espi- 
rito Santo,  bem  como  o  duvidar  de  qualquer  dos  dogmas  de  nossa  Santa  Fé, 
ou  dos  milagres  do  próprio  Christo,  cujas  evidencias  não  são  tão  fortes  e  con- 
vincentes, como  estas  no  presente  caso  diante  de  nós,  e  pelas  quaes  as  pró- 
prias palavras  de  nosso  bemdito  Salvador  são  cumpridas;  quando  disse  a  seus 
discípulos,  que  —  Depois  de  mim  virá  quem  hade  fazer  obras  maiores,  que 
aquellas,  que  eu  tenho  feito  —  a  qual  propheeia  claramente  diz  respeito  ao 
nosso  grande  Santo  António. 

«Certifico  outro  sim  por  minha  palavra  de  honra,  como  nobre,  como  ca- 
valleiro, e  christão  catholico  (como  sou  pela  graça  de  Deus)  o  que  abaixo  se 
segue:  ^ 

tQue  tendo  lido  e  observado  attentamente  todos  os  papeis  de  notas,  livros 
e  registros  de  nosso  regimento,  desde  o  principio  de  sua  instituição,  e  tendo 
cuidadosamente  copiado  dos  referidos  papeis  todas  as  cousas  relativas  ao  aci- 
ma mencionado  Santo  António,  é  tle  verbo  aã  verbiim  como  se  segue  aqui :  por 

1  Vol.  l.M.iig-82. 
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cuja  veracidade  me  reporto  aos  dilos  livros  e  papeis,  guardados  nos  archivos 

de  nosso  regimento. 

tQue  a  24  de  janeiro  de  1688,  por  ordem  de  S.  M.  D.  Pedro  II  (que  Deus 
tem  na  gloria)  então  príncipe  regente  do  reino  de  Portugal,  dirigida  ao  vice- 
rei  d'este  reino  do  Algarve,  foi  Santo  António  alistado  como  soldado  raso  n'c3te 
regimento  de  infanteria  de  Lagos,  logo  no  principio  que  se  formou  por  ordem 
do  mesmo  príncipe;  e  de  tal  entrada  no  serviço  militar  se  formou  um  registro, 
que  agora  existe  no  primeiro  volume  do  livro  de  registros  do  regimento,  foi. 
143  vers.  e  onde  deu  por  seu  fiador  a  Rainha  dos  Anjos  ^  que  se  tornou  res- 
ponsável em  como  não  havia  de  desertar  do  seu  regimento,  mas  pelo  contra- 
rio se  conservaria  sempre  como  um  bom  soldado  nas  suas  bandeiras;  e  assim 
o  santo  continuou  a  servir  e  a  fazer  serviço  na  qualidade  de  soldado  raso  no 
regimento  até  12  de  setembro  de  1683,  no  qual  dia  o  mesmo  príncipe  regente 
foi  elevado  a  rei  de  Portugal,  pelo  fallecimento  de  seu  irmão  D.  AíTonso  VI ;  e 
n'esse  mesmo  dia  S.  M.  promoveu  Santo  António  ao  posto  de  capitão  no  regi- 
mento, por  se  ter  pouco  tempo  antes  posto  corajosamente  á  frente  d' um  des- 
tacamento do  regimento,  que  estava  marchando  de  Jorumenha  para  a  guarni- 
ção de  Olivença,  ambas  na  provinda  do  Alemtejo,  e  poz  em  fuga  um  forte 
corpo  de  castelhanos,  em  numero  quatro  vezes  maior  que  a  gente  do  referido 
destacamento,  o  qual  corpo  tinha  sido  posto  em  emboscada  contra  o  destaca- 
mento, com  a  intenção  de  o  levar  todo  prisioneiro  para  Badajoz,  tendo  o  ini- 
migo por  meio  de  espiões  obtido  esclarecimentos  a  respeito  de  sua  marcha. 

a  Outro  sim  certifico  que  em  todos  os  papeis  e  registros  acima  mencionados 
não  existe  alguma  nota  de  Santo  António,  de  mau  comportamento  ou  irregu- 
laridade praticada  por  elle;  nem  de  ter  sido  em  tempo  algum  açoutado,  pre- 
so, ou  de  qualquer  modo  punido  durante  o  tempo,  que  serviu  como  soldado 
raso  no  regimento  :  Que  durante  todo  o  tempo,  em  que  tem  sido  capitão,  vae 
quasi  para  cem  annos,  constantemente  cumprio  seu  dever  com  o  maior  prazer 
á  frente  de  sua  companhia,  em  todas  as  occasiões,  em  paz  e  em  guerra,  e  tal 
que  tem  sido  visto  por  seus  soldados  vezes  sem  numero,  como  elles  todos  es- 
tão promptos  para  testemunhar :  e  em  tudo  o  mais  tem-se  comportado  sempre 
como  fidalgo  e  ofíicial :  e  por  todos  estes  motivos  acima  referidos  considero-o 
muito  digno  e  merecedor  do  posto  de  major  aggregado  ao  nosso  regimento,  c 
de  quaesquer  outras  honras,  graças  ou  favores  que  approuver  a  S.  M.  conferir- 
Iho.  Em  testemunho  do  que  assignei  meu  nome,  hoje  2o  de  março  do  anno  de 
N.  S.  J.  C.  1777. 

Magalhaens  Homem. 

O  livro  das  viagens  de  Costingan  è  sempre  interessante,  e  ignoro  o  motivo 
porque  o  não  vejo  citado  pelos  escriptores,  que  narram  os  feitos  do  reinado 

1  Cada  dislricto  c  obrigado  a  fornecer  um  certo  numero  de  recrutas,  os  quaes  de- 
vem ser  filhos  de  mercadores,  negociantes,  canipooezes,  lavradores,  etc,  Labilantes  do 
dislricto;  c  o  pac,  irmão,  algum  parente,  ou  outra  pessoa  idónea  fica  responsável  pelo 
bom  comportamento  de  cada  recruta,  c  í^e  o  recruta  desertar,  é  obrigado  a  apresentar 
outra,  pela  qual  lamhrni  Oca  responsável.  É  o  molÍNO  porque  Santo  António  dá  aqui  por 
seu  fiador  a  Virgem  Rlariii,.  Vol    1.°,  pag  83 
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de  D.  Joseph  c  D.  Maria  I.  Os  livros  de  viagens  escriptos  por  estrangeiros  teem 
muita  cousa  approveitavel  para  a  historia. 

A  5.»  cart*  é  ainda  escripta  em  Beja,  a  6.»  era  Évora,  a  7.»  em  Vlila  Vi(;o- 
sa,  e  a  8.*  em  Jorumenha,  e  n'esla  ultima^  conta  como  encontrou  em  Évora  um 
padre  irlandez,  que  lhe  deu  minuciosas  informações  acerca  do  estado  do  paiz, 
e  do  reinado  de  D.  João  V.  A  respeito  d'este  rei  disse  o  irlandez  (que  era  ho- 
mem instruído)  o  seguinte : 

«D.  João  V  1  gastou  seu  tempo  na  companhia  ou  de  padres  ou  de  mulhe- 
res, elevou  a  cgreja  de  Lisboa  a  patriarchal,  deixou  reduzir  seu  exercito  a  na- 
da, animou  a  superstição,  a  inquisição,  e  a  nobreza.  Na  velhice  para  se  tornar 
mais  próprio  para  a  companhia  de  mulheres,  fazia  uso  de  cantharidas,  cujos 
effeitos  o  debilitaram  a  ponto  que  o  puzeram  n'uma  continua  desordem;  e,  de- 
pois de  ter  vivido  como  um  sultão  no  goso  de  seu  favorito  prazer,  teve  não  só 
tempo,  mas  também  todos  os  meios  de  conversão,  e  do  reconciliação  com  o 
céo,  o  qual  padres  velhacos  e  lisongeiros  lhe  podiam  conceder  para  morrer 
como  santo :  de  sorte  que  seus  vassallos  diziam  d'elle  — Viveu,  como  quiz,  e 
morreu,  como  quiz. 

«A  administração  d' este  paiz  durante  o  ultimo  reinado  foi  marcada  por  fei- 
ções muito  differentes :  um  ministro  resoluto  e  alropellador  do  direito,  centra- 
lisou  em  si  todos  os  canaes  de  poder  e  auctoridadc :  um  rei  fraco  epusillani- 
me,  tendo-se  tornado  desconfiado  por  causa  da  deslealdade  de  sua  própria  no- 
breza, lançou-se  inteiramente  nos  braços  de  seu  ministro,  como  sendo  a  única 
pessoa,  na  qual  podia  confiar,  e  o  ministro  cônscio  de  que  era  odiado  ou  des- 
presado  pela  nobreza,  não  perdeu  nenhuma  opportunidade,  que  a  loucura  ou 
imprudência  d'ella  lhe  conferia  para  curvar  sua  insolência,  e  abater  seu  pode- 
rio. Uma  questão  pessoal,  que  o  ministro  tivera  com  um  jesuita,  o  confessor 
do  rei,  no  principio  de  sua  administração,  addicionada  a  outras  causas  pre- 
existentes, tornaramn'o  séria  e  cordealmente  resolvido  a  dispor  de  todo  o  ma- 
quinismo  para  trabalhar  para  destruição  dos  jesuítas,  o  que  finalmente  conse- 
guiu. O  terremoto  de  17oõ  serviu  apenas  para  confirmar  sua  auctoridade,  e 
tornal-a  mais  absoluta,  e  foi  então  que  se  tornou  dictador  perpetuo.  A  guerra 
contra  Hespanha,  que  se  seguiu  alguns  anno-.  depois,  com  a  introducção  de 
tropas  estrangeiras  no  reino,  e  d'um  numero  de  offlcíaes  estrangeiros  nos  re- 
gimentos nacionaes,  habilitouo  a  pôr  seu  pé  eíTectivaraente  em  cima  do  pes- 
coço do  clero,  de  sorte  que  desde  aquelle  tempo  até  ao  fim  de  sua  administra- 
ção, nunca  o  clero  ousou  levantar  a  cabeça.  Fez  muito  bem,  e  egualmente 
muito  mal,  derivando  se  tudo  antes  de  motivos  pessoaes,  e  de  interesse  pró- 
prio, do  que  de  alguma  consideração  pelo  bem  de  seu  paiz.  Diminuiu  o  nu- 
mero das  casas  religiosas,  è  desanimou  ou  supprimiu  o  furor  de  se  enterrarem 
na  vida  monástica.  Arruinou  ou  empobreceu  a  parte  mercantil  de  seus  súbdi- 
tos, lançando  o  commercio  (ao  qual  alfectou  animar  muito)  nas  mãos  de  com- 
panhias exclusivas,  compostas  de  alguns  indivíduos  favoritos,  que  foram  os 

'  Vul.  I.",  pag.  137. 
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únicos  a  lucrar,  cm  quanto  o  grande  corpo  tCaquclIcs,  cuja  subsistência  de- 
pendia do  commercio,  ficaram  pobres. 

«Depois  da  guerra,  poderia  ler  formado  um  exercito  completo,  e  menos  mal 
armado,  que  eíTectivamente  incutiria  desconfiança,  em  todas  as  forças  de  terra, 
que  a  llespanha  podesse  trazer  contra  elle,  e  para  fazer  isto  linha  a  coopera- 
ção d'um  general  muito  hábil,  bem  conhecido  na  Europa  pela  sua  capacidade, 
e  pela  de  alguns  generaes  experimentados:  mas  em  vez  de  assim  praticar,  des- 
presou  o  exercito,  e  julgouo  excessivamente  dispendioso.  Comportouse  para 
com  o  conde  de  Lippe  da  maneira  mais  velhaca  e  desagradável,  e  tratou  a 
maior  parte  dos  olBciaes  estrangeiros  com  insolência  ou  dcspreso,  de  sorte  que 
seus  melhores  amigos  consideravam  seu  procedimento  a  esle  respeito  como 
um  paradoxo ;  e  ficavam  perplexos,  quando  se  tratava  de  o  desculparem  do 
seu  desprezo  para  com  o  exercito,  que  fora  o  melhor  dos  meios  para  conso- 
lidar sua  auctoridade,  e  seria  seu  único  recurso,  se  aquella  auctoridade  n'al- 
gum  tempo  houvesse  mister  de  defesa. 

«O  ultimo  acto  de  seu  governo,  e  quando  o  rei  seu  amo  estava  já  no  leito 
da  morte,  foi  casar  o  herdeiro  presumptivo  da  coroa,  rapaz  de  dezeseis  annos 
de  edade  com  sua  própria  lia,  mulher  de  trinta  e  um  annos  feitos,  e  foi  este 
acto  uma  digna  conclusão  de  sua  tempestuosa  administração. 

«A  morte  de  D.  José  I  foi  o  signal  da  desgraça  de  seu  ministro,  e  verdades  e 
mentiras  industriosamente  se  espalharam  conlra  elle  por  ura  numero  su- 
perior a  oito  centas  pessoaes  de  todas  as  jerarchias,  as  quaes  elle  tinha  con- 
servado nas  prisões,  e  que  agora  soltas  augmcntavam  e  inflammavam  o  popu- 
lar rugido  de  clamor  e  insultos,  que  o  accompanharam  ao  seu  degredo,  para 
o  qual  se  retirou  com  toda  a  magnanimidade  d'um  antigo  atheniease,  exi- 
lado pelo  ostracismo. 

«Foi  substituído,  como  é  usual  em  casos  taes,  por  um  de  seus  maiores  an- 
tagonistas, que  durante  a  precedente  administração  fora  obrigado  a  conscr- 
var-se  muito  quieto,  e  a  pôr  em  acção  toda  a  vil  astúcia,  de  que  era  dotado 
para  o  deixarem  viver  em  paz :  pois  é  geralmente  reconhecido  que  possue  to- 
das as  más  qualidades  do  antecessor  no  governo,  e  isto  talvez  em  mais  emi- 
nente grau,  ao  passo  que  juizes  impareiaes,  e  os  menos  aíTeiçoados  ao  scepti- 
cismo  duvidam  que  seja  herdeiro  dalguma  das  virtudes  de  seu  predecessor. 

«Segundo  uma  observação  commum  o  tempo  e  governo  presentes  são  sa- 
grados, e  ninguém  por  isso  se  deve  involver  com  elles.  O  confessor  da  rainha 
inlromelle-se  excessivamente  nos  negócios  temporaes  :  o  confessor  do  rei  es- 
creve ensaios,  que  o  expõem  ao  ridículo  publico :  a  rainha  permittiu  que  a  in- 
quisição reasumisse  sua  auctoridade  abdicada  por  muito  tempo;  e  esta  cir- 
cumstancia  fará  com  que  a  Europa  cm  peso  exclame  — Vergonha  sobre  uma 
lai  rainha  e  um  tal  governo.  ^ 

«Chagámos  a  Elvas:  -  ao  approximar-noe  da  porta  uma scntinclla pcrgun- 

«  Yoi.  i.Mi..?.1ii. 
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liio  fim  alta  voz  quem  éramos,  e  que  queríamos?  Respondemos  quevinliamos 
de  Estremoz,  e  trazíamos  cartas  para  s.  ex.»  o  governador.  A  sentinella  então 
appresentou-nos  ao  ofílcial  commandante  da  guarda,  e  este  nos  mandou  com 
um  soldado,  armado  segurando  no  freio  dos  dois  cavallos,  á  presença  do  go- 
vernador: n'esta  situação  nos  conservámos  á  sua  porta  na  rua.  Depois  de  s.  ex.» 
acabar  de  ouvir  missa,  mandou-nos  admittir  á  sua  presença,  e  lord  Freeman 
appresentou-lhe  uma  carta  que  para  elle  trazia.  Depois  de  ler,  dissenos  o  gover- 
nador que  elle  era  muito  feliz  por  ter  a  honra  de  nos  conhecer,  que  sua  casa, 
o  regimento  de  seu  commandu,  os  fortes  adjacentes  de  Santa  Luiza  e  de 
Lippe,  até  mesmo  toda  a  província  do  Aleratejo  estavam  ás  nossas  ordens  para 
dispormos  d'elles  como  julgássemos  conveniente:  que  nos  pedia  o  obsequio  da 
nossa  companhia  ao  jantar,  que  era  à  uma  hora  em  ponto. 

Chegamos  a  tempo,  e  servio-se  o  jantar.  A  esposa  do  governador  era  a 
única  senhora  que  estava  á  mesa.  O  governador  tomou  seu  logar  á  direita  da 
mulher,  pedindo  a  Mr.  de  Valeré  que  se  sentasse  à  esquerda.Lord  Freeman  sen- 
tou-se  em  seguida  a  Valere^  e  um  homem  prodigiosamente  gordo,  com  o  far- 
damento de  oflQcial,  e  a  cruz  de  Malta  ao  peito,  sentou-se  em  seguida  ao  gover- 
nador. Seu  nome  era  D.  João,  e  a  companhia  dava-lhe  o  tratamento  de  ex- 
cellencia.  Não  disse  uma  palavra  durante  todo  o  tempo  do  jantar,  mas  comia 
ft  bebia  mui  regaladamente,  e  apparentemente  cora  grande  prazer,  e  ria  com 
descomedimento,  quando  o  governador  e  sua  mulher  diziam  por  acaso  alguma 
coisa  que  estes  desejavam  que  fosse  tomada  por  engraçada.  Em  occasiões 
taes  seus  olhos  desappareciam  completamente,  e  sua  proeminente  barriga  au- 
gmentava  de  volume,  e  era  affectada  de  movimentos  fortes  e  convulsivos.  O 
resto  da  companhia,  que  era  numerosa,  occupava  seus  logares  segundo  suas 
jerarchias:  o  cavalleiro  trinchante  na  extremidade  da  mesa  servia  os  con- 
vidados era  roda,  os  quaes  estavam  quietos  e  cerimoniosos:  recorria  se  á  aju- 
da do  copo  animador  para  alegrar  os  hospedes,  mas  parecia  que  a  agua,  da 
qual  tomavam  grandes  golos,  produzia  o  mesmo  effeito:  s.  ex.»  D.  João  era 
particular  despejou  três  copos  de  quartilho,  cheios  do  chrystalino  licor,  cada 
um  n'um  trago,  o  que  fazia  arripiar  lord  Freeman.  Por  fim  o  governador  man- 
dou vir  um  copo  de  vinho,  no  qual  deitou  coisa  d' um  dedal  d'este  liquido,  e 
bebeu  á  nossa  saúde.  Nós  approveitámo-nos  do  ensejo,  bem  como  mr.  de  Va- 
leré, para  correspondermos  ao  cumprimento,  mas  tínhamos  nossos  copos  mais 
bem  cheios,  e  repetimos  isto  duas  vezes  ainda  á  saúde  da  senhora  e  de  D.  João. 
Um  dos  padres,  que  parecia  ser  divertido,  pedia  vinho  repetidas  vezes,  pelo  que 
a  senhora  entrou  a  motejalo  dizendolhe  que  parecia  beber  como  um  almo- 
creve ou  um  inglez.  Então  o  governador  pedindo  uma  outra  gota  de  vinho, 
bebeu  á  saúde  do  rei  de  Inglaterra,  chegando  o  copo  aos  beiços,  mas  de  ne- 
nhuma vez  bebeu  o  vinho.  O  padre  bebeu  de  novo,  conversava,  e  dentro  em 
pouco  se  tornou  o  mais  folgasão  da  companhia;  a  senhora  sorria-se,  e  D.  João 
continuava  a  dar  gargalhadas  com  todas  as  suas  forças.  Apenas  acabou  o  jantar 
abriu -se  uma  porta,  que  estava  fechada  por  detraz  da  senhora,  e  a  companhia 
passou  para  a  sala  contigua,  onde  a  sobremesa,  consistindo  de  doces  e  fruc- 
tas,  t!stava  posta  n'mna  mesa  mais  pequena;  os  convidados  tomaram  seu.«;  as- 


>78 


CÁ) 


senlos,  tt  nào  estavam  apcrladOíí,  pois  mais  de  melado  d'ellc!>  se  tinham  re- 
tirado, i 

«O  luxo  principal  dos  jantares  portugueze?  consiste  na  sobremesa.  Cada  um 
dos  convidados  toma  uma,  ou  mais  colheres  de  sopa  cheias  de  doce  liquido,  e 
quanto  mais  está  carregado  de  assucar,  tanto  mais  c  reputado  por  saboroso. 
Um  criado  está  em  pé  atraz  de  cada  cadeira  com  um  largo  copo  de  quartilho, 
cheio  de  agua  muito  fria,  a  qual  bebem  logo  cm, seguida  aos  doces.  Seus  epi- 
curistas,  ou  requintados  no  prazer  da  comida  (taes  como  D.  João)  bebiam  a 
agua  muito  vagarosamente,  com  o  fim  de  prolongarem  a  deliciosa  sensação, 
que  a  agua  fria  caus?  no  paladar,  quando  misturada  com  a  doçura,  da  qual 
nesse  mesmo  instante  acaba  de  ser  tão  fortemente  impressionado,  e  asseve- 
ram que  a  agua  n'essa  oeeasião  excede  muito  o  sabor  do  mais  delicioso  vinho, 
que  se  possa  beber.  É  verdade  que  os  bebedores  de  agua  na  Hespanha  e  em 
Portugal,  principalmente  entre  as  classes  mais  elevadas,  distinguem  com  ma- 
ravilhosa exacção  todas  as  graduações  de  diíTerença  entre  as  respectivas  aguas, 
dasquaes  provam,  o  que  seria  tonlmente  imperceptível  para  nós  por  termos 
o  nosso  sentido  do  gosto  comparativamente  grosseiro  e  embotado  pelo  fre- 
quente uso  de  vinho  e  d'outros  licores  embriagantes. 

«Os  convidados,  depois  de  terem  comido  de  differentes  fruetas,  beberam  um 
cálix  de  vinho  da  Madeira,  o  qual  estava  em  cima  da  mesa  em  garrafinhas  de 
meio  quartilho,  com  copinhos  dourados  nas  cercaduras.  Nós  porém  não  bebe- 
mos d'este  vinho  por  ser  excessivamente  adocicado  a  ponto  de  enfastiar.  De- 
pois de  muita  conversa  sobre  ninharias,  appareceu  o  café,  e  lord  Freeman  ap- 
proveitouse  da  oeeasião  para  pedir  ao  governador  licença  para  visitar  o  forte 
de  Lippe.  Valeré  ^  puchou-lhe  pela  manga  (mas  já  muito  tarde)  para  evitar 
ouvir  uma  recusa.  O  governador  immediataraente  reportou-se  ao  próprio  Va- 
leré para  servir  de  testemunha  das  ordens  positivas,  que  elles  tinham  da  corte, 
de  se  não  deixar  ver  a  pessoa  nenhuma,  fosse  quem  fosse,  á  excepção  dos  of- 
ficiaes,  que  estavam  em  serviço.  O  governador  exprimiu  seu  muito  pezar  por 
lhe  não  ser  possível  condescender  com  os  nossos  desejos;  porém  que  podía- 
mos visitar  toda  a  guarnição  e  forte  de  Santa  Luzia  na  companhia  de  Valeré. 
«Mr.  de  Valeré  offercceu  se  para  nos  apprescntar  ás  freiras  de  Santa  Clara, 
o  que  aqui  se  considera  como  um  cumprimento;  mas  lord  Freeman  não  ac- 
ceitou,  annnindo  todavia  a  accompanhal-o  á  noite  ao  palácio  do  bispo,  onde 
ha  uma  sorte  de  assembléa,  e  onde  podíamos  jogar  uma  partida  de  whist.  Mas 
dizei-rae,  perguntou  lord  Freeman  a  Valeré,  quem  era  aquelle  oíBcial  mons- 
truosamente gordo,  que  estava  sentado  ao  jantar  junto  do  governador?  Uma 
besta,  respondeu  este,  um  animal,  um  verdadeiro  emblema  eepitome  da  fidal- 
guia portugueza.  Mas  não  penseis  que  é  a  matéria  que  pense,  ou,  se  aquelle 
possue  o  dom  de  pensar,  não  o  emprega  tnais  que  no  comer,  no  beber,  e  em 

procurar  rapazes É  um  de  quatro  irmãos  d'uma  antiga  família.  É  o 

mais  velho  d'elles,  e  casou  com  uma  filha  do  ulfyno  ministro,  ao  qual  odiava 

<  Vol.  I.',  pag.  1S9. 

'  V.  este  nome  no  seu  logar  coinpelenle. 


CO  V  á7y 

e  despresava;  mas  doram-se  oceurrencias  laes,  que  fazendo  uso  de  sua  rasão 
pela  única  vez  na  sua  vida,  deseubriu  que  era  melhor  estar  preso  pelo  casa- 
mento,' que  por  quatro  fortes  muros  de  pedra.  Estes  irmãos,  cujo  nome  de  fa- 
mília, é  Vilhena,  hão  de  vos  beber  qualquer  porção  de  vinho  com  os  inglezes, 
ou  de  agua  com  seus  compatriotas  sem  sentirem  o  mais  leve  ineommodo  com 
qualquer  d'estas  bebidas.  Durante  a  campanha  de  1762,  e  mesmo  por  alguns 
annos  depois,  quando  ainda  havia  muitos  offieiaes  inglezes  n'este  serviço, 
faziam  repetidos  ataques  sobre  estes  irmãos,  com  o  fim  de  beberem  vinho» 
punch,  ou  qualquer  outra  bebida  forte,  mas  eram  constantemente  derrotados, 
postos  fora  de  campo,  ao  passo  que  os  irmãos  ficavam  triumphantes.  N'elles  ha 
realmente  verdadeira  vida  animal,  sem  percepção,  ou  iostrucção  de  qualquer 
espécie,  corpos  sem  almas;  comer,  beber  e  dormir  é  a  principal  oceupação  da 
familia  dos  Vilhenas.  Todavia  seria  bem  para  desejar  que  todos  os  irmãos  no- 
bres fossem  tão  innocentes  e  inoffensivos  como  estes.  O  fidalgo,  que  vos  vis- 
tes, é  o  irmão  mais  novo,  é  coronel  do  regimento  de  cavallaria  d'esta  guar- 
nição; mas  ha  cinco  ou  seis  annos,  que  não  monta  a  cavallo,  por  não  ter  sido 
possível  encontrar  um  capaz  de  resistir  ao  seu  peso :  de  forma  que  suppo- 
nho  que  depois  de  engordar  um  pouco  mais,  ha  de  ser  nomeado,  como  seus 
irmãos  o  foram  suecessivamente,  quando  inhabilitados  para  qualquer  outra  oc- 
eupação, governadores  nominaes  de  algum  velho  castello  ou  forte,  para  lhes 
darem  o  privilegio  de  usarem  d'um  colete  encarnado  com  um  grande  laçarote 
por  cima  d'elle,  e  de  se  menearem  até  á  corte  aos  dias  santos  para  beijarem  a 
mão  de  sua  magestade. 

•Lord  Freeman  perguntou  então  porque  um  tão  grande  numero  dos  con- 
vidados se  tinham  retirado  depois  do  jantar  sem  terem  participado  da  sobre 
mesa.  A  isto  respondeu  mr.  de  Valeré  que  havia  um  livro  intitulado  o  Per- 
feito capitão  portugnez,  approvado  pelo  santo  offieio,  e  por  muitos  frades  de 
differentes  ordens,  o  qual  nada  continha  relativamente  aos  deveres  militares 
dos  offieiaes,  mas  que  era  o  espelho  da  polidez  e  decoro,  o  qual  ensinava  o 
numero  de  pregas,  que  devia  haver  na  camisa,  como  se  havia  de  encrespar  o 
rabicho,  a  largura  do  laço  sobre  o  colete,  como  se  devia  curvar  e  ajoelhar  ao 
entrar  n'uma  sala,  a  natureza  dos  sacramentos,  e  como  se  deviam  receber,  e 
entre  outras  muitas  coisas,  que  todos  os  offieiaes  se  deviam  retirar,  acabado  o 
jantar,  e  quando  o  general  ia  comer  a  sobremesa,  i 

cLord  Freeman  perguntou  ainda  qual  a  causa  d'uma  tão  humilhaste  dis- 
tincção  para  com  os  subalternos  do  exercito  ?  A  isto  respondeu  Valeré  que  a 
causa  provinha  de  serem  em  geral  os  criados  dos  fidalgos,  os  que  eram  nomea- 
dos para  offieiaes  dos  regimentos.» 

Acaba  n'este  logar  a  carta  9.»,  e  a  10.»  datada  também  de  Castello  Bran- 
co começa  por  estas  palavras:  «Que  delicioso  paiz  se  poderia  fazer  d'aquí  den- 
tro em  pouco,  se  estivesse  nas  mãos  dos  inglezes,  francezes  ou  irlandezes,  em 
vez  de  estar  nas  d'uns  taes  porcalhões  I  e  logo  continua  a  n!lrraçào  da  for- 
ma seguinte : 

2  Yol.  !.♦,  pag.  167. 
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«Em  nossos  passeios  matutinos  por  aqui  aconteceií-nos  passar  pelo  convento 
dos  frades  capuchos :  com  effeito  nossa  attenção  foi  para  alli  chamada  pelos 
guinchos  de  mulheres,  os  quaes  ouviamos  ao  passar  junto  da  porta  da  egreja. 
Ao  entrar  vimos  dois  dos  frades  revestidos  de  sobrepelizes  e  estolas  era  pé  diante 
do  altar  mór  lendo  os  exorcismos  contra  os  endemoninhados.  Diante  d'elle3  ja- 
ziam sobre  o  chão  três  mulheres.  Duas  d' estas  uivavam  piedosamente,  e  a  ou- 
tra estava  guinchando  e  puchando  pelo  cabello,  fazendo  as  mais  estranhas  con" 
torsões  com  suas  feições.  Pela  minha  parte  tenho  visto  e  ouvido  tantas  cousas 
a  respeito  d'aquellas  miseráveis  velhacadas,  que  me  retirei,  e  lord  Freeman 
observou  que  na  sua  opinião  aquelles  frades  eram  bem  próprios  para  exorcis- 
mar as  mulheres.  Depois  disseram-me  que  aquelles  dois  eram  no  convento  os 
unico.s  peritos  nos  exorcismos. 

«Á  noite  fomos  para  casa  do  bispo.  Pelo  caminho  nos  foi  dizendo  Mr.  de  Va- 
lerá que  este  bispo  certamente  nos  obsequiaria  muito,  mas  emquanto  ao  cara- 
cter era  o  padre  mais  intrigante  e"malvado,  que  tinha  conhecido.  Sua  oecupa- 
ção  era  propagar  accusações  e  informações  falsas  pela  guarnição  contra  o  go- 
vernador que  se  nomeasse;  que  se  indispozera  com  um  governador  inglez  para 
alli  nomeado  durante  a  guerra,  debaixo  do  piedoso  pretexto  que  uma  pessoa 
do  bello  sexo  viera  de  Lisboa  para  o  visitar,  o  que  escandalizou  a  pretendida 
severidade  do  bispo,  ao  passo  que  elle  mesmo  bispo  mantinha  em  casa  um  par 
de  amantes  debaixo  da  denominação  de  sobrinhas,  com  as  quaes  nós  prova- 
velmente iaraos  jogar  as  cartas  n'âquella  noite. 

»Dirigimo-nos  pois  para  o  palácio.  Algum  tempo  depois  appareceu  o  bispo 
precedido  piar  ires  jovens  ecelesiasticos,  e  acompanhado  das  duas  sobrinhas. 
Fomos  apresentados  e  recebidos  com  grande  cordialidade.  Depois  de  muito 
ceremonial  e  tempo,  salvas  de  bolos  e  copos  d'agua  foram  ofTerecidos  à  socie- 
dade, e  em  seguida  veio  chá  e  café.  Pozeram-se  depois  as  banquinhas  para  o 
jogo  de  cartas.  O  bispo  pediu  a  lord  Freeman  que  jogasse  uma  partida  com- 
posta do  governador  e  de  sua  sobrinha  mais  nova.  Ao  tirar  parceiros,  a 
sobrinha  coube  a  lord  Freeman,  com  o  que  a  menina  pareceu  muito  satis- 
feita. Lord  Freeman  julgou  ser  tempo  de  corresponder  a  alguns  delicados  to- 
ques, que  tinha  sentido  repetidamente  nos  dedos  dos  pés,  durante  o  jogo : 
porém  não  se  aventurou  a  fazer  o  mais  leve  movimento  até  se  certificar  de 
que  as  pisadellas  provinham  da  menina,  e  não  casualmente  de  algum  dos 
parceiros  da  direita  ou  esquerda.  Porém,  quando  começou  a  segunda  par- 
tida, viu  03  pés  da  menina  muito  bem  estendidos  para  o  seu,  e  não  lhe  restou 
a  este  respeito  a  mais  pequena  duvida,  e  então  começou  o  jogo  tanto  em  cima 
como  debaixo  da  mesa.  O  mesmo  me  sueeedeu  na  mesa,  em  que  eu  jogava. 
tEra  tempo  de  nos  retirarmos.  O  bispo  parecia  muito  satisfeito,  eas  meni- 
nas mostravam -se  muito  felizes.» 

As  três  cartas  seguintes,  escriptas  todas  em  Castello  Branco,  conleem  a 
biographia  de  W.  Valeré,  biographia  que  realmente  mais  parece  ura  romance, 
ou  conto  da  carochinha,  que  vida  de  um  militar  >.  Porém  a  caria  14.»  é  já  data- 

*  I?lo  é  confirmado  pela  obra  Elogio  de  Mr.  ât  Valeri',  piiblicada  cm  Paris  por  sua  filha. 
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»la  lio  Porto.  Ksla  oecupa-so  cl;t  liiographia  de  alguns  ofTuíiaes  ioglezes  n'a- 
quelle  tempo  ao  serviço  de  Porlagal,  e  de  pouco  mais.  Nas  cartas  seguintes 
narram-se  factos  tão  aviltantes  praticados  por  portuguezes,  que  realmente,  se 
nossos  avós  no  fim  do  século  passado  eram  taes  como  noi-os  descreve  Gostin- 
gan,  tinha  B\  ron  rasão  quando  disse : 

Poor,  pallry  siaves!  yet  born!   midsl  iioblest  scene 
Why,  Nature,  waste  Ihy  wonders  on  sucli  men!  * 

No  emtanto  as  viagens  de  Gostin  gan  fazcm-nos  lembrar  as  Glironicas  mo- 
násticas :  n'estas  todos  os  frades  eram  santos,  apesar  de  serem  de  carne  e  osso 
como  quaesquer  outros  peecadores;  n'aquella3  todos  os  olíiciaes  inglezes  são 
excellentes,  e  todos  os  portuguezes  vis  e  miseráveis! 

t  Os  frades  em  voz  de  reprimirem  o  progresso  do  vicio  nas  famílias  2,  nas  quaes 
eram  recebidos,  ou  com  as  quaes  estavam  relacionados,  servem  deprincipaes 
alcoviteiros  do  grande  vicio  da  nação :  de  sorte  que  por  meio  d'elles  o  incesto 
tí  o  adultério  oram  quasi  universaes,  e  toda  a  sua  habilidade  consistia  em  con- 
servar as  mais  rígidas  appareueias  exteriores  de  decoro;  de  forma  que  debaixo 
d'este  elles  revelavam  cada  espécie  de  desordem,  a  que  aquella  paixão  li- 
vre de  qualquer  constrangimento  pôde  levar;  c  de  todas  as  enormidades,  de 
(|uc  os  penitentes  se  accusavam,  o  pcccado  da  carne  era  aquelle  que  encon- 
trava mais  prompta  e  mais  ampla  indulgência,  da  cadeira  da  penitencia;  e 
por  isso  mui  provavelmente  se  originou  d'aqui  um  provérbio  que  diz:  «Se 
Deus  castigar  a  luxuria,  pode  íicar  só  no  céo.» 

Poremos  ponto  aos  extractos  das  viagens  de  Costingan  cora  o  seguinte  caso, 
o  qual  mostra  ccrao  a  inquisição  ainda  era  formidável  no  tempo  de  D.  Ma- 
ria L' 

«Sou  natural  da  província  de  Entre-Douro  e  Minho.  Meu  pae  possuia  bellaa 
fazendas  na  margem  do  Lima,  a  duas  léguas  de  distancia  de  Yianna,  que  é 
perto  do  mar.  Por  ser  herdeiro  de  seus  bens,  tive  uma  educação  acommodada 
á  vida  de  fidalgo  de  província;  ia  frequentemente  á  cidade  do  Porto,  onde  ti- 
nha algumas  relações,  e  conhecia  muitos  dos  feitores  e  negociantes  inglezes 
d'alli,  a  um  dos  quaes  meu  pae  vendia  annualmente  de  cem  a  cento  e  cincoenta 
pipas  de  vinho.  Meu  pae  também  semeava  uma  considerável  porção  de  trigo 
e  de  milho,  a  qual  vendia  vantajosamente  era  Lisboa;  de  sorte  que  nós  tí- 
nhamos uraa  boa  carroagem,  onde  a  minha  família  costumava  ir  a  Vianna  as- 
sistir às  funcções.  Ha  n'aquella  cidade  um  convento  de  frades  capuchos,  do 
qual  minha  família  é  padroeira.  Meu  pae  tinha  sido  sempre  muito  liberal  para 
com  estes  frades,  e  um  d'elles  geralmente  dizia  missa  era  minha  casa  aos  do- 
mingos e  dias  santos. 

»Eu  vivia  muito  satisfeito,  mas  aconteceu  que  n'uma  manhã  muito  cedo 
navegando  nós  pelo  rio  abaixo,  dentro  do  nosso  pequeno  barco,  para  irmos  a 

1  Childe  Hareld's  Pilgrimage.  Canl.  1—28. 
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uns  navios  que  estávamos  carregando  de  cereaes  para  Lisboa,  ao  passarmos 
pelo  castello,  que  está  na  barra  de  Vianna,  vimos  aporta,  que  deita  para  o  mar, 
aberta,  c  alguns  homens  tirando  fazendas  de  dentro  de  um  barco,  e  levando-as 
para  dentro  do  castello :  esta  circurastancia  maravilhou-nos  por  sabermos  que 
aquella  porta  estivera  tapada  com  pedra  o  cal  por  muitos  annos,  e  que  ainda 
assim  estava,  havia  poucos  dias;  todavia,  como  isso  nos  não  importava,  conti- 
nuámos o  nosso  caminho. 

«Algum  tempo  depois  o  intendente  geral  das  alfandegas  veiu  á  nossa  pro- 
víncia para  devassar  se  alguém  tinha  transgredido  as  leis  e  ordenações,  pas- 
sando fazendas  por  contrabando;  meupae  foi  citado  para  comparecer  em  Vian- 
na perante  elle,  e  alli,  depois  de  ter  jurado  aos  santos  evangelhos  de  respon- 
der com  verdade  ás  perguntas  que  lhe  fossem  feitas,  foi  interrogado  se  era  tal 
manhã  tinha  visto  aberta  a  porta  do  castello,  que  deita  para  o  mar,  e  um  barco 
diante  d'elle  descarregando  fazendas  ?  Ao  que  obrigado  em  consciência  res- 
pondeu aíBrmAtivamente ;  porém  como  não  estava  obrigado  ao  segredo,  foi 
immediatamente  procurar  o  commandante  do  castello,  fidalgo,  e  seu  amigo 
intimo,  para  o  informar  do  que  se  passava.  Este  abraçou-o  cordialmente,  co- 
mo de  costume,  agradeceu-lhe  sua  participação,  e  disse  que  este  caso  de  ne- 
nhum modo  tinha  relação  com  elle,  e  que  meu  pae  obrara  como  devia,  depon- 
do a  real  verdade  do  que  tinha  observado. 

«Coisa  de  dois  mezes  depois  mandaram-nos  dizer  de  Vianna  que  o  dito  com- 
mandante do  castello  tinha  sido  expulso  do  exercito  pelo  crime  de  contraban- 
do; e  também  nos  informaram  de  que  isto  proviera  principalmente  do  depoi- 
mento de  meu  pae  contra  elle. 

«A  esta  noticia,  meu  pae,  que  estava  então  em  casa  doente  da  garganta, 
mandou-me  a  Vianna  para  lhe  dar  os  sentimentos  pela  sua  infelicidade,  e  asse- 
gurar-lhe  quanto  estava  mortificado  por  essa  causa.  O  major  respondeu:  Que 
nenhuma  censura  fazia  a  meu  pae,  que  era  um  juizo  de  Deus  contra  elle  mes- 
mo, por  seus  peecados,  do  qual  faria  o  conveniente  uso,  segundo  esperava  co- 
mo bom  catholieo. 

•Era  o  dia  12  de  dezembro  seguinte  (dia  que  nunca  me  ha  de  esquecer) 
um  pouco  antes  da  meia  noite,  quando  toda  a  nossa  familia  estava  deitada,  e 
a  maior  parte  acordada,  pensei  ouvir  um  forte  e  desusado  sussurro  e  barulho 
da  parle  de  fora.  Corri  á  janella,  e  vi  que  a  nossa  casa  estava  cercada  por 
uma  companhia  de  soldados  armados.  Estava  para  perguntar  que  queriam  alli, 
quando  fui  prevenido  por  uma  bulha  como  de  trovão  á  porta  principal.  Man- 
dei fora  saber  o  que  queriam?  Em  resposta  mandaram  me  immediatamente 
abrir  a  porta  da  parte  d'el-rei,  e  do  santo  officio.  Obedeci  sem  demora, 
sabendo  perfeitamente  que  não  havia  outro  remédio,  e  alli  passeiava  na  pri- 
meira fileira  dos  mosqueteiros  seguidos  por  Constantino  Rodrigues  Calvo  Men- 
tíragSo,  um  velho  commissario  da  inquisição,  a  quem  eu  tinha  conhecido  em 
Braga,  com  seu  notário  e  alcaides  ecclesiasticos.  Disse  ter  vindo  por  ordem  do 
santo  oflQcio  de  Coimbra  para  levarem  preso  meu  pae  para  alli,  para  respon- 
der aos  artigos  de  accusação  que  tinham  recebido  contra  elle,  e  que  se  aprom- 
ptasse  para  ir  n'uma  liteira,  que  estava  prompta  á  porta  para  o  transportar. 


Não  podia  liav(ír  roâistfincia.  Toda  a  família  ronipou  em  choros  o  prantos;  os 
próprios  soldados  estavam  compadecidos,  todos,  á  excepção  do  endurecido  ve- 
lho padre,  bem  costumado  a  taes  scenas. 

«Por  lim  meu  pae  foi  mellido  na  liteira,  e  eu  pedi  para  o  acompanhar, mas 
fui  grosseiramente  repellido.  Muitos  dos  soldados  o  seguiram,  e  somente  um 
guarda  foi  posto  era  nossa  casa,  a  respeito  da  qual  o  notário,  que  também  íi- 
cou,  me  notificou  que  estava  confiscada  para  o  santo  offleio,  com  todas  as 
terras,  moveis  e  inimoveis :  e  que  tinha  ordem  de  fazer  um  exacto  inventario 
de  todas  as  coisas,  e  intimou  nossa  familia  para  se  retirar  no  dia  seguinte. 

•Era  por  este  mesmo  tempo  que  um  fidalgo  de  Barcellos  estava  para  ca. 
sar  com  minha  irmã.  Escrevi-Ihe  participando-lhe  o  que  se  passava,  e  elle 
poz-se  a  caminho  apenas  recebeu  o  recado.  Chegou,  mas  minha  irmã  impres- 
sionada com  a  prisão  do  pae,  tinha  adoecido,  e  morreu  no  mesmo  dia  em  que 
estava  para  casar. 

«Não  tendo  onde  residir,  fomos  para  Vianna  cora  o  fim  de  alugarmos  uma 
casa,  mas  nem  uma  pessoa  n'aquella  terra  nol-a  quiz  ceder,  sendo  unanimes 
em  nos  terem  por  abomináveis,  visto  ter  sido  indispensável  o  santo  oíBcio  apo- 
derar-se  da  pessoa  de  meu  pae.  Foi  então  um  inglez  meu  amigo  o  único  que 
nos  soccorreu,  levando -nos  para  o  Porto. 

«Com  dinheiro  emprestado  pelo  inglez  dirigi-me  a  Lisboa  ver  se  podia  fa- 
zer soltar  meu  pae :  mas  dinheiro,  um  anno  inteiro  e  todas  as  rainhas  diligen- 
cias loram  baldadas,  até  que  passados  oito  annos,  recebi  uma  carta  do  filho 
do  referido  major  de  Vianna  informando-me  que  seu  pae,  em  perigo  de  vida, 
muito  anciosamente  pedia  para  me  ver  antes  da  morte.  Para  alli  me  dirigi, 
onde  o  encontrei  tendo  já  recebido  todos  os  Sacramentos,  e  indo-se  começar 
missas  por  sua  alma,  e  estando  os  frades  de  S.  Domingos  a  ajudal-o  a  mor- 
rer. Á  minha  vista  declarou  que  tinha  subornado  falsas  testemunhas  para  irem 
denunciar  á  inquisição  meu  pae  de  ter  batido  e  cuspido  n'uma  cruz,  que  es- 
tava n'um  caminho,  com  o  fim  de  se  vingar  de  ter  perdido  seu  emprego  por 
causa  de  seu  depoimento,  de  ter  elle  major  passado  contrabando;  masque 
agora  declarava  publicaraente  que  elle  estava  innocente,  e  pedia  perdão  a 
Deus  e  a  todos  bons  catholicos,  que  alli  se  achavam  presentes.  Ditas  estas  pa- 
lavras, expirou.  Eu  tive  cuidado  de  mandar  lavrar  uma  certidão  de  quanto  se 
passou  alli,  e  de  a  fazer  assignar  por  quantos  se  achavam  presentes,  para  com 
ella  requerer  a  soltura  de  meu  pae.  No  emtanto  era  isto  exactaraente  na  oeca- 
sião  da  morte  do  rei  D.  José,  e  nos  princípios  do  reinado  seguinte  nada  mais 
havia  que  desordem  e  confusão.  Prometlia-se-me  todavia  depois  de  muitas  ins- 
tancias que  meu  pae  seria  solto  pela  occasião  do  primeiro  auto  de  fé. 

«Passado  coisa  de  anno  e  raeiò  celebrou-se  o  auto  de  fé.  Fui  dos  priraeiros 
a  dirigir-me  para  a  grande  sala  da  inquisição.  Apparcceram  muitas  pessoas 
de  diflferentes  trajos :  alguns  até  eram  militares,  e  seus  diíTerentes  crimes  e 
sentenças  foram  lidas  pelo  secretario  do  tribunal.  A  sala  estava  prodigiosa- 
mente cheia,  *  e  não  era  possivel  mecher-me  no  meu  logar :  porém  alongava 

*  Coslinsan.  Slielcheu  of  Sociely  and  ilanners,  vol.  2.  piíg.  20;{. 
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meus  olhos  para  descobrir,  se  fosse  possível,  a  face  de  meu  pae  enire  os  ou- 
tros presos,  o  que  era  realmente  muito  difficil  por  causa  dos  horríveis  vestuá- 
rios que  elles  traziam,  cora  as  cabeças  rapadas,  ou  com  o  cabello  cortado  à 
escovinha,  e  as  horrendas  carapuças  nas  cabeças.  Todos  os  presos  foram  por 
suas  sentenças  conderanados  a  soffrereni  uma  ou  outra  sorte  de  castigo,  exce- 
ptuando unicamente  meu  pae,  cujo  nomo  o  secretario  pronunciou  por  flra,  e 
mencionou  os  motivos  pelos  quaes  fora  preso,  por  denuncias  falsas,  mas  or- 
denava-se  que  sua  honra  fosse  reintegrada  e  restaurada,  e  posto  outra  vez  em 
posse  de  seus  bens,  dos  quaes  o  santo  oííieio  tomara  apenas  administração. 

«Apenas  os  presos  foram  removidos,  eu  dirigi-me  ao  secretario  dizendo-lhe 
ser  o  único  filho  da  pessoa  ultimamente  mencionada  na  lista  do  auto  de  fé,  e 
pedia-lhe  que  diíisesse  se  estava  já  fora  da  prisão,  e  onde  o  poderia  encontrar? 
O  secretario  entregou-me  então  com  a  maior  indiíTerença  um  papel  dizendo -me 
que  o  levasse.  Santo  Deus  I  Porque  jSobrevivi  eu  um  instante  depois  d'aquella 
terrível  leitura  t  Este  papel  era  uma  certidão  assignada  pelo  próprio  inquisi- 
dor geral  certificando  que  meu  pobre  e  innocente  pae  tinha  morrido  de  rheu- 
matieo,  havia  três  annos,  nos  cárceres  da  inquisição,  pedindo  ardentemente  a 
Deus  que  perdoasse  a  seus  inimigos.  Passados  alguns  dias  depois  d'esta  noti- 
cia, logo  que  meu  estado  de  saúde  o  permittiu,  transmitti  a  nova  do  falleci- 
mento  de  meu  pae  a  minha  mãe^  a  qual  depois  de  a  ouvir  deu  um  alto  grito 
e  morreu. 

«Tratou  depois  o  filho  de  haver  a  restituição  de  seus  bens  em  virtude  da 
sentença  dada  pela  inquisição;  mas  os  memoriaes  apresentados  ao  inquisidor 
geral  eram  por  elle  enviados  ao  secretario  d'estado,  e  este  mandava-os  outra 
vez  para  o  inquisidor,  e  n'estas  voltas  se  passaram  annos.» 

Eis  por  extracto  a  traducção  d'algumas  das  passagens  mais  notáveis  da 
obra  attribuida  a  Costingan.  Mas  será  verdade  quanto  nos  refere?  Para  apurar- 
mos alguma  coisa  a  este  respeito  temos  um  auxiliar.  Costingan  no  primeiro  vo- 
lume traz  uma  biographia  (não  muito  crivei)  de  Valeré :  ora  a  filha  d'este  ge- 
neral francez  mandou  publicar  também  o  elogio-historico  de  seu  pae;  vejamos 
pois  se  estão  de  aceordo. 

Mas  eis  o  que  nos  diz  a  biographia  de  Vallerè  :  «Na  Bibliotheca  Britan- 
nica,  tomo  6.»  pag.  2i3  e  327,  vem  insertos  os  extractos  de  algumas  das  car- 
tas sobre  a  sociedade  e  os  costumes  em  Portugal  por  Arlhur  William  Costingan, 
e  impressas  em  Londres  depois  de  passados  dez  annos.  Os  francezos,  que  teem 
feito  da  litteratura  um  ramo  de  commercio,  e  que  por  isso  se  não  teem  des- 
cuidado de  traduzir  tudo  quanto  tem  apparecido  mau  e  bom  sobre  Portugal 
e  Hespanha,  não  as  traduziram  até  agora,  ^  o  que  prova  a  pouca  estimação  que 
ellas  merecem.  Ninguém  hoje  ignora  que  o  brigadeiro  F.  é  o  verdadeiro  au- 
ctor  das  sobreditas  cartas,  o  qual  pelo  seu  mau  caracter  moral,  e  opiniões  re- 
ligiosas foi  constrangido  a  largar  o  comraando  do  regimento  de  artilheria  do 
Minho,  e  a  sahir  de  Portugal  no  primeiro  anno  do  reinado  de  S.  M.  que  D.  G- 

'  o  elogio  de  Valeré,  2  •  edição,  foi  impresso  em  Paris  em  1808. 
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«Este  homem,  para  exhalar  o  veneao,  que  lhe  roia  o  coração  contra  o  go- 
verno e  a  nação  portugueza,  dos  quaes  se  considerava  offendido,  serviu-se  de 
um  nome  supposto  para  merecer  mais  crença,  e  soltar  livremente  as  rédeas  á 
sua  maledicência,  escrevendo  um  amontoado  de  calumnias  e  vitupérios  contra 
a  nação  em  geral,  e  em  particular  contra  aquelles,  que  tiveram  a  desgraça  de 
serem  delle  conhecidos. 

«Finge  pois  dois  inglezes  de  distincção  viajando  em  Portugal,  e  nas  con- 
versações, que  os  faz  ter  com  diversas  pessoas,  não  hesita  um  só  momento  em 
comprometter  nomes  respeitáveis,  com  tanto  que  satisfaça  a  sua  raiva  e  o  de- 
sejo insaciável  que  tem  de  dizer  mal,  tendo  a  baixesa  e  iufamia  de  attribuir 
ás  pessoas,  com  quem  suppõe  fallar,  o  que  somente  escreveu  a  sua  penna, 
suggerido  pela  sua  imaginação.  Uma  d'estas  foi  meu  pae,  e  por  esta  rasão  me 
propuz  mostrar  a  falsidade  de  tudo  o  que  elle  disser. 

«Lembro-me  muito  bem  do  brigadeiro  F...  ter  estado  em  Elvas,  e  ser  ahi 
hospedado  por  meu  pae,  que  o  recebeu  com  aquellaaffabilidade  e  franquesa, 
que  lhes  eram  naturaes,  e  com  que  recebia  todas  as  pessoas;  duvido  porém 
muito  que  elle  lhe  contasse  alguns  dos  successos  da  sua  vida,  e  se  o  fez,  o  bri- 
gadeiro os  alterou  de  maneira  que  posso  afíirmar  não  haver  uma  só  verda- 
de em  toda  a  sua  narração ! ! « 

Vé-se,  pois,  que  o  li\TO  publicado  debaixo  do  pseudonymo  de  Costingan  não 
merece  grande  confiança  :  os  insultos  dirigidos  aosportuguezes  não  podem  ser 
maiores...  no  emtanto  creio  que  alli  ha  também  muitas  verdades;  os  viajantes 
contemporâneos,  e  os  factos  históricos  são  concordes  com  muitas  das  asser- 
ções do  Esboço  da  sociedade  e  costumes  de  Portugal. 

Mariaune  de  Baillie  diz  nos  na  sua  deseripção  de  Lisboa  (tomo  2.»  pag.  2) 
que  a  obra  attribuida  a  Costingan  fora  tão  mal  recebida  em  Portugal,  que  se 
arriscava  a  ser  punido  pela  inquisição  quem  a  tivesse  em  sua  casa. 

É  porém  engano  dizer  que  esta  obra  não  foi  vertida  em  franeez  :  pelo  me- 
nos o  primeiro  volume  foi  traduzido  n'esle  idioma  com  o  seguinte  titulo:  —  Kr- 
thur  William  Costigan  —  Lettres  siir  le  gouvernement,  les  mcmrs  et  les  usages 
en  Portugal.  Paris,  1810. 

310)  COUCHE  (FRANÇOIS.) 

E.  —  Relatiom  veritabiles  et  curimses  de  Vile  de  Madagáscar  et  du  Bra- 
sil, etc.  Paris,  1631. 

nii)  cousTos. 

E.  —  Sufferings  foi-  Freemasonry  etc.  in  the  Inquisition  at  Lisbon.  London, 
1746.— (SoíTrimcntos  de  um  pedreiro  livre). 

312)  CROKER  (R.) 

E.—  Trareis  trouglt  Spain  nd  Purlugal.  1799. 
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213)  CROSSE  (H.) 

E. —  Faunula  malacologique  terrestre  de  Vile  Saint-Thomepar  — .  (No  Jour- 
nal de  Conchyliologie,  vol.  8.°,  1868,  pag.  125). 

É  uma  lista  de  9  espécies  determinadas  por  este  hábil  concliyliologista  à  visla 
de  exemplares  authenticos,  parte  dos  quacs  haviamos  submettido  ao  seu  exa- 
me, por  occasião  da  nossa  ultima  viagem  a  Paris,  i 

214)  CRUZ  (O.  DE  LA  — )  —  Professcur  de  Trançais,  mathématiqucs, 
dessin  d'architecture,  auteur  de  la  Methode  unique  de  prononciation  françai- 
se,  approuvée  par  le  conseil  general  d'instruction  publique.  Natural  de  Mála- 
ga. Ensinou  francez  por  algum  tempo  em  Lisboa,  e  d'aqui  passou  para  Mc- 
são  Frio,  e  actualmente  é  professor  no  Porto. 

E.  —  I.  Grammaire  Française  á  1'usage  des  Portxigais,  approuvée  par  íe  coii' 
le  conseil  de  Vinstruction  publique,  par  — .  Lisbonne.  8.",  298  pag. 

II.  Diccionaire  des  Verbes  irreguliers  défectifs  et  impersoneles  de  la  Lan- 
gue Française,  intièrement  conjuguées  dans  leurs  temps  simples,  contenanl  leur 
prononciation  figurée,  leur  signification  en  portugais  d'après  les  meilleurs  di- 
ctionnaires,  et  la  solution  analytique  des  difficultés  auxquelles  ils  peuvent  don- 
ner  lieu,  par  — .  Lisboa,  1866.  8.°,  143  pag. 

215)  OUDENA  (PEDRO). 

Escreveu  uma  descripção  do  Brasil,  do  qual  se  fez  uma  traducção  em  al- 
lemão,  que  foi  impressa  em  Brunswich  no  anno  de  1780. 

216)  CUSANI  (Marquez  FRANCESCO). 

E.  —  Don  Duai'te  de  Braganza,  pngionero  nel  castello  di  Milano,  episodio 
slorico  dei  século  xvu.  (D.  Duarte  de  Portugal  preso  no  castello  de  Milão). 

Traz  o  fac-simile  do  príncipe  e  a  gravura  da  chave  do  caixão  cm  que  fo- 
ram encerrados  os  restos  mortaes  de  D.  Duarte. 

Esta  obra  appareccu  mencionada  no  Jornal  da  Noite;  mas  d'olla  ainda  não 
pude  ver  nenhum  exemplar. 


í  Jornal  de  ò(íc/iri«.s  Mi.illicmalirai'  •/- , .  vd    2.'  jih;;,  IfiS 
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217)  DAL  (NICOLAU).— Parece  ser  dinamarquez.  Era  missionário  pro- 
testante, e  morreu  em  1747  em  Trangambar,  na  índia  Oriental. 

E.—  I.  Primeira  parte  da  Grammatica  Portugueza  para  uso  da  escola  por- 
tugtieza  de  Trangambar.  Trangambar,  na  oflBeina  da  Real  Missão  da  Dinamar- 
ca. 1725,  8.0 

II.  Segunda  parte  da  Grammatica  Portugueza  para  uso  da  mesma  escola 
Ibid.  1726. 

2i8)  DALHUNTY  (MARCUS). 

Nasceu  era  Belfast  no  anno  de  1816,  e  actualmente  residente  em  Lisboa. 

E. — I.  Grammatica  Ingleza.  Lisboa.  Imprensa  Nacional,  1853,  8.°,  275  pag. 

II.  Explicações  de  nwthematica  themica  e  pratica  para  ensino  popular. 
Lisboa.  Imprensa  Nacional,  1859.  193  pag. 

III.  Explicações  de  Arithmetica  superior,  em  seguimento  ás  da  elementar. 
Lisboa.  Imprensa  Nacional,  1862. 

Escreveu  no  Panorama  alguns  artigos  sobre  coincidências  notáveis  de  al- 
garismos com  factos  da  historia  de  Portugal.  E  na  Revista  Popular  {2.°  anno, 
1849)  alguns  artigos  sobre  o  ensino  das  linguas. 

219)  DALLA  BELLA  (JOÃO  ANTÓNIO). 

Nasceu  em  Pádua,  e  para  aquella  cidade  se  retirou  pelos  annos  de  1818  a 
1820.  Foi  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  para  a  qual  veio  reger  uma  ca- 
deira de  philosophia,  convidado  pelo  marquez  de  Pombal. 

E.—  Memoria  1.*  sobre  a  força  magnética  (Memorias  da  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa,  tomo  1.°,  de  pag.  85  a  116. 

Memoria  2.»  sobre  a  força  magnética  (Id.  id.,  de  pag.  116  a  199). 

II.  Noticias  históricas  e  praticas  acerca  do  modo  de  defender  dos  raios.  Lis- 
boa, 1783. 

III.  Memorias  sobre  o  modo  de  aperfeiçoar  a  manufactura  do  azeite  em 
Portugal,  rcmcllidas  á  Academia  Kcal  das  Sciencias.  Coimbra,  1784. 
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IV.  Memoria  sobre  a  cultura  das  oliveiras  em  Portugal.  (Coimbra,  178G. 
2.»  edição  acerescentada  com  um  appendicc,  por  Sebastião  Francisco  Meado 
Trigoso.  Ibid.  1818. 

320)  DALLAS  (ALEXANDER  R.   C  — Esq). 

E. —  Félix  Alvares  or  mamiers  in  Spain:  corUaiimig  descripliv  accounts  of 
some  of  the  prominent  events  of  the  late  Peninsular  War;  and  authentic  anec- 
dotes  illustratives  of  the  Spanish  characer;  interspersed  witk  poetry,  original, 
and  from  the  Spanish  —  by  —  Three  volumes  in  íwo.  New  York.  Published  by 
J.  Eastburn  and  Co.  1818.  (Costumes  dellespanha,  coatendo  alguns  succcssos 
da  guerra  peninsular,  otc.) 

0  segundo  volume  é  o  que  mais  interessa  aos  portuguezes. 

321)  DALRYMPLE  (Gknekal  Sm  HEW  —  Bart.) 

E. — Memoir  written  by  of  his  proceeding  as  connected  irith  the  affairs  of 
Spain  and  the  commencemení  of  the  Peninsular  War.  Ij)íidon —  Thomas  and 
Willian  Boone.  1830,  8.»  longo,  317  pag. 

Esta  obra  trata  miudamente  dos  feitos  dos  portuguezes  durante  a  guerra 
peninsular. 

322)  DARD  (JEAN). 

E.  —  Histoire  de  ce  qui  s'est  passe  cn  Ethiopie,  Malabar,  fíresil  et  ccs  Indes 
Orientales,  traduit  de  Vltalien.  Paris,  1628. 

323)  DARWIN. 

E.  —  Journal  of  researches  into  the  various  countries  visiied  by  Beayle. 
London,  1840.  (Diário  das  investigações  geológicas  de  vários  paizes. 

1  M.  Darwin  contava  com  infinita  graça  suas  excursões  geológicas  na  ilha 
Terceira,  onde  as  aves  e  os  insectos,  que  observou,  lhe  trouxeram  à  idéa  as 
de  Inglaterra.  Infelizmente  o  navio  em  que  os  trazia,  o  Beagle,  perdeu-se. 

324)  DAUNCEY  (JOHN). 

E.— A  compendious  Chronicle  of  the  kingilom  of  Portugal  from  Alphmíso 
the  1.'  to  Alphonso  the  sixth.  London,  1661.  (Ghroniea  resumida  dos  reis  de 
Portugal). 

325)  DAUX  (A.  A.)  —  Francez  residente  em  Paris. 

Trata  actualmente  (187S)  de  imprimir  na  referida  cidade  uma  Historia  de 
Portugal,  escripta  por  elle  cm  linguagem  porlugueza. 

O  auctor  esteve  por  algum  tempo  em  Lisboa,  onde  ensinava  seu  idioma. 

326)  DAVILLE  (FRANÇOIS). 

E.~Déclaration  sommoirc  dcs  ilégitimcs  nsurpations  des  roiaunies  dePoríu- 

'  .Morclcl— /.CS /líureí,  png.  \'ò. 
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gal,  Navarre  et  autres  pays,  terres  et  seigneuries  faictes  par  le  roy  de  Castille 
et  ses  prédecesseurs  siir  les  roíjs  et  princes  de  la  Chretienté.  Extrelrait  d\in 
escript  de—estant  à  Seville  adressé  à  frêre  Luys  de  Grenade,  estant  lors  en 
Poríugal.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

327)  DAVY'S  LETTERS  ON  LITTERATURE. 

Foi  ii'esta  obra  que  pela  primeira  vez  appareceu  estampada  aquella  cele- 
bre (lescripção  do  terremoto  de  Lisboa  em  1755,  a  qual  oPenny  Magazine  (de 
Londres-)  publicou  acompanhada  de  estampas  no  seu  1.°  volume  (anno  de 
!832j,  e  foi  reproduzida  tanto  em  inglez,  como  em  traducções  n'uraa  infinida- 
de selectas  e  jornaes  litterarios. 

328)  D  AZ  A  (FR.  ANTÓNIO). 

E.  —  Quarta  parte  de  las  Clironicas  de  la  Orden  de  S.  Francisco,  sive  con- 
tinuatio  Historice  Minorum  a  Marco  Ulyssiponensi.  1559.  Valladolid,  1611.  foi. 

329)  DE  BRASILSCHE  BREED.  E-bilofte  TSanaen  Spraek,  Tusschen 
hees  Jansz.  Schott,  zomende  uyt  Brasil,  en  Jan  Maet,  Koopmans  —  Jcnecht, 
hebbende  t^oor  desen  oek  in  Brasil  geweest  Over  den  verlop  in  Brasil.  In't  Jaer 
onses  Heeien,  1647.  8.»,  36  pag.  (M.  S.) 

330)  DECANDOLE. 

Na  iheoria  Elementar  de  Botânica  de  Decandole,  que  foi  o  maior  botânico 
da  Europa,  vem  o  seguinte  elogio  ao  nosso  sábio  abbade  José  Corrêa  da 
Serra : 

«O  termo  Symilria,  foi  empregado  pela  primeira  vez  por  Linneo,  e  o  seu 
emprego  indica  que  elle  tinha  idéas  muito  justas  sobre  o  methodo  natural. 
Porém  Corrêa  da  Serra  foi  o  primeiro  que  nas  Memorias  da  Sociedade  Lin- 
neana  desinvolveu  realmente  sobre  esta  matéria  considerat^ões  novas  e  fecun- 
das, e  de  que  eu  tenho  feito  muitas  vezes  uso  n'eíta  discussão.»  — (Revista 
Universal  Lisbonense,  vol.  3.",  pag.  565). 

331)  DECISIONES  ANONIMI  JURISCONSULTI.  Augustfe  Taurino- 
rum.  1646,  foi.  (Tracta  da  prisão  de  D.  Duarte,  infante  de  Portugal). 

332)  DÉGLARATION  DES  EMBASSADEURS  D'ESPAIGNE, 
touchant  une  treve  pour  Portugal. 

No  Qm  —  Faict  á  Munster  ce  14  Aoust,  1647,  7  pag.  (M.  S.) 

333)  DECLARATIONUM  (NOVARUM)  ET  VARIARUM  LECTIO- 
NUM,  resolutionumque  Júris  libri  XXII  diversorum  Jurisconsultorum,  scili- 
cet:  Vaconii  à  Vacuna,  Ant.  Goveani,  Ant.  Contii,  Jac.  Raevardi,  Rain,  Corsi, 
Nic.  Belloni.  Colonise  Agrippae,  1575,  foi. 

334)  DEFENSE  (THE)  against  the  petitions  of  some  English  Factores  at 
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Oporto,  by  the  correspondents  of  the  Royal  Wine  Company  for  the  Agriculture 
of  the  Wi7ies  do  Alto  Douro.  LondoD,  1812.  (Defesa  contra  os  pedidos  do  alguns 
feitores  inglezes  no  Porto.) 

335)  DE  JURE  SUCCESSIONIS  REGUE  LUSITÂNIA,  deque 
legitima  regis  Antonii  successione.  Middcll)orgi,  1596,  (Do  direito  da  regia  sue- 
cessão  de  Portugal,  e  da  legitima  succcssão  do  rei  D.  António). 

336)  DELLE  COSE  DEL  PORTOGALLO,  rapporte  à  p.  p.  Gesuiti. 
Lugano,  1760-62. 

337)  DELLON. 

E.  —  I.  Voyage  avec  sa  relation  de  Vinquisition  de  Goa.  Coiogne.  1711. 

II.  Relation  de  rinqusition  de  Goa,  revue,  corrigée  et  augmentée.  A  Cologae 
chez  les  heretiers  de  Pierre  Marteau,  1711.  Segue  se  o  3.»  vol. :  Hisíoire  dcs 
Dieux,  qu^adorent  les  gentils  des  Indes,  avec  une  addition  de  Vinquisition  de 
Goa,  etc. — Todos  era  8."  Este  volume  è  obra  d'um  Missionário  Portuguez. 

Esta  obra  é  rara,  principalmente  em  Portugal,  onde  até  hoje  apenas  tenho 
visto  três  exemplares. 

Creio  haver  uma  edição  anterior,  feita  em  1709,  mas  a  qual  ainda  não  vi. 

Foram  estas  viagens  vertidas  em  portuguez  por  Miguel  Vicente  d'Abreu,  e 
impressas  em  Nova  Goa  no  anno  de  1866. 

Dellon,  impellido  pelo  ardente  desejo  de  vér  o  mundo,  embarcou  em 
Port-Louis,  na  Bretanha  a  20  de  março  de  1668,  na  qualidade  de  cirurgião  de 
um  navio  pertencente  á  Compagnie  Royal  des  Indes.  A  30  de  abril  achava-se 
em  Cabo  Verde.  A  3  de  setembro  ancorou  seu  navio  na  ilha  de  Bourbon  (cha- 
mada anteriormente  de  Mascarenhas).  A  30  d'este  mez  entrou  em  Madagáscar 
(por  outro  nome  S.  Lourenço).  D'esta  ilha  foi  mandado  era  um  navio  a  serviço 
da  Companhia  das  índias  Francezas  a  varias  povoações  com  o  lira  de  receber 
o  pessoal  das  feitorias,  que  a  Companhia  abandonava,  por  lhe  darem  prejuiso; 
e  a  12  de  agosto  do  seguinte  anno  (1669)  de  Madagáscar  navegou  para  a  ín- 
dia. A  21  de  setembro  achava-se  em  Surrate,  onde  permaneceu  até  o  princi- 
pio do  anno  seguinte.  Saiu  d'esta  povoação  a  6  d' este  ultirao  mez  em  direcção 
a  Mirzeou,  no  reino  de  Visapur,  d'onde  saiu  a  19.  Foi  depois  para  Tissery  tra- 
tar de  negócios  da  referida  companhia,  era  cujo  serviço  percorreu  muitas  ter- 
ras. A  31  de  janeiro  de  1673  ancorou  dentro  da  barra  de  Goa. 

«Haverá  difficuldade  em  acreditar  que  uma  cidade  (Goa),  cujos  arrabaldes 
são  tão  soberbos,  contenha  em  seu  âmbito  com  que  causar  admiração  aos  que 
a  vêem.  Com  eíTeito,  apesar  de  seus  dominadores  se  acharem  em  decadência 
pelos  prejuisos  soffridos,  superiores  á  coraprehensão,  e  do  negocio  já  não  ser 
nem  a  sombra  do  que  foi  n'outro  tempo,  Goa  ainda  é  uma  das  mais  bellas,  e 
mais  sumptuosas  cidades  do  Oriente.»  V.  Pyrard. 

íA  6  de  fevereiro  sahiu  Dellon  de  Goa  com  destino  a  Rajapour.  Era  outu- 
bro achava-se  já  era  viagem  para  a  Pérsia,  com  destino  a  Bandar  Abassi  para 
com  seu  navio  comboiar  um  outro,  que  se  dirigia  a  Surrate.  A  6  de  janeiro 
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de  1673  pairava  cm  frente  de  Diu,  e  a  12  entrava  em  Bombaim.  Resolveu  de- 
pois fazer  uma  digressão  ás  possessões  portuguezas  na  costa  de  Coromandei. 
Passou  a  Damão,  a  que  chama  uma  das  praças  mais  fortes  de  todo  o  Oriente. 
Aceitando  as  vantajosas  propostas  que  lhe  fez  o  governador  d'esta  cidade,  dei- 
xou-se  ficar  n'ella,  na  qualidade  de  cirurgião.  Durante  sua  residência  em  Da- 
mão, fez  uma  digressão  a  Tarapour,  villa  pertencente  aos  portuguezes. 

«Havia  n'e3ta  povoação  uma  egreja  parochial,  uma  da  Misericórdia,  e  um 
convento  de  Dominieos,  a  cuja  egreja  foi  Dellon  ouvir  o  sermão  de  sexta 
feira  santa.  • 

«Quando  atravessava  o  claustro  com  destino  a  uma  tribuna,  em  que  lhe 
tinham  reservado  um  'logar,  viu  alguns  penitentes  cora  a  cara  tapada,  e 
hombros  nús,  ferindo-se  tão  cruelmente  com  disciplinas  guarnecidas  de  aço, 
que  o  sangue  esguichava  com  bocados  de  carne.  Pelo  receio  de  que  com  o  san- 
gue lhe  sujassem  o  fato,  pediu-lhes  que  se  afastassem  alguma  coisa  para  o 
deixarem  passar;  fi7eram-n'o,  e  depois  continuaram  a  disciplinar-se. 

«Um  momento  depois  de  ter  entrado  na  tribuna,  appareceu  o  pregador.  * 
Notei,  que  durante  seu  sermão  fez  muitas  pausas  para  dar  tempo  a  que  seus 
ouvintes  observassem  os  differentes  mysterios  da  Paixão,  que  estavam  sendo 
representados  n'um  theatro,  como  uma  tragedia  dividida  em  vários  actos.  O 
tal  theatro  estava  tapado  com  um  panno,  que  se  levantava  a  cada  pausa,  que  o 
pregador  fazia.  Da  minha  tribuna  via  quanto  se  passava  no  corpo  da  egreja, 
na  qual  os  homens  estão  separados  das  mulheres  por  uma  teia,  onde  ellas  se 
acham :  corre  ao  longo  d'esta  uma  cortina,  para  não  poderem  ser  vistas  pe- 
los homens. 

«Mas,  não  obstante  não  se  verem,  teem  grandes  desejos  de  se  fazerem  ou- 
vir, soltando  gritos  agudos,  dão  tão  grandes  pancadas  no  peito  e  na  cara,  e 
até  arrancam  os  cabellos  todas  as  vezes  que  o  pregador  diz  alguma  coisa, 
que  desperta  a  compaixão  dos  ouvintes.  O  pranto  das  mulheres  portuguezas, 
suas  exclamações,  a  dôr  de  que  parecem  estar  penetradas,  não  obsta  a  que 
muitas  abusem  da  liberdade,  que  teem,  de  sair  n'estes  santos  dias.  Esperara- 
n'os  algumas  vezes  com  a  maior  impaciência  durante  todo  o  anno,  para  os 
empregarem  em  usos  bem  differentes  d'aquelles  para  que  taes  dias  foram 
instituídos,  e  este  tempo  sagrado  serve  frequentemente  para  ultimar  aventu- 
ras, nas  quaes  a  prudência  não  toma  parte. 

«Acabado  o  sermão,  representou-se  a  descida  da  Cruz,  e  pozeramn'um  es- 
quife a  imagem  de  nosso  Senhor,  que  n'aquella  occasião  desprenderam.  Á 
vista  d'este  novo  espectáculo  redobraram  os  gritos  e  alaridos.  Começou  no  en- 
tretanto, a  procissão  a  sair;  os  penitentes,  em  mui  grande  numero,  marcha- 
vam na  frente  com  o  rosto  coberto,  e  batiam  nos  hombros  com  tal  violência, 
que  arrancavam  ao  mesmo  tempo  horror  e  piedade.  Eram  seguidos  pelos  ha- 
bitantes mais  distinctos  da  terra,  caminhando  dois  a  dois,  levando  na  mão  uma 
vella  accesa.  Vinham  em  seguida  os  frades,  e  depois  d'elles  trazia-se  a  ima- 
gem do  Senhor  deitada  n'um  esquife  armado  de  preto,  e  descoberto.  Rodea- 
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vam-n'o  uns  vinte  pretos  mascarados,  e  armados  de  landas,  espadas  o  dardos. 
Tinham  á  sua  frente  um  oííiciai,  que  de  vez  cm  quando  voltava  alraz  para 
ver  o  esquife,  como  receioso  que  liie  tivessem  roubado  o  eorpo.  Toda  esta  co- 
mitiva era  precedida  de  tambores  e  clarins,  qne  produziam  um  som  perfeita- 
mente liigubre  e  fúnebre.  A  procissão  d'esta  forma  disposta  deu  volta  pela  po- 
voação. Depois  de  entrar  na  egreja  pozeram  o  esquife  com  a  imagem,  que  es- 
tava dentro,  n'um  sepulchro  muito  decentemente  preparado.  Acompanhei  esta 
procissão  até  parte  da  volta  que  deu.  As  ceremonias,  ou  antes  as  caretas,  que 
faziam  os  guardas  pretos  á  roda  do  esquife,  e  seu  offleial  inspiravam  devoção 
e  arrancavam  lagrimas  a  todos  os  portuguezes.  Mas  confesso  que  isto  produ- 
ziu era  mim  um  eíTeito  diíTerente,  porque  fui  obrigado  a  parar,  quando  pas- 
sava por  diante  da  casa  de  D.  Petronilla,  e  de  ficar  alli,  não  podendo  por  mais 
tempo  reprimir  a  vontade  que  tinha  de  rir,  o  que  para  mim  seria  bem  peri- 
goso, se  se  viesse  a  conhecer. 

«No  dia  seguinte,  sabbado  santo,  assisti  ainda  aoofflcio,  onde  nada  obser- 
vei de  notável;  porém,  no  domingo  de  paschoa,  tendo-me  dirigido,  com  os 
mais,  muito  cedo  para  a  egreja  dos  Dominicos,  acompanhei  o  Santíssimo,  que 
levavam  em  procissão  com  muita  pompa  ê  respeito  d'alli  para  a  parochia. 

•  Esta  procissão  começa  ao  despontar  do  dia,  e  acaba  ao  pôr  do  sol.  É  ins- 
tituída para  honrar  e  recordar  a  resurreição  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
que,  na  opinião  de  muitos,  saiu  vivo  e  glorioso  do  seu  tumulo  ao  nascer  do 
sol.  Pareceu  me  muito  edificante,  muito  convenientemente  disposta,  e  a  mais 
bel  la  das  ceremonias  peculiares  das  cgrejas  de  Portugal.  Tendo  o  Santíssi- 
mo entrado  na  egreja,  deu-se  benção  ao  povo,  e  fechou-se  depois  no  taberná- 
culo, ímmediatamente  o  mesmo,  que  pregara  na  quaresma,  e  na  sexta  feira, 
subiu  ao  púlpito,  e  recitou  não  um  sermão,  mas  sim  um  discurso  jovial.  A 
instituição  d'este  ridículo  discurso  foi,  segundo  se  diz,  para  recrear  os  ouvin- 
tes e  fazel-os  rir,  e  para  mitigar  algum  tanto  a  tristeza  de  que  podessem  ter 
sido  aíTeetados  durante  a  quaresma. 

«Confesso  que  esta  oração  me  pareceu  tão  extravagante,  è  tão  pouco  em 
harmonia  com  a  solemnidade  da  paschoa,  que  julguei  a  propósito  referil-a 
succintamente. 

«Tendo  o  pregador  feito  o  signal  da  cruz,  disse :  Sabeis,  senhores,  que  este 
sermão  foi  instituído  por  três  rasões.  A  primeira  para  dar  as  boas  festas  aos 
ouvintes.  Para  satisfazer,  senhores,  a  esta  obrigação,  desejo-vos  a  todos  n'es- 
tos  santos  dias  todas  as  sortes  do  bens  e  de  prosperidades.  O  segundo  motivo 
d'esta  pregação  é  para  pedir  os  ovos  da  paschoa,  ou,  por  outras  palavras,  os 
presentes,  que  é  costume  mandar  ao  pregador  no  fim  da  quaresma.  Em  quanto 
a  este  artigo,  exhorto-vos  a  cumprir,  o  melhor,  o  mais  depressa,  e  o  mais  ge- 
nerosamente possível;  e  declaro-; vos  que  receberei  tanto  mais  gostosamente 
vossos  presentes  quanto  mais  valiosos  forem.  Finalmente,  meus  senhores,  a 
terceira  rasão  para  se  pregar  n'este  dia,  é,  como  sabeis,  a  de  fazer  rir  algu- 
ma coisa  os  ouvintes,  que  talvez  estejam  abatidos  e  aíllictos  de  mais  com  as 
austeridades  e  mortificações  praticadas  durante  a  quaresma.  Com  o  fim  de 
tentar  conseguil-o,  dir-vos-hei,  que  hontem  pela  manhã,  ao  sair  do  meu  con* 
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vento,  cnc^nlrei  o  pansuJo  do  (Jregorio,  qu3  jalguoi  já  não  estar  em  jejum,  e 
diâse-lho :  l^Ua,  ladrão,  has  de  tu  fazer  sempre  de  Pilatos  na  paixão?  Estas 
poucas  palavras  foram  proferidas  em  um  tom  graeioso  e  chocarreiro  de  modo 
tal,  que  toda  a  a^sembléa  rompeu  em  gargalhadas.  Depois  o  orador,  que  tam- 
bém se  estava  rindo,  desceu  vagarosamente  do  púlpito,  sem  dizer  mais  pala- 
vra, e  sem  ter  deitado  a  benção,  deixando  cada  um  na  liberdade  de  rir  quanto 
quizesse,  e  de  se  retirar  depois  de  rir  á  vontade. 

Tendo  Dellon  fixado  a  sua  residência  em  Damão,  e  vivendo  com  a  maior 
satisfação  n*esta  cidade,  foi  denunciado  á  inquisição  por  um  visinho,  e  preso 
a  24  de  agosto  de  1673,  época  em  que  contava  24  annos  de  edade.  As  causas 
apparentes  da  prisão  parece  terem  sido  o  dar  a  perceber  em  algumas  conver- 
sas, que  duvidava  da  validade  do  baptismo  do  fogo:  o  não  beijar  as  imagens 
des  santos,  que  alguns  pedintes  traziam  ao  pescoço  em  oratoriosinhos,  ^  obsti- 
nar-se  em  não  querer  trazer  o  rosário  ao  pescoço,  e  não  acreditar  que  o  Es- 
pirito Santo  assistisse  ás  sentenças  dos  inquisidores,  etc,  mas  a  verdadeira 
diz  o  auctor  ter  sido  o  desejo  que  o  governador  da  cidade  tinha  de  o  ver  re- 
movido para  longe,  cheio  de  ciúmes  com  a  affeição  que  nosso  viajante  mos- 
trava a  uma  joven  dama,  à  qual  o  governador  fazia  corte. 

tO  denunciante  fora  um  dia  a  casa  de  Dellon,  e  vendo  um  crucifixo  á  ca- 
beceira do  leito,  disse-lhe :  Não  se  esqueça,  senhor,  de  tapar  aquella  imagem 
se  por  acaso  vier  a  sua  casa  alguma  mulher,  quando  com  ella  estiver  entre- 
tido. Pois  que,  disse-lhe  eu,  acredita  que  nos  possamos  assim  esconder  aos 
olhos  de  Deus  ?  Cré,  como  as  mulheres  devassas,  que  depois  de  tapar  a  cabe. 
ceira  do  leito,  as  relíquias  e  rosários,  que  geralmente^trazera  corasigo,  possam 
então  entregar-se  a  toda  a  sorte  de  excessos  ?  Và-se  embora,  tenha  sentimen- 
tos mais  nobres  a  respeito  da  Divindade,  e  não  creia  que  um  bocado  de  trapo 
possa  occultar  nossos  peccados  aos  olhos  de  Deus,  que  vê  o  que  existe  no  fun- 
do dos  corações:  e  demais  aqucUe  crucifixo  é  apenas  um  pedaço  de  marfim. 

«Meu  visinho  foi-se  embora,  e  tratou  de  cumprir  seu  dever  denunciando- 
me  á  inquisição,  pois  é  bom  saber  que  todas  as  pessoas  vivendo  em  paizes  su- 
jeitos á  jurisdicçào  do  santo  officio,  são  obrigadas,  debaixo  de  excommunhão 
maior  reservada  ao  inquisido-mór,  a  declararem  no  espaço  de  30  dias  tudo 
quanto  virem  ou  ouvirem  dizer  relativo  aos  assumptos  de  que  este  tribunal 
toma  conhecimento.  E  aquelles  que  faltarem  a  esta  declaração  dentro  do  re- 
ferido praso,  são  reputados  criminosos,  e  depois  castigados  como  se  tivessem 
commettido  aquelles  delictos,  que  não  forem  delatar.  É  este  o  motivo  por  que 
os  amigos  atraiçoam  os  amigos,  os  pais  seus  filhos,  os  filhos  por  um  zelo  in- 
discreto esquecem-se  do  respeito  a  que  os  obrigam  Deus  e  a  natureza. 

«Dellon  teve  desconfianças  de  que  seu  visinho  o  fora  denunciar,  e  para  vér 
se  desviava  a  tempestade,  que  se  estava  armando  por  cima  da  sua  cabeça, 
resolveu-se  ir  ter  com  o  commissario  do  santo  officio,  contar-lhe  como  as  coi- 
sas realmente  se  tinham  passado,  e  pedir  lhe  a  sua  protecção,  ^  e  que  lhe  in- 

1  Tomo  2.%  pag  10. 
*  Idem,  pag.  18. 
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sinuasse  dfí  qiio  maneira  se  devia  portar  para  o  futuro,  declarando-lhe  estar 
prompto  a  rctractar-se  do  que  tinha  dito,  se  o  julgasse  conveniente. 

«Respondeu  o  padre  que  meu  proceder  linha  escandalisado  a  bastantes 
pessoas,  que  estava  persuadido  não  terem  sido  más  as  mi/ihas  intenções,  e 
que  em  tudo  quanto  eu  tinha  dito  nada  havia,  que  era  rigor  fosse  criminoso; 
mas  que  me  dava  o  conselho  de  me  accommodar  algum  tanto  aos  usos  do  povo, 
e  de  não  fallar  tão  livremente  n'aquelles  assumptos.  Que  mui  especialmente 
devia  ser  mais  reservado,  quando  fallasse  das  imagens,  não  dizendo  que  não 
devem  ser  adoradas,  e  procurando  proval-o  com  citações  da  Escriptura.  Que 
o  povo  realmente  vivia  em  certos  erros  passageiros,  que  se  tinham  como  ver- 
dadeira devoção,  porém  que  ninguém  me  linha  encarregado  de  o  corrigir  e 
reformar. 

«Agradeci  ao  commissario  os  bons  conselhos,  que  me  tinha  dado,  e  retirei- 
me  da  presença  d'elle  muito  alliviado  por  saber  que  tendo  me  confessado  es- 
pontaneamente antes  da  prisão,  já  me  não  podiam  prender,  segundo  os  esta- 
tutos da  inquisição. 

«Mas  apesar  d'isto  o  governador,  sempre  ferido  de  ciúmes,  e  sempre  mos- 
trando-se  meu  amigo,  recebendo-me  obsequiosamente  em  sua  casa,  sollieitava 
vivamente  o  commissario  a  que  escrevesse  para  Goa  informando  os  inquisido- 
res a  respeito  das  expressões  proferidas.  Este,  apertado  pelo  governador,  e  por 
um  padre  secretario  do  santo  officio,  também  inimigo  de  Dellon,  e  que  tam- 
bém estava  apaixonado  pela  mesma  dama,  escreveu  para  Goa,  e  d'alli  rece- 
beu ordem  para  mandar  prender  o  franeez. 

«A  prisão  de  Damão  fica  mais  baixa  que  o  rio,que  d'ella  fica  perto,  e  o  qual  a 
torna  húmida,  e  os  muros  são  muito  espessos.  Consiste  esta  triste  habitação  em 
duas  grandes  salas  baixas,  e  uma  superior  próximo  da  qual  fica  o  aposento  do 
governador.  O-^  homens  ficam  por  baixo,  e  as  mulheres  no  andar  superior.  A 
maior  parte  das  duas  salas  baixas  teem  uns  quarenta  pés  de  comprimento  so- 
bre quinze  de  largura,  a  outra  pôde  ter  dois  terços  d'esta  extensão.  N'este  es- 
paço estávamos  umas  quarentas  pessoas,  e  não  havia  logar  para  satisfazer  as 
nossas  necessidades  senão  aquelle.  Os  presos  urinavam  no  meio  d'esta  sala, 
e  o  ajuntamento  d'esta3  urinas  estagnadas  formava  uma  espécie  de  pântano. 
Também  as  mulheres  não  tinham  outra  qualidade  de  latrina,  e  havia  somente 
entre  ellas  e  nós  esta  differença :  suas  urinas  corriam  de  sua  sala  alta,  e  caiam, 
por  entre  o  sobrado  em  a  nossa,  na  qual  todos  estes  líquidos  se  agglomera- 
vam.  Para  os  outros  excrementos  somente  havia  uma  grande  celha,  que  ape- 
nas se  despejava  uma  vez  na  semana,  de  maneira  que  d'alli  se  gerava  uma 
multidão  innumeravel  de  bichos,  que  cobriam  o  sobrado,  e  vinham  até  nossas 
camas.  O  fedor,  apesar  do  cuidado  que  tinha  de  lavar  o  sobrado,  era  insup- 
portavel. 

•Não  havia  comida  determinada  para  os  presos :  os  magistrados  descança- 
vam  na  caridade  das  pessoas,  que  os  queriam  soceorrer;  e  como  apenas  havia 
duas  pessoas  na  cidade,  que  lhes  remettiam  comida  regularmente  duas  vezes 
por  semana,  e  não  recebiam  na  maior  parte  dos  dias  nenhuma  coisa,  viam-se 
reduzidos  a  uma  miséria  digna  de  piedade.  Alguns  dos  que  viviam  na  sala  pe- 
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qnena,  chegavam  a  ponto  de  procurar  subsistência  em  seus  próprios  excremen- 
tos. Contaram-me  que  alguns  annos  antes,  tendo  sido  aprisionados  50  corsá- 
rios malabares  e  encerrados  n'esta  mesma  prisão,  passaram  tão  grande  fome, 
que  uns  quarenta  cheios  de  furor  se  estrangularam  com  os  seus  próprios  tur- 
bantes. 

»Tinha-me  aceusado  o  padre  commissario  de  herege  dogmatisante.  Ter-me- 
hia  podido  remelter  para  a  inquisição  de  Goa  logo  immediatamente  depois  de 
minha  prisão;  e  se  assim  tivesse  praticado,  poderia  ter  saido  da  prisão  três 
mezes  depois,  no  auto  de  fé  celebrado  em  dezembro,  mas  não  era  o  desejo  de 
meus  rivaes  que  eu  fosse  posto  em  liberdade.  Por  isso  o  commissario  em  vez 
de  fazer  que  eu  saisse  de  Damão,  elle  mesmo  é  que  tinha  saido  d'esta  cidade 
para  não  ouvir  minhas  supplicas;  e,  apenas  deu  ordem  para  me  prenderem,  re  - 
tirou-se  para  Goa,  d' onde  não  voltou  senão  acabado  o  auto  de  fé,  isto  é,  no  fim 
de  dezembro;  e  creio  até  que  empregou  os  quatro  mezes,  que  me  fez  jazer  nas 
prisões  de  Damão,  em  me  recommendar  ao  inquisidor  como  homem  muito  cri- 
minoso e  perigoso^  a  quem  era  indispensável  afastar  da  índia,  no  caso  de  não 
julgar  conveniente  mandar-me  matar  n'ella. 

tVoltou  o  commissario  para  Damão  em  20  de  dezembro,  e  mandou-me 
preparar  para  partir  para  Cambaia.  No  dia  ultimo  de  dezembro  mandou  o 
commissario  ferros  e  grilhões  para  pôr  nos  pés  de  quantos  deviam  ser  condu- 
zidos para  Goa.  Prendiam-se  os  pretos  a  dois  e  dois,  á  excepção  de  alguns  que 
se  achavam  tão  extenuados  pela  fome,  que  houve  necessidade  de  lhes  deixar 
a  liberdade  dos  pés,  da  qual  já  não  podiam  fazer  uso.  Em  quanto  aos  portu- 
guezes  e  a  mim  fizeram-nos  a  honra  de  nos  pôr  ferros  a  cada  um  em  sepa- 
rado. 

1  Saímos,  pois,  do  rio,  no  dia  1  de  janeiro  de  1674  com  o  fim  de  esperar  o 
resto  da  frota  em  Baçaím,  ^  onde  chegámos  no  dia  seguinte.  Levaram-nos  lo- 
go para  a  cadeia,  onde  nos  conservaram  até  7  de  mesmo  mez,  em  que  nos 
embarcámos,  e  a  14  chegámos  à  barra  de  Goa,  e  no  dia  seguinte  fui  remet- 
tido  para  o  Aljube.  Esta  prisão  é  a  mais  immunda,  mais  escura  e  horrível  de 
quantas  tenho  visto,  e  duvido  até  que  se  possa  imaginar  coisa  alguma  mais 
ascorosa  e  horrenda.  Ê  uma  espécie  de  cova,  onde  se  não  vê  a  claridade  se- 
não atravez  d'uma  pequena  abertura,  em  que  os  raios  do  sol,  mesmo  os  mais 
subtis,  não  penetram :  o  fedor  é  extremo;  não  ha  outro  logar  para  as  immun- 
dicies  senão  uma  aspecie  de  cisterna,  aonde  nem  mesmo  ea  ousaria  approxi- 
mar-me. 

«Tendo  chegado  a  noite  não  me  pude  resolver  a  deitar-me,  tanto  por  causa 
dos  bichos,  de  que  a  prisão  estava  cheia,  como  das  immundicies  espalhadas 
por  toda  a  parte.  Vi  me  pois  obrigado  a  passal  a  assentado  e  encostado  ao 
muro.  Comtudo  apesar  de  ser  horrível  esta  prisão,  tel-a-hia  preferido  às  cellas 
aceiadas  e  claras  da  inquisição,  porque  no  Aljube  havia  companhia  e  conver- 
sa, e  nas  prisões  do  santo  officio  não. 

^  «N'esla  cidade  existe  o  mais  sumptuoso  e  magnifico  templo  de  quantos  os  porlu- 
gueias  erigiram  ao  verdadeiro  Deus  no  Oriente.»  Tomo  ?.»,  pag.  33. 
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•A  16  do  janeiro,  polas  8  horas  da  manhã,  voiu  um  olllcial  da  inquisição 
com  ordem  de  nos  acompanhar  a  todos  para  o  santo  oíDeio.» 

N'esta  prisão  foi  retido  Dellonaté  jaoeiro  de  1670.  Chegou  a  tal  auge  seu- 
desespero  quo  por  vezos  tentou  suicidar-se,  o  que  não  poade  realisar  por  causa 
da  incessante  vigilância  que  havia  sobre  os  presos.  Saiu  por  fim,  depois  de 
horríveis  soíTrimentos,  no  auto  de  fé  celebrado  em  Goa  em  12  de  janeiro  de 
1676,  tendo  sido  condemnado  na  confiscação  de  todos  os  bens,  a  ser  expulso 
da  índia,  e  a  servir  nas  galés  de  Portugal  por  espaço  de  cinco  annos. 

Embarcaram  n'o  portanto  com  ferros  aos  pés,  a  27  de  janeiro  em  ura  na- 
vio com  destino  a  Portugal.  A  20  de  mr.rço  viu-seo  navio  obrigado  a  arribar  á 
Bahia,  da  qual  saiu  a  3  de  setembro  n'uma  embarcação,  que  fazia  parte  de  uma 
frota  de  30  navios,  que  se  destinava  a  Lisboa,  aonde  chegou  a  lo  de  dezembro. 

Do  navio  foi  remettido  para  a  prisão  das  galés.  N'esta-  cidade  esteve  por 
algum  tempo  obrigado  a  trabalhar  na  Ribeira  das  Naus,  até  que  por  influencia 
de  Mr.  Fabre,  franeez  e  medico  da  rainha,  a  inquisição  perdoou  o  resto  dos 
cinco  annos  de  trabalhos  públicos,  com  a  condição  de  se  retirar  para  França, 
para  onde  embarcou,  tendo  perdido  toda  sua  fortuna,  confiscada  pelo  infame 
tribunal,  que  tão  horrenda  nódoa  lança  nas  bellas  paginas  da  historia  de  Por- 
tugal. A  Nouvelle  Biographie  Universelle  de  Firmín  Didot  i  diz-nos  queDellon 
na  sua  volta  para  a  França  exercera  a  medicina  com  muita  distincção,  e  que 
desde  1683  nada  mais  se  sabe  a  respeito  d'elle. 

A  leitura  das  viagens  de  Dellon  deve  ser  recommendada  áquelles  que  teem 
a  mania  de  só  elogiarem  os  tempos  passados,  e  de  nada  acharem  bom  na  ac- 
tualidade. Taes  pessoas  só  podem  revelar  muita  ignorância  ou  muito  má  fé. 
Ao  mesmo  tempo  dá-nos  noticias  muito  aproveitáveis  para  quem  escrever  so- 
bre 08  usos  e  costumes  d'aquella  época. 

«Nas  festas  mais  solemnes,  depois  de  acabar  o  serviço  divino,,  fazem  vir 
para  dentro  da  egreja  as  mulheres  ricamente  enfeitadas,  as  quaes,  na  presen- 
ça do  Sanlissimo  Sacramento,  que  fica  exposto,  dançam  ao  som  de  guitarras 
e  de  castanholas,  cantam  modinhas  profanas,  tomam  mil  posturas  indecen- 
tes e  impudicas,  que  mais  conviriam  para  logares  públicos,  que  para  egrejas 
que  são  casa  de  oração.» 

Não  se  passaram  ainda  muitos  annos  que  taes  danças  impudicas  e  lasci- 
vas foram  prohibidas  dentro  da  sé  do  Porto,  por  occasião  da  festa  de  S.  Gon- 
çalo, chamada  a  festa  das  regateiras.  E  quem  ignora  o  que  ainda  se  pratica 
nos  cirios  e  romarias? 

O  terceiro  volume  das  obras  de  Dellon  comprehende  a  historia  dos  deu- 
ses adorados  pelos  gentios.  Não  foi  composta  por  Dellon,  mas  sim  traduzida 
por  elle  de  um  manuscriplo  portuguez,  composto  por  um  frade  nosso,  que  o 
deixou  por  sua  morte  ao  escriptor  franeez.  Contém  19  capítulos,  o  de  pag. 
103  até  276  traz  um  curiosíssimo  supplemento  á  historia  da  Inquisição. 

A  leitura  d'esta  obra  foi  prohibida  pelo  edital  da  mesa  censória  de  12  de 
dezembro  de  1769.  Foi  traduzida  com  o  titulo :  DellorCs  account  of  the  in- 
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quisition  of  Goa.  Tramlated  from  the  Frendi.  With  an  appendix  containing  an 
account  ofthe  escape  of  Archibald  Bover  {one  ofthe  inquisitors)  from  the  m- 
quisiíion  at  Macerata  in  Italy.  London,  1812. 

338)  DEMERSAY  (ALFRED  — )  De  Ia  commission  centrale  de  cette 
Societé,  de  Tlnstitut  Historique  et  Géographiqae  du  Brésil,  de  la  Societé  Ar- 
cluíologique  de  L'Orléannais,  Docteur  en  Medecine,  etc.  etc. 

E.  —  Une  mission  Géographique  dans  les  Archives  d'Espagne  et  de  Portu- 
gal. 1862-1863.  Fragments  lus  à  la  Societé  de  Géographie  dans  la  séance  gé- 
nérale  du  15  avril  186i  par  —  Paris.  Librairie  de  L.  Haehette  et  compagnie 
4.°,  45  pag. 

«As  duas  naçíjes  peninsulares  muito  mal  conhecidas,  frequentemente  mal 
appreciadas,  merecem  as  mais  vivas  sympathias  da  França.  Conteem  elemen- 
tos de  prosperidade  moral  e  material  ainda  cobertos  do  pó  dos  tempos  passa- 
dos, mas  fecundados  pouco  a  pouco  pelo  sopro  vivificante  d'uma  sábia  li- 
berdade. 

•É  principalmente  quando  se  trata  da  geographia  e  da  historia  do  Novo 
Mundo  que  os  documentos  affluem  na  península,  e  que  experimentamos  mui 
seriamente  o  embaraço  das  riquezas.  Se  a  Hespanha  descobriu  a  America,  al- 
gum tanto  contra  vontade  d'aquella,  é  mister  que  se  diga  que  a  arrojada  na- 
ção portugueza  a  tinha  precedido  na  carreira  das  descobertas,  a  qual  coroa  tão 
gloriosamente  o  fim  do  século  xv :  ella  não  tardou  era  achar-se  de  costas  a  cos- 
tas com  sua  rival;  e  em  o  novo  bem  como  em  o  antigo  continente  uma  anti- 
pathia  desrasoavel  continuou  a  dividir  dois  povos  para  os  quaes,  segundo  a 
bella  expressão  de  Montesquieu,  parecia  que  o  mundo  se  alargava. 

«Foi  na  America  do  sul,  entre  as  provindas  do  Rio  da  Prata  e  o  vasto  im- 
pério do  Brazil,  cuja  extensão  excede  doze  vezes  a  da  França,  que  a  lucta  se 
empenhou  viva  e  encarniçada,  ao  mesmo  tempo  que  no  arehipelago  das  Mo- 
lucas,  nos  antípodas  da  velha  Europa.  Será  necessário  recordar  aqui  esses  tra- 
tados numerosos,  sellados  com  promessas  solemnes,  muitas  vezes  sancciona- 
das  pelo  poder  então  incontestado  do  chefe  da  egreja,  mas  ainda  mais  frequen- 
temente ficando  no  estado  de  lettra  morta?  Que  pareciam  não  ter  por  alvo  mais 
que  conseguir  tregnas,  durante  as  quaes  cada  potencia  procurava  engrande- 
cerse,  adjudicar  a  si  mesma  províncias  grandes  como  reinos,  e  arruinar  com 
um  contrabando  desenfreado  o  commercio  de  sua  rival? 

«Ha  muito  tempo,  que  o  homem  de  estado,  que  nos  preside,  se  tinha  con- 
vencido do  interesse  que  havia  em  propor  uma  exploração  nos  archivos  penin- 
sulares; e  chegando  a  ministro  me  confiou  o  cuidado  de  procurar  na  Hespanha 
e  Portugal  documentos  relativos  á  historia  da  geographia  Sul- Americana,  e  á 
da  dominação  dos  dois  povos  além  do  oceano.  No  mez  de  novembro  de  1862, 
dirigi-me  a  Toulon,  d'aqui  a  Marseille,  donde  parti  para  Barcelona,  de  Barce- 
lona a  Madrid,  e  d' esta  capital  para  Lisboa. 

«Atravessemos  pois  o  nobre  Tejo,  tantas  vezes  celebrado  pelos  poetas,  e  en- 
tremos em  Lisboa,  n'esta  bella  cidade,  cujo  solo  appresenta  ainda  vestígios  da 
catastrophe  que  em  1755  enguliu  qnarenta  mil  de  seus  habitantes. 
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«Portugal  conta  entre  seus  filhos  alguns  homens  appllcados  ao  estudo  das 
sciencias  geographicas  e  das  associações  sabias,  com  as  quaes  nossa  sociedade 
está  em  relações  incessantes  e  regulares.  Recebi  d'elles  o  acolhimento  mais 
favorável,  e  posso  dizer  que  desde  o  humilde  empregado  das  bibliotheeas  até 
o  joven  soberano,  que  preside  aos  destinos  d' este  bello  paiz,  todos  procuravam 
coadjuvar-me  no  cumprimento  da  tarefa,  que  me  fora  confiada. 

tOs  estabelecimentos  scientifleos,  que  me  promettiam  mais  ampla  colheita, 
eram: 

«Archivos  do  reino.  (Torre  do  Tombo.) 

«Bibliolheca  publica. 

«Bibliotheca  da  Academia  das  Sciencias. 

«Archivo  do  Ultramar. 

«Seriam  necessários  muitos  volumes  para  fazer  uma  enumeração,  mesmo 
summaria,  das  riquezas,  que  conteem  os  archivos  celebres  da  Torre  do  Tombo. 

«A  este  immenso  deposito  de  papeis  do  estado  relativos  a  todos  os  ramos 
de  administração  se  vieram  ajuntar  em  1835  os  archivos  dos  conventos  suppri- 
midos,  os  das  corporações  religiosas  e  de  certos  tribunaes  excepcionaes  aboli- 
dos, entre  os  qua^s  citarei  a  Mesa  de  Consciência  e  Ordens. 

«Esta  coUecção,  que  augmenta' continuamente,  abrange  hoje  mais  de  vinte 
mil  maços,  compondo -se  cada  maço  d'algumas  centenas  de  documentos. 

«Só  a  inquisição  forneceu  quarenta  mil  processos. 

«Algumas  obras  manuscriptas  teem  um  grande  valor  bibliographico  ou 
histórico:  tal  é  o  Atlas  de  Fernão  Vaz  Dourado;  tal  é  a  Bíblia  celebre  do  con- 
vento de  Belém,  que  Junot  levara  para  França,  e  que  foi  restituída  a  Portugal 
na  época  de  nossos  desastres. 

«Quando  o  marquez  de  Pombal  decidiu  a  suppressão  da  ordem  dos  Jesuí- 
tas, mandou  reunir  n'estes  archivos  os  documentos  pertencentes  á  Companhia, 
porém  mais  tarde  desappareeeram  alguns,  que  mais  a  compromeitiam.  Inves- 
tiguei comtudo  os  que  ainda  restam,  e  este  trabalho  não  foi  infruetuoso. 

«A  Bibliotheca  Publica  continha  em  outubro  de  i853, 132:000  volumes,  sem 
contar  as  obras  dos  conventos  supprimidos.  E  entre  os  seus  dez  mil  volumes 
escolhi  dois  para  d'elles  fazer  analyse.  Papeis  relativos  á  entrega  da  colónia  do 
SS.  Sacramento,  onde  encontrei  documentos  do  mais  alto  interesse  para  a  his- 
toria da  guerra  hispano-portugueza  causada  pela  fundação  da  colónia  em  fren- 
te da  cidade  de  Buenos  Ayres, 

•  Outro  volume  contem  o  diário  da  segunda  marcha,  que  fizemos  com  o 
nosso  exercito  portuguez  auxiliando  o  de  sua  magestade  catholica  para  a  eva- 
cuação das  sete  missões  N'este  acha- se  uma  narração  muito  circumstanciada 
da  campanha  de  175S  a  1756.  Esclarece  com  uma  luz  muito  viva  uma  multi- 
dão de  pontos,  que  tinham  ficado  obscuros  na  historia  d' esta  longa  expedição. 
Mandei  copiar  as  passagens  mais  notáveis  d'este  manuscripto  para  as  offere- 
cer  à  Bibliotheca  Imperial. 

«A  Bibliotheca  da  Academia  das  Sciencias  possue  cerca  d'uns  50:000  vo- 
lumes e  833  manuscriptos. 

O  Archivo  do  Ultramar  contém  papeis  relativos  ás  colónias.  Eacentram-sa 
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alli  reunidos  com  ordem  os  oflicios  dos  vice-reis,  relatórios  dos  governadores 
das  provindas  dirigidos  ao  seu  chefe  immediato,  ou  ao  primeiro  ministro,  as 
propostas  relativas  ás  operações  militares,  aos  reconhecimentos  dos  rios,  às 
obras  publicas,  etc. 

« A  parte  politica  d'estes  relatórios  (só  fallo  dos  concernentes  á  América)  mos- 
tra a  cada  instante  usurpações  de  territórios  commettidas  pelos  hespanhoes. 
Mostra,  por  assim  dizer,  dia  por  dia,  a  historia  das  relações  do  Brasil  com  seus 
visinhos.  Consultei  com  fructo  a  correspondência  dos  governadores  da  pro- 
víncia de  S.  Paulo,  cujas  dependências  se  estendem  até  aos  confins  do  Para- 
guay.  Sabe-se  a  guerra  encarniçada  que  durante  mais  de  um  século  os  pau- 
listas, debaixo  do  nome  de  mamelukos,  fizeram  aos  estabelecimentos  dos  je- 
suítas, cujos  habitantes  estes  vinham  roubar  para  os  fazer  trabalhar  nas  mi- 
nas, ou  vender  como  escravos  nos  mercados  do  Rio  e  da  Bahia. 

tNem  todos  os  documentos  relativos  á  historia  das  possessões  transoceâni- 
cas de  Portugal  estão  encerrados  nas  ricas  coUecções  da  capital,  bom  numero 
dos  mais  interessantes  fazem  parte  da  Bibliotheca  de  Évora.  É  n'esta  biblio- 
theca  que  se  guarda  o  celebre  esmalte  de  Limoges,  o  qual  pertenceu  a  Fran- 
■  cisco  I,  e  lhe  foi  tomado  na  batalha  de  Pavia.  *» 

339)  DE  PORTOGYSEN  GOEDEN  BVYRMAN  GHETROOHEN 
uzt  de  Registers  van  syu  goet  Gebuers  van  syn  goet  Gebuerschap  gehouden  in 
Lissabona,  Maringan  Coep  Sint  Augustin,  Sint  Paulo  de  Loando,  en  Sant  Thomé. 

Gheduckt  tot  Lisbon,  inde  groote  Druck  sael  Daer  uzt  hangh  her  Verra- 
dich  Portegael.  Anno  1649,  den  24  Becember.  8  folhas  sem  paginação.  (M.  S.) 

340)  DEPPING. 

E. —  Vocubulaire  geographique  de  VEspagne  et  du  Portugal,  suivi  d'uniti- 
néraire  de  ces  deux  royaumes,  traduit  de  Vespagnol;  revu  et  augmenté  d'un 
Aperçu  historique  et  geographique  de  VEspagne  et  du  Portugal,  par  — .  Paris, 
1823,  8.»  longo,  111  pag. 

É  um  resumido  Diccionario  geographico  de  Hespanha  e  Portugal. 

341)  DER  NEUSTE  STAAT  DES  KONIGREICKS  PORTAGAL. 
(Situação  actual  do  reino  de  Portugal,  e  de  suas  possessões  na  Europa,  e  em 
todas  as  outras  partes  do  mundo,  descripta  conforme  os  escriptores  antigos  e 
modernos  mais  dignos  de  credito.)  Halle,  1714,  2  vol.  8.» 

342)  DESCRIPTIO  URBIUM  TOTIUS   ORBIS.  Foi. 

«N'esta  obra  2  impressa  no  meiadô  do  século  xvi  vem  não  só  a  vista  de 
Lisboa  em  referencia  ao  anno  1500,  mas  também  a  de  Cascaes,  e  outras,  Goa, 
Diu,  Damão,  Cochim  etc.  com  a  descripção  de  cada  uma  d'ellas. 

^  Sobre  as  bibltothecas  de  Hespanha  pôde  ver-se  um  artigo  mui  curioso,  que  vom  no 
n.«  100  do  Diário  do  Governo  de  1833. 

2  Revista  Universal  Lisbonense,  vol.  5.»,  pag.  64. 
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343)  DESCRIPTION  DE  LA  VILLE  DE  LISBONNE  oii  Von  traite 
de  la  cour  de  Portugal,  de  la  langue  portugaise,  et  des  mwurs  des  habitants; 
du  gouvernement,  des  revenus  du  roi,  et  de  ses  forces  par  mer  et  par  terre, 
des  colonies  portugaises  et  du  commerce  de  cette  capitale.  A  Paris,  chez  Pierrô 
Prault,  1738.  8 »,  268  pag. 

«Sendo  Lisboa  uma  das  mais  celebres  cidades  da  Europa,  taato  por  sua 
grandesa,  como  pela  vantagem  que  tem  de  ser  a  residência  dos  reis  de  Portu- 
gal, e  até  pela  extensão  de  seu  commereio,  julgou-se  que  o  publico  receberia 
com  algum  prazer  a  descripção  d'esta  capital. 

«Esta  grande  cidade  está  situada  sobre  sete  montes,  na  margem  do  Tejo, 
a  ires  léguas  do  Oceano. 

«Avançando  coisa  de  duas  léguas,  encontram  se^algumas  povoações;  a  ul- 
tima, que  tem  o  nome  de  Belém,  dá  á  margem  um  ar  muito  risonho,  por  ha- 
ver alli  bellas  quintas  e  magníficos  conventos,  entre  os  quaes  um  é  da  ordem 
de  S.  Jeronymo,  de  grandesa  prodigiosa,  e  magnificamente  construído,  onde 
se  vêem  os  túmulos  de  alguns  reis  de  Portugal.  Ha  n'esta  povoação  uma  torre 
grande  e  forte,  edificada  sobre  uma  lingua  de  terra  que  entra  pelo  mar  dentro. 

«Ao  passo  que  se  continua  a  subir  pelo  rio,  este  alarga-se,  e  acha-se  defen-* 
dido  por  diversos  fortes  de  distancia  a  distancia  até  ás  approximações  da  ci- 
dade, e  do  primeiro  logar  destinado  para  ancoradouro  dos  navios.  D'alli  des- 
cobre-se  Lisboa,  que  ostentando-se  como  um  soberbo  amphitheatro,  offerece  á 
vista,  por  sua  elevação,  por  sua  extensão,  e  por  uma  espécie  de  symetria  na- 
tural um  dos  mais  bellos  aspectos  do  mundo.  O  Tejo  forma  também  em  frente 
d'esta  capital  um  porto  muito  considerável,  que  tem  três  léguas  de  largara,  e 
está  sempre  cheio  de  grande  numero  de  navios. 

«As  ruas  próximas  do  rio  são  Íngremes,  estão  bem  calçadas,  e  são  de  lar- 
gura variável,  mas  muito  immundas,  não  as  varrendo  senão  de  três  em  três, 
ou  de  quatro  em  quatro  dias.  Encontrara -se  alguns  bellos  palácios,  e  em  ge- 
ral as  casas  são  bem  bonitas,  A  pedra  é  muito  vulgar,  mas  não  produzindo  o 
paiz  quasi  nenhuma  madeira,  véem-se  obrigados  a  servirem-se  de  pinho,  que 
se  manda  vir  do  norte. 

«O  palácio  do  rei  fica  no  meio  da  cidade,  na  margem  esquerda  do  Tejo,  so- 
bre uma  praça  chamada  Terreiro  do  Paço.  Sua  face  principal  reina  sobre  to- 
da a  largura  d'esta  praça,  e  termina  n'um  magnifico  pavjlhão,  em  cuja  frente 
ancoram  os  navios,  d'onde  o  rei  tem  o  praser  de  vêr  quantos  entram  ou  saem 
do  porto,  e  mesmo  de  olhar  para  o  mar  até  ao  mais  longe  que  a  vista  pôde 
alcançar.  A  área  d'este  palácio  é  considerável,  as  salas  muito  grandes  e  mui 
ricamente  mobiladas.  Prolonga-se  de  un^  lado  ao  comprimento  do  rio,  e  do 
outro  para  as  ruas  visinhas.  Contém  um  pateo  cercado  por  um-edifieio  qua- 
drado, sustentado  por  arcadas,  debaixo  das  quaes  numerosos  mercadores  apre- 
sentam à  venda  tudo  o  que  o  commereio  pôde  fornecer  de  mais  raro  em  mer- 
cadorias. 

«Entre  outras  praças  as  mais  consideráveis  são  aquellas  onde  está  situado 
o  palácio  real,  e  a  que  se  chama  o  Rocio.  A  primeira  tem  uns  quatrocentos 
passos  de  comprido  sobre  duzentos  de  largo.  Além  do  palácio  real,  ella  é  ter- 
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minada  pela  alfandega,  que  é  multo  vasta,  pelo  tribunal  de  contas,  e  outros 
tribunaes,  e  por  varias  casas  pertencentes  a  particulares,  porém  estes  differen- 
tes  edifícios  não  teem  nenhuma  conformidade  uns  com  os  outros,  e  a  vista 
d'esla  pra<;a  é  além  d'isto  um  pouco  repugnante  por  algumas  barracas,  que 
servem  de  açougues.  A  praça  do  Rocio  também  não  é  mais  regular,  nem  tão 
grande  como  a  primeira.  Tem  d'um  lado  arcadas,  onde  quantidade  de  peque- 
nos vendilhões  armam  suas  barracas,  no  meio  um  chafariz  sem  agua  quasi 
sempre.  N'esta  praça  estão  o  palácio  da  Inquisição,  o  grande  convento  dos  Do- 
minicanos e  o  hospital  de  todos  os  Santos. 

•A  Sé  patriarchal  está  estabelecida  na  capella  do  palácio  do  rei.  Sua  archi- 
tectura  e  pintura  nada  tem  senão  de  muito  vulgar,  mas  é  muito  vasta.  Conta 
além  do  altar  do  coro,  doze  capellas  especiaes,  que  estão  soberbamente  orna- 
das. Vé-se  alli  uma  grande  tribuna,  d'onde  o  rei  e  a  rainha  ouvem  ordinaria- 
mente missa.  Offieia  n'ella  o  patriarcha  regularmente  todos  os  domingos  e 
dias  de  festa :  dezoito  cónegos  o  acompanham  no  altar,  e  o^ajudam  todos  com 
mitra.  O  coro  composto  de  perto  de  trinta  ou  quarenta  beneficiados  é  acom- 
panhado de  musica  á  romana,  isto  é,  sem  orchestra,  mas  entre  o  grande  nu- 
mero de  vozes  que  alli  ha,  são  excellentes  algumas. 

«Quando  o  patriarcha  sae  á  rua,  caminha  na  forma  seguinte  :  Vé-se  pri- 
meiramente a  cruz  patriarchal  levada  por  um  homem  a  cavallo;  logo  em  se- 
guida vae  o  patriarcha  levado  n'um  rico  coche  ladeado  de  vinte  lacaios  a  pé; 
a  isto  seguem-se  quatro  coches  de  um  gosto  e  uma  grandesa  extraordinária, 
cada  um  puxado  por  seis  mulas.  O  primeiro  coche,  que  é  o  de  honra  vae  va- 
sio,  e  os  outros  três  contéem  os  officiaes  de  seu  séquito.  Os  cónegos  andam 
quasi  sempre  de  trem,  seguidos  de  seis  criados  a  pé. 

«A  casa  da  camará  é  contigua  á  egreja  de  Santo  António.  Nenhuma  bellesa 
ou  particularidade  encerra. 

»Expõem  algumas  egrejas,  particularmente  em  quinta  feira  d'Ascenção 
canários  em  gaiolas  muito  aceiadaraente  enfeitadas  com  flores  e  íitas,  de  sorte 
que  estes  passarinhos  animados  pelo  cantar  dos  padres,  não  interrompem  seu 
canto,  e  formam  um  concerto  e  um  espectáculo  assaz  novo  para  os  estran- 
geiros. 

t  Além  do  convento  dos  Capuchinhos  italianos  existe  à  porta  de  Santa  Ca« 
tharina  uma  egreja  d'esta  nação  muito  grande  e  muito  rica,  e  que  tem  um  ór- 
gão o  mais  bello  de  Lisboa.  Tem  capellão  mór,  vinte  capellães,  oito  clérigos, 
dois  sacristães,  e  outros  empregados  que  recitam  diariamente  o  officio  di- 
vino. 

«Eneontra-se  na  parte  occidental,  á  borda  do  Tejo,  uma  casa  da  moeda, 
onde  se  fabrica  dinheiro,  tão  bem,  pelo  menos,  como  em  França.  Perto  vê-se 
o  Arsenal,  que  é  muito  bello. 

«O  estaleiro  para  os  navios  de  guerra  quasi  que  toca  no  palácio. 

»Vê-se  na  extremidade  da  cidade  occidental  uma  casa  chamada  das  ga- 
lês. Tomou  este  nome  do  uso,  em  que  se  está  de  prender  n'ella  os  condemna- 
dos  ás  galés,  que  pela  maior  parte  procedem  das  assaltadas  que  osportugue- 
zes  fazem  de  vez  em  quando  sobre  os  mouros,  com  os  quaes  estão  continua- 
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mente  em  guerra.  Esta  sorte  de  escravos  está  empregada  durante  o  dia  nos 
navios  de  guerra,  ou  a  acarretar  lenha  e  agua  para  uso  dos  prineipaes  ofQ- 
ciaes  de  marinha,  e  de  noite  levam-nos  para  a  prisão. 

«A  cidade  tem  alguns  hospitaes  perfeitamente  administrados. 
•Lisboa  não  tem  nenhum  passeio  publico,  nem  outro  divertimento  mais  que 
um  mau  theatro  hespanhol.  Os  grandes  e  fidalgos  frequentam  muito,  comtu- 
do,  este  espectáculo;  e  quando  saem  d'elle  vão  passar  o  resto  do  dia  a  passeia- 
rem  dentro  de  seus  trens  na  praça  do  Rocio,  onde  conversam  uns  com  os  ou- 
tros até  à  noite,  sem  sairem  de  suas  carruagens.  Véem-se  muito  poucas  car- 
ruagens, por  serem  as  ruas  muito  más. 

•Ha  muita  caça,  presuntos  de  Lamego,  que  são  melhores  que  os  deBayona 
e  de  Magence.  Os  alugueis  das  casas  são  muito  elevados. 

•O  açougue  principal,  que  fica  na  praça  do  palácio,  é  notável  tanto  por 
sua  extensão  e  aceio,  como  pela  boa  policia,  que  alli  se  observa.  Todas  as  pa- 
redes pela  parte  interior  estão  revestidas  de  quadradinhos  de  azulejo  e  cober- 
tas de  uma  quantidade  prodigiosa  de  carnes,  expostas  na  altura  de  seis  pés  e 
mais:  os  compradores  indicam  as  peças  de  carne  que  desejam,  e  iramediata- 
mente  os  cortadores,  que  estão  em  cima  de  estrados  muito  aceiados,  á  manei- 
ra de  theatro,  Ih' as  entregam  ao  longo  d'uma  taboa  posta  muito  conveniente- 
mente para  esse  fim.  No  meio  d'este  recinto  está  um  assento  para  um  empre- 
gado, com  balanças;  e  este  empregado  está  sempre  presente,  a  fim  de  se  op- 
pôr  á  desordem,  e  de  administrar  justiça  proraptamente  áquelles  que  forem  le- 
zados. 

•Pouco  adiante  fica  uma  praça  para  a  venda  de  peixe,  que  é  das  mais  bem 
fornecidas,  que  existem  em  todo  o  mundo.  O  peixe  é  em  quantidade  prodigio- 
sa, e  muitíssimo  barato.  É  trazido  em  duzentas  ou  trezentas  caravellas  e  mu. 
letas  que  diariamente  o  transportam.  As  peixeiras  distinguem-se  pelo  seu  aceio 
e  ricos  ornatos,  consistindo  em  braceletes  de  oiro,  que  trazem  nos  braços 
cordões,  anéis,  cruzes,  brincos,  de  sorte  que  se  vêem  algumas  trazendo  em 
cima  de  si  até  um  marco  d'este  metal. 

»N'esta  cidade  não  ha  mais  que  três  chafarizes  com  agua  de  beber;  trazem- 
na  em  cima  de  burros,  e  vendem-na  a  quatro  soldos  a  carga,  lia  o  inconve- 
niente de  ficarem  todos  no  mesmo  bairro,  e  de  se  estar  exposto  a  ser  engana- 
do pelos  vendedores,  que  para  pouparem  a  caminhada,  vendem  algumas  vezes 
agua  d'uma  quarta  fonte  muito  perto  das  outras,  que  não  é  boa  senão  para 
cavalgaduras,  o  que  faz  com  que  as  pessoas  ricas  a  mandem  buscar  por  seus 
próprios  criados. 

<Acha-se  ao  lado  da  praça  do  palácio^  uma  rua  onde  estão  os  confeitei- 
ros, rua  que  tem  a  particularidade  de,  apesar  de  ficar  sua  área  no  mesmo 
nivel  que  o  rio,  o  qual  está  sempre  salgado,  e  de  não  estar  distante  mais  de 
trezentos  passos,  lerem  as  casas  poços  de  agua  doce  excellente.  As  pessoas  que 
vão  àquella  rua  regalar-se  com  doces,  segundo  o  costume  do  paiz,*não  põem 
duvida  em  bebel-a,  e  os  que  alli  moram  não  bebem  d'outra.» 

<  Descriptioa  de  Lisboone,  pag.  44. 
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•Apesar  de  serem  os  viveres  muito  baratos,  as  boas  hospedarias  quasi  to- 
das franeezas,  ioglezas  e  hollandezas  são  muito  caras.  Na  melhor,  que  é  fran- 
ceza,  situada  na  margem  do  Tejo,  n'uraa  pequena  praça  chamada  Romulares, 
o  preço  é  seis  francos  por  dia,  e  as  inferiores,  onde  pessoas  decentes  se  pos- 
sam accomodar,  varia  o  preço  de  48  soldos  a  3  libras.  Tanto  n'uraa  como  n'ou- 
tra,  fica  a  gente  mal  hospedada,  mas  come  soffrivelmente.  A  causa  d'esta  ca- 
restia procede  do  pequeno  numero  de  pessoas  que  vão  hospedar-se  n'eUas,  e 
faz  com  que  a  maior  parte  dos  viajantas,  que  teem  de  se  demorar  na  capital, 
vão  hospedar-se  em  casa  de  amigos,  eu  aluguem  quartos. 

«As  pessoas  que  tomam  este  ultimo  partido,  contentam-se  ordinariamente 
com  muito  pouca  mobilia  e  da  mais  medíocre;  apenas  uma  mesa  com  seis  ca- 
deiras de  palha,  alguma  loiça  de  barro  e  camas,  muito  em  voga  no  paiz,  isto 
é,  sem  leito  nem  cortinas,  consistindo  apenas  n'uma  enxerga  e  dois  colchões, 
que  se  estendem  de  noite  por  cima  de  esteiras,  ou  tecidos  de  junco  muito 
aceiados.  Comtudo,  como  as  casas  estão  sempre  muito  caiadas,  e  teem  por 
toda  a  parte  até  certa  altura  um  revestimento  de  azulejo  e  são  muito  risonhas, 
prescindimos  facilmente  de  cortinados.  Por  esta  forma  poupa-se  consideravel- 
mente, e  achâmo-nos  alojados  muito  commodamente  em  comparação  d'aquel- 
les,  que  estão  em  casas  térreas,  e  pela  maior  parte  nos  sitios  mais  ordinários  \ 

«Afiirmam  que  o  rei  tenciona  augmentar  a  cidade,  construindo  em  linha 
recta  de  uma  extremidade  à  outra  um  cães,  que  deve  entrar  pelo  Tejo  dentro 
umas  cincoenta  toezas,  o  que  se  pôde  fazer  facilmente,  porque  o  rio  quasi  que 
não  tem  profundidade  até  ao  sitio,  a  que  as  obras  devem  chegar.  E  no  local 
chamado  a  Boa  Vista  deve  o  rei  mandar  abrir  uma  doka  para  n'ella  se  aco- 
lherem os  navios  de  guerra  em  occasiões  de  mau  tempo. 

«Em  1724  appareceu  em  Lisboa  o  cavalheiro  Porta,  gentilhomem  de  Lau- 
sanna  na  Suissa,  para  um  negocio  particular,  que  era  reclamar  os  bens  de 
D.  António,  que  foi  antigamente  proclamado  rei  de  Portugal,  de  quem  a  es- 
posa d'este  gentilhomem  descende  em  linha  recta.  Houve  por  esta  causa  diversas 
audiências  do  rei,  que  o  recebeu  honrosamente,  e  que  nomeou  duas  juntas  ou 
conselhos  para  a  decisão  de  seu  negocio.  Porém  os  letrados  opinaram  que 
este  gentilhomem  não  tinha  nenhum  direito  legitimo,  pois  D.  António  fora 
proscripto  por  Filippe  II  como  traidor  à  pátria,  e  seus  bens  justamente  confis- 
cados em  proveito  da  coroa.  Depois  d'esta  decisão  o  gentil  homem  despediu-se 
do  rei,  e  este  lhe  mandou  dar  um  presente. 

«A  corte  de  Lisboa  é  muito  triste.  Ordinariamente  não  se  encontra  muita 
nobreza  junta.  O  rei  come  sosinho,  raras  vezes  com  a  rainha,  e  nunca  era  pu- 
blico: sáe  muito  pouco,  e  apezar  de  ter  uma  casa  de  recreio  em  Salvaterra,  a 
dez  léguas  de  Lisboa,  rodeada  de  vastos  terrenos  para  caça,  passa  annos  in- 
teiros sem  ir  lá.  Nada  é  mais  simples  do  que  sua  saida  ordinária;  véem-no 
n'uma  carruagem  puchada  por  seis  cavallos,  na  companhia  do  infante  D.  An- 
tónio seu  irmão,  o  duque  D.  Jaime,  seu  escudeiro  mór,  e  gentil  homem  de  se- 
mana. Sua  comitiva  não  passa  de  cinco  ou  seis  pessoas  a  cavallo. 

<  Descriptwn  de  la  ville  de  Lisbonne,  pag.  48. 
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«A  rainha  sae  lambem  muito  poacas  vezes.  Vae  todos  os  sabbados,  depois 
do  jantar,  por  devoção  a  um  convento  que  fica  no  flm  da  cidade  de  Lis- 
boa, acompanhada  do  príncipe  do  Brazil,  das  princezas  sua  filha  e  cunhada, 
da  condessa  de  Unhão  sua  primeira  camarista.  Sua  saída  é  sempre  annuncia- 
da  de  manhã  por  um  tambor  e  ura  pífaro,  que  andam  a  tocar  pela  cidade  com 
o  fim  de  que  a  este  sígnal  todos  os  archeiros,  que  não  estão  de  guarda  se  di- 
rijam para  o  palácio.  A  carruagem  da  rainha  vae  rodeada  de  alguns  pagens 
a  pé,  e  precedida  por  todos  estes  archeiros  sem  chapeo,  coramandados  por 
ura  capitão  e  por  ura  tenente  a  cavallo.  O  resto  da  sua  comitiva  consiste  em 
quatro  carruagens,  em  três  das  quaes  vão  doze  damas  de  honra. 

«Antigamente  os  dias  de  grande  gala  eram  festejados  com  corridas  dô  toi- 
ros, que  duravam  alguns  dias;  foram  porém  supprimidas  no  íim  do  ultimo 
remado  pela  influencia  da  rainha.  Como  o  rei  D,  Pedro,  seu  marido,  que  ti- 
nha uma  força  extraordinária,  gostava  immenso  de  ir  n' estas  occasiões  agar- 
rar um  toiro  á  unha,  a  rainha  receiando  cora  razão  que  lhe  acontecesse  algu- 
ma desgraça,  tanto  trabalhou  que  obteve  d'elle  a  suppressão  d'estas  corridas, 
e  contentaram-se  depois  com  o  dal  as  por  occasião  do  nascimento  de  prínci- 
pes e  princezas. 

*0s  portuguezes  são  ciumentos  no  ultimo  grau,  dissimulados,  vingativos, 
escarnecedores,  vãos  e  presumpçosos  sem  motivo,  não  tendo,  com  excepção  da 
nobreza,  senão  uma  educação  rauito  medíocre,  não  estando  acostumados  á 
leitura,  e  quasi  que  não  viajando  para  outra  parte  mais  que  para  o  Brazil, 
Africa  e  índias  Orientaes.  São  porém  estes  defeitos  contrabalançados  por  ou- 
tras qualidades  estimáveis.  Teem  muita  vivacidade  e  penetração,  uma  aíTeição 
extraordinária  a  seu  príncipe,  são  muito  guardadores  de  segredos,  amigos 
fieis,  generosos,  caritativos  para  com  seus  parentes,  sóbrios  na  comida:  quasi 
que  só  comem  peixe,  arroz,  aletria,  legumes,  bolos,  e  não  bebem  ordinaria- 
mente senão  agua. 

tVê-se  andarera  os  homens  pela  rua  trazendo  uma  espada  comprida,  a  maior 
parte  do  tempo  debaixo  do  braço,  e  um  rosário  na  mão,  faliando  acerca  de 
negócios  e  de  seus  divertimentos,  mas  não  deixando  de  resar,  ou  pelo  menos 
de  o  fingir,  particularmente  quando  estão  uns  com  os  outros.  Sua  maior  pai- 
xão no  exterior  consiste  n'uma  devoção  appareute,  capaz  de  enganar  aquelles 
que  não  tiverem  alguma  pratica  d'este  paíz. 

.  «A  gente  ordinária  ajunta-se  em  ranchos  nas  ruas  em  frente  de  nichos,  onde 
rezam  e  dão  bofetadas  em  si  mesmos.  Nas  procissões  de  Quaresma  azorragam- 
se  a  si  próprios  horrivelraente,  ou  arrastam  ao  andarem  cadeias  presas  às  per- 
nas, trazem  barras  de  ferro  com  os  braços  em  cruz  e  outras  penitencias  simi- 
Ihantes.  Gora  tudo  n'estas  mesmas  occasiões  alguns  trazem  uma  fita  no  hom- 
bro  para  serem  reconhecidos  de  suas  namoradas.  Outros  namoram  por  signaes 
na  egreja,  e  isto  diariamente,  entregam  cartinhas  de  namoro  com  multa  dex- 
treza.  Estão  mesmo  tão  acostumados  a  verem  todas  estas  coisas,  que  as  pes- 
soas do  paíz  as  mais  morigeradas  não  se  escandalísam  por  observarem  isto. 
A  bondade  do  clima  e  a  doçura  da  vida  tornara-os  preguiçosos,  fazem  com 
que  trabalhem  pouco,  c  se  contentem  com  uma  fortuna  medíocre. 
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«Os  jadeus  são  muito  mais  laboriosos,  o  que  provém  de  sua  paixão  ordiná- 
ria para  ajuntar  riquezas,  e  do  desejo  de  se  verem  em  estado  de  deixar  um 
pair,  onde  a  Inquisição  lhes  faz  uma  guerra  cruel.  De  vez  em  quando  alguns, 
depois  de  terem  adquirido  fortuna,  embarcam  secretamente  e  passam  para  In- 
glaterra, Hollanda  e  outros  paizes,  em  que  podem  exercer  livremente  sua  re- 
ligião. Sua  vida  em  Portugal  está  cheia  de  contrariedades  e  inquietações.  Fa- 
zem exteriormente  todos  os  exercícios  da  nossa  religião  com  a  maior  pontua- 
lidade para  que  não  desconfiem  que  são  judeus. 

«Os  que  se  convertem  egualmente  passam  por  muitos  desgostos.  São  des- 
prezados e  marcados  para  sempre  com  o  epitheto  infamante  de  Christão  novo, 
que  os  exclue  a  elles  e  a  seus  descendentes,  a  não  ser  por  um  extremo  favor, 
da  maior  parte  dos  cargos  seculares,  e  lhes  tira  para  sempre  a  esperança  de 
se  poderem  alliar  com  os  christãos  velhos.  Fazem-se  estas  allianças  algumas 
vezes,  mas  só  por  occasião  de  alguma  aventura  amorosa,  ou  quando  christãos 
novos,  sendo  ricos,  fazem  a  fortuna  de  raparigas  pobres.  Mas  os  filhos  prove- 
nientes d'estes  casamentos  são  chamados  meio  chiistãos  novos,  e  suceessiva- 
mente  á  proporção.  Finalmente  quando  se  perdeu  a  memoria  do  grau  de  sua 
origem  judaica,  chamam-lhes  parte  de  christão  novo,  de  sorte  que  esta  espécie 
de  infâmia  não  se  extingue  quasi  nunca.  ^ 

«Dizem  que  as  mulheres  por  Índole  são  muito  affeiçoadas  a  seus  maridos  2 
e  que  é  raro  encontrar  alguma  que  lhes  seja  infiel.  É  comtudo  necessário  con- 
fessar que  o  excessivo  ciúme  dos  maridos,  e  as  precauções  extraordinárias  que 
tomam,  poderiam  fazer  julgar  que  ellas  são  de  uma  compleição  bem  diffe- 
rente.  Seja  como  fôr,  o  que  é  certo  é  que  sua  sorte  é  bem  triste.  Teem-nas 
quasi  sempre  fechadas,  e  vêem-se  até  mesmo  simples  eommerciantes  terem  em 
sua  casa  eapellas,  em  que  mandam  dizer  missa  para  tirarem  a  suas  mulheres 
e  filhas  qualquer  pretexto  para  saída. 

Não  podem  ellas  fallar  senão  aos  padres  e  aos  frades:  estão  privadas  abso- 
lutamente de  todo  o  commercio  com  oá  outros  homens,  e  não  teem  mais  re- 
creação que  de  dentro  das  gelosias  olharem  para  quem  passa. 

Apenas  se  podem  ver  na  egreja  quando  lá  vão:  collocam-se  na  téa  separa- 
das dos  homens,  mas  isto  não  obsta  a  que  por  signaes  e  linguagem  de  dedos 
substituam  a  palavra.  Accreseentareí  ainda  que  estes  signaes  se  fazem  de 
uma  e  outra  parte  d' uma  maneira  tão  subtil  e  tão  prudentemente  dirigida  que 
um  estrangeiro,  que  não  estivesse  prevenido  d'este  uso,  juraria  que  elles  não 
disseram  uma  única  palavra. 

Esperam  com  grande  impaciência  as  procissões  de  Quaresma,  porque  se 
lhes  permitte  então  saírem  para  irem  ver  as  ceremonias,  e  porque  aquellas  que 
teem  desejo  de  fazer  outro  uso  da  liberdade  d'aquelle  tempo,  o  podem  fazer 
sem  perigo,  não  sendo  quasi  possível  expial-as  por  causa  da  quantidade  de 
mulheres,  que  se  vêem  n'esta8  occasiões,  e  da  conformidade  de  seus  vestuá- 
rios. Vão  também  na  noite  de  Quinta-feíra  Santa  visitar  as  egrejas,  e  em  quanto 

'  Description  de  la  tille  de  Lisbonne,  pag.  99. 
*  Idem,  pag.  tlO. 
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os  maridos  dormem  tranquil  lamento  por  causa  do  preconceito  gerai  que  não  lhes 
permitte  resistirem  à  devoção  verdadeira  ou  fingida  de  iuas  mulheres,  diz-se 
que  ha  então  muitas,  que  se  indemnisam  do  tempo  que  passaram  no  constran- 
gimento. 

•  Os  médicos  portuguezes  passara  no  espirito  da  nação  por  muito  hábeis: 
odavia  são  extremamente  pródigos  de  sangue,  e  quasi  que  não  conhecem  ou- 
tro remédio  senão  a  sangria.  Nas  doenças  ordinárias  começam  por  applicar 
meia  dúzia  de  sangrias;  e,  quando  o  mal  é  teimoso,  elevam  a  receita  até  quinze 
ou  vinte,  de  forma  que  o  que  de  melhor  pôde  acontecer  ao  doente  é  ficar  li- 
vre da  moléstia  por  meio  de  uma  debilidade  de  que  com  muita  difíiculdade  se 
restabelecerá.  Finalmente  se  seus  remédios  não  aproveitara,  e  o  doente  cac 
n'um  estado  desesperado,  receitam-lhe  Agua  do  Francez,  e  experimenta-se  que 
muitas  vezes  os  doentes  recuperam  sua  saúde  com  o  uso  d'esta  agua.  O  fran- 
cez, que  a  vende,  é  ura  provençal  por  nome  Estienne,  estabelecido  em  Lisboa, 
I^a  muitos  annos,  o  qual  sem  ser  medico  ou  cirurgião  appliea  a  toda  a  qualidade 
de  doenças  esta  tisana,  cuja  composição  diz  ter  aprendido  de  um  turco.  Apre- 
senta certidões  de  uma  infinidade  de  pessoas,  a  quem  curou  perfeitamente;  e 
bera  que  mostrando  o  credito  de  sua  tisana  ou  suas  curas  maravilhosas,  tenha 
grande  cuidado  de  guardar  silencio  a  respeito  das  occasiões  era  que  ella  pro- 
duziu effeito  contrario;  é  todavia  certo  que  tera  ajuntado  grossos  cabedaes,  e 
conservado  sempre  sua  reputação  com  o  mesmo  vigor. 

«Observa-se  que  a  maior  parte  dos  médicos  e  dos  advogados  são  de  raça 
judia:  os  cirurgiões,  apezar  de  serem  ignorantes,  achara  o  sangrar  muito 
abaixo  de  sua  dignidade:  são  os  barbeiros  os  que  se  prestara  a  este  mister. 

«Os  homens  e  mulheres  teem  grande  devoção  a  S.  Bento,  cujas  relíquias 
repousam  n'uma  grande  egreja  de  seu  norae.  Vê-se  a  21  de  março,  dia  da 
festa  d'este  santo,  um  concurso  extraordinário  de  povo,  que  batendo  á  porta 
d'csta  egreja  pede  ao  Santo  que  não  lhe  deixe  faltar  o  pão:  e  pelo  anno  adiante 
as  raparigas  mandara  ali  dizer  missas  para  encontrarem  bons  maridos. 

«Os  velhos  e  pessoas  achacadas  teem  egualmente  uma  singular  devoção  a 
S.  Gonçalo,  portuguez  de  nação,  que  está  no  convento  dos  dominicanos,  na 
praça  do  Rocio.  No  dia  de  sua  festa  fazem  ali  suas  danças  bailando  e  cantando: 

Quem  com  o  santo  quizer  sarar. 
Ao  santo  ha  de  bailar. 

«Comtudo  as  ceremonias  mais  respeitáveis  de  nossa  religião  fazem-se  n'estc 
paiz  do  uma  maneira  pomposa.  Leva-se  o  corpo  de  Nosso  Senhor  aos  doentes 
com  muita  magestade.  O  padre  vae  debaixo  de  um  pallio  sustentado  por  seis 
pessoas,  caminha  vagarosamente,  precedido  por  varias  espécies  de  trombetas, 
e  seguido  de  uns  vinte  irmãos  de  capas  encarnadas,  uniformes,  levando  cada 
nm  uma  vela  na  mão  e  as  coisas  necessárias  para  administração  do  Sacra- 
mento. 

«A  procissão  do  Corpo  de  Deus  faz  se  desde  .alguns  afinos  com  uma  pompa 
■^  solemnidade,  que  excede  tudo  o  que  se  pratica  nos  outros  paizes  da  duris- 
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taodade.  As  ruas  por  onde  passa  a  procissão,  estão  juncadas  de  verdura  e  de 
flores,  e  guarnecidas  de  tropas:  estão  tapadas  pelo  telhado  das  casas  de  um 
lado  a  outro  com  um  toldo  de  damasco  carmesim:  vèemse  alli  grandes  lus- 
tres de  distancia  a  distancia  e  magníficos  altares.  Ha  n'aquelle  dia,  na  praça 
do  palácio  e  na  do  Rocio,  uma  fileira  de  columnatas  de  madeira  em  areadas 
muito  largas  e  altas,  em  forma  de  arcos  de  triumpho  envernizados  e  enriqueci- 
dos de  bellas  pinturas,  debaixo  dos  quaes  passa  a  procissão,  como  em  todo  o 
resto  do  caminho  a  coberto  das  injurias  do  tempo. 

«As  casas  estão  armadas  com  sedas;  véem-se  às  janellas  as  mulheres  mui 
ricamente  ornadas,  e  é  prohibido  aos  homens  apparecerem  n'ellas. 

«O  rei  assiste  à  ceremonia  acompanhado  de  todos  os  grandes  de  sua  corte, 
e  precedido  de  todas  as  irmandades,  cavalleiros  de  Christo,  de  Aviz,  de 
S.  Thiago,  de  todas  as  ordens  ecclesiasticas,  do  patriarcha  com  seu  cortejo, 
ao  qual  os  cónegos  mitrados  dão  grande  esplendor  i. 

•  A  rainha  dirige-se  n'esia  occasião  para  a  residência  do  ministro,  cuja  casa 
está  situada  de  modo  que  S.  M.  tem  o  prazer  de  se  ver  alli  no  meio  da  Pro- 
cissão; porque  ella  descobre-a  ao  longe  vindo  da  sua  esquerda,  d'onde  se  es- 
tende depois  para  a  grande  rua  dos  ourives  de  oiro,  que  fica  na  frente  das 
janellas  que  ella  oceupa,  vê-a  ainda  voltar  pela  rua  dos  mercadores,  que  fica 
a  sua  direita. 

«Esta  procissão  contém  tanta  gente,  que  grande  parte  está  já  de  volta  antes 
que  a  outra  tenha  acabado  de  passar  por  este  sitio:  de  maneira  que  a  rainha 
avistando  a  procissão  de  principio  a  fim  a  egual  distancia  da  janella  de  saca- 
da que  oceupa,  a  vê  então  em  forma  de  cruz,  e  a  vista  é  soberba. 

Tanto  os  portuguezes  são  económicos  em  suas  casas,  tanto  são  gastadores 
na  celebração  de  seus  casamentos,  e  nas  ceremonias  publicas.  Para  sustenta- 
rem o  explendor  e  despeza  pedem  emprestado  sobre  penhor,  e  alienam  seus 
rendimentos;  de  maneira  que  ha  poucas  casas,  que  não  estejam  muito  indivi- 
dadas.  Algumas  d'ellas  qualifieam-se  de  puritanas,  o  que  quer  dizer,  que  não 
houve  em  suas  famílias  alguma  mistura  com  o  sangue  dós  moiros  ou  dos 
christãos  novos,  e  d'isto  se  ufanam  a  ponto  de  não  quererem  alliar-se  com  as 
que  não  o  são,  e  por  esta  razão  é  que  se  vê  mui  commummente  os  portuguezes 
casarem-se  com  suas  parentas,  apesar  de  lhe  custarem  muito  dinheiro  as  dis- 
pensas em  Roma.  Vêem-se  ainda  casas  de  tal  forma  enfatuadas  de  sua  nobre- 
sa,  que  ellas  preferem  anniquilar-se  a  alliarem-se  com  outras  menos  illus- 
tres  do  que  as  suas. 

«A  lei  permitte  todavia  às  filhas  casarera-se  conforme  a  sua  inclinação,  de 
maneira  mesmo  que  um  homem  do  cummercio,  a  quem  uma  menina  de  pri- 
meira nobresa  tivesse  promettido  casamento,  poderia  desposal-o  apesar  da  re- 
sistência dos  pães,  com  tanto  que  a  menina  não  se  retractasse :  comtudo  isto 
quasi  nunca  acontece,  porque  o  pretendente  seria  infallivelraente  assassinado, 
porém  estes  exemplos  são  vulgares  na  nobresa  ordinária,  e  entre  os  mecâni- 
cos. Eis  a  maneira  como  os  pretendentes  se  comportam  n'estas  occasiões:  ex- 
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põem  seus  direitos  ao  vigário  geral,  que  ordena  imraediataraente  que  a  me- 
nina compareça  na  sua  presença.  Feito  isto,  este  ministro  a  interroga,  e  se  as 
respostas  se  acham  conformes  á  exposição  do  cavalheiro,  dá-lhes  immediata- 
niente  licença  para  irem  casar-se. 

«Esta  lei  dá  occasião  a  aventuras  muito  divertidas,  das  quaes  referirei  uma 
que  aconteceu  á  filha  de  um  bom  commerciante.  Tendo-se  esta  pessoa  enamo- 
rado de  um  particular,  apesar  de  sua  figura  muito  medioere,  o  qual  morava 
defronte  d'el|a,  o  amante  não  perdeu  tempo  em  ir  ter  com  o  vigário  geral ; 
não  procedeu  todavia  com  tanto  segredo,  que  o  pae  da  noiva  não  fosse  pouco 
tempo  depois  informado  de  suas  pretenções  e  diligencias;  mas  como  quasi  que 
não  ha  remédio  para  contrariar  taes  golpes,  este  pobre  homem  contentava-se 
com  deplorar  sua  sorte,  não  podendo  principalmente  consolar-se  por  ser  seu 
pretendido  genro,  que  apenas  tinha  uma  fortuna  muito  medioere,  de  raça  ju- 
dia, raça  detestada  por  aquelles  que  não  pertencem  a  ella.  Em  quanto  derra- 
mava lagrimas  na  sua  loja,  passou  um  de  seus  amigos,  que  vendo-o  n'aquell6 
estado,  lhe  perguntou  a  causa,  an  que  tendo-o  o  pae  satisfeito,  o  amigo  o  con- 
solou dizendo- lhe  que  ellese  gabava  de  o  tirar  da  difficu  Idade  n'aquelle  mes- 
mo dia.  Acrescentou  que,  como  o  ponto  principal  consistia  em  fazer  desdizer 
sua  filha,  era  necessário  para  o  conseguir  prometter-lhe  satisfazel-a  immedia- 
tamente  no  desejo  que  mostrava  em  casar-se.  Que  lhe  affirmasse  que  conhe- 
cia intimamente  um  mancebo,  bello,  bem  apessoado,  muito  próprio  a  fazel-a 
feliz  :  que  este  mancebo  tinha  na  verdade  pequena  fortuna,  mas  que  não  lhe 
faltava  talento,  sendo  principalmente  christão  de  raça.  O  pae  encantado  do 
expediente,  concordou  em  que,  em  quanto  seu  amigo  ia  trabalhar  para  lhe 
alcançar  um  novo  genro,  elle  previniria  sua  filha,  e  nada  esqueceria  para 
lhe  fazer  um  retrato  do  cavalheiro  capaz  de  a  lisonjear.  A  esta  nova  achou-se 
ã  menina  muito  embaraçada;  comtudo  sua  inquietação  não  durou,  pois  o  ca- 
valheiro sensível  às  vantagens,  que  se  lhe  offereciam,  tendo-se  dirigido  com  o 
amigo  a  casa  da  menina,  esta  o  achou  de  tal  forma  á  sua  vontade,  que  n'um 
instante,  se  lhe  agarrou  ao  pescoço,  dizendo :  Este  é  meu  marido ;  não  quero 
outro. 

•Tendo  as  coisas  chegado  a  este  estado,  e  depois  d'uma  aíTeição  tão  rápi- 
da, da  qual  a  farailia  tinha  interesse  em  obstar  ao  esfriamento,  em  nada  mais 
se  pensou  do  que  em  tomar  todas  as  medidas  necessárias  para  consummar  o 
casamento  antes  do  dia  seguinte,  o  que  foi  executado  com  tanta  diligencia  e 
felicidade,  que  a  bella  foi  dormir  n'aquella  mesma  noite  com  seu  marido.  O 
antigo  pretendente  não  deixou  de  se  apresentar  pela  manhã  muito  cedo  de 
sege,  acompanhado  por  doze  de  seus  amigos,  e  munido  com  a  ordem  do 
vigário  geral;  mas  ficou  bem  depressa  espantado,  quando  lhe  disseram  que 
a  pessoa  que  elle  pedia  em  casamento,  se  tinha  recebido  com  fulano,  morador 
em  tal  rua.  Alli  voou  imraediatamente  com  o  seu  cortejo,  e  o  marido  in- 
formado do  motivo  que  alli  o  levava,  e  bem  seguro  de  que  a  scena  finda- 
ria pela  confusão  do  outro,  tomou  o  prazer  de  reunir  promptamentc  um 
numero  de  amigos  seus  egual  ao  que  tinha  este  rival,  para  acempanhar  aua 
mulher  com  mais  luzimenlo  a  casa  do  vigário.  Tendo  a  coisa  sido  assim  exe- 
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catada,  ella  declarou  a  est«  juiz,  na  presença  de  lodo  este  numeroso  cortejo, 
por  seu  marido  aquelle  que  a  linha  acompanhado.  D'esla  sorte  terminou  este 
processo  com  grande  regosijo  do  pae  e  do  esposo,  e  o  illudido  prelendenlo 
voltou  para  sua  casa,  passando  por  milhares  de  apupos,  e  acabrunhado  de  dôr 
e  de  confusão. 

•Quando  um  fidalgo  tem  seu  casamento  justo  com  alguma  das  damas 
do  paço,  deve  trazer  na  abetoadura  uma  fita,  que  e  um  dos  signaes  de  sua 
promessa;  além  d'islo  é  obrigado  pelo  espaço  de  seis  mezes  a  aprescnlar-so 
no  palácio  todas  as  vezes  quc  as  damas  saem  ou  entram  com  a  rainiia,  e  a  se- 
guil  as  de  longe  sem  que  lhe  seja  permittido  fallar  á  sua  namorada  senão  por 
meio  de  signaes  até  ao  dia  da  consuramação  do  casamento. 

«A  mulher  ennobrece  o  marido:  os  engeitados  são  nobres  peia  supposi- 
ção  de  que  podem  ter  fidalgos  por  seus  pães. 

«Os  portuguezes  ordinariamente  fazem  frades  a  seus  filhos  segundos,  ao 
que  estes  raramente  resistem,  pois  este  estado  é  muito  asado  para  a  devas- 
sidão. A  vista  dos  pães  com  isto  é  de  tornar  ricos  os  primogénitos,  e  procede 
também  da  impossibilidade  em  que  se  acham  de  dar  aos  primeiros  um  em- 
prego honesto,  não  havendo  alli  nenhuma  arte  liberal,  e  o  coramercio  sendo 
muito  limitado.  Além  d'isto,  quando  teem  um  filho  padre  ou  frade,  conside- 
ram-no  como  uma  grande  honra,  e  ninguém  pode  ignorar  que  ficam  isentos 
de  judaísmo,  pois  aquelles,  que  lêem  uma  tal  mancha,  por  muito  leve  que  se- 
ja, estão  excluídos  do  sacerdócio  para  sempre. 

«Os  pães  empregam  o  mesmo  constrangimento  para  cora  as  filhas,  met- 
tem-nas  a  quasi  todas  freiras,  quer  seja  por  falta  de  meios  de  lhes  dar  um 
dote  para  terem  um  mando,  seja  pelo  perigo  em  que  incorrem  por  causa  da 
liberdade  que  a  lei  concede  ás  raparigas  de  se  casarem  á  sua  vontade.  Os  pães 
de  condição  medíocre  obrigam-nas  a  tomar  este  partido  ainda  por  outro  mo- 
tivo, que  é  a  honra  de  terem  uma  filha  freira.  Estas  victimas  da  vaidade  renun- 
ciavam além  d'isto  ao  mundo  tanto  mais  voluntariamente,  quanto  lhes  parecia 
que  deixando-o  ellas  entravam  n'elle  em  vez  de  sair,  pois  sendo  em  casa  d'el- 
las  extrema  a  prisão,  e  achando  nos  conventos  a  liberdade  de  verem  homens 
e  de  poderem  conversar  com  elles  quasi  todo  o  dia,  sua  sorte  parece-Ihes  mais 
agradável. 

34 i)  DESOREPTION  du  três  humain,  vertueux  et  invectissime  roy  de 
Portugal.  Envoyé  à  nostre  sainct  pere  le  pape,  des  gestes  faictz  en  la  mer  rou- 
ge.  Et  de  la  paix,  padion,  convenance  commencée  par  lui  avec  prebistre  Je- 
han  roy  de  Ethiopie.  Lisbonne,  1321.  » 

Apparece  cilada  esta  obra  n'um  catalogo  de  livros  raros. 

34o)  DESCRIPTION  geográfica,  histórica  de  el  reyno  de  Portugal.  Ma- 
drid (sem  data),  folheto. 

346)  DESE  MACHTEGUE  EN  GROT  STATE  ADE  GENCEMT 
diegelege  es  int  conincrye  va  persê  indem  wech  va  mecha  was  bestormt  en 
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heuochtê  va  Alfonso  d'Albukerque  capitein  generael  vandê  bogê  en  machtege 
edele  conic  va  portegael  heer  Emanuel  mr.  drieduist  vyfhodert  volchx  voch  te 
drie  urê  lac  tregê  die  ide  stat  warê  dese  bataelge  gesciede  up  dê  beiigêy  etc. 
Anvers,  1513. 

Trata  esta  obra  da  tomada  de  Adem  por  AífoDso  d'Albuquerque,  no  reina- 
do de  el-rei  D.  Manuel,  e  vi-a  citada  n'um  catalogo  de  livros  raros  para 
venda. 

347)  DESFONTANES  (ABBÉ  GUYOT), 

E,  — I.  Histoire  de  D.  Juan,  fils  de  D.  Pedro  et  de  D.  Ignês  de  Castro.  Pa- 
ris, 1724. 

Ih— Inez  de  Castro  ou  histoire  de  Pierre  de  Portugal.  Paris,  1722. 

348)  DE  ZEEUSCHE   VERRE-KYKER. 

Ghedrucht  tot  Ulissingen  in  't  Groene  Wout.  1649.  8  folhas  sem  numera- 
ção. (M.  S.) 

349)  DIAS  (PEDRO). 

E.—Epistol(B  de  52  Jesuitis  interfectis  in  Brasilia,  Anluerpise,  1605. 

350)  DICTIONARIUM    MALAICO  LATINUM  et  Latino   Malaicum 

cum  aliis  quamplurimis  quae  quarta  pagina  edocebit.  Opera  et  studio  David 

Haex.  Romae.  Typis  et  impensis  Soe.  Cong.  de  Propag.  Fide.  .1631.  Superiorum 
permissu. 

No  fim  d'este  Diecionario  Malaico  Latino  ajuntaram-se  alguns  termos  por- 
tuguezes,  que  são  muito  communs  entre  os  vocábulos  malaicos,  e  usados  nas 
ilhas  de  Amboyno,  Banda,  Java  e  Molucas.  A  lista  das  palavras  portuguezas 
usadas  por  estes  povos  conléem  143  vocábulos. 

O  exemplar  por  mim  consultado  em  1861  existia  na  Bibliotheca  do  Porto. 

351)  DIDOT   (M.  FIRMIN). 

Nasceu  cm  Paris  no  anno  de  1764,  e  falleceu  no  de  1836. ' 
E. —  La  reine  de  Portugal.  ^  Tragedie  en  cinq  actespar  — ,  Representée  pour 
la  premiére  fois,  sur  le  second  theatre  Franrais,  le  20  octobre  1823.  Paris.  De 
la  Typographie  de  Tauteur,  1824,  4.°,  88  pag. 

Pessoas,  que  entraram  em  seena :  Affonso  de  Portugal,  Mr.  Lafangue. — 
Branca,  esposa  d'Affonso,  M.*>'«  Gros.— D.  Pedro,  Mr.  David.— Constança,  filha 
deBrarfca,  M«"^  Falcoz.— Ignez,  dama  de  Constança,  M"'""  Dupont.— Castro,  con- 
dtístavel,  irmão  de  Ignez,  Mr.  Delaunay.— Alvares,  juiz,  Mr.  Augusle. -Maria, 
dama  de  Ignez,  M°"«  Alex.  Perroud. 

*  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Vniverselle,  vol.  Ií.°,  pag.  115. 

'  Personne  n'a  pu  s'interesser  aux  amours  d'Edouard  et  d'Eugénie,  composilion  de 
Gresset,  au  lieu  qu'on  sMnteresse  beaucoup  á  ceux  dloés  et  D.  Pierre.  —  La  Uarpe  — 
Cours  de  Littárature  1,  pag.  8ii. 
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3o2)  DIEZE  (JEAN  ANDRÉ). 

E.—Hisíoire  d'Espagne  et  de  Portugal.  Leipzig.  1774. 

353)     DINIS  (FERDINAND). 

Nasceu  em  Paris  uo  dia  13  de  agosto  de  1798,  onde  recebeu  sua  educação. 
Sendo  mui  moço  residiu  por  espaço  de  três  annos  e  meio  no  Brazil.  Foi  pri- 
meiro nomeado  bibliolhecario  do  ministério  de  instrucção  publica,  e  passou 
depois  na  qualidade  de  conservador  para  a  Bibliolheca  de  Santa  Genoveva. ' 

E.  —  I  Histoire  Géographique  du  Brésil.  Paris,  1833, 107  pag.  Faz  parte  da 
Bibliotheque  Populaire.  Traz  uma  larga  introducção,  na  qual  faz  uma  resenha 
dos  escripiores  que  escreveram  sobre  o  Brazil. 

Estes  escripiores  são:  Jean  de  Lery,  francez.  1578— André  Thevet,  franeez, 
1558 — Hans  Staden,  1556  — Glande  d'Abbeville,  francez,  1614  — Pison  et  Mar- 
graff,  1648  — Barloeus,  1647  — RouloxBaro,  1651- Staunton,  1797— Barrow, 
1807  — Lindley,  1804 —Mawe,  1812  — Langsdorff— Kosler,  1816  —  Neu- 
wied,  1819  —  Spix — Martins. 

n.  Le  Bresil.  Na  conhecida  collecção  do  Univers  Pittoresque  editado  era 
Paris  por  Firmin  Didot.  E'  o  primeiro  volume  da  collecção  relativa  á  Ameri- 
ca. Esta  obra  foi  traduzida  em  portuguez,  e  impressa  em  Lisboa  no  anno  de 
1844,  formando  dois  volumes. 

IIL  Resume  de  VHistoire  Litteraire  du  Portugal  suivi  du  resume  de  l'His- 
toire  Litteraire  du  Brésil.  Paris,  Leeointe  et  Dureyj  libraires,  in-8.'',  625  pag. 

«Para  bem  analysar  os  Lusiadas,  (pag.  7ôj,  para  fazer  conceber  suas  belle- 
zas,  seria  mister  ser  transportado  por  um  momento  ao  cume  d'essa  eollina  á 
qual  o  Gama  é  conduzido  por  uma  divindade,  que  lhe  faz  contemplar  os  glo- 
riosos destinos  de  Portugal. 

«Examinando  esta  vasta  concepção,  veemse  desenrolar  todos  os  aconteci- 
mentos, que  tornaram  tão  poderosa  uma  nação  fraca  ao  principio,  e  dentro  era 
pouco  superior  a  todas  as  outras,  porque  reuniu  a  constância  ao  valor.  O  que 
ha  de  mais  admirável,  é  que  as  bellezas  d'esta  epopea  brilhante  appresentara- 
se  sem  mostrar  os  esforços  da  arte;  é  o  poeta  viajante,  o  soldado,  que  canta 
navegantes  e  guerreiros. 

«Deu-lhe  a  natureza  um  profundo  sentimento  da  harmonia;  pertence  ao 
numero  d'aquelles,  que  fixam  uma  lingua  pelo  encanto  de  seu  estylo,  perten- 
ce também  ao  numero  d'âquelles,  que  animam  um  povo  inteiro  com  ura  gran- 
de pensamento. 

«O  mais  bello  privilegio  d'um  poema  épico  é  enobrecer  uma  nação  a  seus 
próprios  olhos,  é  fixar  nos  corações  as  lições  dadas  pela  coragem  e  pela  hon- 
ra; enternecer  sobre  os  erros,  inspirar  horror  aos  crimes.  Camões  não  mere- 
ceu grandes  censuras  no  decurso  de  sua  composição,  mas  desempenhou  o  ver- 
dadeiro fim  a  que  se  deve  propor  um  poeta  nacional. 

«O  acontecimento,  que  acabava  de  elevar  sua  nação  acima  dos  outros  po- 
vos, era  o  que  naturalmente  elle  devia  escolher:  Gama  foi  seu  heroe. 

*  Visconde  de  Jorumenba. —06ras  de  Luiz  de  Camões,  vol.  1.*,  pag.  24í. 
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«Um  de  nossos  poetas  modernos,  capaz  de  bem  comprehender  o  auctor  dos 
Lusíadas,  e  de  o  fazer  sentir,  mostrou-no?  a  forma  adoptada  por  elle  desde  o 
principio — «O  começo  dos  Lusíadas,  diz  Raynouard,  é  original,  nobre,  poéti- 
co, tem  uma  forma  magestosa,  porque  indica,  agrupa  e  accumula  os  factos, 
que  devem  ser  reproduzidos  no  poema;  e  somente  quando  este  quadro  feriu  a 
imaginação  do  leitor,  é  que  annuncia,  que  cantando-o  ha  de  espalhar  a  fama 
pelo  universo  K 

iJá  que  vemos  apparecerem  aqui  os  deuses  do  Paganismo  n'um  assumpto 
no  qual  em  nossos  dias  só  os  poderes  da  religião  christã  se  fariam  intervir, 
lembremos  que  é  necessário  julgar  os  homens  segundo  os  tempos,  e  não  nos 
mostremos  severos  de  mais,  quando  se  nos  offerecem  grandes  bellezas.  Talvez 
não  seja  fora  de  propósito  recordar  aqui  a  maneira  como  madame  de  Stael 
explica  o  emprego  do  maravilhoso  mythologico,  associado  ao  que  era  indica- 
do pela  religião  christã;  provavelmente  que  o  pensamento  do  poeta  está  todo 
inteiro  n'esta  phrase,  principalmente  applicando-a  à  época,  em  que  morreu 
Camões.  «Censuram-n'o  por  esta  alliança,  mas  não  nos  parece  que  nos  Lusía- 
das produza  uma  impressão  discordante.  Sente-se  alli  muito  bem  que  o  chris- 
tianismo  é  a  realidade  da  vida,  e  o  paganismo  o  adorno  dos  festins.» 

«Na  primeira  descripção  (pag.  81)  da  altitude  e  dos  costumes  d'um  povo 
estrangeiro  Gamões  mostra-nos  qual  a  exactidão,  qual  a  tinta  local  que  deve 
conservar  nas  numerosas  pinturas  dos  paizes  longínquos. 

«Ninguém  melhor,  que  Camões  (pag.  87)  sabe  variar  todos  os  movimentos 
d'uraa  poesia. brilhante;  se  no  principio  nos  revelou  as  pompas  do  Olympo, 
agora  ostenta  a  nossos  olhos  todo  o  luxo  da  Europa  e  dos  paizes  visinhos  da 
Ásia:  suas  pinturas  são  preciosas  para  o  nosso  século,  e  variou-as  sem  cessar. 

«Ao  ler  o  enternecedor  episodio  de  Tgnez  de  Castro,  onde  vemos  agglome- 
rados  todos  os  géneros  de  merecimento,  quem  se  não  sentirá  commovido?  (pag. 
91.)  O  próprio  Voltaire  proclamou-o  uma  obra  primorosa,  apesar  de  muitas  ve- 
zes não  fazer  justiça  ás  outras  bellezas  do  poema.  Parece,  e  tanta  melancolia 
existe  n'este  canto  lastimoso,  que  é  um  ultimo  grito  de  dor  escapado  ao  infe- 
liz D.  Pedro,  que  sua  constância  fez  sobreviver  ao  desespero.  Camões  recolhe 
tudo  quanto  pôde  despertar  uma  nobre  tristeza;  não  se  esforça  em  augmentar 
a  dor,  recorda  o  que  fez  já  tantas  vezes  custar  lagrimas. 

«Os  navios  de  Gama  estão  promptos  para  irem  á  descoberta.  Comprehen- 
de-se  que  o  poeta  deixou  sua  pátria,  e  que  também  elle  viu  mães  abraçarem 
seus  filhos,  mulheres  soluçarem  nos  braços  de  seus  maridos.  Camões,  dotado  da 
mais  bella  alma,  representando  sempre  o  que  sentiu,  Camões  n'isso  ainda  ó 
admirável.  Se  pinta  o  poder  dos  laços  da  natureza,  pinta  também  a  ambição» 
o  as  desgraças  que  ella  pôde  causar:  fal-as  annunciar  por  um  velho,  que  se 
dirige  aos  navegantes;  e  este  velho,  a  quem  o  prestigio  das  conquistas  não 
pôde  seduzir,  é  sublime  em  suas  expressões,  como  em  seus  pensamentos. 

«Os  viajantes  costeam  a  Africa,  e  dentro  em  pouco  vão  passar  a  linha.  As 
pinturas  do  poeta  vão  ser  novas.  Para  descrever  uma  tromba  marítima,  não 

>  Journal  des  Savants,  julho  de  1825. 
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podia  achar  cores  nos  antigos.  Sua  profunda  observação  lh'as  forneceu.  Eu 
mesmo  fui  testemunha,  ha  alguns  annos,  d'este  espectáculo,  que  causa  aos  via- 
jantes tanta  admiração  e  susto.  Tornei  a  ler  Camões,  e  conheci  que  elle  era  um 
dos  maiores  pintores  dos  phenomenos  da  natureza, 

•Montesquieu  disse,  que  este  poema  continha  bellezas  dignas  da  Eneida  e 
da  Odyssea.  Mas  é  na  apparição  do  gigante  Adamastor,  que  se  sente  a  ver- 
dade d'esta  reflexão  (pag.  103.)  E  como  o  estylo  se  modificai  Como  este  gigante 
vae  fazer  sentir  todo  o  amor  em  que  se  inflammou  para  com  a  esposa  de  Pe- 
leol  Como  elle  faz  comprehender  todo  seu  furor,  pintando  a  maneira  como 
foi  enganado!  Não  ajuntarei  nenhuma  reflexão  a  esta  mais  bella  passagem  dos 
Lusíadas,  e  contentar-me-hei  em  dizer  cora  Parseval  de  Grandmaison  na  sua 
obra— 1^5  amours  epiques  —  que  é  talvez  3  mais  primorosa  da  epopea. 

«Nada  ha  mais  animado  que  o  episodio  dos  doze  de  Inglaterra,  nada  mais 
cavalheiresco  do  que  a  pintura  dos  torneios,  e  das  festas.» 

tNo  começo  do  século  xvii  bastantes  épicos  se  appresentam  a  nossos  olhos, 
todos  dotados  d'um  verdadeiro  talento.  Possuiam-nos  os  portuguezes  n'uma 
época,  em  que  nós  os  francezes  apenas  tínhamos  informes  ensaios.  Corte  Real, 
Quevedo,  Pereira  de  Castro  e  Menezes  escreviam  n'uma  lingua  já  elevada  ao 
seu  mais  alto  grau  de  perfeição. 

«Em  quanto  Camões  se  entregava  á  solidão,  depois  de  ter  percorrido  os  lo- 
gares,  que  cantava  em  seu  poema,  um  homem  celebre  ia  procurar  em  paizes 
estrangeiros  estas  cores  brilhantes,  com  as  quaes  queria  ornar  sua  poesia.  Corte- 
Real  percorreu  a  índia  e  Africa,  assistiu  mesmo  á  celebre  batalha  de  Alcacer- 
Quibir.  Na  volta  para  sua  infeliz  pátria  entregou-se  á  solidão,  e  resolveu  con- 
sagrar seus  últimos  descanços  a  celebrar  a  gloria  de  Portugal.  Em  seu  poema 
o  Naufrágio  de  Sepúlveda,  as  maiores  bellezas  brilham  ao  lado  dos  defeitos. 
,  Poema,  do  qual  a  maior  parte  nos  deve  commover  profundamente,  "pois  oíTe- 
rece  sentimentos  os  mais  ternos,  e  acontecimentos  os  mais  pungentes.  Este 
poema  não  podia  ser  concebido  senão  por  uma  alma  ardente  e  sensível.  De- 
sembaraçado das  ficções  mythologicas,  Corte  Real  seria  o  primeiro  depois  de 
Camões  1.» 

IV.  Um  grande  numero  de  artigos  relativos  aos  grandes  homens,  que  Por- 
tugal tem  produzido,  publicados  na  Biographie  Universelle  de  Firmin  Didot, 
em  46  volumes.  Estes  artigos  distinguem-se  em  geral  pelo  seu  desenvolvimento 
6  exactidão.  Tanto  n'e8te3  artigos,  como  em  todas  suas  obras,  Ferdinand  De- 
nis  mostra-se  muito  aíTeiçoado  aos  portuguezes. 

V.  Um  Fête  Brésilienne  celebrée  a  Rouen  en  1530  suivie  d'un  fragment  du 

*  F.  Denis  analysa  lambem  vários  ontros  poemas,  como  Affonso  Africano,  a  Ulyssea, 
Malaca  Conquistada, Viriato  trágico,  o  Hyssope,  o  que  uáo  fizeram  nem  Boulerweck,  nem 
Sismondi,  nos  quaes,  bem  como  no  escriptor  francez  citado,  se  encontram  muitas  paginas 
de  nossos  escriptores  traduzidas. 
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VXI»  Siècle  roulant  sur  la  Théogonie  des  andem  petiples  du  Brézil  et  des  poe- 
sies  en  langue  Tupique  de  Christovam  Valente.  Paris,  J.  Techener,  1851,  in-4," 
104  pag.  Com  uma  estampa  representando  a  lucta  simulada  dos  brasileiros. 

É  a  reimpressão  d'uma  obra  publicada  era  Rouen  no  anno  de  1551,  e  que 
se  tinha  tornado  da  maior  raridade.  O  titulo  da  edição  antiga  era  o  seguinte: 

Cest  la  dedu- 
ction  du  sumptueux  ordre  plaisantz  spe- 
ctacles  et  magnifiques  theatres 
dresses  et  exhibes  par  les  citoi- 
ens  de  Rouen  ville  Metropolitaíne  du  pays  de  Normandie,  A  la 
sacre  Maiesté  du  Treschfistian  Roy  de  France,  Henry  secõd 
leur  souverain  Seigneur,  Et  à  Tresillmtre  dame,  ma  Dame 
Katharine  de  Medicis,  La  Royne  son  espouze,  loi'S  de 
leur  triumphant  ioyeux  et  nouvel  advenement  en 
icelle  ville,  Qui  fut  es  iours  de  Mercredy  et  ieu- 
dy  premier  et  secõd  iours  d'octobre,  Mil 
cinq  cens  cinquante,  Et  pour  plus  ex- 
presse intelligence  de  ce  tant  ex- 
cellent  triumphe,  les  figu- 
res et  pourtraicts  des 
principaulx  aorne- 
mentz  d'iceluy 
y  sont  apposez  chasmn  en  son  lieu  comme  Von  pourra  veoir 
par  le  discours  de  lliistoire. 
Avec  privilege  du  Roy. 
On  les  vend  à  rouen  chez  Robert  le  Hay  Robert  et  Jean  dictiz- 
du  Gord  tenantz  leur  boutique,  Au  portail  des  libraires. 
1551 

tMeio  século  se  tinha  apenas  passado  desde  a  descoberta  do  Brazil,  e  coisa 
de  cineoenta  Índios  completamente  nus,  pertencentes  á  raça  dos  tupinambas 
reunidos  a  250  marinheiros  normandos,  vinham  simular  seus  combates  nas 
margens  do  Sena,  na  presença  de  Catharina  de  Medicis.  Facto  que  não  deve 
admirar,  se  considerarmos  por  um  momento  quanto  eram  activas  as  relações 
de  Rouen,  Dieppe  Honfleur  com  a  America  meridional.  A  este  espectáculo  as- 
sistiram o  núncio  do  papa,  os  embaixadores  de  Hespanha,  AUemanha,  Vene- 
za, Inglaterra,  Portugal,  e  d'outras  nações  estrangeiras.! 

A  edição  moderna  é  acompanhada  de  grande  numero  de  notas  interes- 
santíssimas. 

VI.  Chroniques  Chevaleresques  de  VEspagne  et  du  Portugal  suivies  du 
Tisserand  de  Segovie,  drame  du  XVIP  Siêcle,  puft/íees— Paris,  Ledoyen,  Li- 
braire  editeur,  8.»  gr.  1839, 1."  IV,  382  pag.  2.»  492  pag. 

Traz  as  seguintes  lendas  e  episódios  portuguezes:  I  Tomada  de  Évora,  por 
Giraldo  Sem-Pavor,  conforme  Fr.  Bernardo  de  Britto.  Tomo  !.•  pag.  45.— 
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O  mau  rei  e  o  bom  vassallo.  Historia  de  Martim  de  Freitas,  conforme  Duar- 
te Nunes  de  Leão.  Pag.  62. —  Historia  de  D.  Constança  Manuel,  conforme  Ruy 
de  Pina.  Pag.  83. —  Chronica  de  Ignez  de  Castro.  Pag.  103. 
.  •  Seria  obra  para  um  laborioso  bibliographo  o  recordar  mesmo  summaria- 
mente  tudo  quanto  tem  sido  eseripto  a  respeito  de  Ignez  de  Castro.  Poemas, 
romances,  novellas,  dramas,  tragedias,  e  até  copias  de  romance  popular,  todas 
as  formas  litterarias  e  poéticas  teem  sido  esgotadas  a  respeito  d'esta  grande 
caiastrophe,  que  completa  actualmente  em  todas  as  nações  a  historia  cavalhei- 
resca da  edade  média.» 

A  Garça  de  Portugal.  Narração  verdadeira,  onde  se  refere  a  historia  la- 
mentável de  D.  Ignez  de  Castro.  Romance  hespanhol.  Pag.  143.— Pomas  do 
Rei  D.  Pedro  a  uma  dama.— Os  amores  d^um  filho  de  D.  Ignez  de  Castro. 
Pag.  167. —  O  primeiro  dia  do  trafico  da  escravatura  em  Lagos.  Tomo  2.° 
pag.  41. —  O  naufrágio  de  Sepúlveda.  Pag.  78. 

VII.  Luiz  de  Sousa,  par  — Paris,  Librairie  de  Charles  Josselin,  1835,  S.* 
gr.,  1.0  vol.  351  pag.,  2.»  336  pag. 

E'  um  romance  baseado  na  vida  do  nosso  grande  escriptor.  O  rei  D.  Se- 
bastião dirige-se  ao  mosteiro  da  Batalha  com  o  fim  de  ver  os  corpos  dos  reis 
e  príncipes  alli  sepultados,  e  de  pedir  orações  a  favor  de  sua  próxima  expe- 
dição a  Africa.  Luiz  de  Sousa,  D.  Magdalena  e  o  marquez  de  Kleist,  parente  do 
imperador  de  Allemanha  n'aquella  oecasião  achavam-se  na  egreja.  Luiz  de 
Sousa  é  chamado  para  fazer  ao  rei  um  breve  elogio  das  pessoas,  cujos  corpos 
D.  Sebastião  ia  visitando.  Em  quanto  falia,  D,  Magdalena  de  Vilhena,  mulher 
de  D.  João  de  Portugal  conserva-se  extasiada  para  o  orador,  a  ponto  de  se  tor- 
nar reparada.  D.  Magdalena  casara  violentada,  e  nutrira  sempre  uma  grande 
paixão  por  Luiz  de  Sousa,  e  este  é  o  motivo  porqui  n'uma  entrevista  nocturna 
com  este,  insta  e  alcança  a  promessa  de  não  ir  para  Africa,  pois  lhe  tinha  ob- 
tido do  rei  o  emprego  de  governador  do  castello  de  Belém.  Tendo  encontrado, 
porém,  na  retirada  o  marquez  de  Kleist,  que  também  estava  apaixonado  de 
Magdalena,  e  que  cheio  de  ciúmes  andava  espreitando  Luiz  de  Sousa,  chega 
á  falia  com  este,  provoca-o,  e  ha  um  desafio  entre  ambos  ficando  o  marquez 
gravemente  ferido.  Aehando-se  Luiz  de  Sousa  comprommettido  acompanha  o 
rei  para  Africa,  fica  captivo,  e  consegue  d'alH  fugir  por  intervenção  d' uma  es- 
crava moura,  que  D.  Magdalena  alli  mandara  expressamente.  Casam,  e  passa- 
dos poucos  dias  encontram  na  egreja  de  Belera  um  peregrino,  que  lhes  dá  no- 
ticia de  que  D.  João  de  Portugal  ainda  é  vivo.  Cheios  de  escrúpulos  separam- 
se,  e  cada  um  vae  professar  em  conventos  da  ordem  de  S.  Domingos. 

tQuem  não  viu  a  embocadura  do  Tejo  com  suas  bellas  coUinas  cobertas  de 
palácios  e  de  mosteiros,  suas  larangeiras  cobertas  de  flor,  seus  limoeiros,  que 
se  miram  no  Tejo,  nada  tem  visto.  Os  portuguezes  possuem  um  velho  provér- 
bio, que  o  diz,  e  repetem  com  raais)  justa  rasão  talvez  do  que  os  enfatuados 
habitantes  de  Sevilha.  No  século  xvi  Lisboa  era  a  maravilha  do  universo;  era 
a  maior  cidade  da  christandade.  No  tempo  de  D.  João  III  era  já  como  Roma  a 
cidade  dos  sete  montes,  a  cidade  guerreira,  e  de  immensos  conventos.  De  Be- 
lém ate  S.  Bento  de  Enxobregas  tinha  perto  de  seis  milhas:  Paris  não  contava 
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então  outras  tantas.  Era  maravilhoso  o  contemplar  esta  cidade  de  soldados  e 
de  padres,  formando  um  semicírculo  de  palácios.» 

VIII.  Scènes  de  la  Nature  sons  les  Tropiques  et  de  leur  influence  sur  la  poe- 
sie;  suivies  de  Camoens  et  José  índio;  par  —  A.  Paris,  Ghez  Louis  Janet,  8.»  IV, 
514  pag.  e  uma  estampa  representando  os  últimos  momentos  de  Camões  no 
hospital.  O  José  índio  é  um  romance,  no  qual  Ferdinand  Dinis  conta  a  vida  de 
Camões.  Termina  este  livro  com  a  bella  ode  de  Raynouard  em  honra  do  nosso 
poeta. 

IX.  Hippolite  Taunay  et  Ferdinand  Dinis. — Le  Brésil  ou  moeurs  et  coutu- 
mes  des  habitants  de  ce  royaume.  Paris,  1822,  6  vol.  in-12.° 

X.  Analyse  das  viagens  de  A.  Sainte  Hilaire  ao  Brasil.  Na  Revw  des  deux 
Mondes,  vol.  1.°,  pag.  405  e  seg.  (Anno  1831). 

XI.  Atlas  de  la  Litterature  Portugaise.  Paris,  1831. 

XII.  Voyage  dans  le  Nojd  du  Brésil  fait  durant  les  années  1613  et  1614 
par  le  P.  Ives  d'Evreux.  Publié  d'aprés  Vexemplaire  unique  conserve  à  la  Bi- 
bliotheque  imperiale  de  Paris  avec  une  introduction  et  des  notes.  Paris,  1864, 
456  pag. 

XII.  Tableaux  Chronologiques  de  Litterature  Portugaise  dans  les  Atlas  des 
litteratures  de  mr.  Janny  de  Moncey. 

«Consta-nos  que  ha  dias  mr-  F.  Denis  enviara  a  S.  M.  F.  um  exemplar  da 
sua  obra  —  Chroniques  Chevaleresques. 

«E'  este  livro,  como  quasi  todos  os  que  saem  da  inexgotavel  e  deliciosa 
penna  de  seu  auctor,  uma  brilhante  manifestação  de  quanto  elle  conhece,  e  de 
quanto  por  isso  mesmo,  ama  o  nosso  Portugal.  Quem  não  leu  uma  e  muitas 
vezes  a  sua  Novella  histórica  de  Camões,  e  José  índio,  o  seu  Resumo  da  Histo- 
ria Litteraria  de  Portugal,  a  sua  traducção  da  Flor  do  Theatro  Portuguez  e 
o  seu  Prefacio  a  uma  nova  traducção  dos  Lusiadas?  Quem  ao  reler  todos  os 
seus  outros  escriptos,  mormente  as  Scenas  da  Natureza  sob  os  Trópicos,  não 
julgou  estar  ouvindo  o  mais  zeloso,  o  mais  ardente  portuguez?  E  que  se  em 
linguagem  franeeza  se  exprimia,  era  só  pela  anciã  de  tornar  mais  geralmente 
comprehendidos  por  esse  mundo  os  nossos  louvores  E  qual  será  o  portuguez 
deveras,  a  quem,  n'esta  época  de  nosso  quasi  universal  desamparo  não  faça 
muita  força  este  amor  d' um  estrangeiro  illustre,  que  nada  nos  deve,  e  só  nos 
conhece  pelos  retratos,  que  de  nós  lhe  hão  dado  os  livros?  Por  nós  confessamos 
que  ao  pronunciarmos  ou  ouvirmos  pronunciar  seu  nome,  dois  affectos  se  nos 
levantam  sempre  na  alma,  ambos  justos,  ambos  nobres,  ambos  vehementes,  o 
primeiro  a  altiveza  de  havermos  nascido  na  riquíssima  pobreza  d'este  ninho:  o 
segundo  respeito  e  gratidão  para  com  o  talento  peregrino,  que  tão  gratuita  e 
generosamente  dispende  o  seu  cabedal  poético  em  coroas  e  incensos,  com  que 
atavie  o  nosso  tumulo,  com  que  divinise  as  nossas  até  já  quasi  por  nós  mes- 
mos, tão  apesinhadissimas  relíquias.»  A.  F.  de  Castilho,  Revista  Universal  Lis- 
bonense, vol.  1.»,  pag.  544. 1 

•  Veja-se  o  mesmo  escriptor  do  i."  vol. 
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354)  DISCOURS  DE  LA  PAIX  CONTRE  (sicj  PORTUGAIS.- 
15  pag. 

355)  DISCOURSE  OF  THAT  WHIOH  HAPPENED  IN  BATTLE 
foiujht  between  the  two  navies  of  Spaine  and  Portugal  at  the  Islands  of  Azotes, 
anno  1582  by  D.  Álvaro  Bazan,  of  Santa  Cruz.  London,  12.°  1582.  (Discurso 
do  que  aconteceu  na  batalha  pelejada  entre  as  duas  frotas  de  Hespanha  e  Por- 
tugal nas  ilhas  dos  Açores,  etc.) 

356)  DISSERTATIO  DE  TRIBUS  IN  LUSITANOS  JESUS  Socios 
publicis  juditiis.  Norimbergae,  1792. 

357)  DIX  (JOHN  A) 

E. — A  Winter  in  Madeira  and  a  Summer  in  Spain  and  Florence.  (Um  in- 
verno na  Madeira  e  um  verão  em  etc.) 

358)  DOMINIQUE  (PIERRE  FRANÇOIS  BIANCOLLEU). 
E.—L'Agnes  de  Chaillot,  parodie  de  Vlnes  de  Castro  de  Lamotte,Faiis,  1723. 

359)  DONIZETTI  (GAETAN)  —  Celebre  compositor  italiano. 
Nasceu  em  Bergamo  no  anno  de  1798,  e  ahi  falleceu  em  1840.  * 
E.  —  D.  Sebastiano,  re  di  Portugallo.  Opera.  Paris,  1843. 

Diz-se  que  o  trabalho  assiduo  a  que  se  entregou  pelo  espaço  de  dois  me- 
zes  na  composição  'd'esta  opera  fora  uma  das  causas  da  sua  morte. 

360)  DOUVILLE  (JEAN  BAPTISTE). 

E.  —  Voyage  au  Congo  et  datis  V Afrique  Equinoxiale.  Paris,  1832.  4  vol. 
Esta  obra  foi  considerada  como  um  acervo  de  falsidades,  e  o  auctor  viu-se 
obrigado  a  escrever  um  livro  em  sua  justificação. 

361)  DRIVER  (JOHN). 

Letters  from  Madeira  in  1834,  with  en  appendix  illustrative  of  the  history 
of  the  Island,  climate,  wines,  and  other  information  up  to  the  yar  1838.  By. 
London,  1838. 

362)  DROUET  (HENRI).— Naturalista  francez. 

Nasceu  em  Troyes,  em  novembro  do  anno  de  1829.  Em  1857  effeituou  na 
companhia  de  Arthur  Morelet,  de  Dijon,  uma  viagem  scientifica  em  Portugal 
e  nos  Açores.  ^ 

E.—  I.  Rapport  à  S.  M.  le  roi  de  Portugal  sur  un  voyage  ã exploration 
scientifique  aux  Açores.  Paris,  1858,  4.°,  2.»  edição. 

II. — Mollttsques  marins  des  lies  Açores,  1859,  4.» 

1  Bouillel. — Dictionnaire  Universel  d'histoire  et  jeojrapAíe.— Supplemento,  pag.  10. 

2  Yapereau  —  DidioHnaire  des  Conkinporains,  pag.  562. 
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III,  —  Cleoptei'es  Açoreens,  1859,  4.» 
IV. — Eléments  de  la  Faunc  Açoreense,  1860,  4.° 

V.  —  Lettres  Açoreenes.  Poitiers,  1862. 

VI.  —  Catalogue  de  la  Flore  des  iles  Açores,  procede  de  Vitineraire  d'une 
voyage  dans  cet  archipel.  Paris,  1866. 

Foi  este  trabalho  publicado  primeiramente  nas  Memorias  de  la  Societé  Aca^ 
demique  de  l'Aube. 

363)  DUBEUX  (LOUIS). 

Nasceu  em  Lisboa,  de  pães  francezes,  em  2  de  setembro  de  1778,  e  falle- 
ceu  em  Paris  a  4  de  outubro  de  1863.  Seu  pae  era  armador  de  navios.  A  sua 
primeira  educação  foi  inteiramente  portugueza,  e  então  é  que  elle  se  iniciou 
no  estudo  da  lingua  hebraica. 

Tendo  20  annos,  a  familia  passou  a  residir  em  Paris.  Continuou  alli  os  es- 
tudos orientaes,  que,  no  tempo  de  Luiz  Philippe,  lhe  deram  posse  da  cadeira 
de  turco  na  escola  de  linguas  vivas,  e  em  18o8  a  successão  provisória  de  Qua- 
tremère  na  cadeira  da  mesma  lingua  no  Collegio  de  França.  Seus  trabalhos, 
dos  quaes  grande  parte  foi  publicada  no  Nouveau  Journal  Asiatique  perten- 
cem à  litteratura  da  Ásia;  ligam-se  á  historia  e  á  geographia  pela  traducção 
da  Chronica  de  Tabari,  emprehendida  por  conta  da  sociedade  das  traducções 
de  Londres,  cuja  1."  parte  apenas  saiu  a  lume  (Londres,  1836,  em  4.»)  e  por 
2  volumes  escriptos  para  o  Univers  Pittoresque  da  livraria  Didot,  a  Pérsia 
1840;  e  o  Afghanistan  (em  coUaboração  com  Valmont),  1848.  * 

Annotou  a  traducção  que  dos  Lusíadas  fez  J.  B.  J.  Millié,  e  estampou  em  Pa- 
ris no  anno  de  1862,  de  que  foi  editor  Charpentier. 

364)  DUBLIN  (THE)   University  Magasine. 

Em  o  n."  156  (vol.  26.»),  1845,  traz  uma  curiosa  viagem  feita  em  Portugal. 

«Tanto  se  tem  dito  a  respeito  de  viajar  no  interior  de  Portugal  e  Hespanha, 
que  poucas  pessoas  teem  desejos  de  emprehenderem  tão  aventurosas  jornada  s 
porém  um  conhecimento  mais  bem  fundado  da  condição  social  da  Península 
principalmente  de  Portugal,  dentro  em  pouco  dissipará  taes  receios,  ou  pelo 
menos  mostrará  que  são  excessivamente  exagerados. 

«Quaesquer  que  tenham  sido  os  perigos  de  viajar  em  Portugal  outr'ora, 
elles  actualmente  não  são  para  temer,  e  não  devem  assustar  o  mais  timido.> 

Nos  Carvalhos  teve  o  viajante  oecasião  para  notar  o  conforto  dos  portugue- 
zes  comparado  com  a  miséria  dos  homens  do  campo  irlandezes. 

Passou  por  Alcobaça  e  viu  que  a.descrípção  da  cosinha  do  mosteiro,  feita 
por  Beckford,  não  é  exagerada. 

Nada  mais  podia  fazer  que  admirar  o  bello  mosteiro  da  Batalha,  cujas  bel- 
lesas  arehitectonicas  eram  o  seu  menor  encanto,  pois  considerava  aquelle  mo- 
numento como  pertencente  a  um  periodo  dos  mais  gloriosos  da  historia  por- 
tugueza. Lastima  os  estragos  feitos  pelos  francezes,  e  diz  que  as  atrocidadcj; 
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do  Massena,  Loison  e  Kellermann  estavam  pouco  em  harmonia  com  o  proce- 
dimento do9  ofíiciaes  francezes,  poi3  uma  tal  maneira  de  guerrear  só  era  pró- 
pria de  turcos  e  selvagens. 

•Na  universidade  de  Coimbra,  quando  um  estrangeiro  entra  na  casa  da  au- 
la, é  recebido  com  a  usual  polidez  portugueza;  o  professor  pára^  comprimen- 
ta,  c  os  estudantes  levantamse.  Ha  também  nos  portuguezes  um  outro  carae- 
tcristico  não  menos  amável.  Estão  alli  muitos  mancebos  de  Goa,  Brasil  e  co- 
lónias porluguezas,  cuja  côr  os  excluiria  das  aulas,  entre  os  democratas  dos 
Estados-Unidos,  amantes  da  egualdade,  mas .  em  Coimbra  prevalece  o  senti- 
mento mais  christão;  nenhuma  pessoa  é  despresada  por  causa  da  côr  da  pelle, 
ou  pelo  crespo  do  cabello.  É  agradável  fallar  da  boa  ordem  e  respeito  que 
reina  durante  a  lição. 

«A  faculdade  de  direito  é  considerada  como  a  mais  importante  por  causa 
de  seu  grande  numero  de  estudantes.  Nas  disciplinas  ensinadas  inclue-se  câ- 
nones, direito  romano,  legislação  portugueza,  economia  politica,  medicina  le- 
gal etc,  de  maneira  que,  se  os  diversos  ramos  da  jurisprudência  fossem  bem 
ensinados,  os  letlrados  portuguezes  deveriam  ser  os  mais  instruídos  dos  juris- 
consultos europeus. 

.  tEsta  universidade  está  muito  superior  a  qualquer  universidade  hespa- 
nhola.  Mr.  Kinsey,  que  visitou  em  1826  o  museu  de  Coimbra,  queixa-se  da  im- 
perfeição da  collecção  geológica,  especialmente  dos  ossos  fosseis.  Porém  n'a- 
quelle  mesmo  período  é  que  o  estudo  estava  principiando  a  tornar-se  popular, 
e  talvez,  exceptuando  Londres  e  Paris,  em  nenhuma  outra  parte  se  poderiam 
encontrar  colleeções  geológicas  importantes.» 

36o)  DUBLIN  (THE)  Universittj  Magazine,  n."  160  —  February,  1847.— 
Historia  de  Portugal  do  sr.  A.  Herculano.  * 

«A  historia  de  Portugal,  se  inferior  em  lustre  á  de  Hespanha,  é  comtudo 
somente  a  segunda  no  que  toca  à  importância;  e  com  quanto  menos  poética, 
oíTerece  maior  matéria  de  interesse  ao  philosopho  que  pensar  n'ella.  Portugal, 
mais  que  nenhuma  outra  nação  da  Europa,  nos  espanta  pela  energia  do  seu 
povo,  e  pelo  contraste  entre  a  pequenez  e  fraquesa  de  seus  meios,  e  a  grande- 
sa  dos  resultados  e  feitos  que  obrou.  Os  descobrimentos  marítimos  do  illustre 
infante  D.  Henrique  formaram  a  escola  que  impellíu  Colombo  e  Magalhães  ás 
empresas  atrevidas,  que  executaram  em  serviço  de  Hespanha :  sendo  que  Por- 
tugal, por  consequência,  tem  parte  indirectamente  na  gloria  do  descobrimento 
do  novo  mundo,  bem  como  lhe  compete  a  honra  indisputável  de  haver  desco- 
berto o  caminho  da  índia,  abrindo  asálm  á  navegação  e  commercio  da  Europa 
as  mais  ricas  regiões  do  Oriente.  Por  virtude  d'aquella  sua  maravilhosa  ener- 
gia achamos  que  em  pouco  menos  de  um  século  os  portuguezes  estabelece- 
ram o  seu  domínio  ao  longo  das  costas  de  Africa,  desde  Ceuta  até  ás  costas 
do  mar  Vermelho.  Na  Ásia  estenderam  suas  conquistas  desde  o  Golfo  Pérsico 
até  aos  vários  empórios  da  índia  e  Ceilão,  e  d'ahi  até  Malaca  e  Cantão  e  ilhas 
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de  Maluco  no  mais  remoto  Oriente.  Durante  este  glorioso  periodo,  seus  nave- 
gantes visitaram  o  Japão,  descobriram  as  ilhas  de  Loo-Choo,  e  abriram  o  ca- 
minho para  Austrália  e  archipelago  de  Tahiti.  N'aquella  época  de  energia  e 
frenesi  de  empresas  e  navegações  não  se  deram  comtudo  por  satisfeitos  os 
portuguezes  com  o  senhorio  do  Oriente,  e  preciosidades  da  Ásia.  Fundaram  o 
império  do  Brasil,  e  sem  embargo  daopposição  de  França  e  obstinados  esfor- 
ços em  contrario  dos  hollandezes,  conseguiram  dominar  nas  mais  extensas  e 
férteis  regiões  da  America  do  Sul.  O  portuguez  patriota,  que  lamenta  a  deca- 
dência da  sua  pátria,  pôde  ainda  ao  menos  consolar-se  com  a  idéa  de  que  a 
lingua  de  Gamões,  logo  depois  da  de  Milton,  haja  de  ser  a  mais  extensamente 
fallada  no  continente  americano.  Era  pois  com  vangloria  desculpável  que  os 
antigos  historiadores  portuguezes  costumavam  dividir  as  suas  obras  pelas  qua- 
tro partes  do  mundo. 

t  Além  da  grande  energia  que  os  portuguezes  desenvolveram  no  século  XVI 
cujas  vastas  consequências  deram  em  resultado  tornarem-se  os  annaes  de  um  pe- 
quenino reino  um  importante  capitulo  da  historia  do  mundo  e  progresso  dacivi- 
lisação,  ha  também  n'isto  uma*espeeie  de  interesse  domestico  para  os  inglezes. 

«E  com  eíTeito,  não  só  é  Portugal  o  nosso  mais  antigo  e  mais  seguro  al- 
liado,  mas  desde  a  fundação  da  sua  monarehia,  amigáveis  relações  teem  sub- 
sistido entre  os  dois  reinos.  Na  edade  media  os  cruzados  dos  Paizes  Baixos  e 
da  Inglaterra  ajudaram,  mais  de  uma  vez,  os  portuguezes  nas  suas  guerras 
com  os  mouros,  tendo  sido  com  similhante  auxilio  conquistada  Lisboa  aos 
serracenos.  O  primeiro  bispo  de  Lisboa  era  inglez,  e  alguns  séculos  mais  tar- 
de a  batalha  de  Aljubarrota,  que  estabeleceu  a  independência  do  reino,  íoi 
ganha  aos  hespanhoes  e  francezes  pelas  forças  alhadas  de  Inglaterra  e  Portu- 
gal. O  casamento  de  D.  João  I  de  Portugal  com  D.  Filippa,  filha  do  nosso  João 
de  Gaunt,  cimentou  a  amisade  dos  dois  paizes.  Quando  depois  de  sessenta  an- 
nos  de  oppressão  hespanhola,  Portugal  em  1640  recobrou  a  sua  independência, 
os  inglezes,  seus  alliados,  segunda  vez  o  ajudaram  n'aquelle  empenho,  e  fize- 
ram bom  serviço  nas  batalhas  do  Ameixial  e  Montes  Claros.  Foi  desde  aquella 
época  que  se  estabeleceu  intima  alliança  entre  Portugal  e  Inglaterra.  Carlos  II 
casou  com  uma  princesa  de  Portugal,  e  o  celebre  duque  de  Sehomberg  com- 
mandou  os  inglezes  auxiliares,  a  cujos  esforços  se  attribue  principalmente  a 
derrota  dos  hespanhoes. 

«Não  obstante  o  interesse  da  historia  de  Portugal,  suas  antigas  relações 
com  a  Inglaterra,  o  facto  de  sermos  nós  seus  successores  no  império  do  Oriente, 
e  mais  que  tudo  o  ser  ella  ura  campo  povo  e  inexhausto,  é  notável  que  tenha 
sido  tão  completamente  despresada  pelos  eseriptores  inglezes.  Á  excepção  de 
Southey  ^  ninguém  mais  ousou  entrar  no  campo  da  historia  de  Portugal,  e 
Mickle  e  Adarason  são  os  únicos  eseriptores  de  algum  tomo  na  quasi  ainda 
não  explorada  mina  da  litteratura  portugueza.  A  despeito  d'esta  incúria  ha 
bellissimos  themas  de  reserva  para  os  estudiosos  que  se  derem  a  historiar  as 
coisas  de  Portugal.  A  historia  do  engrandecimento  e  decadência  do  império 
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portugaez  no  Oriente  não  pôde  deixar  de  interessar  o  leitor  inglez,  e  a  vida 
do  infante  D.  Henrique,  o  pae  da  navegação  moderna,  é  apenas  a  segunda  em 
pontos  de  interesse  depois  da  de  Colombo,  cujo  foi  precursor.  N'este3  interes- 
santes tópicos  e  matérias,  a  litteratura  do  continente  é  menos  estéril  do  que  a 
nossa,  e  differentes  locubrações  teem  apparecido  com  o  fim  de  dar  uma  histo- 
ria a  Portugal,  ou  de  lllustrar  o  seu  estado  presente.  A  historia  de  Portugal 
em  alleraão,  por  Sehaeffer,  não  a  vimos;  mas  emquanto  ás  obras  franeezas 
de  Balbi  e  Ferdinand  Denis,  merecem  que  d'ellas  demos  uma  breve  noticia. 
A  obra  de  Balbi  é  dedicada  quasi  exclusivamente  á  estatística  de  Portugal,  e 
pôde  dizer-se  que  é  uma  obra  indispensável  a  quem  desejar  ter  conhecimento 
do  estado  d'este  reino,  anterior  a  1834. 

«A  historia  de  Portugal  por  Mr.  Denis  é  uma  das  da  serie  de  obras  histo- 
cas,  que  vem  na  colleeção  chamada  O  Universo.  O  auctor  mostra  conhecer 
muito  a  fundo  a  linguagem  e  litteratura  d'este  paiz,  e  a  sua  situação  como  bi- 
bliothecario  tem-lhe  dado  a  vantagem  de  consultar  muitas  obras  novas  e  até 
manuscriptos.  A  Mr.  Denis  falta-lhe  todavia  inteiramente  o  talento  da  historia, 
e  o  melhor,  que  podemos  dizer  da  sua  obra,  é  que  ella  é  uma  espécie  de  sele- 
cta de  escolar,  ou  livro  de  legares  communs,  contendo  mui  raras  e  curiosas 
informações.  Mas,  completamente  ignorante  dos  mais  simples  elementos  de  eco- 
nomia politica  ou  philosophia  da  historia,  não  achamos  n'elle  nenhumas  d'a- 
quellas  discussões  philosophicas,  a  que  o  commercio  portuguez  da  Ásia  ou  a 
colonisação  do  Brasil  em  tanta  copia  dão  margem  a  quem  tiver  a  mínima  apti- 
dão para  estudos  especulativos.  Se  a  nossa  censura  podesse  parar  aqui,  dese- 
járamos n5o  ter  dado  noticia  da  obra;  porém  F.  Denis  é  cúmplice  em  com- 
mum  com  muitos  de  seus  compatriotas  de  faltas  mais  graves — e  não  sô  de 
defeitos  intelleetuaes,  senão  também  de  culpas  de  vontade.  A  anti-anglo-mania 
de  que  tanto  são  iscados  os  francezes  pôde  ordinariamente  ser  objecto  de 
compaixão  ou  despreso;  mas  quando  levada  até  para  o  campo  da  historia  da 
Europa  na  edade  media,  ou  adulterando  os  factos,  ou  sem  ter  conta  com  el- 
les,  e  isto  por  parte  de  um  escriptor,  que  aliás  conhece  a  fundo  a  verda- 
de, rasão  é  para  que  o  publico  se  acautele  de  dar  o  mais  pequeno  credito  á 
sua  obra.  Antes  porém  de  apresentar  prova  alguma  de  exacção  das  nossas  ob- 
servações, não  deixaremos  passar  por  alto  outra  falta,  que  é  commum  a  am- 
bos, Mr.  Denis  e  Mr.  Balbi,  a  que  immediatamente  alludiremos.— Falíamos  do 
espirito  com  que  ambas  as  obras  são  escriptas:  cada  uma  é  ahi  pintada  e  co- 
lorida, como  se  existisse  em  Portugal  o  systema  do  optimismo,  e  como  se  não 
houvesse  um  meio  termo  entre  um  louvar  exagerado  e  um  censurar  desme- 
dido. Se  este  modo  de  escrever  procede  de  brandura  e  timidez  de  caracter, 
pôde-se  porventura  admittir  desculpa  da  nossa  parte,  mas  combinado  com  ob- 
servações malignas  e  narrativas  falsas  a  respeito  da  legislação,  não  faz  senão 
redobrar  o  nosso  desgosto. 

f  Apontaremos  agora  alguns  exemplos  do  modo  como  escreve  a  historia. 
Em  1147  Lisboa  foi  reconquistada  com  a  ajuda  de  um  corpo  de  cruzados,  que 
visitaram  os  portos  de  Portugal  na  sua  jornada  para  a  Palestina.  Mr.  Denis 
conla-nos  como  ainda  subsistem  algUD3  costumes  originados  d'aquella  época, 
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que  atteslam  a  influencia  francesa  n'aquelle  remoto  periodo.  Ora  tal  coisa  não 
atiestam,  nem  podem  altestar,  porque  o  exercito  dos  cruzados  vinha  do  norte 
da  Allemanha,  Flandres  e  Inglaterra.  Diz  que  recordará  o  nome  dos  portu- 
guezes  que  se  distinguiram  no  cerco,  e  omitte  os  homens  que  estabeleceram  a 
influencia  franceza :  mas  elles  amda  se  conservam  nos  antigos  archivos,  e  tem 
um  sabor  maravilhoso  ao  hollandez  e  ao  inglez.  No  fim  do  século  xiv  a  famí- 
lia real  portugueza  se  extinguiu,  seguindo-so  um  longo  periodo  de  discórdia 
similhante  ao  que  houve  entre  a  Inglaterra  e  a  Escócia  durante  o  reinado  de 
Duarte  I.  A  desavença  portugueza,  bem  como  a  escoceza,  findou  por  uma  vi- 
etoria  decisiva.  Durante  a  contenda  os  portuguezes  foram  ajudados  por  expe- 
dições de  Inglaterra :  uma  d' estas  é  descripta  o  mais  miúda  e  prolixamente 
possível,  e  as  crueldades  do  exercito  capitaneado  pelo  duque  de  Cambridge, 
pintadas  com  cores  bastante  negras.  Poucos  annos  depois  deu-se  a  celebre  ba- 
talha de  Aljubarrota.  Os  invasores  hespanhoes  foram  ajudados  por  um  pode- 
roso corpo  de  auxiliares  de  França,  e  do  outro  lado  um  pequeno  exercito  in- 
glez dava  soccorro  aos  portuguezes.  Durante  este  combate  os  inglezes  derro- 
taram os  francezeSj  e  depois  juntando-se  aos  portuguezes,  os  ajudaram  a  ven- 
cer os  hespanhoes.  Tudo  isto,  com  quanto  se  ache  na  obra  de  Froissart,  é  omi- 
tido pelo  nosso  historiador,  cujos  leitores  ficarão  ignorando  inteiramente  esta 
circumstancia  essencial  do  combate.  Poderamos,  se  preciso  fosse,  alargar-nos 
sobre  este  objecto,  a  que  meramente  alludimos  como  prova  de  que  pontos  e 
questões,  que  todos  os  homens  de  tino  reputam  meras  curiosidades  históri- 
cas, podem  ser  torcidas  por  aquelles  cujos  fervidos  sentimentos  levam  o  fana- 
tismo da  jofíín  França  ale  ás  recordações  dos  tempos  feudaes.i 

€  Passando  agora  a  considerar  a  valiosa  obra  do  sr.  Herculano,  achamos  nas 
suas  paginas  profundo  saber  unido  à  maior  candura,  uma  liberdade  de  lin- 
guagem, e  não  sujeição  a  preconceitos  nacionaes,  que  o  elevam  á  categoria 
dos  mais  eminentes  historiadores  modernos.  Quando  reflectimos  que  é  somente 
ha  poucos  annos  que  existe  em  Portugal  alguma  coisa  que  se  assimilhe  á  li- 
berdade de  fallar,  ou  de  escrever,  o  apparecimento  de  uma  obra  tal  como  a 
do  sr.  Herculano,  é  uma  prova  da  aptidão  dos  seus  compatriotas  para  tomar 
parte  no  progresso  litterario  e  scientiflco  da  moderna  Europa,  o  que,  não  obs- 
tante a  tarefa  e  êxito  até  hoje  infeliz  das  suas  instituições  liberaes,  o  sãojuiso 
e  as  opiniões  illustradas  vão  fazendo  progressos.  Nas  honestas  paginas  do  sr. 
Herculano  não  ha  ver  adulação  servil  às  preoccupações  nacionaes;  as  fabulas 
(honradas  pelo  tempo)  dos  annaes  portuguezes,  aeham-se  expostas  com  seve- 
ríssima critica,  e  removidas  da  historia  authenlica  para  a  epopea  de  Camões, 
onde  tem  graça  e  logar  próprio.  Os  que  sabem  quanto  intensa  a  nacionali- 
dade dos  portuguezes,  e  com  que  tenacidade  adherem  a  lendas  tão  absurdas 
como  as  de  Heitor  Boecio,  ou  Geoffrey  de  Monmouth,  melhor  poderão  apreciar 
a  coragem  com  que  o  historiador  dissipa  ou  faz  esvaecer  a  illusão  dos  contos 
de  fadas  da  antiga  Lusitânia.  Ha  outra,  e  não  menos  importante  espécie  de 
mérito,  que  pertence  ao  sr.  Herculano,  é  o  haver  elle  estudado  a  fundo  o  seu 
assumpto,  o  ter  intimo,  e  podemos  até  dizer  familiar  conhecimento  com  a  histo- 
ria portugueza,  durante  o  periodo  feudal  no  meio  de  um  vasto  cahos  de  sue- 


cessos,  composto  de  dissensões  intestinas  o  conspirações,  desavenças  com  Cas- 
lella  por  via  de  independência  nacional,  e  incessantes  guerras  de  aggressão 
contra  vários  régulos  e  dynaslias  mouriscas.  A  narrativa  é  clara,  limpida  e 
corrente,  e  nós  vemol-os  e  sentimol-os,  como  se  o  auetor  fosse  contemporâ- 
neo, os  acontecimentos  que  relata.  Mas  não  pára  aqui  o  elogio  devido  ao  hií- 
toriador,  elle  aponta  a  um  alvo  de  maior  utilidade,  e  o  systema  social  do  seu 
paiz,  no  decurso  da  edade  media  occupa  sua  altenção  principalmente,  mostra 
bem  que  conhece  a  natureza  da  instituição  municipal,  a  influencia  do  clero  e 
as  relações  em  que  a  aristocracia  se  achava  com  a  realeza  e  com  o  povo;  n'u- 
ma  palavra,  não  é  a  historia  dos  reis  de  Portugal,  que  elle  descreve,  mas  sim 
a  dos  progressos  da  nação  portugueza.  Talvez  seja  a  historia  de  Escócia,  de 
Tytler,  aquella  com  que  a  obra  do  sr.  Herculano  tenha  mais  pontos  de  simi- 
Ihança,  tanto  pelo  que  respeita  ao  plano  e  extensa  escala  era  que  são  conce- 
bidos, como  pelo  que  pertence  ao  numero  de  investigações  originaes  a  que  cm 
ambas  se  procede.  Ha  todavia  uma  differença  e  individualidade  de  caracteres 
e  gostos  que  distingue  os  dois  historiadores.  Herculano  é  inferior  a  Tytler  nas 
deseripções,  e  mostra  gostar  bem  pouco  do  estylo  de  Froissart  no  tocante  a 
historiar  por  miúdo  os  brilhantes  feitos  d'armas;  mas  por  outro  lado  é  mais 
profundo  antiquário,  e  tem  mais  philosophia  politica,  a  structura  da  sociedade 
e  as  remotas  causas  dos  eventos  e  successos  são  para  elle  assumptos  caseiros, 
com  que,  por  assim  dizer,  está  em  tracto  familiar.  Criticar  o  estylo  d'ura  es-. 
criptor  portuguez  será  porventura  em  nós  presumpção  arriscada;  todavia  en- 
tendemos que,  com  quanto  simples  e  claro,  parece  ás  vezes  falto  de  animação, 
o  que  certamente  é  devido  a  entrar  em  mais  miudesas  do  que  parece  fora  mis- 
ter :  ou  por  outra,  a  que  parte  da  matéria  introduzida  no  texto  poderia  talvez 
com  vantagem  da  narrativa  ser  transferida  para  as  notas. 

•  Como  nós  reputamos  o  sr.  Herculano  inquestionavelmente  o  primeiro  dos 
historiadores  portuguezes,  não  esquecendo  nunca  de  que  é  inferior  a  Barros 
em  energia  e  eloquência,  e  até  talvez  lhe  não  seja  superior  em  profundidade 
de  saber,  seremos  brevíssimos  nas  nossas  observações  a  respeito  dos  escrip- 
tores  antecedentes.  Durante  o  período  que  abrange  a  edade  media  em  Portu- 
gal abundou  em  monges,  hagiologos  e  chronistas  que'  recordavam  muitos  ex- 
cessos contemporâneos,  e  por  vezes  deixaram  brilhantes  pinturas  do  caracter 
dos  personagens,  ou  do  estado  social  da  época.  No  curto  periodo  em  que  as 
lettras  floresceram  em  Portugal,  mais  extensas  historias  se  escreveram,  que 
podem  dividir-se  em  duas  classes,  umas  compostas  segundo  o  modelo  dos 
clássicos,  e  outras  que  bem  podem  chamar-se  uma  ramihcação,  e  as  mais  das 
vezes  corrupção  das  chronicas  antigas. 

fOra  na  ultima  sorte  de  compiladores,  a  maior  parle  ecclesiasticos,  po- 
demos mencionar  Brito,  com  quanto  não  seja  o  mais  respeitável,  pois  que  apre- 
senta da  maneira  mais  frisante  os  defeitos  e  absurdos  dos  da  sua  classe.  Á  si- 
milhança  de  Heitor  Boecio  e  do  nosso  GeoQ'rey  Keating,  principia  pela  crea- 
ção  do  mundo.  Entretanto  os  annaes  do  reino  acham-se  escriptos  por  Fa- 
ria, Sousa  e  Brandão,  homens  que,  supposto  bastante  crédulos,  eram  cora  tudo 
mui  superiores  a  fr.  Bernardo  de  Brito. 
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«Ao  tempo  em  que  estes  escreveram,  surgiu  ahi  outra  classe  de  historia- 
dores, homens  de  caracter  enérgico,  que  havendo  recebido  em  Coimbra  educa- 
ção clássica,  entraram  para  a  vida  publica,  já  no  mister  da  milicia,  já  no 
da  magistratura.  Estes  escriptores,  homens  experimentados,  e  de  juiso  solido, 
por  terem  servido  nas  armadas  e  estabelecimentos  portuguezes  da  Africa  e 
da  índia,  tinham,  além  do  que  aprenderam  e  estudaram,  quanto  á  theoria, 
um  conhecimento  intimo  das  coisas  e  dos  logares.  No  numero  d'estes  aueto- 
res  podemos  nós  incluir  João  de  Barros,  o  mais  eloquente  dos  historiadores 
portuguezes,  e  que  serviu  era  Africa;  Castanheda,  que  visitou  a  índia  com  o 
fim  de  habilitar-se  para  o  mister  de  historiador,  etc.  etc. 

«A  decadência  de  Portugal  foi  mais  rápida  que  a  de  Hespanha.  No  anno 
de  1588  a  sua  dynastia  real  extinguiu-se,  e  elle  definhou  por  sessenta  annos 
debaixo  do  mau  governo  hespanhol.  A  litteratura  também  jazeu  em  abati- 
mento, e  todos  os  estabelecimentos  de  educação  no  reino  ficaram  prostrados 
debaixo  do  governo  e  influencia  dos  jesuítas.  A  universidade  de  Coimbra  viu- 
se  reduzida  a  um  estado  de  degradação  que  mal  pôde  imaginar-se;  e  uma 
das  acções  melhores  e  mais  louváveis  do  marquez  de  Pombal  foi  a  reforma, 
que  lhe  fez,  e  o  transferir  para  mãos  mais  dignas  o  cuidado  da  educação. 
Quanto,  porém,  de  independência  intellectual  poude  escapar  aos  jesuítas  de 
Coimbra^  foi  eíTectivamente  encadeado  e  reduzido  ao  silencio  pela  inquisição : 
de  modo  que  de  então  até  aos  nossos  dias  difficultosamente  houve  homem  de 
letlras,  que  mais  ou  menos  não  sofi'resse  por  via  de  tão  detestável  instituto. 
Em  taes  circumstancias  mal  poderia  florecer  o  estudo  da  historia;  e  ainda 
que  Portugal  reconquistou  a  independência  politica  sob  a  dynastia  de  Bragan- 
ça, não  aconteceu  o  mesmo  com  a  intellectual,  que  continuou  a  jazer  em  le- 
thargo. 

t Durante  os  últimos  doze  annos  e  que  alguma  coisa  parecida  com  o  livre 
exercício  do  entendimento  ha  revivido  em  Portugal.  Apraz-nos  reconhecer  que 
desde  o  indicado  período  as  lucubrações  históricas  tem  excitado  progressiva- 
mente a  attenção,  contribuindo  muito  fiara  isso,  e  do  modo  mais  eíflcaz,  tanto 
os  esforços  particulares,  como  o  patriotismo  do  governo.  O  visconde  de  San- 
tarém com  auxilio  do  governo  tem  feito  publicações  de  grande  monta.  Publi- 
cou a  Ghronica  de  Azurara,  a  mais  antiga  e  mais  authentica  relação  das  ex- 
pedições marítimas,  que  o  infante  D.  Henrique  despachou,  enviando-as  a  ex- 
plorar a  costa  d'Africa.  O  visconde  publicou  também  uma  explendída  e  inapre- 
ciável obra  original  sobre  os  descobrimentos  portuguezes  na  Africa,  em  que 
se  vindicam  as  antigas  glorias  do  paiz,  e  se  prova  que  ainda  ha  n'elle  talentos 
actualmente  capazes  de  o  defender.  Este  infatigável  fidalgo  emprehendeu  ul- 
timamente, também  sob  os  auspícios  do  governo,  publicar  uma  volumosa  e 
inapreciável  compilação  com  o  titulo  de  Quadro  elementar,  etc,  collecção  de 
vários  tratados  entre  Portugal  e  as  outras  nações.  A  valia  de  uma  tal  collec- 
ção é  evidente,  e  a  forma,  porque  é  publicada,  merece  também  grande  louvor. 
O  governo  inglez  publicaria  uma  obra  d'esta  natureza  no  formato  de  explen- 
dido  e  custoso  in-folio  só  próprio  de  livrarias  publicas  e  collccções  particula- 
res dos  que  raramente  as  consultam.  As  coUecçõcs  pòrtuguezas  porem  são  fei- 
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Ins  no  modesto  formato  de  oitavo,  c  por  consoquencia  ao  alcance,  em  rasão 
do  módico  preço,  dos  estudiosos  mais  pobres.  Cora  o  mesmo  espirito  liberal  e 
judicioso  o  governo  portuguez  tem  auxiliado  a  publicação  de  uma  serie  de 
opúsculos  intitulados  Ensaios  sobre  a  Estatistica  das  possessões  portuguezas 
no  Vltramar.  É  na  verdade  lisonjeiro  e  agradável  mencionar  empresas  taes 
como  estas.» 

366)  DUBOIS  (ABBÉ)  Emigrado  francez,  empregado  no  ministério 
da  guerra. 

E.  —  Grammaire  Portuguaise.  Paris.— A  primeira  edição  foi  impressa  em 
Agen,  mas  d'ella  ainda  não  encontrei  nenhum  exemplar. 

367)  DUBOIS  (PIERRE). 

Escreveu  no  jornal  francez  —  La  Patrie  —  n."  2o,  de  abril  de  18o2  um  ex- 
tenso artigo  acerca  do — Ensaio  sobre  a  Historia  da  Costmgraphia  e  da  Car- 
tographia  durante  a  edade  media  —  pelo  nosso  visconde  de  Santarém. 

«O  sábio  auctor  do  Ensaio  sobre  a  Cosmographia  e  Cartographia  tomou 
sobre  si  uma  tarefa  das  mais  árduas;  porém  superou  mui  felizmente  todas  as 
diíTiculdades,  e  nisso  deu  prova  não  somente  da  sua  erudição,  mas  também  da 
sua  profunda  sollicitude  por  uma  seiencia,  quê  no  dizer  de  Strabão  é  das  mais 
dignas  das  meditações  do  philosopho. 

« Julgar-se-ha  da  vastidão  dos  trabalhos  do  visconde  de  Santarém,  sabendo-se 
que  este  sábio  membro  do  Instituto,  antes  de  poder  traçar  o  plano  da  sua  obra, 
devia  ter  conhecimento  dos  livros  d  uma  multidão  de  auctores,  verdadeira- 
mente prodigiosa,  qne  desde  Moysés  até  ã  nossa  época  escreveram  sobre  a  geo- 
graphia,  a  cosmographia,  e  cartographia.  CoUigiu  todas  as  cartas  que  reputou 
necessárias  para  a  sua  historia;  fel-as  gravar  e  cobrir  com  extremo  cuidado, 
e  formou  d'ellas  um  atlas  de  inapreciável  importância.  N'esse  atlas,  e  auxilia- 
do pelo  texto  que  o  acompanha,  poderá  o  leitor  perceber  todas  as  transforma- 
ções geológicas,  que  successivamente  soíTreram  as  differentes  regiões  do  glo- 
bo desde  os  tempos  mais  remotos  até  nossos  dias.  Ver-se-ha  até  que  época  as 
cidades  e  localidades  se  conservaram  nas  cartas  em  logares  que  lhes  não  per- 
tenciam; e  também  a  época  posterior  cm  que  essas  cidades  e  localidades,  em 
virtude  de  viagens,  de  observações  astronómicas  etc.  foram  coUoeadas  exacta- 
mente nos  mappas  modernos. 

t  Finalmente,  e  é  este  um  ponto  bem  importante  para  a  historia  e  geogra- 
phia,  consultando  o  livro  e  o  atlas  do  visconde  de  Santarém,  poderá  marcar-se 
com  certeza  as  cidades,  que  desappareceram  da  superfície  do  globo,  cedendo 
o  campo  a  cidades  novas,  conhecer-sehão  as  vicissitudes,  que  padeceram  no 
correr  dos  séculos  outras  cidades  grandes  e  Qorescentes  n'outras  eras,  e  que 
não  se  encontram  já  nos  mappas  modernos,  ou  estão  convertidas  em  aldeias 
sem  consideração;  também  as  causas  humanas  ou  physicas,  que  auniquilaram 
certas  povoações  marítimas  out'rora  commereiantes  e  ricas;  e  a  rasão,  porque 
outras  sendo  na  edade  media  portos  de  mar  insignificantes,  progressivamente 
se  engrandeceram,  c  se  fizeram  cidades  marítimas  do  primeira  ordem. 
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tPor  tanto  o  visconde  de  Santarém  prestou  um  serviço  eminente  á  geogra- 
pliia;  e  o  seu  ensaio  liistorico  durará  como  uma  das  mais  cxcellentes  obras 
scientificas  da  época.  Não  se  reproduzirão  as  cartas  do  seu  atlas,  sendo  mui 
subido  o  preço  da  gravura;  mas  de  certo  as  primorosas  paginas  que  escreveu 
serão  reproduzidas  frequentemente.  Os  futuros  geographos  tomarão  d'este  li- 
vro mui  interessautes  documentos.  Os  commentadores  procurarão  talvez  inva- 
lidar algumas  asserções  do  auctor;  serão  porem  baldados  os  estéreis  seus  esfor- 
ços. O  visconde  com  a  sua  elevada  e  severa  imparcialidade,  aclarando  o  cabos 
que  reinava  na  cartographia  da  edade  media,  só  buscou  a  verdade  e  disse-a 
com  independência.  Além  d'isto  pelas  citações  dos  geographos,  dos  philoso- 
phôs,  dos  historiadores,  dos  poetas  que  escreveram  sobre  geographia,  reprodu- 
zindo o  texto  é  que  demonstrou  os  erros  d'elles  e  provou  sua  ignorância. 

«O  visconde  ainda  não  publicou  senão  os  dois  primeiros  volumes  da  sua 
obra,  que  deve  constar  de  quatro.  Acudiremos  a  dar  conta  dos  dois  que  fal- 
tam, logo  que  estejam  publicados,  porque  desde  já  estamos  certos  de  achar 
n'elles  factos  interessantíssimos  relativos  á  historia  e  á  sciencia  geographica.» 

368)  DUOKETT  (Dr.  Richard.)— Missionário  irlandez,  residente  no  se- 
minário inglez  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  era  Lisboa. 

Prega  frequentemente  na  capital  em  nossa  lingua,  e  com  facilidade,  e  n'este 
mesmo  idioma  compoz  e  mandou  imprimir  um  Sermão  sobre  o  Mysterio  da 
Conceição. 

369)  DUFOND  (JOÃO  ROBERTO).— Italiano. 

E.  —  IA  Maquina  Aerostatica:  Poema  épico  dedicado  a  si  mesmo.  Lisboa. 
OíDcina  de  Lino  da  Silva  Godinho,  1787,  8.°  S2  pag. 

II  O  Novo^Phebo  em  Lysia.  Lisboa.  Na  Offieina  de  António  Rodrigues  Ga- 
lhardo, 1788,  4.0  13  pag. 

III  D.  Elvira  ou  a  noiva  de  st  mesma.  Comedia  extrahida  das  historias  do 
Aragão,  e  adaptada  ao  theatro  nacional.  Lisboa,  1800. 

IV  Os  voluntários  do  Tejo:  composição  dramática  composta  em  as  duas 
línguas,  portugueza  e  italiana.  Lisboa.  OCãeina  de  Simão  Thadeu  Ferreira,  1 783 
8.»  71  pag. 

370)  DUJARDAY  (M.>"«  H.) 

E.  —  Resume  des  voyages,  découvertes  et  conquêtes  des  Portugais  en  Afri- 
que, et  en  Asie  aux  XF™*  et  XVI'°'  siecles,  par  — Paris.  H.  Fournier  Jeune, 
1839,  tom.  1.»  400  pag.  2.»  321,  8.° 

371)  DULAO  (ANTÓNIO  MAXIMIANO).— Era  francez,  e  naluralisou- 
se  portuguez  em  179i)  ^ 

Falleceu  em  Lisboa  a  5  de  janeiro  de  18'i9  -. 

*  Diccionario  Bibliographico,  tomo.  1.»,  pag.  206. 
i  Revista  Universal  Lisbonense,  vol .  9.»,  pag.  1G5. 
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Escreveu  varias  obras  em  lingua  portugueza,  mas  a  seguinte  é  a  mais  no- 
tável, e  ao  mesmo  tempo  muito  vulgar. 

Vozes  dos  leaes  Poriuguezes,  ou  fiel  ecco  de  suas  aclamações  á  Religião, 
a  El-Rei  e  ás  Cartes  doestes  reinos.  Lisboa,  1820,  2  tomos. 

372)  DUMAND  (JOSEPH.) 

E.  —  Lettre  historique  et  critique  dans  laquelle  on  prouve  que  Henri  de 
Portugal  rCest  pas  de  la  maison  de  Bourgogne  duche,  mais  de  celle  dcs  con- 
tes de  Botirgogne,  i7o8. 

373)  DUMAS  (ALEXANDRE).— Um  dos  mais  celebres  romancistas 
francezes  contemporâneos,  e  ha  poucos  annos  fallecido. 

E.  —  Martim  de  Freitas,  romance. 

Alexandre  Dumas  era  também  um  grande  admirador  de  Luiz  de  Camões. 

374)  DUMAS  (LOUIS  CÉSAR).— Professeur  de  Langue  Française  á 
Lisbonne. 

E. — Vasco  da  Gama.  Lisbonne.  Iraprim.  Nationale,  1871,  8."  3o  pag. 
E'  um  poemeto  em  louvor  do  nosso  famoso  navegador. 

373)    DUMESNIL  (M.  M.  VICTOR  PIERROT  ET  ARMAND). 

E. —  Camoens.  Drame  en  cinq  actes  et  en  prose  par  —  represente  pour 
la  premiére  fois  à  Paris  sur  le  théatre  roíjal  de  VOdeon  (Seccnd  theatre  Fran- 
cais)  le  29  Avríl  18i5.  Paris,  Beek  editeur,  1845. 

376)  DUMOURIEZ  (CBARLES  FRANÇOIS).— General  Francez. 
Nasceu  em  Cambrai  no  anno  de  1739,  e  falleeeu  em  Turviile  Pare  no  anno 

de  18231. 

E.  —  I  État  present  du  royaume  de  Portugal  en  Vannée  1766  A.  Lausanne 
Chez  Franrois  Grasset,  1775,  2.»  edição  correcta  e  augraentada,  Hamburgo, 
1796,  4.» 

II  Campagnes  du  marechal  Schomberg  en  Poi'tugal,  de  1662  á  1668,  íro- 
duites  de  VAllemand  de  J.  F.  Aug.  Hagner,  avec  des  notes  importantes.  Lon- 
dres, 1807,  12.» 

Este  eseriptor  não  se  mostra  nada  affeiçoado  aos  portuguezes;  mas  uma  das 
passagens,  que  mais  desafia  a  gargalhada,  é  a  seguinte:  Os  portuguezes  em  to- 
dos os  tempos  foram  péssimos  navegadores!  ^ 

377)  DUNBAR  (Lady  — OF  NORTHFIELD.) 

E.  —  A  family  tour  round  the  coasts  of  Spain  and  Portugal  during  the 

winter  of  1860-1861.  Edinburgh  and  London,  William  Blackwood,  1862,  8." 

E'  obra  insignificante;  chama  ao  nosso  Vasco  da  Gama— Fasca  de  Gamos. 

1  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Universelle,  vol.  Vò.',  pag.  523. 
'  Etat  présent  de  Porliigal,  pag.  60. 


328  DU 

378)  DUNHAM. 

E.  —  The  History  of  Spain  and  Portugal.  London. 

379)  DUNKER  (G.) 

E.  —  Index  molluscorum  quae  in  itinere  ad  Guineam  inferior  em  collegit  G. 
Tams,  auctore.  Cassei,  1853. 

«Em  quanto  á  zoologia  dos  Açores,  ninguém  ainda  se  oecupou  d'ella  anão 
ser  o  dr.  Tams,  que  tocou  aecidentalmente  no  Fayal  em  1841,  e  o  dr.  Albers» 
que  ao  voltar  da  Madeira,  dez  annos  mais  tarde  fez  uma  residência  de  três  dias 
em  S.  Miguel.  Estes  dois  naturalistas  trouxeram  de  sua  viagem  um  pequeno 
numero  de  moUuseos  terrestres  e  marítimos,  os  primeiros  que  foram  recolhi- 
dos d'aquellas  paragens  i.  > 

380)  DUABYMONT. 

E.  —  Fuora  villaco.  Cest  à  dire  la  liberte  du  Portugal.  Auquel  se  morUre 
le  droit  chemin  et  vrais  moyens  de  résister  à  Veffort  du  Castillan,  rompre  la 
trace  de  ses  desseins,  abaisser  son  orgueil  et  ruiner  la  puissance...  Traduit  de 
langue  Castillane  en  langue  Française  par — .  1641. 

C.  M.  B.  I.  P. 


1  Morelel — Les  Açores,  pag.  14.  •  '  ' 

i 
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381)  EBELING. 

E'  indubitável  que  um  escriptor  d'e8te  nome  compoz  uma  obra  a  respeito 
de  Portugal,  que  julgo  ser  uma  chorographia  do  nosso  paiz,  mas  como  nunca 
pude  ver  um  exemplar  d'ella,  é  o  motivo,  porque  não  me  acho  habilitado  para 
dizer  mais  alguma  coisa  a  este  respeito. 

382)  EEN  SCHOON  HARANGUE  AEN  DE  KONINOKLIOHE 
MAJESTEYT  PORTUGAEL  DOM  ALPHONSO  DEN  VI.  Op  Dagh 
van  Krooninge  geprononchieert,  door  den  Peer  António  de  Sousa  Macedo,  haet 
in't  Parlement  van  Lisbona,  in  den  naem  vande  drie  Staten  des  Portugael, 
Schen  Rijchx.  UlyVt  Porrugees  vertaelt.  In  s'Graven,  Hage.  i6o7,  4  foi.  M.  S. 

383)  ELIOT  (WILLIAM  GRANVILLE).  -  Captain  in  the  royal  regi- 
ment  of  artillery. 

E. —  A  treatise  on  the  defense  of  Portugal  with  a  military  map  ofthe  coun- 
try;  to  which  is  added  a  sketch  of  the  manners  and  customs  of  the  inhabitants, 
and  principal  events  of  the  campaigns  under  lord  Wellington.  By — .  The  second 
edition,  with  considerable  additions.  London.  Printed  for  T.  Egerton,  military  li- 
ferarí/. Whitheall,  1811.  4.»,  304  pag.  Com  alguns  mappas,  representando: 

l.o  Novomappa  militar  do  reino  de  Portugal.— 2.°  Esboço  do  ataque  con- 
tra as  posições  francezas  em  Zambueira,  nas  alturas  da  Roliça.— 3.°  Esboço 
da  acção  entre  as  forças  britânicas  e  franeezas  no  Vimeiro. — 4.»  Plano  geral 
das  marchas  dos  exércitos,  antes  e  depois  da  batalha  d^Talavera,  1809.— 
5.»  Plano  da  batalha  do  Bussaco  a  27  de  setembro  de  1810.-6.°  Vista  dos  ar- 
rabaldes de  Lisboa,  com  as  linhas  de  lord  Wellington. 

Esta  obra  trata  principalmente  dos  obstáculos  e  defesa  que  Portugal  podia 
n'aquelle  tempo  apresentar  contra  uma  invasão  estrangeira  :  nota  alguns  er- 
ros ao  general  Dumouriez  no  seu  livro  sobre  o  noaso  paiz,  e  faz  egualmente 
os  maiores  elogios  ás  tropas  portuguezas : 

«O  exercito  portuguez,  depois  da  chegada  do  marechal  Beresford,  avan- 
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çou  rapidamente  ^  a  um  estado  de  disciplina  muito  além  do  que  se  poderia 
esperar.  Bem  armado,  pago  e  alimentado  (o  que  não  acontecia  anteriormen- 
te) agora  rivalisa  na  appareneia  com  as  melhores  tropas  do  continente;  e  se 
eu  posso  julgar  por  uma  brigada  que  vi  marchar  para  um  campo  de  batalha 
em  setembro  de  1809,  não  tardará  que  em  pontos  de  disciplina  se  colloque 
em  egualdade  com  a  maior  parte  d'ellas.  E  estas  mesmas  tropas  se  mostra- 
ram dignas  de  combater  nas  fileiras  juntamente  com  os  soldados  inglezes. 

«Os  camponezes  de  Portugal  possuem  duas  das  mais  estimáveis  qualida- 
des exigidas  para  formarem  um  bom  soldado,  sobriedade  e  obediência  passiva 
ás  ordens  de  seus  superiores ;  e  as  oecorrencias  posteriores  são  sufficientes 
para  removerem  todas  as  duvidas  nos  espíritos  dos  mais  incrédulos  com  res- 
peito á  bravura  do  soldado  portuguez,  quando  convenientemente  disciplinado. 
Em  prova  dMsto  basta-nos  apenas  referir  a  valente  defesa  da  ponte  de  Alcân- 
tara pelo  primeiro  batalhão  da  Leal  Lusitana  Legião,  as  proezas  do  segundo 
batalhão  d'aquelle  corpo  em  Carvalho  d'Este,  e  a  magnifica  maneira  como 
lord  Wellington  em  seus  despachos  menciona  um  regimento  portuguez  na  to- 
mada do  Porto.  Se  precisássemos  de  mais  alguma  prova  da  energia  do  soldado 
portuguez,  quando  disciplinado  convenientemente,  bastava-nos  olhar  para  o 
mappa  da  Península,  ^  e  ficaríamos  absortos  como  um  povo  tão  pequeno  teve  a 
possibilidade  de  manter  sua  independência,  estando  completamente  fechado 
pela  Hespanha  ao  norte  e  ao  nascente. 

«A  que  se  deve  então  attribuir  senão  ao  valor  próprio  do  paiz  e  ao  pa- 
triótico ardor  de  seus  habitantes  ?  Sem  este  ultimo  nenhum  paiz  é  forte,  por 
mais  bem  disciplinado  que  seja  seu  exercito.  Rios,  desfiladeiros,  serras,  ba- 
luartes, tudo  isto  para  nada  serve :  defendidos  porém  por  verdadeiros  patrio- 
tas tornam-se  completamente  inexpugnáveis.» 

384)  ELOI  (JOSEPH).— Barão  de  Muneh  Bellingausen. 
E.  —  Camões,  tragedia.  1837. 

385)  ELWES  (ALFRED). 

E. — A.  Portuguese  Grammar  in  a  simple  and  practical  form,  with  a  Cour- 
se  of  Exercises.  By  — .  London,  1874. 

386)  EMPOLI  (GIOVANNI). 

E. —  Navigazione  degli  Indie  sotto  la  autorita  dei  signori  Affonso  di  Albu- 
querque. Vem  na  collecção  de  Ramusio. 

387)  EMPRUNT  ROYAL  DE  PORTUGAL.  Réclamation  des  porteurs 


*  Pag.  110. 

'  Id.  id.  pag.  113.  Paliando  o  nosso  escriptor  do  Iheatro  de  S.  Carlos,  di»  que  é  diri- 
gido por  Marcos  de  Portugal,  compositor  da  bella  opera  Semiiramis,  bem  conhecido  na 
Inglaterra,  e  cujos  talentos  são  bem  notórios  e  altamente  apreciados.  Pag.  185. 
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f rançais  de  cet  emprunt.  Méinorandum  CiOjuillet  185í).  Paris  1832.  (Emprés- 
timo real  de  Portugal,  etc.) 

388)  ENGELMAN  (W.  H.). 

E. —  Glossário  das  palavras  hcspanholas  e  portaguezas  derivadas  do  ára- 
be. Leyde,  1861. 

Não  me  foi  possível  encontrar  esta  obra,  mas  creio  qae  foi  escripla  em  al- 
lemão. 

339)  EPISODE  DE  LA  GUERRE  D'AFFRANOHISSEMENT  DE 
PORTUGAL.  1830-1836.  Paris,  1873,  4.»  gr.,  47  pag. 

Achando-se  na  Bélgica,  e  em  o  Norte  de  França,  um  grande  numero  do 
emigrados  portuguezes  fugidos  á  perseguição,  que  lhes  fazia  D.  Miguel,  M.  G. 
Maio,  habitante  de  Dunkerque  oíTereceu-se  em  1831  a  transportar  n'um  na- 
vio de  200  toneladas  os  emigrados  portuguezes  para  o  seu  paiz,  com  o  flm  de 
tratarem  de  desthronar  D.  Miguel.  Porém  D.Pedro  preparando  então  sua  ex- 
pedição para  Portugal,  Maio  forneceu  mais  outro  navio;  com  outro  seu  irmão 
tomou  parte  na  expedição,  poz-se  ao  serviço  do  governo  portuguez,  e  foi  de 
grande  proveito  á  causa  liberal,  prestando  os  maiores  serviços  durante  o  cerco 
do  Porto. 

Em  16  de  maio  de  1834,  pedindo  uma  indemnisação,  lembrava  o  seguinte: 
tNão  se  deve  esquecer  que  tomámos  parte  nos  perigos  durante  o  espaço  de 
um  anno,  que  dois  dos  nossos  navios  foram  empregados  no  Porto  activamente 
pelo  espaço  de  9  mezes,  tendo  então  duas  tripulações  inteiramente  ao  nosso 
soldo,  e  que  todas  as  despesas  sem  excepção  foram  pagas  por  nós :  além  de 
que  os  navios  foram  retidos  em  Dunkerque  por  mais  de  seis  mezes,  esperan- 
do todos  os  dias  que  nos  dessem  ordem  de  partida,  o  que  o  imperador  bem 
sabia,  e  até  nos  disse  que  estava  informado  de  que  havia  dezoito  mezes  está- 
vamos a  seu  serviço. . . » 

Os  dois  irmãos  estiveram  egualmente  servindo  durante  o  tempo  do  cerco, 
e  um  d'elle3  até  recebeu  uma  bala  na  garganta,  da  qual  esteve  à  morte. 

A  recompensa  porém  que  lhes  deram  faz  lembrar  a  que  teve  o  conde  de 
Farrobo :  depois  de  os  entreterem  por  muito  tempo,  nenhuma  indemnisação 
pagamento  ou  agradecimento  tiveram  do  governo  portuguez. 

390)  EROILLA  (ALONZO  DE).  — Poeta  hespanhol  celebre. 
Nasceu  em  Bermeu  na  Biscaia,  e  falleceu  no  anno  de  1600.  ^ 
E. —  Primera,  segunda  y  tercera  partes  de  la  Araucana.  Cadiz,  1626. 
Ha  varias  outras  edições. 

N'este  poema  canta  também  seu  auctor  as  glorias  de  Philippe  II  na  con- 
quista de  Portugal.  * 

*  BoniWel. —Dictionnaire  d'Hist»ire  et  de  Geographie. 

2  É  verdade  que,  se  Alonzo  n'uin  só  logar  é  inferior  a  Homero,  em  todo  o  resto  fica 
abaixo  do  menor  dos  poetas.  Ficámos  assombrados  de  o  ver  cnhir  tito  baixo  depois  de  ter 
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391)  ERNAULT.— Este  francez  pretendeu  ser  o  auctor  do  melhodo  de 
ensinar  a  fallar  aos  mudos  e  surdos.  Vejamos  porém  um  interessante  artigo, 
que  a  este  respeito  appareee  a  pag.  105  do  1."  vol.  da  Revista  Universal  Lis- 
bonense : 

«Os  francezes  consideram  como  inventor  do  methodo  de  ensinar  a  fallar 
os  surdos-mudos  o  abbade  L'Epée.  Não  é  para  admirar  que  a  Portugal  se  pre- 
tenda roubar  a  gloria  de  ura  tal  invento,  quando  isso  lhe  tem  acontecido  já 
por  mais  de  uma  vez;  e  sirva  de  exemplo  o  nónio,  o  sino  mergulhador,  os  ba- 
lões aerostaticos,  etc,  o  que  é  para  estranhar  é  que  os  próprios  portuguezes 
ajudem  a  similhante  roubo,  pois  em  vez  de  revindicarem  a  gloria  nacional 
por  esta  forma  ultrajada,  contentam-se  em  repetir  com  os  francezes  que  o  ab- 
bade L'Epée  foi  o  inventor,  quando  realmente  o  verdadeiro  auctor  é  Jacob  Ro- 
drigues Pereira,  natural  de  Peniche,  que  havendo  posto  por  obra  o  seu  metho- 
do em  Cadix,  Rochelle  e  Paris,  foi  premiado  e  elogiado  pela  Academia  Real 
das  Sciencias  d'esta  cidade,  e  recebeu  de  Luiz  XV  em  1751  uma  pensão  an- 
nual  de  128í^000  réis,  além  de  outras  honras,  cora  que  depois  foi  agraciado. 
O  seu  alphabeto  manual,  a  que  chamou  dactilologia,  que  compoz  para  se  fal- 
lar aos  surdos-mudos,  que  ainda  não  intendiam  o  que  se  lhes  dizia,  pelo  sim- 
ples movimento  dos  lábios,  e  a  mui  engenhosa  maehina  que  inventou  para  en- 
sinar arithmetica  a  seus  discípulos,  eram  matéria  bastante  para  lhe  grangear 
o  reconhecimento  de  todos  os  homens  philantropos;  porém  succedeu-lhe  o 
mesmo  que  acontece  á  maior  parte  dos  homens  de  mérito  e  inventores.  Em 
quanto  animado  pelos  desejos  de  aperfeiçoar  sua  obra,  e  a  que  havia  até  sido 
estimulado  pela  mencionada  academia  (que  tinha  reconhecido  já  a  bondade  do 
seu  methodo  pelas  provas  publicas  que  em  algumas  das  suas  sessões  haviam 
dado  vários  discípulos  do  nosso  Pereira)  trabalhava  no  melhoramento  d'este 
tão  engenhoso  methodo,  um  talErnault  quiz  arrogar  a  si  a  honra  de  auctor  de 
uma  tão  preciosa  descoberta,  apresentando  á  mesma  Academia  ura  opúsculo 
sobre  este  assumpto,  do  que  se  seguiu  grande  emulação  entre  os  dois  rivaes; 
mas  este  não  poude  gosar  as  honras  de  inventor,  porque  documentos  irrefra- 
gaveis  comprovam  a  prioridade  da  descoberta  do  nosso  portuguez,  como  se 
pôde  ver  na  historia  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Paris,  annos  de  1740 
e  1750,  no  Journal  des  Savants,  dezembro  de  1777,  Biographie  Univer- 
selle  ancienne  et  moderne,  Paris,  1823;  BuíTon  na  parle  das  suas  obras 
que  trata  da  historia  natural  do  homem,  etc.  Foi  d'isto  que  o  abbade  de  L'E- 
pée  imaginou  os  signaes  methodicos  para  ensinar  os  surdos-mudos,  contra 
cujos  principies  o  nosso  patrício  escreveu  uma  carta,  que  se  imprimiu  em  Pa- 
ris em  1777  na  folha  intitulada  Avis  divers  de  22  e  26  de  julho. 

«A  pag.  32  do  tomo  20  da  Histoire  Naturelle  generale  et  particulicre,  por 
Buífon,  (edição  de  Sonnini)  quando  aquelle  eximio  pintor  da  naturesa,  que 

tomado  um  vôo  l5o  alto.  Ha  sem  duvida  muito  fogo  em  suas  batalhas,  porém  nenhuma 
invenção,  nenhum  plano,  nada  de  variedade  nas  descripções,  nada  de  unidade  em  a  nar- 
ração. Este  poema  é  mais  selvagem  do  que  as  nações  qued'elle  faiem  o  assumpto.— Vol- 
taire. Essai  sur  la  poesie  epique. 
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tantos  encantos  soube  espalhar  no  estudo  da  historia  natural,  falia  do  sentido 
do  ouvido,  por  oecasiào  de  contar  a  historia  de  um  surdo-mudo  de  nascença, 
por  nome  Azy  d'Etavigny,  a  quem  o  nosso  Pereira  havia  ensinado  a  fallar, 
jer,  escrever  etc.  exprime-se  assim  a  respeito  do  nosso  portuguez :  Rodrigues 
Pereira,  portuguez,  havendo  diligenciado  achar  meios  fáceis  de  fazer  fallar 
03  surdos  mudos  de  nascença,  tem-se  dado  de  ha  muito  ao  exercício  d' esta 
arte  singular,  a  fim  de  a  levar  ao  máximo  grau  de  perfeição. 

tNa  historia  da  Academia  Real  das  Scieneias  de  Paris,  do  anno  de  1740,  a 
pag.  184,  tratando-se  das  machinas  e  invenções  approvadas  pela  Academia 
n'esse  anno,  depois  de  se  mencionarem  os  resultados  espantosos,  que  pelo  seu 
methodo  havia  Pereira  conseguido  em  dois  surdos-mudos  de  nascença,  que 
foram  apresentados  áquella  respeitável  corporação,  e  que  muitos  gabos  lhe 
mereceram,  remata-se  o  curto  artigo,  que  a  este  respeito  alli  vem,  com  o  se- 
gumte  trecho  :  «Como  os  progressos  dos  discípulos  de  Pereira  demonstram  a 
bondade  do  seu  methodo  (cujo  segredo  elle  tem  reservado  para  si),  a  Acade- 
mia julgou  do  seu  dever  animalo  com  todas  as  suas  forças  a  cultivar  upia 
arte,  que  pôde  restituir  à  sociedade  considerável  numero  de  indivíduos,  que 
sem  o  seu  soccorro  lhe  serião  inúteis;  pois  d'algum  modo  os  tira,  por  uma  fe- 
liz metamorphose,  do  estado  de  simples  animaes  para  os  fazer  homens.» 

«Na  mesma  obra  do  anno  de  1750,  a  pag.  160,  se  encontra  uma  pequena 
noticia  sobre  a  machina  que  o  nosso  Pereira  inventou  para  ensinar  arithme- 
tica  aos  surdos-mudos,  e  que  é  do  theor  seguinte :  Uma  machina  arithmetica 
de  Pereira,  já  conhecido  pelo  seu  methodo  de  ensinar  a  fallar  surdos-mudos 
de  nascença,  que  não  faliam  por  não  ouvirem.  Esta  machina  pareceu  reunir 
á  simplicidade  do  Abacorabdolegieo  de  Perrault  a  facilidade  de  operar  das  de 
UEpine  e  Boistissandeau,  e  ler  demais  sobre  uma  e  outra  a  vantagem  de  ser 
mui  pouco  volumosa.  Sobretudo  a  maneira  de  fazer  com  que  cada  roda  d'u- 
ma  divisão  se  adiante,  quando  a  precedente  tem  corrido  dez  das  suas,  pare- 
ceu simples  e  engenhosa,  e  julgou-se  que  esta  machina  poderia  ser  de  uso  fá- 
cil e  commodo. 

392)  ESCALANTE  (Licenciado  BERNARDINO  DE). 

E.-—  Discurso  de  la  navegacion  que  los  portugueses  hazen  a  los  reynos  y 
provindas  dei  Oriente,  y  de  las  grandesas  dei  reyno  de  la  China  (ó  sea  au- 
tor Frey  Gaspar  de  la  Cruz,  religioso  português  de  la  orden  de  St.°  Domin- 
go.) Sevilha,  1577. 

393)  ESCHWEGE  (GUILHERME,  Bàhío  de)  —  Allemão. 

Falleceu  em  o  1.°  do  mez  de  fevereiro  de  1855,  em  Welsfsanger,  no  elei- 
torado de  Esse.  ^  Estudou  mineralogia  na  AUemanha,  e  applicou-se  aos  tra- 
balhos d' este  género  nas  explorações  do  Hartz  no  Hauover.  Veiu  para  Portu- 
gal era  1805,  sendo  a  sua  primeira  praça  no  exercito  em  24  de  junho  de  1807, 

*  Revista  Militar,  tomo  2.»,  abril  de  1855,  pag.  187.  O  barão  de  Eschwege  íoi  um 
dos  fundadores  d'este  jornal.  Tioba  nascido  no  anno  de  1788. 


334  ES 

logo  em  capitão,  e  aggregado  á  companhia  de  mineiros  do  primeiro  regimento 
do  artilheria.  Durante  a  invasão  franceza  desempenhou  varias  coraraissões  de 
que  fora  encarregado  pelo  governo  portuguez.  Foi  incumbido  desde  1839  da 
direcção  das  obras  do  palácio  da  Pena  em  Cintra.  Era  soeio  da  Academia  de 
S.  Petersburg  e  de  varias  sociedades  mineralógicas  de  França  e  de  AUemanha. 

E. — I.  Memoria  sobre  a  decadência  das  minas  de  oiro  da  capitania  de  Minas 
Geraes,  e  sobre  vários  outros  objectos  montanisticos  (vol.  ■4.°  das  Memorias  da 
Academia.  Parte  2.»,  de  pag.  6o  a  76). 

íí.  Noticias  e  reflexões  estatisticas  a  respeito  da  provinda  de  Minas  Geraes. 
(Memorias  da  Academia,yo\.  9.°,  parte  1.»,  de  pag.  1  a  27). 

líl.  Memoria  Geognostica,  ou  golpe  de  vista  do  perfil  das  estratificações  das 
diff crentes  rochas  de  que  é  composto  o  terreno  desde  a  Serra  de  Cintra  na  li- 
nha de  Noroeste  a  Sudoeste  até  Lisboa,  atravessando  o  Tejo  até  á  Serra  da  Ar- 
rábida, e  sobre  a  sua  edade  relativa.  (Id.  vol.  11,",  parte  1.",  de  pag.  233  até 
280,  com  um  additamento  por  Alexandre  Vandelíi.) 

IV.  Memoria  sobre  o  melhoramento  das  providencias  para  atalhar  os  in- 
cêndios, epara  o  augmento  d' agua  em  Lisboa.  (Id.  vol.  12.°,  parle  1.»)— O  vis- 
conde de  Villarinho  de  S.  Romão  escreveu  umas  Reflexões  a  esta  Memoria,  as 
quaes  no  referido  volume  vêem  como  Appendice. 

V.  Memoria  Geognostica.  Prospecto  geognostico  dos  arredores  de  Setúbal. 
(Mesmo  volume). 

VI.  Memoria  sobre  as  difficuldades  das  fundições  e  refinações  nas  fabricas 
de  ferro.  (Memorias  Económicas  da  A.  R.  das  Sciencias  de  Lisboa,  tomo  4.°) 

VII.  Relatório  abreviado  sobre  o  estado  actual  da  administração  das  minas 
em  Portugal.  Lisboa,  1826. 

VIII.  Memoria  sobre  a  Historia  Moderna  da  administração  das  minas  em 
Portug.il. 

IX.  Asphalto,  particularmente  o  asphalto  artificial  portuguez :  reflexões 
dirigidas  aos  engenheiros  e  architectos. 

X.  Odologia  dos  engenheiros  constructores,  ou  guia  para  a  construcção  e 
conservação  das  estradas  em  Portugal  e  Brasil.  2.»  edição  com  additamen- 
tos.  Lisboa,  1843.  4.»,  53  pag. 

XI.  Portugal  —  Ein  Staats-und  —  Sittengemaelde  in  Skivren  und  Bildern 
nach  dreissijaehrigen.  Beobachtungen  und  Erfahrungen.  Hamburg,  1837.  Bei 
Heffman  und  Campe  312  pag.  8.»  Erster  Theil.  (Quadros  estatístico -moraes. 
Seenas.— Bosquejos  extrahidos  das  observações  e  tracto  de  30  annos.  Tomo  1.°) 

Esta  obra  nunca  se  completou. 

Trata  este  volume  dos  seguintes  assumptos :  Situação  moral  e  politica  de- 
pois da  queda  de  D.  Miguel.— Modo  de  alcançar  os  cargos  públicos. — Ratonei- 
ros,  salteadores,  barbaridades^  prisões.— Estabelecimentos  para  a  civilisação 
do  povo  e  educação  da  mocidade.  —Administração  policial.  — Guerra  civil. — 
Vida  do  príncipe  de  Leuchtenberg  em  Portugal  e  sua  morte. 

XII.  Sobre  os  poços  artezianos  (Panorama  de  1838,  de  pag.  393  a  396). 

XIII.  Caminhos  de  ferro.  Artigo  inserto  a  pag.  367  da  Revista  Universal 
Lisbonense  do  anno  de  1842. 


EX  335 

XIV.  Siíios  em  que  se  encontra  azougue  em  Pm-tugal.  Revista  Universal 
Lisbonense.  Anno  de  1843,  pag.  166. 

XV.  Sobre  estradas,  lã.  id.  pag.  338. 

XVI.  Sobre  estradas  e  carros  em  Portugal.  Id.  vol.  3.»,  pag.  199. 

XVII. -Vanm-a  de  abastecer  de  agua  a  cidade  de  Lisboa.  Id.  vol.  4."  pag.  49, 
N'este  niesrao  volume  principia  a  publicação  de  alguns  artigos  sobre  as 
minas  em  Portugal. 

XVIII.  Sobre  o  systema  métrico  na  Allemanha.  Id.  vol.  9.»  pag.  26o. 

XIX.  Abreviada  exposição  do  estado  da  fabrica  de  ferro  da  Foz  d'Algez. 
{Diário  do  Governo  de  1837,  n.°  86.) 

394)  ESSAI  mSTORIQUE  SUR  LA  COLONIE  DE  SURINAN, 
sa  fondation,  ses  revolutions,  ses  progrês  depuis  sou  origine  jusqu'à  nos  jours. 
Avec  rhistoire  de  la  nation  juive  portugaise  et  allemande  y  etablie  etc.  Le  tout 
redige  sur  des  piéces  authentiques  y  jointes,  et  mis  en  ordre  par  les  régens  et 
representants  de  la  dite  nation  juive  portugaise.  A  Paramaribo,  1788.  8." 

Creio  sor  uma  das  obras  mais  raras  entre  aquellas  qae  nos  dizem  respei- 
to, pois  d'ella  ura  só  exemplar  tenho  visío,  o  qual  appareccu  á  venda  no  lei- 
lão de  livros  do  sr.  Arthur  da  Silva,  em  outubro  de  1873. 

393)  ESSAI  SUR  LES  ÉVÉNEMENTS  DE  PORTUGAL.  Paris, 
1833;  folheto.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

396)  ETAT  ACTUEL  DE  LA  MONARCHIE  PORTUGAISE.  Paris, 
1829. 

397)  ETIENNB  (CHARLES   GUILLAUME). 

E.—Isabelle  de  Portugal  ou  Yheritage.  Comedie  historique.  Paris,  1804. 

398)  EXAMEN  DE  LA  BROCHURE  intitule—  Un  mot  sur  la  crise 
de  Portugal.  Paris,  1827,  folheto.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

399)  EXAMEN  vande  valsche  resolutie  vande  Heren  Burgemeesters  ende 
Raden  tot  Amsterdam  opt  stucl-  vande  Westlndirch  Compagnie.  Amsterdam. 
1649.  8.0,  36  pag.  (M.  S.) 

400)  EXOELLENT  ET  LIBRE  DISCOURS  du  droit  de  la  succes-, 
sion  royale  au  royaume  de  Portugal  et  la  legitime  succession  du  roy  Dom  An- 
thoine.  Avec  plusíeurs  lettres  curieuses  de  papes,  róis,  princes  et  monarques 
de  la  Chrestienté  .mr  la  recognoissance  du  dit  Dom  Anthoyne  ivy  de  Portugal. 
Utile  et  necessaire  aux  amateurs  de  justice  et  equité.  A  Paris.  Chez  Jean  Mi- 
card  tenaut  sa  boutique  au  Palals,  en  la  galerie  allant  à  la  Chancellerie.  1607. 
12.°,  393  pag.  numeradas,  acabado  de  imprimir  em  4  de  janeiro  de  1607. 

O  sr.  José  de  Torres  publicou  no  volume  9."  do  Archivo  Pittoresco  *  uma 

'  A  pag.  378  e  scg. 
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circurnstanciada  analyse  d'este  livro,  pelo  qual  se  prova  a  existência  de  al- 
gumas cartas  escriptas  por  D.  António  em  lingua  portugueza. 

401)  EXPLANATIO  veri  ac  legitimi  júris  quo  serenissimus  Lusitanice  rex 
Antonius  ejus  nominis  primus  nititur  ad  hellum  Phihppo  regi  Castallce  pro  re- 
gni  recuperatione  inferendum.  Lugduni  Batavorum,  1585.  Coloniaj  Aggrippi- 
nae,  1613. 

(Declaração  do  direito  que  assiste  a  D.  António  etc.  para  fazer  guerra  a 
D.  Philippe  com  o  fim  de  recuperar  Portugal  etc). 

402)  EXPLANATION  (THE)  of  the  true  lawful  right  and  tytle  of  the 
most  excellent  Prince  Anthonie,  the  first  of  that  name  against  the  king  of  Cos- 
tile  and  against  his  subjects  and  adherents  for  the  recoveries  of  his  Kingdmo. 
By  the  commandment  and  order  of  the  superiors.  Leyden,  1585. 

É  a  traducção  para  inglez  da  obra  mencionada  em  o  n."  401 

403)  EXPLICATION  DE  L'ESTAMPE  DE  LA  VILLE  DE  LIS- 
BONNE  avec  une  description  succinte  des  curiosités  et  événemens  memorables 
de  cette  ville. 

Não  tem  declaração  do  logar,  nem  do  anno  da  impressão.  Julga-se  que  foi 
composta  pelos  fins  do  anno  de  1754,  ou  nos  princípios  do  anno  de  1755. 
É  um  caderno  de  20  folhas. 

404)  EXTRACT  ende  Copye  van  vers-cheyde  Brieven  en  schriften,  Belan- 
gende  de  Rebellie  der  Paepsch  Portugesen  van  desen  Staet  in  Brasilien.  Tot 
hewijs  Dat  de  Koon  van  Portugael  schuldich  is  aen  de  selve. 

Ghedruckt  in't  laer  ons  Heeren,  1646.  8.°,  31  pag. 

405)  EXTRACT  uyt  den  Brief  vand  Politicque  Kaeden  in  Brasil,  amde 
etc.  In  's  Graven-Haghe.  Anno  1635. 2  foi.  sem  pag.  Sobre  o  Brasil.  (M.  Sousa). 

406)  EXTRACT  uyt  seecker  Missione  gheschzeven  en  gesenden  aen  Siin 
Exceli :  den  Heer  Ambassadeur  van  Portugael,  etc.  In  's  Graven-Hage.  Anno 
1642.  4  folhas.  (M.  S.) 

407)  EXTRACT  uyt  de  Missione  vanden  President  aende  H.  Mo.  Heeren 
Staten  Generael  op't  Recif  den  22,  April  1648.  In  's  Graven-Hage.  By  Ludolph 
Breeckevelt.  Anno  1648.  4  folhas. 

408)  EXTRACT  van  leeckeren  brief  gheschreven  uyt  Loando,  St.-PaiUo 
in  Angola,  van  wegen  de  groote  victorie  die  de  onse  verkregen  hebbentegen  de 
Portugesen.  S'gravenhage.  1648,  4." 

(Extracto  de  algumas  cartas  escriptas  de  Loanda  e  de  S.  Paulo  de  Angola 
relativas  á  grande  victoria,  que  os  nossos  alcançaram  dos  portuguezes).  T. 
Compans,  j)ag.  308. 
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409)  EYE-WITNESS  (AN). 

E.—Histarical  view  of  the  revolutions  of  Portugal  since  the  dose  of  the  Te- 
ninsular  War  exhibiting  afull  accountofthe  events  whichhave  ledto  thepre- 
sent  State  of  tat  Country.  London,  1827.  (Historia  das  guerras  que  era  Portu- 
gal se  seguiram  á  campanha  da  Peninsula,  ete.,  por  uma  testemunha  de  vista.) 

410)  EYRIÉS  (JEAN  BAPTISTE  BENOIT). 

E. —  I.  Voyage  dam  Vinterieur  du  Bresil  en  1809  et  1810,  traduit  de  VAn- 
glais.  Paris,  1816. 

II.  Traduction  du  voyage  au  Bresil  par  Maximilien,  prime  de  Wied.  Nea- 
wied,  1821-1823.  3  vol. 
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411)  FABER  (JEAN  ERNEST). 

E.—  Nachreehten  von  dem  Portugiesischcn  Hofe  und  der  Staatsveiwaltung 
des  Grafen  von  Geyras.  Francfort.  1768. 

412)  FAMIN  (PIERRE   NOEL). 

E. — I.  Histoíre  monetaire  du  Portugal. — II.  Expeditions  marítimes  des  Por- 
tugais. —  III.  Essai  sur  Vindustrie  agrkole  au  Portugal. 

Todas  estas  obras  se  conservara  iaeditas,  e  d'ellas  nos  dá  noticia  o  sr.  Fer- 
dlnand  Denis  no  vol.  17.°  da  Nouvelle  Biographie  Universelle  de  Flrmin  Didot. 

Parece  que  este  mesmo  eseriptor  residiu  em  Lisboa,  onde  se  tornou  faliado 
p  )r  causa  da  grande  eoUeeção  de  medalhas  e  moedas  portuguezas,  que  che- 
gou ajuntar,  e  das  quaes  vem  noticia  a  pag,  273  do  vol.  7.»  da  Revista  Uni- 
versal Lisbonense. 

413)  FANSHAW  (Sir  RICHARD). 
Morreu  em  "Madrid  a  16  de  junho  de  1666.  * 

E. —  Original  Letters  during  his  ambassies  in  Spain  and  Portugal.  Loa- 
dou,  1702,  in-8.'2 

414)  FAU  (PEDRO  DU),  France/,— Cirurgião  chamado  para  reger  a 
cadeira  de  anatamia  do  hospital  real  de  Todos  os  Santos. 

E.— Exposição  de  Anatomia,  pelo  qus  respeita  aos  ossos  e  músculos.  Lis- 
boa, 1764. 

413)  FAUCHER  (PAUL). 

E.  —  D.  Sébastien  de  Portugal. 

Villemain  dà-nos  noticia  d'este  drama  2  apresentado  á  Academia  de  Paris 

*  Rebcllo  (la  Silva. — Quadro  Elementar  dasrelações  de  Portugal  com  diversas  po- 
tencias, vol.  18.",  pag.  4i. 

'  Discours  et  Mélanges  Lilteraires.  Paris,  I80K,  pag.  393. 
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em  184Õ,  e  faz  acerca  d'elle  o  seguinte  juiso  critico :  «Pareceu  este  drama  pe- 
dir menção  publica,  e  como  um  penhor  do  interesse  que  se  ligava  a  fragmen- 
tos da  epopea  chrislã,  apresentado  no  theatro  por  uma  imaginação  estudiosa 
c  viva.  Offerecendo  grandes  desegualdades,  mas  sustentado  por  fortes  inten- 
ções, 6  algumas  scenas  felizes,  este  drama  é  menos  uma  obra  completa,  do 
que  uma  esperança.  Mostra  um  novo  caminho,  o  da  exaltação  poética  unindo- 
do-se  ao  drama  familiar  n'um  assumpto  moderno.» 

416)  FAURE  (H.) 

E. — De  marítima  navigatione  veterum  Hispânia  a  Sacro  Promontório  ad 
Pyriíunos  usque  montes.  Molinis,  1870,  8.°  (Da  navegação  dos  antigos  desde  o 
cabo  de  S.  Vicente  até  os  montes  Pirynéos). 

417)  F.  C. 

E.—  Anonimom  poems.  Imitations  froni  Camoens.  London,  1850. 

418)  FEITH  (RHYNVIS).  Poeta  hollandez. 
E. — Inez  de  Castro,  tragedia.  Amsterdam,  1793. 

419)  FENGER  (J.  FERD). 

E.—History  of  the  Tranquebar  Mission.  Tranquebar,  1863.  (Historia  da 
Missão  de  Tranquebar).  / 

420)  FENZL  (Dr.  ED.) 

E.—Bericht  xiher  cinige  der  wichtigsten  Ergebnisse  der  Bercisung  der  Por- 
tugiesischen  Colonie  von  Angola  in  West  Africa  in  den  Jahren  1853-60  durch 
Herrn  Di\  Fried  Wolwistch.  (No  Sitzungsberichte  der  Kaiserl  Academie  der 
Wissenschaft.  48.  Band.  pag.  104). 

421)  FERAUD. 

E. —  Vocabulanj  and  Dialogues  in  the  three  languages  English  Spaniss  and 
Portuguese,  on  subjects  adapted  to  general  use,  as  well  as  to  military  and 
naval  affairs.  Lonáon,  1812. 

422)  FEURSTEN  (ALBERT). 

Eis  a  versão  litteral  do  titulo  de  uma  obra  allemã.  ^ 

Historia  dos  reinos  hespanhol,  portuguez  e  africano  :  a  saber  —  em  qual 
época  particularmente  Portugal  teve  começo,  e  por  quem  foi  elevado  a  reino, 
quaes  guerras,  qual  commercio  por  mar  ou  por  terra,  também  esta  má  guerra 
ordenada  pelo  rei  Sebastião  em  Africa,  e  na  qual  guerra  foi  tão  infeliz,  tam- 
bém dois  reis  mouros  o  dezoito  mil  homens  foram  mortos,  e  por  ella  privou 
seu  reino  de  herança,  fortuna  e  melhor  nobresa,  e  então  vários  reinos  foram 
tirados  a  Portugal.  Como  D.  António,  que  esperava  ser  rei  de  Portugal,  saindo 

*  Nao  se  transcreve  o  tilulo  era  allomão  por  ser  excessivanienle  extenso. 
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da  prisão  em  Africa,  esperava  ser  eleito  rei  de  Portugal,  6  do  perigo  em  que 
incorreu,  e  por  que  meio  escapou  das  mãos'  dos  hftspanlioes,  e  como  o  reino 
de  Portugal  voltou  para  a  coroa  de  Hespanha,  etc.  Traduzido  do  italiano  por  — , 

E  no  fim  do  livro :  Impresso  na  capital  deMunich,  em  casa  de  Adam  Berg. 
em  dia  de  Santa  Anna,  no  mesmo  dia  em  que  no  anno  82  os  hespanhoes,  D. 
António  e  os  francezes  luctaram,  e  este  livro  foi  acabado  em  allemão  a  26  de 
julho  de  1389.» 

Esta  obra  in-folio  compõe-se  de  182  folhas,  e  é  ornada  de  duas  bellas  es- 
tampas representando  a  primeira  a  batalha  de  Alcacerquibir,  e  a  segunda  uma 
batalha  naval  nas  proximidades  da  ilha  de  S.  Miguel. 

423)  FEVAL  (PAUL  HENRI  CORENTIN).— Romancista  francez. 
Nasceu  em  Rennes  no  anno  de  1817.  i 

E,—Les  fanfarrons  du  Roy  par  — .  Nouvelle  éditmi.  Paris.  Michel  Levy, 
1869,  8.»,  286  pag. 

O  auctor  pretende  descrever  n'este  romance  a  corte  de  AíTonso  VI,  a  lou- 
cura e  extravagâncias  do  rei,  e  muitas  outras  coisas  da  invenção  do  roman- 
cista. 

Será  um  excellente  romance  para  os, estrangeiros,  mas  para  um  portúguez^ 
que  saiba  a  biographia  do  desditoso  monarcha,  deve  ser  bem  insupportavel  a 
leitura  de  tantos  desconchavos.  Entre  outras  coisas  diz-nos  que  D.  Pedro  e 
sua  mulher  a  rainha  obtiveram  presos  no  Limoeiro. 

424)  FIELDING  (HENRY)  Celebre  romancista  eauctor  dramático  inglez. 
Nasceu  em  Sharpham-Park  em  abril  do  anno  de  1707,  e  falleceu  em  Lis- 
boa era  outubro  de  1754.  Jaz  no  cemitério  inglez  dos  Cyprestes  em  Lisboa.  2 

Além  do  Joseph  Andrews  e  Tom  Jones,  romances  que  immortalisaram  seu 
nome,  escreveu  a  segumte  obra : 

Journal  of  a  voyage  to  Lisbon  by  the  late  Henry  Fielding.  London,  1755. 

Foi  passada  para  francez  com  o  seguinte  titulo : 

Journal  d'un  voyage  de  Londres  à  Lisbonne  par  Henri  Fielding  Écuyer,  au- 
teur  de  VIdstoire  de  Joseph  Andrews,  de  Jonathan  Wild,  de  Tom  Jones,  des 
Aventures  de  Ruderic  Randon,  d'Amèlie,  et  de  beaucoup  d'autres  livres.  Ony  a 
joint  MH  abregé  de  la  vie  de  Vauteur  et  le  catalogue  raisonné  de  totts  ses  ovra- 
ges.  A  Lausanne,"  1883,  8.»,  72,  223. 

Ninguém  espero  encontrar  n'este  livro  a  descripção  de  Lisboa;  não  trata 
elle  mais  do  que  dos  incommodos  que  o  auctor  padeceu  na  sua  viagem  para 
Portugal  em  procura  de  allivios  para  seus  horríveis  padecimentos 

O  tumulo  de  Fielding  no  cemitério  inglez  em  Lisboa  tem  o  seguinte  epi- 
taphio,  de  cuja  copia  sou  devedor  ao  sr.  Angelo  Carrero  : 

Henrici  Fielding  a  Somersentensibus  apud  Glastonem  oriundi  viri  summo  in- 
génio,  en  quae  restant  stylo  quo  non  alius  unquam  qui  potuit  cordis  reserrare 

1  Vapcreau.  Diclionnire  des  Contemporains . 

'  Firroin  Diclol  —  NovveUc  fíiorjraphie  Ui}uierselle,  vol    17.",  pag.  617. 
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mores  hominum  excolendo  suscepil  virtuli  decorem  vitio  fmlitatem  suum  cui- 
que  tribuens  non  quin  ipse  subinde'irretireíur  evitandis,  ardem  in  imicitia,  in 
miséria  sublevanda  effusus,  hilaris,  urbanus  et  conjux  et  frater  adamatiis 

aliis  non  sibi  vixit :  sed  mortem  victricem  vincit  dum  natura  durat i 

dum  saecula  currunt,  natura  prolem  scriptis  prce  se  ferens  suam  et  su(v  gen- 
tis extenderet  famam. 

Perto  d'este  taraulo  fica  o  de  Philipp  Doddridge,  fallecido  era  26  de  outa- 
bro  de  1751,  que  se  diz  ter  sido  muito  sábio,  e  amigo  de  Fieldiug.    . 

425)  FiaUEROA  (C.  MOSQUERA). 

E. — Commentario  de  disciplina  militar,  en  que  se  escrtve  la  jornada  de 
las  Islãs  de  los  Açores  por  —.  Madrid,  1596. 

426)  FLAUGERGUES  (M""  PAULINE  DE) 
E.—  Au  bord  du  Tage.  Coliecção  de  poesias.  PariS;  18il. 

N'esta  coliecção  de  poesias  apparecem  algumas  cujos  assumptos  são  por- 
tuguezes. 

tMademoiselle  Flaugergues  é  enérgica,  e  muitas  vezes  sublime  como  mada- 
me Emilie  Girardin,  graciosa  e  ao  mesmo  tempo  sabia  como  madame  Amable 
Tastu;  lyrica  e  florida  como  madame  Desbordes  Valmore;  melancólica  e  apai- 
xonada como  madame  Dufresnay,  Mademoiselle  Flaugergues,  pelo  rumo  que 
sua  própria  índole,  suas  reflexões  ou  suas  penas  tem  dado  ao  seu  poetar,  en- 
tre ellas  apparece  como  o  auctor  das  Meditações  entre  os  extraordinários  poe- 
tas seus  contemporâneos  :  é  ella  o  Lamartine  do  seu  século.»  2 

427)  FLEURIAU  (BERTRAND  GABRIEL). 

E, —  Relation  des  conquêtes  faites  dans  les  Indes  par  D.  P.  M.  d' Almeida 
marquis  de  Castel  Nuevo,  conte  d'Assumar.  Paris,  1749. 

428)  FLOREZ  (EL  P.  M.  FR.  HENRIQUE  — )  dei  orden  de  Sao 
Augustin,  rector  que  ha  sido  una  y  outra  vez  dei  Real  Colégio  de  Alcalá,  do- 
ctor  Iheologo  de  dicha  universidad,  y  consultado  à  sus  cathedras  de  theologia 
por  el  supremo  coasejo  de  Castilla,  etc. 

E.— Espana  Sagrada.  Tlieatro  geographico  histórico  delaEglesia  de  Espa- 
na. Origen,  divisiones  y  términos  de  todas  sus  provindas.  Antiguedad,  trasla- 
ciones  y  estado  antiguo  y  presente  de  sus  vUlas,  en  todos  los  domínios  de  Es- 
paTia  y  Portugal.  Con  varias  dissertaciones  criticas  para  ilustrar  la  historia 
eclesiástica  de  Espana.  Madrid.  Por  Don  Miguel  Francisco  Rodrigues,  1747. 

Obra  verdadeiramente  monumental,  na  qual  o  padre  Florez  com  uma  cri- 
tica quasi  sempre  judiciosa,  e  baseada  em  documentos  authenticos  trata  das 
antiguidades  sagradas  e  profanas  da  Peninsula  Ibérica.  São  numerosissimas 
a3  estampas  disseminadas  por  lodos  os  volumes,  representando  já  folhas  de 

1  Não  le  percebe  aqai  uma  palavra. 

'  A.  F.  de  Caslilbo.— jRciifs(o  Universal  Lisbonense. 
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códices  actiquissimos,  já  rriedalhas  e  mopdas,  já  inscripções  e  monumentos 
romanos,  godos,  mozarabes. 

Esta  obra  tem  sido  e  ha  de  ser  em  todos  os  tempos  consultada  pelos  nos- 
sos escriptores,  que  minuciosa  e  seguramente  quizercm  fallar  de  nossos  feitos 
em  épocas  tão  remotas.  É  porém  do  tomo  13.»  por  diante  que  este  trabalho  inte« 
ressa  mais  aos  portuguezes.  E  bem  se  vê  que  d'elle  se  aproveitaram  António 
Pereira  de  Figueiredo,  A.  Herculano  e  muitos  outros,  o  que  não  podiam  dei- 
xar de  fazer,  pois  n'esta  obra  é  que  pela  primeira  vez  se  imprimiu  a  Historia 
Compostellana  (no  tomo  20."),  onde  se  referem  os  factos  mais  notáveis  aconte- 
cidos em  Galliza  e  Portugal  durante  o  governo  de  D.  Theresa. 

É  pois  a  Espagna  Sagrada  livro  de  primeira  necessidade  para  quem  tratar 
de  escrever  a  respeito  de  nossas  antigas  coisas. 

429)  FOLQMAN  (CARLOS).— Clérigo  presbytero  do  habito  dfi  S.  Pe- 
dro, e  Gapellão  mor  de  S.  Bartholomeu  dos  allemães. 

E.—  Grammatica  Hollandeza  ou  Arte  Compendiosa  para  um  portuguez 
aprender  a  lingua  Hollandeza.  Com  uma  Nomenclatura  copiosa,  vários  diálo- 
gos, e  uma  Collecção  dos  mais  selectos  Provérbios  de  ambas  as  linguas,  pelo — 
Lisboa.  Impressão  regia,  1804,  8.°,  118  pag.  Ha  outra  edição. 

430)  FONDEYRE  (POURCET  DE). 

E.  —  Lisbonne  et  le  Portugal.  Paris,  1846,  8.° 

Segundo  diz  o  Atheneu  (vol.  1.°,  pag.  228)  este  escriptor  publicou  um 
trabalho  a  respeito  de  Portugal,  onde,  entre  outras  coisas :  Que  viu  barcos 
navegando  em  Cintra,  um  tal  rei  João  mostrando  uma  perna  de  fora  do  tumu- 
lo aos  viandantes  em"  S.  Vicente  de  Fora,  e  outras  gentilezas  peores  ainda. 

431)  FONSECA  (ANT.  EDM.  WOLLHEIM  DA). 

E. — Diccionario  portátil  das  linguas  portugueza  e  all^nã.  Leipzig. 

432)  FOR  FORTUG-UESE  SAILORS,  London,  1874. 

Dizem  ser  uma  collecção  de  contos  moraes  em  portuguez  e  apropriados 
para  a  leitura  dos  marinheiros  portuguezes. 

433)  FORRESTER  (JOSÉ  JAMES).— Barão  de  Forrester,  membro 
correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Tarim,  das  reaes  socieda- 

sdcs  antiquaria,  geológica,  geographica  e  zoológica  da  Gran  Bretanha;  das  so- 
ciedades geographicas  de  Paris  e  Berlin,  ele.  etc,  e  um  dos  estrangeiros  que 
mais  serviços  prestaram  a  Portugal,  e  que  em  todo  o  tempo  se  mostrou  affei- 
çoado  aos  portuguezes. 

Nasceu  na  Escócia  era  maio  do  anno  de  1809  *,  e  falleceu  afogado  no  rio 
Douro,  no  ponto  do  Cachão,  em  12  de  maio  de  1861,  não  tendo  sido  possivel 
encontrar  seu  cadáver. 

1  Archivo  PiUoreico,  vol.  iv,  pag.  330. 
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Escreveu  muito  este  homem,  darei  porém  noticia  do  que  julg.ir  mais  im- 
portante. 

I.  Vindicarão  de— contra  as  imputações  a  elle  feitas  no  parecer  da  direcção 
da  Associação  Çommercial  do  Porto  de  i5  de  maio  de  i84o,  e  observações  sobre 
o  que  no  dito  parecer  se  assevera  a  respeito  ao  vinho  do  Porto.  Com  um  Post- 
Scriptum  sobre  o  folheto  intitulado  tA  questão  dos  Vinhos  do  Douro,  conside- 
rada politicamente.  Porto.  T\  pographia  Çommercial,  1845,  folheto  de  16  pag. 

Forrester  sustentava  que  o  vinho  do  Porto  devia  ser  puro  e  bem  fermen- 
tado, e  sem  mistura  de  qualidade  alguma.  (Folheto  citado,  pag.  6.) 

II.  Paiz  vinhateiro  do  Alto  Douro.  «£  um  precioso  mappa  do  paiz  viníco- 
la, dedicado  á  rainha  D.  Maria  11,  publicado  emportuguez  e  inglez,  tendo  uma 
nova  edição  em  Londres,  por  ordem,  e  á  custa  da  Camará  dos  Communs. 

tO  Douro  Portuguez  e  o  paiz  adjacente,  grande  mappa,  que  pela  portaria 
de  1  de  abril  de  1848  foi  adoptado  como  nacional,  e  premiado  depois  pelos 
monarchas  de  Hespanha,  Sardenha,  França,  Prússia,  Áustria,  Rússia,  Pio  IX, 
e  incorporado  no  Biue  Book  da  Camará  dos  Communs  em  Inglaterra,  sendo 
sem  contestação  o  seu  mais  completo  e  valioso  trabalho,  em  cuja  composição 
e  aperfeiçoamento  gastou  mais  de  doze  annos,  e  valiosas  quantias.  Neste  bello 
e  interessante  mappa  não  ha  um  claro  por  encher,  nem  o  mais  pequeno  espaço 
que  não  fosse  aproveitado  com  critério.  O  Porto,  e  a  ponte  pênsil,  a  Regoa, 
um  barco  do  Alto  Douro,  um  escaler  do  Porto,  as  pedras  das  Ancoras,  os  pon- 
tos do  Cachão,  salto  da  Sardinha  e  outros,  são  delicadas  e  lindíssimas  illustra- 
ções,  que  embellezam  este  minucioso,  apreciável  e  instructivo  trabalho  i.> 

III.  Prize  Essai  on  Portugal,  or  Portugal  and  its  capabilities. 

Esta  obra  foi  premiada  com  uma  especial  e  honrosa  medalha  de  oiro. 
Além  d' estas  escreveu  varias  outras  obras,  todas  úteis  e  interessantes,  que 
se  podem  ver  mencionadas  a  pag.  331  do  4."  vol.  do  Archivo  Pittoresco. 

434)  FORTUNATUS. 

E.  —  Historia  de  missionibus  Angolae,  Congi  et  aliorum  regnorum  Africae 
et  Indiartim  cum  moribus  illarum  r^^gionum.  Bononigie,  1687,  foi. 

435)  FORTIS  (LEONE). 

0  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal  traduziu  em  verso  um  poema  dramático, 
composto  em  italiano  pelo  referido  escriptor,  'natural  de  Veneza,  e  poema  que 
a  celebre  trágica  Ristori  representou  em  Lisboa. 

«O  auctor  do  poema  inculca  imaginação  fogosa  frequentemente  desregrada. 
A  verdadeira  sensibilidade  não  abunda.  A  imitação  de  affectos  conveneionaes 
predomina.  É  antes  um  reflexo  brilhante  do  que  uma  concepção  feliz.  O  que 

1  O  dito  mappa  é  cxactissimo  pelo  que  respeita  ás  villas  e  freguezias,  ás  qiiinías  e 
principaes  fazendas  vinhateiras,  aos  rios  e  regalos,  estradas,  pontes  e  até  caminhos  tra- 
vessos, e  creio  que  também  o  será,  quanto  é  possível,  acerca  da  posição  geographica  das 
povoações  e  montanhas.»  Visconde  de  Villarinbo  de  S.  Romão.  Revista  Universal  Lisbo- 
nense, vol.  Ill,  pag-  1i5. 
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mais  naturalmente  respira  é  a  impaciência  e  o  ódio  á  dominação  estran- 
geira. 

Quanto  pôde  a  fraternidade  intellectual !  Quem  diria,  ha  três  séculos,  que 
a  orgulhosa  Veneza,  desapossada  pelo  Gama  do  império  do  Oriente,  cantaria 
hoje  o  cantor  do  grande  almirante.» 

436)  FOUCHER  (PAUL  HENRI). 
Nasceu  em  Paris  no  mez  de  abril  de  I&IO  i. 

E.  —  D.  Sebastien  de  Portugal,  tragedie  en  5  actes.  Paris,  i839. 

437)  FOURNIER  (EDOUARD).— Auetor  dramático  e  romancista 
franeez.  Nasceu  em  1809. 

E. —  Un  prétendant  Portugais  au  xvi  siêcle.  Lettre  adressée  a  M.  M.  Dan- 
tas, sécretaire  de  la  legation  de  S.  M.  TF.  à  Paris,  sur  D.  António,  prieur  de 
Crato,  suivie  d'études  sur  un  predicateur  portugais  à  Paris  en  1610;  la  Rosa- 
linda  et  V origine  portugaise  de  la  fiancée  du  roi  de  Garbe.  Paris.  Imprimerie  de 
Moulde  et  Renou,  1851,  141  pag.  ^. 

438)  FOURRIER  (ORTAIRE  — )  Chanceller  da  legação  franceza  em 
Lisboa. 

E. —  Revue  Lusitanienne.  2  tomos,  Lisbonne,  1852. 

É  um  jornal  litterario,  onde  se  encontram  alguns  artigos  importantes. 

N'elle  reproduziu  Fourrier  a  sua  traducção  do  Naufrágio  de  Sepúlveda, 
(mas  com  alterações),  a  qual  já  tinha  sido  publicada  em  Paris  no  anno  de  1844. 
E  também  uma  versão  também  na  linguagem  franceza  da  Sobrinha  do  Mar- 
quez, do  nosso  Garrett.  E  além  d'estas  traducções  um  romance  intitulado  La 
Reine  de  Mohawks,  etc.  etc. 

«De  todas  as  litteraturas  modernas  a  menos  conhecida  talvez  é  a  litteratura 
portugueza,  e  sem  os\abios  trabalhos  do  visconde  de  Santarém,  Cb.  Magnin, 
Dubeux,  Ferdinand  Denis,  Princepe  Liknowski,  poetas  e  escriptores  d'esta  na- 
ção, com  algumas  gloriosas  excepções,  seriam  para  o  mundo  litterario,  como 
se  nunca  tivessem  existido.  Ha  principalmente  um  contemporâneo  do  immor- 
tal'  auetor  dos  Lusíadas,  e  que  talvez  occupa  immediatamente  logar  depois 
d'elle  no  antigo  Parnaso,  Jeronymo  Corte  Real,  que  mais  que  nenhum,  padeceu 
este  infeliz  destino.  E  todavia  Corte  Real  é  uma  d'essas  intelligencias  extraor- 
dinárias, das  quaes  o  céo  é  avaro,  um  d'esses  sublimes  encantadores,  cuja  voz 
harmoniosa  evoca  todos  os  poderes  creadores  do  pensamento,  cuja  imaginação 
rica  e  fecunda  abre  um  largo  rego  no  magnifico  campo  da  poesia,  e  faz  pro- 
duzir magnificas  searas. 

«Sim,  a  obra  de  Corte  Real  é  uma  obra  de  génio,  e  pouco  falta  para  que 

*  Vapercau  —  Didionairc  des  Contemporains,  pag.  C94. 

2  Fouinier  é  um  dos  escriplores  írancezes  mais  antigos  e  entendidos  da  nossa  his- 
toria e  litteratura.  Traduziu  em  franeez  a  bailada  Rosalinda».  [A  Semana,  vol.  ii, 
pag.  433.) 
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eite  lhe  tenha  merecido  uma  d'es8as  coroas,  que  consagraram  para  sempre  o 
nome  de  Camões  e  o  de  Tasso.» 

439)  FOWLER  (REGINALD  — )  Esq.  Barrister-at-law. 

E. —  Hither  and  thither,  or,  sketches  of  travei  on  both  sides  of  the  Atlantic, 
containtng  notes  of  a  visite  to  Madeira,  Lisbon,  Gibraltar,  Cadiz,  Malta,  Ro- 
me,  New  York,  Canadá,  Kingston,  the  falis  of  Niagara,  Bay  of  Quinté  and 
Montreal.  By.—Lonàon.  (Aqui  e  acolá,  esboços  de  viagens  em  Portugal,  etc.) 

440)  FOY  (Génkral). 

E.  —  History  of  the  war  in  the  Península  under  Napoleon,  translated  from 
the  french.  London,  1827,  3  vol.  (Historia  da  guerra  na  Península  etc.) 

441)  FOY  (Le  General.  MAXnVTTT.IEN  SEBASTIEN). 

Nasceu  em  Ham  no  anno  de  177o,  e  falleceu  a  28  de  novembro  de  1825. 

Passou  de  Constantinopla  para  Portugal,  distinguiu-se  na  batalha  de  Vi- 
meiro, esteve  a  ponto  de  ser  assassinado  no  Porto,  recebeu  uma  ferida  no  Bus- 
saco,  e  foi  escolhido  por  Massena  para  ir  á  França  avisar  Napoleão  do  estado 
em  que  se  achava  o  exercito  franeez  em  Portugal.  Chegou  à  França  quasi  nu, 
tendo  escapado  como  por  milagre,  das  guerrilhas  ^ 

E. —  Histoire  de  la  guerre  d'Espagne  et  du  Portugal  sons  Napoleon,  prece- 
dée  d'un  tableau  politique  et  militaire  des  puissances  belligérantes,  par — pu- 
bliés par  M"  La  Comtesse  Foy.  Paris  Baudoin  Frères,  1829,4  vol.  in-12.°Esta 
edição,  creio  ser  a  2.",  pois  tenho  visto  exemplares  d'outra  in-8.''  impressa  em 
Paris  no  anno  de  1827,  com  Atlas  á  parte.  Ha  outra  edição.  Paris,  1834,  8.»  gr. 

O  general  Foy  nem  teve  tempo  de  concluir  nem  de  limar  esta  historia,  a 
qual  apenas  chega  á  retirada  dos  francezes  de  Portugal,  depois  da  convenção 
de  Cintra. 

t Não  conhecemos  na  Península  monumento  algum  notável  da  industria  de 
nossos  inimigos  inglezes,  mais  do  que  as  linhas  construídas  em  1810  para  de- 
fesa de  Lisboa,  mas  d'ellas  deve-se  conceder  a  honra  em  grande  parte  aos  en- 
genheiros de  Portugal,  que  communicarara  aos  inglezes,  quer  emquanto  á  con- 
cepção do  projecto,  quer  emquanto  á  execução  dos  trabalhos,  idéas  luminosas 
e  dados  exactos  recolhidos  havia  muito  tempo.»  1,  pag.  197. 

tPortugal  cobriu  o  Oceano  com  suas  esquadras,  submctteu  a  suas  leis  o  li- 
toral da  índia  e  as  mais  bellas  porções  da  America  meridional.  Lisboa  tomou 
no  meio  do  mundo  engrandecido  por  Colombo  e  por  Vasco  da  Gama  o  logar 
que  Constantinopla  occupàra  no  antigo  continente.  E  como  todas  as  faculda- 
des do  espirito  humano  caminham  a  par,  pouco  tempo  depois  que  um  peque- 
no, povo  europeu  fez  adoptar  sua  lingua  aos  habitantes  dos  paizes  onde  para- 
ram as  conquistas  de  Alexandre,  esta  lingua  ennobrecida  pela  victoria  produ- 
ziu um  poema  épico  antigo  na  sua  forma,  e  nacional  em  seu  assumpto.  Ca- 
mões é  o  poeta  da  pátria  e  da  gloria.  Seus  Lusíadas  fazem  sentir  á  alma  com 

*  F.  Didot.  Biographie  Vniverselie,  tom.  xviii,  pag.  414. 
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a  magnificência  da  Illiada  alguma  coisa  dos  encantos  da  Odyssea.»  1.°,  pag. 
267. 

«As  tropas  portuguezas  partiram  em  numero  de  8  a  9  mil  homens.  Mais 
de  4  mil,  e  entre  estes  alguns  ofliciaes,  fugiram  ao  atravessarem  a  Hespanha, 
e  tornaram  para  9  seu  paiz.  Quinhentos  ou  seiscentos  ficaram  nos  hospitaes. 
Alguns  foram  mortos  no  primeiro  cerco  de  Saragoça.  Só  3240  soldados  che- 
garam a  Bayonna.  Napoleão  passou-lhes  revista,  e  disse  ao  principe  Wolkonski, 
ajudante  de  campo  do  imperador  da  Rússia,  que  então  se  achava  ao  seu  lado: 
«São  homens  do  meio  dia:  teem  paixão,  hei  de  fazer  d'elle3  umaexcellentein- 
fanteria.»  Com  as  tropas  portuguezas  formou-se  uma  legião.  O  general  Junot 
recebeu  ordem  de  apanhar  os  desertores,  e  de  enviar  soldados  do  paiz  para 
completal-a.  Esta  ordem  não  poude  ser  posta  em  execução.  Na  falta  de  nacio- 
naes  completou-se  a  legião  nos  deposito  de  prisioneiros  hespanhoes.  Passou 
por  diversas  organisações  até  ao  mez  de  novembro  de  1813,  em  que  um  de- 
creto imperial  ordenou  o  desarmamento  de  todas  as  tropas  estrangeiras,  que 
se  achassem  no  grande  exercito,  com  excepção  dos  polacos. 

«A  legião  portugueza  nunca  foi  empregada  na  sua  totalidade  d' uma  só  vez; 
mas  serviu  por  destacamentos.  Dois  batalhões  cobriram-se  de  gloria  na  bata- 
lha de  Wagram,  no  corpo  de  exercito  commandado  por  Oudinot.  Um  regimento 
distinguiu-se  na  batalha  de  Smolensko.  Os  habitantes  das  serras  ardentes  do 
Alemtejo  e  da  Estremadura  estavam  era  bom  numero  entre  os  desgraçados  que 
morreram  gelados  nos  gelos  de  Moscou.  Estes  estrangeiros  conduzidos  pelo 
acaso  debaixo  das  bandeiras  de  Napoleão,  tinham  tomado  por  divisa : 

Vadimus  immixti  Danais,  haud  numine  nostro. 
Mereceram  com  tudo  em  todos  os  logares  a  estima  de  seus  companheiros  de 
armas.  O  imperador  teve  bem  cuidado  em  não  os  tornar  a  mandar  para  a 
Península.  %",  pag.  27. 

«M.  de  Pradt,  que  em  1808  era  bispo  de  Poiliers  e  esmoler  do  imperador 
Napoleão,  assistiu  á  audiência  dada  por  este  principe  á  deputação  portugueza. 
EUe  faz  conhecer  nas  suas  Mémoircs  historiques  siir  la  revolution  d'Espagne 
algumas  particularidades,  que  devem  ter  aqui  seu  logar : , 

«A  deputação  portugueza  esperava  o  imperador  em  Bayona,  e  lhe  foi  apre- 
sentada algumas  horas  depois  da  sua  chegada.  Achava-se  á  sua  frente  o  conde 
de  Lima,  a  quem  tinham  visto  como  embaixador  de  Portugal  em  Paris,  o  qual 
6stava  muito  relacionado  na  sociedade.  Napoleão  não  esperou  que  este  presi- 
dente pronunciasse  seu  discurso,  como  era  de  estilo  em  eguaes  circumstan- 
cias :  mas  quer  fosse  demora  do  conde  de  Lima  em  dizer  o  que  tinha  prepa- 
rado, quer  impaciência  natural  da  parte  de  Napoleão,  abriu  a  conferencia  de 
uma  maneira  muito  singular.  Depois  de  algumas  formulas  de  polidez,  disse 
dirigindo-se  aos  deputados  :  «Não  sei  o  que  hei  de  fazer  de  vós,  pois  isso  de- 
penderá do  que  se  passar  no  Meio-dia.  Estaes  vós  comtudo  no  caso  de  formar 
um  povo?  Tendes  o  volame  necessário  para  isto?  Vós  estaes  desamparados 
de  vosso  principe :  deixouse  encaminhar  pelos  inglezes  para  o  Brasil.  Fez 
n'isso  uma  grande  tolice;  ha  de  arrepender-se  d'ella.»  Depois  voltando-se  para 
mim  accrescentou  com  um  ar  muito  satisfeito  :  «Os  príncipes  teem  a  mesma 
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obrigação  que  os  bispos;  é  necessário  que  residam.»  Dirigindo-se  em  seguida 
ao  conde  de  Lima,  perguntou-Ihe  por  quantos  homens  era  Portugal  povoado; 
e  juntando  immediatamenle  resposta  á  pergunta,  coisa  que  lhe  acontecia  mui- 
tas vezes  fazer,  e  que  succede  ás  pessoas  que  respondem  ás  suas  idéas :  «Dois 
milhões?  — Mais  de  três,  respondeu  o  conde.— Ah  1  Não  sabia,  replicou  Napo- 
leão. E  Lisboa,  cento  e  cincoenta  mil  almas?— Mais  do  dobro,  respondeu  o 
conde  de  Lima.— Ahl  não  o  sabia,  respondeu  de  novo  Napoleão.»  Outras  per- 
guntas e  respostas  foram  trocadas  com  esta  mesma  diíTerença  de  opiniões  e 
de  avaliações,  e  de  »não  sabia,  e  não  sabia,  succedeu  perguntar  ao  conde  de 
Lima:  tQue  quereis  vós  outros,  portuguezes?  Quereis  serhespanhoes?»  A  es- 
tas palavras  vi  o  conde  de  Lima,  crescendo  dez  pés,  empertigando-se  na  sua 
posição,  levando  a  mão  aos  copos  da  espada,  e  com  uma  voz  que  retumbou 
pelas  abobadas  da  sala,  responde :  «Não!»  Os  antigos heroes  portuguezes  não 
teriam  dito  melhor.»  —  2.°,  pag.  33. 

442)  FOZIO  (JOSEPH). 

E. —  Informaíio  pro  venerabili  servo  Dei  Ignatio  Azebedo  et  sociis  in  odium 
fidei  inter f edis  ab  haereticis.  Romae,  1662.  (Informação  a  favor  do  venerável 
Ignacio  de  Azevedo,  e  de  seus  companheiros  mortos  em  ódio  á  fé.) 

443)  FRAMPTON  (J.) 

E. —  Discourse  of  the  navigation  which  tke  Portuguese  doe  make  to  the 
realms  and  provinces  ofthe  east  parties  of  the  world,  and  ofthe  knoivledge  that 
growes  by  them  of  the  great  things  which  are  in  the  dominions  of  China.  Writ- 
ten  by  Bemardine  of  Escalanta,  of  the  realme  of  Galisia.  Priest.  Translated 
ont  of  spanish  into  english  by  —  London,  F.  Dawson,  1379.  (Discurso  sobre  a 
navegação,  que  os  portuguezes  fazem  nos  reinos  e  províncias  orientaes,  etc.) 

444)  FRANCAN. 

E.  —  Itinerarium  Portugallensiiim  e  Lusitânia  in  Indiam.  1S08.  (Itinerário 
dos  portuguezes  de  Portugal  para  a  índia.) 

445)  FKANCESCO  (P.)— Carmelitano. 

E.  — Viaggi  alV  Indie  Oriéntali.  Roma,  1672,  foi. 

446)  FRANCISCI    XAVIERI    (SANCTI). 

E.  —  Epistolarum  libri  V.  Pragae,  1667,  8.°  (Estas  cartas  relatam  por 
miúdo  os  feitos  dos  portuguezes  na  índia.) 

447)  FRANCIS  MARIA.— Episcopus  Portuensis. 

E.  —  De  vita,  sanctitate,  canonisatione  et  miraculis  Sancti  Francisci  Xa- 
viéri.  Dillingae,  1622. 

448)  FRANCKENSTEIN  (JACQUES  AUGUSTE). 

E. —  Das  historische  Tlieatrum  von  Portugall,  Engelland  und  der  Scytoeitz. . 
Halberstadt.  1823.  (Theatro  histórico  de  Portugal,  Inglaterra  e  Suissa.) 
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449)  FRANÇOIS  COUCHE  ET  ROULOX  BARRO. 

E.  — Voyage  du  Madagáscar  et  du  Bresil.  Paris,  1658. 

450)  FRASCARELLIO  (A  Presbytero  CAIETANO).-Era  empre- 
gado na  Nunciatura  em  Lisboa,  e  eapellão  do  duque  de  Saldanha.) 

Natione  ítalo,  Domo  Asculo,  Pieentium  a  Seeretis  Legationis  Apostolieae. 

E.  I. —  Inscriptiones  Regum  Lusitanorum  —  Apud  Reginam  Fidelissimam 
exaratae.  Ulyssipone.  Ex  Oífleina  Typographica  Nationali,  1850, 

II.  Inscrizioni  Portoghesi  che  existono  in  diversi  luoghi  di  Roma  per  —  Ro- 
ma, 1862. 

451)  FRASSO. 

E.—De  régio  patronatu  Indiarum.  Madrid,  1677,  2  vol.  foi. 

452)  FRAZER  (Sm  A.  S.) 

E. —  Letters  of  Colonel,  commanding  the  royal  horse  artillery  in  the  army 
under  the  Peninsular  War,  and  Waterloo  campaigns.  London,  1859,  in-8.° 

453)  FRIRION  (FRANÇOIS  NICOLAS,  Baron  de) 

E.—  Journal  historique  de  la  campagne  de  Portugal  entreprise par  les  Fran- 
cais  sous  les  ordres  du  marechal  Massena,  prince  d'Esling,  du  15  septembre 
1817  au  2  mai  1811.  Paris,  1841. 

454)  FRISON.   - 

E.  —Xaverius  Thaumaturgus.  Bardigalae,  1684. 

455)  FRITZ  (SAMUEL). 

E. —  El  gran  rio  Maranon  ó  Amazonas  con  la  mission  de  la  Compania  de 
Jesus  geographicamente  deleneado.  Quito,  1707.  (Os  Jesuítas  eram  os  soberanos 
verdadeiros  do  Paraguay.  Voltaire,  vol.  ix,  pag.  489.) 

456)  FROGER  (FRANÇOIS). 

E, —  Relation  d'un  voyage  fait  en  1695-1697  aux  cotes  d' Afrique,  détroitde 
Magellan  ^  Brésil,  Caijenne,  etc.  Paris,  1698,  ib.  1700.  Amsterdam,  1699,  ib. 
1702,  ib.  1715. 

'  Tu  Magaglianes,  ti  renditi  ai  Mondo 

nel  tuo  Nome  immortal  con  chiaro  vanto; 
dei  Sol  mentre  immilasti  ii  corso  tondo 
degrio  d'Istoria,  e  d'alto  Aonio  canto: 
d'un  generoso  ardir  nel  cor  secondo 
tu  si  carpistí  li  luo  camin ;  ma  quanto 
o  hime!  soffristi  daifaversa  sorte 
che  s'opi)on  qual  Neraica  ali  II  uo  che  forte 

Girolamo  Barlolomei  Gia  Smeducci  —  VAmerica,  c.  xxvi  esU  8.» 
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4S7)    FROISSART  (MESSIRE  JEHAN).— Chronista  celeberrimo. 

Nasceu  em  Valenciennes  no  ao  no  de  1337,  e  falleceu,  segundo  parece,  no 
principio  do  século  seguinte.  Viajou  muito  pela  França,  Itália,  Inglaterra  e 
Escócia. 

E. —  Histoire  et  Chronique  mémorable  de—Revue'  et  corrigée  sur  divers 
exemplaires  et  suivant  les  bons  auteurs,  par  Denis  Sauvage  de  Fontenailles-ens 
Brie,  historiographe  du  três  chrestien  roy  Henri  deuxiesme  de  ce  nom.  A  Paris, 
chez  Jehan  Ruelle,  1574,  foi.  A  primeira  edição  foi  impressa  também  em  Pa- 
ris no  anno  de  1498. 

Froissart  na  sua  Chronica  conta  muitos  dos  suceessos  de  Portugal  occorri- 
dos  por  aquelle  tempo.  Mas  mereceu-lhe  especial  attènção  a  nossa  batalha  de 
Aljubarrota,  á  qual  não  assistiu  como  Ayala,  mas  teve  particular  cuidado  de 
pedir  esclarecimentos  minuciosos  a  cavalleiros,  que  n'ella  se  tinham  achado.  É 
pois  a  sua  famosa  Chronica  um  como  subsidio  para  a  historia  da  nossa  he- 
róica lucta. 

438)  FULIGATI  (JACQUES). 

E.  — Vita  di  Santa  Elisabetha,  rcgina  di  Portogallo.  Roma,  162S. 

439)  FURIEUSE  ET  SANGLANTE  BATAILLE,  donnée  entre  les 
Portugais  et  les  Hollandois  aupres  de  Malacca  en  la  quelle  a  paru  la  valeur 
de  quatre  seigneurs  François  descripte  par  le  Capitaine  Marque  d'Or,  Proven- 
çal present  en  icelle.  Paris,  1621,  in-8.» 


460)  GALARDI  (Ur.  de) 

E.—Raisons  d'Estat  et  reflexions  politiques  sur  Vhistoire  et  viés  des  roys 
de  Portugal.  A  Liege.  Ghez  Pierre  dii  Ghamps,  1670.  12.°.  370  pag.  OÍTerecida 
á  rainha  da  Grã-Bretanha. 

E'  uma  Historia  de  Portugal,  que  chega  até  ao  reinado  do  cardeal-rei  D. 
Henrique.  O  auclor  promette  um  segando  volume;  ignoro  se  cumpriu  sua  pro- 
messa. 

461  GALERIE  (LA)  AGRÉABLE  DU  MONDE, 

O  primeiro  tomo  d'estaobrai  dedicado  a  el-rei  de  Portugal  D.  João  V,com- 
prehende  Portugal  e  Hespanha  etraz  os  mappas  de  Lisboa,  Gascaes,  Évora,  Be- 
lém, Estremoz,  Elvas  com  a  planta  da  fortificação,  e  assim  Olivença,  Villa  No- 
va, Arronches,  Villa  Viçosa,  Ferreira,  Setúbal,  Braga,  Coimbra,  além  de  mui- 
tas gravuras  e  vistas. 

462)  GALIANO  (D.  ANTÓNIO  ALCALA,  hijo.) 

E. —  Portugal,  su  passado  y  su  presente.  Lecciones  pronunciadas  en  el  Ate- 
neo  cientifico  y  literário  de  Madrid.  Por — .  Madrid,  1873.  8.°,  24  pag. 

Só  vi  o  1."  folheto,  e  ignoro  se  o  auclor  publicou  os  restantes  qoe  pro- 
metteu. 

463)  GAMOND  (M.  A.  THOMÉ  DE).  Engenheiro  Civil. 

E. —  Mémoire  sur  le  projet  d'agrandissement  de  la  ville  de  Lisbonne  com- 
prenant  Vétablissement  d'un  grand  port  maritime ;  la  création  de  quartiers 
nouveaux,  et  le  chemin  de  fer  de  Coitares.  Ouvrage  publié  dans  les  trais  lan- 
gues française,  portuguaise  et  anglaise  avec  le  plan  general  et  particulier  des 
travaux  projetés  par — .  Paris."  Dunond,  editeur.  1870,  foi. 

Esta  obra  é  dedicada  ao  duque  de  Saldanha. 

*  Revista  Universal  Lisbonense,  vol.  o.»,  pag.  5i. 
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464)  GARCIA  (F.) 

E.—  Vida  de  S.  Francisco  Xavier,  apostolo  de  las  índias.  Toledo,  1673.  Ma- 
drid, 1676. 

465)  GAUTHIER  (MADAME). 

E. —  Les  amours  de  Camoens  et  de  Catherine  d'Athaide.  Paris,  1827.  2  vol.  S.*» 
«Não  foram  só  os  Lusíadas  que  eternisaram  o  nome  de  Camões,  a  collec* 
ção  de  suas  poesias  o  puzeram  a  par  dos  maiores  lyricos :  tanto  se  podia  mo" 
dificar  aquelle  génio !  Bastantes  vezes  tenho  lido  pena,  ao  desenhar  o  quadro 
de  seus  amores  e  de  suas  desgraças,  de  não  saber  bem  a  fundo  a  lingua  por- 
tugueza,  para  me  arriscar  a  dar  a  meus  leitores  algumas  imitações  de  seus 
cânticos.  Esta  impossibilidade  me  reduziu  a  pôr  na  bocca  do  meu  heroe  ver- 
sos da  minha  composição,  que  se  não  podem  de  maneira  alguma  comparar 
com  os  que  legou  á  posteridade,  e  que  devem  ser  considerados,  conforme  a 
sua  situação,  como  um  impulso  d'uma  alma  victima  de  seus  pesares,  que  es- 
quece um  instante  depois  as  queixas  escapadas  á  sua  dòr,  e  que  não  lhe  dá 
importância  alguma  poética. 

Os  infortúnios  de  Camões  e  seu  amor  por  Catharina  d'Athaide  não  a  base 
sobre  que  fundei  a  obra  que  offereço  agora  ao  publico.» 

466)  GAZZERâ.  (CONSTÂNCIO).— Secretario  da  Academia  de  Turim. 
Publicou  um  manuscripto  antiquíssimo  e  muito  importante  para  a  historia 

de  Portugal,  com  o  seguinte  titulo  : 

De  itinere  navali,  de  eventibus  de  que  rebus  a  peregrinis  Hierosolymam  pe- 
tentibus  1189  fortiter  gestis  narratio.  Turim,  1840. 

E'  a  historia  da  derrota  e  aventuras  de  uma  armada  de  cruzados,  que  des- 
aferrou do  Escalda  em  o  anno  de  1189  com  destino  de  arrancar  a  Terra  San- 
ta do  poder  dos  infleis.  Encerra  a  mencionada  relação  uma  parte  mui  interes- 
sante da  nossa  historia  nos  tempos  primitivos  da  monarchia  portugueza,  tal 
como  o  cerco  e  tomada  de  Silves  por  el-rei  D.  Sancho  I.  * 

467)  GABAEURS  (GEORGE  CHRISTIAN). 
E. — Portugisiche  Geschichte,  etc. 

Traducção  do  litulo  da  obra : 

Historia  Portugueza  desde  os  tempos  mais  remotos,  em  que  se  acham  ves- 
tígios d'este  povo  até  ao  presente,  acompanhada  de  tabeliãs  genealógicas  e 
muitas  annotações.  Para  conhecimento  e  comprovação  dos  verdadeiros  factos 
históricos.  Leipzig,  17o9.-4.<',2  tomos  n'um  vol.  O  !.•  238  pag.,  o  2.»  222.  pag. 

468)  GEDDES  (MICHEL). 

E. — I.  The  history  ofthe  Church  o f  Malabar,  by—.  London,  1694.  8.» 
II.  Church  History  of  Mthiopia.  London,  1696.  8.» 

<  Joiío  Baptista  da  Silva  Lopes— iíe/ofão  do  derrota  naval,  façanhas,  succeisos  dos 
cruzados,  que  partiram  do  Escalda  para  a  Terra  Santa  no  anno  de  1189. 
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469)  GEDINKS  ERIFTEN  VAN  DEN  MARQUIS  DE  POMBAL. 
Te  Amsterdan,  1784. 

470)  GEIBEL  (EMMANUEL)  —Poeta  lyrico  allemão  celebre. 
Nasceu  em  outubro  de  1815  em  Lubech.  i 

E.—Spanish  Volkslledec.  • 

Um  volume  de  cantos  populares  e  romances  de  Hespanha,  seguido  de  dois 
outros  volumes  de  poesias  hespanholas  e  portuguezas.  Stuttgard,  1862. 

471)  GENITZ  (H.  B.). 

E. — Analyse  da  obra  de  B.  A.  Gomes  — Flora  fóssil  do  terreno  carbonífero 
das  visinhanças  do  Porto,  Serrando  Bussaco  e  Moinho  d' Ordem,  próximo  a  Al- 
cácer do  Sal.  y 

(No  Neues  Jahrbuch  fur  Mineralogie,  Geologie  and  Palaeontologie,  1867 
n.'>3).2 

472)  GENERAL  (A)  collections  of  voyages  and  discoveries  made  by  the 
Portuguese  in  the  fifteenth  and  sixteenth  century.  London,  1789. 

473)  GENERAL  ORDERS  OF  THE  DUKE  OF  WELLINGTON 
IN  PORTUGAL,  SPAIN  AND  FRANGE.  London.  1832.  ^ 

*  Vapereau  —  Dictionnaire  des  Contemporains,  pag.  745. 

2  Jornal  de  Sciencias  Mathematicas,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  vol. 
2.»,  pag.  7. 

2  S.  ex.»  o  sr,  marechal  commandante  em  chefe  do  exercito  portugnez  tem  que  cum- 
prir o  agradável  dever  para  com  as  tropas  de  S.  A.  R.  que  estiveram  na  batalha  do  Rus- 
saco,  de  lhes  assegurar  a  sua  plena  satisfação  pela  brilhante  maneira  com  que  se  hou- 
veram, a  qual  adquiriu  a  estima,  admiração  e  confiança  de  seus  companheiros  de  armas 
do  exercito  inglez.  S.  ex.»  viu  factos  no  combate,  e  uma  conducta  nas  tropas  portugue- 
zas, de  fazer  honra  ás  tropas  mais  aguerridas,  e  não  faltará  a  dar  a  saber  a  S.  A.  R.  o 
merecimento  distincto  das  suas  tropas,  c  em  particular  dos  corpos  e  indivíduos  que  mais 
se  assignalaram,  e  não  tem  que  limitar-se  senão  a  respeito  d'aquelles  que,Uiveram  a  for- 
tuna de  combater  com  o  inimigo,  todos  estes  cumpriram  como  deviam,  e  o  inimigo  o  pôde 
melhor  dizer  pelo  que  experimentou.» 

•A  conducta  do  regimento  n."  8  foi  extremamente  brilhante  pelo  ataque  de  bayoneta 
que  fez  ao  inimigo  com  os  regimentos  inglezes.  A  conducta  da  brigada  que  commanda  o 
sr.  brigadeiro  Pack,  foi  excellente.O  batalhão  de  caçadores  n."  4,  pela  distincta  coragem 
e  constância  com  que  atacou  o  inimigo  e  sofifreu  o  seu  fogo  durante  todo  o  dia,  merece 
também  os  maiores  elogios,  e  o  tenente  coronel  Luiz  do  Rego  Rarreto  o  seus  bravos  oflB- 
ciaes  e  soldados  receberam  approvação  de  s.  ex.»  O  sr.  brigadeiro  CoUeman  e  os  srs.  co- 
ronéis Luiz  Ignacio  Xavier  Palmeirim  e  José  Cardoso  de  Menezes  Souto  Maior  receberam 
a  segurança  da  satisfação  de  s.  ex.'  pela  sua  conducta.  A  boa  carga  que  deram  cinco 
companhias  do  regimento  n.*  19,  debaixo  das  ordens  immedíalas  do  tenente  coronel  M. 
Rean  mereceu  ser  particularisada,  e  foi  admirada  de  todo  o  exercito.  O  batalhão  de  ca- 
çadores n.»  ?,  commandado  pelo  tenente  coronel  Nixon,  mereceu  approvação  de  s.  ex.*  O 
batalhão  de  caçadores  n.°  1,  commandado  pelo  tenente  coronel  Jorge  d'Avilez  compor- 
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474)  GENERAL    VIEW    OF   THE  STATE  OF  PORTUGAL  con- 

laining  a  topographical  description  thereof.  (Descripção  topographica  de,  ele.) 
London,  1799. 

47o)  GENIGE  ADVYSEN  ende  verklaringhen  uzt  Brasilien.  In  dato 
den  19  Mez  1648.  Van  'í  gepasseei-de.  Tot  Amslerdam.  By  Philips  van  Macedo- 
nien.  Anno  1648,  4  foi.  sem  numeração.  (M.  S.) 

476)  GENLIS  (Comtesse  de). 

E. — I.  Les  tableaux  de  M.  le  Comte  deFoi-bin,  ou  la  mort  de  Pline  Vancien 
et  dines  de  Castro.  Nouvelles  historigues  Paris,  1817. 

II.  Inês  de  Castro,  suivie  de  la  mort  de  Pline  Vancien.  Paris,  1826. 

477)  GENLIS  (M.^^  de). 

E. —  The  companion  for  conversation  as  occur  most  frequently  in  travei- 
ling  in  English,  French,  Italian,  Spanish,  Portuguese.  Bremen,  1818.  (É.uraa 
collecção  de  diálogos  em,  etc.) 

tou-se  extremamente  bem,  e  contentou  perfeitamente  a  s.  ex.»,  e  o  tenente  coronel  accei- 
tará  seus  agradecimentos-  O  batalhão  de  caçadores  n."  3,  e  o  tenente  coronel  Elder  tem 
que  accrescentar  a  brilhante  conducta  n'esse  dia  á  sua  reputaç.ío  já  tâo  justamente  ad- 
quirida: este  batalhão  tem  sempre  sido,  e  continua  a  sor  admirado  pelo  exercito  e  por 
s.  ex.*  O  brigadeiro  Campbell  deu  a  melhor  informação  do  modo  com  que  se  houve  o 
bãtalbiio  de  caçadores  n."  6,  comraandado  pelo  tenente  coronel  SebastiSo  Pinto  d'Araujo 
Corrêa.  A  conducla  das  brigadas  de  artilheria  de  9  e  6,  commandadas  pelo  major  Arens- 
tcbild,  as  quaes  soffrerara  todo  o  dia  o  fogo  de  quatorze  peças  do  inimigo,  é  digna  de 
grandes  elogios.  O  sr.  general  Picton  informou  a  respeito  d'eilas  o  melhor  possível.  As 
brigadas  de  artilheiia  3  e  de  montanha  conduziram-se  muito  bera,  c  s.  ex.»  dá  os  seus 
agradecimentos  a  todas  estas  brigadas  e  aos  respectivos  comraandantes. 

•S.  ex.*  deseja  que  todos  os  srs   brigadeiros  e  comraandantes  dos  sobreditos  corpos 
dêem  aos  ofDciaes  e  soldados  a  sua  plena  approvação  e  agradecimento  pela  sua  conducla 
da  qual  elle  mesmo  foi  testemunha;  e  os  srs.  commandantes  enviarão  ao  ajudante  gene- 
ral os  nomes  d'aquelles  officiaes,  officiaes  inferiores  e  soldados  que  se  distinguiram,  a  Qm 
de  que  S.  A.  R.  os  recompense  como  elles  merecem.  S.  ex.»  viu  em  Iodas  as  mais  tropas 
o  desejo  e  boa  disposiçcio  com  que  se  achavam  para  atacar  o  inimigo,  e  desejou  que  este 
lhes  desse  occasião  de  egualarem  os  seus  companheiros,  e  de  vingarem  as  offensas  quo 
sua  pátria  tem  recebido;  mas  esta  occasião  não  está  distante,  e  chegará  quando  o  inimi- 
go quizer,  e  será  outro  dia  de  gloria  para  o  exercito  porluguez,  pois  que  o  exercito  deve 
estar  seguro,  que  ainda  que  o  inimigo  não  se  atrevendo  a  tornar  a  atacar  a  frente  por 
novas  tentativas,  tem  influído  cm  s.  ex.'  o  sr.  marechal  general  lorJ  Wellington  pa»-(i 
deixar  uma  posição,  da  qual  todas  as  forças  e  esforços  do  inimigo  não  podiam desalojal-o, 
jamais  com  um  exercito  de  soldados  taes  como  os  inglezcs  o  porluguezes,  elle  poderá 
preencher  as  suas  vistas  contra  a  liberdade  e  felicidade  do  paiz;  e  quanto  mais  avançar,  tanto 
mais  caro  pagará  a  sua  temeridade,  a  sua  cubica,  e  sua  injusta  ambição.  Vós  sois  por- 
luguezes, e  está  aqui  o  exercito  inglez,  e  ambos  os  exércitos  conduzidos  e  dirigidos  por 
aquclle  que  lem  vencido  tantas  vezes  o  inimigo  na  causa  de  Poitiigal;  c  com  taes  exérci- 
tos, 6  debaixo  das  ordens  de  s.  ex.»  o  sr  marechal  general  lord  Wellington,  Cstà  segura 
a  victoria.— Ajudante  general,  Mouíitiho.— Ordem  do  dia— Quartel  gcncru!  do  Bussaco, 
28  de  setembro  de  1810. « 

TOMO  I  23 
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478)  QENTLEMAN. 

E.—Apicture  of  Lisbon.  London,  1809.  (Pintura  de  Lisboa). 

479)  QEORGE  ANDRIESR. 

E.—  Reyzen  door  Oort.  Sina,  etc.  (Viagem  às  índias  Orientaes,  China,  Tar- 
taria,  Pérsia,  Turquia,  ete.)  Amsterdam,  1670.  8.» 


GEORGE  (MR.  DE   SAINT). 
E.—Uesclave  de  Camoens,  opera  comique  en  un  acte,  par—,  musique  de 
Fletaw.  Paris,  1843. 

481)  GESTA  PROXIME  PER  PORTUGALENSES  m  índia,  Ae- 
thiopia,  et  aliis  orientalibus  terris,  Petri  Alfonsi  Malhereo  industria  et  corre- 
clione  impressa.  (Feitos  obrados  recentemente  pelos  portuguezes  na  índia,  etc.) 
Romse,  1506.  J.  Besicmenk,  4.»  Coloniae  Agripinae,  1507. 

482)  GHILLANY   (FRÈDERIC   GUILLAUME).— Escriptor  allemão. 
Nasceu  em  Erlangen,  no  anno  de  1807.  * 

E.—  Geichichte  des  Seefahrers  Mart.  Bahein.  Leipsiek,  1853.  Nurberg.  1853. 
(Historia  do  navegador  Martin  Behaim). 

483)  GIL  (ANTÓNIO). 

E. — Don  Pedro  de  Portugal,  tragedia  en  5  actos,  escnta  en  francês  por 
Mr.  Lucien  Arnault  y  traducida  libremente  ai  castellano  por  — .  Madrid,  1829. 

484)  GIO :   GIOSEPPE  Dl   S.    TERESA  (Carmelitano  scalzo). 
Nasceu  em  Lisboa,  Marianno,  chamado  no  século  João  de  Noronha  Freire.  2 
E. — Istoria  delle  guerfe  dei  reyno  dei  Br  asile  accadute  tra  la  corona  de 

Portugalo,  e  la  republica  di  Olanda,  composta  ed  offerta  alia  sagra  reale 
Maesta  di  Pietro  secondo  re  di  Portogallo,  etc.  Roma,  1698;  foi.  com  grande 
numero  de  mappas  de  cidades  do  Brasil,  e  com  os  retratos  de  D.  PedKO  11  e  de 
U.  João  IV.  1."  parte  232  pag.;  2.»  211  pag. 

Como  única  excepção  á  regra  por  mim  estabelecida  de  não  tratar  seirâo 
de  obras  compostas  por  estrangeiros,  menciono  esta :  1.°  por  ser  escripta  em 
lingua  estranha;  2."  por  ser  impressa  em  paiz  estrangeiro;  e  3.»  por  ser  obra 
muito  conhecida  e  citada  pelos  escriptores  estranhos,  e  na  actualidade  não 
fácil  de  ser  encontrada. 

485)  GIOIA. 

E.—Vita  dei  P.  Carajfa  da  Gaeta,  capucino  e  in  Affrica  missionaria  apos- 
tólico, il  quale  mori  in  Loanda  di  Angola,  Vanno  de  1662.  Napoli,  1669.  4." 

1  Vapcreau.  Diclionaire  des  Conlemporains,  pag.  738. 

2  Bibliotheca  Histórica  de  Portugal,  pag.  18?$. 
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486)  GLAZEMAKER. 

E.—Slieepvaart  der  Frantschen  naar  Oost-Indien,  etc.  (Viagem  dos  fran- 
cezcs  às  índias  Orientaes  com  três  navios  da  Normandia  por  Beaulieau,  e  tra- 
duzido por—).  Amsterdam,  1669,  4." 

487)  QLEIG  (G.  R.) 

E.— I.  T/ie  Itussar.  Scenes  in  Spain  andPortugal.honáon.  (Scenas  em  Hes- 
panha  e  Portugal.) 

II.  The  tight  dragoan.  Peninsular  War.  London,  1850.  (Sobre  a  guerra  pe- 
ninsular.) 

488)  GLUCK. 

E.—  Parid  ed  Elena.  Dramma  per  musica  dedicato  a  sua  alteza  el  signor 
duca  Don  Giovanni  de  Braganza.  Vienna.  Nella  estamparia  de  Giovanni  To- 
maso,  1770.  V.  Bibliographia  Critica  de  Historia  e  Litteratura,  pag.  liO. 

489)  GODEFROY  (DENIS  THEODORE). 

E. —  De  r origine  des  roys  de  Portugal,  issus  in  ligne  directe  masculine  de 
la  maison  de  France.  Paris,  1610.  Ibid.  1612.  Ibid.  1614.  Ibid.  1616.  Ibid.  1624. 

490)  GODIGNI  (N.) 

E. — Viía  patris  Gonzali  Silverice  in  urbe  Monotapa  martyiium  passi.  Lug- 
duni,  1612.  8.'' 

(Vida  do  P.  G.  da  Silveira,  qae  padeceu  o  martyrio  em,  etc.) 

491)  GOODMAN  (F.  DU  GANE). 

E.— Notes  on  the  birds  of  the  Azores.  (Notas  a  respeito  dos  pássaros  dos 
Açores).  No  jornal  Ibis,  janeiro  de  1868,  pag.  88.  V.  Morelet. 

492)  GÓES  (FERNANDO   DE). 

E. —  Breve  summa  y  relacion  de  las  vidas  y  hechos  de  los  reys  de  Portugal 
y  cosas  succedidas  en  aquel  reyno  desde  su  principio  hasta  el  anno  de  1595. 
Manlua,  1596. 

493)  GOEZE  (EDMOND).— Jardineiro  allemão,  chamado  a  Portugal  com 
o  fim  de  dirigir  os  melhoramentos  do  jardim  botânico  de  Coimbra,  e  actual- 
mente encarregado  deformar  o  jardim  botânico  da  escola  polytechnica  de 
Lisboa. 

E. — I.  Sur  la  variabilité  des  espèces.  Exanien  de  la  doctrine  de  la  varia- 
tion  des  espèces  dans  le  régne  vegetal  de  M.  Herdei.  (No  Jornal  de  Sciencias 
Mathematicas  etc.  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  vol.  1.°,  pag. 
209  e  seg.) 

II.  Bibliographie  Botanique.  Idem,  vol.  2.»,  pag.  70. 

E  vários  artigos  sobre  assumptos  botan  icos  Jornal  do  Porto. 
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494)  GOIMPY  (GoMTE  FRâ.NÇOIS  LOUIS  EDMONDE  GABRIEL 
DE  MAITZ  DE—) 

E. —  I.  Compíe  rendu  au  roi  de  Portugal  des  operations  astronomiqties  et 
geographiques  faites  sur  les  cotes  de  ce  pays. 

II.  Observatiom  faites  à  Aveiro  et  à  Funchal.  (Manuseriptos  inéditos  guar- 
dados na  Academia  da  Marinha  era  Paris). 

495)  GOLDSCHMIDT  (BERTOLD). 

E. — Noções  praticas  da  lingua  allemã.  Leipzig,  18o9. 

496)  GOLLUT  (LOUIS). 

E. —  Mémoires  historiques  de  la  republique  Sequanoise  et  des  primes  des 
cathohques  róis  de  Castille  et  de  Portugal,  et  de  la  maison  desdicts  pr inces  de 
Bourgogne.  Dole,  1592,  foi. 

497)  GONDAR  (ANGE). 

E. — Discours  politique  sur  le  commerce  des  anglais  en  Portugal.  Paris, 
1756. 

498)  GONZALEZ  (D.  JUAN). 

E. — Nueva  corografia.  Descricion  de  todas  las  provindas,  villas  e  bispa- 
dos, arzobispados,puentes,  fortalezas  y  considerables  lugares  dei  reino  de  Por- 
tugal, en  que  se  muestra  el  modo  de  hallar  estes  lugares  en  sus  respectivas  pro- 
víncias, con  los  principales  rios,  bahias,  mares,  montanas,  llanuras,  sierras  y 
collados,  sobre  que  estan  situadas,  etc.  Sa  autor—.  Sevilla,  imprenta  de  J.  Pa- 
da!. 100  pag.  Sem  data.  i 

499)  GONZALES  (MODESTO  FERNANDEZ)  De  la  Soeicdad  de  es- 
critores y  artistas,  auxiliar  de!  ministério  de  hacienda. 

E.—  I.  Pastellero  de  Madrigal.  Romance. 

II.—  Retratos  y  Semblanzas  por  — .  Madrid.  Imprenta  de  la  Biblioteca  de 
instruccion  y  recreo.  8.°,  238  pag. 

E'  uraa  coilecção  de  pequenas  biographias  de  eseriptores  portuguezes  e  hes- 
panhoes.  Os  portuguezes  biographados  são :  Theophilo  Braga  —  Eduardo  Coe- 
lho — Luiz  de  Campos  —  Miguel  Lobo  de  Bulhões— A.  A.  Teixeira  deVascon- 
cellos  — J.  Costa  Goodolphim  —  A.  Pereira  Marecos  —  António  Rodrigues  Sam- 
paio —José  Maria  Latino  Coelho. 

III.— Portugal  Contemporâneo.  De  Madrid  á  Oporto  pamndo  por  Lisboa, 
(Diário  de  un  caminante).  Madrid.  Imprenta  de  Manuel  Tello,  1874.  8.»  236  pag. 

«Portugal  tem  historia  própria,  ostenta  galharda  litteratura,  o  oíTerece 
a  nacioiíaoso.  estrangeiros  os  produelos  do  trabalho,  do  saber  o  do  génio  hu- 
mano. 

•Não  pôde  renegar  de  sua  origem  nem  tradições.  Irmãos  temos  sido  e  con- 

1  Dovc  ser  do  aninMlc  1762.  Hidalgo.  — fio/c/ín»  Bibliográfico  Espaiiol,  tomo  3.» 
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linuaremos  a  ser,  sem  cada  paiz  perder  sua  necessária  indcpendeacia.  Não 
obsta  porém  isto  a  que  Portugal  reúna  condições  próprias  para  viver  sem  au- 
xilio estranho,  já  pelos  esforços  dos  naturaes,  já  polas  riquesas  de  sou  solo. 

«A  natureza  o  tem  favorecido  cora  rios  navegáveis,  altas  serras,  valles  fér- 
teis e  pittorescos,  campinas  deliciosas,  lindas  colliuas,  costas  dilatadas  com 
bahias  abrigadas  dos  ventos,  mineraes  abundantes,  e  com  as  margens  do  Dou- 
ro, Minho,  Mondego  e  Tejo,  base  da  agricultura  nacional. 

«O  trabalho,  o  desinteresse  e  a  piedade  dos  homens  lhe  deram  templos 
sumptuosos,  hospitaes  magníficos,  monumentos  desejados,  cidades  bellissimas, 
caminhos  de  ferro  e  estradas  com  abundância,  formosas  estatuas,  castellos  e 
muralhas  sem  couto,  productos  do  solo  excellcntes,  praças  de  guerra  em  esta- 
do de  defesa,  bibliothecas  escolhidas,  ionumeraveis  asylos  de  ensino,  manu- 
scriptos  valiosos,  palácios,  amphiteatros,  museus,  quartéis,  portos,  diques, 
aqueductos  :  em  summa,  tudo  de  quanto  ha  mister  ama  nação  na  sua  vida 
interna  e  manifestações  exteriores.»  Pag.  84. 

•Poucas  povoações  europeas  ostentam  arrabaldes  tão  pittorescos  e  uma  ve- 
getação tão  exuberante  como  a  cidade  de  Lisboa.  Belém,  Bemíica,  Queluz, 
Campo  Grande,  Paço  d'Arcos,  Oeiras,  Nova  Cintra,  Cacilhas,  Collares  e  Mafra 
comprovam  que  a  capital  do  reino  lusitano  não  tem  que  invejar  ás  mais  afa- 
madas do  mundo  civilisado.  A  profusão  de  casas  de  campo,  a  abundância  de 
arvoredo,  o  esmero  nos  jardins  e  a  mimosa  côr  das  flores  predispõem  o  via- 
jante para  novas  visitas  e  prolongadas  demoras.  Começa,  pois,  nossa  peregri- 
nação pelas  profundas  e  risonhas  quiutas  de  Lisboa,  e  em  primeiro  logar  por 
aquella  do  que  disse  o  poeta  Campoamor : 

Lo  tengo  bien  presente ; 

La  quinta  de  Pombal,  honra  dei  Tajo, 

Se  encuentra  rio  abajo,  rio  abajo, 

Saliendo  de  Lisboa  hácia  el  Poniente. 

En  Portugal  los  suenos  son  pasiones; 

Y  en  el  bello  jardin  que  os  ha  nombrado, 

Hecbo  por  algun  sábio  enamorado 

Del  arte  de  avivar  las  tentaeiones, 

Um  dia,  el  más  hermoso  de  mi  vida, 

Ninas  bellas  y  jóvenos  rendidos, 

Jugamos  a  escondemos  y  en. seguida 

A  volvemos  á  bailar  bien  escondidos.    Pag.  397. 
IV.  Los  Companeros  de  Vasco  da  Gama.  Madrid,  187o.  Foi  este  romance 
vertido  em  vernáculo  pelo  sr.  Cândido  de  Figueiredo. 

500)  GOTOQRIDI. 

E.—lndicB  Orientalis  Historia.  Francofurti,  1628,  foi. 

501)  GOULARD  (SIMON). 

E.^Uistoire  de  Portugal  dcpuis  Van  1496  jusqiCcn  1578  sous  Emanuel  11 
Jean  IH  et  Sebastien  I  en  vingt  livres,  dont  Ics  premiers  sont  traduUs  du  Latin 
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de  Jerome  Osorius,  et  les  huit  saivants  pris  de  Lopez  de  Castagnede  et  d^au- 
trcs  historiens.  Saint  Cervais,  1588. 

502)  GOURLAY  (Dr.  WILLIAM). 

E. —  Observations  on  tlie  natural  Eistory,  climatc  and  descases  of  Madeira 
during  apcriode  of  dghteen  years.  London,  1811.  (Observações  sobre  a  historia 
natural,  clima  e  enfermidades  da  Madeira,  durante  um  periodo  de  dezoito 
annos). 

503)  GOURNÉ  (PIERRE  MATHIAS). 

E.—Description  géograpliique  des  royaumes  d'Espagne  et  de  Pwtugal. — 
i743, 

5a4)  GRAHAM  (MARIA). 

E. — Journal  of  a  voyage  to  Brasil,  and  residence  thcre  during  part  of  the 
yars,  1821-22-23.  London,  1824. 

505)  GRAMMATICA  (NOVO  E  FACILIMMO  METHODO  DE)  Fran- 

ceza  e  Portugueza,  recopilada  dos  melhores  auctores  que  escreveram  Artes  e 
Orthographia,  de  la  Rue,  Uestaut,  e  Gelmace,  de  la  Touche,  Desmarais,  etc. 
Feito  por  ordem  do  ex."""  cardeal  de  Rohan,  ordenado  por  um  génio  amante 
dos  progressos  dos  estudiosos  doeste  idioma.  Treveux.  Na  officina  de  António 
Ginião,  1776.  8.",  342  pag. 

506)  GRAMMATICA  PORTUGUEZA.  Vocabulário  emportuguez  e  ma- 
labar. Tranquebar,  1733. 

507)  GRAMMATIK  PORTUGUESISCHE.  Francfort,  by  Cari  Go- 
ttlieb.  Elrauss,  1778. 

508)  GRANADA  (Fr.  LUIZ  DE).— Celebre  escriptor  ascético,  frade  da 
ordem  de  S.  Domingos. 

Nasceu  em  Granada  i  no  anno  de  1504,  e  falleeeu  em  Lisboa  no  de  1587. 

Jaz  ao  entrar  a  porta  travessa  em  S.  Domingos  do  Ltsboa. 

E.— L  Compendio  da  doutrina  christã,  recopilado  de  diversos  auctores,  que 
d'esta  matéria  escreveram,  pelo  R.  P.  F.  Luiz  de  — ,  provincial  da  ordem  de  S. 
/)omínflfos.— Acerescentaram-se  ao  cabo  treze  sermões  das  prineipaes  festas  do 
anno  pelo  mesmo  auctor.  Foi  impresso  em  Lisboa,  em  casa  de  Joannes  Blavio 
de  Agripina  Colónia.  Anno  1559.  4.",  174  foi. 

509)  GRANDPERE  (LOUIS  MARIE   JOSEPH  OLIVIER). 

,  E.— Voyage  à  la  cote  Occidentale  d' Afrique,  contenant  la  description  des 
m/xurs,  usages,  lois,  gouvernenwit,  et  commerce  des  états  du  Congo,  etc,  et  une 

*  Fr.  Luix  de  Sousa— //ísíorta  de  S  Domingon,  liv.  5.»,  cap.  12." 
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discussion  ou  V<m  examine  si  les  anciens  avaient  doublé  le  promontoire  du  Cap 
de  Bonne  Esperance  avant  les  Portugais.  Paris,  1801. 2  vol. 

510)  GRA.NT. 

E.—Histonj  of  Brasil,  comprising  a  geographttal  Account  of  the  CoutUry 
a  narrative  of  remarkable  events.  (Historia  do  Brasil). 

SH)  GRAVIO  (OADABALE). 

E. — De  Ichthyotyrannide.  Lib.  in  lusitanoriim  regum  gratiam  et  commen- 
dationem.  Coloaiac  Agripinae.  1563.  (Da  tyrannia  dos  peixes.  Livro  em  obse- 
quio e  louvor  dos  reis  de  Portugal). 

Não  pude  eucouirar  este  livro,  por  isso  nada  posso  mais  dizer.  Talvez  seja 
alguma  obra  graciosa. 

512)  GRENAILLE  (CHESTONNIERES  DE) 

E. — Mercure  Portugais,  ou  relations  politiques  de  la  fameuse  révoltUion 
d'Etat  arrivée  en  Portugal  depuis  la  mort  de  D.  Sebastienjusqu'au  couronne- 
ment  de  D.  Jean  IV  à  présent  régnant.  Paris,  1643.  S." 

513)  GREVILLE  (Lokd  GEORGE). 

E. — Portugal.  A  põem.  in  two  cantos.  London,  1812. 

514)  GRYSLEY  )GABRIEL).—Allemão  que  veiuestabelecer-se  em  Lis- 
boa no  reinado  de  D.  João  IV. 

E.— Desengano  para  a  Medicina,  ou  botica  para  todo  o  pae  de  famílias. 
Consiste  na  declaração  das  qualidades  e  virtudes  de  260  hervas,  com  o  uso 
delias:  também  de  60  aguas  estiladas,  com  as  regras  da  arte  da  estilação.  Di- 
rigido ao  illm.°  senado  da  camará  de  Lisboa,  por  Henrique  Valente  de  Olivei- 
ra, 1656.  8.°,  182  folhas. 

IL  Viridarium  Lusitanicum  Ulysipane.  1661. 

Id.  nominibus  Unneants  illustratum  a  Dominico  Vandelli.  Olyssipone,  1789. 

515)  GROGNARD  (Sieur  P.  CHAPELAIN  DE  M,  R.) 

E. — La  couronne  du  Portugal  ou  la  perfaite  connoissance  de  ses  royaumeSy 
conquêtes,  loix,  maximes,  interets,  etat  presant  etc.  Avec  un  abregé  de  son  his- 
toire,  et  un  traité  curieux  de  la  marine:  du  change  de  Portugal  et  du  mariage 
de  S.  A.  R.  Le  tout  recueilli  en  abregé  pmir  servir  d'insti'uction  à  ceux  qui 
auront  Vhonneur  d'être  à  son  service.  Par  le  — .  A  Turin,  1682.  Cbez  Barlhe- 
lemy  Zappate.  Avec  permission.  12.»,  254  pag. 

Ê  dedicada  esta  obra  a  D.  Diogo  de  Carvalho  Cerqueira,  enviado  extraor- 
dinário de  Portugal  a  sua  alteza  real. 

Faz  o  auctor  os  maiores  elogios  a  Portugal  chamando-lhe  um  dosjmais  bel- 
los  paizes  do  Universo,  e  à  cidade  de  Lisboa  um  dos  mais  bellos  theatros  d» 
mundo.  A  fertilidade  das  margens  do  Tejo  parece  incrível.  Palmella  é  um  lo- 
gar  de  delicias  e  pode-se  dizer  que  é  um  logar  encantado  (pag.  56.)  A  provi»- 
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cia  d'Entre  Douro  e  Minho  é  um  pequeno  paraíso  terreal.  Sào  n'ella  os  ali- 
mentos tão  bons,  que  ali  se  vive  muito  tempo.  N'uma  palavra  a  Portugal  nada 
falta,  seja  o  que  fôr. 

«Não  custa  a  conhecer  a  nação  porlugueza,  se  se  reparar  na  historia  de  suas 
emprezas,  nas  suas  victorias,  gloria  e  conquistas. 

«São  os  portuguezes  ordinariamente  mais  propensos  á  navegação,  ao  com- 
mercio,  á  guerra,  do  que  ás  bellas  lettras,  apesar  de  serem  elles  dotados  d'um 
espirito  subtil.  O  que  para  isso  mais  contribue^  é  o  exemplo  de  seus  avós,  que 
por  aquelles  meios  estabeleceram  suas  casas  e  serviram  ao  rei  para  augmen- 
tar  a  gloria  e  forças  do  estado.  Tem-se  yisto  que  souberam  fazer  para  as  con- 
solidar e  conservar  tão  bellas  conquistas  nas  costas  d'Africa,  Ásia  e  em  o  Novo 
mundo.  Commerceiam  com  todos  os  povos  do  septentrião  e  enriquecem-se  em 
pouco  tempo.»  (Pag.  63.) 

«São  mais  cortezes  que  os  castelhanos,  cujo  orgulho  lhes  pareceu  sempre 
intolerável.  São  também  homens  muito  expertos,  civis  e  próprios  para  tudo. 

«As  conquistas  d'este  reino  estendem-se  a  mais  de  cinco  mil  léguas  de  cos- 
ta, e  como  os  portuguezes  teem  querido  tornar-se  por  toda  a  parte  senhores 
do  commercio,  todas  suas  praças  eslão  á  borda  do  mar,  onde  seu  príncipe,  que 
G  conhecido  em  todas  as  quatro  partes  do  mundo,  tem  vários  reis  por  vassa- 
los e  tributários  com  a  commodidade  de  fazer  vir  para  a  Europa  as  mais  ra- 
ras e  preciosas  mercadorias  do  Oriente.» 

Desde  pag.  66  até  88  ó  a  lista  das  possessões  portuguezas  nas  differentes 
partes  do  mundo.  «Póde-se  dizer,  exclama  o  auctor,  que  não  ha  nação  na  Eu- 
ropa que  seja  tão  poderosa,  tão  rica  e  tão  estimada  como  o  é  a  portugueza  nas 
índias  orientaes,  quer  isto  provenha  da  pesca  das  pérolas,  e  das  conquistas  que 
soube  ganhar  e  conservar  tão  gloriosamente,  quer  de  sua  maneira  de  proce- 
der, mais  affavel  que  a  dcs  hespanhoes,  e  de  sua  habilidade  admirável  em  to- 
das as  coisas. 

«Castella  deve  sua  liberdade  aos  reis  de  Portugal  (pag.  181),  cujas  armas 
mais  contribuíram  do  que  as  d'ella  a  expulsar  os  mouros  dos  reinos  de  Gra- 
nada e  de  Andaluzia,  e  a  desviar  as  conquistas  que  seus  miramolins  poderiam 
emprehender,  se  os  portuguezes  não  se  tivessem  opposto  a  seu  furor,  etc. 

«O  reino  é  muito  povoado,  e  todos  os  portuguezes  aguerridos.  D'aqui  saí- 
ram grandes  exércitos,  e  a  nação  povoou  colónias  muito  notáveis,  mesmo  an- 
tes da  conquista  da  índia,  e  apezar  de  ler  sido  Portugal  cm  todos  os  séculos 
um  campo  de  batalhas  ou  de  revoluções.  Seus  reis  sustentaram  só  com  as  for- 
ças do  paiz  guerras  contra  os  mouros  e  castelhanos,  e  outros  visinhos  que  ti- 
nham um  numero  quasi  infinito  do  soldados.  Ampliaram  os  limites  do  paiz,  e 
levaram  ao  cabo  emprezas,  que  uma  parte  da  Europa  nem  mesmo  teria  ousado 
emprehender.  Povoaram  as  costas  d'Africa,  as  índias  Orientaes,  oBrazil,  ^ 

para  aili  continuam  a  mandar  annualmente  mais  de  seis  mil  homens » 

Em  quanto  a  marinha  Portugal  é  a  primeira  nação  do  Universo  (pag.  198).  Os 
navios  são  tão  bem  construidoSj^e  a  habilidade  dos  marinheiros  ajuda  tào  bem 
a  coragem  dos  soldados  e  os  projectos  dos  gencraes,  que  com  justa  rasão  ã  es- 
quadra de  Portugal  c  o  terror  das  índias,  e  por  isso  alli  conserva  praças  afãs- 
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tadas  umas  das  oulras,  e  no  moio  do  tantos  reis  inimigos.  A  causa  d'isto  ó  que 
o  numero  dos  navios  em  serviço  da  coroa  é  extraordinário;  e  se  todas  estas  es- 
quadras se  unissem  á  frota  que  anda  a  crusar  por  aquelles  mares  ás  ordens 
de  S.  M.  Portugueza  seria  uma  frota  capaz  de  fazer  tremer  uma  infinidade  de 
povos.» 

516)  GUALTIERI  (G.) 

E. — Relazione  delia  vemita  de  gli  ambasciatori  Giaponesi  à  Roma,  fino  alia 
partita  de  Lisbona.  Con  una  descrizione  dei  loro  paesi  e  costumi  e  con  le  acco- 
glietize  fatte  loro  da  tutti  i  principi  Çhristiani  per  dove  sono  passati.  Venc- 
zia,  I086. 

517)  GUATTANI  (G.  A.) 

E. — Pompa  fúnebre  par  le  solemni  exequie  di  Maria  Isabella  di  Braganza, 
regina  delle  Spagne  et  delle  Indie,  fatte  celebrare  in  Roma  da  S.  M.  C.  VaU' 
gusta  consorte  Ferdinando  VIL  Roma,  1820,  foi.  max.  Com  magnificas  es- 
tampas. Existe  um  exemplar  na  Bibliotbeca  Publica  de  Lisboa. 

518)  GUATTINI  E  CARLO. 

E.—Viaggio  nel  regno  dei  Congo.  Venezia,  1679,  Reggio,  1672.  Bologna, 
1678.  Em  francez.  Lyon,  1680. 

519)  GUÉNÉE  (ABBÉE). 

E. — Lettres  de  quelques  juifs  portugais,  allemands  et  polonais  a  M.  de  Vol- 
taire, avec  un  petit  Commentaire,  extrait  d'un  plus  grand,  à  Vusage  de  ceux 
qui  lisent  ses  anivres:  suivies  des  Memoires  sur  la  feríilité  de  la  Judée  par — . 
Dixicme  édition  revue,  corrigée  d'après  les  manuscrits  de  Vauteur,  et  augmen- 
tée  d'une  table  alphabétique  et  raisonnée  des  matiêres  et  des  notes  qui  mettent 
cet  ouvrage  en  rapport  dvec  les  oeuvres  de  M.  de  Voltaire)  imprimées  à  Kiel, 
ou  leurs  réimpressions,  Lyon,  1819.  3  vol.  8.° 

As  cartas  de  alguns  judeus  portuguezes  são  obra  de  Isaac  Pinto,  judeu 
poptuguez.  Estas  cartas  foram  muito  apreciadas,  e  teem  por  fim  corrigir  os 
erros  que  formigam  nas  obras  de  Voltaire,  sempre  que  falia  da  religião  ju- 
daica. Seguem-se  depois  as  cartas  dos  judeus  allemães  e  polacos,  dirigidas 
ao  mesmo  fim.  Veja-se  a  Biographia  de  Guenné,  que  precede  esta  edição. 

520)  GUERRA  (LA)  DELLA  PENISOLA  sotto  il  suo  vero  punto  di 
vista  ossia  lettera  ai  Sig.  Abbate  F....  riguardo  alia  storia  deWultima  guerra 
publicata  recentemente  in  Firenze.  Con  un  Appendice,  ed  una  Tavola  Crono- 
lógica degli  Avenimenti  piu  memoraòili  daWanno  1803  ai  1814.  4.»,  253  pag. 
Itália,  1816. 

O  auctor  pretende  mostrar  por  occasião  de  censurar  alguns  erros  que  se 
encontram  na  historia  da  referida  campanha  escripta  por  Du  Pradt,  que  os 
serviços  prestados  pelos  portuguezes  foram  muito  mais  importantes,  e  contri- 
buíram muito  mais  não  só  para  a  independência  da  Península,  mas  até  para  a 
queda  de  Napoleão,  do  que  os  dos  hespanhoes.  Todo  o  continente  Europeu 
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chegou  a  estar  debaixo  do  domínio  do  imperador  dos  francezes  á  excepção  de 
Portugal. 

«As  tropas  portuguezas  foram  um  modelo  de  firmeza,  regularidade  e  rapU 
dez  de  movimentos,  iodas  as  vezes  que  se  viram  em  frente  das  tropas  france- 
zas.!  Pag.  9. 

«Napoleão  resolveu  mandar  em  1810  para  Portugal  um  exercito  de  115.000 
homens  sob  o  commando  de  Massena.  E  se  elle  poude  destacar  aquelle  numero 
de  soldados  para  fazer  a  conquista  de  Portugal,  se  durante  os  dez  mezes  d'a- 
quella  invasão  não  houve  algum  outro  acontecimento  notável  na  Península, 
nem  os  hespanhoes  Qzeram  algum  movimento  para  se  appruveitarem  da  di- 
versão do  marechal  Massena  e  da  de  Soult,  que  tinha  recebido  ordem  de  se 
apossar  de  Badajoz  e  oecupar  a  parte  meridional  do  Tejo  em  Portugal,  era  evi- 
dente ser  Napoleão  senhor  da  Hespanha  nos  annos  de  1809-1810-1811,  como 
o  era  do  resto  do  continente.  Por  isso  em  vez  de  considerar  debaixo  d'um 
ponto  de  vista  secundário  os  acontecimentos  de  Portugal,  e  dar  toda  importân- 
cia aos  movimentos  da  AUemanha,  devia  o  auctor  considerar  n'aquella  época 
a  causa  de  Portugal,  como  a  causa  do  continente  inteiro. 

*Por  occasião  da  batalha  de  Barrosa,  dada  perto  de  Gadix  a  5  de  março  de 
1811  desenganaram-se  os  inglezes  da  possibilidade  de  formar  um  exercito  his- 
pano-inglez.  D'aquella  época  por  diante  não  pensaram  mais  os  inglezes  em  en- 
trarem sosinhos  na  Hespanha,  e  depois  da  retirada  de  Massena  em  maio  de 
1811  só  houve  o  exercito  Anglo  Luso,  que  figurasse  no  referido  paiz.  A  este 
de  longe  a  longe  se  uniu  algum  pequeno  e  insignificante  corpo  hespanhol,  mas 
em  geral  os  hespanhoes  operavam  somente  como  guerrilhas;  e  depois  de  1809 
pode-se  dizer  que  mui  pequena  parte  tiveram  nos  brilhantes  successos  da  guer- 
ra. Nenhuma,  por  exemplo,  na  batalha  do  Bussaco  a  27  de  setembro  de  1810, 
e  em  todo  o  tempo  da  invasão  de  Massena. 

«Nenhuma  nos  assaltos  de  Ciudad-Rodrigo,  e  de  Badajoz  no  anno  de  1811. 

«Muito  pouca  e  débil  na  batalha  de  Albuera  a  16  de  maio  de  1811. 

«Quasi  que  nenhuma  na  de  Salamanca  a  21  de  julho  de  1812, 

«Muito  pouca  na  de  Victoria  a  21  de  julho  de  1813. 

«Nenhuma  no  assalto  de  S.  Sebastião. 

«Pouquíssima  em  diversas  batalhas  de  Pamplona  e  dos  Pyrineos. 

«Muito  pouca  em  differentes  refregas  em  torno  de  Bayona. 

«Muito  pouco  na  batalha  de  Orthez  a  13  de  fevereiro  de  1814. 

«Pouca  na  de  Tolosa  a  10  de  abril  de  1814. 

•Por  conseguinte  o  auctor  da  Historia  representa-a  debaixo  de  falsas  cores 
quando  oraitte  fallar  dos  triumphos  de  lord  Wellington  em  Portugal,  e  dos  es- 
forços dos  portuguezes,  que  foram  o  primeiro  passo  decisivo  para  o  livramento 
do  continente.  Quando  faz  figurar  um  exercito  anglo-hispano,  que  nunca  exis- 
tiu, e  passa  em  claro  o  exercito  anglo -luso. 

«Lord  Wellington,  quando  chegou  a  Portugal,  escreveu  aos  ministros  in- 
glezes, dizendolhes  que  lhe  parecia  surprehendente  a  insurreição  de  Portugal, 
pois  aos  hespanhoes  ainda  restavam  algumas  tropas  e  todos  seus  arsenaes,  ao 
passo  que  aos  portuguezes  nada  que  tal  nome  merecesse. 
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«A  Historia  de  Portugal  em  quanto  a  este  ponto  desafia  o  calculo  e  a  saga- 
cidade dos  mais  hábeis  políticos.  Esta  nação  em  todos  os  tempos  se  mostrou 
bellicosa  e  propensa  a  defender  sua  pátria,  e  todas  as  vezes  que  tem  sido  bem 
dirigida,  tem  obrado  prodígios  na  guerra;  duas  vezes  esteve  sem  ofTerecer  re- 
sistência em  1580  e  1807,  e  duas  vezes  se  insurgiu  contra  o  inimigo  que  a  mo- 
lestava, e  em  ambas  foi  bem  succedida.i  (Pag.  6o.) 

Depois  de  impresso  o  presente  artigo  vim  no  conhecimento  de  que  este  li- 
vro é  trabalho  de  um  general  portuguez. 

521)  GUERRA  (Padre  JOSEPH). 

E. —  Padre  Retter.  Vida  y  virtudes  de  la  Senora  D.  Waria  ArmOy  reyna 
de  Portugal,  traduzida  por  — .  Madrid,  1757. 

522)  GUEVARA  (LUIZ  VELEZ). 

E. — Comedia  Famosa.— Reyna  depues  de  morir.  Inez  de  Castro.  Barcelo- 
lona,  1768, 

52.3)  GUIA  DE  CARRERAS  DE  CABALLOS  en  Andalucia  y  Por- 
tugal, 1874.  Málaga,  imprenta  de  Ramon  Párraga,  8.» 

524)  GUINGRET  (M.— )  Chef  de  bataillon  en  demi-activité,  et  officier 
de  Tordre  royal  de  la  Legion  d'Honneur. 

E. — Relation  historique  et  militaire  de  la  compagne  de  Portugal  sous  le 
marechal  Massena,  prinre  d'Essling.  Contenant  les  opérations  militaires  qui  se 
rapportent  à  Vexpedition  de  Massena,  et  les  divers  faits  de  Varmée  de  Portu- 
gal, jusqu'à  la  fin  de  la  guerre  d'Espagne.  Par — .  Limoges.  Mal,  1817,  8.»  gr. 
271  pag. 

«É  Portugal  um  dos  paizes  mais  montanhosos  e  mais  pittorescos;  regado 
e  fecundado  por  alguns  rios  magestosos,  ornado  de  bosques  e  florestas,  sendo 
também  cortado  por  pequenos  ribeiros  e  torrentes,  que  engrossam  prodigiosa- 
mente com  as  menores  chuvas.  N'elle  se  vêem  logares  os  mais  pittorescos  e  ri- 
sonhos junto  de  vistas  da  maior  aridez.» 

f  Apesar  da  antiga  reputação  de  bravura  dos  hespanhoes,  e  de  nos  terem 
por  bastante  tempo  causado  muito  mal,  todavia  não  mostraram  contra  nós  uma 
coragem  tão  activa,  como  a  dos  portuguezes.  Nos  últimos  tempos  as  tropas 
d'estes  rival  isavam  em  valor  com  a  melhor  infanteria  ingleza.» 

iCitarei  o  sangue  frio  de  alguns  artilheiros  portuguezes  no  cerco  de  Al- 
meida, que  tendo  tido  a  felicidade  milagrosa  de  sobreviverem  á  explosão,  con- 
tinuaram a  disparar  suas  peças,  em  quanto  os  destroços  da  praça  ainda  voa- 
vam, e  ameaçavam  esmigalhalos.  Gostamos  de  admirar  a  coragem,  mesmo  era 
nossos  inimigos.» 

«Em  geral  todos  os  chefes  inimigos  que  commandaram  praças  na  Hespa- 
nha,  ou  em  Portugal,  adquiriram  muita  gloria.  Quasi  todos  desenvolveram 
grande  coragem,  mostraram  uma  dedicação  rara,  e  deram  provas  do  mais  no- 
bre desinteresse  durante  suas  defezas.  Parecia  que  quanto  menos  esperavam 
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soccorro,  tanto  maior  pertinácia  mostravam.  Ura  comportamento  militar  tão 
bello  em  nossos  inimigos,  realça  a  gloria  dos  chefes  francezes  que  foram  en- 
carregados de  lhes  tomar  as  praças.» 

t  Passámos  por  Mangualde,  pequena,  mas  bonita  povoação.  As  plantas  e  ar- 
vores indígenas,  que  embellezam  este  logar,  concorrem  a  tornal-o  mais  deli- 
cioso aos  olhos  do  estrangeiro.  Começamos  aqui  a  encontrar  monumentos  de 
utilidade  publica,  monumentos  muito  raros  na  Hespanha,  onde  ainda  menos 
existiam  antes  do  reinado  de  Carlos  III. 

fAlém  dos  monumentos  de  utilidade  publica,  as  diversas  fabricas,  e  as  boas 
livrarias  que  se  acham  tão  frequentemente  nas  cidades,  e  até  nas  villas,  onde 
os  principaes  habitantes  teem  sempre  porção  de  excellentes  obras  em  varias 
línguas;  os  instrumentos  de  mathematica,  physica,  astronomia,  marinha,  que 
vemos  frequentemente  em  Portugal,  e  cuja  forma  se  ignora  mesmo  na  Hespa- 
nha, tudo  isto  parece  attestar  que  a  nação  portugueza  está  muito  mais  adian- 
tada que  a  hespanhola.  Pode  provir  esta  diíTerença  em  parte  por  exercer  a  in- 
quisição um  despotismo  menos  fanático  em  Lisboa,  do  que  em  Madrid.  Em 
toda  a  parte  onde  os  padres  reinam  exclusivamente,  o  erro  tem  seus  altares,  e 
a  verdade  encontra  barreiras  inexpugnáveis.»  Pag.  44. 

«Massena  e  Wellington  attrahiram  as  attenções  da  Europa  inteira:  um  veia 
macular  em  Portugal  uma  reputação  brilhante  adquirida  por  vinte  annos  de 
victorias;  o  outro  na  mesma  campanha  começou  a  aureola  d' um  nome  tornado 
depois  illustre  na  guerra,  mas  ao  qual  a  lisonja,  espirito  de  partido  e  villeza 
de  alguns  escriptores  assalariados  quizeram  coUocar  n'uma  altura  excessiva- 
mente elevada  pondo-o  a  par  com  os  maiores  capitães.  O  vulgo  enthusiasta  e 
ignorante  exagerou  egualmente  as  qualidades  e  defeitos  d'estes  dois  homens 
celebres.»  Pag.  68. 

«Durante  o  inverno  tinha  éu  supportado  noites  bem  terríveis  na  Allemanha 
e  na  Polónia,  mas  aquella,  em  que  deixámos  a  posição  do  Bussaco  ó  uma  das 
épocas  de  minha  vida,  em  que  fui  mais  penosamente  affectado.  A  marcha  lenta 
e  grave  de  nosso  exercito  occupada  em  transportar  seus  numerosos  feridos  em 
macas,  oííerecia  o  aspecto  d'uma  longa  fileira  de  accompanhamentos  fúnebres. 
O  silencio  melancólico  da  obscuridade  era  perturbado  pelo  ranger  surdo  e  lú- 
gubre das  carretas  de  artilheria.  Alguns  infelizes  soldados  esforçavam-se  em 
vão  para  reprimir  a  expressão  de  seus  soíTrimentos:  os  gritos  enternecedores, 
meio  comprimidos  pelos  esforços  da  coragem,  fugiam  de  vez  em  quando,  do 
fundo  de  suas  entranhas,  e  faziam  estremecer  compassivamente  o  coração  me- 
nos sensível.  Os  cadáveres  d'aquelles,  cuja  morte  terminava  os  males  no  meio 
d'esta  marcha  lúgubre,  lançados  para  a  borda  das  covas,  serviam  para  fazer 
reconhecer  o  caminho  atravez  da  obscuridade  às  tropas,  que  nos  seguiam.  Os 
gritos  agudos  das  aves  de  rapina,  que  fugiam  de  seus  esconderijos,  e  abando- 
navam seus  ninhos  á  medida  que  avançávamos,  e  das  quaes  algumas  acompa- 
nhavam atrevidamente  o  exercito  por  appetecerem  sua  presa,  accrescentavam 
alguma  coisa  de  sinistro  a  esta  scena.»  Pag.  79. 

«Avistámos  então  o  convento  do  Bussaco,  do  qual  tínhamos  distinguido  uma 
parte  da  torre  no  dia  da  acção.  Os  religiosos  d'6ste  mosteiro  tinham  recolhido 
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e  tratado  cora  a  maior  humanidade  os  feridos  do  nosso  exercito  que  tinham  fi- 
cado no  campo  de  batalha,  a  distancia  fora  do  alcance  do  soccorro,  que  nós 
lhes  tivéssemos  desejado  dar.  Em  muitos  logares  de  Hespanha  os  frades  tel-os- 
hiam  matado  em  vez  de  diligenciarem  sua  conservação.»  Pag.  70. 

•Uma  circumstancia  bem  particular  d'esta  guerra,  e  da,  qual  nunca  se  fai- 
lon,  é  que  chegou  a  relaxação  até  ao  ponto  de  vender  mulheres!  Troeavam-se 
até  por  viveres  e  por  cavallos:  jogou-se  ás  cartas  uma  rapariga  contra  um  ob- 
jecto de  luxo.  Até  um  empregado  do  commissariado  me  sollicítou  mui  seria- 
mente de  lhe  ceder  por  duas  onças  de  ouro  a  propriedade  de  uma  mulher,  que 
se  linha  refugiado  na  villa  do  meu  commando.»  Pag.  127. 

«Tinham-se  descoberto  tantos  esconderijos,  que  se  não  encontravam  mais 
nenhuns;  ou  pelo  menos  os  que  ainda  existiam  tinham  sido  feitos  com  um  cui- 
dado tal,  que  era  quasi  impossível  dar  com  elles.  O  tacto,  que  nossos  soldados 
tinham  adquirido  pelo  habito,  falhava  cada  vez  mais:  e  as  necessidades  aug- 
mentavam  gradualmente  de  maneira  horrível.  A  penúria  era  tão  grande  que 
tornava  nossos  soldados  insensíveis  e  cruéis,  tentaram  torturar  os  habitantes 
obstinados,  que  podiam  apanhar  com  o  fim  de  lhes  fazer  declarar  os  esconde- 
rijos de  que  tinham  conhecimento.  Este  meio,  d'uma  barbaridade  inaudita, 
aproveitou-lhes,  e  o  exercito  inteiro  viveu  algum  tempo  das  confissões  arran- 
cadas por  meio  da  tortura!  Soldados,  que  nas  circumstancias  anteriores  tinham 
mostrado  sentimentos  generosos,  contavam  então  a  sangue  frio  estas  abomi- 
nações.» 

«Se  a  historia  fallar  um  dia  a  respeito  d'estas  atrocidades,  lembre-se  que 
só  restava  ao  exercito  de  Portugal  commandado  pelo  príncipe  de  Esseling 
(Massena)  este  único  e  ultimo  meio  para  não  suceumbir  às  agonias  da  fome, 
e  isto  ao  passo  que  o  exercito  anglo-luso  vivia  na  abundância. » 

«É  com  injustiça  que  se  attríbue  a  expulsão  dos  francezes  da  Hespanha  aos 
hespanhoes:  devem  principalmente  o  livramento  de  sua  pátria  ás  forças  de  In- 
glaterra, e  ás  de  Portugal. 

«Estavam  os  hespanhoes  mergulhados  n'um  somno  apathico,  quando  uma 
perfídia  inaudita  lhes  roubou  Fernando  Vil.  O  despertamento  foi  terrível.  A 
indignação  transformou  de  repente  na  península  o  espirito  de  fanatismo  em 
furor  guerreiro.  Numerosos  exércitos  se  formaram;  fortificaram-se  á  pressa 
muitas  cidades  e  conventos,  por  toda  a  parte  ouviram -se  cânticos  patrióticos, 
misturavam-se  com  os  hymnos  consagrados  á  Divindade.  Com  o  sentimento 
profundo  da  justiça  de  sua  causa  todos  os  hespanhoes  levavam  no  coração  a 
confiança  da  victoria.  No  emtanto  não  poderam  resistir  á  superioridade,  que 
o  habito  de  vencer  tinha  dado  a  nossos  soldados.  Os  exércitos  hespanhoes  ven- 
cidos logo  que  eram  atacados;  desappareciam  diante  de  nós  como  areias  asso- 
pradas pelo  vento.  Sanguinolentas  derrotas,  a  queda  de  Saragoça  affrouxaram 
os  enérgicos  esforços  dos  povos  de  Hespanha.  Esta  nação  vilipendiada  renun- 
ciou então  em  parle  ao  plano  de  defeza  activa  que  tinha  abraçado  ao  princi- 
pio, e  oppoz  sua  inércia  natural  á  invencibilidade  dos  francezes.» 

«No  emtanto  os  destroços  dos  exércitos  hespanhoes,  numerosos  corpos  mi- 
licianos conimandados  por  çenoraos  patriotas:  bandos  de  guerrilhas,  á  frente 
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das  quaes  se  achavam  contrabandistas,  aventareiros  e  mesmo  antigos  chefes 
de  salteadores  consegmram  aianter  continuamente  a  maior  parte  das  provin- 
eias  n'um  estado  de  g  uerra  vantajoso  á  causa  da  nação.  Os  hespanhoes  lêem 
coragem,  porém  exagcrou-se  muito  o  valor  que  mostraram  na  ultima  guerra. 
Os  elogios  excessivos  que  lhes  prodigalisaram  não  são  devidos  mais  que  à  sua 
perseverança,  virtude  inherente  á  sua  vaidade.» 

525)  G-UIZOT  (Mr.>  Escriptor  francez  contemporâneo  muito  conhecido. 
E. — Du  gouvernement  de  la  France  depuis  la  restauration  et  du  ministêre 

actuei  par — .  Quatriême  edition,revue,  corrigée  et augmentée  d\in  avant  propôs 
et  d'une  note  sur  les  revolutions  d'Espagne,  de  Nápoles  et  de  Portugal.  Paris- 

526)  GUMIEL  (PABLO  — .)  Natural  de  Guenea. 

E. — La  victoria  que  tuvo  Don  Álvaro  Barman,  marques  de  Santa  Cruz  con- 
tre  Felipe  Stroço  en  la  islã  de  San  Miguel  a  26  de  julio  de  1582. 
É  obra  muito  rara. 

527)  GUTHNICK,  HOOHSTER   E   GIGAX. 

E. — Uebersicht  der  Flora  der  Azcrischen  insel  —  no  Wiegmanns  Archiv, 
fur.  naturg.  1843  i.  , 

Vid.  Seubert  {Mauritius).   ' 

528)  GUTHRIE  (G.  J.) 

E. — Commentaries  on  the  surgery  of  the  uoar  in  Portugal,  Spain,  etc.Lon- 
don,  1853.  (Commentarios  a  respeito  da  cirurgia  militar,  etc.) 

529)  GUTIERREZ  (GARCIA).— Dramaturgo  hespanhol. 
E. —  Afectos  de  ódio  y  amor. 

D*esta  obra  dá-nos  noticia  o  sr.  Pinheiro  Chagas  a  pag.  79  do  seu  hvro  in- 
titulado Madrid. 

«A  scena  passa-se  em  Portugal  em  1580.  D.  Diogo  de  Távora  é  um  portu- 
guez,  que  vive  em  Évora  com  uma  filha  e  uma  pupilla,  Ignez  e  Theodora. 
Cada  uma  d'ellas  está  oceultamente  apaixonada  por  um  capitão  hespanhol  dos 
terços  do  duque  d' Alba.  Entra  o  seu  terço  em  Évora,  e  ambas  reconhecem 
que  o  seu  namorado  é  o  mesmo.  D'aqui  resultam  ciúmes  entre  as  duas,  e  na 
pátria  nenhuma  d'ellas  pensa,  nem  sequer  ao  menos  para  sentir  no  fundo  do 
coração  um  ligeiríssimo  remorso.  Pelo  contrario  Theodora  chama  insolente  ao 
povo  portuguez,  que  accusa  de  atrocidades  os  castelhanos,  e  ambas  desejam 
que  o  prior  de  Crato  se  aíTunde  por  uma  vez  no  Douro,  e  que  essa  guerra 
acabe  wom  a  victoria  de  Philippe  II.  Aecompanha-as  n'essô  desejo  a  sua  crea- 
da  Beatriz,  que  também  traz  amores  com  o  camarada  do  capitão  em  confor- 
midade com  os  velhos  imbróglios,  a  que  o  theatro  hespanhol  ó  mais  liei  do  que 
seria  para  desejar 

*  Moreict. —  Les  Açores,  pag.  II. 
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tNão  censuramos  o  sr.  Garcia  Gutierrez  pelo  altivo  escarneo,  com  que  trata 
a  frouxa  resistência  do  povo  portuguez  a  Philippe  II:  o  nosso  orgulho  não  se 
revolta,  ou  pelo  menos  nã3  se  queixa.  Em  questões  de  arte  não  fazemos  inter- 
vir um  patriotismo  deslocado;  mas  o  que  nos  impressiona,  revelando-nos  mais 
uma  vez  o  defeito  caraeteristicQ  do  theatro  hespanhol,  é  a  negligencia  no  es- 
tudo das  paixões,  na  investigação  psyehologiea;  é  esse  castelhanismo  declama- 
tório, que  substituo  a  linguagem  da  verdade  e  do  sentimento,  pelo  pomposo  e 
muitas  vezes  aímiravel  lyrismo  das  apotheoses  da  honra  hespanhola,  e  da 
grandeza  de  Castella.  Amor,  honor  y  poder  é  o  titulo  de  uma  peça  de  Calde- 
ron,  e  pode  também  ser  o  eterno  mote  glosado  pelo  theatro  hespanhol.» 

530)  GUYON  (JEAN  LOUIS  GENEVIÉRE).  Cirurgião  francez. 
Nasceu  em  abril  do  anno  de  1794,  em  Albert  (Somme). 
E. — Un  mot  sur  la  fievre  jaune  de  Lisbonne  en  1857,  ^ 


'  Vapcicau  —  DuHonairc  des  Conlemporains,  pag.  840. 
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531)  HADFIELD  (WILLIAM). 

E.—Brazil,  the  River  Plate  and  the  Falkland  Irland  ííc,  including  noti- 
•ces  of  Lisbon,  Madeira  etc.  London,  i854,  8.» 

532)  HADET  (MARIE  ADELAIDE  RIOHARD). 

E.—La  vierge  de  rindoustan  ou  le  portugais  au  Malabar.  Paris,  1816- 
1821.  4  vol. 

II.  Les  portuguais  proscrits  ou  le  dominican  ambitieux.  Paris,  1821-1823. 
Não  vi  as  mencionadas  obras,  mas  creio  serem  romances. 

533)  HAEBERLIN  (CHARLES  LOUIS). 

E. — Romantische  Erzaehlungen  aus  Portugal  Geschicht.  Franchfort,  1834. 
(Contos  românticos  extrahidos  da  Historia  de  Portugal). 

534)  HAERLEMS  SOHUYT  PRAETIEN  op't  Reders  vande  West— 
Indische  Compagnie.  Gedruet  op't  Jaer,  1649.  12  folhas. 

535)  HAG-EMEIER  (JOACHIM). 

E. — Epistolae  IX  de  statu  Hispaniae  et  Portugalliae.  (Nove  cartas  a  res- 
peito de  Hespanha  e  de  Portugal). 

Não  vi  esta  obra,  e  nada  mais  posso  dizer  a  respeito  d'ella. 

536)  HALLER  (CHARLES  LOUIS). 

E. — Etudes  historiques-  sur  les  revolutions  d'Espagne  et  de  Portugal.  Paris, 
1840.  2  vol. 

O  proceder  de  D.  Miguel  e  de  sua  mãe  encontra  um  egrégio  apologista  era 
Carlos  Ilaller. 

537)  HALLIDAY  (ANDREW,  Dn.  M). 

E — I.  Observntions  nn  lhe  present  state  of  fhr  Porhufucse  Army  as  orga- 
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nised  by  lieutenant  general  in  W.  Carr  Beresford  H.  B.London,  1811.  (Obser- 
vações a  respeito  do  estado  actual  do  exercito  portuguez.) 

Eis  o  conceito  que  a  respeito  d'esta  obra,  tão  fallada  entre  nós  do  princi- 
pio do  corrente  século,  forma  o  Jornal  de  Coimbra  (tomo  l.",  pag.  33). 

«Temos  á  vista  esta  obra,  e  lambera  a  sua  analyse  escripta  em  reino  estra- 
nho em  dois  jornaes  diíTerentes.  Um,  pertencente  ao  mez  d'outubro,  compre- 
hende-a  em  6  paginas;  não  duvida  da  exactidão  das  observações  e  factos,  que 
Halliday  refere  sobre  o  commissariado  e  a  repartição  dos  hospitaes  do  exer- 
cito portuguez;  deixa  aos  médicos  portuguezes  o  defender-se  da  proposição 
de  Halliday  —  Em  Portugal  os  médicos  parecem  em  pratica  de  sua  profissão 
estar  um  século  atrasados  do  resto  da  Europa. —  O  outro  jornal,  Investigador 
portuguez  em  Inglaterra,  pertencente  ao  mez  de  dezembro,  comprehende  a  em 
50  paginas,  das  quaes  só  ao  departamento  medico-militar  pertencem  42  e  as 
8  restantes  abrangem  tudo  o  mais. 

«A  obra,  que  temos  à  vista,  foi  escripta  nos  poucos  momentos  que  os  doen- 
tes e  feridos  deixavam  a  seu  auctor;  foi  escripta  no  campo  da  batalha;  foi  im- 
pressa em  uma  mui  curta  licença,  que  elle  obteve;  e  com  tanta  "precipitação, 
que  muitas  folhas  elle  as  reviu  já  para  Portugal.  Similhantes  eircumstancias 
não  podiam  deixar  de  dar  de  si  muita  imperfeição  á  presente  obra;  e  seria 
talvez  por  isso,  que  Halliday  acha  necessário  publical-a  segunda  vez. 

tO  nome  de  Halliday  nunca  se  ouviu  entre  os  litteratos.  Médicos  portugue- 
zes, só  os  da  Figueira  e  Abrantes  (não  sei  se  algum  mais)  tiveram  com  Halli- 
day relações,  que  por  caridade,  que  elle  todavia  não  merece,  devem  occullar- 
se.  A  obra  de  Halliday  não  seria  conhecida  em  Portugal  senão  na  capa,  e  só 
das  pessoas  que  por  civilidade  lha  acceitassem,  se  o  Investigador  Portuguez 
lhe  não  desse  um  vulto  tão  grande;  se  não  repetisse  suas  opiniões;  se  se  não 
encarregasse  de  as  refutar  tão  fundamental  e  extensamente,  etc.  Se  na  obra 
de  Halliday  ha  verdadeiros  insultos  a  Portuguezes,  o  Investigador  é  o  culpado 
na  sua  leitura,  na  sua  publicação  em  Portugal,  e  talvez  na  Inglaterra. 

«Faltou  a  Halliday  o  tempo,  cremos  nós,  para  se  informar  das  coisas  por- 
tuguezas  mais  triviaes,  de  factos  que  ninguém  ignora.  Diz  Halliday  que  foi  em 
1802  a  nossa  ultima  campanha  com  a  Hespanha;  e  ella  foi  em  1801 :  a  paz  de 
Badajoz  assignou-se,  acho,  que  em  6  de  julho  d'aquelle  anno.  Chama  D.  Af- 
fonso  ao  duque  marechal  general  n'aquella  campanha  :  era  o  sr.  D.João  Car- 
los de  Bragança,  duque  de  Lafões,  e  não  ha  almanach  que  o  não  diga;  não 
ha  soldado,  não  ha  portuguezes  que  o  não  saibam. — Julga  o  conselho  de  guer- 
ra composto  de  oíBciaes  generaes  com  um  ou  dois  desembargadores :  talvez 
que  Halliday  quizesse  dizer  conselho  de  justiça;  e  então  só  havia  a  emendar 
que  os  desembargadores  são  agora  quatro,  algumas  vezes  tem  sido  cinco;  me- 
nos que  nós  saibamos,  nunca  o  mesmo  almanach  o  mostra.  Persuade-se  que 
o  conde  Lippe  foi  desterrado  de  Portugal,  entretanto  que  S.  A.  sahia  d'este 
reino  em  tão  boa  amisade  que  em  suas  retiradas  ia  de  caminho  visitando  re- 
gimentos e  praças,  voltou  de  seus  estados  aqui,  fez  o  campo  de  instrucção  nos 
Olhos  d'Agua,  e  voltara  mais  vezes,  se  tão  cedo  não  morresse;  sendo  tão  cons- 
tante a  boa  amisade,  que  aquclle  homem  grande  nos  conservou  sempre,  que  cm 
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seus  estados,  diz -se,  até  celebrava  o  anniversario  natalício  do  senhor  rei  D.  Jo- 
sé, mesmo  de  uniforme  portuguez,  e  salvando  das  janellas  de  seu  palácio  com 
peças  de  artilheria  e  construeção  e  mimos  portuguezes,  etc. 

Este  mesmo  vol.  do  Jornal  de  Coimbra,  a  pag.  402,  nos  dá  a  noticia  de 
que  Halliday  fizera  uma  declaração  no  Times  de  25  de  abril  de  1812  confes- 
sando: Que  ha  muitos  erros  na  sua  obra,  os  quaes  elle  se  propõe  corrigir  na 
2.*  edição,  que  vae  dar  da  mesma  obra :  que  sente  muito  ter,  por  falta  de 
advertência,  publicado  opiniões  não  só  injustas  e  mal  fundadas,  mas  oíTensi- 
vas  á  religião  estabelecida  e  ao  governo  de  S.  A.  R.  o  príncipe  regente,  etc. 

Fez-se  a  proraettida  segunda  edição  da  obra  de  Halliday,  e  ainda  nos  diz 
o  Jornal  de  Coimbra  ^ :  «Interpretámos  pela  sua  obra  o  espirito  e  o  caracter 
de  Halliday,  e  os  factos  nos  tem  mpstrado  que  não  foi  mau  o  retrato  que  de 
Ilalliday  fizemos,»  Foi  esta  obra  egualmente  censurada  no  o.°  vol.  ào  Investi- 
gador Portuguez,  2  e  parece  que  por  algum  tempo  o  nome  de  Halliday  se  con- 
siderou entre  nós  como  synonymo  de  charlatão  e  de  mentiroso. 

A  nova  edição  tem  o  titulo  seguinte  : 

The  preseM  state  of  Portugal,  and  of  the  Portuguese  Army,  With  an  epito- 
me  of  the  ancieni  history  of  that  Kingdom,  a  sltetch  of  the  campaigns  of  the 
mar  quis  of  Wellington  for  the  last  four  years;  and  observai  ions  on  the  man- 
ners  and  customs  ef  the  People,  agriculture,  commerce,  ai  ts,  science,  and  lite- 
rature.  By  — .  M.  D.  late  assistant  inspector  of  hospitais  with  the  portuguese 
forces.  Edimbura;,  1812.  4.° 

As  inexactidões  d'esta  nova  edição  também  vêem  censuradas  n'um  opús- 
culo de  P.  J.  A.  de  Macedo,  intitulado— HaZZ/áai/. 

O  mesmo  auctor  escreveu  ainda  o  seguinte  livro : 

An  historical  view  of  the  revohitions  of  Portugal  since  the  dose  of  the  pe- 
ninsular War,  by  an  eye  witness.  1827. . 

538)  HALLIWELL  (JAMES  ORCHARD).  Lilterato  inglez. 
Nasceu  em  junho  de  1820  ^. 

E.—  Torrent  de  Portugal.  London,  1842. 
Igaoro  sobre  que  assumpto  verse. 

539)  HALM'S  (FRIEDERICH.) 

E.—  Camoens.  Dramatiches  Godicht.  Wien,  1838.* 

540)  HAMONIERE  (G). 

E.— I.  Recueil  de  morceaux  de  prose  en  portugais  et  en  français.  Paris, 
1818. 

1  Tomo  3."  pag.  107  e  seguintes. 

2  De  pag.  190  a  242. 

'  Vapcreau  —  Dtcítonnaíre  des  ConícmporainSy  pag.  8S1, 

1  An  cxlensire  and  unique  colledion  of  various  editions  of  the  Rimas,  Obras  and 
lusíadas  in  the  original  Portuguese  and  olher  lanrjuages;  biographics  ofthePoet  and  criti' 
tisme,  London,  1875,  pag.  12. 
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II.  Grammaire  Portugaise  divisée  en  quatre  parties,  dont  lapremière  traite 
de  la  prommciation,  la  seconde  des  différentes  especes  de  mots;  la  troisieme  de 
la  sijntaxe,  et  la  quatrième  de  1'orthographie,  et  de  la  ponctuatiõn,  et  de  la 
prosodie.  Avec  un  appendice  contenant  des  remarques  diverses ;  suivie  d't/n 
cours  de  themes,  et  dun  traité  de  versification.  Par  — .  Seconde  édition,  corri' 
gée  et  augmentée.  Paris.  Bebée  et  Hingray,  i82Í9.  8°,  397  pag. 

•  O  estudo  da  liogua  de  Camões,  d'e33e  cantor  immortal  das  proezas  de 
seus  compatriotas,  não  pôde  deixar  de  ter  encantos  p  ara  um  litterato.  Possue 
ainda  esta  lingua  poetas  e  prosadores  de  um  talento  notável,  cujos  nomes 
quasi  ignorados  na  França,  mereciam  ser  mais  conhecidos.  Em  quanto  a  rela- 
ções comnr-erciaes  é  incontestável  a  utilidade  da  lingua  portugueza.  Este  idio- 
ma dos  primeiros  conquistadores  da  índia  é  senhor  de  um  vasto  dorainio  nos 
dois  heraispherios.  Falia-se  era  Portugal,  nas  costas  orientaes  da  Africa,  n'al- 
gumas  partes  do  continente  da  índia,  na  maior  parte  das  ilhas  do  Oceano  In- 
dico, e  do  mar  da  Africa,  na  Madeira,  Açores  e  Brasil.  O  estabelecimento  de 
uma  monarehia  independente  n'este  beilo  paiz,  que  por  sua  amplitude,  posi- 
ção, salubridade  de  seu  clima  e  riquesas  variadas  de  seu  solo,  deve  aspirar  a 
um  crescimento  rápido  de  população,  e  a  brilhantes  destinos,  não  pôde  deixar 
de  dar  ainda  à  lingua  portugueza  nova  importância. 

•Tendo  o  estudo  da  lingua  portugueza  sido  até  ao  presente  pouco  propa- 
gado na  França,  só  duas  grammaticas  d'e3ta  lingua  foram  publicadas;  uma 
pelo  abbade  Dubois,  e  a  outra  por  Sane.  A  primeira  contém  noções  exactas 
sobre  algumas  partes  da  grammatica,  porém  o  auctor  despresou  outras.  A  se- 
gunda não  passa  de  uma  traducção  da  grammatica  portugueza  escripta  em 
inglez  por  Vieyra ;  contém  princípios  muitas  vezes  inexactos,  expostos  sem' 
ordem  nem  claresa,  e  é  extremamente  incompleta.» 

541)  HANS  STADEN  DE  HOMBERG,  EN  HESSE. 

E. — Veritable  Histoire  et  description  d'unpays  habite  par  deshommes  sau- 
vages  nus,  fèroces  et  anthropophages,  situes  dans  le  nouveaux  monde  nommé 
Am^rique,  inconnu  dans  le  pays  de  Hesse,  avant  et  depuis  la  naissance  de  Jé- 
sus-Clirist,jusq'àl'annéederniêre.Hans  Standen  de  Homberg,  en  Hesse,  Ta 
connu  par  sa  propre  expérience  et  le  fait  connaiire  actuelment  par  le  moyen 
de  1'impression.  Marbourg,  ehez  André  Holben.  1537. 

Vem  reproduzida  esta  curiosa  viagem  no  2."  vol.  da  collecção  de  Henri 
Ternaux.  Segundo  diz  este  compilador  appareceu  ella  pela  primeira  vez  escri- 
pta em  allemão,  em  Marbourg,  no  anno  de  1557.  Foi  traduzida  em  latim  por 
De  Bry,  e  inserta  na  terceira  parte  da  Collecção  das  grandes  viagens, 

A  passagem  seguinte  que  se  encontra  a  pag.  29  da  traducção  franeeza 
mostra  quão  grande  era  n'aquelle  tempo  a  navegação  portugueza : 

«Encontramos  depois  cinco  navios  que  pertenciam  ao  rei  de  Portugal:  ti- 
nham ordem  de  esperarem  junto  das  ilhas  os  navios  que  voltavam  das  IndiaS; 
para  os  comboiarem  para  Portugal.  Ficámos  com  elles,  e  os  ajudámos  a  com- 
boiar um  navio  que  chegava  da  índia,  até  uma  ilha  chamada  Terceira.  Um 
grande  numero  de  navios,  procedentes  lodos  do  novo  mundo,  se  tinham  re- 
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unido  n'e9ta  ilha.  Uns  dirigiram-se  para  Hespanha,  outros  para  Portugal.  Dei- 
xamos pois  a  Terceira  em  companhia  de  perto  de  cem  navios,  e  cheguei  a 
Lisboa  a  8  de  outubro  de  1548,  depois  d'uma  ausência  de  dezeseis  mezes. 

542)  HARCOURT  (EDWARD  VERNON). 

E. — Madeira.  A  Sketch  of  —  containing  information  for  the  travellers  or  m- 
valid  Visitor.  London,  1831. 

543)  HARDUNG  (VICTOR  EUGENE). 

E. —Cancioneiro  d^ Évora  publié  d'aprés  le  manuscrit  original  et  accompa- 
gné  d'une  notice  Utteraire-historique  par  — .  Lisboa.  Imprensa  Nacional,  1875. 
8.°  gr.  77  pag. 

•  A  memoria,  ou  folhas  volantes  foram  ao  principio  os  únicos  ar chivos  nos 
quaes  os  trovadores,  os  menestréis  e  os  minnesingers  allemães  conservavam 
suas  poesias  e  melodias.  Quando  o  numero  sempre  crescente  já  não  permittia 
reter  a  memoria  d'ellas  d'esta  sorte,  e  que  alguns  espíritos  esclarecidos  en- 
contravam bastante  interesse  em  ler  e  estudar  as  producções  d'estes  cantores 
populares,  começaram  a  recolher  os  textos  dispersos,  e  organisaram  collecções 
mais  ou  menos  vastas. 

«Assim  se  formaram,  em  quanto  á  poesia  provençal,  as  celebres  collecções 
do  Vaticano,  cod.  3206  e  5232,  os  manuscriptos  7226,  7614,  7693,  7698  da  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Paris,  e  o  cod.  42  da  Bibliotheca  Laurenziana  em  Flo- 
rença. Os  cancioneiros  de  Heiflelberg,  de  Benedietbeuren,  de  Wemgarten  e 
do  cavalleiro  Manessi,  que  transmittiram  á  posteridade  grande  numero  de 
canções  dos  minnesingers,  deveram  sua  origem  á  mesma  necessidade.    . 

•  Em  Portugal,  estas  collecções  de  poesias,  a  que  dão  o  nome  de  cancio- 
neiros são  mais  numerosas  do  que  em  nenhuma  outra  nação,  e  possuem  uma 
importância  fundamental  para  a  historia  litleraria  d'este  paiz. 

«A  poesia  lyrica  começou  era  Portugal,  por  onde  ella  terminou  nos  outros 
paizes,  por  uma  poesia  aulica,  vinda  do  estrangeiro.  E  no  reinado  de  D.  Diniz 
chegou  a  formar  uma  escola  independente. 

«O  Cancioneiro  d' Évora  pertence  ao  fim  do  século  xvi,  e  foi  provavelmente 
composto  entre  1590  e  1600.» 

544)  HARLEY  (Captain). 

E. —  Veteran  or  forty  years  in  the  British  service  in  Egypt,  Spain,  Portu- 
gal 2  vol.  (Quarenta  annos  de  serviço  em  Portugal,  Hespanha,  etc.) 

545)  HARTNACK  (DANIEL). 

E.— Sanches  aliquid  sciens.  Stettin,  1665.  (Sanches  sabendo  alguma  coisa.) 

«Francisco  Sanches,  medico  poríuguez,  fallecido  em  Toulouse  no  anno  de 

1632,  era  filho  de  um  medico,  judeu  de  religião,  que  o  levou  para  Bordeaux 

ainda  de  pouca  edade.  ^  Destinando-se  para  a  mesma  profissão,  visitou  parte 

1  F.  Didot.  Biographie  VniverseUe,  vol.  13,  pag.  25Í. 
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da  Itália,  e  lomou  seus  graus  cm  Moatpellier.  A  fim  de  viver  separado  das 
questões  religiosas,  que  agitavam  esta  cidade,  estabeleceu  se  em  Toulouse, 
onde  professou  a  philosophia,  e  em  seguida  a  medicina,  e  dirigiu  por  espaço 
de  trinta  annos  n'aquel[a  cidade  o  Hotel  de  Dieií.  Bayle  disse  d'elle :  É  um 
grande  pyrrhonico,  o  qual  o  avaliou  ligeiramente,  e  só  pelo  titulo  do  seu  pri- 
meiro traetado  de  phiiosophia  — Z)í  multumnobili  et  prima  universali  scientia 
quod  niliil  scitur.  Leão,  1381.  Francfort,  1621.  (Da  muito  nobre  e  primeira 
sciencia  —  que  nada  se  sabe). 

iEra  vez  de  collocar  Sanches  ao  lado  de  Montaigne  e  de  Charron,  convém 
mais  fazer  d'elle  um  precursor  de  Descartes.  «Meu  projecto,  disse  elle,  é  o  fun- 
dar uma  sciencia  solida  e  fácil,  purificada  d'e33as  chimeras  sem  base,  que  se 
reúnem  com  o  fim  não  de  nos  instruirom,  mas  de  nos  mostrarem  o  espirito  do 
auctor.»  Porém  contentou-se  com  lavrar  contra  a  philosophia  e  melhodo  de 
argumentação  umlibellodeaccusação  em  regra,  e  as  objecções,  que  apresenía 
antecipadamente,  encontrara-se  mais  tarde,  e  com  mais  força  em  Bacon.  De- 
finiu a  sciencia  reiperfecta  cognitio.  Seu  livro  é  de  uma  leitura  agradável,  es- 
cripto  n'um  estylo  variado  e  animado;  lamenta-se  que  não  tivesse  acabado  sua 
tarefa  fazendo  conhecer  as  verdadeiras  bases  da  sciencia  e  do  methodo,  e  que 
os  relâmpagos  do  seu  espirito,  conforme  a  expressão  de  Tenneman,  em  vez  de 
dissiparem  as  trevas,  não  tivessem  servido  mais  do  que  a  tornal-as  visíveis.  Ul- 
ric  Wild  tentou  refutar  o  pretendido  scepticismo  de  Sanches  na  these  intitu- 
lada Quod  aliquid  scitur  (Que  lambem  se  sabe  alguma  coisa).  Leipsick  1664, 
e  foi  por  sua  vez  refutado  por  Daniel  Hartnaclí  na  obra  acima  referida.» 

546)  HARTUNG  (GEORGE). 

E. — Die  Azoren  in  ihrer  aiissern  Erscheinung  und  nach  ilirer  geognastis- 
chen.  Natur  geschildert.  Nebst  einen  Atlas.  Leipzik,  1860.  8." 

547)  HASSENSTEIN  UND  AUGUSTUS  PETERMAN. 
E.—Geographische  Keunstniss  von  Kongo  und  Angola  in  Jahre,  1862.  (No- 

ÇÕes  geographicas  sobre  o  Congo  e  Angola  no  anno  de  1862). 

Appareceu  esta  publicação  no  Mittheilungen  de  Peterman  n."  12  com  um 
mappa  do  Congo. 

548)  HAUTFORD  (CH.  V.  D'). 

E. — Coup  d'(Bil  sur  Lisbonne  et  Madrid  en  1814,  suivi  d'un  Memoire  poli- 
tique concernant  la  Constitution  promulguée  par  les  cortes  á  Cadix,  et  d'une 
notice  sur  Vétat  moderne  des  sciences  mathéniatiques  et  physiques  en  Espagne. 
Ouvrage  dedié  ao  roi.  Paris,  1820.  8.»,  439  pag. 

«O  espectáculo  de  Lisboa,  elevando-se  em  forma  de  amphitheatro  na  di- 
reita do  Tejo,  oíTerece  os  mais  bellos  typos  ao  pincel  dos  Vernet,  e  ao  buril 
dos  Woolett.  A  bahia,  que  se  abre  abaixo  de  Lisboa,  ancoradouro  excellente 
para  todas  as  sortes  de  embarcações,  o  formada  pelas  aguas  do  Tojo,  quen'es- 
te  sitio  conta  três  léguas  de  largura.  A  multidão  de  navios  alli  ancorados,  o 
aspecto  variado  dos  edifícios,  que  se  desenhavam  a  meus  olhos,  os  diversos  ac- 
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cidentes  d'este  quadro,  produzidos  pela  natureza  e  pelas  artes,  cobertos  por 
uma  incommensuravel  cortina  do  mais  bcUo  azul,  mergulharam  rainha  alma 
n'um  d'ess,es  extasis,  cuja  força  creadora  tem  produzido  as  primorosas  lélas 
dos  Vanden-Velde,  Vroom,  Borzoni  e  Salvator-Ros?,  admirados  pela  Europa 
em  suas  galerias.»  Pag.  6. 

«Merece  especial  menção  a  maneira  como  em  Portugal  trabalham  na  pe- 
dra produzida  u'este  paiz.  Nenhum  outro  possue  melhores  materiaes  para  as 
construcções.  Esta  pedra  é  calearea,  e  o  mármore  nobile  de  Linneo.  A  perí- 
cia dos  habitantes  para  a  lavrarem  é  pouco  vulgar,  e  as  obras  que  sabem  de 
suas  mãos,  são  de  uma  perfeição  admirável.»  Pag.  13. 

«No  centro  da  praça  do  Comraercio  admira-se  a  estatua  equestre  era  bron- 
ze, de  Joseph  I,  obra  de  Joaquim  Machado  de  Castro,  e  que  assegura  a  este 
eseulptor  uma  reputação  immortal.  Tropheus  e  grupos  emblemáticos,  colloca- 
dos  aos  lados  do  pedestal,  executados  pelo  mesmo  artista  dão  a  este  monumento 
um  ar  de  grandeza  que  eu  não  observei  nas  estatuas  equestres  dos  grande»  du- 
ques Cosme  e  Fernando,  que  vemos  era  Florença  nas  praças  do  Palácio  velho, 
e  da  egreja  da  Annuneiada,  pertencentes  ambas  ao  cinzel  de  João  Bologna.» 
-  «Bartholomeu  da  Costa  é  o  nome  d'aquelle  que  fundiu  a  estatua  de  um  só 
jacto,  operação  que  merece  elogios,  attendendo  á  dimensão  da  figura  do  rei  e 
do  cavallo.  As  proporções  d'esta  estatua  equestre  são  as  mesmas  que  as  da 
estatua  de  Luiz  XIV  na  praça  Vendome;  mas  a  figura  do  rei  Joseph  é  de  onze 
pollegadas  mais,  o  que  provém  do  capacete. 

Não  tendo  podido  ver  o  mosteiro  de  Belém,  nada  posso  fazer  para  satisfa- 
ção de  meus  leitores  senão  reportar-me  ao  elogio,  que  d'elle  fazem  Fregier  e 
Aviler :  o  primeiro  na  sua  obra  de  Stereotomia  (tomo  3.°,  livro  4.°,  parte 
2.%  pag.  28);  e  o  segundo  no  seu  Diccionario  de  Architectura,  na  palavra 
Haedi.* 

«Hautefort  teve  o  talento  raro  de  descrever  melhor  Lisboa  depois  de  uma 
residência  somente  de  duas  semanas,  do  que  o  fizeram  outros  viajantes  de- 
pois de  a  terem  habitado  por  muito  tempo.».— Balbi.  Essai  Statistique,  vol.  1.°, 
pag.  32. 

Si9)  HAY  (SiR  ANDREW  LEITH). 

E.—Anarrative  of  the  Peninsular  "War,  by  — .  Edimburg,  1831.  London, 
1839;  8.»,  third  edition.  (Narração  da  guerra  peninsular.) 

550)  H.  (COMES  DE  SOLMS-LAFBACH).  Philos.  doctor.  sócio  ad 
espondendura  assumpto,  Knipling,  stud.,  ete. 

E.—Tentamen  Bryo-geographiae  Algarviae  regni  Lusitani provinciae.  Com- 
meniatio,  quam  consensu  et  auctoriíate  amplissimi  philosophorum  ordinis  in 
Academia  Fridericiana  Halensi  cum  Vitebergen  consociaía  pro  vénia  legendi 
rife  impetranda  die  16  maii  1868,  hora  12,  in  auditório  máximo  una  cum  the- 
sibus  publice  defendit.  Halis.  Typis  Orphanotrophei. 

Trata  esta  obra  das  plantas  do  Algarve,  e  principalmente  das  cryptoga- 
meas. 
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351)  HEATHER  (W.) 

E.—A  niew  and  complete  pilot  containing  sailing  directions  for  the  Bay  of 
Biscay,  coast  of  France,  Spain  and  Portugal.  London,  180i. 

5o2)  HEBBE. 

"E.—Relation  sur  Vile  du  Vayal.  Stockolra,  1804. 

«O  auetor,  oíBeial  da  marinha  sueca,  é  o  mais  antigo  viajante,  que  forne- 
ceu informações  cireumstanciadas  e  dignas  de  interesse  acerca  de  paragens 
tão  pouco  frequentadas  na  época  cm  que  as  visitou,  i 

553)  HEERINGEN  GUSTAVE  DE). 

'E.—Meine  Reise  nach  Portugal,  etc»  (Viagem  em  Portugal  no  principio  de 
1836  por  — .)  Leipzig,  1838.  2  vol.  8.» 

554)  HEMAN  (Itfistress). 

Escreveu  uma  linda  poesia  intitulada  The  Coronation  of  Inez  de  Castro,  a 
qual  anda  na  collecção  de  suas  obras  poéticas. 

Dà-nos  esta  noticia  M."'  H.  Dujarday  na  sua  obra — Résumé  des  voyages 
des  Portugais.  Tomo  1."  pag.  365. 

555)  HEMSO  (JACOB  GROBERG  DE).  Cônsul  da  Suécia  em  Tan- 
ger e  correspondente  da  Academia  Real  das  Scieneias  de  Lisboa.  2  Era  maio  de 
1838  achava-se  em  Florença,  segundo  se  vê  do  estado  do  pessoal  da  Acade- 
mia n'este  anno. 

E. — Indagações  sobre  a  lingua  dos  Bárbaros.  (Memorias  da  Academia  das 
Scieneias.  Tomo  5.°,  parte  2.»,  pag.  49  a  56.) 

556)  HÉNAULT  (CHARLES  JEAN  FRANÇOIS). 

E.—Abregé  Chronologique  de  VEistoire  d'Espagne  et  de  Portugal.  Paris, 
1759. 1765.  2  vol. 

557)  HENDERSON  (J.) 

E.—A  history  of  the  Bra§il,  comprísing  its  geography,  commerce,  coloni- 
sation,  aborigenal  inhabitants.  London,  1821. 

558)  HENNEQUIN  (PIERRE). 

'E. — Cours  de  Litterature  ancienne  et  moderne,  contenant  un  traité  coni' 
plet  de  poetique  extrait  des  meilleurs  critiques  et  comrnentatéurs:  enrtchi  de 
sepí  cents  notices  sur  les  poetes  les  plus  celebres  de  tous  ies  temps  et  de 

1  Morelet. — Les  Açores,  pag.  15. 

í  Memorias  da  Academia,  tomo  5.»,  parte  4.",  pag.  K.— Memoria  interessante  sobre 
a  lingua  dos  Bárbaros,  vulgarmente  chamados  Berberes  e  Chillofies,  que  habitam  as  serra- 
nias do  Atks,  e  faliam  dialectos  differenles  da  mesma  lingua.  M.  A.  Tomo  4.»,  parle  1.', 
pag.  16. 
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toutes  les  nations :  ouvrage  orne  de  citations  et  de  traductions  de  differenís 
poetes  en  (rançais,  en  Min,  en  grec,  en  russe,  en  anglais,  en  allemand,  en 
italien,  en  espagnol  et  en  portugais.  Moscou,  1821.  4  vol. 

539)  HENRY  (WILLIAM  JOHN  CHARLES).  Commendador  da  or- 
dem de  Christo. 

Nasceu  em  Londres  a  27  de  março  do  anno  18i6.Veiu  para  Portugal  como 
secretario  do  sr.  conde  da  Carnota.  Reside  em  Alemquer. 

E. — Alemquer  e  seu  concelho.  Lisboa. 

Traduziu  para  inglez  um  folheto  composto  pelo  duque  de  Saldanha  com  o 
titulo  de  Verdade.  Londres,  1872. 

Aeha-se  actualmente  compondo  em  porluguez  um  Guia  do  Viajante  na 
Europa. 

360)  HERNOUX  (Contre-amibal). 

E.—Notice  historiqiie  sur  le  Portugal.  Paris,  1851,  8.° 

561)  HEROS  (D.  MARTIN  DE  LOS). 

Leu  á  Academia  de  Historia  de  Hespanha  uma  dissertação  intitulada :  — 
Examen  histórico  critico  de  la  supuesta  aclamacion  dei  primer  rey  de  Portu- 
gal en  el  campo  de  Orique,  y  falsedad  de  las  cortes  de  Lamego. 

Dá-nos  esta  noticia  G.  Ximenes  deSandoval  na  sua  obra  intitulada :  Bata- 
lha de  Aljubarrota,  pag.  7. 

562)  HERPORT  (ALBERCHT). 

E. —  Ostindianische  Reisebeschreibung.  (Vi&gem  ás  índias  Orientaes.)Schle3- 
wig,  1669,  foi.  Amsterdam,  1670,  4.° 

563)  HERRERA  (ANTÓNIO).  , 

E.—  Cinco  libros  de  la  Historia  de  Portugal  y  conquistas  de  las  islãs  de 
los  Açores  en  los  anos  de  1582  y  1583.  Madrid,  1591. 

564)  HERRERA  (D.  BERNARDINO).  ' 

E. — Memorias  históricas  de  los  desposorios,  viajes,  entregas  y  respectivas 
funciones  de  las  reates  bodas  de  las  serenissimas  senoras  infantas  de  Espana 
y  de  Portugal,  la  senora  D.  Carlota  Joaquina  Mariana  Victoria  en  el  ano  de 
1785,  escritas  en  seguinte  de  1786  por  — .  Madrid,  1787.  Imprensa  de  Sanches, 
250,  pag.  8.» 

365)  HERRERA  (FERDINAND).  Um  dos  mais  notáveis  poetas  hespa- 
nhoés,  cognominado  por  seus  contemporâneos  o  Divino. 

Nasceu  em  Sevilha  no  anno  de  1534,  e  falleceu  em  1597. 

Suas  duas  mais  notáveis  odes  teem  por  assumpto  a  batalha  de  Lepanto  e 
a  morte  do  rei  D.  Sebastião  na  desastrosa  batalha  de  Alcaeer-tQuibir.  A  tra- 
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ducção  franceza  d'esta  ultima,  que  appareeeu  no  Magasin  Pittoresque,  é  da 
maneira  seguinte  i. 

Donnez-raoi  une  voix  de  douleur,  un  cliant  de  plainte, 

Un  esprit  de  terreur  et  de  colère, 

Pour  eterniser  le  eruel  souvenir 

De  ce  jour  fatal,  abhorré, 

Oil  la  malheureuse  Lusitanie  pleure 

Sa  valeur  trompée  et  sa  gloire  eclipsée 

Que  les  larmes  de  Tliistoire 

Couvrent  à  jamais  de  tristesse  et  d'horreur 

Les  terres  funestes  qui  s'etendent  depuis  le  pied  brulant  de  TÁtlas 
.  Jusqu'aux  lieux  ou  Ia  mer  a  eté  rougie  par  le  sang, 

Et  ou  les  ardentes  barrières  de  TOrient 

Et  ses  nations  féroees  ont  vu  reeuler  les  etandards  du  Ghrist ! 

Qui  sont  ils  devenus  ceux  qui,  eonfiants  en  leur  ehevaux 

Et  en  la  multitude  de  leurs  chars 

Pénétrèrent  dans  tes  deserts,  ó  Lybie? 

Complant  sur  leurs  forces  et  sur  leur  courage, 

Ils  n'ont  pas  mis  leur  espoir  dans  Teternelle  justice; 

Leur  orgueil  assuré 

N'a  attendu  que  de  soi  une  victoire  ineertaine; 

Et  sans  élever  les  yeux  vers  le  ciei, 

La  tête  haute,  le  coeur  enflé,  ' 

Ils  n'ont  considere  que  les  depouilles; 

Et  le  Dieu  dTsrael  a  ouvert  sa  main 

Et  les  a  laissés  aller,  et  tout  est  tombe  dans  Tabime, 

Le  char,  le  cheval  et  le  cavalier. 

II  est  venu  le  jour  affreux,  le  jour  plein 

D'inclignation,  de  colère  et  de  rage,  qui  a  precipite 

Dans  la  solitude  et  dans  les  gémissements 

Tout  un  royaume  desherité  désormais  de  ses  enfanls  et  dft  sa  joie. 

Le  ciei  est  demeuré  obscur;  le  soleil 

A  voilé  sa  face  pour  présager  un  si  grand  malheur. 

Entouré  de  ses  épouvantes, 

Le  Seigneur  a  visite  les  orgueilleux 

Pour  les  frapper  et  pour  les  humilier; 

Et  il  a  preté  main  forte  aux  Barbares, 

Qui,  etonnés  de  voir  la  partie  egale, 

Du  moins  n'ont  pas  mis  leur  courage 

A  eonquerir  de  Tor,  mais  avee  le  fer  rapide 

Ont  tire  la  vengeance  du  ciei  et  ont  puni  ses  fils  ingrats. 

Les  infldèles,  pleins  d'une  aveugle  rage, 

Ont  tire  leurs  epées  inflammées 

*  Magasin  Pitloresque  de  18i3,  pa^ .  ili. 
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Pour  obscurcir  Téclat  sans  tache 
De  ta  gloire  et  de  ta  valeur;  et  non  contents 
De  favoir  donné  Ia  raort;  ils  ont  voulu  ôter  ta  gloire, 
O  Lusitanie,  désorraais  coadamnée  au  mallieur  I 
D'un  front  assuré, 

Ils  ODt  brisé  san3  crainte,  avec  un  affreux  carnage, 
Tes  escadres  et  ton  courage. 
Le  sable  s'est  ehangé  en  ua  marais  sanglant, 
La  plaine  en  une  montagne  de  morts. 
La  force  et  Taudace  ont  passe  tout  entières  d'un  côté, 
De  Tautre  la  faiblesse,  la  peur,  la  honte. 
Sont-ce  donc  lá  les  fameux, 
Les  forts,  les  intrepides  gaerriers. 
Dont  la  colère  a  enrn  toute  la  terre? 
Qui  ont  ebranlé  tant  de  puissants  empires; 
Qui  ont  dompté  tant  de  nations  redoutables; 
Qui  dans  leurs  impitoyables  guerres,  ont  ehangé  en  un  désert 
Tous  les  rivages  que  baigne  la  mer  das  Indes; 
Qui  ont  renversé  tant  des  superbes  cilés? 
Que  soQt  devenus  leur  grand  coeur;  leur  hardiesse? 
Comment  ont  ils  perdu 
Leur  heroique  valeur  en  un  jour? 
Ecrasés,  loin  de  leur  patrie, 
Ils  n'ont  pas  niême  reçu  de  sépulture. 
Tel  le  cedre  magnifique 
Du  haut  Liban,  couvert 
De  rameaux,  de  feuilles,  touchant  les  nues. 
Les  eaux  Tont  fait  puissant; 
Eleves  au  dessus  des  plus  grands  arbres. 
Ses  bras  ont  vu  chaque  jour  croilre 
Leur  force  et  leur  grace; 

Sons  ses  vastes  abris,  les  oiseaux  que  nourrit  rimmense  ciei. 
Ont  suspendu  leurs  nids. 
.   Dans  les  cavités  de  son  trone,  il  a  vu  naitre  les  animaux  sauvages; 
II  a  offert  sa  tente  et  son  ombre  á  tout  un  peuple  de  créatures; 
En  grandeur,  en  beauté,  • 

II  etait  sans  rival  sur  la  terre. 
Mais  aussi  haut  que  sa  verte  cime 
S' eleva  son  orgueil; 
Plein  d'une  folie  présoraplion, 
U  n'a  fait  estime  que  de  sa  majesté; 
Et  Dieu  Ta  livre 
A  des  mains  impies,  élrangères, 
Qui  Tont  coupé  par  la  racine. 
Celui  qui  faisait  gcmir  sous  son  poids  les  hautes  montagocâ 
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Esl  etendu  sans  rameau,sans  feuilles,  dépouillé. 
Les  hommes  qui  vivaient  soas  son  ombre 
S'enfuient  pleins  d'effroi, 
Et  parmi  ses  ruines  les  oiseaux, 
Les  aairaaiix  féroces,  cherchent  encore  leurs  abris  violes. 
Mais  toi,  Lybie  maudite,  qui  sur  ton  sec  rivage 
•  As  VQ  la  Lusitanie  expirer, 
Et  soa  honneur  tinir  avec  elle, 
Ne  sois  point  vaine,  et  ne  l'enfle  point  d'im  foi  orgueil. 
Cest  sans  espoir,  qae  ta  main  dèbile 
A  remporté  cette  victoire, 
Indigne  de  souvenir; 

Car  si  jamais  une  juste  doleur  excite  à  lavengeance 
Le  courage  espagnol 
Mise  en  piòees  par  ta  lance  acérée 
Tu  expieras  par  ta  mort  tes  outrages, 
Et  tu  saras  forcée  de  payer  ta  dette.de  sang 
A  la  mer  epouvantée. 

566)  HERVEY  (O.) 

E. — Letlres  from  Portugal,  Spain,  Italy  and  Germany  in  the  years  1739, 
1760,  1761,  176â,  3  vol.  London,  1785. 

567)  HET  NADERSTE  ENDE  SCHERSTE  JOURNALIER  Wer- 
hael  ofte  Copye'van  sekeren  Brieff,  gheschreven  uyt  Brasil,  aen  de  cen  Hee- 
ren  Bewint  hebberèn  der  geoctayeerde  West  Indische  Compagnye,  ter  Kamer 
vande  Mase,  nopende  de  treffelijcke ende  laughgwenschte  Victorye  die  Gardt  Al-, 
machtigh  om  verleent  heeft,  onder't  ivysselijck  beleyt  Syn:  Exceli:  Graef  Mau- 
rits  van  Nassau  etc.  in  Brasil,  tegen  de  machtige  Vloot  des  Konings  van  Spati' 
gen,  bestaend  in  88.  Zeylen,  voor-ghevaÃlen  in  de  Maendt  van  Januário  etc 
In's  Graven-Haje.  1640,  8  pag.  sem  numeração.  (M.  S.) 

568)  HEZECQUES  (RAYMOND  DE), 

E. — Isaías  inter  majores  prophetas  primus  a  R.  P.  Hieronymo  Oleasiro 
Lusitano,  quondam  Inquisitore  commentarius  illustratus.  Paris,  1622.  (Com- 
mentario  de  Isaias,  composto  pelo  padre  Jeronymo  da  Azambuja,  e  illustrado 
por—). 

369)  HIJiAIRE  (GEOFFROY  ETIENNE  ST.)  Celebre  zoologista 
francez.  Nasceu  em  Etampes,  no  anno  de  1772,  e  falleceu  cm  1844.  i 

Vejamos  o  que  a  respeito  d'este  homem  tão  celebre  nos  diz  o  Magasin  Pit- 
toresque.  2 


Bouillet.— Dicíionnatre  Universelle  dllistoire  et  Geographie.  Supplement,  pag.  30. 
Magasin  Piltoresque,  vol.  16.",  pag.  173.  /ti.,  anuo  de  1815. 
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GEOFFROY  SAINT-HILAIRE  EM  PORTUGAL 

€  A  missão  de  GeoíTroy  St.  Hilaire  era  Portugal,  que  alcançou  para  nossas  di- 
versas collecções  rlquesas  tão  preciosas,  pode  ser  citada  como  um  dos  mais  bel- 
los  exemplos  das  vantagens  positivas,  que  resultam  da  moderação  e  da  huma- 
nidade no  exercício  do  poder.  É  cheia  de  incidentes  de  toda  a  espécie,  que  fa- 
zem da  sua  narração  um  dos  capítulos  mais  interessantes  da  historia  d'este  il- 
lustre  sábio. 

tPela  occupação  de  Portugal  em  1807,  o  imperador,  que  jamais  separava 
os  interesses  da  sciencia  dos  da  politica,  quiz  que  um  naturalista  alli  se  diri- 
gisse immediatamente  para  explorar  as  rlquesas  scientificas  que  a  longa  do- 
minação de  Portugal  na  America  n'aquelle  paiz  accumulava.  O  enviado  do  go- 
verno franeez  devia  visitar  as  collecções  d'historia  natural,  e  determinar  quacs 
os  objectos  que  poderiam  ser  transportados  para  Paris.  A  pedido  de  Geoffroy 
St.  Hilaire,  encarregado  da  missão,  juntaram-se  à  historia  natural  não  somente 
todas  as  sciencias  em  geral,  mas  até  as  lettras  e  artes.  Suas  insirucçòes  confi- 
denciaes  davam-lhe  a  este  respeito  poderes  illimitados.  Por  uma  determinação 
cheia  de  grandeza,  e  cujos  resultados  deviam  amplamente  mostrar  toda  a  pru- 
dência, GeoíTroy  St.  Hilaire  quiz  que  sua  missão  fosse  egualmente  útil  a  Por- 
tugal e  á  França.  As  collecções  de  Portugal  eram  ricas  em  objectos  trazidos 
pelos  navegantes  dos  paizes  longiquos,  mas  incompletas  em  outros  objectos 
não  menos  importantes,  desordenadas,  mal  classificadas:  nosso  sábio  tendo  con- 
cebido a  idéa  de  levar  comsigo  varias  caixas  cheias  de  duplicados  do  museu 
que,  inúteis  aqui,  se  tornavam  n'aquelle  paiz  do  mais  alto  apreço,  e  por  conse- 
guinte de  servir  aos  interesses  da  sciencia  nos  dois  paizes  ao  mesmo  tempo. 

» Chegado  a. Lisboa,  depois  deter  estado  a  ponto  de  ser  assassinado  na 
Hespanha,  que  elle  acabava  de  atravessar  no  primeiro  fogq  da  insurreição  con- 
tra os  francezes,  foi  recebido  de  braços  abertos  por  Junot,  pois  este  ultimo  fo- 
ra seu  companheiro  no  Egypto,  e  que  dispondo  de  um  poder  quasi  absoluto, 
lhe  assegurava  antecipadamente  toda  a  protecção,  de  que  podesse  carecer  na 
sua  missão.  Deram-se  ordens  aos  conservadores  dos  museus  e  bibliothecas 
do  Estado  e  dos  conventos,  e  até  dos  particulares,  de  communicarem  ao  com- 
missario  imperial  todas  suas  riquezas,  e  de  annuir  a  todos  seus  pedidos.  Houve 
um  susto  geral :  via-se  já  Portugal  despojado  de  todas  suas  riquezas  littera- 
rias  e  scientificas.  Porém  o  receio  não  durou  muito.  GeoíTroy  St.  Hilaire  come- 
çou por  declarar  que  os  depósitos  públicos  ou  dos  conventos  seriam  todos  vi- 
sitados por  elle,  mas  na  qualidade  de  inspector.  O  rico  convento  de  Nossa  Se- 
nhora de  Jesus  foi  o  primeiro  a  receber  sua  visita.  Deixou  aos  frades  quanto 
tinham,  e  recebeu  d'elles  somente  alguns  fosseis,  cuja  importância  estavam 
bem  longe  de  apreciar,  e  algumas  amostras  de  mineralogia,  que  possuíam  em 
duplicado.  Por  isso  bem  longe  de  esconderem,  apressavam-se  a  tudo  lhe  pa- 
tentearem. Em  S.  Vicente  de  Fora,  estando  a  admirar  os  manuscriptos  pre- 
ciosos que  vinham  mostrar-lhe,  crendo  que  esta  admiração  não  era  mais 
que  o  preambulo  adocicado  d'um  pedido  formal,  apressaram-se  de  o  preve- 
nir, pedindo-lhe  unicamente  licença  para  ficarem  com  as  copias.  Vim,  respon- 
deu elle,  organisar  os  estudos,  e  não  roubar  os  elementos.  Contentou-se  com 
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fazer  n'este  convento  o  que  fizera  no  outro.  Porém  os  religiosos  em  sua  ale- 
gria foram  mais  expansivos,  e  lembraram-se  de  lhe  enviar  um  presente.  *E' 
pena,  disse  GeoíTroy,  ao  retirar-se;  eu  tinha  vontade  deir-rae  despedir  d'es3es 
bons  religiosos.  Os  gabinetes  de  historia  natural  pertencentes  ao  governo  não 
tiveram  menos  que  lhe  agradecer.  Tratava-se  aqui  dos  bens  do  rei,  e,  apesar 
de  mais  livre,  também  não  abusou.  Estes  gabinetes  na  oecasião  de  sua  chega- 
da nada  mais  eram  que  um  montão  de  objectos  não  classificados,  offereeidos 
à  curiosidade  publica  muito  mais  que  aos  estudos  e  investigações  dos  sábios. 
Na  sua  partida  tudo  estava  mudado.  A  ordem  methodiea  e  os  rótulos  tinham 
sido  introduzidos,  e  a  preciosa  serie  de  mineraes  levada  por  elle  de  Paris,  ti- 
nha  sido  trocada. 

Não  se  contentou  em  proteger  as  colleeções,  protegeu  também  os  sábios.  A 
amisade  de  Junot  lhe  forneceu  os  meios.  Muitos  sábios  affeiçoados  á  antiga  or- 
dem de  coisas  eram  victimas  da  nova :  tiveram  desde  então  em  GeoíTroy  St. 
Hilaire  um  confrade  dedicado.  Por  isso  um  dos  professores  mais  distinctos  da 
universidade  de  Coimbra,  o  botânico  Brotero,  suspenso  e  privado  de  seus  or- 
denados, tinha-se  refugiado  n'um  arrebalde,  onde  vivia  obscuramente,  e  em 
miséria  extrema.  GeoíTroy  corre  a  sua  casa,  faz-se  seu  advogado  perante  Ju- 
not, insiste,  e  nada  consegue.  Brotero  recebe  comtudo  no  dia  seguinte  uma 
parte  do  que  reclamava,  com  um  convite  a  que  guardasse  segredo.  tO  gene- 
ral, disse,  nem  mesmo  quer  que  vós  lhe  agradeçais,  pois  o  caso  se  divulgaria, 
e  toda  a  gente  reclamaria  como  vós.»  Apesar  d'este  convite,  o  reconhecimento 
não  o  poude  conter.  Brotero  escreve  ao  duque,  que  fica  como  furioso,  pois  to- 
ma estes  agradecimentos,  não  merecidos,  como  uma  ironia.  Mas  bem  depressa 
a  confissão  do  piedoso  estratagema  de  St.  Hilaire  o  eommove  e  desarma,  e  con- 
cede o  que  até  então  obstinadamente  tinha  recusado. 

«O  mesmo  caso  se  deu  com  Verdier,  membro  correspondente  do  Instituto 
de  França.  Gravemente  compromettido  pelos  acontecimentos  políticos  do  co- 
meço de  1808,  estava  no  exílio,  e  Junot  mostrava-se  excessivamente  irritado 
contra  elle.  Á  força  de  pedidos,  e  de  ter  attrahido  sobre  si  mais  do  que  uma 
vez  a  cólera  do  general,  o  nosso  joven  sábio  obteve  que  finalmente  o  tirassem 
do  exílio :  e  foi  Verdier  quem  no  anno  de  1814  por  um  generoso  impulso  es- 
creveu a  relação  dos  serviços  prestados  à  instrucção  publica  em  Portugal  por 
GeoíTroy  St.  Hilaire. 

«Mas  de  todas  as  bellas  acções  do  mesmo  género,  que  foi  permittido  a  St. 
Hilaire  fazer  n'e3ta  época  de  commoções  e  de  reacções,  nenhuma  recebeu  uma 
mais  tocante  recompensa,  que  o  serviço  que  teve  a  ventura  de  prestar  ao  ar- 
cebispo de  Évora,  ameaçado  um  instante  durante  a  occupaçào  d'esta  cidade. 
Algumas  semanas  depois  o  arcebispo  por  sua  intervenção  omnipotente,  salva- 
va por  sua  vez  os  homens  dos  nossos  postos  surprehendidos  pelo  inimigo,  e 
dirigia  a  GeoíTroy  St.  Hilaire  estas  eniernecedoras  palavras:  Lembrei-me  de  vós. 

«Era  seguida  aos  dias  de  triumpho,  como  se  vé  em  quasi  todas  as  coisas 
humanas,  vieram  os  dos  revezes.  Junot,  reduzido  a  dez  mil  homens,  contra  o 
exercito  inglez  desembarcado  debaixo  do  commando  de  Wellington,  viu-se 
obrigado  a  deixar  Portugal.  GeoíTroy  St.  Hilaire,  que  figurava  na  desastrosa 
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batalha  do  Vimeiro  como  cirurgião  militar,  teve  que  seguir  a  fortuna  de  seu 
general,  e  foi  levado  para  França  n'uraa  fragata  ingleza.  Não  se  retirava  eom 
as  mãos  vazias,  pois  as  linha  enchido  muito  gloriosamente.  Os  commissarios 
inglezes,  logo  depois  da  sua  oecupação  de  Portugal,  tinham-lhe  dado  ordem 
de  largar  immediataraente  todas  suas  coUecções ;  mas,  apoiado  pela  Acade- 
mia de  Lisboa,  que  tanto  tinha  que  lhe  agradecer  em  attenção  aos  persegui- 
dos, agora  poderosos,  aos  quaes  tinha  soccorrido,  obteve  que  suas  caixas  lhe' 
fossem  deixadas,  mas  como  objectos  d'elle,  ao  passo  que  para  prestar  home- 
nagem ao  principio,  abandonava  quatro.  E'  o  que  praticou;  mas  abandonou 
quatro,  que  lhe  pertenciam.  ^ 

«Não  foi  bastante  ter  levado  as  collecções  para  França:  1815  veiu  ainda 
alli  ameaçal-os.  O  duque  de  Richelieu,  tomando  a  iniciativa,  escreveu  ao  mi- 
nistro de  Portugal  convidando- o  a  fazer  valer  seus  direitos.  A  resposta  de  Por- 
tugal foi  que  nada  se  reclamava,  porque  nada  havia  a  reclamar.  «Os  commissa- 
rios da  Academia  e  os  conservadores  da  Ajuda  (diz  o  ministro  ofBeialmente) 
consideram  que  Mr.  Geoffroy  recusou  usar  da  auetorisação  que  tinha  obtido 
para  escolher  os  objectos  únicos:  somente  pediu  duplicados,  e  o  que  recebeu 
lhe  foi  dado  em  troca  de  objectos  de  mineralogia  raros  e  desconhecidos  em 
Portugal,  que  trouxera  de  Paris,  e  por  causa  do  cuidado  que  teve  com  a. clas- 
sificação e  rótulos  das  collecções  deixadas  na  Ajuda. 

«Eis  indubitavelmente  um  documento  único  nos  actos  diplomáticos  de  1815, 
e  que  não  dá  menos  honra  a  Portugal,  que  ao  sábio  francez.» 

E.—Note  sur  les  objets  dlústoire  naturelle  rectíeillis  en  Portugal.  (No  tomo 
12."  dos  Annales  du  Museum  de  Paris). 

570)  HILAIRE   (ROSSEUW  SAINT). 

E. — A  revolução  de  Portugal  em  16iO,  Memoria  apresentada  á  Academia 
das  sciencias  moraes  e  politicas  (Instituto  de  França). 

Foi  vertida  em  portuguez  esta  Memoria,  e  publicada  no  n."  5727  do  Jornal 
do  Commercio. 

«A  revolução  de  Portugal  é  uma  grande  pagina  da  historia.  Em  todas  as 
outras  conspirações  se  vé  as  mais  das  vezes  os  interesses  particulares  cobri- 
rem-se  com  a  capa  do  interesse  publico,  e  as  más  paixões  occultarem-se  por 
detraz  das  boas.  Mas  aqui  os  homens  desapparecem,  porque  os  acontecimen- 
tos lhes  são  superiores,  e  arrastam-os  em  logar  de  lhes  obedecerem.  Não  ha 

*  As  galerias  do  museu  achavam-se  enriquecidas  com  uma  multidão  de  objectos  de 
Malabar,  Cochinchina  e  sobre  tudo  do  Brasil,  o  mesmo  cora  varias  espécies  desconhecidas 
totalmente  na  scicncia  até  então,  e  que  Geoffroy  St.  Hilaire  foi  o  primeiro  a  deícrevel-as, 
taes  como  os  coriamas,  e  os  cephalopleros.  Porém  nao  se  tinha  limitado  á  historia  na- 
tural, e  a  Bibliotheca  nacional  deve-lhe  um  dos  mais  preciosos  accrescimos  de  seus  ma- 
nuscriptos.  E  com  um  verdadeiro  transporte  (diz  Mr.  Pavie  no  seu  relatório  ao  ministro 
de  instrucçao  publica  acerca  d'estes  manuscriptos)  que  vi  offerecerem-se-me  a  meus  olhos 
cartas  de  todos  os  soberanos,  que  governaram  Portugal  desde  15S7  até  1715,  D.  Sebas- 
tião, o  cardeal  rei  D.  Henrique,  Philippe  II  de  flespanha,  Luiz  XIV,  Delphim,  Carlos  II 
de  Inglaterra,  etc.  Ao  todo  cinco  mil  documentos  originaes.» 
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duvida  que  Pinto  é  a  mola  principal  d'aquella  grande  empresa,  em  que,  á  ex- 
cepção do  duque  de  Bragança,  todos  teera  a  sua  parte  de  acção  e  de  dedica- 
ção; mas  o  verdadeiro  auclor  da  conjuração  ó  o  povo  tomando  a  palavra  na 
sua  accepção  mais  lata;  nobres,  burguezes  e  artífices,  todos  se  unem  n'um  ac- 
cordo  patriótico.  Todos  os  interesses  particulares  se  calam  ante  aquelle  grande, 
aquelle  immenso  interesse,  a  resurreição  da  pátria  portugueza,  saindo  do  tu- 
mulo para  não  voltar  mais  para  elle.  Raro  e  sublime  momento,  como  se  não 
encontram  dois  na  vida  de  um  povo,  e  que  consola  o  historiador  das  cobar- 
dias  e  dos  crimes,  de  que  se  compõe  ordinariamente  o  sanguíneo  encadeamento " 
da  historia.* 

571)  HTTiL  OF  CAMALVA  coHtaining  sketches  of  Portugal,  Spain,  and 
part  of  France.  3  vol.  (Monte  de  —  contendo  esboços  de  Portugal,  etc.) 

JN^o  pude  encontrar  esta  obra. 

572)  HIMMEL  (FREDERIC  HENRY). 
Y,.— Vasco  di  Gama,  opera.  Berlin,  1801. 

o73)  HINCKLEY  (JOHN-ESQ.) 

Traduziu  do  allemão  para  inglez  as  viagens  de  Link  com  o  titulo  seguinte: 
Traveis  in  Portugal  and  through  France  and  Spain  with  a  dissertation  on 
the  litterature  of  Portugal  and  the  Spanish  and  portuguese  languages  by  Hen- 
i^y  Frederick  Link  professor  at  the  University  of  Rostock,  and  member  of  va- 
rious  leamed  societies  translated  from  the  German  by  —  with  notes  by  the 
translator.  London,  180i. 

574)  HINTS  THO  TRAVELLERS  IN  SEARCH  of  the  beautiful 
and  grand  in  Portugal.  London.  (Guia  para  viajantes.) 

575)  HISPANIAE  ILLUSTRATAE  sive  rerum  urbiimque  HispanicB, 
Lusitanice,  jEthiopice  et  índice  scriptores  varii.  Francofurti,  1603.  4  vol.  foi. 
(Vários  escriptores  da  Hespanha  Illustrada,  ou  dos  feitos  e  das  cidades  de 
Hespanha,  Portugal,  Ethiopia,  etc.) 

576)  HISTOIRE  de  ce  qui  s'est  passe  au  royaume  d'Ethiopie  ês  années 
1624,  1625  et  1626  par  G.  Scion. 

Histoire  de  ce  qui  s'est  passe  au  royaume  de  la  Chine  en  1624,  par  V.  Pan- 
taleon. 

Histoire  de  ce  qui  s'est  passe  ès  royaume  d'Ethiopie,  par  A.  d'Almeyda. 

Histoire  de  ce  qui  s'est  passe  au  royaume  de  Thibet,  par  A.  d' Andrade.  De 
la  Chine,  par  A.  Diaz,  et  du  Tunquira,  par  Baldinotti. 

Ces  quatre  histoires  tirées  des  lettres  adressées  au  general  de  la  Compa- 
gnie  de  Jesus,  et  traduites  de  litalien  en  français,  par  un  pretre.  Paris,  1629. 

577)  HISTOIRE  de  ce  qui  s'est  passe  en  Ethiopie,  Chine;  Brésil,  tirée  des 
lettres  ecrites  à  M.  Vitelleschi.  Paris,  1628-1629.  3  vol.  T.  Corapans,  pag.  156. 
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578)  HISTOIRE  de  la  premiêre  decouverte  et  conquete  des  Canaries  en 
1402  par  Jean  de  Bethencourt  escrite  du  temps  même  par  P.  Bontier  et  Jehan 
Leverrier,  et  mise  en  lumiêre  par  Galien  de  Bethencourt :  plus  un  traité  de  la 
navigation  et  des  voyages  et  conquetes  modernes,  et  principalement  des  Fran- 
çois.  Heuqueville,  1630. 

579)  HISTOIRE  DU  PERE  VIEYRA,  jésuite  portugais,  missiomire 
dans  Vancien  et  le  nouveau  monde.  Lyon,  1875.  8.°,  168  pag. 

t Se  a  Egreja  nas  suas  tribulações  poude  salvar  do  naufrágio  a 

milliares  de  seus  filhos;  se  ella  poude  arrancar  á  heresia  a  Polónia,  a  Hungria, 
a  Áustria  e  as  provindas  Rhenanas  etc. :  se  ella  obstou  a  que  o  erro  se  intro- 
duzisse na  França;  se  nos  logares  onde  não  lhe  foi  possível  salvar  o  principio 
catholieo,  fez  com  que  pelo  menos  boiasse  á  superfície :  n'uma  palavra,  se  o 
que  ella  não  poude  subtrahir  ao  inimigo  na  Europa,  o  foi  tornar  a  buscar  na 
America,  atraz  dos  passos  dos  conquistadores  do  Novo  Mundo,  a  historia  nos 
attesta,  que  n'esta  lucta  encarniçada  os  mais  intrépidos  combatentes,  aquelles 
que  incessantemente  encontramos  na  brecha,  e  no  mais  furioso  da  peleja,  são 
os  filhos  de  Santo  Ignacio.  Sim :  eis  um  facto  histórico  dos  mais  certos;  porém 
que,  entre  esses  valentes  athletas  tenha  existido  um  que,  por  sua  pujante  ori- 
ginalidade, tenha  levado  uma  grande  vantagem  aos  outros,  é  o  que  a  historia 
ainda  não  disse,  pelo  menos  na  França,  e  é  o  que  vamos  tentar  de  lhe  fazer 
confessar. 

«O  facho  da  discórdia,  uma  vez  arrojado  pelos  innovadores,  os  grandes 
chrislãos  que  reuniram  seus  esforços  contra  o  fatal  incêndio,  são  grandemente 
beneméritos  da  religião  e  da  humanidade.  Abalisaram-se  uns  pela  santidade, 
outros  pela  sciencia,  todos  por  um  zelo  infatigável :  porém  se,  entre  elles,  qui- 
zessemos  encontrar  ura,  que  pela  incommensuravel  fecundidade  de  seus  re- 
cursos, se  houvesse  mostrado  o  digno  antagonista  do  chefe  dos  sectários,  é 
bem  de  crer  que  nos  víssemos  obrigados  a  fixar  nossas  vistas  no  padre  Viey- 
ra.  E  com  effeito",  quanto  mais  estudamos  o  caracter,  a  vida,  o  género  de  elo- 
quência, os  sermões  d'este  fervoroso  missionário,  d"este  formidável  combaten- 
te, mais  ficamos  convencidos  que,  homem  contra  homem,  podia  medir-se,  com 
armas  eguaes,  com  Luthero. 

Porém,  tanto  Vieyra  se  parece  com  o  eoripheu  do  protestantismo  pela  na- 
tureza, e  pela  potencia  de  seus  meios  d'acção,  quanto  differe  d'elle  pelo  uso  que 
d'ella  fez.  Vieyra  via  também  os  abusos  e  as  desordens  reinando;  para  as  ex- 
tirpar atacava  as  paixões  dos  homens,  e  não  a  oljra  de  Deus,  a  Egreja  de  Je- 
sus Christo  :  lambem  Vieyra  detestava  a  oppressão,  a  lyrannia,  mas  não  que- 
ria que  a  liberdade  tivesse  seus  direitos,  senão  para  mais  consolidar  os  direi- 
tos da  auctoridade.  Todo  entregue  aos  interesses  da  verdade  e  da  justiça,  sua 
grande  dôr  era  vôl-os  sacrificados  a  indignas  preoccupações  pessoaes :  O'  Lu- 
Ihero,  exclamava  Vieyra  n'um  dos  seus  sermões  (o  do  Jubileu),  dize-me,  se  te 
houvessem  nomeado  pregador  das  indulgências,  não  terias  tu  feito  o  mais  pom- 
poso elogio  d'ellas  ?  Não  terias  tu  empregado  toda  a  tua  eloquência  em  as  re- 
commendar?  Sim,  evidentemente.  Ora  essas  mesmas  indulgências,  que,  se  tu 
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as  houvesses  pregado,  seriam  verdadeiras,  agora  se  tu  não  as  pregas,  são  en- 
tão falsas?  Ah!  desgraçado,  vé  com  que  ridículos  pretextos  desertas  da  ver- 
dadeira fó  I »  Basta  só  a  força  d' esta  apostropho  para  conhecermos,  que  entre 
esses  dois  combatentes,  se  a  Egreja  era  violentamente  atacada,  não  o  era  ella 
menos  ardentemente  defendida.  Comparando  o  ardor  de  um  com  o  irapeto  do 
outro,  vendo  o  mesmo  fundo  de  intelligencia  e  de  coragem,  quer  se  estribe  na 
humildade  quer  na  oração,  produzir  tudo  o  que  as  paixões  teera  de  mais  ou 
menos  funesto,  ou  tudo  quanto  a  virtude  possue  de  mais  heróico,  conhece-se  me- 
lhor de  que  lado  está  a  boa  parte.  Sendo  dados  os  mesmos  talentos,  o  emprego 
d'elles  mostra  n'um  quanto  no  outro  foi  culpado  o  abuso;  em  compensação  a 
profundidade  do  abysmo,  para  onde  o  arrastou  a  infidelidade,  ainda  mais  faz 
brilhar  todo  o  mérito  da  fidelidade;  e,  tanto  d'um  lado,  como  do  outro,  so- 
mente nos  podemos  inclinar  perante  os  adoráveis  decretos  da  divina  providen- 
cia, que  não  permitte  os  grandes  males,  senão  porque  ella  sabe  oppor-lhe  os 
grandes  remédios. 

iSendo,  porém,  o  padre  Vieyra  de  nacionalidade  portugueza,  achar-se-hía 
no  estado  de  representar  um  papel  tão  importante  ?  Sim,  e  por  esta  mesma 
rasão.  Na  época  de  que  se  trata,  Portugal,  havia  um  século,  tinha  voltado  to- 
da sua  actividade  para  o  lado  da  navegação :  tendo  estendido  seu  império  não 
somente  pelo  littoral  da  Africa  e  da  Ásia,  mas  até  por  uma  grande  parte  da 
America  do  Sul,  tinha-se  elevado  á  altura  das  primeiras  potencias  da  Europa. 
É  certo  que  a  tanto  esplendor  suecedeu  repentinamente  o  mais  profundo  ecli- 
pse. Com  effeito,  o  joven  rei  D.  Sebastião,  no  seu  ardor  cavalheiroso,  tendo 
ido  com  a  flor  de  seus  guerreiros  fazer-se  matar  nas  planícies  de  Marrocos, 
tinha  deixado  o  throno  a  um  tio  velho,  o  cardeal  Henrique,  que  nada  mais  foi 
do  que  o  triste  espectador  das  intrigas  que,  depois  de  sua  morte,  tinham  de 
fazer  cahir  o  paiz  no  domínio  do  rei  de  Hespanha,  Philippe  II,  em  1580.  No 
emtanto,  Portugal,  assim  convertido  em  província  hespanhola,  não  se  podia 
resignar  a  uma  tal  degradação.  Esta  nação  pertence  ao  numero  d'aquellas  que 
são  curáveis,  e  se  mesmo  hoje,  apesar  de  seu  enfraquecimento  material,  acha 
ainda  no  vigor  de  seu  temperamento  e  na  energia  de  sua  fé,  solidas  garantias 
para  o  futuro,  com  mais  forte  rasão  as  achava  no  tempo  em  que,  debaixo  do  do- 
mínio estrangeiro,  seu  patriotismo  retemperado  pela  adversidade,  estava  prom- 
pto  para  todos  os  sacríQcios,  e  não  esperava  mais  do  que  o  momento  d'uma 
brilhante  restauração.  Todavia,  só  foi  em  IGiO  que,  coui  sua  independência 
Portugal  recuperou  suas  colónias,  suas  jcrarchias  e  Ioda  a  sua  influencia. 

cE*  para  notar  que  Vieyra  estreiava-se  na  vida  publica  pelo  mesmo  tempo, 
em  que  sua  pátria  renascia  de  suas  ruínas,  e  não  era  homem  para  malbara- 
tar círcumstancias  tão  providenciaes.  Ser  então  portuguez,  era  pertencer  ao 
mesmo  tempo  ao  mundo  antigo  e  moderno,  e  poder  tomar  parte  em  tudo  que 
de  grande  se  fazia  n'um  e  n'outro  continente.  Ora,  se  quízermos  penetrar  no 
âmago  dos  grandes  acontecimensos  d'aquelles  tempos,  sigamos  por  um  ins- 
tante a  Vieyra.  Este  homem  de  Deus  e  do  povo,  este  verdadeiro  padre,  só  teve 
sempre  um  pensamento,  um  alvo :  defender,  propagar  a  fé;  porém  a  este  alvo 
dirigiu-se  ello  do  diversos  modos, segundo  os  diversos  logares  em  que  se  achava. 
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Se  missiona  no  Brasil,  onde  o  obstáculo  é  a  escravidão,  applica-sc  a  mostrar  qnc 
a  liberdade  não  é  outra  coisa  mais  do  que  o  respeito  aos  direitos  de  todos,  a 
stricta  justiça.  Missiona  na  Europa,  onde  o  embaraço  é  o  descommedimento 
da  rasão,  prova  a  esta  que  nunca  é  mais  forte,  senão  quando  é  mais  crente. 
D'uma  tal  doutrina,  quando  a  vemos  illumínada  pelas  pregações,  pelos  exem- 
plos e  por  toda  a  vida  d'este  humilde  e  grande  religioso,  nenhuma  outra  coisa 
podemos  tirar  como  consequência,  senão  que  a  nossos  irmãos  separados  foi 
necessária  uma  extraordinária  cegueira  para  se  obstinarem  em  nome  da  liber- 
dade e  da  rasão,  em  se  revoltarem  contra  nossa  mãe  commum,  a  santa  Egre- 
.a,  que  é  o  único  guarda  da  sã  rasão  e  da  verdadeira  liberdade.» 

580)  HISTOIRE  DU  SCHISME  PORTUaAIS  EN  ORIENT.  Pa- 
ris.  8.» 

581)  HISTOIRE  DE  JEAN  VI,  depuis  sa  naissance  jusqu^à  sa  mort, 
en  1826;  avec  des  particularités  sur  sa  vie  privée  et  siir  les  principales  circons- 
tances  de  son  régne.  Paris.  Ponthieu  et  Compagnie,  libraires,  1827. 

É  obra  bem  escripta,  e  na  qual  appareeem  poucas  inexactidões.  Foi  tra- 
duzida, e  impressa  em  Lisboa  em  1838.  Fez-se  ha  pouco  tempo  uma  nova  edi- 
ção, apresentando-a  o  editor  como  obra  inédita  e  original! 

582)  HISTOIRE  de  la  reunion  du  royaume  de  Portugal  à  la  couronne  de 
Castille.  Traduite  de  Vltalien  de  Jerosme  Conestage,  gentilliome  genois.  A  Pa- 
ris, chez  Lovis  Billaine,  1680.  2.  vol.,  o  1."  533  pag.,  o  2.°  399. 

O  traductor  diz  na  advertência,  que  fez  algumas  alterações  nesta  obra 
para  aceomraodar  o  génio  da  lingua  italiana  ao  da  franceza,  que  não  é  sem- 
pre tão  arrojada,  nem  tão  figurada,  E'  por  isso  que  abreviou  no  2."  livro  o  dis- 
curso de  Mulei  Moluco,  e  no  7."  o  de  D.  Sancho  d' A  vila.  V.  Conestagio, 

583)  HISTOIRE  DE  PORTUGAL  depuis  1090  jusqu^en  1610  compme 
en  20  livres,  parmi  lesquels  sont  les  douze  d'Osorius,  traduits  en  français,  et  les 
autres  tires  de  divers  auteurs.  Géneve,  1610,  2  vol. 

584)  HISTOIRE  DE  PORTUGAL  depuis  líd6jusqu'en  1578.  Paris,  158i. 

585)  HISTOIRE  PALLADIENNE,  traitant  des  gcstes  et  généroux  fait- 
alarmes  et  d'amour  de  plusieurs  grands  princes  et  seigneurs,  spcciaUement  de 
Palladien  fils  da  roy  Mtlanor  d' Angleterre  et  de  la  helle  Selerine  sceur  du  roy 
de  Portugal.  Paris,  1555.  (É  um  romance.) 

586)  HISTOIRE  des  cJioses  memorables  advenues  en  la  terre  du  Bresil, 
partie  de  VAmerique  Australe,  sous  le  gouvernement  de  Nicolas  de  Villegais- 
gnon  depuis  Van  1555  o  1558  imprimée  Van  1561.  ^ 

*  No  tomo  3.*  a  pag.  38  ilo  Catalogue  des  livres  de  la  bibliotheque  dufeu  mr.  le  duc 
de  la  Vallière,  par  Guillaumc  de  Bure  vem  uma  lista  de  varias  obras  raras  relalivas 
a  Villcgaignon. 
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587)  mSTOIRE  SECRÈTE  de  D.  Antoine,  roy  de  Portugal,  tirce  des 
mevwircs  de  D.  Gomes  de  Vasconcellos  Figueiredo.  Paris,  1696. 

588)  HISTOIRE  VERITABLE  des  dernieres  guerres  advenues  en  Bar- 
berie,  et  du  succès  pitotjable  du  roy  de  Portugal  dernierD.  Sebasíien,  qui  mou- 
rut  en  bataille  le  i"  aout  1373.  Traduite  de  Vespagnol  en  fran^ois.  Paris.  lo79. . 

589)  HISTORIA  DE  BELLO  AFRICANO  m  quo  Sebastiamis  rex 
Portugallice  periit  ad  diem  4  aug.  Anno  1578.  Noribergac,  1580.  (Historia  da 
guerra  d'Africa,  em  que  pereceu  ei-rei  D.  Sebastião,  ete.) 

590)  HISTOIRE  des  Brigands  célebres  et  des  bandits  fameux  en  France, 
en  Angleterre,  en  Italie,  en  Espagne,  en  Belgique,  en  Portugal,  en  Suisse  et 
dans  les  autres  pays  du  monde.  Tirée  de  tous  les  documents  authentiques.  Pa- 
ris, 1837.  16.0 

591)  HISTOIRE  VERITABLE  des  dernieres  et  piteuses  adventures  de 
D.  Sebastian,  roy  de  Portugal  depuis  sa  prison  de  Nápoles  jusqu'  aujourdlmi 
qu'il  est  en  Espagne  à  S.  Lucar  de  Barrameda  (30  aut  1602).  Rouen  1602). 
(C.  M.  B.  I.  P.) 

592)  HISTORIA  desponsatiohis  Frederici  III  cum  Eleonora  Lusitanica 
(Historia  dos  desposorios  de  Frederico  líl  com  Leonor  de  Portugal). 

Vem  no  tomo  2.»,  pag.  li  e  seguintes  da  obra  intitulada  Rerum  germani- 
carum  scriptores  varii  de  Struve.  Strasburgo,  1717. 

593)  HISTORIA  de  Gabriel  de  Espinosa,  pastelero  en  Madrigal,  que  fingia 
ser  el  rey  Don  Sebastian  de  Portugal;  y  asimismo  la  de  Fr.  Miguel  de  los  San- 
tos, en  el  ano  de  1595.  Con  licencia.  En  Madrid,  en  la  Oficina  de  Pantaleon 
Aznar.  Afio  1783.  8.»  163  pag. 

Em  uma  nota  que  se  encontra  na  ultima  pagina  d'esla  obra  diz-se  que  a 
primeira  edição  foi  impressa  em  Xerez  no  anno  de  1593. 

Ha  uma  outra  edição  d'esta  obra  publicada  na  mesma  cidade  de  Xerez, 
no  anno  de  1683,  na  imprensa  de  J.  A.  de  Tarazona. 

Ê  a  historia  interessantíssima  de  um  aventureiro  hespanhol,  que  fazendo- 
36  passar  por  D.  Sebastião,  rei  de  Portugal,  conseguiu  ter  relações  amorosas 
com  D.  Anna  d' Áustria,  sobrinha  de  Philippe  H  rei  de  Hespanha,  e  professa 
n'um  convento  do  Madrigal.  Foi  enforcado  em  1393. 

A  respeito  d'esta  historia  póde-se  consultar  o  livro  do  sr.  Miguel  d'Antas, 
intitulado  Les  faux  D.  Sebasíien,  impresso  em  Paris  no  anno  do  1860.  Obra 
muito  interessante,  e  que  veiu  esclarecer  muito  a  historia  dos  aventureiros  que 
se  fizeram  passar  pelo  fallecido  rei. 

394)  HISTORIA  DE  PORTUGAL  composta  em  inglez  por  uma  socie- 
dade de  litteratos,  trasladada  em  vulgar  com  as  addiçues  da  versão  franceza, 
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c  notas  do  tradudor  portuguez  António  de  Moraes  Silva,  natural  do  Rio  de 
Janeiro.  Lisboa,  na  ofíicina  da  Academia  Real  das  Sciencias,  1788.  8." 

O  quarto  volume  d'esta  edição,  o  qual  abrange  o  reinado  de  D.  Maria  I,  é 
composição  do  padre  José  Agostinho  de  Macedo. 

Esta  obra  é  vulgarissima,  não  se  podendo  depositar,  comtudo,  n'elia  uma 
^tega  confiança,  pois  os  erros  (devidos  a  varias  causas)  são  frequentíssimos,  de 
(\\\Q  temos  uma  prova  no  grande  numero  d'clles,  que  vêem  mencionados  no 
(juarto  volume  da  Revista  Litteraria  Portuense;  e  note-se  que  estes  são  ape- 
nas 03  que  dizem  respeito  á  nossa  expedição  a  Tanger  no  reinado  de  D.  João  I. 

Appareceu  por  ultimo  novíssima  edição  no  anno  de  1828,  em  dez  volu- 
uios,  sendo  os  últimos  cinco  (impressos  em  1838)  uma  historia  de  Portugal 
»li!sde  o  reinado  de  D.  Maria  I  até  á  convenção  de  Évora  Monte,  e  devidos  á 
penna  do  sr.  José  Maria  de  Sousa  Monteiro. 

O  original  inglez  ainda  o  não  pude  vêr. 

Da  referida  historia  de  Portugal  ha  outra  edição  continuada  por  Hypollto 
juió  da  Costa,  e  impressa  em  Londres  no  anno  de  1809. 

593)  HISTORIA  VON  CALICUT,  undandern,  etc.  (ilistoria  de  Calicut, 
de  outros  reinos,  províncias  e  ilhas  na  índia  e  do  mar  das  índias).  Ursel,  1565. 

596)  HISTORIO  skctches  of  Spain  and  Portugal.  London,  1835.  2  vol. 
(Esboços  históricos  de  Hcspanha  e  Portugal.) 

397)  HISTORIE  (THE)  of  the  uniting  of  the  Kingdom  ofPortugall  to  the 
crown  of  Castil,  containing  the  description  of  Portugall,  their principal  totvns, 
castles,  places,  rivers,  bridges,  of  the  East  Indies,  the  Isles  of  Terceres,  and 
other  dependences,  the  last  warrs  of  the  Portugals  against  the  Moores  of  Afri- 
che,  the  end  of  the  house  of  Portugall,  etc.  London,  1600.  (Historia  da  união 
do  reino  de  Portugal  à  coroa  de  Castella,  etc.) 

598)  HISTORY  (A)  OF  PORTUGAL.  London,  12.»  (Historia  de  Por- 
tugal.) 

399)  HISTORY  of  the  discovery  and  conquest  of  índia  by  the  Portuguese. 
London,  1693.  (Historia  da  descoberta  e  conquista  da  índia  pelos  portuguezes). 

600)  HISTORY  of  Spain  and  Portugal.  London,  1854.  (Historia  de  Hes- 
panha  e  de  Portugal.) 

601)  HISTORY  (THE)  of  Spain  and  Portugal.  From  B.  C.  1000.  A.  D. 
1814.  London,  1833.  (Historia  de  Hespanha  e  Portugal  desde  o  anno  1000  an- 
tes de  Chrislo  até  o  de  1814  depois  de  Ghristo). 

602)  HISTORY  (THE)  of  Azores  or  Western  Islands.  London,  1813. 
(Llisloria  dos  Açores  ou  Ilhas  Occidentacs). 
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«Quem  diria  que  um  súbdito  inglez  escolhesse  a  época  nào  só  de  uma. pro- 
funda paz,  mas  a  da  roais  stricta  e  intima  alliança,  que  jamais  existiu  eniro 
Portugal  e  Inglaterra,  para  aconselhar  o  governo  inglez  a  empolgar  as  ilhas 
dos  Açores  aos  portuguezes?»  ^ 

603)  HOCHSTTETER  (FERDINAND  DE).  Geólogo  e  viajante  allemão. 
Nasceu  era  Esslingen  em  abril  de  1829.2 

E.— Madeira.  Vienna,  1861. 

604)  HODJES  CColonel). 

E.—Narrative  of  the  expedition  o f  Portugal  in  1832  under  the  orders  of 
his  imperial  majesty  Don  Pedro  duke  of  Bragança.  London,  1833.  (Narração 
da  expedição  de  D.  Pedro,  etc.) 

603)  HCEFER. 

E. — Cap  de  Bonne  Esperance,  Congo,  Mozamhique,  Azores,  Madure,  Cap 
Vert. 

Todas  estas  monographias  apparecem  na  collecção  intitulada  Univers  Pit- 
toresque. 

606)  HOFFMANNS  (M.  DE). 

E.  I. — Cause  célebre  du  droit  des  gens.  Le  marquis  de  Pombal  et  VÂngle- 
ierre,  Episode  de  la  guerre  de  sept  ans.  Publiée  par  — .  Paris,  1840. 

II.  Memoire  de  Leibmtz  à  Louís  XIV  sur  la  conquête  de  VEgypte,  publié 
avec  une  préface  et  des  notes.  Paris,  1840. 

«A  opinião,  que  este  illustre  sábio  fazia  de  el-rei  D.  Manuel,  é  Ião  impor- 
tante para  a  nossa  historia  exterior,  que  me  parece  opportuno  transcrever  aqui 
algumas  passagens  d'esta  interessante  ^Wewwna.  A  pag.  18  diz  elle  a  LuisXIV: 
Castella  acabava  de  se  unir  ao  Aragão,  e  os  Sarracenos  erão  por  fim  expul- 
sos de  Hespanha.  O  talento  de  Ximenes  concebeu  o  projecto  de  uma  estreita 
alliança  entre  os  mais  sábios  reis  do  seu  tempo,  e  conseguiu  executal-o.  Digo 
os  mais  sábios,  porque  se  pôde  com  justiça  segurar,  que  cada  um  d'elles  ti- 
nha lançado  os  fundamentos  d'uma  nação  poderosa ;  eram  estes  D.  Fernando, 
rei  de  Castella  e  Aragão,  Manuel,  rei  de  Portugal,  e  Henrique  VII  rei  de  In- 
glaterra. A  opinião  de  se  apossar  do  Egypto,  tomando  primeiramente  Alexan- 
dria, celebre  pelo  sen  porto,  foi  adoptada  pelo  conselho.  E  esta  opinião  do  car- 
deal foi  adoptada  pelos  reis  alliados.  Tenho  d'isto  uma  prova  nas  cartas  d'el- 
rei  D.  Manuel  dirigidas  ao  celebre  cardeal,  que  mesurprehenderam  quando  H 
a  vida  do  cardeal.  Citarei  (continua  Leibnitz)  só  duas  passagens.  Quanto  ao 
que  me  dizeis  do  que  se  deve  obrar  nesta  guerra,  vós  fallaes  de  um  modo  tão 
hábil,  e  arranjaes  as  coisas  cora  tanta  força  e  energia,  que  parece  que  vós  nunca 
tratastes  de  outra  matéria. ... 

^  Investigador  Portuguez  cm  Inglaterra,  vol   6.'  pag.  I6i. 
*  Yapereau  —  Dicííonatre  des  Contemporains,  pag.  903. 
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«No  que  diz  respeito  á  expedição  de  Alexandria,  sobre  a  qual  vós  discor- 
reis sabiamente,  pareceu-nos  uma  excellente  empresa,  cujo  successo  será  mui 
vantajoso.  Não  nos  esqueceremos,  que  é  a  vós  que  deveremos  as  vantagens  e 
proveitos.  Segundo  a  opinião  dos  homens  instruídos,  coisa  alguma  será  tão  fá- 
cil, se  todavia  vos  encarregardes  de  a  dirigir.  Parece-me  opportuno  dizer-vos 
que  segundo  a  relação  trazida  por  um  navio,  que  tocou  em  Rhodes,  esta  nos  vera 
confirmar  na  opinião,  em  que  estamos,  da  facilidade  do  successo,  e  de  tal 
sorte  que  daríamos  desde  já  ordem  de  tental-o,  se  a  expedição  de  que  nos  oc- 
cupamos,  nos  não  tivesse  impedido;  mas  virá  tempo  em  que  nos  possamos  oc- 
cupar  exclusivamente  d'este  assumpto.^ 

Leibnitz  accrescenta:  «Taes  são  as  expressões' d'este  illustre  rei,  o  qual  em 
outra  parte  dizia:  Quo  durante  o  ataque  do  Egypto  peio  Mediterrâneo,  uma 
segunda  esquadra  eíTectuaria  ura  desembarque  no  Mar  Roxo.»  Mas  lodos  es- 
tes projectos  se  desvaneceram  pela  morte  d'el-rei  Fernando  Catholico,  e  a 
Hespanha  convertendo-se  em  uma  província  d'Austria  a  rivalidade  de  duas 
poderosas  casas  produziu  nma  multiplicidade  de  projectos  differentes,  e  Xi- 
menes  deixando-se  influir  pelos  conselhos  de  Vianelli,  atacou  a  Africa,  apos- 
sou-se  de  Oran.» 

Visconde  de  Santarém  —  Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplO' 
maticas  de  Portugal  com  diversas  potencias  do  mundo ;  vol.  2.°,  pag.  404. 

607)  HOFFMANSEGG  (JOÃO  OENTURIO,  Conde  de)  Naturalista  al- 
leraão. 

Nasceu  era  Dresde  a  23  de  maio  de  1766,  e  falleceu  na  mesma  cidade  a 
13  de  dezembro  de  1849.  Estudou  era  Leipzig  e  era  Goettingue,  e  residiu  por 
alguns  annos  era  Portugal.  Aqui  descobriu  alguraas  centenas  de  espécies  de 
plantas  até  então  desconhecidas,  e  um  grande  numero  de  insectos  raros.  Em 
reconhecimento  dos  serviços  prestados  por  elle  á  botânica,  Cavanilles  deu  o 
nome  de  Hojfmanseggia  a  ura  género  de  plantas  da  Araerica  Austral,  i 

E. — Flore  Portugaise  ou  Description  de  toutes  les  plantes,  qui  croissent  na- 
turellement  en  Portugal  avec  figures  coloriées,  cinq  planches  de  terminalogie 
et  une  carte  par  J.  C,  comte  de  Hoffmansegg,  ancien  ofjicier  aux  gardes  du 
corps  de  sa  majesté  le  roi  de  Saxeet  H.  F.  Link,  professeur  de  botanique  et  de 
chimie  à  rUniversité  de  Rostoclc.  A  Berlin,  de  Tirapriraerie  de  Charles  Frede- 
ric.  Araelang,  1809.  2  vol.  de  folio  raaxirao,  sendo  o  priraeiro  de  texto  com 
388  paginas,  e  contendo  o  segundo  60  estampas.  2 

«Charles  TEcluse,  3  observador  muito  penetrante,  tinha,  pelo  amor  ás  plan- 
tas, percorrido  algumas  províncias  d'este  paiz,  notando  suas  notabilidades  com 
toda  a  exactidão  que  n'aquella  época  admittia  o  estado  da  sciencia.  Grisley, 
que  viveu  em  Portugal  no  meio  do  século  xvu,  apesar  de  infatigável  era  suas 
pesquisas,  apenas  nos  tinha  transmittido  nomes.  As  plantas  alli  conhecidas  por 

1  Firmin  Didot  —  Nouvelle  Biographie  Vniverscllc,  vol.  Ii.°,  pag.  902. 
'  Esta  obra  6  dedicada  á  rainha  da  Prússia. 

2  A  descripção  d'esta  \iageni  foi  coraposla  por  Linií.  Y.  eslc  nome. 
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Tournefort  e  Anloioe  Jussieu  estavam  escondidas  nos  herbarios;  apenas  um 
pequeno  numero  tirado  do  esquecimento  achava-se  descripto  na  Encydope- 
dica  Methodtca.  Vandelli  tinha  publicado  bem  poucas  obras,  mas  essas  mes- 
mas não  isentas  de  erros.  Parece,  pois,  valer  a  pena  ir  examinar  um  paiz  en- 
cantador, ao  qual  o  clima  mais  suave  prodigaiisou  tantos  dons,  e  occuparmo- 
nos  finalmente  da  Flora  de  um  tão  bello  paiz  europeu.  O  conde,  ao  voltar  para 
Allemanha,  sua  pátria,  crendo  que  o  numero  de  objectos  para  serem  exami- 
nados exigia  mais  de  um  observador,  associou-se  com  Frederico  Henrique 
Link,  professor  de  botânica  e  de  chimica  na  universidade  de  Rostock.  Tam- 
bém não  hesitou  em  encarregar-se  de  todas  as  despesas,  por  mais  considerá- 
veis que  fossem.  Forneceu-se  para  este  fim  de  livros  escolhidos,  de  um  herba- 
rio  de  plantas  septentrionaes,  de  vários  instrumentos,  n'uma  palavra,  de  quan- 
to pareceu  necessário  para  estudar,  mesmo  durante  a  viagem,  o  que  merecesse 
fixar  a  attenção. 

tBem  preparados  d'esta  sorte  deixámos  a  Allemanha  em  1797,  e  chegá- 
mos a  Portugal  na  primavera  de  1798.  Um  reconhecimento  bem  devido  chama 
à  nossa  lembrança  os  famosos  sábios,  que  n'esta  viagem  tiveram  a  bondade 
de  nos  auxiliarem  em  nossos  estudos  com  uma  benevolência  illimitada,  prin- 
cipalmente Antoine  Laurent  de  Jussieu,  debaixo  de  cujos  auspícios  admira- 
mos as  riquesas  do  Jardim  das  Plantas;  Renc  Desfontaines,  que  nos  mostrou 
sem  reserva  os  vegetaes  por  elle  recolhidos  na  Berbéria,  região  cujas  produc- 
ções  são  muito  análogas  ás  de  Portugal:  finalmente  Joseph  Canavilles,  de  quem 
recebemos  o  generoso  presente  de  um  grande  numero  de  plantas  escolhidas 
da  Hespanha. 

»0s  floridos  arrabaldes  de  Lisboa  foram  os  primeiros  a  fixar  nossas  vistas. 
Alli  com  surpresa  encontrávamos  ora  coUinas  atapetadas  de  uma  brilhante  ver- 
dura, abundantes  em  vegetaes  da  maior  bellesa  e  raridade,  ora  planícies  areen- 
tas,  com  brilhante  verdura,  revestidas,  até  a  vista  se  perder,  de  arbustos  e  plan- 
tas próprias  das  charnecas,  variadas  ao  mesmo  tempo  por  diversas  espécies 
de  cistos.  Mal  podíamos  dar  credito  a  nossos  olhos  quando  descobríamos  tan- 
tas plantas  incógnitas,  e  rodeadas  de  algumas  mouriscas,  a  ponlo  de  nos  pa- 
recer estarmos  vendo  a  Flora  de  Berbéria,  emigrada  para  a  Europa.  Ao  nor- 
te erguera-se  em  torno  de  Cintra  elevadas  montanhas  formadas  de  rochas, 
onde  entre  as  plantas  septentrionaes  se  encontram  algumas  das  Canárias.  Para 
o  Sul  a  serra  chamada  da  Arrábida  suspende  sobre  o  Oceano  seus  píncaros 
ornados  de  soberbas  orehideas.  ^  Depois  de  termos  observado  estes  objectos, 
fomos  visitar  as  províncias  boreaes  do  reino.  A  estrada  conduziu-nos  sucees- 
sivamente  ás  Caldas  da  Rainha,  Leiria,  Alcobaça  e  Coimbra.  N'esta  ultima  ci- 


1  tOrchideae  plantae,  família  de  plantas  que  tem  grande  analogia  com  o  género  or- 
ehU;  é  uma  ordem  dos  fragmentos  do  Methodo  Nfitural  de  Linneo.  Âs  raízes  da  maior 
parte  das  plantas  d'esta  Tamriía  são  compostas  de  uma  ou  mais  producções  carnudas, 
guarnecidas  de  radículas  fibrosas:  algurtias  são  inleiramcote  fibrosas;  a  todas  comtudo  se 
tem  dado  o  nome  de  bolbos,  mas  na  verdade  bem  vagamente.»  Brotero.  Compendio  de 
Botânica,  yol  1»,  pag.  231. 
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dade  tivemos  a  fortuna  de  travar  conhecimento  com  o  celebre  professor  de 
botânica  Félix  de  Avellar  Brotero,  e  bem  depressa  uma  estreita  amisade  nos 
uniu  a  este  amável  sábio.  Ficou  sendo  o  companlieiro  de  nossas  digressões,  e 
foi  elle  quem  nos  guiou  em  nossas  indagações  até  os  recantos  mais  occultos 
do  valle  delicioso  que  rega  o  Mondego,  frequentemente  cantado  pelos  poetas, 
e  realmente  merecedor  dos  elogios  que  lhe  prodigalisaram. 

«Foi  mister,  todavia,  deixar  nosso  amigo  com  o  fim  de  avançarmos  para 
a  cidade  do  Porto,  onde  as  margens  do  Douro  nos  forneceram  um  grande  nu- 
mero de  plantas,  cujos  grãos  sem  duvida  são  trazidos  da  Hespanha  pelas  innun- 
dações  das  aguas  d'este  rio.  Atravessamos  em  seguida  as  províncias  de  Entre- 
Douro  e  Minho  até  ao  cume  das  montanhas  da  serra  de  Gerez,  que  tocando 
na  Galliza,  constituo  por  este  lado  a  fronteira  de  Hespanha.  A  Europa  meri- 
dional apenas  possue  um  sitio,  que  possa  ser  comparado  a  este  encantador  lo- 
cal. Os  campos  recebem  a  sombra  dos  bosques  não  interrompidos  de  casta- 
nheiros e  soutos.  A  vinha  entrelaçada  no  arvoredo  marinha  com  um  vôo  pou- 
co vulgar  até  seu  cume,  e  na  forma  de  grinaldas  torna  a  cair  de  um  modopit- 
toresco.  Meio  escondidas  pela  folhagem  enxergam-se  dispersas  por  aqui  e  por 
acolá  as  casas  campestres  dos  habitantes  d'esta  Arcádia,  onde  vos  acolhem  com 
uma  franca  alegria.  Este  Tempe  Lusitano  é  regado  pelas  murmurantes  ribei- 
ras com  uma  frescura  admirável,  que  caindo  das  escarpadas  montanhas  como 
pequenas  cascatas,  e  correndo  em  leitos  de  um  musgo  sempre  verdejante  re- 
frescam este  solo  aquecido  por  um  sol  bem  activo.  Chegando  ao  cume  d'estas 
alturas  sois  detidos  pelos  rochedos  a  pique :  immensos  precipícios  obstam  a 
que  o  viajante  passe  além,  e  perturbe  o  covil  da  cabra  monteza,  cuja  pista 
está  calcando. 

«Deixando  com  saudades  estes  românticos  silios,  dirigimo-nos  para  a  cordi- 
lheira de  montanhas  chamada  Serra  de  Marão,  e  descemos  para  o  profundo 
valle  do  Douro,  abrasador  no  verão,  onde  jaz  situada  Peso  da  Régua,  cujos  ar- 
redores produzem  a  primeira  qualidade  d'esse  vinho  espirituoso,  que  toma  seu 
nome  da  cidade  do  Porto,  por  embarcar  n'ella.  Depois  de  termos  subido  ás  pla- 
nicies  oppostas,  tornon-se-nos  indispensável  galgar  as  montanhas  mais  alias  de 
todo  Portugal,  chamadas  pelos  antigos  romanos  Herwmmm,eás  quaes  hoje  se 
dá  o  nome  de  Serra  da  Estrella.  O  estio  muito  ríspido  d'este  anno  tinha  derretido 
alli  toda  a  neve,  que  n'outras  occasiões  é  permanente.  Mas  por  fim  o  ardor 
do  sol  tendo  queimado  todos  os  campos,  nada  nos  restava  senão  voltar  para 
Lisboa,  onde  chegámos  em  agosto  de  1798. 

«A  primavera  seguinte  convidou-nos  a  deixar  esta  capital  uma  segunda 
vez,  para  continuarmos  nossas  pesquizas  pelo  Alemiejo.  Depois  de  atraves- 
sarmos tristes  e  melancólicas  campinas,  cujo  solo  areioso  apenas  está  coberto 
por  tojos  e  urzes,  ganhámos  as  montanhas,  que  a  separam  do  Algarve,  cha- 
madas no  paiz  Serra  de  Monchique.  Mas  no  alto  d'ellas,  em  volta  da  villa  do 
mesmo  nome,  mudando  repentinamente  a  scena,  ficámos  surprehendidos  de 
ver  de  repente  brilharem,  como  por  encanto,  os  jardins  odoríferos  das  Hes- 
pérides no  meio  de  soutos  guarnecidos  de  loureiro  rosa. 

«Depois  d'isto,  tendo  empregado  a  primavera  de  1799  em  atravessar  o  Al- 
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garve  em  toda  sua  largura  desde  o  cabo  de  S.  Vicente  até  ao  Guadiana,  se- 
guindo a  costa  ornada  de  lindas  plantas  bulbosas,  voltámos  para  Lisboa  pelos 
caminhos  de  Mertola,  Serpa  e  cidade  de  Évora. 

«O  professor  Link,  chamado  em  virtude  de  seus  deveres  pelo  cargo  que 
exercia,  não  poude  por  mais  tempo  deter-se  em  Portugal.  Voltou  para  Rostock 
pela  via  de  Inglaterra,  e  era  Londres  comparou  as  plantas  portuguczas  com  o 
herbario  do  cavalheiro  Joseph  Banks. 

«Coratudo  o  conde  de  HolTmansegg,  podendo  dispor  do  seu  tempo,  e  dese- 
joso de  levar  sua  empresa  ao  maior  grau  de  perfeição,  flcou  em  Portugal,  onde 
se  dispunha  para  outras  novas  digressões.  Dirigiu-se  no  verão  de  1799  para  a 
Serra  de  Montejunto,  examinou  as  nascentes  salgadas  perto  de  Rio  Maior,  trans- 
portou-se  para  Santarém,  passou  o  Tejo,  e  chegou  a  Portalegre  e  Marvão,  on- 
de vastos  soutos  offereceram  debaixo  de  seu  abrigo  deliciosos  passeios.  Tor- 
nando a  passar  depois  o  mesmo  rio  um  pouco  mais  acima,  achnu-se  em  pe- 
rigo nas  áridas  campinas  antes  de  Castello  Branco,  onde  as  matas  de  estevas, 
das  quaes  toda  a  campina  se  acha  coberta  dão  pela  sua  côr  cinzenta  a' todo  o 
horisonle  uma  physionomia  triste  e  melancólica.  Estes  horríveis  desertos  ope- 
raram em  mim  uma  impressão  tão  sinistra,  que  me  apressei  a  voltar  para 
Lisboa. 

•O  conde  de  Hoffmansegg  durante  o  mesmo  verão  reuniu-se  a  um  joven 
amador  com  o  Qm  de  fazerem  uma  digressão  ao  Algarve,  especialmente  para 
completar  a  collecçãj  das  plantas  das  fertilissimas  e  risonhas  visinhanças  de 
Tavira,  que  offereceram  algumas  lindas  descobertas.» 

tTornou  a  sair  de  Lisboa  o  conde  em  dezembro  de  1799  para  as  partes  se- 
ptentrionaes  do  reino.  O  primeiro  objecto,  'que  lhe  prendeu  a  attenção,  foi  o 
vasto  pinheiral  perto  da  Marinha  Grande.  Visitou  depois  o  convento  do  Bus- 
saco  1  e  muitos  outros  legares,  retirando-se  depois  para  Lisboa,  e  d'aqui  para 
Hamburgo  em  1801.» 

*  «O  convento  está  situado  ao  lado  septentrional  de  uma  elevada  serra  que  tem  em 
altura  quasi  a  de  Cintra:  o  mar  fica  na  distancia  de  cinco  léguas  quasi  em  linha  recta. 
O  espaço  de  perto  de  uma  légua  de  circumfurencia  é  rodeado  de  muros,  contendo  uma 
espessa  mata,  horta  e  campos  cultivados.  As  arvores  de  sombra  s5o  o  loureiro  silvestre 
[viburnum  tinus],  o  azevinho  {ilex  aquifollium),  o  medronheiro  {arbustus  unedo)  e  algu- 
mas outras  espécies.  O  arvoredo  alto  compõe-se  de  carvalhos,  pinheiros  bravos,  c  cedro 
de  Goa.  Esta  bella  arvore  foi  trazida  de  Goa  para  aqui,  ha  mais  de  duzentos  annos. 
Véera-se  ainda  as  primeiras  arvores  que  se  plantaram,  e  d'esla  mata  sahiram  originaria- 
mente quantos  se  observam  no  reino  e  talvez  na  Europa.  O  píncaro  da  serra  dista  mais 
de  meia  légua  do  convénio.  Disfructa-se  alli  ura  dilatado  horisonle  alé  ao  mar,  e  nos 
arredores  nada  mais  se  enxerga,  exceptuando  ao  norle  a  Serra  do  Caramulo,  e  ao  nor- 
deste a  da  Estrella.  O  viver  dos  frades  é  muilo  rigoroso.  Algumas  horas  do  dia  e  da 
Doite  não  consagradas  á  oraçáu,  e  a  cantar  no  cdro.  Jamais  comem  carne,  e  nilo  lhes  é 
peimittido  fallar  senão  de  quinze  em  qninze  dias  de  tarde  no  passeio.  Só  o  prior  ou  pa- 
dre hospedeiro  (que  é  o  encarregado  de  receber  os  estrangeiros)  está  exceptuado  desta 
regra  podendo  conversar  com  elles.  Indemnisou-se  amplamente  do  silencio,  quo  fora 
obrigado  a  guardar,  por  haver  muito  tempo  que  n5o  via  estranhos,  fallou  continuamen- 
te, cousa  bem  desculpável.  Os  terrores  dareligi5o  desapparecem  bera  depressa  n'estescon- 
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Durante  o  tempo  que  o  conde  de  HoíTmansegg  estava  publicando  sua  Flora 
Portugtieza,  na  qual  dispendeu  trinta  e  seis  contos  de  réis  ^  appareceu  à  luz 
aflora  Lusitana  do  nosso  Brotero,  a  cuja  obra  Link  faz  os  seguintes  reparos : 

«Em  primeiro  logar  este  auetor  não  acompanhou  seu  texto  de  estampas, 
e  pelo  que  diz  respeito  ás  que  se  encontram  na  phytographia,  a  execução  é 
bastante  dura.  Omittiu  quasi  sempre  os  synonimos,  os  quaes  em  toda  a  parte, 
segundo  nossa  opinião,  contribuem  singularmente  para  o  conhecimento  exa- 
cto da  planta.  Além  d'isto  menciona  como  novas  numerosas  espécies,  o  que  o 
celebre  Desfontaines  já  divulgou  na  sua  Flora  Atlântica  com  deseripções  com- 
pletas e  excellentes  estampas :  outras  acham-se  na  Flora  Britânica  de  Smith. 
Também  por  falta  de  ter  podido  comparar  suas  espécies  com  os  espécimens 
das  plantas  septentrionaes  acontece  lhe  muitas  vezes  pôr  nomes  conhecidos  a 
muitas  espécies  que  effectivamente  são  novas  e  ainda  não  descriptas.  Final- 
mente, e  é  este  o  motivo  mais  forte,  não  indica  senão  com  curtas  dilTerenças 
especificas  varias  espécies,  que  nós  mesmos  lhe  communicámos,  e  das  quaes 
elle  sabia  que  nós  tencionávamos  apresentar  deseripções  mais  minuciosas.  Eis 
as  rasões  que  nos  decidiram  a  não  abandonar  nosso  projecto  de  publicar  a 
Flora  PortuQueza.t  2 

Ora  aqui  está  o  motivo  por  que  o  auetor  da  vida  de  Brotero  exclama : 

ventos  austeros  pela  conversação  animada  dos  monges.  *  Fomos  bera  tratados  e  acolhidos 
pelo  prior  com  muila  polidez  e  attenções.  Deram-nos  para  o  jantar  legumes,  ovos  e  ba- 
calhau: todas  estas  coisas  estavam  muito  bem  preparadas;  e  o  vinho  era  bom.  Ao  sahir 
deixa-se  uma  pequena  oíFerta,  que  nunca  se  recusa,  debaixo  do  pretexto  de  ser  para  di- 
zer missas.  Esta  residência  solitária,  este  convento  consagrado  ao  silencio,  o  vestuário 
extravagante  dos  frades  penetram  a  alma  de  um  terror  involuntário,  Esquecendo  o  mun- 
do, esquecidos  por  elle,  os  habitantes  d'esle  logar  passeiam  á  sombra  dos  cyprestes  guar- 
dando um  silencio  religioso.  Dir-se-ha  que  a  religião  estabeleceu  aqui  seu  throno  ma- 
gestoso  e  formidável.»  (HoíTmansegg— Foi/a^jej,  pag.  99-100. 

1  Link  e  Hoffmansegg  infelizmente  sóchegaram  a  publicar  dois  volumes  incompletos 
da  sua  esplendida  Flore  Portugaise  contendo  somente  as  seguintes  famílias:  Tomo  I  — 
Labiatae,  Buglossineae,  Solaneae,  Personatae,  Acanthaceae,  Polygalaceae,  Rhinanteae,  Oro- 
banchineae,  Primulaceae,  Ulricularinae,  Genlianeae,  Convolvulaceae,  Âpocijneae.  —  To- 
mo II:  Companulaceae,  Cucurbitaceae,  Caprifolia,  Aparineae,Valerianeaey  Dipsaceae, 
Nucamentaceae,  Ritroneae,  Compositac,  Vmbellifcrae É  uma  edição  de  luxo,  com  ma- 
gnificas estampas  coloridas,  a  cuja  conclusão  obstaram  sem  duvida  as  avultada»  despe- 
zas  do  seu  costeio  e  as  commoções  politicas,  que  então  abalavam  profundamente  a  Eu- 
ropa.— Sr.  Carlos  Blaria  Gomes  Machado,  Catalogo  methodico  das  plantas  observadas  em 
Portugal,  no  Jornal  de  Sciencias  Mathematicas,  da  Academia,  pag.  26. 

'  Prologo  da  Flora  Portugueza,  pag.  6. 

*  N5o  podem  os  nossos  ermitães  fallar  uns  com  outros  publica  nem  secretamente, 
excepto  com  os  prelados;  bem  que  ainda  com  os  taes,  nem  em  todos  os  tempos  e  lugares, 
por  mujtos  lhes  serem  prohibidos.  Para  mais  commodo  regimento  do  mosteiro  teem  oa 
offipiaes  escriptas  nas  portas  das  oíBcinas  em  umas  l.iboas  as  coisas  que  ordinariamente 
alli  se  usam  para  ministrai  as  promptamenle  aos  que  lhas  pedem.  Tão  pouco  se  podem 
communicar  com  pessoas  de  fora  da  religião,  menos  que  sejam  pães  ou  irmãos,  e  com 
os  taes  uma  só  vei  no  anno.  Fr.  João  do  Sacramento.— C/ironfca  dos  Carmelitas  Descal- 
ços, liv.  4,  cap.  2í,  pag    138. 
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«Mas  apesar  de  tantos  encómios,  Link  se  contradiz  no  prefacio  á  sua  Flora 
Lusitanica,  onde  critica  acrcmente  Brotero,  deixando  um  documento  da  in- 
constância do  espirito  humano,  ou  da  volubilidade  do  censor,  que  hoje  me- 
noscaba o  que  hontera  elogiou.»  ^  D'isto  quizemos  prevenir  o  leitor,  continua 
Link  no  prefacio  á  obra  do  conde  de  IIolTmansegg,  apresentando-lhe  uma 
obra  desejada  pelos  sábios  ha  tanto  tempo.  2 

•Depois  de  terem  os  botânicos  dirigido  seus  passos  para  todas  as  partes  da 
Europa,  dizia  o  immortal  Linneo,  nada  mais  lhes  resta  a  examinar  senão  Por- 
tugal, paiz  dos  mais  abundantes,  e  o  qual  se  pôde  chamar  a  índia  da  Europa. 
Não  haverá,  pois,  ninguém  que  dé  ao  mundo  litterario  uma  Flora  exacta  d'a- 
quelle  reino?  Grande  Deus !  Que  obra  tão  desejável  não  faria  aquelle  que  tal 
Flora  publicasse! ' 

«Tantos  annos  passados  sem  que  os  desejos  d'aquelle  grande  homem  se  rea- 
lisassem.  Apesar  de  bem  compenetrados  da  diíliculdade  da  empresa  não  nu- 
trimos a  presumpção  de  as  ter  vencido  todas,  mas  julgamo-nos  assas  ditosos 
dò  termos,  pelo  menos,  esboçado  uma  tal  obra.» 

VIAGEM  DO  CONDE  Dfi  HOFFMANSEGG  Á  SERRA  DA  ESTRELLA   * 

tDesde  a  Guarda  até  á  Covilhã,  pelo  espaço  de  seis  léguas  o  caminho  não 
é  muito  agradável.  Algum'  tanto  distante  da  Guarda  atravessa-sc  um  lindo  valle, 
que  todavia  não  continua  por  muito  tempo.  Atravessa-se  o  Zêzere,  e  avista-se 
Belmonte  sobre  uma  montanha  árida.  Antes  de  chegar  á  Covilhã  sobe-se  um 
monte  considerável,  porque  este  logar  jaz  nas  abas  da  Serra  da  Estrella,  e  é 
nomeado  pelas  suas  manufacturas  de  pannos  alli  estabelecidas  no  principio 


*  Noticia  Biographica  do  Dr.  Félix  de  Avellar  Brotero,  coordenada  por  um  distinclo 
litterato,  pag.  17.  Este  litlerato,  segundo  nos  diz  o  sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva, 
a  pag.  260  do  vol.  2."  do  seu  monuraental  Diccionario  Biblio(jraphico,  era  o  beneDciado  Jo- 
sé de  Avellar  Brotero,  sobrinho  do  nosso  celebre  botânico,  como  Ião  bem  Ibe  chama  o 
conde  de  Hoffmansegg  oa  Flore  Portugaisc. 

«Cumpre  desde  já  notar  algumas  circumstancias  a  que  muito  se  deve  attender,  sem- 
pre que  procuremos  interpretar  devidamente  as  espécies  mencionadas  por  Brotero.  A  pre- 
cipitação, que  nos  consta  ter  presidido  á  publicação  da  sua  Flora,  fez  de  certo  com  que 
Brotero  nSo  Ozessc  muitas  vezes,  como  cumpria,  as  suas  descripções  á  face  uos  exem- 
plares por  elle  observados.  As  descripções  das  espécies,  qne  elle  reputava  já  conhecidas, 
foram  na  maior  parte  copiadas  do  Species  de  Linneo,  é  da  parte  botânica  da  Encyclope- 
dica  Methodica  de  Lamarck  e  Poiret.  Assim,  quando  Brotero  tomava  por  espécies  conhe- 
cidas algumas  que  realmente  eram  novas  ou  menos  differentes,  limitando  se  á  phrase  li- 
neana,  nâo  lhe  juntava  descripções  sulTicicntemente  desenvolvidas,  que  as  fizessem  com 
facilidade  reconhecer.»  Sr.  Carlos  Maria  Gomes  Machado,  Catalogo  Mcthodico  das  plan- 
tas conservadas  em  Portugal^  no  1."  vol.  do  Jornal  das  Sciencias  Mathematicas,  Physicas 
e  Naluracs,  publicado  sob  os  auspicies  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  pag. 

lli). 

-  O  prefacio  da  Fiara  é  composição  de  Link. 

2  Linnaeus  apud  Boemei  Scriplores  de  planlis  hispanicis,  lusiíaaicis,  brasiliensi- 
bus,  pag.  173. 

*  Esta  viagem  é  escripla,  pelo  próprio  conde. 
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do  século  xvin  pelo  conde  da  Ericeira.  *  Esta  villa  tem  uma  numerosa  popu- 
lação, apesar  de  não  ser  nem  tão  bonita,  nem  tão  considerável,  como  era  para 
esperar.  Comtudo  esta  situação  6  bem  escolhida  para  manufacturas  de  pannos. 
A  Serra  da  Estrella  serve  em  toda  a  sua  extensão  para  pastagem  de  carneiros, 
e  sustenta  quasi  todos  os  do  reino.  Estas  montanhas  são.  muito  povoadas,  po- 
rém os  meios  de  subsistência  são  quasi  nullos,  por  causa  da  aridez  do  solo,  e 
do  rigor  do  clima.  A  serra  dá  nascimento  a  muito  menos  ribeiros  que  o  Ge- 
rez;  e  se  estes  ribeiros  se  convertem  em  grandes  rios,  ella  com  isso  nada  lucra. 

tUm  caminho  pedregoso,  que  atravessa  sítios  tristes  e  desertos,  conduz  a 
Manteigas,  situada  a  três  léguas  da  Covilhã,  na  margem  esquerda  do  Zêzere. 
D'aqui  vimos  os  cumes  da  Serra  da  Estrella  cobertos  de  neve.  A  aldeia  de  Sa- 
bugueiro fica  na  distancia  de  duas  léguas.  Sobe-se  primeiramente  para  oeste, 
depois  atrevessa-se  uma  mata  de  carvalhos,  e  chega-se  a  Sabugueiro  por  ter. 
ras  agrestes  e  cobertas  de  rochedo:.  Apesar  de  estarmos  na  primavera  n'es- 
las  montanhas,  os  arredores  da  aldeia,  nem  por  isso  eram  mais  amenos  que 
em  a  nossa  primeira  viagem  no  mez  de  julho.  Fomos  acolhidos  pelos  habitan- 
tes com  polidez  egual;  mas  a  miséria  reina  na  aldeia.  As  mulheres  e  creança» 
andavam  cobertas  de  farrapos  e  pediam  esmola.  Um  inverno  longo  e  rigoro- 
so era  sem  duvida  a  causa  de  sua  penúria.  Nã©  teem  algum  outro  meie  de 
subsistência  senão  seus  rebanhos,  mas  vêem -se  obrigados  a  mandai -os  du- 
rante cinco  mezes  do  anno  para  o  Alemtejo,  e  a  carestia  das  pastagens  bera 
como  as  despesas  da  viagem  quasi  que  absorvem  o  valor  da  lã.  Não  lhes  resta 
outro  rendimento  mais  que  o  queijo  e  a  carne,  dois  artigos  bem  módicos  em 
comparação  de  tantos  géneros  que  são  obrigados  a  comprar  com  dinheiro 
á  vista.  Trepam  com  perigo  de  sua  vida  pelos  rochedos  á  procura  da  raiz 
de  genciana  para  ir  vender  á  botica. 

«A  31  de  maio  ainda  havia  neve  a  alguma  distancia  de  Sabugueiro,  com- 
tudo não  obstava  a  que  se  chegasse  às  duas  lagoas  —  Lagoa  Redonda  e  Lon- 
ga. N'alguns  silios  fomos  obrigados  a  passar  por  cima  da  neve,  que  estava 
coberta  de  uma  camada  de  gelo  espessa  a  ponto  de  nos  sustentar  em  cima.  Ha 
comtudo  perigo,  quando  a  neve  eslà  amontoada,  e  se  forma  uma  tal  camada. 
As  duas  lagoas,  cujas  aguas  tranquillas  reflectiam  sobre  os  rochedos  cobertos  de 
neve,  oíTereciam  um  aspecto  que  deve  espantar  em  Portugal.  A  neve,  que  se  con- 
funde algumas  vezes  com  a  verdura  dos  prados,  trouxe-nos  á  lembrança  os  Al- 
pes. A  temperatura,  que  é  quente  no  Sabugueiro,  era  n'este  sitio  de  uma  frescura 
agradável.  Vimos  florescerem  três  sortes  de  narcisos  nos  prados,  os  quaes  muitas 
vezes  abriam  caminho  por  entre  a  neve,  cuja  espessura  nos  impediu  de  irmos  de 
Lagoa  Longa  à  Lagoa  Escura.  Comtudo  a  neve  nunca  permanece  por  tanto 
tempo  n'estas  montanhas :  a  grande  quantidade  cabida  era  um  phenoraeno 
tão  extraordinário,  que  os  mais  velhos  não  se  lembravam  de  terem  visto  tal. 
D'este  phenoraeno  eram  causa  os  invernos  rigorosos  de  1798,  e  de  1779  a 

*  As  fabricas  da  Covilhã  produzem  annualmente  maisdD  vinte  mil  pannos,  o  capital 
fixo  é  superior  a  mil  contos,  e  eslâo  empregados  n'ellas  seis  a  sete  mil  operários.  Sr. 
Joaquim  Henrique  Fradcsso  da  Silveira— As  fabricas  da  CoDÍÍAd— Lisboa,  1863. 
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1800.  No  inverno  e  na  primavera  a  Lagoa  Escura  descarrega  suas  aguas  na 
Lagoa  Longa,  o  ambas  estas  se  lan(;am  no  meio  de  varias  correntes  no  rio 
Alva-jEslas  Ires  lagoas  formamse  de  nascentes  e  do  derretimento  das  neves,  e 
trasbordara  apenas  a  agua  está  ao  nivel  das  margens.  Não  possuem  nenhuma 
das  propriedades  miJagrosas  que  lhes  attribijem  vários  viajantes. 

«O  conde,  desejando  passar  alguns  dias  n'estas  montanhas,  tinha  para  esse 
fira  mandado  vir  de  Coimbra  uma  barraca  para  a  Covilhã.  Escolheu  para  a 
assentar  um  prado,  que  se  encontra  ao  pé  de  grandes  grupos  de  rochedos. 
São  dois,  um  chamado  Cimadouro  dos  Cães,  e  o  outro  Cântaro  Delgado,  se- 
parados por  um  estreito  valle.  O  prado  tem  o  nome  de  Albergaria.  Para  alli 
chegar  vimo-nos  obrigados  a  recuar  para  Manteigas.  Segue-se  o  curso  do  Zê- 
zere n'um  valle  rodeado  de  montanhas  áridas  e  calvas,  em  cujas  faldas  os  ha- 
bitantes recolhem  algum  trigo  á  força  de  trabalho  e  de  cuidados.  A  uma  légua 
de  Manteigas  vê-se  precipitar  do  alto  das  rochas  o  rio  da  Candieira,  corrente 
impetuosa  que  forma  uma  cascata  de  uma  altura  e  de  um  volume  considerá- 
veis. Depois  de  termos  trepado  por  alguns  rochedos,  chegámos  ao  pequeno  pra- 
do de  Albergaria,  á  base,  e  a  este  d'essas  massas  de  rochas.  O  Zêzere  sae  de- 
baixo da  neve  e  serpenteia  como  um  pequeno  regato  no  prado.  Está  comtudo 
separado  d'este  montão  de  rochedos  *  por  um  outro  prado  chamado  Argenta- 
ria, e  por  precipícios  horrendos.  Um  d'estes  rochedos,  Cimadouro  dos  Cães,  é 
espesso,  e  forma  varias  agulhas :  o  outro.  Cântaro  Delgado,  parece  um  cone 
agudo,  até  cujo  cume,  conforme  o  testemunho  unanime  dos  habitantes  nin- 
guém trepou :  consideram-no  mesmo  coojo  inaccessivel.  Atraz  da  primeira 
massa  de  rochas  acha-se  o  valle  Cavar  dasVaceas,  que  remata  n'uma  monta- 
nha escarpada.  O  rio  de  Uohaes  sae  d'elle,  e  forma  varias  cascatas;  dirige-se 
para  o  sul  com  o  fira  de  se  juntar  á  aldeia  de  Unhaes,  onde  existem  banhos 
quentes.» 

O  conde  de  Hoffmansegg  esteve  a  ponto  de  perder  a  vida  nos  precipícios 
e  neves  da  Serra  da  Eslrella  a  4  de  junho  de  1800.  Suas  palavras  a  este  res- 
peito são  as  seguintes : 

t Resolvi  visitar  esta  manhã  o  valle  ao  pé  do  Cântaro  Delgado.  Depois  de 
ter  subido  durante  algum 'tempo,  seguindo  o  curso  do  Zêzere,  cheguei  a  um 
lindo  prado  chamado  Covão  de  Metade,  e  que  so  parece  alguma  coisa  com  Al- 
bergaria. D'ahi  a  pouco  tive  o  prazer  de  encontrar  pela  primeira  vez  era  Por- 
tugal o  narciso  amarello,  mui  pouco  estimado  era  nossos  jardins,  mas  que  é 
mais  bello  n'aquclle  paiz.  Cresce  na  encosta  de  uma  coUina  coberta  de  rica 
verdura,  e  chamada  pelos  habitantes  Malhada  do  Covão  Cimeiro.  O  Covão  Ci- 
meiro é  um  pequeno  prado  em  uma  situação  mais  elevada,  e  ao  qual  não  che- 
guei senão  depois  de  ter  subido  com  difficuldade  por  um  rochedo  escarpado. 
Ficava-nos  o  rio  á  esquerda,  e  do  lado  opposto  erguia-se  o  Cimadouro  dos 
Cães,  e  á  direita,  a  pouca  distancia,  o  Cântaro  Delgado.  O  prado  achava-se 
ainda  revestido  de  neve  em  alguns  sitios,  mas  ejla  começava  a  derreler-se,  e 
♦  \ 

'  No  Panorama  de  1811,  a  pag.  37  e  seguintes  encontra-se  uma  excellente  e  miau- 
ciosa  descri  pçAo  da  Serra  da  Estrella. 
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por  entre  elle  abriam  caminho  duas  espécies  de  narcisos.  O  valle  estava  ro- 
deado por  todas  as  partes  de  precipicios  e  de  rochedos  a  pico :  á  direita  e  ao 
norte  os  rochedos  se  elevavam  perpendicularmente,  e  formavam  diversas  su- 
bidas até  Cântaro  Gordo,  grupo  de  rochedos,  que  se  assimilha  ao  Cântaro 
Delgado,  porém  mais  considerável  e  afastado  d'este  em  linha  recta,  um  quarto 
de  légua.  Os  precipicios  estavam  cheios  de  neve  que  o  vento  tinha  aglomera- 
do, e  que  derretendo-se  na  sua  base,  formava  diversos  arroios.  Muitas  vezes 
08  precipicios  se  ajuntavam  de  sorte  que  formavam  pequenos  valles  cobertos 
de  neve;  esta  era  tão  dura,  que  depois  de  ter  hesitado  um  momento,  resolvi 
atravessal-a.  Minha  tenção  era  dirigir-me  para  a  cumiada  mais  elevada  das 
montanhas,  já  minha  conhecida  pelas  minhas  precedentes  viagens :  estava  cu- 
rioso de  ver  qual  o  eífeito  produzido  alli  pela  neve,  e  se  sua  quantidade  era 
considerável,  o  que  mal  podia  acreditar,  comparando-o  com  o  estado  em  que 
então  o  vi,  ainda  que  a  borda  superior  estivesse  coberta  de  uma  neve  muito 
espessa.  Depois  de  ter  trepado  com  as  maiores  difflculdades,  e  durante  algu- 
mas horas,  os  rochedos  a  pique,  cheguei  à  borda  superior;  porém  era  tão  ele- 
vado, e  principalmente  tão  escarpado,  que  foi  com  o  maior  perigo,  que  eu  me 
arrisquei  a  subir  por  elle.  Tornei  a  descer  alguma  coisa,  e  atravessei  um  valle 
de  neve  da  largura  de  cincoenta  passos.  Cheguei  depois  á  extremidade  dos 
rochedos  áridos,  e  finalmente  á  coroa  mais  elevada,  cujas  agulhas  teem 
quasi  a  altura  tias  dos  Cântaros.  O  tempo  estava  seeco  e  suave;  mas  o  vento 
do  este,  que  traz  sempre  o  bom  tempo  para  estes  sitios,  tinha  virado  para  su- 
doeste, e  o  céo  cobriu-se  de  nuven^  e  de  um  nevoeiro  espesso,  que  se  espa- 
lhava já  sobre  a  Argenteira.  Tinha  ouvido  dizer  que  um  nevoeiro  repentino 
cobre  estas  montanhas,  e  se  tornava  perigoso  para  um  viajante,  comtudo  não 
esperava  achar  confirmada  esta  verdade  tão  promptamente.  Depois  de  ter  trans- 
posto alguns  montões  de  neve,  vi  que  a  cumiada  superior  estava  completa- 
mente coberta  por  ella;  e  até  ao  mais  elevado  cume,  chamado  Malhão  da  Ser- 
ra atravessei  uma  extensão  de  mais  de  dois  mil  passos  por  cima  da  neve,  que 
tinha  de  três  a  nove  pés  de  espessura.  O  Malhão  estava  talvez  cercado,  durante 
mais  de  meia  légua,  de  uma  egual  camada,  pois  nada  mais  vi  que  céo  e  neve. 
Quando  passei  esta  camada,  na  qual  minha  curiosidade  foi  amplamente  satis- 
feita por  esta  triste  monotonia  de  inverno,  e  que  o  nevoeiro  cobria  já  uma 
parte  do  horisonte,  julguei  prudente  retirar-me.  Tinha  tido  tenção  de  rodear 
o  Cântaro  Delgado  e  o  Cimádouro  dos  Cães  pelo  sul,  e  de  penetrar  pelo  Co. 
vão  das  Vaccas  e  pela  Argenteira  até  Albergaria.  Abandonei  este  projecto,  e 
diligenciei  (o  que  julguei  possível)  ganhar  o  avesso  d'estas  massas  de  rochas 
que  me  pareciam  unirem-se  àquellas  que  separavam  nosso  campo  da  Argen- 
teira. Desde  a  borda  da  cumiada  não  vi  com  eíTeito  senão  um  medíocre  valle 
dâ  neve  a  atravessar  para  alli  chegar;  por  isso  julguei  devél-o  passar.  Desde 
03  primeiros  instantes  tive  alguns  receios:  desci  menos  mal  a  borda  da  cumia- 
da; depois  fui  detido  por  um  monte  de  neve,  cuja  extremidade,  que  eslava 
degelada,  destacava-se  das  rochas,  e  apresentava  pouca  solidez.  Dei  um  passo 
em  falso,  e  escorreguei  durante  alguns  minutos. 

Logo  em  seguida  commetti  a  imprudência  de  saltar,  ainda  que  sem  peri- 
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go,  sobre  uma  rocha  que  ficava  adiante;  o  que  punha  um  segundo  obstáculo 
ao  meu  caminho,  se  não  podesse  ir  mais  longe  pelo  sitio  que  primeiramente 
tinha  escolhido;  e  este  obstáculo  se  apresentou  immediataraente  cora  grande 
descontentamento  meu,  porque  o  local  em  que  se  achava  não  offerecia  sa- 
bida alguma.  De  todos  os  lados  não  avistei  senão  precipícios  horrendos,  e  ne- 
nhuma possibilidade  de  firmar  o  pé  com  segurança.  Apenas  me  restava  uma 
única  sabida:  um  enorme  monte  de  neve  reinava  até  uma  certa  profundidade 
ao  longo  dos  rochedos,  porém  a  extremidade  se  tinha  descoalhado,  e  mostrava 
uma  fenda,  cuja  profundidade  não  me  atrevi  a  medir.  Tentei  pôr  alli  o  pé,  po- 
rém a  neve  soltava-se  por  toda  a  parte,  e  estava  contente  de  me  retirar  sem 
algum  accidente.  Bem  depressa  vi  que  nenhum  outro  meio  me  restava,  se- 
não de  trepar  de  novo  até  ao  plano  superior,  e  d'alli  ou  tornar  a  tomar  meu 
primeiro  caminho,  ou  de  tomar  o  lado  opposto  para  Sabugueiro,  onde  não 
incorria  em  perigo,  por  serem  as  montanhas  aceessiveis  n'esta  direcção,  e  ha- 
ver pouca  neve.  Foi  preciso  era  primeiro  logar  trepar  pelo  rochedo  escarpado, 
ao  pé  do  qual  me  achei;  porém  minhas  tentativas  foram  vãs:  era  perpendicu- 
lar, excessivamente  elevado  e  escorregadio,  porque  em  nenhuma  parte  pude 
pousar  o  pé;  diligeneiei-o  por  diversas  vezes,  mas  sempre  inutilmente,  e  o 
medo  dentro  em  pouco  se  assenhoreou  de  mim.  Dizia  comigo  mesmo  :  Se  eu 
não  puder  conseguir  trepar  pelo  rochedo,  e  a  noite  e  o  nevoeiro,  que  me  po- 
dem ser  funestíssimos,  me  surprehendem  n'estes  sitios  ?  Qual  de  meus  compa- 
nheiros me  podia  procurar  ou  ouvir  n'e8ta  solidão?  Á  vista  do  exposto  estava 
eu  resolvido  a  fazer  os  mais  desesperados  ensaios  para  sair  de  minha  cruel 
posição.  Depois  de  alguns  instantes  de  reflexões  e  de  tentativas  reiteradas,  ser- 
vi-me  de  todas  as  forças,  que  me  restavam,  e  com  um  praser  inexprimível  vi 
meus  esforços  coroados  de  um  feliz  successo,  chegando .  ao  cume  d' este  fatal 
rochedo.  Comtudo  ainda  não  estavam  dominados  todos  os  obstáculos;  faltava- 
me  ainda  trepar  pelo  monte  de  neve:  como  se  sabe,  eu  não  tinha  descido  por 
elle,  mas  tinha-me  deixado  escorregar.  Tentei  trepar  pelo  rochedo  que  d'ellô 
está  próximo,  porém  era  escarpado  de  mais,  e  se  bem  que  o  monte  de  neve  o 
era  egualmente,  podia  n'elle  abrir  buracos,  e  por  elles  subir,  como  por  uma 
escada.  É  o  que  eíTectivamente  se  praticou  :  e  foi  só  com  a  ajuda  de  pés  e  de 
mãos  e  de  rainha  bengala,  que  consegui  subir  ao  alto  d'esta  escada  de  ne- 
ve. Eis-me  pois  chegado  á  planície  superior,  e  em  estado  da  continuar  mi- 
nha jornada;  já  não  era  por  prazer  ou  curiosidade,  mas  por  ser  o  meio  mais 
curto  e  o  menos  diíflcil  que  resolvi  pôr  em  execução  meu  primeiro  projecto, 
e  tornear  o  Cantaro.»A  espessura  do  nevoeiro,  que  obstava  a  que  distinguisse 
03  objectos,  me  foi  muito  contraria:  durante  muito  tempo  caminhei  ainda  por  ci- 
ma de  neve  gelada.  Com  receio  de  tornar  a  cair  no  precipício  da  esquerda,  con- 
servei-me  do  lado  da  altura  meridional,  e  não  era  para  admirar  que  me  tivesse 
achado  muito  longe.  Quando  me  julguei  bastante  afastado  do  rochedo  escar- 
pado do  Covão  das  Vaecas,  pareceu-me  ser  tempo  de  deixar  a  neve.  Desci  da 
serra  ao  acaso,  e,  como  o  vim  a  saber  mais  tarde,  tinha  tomado  uma  boa  di- 
recção: enganava-me  todavia  a  respeito  de  um  único  valle,  porquanto  em  vez 
de  descer  para  aquelle  que  conduz  da  Argenteira  a  Unhaes,  tomei  um  outro 
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mais  estreito  e  menos  accessivel  a  oeste  do  primeiro.  Bem  vi  que  estava  alli 
ao  abrigo  da  neve  e  dos  precipícios ;  porém  rodeiavam-me  altas  serras  sera 
o  mais  pequeno  vestígio  de  caminho.  Notei  que  me  linha  dirigido  de  mais  para 
a  direita;  foi  somente  depois  de  ter  trepado  por  uma  montanha  á  direita,  que 
avistei  ao  longe  uma  aldeia  que  reconheci  ser  Unhaes,  e  conheci  achar-me 
n'um  valle  desconhecido.  Era  tarde  de  mais,  porém  a  necessidade  e  a  certeza 
de  ter  escapado  de  um  perigo  imminente  reanimaram  minha  coragem:  resolvi 
descer  para  o  valle  até  à  aldeia,  não  obstante  sua  distancia,  e  andar  até  en- 
contrar homens.  A  montanha  era  alta  e  alcantilada;  mato  e  calhaus  enormes 
a  tornavam  muito  difflcil.  Consegui  todavia  descôl-a,  e  a  alguns  passos  da  al- 
deia encontrei  um  camponez  que  me  informou  que  não  tinha  mais  que  pas- 
sar o  ribeiro  de  Unhaes  sobre  uma  ponte  visinha,  e  subir  o  valle  á  direita, 
para  chegar  á  Argenteira,  cuja  distancia  não  passava  de  uma  légua.  O  sol  es- 
tava quasi  a  Cbconder-se,  e  apressei -me  a  ganhar  o  valle,  porém  não  pude  an- 
dar muito  ligeiramente,  porque  desde  as  7  horas  da  manhã  tinha  andado, 
ou  para  melhor  dizer,  trepado,  sem  tomar  a  mais  leve  comida.  Tinha  ainda 
que  trepar  a  um  rochedo  para  chegar  à  Argenteira,  quando  subitamente  o  ne- 
voeiro se  condensou,  me  roubou  a  claridade  do  dia.  Continuei  minha  jornada 
do  melhor  modo  que  poude;  avistei  um  prado,  e  julguei-me  já  restituído  à 
minha  barraca;  atravessei-o,  porém  pareceu-me  menos  considerável,  e  ouvi  o 
sussurro  de  uma  cascata,  próxima  de  mais  para  poder  ser  o  Argenteira.  Quan- 
do cheguei  ao  cabo  d'este  prado,  conheci  que  me  tinha  enganado.  Vi  torna- 
rem a  appareeer  elevadas  serras,  e  brilhar  a  neve  ao  crepúsculo :  dentro  em 
pouco  fiquei  convencido  de  ter  alcançado  a  extremidade  do  Covão  das  Vac- 
cas.  Nenhum  outro  remédio  me  ficou,  senão  o  de  voltar  para  traz,  e  de  pro- 
curar o  bom  caminho.  No  emtanto  tinha  chegado  a  noite;  e  se  a  lua  não  es- 
palhasse alguma  luz,  não  obstante  a  espessura  do  nevoeiro,  que  descarregava 
em  chuva  muito  fina,  ter-mehia  visto  obrigado  a  flear  no  sitio  onde  me  acha- 
va; porém  esperava  sempre  chegar  ao  nosso  campo,  e  tornei  a  descer  a  serra. 
Dentro  era  pouco  descobri  um  prado,  que  julguei  ser  o  Argenteira;  porém  era 
o  mesmo  que  tinha  visto  no  principio.  Já  não  era  possível  orientar-me.  Final- 
mente perdi  toda  a  esperança  de  atinar  com  meu  caminho,  e  resolvi  chegar- 
me  a  um  pastor  que  eu  tinha  visto  guiando  uma  manada  de  bois,  quando 
subi  a  serra.  No  mesmo  instante  dissipou-se  o  nevoeiro  alguma  coisa,  e  me 
deixou  observar  uma  montanha  escalvada,  que  eu  tinha  já  visto  depois  da  Ar- 
genteira, e  ao  longe  vi  o  rochedo,  que  separa  do  nosso.  Pude  então  orientar- 
me,*e  subi  immediatamente  para  Argenteira,  onde  cheguei  pouco  depois.  Re- 
conheci-o  pelo  silencio  que  alli  reinava,  pelo  seu  grande  comprimento,  pouca 
largura,  e  por  vários  ribeirinhos,  de  que  era  regado.  Faltava-me  ainda  subir 
este  ultimo  rochedo;  fazia  muito  escuro;  e  estava  já  entre  as  nove  e  dez  ho- 
ras da  noite :  havia  perto  de  quinze  horas  que  eu  andava,  e  estava  de  tal 
fórraa  fatigado,  que  a  cada  instante  me  via  obrigado  a  descançar,  e  a  fazer 
esforços  para  não  dormir.  O  desejo  de  abreviar  minha  jornada  pela  linha 
mais  recta  foi  a  causa  de  deixar  de  seguir  o  atalho  mui  pouco  frequentado, 
que  custa  a  reconhecer  mesmo  no  alto  dia.  Tinha-me  aproximado  de  mais 
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das  serras  elevadas,  e  cheguei  a  um  grupo  de  roehedes  e  de  mato.  Ouvi  cha- 
mar ao  longe,  e  respondi  immediatamente  cora  toda  a  força  da  minha  voz. 
A  proximidade  de  um  ente  vivo  deu-me  novas  forças,  e  avancei  o  mais  expe- 
ditamente possivel,  ouvindo  sempre  a  mesma  voz.  Esta  aproximou-se,  e  re- 
conheci um  velho  pegureiro,  que  me  tinha  servido  de  guia ;  bem  de  pressa 
se  achou  perto  de  mim.  Tinha  havido  grande  cuidado  com  minha  ausên- 
cia; e,  quando  ouviu  onde  eu  tinha  ido,  calculou  tão  bem  o  caminho  que  eu 
devia  seguir,  que  sahiu  ao  meu  encontro.  A  certeza  de  chegar  dentro  em  pou- 
co ao  cabo  de  minha  penosa  excursão  reanimou  minha  coragem.  Arrastamo- 
nos  vagarosamente  por  entre  o  mato,  pois  era  impossível  andar.  O  velho  guar- 
dador de  gado  não  poude  reconhecer  o  atalho,  e  chegámos  ao  nosso  campo, 
do  qual  avistámos  as  fogueiras,  ao  longe,  por  um  caminho  inteiramwite  op- 
posto.  Foi  inexplicável  meu  prazer  ao  aehar-me  no  meio  de  meus  companhei- 
ros, e  o  leite  que  bebi  restabeleceu-me  completamente.  Julguei  poder  dormir 
bem,  mas  os  esforços  tinham  sido  excessivamente  violentos;  tive  um  somno 
inquieto  e  agitado  por  sonhos  medonhos.  Por  espaço  de  alguns  dias  senti  do- 
res muito  agudas  em  todos  os  membros.* 

Este  artigo  foi  excessivamente  longo,  mas  a  um  estrangeiro  que  dlspendeu 
36  contos  de  réis  n'uma  publicação  respectiva  a  Portugal,  e  que  n'este  paiz 
esteve  em  perigo  de  perder  a  vida,  deve-se  um  tributo  de  gratidão,  i 

608)  HOLLAND  (Lord). 

t  Dos  cinco  beneméritos  inglezes,  cujos  nomes  temos  de  commemorar,  notá- 
veis alguns  quer  pelas  qualidades  de  sangue,  e  riqueza,  quer  por  elevadas  func- 
ções  exercidas  na  hierarchia  civil,  dignos  todos  de  respeito  por  dotes  de  en- 
genho e  sciencia,  e  que  em  nossos  dias  demonstraram  mais  apaixonada  pre- 
dilecção pela  litteratura  portugueza,  como  que  sagrando-lhe  uma  espécie  de 
culto,  ou  convertendo-a  em  objecto  de  seus  particulares  estudos,  cabe  o  pri- 
meiro logar,  segundo  a  ordem  chronologiea  a  lord  Holland. 

«Herdeiro  e  representante  de  uma  familia  distincta  da  Grã  Bretanha,  ele- 
vada ao  pariato  por  Jorge  III  em  1762  Henrique  Ricardo  Vassall  Fox,  terceiro 
lord  Holland,  nasceu,  segundo  se  diz,  em  1773.  A  sua  educação  foi  esmerada, 
e  própria  para  desenvolver  seu  talento  e  natural  propensão  para  os  estudos. 
Sobrinho  do  eminente  orador  e  ministro  Carlos  Fox,  e  como  elle,  devotado 
membro  e  servido  do  partido  whig,  cedo  começou  a  occupar-se  das  cousas 
publicas  da  sua  pátria,  tomando  assento  nas  cadeiras  do  parlamento.  Ahi  pro- 
fessou e  defendeu  as  idéas  e  princípios  do  tio,  cujo  collega  veíu  a  ser  no  ga- 
binete durante  o  curto  intervallo  em  que  aquelle  celebre  estadista  se  viu  por 
segunda  vez  coUocado  à  frente  dos  negócios  como  primeiro  ministro  em  1806. 

«Ao  cabo  de  vinte  e  seis  annos,  no  de  1832,  tocou-lhe  ser  ainda  chamado 

^  A  Flore  Portugaise  é  mailo  rara  em  Portugal,  e  em  todo  e  paiz  talvez  se  não  en- 
contre meia  duzta  de  exemplares.  A  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa  comprou  em  1873 
um  exemplar  pela  quantia  de  148^50'J  réis.  Porém  as  viagens  de  Liiik,  principalmente 
a  TerscLo  em  inglez,  são  vulgares. 
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ao  serviço  no  importante  cargo  do  chanceller  do  ducado  de  Lencastre,  por  oe- 
casião  da  subida  ao  poder  do  ministério  Grey-Melbourne.  Porém  as  lides  po- 
liticas e  os  debates  da  tribuna  jamais  tomaram  sobre  o  seu  espirito  preponde- 
rância tal  que  por  ellas  se  esquecesse  do  cultivo  das  lettras,  sobre  tudo  estu- 
dos philologicos,  que  amava  apaixonadamente. 

«Havendo  passado  em  Hespanha,  e  cremos  que  em  Portugal,  ama  parte  da 
sua  juventude,  obtivera  dos  idiomas  de  ambos  os  paizes  conhecimento  bastante 
para  entender  os  seus  escriptores  e  poetas;  e  para  apreciar  nos  originaes  de 
cada  um  as  bellezas  e  defeitos.  Na  sua  escolhida  e  numerosa  livraria,  avulta- 
vam em  grande  copia  os  livros  hespanhoes  e  portuguezes,  ditos  clássicos.  Go- 
mo fructo  dos  conhecimentos  philologicos  adquiridos  no  estudo  da  litteratura 
peninsular,  escreveu  e  publicou  em  Londres  (1805)  umas  Memorias  para  a  vida 
de  Lopo  deVega,  ás  quaes  addicionou,  reimprimindo-as  em  1817,  em  dois  vo- 
lumes, outras  acerca  de  Guilhen  de  Castro. 

«No  período  de  1828  a  1833  advogou  calorosamente  por  mais  de  uma  vez 
no  parlamento  britannico  a  causa  liberal  portugueza,  e  os  direitos  da  rainha, 
e  houve-se  com  a  costumada  generosidade  para  muitos  dos  portuguezes  alli 
refugiados.  Seu  caracter  aífavel,  instrucçào  e  franca  amenidade  de  trato  fa- 
ziam a  sua  sociedade  uma  das  mais  agradáveis  e  instructivas,  não  só  do  seu 
paiz,  mas  da  Europa.  Falleeeu  em  1840. 

«Ignoramos  o  destino  que  tivesse,  onde  pára  hoje  a  rica  livraria  de  lord 
Holland.  Entre  os  seus  clássicos  portuguezes  de  maior  estimação  contava-se 
um  exemplar  da  primeira  edição  dos  Lusíadas  (1372),  D.  José  Maria  de  Sou- 
sa, morgado  de  Matheus,  que  o  teve  presente  para  a  esplendida  edição,  que 
do  mesmo  poema  fez  em  1817,  a  elle  se  refere  em  mais  de  um  passo  com  cir- 
cumstancias  que  lhe  realçavam  o  valor  »  * 

609)  HOLLAND  (JAMES). 

E.—The  tourist  in  Portugal  illustrated  from  paUings.  London,  1839.  (O 
viajante  em  Portugal,  illustrado,  etc.) 

610)  HORNBEEK. 

E.—De  conversione  Indorum  et  Gentilium.  Amsterdam,  1669,  4.»  (Da  con- 
versão dos  Índios  e  dos  gentios). 

611)  HOSTEIN  (HYPPOLITE).  Litterato  francez. 
Nasceu  em  Paris  no  anno  de  1814.  ^ 

E.  de  sociedade  com  M.  F.  Taigny  um  drama  vaúioXdAo  —  UHotellerie  de 
Usbonne.  Paris,  1836. 

612)  H.  S. 

E. — Aperçu  geographique  sur  le  Portugal  pour  faire  suite  au  Résumé  des 
principaux  evcnements  arrivcs  dam  ce  royaume  en  1827  et  1829.  Paris,  1827. 

*  Diccionario  Bibliographico. 

J  Vapcreau.  DicHonnaire  dex  Contcmporains,  pap  Olf». 
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613)  H.  S. 

E.—Cave  of  Camoens  in  Macau:  notices  of  his  life  andworks,  especialy  of 
his  Lusiad.  (Gruta  de  Camões  em  Macau,  noticias  de  sua  vida,  obras,  e  prin- 
cipalmente dos  Lusíadas).  No  Chinese  Ropository,  vol.  8.°  Março  de  1840. 

614)  HUBNER  (EMÍLIO).  Um  dos  mais  notáveis  epigraphistas  da  actua- 
dade. 

E.— I.  Inscriptiones  HispanicB  Latince  consiliis  et  audoritate  Academia  Lit- 
terarum  Regice  Berussicce  edidit  Aemilius  Hubner.  Adjectoe  sunt  tabulce  geogra- 
phicce  duce.  Berolini  apud  Georgiutn  Reimerum,  1869,  foi.  (InscripçÒes  latinas 
da  Hespanha  publicadas  por  conselho  e  auctoridade  da  Real  Academia  das  Let- 
tras  da  Prússia,  etc.)  Obra  verdadeiramente  monumental, 

II.  Auszug  aus  dem  Monatsberich  der  Konigl  Akademie  der  Wissenseha- 
ften  zu  Berlin.  8.° 

N'esta  segunda  obra,  Actas  da  Academia  de  Berlin,  é  que  vem  o  relatório  da 
viagem  de  Hubner  a  Portugal,  sendo  este  o  trabalho  que  foi  mandado  verter 
em  porluguez  pela  nossa  Academia  das  Scieneias,  e  não  o  que  vem  no  Corpus 
Inscriptionum,  obra  não  menos  digna  de  ser  traduzida,  principalmente  no  que 
mais  nos  interessa,  o  que  vem  acerca  de  Portugal. 

Até  pag.  26  das  Inscripções  latinas  trata  o  auctor  n'um  prefacio  dos  es- 
criptores  tanto  hespanhoes  como  portuguezes  consultados  para  este  trabalho. 
Principiam  depois  as  inscripções  da  Lusitânia,  ás  quaes  se  seguem  as  de 
Hespanha,  e  termina  o  livro  com  a  lista  das  inscripções  julgadas  falsas  por 
Hubner. 

Manda  a  justiça  que  se  diga  que  tanto  o  corpo  das  inscripções  romanas 
como  o  relatório  são  obras  muito  apreciáveis. 

É  porém  licito  fazer  algumas  reflexões  acerca  do  Relatório. 

Foi  Hubner  encarregado  pela  Academia  de  Berlin  de  lhe  apresentar  um 
relatório  completo  de  quanto  existe  em  Portugal  do  tempo  dos  romanos,  ou 
só  do  que  se  encontra  de  mais  interessante  d'aquella  época  ?  Na  primeira  hy- 
pothese  manda  também  a  justiça  que  se  diga,  o  relatório  é  mui  deficiente,  e 
para  prova  eis  as  palavras  do  auctor  viajante  ao  fallar  das  proximidades  de 
Ourique:  tQuem  não  poupar  tempo  e  fadiga  investigando  todos  os  logarejos 
d' esta  região,  que  as  febres  e  o  despovoamento  fazem  muito  pouco  hospitalei- 
ras, ha  de,  com  certeza,  encontrar  ainda  um  numero  importante  de  monumen- 
tos romanos,  e  de  época  anterior  ao  domínio  romano.»  {Noticias  Archeologi- 
cae,  pag.  36.) 

Na  obra  publicada,  ha  poucos  annos,  com  o  titulo  de  Annaes  do  munici- 
pio  de  S.  Thiago  de  Cacem  (pag.  2)  pelo  sr.  padre  António  de  Macedo  e  Silva 
encontramos  a  descripçãp  e  copia  de  seis  inscripções  romanas  existentes  n'a- 
quella  villa,  começando  cada  uma  d'ellas  pelas  palavras  seguintes  :  1.*,  Marti 
Sacrum.—i.;  J.  Scribonio.—S.;  G.  Pagusico.—i»,  Pagusicce.~5.',  Veneri  Vi- 
ctrici. — 6.*,  JEsculapio  Deo. 

De  todas  estas  Hubner  apenas  menciona  quatro,  não  dizendo  palavra  tanto 
da  2.»  como  da  6.* 
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Se  porém  o  sr.  Hubner  foi  encarregado  de  apresentar  um  relatório  só  do 
que  ha  de  mais  interessante  d'este  povo,  ainda  assim  pareee-me  que  não  pre- 
enche o  fim  desejado.  Por  toda  a  parte  se  encontram  ruinas,  monumentos,  la- 
pides e  vestígios  do  povo  rei  cm  Portugal. 

Tudo  isto  confirma  que  o  corpo  das  inscripções  romanas  não  abrange  tudo 
quanto  existo  em  Portugal  n'este  género.  Hubner  procurou  apenas  as  terras 
principaes,  para  as  quaes  havia  meios  de  transporte  facillimo.  Esteve  em  Lis- 
boa, Porto,  Braga,  Évora,  e  pouco  mais,  mas  não  dirigiu  seus  passos  áquellas  po- 
voações, para  as  quaes  a  jornada  se  tornava  algum  tanto  mais  penosa,  ou  ávida 
menos  commoda.  Creio  mesmo  que  Hubner  não  faz  menção  d'uma  única  inscrip- 
ção  que  não  fosse  já  conhecida  dos  portuguezes;  mas  o  que  é  mais,  menciona 
como  existentes  dois  cipos  romanos  á  entrada  da  egreja  de  Santa  Maria  de 
Alcáçova  em  Santarém,  cipos  que  havia  já  alguns  annos  tinham  desapparecido, 
quando  o  referido  escriptor  esteve  em  Portugal.  Parece  que  a  Academia,  de  Ber- 
lin  lhe  deveria  agradecer  um  passeio  até  Villa  Viçosa,  com  o  fim  de  estudar  e  de- 
cidir tantas  duvidas  existentes  na  interpretação  das  lapides  dedicadas  ao  deus 
Endovelico,  e  a  respeito  das  quaes  confessa  que  havendo  três  monographias 
compostas  por  portuguezes  e  estrangeiros,  nada  se  tem  apurado  digno  de 
menção  acerca  da  significação  do  nome  do  deus. 

E'  também  de  admirar  que  para  composição  da  sua  obra  se  servisse  de 
Í2.»  edição  do  livro  Fundação,  antiguidades  e  grandezas  da  mui  insigne  cidade 
de  Lisboa,  por  Luiz  Marinho  de  Azevedo,  quando  lhe  não  era  difflcil  guiar-se 
pela  primeira  edição. 

Eu  creio  que  em  nenhum  tempo  saiu  dos  prelos  portuguezes  uma  obra 
mais  horrivelmente  deturpada  do  que  a  referida  2.»  edição.  É  mesmo  um  li- 
vro completamente  inutilisado.  Sua  opinião  relativa  á  antiga  Eminium  (opi- 
nião que  ainda  assim  tinha  sido  antecedentemente  manifesiada  por  um  porlu- 
guez)  não  poude  ser  acceite  pelos  nossos  litteratos. 

Infelizmente,  nós  os  portuguezes  não  possuímos  ainda  um  trabalho  com- 
pleto a  este  respeito.  Mais  claro  —  não  temos  um  corpo  completo  das  ins- 
cripções romanas  existentes  em  Portugal  —  nem  um  guia,  uma  resenha,  um 
livro  qualquer  que  indique  aos  amantes  de  antigualhas  os  locaes  onde  exis- 
tem antiguidades  d'aquellas  épocas,  acompanhadas  dos  competentes  esclareci- 
mentos, e  a  obra  do  sr.  Hubner  apenas  nos  pode  servir  para  elucidar  varias 
duvidas  acerca  da  intelligencia  d'algumas  inscripções. 

Consta  que  o  fallecido  coramendador  Bernardino  José  de  Senna  Freitas 
deixara  composto  um  livro,  em  que  censura  muitas  passagens  do  relatório. 

61o)  HUGHES  (THOMAS). 

E. — Treaties,  agreements  and  engagementsbetweenthehonorable  East  Indta 
Company,  etc.  also  between  her  Britannic  magestys  governement  and  Pérsia, 
Portugal  and  Turkey.  Bombay »  1851. 

'  Em  Bombaim  publicou-se  no  aiino  de  1873  a  segninlc  obra:  Noticia  acerca  de 
Portugal  por  J.  J.  Rodrigues  de  Freitas  Júnior,  traduzida  cm  porluguez-por  J.  F.  de 
Gouveia.  8  ",  148  pag. 
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616)  HUGHES  (T.  M.) 

E. — An  overland  jcnirney  to  Lisbon  at  the  dose  of  1846.  Wilh  a  pidure  of 
íhe  adml  state  ofSpain  and  Poi'tugaL  London,  1847.  2  vol.  (Viagem  por  terra 
a  Lisboa  qo  fim  de  1846,  ele) 

Ignoro  se  este  mesmo  Hughes  c  o  auelor  do  poema  The  Ocean  Flower. 

617)  HUGHES  (T.  M.).  Author  of  Revelations  of  Spain. 

E. — The  Ocean  Flower,  a  Põem.  Preceded  by  an  vhistorical  and  descriptive 
account  of  the  Island  of  Madeira;  a  summary  ofthe  discoveries  and  diivalrous 
History  of  Portugal  andanEssay  on  PortugueseLUterature.  Bt/— .London,  1845. 
8.°,  309  pag.  {A  Flor  do  Oceano,  poema,  precedido  de  uma  narração  histórica 
e  descriptiva  da  ilha  da  Madeira,  e  d'um  resumo  da  historia  cavalheiresca  de 
Portugal,  e  de  um  Ensaio  da  Litteratura  PortuguezaJ. 

«Se  o  infante  D.  Henrique  nào  tivesse  existido,  é  muito  provável  que  tam- 
bém nunca  tivesse  havido  um  Christovão  Colombo.»  Pag.  15. 

«O  simples  nome  do  infante  D.  Henrique  é  uma  gloria  sufificiente  para  qual- 
quer paiz.»  Pag.  18. 

«Com  a  descoberta  do  Brasil  se  consumou  a  gloria  das  expedições  portu- 
guezas,  e  agora  se  observou  o  assombroso  espectáculo  de  a  mais  pequena  na- 
ção europea  dominar  quasi  metade  do  globo.»  Pag.  19. 

«E'  uma  nação  que  nunca  teve  mais  de  três  milhões  de  habitantes  e  reino» 
por  algum  tempo  sobre  metade  do  mundo.» 

N'esta  obra  apparecem  traducções  inglezas  de  algumas  poesias  de  FilintO' 
Elysio,  de  Bocage  «(talvez  o  melhor  improvisador  quo  o  mundo  jamais  pos- 
suiu» (pag.  86). Nicolau Tolentino,  «poeta  satyrico  muito  admirável»  (pag.  95> 
Almeida  Garrett  e  A.F.de  Castilho.  D*e8te  ultimo  não  se  mostra  Hughes  muitos 
admirador. 

618)  HUGHS  (JOHN). 

E. — Translation  of  the  Revolutions  of  Portugal  written  by  Vertot.  London,. 
1735.  8.°,  139  pag.  com  um  appendice  de  14.  É  já  4.»  edição. 

619)  HUGO  (VICTOR).  Um  dos  mais  celebres  poetas  da  actualidade.. 
Nasceu  na  cidade  de  Besançon  em  fevereiro  de  1802.  * 

E.,  quando  ainda  contava  poucos  annos,  o  seguinte  melodrama :  Inez  de 
Castro,  mélodrame  en  trois  ades  avec  deux  intermedes. 

Apparece  esta  composição  theatral  no  1."  vol.  da  seguinte  obra;  Victor  Hu- 
go raconté  par  un  témoin  de  sa  vie  avec  oeuvres  inédites  de  Victor  Hugo,  entre 
autres  un  drame  en  trois  ades,  Inez  de  Castro.  Paris,  1868,  do  qual  o  sr.  Brito 
Aranha  fez  uma  deseripção  muito  por  miúdo  no  Archivo  Pittoresco  de  1804. 

A  obra  franceza  foi  traduzida  em  inglez  com  o  seguinte  titulo :  Victor  Hu- 
go. A  life  rclated  by  one  wlio  has  witnessed  it,  induding  a  drama  in  three  ads 
intitled  Inez  de  Castro  London,  1863. 

*  Sr.  Biittf  Aranha  no  estudo  que  fez  ?obre  eíle  poeta.  Archivo  fittoresco,  vol.  8.» 
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620)  HUMBOLDT  (ALEXANDRE  —  Barío  de).  Um  dos  mais  famosos 
sábios  de  nossos  dias. 

Nasceu  em  Berlin  no  anno  de  1769,  e  falleceu  em  1859.  i 
No  2.»  vol.  do  Cosmos  diz  o  seguinte  acerca  do  nosso  Camões:  tCom  ver- 
dade, eu  não  posso  dizer  o  que  se  deve  admirar  mais  na  sua  grande  epopea 
nacional,  se  a  riqueza  da  imaginação  do  poeta,  se  a  singular  verdade  das  des- 
cripções.2  Não  é  a  mim,  por  certo,  que  compete  confirmar  com  a  minha  opinião 
o  juizo  de  Frederico  Sehlegel,  que,  quanto  á  vivacidade  das  cores  e  à  maravi- 
lhosa riqueza  da  phantasia,  põe  os  Lusíadas  muito  acima  do  poema  de  Arios- 
to;  mas  por  certo  me  é  dado  accrescentar,  na  qualidade  de  observador  da  na- 
tureza, que  nunca  houve  poeta  mais  exacto  na  pintura  dos  phenomenos  natu- 
raes;  e  que  em  nenhuma  parte  da  sua  obra,  nem  o  enthusiasmo  de  cantor 
inspirado,  nem  o  ornato  da  sua  linguagem,  nem  os  seus  melancólicos  pensa- 
mentos, o  fizeram  um  só  instante  infiel  a  esta  espécie  de  physica.  A  sciencia 
pôde  acceitar  as  suas  descripções,  ao  mesmo  tempo  que  a  imaginação  é  arre- 
batada pelas  suas  pinturas.  É  realmente  o  céo  da  índia;  são  os  variados  aspec- 
tos do  oceano.  Sente-se  em  todos  estes  cantos,  ou  já  escriptos  na  gruta  de 
Macau,  ou  já  no  desterro  das  Molucas,  um  cheiro  embriagante  de  flores  dos 
trópicos.  O  auetor  viu,  ou  antes  observou,  e  observou  como  poeta.  Por  isso 
não  é  possível  deixar  de  notar  em  toda  a  parte  a  viva  physionomia  dos  gran- 
des quadros  da  natureza,  pintados  por  elle.  Mas  onde  Camões  é  inimitável,  é 
nas  pinturas  do  mar :  como  ninguém  soube  melhor  perceber,  nem  pintar  me- 
lhor estas  mysteriosas  harmonias  que  reinam  entre  a  atmosphera  e  o  mar,  en- 
tre as  mil  conformações  variadas  que  tomam  as  nuvens  no  céo,  na  successão 
dos  seus  phenomenos  metereologicos,  e  os  diversos  aspectos,  que,  reflectindo-os, 
apresenta  a  superficie  do  oceano.  Ora  é  uma  doce  brisa,  que  lhe  encrespa  a 
superfície,  enchendo-a  como  de  carneiros,  e  d'estas  pequenas  vagas  quebradas 
faz  sair  brilhantes  faiscas  de  luz,  que  alli  parecem  mover-se :  ora  é  a  tempes- 
tade, com  todos  os  seus  horrores,  que  se  levanta  em  roda  das  naus  de  Coe- 
lho e  de  Paulo  da  Gama,  e  solta  os  elementos  enfurecidos.  Todos  estes  quadros 
são  de  uma  verdade  palpável.  Camões  tinha  podido  estudar  pausadamente  os 
phenomenos  do  mar :  soldado  tinha  feito  a  guerra  não  só  ao  pé  do  Atlas,  no 
interior  de  Marrocos,  mas  também  nas  margens  do  mar  Vermelho  e  do  gol- 
pho  Pérsico :  duas  vezes  dobrou  o  Cabo  das  Tormentas,  e  com  a  sua  paixão 
tão  viva  pela  natureza  tinha  podido  em  dezeseis  annos  de  solidão  nas  costas 
da  índia  e  da  China,  observar  as  alternativas  do  Oceano.  Nada  lhe  escapa,  e 
em  um  logar  descreve  os  pennaehos  eléctricos  do  fogo  de  Santelmo,  que  os 
pilotos  da  Grécia  cuidavam  ser  Castor  e  Pollux,  mas  a  que  elle  chama 

o  lume  vivo 

Que  a  gente  marítima  tem  por  santo 
Em  tempo  de  tormenta: 
n'outro  logar  é  a  tromba  assustadora  com  as  suas  suecessivas  transformações, 
e  se  vô 

^  ViomWol—Didionnaire,  Supplement,  pag.  60. 
9  Panorama  de  1817,  pag.  26í). 
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levantar-se 

No  ar  um  vaporzinho,  e  subtil  fumo  ^ 

E,  do  vento  trazido,  rodear-se : 

De  aqui  levado  um  cano  ao  polo  summo 

Se  via  tão  delgado,  que  enxergar-se 

Dos  olhos  facilmente  não  podia : 

Da  matéria  das  nuvens  parecia. 

la-se  pouco  e  pouco  accrescentando, 

E  mais  que  um  largo  mastro  se  engrossava : 

Aqui  se  estreita,  aqui  se  alarga,  quando 

Os  golpes  grandes  de  agua  em  si  chupava 

Estava-se  co'as  ondas  ondeando, 

Em  cima  d'elle  uma  nuvem  se  espessava, 

Fazendo-se  maior,  mais  carregada 

Co'o  cargo  grande  d'agua  em  si  tomada. 

Mas  depois  que  de  todo  se  fartou, 
O  pó  que  tem  no  mar  a  si  recolhe, 
E  pelo  céo  chovendo  emfim  voou, 
Porque  co'a  agua  jacente  agua  molhe  : 
Ás  ondas  torna  as  ondas  que  tomou. 
Mas  o  sabor  do  sal  lhe  tira  e  tolhe. 

Vejam  agora  os  sábios 

accrescenta  o  poeta 

Que  segredos  são  estes  da  natura. 

palavras  com  que  parece  dirigir-se  ainda  aos  sábios  de  hoje,  que  fundados  na 
sua  intelligencia  e  na  seu  saber,  não  duvidam  tratar  de  visões  as  coisas  que 
ouvem  contar  ao  navegante,  que  só  tem  por  si  a  experiência. 

«Mas  se  Gamões  é  superiormente  admirável  nas  pinturas  do  mar,  as  sce- 
nas  terrestres  não  chamaram  tanto  a  sua  attenção.  Já  Sismondi  notou  com  ra- 
tão que  em  todo  o  poema  se  não  acha  nenhuma  verdadeira  pintura  da  vege- 
tação dos  trópicos,  e  da  physionomia  particular  das  plantas  d'aquelles  novos 
climas.  O  poeta  apenas  mencionou  algumas  plantas  aromáticas,  producções 
que  eram  objecto  de  commercio.  O  episodio  da  ilha  encantada  encerra  um  de- 
licioso quadro  de  paizagem,  mas  quadro  commum  e  clássico.  Que  se  acha 
n'elle  além  das  plantas  banaes  com  que  forçosamente  se  ha  de  ornar  uma  ilha 
de  Vénus,  murtas,  cidreiras,  limoeiros  odoríferos,  romeiras,  e  outras  arvores 
selvagens  na  Europa  meridional,  e  ainda  mais  nas  poesias  pastoris  d'aquella 
época?  O  poeta  n'este  logar  julga-se  infelizmente  obrigado  a  entrar  na  natu- 
reza de  convenção  da  poesia  contemporânea.  Quanto  não  ha  em  Christovam 
Colombo  com  uma  observação  exacta  das  formas  da  vegetação  estranha,  que 
ofTerecia  aos  seus  olhos,  um  sentimento  muito  mais  verdadeiro,  e  um  enthu- 
siasmo  mais  francamente  poético,  em  vista  de  novas  costas  cobertas  de  bos- 
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quês.  Mas  o  almirante  escrevia  um  diano  de  viagem,  onde  consignava  diaria- 
mente as  suas  vivas  impressões,  ainda  sob  o  império  da  sua  imaginação  aba- 
lada, e  Camões  compunha  um  poema  épico  para  immortalisar  os  feitos  dos 
portuguezes,  juntando  aos  factos  as  maravilhosas  creações  da  phantasia  poé- 
tica. Que  pintasse  o  oceano,  é  natural.  Os  navegantes  luetam  com  o  mar,  é 
um  combate  de  todos  os  dias;  e  demais,  em  uma  viagem  sempre  ha  tempo 
para  estudar  os  phenomenos  mais  ou  menos  temiveis  do  mar :  mas  chegados 
a  terra,  a  luta  é  quasi  só  com  os  homens:  a  acção  que  se  trava  não  deixa  vêr 
a  natureza.  A  paizagem  torna  se  um  fundo  de  quadro,  a  que  se  não  dá  impor- 
tância, qaadro  em  que  os  guerreiros  ou  os  mercadores  portuguezes  animam  a 
parte  principal.  Ainda  mais:  e  não  faltavam  as  palavras  para  pintar  a  natureza 
nova  da  índia  ?  onde  buscaria  comparações  ou  epithetos?  Adoptaria  o  poeta  os 
nomes  das  plantas  novas,  do  idioma  bárbaro  dos  naturaes  do  paiz?  Uma  de- 
scripção  laboriosa,  formas  singulares,  coisas  sem  nome,  não  podiam  deixar  de 
repugnar  a  um  poeta  costumado  á  sonora  harmonia  da  sua  lingua  natural  • 
«Comtudo  não  deixou  Camões  de  ter  algumas  vezes  singulares  ousadias 
nas  grandes  descripções  pictorescas,  no  seu  tempo  muito  originaes,  nem  dei- 
xou de  esboçar  em  linhas  ousadas  a  physionomia  geral  dos  continentes.  É  as- 
sim que  no  3."  canto  faz  uma  pintura  rápida  de  toda  a  Europa,  desde  as  mais 
frias  regiões  do  norte  até 

Onde  o  sabido  Estreito  se  ennobrece 
Co'o  extremo  trabalho  do  Thebano. 

Mas  é  especialmente  aos  costumes  e  á  policia  dos  povos  do  Meio-dia  que  elle 
dá  mais  attenção;  em  breve  passa  pela  Prússia  e  pela  Moscovia,  nações  septen- 
trionaes, 

que  o  Rheno  frio 

Lavai 

Para  chegar  ás  deliciosas  regiões  da  Grécia 

Que  creastes  os  peitos  eloquentes 

E  os  juizos  de  alta  phantasia. 

No  10.°  canto  o  espectáculo  é  ainda  maior.  Thetis  conduz  o  Gama  a  um 
alto  monte  para  lhe  descobrir  os  segredos  da 

grande  machina  do  mundo, 

e  o  curso  dos  planetas  segundo  o  systema  de  Ptolomeu,  que  então  reinava.  E' 
uma  visão  no  estylo  do  Dante.  Depois  de  ter  descripto  o  todo  do  universo,  o 
poeta  toma  ao  globo  terrestre,  que  lhe  fica  no  centro,  e  expõe  então  tudo  o 
que  se  sabia  dos  paizes  n'aquelle  tempo  já  descobertos,  e  das  suas  producções; 
aqui  já  não  é  somente  um  mappa  pittoresco  da  Europa,  como  no  canto  3.";  é 
um  quadro  de  todas  as  partes  do  mundo,  sem  exceptuar  a  terra  de  Santa 
Cruz,  e  a  costa  descoberta  por 

Magalhães,  no  feito  com  verdade 
Portuguez,  mas  não  na  lealdade. 
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Camões,  posto  que  se  encerrasse  em  um  quadro  clássico,  foi  um  dos  pri- 
meiros que  abriu  caminho  a  uma  poesia  nova :  o  seu  génio  percebeu  alguns 
dos  maravilhosos  recursos  que  um  novo  mundo  nos  vinha  dar  á  poesia.» 

621)  HUNT.  Antigo  cônsul  de  S.  M.  Britannica  nos  Açores. 

E.  no  Journal  of  the  royal  geographical  Society  of  London^  vol.  IS.»,  pag- 
258,  1843  — dois  artigos  cheios  de  novas  minueiosidades  relativas  á  constitui- 
ção do  solo,  boas  observações  a  respeito  do  clima,  e  algumas  informações  su- 
perficiaes  sobre  a  botânica  e  zoologia  do  Archipelago  Açoriano.»  i 

622)  HYERONIMUS,  Eines  jesuiten  aiis  Portugal.  Bericht  von  der  wah- 
re,  etc.  (Ilyeronimo,  jesuita  portuguez.  Verdadeira  descripção  do  estado  do 
paiz  dos  mouros).  Nurnberg,  1670.  T.  Gompans,  pag.  225. 


1  Morelet.—  Les  Açores,  pag.  13. 


623)  IDÉE  VÉRIDIQUE  du  réverend  pêre  Malagrida,  jésvdte  ttalien,  exe . 
cutée  à  Lisbonne  par  sentence  de  Vinquisition.  Extrait  de  deux  lettres,  Vune 
écrite  de  Séville  le  I4  octobre  i761;  Vautre  de  Madrid  le  17  novembre  1761.— 
Liège,  1762.  Folheto. 

624)  ILLUSTRATION  (LA)  Hispano- Portugueza.  Madrid,  1872. 

Era  um  jornal  litterario  e  illustrado,  escripto  em  hespanhol,  e  que  no  pri- 
meiro numero  publicou  uma  biographia  do  sr.  Alexandre  Herculano,  e  vários 
artigos  relativos  a  assumptos  portuguezes.Propunha-se  continuar  a  tractar  de 
nossas  coisas,  mas  creio  que  morreu  à  nascença. 

625)  ILLUSTRATED  TRAVELS). 

Na  parte  23.»  d'este  jornal  litterario  publicado  em  Londres  vem  uma  série 
de  artigos  relativos  a  coisas  portuguezas  debaixo  do  titulo  de  Excursions  near 
Lisbon.  São  acompanhados  das  seguintes  magnificas  estampas : 

1."  Capella  imperfeita  da  Batalha. —  2."  Uma  parte  do  palácio  da  Penha 
Verde  em  Cintra.— ^J"  Casa  do  capitulo. 

«A  entrada  do  Tejo,  as  vistas  nobres  e  magestosas  em  alguns  respeitos,  e 
sempre  bellas,  que  se  gozam  ao  navegar  pelo  Tejo  até  Lisboa,  e  a  primeira 
vista  da  corte  de  Portugal  são  d'aquelles  objectos,  que  por  muito  tempo  ficam 
impressos  no  espirito  de  viajante.  Lisboa  é,  e  deve  ser  em  todo  o  tempo,  uma 
das  mais  pittorescas  e  interessantes  cidades  europeas.  Todavia  na  cidade  não 
ba  muito  que  vêr. . . 

(Parece  que  não  era  da  mesma  opinião  uma  camará  municipal,  pois  po- 
dendo ornar  a  cidade  com  uma  magnifica  estatua  de  D.  Maria  I,  se  recusou  a 
fazel-o,  allegando  que  esta  rainha  não  merecia  um  monumento !) 

626)  IL  MUNDO  NUOVO,  libro  de  la  prima  navigazione  per  Oceano  a 
le  terre  de  Negri  de  la  Bassa  JEthiopia  per  commendamento  dei  illustre  signor 
D.  Henrico  de  Portugallo.  Vicencia.  H.  Vicentino.  4.°  1507. 

Vem  esta  obra  mencionada  na  Bibliotheque  Asiatiquejt  Africaine  de  Ter* 
^aox  Gampans.  Paris,  1841. 
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627)  IMHOF  (JAOOBI  GUILIELMI). 

E.—  Stemma  Regium  Lusitanicum  sive  Historia  Genealógica  Familim  Re- 
giae  Portugalhcae.  A  prima  origine  mque  adpraesens  aevum  deductaeet  nar- 
ratione  rerum  a  Portugallia  a  condito  regno  gestarum,  ac  factorum  memora- 
biliorum  illustratae  insigniumque  iconibus  exornatae.  Amstaelodami.  ApudZa- 
charium  Chatelain.  1708.  foi.,  72  pag.  (Brazões  dos  reis  de  Portugal,  ou  histo- 
ria da  família  real  portugueza,  etc.)  Obra  dedicada  ao  nosso  D.  João  V. 

628)  IMPRESA  DEL  GRAN  TURCO  per  maré  et  per  terra  contra 
portoghesi,  qtuUi  signoreggiano  gran  parte  de  1'India  o  s'avviciano  ai  sepolcro 
di  Mahometto.  Roma,  1531.  Vem  mencionada  em  Ternaux  Compans. 

629)  INDISCHE  NEUE  RELATION,  ele.  (Nova  relação  da  índia,  e 
do  que  se  passou  nas  missões  de  Menomotapa,  Mogol,  Cochim,  Malabar,  Chi- 
na, Pegu,  Molucas  desde  1607.  Augsburg,  1614).  T.  Compans. 

630)  INÊS  DE  CASTRO.  An  historical  Ballet.  London,  1833. 

631)  IGNES.  A  tragedy.  London,  1796. 

632)  INEZ  DE  CASTRO.  A  tragedy,  as  coniributed  to  Hood's  Magazi- 
ne. London,  1846. 

633)  INEZ  DE  CASTRO,  drama  per  musica.  Firenze,  1793. 12.»  (Drama 
per  musica.  Wienna,  1807.  8.° 

634)  INFLUENCE  du  ministere  anglais  dans  Vusurpation  de  D.  Miguel 
Rennes,  1830.  Talvez  seja  obra  d'algum  portuguez  emigrado  na  Bélgica. 

635)  INGUIMBERT  (Fh.  MALACHIA). 

E. — Vita  de  Monsignore  D.  Bartolomeo  de  Martiri,  escritta  da  — .  Roma. 

636)  INNOCENTIS  et  liberi  principis  venditio  Viannae  celebrata  die  25/tt- 
niianno  1642.  Venditore  rege  Hungriae,  emptore  rege  Castellae. . .  Venditus  est 
infans  Eduardus  frater  regis  Portugalliae  Joannis  IV  pretio  40000  reistalero- 
rum  (sem  logar  de  impressão)  1642.  Folheto.  (Venda  feita  em  Vienna  de  um 
príncipe  innocente  e  livre,  etc.)  Refere-se  à  prisão  do  nosso  infante  D.  Duarte 
preso  infameraente  no  castello  de  Milão,  por  suggestões  do  governo  hespanhol. 

637)  INSTRUZIONI  date  dalla  corte  de  Roma  a  Mgre.  Girolamo  Capodi- 
ferro  ed  a  Mgre.  Lipomano  {Coadiutore  di  Bergamo)  spedite  nunzii  in  Porto- 
gallo  il  primo  nel  1557,  il  secundo  nel  1548.  Marsiglia,  1828. 

638)  INSTRUCTION  de  S.  M.  Três  Fidelle  à  sou  ministre  en  cour  de  Ru- 
me. Du  8  octobre,  1757.  Sem  logar  de  impressão.  C.  M.  B.  I.  P. 
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639)  lOUNG  LADY. 

E.^Agnes  de  Castro.  A  tragedy.  Written  by  a  — .  London,  1696. 

640)  ISLÃ  (LAZARO  DE  LA).  Genovez. 

E. — Breve  tratado  da  arte  de  artilheria  e  geometria,  e  artificio  de  fogo. 
Agora  novamente  impresso  por  ordem  de  Joseph  Homem  de  Menezes,  almo- 
xarife das  armas  do  remo.  Lisboa,  por  Domingos  Carneiro,  1676.  8.»,  96  pag. 

641)  ITALY  WITH  SKETCHES  of  Spain  and  Portugal.  London,  1834. 
(Itália,  com  esboços  de  Hespanha  e  Portugal.) 


ITINÊRAIRE  DE  L'ESPAGNE  ET  DU  PORTUGAL  ou  des- 
cription  géographique  et  historique  de  ces  pays,  avec  leurs  principales  routes 
et  les  distances  de  chague  lieu  à  un  autre;  accompagné  d'une  carte  ou  plan 
routier  d'aprês  les  observations  les  plus  modernes;  par  Vauteur  de  la  Geogra- 
phie  tant  ancienne  que  moderne  enseignée  par  Vhistoire  de  tous  les  temps,  clc. 
Paris,  1809. 8.°,  60  pag. 

643)  ITUBRIDE  (D.  AGUSTIN) 

E.—LHllustre  portugais  ou  les  amants  conspirateurs.  Bruxelles,  1825. 


644)  JAOKSON  (Làdy). 

E. — Fair  Lusitânia !  A  Partuguese  Sketch  Book.  By  — .  With  twenty  very 
beautiful  full-page  Illustrations.  London,  1874.  (Bella  Lusitânia  1  Livro  de  es- 
boços portuguezes,  etc.) 

645)  JACOB  (ANDRÉ).  Inglez  de  nação. 

E.—Grammatica  portugueza  e  ingleza  por  um  methodo  novo  e  fácil.  Lis- 
boa, typographia  Nunesiana,  1793.  8.°,  379  pag. 

646)  JAFFEUX  (EUGENE). 

.  E. — Les  deux  Charles  portugaises.  Paris.  1837. 
O  auctor  depois  de  fazer  algumas  reflexões  sobre  o  governo  portuguez,  e 
de  apresentar  a  traducção  da  constituição  politica  da  monarchia  portugueza, 
e  da  carta  constitucional  dada  no  Rio  de  Janeiro  a  29  de  agosto  de  1826,  diz 
o  seguinte : 

tOs  direitos  civis  e  religiosos,  os  mais  caros  aos  cidadãos,  são  consagrados 
n'uma  e  n'outra  da  maneira  mais  ampla  e  também  a  mais  explicita.  A  liber- 
dade individua],  a  dos  cultos,  a  da  imprensa,  o  direito  de  petição,  e  o  não  me- 
nos importante  de  denunciar  á  justiça,  e  de  exigir  a  reparação  de  abusos  de 
que  se  tivesse  tomado  culpado  um  juiz,  ura  qualquer  empregado  publico,  di- 
reito mesmo  concedido  às  pessoas,  que  não  tivessem  padecido  com  taes  abu- 
sos :  ainda  mais,  as  nomeações  de  magistrados  munieipaes  pelo  povo  estendi- 
das até  ás  justiças  de  paz :  tudo  isto  forma  uma  agglomeração  de  vantagens, 
das  quaes  estamos  bem  longe  de  gosar  em  França.» 

.647)  JANSEN  (J.) 

E.—Histoire  diplomattque  du  chevalier  portugais  Martim  Behaim.  Slras- 
burg  et  Paris.  1802. 

648)  JARKIC  (PIERRE  DU). 

E. — Histoire  des  choses  plus  memorables  advenv^s  tant  ez  Indes  Orientales 
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qu'autres  pays  de  la  découverte  des  portugais  en  Vetablissement  et  progrès  de 
la  foy  chrestimne  et  catholique.  Bordeaux,  1G07.  Ibid.  1608.  Ibid.  1610.  Valen- 
chiennes,  1611.  3  vol.  4.»  Arras,  1628.  Em  polaco  —  Cracovia41628. 

Esta  obra  foi  traduzida  em  latim  por  M.  Martinez.  Coloniae  Agripinae, 
1613,  debaixo  do  seguinte  titulo  :  Thesaurus  rerum  Indicarum  Lusitanorum 
opera  detectus  a  Gallico  in  Latinum  sermoncm  versus.  4  vol.  S." 

Tal  era  o  interesse  com  que  em  toda  a  parte  se  liam  as  descobertas  feitas 
por  nossos  maiores  1  E  isto  em  tempo  que  corriam  por  toda  a  Europa  muitos 
outros  livros  sobre  o  mesmo  assumpto.  Creio  porém  que  além  das  citadas  ain- 
da ha  muitas  outras  edições  feitas  em  diversos  pontos  do  globo. 

649  JANSEN  (HENRI). 

E. — Lettres  écrites  du  Portugal  sur  Vétat  ancien  et  actuei  de  ce  royaume, 
traduites  de  Vanglais  de  miss  Philadelphia  Stewens.  London,  1780. 

650)  JANSEN  (JEAN). 

E.—Premier  voyage  au  tour  du  monde  par  le  chevalier  Pigafetta  de  Vesca- 
dre  de  Magellan  en  1519,  1520,  1521,  1522,  et  accompagné  d'une  notice  sur  le 
chevalier  Behahim,  célebre  navigateur  portugais  :  par  M.  de  Murr.  Traduit  de 
de  Vallemand.  Paris.  An.  ix. 

651)  JANSEN  (M.) 

E.—  Sur  un  voyage  fait  aux  Açores  et  dans  la  Peninsule  Iberique,  extrait 
d'une  lettre  à  M.  Elie  de  Beaumont.  (Vem  na  obra  Comptes  rendus  de  1'Acade- 
mie  des  Sciences,  1867.) 

652)  JOHNSON  (D.  M.  RAMSEY). 

E. — Collecção  de  palavras,  phrases  e  diálogos,  ou  Guia  da  conversação  em 
francez,  inglez  e  portuguèz,  por  — .  Porto,  typographia  Commercial,  1861. 

653)  JOHANSON'S.  Account  of  the  Island  of  Bo/awa.  (Noticia  da  ilha  de 
Bolama).  London,  1780. 

654)  JOHNSTON  (WILLIAM). 

E. — Geodydrographie  survey  of  Madeira,  1788.  (Inspecção  geodydrogra- 
phica  da  Madeira.) 

655)  JONES  (M.  JOHN).  Colonel  des  ingenieurs  royaux,  aide  de  camp 
du  roi. 

E. — Mémoire  sur  les  lignes  de  Torres  Vedras,  elevées  pour  couvrir  lisbon- 
ne  en  1810,  faisant  suite  aux  j(mrnaux  des  siéges  entrepris  par  les  alliés  en 
Espagne.  Par  — .  Traduit  de  Vanglais  par  M.  Gosselin,  traducíeur  des  jour- 
naux  de  Sièges,  etc.  Paris,  1832.  8.»  gr.,  261  pag.  com  3  mappas.  Obra  muito 
estimada  entre  os  estrangeiros. 

Divide-ae  este  livro  em  quatro  partes.  A  primeira,  que  é  a  mais  considera- 
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vel,  contém  a  narração  histórica  e  a  descripçâo  das  linhas.  Na  segunda  consi- 
gnou o  auctor  observações  geraes  sobre  suas  vantagens  e  inconvenientes. 
A  terceira  está  occupada  por  observações  a  respeito  das  linhas  e  das  posições 
entrincheiradas  em  geral.  Na  quarta  se  acham  reunidos  todos  os  pormenores 
relativos  ao  traçado  e  á  construcção  de  diversos  trabalhos  de  campainha. 

«As  posições  entrincheiradas  que  cobriam  Lisboa,  e  que  eram  conhecidas 
debaixo  do  nome  de  linhas  jde  Torres  Vedras,  adquiriram  uma  grande  ce- 
lebridade por  terem  sido  a  primeira  barreira  que  conteve  o  curso  das  conquis- 
tas do  exercito  francez.  Não  podem  por  conseguinte  deixar  de  interessar  não 
somente  aos  engenheiros,  mas  até  mesmo  a  todos  os  officiaes,  que  procuram 
assumptos  para  estudos  militares. 

«A  resolução  de  as  principiar  remonta  á  batalha  de  Talavera.  Tendo  os 
movimentos  offensivos,  que  occasionaram  esta  acção,  habilitado  o  general  em 
chefe  a  apreciar  no  seu  justo  valor  a  cooperação  dos  hespanhoes,  e  demons- 
trado toda  a  insuffleiencia  de  seus  exércitos  por  causa  de  sua  falta  de  organi- 
sação,  pouca  disciplina,  e  falta  de  habilidade  de  seus  oflSciaes,  o  duque  de 
Wellington  ficou  convencido  de  que  na  próxima  campanha  não  poderia  con- 
tar senão  com  o  corpo  pouco  considerável  dos  veteranos  inglezes,  e  com  as 
trepas  portuguezas  recentemente  recrutadas,  e  postas  debaixo  do  seu  com- 
mando. 

«Estas  linhas,  depois  de  examinadas  por  Massena,  contiveram-n'o,  e  é  quaii 
escusado  dizer  qae  o  exercito  invasor  não  fez  novas  tentativas  para  reconhe- 
cer a  força  das  obras,  de  que  as  linhas  se  compunham.  Depois  de  ter  occupado 
seus  alojamentos  até  ao  começo  de  março,  o  exercito  francez  operou  sua  reti- 
rada, seguido  de  perto  pelos  alliados.  Era  o  primeiro  e  único  exemplo  de  uma 
empresa  militar  projectada  e  amadurecida  por  Napoleão,  em  toda  a  plenitude 
do  seu  poder,  que  não  tivesse  sido  seguida  de  um  bom  êxito,  graças  à  previ- 
dência superior  e  à  firme  perseverança  de  seus  adversários.  Não  é  demais  o 
pretendermos  que  esta  falta  de  bom  resultado  diante  de  Lisboa  deu  um  golpe 
fatal  na  opinião  geralmente  espalhada  que  os  exércitos  francezes  eram  inven- 
cíveis, e  que  ensinou  a  Europa  opprimida  que  podia  ainda  resh^tir  e  vir  a  ser 
livre.  Pag.  78. 

•Durante  um  anno  inteiro,  que  duraram  os  trabalhos  obrigatórios  na  cons- 
trucção d'estas  linhas  não  se  viu  um  único  exemplo  de  insubordinação  ou  de 
rixa,  e  deve-se  aos  portuguezes  a  justiça  de  reconhecermos  que  a  seu  habito 
de  regularidade,  e  a  seu  zelo  contmuado  se  deve  mais  attribuir  o  immenso 
trabalho  que  foi  executado,  do  que  á  eflEicacia  da  vigilância  exercida  sobre  al- 
ies. Pag.  119. 

•Os  officiaes  do  corpo  dos  engenheiros  inglezes  espalhados  isoladamente 
por  um  espaço  de  cento  e  cincoenta  milhas  quadradas,  e  alojados  nas  casas 
as  mais  commodas  para  seus  trabalhos,  foram  por  toda  a  parte  tractados  pe- 
los habitantes  com  tanta  polidez  como  benevolência.  As  classes  superiores 
mostraram  uma  egual  solicitude  era  admittil-os  na  intimidade  de  suas  famí- 
lias, o  que  deu  logar  a  ligações  de  amisade  tão  sinceras  como  desinteressadas 
entre  os  indivíduos  das  duas  nações.  Com  effeito  é  um  tributo  de  justiça,  que 
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se  deve  pagar  aos  habitantes  portuguezes  abastados  e  aos  camponezes  da  Es- 
tremadura o  dizer  que  durante  alguns  mezes  de  relações  constantes  e  pessoaes, 
quer  publicas,  quer  privadas,  estes  últimos  se  mostraram  sempre  respeitosos, 
industriosos,  dóceis  e  obedientes,  ao  passo  que  os  primeiros  em  todos  os  ne- 
gócios públicos  mostraram  muita  iutelligencia,  bom  senso  e  probidade,  e  apre- 
sentaram-se  em  suas  relações  domesticas,  bons,  generosos,  indulgentes,  ao 
mesmo  tempo  como  senhores  e  como  parentes.  Tinha-se  recommendado  o  mais 
profundo  segredo  acerca  da  extensão  e  género  de  trabalhos,  que  se  estavam 
executando,  e  é  muito  honroso  para  todos  que  n'elle  tomaram  parte,  o  obser- 
var que  apenas  uma  phrase  vaga  chegou  a  escrever-se  nos  papeis  públicos;  e 
não  obstante  a  immensidade  das  obras,  os  francezes  ignoraram  a  natureza  do 
dique  que  se  estava  levantando  contra  elles,  até  ao  momento  em  que  alli  en- 
contraram o  exercito  formado  em  batalha  para  conter  seus  esforços.» 

656)  JONES  (J.  T.) 

E. — Account  of  the  War  ih  Spain,  Portugal,  and  the  SoiUh  ofFrance,from 
1808  to  1814.  (Noticia  da  guerra  na  Hespanha,  Portugal  o  Sul  da  França.) 

657)  JORG-E  (D.)  Commendador  de  Aliaga  en  el  orden  de  S.  Juan,  y 
D.  António  de  UUoa,  capitanes  de  navio,  de  la  real  armada,  de  la  real  socie- 
dad  de  Londres,  y  sócios  correspondientes  de  la  real  academia  de  las  seiencias 
de  Paris. 

E. — Diserlacion  histórica  y  geographica  sobre  el  meridiano  de  demarca- 
cion  entre  tos  domínios  de  Espana  y  Portugal,  y  los  parages  por  donde  passa 
en  la  America  Meridional,  conforme  a  los  tratados  y  derechos  de  cada  estado, 
y  las  mas  seguras  y  rmdernas  observaciones  por — .  Madrid,  1742.  Imprenta 
de  A.  Marin.  176  pag. 

658)  JORNADA  y  muerte  de  el-rey  D.  Sebastian,  sacada  de  las  obras  de 
Franchis.  Valladolid,  1603. 

659)  JOUFFROY  (Miss  de). 

E.—Consideration  sur  le  Portugal,  par  le  — .  Paris,  1833,  8.° 

660)  JOURNAL  d"un  officier  (rançais  au  service  de  D.  Miguel.  Paris,  1834. 

661)  JOURNAL  of  a  few  montWs  residence  in  Portugal  and  glimpscs  of 
the  South  of  Spain.  London,  1847,  2  vol.  (Diário  da  residência  de  alguns  me- 
zes em  Portugal.) 

662)  JOURNAL  of  a  regimental  officier  during  the  campaign  in  Spain 
and  Portugal  under  Lord  Wellington.  (Diário  de  um  olDcial  d'um  regimento 
durante  a  campanha  na  Hespanha  e  Portugal,  etc.) 

663)  JOURNAL  (LE)  DES  SAVANTS  pour  Vannée  1735.  A  Paris. 
Chez  llaubert,  1735. 
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E'  uma  collecção  de  noticias  e  juízos  críticos  dos  livros  publicados  nos  dif- 
ferentes  paizes  do  globo.  Darei  noticia  d'alguns  artigos  eseriptos  n'alguQs  vo- 
lumes d'este  jornal  para  se  ver  como  também  se  occupava  das  nossas  obras. 

Maio.  Juízo  critico  da  Historia  de  Portugal  por  mr.  de  la  Clede,  pag.  261. 
Continua  a  pag.  344. 

Agosto,  pag.  437.  Noticia  e  Juizo  critico  da  tradttcção  dos  Lusíadas,  por  Mr. 
du  Perron  de  Castera. 

«On  voit  assez  par  Textrait  que  nous  venons  de  donner  qu'il  n'y  a  rien  de 
nouveau  ni  de  regulier  dans  Tordenance  de  ce  poeme ;  c'est  en  general  le  ju- 
gement  qu'en  a  porte  Mr.  de  Voltaire,  et  nous  laissons  aux  lecteurs  de  decider 
de  la  justesse  des  recherehes  et  de  la  solidité  des  raisonnemens,  que  le  tradu- 
cteur  eraploye  por  le  combattre.  Mais  la  beauté  des  details,  la  force  de  Tex- 
pression,  la  poesie  du  stile,  la  varieté  qu'il  a  jetté  dans  ses  reeits,  la  noblesse 
et  rélevation  de  ses  sentiments  feront  toujours  regarder  le  Camoens  comme 
un  grand  poete,  par  ceux  même  qui  sont  persuades  qu'il  n'y  a  qu'un  interet 
national  qui  ait  pu  persuader  aux  portugais  qUe  la  Lusiade  est  superieure  au 
Tasse,  et  a  tout  ce  qui  a  eté  fait  dans  ce  genre  depuis  Homére  et  Virgile.» 
Pag.  442. 

1736.  Traz  um  juizo  critico  acerca  da  Historia  do  Japão  pelo  padre  Char- 
levoix,  e  aproveita-se  o  censor  d'esta  occasião  para  n'algumas  paginas  fallar 
de  nossos  descobrimentos  n'aquelle  remoto  paiz,  declarando  mui  positiva- 
mente ser  a  descoberta  do  Japão  devida  aos  nossos, 

1741.  Pag.  335.  Na  critica  da  obra.  Description  du  Cap  de  Bonne  Esperance 
entram  os  portuguezes  a  figurar  outra  vez. 

N'este  mesmo  volume  se  mencionam  as  obras  seguintes  que  foram  publi- 
cadas nas  Philosicophal  Transactions  ofLondon.  Observations  de  Veclypse  de  so- 
leil  de  15  juillet  1730  à  Pékin,  et  des  immersions  et  emersions  des  satellites  de 
Júpiter  depuis  1729  jusqu'a  1730  par  les  pères  Ignace  Kegler  et  André  Perei- 
ra, communiquées  par  Jacques  de  Castro  Sarmento.  Pag.  396.  Lettre  de  Mr. 
Jacob  de  Castro  Sarmento  a  Mr.  Cromwel  Martimer  sur  les  nouveauj;  dia- 
mants  du  Brésil.  Pag.  698.  Immersion  et  emersion  des  satellites  de  Júpiter, 
observées  a  Pekin  depuis  le  móis  de  novembre  de  1730  par  les  pères  Ignacio 
Kegler  et  André  Peixeira,  et  envoyées  au  P.  Jean  Baptiste  Carbonne,  qui  les  a 
communiquées  a  Jacob  de  Castro  Sarmento. 

1743.  Pag.  20.  Analysa  Histoire  du  detronement  ãAlphonse  VI  par  Robert 
Southey,  et  traduite  en  francois  parVabbé  des  Fontaines.  Pag.  126.  Annuncía 
a  apparição  em  AUorf  da  Maurologia  ou  historia  da  origem  e  guerras  dos  mou- 
ros na  Hespanha  e  Portugal,  obra  dedicada  aos  manes  4e  João  Segismundo 
Holtzschuher  de  Aspacth  por  Henrique  Tobias  Bittenezo.  Pag.  127.  Analysa 
a  obra  intitulada  De  la  formation  du  théatre,  par  Louis  Riccoboni. 

Este  auctor  pretende  que,  por  ter  sido  cómico  pelo  espaço  de  35  annos,  es- 
tava habilitado  para  poder  asseverar  conscienciosamente  que  o  theatro  era  no- 
civo aos  bons  costumes.  Deseja  que  n'elle  se  opere  uma  grande  reforma,  até 
nas  peças  que  se  deviam  representar.  No  emtanto  algumas  podiam  appareeer 
em  scena  sem  cortes,  e  n'estas  inclue  a  nossa  tragedia  i).  Ignez  do  Castro. 
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1744.  Pag.  loO.  Analysa  a  Historia  das  índias  Orientaes  por  Gayon;  e  por 
esta  oceasião  falia  amplamente  das  descobertas  portuguezas.  Pag.  410.  Critica 
da  obra  Mémoires  politiques  et  litteraires  toncernant  le  Portugal,  ete.  par  le 
chevalier  d'011veyra.  Baya,  1748.  Tom.  1.» 

1745.  Pag.  500.  Dà  noticia  da  apparição  da  obra  impressa  em  Roma: 
Josephi  Carpani  e  Societate  Jesu  Tragedias  sex  Lusitaniae  et  Algarbioi  um  Re- 
gi Joanni  V  dicatae,  Estas  tragedias  eram  as  seguintes :  Jonathas,  Adonias, 
Evilmedorach,  Sennacherib,  Sedecias  e  Mathatias  Pag.  575.  Analysa  a  obra 
Vita  et  Lettere  di  Américo  Vespucci  racolte  e  illustrate  da  Abbate  Angelo  Ma- 
ria J5aná/m.  Fiorenza,  1745.  N'esta  analyse,  como  é  do  suppor,  falia  se  larga- 
mente das  navegações  portuguezas. 

1746.  Pag.  48.  Critica  da  obra  Relation  abregée  d'un  voyage  fait  dans  Vin- 
terieur  de  VAmérique  meridionale  depuis  la  cote  de  la  mer  du  Sud  jusq^aux 
cotes  du  Brésil  et  de  la  Guianne.  Par  la  Condamine.  Paris.  Pag.  164.  Critica 
da  Histoire  générale  des  imjages.  Tomo  i.°  Paris.  É  assumpto  para  muito  se  dis- 
correr a  respeito  dos  nossos.  Logo  no  principio  ajuiza  de  Fernão  Lopes  de 
Castanheda,  e  de  Faria  e  Soiisa,  como  historiadores. 

Esta  critica  continua  depois  a  pag.  730: 

«Aos  portuguezes  pertence  a  principal  gloria  da  descoberta  do  Novo  Mun- 
do. Ainda  que  os  hespanhoes  tenham  descoberto  a  America  antes  dos  Portu- 
guezes terem  penetrado  até  ás  índias  Orientaes,  é  certo  comtudo  que  foram 
estes  os  primeiros  que  tentaram  a  navegação  do  oceano,  e  que  fizeram  nascer 
ás  outras  nações  da  Europa  o  desejo  de  procurar  um  novo  mundo.  Os  hespanhoes 
estavam  tão  longe  de  formar  este  projecto,  que  não  somente  não  começaram  a 
occupar-se  d'elle  senão  uns  quarenta  annos  depois  de  seus  visinhos;  mas  ató 
n'este  intervallo  consideraram  as  emprezas  dos  portuguezes  como  aventuras 
românticas  e  effeitos  de  uma  imaginação  exaltada.  Só  a  experiência  foi  capaz 
de  os  convencer  de  que  os  portuguezes  tinham  raciocinado  sensatamente  e  do 
que  as  e?peranças  com  que  Colombo  lisonjeava  o  rei  de  Hespanha  não  eram 
chimericas.» 

1747.  Pag.  67.  Critica  do  2."  e  3.°  volumes  da  Histoire  des  Voyages.  Diz  que 
estes  dois  primeiros  volumes  conteem  as  primeiras  viagens  dos  inglezes  a  Gui- 
né e  ás  índias  Orientaes;  mas  que  as  relações  d'ellas  não  são  tão  interessan- 
tes como  as  das  expedições  portuguezas  contidas  no  primeiro  tomo,  etc,  etc. 
Esta  critica  segue  até  pag.  73.  De  pag.  288  a  296.  De  pag.  406  a  412.  — 534 
a  541.  Pag.  745.  Noticia  da  apparição  em  Lisboa  do  1.»  e  2.°  tomo  do  Corpus 
Illiístrimn  Poetarum  Latinorum  Portucalensium,  promettendo  fallar  mais  de 
espaço  a  respeito  dieste  trabalho.  E'  a  primeira  vez  que  o  Jmirnal  des  Sa- 
vants  trata  das  obras  impressas  em  Portugal. 

174S.  Pag.  251.  Noticia  terse  estabelecido  em  Lisboa,  debaixo  da  protec- 
ção do  rei  de  Portugal,  a  Academia  dos  Occultos.  Pag.  354.  Continua  acrítica 
da  Histoire  des  Voyages.  Tomos  H.°  e  12.»  que  tratam  das  vlagçns  dos  portu- 
guezes na  Africa. 

1749.  Pag.  23.  Critica  da  Histoire  des  Voyages.  Trata  das  viagens  dos  portu- 
guezes Alvarez  Semedo  e  Magalhães.  Pag.  102.  Critica  do  1.»  e  2.°  tomos  do 
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Corpus  illustrium  poetarum  lmitanorum.—*Por  mais  superficial  que  seja  a  no- 
ticia que  acabamos  de  dar  dos  dois  primeiros  volumes  d'esla  preciosa  col- 
lecção,  lisoDjeamo-nos  coratudo  de  ter  dito  bastante  para  fazer  conhecer  o  va- 
lor, e  para  persuadir  aquelles  que  possuem  alguns  trabalhos  próprios  para 
enriquecel-a,  a  darem  parte  ao  sábio  editor.  Seu  goslo  na  escolha  das  peças, 
e  sua  exactidão  em  nos  fazer  conhecer  seus  auctores,  devem  fazer  desejar  que 
esteja  brevemente  habilitado  para  cumprir  a  promessa  que  nos  faz  de  publi- 
car sem  demora  os  tomos  seguintes.» 

1750.  Pag.  21.  Continuação  da  critica  da  Histoire  des  Voyages.  Trata  da 
Pérsia  e  das  viagens  que  os  portuguezes  fizeram  a  esle  paiz. 

1751.  Pag.  356.  Annuncía  que  vão  reimprimir  na  Haia  a  seguinte  obra: 
Joannis  Attamirani  et  Velasquez  Lusitani  Icti  et  in  Salamaticensi  Academia 
Júris  Pontifica  Primara  antecessoris  in  pnores  xiii  libros  ex  xx  Quaest.  Q. 
Cervidii  Scaevolae  Cotnmentarius.  Opus  postum.  Cervariae,  1739.  Pag.  563. 
Noticia  de  se  terem  publicado  em  Lisboa  varias  obras,  entre  as  quaes  Collec- 
ção  Jurídica  de  todas  as  allegações,  Conquistas  na  índia  pelas  missões  apos- 
tólicas, Politica  moral  e  civil,  etc.  Pag.  695.  Outra  lista  de  obras  editadas 
em  Lisboa.  Entre  outras :  A  verdadeira  Fé  triumphante  —  Arte  theorica  pra- 
tica de  Confessores  —  Recreação  philosophica  —  Distracção  apologética,  histó- 
rica, litúrgica  —  Chronica  dos  religiosos  Carmelitas  — Diálogos  de  varia  his- 
toria, etc. 

D'aqQÍ  por  diante  dá  este  jornal  regularmente  noticia  das  obras  que  se 
vão  publicando  em  Portugal.  Na  Bibliotheca  Publica  não  existe  uma  colleeção 
completa  d' esta  obra;  este  é  o  motivo  principal  por  que  ponho  ponto  a  este 
artigo,  aliás  daria  noticia  de  tudo  quanto  appareee  n'esta  amplíssima  collee- 
ção relativo  a  Portugal. 

664)  JOURNAL  van  de  estindische  Reyse.  (Journal  du  voyage  aux  Indes 
Orientales  par  Isbrandtz  Benteckoe.  Hoorn,  1646.  4.°  com  estampas. 

665)  JOVENAZO  (Duqoe)  CARA V AL  (Duque)  Marquez  de  Fronte  ra  y 
Fbay,  d.  MANUEL  PEREIRA. 

E. — Autos  de  las  conferencias  de  los  commissarios  de  las  coronas  de  Castilla 
y  Portugal.  Em  italiano  e  hespanhol.  Vem  mencionada  esta  obra  no  catalogo 
manuscripto  da  livraria  do  conde  de  Lavradio. 

666)  JUMA  (D.  L.  C.  DE). 

E. — Tablettes  Chronologiques  et  historiques  des  róis  de  Portugal  jusqu'à 
1'année  1716.  Haye,  1716.  8.» 

667)  JURE  (DE)  successionis  regioe  in  regno  Lusitânia  eseu  Portugalliae, 
deque  legitima  regis  Antonii  successione  brevis  enarratio,  ex  probatissimis  mo- 
numentis  auctoribusque  collecta,  et  ad  rectce  rationis  simplicisque  veritatis  re- 
gulas accuratissime  exacta.  Middelburgi.  Apud  R.  Schilders,  1591.  (Breve  nar- 
ração a  respeito  do  direito  de  successão  de  D.  António  ao  reino  da  Lusitânia 
ou  Portugal,  coUegida  de  documentos  e  auetores  os  mais  acreditados,  etc) 
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668)  JUSSIEU  (ANTOINE  LAURENT  DE).  Um  dos  mais  celebre» 
botânicos  francezes. 

Nasceu  em  Lyon  no  anno  de  1748,  e  falieceu  em  1824.  * 
Foi  outro  commentador  à  Flora  Cochinchensis  de  João  de  Loureiro,  publi- 
cando —  Note  sur  quelques  genres  de  Ia  Flore  de  Cochinchine  de  Loureiro, 
qui  ont  de  Taffinité  avfic  d'autres  genres  connus.— Existe  esta  nota  no  jornal 
Annales  du  Musèum  d'Histoire  Naturelle,  tomo  11.»,  1808,  pag.  74-76,  pag.  150. 
152,  pag.  231-236,  pag.  327-328.  Tomo  12.»  pag.  68-72,  pag.  337-340.2 

669)  JUSTICE  (LA)  des  armes  portugaises  pour  défendre  la  liberte  des 
espagnols  opprimés  par  la  domination  française  et  pour  assurer  la  monarchie 
d'Espagne  au  sérénissime  et  três  puissant  prince  Charles  III,  roi  catholique. 
Haye,  1704.  Folheto. 

670)  JUSTIFIOATION  de  D.  Antoine,  roi  de  Portugal,  touchant  la  guer- 
re,  qu'il  faict  à  Philippe,  roi  de  Castille,  ses  subiectz  et  adherens  pour  estre- 
remis  en  son  royaume.  Avec  une  histoire  somniaire  de  tout  ce  qui  s'est  passe 
à  cette  même  occasion  iusques  en  fan  1583.  Leyde,  1585. 


*  Firmin  Didot.— TVouceííe  Biographie  Vniverselle,  tomo  17.*,  pag.  279. 
'  Sr.  Bernardino  António  Gomes.  Elogio  histórico  do  padre  João  do  Loureiro.  Nm 
Mem.  daAcad.  R.  das  Scienc,  de  Lisboa,  pag.  iS. 
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67!)  KALLEY  (ROBERT.) 

E.—Excursion  in  Madeira.  New  lork,  1845.  (Passeios  pela  Madeira). 

672)  KAYSERLING  (Dr.) 

E.—Rotnanische  poesien  du  Juden  in  Spanien:  einBeitrag  zur  Literatur  und 
Geschichte  der  spanischen-portugiesischen  Juden.  Leipzig,  1859. 

673)  KEATINGE  (Colonel  MAURICE). 

E.— Traveis  in  Europe  and  Africa  comprising  a  Journey  through  France, 
Spain  and  Portugal  to  Morocco.  1816.  (Viagem  pela  Europa  e  Africa,  com- 
prehendendo  Portugal.) 

674)  KERDU  (PIERRE  MARIE  LOUIS  DE  BOISGELIN  DE) 
E. — Histoire  des  revolutions  de  Portíigal  par  Vabbé  Vertot,  continuèe  jus- 

qv!au  temps  présent  enrichie  de  notes  historiques  et  critiques  d'une  table  histo- 
rique  et  chronologique  des  róis  de  Portugal,  et  d'une  description  du  Brésil.  Lon- 
don,  1809. 

675)  KERHALLET  (CHARLES  MARIE  PHILIPPE  DE). 
Nasceu  na  Bretagne  no  anno  de  1809,  e  falleceu  era  1863.  * 

E. — I.  Description  de  VArcMpel  des  Açores.  Paris,  1851. 

tÉ  uma  descripção  hydrographica,  obra  especial,  preciosa  para  os  mari- 
nheiros, a  qual  se  pôde  considerar  como  um  excellente  commentario  dos  tra- 
balhos do  capitão  Vidal.»  2 

II.  Instructions  pour  entrer  et  naviguer  dans  le  fleuve  de  Cazamance  jus- 
qu'a  Vetablissement  portugais  de  Zinguinchor. 

III.  Description  nautique  des  iles  de  Cap  Vert,  1858.  2.*  edição. 

*  Vivien  de  Saint  Martin— Année  Geographique,  toI.  S.*,  pag.  435- 

*  Morelet.— les  Açores,  pag.  14. 
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676)  KINGSTON  (WILLIAM  H.  G.  ESQ.)  Author  o{  the  Circassiam 
chief,  the  Prime  Minister,  ete. 

E. — Lusitanian  sketches  of  the  pen  and  pendi.  London,  18io.  8."  (Esboços 
de  Portugal  á  penna  e  a  lápis).  Tem  um  grande  numero  de  estampas. 

677)  laNSET.  The  Rev.  W.  M.  B.  D.  Fellow  of  Trinity  College,  Oxford, 
aad  cliaplain  to  the  right  Hon.  Lord  Auekland. 

E.— Portugal  illusírated  by—.  Second  edition.  4.°,  566  pag.  com  grande 
numero  de  estampas.  E'  uma  das  obras  mais  notáveis  escriptas  por  estrangei- 
ros relativamente  a  Portugal. 

«As  alturas  ao  sul  coroadas  com  baterias,  logarejos  e  vinhas,  descendo  por 
suas  encostas  até  o  lume  d'agua;  os  numerosos  barcos  de  pesca  e  de  recreio 
cortando  o  rio  era  variadas  direcções;  a  fileira  comprida  e  não  interrompida 
de  palácios,  conventos  e  prédios  correndo  ao  longo  da  praia  desde  Belém  até 
Lisboa,  debaixo  da  elevada  serra,  em  cujo  pincaro  está  erguido  o  palácio  da 
Ajuda,  esplendida  residência  dos  soberanos  portuguezes;  e  finalmente  a  mes- 
ma bella  cidade  com  os  seus  zimbórios,  torres  e  magníficos  edifieios  estendi- 
dos sobre  muitos  montes:  e,  mais  do  que  tudo,  por  cima  a  deslumbrante  abo- 
bada celeste  azulada,  formam  uma  combinação  de  objectos,  cujo  commovente 
interesse  mal  pôde  ser  representado  a  uma  imaginação  do  Norte.»  Pag.  12. 
»A  nação  portugueza  tem  desempenhado  um  papel  proeminente  e  distincto 
no  gyro  dos  acontecimentos  humanos;  e  não  pode  a  historia  humana  apre- 
sentar em  seus  annaes  uma  potencia  que  mais  dignamente  tenha  sustentado 
seu  posto  entre  as  nações  do  mundo  pelo  desenvolvimento  de  forças  raoraes 
e  intellectuaes;  pelo  arrojo  de  suas  empresas,  por  suas  gloriosas  conquistas; 
pela  sabedoria  nos  concelhos,  por  noções  justas  do  governo  constitucional.» 
Pag.  14. 

Se  o  auctor  nos  tece  grandes  elogios,  não  são  menores  as  censuras  que 
nos  faz  pelo  estado  de  immundicie  em  que  a  cidade  se  achava.  Tanto  os  elo- 
gios como  as  censuras  eram  bem  merecidas,  e  ainda  hoje  as  merecemos,  se 
bem  que  Lisboa  tem  melhorado  bastante  desde  o  tempo  emqueKinsey  escre- 
via as  suas  cartas  em  1827. 

«A  oreheslra  da  opera  de  Lisboa  é  uma  das  mais  completas  na  Europa,  e 
na  verdade  o  scenario,  decorações  e  vestuários  estão  perfeitamente  a  par  d'a- 
quelles  que  se  podem  ver  em  qualquer  theatro  europeu.»  Pag.  66. 

«As  modinhas  portuguezas  são  peregrinamente  belias  e  simples,  não  só 
emquanto  às  palavras,  mas  até  pela  composição  da  musica;  São  geralmente 
expressão  de  algum  sentimento  amoroso,  terno  ou  melancólico,  de  desespero 
ou  esperança,  e  seu  eíTeito  é  tal  que,  quando  bem  acompanhadas  pela  voz  á 
guitarra,  chegam  a  arrancar  lagrimas  dos  ouvintes,  apesar  de  acostumados  á 
sua  frequente  repetição.» 

Termina  esta  obra  com  uma  historia  da  litteratura  portugueza,  composta 
por  James  Warre,  na  qual  se  fazem  principalmente  os  mais  pomposos  elogios 
ao  nosso  abbade  Corrêa  da  Serra.  Efl"eclivamente  este  nosso  eseriptor  tornou- 
se  bem  conhecido  pelos  seus  escriptos  em  todo /o  mundo  illustrado.  Refugian- 
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do-se  na  França,  foi  ura  dos  collaboradores  da  obra  Tlie  Litterary  Archives 
of  Europe,  e  o  Instituto  de  França  nomeou-o  sócio. 

ESTAMPAS  E  \INHETAS 

1.»  Vista  da  Universidade  de  Coimbra— 2.»  Sello  do  mosteiro  de  Tibães  — 
3.»  Barcos  que  navegam  no  Douro -4.»  Mappa  de  Portugal,  gravado  por  Ar- 
rowsmith— S.*  Torre  de  Belém— 6."  Alturas  do  cabo  da  Roeca— 7.»  Candeeiros 
de  que  se  faz  uso  ao  Norte  de  Portugal— 8.»  Colieeção  de  modinhas  portugue- 
zas  acompanhadas  da  musica  e  da  traducção  ingleza  e  fraoceza— 9.»  Uma  se- 
ge subindo  uma  ladeira— 10.»  Sitio  era  que  foi  encontrada  N.  S.  da  Conceição 
da  Rocha— 11.*  Cintra— 12.»  Palácio  de  D.  Manuel  era  Cintra— 13.»  O  convento 
de  cortiça  em  Cintra— 14.»  Um  burro  e  um  burriqueiro— 13.»  Duas  estampas 
representando  as  moedas  portuguezas— 16.»  Um  corcunda  ou  absolutista — 17.» 
Vista  do  Douro,  perto  do  Porto— 18.»  Vários  votos  suspensos  nas  egrejas  de 
Portugal— 19.»  Uma  estalagem  portugueza— 20.»  Vista  do  Porto  e  Villa  Nova 
de  Gaia,  tirada  do  convento  da  Serra — 21.»  Barco  de  vinho  e  de  passagem  no 
Douro — 22.»  Aloés  em  flor  e  a  arvore  de  murta  com  uma  videira  entrelaçada 
— 23.»  Maneiras  de  viajar  em  Portugal— 24.»  Altar  no  caminho  para  receber 
esmolas  para  as  almas  do  Purgatório — Ddis  frades  vistos  em  Tuy,  na  Hespa- 
nha— 26.»  Valença  vista  do  Rio  Minho— 27.»  Uma  scena  de  noite  em  Ponte  de 
Lima— 28.»  Passagera  da  serra  da  Bruga  em  liteira-  29.»  Um  camponez  e  sua 
familia  nas  províncias  de  Douro  e  Minho— 30.»  Aloés  americano— 31.»  Vista 
do  Douro,  tirada  do  Peso  da  Regoa— 32.»  Camponez  tocando  guitarra— 33.» 
Vista  do  Douro  por  debaixo  do  convento  da  Serra  do  Pilar— 34.»  Barco  aliado 
por  bois  n'um  ponto— 3o.»  Retraio  de  D.  Ignez  de  Castro— 36.»  Chafariz  por- 
tuguez— 37.»  Vista  de  Lima— 38.»  Vista  do  mosteiro  da  Batalha— 39.»  Arco  da 
entrada  occidental  da  capella  velha  em  Leiria — 40.»  Vista  de  Alhandra— 41.» 
Cruz  e  disciplina  dos  Franciscanos— 42.»  Vista  de  Lisboa— 43.»  Cromleh  perto 
de  Arrayolos— 44.»  Torre  de  S.  Julião  da  Barra— 45.»  Retrato  de  Luiz  de  Ca- 
mões—46.»  O  paquete  Sandtcich  ancorado  no  porto  de  Falmouth.— Nove  es- 
tampas coloridas  representando  vários  trajos  portuguezes  terminam  este  voL 

678)  KLOGUEN  (Rev.  DENIS  L.  COTTINEAU  DE). 

E.—An  historical  sketch  of  Goa,  the  Metropolis  of  Portuguese  setflements 
in  índia.  Madras,  1831.  (Bosquejo  histórico  etc.) 
Em  Goa  fez-se  uma  versão  portugueza  d'este  livro. 

679)  KNT  (A.  L.) 

'E.—Contributim  to  an  historical  sketch  of  the  Roman  Catholic  Church  at 
Macao,  and  the  domestic  and  foreign  relatious  of  Macao,  bij.  —Canton  (Chi- 
na), 1834.  (Auxilio  para  um  esboço  histórico  da  egreja  catholica  romana  de 
Macau.) 

680)  KOCK  (PAUL  DE).  Um  dos  mais  celebres  romancistas  francczes 
contemporâneos.  Nasceu  em  Passy,  perto  de  Paris,  em  1794. 

E.—Le  troubadour  portugais,  melodrama.  Paris,  18!  5. 
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68Í)  KORT  ENDE  WAERA  CHTIGH  VERHAEL  van  wegen  exe- 
cutie  over  verscheyden.vande  Grootste  ende  fjequalificeertste  Heeren  van  Por- 
tugal  gedean,  van  tvegen  hare  begane  verraderie  tegens  den  Coning  [van  Por- 
tugal, welcke  alie  ziyn  ter  diodt  gebrocht  tom  Lisbon  op  den  29  augusti  i641'. 
In'$  Graven  llaye.  By  Ludolph  Breeckevett.  Auno  1641. 7  pag.  (M.  S.) 

682j  KORTE  OBSERVATIEN  op  het  Vertogh  door  een  ongenaemden 
uyt  gegeven,  aende  Ho:  Mo:  Heeren  Staten  Generael  der  Vereenighde  Neder- 
landen.  Nopende  de  voor  gaende  ende  tegenwoordige  Proceduren  van  Braúl. 
In  gestelt  door  een  Lief-hebber  des  Vaderlants  fAmsterdan.  Anno  1647. 

683)  KITTLER  (ROBERTO).— Livreiro  em  Hamburgo,  e  editor  de  um 
grande  numero  de  obras  portuguezas,  cujo  catalogo  apparece  no  fim  do  Dic- 
cionario  portuguez-allemão  de  Eduardo  Tliedoro  Bõsche. 

684)  KOSTER  (HENRI). 

E.—Voyages  dans  la  partie  septentrionale  du  Brésil,  depuis  IS09  jusq'en 
1815,  comprenant  les  provinces  de  Pernambuco  (Fernambouc)  Seara,  Paraí- 
ba, Maragnan,  etc.  par  — .  Traduits  de  Vanglais  par  M.  A.  Jay.  Ornes  de  huit 
planches  coloriées  et  de  deux  cartes.  Paris.  Chez  Delaunay,  1818.  2  vol.  8.°  gr., 
o  1."  de  XLviii— 376  pag.,  o  2.°  de  512  pag. 

O  auctor  gaba-se  de  que  a  lingua  portugueza  ainda  lhe  é  mais  familiar  do 
que  ã  da  sua  pátria. 

685)  KUNSTMANN  (FREDERICO). 

E. — Historia  da  ordem  de  Christo,  tirada  de  documentos  da  Torre  do  Tombo 
Nada  mais  posso  dizer  a  respeito  d'esta  obra,  que  não  pude  ver,  e  a  noti- 
cia devo-a  á  pag.  13  do  1.°  vol.  das  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
nova  serie.  (Discurso  lido  em  5  de  julho  de  1854  pelo  secretario  Joaquim  José 
da  Costa  de  Macedo.)  Parece  porém  que  a  obra  é  escripta  em  allemão. 

686)  KUTZE  WARHAFFTIGE  RELATION  und  Beschreibung  der 
wunderbartsen  vier  Schiffahrten  so  jemals  verrich  wonden  ais  nehmlich,  etc. 
(Breve  e  verdadeira  deseripção  das  quatro  viagens  mais  extraordinárias  que 
jamais  se  fizeram,  a  saber :  De  Fernão  de  Magalhães,  porluguez,  com  Sebas- 
tian  dei  Cano.— De  Francis  Drake,  inglez.—  De  Thomaz  Candish,  inglez.—  De 
Olivier  de  Noort,  hollandez.— Todos  os  quaes  andaram  á  roda  do  mundo.  Nurn- 
berg,  1603.  4.°— T.  Gompans. 


687)  LABAT  (JEAN  BAPTISTE).— Des  Freres-Precheurs. —Missioná- 
rio francez.  Nasceu  no  anno  de  1663,  e  falleceu  no  de  1738.  * 

E.—Nouvelle  relation  de  V Afrique  Occidentale  contenant  une  description 
exacte  du  Senegal  et  des  pays  situes  entre  le  Cap  Blanc  et  la  Rivière  de  Ser- 
re lionneju$q'à  plus  de  300  heues  en  avant  dans  les  terres.  Vhistoire  naturelle 
de  ce  pays,  les  differentes  nations  qui  y  sont  repandues,  leurs  religions  et  leurs 
mceurs.  Avec  Vétat  ancien  et  present  des  compagnies  qui  y  font  le  commerce. 
Ouvrage  enrichi  de  cartes,  de  plans  et  des  figures  en  taille  douce.  A  Paris.  Chez 
Guillaume  Cavellier,  1728.  8.°,  5  vol. 

O  auctor  diz  que  nunca  foi  á  Africa,  mas  que  fez  o  seu  trabalho  servindo- 
«e  de  Memorias  escriptas  por  pessoas  sabias,  esclarecidas,  e  de  uma  probida- 
de reconhecida.  Termina  o  5.°  volume  com  as  observações  de  mr.  Brue  a  res- 
peito de  Portugal  (de  pag.  239  a  370).  Diz  o  auctor  que  se  encontram  em  Lis- 
boa larangeiras  superiores  a  tudo  quanto  se  pôde  imaginar  de  bello.  Trata  em 
seguida  das  arvores  e  flores  de  Portugal.  «Emquanto  áquellas,  que  nenhum 
arbusto  se  pode  ver  mais  bello  do  que  um  chamado  crista  de  gallo,  proveniente 
da  índia,  e  que  a  flor  mais  rara,  a  qual  alguns  julgam  a  mais  bella  da  Euro- 
pa, é  a  fíoi'  do  arcebispo,  proveniente  do  Gabo  da  Boa  Esperança.  Encontrou 
também  cebolas  e  alhos  brancos  de  uma  grossura  prodigiosa,  muito  bons  para 
comer  e  deitar  na  salada.» 

II.  Relation  historique  de  VEthiopie  Occidentale ;  contenant  la  description 
des  royaumes  de  Congo,  Angolle,  et  Matamba,  traduite  de  Vitalien  du  P.  Gavaz- 
zi,  et  augmentée  de  plusieurs  Relations  portugaises  des  meilleurs  auteurs  avec 
les  notes,  des  cartes  geographiques  et  un  grand  nombre  de  figures  én  taille-dou- 
ce.  Par  — .  A  Paris.  Chez  Jean  Baptiste  Delespine,  1732. 5  vol.  8.° 

O  referido  padre  Cavazzi  partiu  para  a  sua  missão  em  9  de  fevereiro  de 
1654,  e  chegou  ao  Congo  no  mesmo  anno.  Como  é  de  suppor,  n'esta  obra  quasi 
que  não  ha  pagina  que  não  falle  dos  portuguezes.  Trata  dos  usos  e  costumes 

*  Firmin  Didol  —  Nouvelle  Biographie  Vniverselle,  vol.  28.°,  pag.  332. 
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(i'aquelles  povos,  das  missões,  e  da  historia  da  celebre  rainha  Zingha,  a  res- 
peito da  qual  apresenta  duas  estampas,  uma  representando  a  audiência  que 
lhe  deu  o  governador  de  Angola,  e  a  outra  o  seu  baptismo.  Termina  esta  obra 
com  a  relação  de  uma  viagem  nova  e  curiosa  dos  padres  Michel  Ange  e  De- 
ny  de  Carlis,  capuchinhos  missionários  apostólicos  ao  reino  do  Congo. 

III.  Voyage  du  chevalier  Des  Marchais  en  Guinée,  lies  voisines  et  à  Cayen- 
ne,  fait  en  1725,  1726,  et  1727.  Contenant  une  description  três  exacte  et  três 
étendue  de  ce  pays  et  du  commerce  qui  s'y  fait.  Enrichi  d'un  grand  nombre  de 
cartes  et  figures  en  taille-douce.  Par — .  A  Paris.  Chez  Charles  Osraond,  1730. 
8.0  4  vol. 

O  auctor  diz  que  para  descrever  estes  paizes  tinha  excellentes  obras  escri- 
ptas  por  portuguezes  e  francezes,  mas  que  preferiu  a  relação  de  Des  Marchais, 
por  causa  do  profundo  conhecimento  que  tinha  d'aquelles  paizes. 


LABORDE  (ALEXANDRE  DE). 
E. — Vceu  de  la  justice  et  de  Vhumanité  en  faveur  de  Vexpédition  de  D.  Pe- 
dro. Par—.  Paris,  1852.  9." 

689)  LAC  (H.  FOURNIER  DU). 

E. — Lettre  à  M.  le  Vicomte  de  Santarém,  menibre  correspondant  de  Vlnsti- 
tut  de  France  sur  le  sceau  de  Denis  le  liberal,  roi  de  Portugal.  Extrait  de  la 
Revue  Archéologique,  3.*  année.  Paris,  18S1. 

690)  LACOMBE. 

Pela  leitura  da  Historia  de  Portugal  por  Alphonse  Rabe  vê -se  que  escre- 
veu a  respeito  do  nosso  Affonso  VI. 

691)  LACORDAIRE  (JEAN  THEÓDORE). 

E. — Douville  au  Congo.  Na  Revue  des  deuxs  mondes.  Paris,  1832. 

692)  LAET  (JEAN).— Geographo  belga.  Era  director  da  Companhia  das 
índias. 

E.  I.—Portugallice  site  de  regis  Portugallice  regnis  et  opibus.  Leyde,  1641. 
Ib.  1644. 

IL  Historia  naturalis  Brasiliae,  in  qua  G.  Pisonis  de  Medecina  Brasiliensi 
et  G,  Maregravii  Historia:  Rerum  Naturalium  Brasilioe  cum  annotatiovibus. 
Leyde,  1648.  Foi. 

693)  LAFITAU  (JOSEPH  FRANÇOIS).  Missionário  francez. 
Nasceu  no  anno  de  1670;  falleceu  na  mesma  cidade  em  1740. » 

E — Histoire  des  descouvertes  et  conquetes  des  portugais  dans  le  nouveau 
monde,  avec  des  figures  en  iaille  douce  par  — ,  de  la  compagnie  de  Jesus.  Pa- 

»  F.  hiiol.—Biographie  Univer&elle,  vol.  28.».  pag.  7i7. 
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ris,  1733,  2  vol.,  4.°  Paris,  1734,  4  vol.,  8.»  Esta  Historia  da  índia  Portugueza 
fmda  no  anno  de  1581,  e  é  ornada  com  estampas. 

Tomo  I.— 1.»  Vista  da  cidade  de  Lisboa— 2."  Mappa  das  descoberta  dos 
portuguezcs— 3."  Retrato  do  infante  D.  Henrique— 4.»  Recepção  dos  portugue- 
zes  na  corte  do  Congo— 5.»  Vista  das  cidades  de  Cochin  e  de  Cananor— 6.»  Vista 
de  Moçambique  o  de  Sofala. 

Tomo  II.— Vista  da  ilha  e  cidade  de  Goa— 2.»  Vistas  de  Aden,  Mambaça, 
Quiloa  e  S.  Jorge  da  Mina— 3.»  Retrato  de  Affonso  de  Albuquerque  e  vista  da 

cidade  de  Ormuz. 

Tomo  HL— 1.»  Retrato  de  Vasco  da  Gama  e  vista  da  cidade  de  Calecut— 
—2.'  Retrato  de  Nuno  da  Cunha,  fortaleza  de  Diu,  e  morte  do  sultão  Radur. 

Tomo  IV.— Differentes  espécies  de  embarcações  usadas  nos  mares  das  ín- 
dias—2.»  Retrato  de  D.  João  de  Castro,  e  vista  da  cidade  de  Malaca— 3.°  Re- 
trato de  D.  Constantino  de  Rragança,  e  vista  da  cidade  de  Damão— 4.°  Vista 
das  cidades  de  Chaul  e  de  Raçaim— Retrato  de  D.  Luiz  de  Athayde,  e  vista 
das  cidade  de  Mangalor,  Onor  e  Rracalor. 

«Sem  pretendermos  diminuir  em  nada  a  gloria  que  os  hespanhoes  adqui- 
riram, se  suas  conquistas  sobresahem  em  se  fazerem  ler  com  prazer  por  causa 
da  unidade  de  acção,  é  mister  também  considerar  que  ficam  muito  inferio- 
res, quando  se  comparam  conquistas  a  conquistas,  reinos  a  reinos,  nações  a 
nações.  Os  mexicanos  e  peruvianos,  apesar  de  formarem  estados  policiados, 
ricos  e  florescentes,  eram  todavia  bárbaros,  que  se  não  sabiam  melhor  defen- 
der, do  que  os  outros  povos  selvagens  da  America,  nem  menos  fáceis  para 
vencer  do  que  os  negros  africanos.  Pelo  contrario  os  povos  das  índias  Orien- 
taes,  apesar  de  muito  maus  soldados  por  si  mesmos,  tinham  comtudo  maiores 
soccorros,  por  isso  que  entre  elles  estavam  era  uso  as  armas  de  fogo,  e  pos- 
suíam, um  numero  considerável  de  tropas  auxiliares,  formadas  de  christãos 
renegadosje  musulmanos,  que  tinham  antes  feito  rosto  às  tropas  de  todos  os  po- 
tentados da  Europa,  aos  quaes  fizeram  ficar  mal  varias  vezes  na  Ásia  em  tem- 
po das  cruzadas.  Mas,  se  apesar  d'isto  se  teimar  no  despreso  que  se  concebeu 
contra  os  reis  e  povos  do  Indostão,  não  se  poderá  comtudo  recusar  ás  armas 
portuguezas  o  louvor  que  lhes  é  devido  quando  reflectirmos  que  o  Spphi  Is- 
mael, conquistador  da  Pérsia,  e  os  reis  Mogoes  preferiram  procurar  sua  allian- 
ça,  antes  que  declarar-lhes  guerra,  e  que  oscaliphas  doEgypto,  e  dois  sultões 
tão  poderosos  como  eram  Selim  e  ^olimão,  imperadores  dos  turcos,  que  tenta- 
ram empecer-lhes  suas  conquistas,  com  a  vergonha  das  derrotas  e  inutilidade 
dos  esforços,  nada  mais  conseguiram  do  que  realisar  a  gloria  dos  portuguezes.» 

694)  LAFUENTS  (D.  MODESTO  DE).— Historiador  hespanhol  moder- 
no e  notável. 

Maudou  publicar  no  4.»  vol  ume  da  Revista  Popular  algumas  passagens 
do  4.»  volume  da  sua  Historia  de  Hasp  anha,  n  'aquelle  tempo  ainda  inédito. 

69o)  LALLEMAND. 

E.—Murphy  (/.)  Voyage  en  Portu  gal  à  travers  les  provinces  de  Entre  Dou 
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ro  et  Minho,  de  Beira,  de  Estremadura  et  d'Alemtejo  dam  les  années  1789-90- 
Traduit  de  Vanglais  par  — .  Paris,  1797.  Foi. 

696)  IiAMAREE  (JEAN  BAPTISTE  HEPPOLITE). 

E.— I.  Relation  de  la  defense  de  la  place  de  Badajoz  en  1812  par  les  trou- 
pes  françaises  contre  Varmée  anglo -portugaise.  Bayonne,  1821. 

II.  Relation  des  siêges  et  defenses  de  Badajoz,  d'Olivence  et  de  Campo  Maior 
en  1811  et  1812  par  les  troupes  françaises  sur  les  ordres  du  duc  de  Dalmatte^ 
Paris,  1825. 

697)  LAMARTINE  (ALPHONSE  PRAT  DE).  Um  dos  poetas  france- 
zes  mais  notáveis  de  nossos  tempos.  Nasceu  a  21  de  outabro  de  1792.  i 

Escreveu  esta  ode  em  louvor  do  nosso  Francisco  Manuel  do  Nascimento, 
seu  mestre  de  portuguez :  2 

LA  GLOIRE— A  UN  POETE  EXILE 
Généreux  favoris  des  filies  de  Mémoire, 
Deux  sentiers  différenls  devant  vous  vont  s'ouvrir: 
L'un  conduit  au  bonheur,  Tautre  mène  à  la  gloire; 
Mortels,  il  faut  choisir. 

Ton  sort,  ó  Manoel  t  suivit  la  loi  commune; 
La  Muse  fenivra  de  precoces  faveurs, 
Tes  jours  furent  tissus  de  gloire  et  d'infortune, 
Et  tu  verses  des  pleurs  I 

Rougis  plutôt,  rougis  d'envier  au  vulgaire 
Le  stérile  repôs  dont  son  cceur  est  jaloux 
Les  dieux  ont  fait  pour  lui  tous  les  biens  de  la  terre, 
Mais  la  lyre  est  à  nous. 

Les  siècles  sont  à  toi,  le  monde  est  ta  palrie. 
Quand  nous  ne  sommes  plus,  notre  ombre  a  des  autels 
Ou  le  juste  avenir  prepare  à  ton  génie 
Des  honneurs  immortels. 

Ainsi  Taigle,  superbe  au  séjour  du  tonnerre 
S'enlace,  et  soutenant  son  vol  audacieux, 
Semble  dire  aux  mortels :  Je  suis  né  de  la  terre, 
Mais  je  vis  dans  les  cieux. 

•  Oui,  la  gloire  fattend,  mais  arrete,  et  contemple 
A  quel  prix  on  penetre  en  ces  parvis  sacrés, 
Vois :  rinfortune,  assise  à  la  porte  du  temple, 
En  garde  les  degrés. 

1  Dictionaire  de  la  conversasion  et  de  la  lecíure,  vol.  12.",  pag.  74. 

'  11  gagnait  péniblement  le  pain  de  ses  vieux  jours  en  enseígnant  sa  langue.  II 
in'enseignait  le  portuguais  et  m'apprenaità  admirerCamoens.»  Lamartine,Premtèreiilfc- 
ditations  Poetiques,  vol.  1.»,  pag.  194. 
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lei  c'e8t  un  vieillard  que  Tiagrate  lonie 
A  vu  de  mers  en  mers  promener  ses  malheurs  : 
Aveugle,  il  mendiait  au  prix  de  son  génie 
Un  pain  mouillé  de  pleurs. 

Là  le  Ta3se,  brúlé  d'une  flamme  fatale, 
Expianl  dans  les  fers  sa  gloire  et  son  amour, 
Quand  il  va  recueillir  la  palme  triomphale, 
Deseend  au  noir  sèjour. 

Partout  des  malheureux,  des  proscrits,  des  victimes, 
Luttant  contre  le  sort  ou  contre  les  bourreaux : 
On  dirait  que  le  ciei  aux  coeurs  plus  magnânimes 
Mesure  plus  de  maux. 

Impose  donc  silence  aux  plaintes  de  la  lyre : 
Des  coeurs  nés  sans  vertu  Tinfortune  est  Técueil; 
Mais  toi,  roi  détrôné,  que  ton  malheur  finspire 
Un  généreux  orgueil ! 

Que  fimporte,  après  tout,  que  cet  ordre  barbare 
T'enchaine  loin  des  bords  qui  furent  ton  berceau? 
Que  fimporte  en  quels  lieux  le  destin  te  prepare 
Un  glorieux  tombeau. 

Ni  Texil,  ni  les  fers  de  ces  tyrans  du  Tage 
N'enchaineront  ta  gloire  aax  bords  ou  tu  mourras : 
Lisbonne  la  reclame,  et  voila  Theritage 
Que  tu  laisseras. 

Ceux  qui  Tont  méconnu  pleureront  le  grand  homme : 
Athène  à  des  proscrits  ouvre  son  Panthéon; 
Corolian  expire,  et  les  enfants  de  Rome 
Revendiquent  son  nom. 

Aux  visages  des  morts  avant  que  de  descendre, 
Ovide  leve  au  ciei  ses  suppliantes  mains : 
Aux  Sarmates  grossiers  il  a  legue  sa  cendre, 
Et  sa  gloire  aux  Romains. 

Esta  ode  foi  traduzida  do  seguinte  modo  pela  nossa  marqueza  d'AIorna  ; 

Generosos  validos  das  Camenas,  • 

Dois  caminhos  diversos  se  vos  abrem : 
Um  conduz  á  ventura,  esfoutro  à  gloria; 
Mortaes,  a  escolha  importa, 

Seguia  a  lei  commum  o  teu  destino : 
Com  prematuros  dons  fartou-te  a  Musa; 
D'infortQnios  e  gloria  encheste  os  dias; 
£  ta  choras,  Filinto ! 
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Teme  invejar  ao  vulgo  esse  oeio  estéril 
Que  stulto  zela,  nutre,  e  que  idolatra; 
Os  Deoses  dão -lhe  os  bens  todos  da  terra, 
Porém  a  lyra  é  nossa. 

Os  séculos  são  teus,  tua  pátria  é  o  mundo: 
Se  acabamos,  tem  nossa  sombra  altares, 
Onde  o  Porvir  prepara  ao  teu  ingenho 
Justas,  immortaes  honras. 

Ao  sitio  dos  trovões  águia  suberba 
Assim  sobe  e  sustenta  o  voo  excelso; 
E  parece  que  diz:  Nasci  na  terra. 
Mas  nos  ceos  é  que  vivo; 

Sim,  a  gloria  t' espera:  olha,  e  contempla 
A  que  preço  taes  lares  se  penetram: 
Ao  pórtico  do  templo  está  sentado 
Vigilante  o  Infortúnio. 

D'alli  vés  o  Ancião  que  na  Grécia  ingrata 
Vio  transferir  de  mar  em  mar  seus  males: 
Cego,  mendiga  a  preço  do  seu  estro 
Pão  ensopado  em  pranto. 

Acolá  Tasso,  ardendo  em  fatal  fogo, 
Em  ferros  expiava  amor  e  gloria: 
E  quando  ia  a  colher  triumphal  palma, 
Desceo  ao  negro  abysmo. 

Por  toda  a  parte  victimas,  proscriptos, 
Lutando  contra  a  Sorte,  ou  contra  algozes; 
Creio  que  o  Ceo  destina  a  peitos  nobres 
Maior  porção  de  magoas. 

Impõe  silencio  aos  ais  da  tua  lyra: 
Corações  sem  virtude  é  que  esmorecem: 
Rei  desthronado !  inspire-te  a  desgraça 
Gloriosa  soberba. 

E  que  t'importa,  emflra,  que  te  agrilhoe 
Longe  das  praias  de  teu  berço,  a  força? 
Em  que  logar  teu  fado  te  prepara 
Tumulo  glorioso? 

Dos  Tágides  cruéis,  exilios,  ferros 
Não  te  encarceram  fama;  onde  morreres 
Lisboa  te  reclama;  essa  é  a  herança 
Que  opulento  lhe  deixas. 
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Lucto  profundo,  lagrimas  sem  conto 
Ha  de  custar  à  pátria  o  homem  grande, 
O  Luso  Cysno  que  expulsou  raivosa 
Para  distantes  plagas 

Chorará  quem  tua  alma  desconhece: 
A  proscriptos  o  Pantheon  abre  Alhenas; 
Expira  Coriolão;  de  Roma  os  filhos 
Revindicam  seu  nome. 

Sobre  as  margens  da  morte  antes  que  desça, 
Ovidio  aos  Ceos  levanta  as  mãos  devoto: 
•  Aos  Sàrmatas  grosseiros  lega  a  cinza. 
Sua  gloria  aos  Romanos. 

698)  LAMBERTINI  (JEAN  BAPTISTE).— Viajante  e  historiador  hol- 
landez.  Nasceu  em  Anvers  no  anno  de  1570  e  falleceu  no  de  1630.* 

E.—Theatrum  Regium  siveRegum  Hispaniae,  Aragoniae,  Navarrae  et  Por- 
tugálliae,  series  et  compendiosa  narratio.  Bruxelles,  1628.  (Theatro  régio  ou 
historia  abbreviada  dos  reis  de  Hespanha,  Aragão,  Navarra  e  Portugal). 

699)  LA  MORT  GLORIEUSE  DE  SOIXANTE  ET  UN  CHRÈ- 
TIENS  de  Macao,  decapites  à  Nangasaqui  au  Japon  en  1640.  Rouen,  1643. 
Lille,  mesmo  anno. 

700)  LAMOTHE  (GUERIN  DE). 

E. — Charte  Chorographique  des  environs  de  Lisbonne  d'après  les  opérations 
trigonometriques  de  M.  Ciera,  et  levées  des  ingenieurs  portugais  et  f rançais. 
Paris,  1821. 

701)  LAMOTTE  (ANTOINE  HOUDART  DE).— Poeta  e  critico  franeez. 
Nasceu  em  Paris  no  anno  de  1672,  e  falleceu  no  de  1731. 

E. — Inez  de  Castro,  tragedie  en  un  acte  et  en  vers.  Paris,  1723. 

Houve  quem  a  traduzisse  para  inglez  com  o  titulo  de  Elvira. 

«A  tragedia  de  Ignez  de  Castro,  de  Lamolle,  representada  em  1723,  teve  um 
acolhimento  tão  prodigioso,  que  fez  época  na  historia  dramática  de  França 
Geoffroy. >—CoMrs  de  Litterature  Dramatique,  vol.  2.°,  pag.  290  . 

A  referida  tragedia  é  minuciosamente  analysada  no  2.»  vol.  do  Cours  de 
Litterature  de  La  Harpe 

702)  LAN  (JULES  — Avocat). 

E. — Parallêle  entre  le  marquis  de  Pombal  et  le  baron  Hausstnann.  Par — . 
Paris,  1869.  4.°,  336  pag.  Com  os  retratos  de  Haussmano  e  do  marquez. 

1  F.  Diáol.—Nooelle  Biographie  Universelle,  voi.  29.*,  pag.  163. 
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703)  LAN. 

E. — Crédit  (le)  foncier  en  Portugal,  son  origine,  ses  progrès,  son  avenir. 
Paris,  1865.  Brochura. 

704)  LANDELLE  (LA). 

E. — Le  premier  Tour  du  Monde. — romance,  cujo  protogonista  é  o  nosso 
Fernão  de  Magalhães,  publicado  no  jornal  La  Semaine  des  familles.  Paris,  17.* 
vol.  Anno  de  1875. 

705)  LANDI  (G.) 

E. — La  descrettione  dei  Isola  de  la  Modera  gia  scritta  nela  lingua  latina 
de  —  tradotta  da  A.  Tini.  Piacenza,  1574. 

706)  LANDMAN  (GEORaE),— Lieutenant  colonel  inthecorps  of  royal 
engíners,  the  same  rank  in  the  Spanish  corps  of  engíners  with  brevet  rank 
ef  Colonel. 

E. — Historical-military  and  pictoresque  observations  en  Portugal.  London. 
Printed  for  T.  Cadell  and  W.  Davies.  1818,  foi.  max.  1.»  vol.  607  pag.;  2.*  vol. 
293  pag.;  mais  203  de  documentos  e  132  de  appendice.  (Observações  históri- 
cas, militares  e  pittorescas  sobre  Portugal.) 

Pode-se  dar  a  esta  obra  o  titulo  de  monumental,  e  é  acompanhada  de 
grande  numero  de  estampas  coloridas,  algumas  das  quaes  indubitavelmente 
não  primam  pela  fidelidade.  Tratam  dos  seguintes  assumptos : 

1.»  Palmella— 2.»  Setúbal— 3.»  Alcácer  do  Sal— 4.»  Alcácer  do  Sal  vista  do 
Oriente— 5.»  Mertola— 6.»  Faro — 7.»  Aljustrel— 8.»  Vimeiro— 9.*  Albufeira  — 
10."  Albufeira  vista  do  Oriente— 11.»  Portimão— 12.»  Porto  de  Portimão— 13.» 
Silves — 14.»  Silves  vista  do  Oriente — 15.»  Banhos  quentes  na  Serra  de  Monchi- 
que de  Abrantes— 16.»  Monchique,  perto  do  Cabo  de  S.  Vicente— 17.»  Pomar 
velho  na  Serra  de  Monchique— 18.»  Costa  de  Lagos— 19.»  Bahia  e  porto  de 
Lagos— 20.»  Ponte  de  Lagos— 21.»  Aljezur— 22.»  Milfontes— 23.»  Arraiolos— 
24.»  Estremoz— 25.»  Cintra— 26.»  Convento  perto  de  Cintra— 27.»  Convento  na 
rocha -de  Cintra— 28.»  Cintra  vista  da  estrada  de  Mafra— 29.»  Palácio  real  de 
Albufeira— 30.»  Punhete  na  juncção  do  rio  Zêzere  com  o  Tejo— 31.»  Vista  ti- 
rada do  castello  de  Abrantes— 32.»  Ponte  de  Niza— 33.»  Passagem  em  bar- 
cos no  Tejo  em  Villa  Velha— 34.»  Vau  no  rio  Sever— 35.»  Passagem  pelas  ser- 
ras perto  de  Ladeira— 36.»  Foz  do  Tejo— 37.»  Vista  do  Tejo— 38.»  Torres  Ve- 
dras—39.»  Torturas  da  inquisição— 40.»  Idem— 41.»  Leiria— 42.»  Pombal— 43.» 
Coimbra— 44.»  Idem— 45.»  Ponte  de  barcas  no  Porto— 46.»  Penafiel  de  Sousa 
—47.»  Amarante— 48.»  Idem— 49.»  Ponte  de  Lima— 50.»  Idem -51.»  Valença 
—52.»  Cidade  de  Toy— 53.»  Bahia  de  Vigo— 54.»  S.  Paio,  perto  de  Redondella. 

707)  LANGLE  (Contrb-amiral  FLEURIOT  DE). 
E.—Voyage  au  Malabar  (em  o  n.°  185  do  jornal  francez  Tour  du  Monde, 
de  1863).  E  vem  acompanhada  das  seguintes  estampas : 

1.»  Casa  do  governador,  em  Pangin  ou  Nova  Goa,  na  Costa  do  Malabar  — 
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2.»  Uma  vista  de  Mahó,  possessão  franeeza  sobre  a  costa  de  Malabar— 3."  Uma 
vista  de  Mahé,  sobre  a  costa  de  Malabar — í."  Entrada  das  grutas  em  Elcphan- 
ta— 5."  Mulheres  Índias  das  castas  baixas  era  Bombaim— 6.»  Casamento  de  Si- 
va  e  de  Parvati;  baixo  relevo  de  Elephanta— 7."  A  gruta  dos  lei5es  em  Elephan- 
ta— 8.*  Grande  gruta  em  Elephanta. 

•  Os  christãos  são  muito  numerosos  na  possessão  franeeza  de  Mahè.  Pro- 
vêem ou  das  antigas  conversões  feitas  pelos  portuguezes,  ou  da  mistura  d'esta 
nação  com  as  mulheres  do  paiz. 

tQuando  do  sul  se  chega  á  barra  deGoa,passa-se  primeiro  por  diante  das 
ilhas  de  S.  George. 

*0  braço  do  rio  de  Goa,  que  desemboca  ao  sul  ehama-se  Murmugão  :  abre- 
se  bem  depressa  aos  olhos  dos  viaj  antes,  mas  as  terras  são  geralmente  enne- 
voadas,  e  é  diffleil  distinguir  bem  os  accidentes  dos  terrenos.  Grandes  ediQcios 
coroam  as  alturas,  e  tudo  annuncia  qu  e  uma  nação  poderosa  tinha  feito  de 
Goa  sua  capital.  O  convento  do  Cabo  é  um  dos  mais  bem  conservados  d'aquel- 
les  edificios;  está  situado  na  extremidade  da  ilha  de  Salsete.  Mais  ao  norte  ura 
pharol  domina  o  ancoradouro  da  Aguada,  e  varias  ermidas  attestam  o  fervor 
dos  primeiros  portuguezes  que  se  estabeleceram  n'estas  costas. 

«Longas  fileiras  de  fortes  armados  de  peças  enferrujadas  coroam  o  anco- 
radouro da  Aguada,  mas  este  apparato  militar  já  não  pôde  resistir  aos  actuaes 
ataques.  Pangin  ou  Nova  Goa  possue  egrejas  muito  notáveis  e  quartéis.  O  pa- 
lácio do  governador  é  um  edifieio  vasto. 

tÁ  primeira  vista  admiramo-nos  do  grande  numero  de  padres  que  circulam 
nas  ruas  de  Pangim,  mas  a  rasão  é  que  ainda  que  os  inglezes  dominam  politi- 
camente toda  a  costa  de  Malabar,  a  direcção  religiosa  pertence  a  Goa :  esta  ci- 
dade é  o  vasto  seminário  d'onde  sahem  os  padres  que  exercem  o  santo  minis- 
tério na  índia  quasi  inteira.  A  velha  Goa  fica  a  duas  horas  de  Pangim,  pelo  rio 
acima.  Uma  calçada  reparada  pelo  visconde  de  Torres  Novas  alli  conduz  fa- 
cilmente, e  também  se  pode  ir  em  barco.  Seria  necessária  uma  potente  ima- 
ginação e  conhecimentos  archeologicos  bem  rigorosos  para  reconstruir  pela 
lembrança  a  cidade  dos  vice-reis. 

«A  cathedral  é  uma  nobre  basílica,  cuja  frontaria  se  ostenta  n'uma  pra- 
ça de  vastas  proporções.  Suas  duas  torres  quadradas  são  de  um  bello  ris 
CO-  O  comprimento  do  edifieio  anda  por  uns  70  metros,  e  a  largura  da  navt 
perto  de  27.  Quando  penetramos  era  a  nave  ficamos  maravilhados  do  gran 
dioso  do  santo  logar.  Cada  lado  tem  7  capellas,  e  o  altar  raór  é  magnifico.  O 
corpo  de  S.  Francisco  Xavier  está  na  eg  reja  do  Bom  Jesus,  que  pertencia  aos 
jesuítas.  E'  em  forma  de  cruz  esta  egreja,  e  o  altar  mór  é  esplendido.  O  mau- 
soléu do  Santo  é  magnifico.  A  seus  pés  vêem  piedosamente  os  Índios  de  toda.' 
as  castas  ajoelhar  e  beijar  suas  relíquias.  • 

«O  commcrcio  de  Goa  é  fraco,  e  esta  antiga  metrópole  das  índias  estábeo 
decahida  do  seu  esplendor  passado. 

«Um  convento,  que  os  portuguezes  tinham  construído  em  Bombaim,  esti 
convertido  em  casa  de  recreio,  e  a  casa  do  capitulo  serve  de  casa  de  jantar 
ao  governador  de  Bombaim.» 

TOMO  I  28 
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Esta  viagem  á  costa  do  Malabar  foi  feita  em  1859  e  1860. 

708)  LANGSDORF  (GEORGE  HENRI). 

E. — Memoire  sur  le  Bresil  pour  servir  de  garde  aux  personnes  qui  desirent 
s'yetablir.  Paris,  1820. 

709)  LARA.  (DAVID  BEN  ISAAC  COHEN  DE).  Judeu. 

Nasceu  em  Lisboa,  e  residiu  por  muitos  annos  em  Hamburgo  e  Amsterdam. 

E. — I.  Kitter  Kehuna;  isto  é :  Coroa  dos  Santos  e  do  Sacerdócio,  (^lompre- 
hende  até  a  letra  lod.  Hamburgo,  por  Jwge  Robeniino,  1667.  Foi. 

E'  um  copioso  Diccionario  Talmudico  Rabinieo,  que  contém  a  exposição  e 
correspondência  das  vozes  talmndicas  e  rabínicas,  em  quatorze  línguas,  a 
saber:  Chaldea,  Syriaca,  Arábica,  Persiana,  Turca,  Grega,  Latina,  Italiana,  Cas- 
telhana, Portugueza,  Franceza,  Allemã,  Saxonia  e  Ingleza. 

n.  Tratado  de  Moralidad  y  regimiento  de  la  vida  de  Rabbenu  Mosé  de 
Egypto.  Hamburgo,  1662.  OfiQeina  de  Jorge  Robellínos. 

in.  Tratado  dei  Temor  Divino.  Amsterdam,  1633. 

A  respeito  d'estas  e  d'outras  obras.  V.  António  Ribeiro  dos  Santos  nas  Me- 
morias de  Litteratura  Sagrada  dos  Judeus  Portuguezes. 

710)  LAROUSSE  (PIERRE). 

K — Biographie  du  Camoens  telle  qu'elle  figurera  dans  les  col(mes  du  Grana 
Diciionaire  par  — .  Paris,  Librairie  de  V.^  J.  P.  Aillaud,  Guillard  et  C.°  1867, 
8i.°,  13  pag. 

«Eis  ainda  um  d'esses  grandes  homens  a  quem  um  grande  génio  não  sal- 
vou do  infortúnio.  A  quem  imputaremos  os  longos  transes  que  o  perseguiram 
até  á  cova  ?  A  essa  organisação  nervosa,  a  essas  paixões  vivas  e  ardentes,  in- 
separáveis talvez  do  génio,  ou  a  isso  a  que  se  dá  o  nome  de  sorte,  a  essa  fata- 
lidade invencivelv  que  parece  inherente  a  esses  poetas  creadores>  destinado» 
a  erigirem  monumentos  immorredouros  entre  os  homens  ? 

«Homero,  Tasso,  Milton,  Camões,  Cervantes,  iUustres  infelizes  sobre  quem 
pesou  esta  mão  de  ferro:  seres  mysteriosos,  nos  quaes  tudo  foi  extraordinário, 
que  soffrieis  e  mendigáveis  ao  cantardes  vossos  versos  divinos,  que  hão  de  fa- 
zer o  eterno  recreio  dos  homens,  dízei-nos  o  segredo  de  vossos  prolongados 
infortúnios;  dizei-nos  as  causas  de  vossos  peregrinos  e  deploráveis  destinos. 
Mas  quem  os  sabe,  e  sabel-os-hieís  vós  mesmos?  SurU lacrynus  rei'um.  E ape- 
nas se  vêem  seus  eíTeitos.  A  gloria  serve  de  galardão  ao  soílrimento,  e  vosso» 
nomes  immortaes  d'isso  são  a  prova.  Porém  nenhum  d'elles  foi  talvez  maiS' 
acabrunhado  de  desditas  de  todos  os  géneros,  do  que  o  poeta^  ao  qual  Lisboa» 
deve  toda  sua  gloria  litteraria.»' 

711)  LASTEYRAC  (JULES). 

E.— L  Le  Portugal  depuis  la  revolution  de  1810. 

VL  Souvenirs  des  Aceres.  (Na  lievuc  des  deux  Mondes,  eh  1841  e  4842.) 
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712)  LATOUOHE  (JOHN). 

E.— Traveis  in  Portugal  with  illustratiom  byRight  Hon.  Sotheron  Estcourt. 
London,  1875.  (Viagens  em  Portugal). 

713)  LAVAL  (FRANÇOIS  PYRARD  DE). 

E. — Voyage  contenant  sa  navigation  aux  Indes  Orientales,  aux  Maluques  et 
au  Brésil.  Paris,  1616.  Ibid.  1619,  2  vol.  Vide  Pi/rar(í. 

714)  LAVIGNE  (A.  GERMOND  DE).— Escriptor  francez.  Nasceu  em 
1812. 1 

E.—Iíineraire  descriptif,  historique  et  artistique  de  VEspagne  et  de  Portu- 
gal. Paris,  1860.  2.»  edição  1861. 

II.  UEspagne  et  le  Portugal.  Paris,  1867. 

713)  LAVRO  (CARLO). 

E.—Adveníure  admirable  par  dessus  toutes  les  autres  des  siêcles  passes  et 
présents,  par  laquelle  il  appert  évidemment  que  D.  Sebastien  erí  vray  est  legi- 
time roy  de  Portugal,  incognu  depuis  la  bataille  quHl  perdit  contre  les  infidêles 
en  Afrique,  Van  1578,  est  celuy  meme  que  les  seigneurs  de  Venise  ont  déténu 
prisionier  deux  ans  et  vingt  deux  jours  fínis  au  XV  décembre  demier  passe 
au  quel  jour  il  fut  extraordinairement  remis  en  liberte,  et  sortant  de  Venise 
s'en,  vint  à  Florence.  Le  tout  traduit  du  castíllan  en  français,  par  Vincompa- 
rabie  astrologue  — .  1601,  8.»  (C.  M.  B.  I.  P.) 

716)  LEAKE  (JOHN). 

E. — Dissertation  on  the  properties  and  ejjicacy  of  Lisbon  die  drink.  Lon- 
don, 18o7.  (Dissertação  sobre  as  propriedades  e  eílicacia  da  bebida  para  dieta 
em  Lisboa). 

717)  LEBEN  DES  SEBAST.  Joseph  von  Carvalho  und  Mello  Marq. 
von  Pombal.  Leipzig,  1782.  2  vol. 

718)  LE  BON  VOISIN,  c'est  à  dire:  le  Portugais.  Sem  logar  de  impres- 
são. 1646, 4.°  Folheto.  (C.  M.B.L  P.) 

719)  LEBRUN  (PONCE  DENIS  ECOUCHAD).— Poeta  francez.  Nas- 
ceu em  Paris  no  anno  de  1729,  e  falleceu  na  mesma  cidade  no  de  1807. 

E.—Ode  sur  la  ruine  de  Lisbone.  Paris,  1753. 

720)  LEESER  (ISAAC).— Hebraista  americano.  Nasceu  no  anno  de  1806 
em  Neukrich  (Westphalia),  e  rabbino  da  synagoga  de  Philadelphia. 

E.—Portuguese  form  of  prayers— com  o  hebreu  em  frente.  Philadelphia, 
1837.  2  vol.  2  (Rito  portuguez  das  orações). 

'  Vapereau. — Dicíionnaire  dcs  Conlemporains,  pag.  1094. 
s  idem,  idem,  pag.  7.^i. 
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721)  LEFEBVRE  (PHILIPPE). 

E. — I.  Examen  de  la  tragedie  d'Ines  de  Castro  par  de  Lamottc  Houdart. 
Paris,  1723. 

II.  Lettres  d'un  gentilhome  de  Province  au  sujei  de  la  tragedie  dlnez  de 
Castro.  Paris,  1723. 

722)  LEFRANC. 
E.—Histoire  de  Portugal.  Paris. 

723)  LEGRAND  et  DOMINIQUE  (M.  M.) 

E. — Agnès  de  Chaillot.  Parodie  d'Ines  de  Castro.  Dijon,  1777. 

724)  LEGITIMITÉ  (DE  LA)  en  Portugal.  Question  portugaise  spumise 
aujugement  des  hommes  impartiaux.  Paris,  1828. 

725)  LEGLAY. 

Publicou  nos  seus  Analectes  curiosos  documentos  relativos  aos  filhos  de 
D.  Ignez  de  Castro,  extrahidos  dos  archivos  de  Cambrai. 

Dá-nos  esta  noticia  o  sr.  Ferdinand  Denis  nas  suas  notas  á  Iradueção  fran- 
ceza  dos  Luziadas  por  Fournier  e  Desaules,  pag.  351. 

726)  LEMAIRE  (Sieub). 

E. — Voyage  of  the—to  the  Canary  Islands,  Cap  Vert,  Senegal  and  Gamby. 
London,  1696. 

727)  LEMERCIER  (LOUIS-JEAN-NÉPOMUCENE).— Lilterato  fran- 
cez.  Nasceu  em  Paris  no  anno  de  1771,  e  falleceu  no  de  1840.  ^ 

E.— Pinto,  drama.  »Ouvrage  auqueí  on  n'a  peut  etre  pas  rendu  assez  de 
justice,  et  qui  será  un  des  plus  beaux  titres  de  gloire  de  son  auieur.»  2 

728)  LENOBLE  (PIERRE  MADELEINE). 

E.—Mémoire  sur  les  operations  militaires  des  français  en  Galice,  en  Por- 
tugal, et  dam  la  vallée  du  Tage  en  1809  sous  le  commandement  du  marechal 
&oult.  Paris,  1821. 

729)  LEON  (D.  LORENZO  VANDER  HAMMEN  J.) 

E. — D.  Filippe  el  prudente,  segundo  deste  nombre,  rey  de  las  Espanas  y 
nuevo  mundo.  Madrid,  1622. 

730)  LEPOWSOKY. 

E.—Peter  II.  Kocnig  vou  Portugal.  Munich,  1818.  (D.  Pedro  II,  rei  de  Por- 
tugal). 

1  Firraiii  Didot—iYout).  Biographie  Univcrselle,  vol.  30.%  pag.  liSò. 
'•í  Alpb.  Rixhhc  —  IJistoirc  de  Portugal. 
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731)  LERY  (JEAN  DE).— Viajante  francez.  Nasceu  no  anno  de  lo34 
cm  Lery,  e  falleceu  era  Berne  no  de  1611.  Era  pastor  protestante,  e  foi  man- 
dado ao  Brasil  com  o  fim  de  estabelecer  alli  a  egreja  reformada. 

E.—Histoire  d'un  voyage  fait  en  la  tcrre  du  Brésil,  autrement  dite  Amérí' 
que,  contenant  la  navigation  et  choses  remarquables  vues  sur  mer  par  Vauteur, 
le  comportement  de  Villegaignon  en  ce  pays  lá,  les  mceurs  et  façons  de  vivre 
eíranges  des  sativages  brésiliens,  avec  un  colloque  de  leur  langage;  ensemble  la 
description  de  plusieurs  animaiix,  arbres,  herbes,  et  autres  choses  singulières, 
et  du  tout  inconnues  par  deçá,  le  tmit  recueilli  sur  les  lieux.  La  Rochelle,  1578, 
8.°,  Genève,  lo80,  1585,  1593, 1600,  1611.  8.» 

Ha  uma  traducção  latina  d'e8la  obra  com  o  seguinte  titulo :  Larie  Joanne 
Histoi'ia  navigationis  in  Brasiliam  quae  et  America  dicitur.  Escudebat  Exista- 
thius  Vignon,  1586. 

732)  LES  DERNIERES  NOUVELLES  de  Vêtat  de  la  Chretimté  en 
Ethiopie,  empire  des  Abtjssins  communément  appellé  du  pretre-Jean,  ok  se  voit 
sa  conversion  à  VEglise  Romaine,  escripte  en  Espagnol  par  le  P.  Pierre  Mere- 
jon.  Paris,  1622. 

733)  LES  ROYAUMES  D'ESPAGNE  ET  DE  PORTUGAL  repre- 
sentes en  taille-douce  três  exactes,  dessinés  sur  les  lieux  mêmes,  qui  compren- 
nent  les  prineipáles  villes,  forteresses,  moniagnes . . .  Avec  les  cartes  gé.ogra- 
phiques  tant  génerales  que  particuliêres  de  ces  deux  royaumes.  Leyd.  Sem  data. 

734)  LESSING. 

E.— Description  de  VAmértque  Portugaise,  ecrite  par  Cardena.  Brunswick, 
1780. 

735)  LESUR  (CHARLES  LOUIS). -Litterato  e  publicista  francez. 
Nasceu  em  Guise,  na  Picardia,  no  anno  de  1770.  Falleceu  em  1849.  ^ 
Sua  publicação  mais  importante  foi  a  do  Annuaire  Historique  et  Politique. 

Desde  1817  publicou  annualmente  um  grosso  volume,  onde  estavam  expostos 
e  resumidos  com  um  espirito  prudentemente  independente  os  factos  políticos, 
litterarios  e  scientifieos  da  França,  dos  estados  da  Europa,  e  d'outras  partes 
do  mundo.  Esta  collecção  tornou-se  uma  fonte  preciosa  para  a  historia  con- 
temporânea, pois  além  dos  principaes  successos,  contém  muitos  documentos 
officiaes,  que  seriam  difflceis  de  encontrar  n'outra  parte.  Em  1830  Lesur  re- 
tirou-se  para  sua  cidade  natal,  e  deixou  a  Ulysses  Tencé  toda  a  direcção  do 
Annuario. 

No  que  diz  respeito  a  Portugal  é  também  esta  publicação  muito  impor- 
tante: escripta  com  desenvolvimento  e  com  a  possível  imparcialidade  deve 
ainda  ser  consultada  por  quem  se  propozer  a  estudar  a  nossa  historia  d'aquel- 
les  calamitosos  tempos.  Por  exemplo,  a  historia  de  Portugal  narrada  no  anno 

»  Firmin  Didot  —  NoKvelle  Biograpkie  Vniverselle,  vol    30.°,  pag.  998. 


438  LE 

de  1828  oceupa  desde  pag.  515  a  577.  N'ella  se  refere  minuciosamente  a  che- 
gada de  D.  Miguel  de  Vienna  d'Austria;  os  meios  de  que  se  serviu  para  ser 
acclamado  rei  absoluto,  e  termina  pela  recepção  da  rainha  D.  Maria  pelo  rei 
de  Inglaterra.  Esta  historia  continua  a  pag.  465  do  volume  seguinte. 

736)  LETTER  (A)  to  ihe  ediíors  of  the  Portuguese  Investigador  in  En- 
gland  on  the  impropriety  of  abolishing  the  Boyal  Wine  Company  of  Poi'tugal. 
(Sobre  a  abolição  da  companhia  dos  vinhos  do  Douro). 

737)  LETTERA.  aã  un  amico  che  contiene  come  una  risposta  générale  a 
tutte  le  Ragioni,  che  in  sustanza  furono  addote  nella  stampa  d'un  certo  libro 
con  la  data  di  Fossombrone,  che  ha  per  titolo  Lettere  deli'  Abate  N.  N.  Mila- 
nese  ad  un  prelato  Romano,  apologetiche  delia  Compagnia  di  Gesu  contra  due 
libelli  intitolati :  Riflessioni  sopra  il  Memoriale  presentato  da  P.  P.  Gesuiti 
Alia  Santitá  di  Papa  Clementi  XIII  felicemente  regnante,  eAppendice  alie  Ri- 

.  fiessioni.  Lugano,  1761.  8.°,  116  pag.  (Contra  os  Jesuítas.) 

738)  LETTERE  annue  d'Ethiopia,  Malabar,  Brasil  e  Goa,  deWanni  1620- 
1624.  Roma,  1627. 

739)  LETTRE  d'un  négociant  de  Lisbonne  a  un  correspondant  de  Paris, 
contenant  une  rélation  fidele  du  tremblement  de  terre  arrivé  a  Lisbonne  le  1 
novembre  1755.  (Sem  data  nem  logar  de  impressão). 

740)  LETTERA  di  un  amico  ad  un  suo  concittadino,  in  cui  si  riferisco- 
no  i  fatti  che  provano,  che  1'autore  deli' attentato  contra  la  vitta  dei  Re  ha  de 
complici,  e  si  ragguaglia  il  modo  con  cui  é  síato  formato  il  di  lui  processo. 
Avignone,  1759. 

741)  LETTRE  a  Vauteur  des  iNouvelles  Ecclesiastiques*  dans  laquelleon 
lui  demande  sile  scandale  donné  a  Lisbonne  par  le  jesuite  Casnedi  est  leplus 
grand  qui  soi  dans  VEglise.  Sem  data,  nem  logar  de  impressão.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

742)  LETTRE  du  Serenissime  Roy  de  Portugal  a  son  embassadeur  F. 
de  Sousa  Coutinho.  Imprime  a  la  Haye,  chez  Michel  Staal,  demeurant  a  la 
cour,  vis  a  vis  la  prison,  1650;  4  folhas.  (M.  S.) 

743)  LETTRES  ecrites  de  Portugal  sur  Vétat  ancien  et  actuei  de  ce  royau- 
me.  Traduites  de  VAnglòis.  Suivies  du  portrait  historique  de  M.  le  marquis  de 
Pombal.  A  Londres,  1780.  8.",  72  pag. 

Esta  obra,  formada  de  dezesete  cartas  escriptas  desde  26  de  janeiro  de 
1777  até  3  de  junho  do  mesmo  anno,  é  uma  resenha  dos  beneflcios  que  Por- 
tugal colheu  com  a  administração  do  grande  marquez.  Mostra  o  estado  de  tor- 
por e  de  abatimento  a  que  o  paiz  tinha  descido,  e  o  estado  de  engrandeci- 
mento, a  que  chegou  no  reinado  de  D.  José. 
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«A  nação  viu-se  livre  do  poder  da  inquisição,  oppressão  a  mais  horrivel  e 
vergonhosa  que  povo  algum  jamais  soíTreu. 

«A  expulsão  dos  jesuítas  seguia-se  pouco  depois.  Se  a  Europa  gosa  das 
vantagens,  que  foram  o  frueto  da  destruição  d'esta  ordem,  deve-o  mais  que  a 
tudo  aos  cuidados  inquebrantáveis  do  marquez  de  Pombal. 

«Fixou  o  numero  das  missas  que  seriam  ditas  por  alma  dos  mortos,  e  mar- 
cou a  esmola  que  se  devia  dar  por  cada  uma. 

«Antes  da  administração  do  marquez  de  Pombal  a  policia  de  Lisboa  era 
tão  má  que  se  tornava  perigoso  achar-se  na  rua  á  tardinha,  ou  durante  a  noi- 
te, e  os  assassinatos  eram  tão  frequentes,  que  até  mesmo  se  olhavam  como  ac- 
cidentes  triviaes.  Mas  desde  a  ordem,  que  este  ministro  estabeleceu  em  Lis- 
boa, mudaram  as  coisas  de  tal  sorte,  queé  para  crer  que  actualmente  ha  mais 
segurança  nas  ruas  de  Lisboa,  do  que  nas  de  qualquer  outra  capital  da 
Europa. 

«Durante  o  tempo  de  seu  ministério  a  nação  illustrou-se  muito,  e  a  agri- 
cultura fez  grandes  progressos,  o  commercio  ampliou-se  em  grande  escala, 
as  artes  e  as  sciencias  foram  cultivadas,  estabeleceram-se  algumas  fabricas, 
as  finanças  chegaram  a  uma  situação  respeitável.  Estes  factos  dão  indubitavel- 
mente honra  ao  ministro,  a  quem  a  posteridade  ha  de  fazer  a  justiça  que  lhe 
é  devida,  quando  o  tempo  houver  exterminado  os  preconceitos  que  se  levan- 
taram contra  elle. 

«Em  tempo  algum  nem  ministério  foi  mais  tempestuoso,  nem  mais  glorioso 
que  o  seu.  Houve  mister  de  toda  a  sua  coragem  para  vencer  os  perigos  que 
encontrou,  tanto  pela  maldade  de  seus  adversários,  como  pelos  acontecimentos 
mais  extraordinários:  mas  quanto  mais  as  oecasiões  eram  terríveis,  tanto  maior 
grandeza  e  serenidade  d'alma  patenteava.  N'uma  palavra,  póde-se  comparar 
este  ministro  com  o  cardeal  Richelieu,  sem  receio  de  ir  de  encontro  á  verda- 
de. Ambos  foram  elevados  ás  maiores  honras ;  ambos  governaram  por  meio 
do  terror,  restabeleceram  a  auctoridade  real  humilhando  a  nobreza,  ambos 
tiveram  a  ridícula  pretenção  de  passarem  por  galanteadores  e  de  possuírem 
universidade  de  talentos;  ambos  foram  grandes  políticos,  senhores  imperiosos, 
inimigos  irreconciliáveis,  amáveis  na  sociedade,  affaveis  para  com  os  estran- 
geiros :  ambos  se  elevaram  por  meios  honestos,  sem  vergarem  em  tempo  al- 
gum em  frente  da  adversidade;  ambos  amontoaram  grandes  cabedaes;  ambos 
foram  a  honra  e  o  sustentáculo  da  nação,  cuja  leviandade,  ingratidão  e  ódio  sof- 
freram,  o  qual  venceram  por  meio  da  firmeza  e  do  rigor;  ambos  finalmente 
fizeram  tudo  desajudados. 

744)  LETTERS  from  Portugal  on  lhe  late  and  present  state  of  that  king- 
dom.  London,  8.»  (Cartas  de  Portugal  sobre  o  antigo  e  presente  estado  d'a- 
qaelle  reino.) 

745)  LETTERS  fivm  Portugal  and  Spain  written  during  íhe  march  of 
the  British  troops  under  sir  John  Moore.  (Cartas  de  Portugal  e  Hespanha  es- 
críptas  durante  a  marcha  das  tropas  inglezas  às.  ordens  de  sir  J.  Moore.) 


440  ,  LI  , 

746)  LETTRE  seconde  de  Lisbonne,  écrile  a  un  embassadeur,  qui  con- 
tient  un  délail  três  circonstanciê  du  furieux  tremblement  de  terrò  quil  a  eu 
cette  année  dans  le  Portugal;  du  camp  du  roi  prés  de  Lisbonne  le  24  novem- 
bre  1753.  4.°  folheto.  (Sem  data,  nem  logar  de  impressão.) 

747)  LETTRES  et  piéces  concernant  les  changements  actueis  de  Portu- 
gal a  Végard  des  jésuitcs  envoyés  par  le  Nonce  resident  a  Lisbonne,  a  la  se- 
crelerie  de  Vétat  ecdesiastique  et  distribuées  aux  cardinaux  de  la  congrega- 
tion  du  St.  Office,  avec  le  memorial  presente  par  le  Père  General  des  Jésmtes 
le  31  jmllet  1758  a  S.  S.  le  Pape  Clement  XllL  (Sem  logar  nem  dala  de  im- 
pressão. 

748)  LEVEQUE. 

E, — Costume  of  Pmiugal  illustrated  by  fifty  coloured  engravings.  u-ith  a 
description  of  tlie  manners  and  usage  of  the  country.  Loudon,  1814. 

749)  LIANCOURT  (Comte  de  GODDE  DE). 

E. — Société  de  1'union  des  nations  pour  la  Civilisalion  Umverselle.  Eloge 
fúnebre  de  S.  M.  D.  Pedro,  empereur  du  Bresil,  duc  de  Bragance,  regent  du 
Portugal  et  de  V Algarve  par  le  — .  Suivi  de  stances  par  M.  de  Saint  Antoine. 
Paris,'  1835.  4." 

750)  Ltâ.NO  (ÁLVARO  AGUSTIN  DE).— Historiador  hespanhol.  Fal- 
leceu  em  1830 1 

E. — Repertoire  portatif  de  Vhistoire  et  de  la  litterature  des  nations  espa- 
gnole  et  portugaise.  Berlm,  2  vol.  (Sem  data.) 

II.  Observaciones  y  noticias  curiosas  sobre  la  litteratura  castellana  y  por- 
tuguesa y  sobre  los  escritores  de  estas  dos  naciones.  Aix  la  Chapélle  et  Leipzig 
1829-30.  2  vol. 

III.  Essai  pour  servir  à  Vhistoire  des  nations  espagnole  et  portugaise.  Ber- 
lim, 1820. 

751)  LIBERTINUS  (CAROLUS). 

E.—Divus  Franciscus  Xaverius  Indiarum  apostolus  elogiis  illustratus.  Ve- 
tere  Pragae,  1673.  (S.  Francisco  Xavier,  apostolo  das  índias,  illustrado  com 
elogios.) 

752)  LICKNOWSKY  (FÉLIX  DE,  Príncipe  de).  Seu  pae  foi  Edward 
Maria  do  Licknov^sky. 

Nasceu  em  5  de  abril  de  1814,  sendo  assassinado  em  18  de  setembro  de 
1848. 2 

Entrou  bem  novo  para  o  exercito  prussiano,  deixando-o  em  1838  para  so- 

1  Firmin  bidol.—Nouvellc  Biographie  Universelle,  vol.  31.»,  pag.  107. 
8  Idem,  idem,  pag.  2;J5. 
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•gQir  as  bandeiras  de  D.  Carlos,  de  quem  veiu  a  ser  ajudante  de  campo.  Em 
1840  voltou  para  a  Alleraanha,  e  passados  dois  annos  fez  uma  viagem  a  Por- 
tugal, indo  residir  mais  tarde  na  Silcsia.  Depois  de  ter  tomado  em  1847  parte 
activa  nos  trabalhos  da  primeira  camará  prussiana,  tomou  assento  em  1848 
no  parlamento  de  Fraucfort.  Sendo  membro  da  direita  despertou  muitas  ve- 
zes a  cólera  do  partido  democrático  por  sua  eloquência  virulenta  e  incisiva. 
No  dia  18  de  setembro,  pela  oceasião  do  conflicto  causado  pelo  armistício  con- 
cluído com  a  Dinamarca,  foi  tanto  o  príncipe  de  Licknowsky,  como  o  gene- 
ral Auerswal  assassinados  pelo  vulgacho. 

E. — Portugal  Erinnerungen  aus  dem  Jahre  1842.  Mayence,  1843. 

D'esta  obra  fez-se  uma  traducção  em  portuguez,  a  qual  se  imprimiu  em 
Lisboa  no  anno  de  1842,  e  d'esta  versão  nos  serviremos  nos  seguintes  extrac- 
tos, pois  do  original  allemão  nem  mesmo  ainda  pudemos  ver  um  só  exemplar. 

O  príncipe,  tendo  embarcado  era  Sonthampton  no  vapor  inglez  Litle  Li- 
verpool, no  mesmo  barco  chegou  a  Portugal. 

«Ao  partir  do  Cabo  da  Rocca  substituo- se  ao  primeiro  quadro  um  outro 
egualmente  encantador — pharoes,  castellos,  casas  de  campo  e  aldeias  mos- 
tram-se  na  praia:  vêem  depois  as  duas  torres  de  S.  Julião  e  Bugio,  similhan- 
tes  a  duas  vedetas  avançadas  para  guardar  o  Tejo.  Em  poucos  minutos  entra- 
mos na  corrente  d'es3e  grande  rio.  Lisboa  tem  sido  descripta  tantas  vezes  que 
não  intentarei  eu  renovar  débil  e  descoradaraente  essas  impressões,  que  tra- 
çaram tão  brilhante  e  variadamente  uma  talentosa  escríptora  allemã  nos  úl- 
timos tempos,  e  antes  d'ella  dois  poetas  de  fundada  reputação.  A  magestade 
e  a  pompa  do  Tejo  excedem  toda  a  expectação.  Faltam,  porém,  aqui  as  rique- 
zas e  a  vida;  é  entrada  mais  própria  de  uma  capital  do  mundo,  do  que  da  corte 
de  um  pequeno  reino.  Vulgarmente  se  tem  comparado  a  vista  gosada  pelo  in- 
gresso no  Tejo  com  a  dos  portos  de  Nápoles  e  Génova :  devo,  porém,  confes- 
sar, que  não  acho  fundamento  algum  para  símilhante  paridade.  Génova  e  Ná- 
poles mostram  repentinamente  tudo  quanto  teem  a  offerecer,  como  um  pano- 
rama ou  uma  decoração  de  theatro:  em  Lisboa  trocam-se  os  quadros,  cresce 
o  interesse,  e  hnalmente  no  ultimo  plano  é  coroada  a  expectação.  Logo  ao  en- 
trar, a  mais  larga  torrente  de  aguas  do  antigo  continente:  o  mar  verde,  o  rio 
azul,  torres,  aldeias,  pharoes  e  castellos,  Caácaes  e  Oeiras;  à  esquerda  os  mon- 
tes de  Cintra,  á  direita  a  Serra  da  Arrábida,  que  se  prolonga  pelo  mar  em  re- 
motíssimo horisonte  até  ao  Cabo  do  Espichel ;  depois  segue-se  Belém  com  a 
sua  alta  torre  mourisca  tenebrosa  prisão  de  estado  do  ultimo  duque  de  Avei- 
ro, e  da  bella  condessa  de  Távora:  em  uma  elevada  coilína  as  dimensões  co- 
lossaes  do  palácio  da^Ajuda,  e  como  pendant  o  castello  e  o  monte  de  Almada; 
finalmente  por  terceira  apparíção  Lisboa,  tão  grande  e  tão  sombria,  tão  nobre 
e  tão  negligente» 

«O  Tejo  acha-se  bastantemente  vasio,  como  lhe  succede  quasi  sempre  de- 
pois da  separação  do  Brazil.  Um  navio  de  guerra  inglez  e  outro  francez  exis- 
tiam fundeados,  como  representantes  de  duas  potencias,  que  de  boa  vontade 
dominariam  sobre  aquellas  aguas:  depois  seguiase  o  navio  portuguez  de  re- 
gistro, a  fragata  Duqueza  de  Bragança,  finalmente  duas  naus  desapparelha- 
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das,  D.  João  VI e  Vasco  da  Gama,  ultimas  relíquias  da  mageslade  passada,  de-  • 
pois  que  Portugal  perdeu  o  dominio  dos  mares.  Centenares  de  barcos  de  pes- 
cadores, de  transporte,  alguns  navios  mercantes,  principalmente  americanos, 
€  vapores  pequenos,  que  navegam  dentro  do  Tejo,  eram  unicamente  os  que 
davam  ainda  alguma  vida  a  este  rio. 

tÁ  primeira  vista  da  Praça  do  Commercio,  praça  grande  e  regular,  das 
ruas,  que  d'ella  decorrem  parallelamente  entre  si,  e  em  geral  da  moderna  parte 
da  cidade,  aeredita-se  poder  assegurar  que  é  Lisboa  a  mais  brilhante  das  ca- 
pitães da  Europa,  mesmo  em  relação  à  elegância.  Imaginem-se  trinta  a  qua- 
renta mil  casas  edificadas  sobre  a  encosta  do  sul  de  sete  risonhas  coUinas,  e 
que  como  uma  orla  bordam  o  Tejo  desde  Belém  até  Xabregas  em  um  compri- 
mento de  seis  milhas  inglezas:  formosas  praças,  bellos  e  grandes  ediflcios  pú- 
blicos, um  aqueducto  egual  às  obras  dos  romanos,  o  branco  zimbório  e  torres 
do  Coração  de  Jesus,  o  gothieo  mourisco  convento  de  Belém,  e  o  agradável 
terrasso  de  S.  Pedro  de  Alcântara.  Esta  é  a  vista  que  hoje  apresenta  Lisboa. 
Da  velha,  sombria  e  angulosa  cidade,  que  existia  antes  do  terremoto  de  1755, 
já  muito  pouco  se  vé  hoje,  principalmente  nos  bairros  baixos. 

tO  theatro  de  S.  Carlos  era  Lisboa  è  um  dos  mais  bellos  e  mais  curiosos 
edifícios  d'esta  cidade,  e  sem  contestação  pôde  ser  collocado  a  par  dDs  pri- 
meiros da  Europa.  No  dia  da  minha  chegada  a  Lisboa  foi  representada  a  Rai- 
nha de  Golconda,  que  alternando-se  com  as  Prisões  de  Edimburgo  me  perse- 
guiu durante  dois  mezes  da  minha  residência  n'aquella  cidade.  Porém  a  com- 
panhia italiana  pareceu-me  admiravelmente  boa:  pôde  soffrer  parallelo  com  as 
de  cidades  italianas  de  segunda  ordem. 

«Cintra,  glorious  Éden  de  Byron,  luzitano  paraizo,  quem  deixa  de  sonhar 
comtigo,  ou  de  retraçar  a  si  próprio  esse  logar  encantado,  pintando-o  com  bri- 
lhantíssimas cores,  como  quadro  radiante  da  phantasia!  É  por  isso  que  todo 
o  estrangeiro  se  apressa  o  mais  que  pôde  em  visitar  Cintra.  Quanto  mais  tem- 
po n'ella  me  demorava,  tanto  mais  aprasivel  me  parecia,  e  mais  romântica,  até 
que,  quando  finalmente  me  foi  forçoso  partir,  repassou-me  um  tão  intimo  des- 
gosto, que  de  todo  se  tornou  manifesto  para  mim  que  alli  havia  muito  mais 
do  que  aquillo,  que  a  principio  tinham  descoberto  meus  olhos  profanos.  Es- 
sas frescas  veredas  cobertas  de  foBiagem,  o  crescimento  magestoso  e  exube- 
rante da  vegetação:  as  cascatas,  e  frigido  oceano,  tudo  isso  nunca  o  esquece- 
rei, e  com  a  auctoridade  de  Byron  e  de  Camões,  com  a  opinião  dos  poetas  e 
dos  litteratos  de  todos  os  tempos  e  de  todos  os  povos  da  terra,  proclamarei 
Cintra  o  mais  bello  de  todos  os  sitios  da  terra.  Mas  o  que  verdadeiramente 
dá  a  Cintra  encantos,  como  se  não  encontram  em  parte  alguma  do  mundo,  é 
a  frescura  perpetua  de  suas  alamedas  e  bosques.  Quando  sahi  de  Lisboa  o  ca- 
lor tinha  subido  a  30«  de  Keaumur,  porém  ao  aproximar-me  á  montanha,  vi- 
nha bafejar-me  uma  aragem  tão  amena  ao  longo  da  estrada,  e  abobadada  por 
um  tecto  de  folhagem,  que  conduz  do  Ramalhão  até  á  praça  de  Cintra;  e  o  ar 
achava-se  tão  deliciosamente  tépido,  como  se  fora  n'um  bello  dia  de  verão  no 
Rheno  ou  no  Danúbio.  Isto  não  era  uma  excepção;  porque  ordinariamente  a 
diíferença  de  temperatura  entre  Lisboa  e  Cintra  sobe  de  8°  até  10»  R. 
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»As  povoações  á  roda  de  Lisboa  *  estão  cheias  de  palácios  e  casas  de  cam- 
po de  fidalgos  portuguezes  e  de  ricos  habitantes  da  capital.  Estes  edifícios  fre- 
quentemente conslruidos  no  melhor  gosto,  cercados  de  agradáveis  jardins,  for- 
necem aos  arrabaldes  de  Lisboa  um  encanto  especial,  que  entre  todas  as  ca- 
pitães da  Europa,  apenas  pôde  reproduzir  Vienna,  ainda  que  de  um  modo  me- 
nos animado:  porque  faltam  ás  margens  do  Danúbio  o  brilho  meridional,  o  azul 
escuro  do  céo  lusitano,  e  aquelle  resplendor  da  natureza,  como  de  um  montão 
de  pedras  preciosas  de  todas  as  cures.  Esse  fulgir  da  vegetação  é  o  que  dá  a 
graça  particular,  que  possuem  os  jardins  á  roda  de  Lisboa.  Para  um  habitante 
dos  paizes  do  norte  particularmente,  é  assumpto  da  maior  surpresa  ver  aqui 
medrar  livremente,  e  com  robustez  todas  as  plantas,  que  penosamente  e  com 
mil  cuidados  são  cultivadas  em  mesquinhos  vasos  nas  nossas  apertadas  estufas. 

tNo  Calvário,  a  pouca  distancia  do  palácio  real  de  Belém,  em  um  edifício 
construído  de  propósito  por  D.  João  V,  acha- se  uma  coUecção  de  coches,  talvez 
a  mais  admirável  que  existe  no  mundo. 

•Os  terrenos  na  direcção  de  Valle  de  Zebro  para  o  interior  do  paiz  apresen- 
tam uma  triste  apparencia.  Um  solo  coberto  de  areia  fina,  de  um  amarello  cla- 
ro, prolonga-se  desde  a  praia  até  á  montanha  de  Palmella,  e  á  Serra  da  Arrá- 
bida. O  solo  eleva-se  pouco  a  pouco  na  direcção  da  serra,  a  qual  se  prolonga 
com  variadas  ondulações  até  ao  Cabo  do  Espichel.  No  ponto  mais  elevado,  so- 
bre uma  montanha  cónica,  existe  o  mosteiro  ou  o  castello  de  Palmella,  que  é 
visivel  a  remotissima  distancia.  D'aquella  immensa  altura  dilata-se  a  vista  so- 
bre o  verdejante  e  pomposo  valle  de  Setúbal.  Creio  que  não  ha  porção  alguma 
no  mundo,  que  encerre  um  maior  numero  de  laranjeiras,  as  quaes  dispostas 
era  apertados  renques,  enchem  o  valle  inteiro,  como  se  fora  um  só  pomar,  for- 
mando um  contraste  pittoresco  com  a  escarpada  montanha,  e  com  as  selvá- 
ticas penedias  da  Arrábida.  O  valle  de  Setúbal  fornece  a  maior  quantidade  das 
mais  bellas  laranjas  de  Portugal,  que  são  cultivadas  cuidadosamente  em  gran- 
des quintas.  Os  pomares  são  contíguos  uns  aos  outros,  de  maneira  que  obser- 
vados da  altura  do  castello  de  Palmella  parecem  um  único  laranjal,  onde  se 
vêem  apparecer  de  espaço  a  espaço  as  paredes  alvejantes  das  casas  de  campo» 
das  aldeias,  das  egrejas,  formando  grupos  pittorescos  encravados  n'aqueUa 
vasta  extensão  de  folhagem  verde  escura.  Comtudo,  afastando  as  vistas  d'alli, 
e  olhando  a  alguma  distancia  n'uma  direcção  opposta,  a  seena  muda  comple- 
tamente: para  um  lado  prolongam-se  como  uma  espécie  de  deserto,  as  áridas 
e  requeimadas  charnecas  do  Alemtejo,  até  perderem- se  em  remoto  horisonte, 
mais  á  esquerda,  para  além  dos  pinheiraes  e  dos  areiaes,  alongam-se  as  vis- 
tas por  esse  espaço  dilatado,  onde  as  aguas  do  Tejo  se  misturam  com  as  do 
Oceano,  divisando-se  ao  longe  o  vulto  de  Lisboa  debilmente  desenhado  e  en- 
volto em  uma  atmosphera  vaporosa.  Uma  poesia  melancólica  derrama-se  por 
lodo  este  quadro;  apparece  de  novo  completamente  o  aspecto  bello,  mas  triste 
do  Portugal  dos  nossos  dias  —  pomposo,  mas  fatigado  de  viver,  tal  como  se 
antolha  do  alto  da  Pena 

'  Compare-se  islo  com  o  que  diz  o  sr.  Ascencio  CaWo. 
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«Descobrimos  do.  alto  de  uma  eoUina  o  apertado  valle  do  Douro,  e  às  si- 
^  nuosidades  d'esse  verde  rio,  correndo  por  entre  as  suas  margens  alpestres.  A 
nossos  pés  via-se  o  Porto  edificado  era  semicírculo,  e  como  em  socalcos  sobre 
uma  montanha.  Visto  de  longe,  o  Porto  é  talvez  menos  bello  e  grandioso  do 
que  Lisboa,  comtudo  o  que  lhe  dá  preferencia  sobre  a  metrópole  é  a  vida  e 
actividade  tanto  sobre  as  aguas,  como  em  terra:  o  grande  numero  de  barcos  e 
navios  que  se  apinham  sobre  as  vagas  do  Douro;  as  laboriosas  massas  de  po- 
vo, que  se  agitam  nas  ruas  e  nas  praças,  e  que  apresentam  o  quadro  de  uma 
cidade  commercial  cheia  de  vida  e  de  energia,  e  fltialinente  (pareça  embora 
insignificante  o  que  vou  acrescentar)  além  de  todas  aquellas  coisas,  a  cidade 
possue  também  uma  torre.  Saudei  pois  com  um  sentimento  de  intima  recor- 
dação pátria  a  torre  dos  Clérigos,  essa  que  no  Porto  se  diz  ser  a  única  torre 
de  Portugal,  e  que  eíTectivamente,  à  excepção  das  duas  torres  de  Mafra,  é  a 
mais  alta  do  paiz. 

tÉ  verdadeiramente  encantadora  a  perspectiva  que  se  gosa  em  muitos 
pontos,  especialmente  no  passeio  chamado  das  Fontainhas,  d'onde  se  descobre 
o  valle  do  Douro  e  o  convento  da  Serra,  e  que  faz  lembrar  os  bretões  de  Hes- 
panha.  Visitámos  também  o  celebrado  Freixo,  que  oíTerece  uma  vista  mages- 
tosa  da  cidade  e  do  rio;  a  montanha  da  Arrábida,  o  Hospital,  de  que  só  está 
edificada  a  quarta  parte,  e  que,  se  se  concluísse,  sertã  um  dos  maiores  do 
mundo,  e  finalmente  o  convento  de  Santo  António. 

«É  maravilhoso  o  panorama  que  do  alto  da  torre  dos  Clérigos  se  observa. 
Déscobre-se  o  curso  do  Douro  até  ao  mar  além  da  barra,  e  vé-se  o  castello  e 
pharol  de  S.  João  da  Foz.  O  horlsonte  é  limitado  para  o  lado  do  norte  pela 
Serra  de  Vallongo,  e  por  encostas  verdejantes  vé-se  serpear  o  rio  até  perder- 
se  atravez  das  montanhas  vinhateiras.  Descobrimos  também  os  vastos  arma- 
zéns da  companhia,  onde  se  deposita  o  vinho,  e  d'onde  é  exportado  para  to- 
das as  regiões  do  mundo. 

«Foi  somente  ao  luar  que  as  dimensões  do  Porto  nos  pareceram  grandes 
e  magestosas :  a  cidade  alta,  e  a  cidade  baixa  com  as  suas  duas  coUinas  da 
Sé  e  da  Victoria,  com  os  seus  bairros,  e  na  esquerda  Gaia  e  Cabeçudo  prolon- 
gam-se  em  araphitheatro,  precipitam-se  do  mais  alto  cabeço  da  montanha  até 
mergulhar-se  na  superfície  das  aguas;  e  ao  passo  que  as  luzes  mais  elevadas 
resplandecem  junto  ás  estrellas,  as  pequenas  chamraas  que  existem  nas  mar- 
gens parecem  submergir-se  no  tenebroso  rio.» 

753)  LIFE  AND  TRAVELS  of  Joseph  Mathias  surgeon.  A  native  of 
Portugal.  Kilnanork,  1833.  (Vida  e  viagem  do  cirurgião  Joseph  Mathias.) 

Vem  esta  obra  mencionada  no  catalogo  manuscripto  do  conde  de  Lavradio . 

754)  LIFE,  manners,  costtime  and  character  of  Portuguese.  (Modo  de  vi- 
ver, usos,  costumes  e  caracter  dos  portuguezes.) 

755)  LIFE  (THE)  of  St.  Elisabeth  Queen  of  Portugal.  By  a  secular  priest 
London,  1859.  (Vida  de  Santa  Isabel,  rainha  de  Portugal.) 


S^  ^  c^^^-H-Ky- 
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756)  LIMBERG  (JEAN). 

E. —  Denkwurdige  Reiserberckreiburg  durch  Teutschland,  Italien,  Spanien, 
Portugal,  England,  Frankreich  die  und  Schweitz.  Leipzig,  1690.  (Viagens  por 
Allemanha,  Hespanha,  Portugal,  ele). 

7o7)  LIMBORCH  (PHILIPPE  VAN) 

E. — De  veritate  religionis  Christianae  arnica  collatio  curti  audito  Judaeo : 
subjungitur  huic  libro  tractatus  cui  titulus:  Urielis  a  Costa.  Exemplar  vitae 
hwnanae.  Goude,  1687.  (Polemica  amigável  acerca  da  verdade  da  religião 
ehristã  com  um  Judeu :  addiciona-se  a  este  livro  um  tratado,  cujo  titulo  é : 
Exemplar  da  Vida  Humana  por  Uriel  da  Costa. 

758)  LINBORCH  (P.). 

E. —  The  history  of  the  Inquisition  as  it  has  subsisted  in  France,  Italy 
Spain,  Portugal.  London,  1816.  (Historia  da  Inquisição). 

759)  LINDLEY  (T.). 

E.—  Narrative  of  a  voyage  to  Brazil,  terminating  in  the  seizure  of  a  Bri- 
tish  vessel,  and  the  imprisonement  of  the  authoi',  and  the  ship's  crew  by  the 
Portugitese.  London,  1885.  (Narrativa  d'uma  viagem  ao  Brazil,  terminando 
pela  captura  de  um  navio  inglez,  e  aprisionamento  do  auctor  e  da  tripulação 
pelos  portuguezes.) 

760)  LINDO  (E.  H.). 

E. —  The  history  of  the  Jews  of  Spain  and  Portugal  from  the  earliest  times 
to  their  final  expulsion  from  these  kingdoms.  London,  1848.  (Historia  dos  ju- 
deus de  Hespanha  e  Portugal  desde  os  mais  remotos  tempos  até  final  expul- 
são d'aquelle  reino.) 

•761)  LINK  (HENRIQUE  FREDERICO).  Celebre  naturalista  allemão.i 
Nasceu  em  Hildesheim  a  2  de  fevereiro  de  1769.  Falleceu  em  Berlim  no 
1."  de  janeiro  de  1851. 

Depois  de  terminar  seus  estudos  em  Gcetingue,  e  de  professar  as  sciencias 
naturaes  nas  universidades  de  Rostock  e  de  Breslau  (1792  a  1815)  foi  chama- 
do para  a  universidade  de  Berlin,  onde  regeu  até  á  sua  morte  a  cadeira  de  bo- 
tânica, e  exerceu  o  logar  de  director  do  Jardim  das  Plantas.  Escreveu  com 
respeito  a  Portugal : 

Bemerkungen  auf  einer  Beise  durch  Frankreich,  Spanien  und  Portugal, 
Keil  und  Helmstaedt  1800-1804,  3  vol.  (Observações  feitas  durante  uma  via- 
gem atravez  da  França,  Hespanha  e  Portugal.) 

Esta  obra  foi  vertida  para  inglez  com  o  seguinte  titulo  : 
Traveis  in  Portugal  and  íhrough  France  and  Spain  with  a  dissertation  on 
the  Utterature  of  Portugal  and  the  Spanish  and  Portugucse  languages  by...trans- 

'  Firmin  Didot  —  Nouvelk  Biographie  UniverseUe,  vol.  38.°,  pag.  286. 


446  LI 

lated  from  the  German  by  John  Hinckley,  Esq.  with  notes  by  the  translator. 
London,  1801, 1  vol.  de  50i  pag. 

Em  franeez  com  o  seguinte : 

Voyage  en  Portugal  depuis  1797  jusqu'en  1799  par. . .  Suivi  d'un  Essai  sur 
le  commerce  du  Portugal,  traduit  de  1'allemand.  Paris,  1"  volume,  an  xiii 
(1803),  431  pag.  O  2."  volume  é  do  mesmo  anno,  e  tem  395  pag.  Porém  o  to- 
mo 3.0  apresenta  o  titulo  seguinte :  Voyage  en  Portugal  par  M.  le  comte  de 
Hoffmansegg,  redige  par  M.  Link  et  faisant  suite  à  son  voyage  dam  le  même 
pays.  Paris,  an  xiii  (1805),  337  pag. 

No  prefacio  a  esta  obra  conta-nos  Link  o  motivo  da  sua  vinda  a  este  paiz. 
«Que  sendo  o  conde  de  HoíTmansegg  um  dos  mais  distinctos  amadores  de  his- 
toria natural,  resolveu  fazer  uma  viagem  a  Portugal  em  1797  e  98,  desejando 
ser  acompanhado  de  um  litterato  versado  na  botânica  e  mineralogia.  Tive  a 
fortuna  de  lhe  agradar  para  este  fim,  e  embarcàmo-nos  juntos  em  Hamburgo 
no  verão  de  1797.  Ventos  constantemente  contrários  e  frequentes  temporaes 
nos  obrigaram  a  fundear  em  Rumney,  onde  deixámos  nosso  navio  para  conti- 
nuarmos por  terra  a  viagem  até  Douvres.  D'alli  partimos  para  Calais,  e  depois 
de  termos  atravessado  França  e  Hespanha,  chegámos  a  Portugal.  Desejando 
percorrer  com  fructo  este  paiz,  alli  passámos  a  maior  parte  de  1798.  Minhas 
obrigações  na  universidade  deRostock  obrigaram-me  a  retirar-me  muito  mais 
cedo  que  tencionara :  deixei  Portugal  em  1799,  embarcando  para  Falmouth  e 
Londres,  e  d'aqui  para  Hamburgo.  O  conde  de  Hoffmansegg  continuou  sua 
residência  no  interessante  Portugal,  d'onde  me  retirei  com  pesar,  e  elle  ainda 
alli  está  oecupado  a  visitar  cuidadosamente  todas  as  curiosidades  para  enri- 
quecer a  historia  natural  com  as  differentes  descobertas  que  Portugal  pôde 
offerecer.> 

A  descripção  da  viagem  em  Portugal  começa  na  pagina  165  do  1.°  volu- 
me da  traducção  franceza,  e  a  129  da  ingleza,  sendo  as  laudas  antecedentes 
destinadas  para  a  narração  de  uma  viagem  na  Inglaterra,  França  e  Hes- 
panha. 

O  nosso  viajante  entrou  em  Portugal  tendo  vindo  de  Badajoz.  Acha  o 
vestuário  dos  portuguezes  das  proximidades  de  Elvas  muito  mais  aceiado  que 
o  dos  hespanhoes.  «Que  differença  entre  o  povo  ordinário  de  Badajoz  e  o  de 
Elvas  I  Fallarei  ainda  muitas  vezes  do  povo  baixo  de  Portugal. '  Recordo-me 
sempre  com  prazer  das  horas  agradáveis  que  passei  n'aquelle  povo  sensível, 
e  achar-se-ha  minha  opinião  bem  diíTerente  da  de  outros  viajantes  que  não  vi- 
ram mais  que  Lisboa,  ou  que  não  se  entregaram  ao  trabalho  de  aprende- 
rem a  lingua  portugueza.  ^ 

«Bem  depressa  perdemos  de  vista  os  bellos  arredores  de  Elvas.  A  maior 

*  Versão  franceza,  vol.  1.»,  pag.  169. 

^  Mas  a  verdade  é  que  Link  também  apenas  a  sabia  mui  superficialmente,  e  a  prova 
está  em  mandar  pronunciar  Azeitiío  Ascitoanoug ,  e  em  censurar  a  grammatica  portu- 
gueza de  Mcldola,  porque  seu  auctor  emprega  n'ella  inGnitos  terminados  em  em.  Link 
certamente  ignorava  a  regalia  que  tem  a  lingua  portugueia  de  ter  iafinilos  variáveis. 
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parlo  das  villas  e  aldeias  estão  disseminadas  por  aqui,  e  por  acolá  como  ilhas 
encantadas  n'um  mar  iramenso.» 

Depois  de  passar  por  Estremoz,  Arrayolos,  Monte-mór-o-Novo  e  outras  po- 
voações, não  se  esquecendo  nunca  de  descrever  os  arbustos  mais  notáveis, 
que  encontrava,  chega  finalmente  á  capital  do  reino. 

«Nada  mais  bello  que  a  vista  de  Lisboa,  quer  a  gente  venha  de  Aldeia  Ga- 
lega, quer  de  Cacilhas :  não  conheço  nenhuma  grande  cidade  de  aspecto  tão 
imponente  I  Uma  bacia  d'agua  immensa,  formada  pelo  Tejo,  que  tem  muitas 
vezes  mais  de  duas  milhas  allemãs  de  largura,  e  que  se  acha  todo  cheio  de 
embarcações:  uma  cidade  magestosa,  que  se  estende  em'amphitheatro  sobre 
collinas,  as  quaes  bordam  o  rio;  grande  numero  de  zimbórios,  os  arrabaldes 
semeados  de  casas  de  campo,  conventos,  jardins,  olivaes,  tudo  isto  forma  ura 
todo  extraordinário  e  um  aspecto  magnifico!  Pode-se  contradizer  aos  portu- 
guezes  quando  em  seus  passeios  pelo  Tejo  consideram  Lisboa  a  mais  bella  ci- 
dade do  universo:  Qtiem  não  tem  visto  Lisbtia,  não  tem  visto  coisa  boa  ?  Real- 
mente, em  nenhuma  parte  existe  uma  vista  egual !  Os  cães  do  Terreiro  do  Pa- 
ço, onde  abordam  as  bateiras  e  barcos  pequenos  são  magníficos,  e  excedem 
infinitamente  os  de  Londres  e  de  Paris.»  ^ 

Lamenta  depois  a  falta  de  divertimentos  que  havia  em  Lisboa,  diz-nos  po- 
rém, que  a  Opera  italiana  era  um  dos  principaes  divertimentos  das  pessoas 
distinctas. 

«É  sustentada  não  somente  pela  corte,  mas  até  pelos  particulares.  Na  occa- 
sião  de  minha  estada  era  excellente  a  todos  os  respeitos.  Os  cantores  d'este 
theatro  fizeram-me  insípida  qualquer  outra  musica.  Tinha  elle  attrahido  os 
melhores  virtuosi  de  Roma,  que  emigraram  na'  occasião  da  tomada  d'esta  ci- 
dade pelos  francezes.  Crescentíni  eclipsava  a  todos  os  outros.  Basta  nomeai- o 
para  quem  conhecia  a  Itália,  que  antes  de  suas  ultimas  devastações  era  a  pá- 
tria da  musica.  Em  Lisboa  não  é  permittido  ás  mulheres  representarem  em 
scena,  mas  são  substituídas  pelos  castrados,  que  são  excellentes.  Com  isto  per- 
de-se  pouco,  a  não  ser  pelo  lado  da  imaginação.  Confesso  que  a  opera  tem  sido 
meu  principal  dive^-timento  em  Lisboa.  A  sala  é  grande  e  bella;  reina  alli  uma 
ordem  admirável :  o  cuidado  dos  directores  em  que  os  espectadores  estejam 
collocados  convenientemente  c  um  exemplo  digno  de  seguir-se.  Muitas  vezes 
representam  operetas  portuguezas,  mas  que  não  passam  de  farças.  N'estas  a 
lingua  portugueza  frequentemente  offerece  encantos  na  bocca  de  Zamperini. 
Além  do  theatro  da  opera,  cuja  designação  é  de  S.  Carlos,  ha  também  uma  co- 
media nacional  no  theatro  do  Salitre,  o  qual  fica  n'uma  rua  estreita  por  de- 


*  Apesar  d'esle  e  de  muitissinios  outros  elogios  qoe  Link  faz  a  cada  passo  das  coi- 
sas portuguezas,  o  nosso  medico  Francisco  Ignacio  dos  Santos  Cruz  diz  a  pag.  18  do  to- 
mo 1.'  do  seu  Ensaio  sobre  a  lopographia  medica  da  cidade  de  Lisboa  que  Link  fora  o 
mais  mentiroso  c  embusteiro  de  quantos  viajantes  teem  visitado  o  nosso  paiz.  Talvez  esta 
apreciação  seja  injusta,  mas  a  verdade  é  que  este  viajante  claudica  por  vezes;  pelo  me- 
nos a  respeito  da  nossa  monumental  egreja  de  Belém  falia  como  quem  nunca  lá  entrou, 
e  quer  improvisar. 
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traz  do  Passeio  Publico.  E'  pouco  frequentaija  da  nobreza.  Pela  sua  apparen- 
cia  tào  mesquinha  ficámos  pouco  dispostos  a  favor  do  espectáculo.  Os  papeis 
de  mulher  são  egualraente  desempenhados  por  homens,  aos  quaes  não  custa 
pouco  esconder  a  barba.  Os  actores  em  parte  são  artistas.  Vi  um  sapateiro  que 
depois  de  trabalhar  todo  o  dia,  fazia  de  velho,  e  não  era  mau  actor.  A  maioria 
das  peças  aqui  representadas  são  traducções  do  italiano,  poucas  traduzidas  de 
outras  linguas,  e  ainda  menos  as  originaes.  Nunca  vi,  quer  representado  no 
theatro,  quer  annunciado  nos  cartazes,  o  papel  de  gracioso,  e  todas  as  peças 
sérias  são  más  ou  mal  desempenhadas.  Nada  mais  detestável  que  O  galan  n'este 
theatro.  As  peças  pequenas  são  ainda  mais  miseráveis  que  os  sainetes  hespa- 
nhoes.  Não  se  conhece  aqui  a  tonadilla.  Porém  entre  as  comedias  de  apparato 
algumas  não  deixam  de  ter  merecimento.  A  nação  em  geral  propende  para  a 
satyra  e  critica,  e  a  língua  presta  se  facilmente  á  imitação  cómica.  Vi  com 
muito  gosto  a  imitação  do  Brother  of  Jamaica,  que  também  foi  imitada  do  al- 
lemão  com  o  titulo  de  O  Primo  d^  Lisboa.  Alguns  papeis  foram  superiormente 
representados. 

•  O  Jardim  Botânico  está  excellenleraente  situado.  Goza-se  d'alli  uma  vista 
deliciosa,  ao  mesmo  tempo  do  rio  e  do  mar,  e  d'onde  se  descobre,  como  do 
Jardim  das  Plantas  de  Paris,  uma  grande  parte  da  cidade.  Não  é  vasto,  as  es- 
tufas mesmo  são  pouco  espaçosas,  mas  teem  um  excellente  lago  para  as  plan- 
tas aquáticas.  Sua  distribuição  exterior  é  elegante,  de  maneira  que  não  deixa 
de  oíferecer  interesse  a  um  botânico.  Plantam-se  n'este  jardim  os  vegetâes,  que 
o  acaso  oíTerece,  mas  deixa-se  o  cuidado  e  a  cultura  ao  clima,  muito  favo- 
rável ás  plantas.  Não  se  deve,  todavia,  esperar  encontrar  n'este  estabeleci- 
mento uma  boa  indicação  dos  thesouros  que  encerra.  Se  pedis  esclarecimen- 
tos, o  professor  Vandelli  abre-vos  o  Systema  Vegetabilium  de  Linneo  (edição 
de  Murray),  e,  ainda  que  a  descripção  que  se  lhe  apresenta,  tenha  pouca 
analogia  com  a  planta  de  que  se  trata,  não  hesita  um  momento  em  lhe  as- 
signar  um  nome.  Finalmente  este  doutor  Vandelli,  nascido  na  Itália,  é  co- 
nhecido dos  naturalistas  por  algumas  obras,  mas  principalmente  por  suas 
relações  com  Linneo.  Não  se  lhe  pôde  negar  ter  sido  na  sua  mocidada  um 
homem  estudioso,  e  ter  emprehendido  muito  para  ganhar  celebridade.  Pon- 
tedera  foi  seu  mestre  de  botânica.  Durante  o  governo  de  Pombal  foi  cha- 
mado de  Pádua  juntamente  com  o  italiano  Delia  Bella  para  ensinarem  em 
Coimbra.  D'aqui  veiu  para  Lisboa  com  o  titulo  de  primeiro  inspector  do 
museu  e  do  Jardim  Botânico.  Além  d'isto  foi  aggregado  á  aula  de,  commer- 
cio.  Por  differentes  meios  soube  obter  um  rendimento  annual  de  mais  de 
oito  mil  cruzados.  Porém  acha-se  bem  atrazado  em  conhecimentos.  Apenas 
conhece  as  plantas,  que  outr'ora  elle  mesmo  descreveu :  é  egualmente  mau 
mineralogista,  e  suas  memorias  de  chimica  insertas  nas  MemÁ)rias  da  Acade- 
mia cobriram-no  de  ridículo  aos  olhos  dos  sábios.  Poder-lhe-hia  perdoar  sua 
ignorância,  se  não  se  mostrasse  (segundo  se  diz)  invejoso  e  intolerante  para 
cora  os  que  pelo  seu  mérito  estão  acima  d'elle. 

tO  segundo  conservador  do  jardim  é  D.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 
do  qual  unicamente  se  pôde  dizer  que  esteve  muito  tempo  no  Brasil  eé  gotoso.* 
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Depois  de  ter  visitado  maitas  povoações  n'este  reino,  dirigiu-se  Link  para 
Coimbra,  e  entre  tudo  que  viu,  falia  com  mais  particularidade  acerca  da  Uni- 
versidade. 

tO  gabinete  de  Historia  Natural  é  pouco  considerável,  e  poucas  coisas 
notáveis  contém.  Está  classificado  por  Vandelli,  segundo  o  systema  de  Linneo. 
Porém  a  collecção  de  instrumentos  de  ptij^sica  é  preciosa,  e  entre  elles  alguns 
ha  feitos  na  Inglaterra.  Os  construidos  em  Portugal  pela  maior  parte  são  fei- 
tos de  pau  santo  e  dourados.  Esta  collecção  em  geral  é  uma  das  mais  brilhan- 
tes. Este  gabinete  é  precioso  em  tudo  quanto  diz  respeito  à  mechanica,  mas 
muito  pobre  em  machinas  eléctricas.  O  laboratório  de  chimica  é  egualmente 
bom,  vasto  e  muito  claro.  Além  de  tudo  que  diz  respeito  a  um  laboratório  tem 
ainda  instrumentos  pneumáticos  e  uma  collecção  de  apparelhos  chimicos  se- 
gundo a  nova  nomenclatura  antiphlogistica.  Encontra-se  alli  também  uma  col- 
lecção de  instrumentos  de  cirurgia. 

tO  observatório  é  bem  construído,  e  está  situado  na  parte  superior  da  ci- 
dade: é  commodo  e  bem  distribuído,  mas  carece  de  muitos  instrumentos. 

«O  Jardim  Botânico  é  mui  vasto,  e  as  estufas  pequenas;  mas  pelos  cuidados 
de  seu  director  Félix  de  Avellar  Brotero,  lente  de  botânica,  este  estabeleci- 
mento foi  superiormente  organisado,  e  é  mais  interessante  que  o  Jardim  Botâ- 
nico de  Lisboa.  Acha-se  junto  de  cada  planta  uma  estaca,  na  qual  está  escri- 
pto  seu  nome,  distribuição  similhante  á  do  Jardim  das  Plantas  em  Paris,  do 
qual,  á  primeira  vista,  parece  vér-se  uma  parte.  Além  de  varias  plantas  exó- 
ticas encontra-se  alli  uma  collecção  das  notáveis,  que  o  digno  inspector  obser- 
vou e  descreveu  com  muito  cuidado.  É  certo  que  nenhum  amador  deixará  de 
visitar  este  jardim  sem  fructo  e  prazer, 

«Finalmente  os  estatutos  da  Universidade  de  Coimbra  não  são  para  despre- 
zar. No  dizer  dfe  juizes  competentes  esta  é  preferível  a  todas  as  universidades 
de  Hespanha,  sem  exceptuar  a  de  Salamanca.  Ha  na  Allemanha  muitas  uni- 
versidades, que  em  quanto  á  sabedoria  de  seus  estatutos  não  valem  esta,  que 
em  geral  se  despreza. 

•Travei  conhecimento  com  vários  lentes,  mas  não  me  cumpre  ajuizar  de 
scieneias  differentes  d'aquellas  que  professo.  Achei  n'elles  espíritos  previden- 
tes e  sagazes,  a  quem  a  poUdez  portugueza  ainda  tornava  mais  amáveis.  Co- 
nhecem a  litteratura  franceza  e  in  gleza;  seria  porém  exigir  de  mais  que  tives- 
sem conhecimento  da  allemã.  Na  livraria  de  fr.  Joaquim  de  Santa  Clara,  be- 
nedictino  e  lente  de  theologia,  homem  discreto  e  erudito,  encontra-se  a  litte- 
ratura allemã,  mas  só  até  1730. 

«Eu  teria  desejado  conhecer  todas  as  scieneias  para  poder  apreciar  bem 
o  mérito  dos  sábios  lentes  da  Universidade  de  Coimbra.  Sou  amigo  de  Félix 
de  Avellar  Brotero,  professor  de  botânica.  Seus  conhecimentos  n'esta  sciencia 
são  preciosos.  Nas  suas  viagens  em  Portugal  applicou-se  particularmente  a  es- 
tudar as  plantas  d'este  reino,  e  augmentou  consideravelmente  o  Jardim  Botâ- 
nico. Respondeu  quasi  sempre  a  minhas  perguntas  de  uma  maneira  satisfac- 
toria.  Posso  com  rasão  incluil-o  entre  os  melhores  botânicos  de  todos  os  pai- 
zes  que  tenho  percorrido;  e  o  que  mais  é  para  maravilhar,  tem  melhor  estu- 
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dado  botânica,  quo  muitos  outros  sábios  mais  conhecidos,  e  que  recebera  seus 
conhecimentos  dos  grandes  in  folio,  ou  que  nada  mais  conhecem  que  o  género 
o  a  espécie  de  que  fazem  menção  em  suas  obras.  A  introdueção  à  Botânica  de 
Brotero  ^  escripta  em  portuguez  prova  que  elle  possue  tantos  conhecimentos, 
6  muito  maior  facilidade  em  fazer-se  senhor  de  todas  as  descobertas,  do  qne 
todos  os  sábios  de  Allemanha  que  tratam  do  mesmo  assumpto.  Brotero  conhece 
as  obras  botânicas  allemãs.  Residiu  oito  annos  em  Paris  com  o  fim  de  cultivar 
a  scieneia,  motivo  pelo  qual  seus  collegas  lhe  dão  mil  desgostos.  Está  minado 
pela  magua  e  tristeza.  Vandelli  afastou-o  de  Lisboa  por  causa  de  seus  gran- 
des conhecim'fentos,  e  achou  meios  de  obter  para  D.  Alexandre,  homem  sem 
instrucção,  um  logar  que  era  devido  ao  mérito  de  Brotero.  Reeordome  com 
prazer  de  nossos  passeios  botânicos  em  Coimbra.  Apenas  conversou  comnoseo 
por  meia  hora,  e  viu  nossa  collecção,  que,  cônscio  de  seus  conhecimentos,  pro- 
poz-nos  immediatamente  um  passeio.  Era  um  espectáculo  encantador  ver  e 
sentir  augmentar  diariamente  a  estima,  que  nos  prendia  mutuamente.»  2 

€  Acabo  de  saber  que  este  digno  amigo  foi  chamado  para  Lisboa,  e  que  o 
conde  de  Caparica  tornou-o  a  pôr  em  actividade,  e  reanimou  sua  coragem. 

<D.  Constantino  Botelho  de  Lacerda  Lobo,  professor  de  physica,  não  vale 
Brotero.  Falia  muito,  mas  é  superficial.  Até  seus  conhecimentos  em  physica 
são  muito  medíocres;  porém,  em  compensação  é  muito  laborioso,  e  cultiva 
com  fructo  as  sciencias  económicas.  A  economia  e  outras  sciencias  que  fazem 
esperar  fructo  immediato  e  prompto  são  actualmente  muito  cultivadas  em  Por- 
tugal, porém  as  musas  repellem  estas  occupaçòes  venaes  e  mercenárias. 

«D.  Thomé  Rodrigues  Sobral,  professor  de  chimica,  é  homem  muito  hábil. 
Conhece  os  processos  actuaes  dos  franeezes  n'esta  scieneia,  a  qual  ensina  se- 
gundo os  novos  princípios  antiphlogisticos.  Até  mesmo  traduziu  sua  nomencla- 
tura em  portuguez:  occupa-se  actualmente  em  publicar  um  Manual  de  Chimica. 

1  Este  Compendio  de  Botânica  foi  impresso  em  Paris  no  anno  de  1788,  contendo  o 
1."  volume  171  paginas,  e  o  2."  411  de  8.»  grande.  A  introdueção,  que  consta  de  76,  é 
muito  interessante  e  instructiva.  Trata  da  origem,  progresso  e  estado,  n'aquelle  tempo, 
da  botânica. 

No  prulogo  faz  elogios  a  Domingos  Vandelli  «cujo  merecimento  i  bem  conhecido 
nas  principaes  academias  da  Europa.  Este  sábio  restabeleceu  nSo  só  a  botânica  em  Por- 
tugal, mas  ainda  a  zoologia,  mineralogia  e  chimica,  de  q  ue  foi  egualmente  nomeado  pro- 
fessor pelo  Senhor  D.  José  I.  (pag.  7o).  Isto  ao  passo  que  Link  nos  diz  que  as  obras 
de  Vandelli  o  tinham  coberto  de  ridiculo  na  Europa.  Creio,  porém,  que  Vandelli  nem 
era  t3o  ignorante,  nem  tão  presumido  como  o  viajante  allemão  nol-o  representa.  Pombal 
nunca  chamou  ignorantes  para  este  paiz. 

O  2.*  volume  termina  com  uma  grande  porção  de  estampas  coloridas  representando 
muita  variedade  de  plantas. 

2  Brotero,  persegnido  pela  inquisição,  fugiu  em  l"78paraoHavre,  tendo  alcançado 
passagem  em  um  navio  por  diligencias  de  Thimotheo  Lecussan  Verdier.  A  Sociedade 
dos  Curiosos  da  Natureza  de  Bonna  conferiu-lhe  em  1818  o  titulo  de  sócio,  e  o  saudou 
com  o  apijellido  de  Clusio  por  allusao  ao  celebre  botânico  flamengo,  que  foi  dos  primeiros 
que  visitou  como  botânico  a  península.  Por  espaço  de  doze  annos  frequentou  as  aulas  de 
sciencias  naturaes  em  Paris,  ganhando  a  aflíeiçSo  de  Vicq  d'Azyr,  d'Aabenton,  Brisson 
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«N'ama  palavra,  Porlagal  possue  homens  conhecedores  do  estado  actual 
da  litteratura:  ha  excellentes  cabeças,  mas  é  difficil  encontrar  n'este  paiz  sá- 
bios profundos  que  cultivem  as  seiencias  unicamente  por  amor  a  ellas. 

•      • 

«Os  arredores  de  Coimbra  são  de  uma  bellesa  extraordinária,  e  apezar  de 
montanhosos  não  deixam  de  ser  bem  cultivados.  As  montanhas  são  coroadas 
de  pinheiraes  e  até  de  carvalhos  de  AUemanha.  Os  valles  são  cortados  pelos 
ribeiros,  e  cheios  de  jardins,  quintas,  casas  de  recreio  e  conventos.  A  olivei- 
ra, larangeira  e  o  bello  cypreste  de  Portugal  encontram-se  alli  ifor  toda  a  par- 
te e  em  grande  numero.  O  Mondego,  que  banha  as  muralhas  da  cidade,  ser- 
penteia magestosamente  n'uma  planície  estreita,  mas  fértil,  inundada  no  in- 
verno por  este  rio  impetuoso.  Ao  longe  descobrem  os  olhos  de  um  lado  a  alta 
serra  da  Louzã,  e  do  outro  a  do  Bussaco,  em  cujo  píncaro  existe  o  celebre 
mosteiro  dos  Carmelitas. 

«Defronte  de  Coimbra, na  margem  do  rio,  está  uma  quinta,  que  ainda  hoje 
tem  o  nome  de  Quinta  das  Lagrimas.  Aqui,  seg  undo  a  tradição,  foi  assassi- 
nada D.  Ignez  de  Castro.  Ignez  e  D.  Pedro  pareceram  conhecer  bem  asbelle- 
zas  da  natureza,  escolhendo  este  lindo  sitio,  onde  Coimbra  se  apresenta  á  vista 
em  toda  sua  magniflcencia.  A  quinta  das  Lagrim  as  offerece  no  valle  um  lo- 
gar  favorável  ao  espirito  romântico,  e  se  em  Portugal  a  poesia  apparece  ainda 
em  todo  seu  fulgor,  deve-o  a  este  lindo  valle. 

«Uma  circumstancia  notável  é  que  o  bello  assumpto  da  morte  de  Ignez  nun- 
ca forneceu  entre  os  portuguezes  matéria  para  uma  excellente  composição  poé- 
tica. Esforçaram-se,  é  verdade,  para  a  porem  no  theatro,  mas  o  assumpto  não 
se  presta  a  isso  sem  grandes  alterações.  Ignez,  por  Lamotíe,  é  uma  tragedia 
esquecida,  e  digna  de  o  ser.  Creio  que  uma  tragedia  ai  lema,  d'esle  nome,  que 

e  Jussieu.  Assistiu  ao  curso  de  Historia  Natural  aberto  por  Yalmonte  de  Bemare  cm  Pa- 
ris no  anno  de  1781,  e  ás  demonstrações  de  botânica  nocollegio  de  pharmacia,  e  foi  ad- 
mitlido  á  convivência  e  sociedade  de  Buffon,  Condorcet,  Cuvier  e  Lamark.  Depois  dos 
principaes  estudos  de  Disloria  Natural  foi  doutorar-se  na  escola  de  medicina  de  Rcims. 
Na  primavera  de  1790  voltou  para  Liíboa,  e  em  maio  d'este  anno  foi  convidado  por  Van- 
delli  e  pelos  viajantes  russos  Legav^ay  e  Doubat  Chewskoy  para  uma  herborisaçilo  nos 
montes  visinhos  de  Lisboa,  convite  que  acceitou.  Foi  sócio  da  sociedade  Philomatica  de 
Paris,  das  sociedades  de  Horticultura,  Linneana,  e  Medico-Botanica  de  Londres,  da  Phy- 
siograpbicade  Lunden  na  Suécia,  de  Historia  Natural  de  Rostock,  das  academias  de  Tu- 
rim, e  da  sociedade  das  Seiencias  Naturaes  de  Marburg.  Os  mais  distinctos  botânicos 
d'aquella  época  consideraram  como  um  dever  tributar-lhe  a  homenagem  mais  lisongei- 
ra,  e  a  mais  duradoura  a  que  a  nobre  ambição  do  seu  espirito  elevado  podia  aspirar, 
designando  varias  plantas  com  o  nome  do  nosso  illuslre  compatriota,  laes  são  a  Brotéra 
ovata,  de  Cavaniiles,  e  a  Brotera  trinervala,  de  Persoon. 

•  Era  amigo  de  Willdenow,  com  o  qual  manteve  uma  intima  correspondência  epis- 
tolar por  muitos  annos.» 

Brotero  falleceu  em  1824,  e  jaz  na  egreja  do  extincto  convento  de  S.  José  de  Riba- 
mar.—iVoíicio  Biographica  do  dr.  Félix  de  Avellar  Brotero,  coordenada  por  um  dislin- 
do  meralo.  Lisboa,  1847. 


452  LI 

appareceu  ha  pouco,  não  deixará  de  ter  a  mesma  sorte.  Porém  a  mais  lasti- 
mável obra  sobre  este  assumpto  é  uma  opera  italiana  em  que  Ignez  não  é  as- 
sassinada, mas  perdoada  pelo  rei.  Ha  poucas  composições  poéticas  tão  oppos- 
tas  ao  bom  gosto  como  esta  opera.  Vi  sua  representação  em  Londres,  no  tbea- 
tro  de  Haymarket.  Madame  Banti,  idolo  do  publico  d'esta  cidade,  representava 
o  papel  de  Ignez;  sua  fealdade  insupportavel  acabava  de  desgostar  o  especta- 
dor, e  de  destruir  toda  a  illusão. 

•Todas  as  imperfeições  do  grande  poeta  portuguez  serão  esquecidas  alei" 
tura  do  quadro  da  felicidade  de  Ignez  : 

Estavas,  linda  Ignez,  posta  em  socego, 
De  teus  annos  colhendo  o  doce  fructo, 
N'aquelle  engano  da  alma  ledo  e  cego, 
Que  a  Fortuna  naô  deixa  durar  muito : 
Nos  saudosos  campos  do  Mondego, 
De  teus  formosos  olhos  nunca  enxuito 
Aos  montes  ensinando  e  ás  hervinhas 
O  nome  que  no  peito  escrito  tinhas. 

Do  teu  príncipe  ali  te  respondiam 
As  lembranças,  que  na  alma  lhe  moravam : 
Que  sempre  ante  seus  olhos  te  traziam, 
Quando  dos  teus  formosos  se  apartavam; 
De  noite  em  doces  sonhos,  que  mentiam, 
De  dia  em  pensamentos,  que  voavam: 
E  quanto  em  fim  cuidava,  e  quanto  via, 
Eram  tudo  memorias  de  alegria. 

«Nossa  lingua  apenas  poderia  offereceruma  fraca  idéa  do  encanto  da  ex- 
pressão inherente  á  palavra  linda.  A  idéa  de  belleza  é  aqui  variada  por  três 
vocábulos,  cada  um  mais  lisongeiro  e  harmonioso  ao  ouvido,  do  que  o  outro. 
Que  expressões  I  Lmdo,  denota  doçura;  ledo,  que  pinta  alegria;  e  formoso^ 
que  somente  se  applica  a  uma  belleza  sublime!  Como  traduzir  precisamente 
a  palavra  saudoso  (que  inspira  um  sentimento  de  languidez)  e  estes  dois  ver- 
sos cheios  de  suavidade,  em  nada  inferiores  ao  Te  dulcis  conjux,  ele,  de  Vir- 
gílio, e  que  somente  se  devem  lér  no  original : 

De  noite  em  doces  sonhos,  que  mentiam. 
De  dia  em  pensamentos  que  voavam. 

«Certamente,  quem  recusa  a  Camões  as  qualidades  d'ura  grande  poeta,  co- 
nheee-o  tão  pouco,  como  pouco  intende  a  lingua  d'elle.» 

*•      • 
De  Coimbra  dirigiu-se  Link  para  o  Porto,  e  ficou  sorprehendido  á  vista 
d'esta  cidade,  observada  do  alto  de  Villa  Nova  de  Gaia : 
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«Uma  cidade,  situada  entre  rochedos,  na  encosta  d'uma  montanha  escar- 
pada, ornada  de  torres  e  de  innumeraveis  egrejas;  casas,  jardins,  conventos, 
que  estanceiam  no  alto  d'uma  rocha  coroada  de  pinheiros,  um  bello  rio  co- 
berto de  navios,  o  sussurro,  a  actividade  dos  homens,  quo  vivem  n'um  paiz 
que  a  natureza  parecia  ter  destinado  para  covil  de  feras,  tudo  isto  offerece 
um  aspecto  extraordinário.  A  proximidade  dos  objectos  (pois  o  rio  não  é  largo, 
e  o  valle  é  acanhado)  augmenta  ainda  a  estupefacção.  Lisboa  annuncia-se  ao 
longe  com  toda  sua  grandesa  e  magnificência.  Coimbra  jaz  em  planicie  deli- 
ciosa banhada  pelo  Mondego;  mas  o  Porto  surprehende  pela  altura  da  sua  si- 
tuação.» 

O  2."  volume  da  traducção  franceza  das  Viagens  de  Link  termina  com  a 
versão  para  a  mesma  lingua  da  obra  do  bispo  de  Pernambuco,  José  Joa- 
quim da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  intitulada  Ensaio  politico  sobre  o  com- 
mercio  de  Portugal.  * 

0  3."  volume  d'e3ta  collecção  comprehende  a  Viagem  de  Hoffmansegg,  que 
ainda  se  conservou  em  Portugal,  depois  da  saida  de  Link  d'este  paiz. 

V.  Hoffmansegg  (conde  de). 

n.  Flore  Po7'tuguaise.  2  vol.  foi.  máximo.  Berlim,  i809.  V.  Hoffmansegg. 

762)  UNSOHOOTEN  (JEAN  HUGUES  VAN). 

Nasceu  em  Harlem.  Desejoso  de  ver  o  que  ouvia  contar  das  terras  nova- 
mente descobertas  pelos  hespanhoes  e  portuguezes,  transportou-se  para  Cas- 
tella,  d'onde  passou  a  Portugal,  e  depois  á  índia,  onde  residiu  por  alguns  doze 
annos. 

E. —  L  Navigatio  ac  Itinerarium  Joahannis  Hugonis  Linscotani  in  Orienta- 
lem  sive  Lusitanorum  Indiam.  Descriptiones  ejusdem  Terrae  ac  Tractuum  Lit- 
teraiium  praecipuorum  portuum,  fluminum,  capitum,  Locorumve  Lusitanorum 
hactenus  navigationibus  detectorum  signa  et  notae,  Imagines,  habitus,  gesttis- 
que  Indiorum  ac  Lusitanorum  per  Indiam  viventium,  templorum  idolorum,  ae- 
dium,  arborum,  fructuum,  herbai'um,  aromatum  etc.  Mores  gentium  circa 
sacrificia,  polittam,  ac  rem  familiarem.  Enai  ratio  mercaturae,  quomodo,  et 
ubi  ea  exerceatur.  Memorabilia  gesta  suo  tempore  tis  temporibus.  Collecta  om- 
nia  ac  descripta  per  eundem  Belgice.  Ntinc  vero  Latine  reddita  in  usum  com- 
modum,  ac  voluptatem  studiosi  lectoris  novarum,  memoriaque  dignarum  re- 
rum,  diligentia,  studio  ac  opera.  Hagae  Comilis,  1599,  foi. 

Foi  traduzida  em  francez  com  o  seguinte  titulo  :  Histoire  de  la  navigation 
de  Jean  Hugues  de  Linschot,  Hollandois,  aux  índes  Orientales  contenant  diver- 
ses  descriptions:  observations  des  costumes  et  singularitcs  de  dela,  et  autres 
déclarations.  Avec  annotations  de  B.  Pauludamus,  Docteur  en  Medicine  sur 
matiere  des  plantes  et  espiceries.  Item  quelque  cartes  geographiques  et  autres 
figures.  Deuxieme  edition  augmentée.  A  Amsterdam,  1619. 

IL  Escreveu  também  na  lingua  hoUandeza  uma  descripção  de  Guiné,  Con- 
go e  Angola;  e  uma  carta  de  Portugal. 

1  Corre  esta  tradbcçSo  desde  pag.  223  até  395  do  referido  volume. 
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Esta  ultima  foi  traduzida  em  latim  com  o  seguinte  titulo:  Poríugalliae,  sive 
de  Regis  Portugalliae  regnis  et  opibus  Commentarius,  1641.  Ex  officina  El- 
zeveriana.  Foi  também  esta  obra  vertida  para  hollandez.  Arasterdam,  1638. 
V.  Bry  e  Meriani. 

*    763)  LIPPE  (CONDE  DE). 

Nasceu  em  Londres  no  anno  de  1724. »  Distinguiu-se  em  varias  campa- 
nhas na  Europa,  e  em  1762,  rompendo  a  guerra  de  Hespanha  contra  Portu- 
gal, encarregou-se,  por  intervenção  de  Jorge  II,  rei  de  Inglaterra,  do  comman- 
do  dos  exércitos  alliados,'  inglez  e  portuguez.  Retirou-se  para  os  seus  estados 
em  1766.  Falleeeu  em  setembro  de  1777. 

Em  1767  veiu  a  Portugal  para  velar  nas  obras  do  forte  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  por  elle  então  projectado  junto  de  Elvas.  2 

No  2.»  vol.  do  Investigado^^  apparecem  mencionadas  as  seguintes  obras 
d'este  celebre  general. 

I.  Observações  e  maneira  depor  em  pratica  a  disciplina  militar  para 
maior  segurança  de  Portugal.  (De  pag.  379  a  397.) 

II.  Extracto  de  uma  carta  do  conde  de  Lippe,  datada  de  Buckeburg  a  20 
de  abril  de  1776,  em  resposta  a  uma  do  marquez  de  Pombal  em  que  este  mi- 
nistro o  informa  que  Portugal  estava  ameaçado  por  Hespanha,  e  exprimindo 
seu  receio  pela  situação  da  familia  real  em  Lisboa,  datada  a  12  de  março  de 
1776.  (De  pag.  548  a  5ol.) 

III.  Extracto  2."  de  outra  carta  do  mesmo  conde  de  Lippe  ao  marquez  de 
Pombal,  datada  a  2o  de  maio  de  1776,  contendo  algumas  addições  á  prece- 
dente carta  de  20  de  abril  do  mesmo  anno.  (De  pag.  551  a  553.) 

IV.  Extracto  3."  de  outra  carta  do  mesmo  conde  de  Lippe  ao  marquez  de 
Pombal,  datada  de  Buckeburg  a  30  de  dezembro  de  1776  (De  pag.  553 
a  554.) 

V.  Memoria  inédita  do  conde  de  Lippe  sobre  a  campanha  de  Portugal  em 
1762.  (No  3.0  vol.  do  Investigador  Portuguez,  de  pag.  67  a  81.  Continua  de  pag. 
244  até  256.) 

764)  LISSABON  und  seine  umgebungen,  etc.  (Lisboa  e  seus  arrabaldes, 
com  uma  descripção  resumida,  estatística  e  topographica  de  Portugal,  prece- 
dida de  uma  vista  de  Lisboa,  de  um  plano  d  'esta  cidade,  e  de  um  mappa  de 
Portugal.)  Leipzig,  1808,  8." 

765)  LIVE  of  the  most  literary  and  scientific  men  of  Italy,  Spain  and 

*  Revista  Universal  Lisbonense,  vol.  S.°,  pag.  549. 

-  O  conde  de  Lippe  tinha  na  capital  dos  seus  estados  um  lago  cuja  circumferencia 
pouco  mais  ou  menos  era  de  uma  iegua,  e  no  meio  tinha  uma  pequena  Ilha  em  que  fei  um 
pequeno  forte,  que  passou  por  modelo  de  fortificação.  Grato  á  munificência  do  senhor  rei 
D.  José  I,  no  dia  natalício  d'este  augusto  e  esclarecido  monarcha,  o  conde  de  Lippe  data 
descargas  de  artilheria  cora  as  peças  de  oiro  raassiço  que  o  grande  monarcha  portuguez 
lhe  tinha  dado,  entre  muitos  outros  riquíssimos  presentes,  na  sua  despedida  de  Portugal 
para  os  seus  estados  de  Allcmanha.  Investigador  Portuguez,  vol.  i.°,  pag.  5í8. 
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Portugal.  London,  1835.  3  vol.  (Vidas  dos  melhores  litteratos  e  homens  do 
sciencia  de  Itália,  Hespanha  e  Portugal.) 

766)  LIVES  of  the  most  eminent  foreign  statesmen  {PombaVs  memoirs, 
duke  of  Lerma,  duke  of  Ossuna,  count  Olivares,  ele).  London,  1832, 5  vol.  (Vi- 
das dos  mais  eminentes  estadistas  estrangeiros). 

767)  LJUNGSTEDT  (SIR  ANDREW,  KNIGT  OF  THE  SWE 
DISH  ORDER  WAZA). 

E.—An  historkal  Sketch  ofthe  portuguese  settlements  in  China;  and  of  the 
Roman  Catholic  Church  and  mission  in  China  by  — .  A  supplementary  chapíer, 
description  of  tfie  city  of  Cantou,  republished  from  the  Chinese  Repository,  with 
the  Editor  s  permission.  Boston  James  Munroe  and  Co,  1836.  8."  gr.  323  pag. 
e  18  de  indice.  ^ 

O  meu  exemplar  traz  as  seguintes  estampas :  1.»  Mappa  da  cidade  e  porto 
de  Macau.— 2.*  Plano  da  cidade  e  porto  de  Macau.— 3.»  Cidade  e  arrabaldes  de 
Cantão. — 4.»  Epitaphio  em  lingna  poriugueza  e  chineza,  que  se  poz  em  1639, 
no  sitio  onde  enterraram  S.  Francisco  Xavier. 

Apresenta  o  auctor  uma  lista  das  obras,  áe  que  se  aproveitou  para  a  com- 
posição d'este  seu  trabalho,  e  confessa  ter-se  utilisado  também  de  muitos  ma- 
nuscriptos  salvos  da  perdição  pelo  bispo  de  Pekin,  D.  Joaquim  Saraiva. 

«Tendo  os  portuguezes  sido  os  primeiros  que  (pag.  1),  pelo  fim  do  xv  sé- 
culo dobraram  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  as  asserções  dos  annalistas  e  via- 
jantes de  que  durante  o  reinado  de  Hong-che,  imperador  da  China,  que  mor- 
reu em  1504,  os  europeus  commerciavam  em  Ning-po  e  Cantão,  devem  ser 
gratuitas  e  faltas  de  base.  Os  portuguezes,  tendo-se  senhoreado  em  1510  de 
Goa,  na  costa  occidental  da  Ásia,  o  valente,  mas  intolerante  Aífonso  de  Albu- 
querque, estendeu  em  1511  por  conquista  a  auctoridade  da  coroa  de  Portugal 
sobre  Malaca,  n'aquelle  tempo  um  empório  commercial  de  primeira  impor- 
tância na  Ásia.  D'alli  com  licença  de  George  de  Albuquerque,  capitão  do  lo- 
gar,  Raphael  Perestrello  tomou  em  1516  sua  passagem  a  bordo  de  um  junco 
chinez:  d'aquelle  paiz  trouxe  mui  escassa  informação,  mas  ganhou  grandes  ca- 
bedaes  com  a  sua  aventura.  Seu  bom  resultado  deu  origem  a  uma  empreza  em 
maior  escala.  Quatro  navios  portuguezes,  além  d'um  outro  pertencente  a  Geor- 
ge Mascarenhas,  e  quatro  embarcações  malaias  foram  postas  de  verga  d'alto, 
debaixo  do  commando  de  Fernão  Peres  d'Andrade,  que  em  1517  entrou  no 
golpho  da  China.  A  vista  de  navios  alterosos  e  estrangeiros  e  a  physionomia 
da  tripulação  inspiravam  receio ;  seguiu-se  a  confiança  pelo  seu  moderado 
comportamento,  e  principalmente  pelos  generosos  presentes  dados  pelo  com- 
mandante  aos  offlciaes  dos  cruzeiros  imperiaes. 

^  Costa  e  Silva  no  seu  poema  O  pasieio  fac  elogios  a  esta  obra.  Algumas  passagens 
porém  são  censuradas  na  Historia  de  Macau  por  José  Manuel  de  Carvalho  e  Sousa.  Ma- 
cau, 18i5. 
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«Os  mandarins  deram  favorável  informação  d'elle:  consentiram  que  seus 
navios  ancorassem  em  Tamao,  o  unieo  porto  no  qual  se  permittia  aos  estran- 
geiros commerciarem.  George  Mascarenhas,  que  veiu  com  Andrade  no  seu  na- 
vio para  Tamao,  encontrando  juncos  de  Lew-kew  ancorados,  determinou  em- 
barear-se  n'elles  e  visitar  a  costa  oriental  da  China.  Sem  duvida  tocou  n'alguns 
portos  das  provincias  de  Fuh-keen,  e  abriu  o  caminho  a  seus  concidadãos 
para  um  proveitoso  commercio.  Este  começou  mui  provavelmente  pouco  de- 
pois da  expulsão  dos  portuguezes  de  Tamao  gm  1521.  Por  alguns  annos  não 
podiam  os  portuguezes  aventurar  a  mostrarem-se  sem  grande  perigo  no  gol- 
pho  da  China:  toda  sua  actividade  commereial  devia  portanto  occupar-se  nos 
portos  orientaes  do  império.  AUi,  como  era  outras  partes,  os  mandarins  eram 
conniventes  nas  transacções  em  busca  de  emolumentos,  até  onde  podiam.  For- 
mou-se  finalmente  um  empório  em  Liampo  ou  Ning-po.  Para  estudo  d'esta  lo- 
calidade pode  ser  de  alguma  utilidade  as  Peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pin- 
to, as  quaes  foram  traduzidas  em  inglez  e  publicadas  em  1653  por  H.  C.  Gent, 
que  n'uma  defeza  apologética  refutou  a  imputação  de  ser  Pinto  o  príncipe  dos 
mentirosos. 

«Em  seus  dias  de  esplendor  e  prosperidade  (pag.  3)  Liampo  tornou-se  um 
asylo  para  os  povos  da  China,  Siam,  Borneo,  Lew-kew^  etc.  contra  os  piratas, 
que  em  grande  numero  percorriam  o  mar.  Aquelle  logar  tinha  estado  flores- 
cente por  muito  tempo,  mas  tornoa-se  excessivamente  rico  desde  1542,  por 
causa  do  commercio  com  o  Japão.  Tinha  duas  egrejas,  uma  alfandega,  dois 
hospitaes,  e  para  cima  de  mil  edifieios  particulares.  Porém  a  distruição  d'este 
logar  foi  devida  a  Lançarote  Pereira,  o  ouvidor.  Tendo  vendido  varias  fazen- 
das a  um  chinez  que  lhe  não  pagou,  cahiu  com  alguns  companheiros  sobre 
uma  povoação  próxima,  onde  roubou  e  matou  á  sua  vontade.  Os  habitantes 
d'esta  povoação,  tendo-se  queixado  ao  mandarim,  este  mandou  arrazar  Liam- 
po, em  1542. 

«Os  portuguezes  estabelecidos  em  Chinchew  também  d'aqui  foram  deita- 
dos fora  em  1549  por  causa  de  queixas,  que  d'elles  tinham  sido  feitas  aos 
mandarins 

«Em  1554  fecharam  os  mandarins  o  porto  de  Tamáo,  concentraram  todo  o 
commercio  estrangeiro  cm  Lampaeáo,  e  uma  carta  enviada  á  companhia  de 
Jesus  nos  assevera  que  quinhentos  ou  seiscentos  portuguezes  estavam  cens* 
tantemente  commerçiando  n'este  logar  (pag.  5). 

«Em  minha  opinião  é  mais  seguro  attribuir  a  posse  de  Macau  (pag.  13)  á 
bondade  imperial,  antes  que  a  conquista;  porquanto  os  conquistadores  ver- 
se-hiam  obrigados  a  deixarem  o  logar,  bastando  para  isso  somente  que  o  go- 
verno chinez  mandasse  aos  comraerciantes,  operários  e  serventes  que  deixas- 
sem suas  oceupações,  e  se  retirassem,  não  fornecendo  provisões  aos  habi- 
tantes. 

Seguem-se  depois  os  seguintes  assumptos:  Cap.  i.  Narrativa  histórica  de 
Macau,  pag.  10  a  14.  Cap.  ir.  Desci:ipção  topographica,  pag.  15-16.  Cap.  ni. 
Divisão  de  Macau,  pag.  17-25.  Cap.  iv.  População,  pag.  26-43. 

«Os  reis  de  Portugal  (pag.  148)  pretendem,  em  virtude  de  bulias  de  Grego* 
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rio  XII  e  Clemente  VIU,  que  nenhum  ecclesiastieo  passe  da  Europa  á  Ásia, 
senão  por  via  de  Lisboa.  É  este  o  primeiro  ponto  de  um  privilegio  denomina- 
do Padroado  real.  Além  d'isto,  que  os  soberanos  de  Portugal  teem  direito  de 
construírem  egrejas  e  governarem  as  existentes  dentro  dos  limites  de  seus  do- 
mínios, não  somente  por  missionários  e  bispos,  mas  também  o  de  nomearem 
sacerdotes  para  quantas  egrejas  forem  levantadas  no  mundo  pagão  da  Ásia, 
independente  de  Portugal.  Desde  o  tempo  de  Gregório  XIII  até  ao  de  Innoeen- 
cio  XII  estas  pretenções não  tinham  sido  examinadas  minuciosamente;  mas 
logo  que  Innocencio  decidiu  enviar  vigários  apostólicos  para  a  Ásia,  Pedro  II, 
rei  de  Portugal,  protestou  contra  sua  missão,  pretendendo  que  elles  não  po- 
diam sem  sua  licença  exercer  tal  missão  na  Ásia.  Esta  questão  era  de  natu- 
reza delicada;  sua  resolução  envolveu  restrieções  acerca  do  patronato  dos  reis 
de  Portugal,  ou  sobre  a  plenitude  das  prerogativas  do  papa  para  enviar  motu 
próprio  apóstolos  do  Evangelho  para  quacsquer  partes  do  mundo.  Para  decidir 
esta  duvida  séria,  Pedro  II  foi  convidado  pelo  papa  a  enviar  um  embaixador 
preparado  para  apresentar  documentos  taes  que  sua  magestade  julgasse  con- 
venientes para  comprovarem  suas  pretenções  ao  patronato.  O  enviado  addu- 
ziu  cinco  argumentos,  os  quaes  foram  era  1680  examinados  por  Innocencio  XII. 
Os  cardeaes  depois  de  maduro  exame,  entenderam :  i."  que  as  bulias  pontifi- 
cias  citadas  pelo  embaixador  portuguez  não  apresentavam  nem  vestígios  de 
que  o  governo  espiritual  da  Ásia  fosse  em  tempo  algum  concedido  a  qualquer 
soberano  de  Portugal :  provavam  simplesmente  que  o  rei  tinha  direito  de  exer- 
cer seu  patronato  em  todas  aquellas  egrejas  que  dotara.  2."  Que  para  evitar  que 
os  padres  passassem  pelo  caminho  das  ilhas  Philipinas  para  Asia^  tinham  or- 
denado os  pontífices  que  ninguém  para  alli  se  dirigisse  sem  prévia  licença  da 
corte  de  Lisboa;  mas  depois  que  os  hespanhoes,  hollandezes,  inglezes,  france- 
zes  e  dinamarquezes  tinham  estabelecimentos  na  índia,  Urbano  VIII  revogou 
como  supérfluas  as  bulias  de  Gregório  XIII  e  de  outros,  concedendo  aos  mis- 
sionários dirigirera-se  para  a  Ásia  por  qualquer  caminho,  que  lhes  fosse  mais 
conveniente.  3."  Que  era  inadmi.asivel  que  o  rei  governasse  egrejas  christãs  em 
paizes  pagãos,  onde  não  lhes  podia  dar  protecção.  4.°  Que  a  jurisdicçãodo  pa- 
droado da  índia  portugueza  não  era  infringida  na  menor  coisa  pelo  papa  en- 
viando missionários  para  qualquer  parte  da  Ásia.  3."  Que  os  arcebispos  e  bis- 
pos, em  virtude  de  um  decreto  da  congregação  da  propagação  da  fé,  la\Tado  a 
7  de  março  de  1633  podem  nomear  bispos  tn  partibus  infídelium,  para  serem 
confirmados  por  Sua  Santidade.  Depois  d'este  summario  os  cardeaes  decidi- 
ram a  3  e  22  de  septembro  de  1686:  Que  da  delegação  dos  vigários  apostóli- 
cos não  provinha  algum  prejuiso  contra  os  direitos  de  Portugal. 

«Zelosos  da  conservação  da  real  prerogativa  em  1688  publicaram  em  Lis- 
boa uma  ordem  que  os  missionários,  para  obstarem  a  ser  expulsos  da  Ásia, 
deviam  passar  pelo  reino  de  Portugal,  e  prestar  j  uramento  ao  real  padroado: 
decreto  ao  qual  se  oppozeram  osconselheirosdo  Vaticano,  mandando  no  mes- 
mo anno  que  nenhum  superior  do  clero  regular  consentisse  que  algum  de 
seus  súbditos  prestasse  juramento:  prohibição  renovada  em  janeiro  de  1733. 
Todavia  qualquer  procurador  das  missões,  cuja  residência  em  Macau  tenha 
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de  ter  alguma  demora,  deve  por  causa  da  segurança  pessoal,  desobedecer  a 
seus  superiores,  e  subraetter-se  ao  decreto  de  Lisboa. 

«Vasco  da  Gama,  tendo  sido  bem  sueeedido  (pag.  162),  na  sua  tentativA  de 
dobrar  o  Gabo  das  Tormentas;  de  estabelecer  relações  commereiaes  em  Cali- 
cut  com  os  mais  poderosos  soberanos  da  costa  do  Malabar,  de  transportar  para 
Lisboa  amostras  dos  ricos  productos  das  differentes  partes  da  Ásia,  Paulo  III, 
tendo  por  bulia  de  27  de  setembro  de  1540  confirmado  a  companhia  de  Jesus, 
previu  as  vantagens  que  a  Santa  Sé  podia  tirar  dos  feitos  dos  jesuítas  n'aquel- 
les  remotos  paizes.  Portugal  oíTereeia-lhes  um  fácil  ponto  de  reunião,  embar- 
cavam em  Lisboa  e  desembarcavam  em  Goa.  D'aqui  espalhavam-se  com  faci- 
lidade pelas  differentes  regiões  do  Oriente.  Francisco  Xavier  dirigiu-se  para 
o  sul  da  China,  desembarcou  em  San-shan,  onde  morreu  no  anno  1552.  Um 
dominicano,  Gaspar  da  Cruz,  começou  em  1556  a  pregar  na  China,  mas  foi 
expulso.  Os  Agostinhos  hespanhoes,  dos  quaes  falia  Grosier  no  prefacio  da  sua 
Descripção  da  China,  deixaram  as  ilhas  Philippinas  na  companhia  de  um  al- 
mirante chinez,  levando  do  governador  de  Manilha  uma  petição  para  o  vice-rei 
de  Fuhken,  e  também  uma  para  o  imperador  com  o  fim  de  os  deixar  residir  no 
paiz :  sendo  isto  negado,  retiraram-se  os  frades  no  mesmo  anno  de  1575.  Qua- 
tro capuchinhos,  tendo  resolvido  penetrar  na  China,  naufragaram  em  ilhas  des- 
conhecidas, e  salvando-se  foram  remettidos  para  Cantão.  O  Tsungtuh  man- 
dou-lhes  que  voltassem  para  Manilha,  mas  elles  preferiram  ficar  em  Macau 
e  alojaram-se  no  hospital  dos  leprosos  (1579).  Um  anno  antes,  Alexandre  Va- 
lignano,  visitador  da  índia  e  Japão,  jesuita  italiano,  tocou  na  sua  passagem 
para  o  Japão,  em  Macau,  onde  passou  dez  mezes.  D'aqai  escreveu  a  Vicente 
Rodrigues,  provincial  da  índia,  recommendando-lhe  que  se  dirigisse  para  Ma- 
cau. 

«Os  primeiros  missionários  eram  todos  jesuítas.  Um  italiano  chamado  Mi- 
guel Rogiero  veiu  em  1579  da  índia,  e  começou  a  estudar  a  lingua  chineza,  e 
em  1581  dizia  missa  n'uma  pequena  casa  no  Cantão.  Em  1582  foi  encarrega- 
do de  acompanhar  como  interprete  uma  deputação  a  Shau-king-foo,  e  por 
sua  urbanidade  obteve  licença  do  vice-rei  para  ir  á  capital.  Os  missionários 
porém  somente  quizeram  flcar  em  Shau-king-foo,  até  que  em  1589  foram 
postos  fora.  Em  1595  o  governo  consentiu  que  Ricci  lançasse  os  alicerces  de 
uma  casa  religiosa  em  Van-chang-foo,  a  qual  ficou  ao  cuidado  do  portuguez 
João  Soeiro.  Foi  a  christandade  progredindo,  e  em  1605  compraram  os  jesuí- 
tas terrenos  em  Peking  para  uma  grande  egreja  dedicada  a  S.  Joseph.  Foram 
porém  perseguidos  mais  tarde,  e  mandados  sair  da  China,  mas  Siu,  conhecido 
entre  os  christãos  pelo  nome  de  Paulo,  foi  elevado  á  dignidade  de  kolas,  ou 
ministro  de  primeira  classe.  Este,  seus  amigos  e  os  protectores  dos  proscrip- 
tos  fizeram  persuadir  que  a  dynastia  poderia  com  a  poderosa  ajuda  de  Macau 
ser  protegida  contra  os  tártaros,  pois  os  portuguezcs  eram  artilheiros  experi- 
mentados: seus  padres,  se  fossem  admittidos,  serviriam  a  sua  magostade  com 
seu  talento,  c  os  soldados  com  seu  valor;  de  sorte  que  nenhum  inimigo  jamais 
seria  bem  sueeedido  em  fazer  uma  durável  pressão  sobre  o  império.  O  mo- 
narcha  illudido  annuiu.  Novas  chusmas  de  jesuítas  se  espalharam  pela  Chi- 
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na,  e  entre  elles  o  mais  notável  pelo  seu  zelo  e  conhecimento  das  mathema- 
ticas,  era  um  allemão  John  Adam  Shal. 

«Foi  a  este  que  o  tártaro  Shun-ehe  encarregou  de  reformar  o  calendário, 
o  que  o  jesuíta  fez  cora  tanta  satisfação  d'aquelle,  que  foi  nomeado  presidente 
do  tribunal  de  astronomia.  E  foi-lhe  concedida  licença  não  só  de  fundar  na  ca- 
pital duas  egrejas,  mas  também  de  reparar  algumas  que  na  província  estavam 
caindo.  Novos  missionários  vieram  para  a  China,  e  a  protecção  real  durou  até 
1661.  Mais  tarde  vieram  frades  d'outray  ordens,  e  estes  entraram  a  questionar 
com  os  jesuítas,  e  pretenderam  destruir  a  ordem  politica  existente.  Houve  quei- 
xas e  foram  examinadas  por  alguns  tribunaes,  e  estes  proferiram  em  166o  que 
Shal  e  seus  associados  mereciam  o  castigo  de  seductores,  por  pregarem  ao 
povo  uma  doutrina  falsa  e  perniciosa.  Shal  morreu  de  pesar.  Verbiest  e  ou- 
tros esconderam-se,  e  muitos  foram  expulsos  da  capital  e  províncias  da  China. 

«Kang-he,  tendo  tomado  as  rédeas  do  governo,  empregou  Verbiest,  e 
fel-o  director  do  tribunal  de  astronomia.  Este  jesuíta  resolveu  dirigir  um  pe- 
dido a  seu  soberano  para  que  os  missionários  banidos  do  Cantão  fossem  au- 
ctorísados  a  entrarem  em  suas  respectivas  egrejas.  Foi  concedido  por  um  es- 
pecial favor  em  1671,  mas  com  a  condição  de  que  nenhum  chinez  abraçasse 
o  christianismo. 

«O  marquez  de  Louveis  enviou  quatro  jesuítas  para  a  China,  dois  d'elles 
Gerbillon  e  Bousset  foram  pela  recomraendação  prévia  de  Verbiest  em  1688 
admittidos  na  corte  á  sua  chegada.  No  anno  seguinte  Gerbillon  e  o  portuguez 
Pereira  acompanharam  como  interpretes  o  príncipe  Só-san  para  se  encontra- 
rem nas  fronteiras  com  um  plenipotenciário  russo,  o  conde  Theodor  Alexei- 
vieh  Golovin,  com  o  fim  de  verem  se  podiam  por  meios  conciliatórios  evitar 
uma  guerra,  seguindo-se  d'aqui  um  tratado  de  paz  e  amisade  no  anno  de 
1689  em  Nip  Chew. 

«Os  missionários  tinham  já  passado  por  duas  tempestades  denominadas 
perseguições  geraes:  uma  terceira  estava  agora  em  progresso.  Passou-se  uma 
ordem  para  que  nenhuma  religião  estranha  fosse  tolerada  no  império.  Porém 
depois  de  muitas  difflculdades  foi  ainda  um  decreto  assignado  a  22  de  março 
de  1692  auctorisando  o  exercício  da  religião  catholíca  romana  na  China. 

«Aquelles  frades,  que  tinham  vindo  coisa  de  cincoenta  annos  mais  tarda 
do  que  os  jesuítas  para  a  China,  começaram  a  duvidar  se  a  significação  de 
certas  palavras  e  ceremonias  entre  os  chinezes  podiam  ser  conciliadas  com 
a  pura  orthodoxía.  Se  bem  que  um  papa  tinha  decidido  que  as  ceremonias 
da  China  eram  de  natureza  civil^  o  vigário  de  Fuh-keen,  Carlos  Maigrot, 
teve  o  atrevimento  de  não  fazer  caso  do  decreto  de  Alexandre  VII  (16S6) 
e  publicar  em  1693  um  mandato  decidindo  que  Teen  e  Chang  te  nada  mais 
significavam  do  que  céo  material,  e  que  os  costumes  de  venerar  Confúcio,  e 
os  mortos,  são  superstições,  inovação  que  o  Santo  Officio  adoptou,  e  Clemen- 
te XI  confirmou  em  1704.  Kang-he-  não  sendo  homem,  que  transferisse  para 
ura  papa  e  padres  o  direito  de  legislar,  passou  a  17  de  dezembro  uma  decla- 
ração :  que  quereria  ver  aquelles  missionários  que  pregassem  a  doutrina  de 
Ricci,  mas  perseguiria  aquelles  que  seguissem  a  opinião  de  Maigrot,  e  para  que 
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o  paiz  ficasse  limpo  de  homens  turbulentos  e  ineptos,  mandou  o  imperador 
em  1707  que  os  missionários  fossem  submeltidos  a  um  exame.  Passava-se 
depois  uma  licença  a  um  missionário  para  poder  viver  na  China,  no  caso  de 
não  pregar  nem  approvar  as  doutrinas  de  Ricci.  Soffrerara  depois  os  missio- 
nários uma  horrível  perseguição,  mas  em  1784  permittiu-se-lhes  ficarem  nas 
suas  respectivas  egrejas  em  Peking,  ou  dirigirem-se  para  Cantão  para  d'alli 
voltarem  á  Europa. 

•Depois  Gregório  XIII  confiou  o  governo  espiritual  de  toda  a  China  ao 
bispo  de  Macau,  e  o  cuidado  das  missões  aos  jesuitas  e  portuguezes.  Mas  co- 
mo a  população  de  Portugal  era  muito  pequena,  e  não  podia  fornecer  os  in- 
dispensáveis obreiros  para  uma  missão  tão  ampla  na  Ásia,  os  papas  foram 
permittindo  a  pouco  e  pouco  aos  franciscanos,  dominicanos,  agostinhos,  pa- 
dres seculares  das  missões  estrangeiras  em  Paris,  e  aos  da  propaganda  mos- 
trarem seu  devoto  zelo  nas  varias  partes  da  China.  Houve  queixas  apresenta- 
das por  Portugal,  e  Alexandre  VIII  consentiu  que  Pedro  II,  rei  d'este  paiz, 
nomeasse  três  bispos,  e  fixasse  os  limites  de  sua  respectiva  jurisdicção.  As  três 
dioceses,  que  Pedro  propunha,  coraprehendiam  não  somente  a  China,  mas 
também  Tunkin  e  Cochinchina,  pretensão  tão  extravagante,  que  o  Vaticano 
recusou  aunnir  a  ella.  Innocencio  XII  annexou  ao  bispado  de  Peking  as  pro- 
víncias Peh-chi-le,  Shantung  e  a  Tartaria  Oriental :  ao  de  Macau  as  provín- 
cias de  Kwang-tung,  Kwang-se,  e  o  ilha  Haenan  :  reservou  para  si  mesmo 
governar  o  resto  da  China  por  meio  de  vigários  apostólicos,  nomeados  pela 
congregação  da  propaganda  e  approvados  pelo  papa. 

•Em  1810  os  christãos  em  toda  a  China  andavam  por  perto  de  600:000. > 

768)  LO  (ALEXIS  DE  ST.). 

E.—Relation  du  voyage  du  Cap  Vert.  Paris,  1637.  8.» 

769)  LOBKOWITZ  (D.  JOANNE  CARAMUEL).  —  Religione  Dunensi 
9rd.  Cister.  S.  T.  Doctore  Lovaniensi  et  Melrosemi  Abbate.  Theologo  nascido 
em  Madrid  em  1606,  e  fallecido  em  1682. 

E.—Philippus  Prudens  Caroli  V  Imp.  Ftlius  Lusitaniae  Indiae,  Brasiliae 
legitimus  rex  demonstratus.  Antuerpiae.  Ex  Offlcina  Plantiniana  Ballhasaris 
Moreti,  1639.  Foi.  430  pag.  com  estampas  representando  os  retratos  do  rei  de 
Portugal,  incluindo  o  do  príncipe  Fernando  de  Hespanha,  dos  três  Philippes 
e  da  excellente  senhora.  As  estampas  são  as  mesmas  (tirando  talvez  uma  ou 
outra)  que  ornaram  a  Anacephaleosis  do  padre  António  de  Vasconeellos,  pu- 
blicada em  Antuérpia  no  anno  de  1621. 

O  fim  da  obra  de  Caramuel,  (mais  conhecido  por  este  nome)  é  querer 
provar  que  os  portuguezes  devem  obediência  aos  reis  de  Castella  como  paren- 
tes dos  reis  de  Portugal  e  seus  legítimos  successores  no  governo  d'este  paiz. 
ao  emtanto,  quando  o  livro  appareceu  á  luz,  conheceu  logo  o  auclor  que  ti- 
nha perdido  o  seu  tempo.  Publicarara-se  varias  obras  em  resposta  à  de  Lo- 
bkowitz. 
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E. — A  Steam  voyage  to  Constantinople,  by  the  Rhine  and  the  Danube  in 
184041,  and  to  Portugal  and  Spain,  etc.  in  1839  by—.To  which  is  annexed 
the  authors  Correspondence  with  prince  Metternich,  lords  Ponsonby,  Palmers- 
ton,  etc.  In  two  volumes.  London.  Henry  Colburn,  Publisher.  1842,  8.»  gr.  O 
1.0  volume  com  o  retrato  do  príncipe  Metternich,  354  pag.  O  2.»  com  o  de  Ab- 
dul  Mehjid,  354  pag.  A  viagem  a  Portugal  vem  n'este  2."  volume,  e  oecupa 
de  pag.  97  a  144.  Diz  a  auctora  que  o  único  portuguez  que  lhe  mostrou  um 
poucochinho  de  civilidade  foi  o  duque  da  Terceira. 

771)  LONDONDERRY  (Mabqdis  op  and  G.  R.  GLEIG). 
E.—Story  ofthe  Peninsular  War.  London,  1858.  8.»  (Narração  da  guerra 

peninsular.) 

772)  LONG  (CHARLES  EDWARD  —  Esq.) 

E.— I.  A  reply  to  the  misrepresentations  and  aspersions  on  the  military  re- 
putation  of  the  late  Lieut.—Gen.—R.  B.  Long  contained  in  a  work  entitled 
*Further  Strictures  on  those  parts  of  col.  Napier's  History  of  Peninsular  War, 
which  relate  to  the  military  opinions  and  conduct  of  general  lord  viscount  Be- 
resford  G.  C.  B.  etc. »  accompanied  by  extracts  from  the  M.  S.  Journal  and 
private  correspondence  of  that  officer,  and  corroborated  by  the  further  testimO' 
ny  of  living  witnesses  by  — .  London.  James  Ridgway,  1832.  8.°,  145  pag. 

U.  Letter  to  general  viscount  Beresford  G.  C.  B.  in  reply  to  his  Lordship's 
letter  to  the  author  relative  to  the  conduct  of  the  late  lieutgeneral  Long  in  the 
campaign  of  1811.  By—.  London.  J.  Ridgway.  1833,  8.»  150  pag. 

Estes  dois  opúsculos  versam  sobre  varias  asserções  da  historia  da  guerra 
peninsular  de  Napier,  a  respeito  do  general  Long. 

773)  LONGCHAMS  (PIERRE  CHARPENTIER). 
E. — Malagrida.  Tragedie.  Paris,  1763. 

774)  LOPEZ  D.  MIGUEL  CORTES  Y —.).— Académico  de  la  Histo- 
ria, sócio  de  las  Económicas  de  Valência  y  Teruel. 

E. — Diccionario  geografico-historico  de  la  Espana  antigua  Tarraconense.. 
Bélica  y  Lusitana  con  la  correspondência  de  sus  regiones,  ciudades,  montes, 
rios,  caminos,  puertos  y  islãs  á  los  conocidos  en  nuestros  dias  por — .  3  vol.,  4.» 

775)  LOPEZ  (D.  THOMAS). 

E.—Mappa  general  dei  reyno  de  Portugal,  1770. 

776)  LORMTAN  (M.  BADOUR). 

Publicou  no  mez  de  fevereiro  de  1815  no  Mercure  uma  brilhante  imitação 
do  episodio  dos  Lusiadas  «Os  doze  de  Inglaterra»,  a  qual  Ragon  copiou  nas 
annotações  da  sua  tradueção  do  referido  poema  fpag.  287-291),  e  se  compõe 
de  172  versos. 
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777)  LOWE  (R.  P.) 

E. — I.  A  Manual  Flora  of  Madeira  and  lhe  adjacent  Islands.  London, 
1862.  Creio  que  "existe  uma  outra  edição  de  1857. 

II.  Sinopsis  of  the  fishes  of  Madeira.  Publicada  no  vol.  2.°,  parte  2.*  da 
obra  Transactions  of  the  zoological  society.  London,  1837. 

III.  A  Supplement  to  the  Synopsis,  vol.  3.°,  parte  1.%  1839 

IV.  A  fasciculus  on  a  neio  genus  of  the  family  Lephides — Les  Pectorales 
pedicules,  Cuvier,  discovered  in  Madeira,  communicated  to  the  Society  Sept. 
22,  1846. 

V.  Synopsis  diagnostica,  sive  species  quaedam  novae  mollusculorum  ter- 
restrium  Insulis  Madeirensibus  detectae^  notis  diagnosticis  succintis  breviter 
descriptae.  London,  1052. 

778)  LOY  (AIMÉ  DE). 

Nasceu  em  1798  e  falleeeu  em  1834.  Residiu  no  Rio  de  Janeiro,  e  voltou 
d'alli  para  Portugal  com  o  fim  de  defender  a  causa  de  D.  Maria  II. 

D'este  poeta  francez  diz-nos  St.  Beuve :  *  «Paliava  e  escrevia  o  portuguez 
maravilhosamente :  o  idioma  de  Camões  tinha-se-lhe  tornado  o  idioma  favo- 
rito, e  passou-se  depois  muito  tempo  antes  de  poder  recuperar  a  fluidez  da 
sua  lingua  franceza. 

779)  LUCCOCK  (JOHN). 

E. — Notes  onRio  de  Janeiro  and  the  Southern  parte  of  Brasil  en  1808-1818. 
London,  1820. 

780)  LUCDER.  . 

E. — Ueber  die  industrie  und  Kulturder  Portugiesen.  Berlin,  1808,  S.»  (So- 
bre a  industria  e  civilisação  dos  portuguezes.) 

781)  LUDOLPHI  (J.)— Celebre  orientalista  allemão. 

Nasceu  em  Erfurl  no  anno  de  1624,  e  falleeeu  em  Francfort  no  de  1704.  * 
E. — Historia  jEthiopioe  sive  regni  Abyssinorum,  quod  vulgo  presbyteri  Joan- 
nis.  (Historia  da  Ethiopia,  ou  do  reino  dos  abyssinios,  a  que  vulgarmente  se 
dá  o  nome  de  Preste  João).  Jenae,  1676,  4.°  Francfort,  1681.  Traduzido  em  al- 
lemão por  Calebius.  Utrecht,  1687.  Amsterdam,  1688. 

IL  Epistolae  Samaritanae  Sichemitarum  ad  Ludolfum  cum  versione  latina 
et  adnotationibus.  Zeitz,  1688.  É  a  resposta  dos  samaritanos  de  Bichem  a  uma 
carta  que  Ludolf  lhes  tinha  dirigido  por  intervenção  de  um  judeu,  portuguez 
de  origem,  mas  que  habitava  perto  de  Hebron,  e  que  viera  á  Europa  recla- 
mar soecorros  de  seus  correligionários. 

'  Portraits  contemporains,  vol.  2.»  pag.  233.  St.  Beuve  conhecia  o  nosso  CamOes, 
como  se  vê  a  pag.  S30  d 'este  mesmo  volume. 

2  F.  Diáot.—Biographie  Universellc,  vel.  SS.»,  pag.  139. 
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782)  LUMBERA  (FRUTOS  MARTINEZ  Y). 

E. — Espana  y  Portugal  y  sus  banderas.  Madrid,  1874.  Folheto.  (É  uma 
explicação  das  bandeiras  portuguezas  e  hespanholas).  ^  8.°, 23  pag.  O  capitulo 
4."  d' este  opúsculo  apresenta  uma  resenha  das  batalhas  em  que  andaram  jun- 
tos os  estandartes  de  Portugal  e  Hespanha.  É  porém  um  pouco  deficiente,  pois 
fallando  com  algum  desenvolvimento  da  batalha  de  Navas  de  Tolosa,  nem  pa- 
lavra diz  da  do  Salado,  tão  gloriosa  para  as  nossas  armas. 

783)  LUNARDI  (VICENTE). 
Nasceu  em  Lucca  no  anno  de  1739. 

E.— Viagem  aérea  do  capitão  Vicente  Lunardi,  por  elle  escripta.  Lisboa, 
OflBcina  de  Simão  Thaddeu  Ferreira,  1794.  4.»,  11  pag. 

A  referida  viagem  aérea  foi  feita  por  Lunardi  em  Lisboa,  a  24  de  agosto 
de  1794. 

784)  LUSITANIAN  (THE)  scenes  and  sketches,  in  Portugal.  Porto,  1844 
(Scenas  a  bosquejos  lusitanos). 


^  Aproveito  a  occasião  para  agradecer  um  exemplar  que  o  auctor  se  dignou  offer- 
tar-me. 
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78o)  MABELLINI  (GIOVANNI  BATTISTA  MARIA  PACIFICO, 
mais  conhecido  por  MABLIN). 

E. — Lettre  à  VAcademie  Royal  des  Sciences  de  Lisbonne  sur  Ic  texte  des 
Lusiades.  Paris,  1826.  8.",  77  pag.  (É  um  estudo  sobre  as  duas  primeiras  edi- 
ções dos  Lusíadas.  O  auctor,  quando  escreveu  esta  memoria,  era  sub-biblio- 
thecario  da  Bibliotheca  da  Universidade  de  Paris. 

786)  MACm  (ALOÍSIO  DE  COMITIBUS). 

E.—Oratio  habita  in  parentalibiis  solemnibus  Petri  V  Port.  et  Alg.  Regis 
Fidelissimi  adstante  sacro  Paírum  Cardinalium  collegio  in  sacra  aede  Regali 
Sancti  Antonii-ab-Romce,  1862.  (Oração  fúnebre  de  D.  Pedro  V,  recitado  em 
Roma  na  egreja  de  Santo  António  dos  Portuguezes.) 

787)  MACKINNON  (MAJOR). 

E.— Account  of  the  campaigns  in  Spain  and  Portugal,  from,  1809  to  1811. 
(Narração  das  campanhas  em  Hespanha  e  Portugal). 

788)  MACQUER  (PHILIPPE). 

E.—Abregé  chronologique  de  riiistoire  d'Espagne  et  de  Portugal.  Paris, 
1759.  2  vol.  Parece  que  ha  uma  outra  edição  feita  em  Paris  no  anno  de  1777, 
augmentada  por  Laeombe. 

789)  MADDEN  (R.  R.) 

E.—The  shrines  and  sepulchres  of  the  old  and  new  world  including  notices 
of  the  funeral  customs  of  the  principal  nations  ancient  and  modem  including 
the  Portugal  with  Ulustrations.  Lonion,  1851,  2  vol.  (Mausoléus  e  sepulchros 
do  mundo  antigo  e  moderno,  incluindo  noticias  dos  costumes  fúnebres  nas 
principaes  nações  dos  antigos  e  dos  modernos,  em  que  entra  Portugal.) 

790)  MADDEN  (THOMAS  MORE). 

E.—On  change  of  climate.  A  guide  for  travellers  in  pursuit  of  health  in 
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Spain  and  Portugal.  Loadon,  1864.  (Guia  cm  Hcspanha  e  Portugal  para  o  via- 
jante que  anda  á  procura  de  saúde). 

791)  MADRIGANUS  (ARCHANGELUS) -Prelado  italiano. 
Nasceu  em  Milão,  pelo  meiado  do  século  lo.°,  e  falleceu  em  1520. 

E. — Itinerariu  portugalèsiu  e  Lusitânia  in  Indiã  et  in  occidentem  et  demum 
ad  aqtiilonem. 
^       No  fim :  Operi  suprema  manus  imposita  est  kalendis  quintilibus.  Ludovico 
galliarum  hujus  urbis  icliíe  (Mediolani)  sceptra  regête. . . .  anno  nrae  saJutis, 
lo08.  Foi.  (Itmerario  dos  portuguezes,  de  Portugal  para  a  índia). 

Segundo  diz  Brunet,  esta  obra  é  a  traducção  d'outra  italiana  composta  por 
Montabbodo  Franseano  em  1507. 

792)  MAFFEJI  BERGOMATIS  (JO  PETRI).— Este  escriptor  jesuíta 
é  notável. 

Nasceu  em  Bergamo  no  anno  de  1536,  e  faileceu  em  Tivoli  no  de  1603. 
Diz-se  que  consumira  doze  annos  na  composição  da  sua  Historia  das  Índias. 

E. — Indianim  Historiae. 

Se  ha  obra  lida  e  relida  na  Europa,  é  esta  uma  d'ellas.  Provirá  porém  o 
extraordinário  numero  de  reimpressões  da  Historia  das  índias  Portaguezas 
das  bellesaá  de  linguagem,  ou  do  assumpto?  Creio  que  era  esta  a  ultima  causa, 
apesar  das  versões  de  Barros  e  Castanheira  fazerem  ver  aos  que  não  entendiam 
o  portuguez,  as  proezas  de  nossos  maiores.  Hoje  seria  quasi  impossível  apre- 
sentar uma  resenha  das  edições  feitas  em  diversos  paizes,  por  isso  menciona- 
rei somente  aquellas  de  que  tenho  conhecimento :  Roma,  1588— Florença,  1588 
Leão,  1589— Colónia,  1589— Veneza,  1589— Bergamo,  1590— Colónia,  1591— 
Colónia,  1593— Antuérpia,  1605— Bergamo,  1747.  Tenho  noticia  de  uma  outra 
edição  feita  em  1688,  mas  não  sei  o  logar  da  impressão. 

Foi  traduzida  em  italiano  por  Franeesco  Serdonati  Florentino,  impressa 
em  Fiorenza  por  Filippo  Giunta,  e  em  Veneza  por  Damian  Zenaro,  1589.  Em 
Milão  1806,  3  vol. 

Em  francez  por  Arnault  de  la  Boirie,  impressa  em  Lyon  no  anno  de  1604, 
e  por  M.  de  la  Puré,  impressa  em  Paris  no  anno  de  1605. 

Eis  o  titulo  da  obra  no  original  latino,  conforme  a  edição  de  Bergamo,  de 
1747 :  Opera  omnia  latine  scripta  nunc  primum  in  unum  corpus  collecta, 
variisque  illustrationibus  exornata.  Accedit  Maffei  vita  Petri  António  Serás- 
sio  auctore.  Apresenta  esta  edição  em  primeiro  logar  a  dedicatória  ao  rei  Phi- 
lippe;  em  segundo,  o  prefacio;  em  terceiro»  a  approvação;  em  quarto  logar  a 
vida  de  Maffeo;  imagem  de  Maffei,  varias  edições  e  testemunho  de  escriptores. 
Esta  historia  chega  somente  ao  reinado  de  D.  João  III.  ^ 

^  «A  edição  de  1393  cm  folio  é  a  melhor.  Arnaud  de  la  Borie  e  o  abbade  de  Puré 
desfiguraram  em  suas  traducções  esla  bella  historia  das  índias,  tão  bem  traduzida  em 
italiano  por  Scrdonal.»— F.  Denis,  Chroniques  Chetaleresques  d'Espagne  et  Portugal,  11 
pag.,  8.» 
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793)  MAGASIN  PITTORESQUE. 

Um  dos  mais  conhecidos  jornaes  francezes,  fundado  em  1833.  Eis  o  que 
n'este  semanário  se  encontra  relativo  a  Portugal : 

Tomo  I,  pag.  185.— Ruinas  de  S.  Paulo  em  Lisboa,  gravadas  conforme  ama 
pintura  acabada  por  Le  Bas  em  1737.  Eis  a  traducção  do  artigo  que  acompa- 
nha a  estampa: 

«Existem  ainda  algumas  testemunhas  do  terremoto  que  destruiu  Lisboa  quasi 
inteiramente  no  primeiro  de  novembro  de  1755,  e  suas  narrações  confirmam  -^ 
as  particularidades  das  memorias  espalhadas  pela  Europa  depois  d'este  gran- 
de desastre.  É  principalmente  nas  Philosophical  Transactions  publicadas  em 
Londres,  que  se  encontram  os  documentos  mais  circumstanciados  e  mais  dra- 
máticos. AUi  achamos  entre  outras  peças  importantes,  o  seguinte  extracto  de 
uma  carta  escripta  de  Lisboa  com  data  de  18  de  novembro  de  1755  por  Mr. 
Walfall,  cirurgião.  A  serenidade  e  sangue  frio  do  eseriptor  inglez  contrastam 
de  uma  maneira  estranha  com  o  horror  dos  successos  que  refere. 

«O  verão  fora  mais  fresco  que  de  costume,  e  durante  os  últimos  quarenta 
dias  o  tempo  tinha  estado  muito  claro  e  muito  bello.  No  primeiro  d'este  mez, 
pelas  9  horas  e  quarenta  minutos  da  manhã,  um  violentíssimo  tremor  de  terra 
se  fez  ouvir :  pareceu  durar  um  decimo  de  minuto,  e  n'este  momento  todas  as 
egrejas  e  conventos  da  cidade,  incluindo  o  palácio  do  rei  e  a  magnifica  sala  da 
opera  desabaram.  Nem  um  só  edificio  considerável  ficou  em  pé :  quasi  a  quarta 
parte  das  casas  particulares  tiveram  a  mesma  sorte;  e  conforme  um  calculo 
muito  moderado,  morreram  mais  de  trinta  mil  pessoas.  O  espectáculo  dos  cor- 
pos mortos,  os  gritos  dos  moribundos  meio  sepultados  nas  ruinas  são  superio- 
res a  toda  a  deseripção :  o  medo  e  consternação  eram  tão  grandes  que  as  pes- 
soas as  mais  animosas  não  ousavam  ficar  um  só  instante  para  arrancar  á 
morte  as  victimas  encerradas  debaixo  das  ruinas :  cada  um  em  nada  mais 
pensava  que  em  se  refugiar  nas  praças  descobertas  e  nomeio  das  ruas.  Os 
que  se  achavam  nos  andares  superiores  foram  em  geral  mais  felizes  do  que 
aquelles  que  tentaram  fugir  pelas  portas,  pois  estes  ficaram  enterrados  debaixo 
das  ruinas  como  a  maior  parte  das  pessoas  que  passavam  a  pé.  Os  trens  tinham 
mais  probabilidade  de  salvação  ainda  que  os  cocheiros  e  lacaios  estivessem 
muito  mal  tractados.  Porém  o  numero  das  pessoas  esmagadas  nas  casas  e  nas 
ruas  não  foi  comparável  ao  das  pessoas  enterradas  debaixo  das  ruinas 
das  egrejas,  por  ser  dia  de  grande  festa,  e  na  hora  da  missa  todos  os  edi- 
fícios religiosos,  que  são  muito  consideráveis  em  Lisboa,  estarem  cheios  de 
fieis  :  as  torres  eairam  quasi  todas  com  as  abobadas  das  egrejas,  de  torte  que 
pouca  gente  escapou.  Quasi  duas  horas  depois  do  terremoto  o  incêndio  se  decla- 
rou em  três  sitios  da  cidade :  era  occasionado  pelo  fogo  das  cosinhas,  que  o 
abalo  aproximara  de  matérias  combustíveis  de  toda  a  espécie.  Por  este  tempo 
também  um  vento  muito  forte  saccedeu  à  calmaria,  e  animou  de  tal  sorte  a 
violência  do  fogo,  que  em  três  dias  a  cidade  ficou  reduzida  a  cinzas.  Todos 
os  elementos  pareciam  conjurados  para  nos  destruírem  immediatamente  de- 
pois do  terremoto,  que  aconteceu  quasi  no  momento  da  maior  elevação  das 
aguas,  as  ondas  subiram  de  repente  quarenta  pés  mais  alto  do  que  se  tinha 
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observado  em  tempo  algam,  e  retrocederam  também  repentinamente.  Se  não 
tivessem  assim  retrogradado,  a  cidade  inteira  teria  ficado  debaixo  das  aguas. 

«Apenas  nos  foi  permittido  reflectir,  só  a  morte  se  apresentou  à  nossa  ima- 
ginação. Em  primeiro  logar  o  receio  que  o  numero  dos  cadáveres,  a  con- 
fusão geral,  a  falta  de  braços  para  os  enterrar,  dessem  origem  a  uma  doença 
contagiosa,  era  bem  para  amedrontar;  mas  o  fogo,  que  parecia  o  nosso  mais 
perigoso  inimigo,  os  consumiu,  e  preveniu  este  resultado. 

«Depois  a  fome  estava  imminente,  porque  Lisboa  c  o  deposito  de  todos  os 
cereaes  produzidos  a  cincoenta  milhas  em  roda.  Comtudo  salvaràm-se  feliz- 
mente alguns  dos  armazéns;  e  ainda  que  nos  três  dias  immediatos  ao  terre- 
moto uma  ouça  de  pão  valesse  uma  libra  de  oiro,  tornou-se  depois  bem  abun- 
dante, e  vimonos  livres  da  fome. 

«Finalmente  havia  que  receiar  a  avareza  da  classe  vil  da  população,  que 
queria  aproveitar-se  da  confusão  para  roubar  e  assassinar.  Com  effeito  no  prin- 
cipio um  bem  grande  numero  de  crimes  foram  commettidos;  mas  por  ordem 
do  rei  levantaram -se  patíbulos  em  volta  da  cidade,  c  depois  de  coisa  de  um 
cento  de  execuções,  o  roubo  foi  reprimido. 

«Estamos  ainda  n'um  estado  de  perplexidade  difficil  de  descrever :  temos 
sentido  até  vinte  e  dois  tremores  de  terra  differentes  desde  o  primeiro.  Nin- 
guém se  atreve  a  dormir  nas  casas  que  escaparam.  Dorme-se  ao  ar,  por  falta 
de  materiaes  para  fazer  barracas.  Não  temos  nem  roupas,  nem  moveis,  nem 
dinheiro. 

«Dois  dias  depois  do  primeiro  abalo  fizeram-se  escavações  para  procurar 
03  corpos,  e  tiraram  d'ellas  um  grande  numero,  que  tomaram  á  vida.  E'  uma 
coisa  para  maravilhar  o  não  termos  morrido  todos.  Hospedei-me  n'uma  casa, 
na  qual  habitavam  trinta  e  oito  pessoas,  e  d'ellas  apenas  escaparam  quatro. 

«O  rei  e  sua  familia  estavam  em  Belém,  palácio  real  a  uma  légua  de  Lis- 
boa. O  palácio  do  rei  na  cidade  desabou  ao  primeiro  abalo,  mas  os  habitantes 
asseveram  que  o  palácio  da  inquisição  foi  o  primeiro  que  foi  a  terra. 

«O  terremoto  fezse  sentir  cm  toda  a  extensão  do  reino,  porém  mais  par- 
ticularmente ao  longo  da  costa.  Faro,  Setúbal  e  algumas  das  grandes  povoa- 
ções commerciaes  estão  n'uma  situação  ainda  peior  que  Lisboa,  se  é  possível: 
comtudo  a  cidade  do  Porte  ficou  intacta. 

•E'  possível  que  a  causa  de  todos  estes  desastres  tenha  vindo  do  fundo 
do  oceano  Occidental,  pois  acabo  de  conversar  com  um  capitão  de  navios,  que 
parece  ser  pessoa  de  muito  tino,  o  qual  me  disse,  que  achando-se  ao  largo 
umas  cincoenta  léguas,  experimentou  uma  sacudidella  tão  violenta,  que  a  co- 
berta do  navio  ficou  estragada.  Julgou  ter  batido  n'um  rochedo;  mandou  im- 
mediatamente  arriar  a  lancha  ao  mar  para  salvar  a  tripulação;  porém  conse- 
guiu felizmente  fazer  entrar  seu  navio  no  Tejo,  se  bem  que  em  mau  estado. 

Tomo  III  (183o),  pag.  3.  Dança  do  Tabaco  em  Lisboa.  «Já  recordámos  em 
1833  todas  as  diíDcuIdades  que  experimentaram  os  amadores  de  tabaco  em 
propagar  o  uso  d'e3ta  planta.  Os  prós  e  os  contras  tiveram  cada  um  advoga- 
dos obstinados.  Médicos,  reis  e  papas  coUígaram-se  contra  elle,  porém  havia 
egualmenle  defensores  zelosos,  qae  lhe  asseguraram  a  victoria.  Parece  que  pelo 
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meiado  do  século  xvii  a  opinião  publica  lhe  era  favorável  em  Lisboa,  porque 
alli  se  celebrava  então  uma  dança,  da  qual  se  conservaram  alguns  prome- 
nores. 

tA  scena  representava  a  ilha  de  Tabago.  Depois  do  prologo,  no  qual  um 
grupo  de  habitante?  cantavam  a  felicidade  dos  povos,  aos  quaes  os  deuses  ti- 
nham presenteado  com  uma  planta  tão  preciosa,  viam-se  entrar  quatro  verifica- 
dores, que  tomando  tabaco  em  pó  de  caixinhas  de  oiro  pendentes  da  cintura, 
atiravam-n'o  ao  ar  para  applacar  os  ventos  e  as  tempestades.  Estes*  insulares 
armaram-se  depois  de  compridos  cachimbos,  e  girando  em  volta  de  um  altar, 
com  passos  graves  e  cadenciados,  deitaram  á  cara  dos  deuses  baforadas  de 
tabaco  à  maneira  de  incenso.  Veiu  então  a  representação  das  industrias,  que 
vivem  do  tabaco:  uns  punham  na  corda  folhas  da  planta,  outros  a  picavam, 
estes  a  pisavam  em  almofarizes  para  a  reduzirem  a  pó,  aquelles  a  ralavam,  e 
todos  dançavam. 

«Estes  industriaes  foram  substituídos  por  aquelles  que  o  consomem.  Pri- 
meiramente appareceu  uma  imraensidade  de  consumidores  de  tabaco  em  pó: 
espirravam  á  porfia,  offereeendo  sua  caixa  uns  aos  outros,  e  tirando  pitadas 
com  gestos  e  altitudes  jocosas.  Estes  consumidores  foram  substituídos  por  um 
esquadrão  de  fumadores  de  todas  as  nações  reunidos  n'uma  tabacaria :  tur- 
cos, hespanhoes,  mouros,  portuguezes,  allemães,  francezes,  polacos,  e  outros 
recebiam  o  tabaco  da  mão  dos  índios;  cada  um  servia-se  á  sua  maneira,  sem- 
pre dançando  è  pulando. 

Idem,  pag.  71.  Santo  António,  generalíssimo  portuguez. 

«O  rei  de  Portugal  tinha-se  unido  aos  inimigos  de  Philippe  V,  rei  de  Hes- 
panha.  Berwick  foi  encarregado  de  defender  o  reino  contra  este  novo  aggres- 
sor.  Acampou  com  um  corpo  de  tropas  nas  margens  da  ribeira  do  Sabugal,  a 
qual  os  portuguezes,  inglezes  e  hoUandezes  quizeram  passar.  Já  Berwick  se 
preparava  para  os  repellir,  quando  observou  uma  extraordinária  confusão  em 
suas  fileiras :  bem  depressa  um  pavor  geral  se  manifestou  entre  elles,  e  reti- 
raram-se  com  muita  precipitação.  Berwick  fez  alguns  prisioneiros  entre  os  fu- 
gitivos, mandou-os  ir  á  sua  presença,  e  interrogou-os  sobre  as  causas  d'este 
terror  pânico.  Eis  o  que  responderam  os  portuguezes : 

t Santo  António  de  Pádua  é  o  protector  do  reino  de  Portugal.  Quando  a 
nossa  nação  sacudiu  o  jugo  hespanhol,  protegeu-nos  em  diversas  oecasiões,  e 
a  elle  devemos  o  bom  resultado  de  nossa  restauração.  Em  reconhecimento  os 
portuguezes  pedirani  então  ao  seu  novo  rei,  que  Santo  António  de  Pádua  fosse 
declarado  pajra  sempre  generalíssimo  de  seus  exércitos.  O  conselho  foi  convo- 
cado para  ser  consultado  a  este  respeito.  Todos  os  grandes  convocados  decla- 
raram que  a  protecção  de  Santo  António  tinha  realmente  salvado  o  paiz;  mas 
que  não  tendo  este  santo  servido  no  exercito  durante  sua  vida, não  se  lhe  podia 
conferir  tal  posto  depois  de  sua  morte.- Então  o  rei,  para  cortar  as  diíDcuIda- 
des,  resolveu  fazer  passar  Santo  António  por  todos  os  postos  militares.  Fez 
para  este  eíTeito  uma  promoção,  na  qual  o  santo  foi  nomeado  brigadeiro;  de- 
pois n'uma  segunda  marechal  de  campo;  n'uma  terceira  tenente  general;  de- 
pois do  que  foi  declarado  generalíssimo  para  sempre.  Sua  imagem  é  sempre 
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trazida  na  Irciile  de  nossas  tropas,  e  prestam-se-Ihe  as  honras  devidas  á  digni- 
dade de  que  se  acha  revestido.  N'esta  manhã,  quando  estávamos  promplos 
para  passar  o  rio,  uma  bala  vindo  do  nosso  campo  levou  a  imagem  do  santo. 
Esmorecidos  por  termos  perdido  nosso  general,  recuámos,  e  nossos  alliados 
foram  arrastados  pela  nossa  fuga.  Eis  a  causa  d'essa  retirada  precipitada,  que 
tanto  vos  surprehendeu.» 

Pag.  313.  Templo  de  Diana  em  Évora  (com  estampa).— O  artigo  que  acom- 
panha esta  estampa  diz-nos  o  mesmo  que  em  geral  trazem  os  artigos  de  idên- 
tica natureza,  e  termina  por  estas  palavras:  «Actualmente,  quasi  que  senti- 
mos vergonha  dizendo-o,  serve  de  matadouro  para  os  açougues  de  Évora.» 

Pag.  385,  Aqueduclo  e  castello  de  Évora  (com  estampa).— No  artigo  que 
acompanha  esta  estampa  dá-se  o  nome  de  castellum  á  torre  que  se  acha  so- 
bre o  aqueducto,  e  a  respeito  da  qual  se  devem  vêr  os  artigos  que  se  publi- 
caram no  Archivo  Pittoresco.  * 

Tomo  V  (1837),  pag.  41.  Templo  de  Santo  António  de  Pádua  (com  estam- 
pa).—Pag.  294.  Biographia  de  Luiz  de  Camões  (com  estampa  representando  a 
gruta  de  Camões  em  Macau).— Diz  «que  Luiz  de  Camões,  auctor  da  pri- 
meira epopea  moderna  no  gosto  de  Virgilio,  é  incontestavelmente  o  maior 
poeta  que  Portugal  viu  nascer»,  e  termina  dizendo-nos  «que  em  Lisboa  suas 
desgraças  causaram  uma  impressão  tão  profunda,  que  a  casa  em  que  morava, 
ficara  sem  inquilino,  por  todos  terem  receio  de  residirem  n'ella».  Esta  biogra- 
phia é  escripta  com  desenvolvimento,  faz  muitos  elogios  ao  poeta,  e  contém 
bastantes  inexactidões,  o  que  não  é  para  admirar,  por  vários  motivos.— Pag. 
394.  Vista  da  praça  do  Commercio  em  Lisboa.  Diz-nos  o  jornal  «que  a  estam- 
pa representa  a  nossa  praça  do  Commercio»;  porém  ella  representará  tudo 
quanto  quizerem,  menos  a  referida  praça,  nem  com  ella  se  parece,  nem  dá 
a  mais  leve  idéa.  No  dizer  dos  viajantes,  nenhum  dos  espectáculos  do  mundo 
civilisado  excede  em  magnificência  exterior  Lisboa,  vista  a  alguma  distancia, 
etc.  «As  cavidades  dos  olhos  da  estatua  equestre  de  D.  José  no  Terreiro  do 
Paço  (praça  que  também  se  intitula  do  cavallo  negro)  eram  cheias  antigamen 
te  com  dois  diamantes  de  alto  valor,  e  a  gente  do  povo  conta  que  o  general 
Junot  na  invasão  franceza,  não  podendo  levar  o  cavallo,  vingou-se  arrancan- 
do-lhe  08  olhos.»  Diz  que  o  convento  de  S.  Vicente  de  Fora  é  fundação  de 
D.  João  III.  Conta -se  que  o  general  Junot  tinha  feito  tirar  os  mosaicos  da  ca- 
pella  de  S.  Roque  para  os  remetter  para  França,  mas  que  tendo  as  ferramen- 
tas dos  operários  estragado  o  vidro,  exclamara :  Parae,  não  se  diga  que  Junot 
foi  tão  bárbaro  que  mutilou  uma  obra  tão  preciosa!  Emquantoao  convento  da 
Estrella  diz-se  que,  o  architecto  furioso,  como  entre  nós  Soufflot,  por  causa  da 
critica  feita  às  portas  d'esta  egreja,  se  foi  precipitar  do  aqueducto  das  Aguas  Li- 
vres.Em  summa,  póde-se  dizer  que  todo  este  artigo  não  passa  d'um  amontoado 
de  mentiras  e  inepcias.  Que  egreja  será  a  Roia,  de  que  nos  falia?  Que  padres 
eram  os  que  andavam  vestidos  de  vermelho  pelas  ruas  em  1837  ?  Quando  é 
que  o  convento  da  Graça  poude  aquartelar  cinco  mil  homens?  Artigos  como 
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este  desacreditam  qualqaer  publicação  litteraria.  Pelo  menos  em  Portugal  não 
se  está  no  costume  de  escrever  d'esta  forma. — Pag.  383.  Os  contrabandistas 
em  Portugal  (com  estampa).— Este  artigo  não  merece  especial  menção. 

Tomo  VI  (1838),  pag.25.  Aqueducto  mourisco  de  Elvas  (com  estampa. — 
Pag.  72.  Jardins  ridiculos.  «Em  nossos  artigos  a  respeito  de  Portugal  assig- 
nalámos  como  prova  de  mau  gosto  em  certas  cidades  d'este  reino  o  costume 
de  talhar  as  arvores,  de  modo  que  formavam  figuras  de  seres  animados.  Este 
costume  existiu  tambom  ha  um  século  na  Inglaterra,  e  Pope  metteu-o  a  ridí- 
culo n'uma  carta  escripta  em  1713.— Pag.  186.  N'um  artigo  intitulado  Hisloire 
du  seizième  sièele,  trata  das  antigas  victorias  e  poder  de  Portugal.- Pag.  225. 
A  egreja  de  Belém  (com  estampa).  Quadro  de  M.  Dauzaiz,  de  grande  eíTeito, 
exposto  no  Lou^re  em  1838,  e  muito  admirado. 

Tomo  VIII  (1840),  pag.  26o.  Vista  da  cidade  de  Macau.— Pag.  397,  Vista 
do  tumulo  de  D.  Ignez  de  Castro  no  mosteiro  d'Alcobaça.  O  artigo  que  acom- 
panha esta  estampa  é  copia  das  Chronicas  cavalheirescas  de  Ferdinand  Denis, 
e  a  estampa  copiada  das  Viagens  do  barão  Taylor. 

Tomo  XI  (1843),  pag.  361  e  seguinte.  Um  longo  artigo  sobre  o  infante 
D.  Henrique,  com  uma  estampa  representando  o  seu  busto  por  Mr.  Droz,  se- 
gundo uma  antiga  miniatura. 

Tomo  XIII  (184S),  pag.  181.  Mausoléu  de  um  cardeal  portuguez,  feito  por 
António  Rosselino  na  egreja  do  San  Moniato  ai  Monte  em  Florença. 

Tomo  XIV  (1846),  pag.  175.  Geoffroy  St.  Hilalre  em  Portugal.  (V.  Hilaire 
GeoíTroy  Etienne  St.) 

Tomo  XVIII  (1850),  pag.  334.  Um  artigo  acerca  dos  azulejos  em  Portugal. 

Tomo  XIX  (1851),  pag.  94.  Um  artigo  sem  importância  a  respeito  do  pin- 
tor Grão  Vasco,  no  qual  diz  ser  para  admirar  que  os  portuguezes  não  tives- 
sem conhecido  que  os  quadros  attribuidos  a  este  pintor,  por  vários  motivos, 
não  podiam  ser  obra  do  mesmo  auctor,  e  que  se  deve  ao  conde  de  Rakzynski 
a  descoberta  do  verdadeiro  Grão  Vasco. 

Tomo  XX,  pag.  121.  Uma  vista  da  ilha  do  Príncipe. 

Tomo  XXI,  pag.  13.  Uma  passagem  da  ilha  de  S.  Thomé.-Pag.  328.  Uma 
estampa  representando  a  chuva  de  sangue  em  Lisboa  no  anno  1551. 

Tomo  XXII,  pag.  246.  Os  Castros.  Monumentos  célticos  da  Galliza  e  de 
Portugal.  (Este  artigo  não  apresenta  novidade). —Pag. 305.  Vista  de  S.Paulo 
de  Loanda.  Desenho  de  KarI  Girardet,  conforme  M.  L.  de  Foulin.— Pag.  311.  Al- 
phabelos  talhados  por  um  cego.  Falia  do  portuguez  Diogo  Alvares,  que  apesar 
de  cego,  talhava  letras  de  forma  tal,  que  se  guardavam  como  preciosidade. 

Tomo  XXIII  (1855),  pag.  202.  O  rinoceronte  do  rei  D.  Manuel,  seu  trium- 
pho  e  morte.  Artigo  extrahido  de  Damião  de  Góes.— Pag.  278.  Estatua  eques- 
tre da  ilha  do  Corvo,  no  grupo  dos  Açores. 

Tomo  XXIV  (1856),  pag.  148.  Exposição  universal  em  1855.  Portugal.  Os 
vendedores  de  fructas  em  Avintes  e  os  regaiões.  Quadro  de  F.  A  Sekenck.— 
Pag.  201.  Catadupa  na  ilha  do  Príncipe.  Desenho  de  Karl  Girardet.— Pag.  242. 
O  Muata  Cazembe  (com  duas  estampas  copiadas  da  obra  que  com  este  titulo 
se  publicou  em  Lisboa.) 
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Tomo  XXV  (1857),  pag  83.  Restos  da  egreja  dos  Jesuítas  em  S.  Paulo  de 
Loanda.  Desenho  de  Karl  Girardet. 

Tomo  XXVI  (1838),  pag.  115.  Armas  e  utensílios  da  ilha  de  Timor. 

Tomo  XXVIII  (18G0),  pag.  187.  Os  Corte  Reaes  e  o  Labrador. 

Tomo  XXIX  (1861),  pag.  132.  Palácio  de  Mafra.  Desenho  de  Rouargue.— 
Pag.  186.  O  touro  dos  Açores.  Desenho  de  Freeman. 

Tomo  XXXII  (1864),  pag.  7.  Porta  travessa  de  Santa  Maria  de  Belem  (fa- 
chada do  Sul).  Desenho  de  Thérond.— Pag.  167.  As  olas  da  índia.  Modo  de  es- 
crever dos  índios.— Pag.  177.  Egreja  de  Santo  António  de  Pádua.  Desenho  de 
Théron. 

Tomo  XXXIII  (1863),  pag.  Porta  da  sacristia  da  egreja  de  Alcobaça.  Dese- 
nho de  Olivier  Merson.— Pag.  111.  Sellos  de  correio  em  Portugal.— Pag.  249. 
Fachada  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Desenho  de  Olivier  Merson. 

Tomo  XXXV  (1867),  pag.  279.  Biographía  e  desenho  de  uma  estatua  de 
Jacob  Rodrigues  Pereira  ensinando  um  surdo-mudo.— Pag.  397.  Santo  Anlo* 
nío  de  Pádua.  Quadro  de  Muríllo. 

Tomo  XXXVI  (1868),  pag.  192.  Custodia  de  Belem.  Desenho  de  Clerget. 

Tomo  XXXVII  (1869),  pag.  120.  Passagem  chineza  entre  Macau  e  Cantão. 
—Pag.  336.  Cutello  de  salvação.  Conta  a  historia  do  naufrágio  de  um  navio 
portuguez  na  costa  de  França,  e  como  toda  a  tripulação  se  salvou  levando  na 
bocca  cutellos  quando  se  atirou  ao  mar,  aos  quaes  enterrados  na  areia  se  se- 
gurou até  lhe  prestarem  soccorros. 

Tomo  XXXIX  (1871),  pag.  363.  Como  vinham  as  mercadorias  das  índias  a 
Portugal  no  espaço  de  3  mezes  em  1528. 

Tomo  XL,  pag.  103.  Convento  da  Batalha.  Vista  do  claustro  real.  Desenho 
de  Gilbert.— Pag.  170.  Um  bordado  histórico.  André  Furtado  de  Mendonça.  O 
pirata  Cunhale.  Defeza  de  Malaca.  O  que  hoje  é  esta  cidade. 

794)  MAGNIN  (CHARLES).— Membre  de  Tlnstítut. 

E.—Biographia  de  Camões,  que  precede  a  tradQcção  dos  Lusíadas  feita  por 
Millíé. 

«Ao  esboçarmos  esta  vida  de  um  poeta  illustre,  duas  coisas  tivemos  em 
mira.  Era  primeiro  logar  esclarecermos  diversos  problemas  bíographicos  :  em 
segundo  desejámos  mostrar  qual  era  a  vida  de  um  lítterato  em  Portugal  du- 
rante o  bello  século  d'este  pequeno  e  prodigioso  reino 

«Nada  difTere  tanto  d'um  século  a  outro,  e  de  povo  a  povo,  como  o  que  se 
chama  vida  de  homem  de  lettras.  Hoje  na  França  um  homem  de  lettras  é  um 
homem  de  prazeres  e  de  negócios  que,  se  não  tem  muita  ambição,  procura  vir 
a  ser  chefe  de  divisão  n'um  ministério,  ou  director  de  um  estabelecimento. 

«No  século  XVIII  a  vida  dos  litteratos  era  uma  vida  ao  mesmo  tempo  casei- 
ra e  sensual,  passada  entre  a  Academia,  a  Opera,  os  salões  e  o  café  Procopio. 
No  século  de  Luiz  XIV  era  coisa  um  pouco  mais  grave  e  frugal,  e  que  tinha 
herdado  de  Port  Royal  um  tanto  dos  hábitos  claustraes.  O  povo  que  entre  nós 
allia  Ião  frequentemente  a  imagem  grutesca  com  o  pensamento,  traduziu  a  idéa 
de  homem  de  lettras  pela  expressão  píttoresca  e  grosseira  de  pé  de  chumbo. 
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«Esta  definição  popular, assas  exacta  geralmente  naFrança,  seria  uma  es- 
tranha falsidade  se  a  applieassemos  a  todos  os  outros  paizes.  Eneontrou-se  na 
Europa  um  pequeno  povo,  no  qual  a  idéa  de  homem  de  lettras  correspondeu 
por  muito  tempo  á  de  viagens,  guerras,  captiveiro  entre  os  mouros,  naufrá- 
gios no  Brasil,  desterros  nas  Molucas.  Não  se  encontrou  n'elle  durante  o  pe- 
ríodo de  sua  historia  um  só  poeta  que  não  tivesse  andado  suas  duas  ou  três 
mil  léguas  por  mar,  combatido  na  Africa,  na  America  e  na  índia.  Teve  esta 
nação  uma  litteratura,  e  não  litteratos  de  profissão ;  teve  bellas  obras,  e  não 
homens  de  lettras;  e  grandes  poetas,  e  nada  que  se  assimilhasse  a  uma  classe 
á  parte,  sedentária,  inactiva,  e  paga  unicamente  para  escrever. 

«E  não  corriam  assim  as  coisas  nem  por  escolha,  nem  por  systema;  era  por 
necessidade.  Ninguém  tinha  então  em  Portugal  tempo  para  estar  tranquillo 
n'um  gabinete  de  estudo,  e  para  não  se  applicar  a  mais  do  que  a  um  só  traba- 
lho. Por  tão  precipitado  movimento  era  o  Estado  arrastado  para  fora;  era  en- 
volvido n'uma  corrente  de  conquistas  e  de  grandeza  tão  rápida,  que,  como  na 
coberta  de  um  navio,  que  quer  forçar  suas  velas,  todos  os  braços  eram  neces- 
sários para  a  manobra. 

«Para  nós,  velha  nação  continental,  quasi  sem  colónias,  sem  gosto  ao  mar, 
sem  amor  aos  paizes  longiquos,  povo  ha  muito  tempo  assentado^,  poderoso  pelo 
solo,  pela  população,  pela  industria,  que  vivemos  fechados  em  nossa  casa,  ou 
na  do  visinho,  era  frente  dos  Alpes  ou  do  Rheno,  mal  podemos  comprehender 
que  esforços  foram  necessários,  lucla,  actividade,  sacrificios,  consumo  de  for- 
ças individuaes  para  que  n'um  momento  dado  um  pequeno  povo  de  arrojados 
marinheiros,  como  o  de  Portugal,  podesse  fundar  capitães  a  duas  mil  léguas 
de  seus  lares,  e  conservar,  quasi  durante  um  século,  um  império  que  por  um 
momento  foi  mais  vasto  que  o  império  romano.  A  gloria  d'este  pequeno  ponto 
da  terra,  predestinado  por  sua  posição  geographica  para  a  descoberta  do  Ocea- 
no e  dos  mares  da  índia,  é  de  não  ter  deixado  de  cumprir  sua  missão:  de  ter 
com  tão  fracos  recursos,  como  eram  os  seus,  mudado  os  caminhos  do  com- 
mercio,  dilatado  os  limites  da  civilisação  e  do  christianismo,  transportado  a 
Europa  para  a  America  e  índia :  meteoro  inaudito  de  poder  e  de  gloria,  tão 
maravilhoso,  tão  brilhante,  tão  passageiro,  como  aquelle  que  tanto  illustrou 
um  outro  pequeno  ponto  do  globo,  chamado  Gi-ecia 

«E  demais,  para  que  ura  reino  tenha  homens  de  lettras,  é  mister  dinheiro 
para  os  subsidiar.  Portugal,  que  consumia  suas  economias  em  esquadras,  em 
exércitos,  em  construcçòes  de  arsenaes,  de  fortalezas,  não  podia  abrir  no  seu 
orçamento  um  capitulo  de  animação  para  as  lettras  e  artes.  Dentro  em  pouco 
até  o  reino  empobrecido  pelas  conquistas,  empenhado  por  causa  das  victorias, 
não  teve  nada  mais  com  que  pagar  as  despezas  de  seus  exércitos,  e  o  Estado 
veiu  a  não  poder  pagar  áquelles  que  melhor  o  tinham  servido.  Camões  mor- 
reu no  hospital. . .  Morreu  por  causa  dos  revezes  de  sua  pátria,  como  muitos 
de  seus  companheiros  de  armas;  como  morriam  então  os  almirantes  e  os  pró- 
prios vice-reis  sem  terem  sempre  (testemunha  D.  João  de  Castro)  com  que 
comprar  uma  gallinha  em  sua  ultima  doença. 

«Os  Luziadas  era  a  primeira  epopea  que  apparecia  n'uma  língua  moder- 
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na.  Aos  encantos  de  uma  poesia  deslumbrante  reúne  toda  a  seriedade  da  his- 
toria, 6  todo  o  interesse  d'uma  viagem  de  descoberta.  Não  tem  por  theatro 
mais  que  um  navio,  por  horisonte  mais  que  o  céo  e  o  mar,  para  pontos  de 
abrigo  só  os  pequenos  portos  de  Moçambique,  de  Melinde  e  de  Calecut,  onde 
a  equipagem  aborda  com  diflieuldade;  e  comtudo  a  arte  do  poeta  é  tal,  que 
com  tão  insignificante  material  nada  eguala  a  variedade  dos  quadros  que  re- 
presenta a  nossos  olhos.  Tem-se  muitas  vezes  dito  de  Shakespeare  que  elle  é 
o  melhor  historiador  de  seu  paiz :  outro  tanto  se  pôde  dizer  de  Camões.  Can- 
ta, como  o  indicam  o  titulo  e  o  exórdio  de  seu  poema,  tudo  quanto  faz  a  glo- 
ria de  Portugal:  mas  é  o  historiador,  e  não  o  adulador  da  sua  pátria.  Pintor 
enthusiasta  das  batalhas  de  Ourique  e  de  Aljubarrota,  reprehende  com  aspe- 
reza seus  companheiros  degenerados.  Duas  passagens  admiráveis, .  louvadas 
exclusivamente  de  mais,  o  episodio  de  Ignez,  e  a  ficção  de  Adamastor,  estão 
ao  meu  vêr,  longe  de  ecclipsarem  as  outras  partes  do  poema. 

iFieam  ao  leitor  lagrimas  para  outros  infortúnios  não  menos  commovedo- 
res,  e  admiração  para  outras  ficções  não  menos  felizes.  A  apparição  da  índia 
e  do  Ganges,  a  entrevista  do  rei  de  Melinde  e  do  Gama,  que  pela  variedade 
dos  vestuários  e  dos  costumes  produz  uma  illusão  tão  completa;  as  sinistras 
predicções  do  velho  portuguez,  eeeo  dos  preconceitos  vulgares,  que  nunca 
deixam  de  protestar  contra  o  heroísmo  :  a  aventura  de  Velloso  com  os  selva- 
gens, onde  o  gracioso  se  mistura  com  o  interesse :  a  scena  do  mar  tão  bem 
descripta,  que  precede  a  narração  cavalheiresca  dos  doze  portuguezes,  todas 
estas  bellezas  e  mil  outras,  graciosas  ou  terríveis,  severas  ou  apaixonadas  des- 
pertam entre  ellas  a  admiração.  Como  principalmente  tomamos  parte  nas  ma- 
goas do  Gama,  obrigado  a  enterrar  debaixo  da  areia  estrangeHra  a  alguns  de 
geus  infelizes  companheiros !  Como  sahe  bem  do  fando  da  alma  do  poeta  esta 
triste  reflexão :  Oh !  quão  facilmente  o  homem  encontra  no  mundo  sua  ul- 
tima morada  I  Foi  extraordinária  a  recepção  dos  Luziadas,  pois,  coisa  quasi 
inaudita  em  Portugal,  n'aquelle  mesmo  anno  o  auctor  publicou  segunda 
«dição !  • 

795)  MAI  (JOHANN  HEINRICH). 

E. — Dissertai io  histórico  philologica  de  origine,  vita  et  scnptts  IsaaciAbi'a- 
banelis.  Altorf,  1808.  (Dissertação  sobre  a  origem,  vida  e  escriptos  de  Abra- 
banel). 

Abrabanel,  como  muita  gente  sabe,  foi  um  judeu  celeberrimo  nascido  em 
Portugal,  e  cuja  vida  apparece  em  todos  os  diecionarios  biographicos. 

796)  MAIRAN. 

Tanto  este  mathemalico  como  Mr.  Bouguer  foram  encarregados  de  analy- 
sarem  a  Memoria  de  Manuel  Joaquim  Soares  de  Barros  e  Vasconeellos  sobre 
a  passagem  de  Meicurio  pelo  disco  do  Sol  em  6  de  maio  de  1753. 

«Logo  que  José  Joaquim  Soares  de  Barros  chegou  a  Paris,  munido  dos  co- 
nhecimentos que  em  Inglaterra  havia  adquirido,  o  estudo  da  astronomia  e  da 
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geographia  foi  o  principai  obíecto  das  suas  applicaçÕes.iAllieontrahiuamisa- 
de  eom  o  celebre  astrónomo  M.  de  Lisle,  e  adestrado  por  e!le  no  observatório 
de  Clugny,  em  o  manejo  dos  instrumentos  astronómicos,  patenteou  um  talento 
e  pericia  que  cm  breve  encheu  de  admiração  os  astrónomos  mais  distinetos, 
A  passagem  de  Mercúrio  pelo  disco  do  Sol,  acontecida  cm  6  de  maio  de  1753» 
lhe  deu  occasião  de  fazer  tantas  observações  delicadas  e  diííiceis,  para  as 
quaes  com  perspicaz  prevenção  se  havia  antecipadamente  disposto  que  MM. 
Bouguer  e  da  Mairan,  commissarios  nomeados  pela  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Paris,  para  examinarem  a  Memoria  que  elle  sobre  este  objecto  escre- 
vera, não  duvidaram  dizer  na  sua  conta,  que  a  habilidade  e  destresa  do  nosso 
astrónomo  ia  muito  além  da  verosimilhança. 

A  publicação  d'esta  Memoria,  de  que  o  próprio  M.  de  Lisle  se  encarrega- 
ra, deu  occasião  a  que  a  Academia  das  Scieneias  e  Bellas-Lettras  de  Berlim  o 
conceituasse  digno  de  entrar  na  sua  associação.  Não  tardou  o  nosso  Barros 
era  obter  esta  honra,  nem  em  enriquecer  as  actas  d'aquella  respeitável  so- 
ciedade, com  uma  nova  Memoria  sobre  a  influencia  da  opacidade  da  at- 
mosphera  terrestre,  nos  instantes  das  imraersões  e  emersões  dos  satellites 
de  Júpiter  na  occasião  de  seus  eclipses.  Esta  Memoria,  eseripta  era  lingua 
franceza,  publicou-se  no  volurae  das  actas  d'aquella  corporação  scientifleaí 
correspondente  ao  anno  de  1755,  com  o  titulo  seguinte  :  Nouvelles  équations 
pour  la  perfection  de  la  théorie  des  satellites  de  Júpiter,  et  pour  la  correction 
des  longitudes  terrestres,  déterminées  par  les  observations  des  mémes  satellites. 
Barros  alli  examina  a  influencia  que  deve  ter  a  massa  da  atmosphera  sobre  a 
diminuição  da  luz  dos  satellites,  nos  dilferentes  graus  da  sua  elevação  sobre  o 
horisonte,  e  por  consequência  sobre  o  momento  da  sua  desapparição  na  en- 
trada da  sombra  do  planeta  principal,  e  no  da  sua  apparição  á  sabida  d'ella; 
e  combinando  destramente  todas  as  descobertas  de  Galileo,  Cassini,  ou  de  M. 
de  Fouchy  acerca  dos  eíTeitos  que  a  maior  ou  menor  distancia  do  planeta  ao 
Sol  e  a  Terra,  e  dos  satellites  ao  planeta,  devem  produzir  na  quantidade  da 
luz  por  elles  reflectida,  não  só  calculou  uma  taboada  das  diminuições  que  sof- 
fre  effectivamente  na  quantidade  da  sua  luz  o  primeiro  satellite,  em  todos  os 
graus  de  elevação  do  horisonte,  e  das  correcções,  que  deve  fazer-se  aos  tem- 
pos das  suas  imraersões  e  eraersões  apparentes;  mas  deu  formulas  geraes  para 
se  calcularem  similhantes  laboadas  para  todos  os  outros  satellites :  ensinoa 
como  se  deve  medir  a  diminuição  que  soffre  a  luz  d'estes  planetas  secundá- 
rios, em  rasão  da  sua  maior  ou  menor  proximidade  apparente  ao  planeta  prin- 
cipal; o  que  nem  Galileo,  nem  outro  algum  astrónomo  até  então  havia  feito : 
mostrou  como  a  quantidade  dos  satellites  depende,  alem  de  todas  as  causas 
mencionadas,  também  das  suas  distancias  á  luz,  o  que  ninguém  havia  ainda 
advertido,  e  assim  levou  a  iheoria  dos  satellites  de  Júpiter  a  um  grau  de  per- 
feição muito  acima  d'aquelle  em  que  se  achava. 

«As  outras  partes  ou  ramos  das  scieneias  mathematicas  não  foram  extra - 
nhãs  ao  nosso  astrónomo.  A  applieação  do  calculo  das  probabilidades  ás  ques- 

'  Stockler.— ifí$(oria  da»'  Mathematicas  em  Portugal,  fàg.  62. 
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tues  ecoDomicas  e  politicas,  qae  dependem  da  daração  da  vida  hamana,  lhe 
merecem  particular  attenção.  Elle  tirou  das  Taboadas  Necrologicas  de  Lon- 
dres, e  de  Bresiaw,  muitas  e  mui  curiosas  consequências,  que  publicou,  pri- 
meiro em  um  pequeno  opúsculo,  que  no  anno  de  1767  imprimiu  em  Paris 
com  o  titulo  de  Nouvelles  considérations  sui-  les  années  climatériques,  etc;  e 
depois  em  uma  Memoria  que  intitulou  Loxodomia  da  vida  humana,  a  qual  a 
Academia  Real  das  Sciencias  imprimiu,  depois  da  sua  morte,  em  o  2."  tomo 
das  Memorias  de  Mathematica  e  Physica. » 

797)  MAIRE  (ISIDORE  HYACINTHE). 

E. — Organogênie  Générale.  iMemorias  da  Academia  Real  das  Sciencias, 
vol.  12.»,  parte  2.") 

798)  MAJESTÉ  (D.  FRANCISCO).— Doctor  en  ambos  derechos,  y  fis- 
cal general  ecclesiastico  dei  estado. 

E. — Oraciorí  fúnebre,  pronunciada  en  la  santa  iglesia  matriz  de  la  capital 
de  la  Republica  Oriental  dei  Uruguay,  en  las  regias  exéquias  que  la  poblacian 
portuguesa  de  esta  capital  consagro  a  la  memoria  de  su  malogrado  rey  D.  Pe- 
dro V  y  de  su  augusto  hermano  el  príncipe  D.  Fernando.  Por  el  presbítero  — , 
dedicada  a  s.  e.  el  senor  consejero,  encargado  de  negócios  y  cônsul  general  cei'ca 
de  las  republicas  dei  Plata  y  Paraguay,  D.  Leonardo  de  Sousa  Leite  Acevedo. 
Montevideu.  Imprenta  dei  Progreso,  8.»,  36  pag. 

799)  M AI. AGRIDA  (GABRIEL).— Jesuíta  italiano. 

Nasceu  na  villa  de  Menajo,  no  ducado  de  Milão;  foi  estrangulado  e  quei- 
mado no  auto  de  fé  celebrado  em  20  de  setembro  de  1761,  facto  bem  conheci- 
do, e  não  pouco  deshonroso  para  a  memoria  do  marquez  de  Pombal. 

E.—Juiso  da  verdadeira  causa  do  terremoto  que  padeceu  a  corte  de  Lisboa 
no  1.°  de  novembro  de  1755.  Lisboa,  por  Manuel  Sotres,  1756,  4.°,  31  pag. 

A  respeito  d'este  Malagrida  existem  muitas  obras  escriptas  por  estrangeiros. 

800)  MALDONADO. 

E. — De  Joanne  de  Brito  Lusitano  in  odium  fidei  a  regulo  Marava  trucida- 
to.  Anluerpiae,  1697,  in  4.»  (Biographia  de  João  de  Brito,  portuguez  morto  pelo 
regulo  de  Marava  era  ódio  á  fé  de  Ghristo.) 

801)  MALDONADE  (J.  B.) 

E. — Prodigieux  évéuements  de  notre  temps  arrivés  à  des  Portugais  dons  un 
voyage  extremement  dangereux  du  cote  de  la  Chine,  par  — .  Mons,  1693. 

802)  MALINGRE. 

E.—Abrégé  de  IHistoire  d'Espagne  et  de  Portugal  et  de  Navarre  contenant 
les  choses  les  plus  mémorables  qui  se  sont  passes  en  ces  ti-ois  royaumes  depuis 
leur  origine  jusq'à  nos  jours,  recueillies  de  plusieurs  mémoires  par  —  3f.  M. 
Historiographe  de  France.  Paris,  1651 
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803)  MAT.LET. 

E.—  D.  Elvira  (Inez  de  Castro)  a  Tragedy.  London,  1778. 

804)  MAMIANI  (LUIZ  VICENCIO).— Jesuíta  italiano. 

E. — Arte  de  Grammatica  da  língua  brasílica  da  nação  Kariri.  Lisboa,  por 
Miguel  Deslandes,  1699,  8.°,  124  pag. 

805)  MANCINI  (POLIZIANO). 

E. — B  príncipe  Altomiro  di  Lusitânia.  Padova,  1641. 
Vem  esta  obra  mencionada  no  Catalogo  manuseripto  da  livraria  do  conde 
de  Lavradio,  mas  ignoro  se  é  um  romance  ou  não. 

806)  MANDELSLOHE  (J.  A.  VON). 

K—Oost  Indische  Reyse,  etc.  (Viagem  ás  índias  Orientaes).  Amsterdam,  1658, 

807)  MANGIN. 

E.—Abregé  de  VHistoíre  de  Portugal.  Paris,  1699.  Ibid.  1707. 

808)  MANIFEST  DOOR  D'INWOONDERS  van  Parnambuco  wgtge- 
geven  tot  hun  veratwoordinge  op't  taenemen  der  wapenen  tgens  de  West-IndiS' 
che  Compagníe;  ghedirigeert  ven  alie  Christene  Princen,  ende  besonderlijck  aen 
Hoogh-M.  H.  U.  Staten  Generael  van  de  Vereenighde  Nederlanden.  Ghedrúkt 
ende  uyt  het  Portugies  overgeset  in  ouse  Nederduytsche  Tale.  Tot  Antwerpeen. 
Anno  1646. 12  pag.  8.»  (M.  S.) 

809)  MANIFEST  ende  redenen  van  Oorloge,  tot  lÂsbona  Uytghegheven, 
ende  gepubliceer :  Tusschen  Portugal  ende  de  Seunierde  Nederlantsthe  Provin- 
tien  met  de  aenmerckinge  ende  den  oorspronck  waer  upt  den  self  deu  ghepro- 
cedeert.  is.  Getrouwelick  uyt  de  Portugesche  Tale  over  geset:  Sedruckt  int  Jaer 
ons  Veeren,  1658;  8  folhas. 

810)  MANIFESTE  POUR  DOM  EDOUARD,  infant  de  Portugal,  qui 
fera  voir  à  tout  le  monde  unetrahison  sans  semblable,  faite  contre  lapersonne 
de  ce  prince,  qui  étant  innocent  et  libre  a  été  par  une  lacheté  autant  infame 
que  honteuse,  miserablement  vendu  dans  Vienne  en  Autriche,  le  25  juin  1642, 
la  somme  de  40:000  rixdáles;  le  vendeur  (le  roí  de  Hongrie),  1'acheteur  (le  roi 
de  Castille),  les  stipulans  en  la  convention,  du  cote  du  roi  de  Castille,  Dom  Fer- 
nando de  Mello. . .  du  cote  du  roi  de  Hongrie,  le  père  Dídac  de  Quíroga. . .  ex- 
trait  en  suòstance  d'un  imprime  en  latin  Van  1642.  Paris,  1643.  (C.  M.  B.  LP.) 

811)  MANLEY  (G). 

E.— Account  of  the  Island  of  Japon  and  the  exclusion  of  the  Portuguese, 
oomposed  by  F.  Caron  and  translated  by  — .  London,  1663,  8.  (Narração  da 
ilha  do  Japão  e  da  expulsão  dos  portuguezes). 


MA  477 

812)  MANRIQUE  (P.  S.) 

E.— Itinerário  de  las  missiones  de  la  índia  Oriental.  Roma,  16S3,  foi. 

813)  MARAOCI  (P.) 

E. — Relation  de  ce  qui  s'est  passe  dans  les  Indes  Orientales,  en  ses  trais 
provinces  de  Goa,  du  Malabar,  du  Japon,  de  la  Chine,  etc.  Paris,  1651. 

814)  MARTY  (ANGELO  RAYMUNDO).— Hespanhol  e  lachygrapho-mór 
das  cortes  constituintes  em  1821,  e  das  que  se  lhe  seguiram  em  1822  e  1823.  i 

E. — Tachygraphia  inventada  por — ,  aeeommodada  á  lingua  porlagueza. 
Lisboa,  1822.  8." 

81o)  MARAVILHOSO,  insigne  y  costoso  arco  ó  pnente  que  los  inglezes  • 
han  hecho  en  el  Pelourinho  viejo  por  donde  ha  de  entrar  S.  M.  en  Lisboa.  Re- 
fierese  el  modo,  traça  y  architectura  dei,  quadros  de  pintura,  etc.  Dase  a  si- 
mismo  quenta  dei  grandioso  presente  que  á  S.  M.  hizo  el  duque  de  Berganza, 
y  el  numero  de  criados  que  le  acompanaram  hasta  donde  lo  fué  árecibir  y  de 
de  las  muchas  provisiones  y  bastimêtos  que  tiene  prevenidos  para  los  grandes 
senores  y  criados,  etc.  Sevilla,  1619. 

816)  MARCHAND  (JEAN  HENRI). 

E. — Tremblement  de  Terre  de  Lisbonne.  Tragedie  par  M.  André.  17S6. 

817)  MARCHENA  (JOSEPH). 

E. — Manuel  des  Inquisiteurs  à  1'usage  de  1'Inquisition  d'Espagne  et  de  Por- 
tugal Montpellier,  1819. 

818)  MARGGRAF  (GEORGE). 

E. — De  Medicina  Brasiliensi,  libri  4.»  Amstaelodam,  1648.  (Quatro  livros  a 
respeito  da  medicina  brasileira). 

819)  MARGUERITTES  (JEAN  ANTOINE  TEISSIER). 
E.—La  revoluUon  de  Portugal.  Tragedie,  1775. 

820)  MARTA  (A). 

E.— Gentes  Angolae  fidei  mysteriis  instructae.  Romae,  1661.  (Povos  d'An- 
gola  instruídos  nos  mysterios  da  Fé.  * 

821)  MARTA   (D.)  DA  GLORIA,  D.  Miguel  y  la  Espana,  ó  resolucion 
de  un  problema  politico  en  1832.  Bordéus,  folheto.  (G.  M.  B.  I.  P.) 

822)  MARIA  (G.  Dl  SANTA).— Delegado  Apostólico  ne'  regni  de  Ma- 

lavari. 

^  Sr.  Innocencio. — Diccionario  Bibliographico,  tomo  8.°,  pag.  65. 
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E. — Prima  spedittone  ai  índia  Orientali.  Roma,  1668. 

823)  MARIER  (JAMES). 

E.—A  second  Journey  through  Pérsia. . .  between  the  years  1810  and  1816 
With  a  Journal  ofthe  voyage  by  the  Brazils  and  Bombay  to  the  persian  gulph. 
London,  1818.  (Segunda  viagem  pela  Pérsia,  Brasil,  Bombaim,  etc.) 

82't)  MARINI  (GIOVANNI  PHILIPPO  DE).— Missionário  genovez 
nascido  em  Taggia  no  anno  de  1608,  e  fallecido  no  Japão  em  1677.  Professou 
nos  Jesuítas,  missionou  por  quatorze  annos  no  Tonking,  e  foi  reitor  do  colle- 
gio  dos  Jesuítas  em  Macau.  ^ 

E.—Delle  missioni  de'  padri  delia  Compagnia  de  Giesu  nella  província  dei 
Giapponi  e  particularmente  di  quella  di  Tunkino.  Alta  Santita  de  N.  S.  Alie- 
xandro  PP.  settimo.  Venetla,  1663. 12.* 

É  uma  das  obras  que  tratam  amplamente  das  missões  portuguezas  no  Ja- 
pão, e  principalmente  em  Tonking. 

tA  egreja  e  casa  dos  Jesuítas  n'esta  província  foi  erigida  com  as  esmolas 
dos  mercadores  portuguezes  e  do  Papa  Gregório  XIII,  depois  de  o  rei  ter  con- 
cedido licença.  E  a  religião  progrediu  tanto,  que  indo  para  alli  o  padre  Ama- 
ral com  mais  quatro  padres  portuguezes,  ficou  admirado  do  progresso  que  a 
religião  christã  fazia  já  alli,  chegando-se  a  contar  setenta  cathequistas.» 

Conta  esta  relação  os  trabalhos  dos  missionários  portuguezes  Onofrio  Bor- 
ges, Martim  Coelho,  António  Barbosa,  Francisco  Figueira,  Balthasar  Caldeira 
e  vários  outros. 

Também  por  alli  andavam  missionários  italianos,  mas  parece  que  viviam 
em  harmonia  com  os  nossos,  pois  o  padre  Marini  não  só  não  se  queixa,  mas 
ató  mesmo  tece  elogios  aos  portuguezes.  2 

82b)  MARITIUS  (KARL  FREDERICK  PHILIPPE  VEN). 

E.— Historia  Natiiralis  Palmarum,  quas  in  Itinere  per  Brasiliam  anno 
1817-1820  collegit,  descripsit  et  iconibus  illustravit.  Munichii.  (Historia  natu- 
ral das  palmeiras  do  Brasil,  etc.) 

A  respeito  d'esla  obra  e  de  varias  outras  que  escreveu  sobre  o  Brasil,  pó- 
de-se  vêr  a  resumida  noticia  publicada  pelo  sr.  António  Bernardino  Gomes  a 
pag.  94  e  seg.  das  Actas  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  1851. 


MÂRLÉS  (LACROIX  DE). 
E.— I.  Beautés  de  VHistoire  de  la  domination  des  árabes  et  des  maures  en 
Espagne  et  en  Portugal;  ou  abrégé  chronologique  de  llmtoire  de  ces  peuples 
jusqu'à  leur  expulsion  de  la  Peninsule;  contenant  en  outre  des  notices  exactes 
sur  leuts  conquètes,  leur  religion,  moeurs,  arts^  usages;  des  anecdotes,  cwieu- 
ses  et  interessantes;  des  traits  divers  d'heroisme,  de  courage,  de  grandeur  d'a- 

<  Firuíiu  Didot.- .Biogr.  Genernle,  vol.  33.«,  pag.  784. 
3  DtUe  missione,  pag.  .140. 
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me,  eíc.  Par — avec  dejolies  gravures.  Paris.  A  la  librairie  d'educatioQ  (l'A. 
Eymery,  1824.  8.»,  532  pag.— Este  volume  é  ornado  de  seis  estampas. 

II.  Histoire  de  la  domination  des  árabes  et  des  maures  en  Espagne  et  en 
Portugal.  Traduit  de  VEspagnol  de  D.  José  de  Conde.  Paris,  1825.  3  vol. 

827)  MARLÊS  (M.  de  — ).— Continuateur  de  LINGUARD. 

E.~Histoire  de  Portugal  d'après  la  grande  Histoire  de  Schaeffer,  et  conti- 
nuée  jusqu'à  nos  jours  par  —.  Pms,  ParentDesbarres,  editeur.  1840.  8."  288 
pag.— Nada  contém  que  mereça  especialisar-se, 


MARSANGY  (BENNEVILLE  DE).— Membro  correspondente  no 
estrangeiro  da  Academia  Real  das  Scíencias  de  Lisboa.  Avocat  à  la  cour  im- 
perial de  Paris. 

E. — I.  Moralité  comparée  de  la  femme  et  deVhommeau  double  point  de  vue 
de  Vaméhoration  des  lois  pénales  et  des  progrês  de  la  cmlisation  par  — . 

Esta  Memoria  foi  publicada  no  tomo  %",  parte  2.»  das  Memorias  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  classe  de  seiencias  moraes,  politicas,  e 
bellas  lettras.  (Anno  de  1861). 

II.  Noiice  historique  sur  Dom  Pedro  V,  roi  de  Portugal  et  des  Algarves, 
par — .  Paris.  Imprimerie  de  Charles  Jouaust,  1861.  4.°,  11  pag. 

Ê  um  tecido  de  elogios  a  este  rei  e  a  sua  familia. 

829)  MARTANGES  (N.  BONNET  DE). 
E.—Le  Roi  de  Portugal.  Conte.  Neuwied,  1788. 

830)  MARTIN  (D.  JOSÉ  MARUGAN  Y). 

E. — Descripcion  geográfica,  fisica,  politica,  estadistica,  literária  dei  reino  de 
Portugal  y  de  los  Algarhes,  comparado  con  los  principales  de  Europa.  Extra- 
ctada  dei  Ensayo  Estadistico  dei  mismo  reino,  publicado  por  Adriano  Balbi  en 
Paris  en  1822  y  de  otras  obras;  y  aumentada  con  noticias  originales  mas  re- 
eientes,  tanto  sobre  este  reino,  como  en  las  comparaciones  que  se  hacen  con  el 
de  Espana.  Com  superior  permiso.  Madrid,  en  la  Imprenta  Real,  1833.  4.»  O 
tomo  1.0  344  pag.  O  2.»  440. 

O  auctor  d'este  trabalho,  por  sua  própria  confissão,  serviu-se  do  conheci- 
diásimo  trabalho  de  Balbi,  mas  adicionoulhe  de  lavra  própria  a  relação  sum- 
maria  da  conquista  de  Portugal  feita  por  Filippe  II  e  a  continuação  dos  acon- 
tecimentos políticos  do  referido  paiz  desde  1822  até  1828:  o  capitulo  que  trata 
da  nobreza  portugueza:  uma  descripção  dos  povos  de  Portugal,  extrahida  da 
obra  inédita  de  D.José  Comido,  inlilu.háai  Estado  de  Portugal  en  el  ano  1800: 
um  capitulo  intitulado  Resumo  histórico  do  estado  da  litteratura,  das  scien- 
cias e  das  artes;  introduziu-se  um  interessante  opúsculo  redigido  pelo  abbade 
Corrêa  da  Serra,  as  quaes  noticias  foram  tiradas  de  um  periódico  publicado 
em  Paris  em  1804  por  uma  sociedade  de  litteratos,  de-baixo  do  titulo  de 
Archives  littéraires  de  VEurope  ou  Mélanges  de  litterature,  d'lmtoire  et  de 
philosophie;  e  além  d'estes,  vários  outros  acrescentamentos. 
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•A  obra  de  Balbi  está  cheia  de  digressões  inúteis  e  do  declamações  pela 
maior  parte  alheias  de  um  trabalho  onde  somente  se  devem  referir  factos,  com- 
paral-os  e  deduzir  d'elles  somente  aquellas  consequências  e  resultados  que  não 
possam  estar  ao  alcance  de  todos.  Também  por  se  haverem  recolhido  os  ma- 
teriaes  e  escripto  o  Ensaio  de  Balbi  nos  annos  de  1821  e  1822,  época  em  que 
Portugal  era  regido  por  instituições  politicas  diíTerentes  das  actuaes,  fez  o  au- 
ctor  menção  d'ellas,  as  quaes  se  omittem  como  inúteis,  por  já  não  existirem. 

•Apresentar  a  meus  compatriotas  o  quadro  mais  exacto  de  quantos  hão 
sabido  á  luz  até  este  dia  relativos  ao  reino  de  Portugal,  com  o  fira  de  mostrar 
o  estado  em  que  se  encontram,  em  uma  nação  tão  visinha  da  nossa,  todos  os 
ramos  de  administração  publica;  proporcionar-lhes  uma  idéa  completa  da  im- 
mensa  gloria  e  prosperidade,  que  chegou  a  adquirir  esta  nação,  durante  o  pe- 
ríodo de  seu  maior  poder  e  esplendor,  por  meio  de  suas  conquistas  mais  bri- 
lhantes, dos  descobrimentos  mais  assombrosos,  e  de  um  coramercio  rico  e  flo- 
rescente; manifestar-lhes  as  causas  que  produziram  a  extrema  decadência  e 
nuljidade  politica  a  que  hoje  se  acha  reduzido,  desvanecendo  ao  mesmo  tem- 
po muitos  erros  e  preoccupações  em  que  hão  incorrido  os  estrangeiros  mais 
celebres  que  escrevefam  acerca  de  Portugal;  e  finalmente  fazer-lhes  conhecer 
o  vantajosíssimo  partido,  que  ainda  se  pôde  tirar  de  um  paiz,  que,  apesar  de 
sua  curta  extensão,  é  dos  mais  privilegiados  da  natureza  por  sua  situação  geo- 
graphica,  e  porque  gosa,  e  encerra  em  si  mesmo  os  elementos  mais  essenciaes 
para  constituir  um  estado  rico,  poderoso  e  respeitável :  taes  foram  os  fins  a 
que  mirou  este  meu  trabalho.  > 

831)  MARTINEZ  (BENIGNO  JOAQUIM). 

E.— Visconde  de  Torres  Novas.  Esta  breve  biographia  publicou-se  no  2." 
vol.  da  Revista  Peninsular. 

Consta  ter  escripto  artigos,  e  talvez  opúsculos  a  respeito  de  assumptos  por- 
tuguezes,  mas  nada  mais  estou  habilitado  a  dizer.  Porém,  se  obtiver  mais  es- 
clarecimentos, apresental-os-hei  no  Supplemento  com  que  termina  o  segundo 
volume  d'este  trabalho. 

832)  MARTINEZ  (D.  BLAS).— Medico  em  Pamplona. 

E. — Dissertacion  de  concurso  ai  problema  seguinte:  cQual  es  el  método  de 
curar  radicalmente  las  disenterias  crónicas  de  qualquiera  causa  que  proce- 
dais'?* Fundado  en  principies  y  confirmado  por  observaciones  practicas. 

Esta  Memoria  obteve  medalha  de  prata  conferida  pela  nossa  Academia.  (Me- 
morias da  Academia,  vol.  6.°,  parte  2.»,  de  pag.  25  a  66). 

833)  MAS  (SINIBALDO  DE). 

E.— I.  Ibéria.  Memoria  sobre  las  vantajas  de  la  union  de  Portugal  y  Espa- 
na. Madrid,  1853. 

11.  Um  artigo  no  primeiro  volume  da  Revista  Peninsular  intitulado— Jfwr- 
murios.  Tomo  de  poesias  por  D.  Augusto  Lima.  Impresso  em  Lisboa  em  1851. 
O  juiso  critico  é  favorável  ao  auetor,  e  termina  por  estas  palavras :   «No  he 
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escrito  un  articulo  laudatorio  de  las  poesias  dei  senor  Lima.  He  pensado  que 
el  mejor  elogio  que  so  les  podia  hacer  era  dar  una  no  regateada  mueslra  de 
ellas.  Creo  que  bastará  para  que  el  lector  convenga  commigo  en  que  nuestro 
autor  es  poeta,  y  de  los  de  alma  sensible  y  inspiraeion  lúcida  y  elevada.  Deje 
ya  de  ser  trovador  de  amores,  dediquese  a  objectos  mas  sérios  y  dignos  de 
memoria,  y  tengo  para  mi  que  adquirirá  alta  prez  y  fama,  y  que  hará  algun 
dia  grande  honor  à  su  pátria  y  a  la  Península  entera.» 

Algumas  das  referidas  poesias  apparecem  traduzidas  n'eâte  artigo  pela  poe- 
tisa D.  Gertrudes  Gomez  de  Avellaneda. 

III.  Contienda  kisíorico-político  religiosa.  Sobre  la  batalha  de  Ourique  y  la 
aparicion  de  Cristo  a  Al  forno  Henriquez,  sostenida  de  una  parte  por  A.  Her- 
culano, A.  A.  Bebello  da  Silva,  un  paleógrafo,  un  aldeano,  Pascual  de  Gayan- 
gos  y  vários  periódicos  de  Portugal ;  y  de  la  otra  parte  por  Diogo  da  Fonseca 
Pereira,  A.  Lúcio  Maggessi  Tavares,  A.  Gaetano  Pereira,  padre  José  de  Sousa 
Amado,  padre  Gaetano  Francisco  de  Faria  y  vários  anónimos  y  periódicos ; 
siendo  mediador  entre  los  combatientes  el  padre  Rodrigo  A.  de  Almeida.  (Re- 
vista Peninsular,  tomo  2.°,  pag.  60  e  seg.) 

É  uma  interessante  historia  da  polemica  a  respeito  da  batalha  de  Ourique. 

834)  MASCARENHAS. 

E.—A  legend  of  the  Portugu,ese  in  índia  by  the  au4hor  of — .  Predietion.  3 
vol.  (Uma  lenda  dos  portuguezes  na  índia,  etc.)  Talvez  seja  um  romance. 

833)  MASON  (J.  A.)— M.  D.  Inventor  of  Mason's  Hygrometer. 

E. — A  Treatise  on  the  climate  and  meteorology  of  Madeira;  by—.  Edited 
by  James  Sheridan  Knowles.  To  which  are  attached  a  review  of  the  state  of 
Agriculture  and  of  the  tenure  of  land;  by  George  Peacock,  F,  R.  S.  etc.  etc. 
Dean  of  Ely,  and  Lowndean  Professor  of  Astronomy  in  the  Vniversity  of  Cam- 
bridge and  an  historical  and  descriptive  account  of  the  Island,  and  Guide  to 
Visitors;  by  John  Driver,  Cônsul  for  Greece,  Madeira.  London,  1850.  4.°,  386 
pag.  (Tratado  sobre  o  clima  e  meteorologia  da  Madeira.) 

E'  um  dos  eseriptos  mais  notáveis  acerca  da  nossa  celebrada  ilha  da  Ma- 
deira. Seu  auctor,  Mason,  morreu  prematuramente,  por  causa  do  grande  tra- 
balho, que  teve  na  composição  d'este  livro. 

836)  MASSEI. 

E.—Vita  di  S.  Francisco  Saverio  deli  comp.  de  Giesu,  apostolo  dellllndie. 
Roma,  1681.  4.» 

837)  MASSON  (A). 

E. — Un  mot  aux  portugais.  Par — .  Paris,  1834. 

838)  MASSON  (MR.  FRANCIS). 

E.—An  Account  of  the  Island  of  St.  Michel  by—,  na  obra  Philosophica 
TOMO  I  31 
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Transactions,  tom.  68.»,  parte  2.",  pag.  601,  ete.  London,  1778.  (Noticia  da  ilha 
de  S.  Miguel.) 

O  auctor  viajava  com  o  fim  de  enriquecer  o  jardim  real  de  Kiew,  passou 
pelos  Açores"ao  regressar  do  Cabo  pelas  ilhas  da  Madeira  e  Canárias.  As  plan- 
tas novas,  que  recolheu  nos  três  archipelagos,  foram  descriptas  por  Acton  no 
Hórtus  Kiewensis,  principalmente  a  myrsina  retura,  a  myrico  faya,  o  ilex  pe- 
rada, o  hgpericum  feliosum,  etc.  Morelet. — Les  Açores,  pag.  9. 

839)  MASSUET  (PIERRE)  Annales  d'Espagne  et  de  Portugal,  traduits 
de  Colmenares.  Amsterdam,  1743. 

840)  MATAL  (JEAN). 

E. — Epistolae  de  Hieronimi  Osorii  Indiarum  historia.  Goloniae,  1574.  (Carta 
a  respeito  da  Historia  das  índias  por  Jeronymo  Osório. 

841)  MATELIEF  (CORNELIUS). 

E.—Vogages.  Amsterdam,  1705.  Traz  uma  minuciosa  relação  da  armada 
portugueza,  descripção  da  cidade  de  Malaca,  etc.  etc. 

842)  MATÊRIAUX  pour  servir  à  Vhistoire  de  Vexpedition  de  D.  Pedro 
en  Portugal,  et  de  la  guerre  actuelle  en  Espagne.  Paris,  1836. 

843)  MATHEWS  (HENRY  M.  A.)— Fellow  of  the  King'sCollege.  Cam- 
bridge. 

E. — The  Diary  of  an  invalid,  in  pursuit  of  health  being  the  Journal  of  a 
tour  in  Portugal,  Italy,  Switzland  and  France.  London,  1820.  (Diário  de  ura 
enfermo  em  procura  de  saúde,  ou  diário  de  uma  digressão  em  Portugal,  Ita; 
lia,  etc.) 

844)  IffiATTEIS  (MARIS  DE  COMITIBUS). 

E. — Oratio  in  funere  Mariae  I  Lusitanac  Rcginae.  Romae,  1820.  (Oração 
fúnebre  de  D.  Maria  I,  recitada  em  Roma). 

845)  MAUaiN. 

E. — Abregé  de  VHistoire  de  Portugal  dedié  à  Monseigneur  le  Marquis  de 
Cascaes,  Comte  de  Monsanto,  ambassadeur  extraordinaire  de  Portugal  à  la 
cour  de  France.  A  Paris.  Chez  Michel  David,  1707,  8.°,  420  pag. 

tFaz  no  principio  da  obra  uma  dissertação  ^  sobre  o  estado  antigo  de  Portu- 
gal, e  no  fim  uma  descripção  d'elle.  Começa  a  sua  historia  no  conde  1).  Hen- 
rique, e  acaba  no  anuo  do  reinado  do  sr.  D.  Pedro  II,  1693,  em  que  casou 
a  senhora  D.  Luiza,  sua  filha  bastarda,  com  o  2."  duque  do  Cadaval  D.  Luiz 
Ambrósio  de  Mello,  que  morreu  de  bexigas  em  1700  sem  deixar  successão, 
egundo  genito  do  terceiro  matrimonio  do  1."  duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Al- 

1  Bibliolheca  Histórica  de  Portugal  e  seus  áominios  ullrutnarinos,  pag.  333. 
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vares  Pereira  de  Mello.  O  padre  D.  António  Caetano  de  Sousa,  na  sua  Historia 
Genealógica,  tomo  7."  cap.  4,°  adverte  alguns  enganos  ou  equívocos  era  que 
cahiu  o  sobredito  auctor.  É  pouco  exacto.»  Parece  que  d'estaobra  ha  uma  ou- 
tra edição  feita  em  1699  na  mesma  cidade  de  Paris. 

O  auctor,  na  sua  dedicatória  ao  marquez  de  Cascaes,  diz  que,  escrevendo 
um  resumo  da  Historia  de  Portugal,  escreve  um  epitome  dos  mais  bellos  fei- 
tos que  se  praticaram  na  Europa. 

846)  MANOm  (C.) 

E. — La  topographie  et  les  topographes  militaires  en  Portugal. 
Foi  publicado  este  trabalho  no  Spectateur  MiUtaire.  15  aoút  1864. 

847)  MAUPERRIN  (PIERRE  AUGUSTE  ADOLPHE).— Professor 
do  Collegio  dos  Nobres  em  Lisboa,  e  pela  suppressão  d'este  bello  estabeleci- 
mento, uma  das  glorias  do  marquez  de  Pombal,  passou  para  professor  de  lin- 
gaa  franceza,  addido  à  secção  oriental  do  Lyceu  Nacional  de  Lisboa. 

Nasceu  em  Vannes  (França)  no  anno  de  179o,  e  morreu  em  Lisboa  a  7  de 
abril  de  1872.  i 

E.—Qrammaire  française  approuvée  par  le  conseil  general  (Tlnstruction 
Publique.— l.'  edição.  Paris,  1846.-2.%  Paris,  1852.— 3.%  Lisboa,  1857.— 4.» 
1862. 

848)  MAURICE. 

E. — Découverte  de  Madére.—E'  um  extensíssimo  artigo,  que  publicou  no 
4.»  volume  do  Musée  des  Familles  (anno  de  1836),  e  que  principia  a  pag.  90. 

849)  MAVOR  (WILLIAM).— Viçar  of  Hurley. 

E. — The  history  of  Spain  and  Portugal  from  theearliest  periods  tothepre- 
sent  time.  By—.  London,  1812.  (Historia  de  Hespanha  e  Portugal  desde  os 
tempos  mais  remotos  até  o  tempo  presente.) 

850)  MAYDIEU  (M.  L'ABBÉ)  Ci-devant  Chanoine  de  1'Eglise  de  Troyes. 
E. — Histoire  de  la  vertueuse  portugaise,  ou  les  Femmes  Chrétiennes.  De- 

diée  aux  Rosiêres  de  Salency.  Par — .  A  Bensaçon,  1817.  8.°,  388  pag. 

Apesar  de  se  dizer  no  prologo  que  esta  obra  é  uma  traducção  do  portu- 
guez,  na  sua  leitura  nada  encontrei  que  me  podesse  impellir  a  tal  accreditar. 
Creio  ser  originalmente  franceza. 

851)  MAYNE  (COL— )  Late  commanding  the  first  battallion  of  the  Lusi- 
tanian  legíon). 

E.—A  narrative  of  the  campaigns  of  the  Lusitanian  Legion,  undei'  briga- 
dier  general  sir  Robert  Wilson,  with  some  accoiint  of  the  military  operations 
in  Spain  and  Portugal  during  the  years  1809-18-11.  By—.  London,  1812. 

1  Ensino  Livre  n.°  28. 
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(Narração  das  campanhas  da  legião  lusitana,  ás  ordens  do  brigadeiro  general 
sir  Roberto  Wilson,  com  algumas  noticias  das  operações  militares  em  Hespa- 
nba  e  Portugal.) 

852)  MAJOR  (RICHARD  HENRY).-F.  S.  A.,  F.  R.  S.  L.,  etc.  Keper 
of  the  departmeni  of  maps  and  charts  in  the  Royal  Geographical  Soeiety. 

E. — I.  The  life  of  Prince  Henry  of  Portugal,  surnamed  the  navigator;  and 
its  results:  comprising  the  discovery,  with  one  century,  of  half  world  with  neto 
facts  in  the  discovery  o f  the  Atlantic  Islands;  arefutation  of  French  claims 
to  priority  in  discovery;  Portuguese  knowledge  (subsequently  lostj  in  the  Nile 
lákes  and  the  history  of  the  naming  of  America.  From  authentic  contemporanj 
documents.  London,  1868.  4.»,  487  pag.  Com  um  mappa  e  o  retrato  colorido 
do  infante  D.  Henrique,  conforme  se  acha  na  Conquista  de  Guiné,  por  Azura- 
ra. (Vida  do  príncipe  D.  Henrique  de  Portugal,  cognominado  o  Navegador,  e 
suas  consequências,  comprehendendo  a  descoberta  durante  um  século  de  meio 
mundo  com  factos  novos  no  descobrimento  das  Ilhas  Atlânticas:  refutação  das 
pretenções  dos  francezes  à  prioridade  nos  descobrimentos.  Conhecimentos  dos 
portuguezes  (posteriormente  perdidos)  relativos  aos  lagos  do  Nilo.  Historia  do 
nome  da  America.  Tudo  extrahido  de  documentos  authenticos  e  contemporâ- 
neos). 

«Deve  realmente  ser  havido  como  uma  coisa  surprebendente  que  nenhum 
inglez  até  hoje  tivesse  intentado  preparar  uma  monographia  da  vida  de  Hen- 
rique, o. Navega  dor.  Se  podessemos  julgar  de  interesse  sufficiente  para  tentar 
a  penna  de  um  escriptor  o  phenomeno  sem  exemplo  na  historia  do  mundo 
resultante  do  pensamento  e  perserverança  de  um  homem,  certamente  que  de 
um  tal  estimulo  não  havia  necessidade.  Quando  vemos  a  pequena  população 
d'uma  estreita  orla  da  Península  Hispânica  acanhada  tanto  em  meios,  como  em 
gente,  converter  se  n'um  espaço  breve  e  incrível  de  tempo  em  uma  nação 
marítima  e  poderosa,  não  somente  conquistando  as  ilhas  e  costas  occidentaes 
da  Africa,  e  dobrando  seu  cabo  do  Sul,  mas  até  mesmo  creando  impérios  e 
fundando  cidades  capitães  n'uma  distancia  de  duas  mil  léguas  distantes  de 
seus  próprios  lares,  ficamos  tentados  a  imaginar  que  resultados  laes  devem 
antes  ter  sido  obtidos  por  algum  aborto  da  fortuna.  Mas  não  foi  assim.  Foram 
os  effeitos  da  paciência,  sabedoria,  trabalho  intelíectual,  e  exemplo  de  um  ho- 
mem coadjuvado  pelo  enthusiasmo  de  uma  raça  de  navegantes,  que  a  consi- 
derarmos nos  meios  de  que  dispunham,  jamais  em  nenhum  paiz,  em  nenhum 
século  foram,  como  aventureiros,  excedidos,» 

Esta  obra  é  offerecida  ao  nosso  conde  do  Lavradio,  D.  Francisco  de  Al- 
meida. 

H.  The  descovery  of  Austrália  by  the  portuguese  in  the  year.  1601.  Lon- 
don, in-4.» 

Este  opúsculo  foi  mandado  verter  era  portuguez  por  ordem  da  nossa  Aca- 
demia Real  das  Sciencias. 

Por  occasião  de  um  lunch  dado  depois  do  baptisado,  em  Londres,  do  cou- 
raçado portuguez  Vasco  da  Garna,  proferiu  Major  um  discurso  notável,  no 


HENRY   MAJOR 


MA  48r, 

qual  se  enconlravam  03  trechos  sggiiinies :  tAvalio  a  rasão  por  que  o  presi- 
dente mencionou  o  nome  do  illusire  Vasco  da  Gama  juntamente  cora  o  do 
principe  D.  Henrique,  o  Navegador. 

«Até  ao  tempo  d'aquelle  principe  nada  se  sabia  do  Oriente  senão  por 
tradição,  e  que  a  descoberta  de  um  caminho  por  mar  para  o  Oriente  havia 
sido  o  principal  objecto,  a  que  o  principe  consagrava  sua  vida;  e,  embora  não 
o  conseguisse,  setenta  e  cinco  annos  mais  tarde  Vasco  da  Gama  podéra  che- 
gar á  índia,  dobrando  o  Cabo  da  Boa  Esperança. 

«Era  um  facto  muito  notável,  mas  não  geralmente  conhecido,  que  dentro 
do  mesmo  século  havia  sido  descoberta  mais  de  metade  do  globo  que  habita- 
mos, e  esse  resultado  fora  devido  em  primeiro  logar  ás  descobertas  dos  por- 
tuguezes.  A  Inglaterra  ufana-se  de  que  nunca  se  põe  o  sol  nos  seus  domínios, 
mas  isso  era  devido  ás  descobertas  dos  porluguezes. 

«Não  havia  paiz  nenhum  que  podesse  rivalisar  com  Portugal  a  respeito 
d'aquellas  antigas  glorias  e  arriscadas  empresas.  Havia  porém  uma  coisa  de 
que  tinha  a  convicção,  e  era  que  se  os  inglezes  não  podiam  competir  com  Por- 
tugal na  antiguidade  das  descobertas,  tratando-se  da  egualdade  dos  esforços, 
caminhavam  a  par  dos  navegadores  portuguezes,  que  atravez  de  tantos  peri- 
gos desconhecidos  se  haviam  aventurado  a  tão  grandes  empresas.  > 

853)  MAWE  (JOHN). 

E.— Traveis  on  the  interior  of  Brasil,  including  a  voyage  to  the  Rio  de  la 
Plata.  London,  1712.  Ibid.  1821.  Em  francez,  Paris,  1816.  (Viagem  no  inte- 
rior do  Brasil,  incluindo  uma  digressão  ao  Rio  da  Prata.) 

8o4)  MAZADE  (V.  DE). 

Com  o  titulo  de  Portugal  sous  le  roí  D.  Luiz—Impressiom  et  souvenirs, 
publicou  na  Revista  dos  dois  mundos,  de  1  de  julho  de  1864,  um  artigo  nota, 
vel,  apesar  de  muitos  erros  e  de  muitas  apreciaçíjes  falsas,  que  lhe  pudemos 
encontrar.  ^  «Mas  estamos  de  tal  forma  habituados  a  ver  os  estrangeiros,  e  prin- 
cipalmente os  francezes,  fallarem  das  nossas  coisas,  sem  terem  d'ellas  o  míni- 
mo conhecimento,  e  sempre  com  prevenções  malévolas,  que  nos  é  agradável 
depararmos  com  trabalho  feito  com  alguma  conseienciaj  e  em  que  transpa- 
rece principalmente  uma  tão  viva  sympathia  pelas  nossas  coisas.  Diz,  pois, 
Mazade  entre  outras  coisas : 

«No  mez  de  agosto  de  1861  entrava  eu  n'uma  espécie  de  coche,  que  se 
comproraettéra  a  pôr-me  intacto,  ou  quasi  intacto,  em  Badajoz,  levando  cin- 
coenta  horas  a  transportar-me  da  formosa  rua  de  illcaiá  em  Madrid  á  cidade 
illustrada  pelos  feitos  d'armas  do  general  Philipon.  Graças  a  um  obsequiador 
companheiro  de  viagem,  que  também  ia  para  Lisboa,  em  breve  se  concluirara 
os  preparativos  de  partida,  e  no  dia  4  d'agosto  atravessámos,  a  galope  das 
nossas  mulas,  as  ruas  de  Badajoz,  tomando  o  caminho  de  Portugal.  Quando, 

1  Sr.  Pinheiro  Chagas.  Panorama  de  1867,  vol.  17.",  pag.  283.  Esta  viagem  esten- 
de-se  poT  alguns  números. 
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depois  de  termos  deixado  atrazas  portas  e  as  fortificações  da  cidade,  entrá- 
mos na  estrada  real,  não  fiquei  pouco  surprehendido  achando-me  n'um  coupé 
muito  aceiado,  e  não  sentindo  a  cabeça  resaltar,  com  os  solavancos,  de  en- 
contro ás  paredes  da  rainha  prisão:  o  zagal,  silencioso,  parecia  ter  esquecido 
o  seu  reportório  de  maldições  e  de  pragas  que  em  Hespanha  offendem  ás  ve- 
zes os  ouvidos  menos  susceptíveis.  Já  eu  reparava  na  cortezia  do  freguez  aga- 
loado que  nos  viera  abrir  a  portinhola.  Decididamente  era  boa  esta  primeira 
impressão;  o  meu  companheiro,  a  quem  communiquei  as  minhas  reflexões, 
disse-me  que  não  admirava  ter  eu  sido  mal  informado  em  Hespanha,  porque 
o  povo  hespanhol  é  o  que  menos  deseja  conhecer  Portugal,  e  o  que  realmente 
menos  o  conhece. 

«Em  geral,  de  qualquer  natureza  que  sejam  as  fronteiras  d'um  paiz,  rios 
ou  serras,  existe  ama  certa  zona,  em  que  se  confundem  as  linguas  e  os  cos- 
tumes, uma  espécie  de  terreno  neutro.  Aqui  (era  Elvas)  a  planície  que  separa 
estas  duas  cidades  extremas  só  offerece  esse  caracter  até  certo  ponto.  Apenas 
se  chega  ao  território  portuguez,  logo  o  aspecto  do  terreno  parece  modificar- 
se;  como  a  altura  do  railho  exige  uma  irrigação  continua,  contrasta  pela  sua 
frescura  relativa  com  as  planícies  de  trigo  da  Extreraadura  hespanhola. 

«Ao  sair  d'Elvas  apresenta-se  Portugal  sera  raistura.  O  panorama  e  os  cos- 
tumes hespanhoes  desapparecem  muito  realmente.  Quatro  cavallos  fogosos 
substituirara  as  mulas  ligeiras  nos  tirantes  da  mala-posta,  ora  conduzida  por 
ura  grave  cocheiro,  que  veste  uma  libré  com  as  armas  reaes  portuguezas.  O 
caminho  que  seguíamos  não  deixava  logar  ao  fastio;  as  mudas  suceediam-se 
rapidamente;  atravessámos  valles  férteis  e  risonhos ;  subíamos  collinas  cober- 
tas de  verdejantes  carvalhos,  de  oliveiras  e  de  vinhas  carregadas  de  cachos  de 
uvas,  ora  rejubilados  pelo  panorama  de  uma  vegetação  luxuriante,  ora  impres- 
sionados pelo  aspecto  grandioso  de  rochedos  avermelhados  e  pardacentos.  Á 
beira  do  carainho  agrupavam-se  aldeias  de  casas  brancas  e  aeeiadas,  cerca- 
das de  jardins.  Quando  aos  últimos  clarões  do  dia  appareceram  ao  longe  as 
muralhas  de  Estremoz,  já  eu  achava  pequenos  os  dias  deverão.  Este4)a8seio, 
que  nada  tivera  de  penoso,  desenvolveu  em  mim  um  ardente  desejo  de  travar 
conhecimento  com  a  pousada  portugueza.  Ha  era  Estreraoz  uma  estalagem, 
digna  de  ser  recoraraendada  aos  touristes  que  o  acaso  levar  alli.  O  dono  d'ella 
é  barbeiro  e  cutelleiro.  Á  luz  de  um  candeeiro  de  fórraa  antiga  serviu-nos  o 
honrado  homem  um  excellente  jantar  composto  de  gallinha  com  arroz,  lombo 
de  porco  do  Alemtejo,  fructa  excellente  e  óptimo  vinho.  Tinha  escapado  ao 
sabor  de  óleo  de  rícino,  que  por  toda  a  parte  se  encontra  na  cosinha  hespa- 
nhola, e  não  vi  apparecer  nem  sombra  de  ura  grabanzo.  Quando  se  tratou  de 
pagar,  por  mais  que  eu  desfigurasse  a  nobre  lingua  castelhana,  não  consegui 
transformal-a  em  portuguez.  O  meu  patrão,  empregando  o  mesmo  processo 
com  a  sua  lingua  natal,  não  conseguiu  fabricar  hespanhol.  O  que  havia  mais 
claro  na  nossa  palestra  era  que  me  pediam  480  reaes  (perto  de  126  francos) 
pelo  meu  jantar^,  e  eu  revoltava-me  contra  isso.  O  meu  companheiro  de  via- 
gem, entrando  n'esse  momento,  explicou-me  que  se  tratava  de  480  réis  (2  fran- 
cos c  75  cêntimos). 
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tQaando  chegámos  a  MoDtemór-o-novo  parámos  para  tomar  chá,  esta  be- 
bida asiática  (dizendo  de  passagem)  é  tão  querida  dos  portuguezes,  que  no 
mais  pequeno  logarejo  do  reino  se  encontra,  e  se  toma.  EmQm  ás  7  horas  da 
manhã  a  carruagem  parava  na  estação  de  Vendas  Novas,  d'onde  o  caminho 
de  ferro  do  Sul  me  devia  conduzir  a  Lisboa. 

«Um  bareo  de  vapor  veiu  esperar  os  passageiros  do  comboio  para  lhes  fa- 
zer atravessar  a  enseada;  saltei  para  o  convez  a  fim  de  melhor  disfructar  este 
espectáculo.  Emquanto  o  barco  sulcava  as  aguas  do  rio,  a  custo  o  meu  olhar 
abrangia  essas  immensas  perspectivas  da  cidade  alvejante.  Aqui,  á  esquerda, 
era  o  palácio  de  Belém.  Ahi  não  pude  deixar  de  sentir  uma  viva  commoção  á 
vista  do  panorama  grandioso  que  de  súbito  se  desenrolou  diante  de  mim. 

•  Na  margem  direita  do  Tejo,  á  beira  d'uma  enseada  immensa,  esplendia  o 
amphitheatro  de  Lisboa.  As  collinas  pareciam  vestidas  de  palácios,  cujas  co- 
lumnas  elegantes,  brotando  entre  moitas  de  verdura  e  de  flores  se  reflectiam 
nas  aguas.  Nem  uma  só  nuvem  maculava  o  azul  do  céo.  Aqui,  n'um  relance, 
entre  duas  collinas  mostrava-se  o  aqueducto  das  aguas  livres;  sobre  uma  rocha 
escarpada,  surgia  a  velha  cidade  de  S.  Jorge;  á  medida  que  me  aproxima- 
va, os  contornos  tomavam  relevo,  ou  fugiam,  segundo  os  aecidentes  do  ter- 
reno. Logo  appareceram  as  arcadas  graciosas  da  praça  do  Commercio  e  o  seu 
magestoso  cães :  vi  D.  José,  que  de  cima  do  seu  cavallo,  encarando  o  rio, 
parece  fazer  ao  estrangeiro  as  honras  da  cidade  moderna,  construída  pelo 
seu  grande  ministro.» 

800)  MAZZIO  ROMANO  (RAPHAELE)— Sanctitatiff  Suae  praelato  do- 
mestico atque  ab  epistolis  latinis. 

E.—In  funere  Mariae  Lusitaniae  Reginae  Fidehssimae  habita  in  Sacello  Va- 
ticano ad  Sanctissimum  Dominum  Nostrum  Pium  Septmum  Pont.  Max  Ro- 
mae,  1818.  Tipis  Pauli  Salviucci  Sup.  Permissu,  foi.  38.  (Oração  fúnebre  de 
D.  Maria  I). 

Segundo  diz  o  auctor  d'esta  oração,  foi  esta  a  primeira  que  por  uma  raj. 
nha  se  recitou  em  presença  de  um  Summo  Pontífice,  pois  anteriormente  so- 
mente os  papas  mandavam  celebrar  exéquias  pela  alma  dos  reis.  Foi  esta  ora- 
ção latina  impressa  em  Lisboa  no  anno  de  1824  na  Typographia  Rolandiana, 
por  diligencias  de  Fr.  José  de  N.  S.  do  Carmo  e  Silva,  natural  da  cidade  do 
Porto,  e  carmelita  dos  calçados  do  real  convento  de  Lisboa.  Folheto  de  35 
pag.  in-4.'' 

836)  MEDRANO  (Dr.  JUAN  DE  ESPINOSA).— Catedrático  de  artes  y 
sagrada  teologia  en  el  seminário  de  S.  António  el  Magno  dei  Peru. 

E. — Apologético  en  favor  de  Gongoi'a  y  contra  Manuel  de  Faria  y  Sousa. 
Lima.  Imprenta  de  Juan  de  Quevedo  y  Zarate.  1694. 1 

No  tempo  em  que  as  obras  do  celebre  Luiz  de  Gongora  eram  tão  bem  re- 
cebidas pelo  publico  a  ponto  de  o  cognominarem  «Pae  maior  das  musas»;  com- 

>   .amador  de  los  Rios.— -Ht/oria  Crilira  de  Ia  literatura  espanola,  vol.  1.",  pag.  31. 
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parando-o  até  com  Homero  e  Virgílio,  o  nosso  celebre  Manuel  de  Faria  e  Sou- 
sa fazia  coro  com  os  que  lhe  chamavam  Gongora  dos  declamadores,  e  nos 
seus  Commentarios  de  Camões  cognomina  o  ironicamente  «Mafoma  dos  poe- 
mas». Medrano,  eseandalisado  da  maneira  como  Faria  tratava  o  seu  ídolo,  to- 
ma a  penna,  e  brinda  o  escriptor  portuguez  com  os  epilhetos  de  —  ansar  pa- 
lustre—elogiador  huero— maio  filosofo— peor  teólogo— pesimo  escriturista. 

857)  MELDOLA  (ABRAHAM).— Judeu  residente  em  Hamburgo. 

E. — Nova  Grammatica  Portugueza,  dividida  em  seis  partes,  a  saber :  1." 
Orthographia;  2.*  Elymologia;  3.^  Syntaxe;  4.*  Prosódia  com  supplemento;  5.* 
Lavores  da  lingua;  6.»  Miscellanea.  Impresso  na  officina  de  M.  G.  Back,  a  cus- 
tas do  auctor,  em  Hamburgo,  1785.  Segue-se  a  traducção  d' estas  mesmas  pa- 
lavras em  allemão.  8.°  gr.,  67 i  pag. 

Transcreverei  o  prefacio  tal  como  se  acha  no  original  para  se  fazer  idéa 
da  Imguagem  do  auctor : 

•Preface.  De  todas  as  naçoens,  he  a  germânica  a  mais  inclinavel  na  culti- 
vação  das  línguas  estrangeiras,  por  mais  que  se  desvella  a  o  presente  em  per- 
feiçoarse  na  sua. 

«Esta  consideração  me  tem  dado  os  primeiros  estímulos  a  compor  huma 
Arte  Portugueza  para  dita  nação,  vendo  que  lhes  faltava  huma  tal,  e  ser  in- 
dispensável de  a  precissarem  para  o  Commercio. 

«Como  já  a  muitos  Annos  me  tinha  recopilado  para  este  effeito  as  regras 
da  Lingua,  podia  com  tanta  maior  facilidade  reduzir  minha  potencia  a  acto. 

«Gom  os  dezejos  pois  de  fazer  esta  Matéria,  que  per  si  é  insípida,  mais 
agradável  e  mais  utilosa,  que  até  aqui  se  tinha  tratada,  ellegi  o  estillo  Dia- 
logico,  pondo  por  ali  a  qualquer  no  estado  de  instruirse  mesmo  neste  idioma. 

«Nam  bem  tinha  eu  porem  determinado  nisso,  quando  apparece  do  Prelo 
no  Anno  1778  huma  Arte  Portugueza  de  hum  Author  anónimo. 

«Mas  com  nam  pouca  estranhesa  observey  ao  querer  ensmar  por  ella  este 
idioma  que  não  somente  citava  o  auctor  varias  regras  erradas,  porem  que 
mesmo  na  Conjugaçam  do  Verbo  Pór  usava  nos  seus  Imperfeitos  as  palavras 
puzeria,  puzerias,  puzeria,  ete.  que  se  nam  achão  em  todo  idioma  Portuguez, 
conjugandose  esse  tempo  com  as  palavras  poria,  porias,  poria. 

«Eisaqui  pois  os  fruítos  de  hum  trabalho  de  quazi  mais  que  seis  Annos  I 

«No  quanto  merece  esta  Arte  ser  anteposta,  ou  posposta  a  outras  escritas, 
mesmo  no  Reino  de  Portugal,  deixo  a  decisam  dos  intelligentes. 

«Sirva  no  em  quanto  porem  de  huma  mais  circumspeeta  sindicação,  ar- 
gumento e  diffinição  da  obra  a  seguinte  narração. 

«He  a  lingua  Portugueza  filha  da  Latina,  por  cuja  causa  a  verás  concor- 
dar com  ella  quazi  era  todas  suas  regras.  No  demais  tem  como  todos  os  Idio- 
mas seus  Idiotismos,  ou  expreçoens  próprias  ao  génio  da  lingoa. 

«Tudo  isse  se  achará  aqui  demonstrado  com  a  mór  claresa,  pois  qualquer 
das  partes  da  Grammatica  ficam  tratadas  por  si,  e  não  confusamente  huma 
entre  outra,  como  se  pratica  nas  demais  Artes.» 
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•A  Seista  parte  comprehende  huma  Miscellanea  Portugaeza  em  Prosa  e 
Verso,  sacaJa  dos  mais  selectos  Autores  de  Portugal,  na  qual  nara  cuidei  so- 
mente em  instruir  a  mercancia,  mas  também  pensei  a  divertir  ao  estudioso. 

«Os  principaes  Canaes  que  hey  comunicado  forão  Padre  Lami,  Raphael 
Bluteau,  Bento  Perreira,  J.  F.  Baretto,  Duarte  Nunes  de  Leão,  J.  M.  de  Mad. 
Feijó  e  Jerónimo. 

«No  demais  he  geralmente  tratada  esta  Grammatica  era  todos  os  sentidos 
com  muitíssimo  Artificio  e  colmada  com  tantos  Idiotismos  Portuguezes,  que 
se  pode  por  ella  inteirar-se  nas  ligitimas  expreçoens  desta  lingoa,  podendo 
com  facilidade  comprender  qualquer  bom  Autor  na  mesma. 

«Breve,  podese  contemplar  esta  Arte,  que  vai  tratada  por  Diálogos  como 
hum  Author  fácil  e  instructivo,  etc,  quem  observar  somente  que  o  génio  da 
Lingoa  Portugueza  he  pôr  no  Modo  afirmativo  o  Verbo  logo  depois  do  Nomi- 
nativo, e  no  idioma  allemão,  se  põem  o  mesmo  as  mais  vezes  no  fim  de  perío- 
do, poderá  acharse  no  estado  de  a  verter  verbalmente.  Para  que  a  obra  pois 
se  não  estendese  demasiado,  julguey  por  acertado  o  fazer  dar  a  o  Discípulo 
humas  repostas  satisfatórias  sobre  as  inquiriçoéns  do  Mestre,  introduzindo 
segum  isso  o  Mestre  no  interrogativo.»  i 

Esta  grammatica  é  censurada  por  Link  no  fim  do  capitulo  38.°  das  suas 
Viagens  em  Portugal.  Sua  composição  (diz  este)  em  perguntas  e  respostas  em 
portuguez  e  allemão  torna-a  muito  desagradável.  O  que  me  revolta  logo  á 
primeira  vista,  é  de  o  ver  no  próprio  prefacio  commetter  um  erro  grosseiro 
porque  oauctor  serve-se  do  infinito  no  plural  sem  lhe  ajuntar  em.  Isto  prova 
o  pouco  conhecimento  que  o  botânico  allemão  tinha  da  lingua  portugueza ; 
graves  defeitos  porém  tem,  mas  o  principal  ó  o  emprego  de  palavras  bar- 
baras, e  não  portuguezas,  como  reprochar,  lojar,  ovos  esfalfados,  balancia, 
etc.  etc.  Esta  grammatica  é  de  bastante  raridade  em  Portugal. 

838)  MELGAR  (SENORA  SAEZ  DE  — ). 
E. — La  lirajdel  Tajo.  Madrid. 

859)  MELLIN  (GUSTAVE  HENRI).— Litlerato  sueco. 

Nasceu  em  Revalax,  na  Finlândia,  em  abril  do  anno  de  1803.  É  o  Walter 
Scott  do  Norte,  segundo  diz  a  Revista  Universal  Lisbonense. 
E. — La  Princesse  d'Angole,  romance,  1839. 2 

860)  MELLINGEN  (Dr.) 

E.—Stories  of  Torres  Vedras.  London,  8.°  (Contos  de  Torres  Vedras). 

861)  MÉMOIRES  de  Sebastien  Joseph  de  Carvalho  e  Mello,  comte  dOey- 

*  N'esta  grammatica  o  capitulo  que  trata  dos  dialectos  é  um  dos  mais  interessante<>. 

*  Vapereau.— DidioTjnaíre  des  Conlemporains,  pag  109i.  É  bem  de  suppor  que  o 
titulo  da  obra  seja  em  sueco,  e  não  em  francez:  nem  mesmo  este  diccionario  diz  onde  foi 
impressa. 
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ras,  marquis  de  Pombal,  secrétaire  d'état,  et  premier  ministre  du  roi  de  Por- 
tugal Joseph  L,  1784.  Sem  logar  de  impressão.  4  vol.,  8.°-r-E9ta  obra  é  hostil 
ao  marquez. 

862)  MÉMOIRES  historiques  généalogiques  et  chronologiques  concernant 
les  ascendances  de  Constantin,  Marques,  Moutinho,  Borges,  Araújo,  Coutinho, 
Banha,  Sequeira,  Magalhães,  Teixeira,  Bacellar  et  Lacerda,  Lopes,  Mesquita, 
Pinto,  Coelho,  Pereira,  Leite  de  Sampaio  et  Mello.  Paris,  1854,  236  pag. 

863)  MÉMOIRES  sur  le  Portugal.  Paris.  Imprimerie  de  la  Republique. 
Floreai,  an  ix,  8.° 

864)  MÉMOIRES  sur  les  opérations  militaires  des  (rançais  en  Galice, 
Portugal,  et  dans  la  vallèe  du  Tage  en  1809,  sous  le  commandement  du  mare- 
chal Soult,  duc  de  Dalmatie.  Avec  un  Atlas  militaire.  A  Paris.  Chez  Barrois  Tai- 
né,  1821.  8.0  gr.  368  pag. 

«Depois  de  termos  passado  o  fraco  ribeiro,  que  do  lado  de  Chaves  forma 
a  separação  dos  dois  reinos,  observámos  uma  diíferença  sensível  em  vantagem 
para  Portugal.  N'este  paiz  vêem  se  casas  de  campo  isoladas :  nas  cabanas  en- 
contra-se  louça  ingleza,  chicaras  de  louça  do  Japão,  e  chá  verde;  nas  casas 
dos  particulares  abastados  um  grande  luxo  de  louças,  de  moveis  de  acaju, 
pau  sancto,  e  das  madeiras  mais  preciosas  do  Brasil,  e  principalmente  o  que 
nós  mui  raras  vezes  tínhamos  visto  entre  os  hespanhoes,  livrarias  compostas 
das  melhores  obras  francezas.  Nos  combates  notou-se  uma  coragem  pessoal 
extraordinária,  que  nos  trouxe  á  lembrança  o  caracter  altivo  e  valoroso  dos 
portuguezes,  que  debaixo  do  commando  dos  Gamas,  Albuquerques,  Carascos, 
Athaydes  e  Sousas  chegaram  a  submetter  as  grandes  índias  por  meio  de  ac- 
ções heróicas,  que  rivalisam  com  as  mais  celebres,  que  nos  conservou  a  his- 
toria antiga.»  Pag.  144. 

«Antes  da  victoria  de  Lanhoso,  Braga  se  apresentava  á  nossa  imaginação 
fornecida  de  tudo  de  que  o  exercito  tinha  necessidade.  Qual  não  foi  nossa  do- 
lorosa surpresa  ao  entrarmos  n'esta  cidade,  achando-a  desertai  Vinte  mil  pes- 
soas tinham  abandonado  em  três  dias  uma  cidade  que  parecia  conter  todas 
as  commodidades  da  vidai  Que  resolução  I  Que  ódio  contra  o  dominio  estran- 
geiro I  Que  funesto  presagio  para  o  êxito  d'esta  expedição  1 » 

865)  MÉMOIRS  (AUTHENTIO)  concerning  the  pórtuguese  inquisition. 
London,  1761.  (Memorias  authenticas  a  respeito  da  inquisição  de  Portugal). 

866)  MEMOIR  of  the  early  campaigns  of  the  duke  of  Wellington  in  Portu- 
gal and  Spain  by  an  officer  employed  in  his  army.  London,  1820.  (Memoria 
sobre  as  primeiras  campanhas  do  duque  de  Wellington  em  Portugal  e  Hes- 
panha). 

867)  MEMORIAS  da  Academia  das  Inscripçdes  de  PdHs. 

No  vol.  3 "  da  mencionada  obra  ha  um  trabalho  acerca  das  inscripções  re- 
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lâtivas  ao  deus  Endovelico,  que  n'outro  tempo  existiram  em  Portugal,  e  a  res- 
peito do  mencionado  deus.  V.  também  Florei.— Espana  Sagrada,  vol.  xiv, 
pag.  110  e  seg. 

868)  MEMOmE  istoriche  dei  Portugallo.  Torino,  1682.  12." 

869)  MEMORIALS  of  the  British  Cônsul  and  factory  at  Lisbon  to  his 
Majesty  at  that  Court  and  the  secretaries  of  state  of  this  kingdom.  1766. 

«Contem-se  n'esta  brochura  cinco  documentos.  A  saber:  primeiro  um  me- 
morial dirigido  ao  conde  Kinnoul,  embaixador  da  Grã-Bretanha  n'esta  corte 
a  D.  José  I  relativo  à  confiscação  de  um  pouco  de  oiro  apprehendido  n'ella  a 
um  inglez.  Segundo :  outro  sobre  a  pretendida  immunidade  das  pessoas  e  das 
propriedades  dos  vassallos  britannicos  em  Portugal.  Terceiro  :  uma  exposição 
dos  argumentos  com  que  os  inglezes  pretendiam  justificar  as  suas  protesta- 
ções contra  a  creação  das  companhias  do  Maranhão  e  Pernambuco,  reputan- 
do-ascorao  monopólios  incompatíveis  com  seus  privilégios.  Quarto:  uma  carta 
ao  secretario  d'estado  britannieo  M.  Pitt,  depois  lord  Ghatam,  sobre  outras  ve- 
xações do  seu  commercio,  que  os  inglezes  se  persuadiam  soffrer  injustamente 
em  Portugal.  Quinto :  outra  sobre  o  mesmo  objecto  a  lord  Halifax.» 

870)  MERKWnz  digkeiten  von  Poi'tugal,  etc.  Francfort,  1777-1789. 4  vol. 
(Particularidades  notáveis  de  Portugal  ou  informações  succintas  acerca  da  na- 
tureza do  paiz,  caracter  dos  habitantes  e  das  diversas  revoluções  d'este  rei- 
no. Com  algumas  anecdotas  de  recente  data). 

871)  MERLHIAC  (MARIE  MARTIN  GUILLAUME  DE  G-ILBERT 
DE—). 

E. — Traduction  de  VAraucane  avec  des  notes,  et  précedée  d^une  dissertation 
sur  Camoens,  Tasso,  Arioste,  consideres  comme  poetes.  Paris,  1821. 

872)  MERLIN  (M.  SUEUR  DE). 

E. — Coup  d'ml  sur  Vétat  actuei  de  la  géographie  mathèmatique  de  1'Espa- 
gne  et  de  Portugal  par  — .  Paris  (sem  data)  8.»  Folheto. 

873)  MÊRY  (LÉOPOLD). 

E. — Emmanuel  mi  la  domination  portugaise  au  xvi  siécle  par  — .  Tours 
8°,  236  pag.  com  uma  estampa. 

«Portugal  somente  oceupa  um  logar  secundário  entre  as  potencias  euro- 
peas,  mas  houve  tempo  em  que  seu  domínio  em  vez  de  se  achar  apertado  nos 
limites  estreitos  que  hoje  lhe  conhecemos,  estendia-se  além  do  Oceano  por 
paizes  tão  vastos  como  remotos.  > 

874)  MERSON  (OLIVIER). 

E.— I.  Uma  collecção  de  artigos  acompanhados  de  gravuras  que  vêem  pu- 
blicados no  2."  volume  do  jornal  francez  Tour  du  Monde  (1861). 
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As  estampas  que  acompanham  os  artigos  representam  os  seguintes  objectos: 
1.»  Egreja  da  Misericórdia  e  casa  da  camará  de  Vianna  do  Minho. — 2.*  Vista 
da  ponte  e  ruínas  do  palácio  dos  duques  de  Barcelios— 3.»  Romaria  da  Serra 
do  Pilar— 4.*  Vista  do  castello  de  Guimarães,  observado  da  estrada  de  Braga 
—5.»  Castello  de  Guimarães— 6.»  Mappa  de  Portugal— 7."  Egreja  de  villa  do 
Conde— 8.*  Egreja  de  N,  Senhora  da  Oliveira  em  Guimarães— 9.»  Vista  do 
Porto— 10."  Mosteiro  de  Leça  do  Balio— 11.*  Torre  dos  Clérigos- 12."  Rua  No- 
va dos  Inglezes,  no  Porto— 13.»  Praça  do  Commercio,  no  Porto— 14.»  Costu- 
mes dos  varinos,  no  Porto— 15.»  Universidade  de  Coimbra— 16.»  Um  tumulo 
no  interior  da  Batalha- 17.»  Porta  da  capella  imperfeita  naBatalha— 18.»  Vista 
da  egreja  e  mosteiro  da  Batalha — 19.»  Casa  do  capitulo  no  convento  de  Tho- 
mar— 20.»  Pórtico  da  casa  do  capitulo  na  Batalha— 22.»  Torre  de  Belém— 23.» 
Porta  da  egreja  de  Santa  Maria  de  Belém— 24.»  Porta  do  palácio  da  Pena, 
em  Cintra— 25.»  Palácio  da  Pena,  em  Cintra— 26.»  Basílica  de  Mafra. 

II.  Guide  du  Voyageur  à  Lisbonne.  Histoire — monuments — moeurs.  Paris. 
Librairie  de  L.  Hachelte,  1857.  8.°,  264  pag. 

O  auctor  mostra-se  todo  pretencioso  e  piegas,  e  seu  Guia  de  pouca  utilida- 
de pôde  já  servir,  apesar  dos  contínuos  elogios  a  tudo  quanto  é  portuguez. 

«Portugal  é  pouco  conhecido  na  França,  e  é  pena.  Viajamos  muito,  á  imi- 
tação dos  inglezes,  mas  limitamos  nossas  excursões  ordinárias  á  Suissa,  que 
temos  debaixo  da  mão,  á  Allemanha  que  temos  como  que  na  algibeira. . . 

«Os  gallegos  julgam-se  orgulhosamente  fidalgos  desde  o  primeiro  até  ao 
ultimo,  era  virtude  de  um  decreto  real  concedido  não  sei  em  que  circumstan- 
cia.  Hoje  a  Gallíza  é  principalmente  celebre  pelas  numerosas  e  monótonas  la- 
murias que  cantam  os  peregrinos  na  sua  volta  de  S.  Thiago  de  Compostella. 

«As  costas  de  Portugal  são  menos  tristes  e  menos  terríveis  que  as  de  Gal- 
líza. Aproximámo-nos  era  vez  de  fugir  d'ellas,  pois  suas  proximidades  nada 
teem  de  ameaçador.  O  perístíllo  do  theatro  de  D.  Maria  II  é  abaixo  da  crítica. 

«A  direita  do  Passeio  Publico  fica  o  jardim  de  D.Pedro.  Um  francez  cha- 
mado Maillard  fabrica  boa  cerveja  na  rua  dos  Capellistas.  Quando  Montachi- 
que  ou  a  Estrella  não  podem  fornecer  neve,  o  botequineiro  faz  sem  cerimonia 
atravessar  o  Atlântico  a  um  navio:  a  America  está  a  dois  passos  do  outro  lado 
do  Oceano,  e  é  chamado  o  novo  mundo  a  preencher  n'esta  occasião  o  deficit 
do  antigo.  As  lojas  dos  cambistas  em  Lisboa  estão  iramundas.  Ha  n'esta  cida- 
de cincoenta  egrejas  mais  de  duzentas  capellas  e  setenta  e  cinco  conventos. 

«D.  AíTonso  Henriques  morreu  em  Coimbra  em  1585.  É  na  sacristia  da 
Graça  que  se  vé  o  mausoléu  de  Affonso  de  Albuquerque .  Emfim  é  necessário 
saudar  de  passagem  a  egreja  dos  Martyres,  Encarnação. . .  Santo  André,  uma 
das  mais  antigas  da  capital,  e  a  de  S.  Barthdomeu,  que  foi  capella  do  rei 
D.  Diniz. 

875)  MESNARD  (J.  B.) 

E. — Histoire  du  Portugal  comprenant  les  notions  géographiques,  topogra- 
phiques,  slatistiques,  administratives,  commerciales  etc.  de  ce  royaúme.  Paris, 
1833.  98  pag.— Vem  esta  obra  na  Bibliotheque  PopiUaire. 
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«A  historia  de  Portugal  é  ama  das  mais  interessantes,  das  mais  maravi- 
lhosas e  das  mais  tristes  dos  povos  modernos.  Napoleão,  que  bem  o  sabia,  ti- 
nha-a  recommendado  em  seus  lyceus;  mas  indubitavelmente  Napoleão  via 
n'ella  menos  uma  fonte  de  instrucção  para  a  independência,  do  que  um  foco 
de  enthusiasmo  para  o  espirito  de  conquista,  que  o  animava  mais  particu- 
larmente. 

«Não  é  todavia  menos  verdade  que  a  nação  portugueza,  a  qual  se  ergueu 
sobre  a  ruina  dos  serracenos,  gosou  durante  alguns  séculos  de  instituições  as 
mais  liberaes,  d'uraa  constituição  representativa,  e  que  houve  necessidade  na- 
da menos  que  do  império  dos  jesuíta»,  da  inqnisição  e  do  fanatismo  para  des- 
truírem suas  liberdades,  tornal-a  a  mergulhar  na  ignorância,  e  submettel-a 
aos  déspotas.  É  a  historia  d'um  paiz  tão  grande  por  suas  conquistas,  pelo  ar- 
rojo de  sua  navegação,  e  por  suas  assombrosas  descobertas,  quanto  é  limitado 
em  superfície,  e  acanhado  em  população.» 

II.  D.  Miguel,  ses  aventures  scandaleuses,  ses  crimes  et  son  usurpation;  par 
un  portugais  de  distinction.  Traduit  par — .  Deuxiême  editian.  PariS;  1833.  8.° 
gr.  312  pag.  Com  o  retrato  de  D.  Miguel.— É  um  acervo  de  insultos  dirigidos 
contra  este  príncipe. 

876)  MESMON  (GERMAIN  HYACINTHE   DE  ROMANCE). 
E.—Voyage  en  Espagne  et  en  Portugal  dans  Vannée  1774.  Bruxelles,  1783. 

877^  MESTRE  (FR.  MIGUEL). 

E.— Fida  y  mlagros  dei  glorioso  San  António  de  Pádua.  Madrid.— Obra 
moderna. 

878)  MEZA  (ABRAHAM  RATM  lAHACOB  DE  SOLOMOH  DE). 
— Judeu  porluguez  residente  em  Amsterdam. 

E. — Meditaçoens  sacras  ou  sermoens  vários  compostos  e  recitados  n^este  K. 
K.  de  T.  T.  por  o  insigne  H.  H.  R.  Abraham  Haim  de  Jahacob  de  Selomoh  de 
Meza,  theologo,  celebre  pregador  &  primeira  columna  de  Beth.  Diu  desta  po- 
pulosa &  illustre  congrega.  Primeira  parte,  contém  doze  sermões,  sacados  á 
luz  da  impressão,  para  utilidade  do  publico  e  beneficio  universal  pelos  orphãos 
filhos  do  auctor,  e  dos  orthographicos,  por  R.  Ishae  de  Eliam  Aeohen  Belin- 
fante.  Em  Amsterdan.  Anno  oo24.  Na  oflBcina  typographica  de  Gehard  Johan 
Jansen.  Anno  1764.  4.°  gr. « 

879)  MEZA  (Maestro  SEBASTIÃN  DE). 

Y..— Jornada  de  Africa  por  el  rey  D.  Sebastian  y  union  dei  reyno  de  Por- 
tugal á  la  corona  de  Castilla.  Barcelona,  1630. 

880)  MICHEL  (D.)  et  ses  droits.  Paris,  1828.  S.»,  folheto.  (C.  M. B.  LP.) 
1  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva.— Wccwnarto  Bibliographico,  tomo  8.»,  pag.  5. 
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881)  MICHELE  (ANTONIO).-Professor  de  línguas. 

E. — Elementos  da  conversação  italiana  e  portugueza,  divididos  em  duas 
partes.— A  primeira  contém  uma  collecção  de  phrases  familiares;  e  a  segunda 
uma  de  diálogos  sobre  os  assumptos  mais  usuaes.  Obra  utilíssima  e  necessá- 
ria. Não  só  aos  portuguezes  que  querem  aprender  a  lingua  italiana,  mas  tam- 
bém aos  italianos  que  querem  instruir-se  na  portugueza.  Lisboa,  1807.  Na  no- 
va officina  de  João  Rodrigues  Nunes.  8.°  140  pag. 

882)  MICHEL  (F.) 

E. — Lettre  d'un  gentilhome  portugais  à  un  de  ses  amis  de  Lisbonne  sur 
Vexecution  d'Anne  Boleyn,  lord  Rochford,  Brereton,  Norris,  Smeton,  et  Wes- 
ton,  publié  pour  la  première  fois  avec  une  traduction  française,  par—,  accom- 
pagnée  d'une  traduction  anglaise  par  le  vicomte  Strangford.  Paris,  chez  Sil- 
vestre, 1832. 

Eis  o  que  o  sr.  Innoeeneio  nos  diz  a  pag.  181  do  4.°  tomo  do  seu  Diccio- 
nario  Bibliographico :  lEste  curioso  documento  historico-litterario,  datado  de 
10  de  junho  de  1536  foi  impresso  nitidamente  no  formato  de  4.°  em  três  co- 
lumnas  de  letra  miúda,  contendo  a  carta  era  portuguez  e  as  duas  aceusadas 
versões  franceza  e  ingleza.  Consta  que  o  texto  original,  que  serviu  para  esta 
publicação,  fora  mandado  de  Lisboa  a  Paris  pelo  procurador  geral  da  ordem 
de  S.  Bernardo,  Fr.  Joaquim  da  Cruz,  copiado  exactamente  do  que  existia  a 
fl.  138  V.  do  códice  manuseripto  476  da  bibliotheca  de  Alcobaça,  que  se  re- 
puta perdido.  Diz  se  que  unicamente  se  tiraram  da  referida  edição  vinte  e  seis 
exemplares.» 

E  a  pag.  462  do  tomo  5.°:  «Descrevendo  este  curioso  e  raro  opúsculo,  de 
que  não  tinha  algum  exemplar,  limitei-nie  a  apresentar  as  suas  indicações, 
taes  quaes  se  encontram  na  Chronica  Litteraria.  Cumpre  agora  rectiflcal-as 
em  presença  de  novas  informações  com  que  me  favoreceu  ha  pouco  o  sr.  Pe- 
reira Caldas.  Diz  elle  que  possue  na  sua  livraria  um  exemplar  em  papel  de 
Hollanda,  bem  como  tivera  outro  em  papel  vellino.  Mais  diz  que  da  primeira 
espécie  se  tiraram  doze  exemplares,  e  da  segunda  oitenta  e  oito,  o  que  prefaz 
ao  todo  cem.  Foi  impresso  na  typographia  de  Pinard,  expressamente  com  o 
fim  de  eneadernar-se  junto  às  cartas  de  Henrique  YIII  a  Anna  Boleyn,  publi- 
cadas com  a  traducção  em  1826  por  Crapelet.» 

883)  MICHEL  (GABRIEL). 

E.— Lettre  écrite  à  monseigneur  le  prince  de  Portugal,  D.  Christophe,  dé- 
meurant  à  Paris,  contenant  un  bref  discours  de  sa  vie.  Paris,  1623,  8.» 


MICKLE. 

E.— Almada  Hill,  an  epistle  from  Lisbon.  (Gastello  d'Alraada  —  epistola  de 
Lisboa).— Parece  que  o  referido  Miekle  é  o  traductor  tão  conhecido  dos  Lu- 
síadas. 

885)  MI  ELLE  (JEAN  FRANÇOIS).  V.  Orban  (Fortia). 
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886)  MILFORD  (MARY  RUSSEL) 
E.—Inez  de  Castro.  A  drama  in  five  acts. 

887)  MILIUS  (PIERRE  BEHNARD). 

E. — Extrait  du  journal  d\in  passager  à  bord  d'un  batiment  parti  de  Fran- 
ce  au  móis  de  mai  de  1818  pour  se  rendre  à  file  de  Bourbon,  contenant  des 
details  historiques  et  statistiques  sur  les  iles  de  Cap  Vert. 


MILLEVOYE  (CHARLES  HUBERT). -Poeta  franeez  celebre, 
auctor  de  La  chute  des  /íewrs.Naeceu  em  Abbeville  no  anno  de  1782,  e  falle- 
ceu  em  Paris  no  anno  de  1816.  * 

No  seu  poema  Invention  poetique  2  dedica  estes  quatro  versos  a  Camões : 

Peintre  d'Adamastor,  honneur  sacré  du  Tage, 
Un  riche  palétte  est  ton  brillant  partage, 
La  noble  invention  vient  broyer  tes  couleurs 
'     Et  pour  ta  tendre  Ignez  y  mela  quelques  pleurs. 

Além  d'isto  Millevoye,  segundo  nos  assevera  Ragon ',  imitou  resumida- 
mente o  primeiro  canto  dos  Lusíadas,  e  como  mostra  nos  apresenta  uns  1J6 
versos. 

889)  MINHÃNO  (Dr.  D.  SEBASTIAN). 

E. — Diccionario  geográfico  estadistico  de  Espana  y  Portugal  dedicado  ai  rey 
nuestro  senor  por  — ,  individuo  de  la  Real  Academia  de  la  Histmia  y  de  la  So- 
ciedad  de  Geografia  de  Paris.  Madrid,  1826-1829. 11  volumes,  4.» 

O  auctor  diz  ter-se  servido  para  a  composição  dos  artigos  relativos  a  Por- 
tugal do  trabalho  inédito  de  José  Gornide. 

890)  MINS  (CAPTAIN). 

E. — A  narrative  of  the  naval  part  of  the  expedition  to  Portugal  under  the 
orders  of  H.  M.  D.  Pedro,  duke  of  Braganza.  With  most  and  beautiful  illustra- 
tions.  London,  1833.  8.°  (Relação  das  operações  navaes  às  ordens  do  duque 
de  Bragança.) 

891)  MINUTOLI  (DR.  JULIUS  FREIHERRN  VON).— Kônigl.  Preus- 
sisehen  Wirkiiehen  Geheiraen  Ober-Regierungsrathe,  general-consul  íur  Por- 
tugal und  Spanien,  der  Konigl.  Akaderaie  der  Geschichte  in  Madrid,  der  Wis- 
senchaften  in  Barcelona  und  in  Sevilla,  des  Ackerbaues  auf  der  Insel  Tenei- 
rifa,  der  Gesellschaf  fiir  Erdknde  und  der  Gesellsehaft  naturforschender 
Freunde  in  Berlin,  der  Gesellschaften  fur  Naturgeschichte  und  fur  Natur  und 

/ 
*  Firmia  Didot.— JVouceWe  Biographie  Universelle. 

2  Visconde  de  Juromenha.— Oôros  de  Camões,  vol.  1.»,  pag.  251. 

3  Les  Lusiades  (2.«  ed.),  pag.  268. 
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Hei  kuade  in  Dresden  und  anderer  historischen  und  nalur  historischon  Aka- 
demien  und  Vereine  Mitgliede  und  Ehrenmitgliede. 

E. — Portugal  und  seinen  colonienin  Jahre  1854.  ErsterBand.  Mit  dem  6t/- 
dnisse  S.  M.  des  Koenigs  Don  Pedro  V.  Der  ertrag  ist  ais  beitrag  zum  bau  der 
Protestantischen  Kapelle  in  Lissabon  bestimmt.  Stuttgard,  1855.  2  vol.  S."  gr 
l."  XIV.445  pag.,  2.»  540  pag. 

É  uma  estatística  de  Portugal.  Esta  obra  gosou  sempre  de  créditos. 


MIRANDA  (ALVITO  BUELA  PEREIliA  DE). 

Este  padre,  segundo  nos  diz  o  sr.  Innoeencio  a  pag.  54  do  8.»  vol.  do  seu 
Diccionario,  nasceu  em  Galliza  pelos  aanos  de  1791. 

E. — Defeza  de  Portugal,  semanário  periódico,  politico  e  moral.  Impressão 
Regia,  1831-1833.  2  vol.  Este  jornal  é  defensor  do  absolutismo. 

893)  MIROIR  (LE)  de  la  procedure  de  Philippe,  roi  de  Castille,  et  du 
droit  qu'ont  les  portugais  d^etre  leurs  róis  et  primes.  Nouvellement  traduit  du 
latin  en  françois.  Paris,  1595. 

894)  MISSIONE  ai  gran  Mogor  dei  P.  Ridolpho  Aquaviva  delia  C.  de  J. 
e  d'altri  quatro  compagni  uccisi  in  ódio  dielle  fede  in  Salsette  de  Goa,  descritta 
dei  P.  Daniel  Bartholi.  Roma,  1663. 

895)  M.  M  *  *  * 

E. — Voyages  faits  en  divers  temps  en  Espagne,  en  Portugal,  en  Allemagne, 
en  France  et  ailleurs,  par—.  Amsterdam,  1700. 

896)  M«  *  *  * 

E. — Agnes  de  Castro.  Nouvelle  portugaise.  Amsterdam,  1710. 

897)  M.  M.  (M.*"«). 

E. — Essai  dHmitation  libre  de  1'Episode  d'Inez  de  Castro,  dans  le  poeme  des 
Lusiades  de  Camoens,  par  — .  A  la  Haye,  et  se  vend  à  Bruxelles,  chez  J.  Van- 
den  Berghen,  imprimeur-libraire,  rue  de  la  Magdelaine,  1773,  8.°,  16  pag. 
Traz  o  original  portuguez.  * 

Começa  esta  imitação  da  maneira  seguinte : 

O  toi,  qui  fais  aimer,  toi  qui  regis  la  terre, 

Dieu  cruel  et  charmant,  qui  plus  que  le  Tonnerre, 

Fais  redouter  les  traits,  dont  tu  perces  les  coeurs. 

Tu  fls  couler  d'Inès  et  le  sang  et  les  pleurs; 

Soumise  à  ton  pouvoir,  mais  modeste  et  fldelle, 

Ton  culte  était  Tobjet  de  ses  soins  les  plus  doux. 

Et  ce  fut  la  plus  tendre,  ainsi  que  la  plus  belle, 

Sur  qui  3'appesantit  ton  funeste  courroux. 

*  O  sr.  visconde  de  Jorumenhu  falla-nos  d'uma  edição  de  1733.  Creio  ser  erro  de, 
imprensa. 
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Sur  les  bords  consacrés  a  tes  tendres  amours, 
Tu  cueillais  belle  Inês  les  fruils  de  tes  beaux  jours, 
Ce  prestige  enchanteur,  cette  erreur  séduisanle, 
Qui  regne  avec  l'aniour  dans  une  âme  innocente, 
Et  qui  finit,  hélas !  trop-iôt  pour  le  bonheur 
Composait  de  ton  sort  la  trompeuse  douceur. 
Les  pleurs  qu'à  tes  beaux  yeux  faisait  verser  i'ab3eiice 
'  Essuiés  par  les  mains  de  la  douce  esperance, 

Sans  dechirer  ton  coeur  exprimaicnt  tes  regreis, 
Et  dans  tes  champs  íleuris,  dans  tes  sombres  forêts, 
Les  échos  repétaient  d'aprè»  ta  voix  touchante, 
Le  nom,  le  nom  cheri  de  Tobjet  qui  fenchante. 

II  est  un  charme  heureux,  connu  d' une  âme  tendre, 
Qui  fait  aimer  les  pleurs,  que  Tamour  fait  répandre, 
Ce  charme  triomphant  au  sein  de  la  douleur 
Quand  Tamour  est  conlent  fait  trouver  le  bonheur, 
Éloigné  de  tes  yeux,  mais  faimant  sans  parlage, 
Ton  amant  adore  ne  voit  que  ton  image, 
De  sa  fidelité,  chers  et  saerés  garants, 
Tes  attraits,  ton  amour  lui  sont  toujours  présents, 
Des  songes  séducteurs  la  consolante  ivresse, 
Lui  peignent  chaque  nuit,  Tobjet  de  sa  tendresse, 
Des  souvenirs  charmans  Toecupent  tout  le  jour 
Et  tout  oíTre  à  son  coeur  les  plaisirs  et  Tamour. 

898)  M.  (Mr.)-— Historiographe  de  France- 

E.—Histoire  abregée  de  VEspagne,  de  Poi-tugal  et  de  Navarre.  Paris,  1652. 

899)  MACQUET  (JEAN). 

E.—Reyes,  etc.  (Viagem  ás  índias  orientaes  e  occidentaes.)  Derlrecht,  1636. 

900)  MONACI  (E.) 

E.—Il  Canzoniere  Portughese  delia  Bibliotheca  Vaticana,  messo  a  stampia 
da—.  Halle,  187o;  foi.  xxx,  4o6  pag.  com  2  fae-simiJes. 

n.  Canti  antichi  portughesi.  tratti  dal  Códice  Vaticano,  4803,  com  tradu- 
zione  e  note,  a  cura  di  — .  Imola,  typ.  de  Ignaeio  Galeati,  1873,  8.°  12.  32  pag. 
V.  Bibliographia  critica  de  Historia  e  Litteratura  (Porto,  1873),  pag.  244  e  31-8. 

901)  MONCONYS. 

E. — Voyage  de  Poi'tugalt  Provence,  Italie,  etc.  Lyon,  166o. 

902)  MONCONNY'S  Beyze  nach  Abyssinien,  Portugal,  Spamen,  etc.  Augs- 
burg,  1697,  4.»  (Viagem  na  Abyssinia,  Portugal  e  Hespanha.) 

TOMO  I  32 
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903)  MONTFAUCON. 

E.—Histoire  des  i  évolutions  du  Portugal,  par  — .  Limoges,  1859. 

904)  MONFORT  (DAMOISEAU  DE). 

Publicou  na  primeira  parte  do  tomo  3.°  das  Memorias  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  os  seguintes  eseriptos : 

E.— I.  Mémoire  sur  les  variations  des  élemens  élliptiques  de  Palias  et  Ceres.  * 
II.  Mémoire  sur  la  comete  de  1807.  2 

905)  MONTABOLDO  (FRANCAZANO). 

E. — Mundo  novo  e  paezi  novamente  ritrovati  da  Américo  Vespuzio  Floi'en- 
tino.  Vieenza,  1507. 

906)  MONTAIGU  (ED.  DE) 

E. — Nova  Gramática  portugueza-franceza,  ou  Methodo  pratico  para  apren- 
dei' a  lingua  franceza,  seguida  de  um  tratado  de  verbos  irregulares.  Paris 
1862. 

907)  MONTANUS  (ARNOLDUS). 

E. — De  Wenderen  van  Oosten,  etc.  (As  maravilhas  do  Oriente  ou  descrip- 
ção  das  índias  Orientaes  antigas  e  modernas).  Amsterdam,  1652. 

908)  MONTESQUIEU  (CHARLES  DE  SECONDAT,  Babío  de  la 
Bréde  e  de—).  Publicista,  philosopho  e  litterato  francez,  auctor  das  Lettres 
Persanes  e  do  Esprit  des  Lais. 

Nasceu  em  1689,  e  falleceu  em  Paria  a  10  de  fevereiro  de  1755.  * 

Este  celebre  escriptor  tinha  alguns  conhecimentos  da  historia  e  litteratura 
portugueza,  o  que  se  comprova  pelas  passagens  seguintes : 

Nas  Lettres  Persanes  (Carta  78).  «Emquanto  às  barbas,  ellas  são  respeitá- 
veis por  sua  própria  natureza,  se  bem  que  não  se  deixa  de  tirar  proveito  d'el- 
las  para  serviço  do  príncipe  e  honra  da  nação,  como  o  fez  bem  vêr  um  famoso 
general  portuguez  nas  índias,  que  achando-se  necessitado  de  dinheiro,  a  si 
mesmo  cortou  as  barbas,  e  sobre  este  penhor  mandou  pedir  aos  habitantes  de 
Goa  vinte  mil  pistolas  emprestadas,  que  lhe  foram  promptamente  enviadas. 

iComprehendese  facilmente  que  povos  graves  e  fleugmaticos,  como  aquel- 
les  possam  ter  vaidade,  e  teem-n'a.  Fundam-n'a  ordinariamente  sobre  duas 
coisas  bem  consideráveis.  Os  que  vivem  na  Hespanha  e  em  Portugal  sentem  o 
coração  extremamente  exaltado,  quando  são  aquillo  a  que  dão  o  nome  de 
christãos  velhos,  isto  é,  não  serem  descendentes  d'aquelles  aos  quaes  a  in- 
quisição persuadiu  n'estes  últimos  séculos  a  abraçarem  a  religião  christã.  Os 
que  vivem  nas  índias  não  se  gloriam  menos  quando  consideram  terem  o  su- 
blime mérito  de  serem,  como  elles  dizem,  homens  de  carne  branca. 

*  Volume  referido,  de  pag.  15  até  67.  Lisboa,' 1813. 

5  Idem  de  pag.  198  até  201. 

'  Firmin  Diúot.—Nouvelle  Biographie  Uaiverselle,  vol.  36." 
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«Nada  deveria  corrigir  os  príncipes  do  furor  de  conquistas  longínquas  co- 
mo o  exemplo  dos  portuguezes  e  dos  hespanhoes.  (Carta  122.)  Estas  duas 
nações,  lendo  conquistado  com  uma  rapidez  incomprehensivel  reinos  immen- 
sos,  mais  espantados  de  suas  victorías,  do  que  os  povos  vencidos  de  sua  der- 
rota, pensavam  nos  meios  de  os  conservar,  e  tomavam  cada  uma  um  cami- 
nho differente  para  esse  flra.  Os  hespanhoes,  perdendo  as  esperanças  de  rete- 
rem  as  nações  vencidas  na  fidelidade,  tomaram  o  partido  de  as  exterminar,  e 
de  mandar  para  alli  de  Hespanha  povos  fieis :  em  tempo  algum  desígnio  tão 
horrível  foi  mais  pontualmente  executado.  Víu-se  um  povo  tão  numeroso 
cemo  todos  da  Europa  juntos,  desapparecer  da  terra  á  chegada  d'estes  bárba- 
ros, que  pareceram  ao  descobrirem  as  índias,  terem  querido  ao  mesmo  tempo 
descobrir  aos  homens  qual  era  o  ultimo  período  da  crueldade. 

»Por  esta  barbaridade  conservaram  este  paiz  debaixo  do  seu  domínio.  Jul- 
ga por  isto  quanto  as  conquistas  são  funestas,  pois  que  os  effeitos  d'ellas  são 
taes.  Pois  emfim  este  remédio  horrível  era  o  único.  Como  teriam  elles  podido 
conservar  tantos  milhões  de  homens  na  obediência?  Como  de  tão  longe  sus- 
tentar uma  guerra  civil?  Que  seria  feito  d'elles,  se  tivessem  dado  tempo  a  es- 
tes povos  de  tornarem  a  si  do  assombro  em  que  estavam  á  chegada  d'estes 
novos  deuses,  e  do  receio  de  seus  raios?  Emquanto  aos  portuguezes  tomavam 
estes  um  caminho  diametralmente  opposto  :  não  empregaram  as  crueldades ; 
por  isso  foram  também  dentro  em  pouco  expulsos  de  todos  os  paízes  que  ti- 
nham descoberto.  Os  hoUandezes  favoreceram  a  rebellião  d'aquelles  povos,  e 
aproveitaram-se  d'ella.  Que  príncipe  invejaria  a  sorte  d' estes  conquistado- 
res? Quem  quereria  conquistas  com  taes  condições?  Uns  d'elles  foram  cedo 
deitados  fora;  os  outros  tornaram-n'os  desertos,  e  deserto  tornaram  também 
seu  próprio  paiz.  A  bússola  abriu,  para  assim  dizer,  o  universo.  ^  Achou-se 
a  Ásia  e  a  Africa,  das  quaes  apenas  se  conheciam  algumas  costas;  e  a  Ame- 
rica, da  qual  absolutamente  nada  se  conhecia. 

tOs  portuguezes,  navegando  sobre  o  Oceano  Atlântico,  descobriram  a  ponta 
mais  meridional  da  Africa;  viram  um  vasto  mar  que  os  levou  ás  índias  Orien- 
taes.  Seus  perigos  n'e3te  mar,  e  a  descoberta  de  Moçambique,  de  Melinde  e  de 
Calecut  foram  cantados  por  Camões,  cujo  poema  faz  sentir  alguma  coisa  dos 
encantos  da  Odyssea  e  da  magnificência  da  Eneida.» 

Capitulo  XIII.— Humilde  censura  aos  inquisidores  de  Hespanha  e  de  Por- 
tugal por  causa  de  uma  judia  de  dezoito  annos  queimada  em  Lisboa. 

«Vós  vos  queixaes,  inquisidores,  de  que  o  imperador  do  Japão  manda 
queimar  a  fogo  lento  todos  os  christãos  que  se  encontram  nos  seus  estados ; 
porém  elle  vos  responderá :  Nós  vos  tratamos  a  vós,  que  não  credes,  como  nós, 
como  vós  próprios  trataes  aquelles  que  não  crêem  como  vós  :  não  vos  podeis 
queixar  senão  de  vossa  fraqueza,  que  vos  impede  de  nos  exterminar,  e  que 
faz  que  nós  vos  exterminemos » 

Traz  por  fim  um  esboço  de  biographia  do  marechal  de  Berwick,  o  qual  se 
oppoz  em  1704  ao  exercito  portuguez  quando  entrava  em  Madrid. 

*  LEsprit  deu  lois,  liv.  21.,  pag,  21. 
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909)  MONTGONT  (Monsieur  l'Abbé  de). 

E.—Mémoires  de  — .  Publiés  par  lui  même.  Contenant  les  differentes  negO' 
tiations  dont  il  a  eté  chargé  dans  les  cours  de  France,  d'Espagne  et  de  Portu- 
gal; et  divers  cvénemens,  qui  sont  arrivés  depuis  Vannée  1723.  Nouvelle  édi- 
tion,  corrigée  et  augmentée.  A  Lausanne,  1725.  8  vol.,  8.° 

Esta  obra  foi  bom  conhecida  do  visconde  de  Santarém,  que  no  tomo  5.» 
do  seu  Quadro  Elementar  apresenta  alguns  extractos  d'ella  : 

«Para  darmos  uma  idéa  do  que  tratou  o  abbade  de  Montgont,  transcreve- 
remos aqui  algumas  particularidades  que  elie  refere  nas  suas  Memorias. 

«Nas  vistas,  que  n'esto  dia,  19  de  janeiro  de  1729,  tiveram  ei-rei  de  Hespa- 
nha  e  de  Portugal  por  occasião  dos  casamentos  que  então  se  celebraram,  e 
abbade  de  Montgont  foi  apresentado  a  el-rei  D.  João  V  pelo  marquez  d'Abran- 
tes.  O  mesmo  abbade  refere  que  se  aproximara  então  do  monarcha  e  quizera 
beijar-lhe  as  abas  do  vestido,  o  que  el-rei  lhe  não  consentira,  e  lhe  dissera 
com  um  ar  affavel  e  cheio  de  bondade,  que  folgava  muito  de  o  conhecer,  e 
que  devia  estar  certo  do  apreço  que  d'elle  fazia.  Que  o  infante  D.  António, 
que  estava  ao  pé  de  el-rei,  se  servia,  fallandolhe,  dos  termos  mais  obsequio- 
sos, e  diz  que  sem  exageração  el-rei  se  mostrara  n'aquella  occasião,  e  du- 
rante a  sua  estada  em  Elvas  com  a  dignidade,  affabilidade  e  magnificên- 
cia digna  de  um  rei,  e  que  ninguém  se  aproximara  de  sua  pessoa,  que  não 
observasse  n'elle  aquellas  grandes  qualidades.  (Memoir.,  tomo  7.°,  pag.  149 ) 

t Refere  o  mesmo  abbade  que  o  marquez  de  Abrantes,  depois  que  a  corte 
de  Hespanha  voltara  para  Madrid,  havia  estado  tão  occupado  com  os  casa- 
mentos e  preparativos  para  sua  entrada,  que  elle  lhe  não  pudera  fallar,  se- 
não superficialmente,  na  commissão  de  que  o  infante  D.  Miguel  o  tinha  en- 
carregado, porém  que  estando  tudo  concluído,  elle  abbade  o  fora  ver,  e  lhe 
informara  miudamente  da  conversação  que  tivera  com  o  infante  em  Segóvia,  e 
da  resolução  em  que  aquelle  príncipe  estava  de  se  desposar  com  mademoiselle 
de  Sans,  irmã  do  duque  de  Bourbon,  se  isso  fosse  do  agrado  de  el-rei  seu  ir- 
mão; accrescentando  que  o  infante  tinha  manifestado  o  mais  sincero  desejo  de 
entrar  na  graça  de  el-rei  seu  irmão,  e  de  fazer  quanto  podesse  por  alcançar 
d'elle  a  licença  para  isso  necessária,  e  que  proseguindo  lhe  dissera  que  bem 
entendia  que  se  não  devia  fazer  abertura  alguma  sobre  aquelle  casamento  ao 
duque  e  duqueza  de  Bourbon,  sem  primeiro  se  haver  o  consentimento  de  S. 
M.  F.  Que  o  marquez  de  Abrantes  lhe  respondera  que  apesar  do  grande  res- 
peito que  tinha  á  pessoa  do  infante,  e  do  desejo  que  lhe  assistia  de  em  tudo 
comprazcrlhe,  não  podia  de  modo  algum  encarregar- se  de  transmittir  a  el-rei 
seu  amo  o  assumpto  d'aquella  conversação,  accrescentado  que  ninguém  sa- 
bia melhor  que  o  mesmo  infante  o  que  convinha  fazer  para  entrar  em  graça 
cora  el-rci  seu  irmão. 

«Ao  que  elle  abbade  replicara  que  aquillo  já  estava  feito,  porque  o  in- 
fante não  desejava  outra  coisa  senão  saber  qual  era  a  vontade  de  el-rei  para 
com  ella  conformar-se,  e  que  sendo  assim,  não  lho  parecia  que  se  faltasse 
á  dcíarencia  devida,  supplicando-lhe  de  haver  por  bem  que  o  infante  se  ca- 
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sasse,  o  que  não  podia  deixar  de  renovar*  a  antiga  e  constante  amisade 
que  existia  entre  as  duas  casas  de  Bourbon  e  de  Bragança. 

•Tornou-lhe  a  repetir,  segundo  diz  o  abbade,  o  marquez:  Que  mo  é  ve- 
dado ouvir  proposição  alguma  concernente  a  S.  A.  R.,  do  que  muito  me  pesa, 
mas  S.  A.  bem  deve  saber  que  devo  executar  fielmente  as  ordens  que  me 
hão  .dado.  (Memoir.,  tomo  6.%  pag.  69.) 

«Sem  embargo  da  resposta  do  marquez  d'Abrantcs, continuou  o  abbade  de 
Montgont  a  proceder  na  negociação  da  projectada  alliança,  e  quando  entendeu 
que  ella  não  seria  mal  olhada  em  Portugal,  assentou  que  era  tempo  de  infor- 
mar o  duque  e  duquoza  de  Bourbon  dos  intentos  do  infante,  mas  para  não 
comprometter  pessoas  de  tão  alta  jerarchia,  limitou  se  a  fallar-Ihes  n'aquelle 
jiegocio,  como  se  fora  uma  idéa  que  tinha  occorrido  ao  infante,  e  que  elle  lhe 
coramunicàra,  e  como  criado  affectuoso  do  duque  e  da  duqueza  não  quizera 
deixar  de  communiear-lhes,  accrescentando  que  sendo  aquelle  projecto  da 
approvação  d'elles  trataria  de  lhes  dar  seguimento.  Folgaram  o  duque  e  a  du- 
queza cora  aquolla  participação,  agradeceram-lhe  e  deixaram  a  seu  arbítrio 
significar  ao  infante  a  alegria  com  que  responderiam  ás  demonstrações  de  arai- 
sade  de  que  eram  o  objecto,  e  lhe  encommendaram  de  os  ter  ao  corrente  do 
progresso  da  negociação  em  que  anteviam  alguma  difficuldade,  sendo  a  prin- 
cipal o  consentimento  de  D.  João  V. 

«Responde  o  abbade  ao  duque  e  duqueza  que  lhe  parecia  necessário  que 
ambos  lhe  escrevessem  de  modo  a  levar  el-rei  a  entrar  nas  mesmas  vistas,  e 
que  visto  as  relações  que  tinha  com  o  marquez  d'Abrantes,  não  duvidava  con- 
seguir d'elle  que  enviasse  a  Lisboa  as  cartas  originaes  com  que  Suas  Altezas 
o  honrassem,  e  que  por  conseguinte  ellas  podiam  escrever  n'aquella  confor- 
midade a  respeito  do  casamento  do  infante  com  mademoiselle  de  Sans. 

«Seguiram  o  seu  conselho  o  duque  e  a  duqueza,  raandando-lhe  as  sobre- 
ditas cartas,  e  uma  em  que  a  duqueza  lhe  encommendava  que  fizesse  com  el- 
rei  cathollco  que  ajudasse  a  conclusão  d'aquelle  negocio,  e  que  sendo  isso  do 
agrado  do  dito  monarcha,  ella  desejava  que  o  abbade  de  Montgont  podesse  ir 
a  Lisboa  para  conciliar  o  infante  cora  el-rei  seu  irmão,  mas  adoecendo  el- 
rei  catholico,  ficaram  suspensos  estes  projectos.  {Memoir.,  tomo  6.°,  pag.  6i.) 

«O  abbade  chegou  a  Lisboa  antes  do  cônsul  encarregado  de  negócios  ter 
recebido  estas  instrucções,  e  foi  alojar-se  em  casa  do  mesmo  encarregado.  A 
nossa  corte  fez-lhe  as  maiores  distincções.  Toda  a  nobreza  o  foi  visitar,  o  se- 
cretario d'estado  esereveu-lhe  dizendolhe  que  el-rei  o  receberia  em  audiência, 
pois  o  mesmo  soberano  lhe  queria  fallar.  Elle  porém  demorou-se  só  vinte  dias 
em  Lisboa,  e  antes  da  sua  partida  para  Madrid  teve  uma  entrevista  com  el-rei, 
que  durou  duas  horas.  O  agente  francez  diz  que  ninguém  tinha  podido  pene- 
trar o  objecto  da  sua  negociação,  e  que  o  dito  abbade  era  homem  mui  fino  e  des- 
embaraçado. 

«Entretanto  Coxe,  na  sua  obra  de  UEspagnesous  les  Bourbons,  diz  o  se- 
guinte: «On  trouve  dans  la  correspondance  des  ministres  anglais  à  Paris  et  à 
Madrid  une  foule  d'anecdotes,  qui  prouvent  que  labbé  de  Montgont  était  Ia 
riseé  de  toul  le  monde» 
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«o  mesmo  abbade  refere  nas  suas  Memorias  (tomo  8.»,  pag.  51),  na  data  de 
15  d'outubro  de  1729,  que  achando-se  em  penúria  fora  ter  com  o  marquez, 
embaixador  de  Portugal  em  Madrid,  e  que  elrei  D.  João  V  lhe  mandara  dar 
uma  gratificação  de  dez  mil  libras  tornezas. 

«Era  22  de  fevereiro  de  1729  o  ministro  dos  negócios  estrangeiros  Chauve- 
lin  ordena  ao  cônsul  de  França  em  Lisboa  que  vigie  com  o  maior  cuidado  o 
abbade  de  Montgont  durante  todo  o  tempo  que  elle  residisse  em  a  nossa  corte, 
mas  que  obrasse  com  tal  prudência  que  nem  elle  nem  pessoa  alguma  suspei- 
tasse que  elle  tinha  tal  recommendação.» 

910)  MONTJOY  (F.) 

E.—Aveyro  or  the  head  in  a  glass  case.  (Aveiro,  ou  a  cabeça  n'uma  caixa 
de  vidro.) 

E'  de  suppor  que  seja  algum  romance,  mas  nada  posso  asseverar. 

911)  MOODIÉ  (LIMUT). 

E. — Memoirs  of  the  late  War  comprising  the  personal  narrative  of  the  Ca- 
ptain  Cook,  the  Campaigns  of  1809  in  Portugal  by  the  Earl  of  Munster,  and 
the  campaign  of  1814  in  Holland  by  — .  2  vol.  (Campanhas  de  1809  em  Portu- 
gal pelo  conde  de  Munster  etc.) 

912)  MOORE  (GEORGE). 

E.—Lives  of  Cardinal  Alberorú,  theduke  ofRípperda,  and  marquis  of  Pom- 
bal. London,  1814.  (Vidas  do  cardeal  Alberoni,  duque  de  Rippenda,  e  do  mar- 
quez de  Pombal.) 

913)  MORALES  (JUAN  BAPTISTA). 

E. — Jornada  de  Africa  dei  re  don  Sebastian.  Sevilha,  1622. 

914)  MOREAU  (PIERRE). 

E.—Histoire  des  dernières  troubles  du  Brésil  entre  les  hollandais  et  les  por- 
tugais.  Paris,  1651.  Foi  esta  obra  traduzida  em  hollandez  por  Glazman,  e  im- 
pressa em  Amsterdam  no  anno  de  1652. 

915)  MORELET  (ARTHUR).— Membre  de  TAcademie  des  Sciences  de 
Dijon,  correspondant  de  TAcademie  des  Sciences  de  Lisbonne,  de  la  Societé 
â'Histoire  naturelle  de  la  Moselle). 

E. — I.  lies  Açores.  Notice  sur  Vhistoire  naturelle  des  Açores,  suivie  d'une 
description  des  mollusques  terrestres  de  cet  archipel,  avec  cinq  planches  gra- 
ves et  coloriées  par — .  Paris,  J.  B.  Baillière  et  Fils.  4.»,  214  pag. 

Esta  obra  é  dedicada  a  D.  Pedro  V,  rei  de  Portugal. 

«Foram  as  ilhas  dos  Açores  conhecidas  de  um  pequeno  numero  de  sábios 
antes  da  oecupação  portugueza.  Figuram  estas  ilhas  já  sobre  as  cartas  náuti- 
cas do  século  XIV,  e  principalmente  sobre  o  famoso  Roteiro  Uediceo  formado 
era  1351  por  um  navegante  genovez :  alli  estão  ellas  representadas  com  uma 
exactidão  relativa,  que  não  pôde  deixar  a  mais  pequena  duvida.  Foi  mesmo 
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um  documento  d'e3ta  espécie  que,  trazido  da  Itália  cm  1428,  decidiu  um  re- 
conhecimento offlcial,  que  se  confunde  geralmente  com  a  primeira  descober- 
ta. A  exploração  emprehendida  em  1431  pelas  ordens  e  debaixo  da  direcção 
do  príncipe  Henrique,  estendeu-se  successivamente  durante  um  período  de 
vinte  annos,  desde  os  rochedos  chamados  Formigas  até  ás  ilhas  afastadas  das 
Flores  e  Corvo.  Não  se  pôde  roubar  aos  portuguezes  o  serviço  de  terem  po- 
voado este  archipelago,  e  de  terem  transformado  solidões  incultas,  perdidas 
nos  nevoeiros  do  Oceano,  em  um  paiz  rico  e  florescente,  que  forma  hoje  uma 
das  melhores  províncias  do  reino.  Demais,  a  pátria  dos  Gamas,  dos  Magalhães 
e  dos  Albuquerques  pôde  dispensar  um  titulo,  que  pouco  accrescentaria  á 
sua  gloria. 

«A  primeira  impressão  que  se  disfructa  á  vista  dos  Açores  é  uma  impres- 
são de  assombro.  O  lúgubre  aspecto  daquellas  terras,  que  apresentam  o  sai- 
nete  de  sua  origem  vulcânica,  fere  vivamente  a  imaginação.  Sua  grandesa  so- 
litária, seu  profundo  isolamento,  imprimem  também  na  alma  um  sentimento 
de  melancolia.  Assombramo-nos  de  que  o  homem  tenha  escolhido  para  pátria 
estes  rochedos  açoutados  pelos  ventos  e  vagas,  os  quaes  durante  tantos  sécu- 
los não  tiveram  mais  habitantes  do  que  as  aves  de  rapina,  das  quaes  deriva 
seu  nome.  No  emtanto  idéas  mais  risonhas  não  tardam  depois  de  terem  trans- 
posto a  trincheira  de  trachyto,  que  oppõe  um  dique  ao  Oceano,  descobrem-se 
férteis  campinas,  jardins  odoríferos,  numerosas  aldeias  em  forma  de  escada- 
ria pela  encosta.  Reconhece-se  então  que  ao  tomar  posse  d'aquelles  logares,  o 
homem  fez  uma  conquista  verdadeiramente  util  e  proveitosa.  (Pag.  17.) 

«Ainda  que  o  archipelago  não  prometta  ao  naturalista  uma  colheita  muito 
variada,  merece  apesar  d'isso  ser  visitado,  e  poder-nos-hiamos  admirar  de 
que  não  o  fosse  mais,  se  esta  falta  não  se  explicasse  pela  diflQeuldade  de  com- 
munieações.  Não  se  apresenta  no  seu  todo  um  espectáculo  digno  de  impres- 
sionar vivamente  o  viajante,  mas  cada  ilha  em  particular  contém  bellesas  de 
um  caracter  selvático  ou  romântico,  e  além  d'isto  algum  objecto  curioso  que 
lhe  é  especial.  S.  Miguel,  a  principal,  ufana-se  de  suas  magnificas  caldeiras, 
seus  lagos  azues,  cascatas,  como  o  famoso  Valle  das  Furnas,  onde  o  trabalho 
dos  fogos  subterrâneos  se  manifesta  por  phenomenos  de  uma  assombrosa  acti- 
vidade. Santa  Maria  é  a  única  que  possue  formações  calcareas,  ricas  em  fosseis 
marinhos,  argilas  de  uma  certa  finura,  e  uma  caverna.  Pico  mostra-nos  o  mais 
alto  cume  dos  Açores  terminado  por  um  cone  fumegante.  Fayal  uma  cratera 
magestosa,  na  qual  brotam  aguas  vivas,  e  arrebatadoras  perspectivas.  Gracio- 
sa, um  lago  subterrâneo.  Flores,  uma  terra  árida  ornada  com  sua  graça  e  fres- 
cura primitivas.  Corvo,  um  logar  [celebre  pelos  vestígios  que  alli  se  teem  en- 
contrado. A  Terceira,  finalmente,  uma  pequena  cidade  accidentada,  a  mais 
bonita  do  archipelago.  (Pag.  81). 

«Alguns  exemplos  darão  uma  idéa  da  fertilidade  do  paiz  e  da  intelligente 
cultura  praticada  pelos  habitantes : 

«Visitei  no  mez  de  junho  um  campo  cujo  solo  era  pouco  profundo,  no  qua 
a  rocha  apparecia  mesmo  á  flor  da  terra,  promettendo  uma  excellente  colheita 
de  milho,  graças  às  chuvas  abundantes  da  primeira  estação. 
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tNo  mez  de  novembro  do  anno  precedente  tinham  n'elle  plantado  couves, 
e  semeado  íremoços;  as  couves  tinham  sido  apanhadas  em  fevereiro  e  subsli- 
tuidas  pelo  milho.  Era  março  parte  dos  tremoços  fora  arrancada  e  enterrada 
como  estrume,  o  resto  deixado  para  grão;  depois,  nos  espaços  novos,  tinham 
plantado  batatas  e  abóboras  meninas.  Em  julho  devia  chegar  a  colheita  das 
batatas;  em  agosto  a  dos  tremoços,  que  tinham  ficado  na  terra;  em  outubro, 
finalmente,  a  das  abóboras  meninas  e  do  milho.  É  d'esta  forma  que  um  só 
campo  de  mediocre  extensão,  por  um  processo  de  cultura  engenhoso,  sustenta 
uma  familia  inteira,  depois  de  ter  pago  sua  renda. 

«Eis  aqui  um  outro  exemplo  de  cultura  mixta,  como  se  pôde  observar  fre- 
quentemente nos  Açores.  Um  bocado  de  terra  fora  semeada  de  favas  pelo  Na- 
tal e  de  tremoço  ao  mesmo  tempo,  em  regos  parallelos  na  distancia  de  cinco 
metros.  Em  janeiro  tinham  alli  semeado  cevada,  egualmente  em  linhas  paral- 
lelas,  mas  perpendiculares  ás  primeiras,  e  apenas  na  distancia  de  dois  metros. 
Em  fevereiro  plantaram  couves  nos  intervallos,  á  sombra  dos  tremoços.  No 
mez  de  maio  foi  cortada  a  cevada  ainda  verde  como  pastagem,  e  no  melado 
de  junho  semearam  milho  entre  as  favas.  No  fim  do  mesmo  mez  estavam  co- 
lhidos estes  fructos;  depois,  em  julho  as  couves,  em  agosto  os  tremoços,  e  em 
ultimo  logar  o  milho.  Tal  é  a  feliz  fecundidade  do  solo :  produz  sempre,  sem 
afolhamento,  sem  repouso,  sem  mais  adubo  que  as  hasteas  dos  favaes  ou  dos 
tremoços  enterrados.»  (Pag.  100.) 

II. — Frederic  Wolwtsch  (Dr.)  Voyagè  dans  les  royaiimes  d^ Angola  et  de 
Benguella,  Afrique  equinoxiale.  MoUusques  terrestres  et  fluviales  par  A.  Mo- 
lellet.  Dijon,  1867. 

III. — Catalogue  de  la  Flore  des  iles  Açores,  precede  de  Vitineraire  d'un 
voyage  de  cet  archipel  en  1837.  Publicou-se  na  obra  Mémoires  de  la  societé  aca- 
démique  du  departerhent  de  VAube.  3»"*  serie,  tom.  'ò.°,  1866. 

IV. — Coquilles  nouvelles  recueillies  par  le  dr.  Welwitsch  dans  V Afrique 
Équatoriale  et  de  Benguella.— l^io  Journal  de  Conchyliologie,  n.»  U,  pag.  153, 
anno  de  1866. 

«Mais  recentemente,  em  1865,  o  sr.  Godman,  desejoso  de  verificar  por  si 
mesmo  os  caracteres  e  importância  da  ornithologia  dos  Açores,  percorreu  a 
maior  parte  das  ilhas,  e  publicou  n'um  jornal  exclusivamente  consagrado  à  or- 
nithologia, o  fructo  das  suas  investigações.  O  •  sr.  Morelet  menciona  somente 
trinta  aves,  e  d'essas,  duas  vêem  apenas  designadas  pelos  nomes  vulgares.  A 
lista  do  sr.  Godman  offerece  cincoenta  e  duas  espécies. 

«Além  d'esta  differença  numérica  encontram-se  nas  duas  listas  notáveis  di- 
vergências nas  espécies  que  cada  uma  d'ellas  cita,  e  nos  nomes  vulgares  attri- 
buidos  a  algumas  aves.  Este  facto  deixar-nos-hia  em  grande  perplexidade,  se 
não  reflectíssemos  que  o  sr.  Morelet,  mui  distincto  conchylogista,  não  estaria 
habilitado  para  determinar  as  espécies  com  o  indispensável  rigor,  e  talvez  mes- 
mo não  examinasse  todas  as  que  cita,  e  se  contentasse  com  informações  pouco 
seguras.  O  sr.  Godman,  pelo  contrario,  é  pessoa  mais  competente  em  ornitho- 
logia; e  por  isso  entendemos  que  se  devenj  aceitar  com  confiança  as  suas  in- 
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dicações.  (Sr.  J.  V.  Barbosa  dQ  Bueage,  no  Jornal  de  Sciencias  Mathemati- 
cas,  vol.  i.",  pag.  89.) 

V 

916)  MORELLET  (A.) 

E.— Li?  Manuel  des  Inquistteurs  à  Vusage  des  inquisitions  d'Espagne  et  de 
Portugal.  Lisbonne,  1762. 

917)  MORELI  (DR.  JUAN    BAPTISTA). 

E. — Reducion  y  restituicion  dei  reyno  de  Portugal  a  la  sereníssima  casa  de 
Bragança  en  la  real  persona  de  D.  Juan  IV,  rey  de  dicho  reino  con  las  razo- 
nes,  y  causa  de  la  confederacion  que  celebro  con  el  rey  christianissimo  y  otros 
principes.  Discurso  moral  y  politico  por  — .  Turim,  1648. 

918)  MORGANTI  (BENTO).— Natural  de  Roma,  onde  nasceu  a  13  de 
outubro  de  1709.  Formou-se  em  Cânones  na  universidade  de  Coimbra,  e  foi 
beneficiado  na  sé  de  Lisboa. 

E. — I.  Nummismalogia  ou  breve  recopilação  de  algumas  medalhas  dos  em- 
peradores  romanos  de  ouro,  prata  e  cobre,  que  estão  no  museu  de  Lourenço 
Morganti,  bibliothecario  do  illustrissimo  e  reverendíssimo  senhor  D.Thomaz, pri- 
meiro patriarcha  de  Lisboa.  A  que  se  ajunta  huma  bibliotheca  de  todos  os  au- 
thores  que  escreverão  de  medalhas  e  inscripções  antigas.  Parte  primeira  offe- 
recida  á  magestade  de  el-rey  nosso  senhor  D.  João  V.  Lisboa  Occidental.  Na 
officina  de  Joseph  António  da  Sylva,  impressor  da  Academia  Real,  1737,  4.», 
176  pag.,  além  de  um  Index  alphabetico  dos  auctores  que  escreverão  soDre 
medalhas,  que  occupa  lxvi  pag. 

Ê  obra  estimada  e  enriquecida  com  grande  numero  de  estampas  entreea- 
ladas  no  texto,  e  que  se  pôde  considerar  como  um  resumo  de  numismalogia 
dos  imperadores  romanos,  acompanhado  de  noticias  das  moedas  gregas  e  he- 
breas.  Escreveu  ainda  varias  obras,  cujo  titulo  e  importância  se  podem  ver 
no  primeiro  volume  do  Diccionario  Bibliographico  do  sr.  Innocencio  Francisco 
da  Silva,  e  das  quaes  a  principal  é 

IL  Dissertação  histórica  e  critica  sobre  a  inscripção  que  existe  no  campo 
de  Santa  Anna  da  cidade  de  Braga,  e  huma  moeda  antiga  do  tempo  de  Júlio 
César,  de  que  faz  menção  o  M.  R.  P.  D.  Jeronymo  Contador  de  Argote  nas  Me- 
morias que  escreveu  do  mesmo  arcebispado.  Dada  á  luz  pelo  doutor  Mathias 
Pinheiro  de  Azevedo,  e  escripta  pelo  muito  reverendo  doutor  Bento  Morganti, 
protonotario  apostólico  e  ministro  do  tribunal  da  Legada.  Reg.  offlcina  Syl- 
Viana,  1742.  Folheto  de  51  pag. 

919)  MORGANTI  (LOURENÇO).— Natural  de  Lucea  na  Toscana,  e  bi- 
bliothecario do  primeiro  patriarcha  de  Lisboa  D.  Thomaz  de  Almeida. 

E.— L  Vida  de  Santa  Zita,  virgem  luqueza,  traduzida  do  idioma  italiano  no 
portuguez,  accrescentada  com  uma  breve  noticia  do  Santo  Christo,  ou  verda- 
deiramente o  Santo  Vulto,  obrado  por  S.  Nicodemus,  que  se  acha  na  cathedral 
da  cidade  e  republica  de  Lucca  em  Toscana.  Offerecida  á  serenissima  senhora 
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D.  Mana  Barbara,  prínceza  das  Astúrias.  Lisboa  Occidental.  Na  ofQcina  de 
António  Pedroso  Galram,  1735.  4.»,  139  pag.  com  três  estampas,  a  ultima  das 
quaes  representa  a  imagem  do  Santo  Christo  coUocada  na  egreja  cathedral  de 
S.  Martinho  da  cidade  de  Lueca.  ^ 

II.  Desengano  dos  Peccadores,  necessário  a  todo  o  género  de  pessoas,  utillis- 
simo  aos  missionários  e  aos  pregadores,  que  só  desejam  a  salvação  das  almas. 
Dedicado  ao  sereníssimo  senhor  D.  Manuel,  infante  de  Portugal.  Escripto  pelo 
R.  P.  Alexandre  de  Perier,  da  companhia  de  Jesus  e  missionário  da  provinda 
do  Brasil,  etc.  Lisboa,  1735.  4.°,  460  pag.  com  grande  numero  de  estampas. 

920)  MORISOT  (S.  B.) 

E.—Recueil  de  diverses  relations  nouvelles  de  Vile  de  Madagáscar,  du  Bre- 
sil,  de  VEgypte,  et  dePerse.  Paris,  1651.  4.» 

921)  M.  P.  B.  E. 

E. — Declaration  du  droit  de  legitime  succession  sur  le  royaume  de  PortU' 
gal  apartenant  à  la  reyne  mère  du  roy  três  chretien,  par  — .  Anvers,  1582. 

922)  MOITHEY. 

E.— Atlas  portatif  de  VEspagne  et  du  Portugal,  composé  de  7  cartes  dessi- 
nées  par  — .  Paris,  1812. 

923)  MOTIVI  deWaccidente  di  Portugália.  Opera  dedicata  a  tutte  le  po- 
tenze  secolari  e  temporali.  Avignone,  1759. 

924)  MOTIVEN  Die  d'E.  Officiern  der  Militie  in  consideratic  hebben  ghe- 
nomen  om  met  den  Vyandt  (namentlijick  de  PortugesenJ  in  accoord  te  treden. 
Ady,  13  januar)',  anno  1654.  4  folhas.  (M.  S.) 

925  j  MOTTE  (HOUDART  DE  LA). 

E.—Inès  de  Castro,  tragedie.  Paris,  1723.  Ibid.  1774.  Esta  tragedia  deu 
origem  aos  seguintes  opúsculos  : 

L  Aynes  de  Chaillot,  comedie  par  M.  Dominique.  Paris,  1723. 

II.  Reponse  à  M***  au  sujet  d' Inês  de  Castro,  de  M.  de  La  Motte,  Paris  1723. 

III.  Refiexions  faites  par  M'  *  ♦  sur  Inês  de  Castro.  Paris,  1723. 
rV.  Lettre  au  sujet  de  la  tragedie  dlnés  de  Castro.  Paris,  1723. 

V.  Paradoxes  Littêraires  sur  sujet  de  la  Tragedie.  Paris,  1723. 

VI.  Anti- paradoxes  ou  Refutation.  Paris,  1723. 

VII.  Le  Secretaire  du  Pamasse  au  sujet  de  la  tragedie  d'Inés  de  Castro. 
Paris,  1723.  Haye,  1724. 

VIU.  Lèttre  à  Mr.  de  La  Motte.  Paris,  1723. 

IX.  Considerations  philosophiques  sur  les  succês  d' Inês  de  Castro.  Paris  1724. 

X.  Examen  de  la  tragedie  de  — .  Paris,  1724. 

XI.  Apologie  de  mr.  Houdart  de  La  Motte.  Paris,  1724. 

XII.  La  querelle  de  Thalie  et  deMelpomene  au  sujet  dines  de  Castro.  Pa- 
ris, 1724. 
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XIV.  Arvest  burlesque  en  faveur  de  la  tragedie  d'Inès  de  Castro.  Paris, 
1724.  2.»  edição,  Paris,  1823. 

926)  MUJERES  (LAS)  Espanolas,  Portuguesas  y  Americanas,  tales  co- 
mo son  en  el  hogar  domestico,  en  los  campos,  en  las  ciudades,  en  el  templo,  en 
los  espectáculos,  en  el  taller  y  en  los  salones.  Description  y  pintura  dei  cara- 
cter, costumbres,  trajes,  usos,  religiosidad,  bellesa,  defectos,  preocupaciones  y 
excelências  de  la  mujer  de  cada  una  de  las  provindas  de  Espana,  Portugal  y 
Américas  Espanolas.  Obra  escrita  por  los  primeros  literatos  de  Espana,  Por- 
tugal y  America,  y  ilustrada  con  una  numerosa  coleccion  de  magníficos  cro- 
mos cuyos  croquis  son  debidos  ai  pincel  de  los  mas  notables  artistas  espanoles 
y  portugueses. 

927)  MÍJLLER  (JOÃO  GUILHERME  OHRISTLâ.NO)- 1 

Nasceu  em  Gottinga  em  maio  de  1752.  Em  1772,  recommendado  pelo  dr. 
Miilier,  reitor  da  universidade  de  Gottinga,  veiu  para  Lisboa  na  qualidade  de 
pastor  lutherano  para  a  capelia  da  legação  hollandeza.  Tratou,  apenas  chega- 
do a  esta  cidade,  de  se  entregar  ao  estudo  da  lingua  portugueza,  e  resolveu 
tomar  para  domicilio  perpetuo  este  paiz,  continuando  a  servir  de  1781  em 
diante  como  addido  á  enviatura  dinamarqueza.  Pouco  depois  nomearam-n'o  só- 
cio supranumerário  da  nossa  Academia.  Foi  em  1788  encarregado  da  direc- 
ção e  classiflcação  das  medalhas  que  havia  no  museu  da  mesma  Academia,  es- 
crevendo depois  uma  Memoria  a  respeito  das  medalhas  portuguezas,  lida  á 
Academia  em  12  de  novembro  de  1788.  Sua  terceira  obra  foi  uma  addi- 
ção  aos  trabalhos  de  António  Ribeiro  dos  Santos  sobre  a  lilleratura  sagrada 
dos  judeus  portuguezes.  A  23  de  novembro  de  1791  abjurou  o  íutheranismo 
nas  mãos  do  bispo  inquisidor  geral.  No  anuo  seguinte  foi  nomeado  deputado 
da  real  mesa  da  commissão  geral  sobre  o  exame  e  censura  dos  livros,  e  em 
1793  traductor  de  linguas  na  secretaria  do  Almirantado,  e  em  1801  director 
do  estabelecimento  da  Impressão  Regia.  Apresentou  outro  trabalho  á  Acade- 
mia com  o  seguinte  titulo :  Observações  sobre  o  Glossário  das  palavras  e  phra- 
ses  da  lingua  franceza,  offerecido  á  Academia  pelo  sócio  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz.  Veiu  a  faliecer  a  15  de  outubro  de  1814,  época  em  que  andava  traba- 
lhando na  biographia  do  celebre  portuguez  o  papa  João  XXI. 

E. — I.  Discurso  histórico  pronunciado  na  sessão  publica  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  em  24  de  julho  de  1810  por  João  Guilherme  Christia- 
no  Múller,  secretario  da  mesma  Academia  (No  3.»  vol.  das  Memorias  da  Aca- 
demia, parte  2.*) 

II.  Discurso  histórico  pronunciado  na  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa 
em  24  de  junho  de  1812.  (No  mesmo  volume  e  parte.) 


*  Elogio  Histórico  recitado  por  Francisco  Manuel  Trigoso  de  Aragão  Morato  na  as- 
sembléa  publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  a  H  de  junho  de  181S.  —  Jfemortcu  da 
Academia,  toI.  4.* 


308  MU 

III.  Memoria  sobre  a  litteratura  portugueza,  traduzida  do  inglez  com  no- 
tas illustradoras  do  texto,  por  J.  G.  C.  M. 

É  traducção  de  ura  Ensaio  escripto  pelo  historiador  e  poeta  inglez  Robert 
Southey,  e  publicado  em  Loudres  no  Quarterley  Review  de  maio  de  1809.  Obra 
de  que  parece  haver  uma  edição  impressa  em  Hamburgo  bo  mesmo  anno  de 
1809. 

928)  MUNCH  (ERNEST  ERMES  JOSEPH  DE).— Historiador  alie- 
mão.  Nasceu  em  Rheinfelden,  em  outubro  do  anno  de  1798.  ^ 

E. — Grundzuge  der  Geschichte  de  repraesentatysystems  in  Portugal.  Leip- 
sick,  1827.  (Historia  do  governo  representativo  em  Portugal.) 

929)  MUNOZ  (FRANCISCO).— Protonotario  apostólico,  examinador  y 
theologo  de  la  nuneiatura  de  Espana.  Nasceu  em  Granada. 

E.—Funiculo  áureo,  tríplice  indissoluble  el  muy  alto  y  poderoso  senor  di- 
gnissimo  rey  de  Portugal,  el  tnmctissimo  emperador  siempre  augusto,  y  a  la 
escelsa  magestad  catholica  rey  de  Espana,  y  ai  sacro  epithalamio,  nupciales 
teas,  real  himeneo  de  la  princesa  de  Espana  nuestra  semra  la  serenissima  se- 
nora  D.  Mariana  Victoria  con  el  serenissimo  siempre  máxima  senor  D.  Joseph 
principe  dei  Brasil,  y  la  serenissima  senora  Dona  Maria  Barbara  Gloria  de 
Portugal,  honor  dei  Áustria,  con  el  serenissimo  senor  principe  de  Astúrias,  Don 
Fernando.  Cante  Europa,  compitiendole  profusos  gosos  a  la  real  casa  de  Cos- 
tilla;  sea  Índice  de  tanta  universal  alegria  la  que  ai  glorioso  nombre  dei  sere- 
nissimo principe  dei  Brasil  consagra  un  ingenio  andaluz,  que  prostrado  a  sus 
reales  plantas  le  felicita  y  adora  El  M.  D.  Lisboa  Occidental,  en  la  patriar- 
cal impression  de  la  Musica.  Ano  de  1727.  Esta  obra  em  4.°,  de  267  paginas, 
é  offerecida  a  el-rei  D.  João  V. 

930)  NUNOZ  (D.  LUIZ). 

E. — Vida  de  fray  Bartholomeu  dos  Martyres.  Madrid,  1645. 

931)  MURPHY  (JAMES  CAVANAH).— Antiquário  e  architecto  inglez. 
Nasceu  na  Irlanda,  e  falleceu  no  anno  de  1816.2 

E.— I.  Traveis  in  Portugal  through  the  provinces  of  Eníre-Douro  e  Minho, 
Beira,  Estremadura,  and  Alem-Tejo  in  the  years  1789  and  1790.  Consisting  of 
observations  on  the  manners,  customs,  trade,  public  Buildings,  arts,  antiqui- 
ties  etc.  of  that  Kingdom,  by  — .  Architect.  Ilíustrated  withplates.  London  Prin- 
ted  for  A.  Strahan  and  T.  Cadell  Jun.  and  W.  Davies.  1795.  Foi.  311  pag. 

É  uma  das  mais  notáveis  obras  que  se  publicaram  no  século  passado  a 
respeito  do  nosso  paiz,  e  por  mais  de  um  motivo  devemos  ser  gratos  à  memo- 
ria do  architecto  Murphy.— Este  livro  é  dedicado  a  D.  João  VI,  então  principe 
do  Brasil. 

*  Vapereau  —  Dídtonnaire  des  Coníemporains,  pag.  1320. 

9  Firmin  Didot  —Nouvelle  Biographie  Vniverselle,  vol.  36.°,  pag.  1048 
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«o  motivo  que  impelliu  o  auctor  a  escrever  esta  obra.  foi  o  seguinte :  A 
maior  parte  dos  viajantes,  que  até  aqui  teem  obsequiado  o  mundo  com  suas 
observações  a  respeito  de  Portugal,  representam-n'o  como  um  campo  estéril 
e  inhospitaleiro  para  informações,  sem  lhe  concederem  o  possuir  apenas  um 
único  objecto  digno  de  fixar  a  atlenção  do  philosopho,  do  antiquário  ou  artis- 
ta; e  na  realidade  o  conteúdo  de  suas  paginas  parece  confirmar  a  represen- 
tação. 

•  Comtudo  não  me  consentirá  a  verdade  que  eu  apresente  a  mesma  apolo- 
gia pela  falta  de  assumpto  interessante  n'esta  obra;  se  ella  não  corresponder 
ao  fim  proposto,  não  deve  a  falta  ser  attribuida  àquelle  fértil  paiz,  mas  á  ca- 
rência de  talento  ou  industria  da  minha  parte. 

•Uma  nação  outr'ora  celebrada  em  todos  os  ângulos  do  globo  por  suas 
descobertas  e  conquistas,  que  abundam  nas  mais  valiosas  producções  mine- 
raes  e  vegetaes,  que  tem  um  commercio  da  maior  extensão  e  importância,  e 
possuo  muitas  das  mais  valiosas  colónias  no  globo,  deve  fornecer  uma  innu- 
meravel  serie  de  objectos  para  a  consideração  do  historiador,  naturalista  e  es- 
tadista.» 

O  escriptor  sahiu  de  Dublin  a  27  de  dezembro  de  1788,  a  bordo  de  um  na- 
vio mercante,  e  dezoito  dias  depois  entrou  a  barra  do  Douro. 

lAs  margens  do  Sul  do  Douro,  tanto  quanto  a  vista  pôde  alcançar,  são 
raatisadas  com  conventos  e  casas  de  campo,  retiro  durante  o  verão  dos  habi. 
tantes  ricos.  As  alamedas  e  jardins  que  as  acompanham  produzem  um  effeito 
encantador  nos  olhos  do  visitante  do  Norte,  ^  em  quanto  os  vendavaes  do  in- 
verno não  as  teem  despojado  de  sua  verdejante  folhagem.  A  laranjeira,  que 
pôde  com  justiça  ser  considerada  como  emblema  da  gratidão,  aqui  excede  em 
bcllcsa  tudo  o  mais.  A  lindeza  da  paizagem  e  a  serenidade  do  ar,  quando 
comparadas  com  as  arvores  nuas  e  agudos  vendavaes  do  paiz,  d'onde  parti- 
mos ultimamente,  tornava  a  transição  encantadora. 

«Fomos  visitados  pela  alfandega,  e  com  justiça  devemos  declarar  que  cum- 
priram seu  dever  com  tanta  polidez,  que  mais  parecia  uma  visita  de  amigos, 
do  que  uma  pesquisa  official.  Aquelles  que  teem  observado  as  visitas  dos  em- 
pregados das  alfandegas  inglezas  em  similhantes  occasiões,  difficilmente^acre- 
ditarão  que  tão  grande  urbanidade  exista  entre  homens  d'aquella  classe.  O 
ultimo  marquez  de  Pombal,  na  sua  chegada  como  embaixador  á  côrle  britan- 
nica,  foi  tão  grosseiramente  tratado  por  um  grupo  d'aquella  gente,  que  o  im- 
pressionou sempre  depois  com  uma  idéa  desfavorável  da  execução  das  leis 
aduaneiras  n'este  paiz.  E  suppõe-se  geralmente  que  esta  circumstancia  ope- 
rou como  causa  dos  regulamentos  que  elle  depois  estabeleceu  relativos  ao 
commercio  de  vinhos  do  Porto,  regulamentos  não  muito  favoráveis  aos  inte- 
resses da  feitoria  britannica  d'aquella  cidade. 

«Depois  da  visita  da  alfandega,  estivemos  á  espera  da  do  medico,  mas  por 
se  achar  doente,  mandou  um  substituto  para  fazer  suas  vezes.  Este  illegitimo 
filho  de  Esculápio  mandou  que  todas  as  pessoas  a  bordo  apparecessem  no 

'  Mwfhyfs  Trateis  tn  Portugal^  pag.  2. 
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convez,  em  quãnto  elle  as  revistava  da  praia  opposta,  oa  distancia  de  umas 
duzentas  jardas,  e  com  effeito,  eu  não  pude  deixar  de  o  examinar  desde  os 
pés  até  à  cabeça,  pois  nunca  appareeeu  diante  de  meus  olhos  uma  tão  cu- 
riosa figura  da  classe  medica.  Para  julgar  de  seus  talentos  pelo  seu  vestuá- 
rio (critério  moderno  do  merecimento)  pouco  havia  a  esperar,  porquanto  pa- 
recia despresar  os  usuaes  arrebiques  da  faculdade,  taes  como  o  chapéo  de 
abas  largas,  o  rabicho  pelas  costas  abaixo,  etc;  seu  vestuário  era  apenas 
conveniente,  consistia  n'um  barrete  encarnado,  uma  jaqueta  azul,  um  pouco 
rasgada  nos  cotovellos.  Tendo-nos  observado  por  alguns  minutos,  tomou  uma 
pitada  de  rapé,  e  pronunciou  as  palavras  seguintes:  «Certifico  que  todos  se 
acham  de  perfeita  saúde.» 

•As  egrejas  do  Porto  são  edifícios  vastos,  ^  fortes  e  magníficos,  mas  total- 
mente faltos  de  tudo  quanto  constitue  a  architectura  scientiflea:  é  uma 
espécie  entre  o  teutonico  e  toscano.  Os  materiaes  de  que  as  formara  são  excel- 
lentes,  e  os  trabalhos  de  pedreiro  não  deixam  de  ter  seu  merecimento.  Custa 
a  acreditar  que  riquezas  são  prodigalisadas  no  interior  d'ellas;  os  altares,  bal- 
daquinos,  etc.  apresentam  profusão  de  doirados.  O  oiro  é  certamente  um  remé- 
dio muito  efficaz  para  encobrir  a  falta  de  arte  e  de  sciencia.  E  comtudo  os 
portuguezes  teem  alguns  artistas  não  faltos  de  merecimento,  mas  infelizmente 
não  são  animados.  Conheci  n'esta  cidade  um  pintor  chamado  Glama  que  da- 
ria credito  a  qualquer  escola  na  Europa,  se  tivesse  incitamento  para  fazer  sair 
para  fora  as  faculdades  latentes  que  estavam  presas  dentro  d'elle.  Tinha  nas- 
cido em  Portugal,  e  estudado  por  muitos  annos  na  Itália,  onde  adquiriu  cor- 
recção de  desenho  e  pureza  de  colorido,  que  indicavam  talentos  não  vulga- 
res. Todavia  asseverou-me  que  difficilmente  podia  sair  da  miséria,  apesar  de 
pintar  quanto  se  lhe  apresentava,  desde  a  taboleta  até  o  apostolo. 

tUma  senhora,  que  por  muitos  annos  residiu  no  Porto,  refere  a  seguinte 
aneedota  de  um  negociante  d'aquella  cidade  que,  tencionando  embellesar 
seus  aposentos  com  pinturas,  dirigiu-se  para  este  fim  a  Glama,  que  por  acaso 
tinha  n'aquella  occasião  alguns  quadros  antigos  e  valiosos  para  vender  por 
um  preço  muito  moderado :  mas  o  negociante,  que  era  melhor  juiz  do  sumo 
da  uva,  que  do  pincel,  ficou  estupefacto  quando  elle  lhe  pediu  vinte  moedas 
por  um  Corregio,  e  respondeu :  «Que  pouco  antes  tinha  comprado  pela  mes- 
ma quantia  dois  quadros  novos  de  maiores  dimensões.» 

«Glama  foi  um  dos  artistas  empregados  por  William  Buston  Conyngham 
para  fazer  desenhos  e  esboços  de  antiguidades  durante  sua  viagem  em  Por- 
tugal, os  quaes  podem  ser  vistos  na  valiosa  coUecção  d'este  cavalheiro  entre 
seus  papeis  relativos  a  Portugal. 

«O  edificio  da  feitoria  ingleza  está  quasi  completo.  O  risco  é  do  cônsul  in- 
glez  William  Whiíehead.  No  alto  deve  ser  collocada  uma  estatua.  Deveríamos 
suppôr  que  n'um  edificio  commercial,  como  este,  tomando  o  paiz  em  conside- 
ração, uma  estatua  do  príncipe  Henrique,  o  pharol  da  navegação,  e  a  origem 
do  commercio,  não  deixaria  de  vir  a  propósito. 

*  Murphy's  Traveis  in  Portugal,  pag.  ft. 
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«Cheguei  finalmente  á  Batalha  a  29  de  janeiro.  A  vista  do  mosteiro  re- 
compensaria amplamente  uma  viagem  mais  longa,  e  até  menos  agradável,  do 
que  acabava  de  fazer,  i  e  o  que  realçava  o  prazer  da  vista,  era  a  sua  inespe- 
rada apparição,  n'uma  hora  em  que  o  sol  se  punha,  e  cada  torre  estava  doi- 
rada com  o  brilho  de  seus  descendentes  raios.  As  trabalhosas  espiraes,  co- 
ruchéus gigantes,  e  janellas,  suas  profundas  e  projectantes  sombras,  a  solidão 
siberiana  do  logar  e  a  venerável  apparição  dos  frades  tornavam  esta  uma  das 
mais  maravilhosas  scenas  que  jamais  observei. 

«A  architectura  da  Batalha  pôde  ser  justamente  considerada  como  um  dos 
mais  bellos  e  perfeitos  specimens  que  existem  d'aquelle  estylo.  Não  observá- 
mos na  construcção  da  egreja  nenhuma  d'aquellas  insignificantes  e  supérfluas 
esculpturas  que  muitíssimas  vezes  são  bem  numerosas  em  outros  edifícios  go- 
thicos.  Todos  quantos  ornatos  ha  empregados  n'elle  estão  escassa,  mas  judicio- 
samente dispostos,  especialmente  no  interior,  que  é  notável  pela  sua  singeleza 
pura  e  nobre;  e  o  effeito  geral,  que  é  grandioso  e  sublime,  deriva- se  não  de 
alguns  embellesamentos  meretrícios,  mas  do  mérito  intrínseco  do  desenho. 

iAs  formas  de  ornatos  das  cornijas  são  também  differentes  das  de  qual- 
quer outro  ediíieio  gothico  que  eu  em  tempo  algum  tenho  visto.  Teem  uma 
tal  correcção  e  regularidade,  que  são  evidentemente  o  resultado  de  um  dese- 
nho original  bem  concebido,  e  sendo  também  evidente  que  este  desenho  foi 
immutavelmente  seguido  e  executado  n'uma  progressão  regular,  sem  aquellas 
alterações  e  interrupções  ás  quaes  ediflcios  tão  amplos  estão  sujeitos. 

tEm  tudo  quanto  diz  respeito  ao  ornato  e  elegância,  a  porta  principal  da 
egreja  não  tem  rival  em  qualquer  outro  edifício  gothico  da  Europa.  Pelo  que 
toca  á  construcção,  a  casa  do  capitulo  pôde  ser  considerada  como  uma 
obra  prima  de  architectura.  Do  mausoléu  de  el-rei  D.  Manuel  nem  a  penna 
nem  o  lápis  são  suíBeientes  para  exprimirem  os  reaes  merecimentos  de  seus 
lavores.  Se  este  mausoléu  estivesse  terminado,  o  mundo  moderno  poder-se-hia 
ensoberbecer  de  um  jasigo  em  grandeza  e  construcção  não  inferior  ao  famoso 
mausoléu  dos  antigos,  e  a  memoria  da  rainha  D.  Leonor,  a  quem  alguns  at- 
tribuem  a  fundação,  seria  transmittida  á  posteridade  com  tanto  applauso  como 
a  de  Artemísia.  E  mesmo  no  presente  estado  pôde- se  dizer  d'elle  o  que  os  ju- 
deus diziam  do  de  Judas  Machabeu,  que  nunca  estava  sem  visitantes  para  o 
admirarem. 

Também  n'este  mosteiro  está  o  tumulo  do  infante  D.  Henrique.  Este  parece 
ler  nascido  para  felicidade  do  género  humano.  2  Nascido  para  o  livrar  do  sys- 

<  Murphy's  Traveis  tn  Portugal,  pag.  32. 

3  Idem,  idem,  pag.  61.  Murpby  tece  n'esla  obra  os  maiores  elogios  ao  procedimento 
eTãDgelico  dos  frades  dominicanos  d'este  mosteiro  da  Batalha. 

O  nosso  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  (Memorias  da  Academia  das  Sciencias,  tomo  10." 
pag.  180)  é  bem  rigoroso  para  com  Murpby  por  algumas  inexactidões  que  commetteu  no 
livro  das  Viagens  em  Portugal,  «l."  Nem  perto  nem  longe  da  entrada  da  egreja  se  acha, 
nem  esteve  nunca  sepultura  alguma  dos  mestres  das  obras,  com  inscripção  que  assim  o 
indicasse,  senão  somente  a  de  Matheus  Fernandes.  2.°  Que  mal  se  pôde  contar  Matheus 
Fernandes  entre  os  primeiros  mestres,  quando  o  próprio  Murpby  escreve  adiante  do  seu 
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tema  feudal,  e  para  dar  ao  mundo  inteiro  todas  as  vantagens,  toda  a  luz  que 
fosse  possível  diffundir  por  meio  de  um  commereio  sem  limites.  O  espirito  da 
navegação,  que  até  então  tinha  adormecido  sobre  o  Oceano,  debaixo  de  seus 
auspícios  abriu  suas  azas  e  procurou  as  mais  remotas  praias.  Em  Sagres,  co- 
mo o  grande  Newton,  viveu  em  perpetuo  celibato,  cultivando  todas  as  scien- 
cias  nobres.  A  elle,  como  primeiro  auctor,  são  devidas  todas  as  inestimáveis 
vantagens  que  teem  dimanado  e  hão  de  dimanar  da  descoberta  da  maior  parte 
da  Africa  e  das  Ilhas  Oecidentaes.  Que  comparação  ha  entre  um  Alexandre 
coroado  com  tropheos  á  frente  de  seu  exercito  e  Henrique  contemplando  o 
Oceano  de  uma  janella  do  alto  de  um  rochedo  em  Sagres?  Este  pharol  da  na- 
vegação tem  sido  celebrado  por  todos  os  poetas  e  historiadores  de  todas  as 
nações  europeas.» 

«O  nosso  Thompson  canta  este  celebre  príncipe  nos  seguintes  versos: 

For  then,  from  ancient  gloom  emerg'd 
The  rising  world  of  trade :  the  Genius,  then, 
Of  Navigation,  that  in  hopeless  sloth 
Had  lumber'd  on  the  vast  Atlantic  deep  * 
The  LusiTANiAM  Prince,  who  Heaven-inspired, 
To  love  of  useful  glory  rous'd  mankind, 
And  in  unbounded  commerce  mixt  the  world. 

•Da  fundação  do  convento  de  Alcobaça  data  2  a  introducção  em  Portugal 
da  arehitectura  chamada  Moderna-normanda-golhica.  A  egreja  é  inteira- 
mente construída  n'este  estylo,  exceptuando  a  frontaria  que  deita  para  poente. 
Mui  poucas  possuem  aquella  grandesa  do  effeito  peculiar  ao  interior  das  egre- 
jas  gothicas,  que  esta  possue  n'um  alto  grau.  Esta  egreja  é  ura  dos  mais  anti- 
gos specimens  do  moderno  normando-gothico  na  Europa,  e  talvez  o  mais  ma- 
gnifico do  antigo  período  em  que  foi  fundada.  A  capella  dos  noviços  contém 
uma  das  mais  bellas  collecções  de  quadros  que  existem  em  todo  o  reino,  ^  e 

nome  o  anno  de  1S15,  em  que  na  verdade  falleceu,  e  que  era  o  anno  128  ou  129  da  fun- 
dação do  mosteiro.  3.°  Que  não  ha  fundamento  algum  para  se  dizer  que  mestre Congeate 
e  mestre  Conrado  fossem  mestres  das  obras.  4.°  Que  não  ha  em  parte  alguma  notícia  de 
mestre  Ugado,  nera  de  mestre  Witacker;  e  se  Murphy  quiz  designar  Ouguet  por  Ugado, 
e  Boutãca  por  Witakcr,  nem  assim  é  verdadeira  a  sua  noticia;  porque  mestro  Ouguet  foi 
cm  realidade  mestre  das  obras,  e  não  das  vidraças ;  e  mestre  Boutaca  nem  é  certo  ter 
sido  estrangeiro,  antes  com  fundamento  o  temos  por  portuguez,  nem  consta  que  fosse 
mestre  das  obras  ou  das  vidraças,  etc.  Por  aqui  se  fará  juizo  do  credito  que  nos  devem 
merecer  os  estrangeiros  quando  tratam  de  nossas  coisas,  e  quando  conGando  (ao  que  pa- 
rece) na  nossa  ignorância  ou  na  nossa  negligencia,  e  quasi  indifferenca,  nos  dizem  falsi- 
dades e  absurdos  sobre  aquillo  mesmo  que  temos  aos  nossos  olhos,  e  que  facilmente  po- 
demos examinar.» 

•  Murphy's  Traveis  in  Portugal,  pag.  65. 
^  Idem,  idem,  pag.  90. 

*  Murphy  traz  n'esle  logar  uma  dcscripção  mui  miauciosa  do  mosteiro. 
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Alcobaça  é  uma  das  mais  ricas  e  magnificas  instituições  do  seu  género  não 
só  em  Portugal,  mas  em  toda  a  Europa.  E  aquelles  que  declamam  contra  sua 
opulência,  fariam  bem  de  se  informarem  se  existe  algum  fidalgo  ou  nobre  na 
Europa  que,  possuidor  de  rendimentos  eguaes  aos  d'este  mosteiro,  cí^palhe 
tantos  benefícios  por  seu  próximo,  como  os  frades  de  Alcobaça 

«Nossa  attenção  foi  despertada  pela  apparição  da  cidade  de  Lisboa,  que  gra- 
dualmente vae  subindo  da  margem  do  rio  com  toda  a  magnificência  da  ri- 
queza e  da  grandeza,  i  Quando  pensamos  sobre  as  vantagens  que  Portugal 
gosa  relativas  ao  commercio,  por  causa  de  um  tão  magnifico  rio  e  commodo 
porto,  tão  felizmente  situado  para  o  commercio  com  o  hemispherio  orientAl  e 
Occidental,  não  podemos  deixar  de  nos  espantar  como  Lisboa  não  é  superior 
em  riquezas,  grandeza  e  população  a  todas  as  capitães  europeas. 

«A  estatua  equestre  de  D.  José,  no  Terreiro  do  Paço,  é  um  trabalho  de  um 
mérito  que  não  deve  ser  despresado.  Quando  consideramos  o  misero  estado 
das  artes  em  Portugal  e  a  difBculdade  de  executar  uma  tão  magnifica  estatua, 
devemos  concordar  em  que  grande  louvor  se  deve  áqueiles  que  dirigiram  a 
execução  d'ella.  O  grupo  do  Norte  principalmente  possue  grande  gosto,  deli- 
cadeza e  espirito. 

•  O  zimbório  da  egreja  da  Estrella  é  magnifico.  No  que  diz  respeito  á  exe- 
cução tem  grande  merecimento,  mas  não  é  para  admirar,  pois  onde  podere- 
mos nós  encontrar  tão  excellentes  canteiros  como  em  Portugal?  Na  Europa 
talvez  não.  A  verdade  porém  não  permitte  que  digamos  outro  tanto  relativa- 
mente aos  architectos.  2 

«O  cemitério  dos  Cyprestes  foi  concedido  aos  inglezes  em  165o  em  virtude 
de  um  tratado  de  alliança  entre  Portugal  e  Inglaterra  no  tempo  de  Cromwell. 
N'este  cemitério  jazera  os  restos  do  famoso  Henrique  Fielding;  mas  sinto  ter 
que  dizer,  sem  um  monumento,  ou  algum  outro  obsequioso  signal  de  distine- 
ção  digno  de  seus  grandes  talentos  e  virtudes. 

«Em  1786  o  cavalheiro  St.  Mark  de  Meyronet,  cônsul  francez  então  resi- 
dente em  Lisboa,  tinha  um  pequeno  monumento  para  aquelle  fim,  feito  á  sua 
custa,  que  actualmente  se  conserva  no  claustro  do  convento  de  S.  Francisco. 
Porque  não  foi  admittido  no  cemitério  inglez,  não  sei;  mas  aquelles  que  o  ex- 
cluíram certamente  se  justificaram  por  mais  do  que  uma  rasão.  Em  primeiro 
logar  como  monumento  é  de  um  risco  muito  despresivel.  Em  segundo  o  epi- 
taphio  é  desapropriado  e  não  poético.  Em  terceiro  parece  ser  feito  antes  por 
vaidade,  do  que  gratidão;  antes  para  se  honrar  a  si  mesmo  e  a  seu  paiz,  do 
que  para  perpetuar  a  memoria  de  Henrique  Fielding  : 

ERIGE  EN  1786  Â  HENRI  FIELDING,  MORT  EN  1754 

Sous  ces  cyprès  charniers,  parmi  ces  os  muets, 
Tu  cherches  de  Fielding  les  restes  mémorables; 

'  Murphifs  Traveis  in  Portugal^  pag.  132. 
A  architeclura  do  templo  ó  censurada  por  Murpby,  pag.  lii9-]70. 
TOMO  1  3.3 
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De  Ia  mort  et  du  temps  deplore  les  eíTets, 

Ou  deteste  plutôt  roubli  de  ses  semblables. 

lis  élèvent  par  tout  des  marbres  fastueux, 

Un  bloe  reconnoissant  ici  manque  á  tes  voeux, 

Et  tOQ  pas  ineertain  craint  de  fouler  la  cendre, 

Sur  laquelle  tes  pleurs  cherchent  á  se  répandre. 

Vieillard,  qui  détruis  tout  dans  un  profond  sileace, 

Ne  dissous  point  ce  marbre  á  Fielding  consacré ! 

Qu'aux  sièeles  á  venir  il  arrive  sacré 

Pour  rhonneur  do  mon  nom  et  celui  de  la  France  I 

*      • 

«Perto  das  margens  do  Tejo  está  situado  o  magnifico  convento  e  egreja  de 
Belém.  O  cavalheiro  Frezier  faz  uma  respeitosa  menção  da  abobada  d'esta 
egreja,  e  ninguém  conheço  mais  competente  do  que  elle  em  assumptos  d'esta 
qualidade.  Diz  pois  :  «On  pcut  remarquer  dans  les  anciennes  eglises  golhiques 
une  varieté  admirable  de  compartimens;  ce  que  j'ai  vú  de  plus  beau  et  de  mieux 
execute  dans  ce  genre  au  Monaslère  de  Belhleem,  est  auprès  de  Lisbonne, 
en  Portugal,  tant  à  Teglise  qu'au  cloitre,  ou  la  plupart  des  nervures  sont  de 
marbre.  ^  O  claustro  annexo  ã  egreja  apresenta  excellentes  specimens  de  or- 
natos arabescos;  são  desenhados  com  bastante  gosto  e  phantasia,  e  executados 
com  cuidado.  O  aquedueto  de  Lisboa  pôde  também  ser  considerado  como 
um  dos  monumentos  mais  magnificos  de  construeção  moderna  na  Europa :  e 
emquanto  a  tamanho  não  é  inferior  talvez  a  qualquer  aquedueto  que  os  anti- 
gos nos  tenham  deixado.  Aquella  parte  construída  no  valle  de  Alcântara  é  de 
uma  construeção  admirável.  Uma  prova  de  sua  solidez  é  que  nenhuma  injuria 
recebeu  do  terremoto.  2 

«Do  clero  menciono  o  bispo  de  Beja,cuja  piedade  e  instrucção  fariam  honra 
aos  séculos  apostólicos  ou  de  Augusto :  o  abbade  Corrêa,  capellão  do  duque 
de  Lafões,  e  o  padre  Sousa,  auctor  de  alguns  trabalhos  relativos  á  lingua  ará- 
bica. Ha  outros  homens  de  um  talento  eminente  entre  o  clero,  mas  escondidos 
em  suas  cellas. 

DESGRIPÇÃO  DE  CINTRA 

Cintra,  whose  mountains  seek  the  skies, 
Thy  vallies  deck'd  in  living  green; 
Thy  flowrets  rob'd  in  varying  dies, 
With  grottos  form'd  by  Fancy's  queen. 
Refreshing  rills  that  never  fail, 
When  Pha3bus  shoots  his  brightest  beams; 

1  Murphy's  Travells,  pag.  175. 

2  A  pag.  186  e  187  encontra-se  uma  descripção  dos  beneGcios  produzidos  pelas  san- 
tas casas  da  Misericórdia,  e  termina  por  estas  palavras:  «Dosejanios  sinceramente  que 
ellas  se  propaguem  por  toda  a  parle,  e  sejam  somente  contidas  pelos  limites  do  globo.« 
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Whilot  balmy  odorous  lead  each  gale, 
And  nodding  fruits  survey  lhe  streams. 
Here  Zephyr  courts  eaeh  opening  flower, 
Anit  birds  that  charm,  of  every  song; 
Here  echo  dwells  íq  mary  bower, 
And  love  that  lisls  the  whole  night  long.  ^ 

tEm  Mafra  ha  algumas  estatuas  muito  bem  feitas.» 

Eis  a  traducção  d'algumas  das  passagens  mais  notáveis  de  uma  obra  que 
em  geral  faz  os  maiores  elogios  ás  nossas  coisas,  e  que  foi  traduzida  em  fran- 
cez  por  Lallemant  (Paris,  1797),  e  em  alleraão  por  Sprengel.  2 

As  interessantes  estampas  que  adornam  o  original  inglez  são  as  seguintes  : 

1.»  Feitoria  ingleza  no  Porto— 2.»  Estalagem  dos  Carvalhos  nas  proximida- 
des do  Porto — 3.*  Vista  da  egreja  da  Batalha— 4."  Plano  geral  de  Lisboa  em 
178S— 5.*  Vista  das  principaes  ruas  modernas  em  Lisboa — 6.*  Vista  da  alfan- 
dega e  praça  do  Commercio  de  Lisboa— 7,'  Inscripção  árabe  da  peça  de  Diu 
em  Lisboa— 8.»  Inscripções  romanas  existentes  em  Lisboa— 9.*  Uma  campo- 
neza  do  Alemtejo,  uma  vendedeira  ambulante  de  fructa  em  Lisboa,  e  uma  mu- 
lher da  Beira— 10.'  Um  negociante  portuguez  com  sua  mulher  e  criada — 11.» 
A  dança  chamada  fandango— 12^  Vista  de  um  antigo  banho  em  Cintra— 13.» 
Copia  de  uma  inscripção  em  lingua  sanskrita  existente  emCintra— 14.%  lo.» 
e  16.»  Fragmentos  de  antigualhas  romanas  achadas  em  Beja  e  Évora— 17.» 
Aqueducto  de  Sertório  em  Évora— 18.»  Vista  da  mãe  d'agua  de  Sertório  em 
Évora— 19.»  Vista  do  templo  de  Diana  em  Évora— 20.»  e  21.»  Inscripções  do 
lempo  dos  romanos  em  Évora— 22.»  Inscripções  em  latim  existentes  em  Évo- 
ra— 23.»  Copia  de  uma  inscripção  árabe  em  Évora— Vista  interior  da  capella 
dos  ossos  em  Évora. 

•         • 

Uma  outra  obra  escreveu  Murphy  a  respeito  do  nosso  paiz,  a  qual  tem  o 
seguinte  titulo : 

IL— A  general  tciew  of  the  State  of  Portugal,  containing  a  topographical 
description  thereof.  In  which  are  included,  an  account  of  the  Physical  and  Mo- 
ral State  of  the  kingdom;  together  with  observations  on  the  animal,  vegetable, 
and  mineral  productions  of  its  colonies.  The  whole  compiled  from  the  best  Por- 
tuguese  Writers,  and  from  notices  obtained  in  the  Country  by  —  Illustrated 
with  plates.  London,  1798.  4.»  gr.,  272  pag. 

Este  livro  é  dedicado  a  D.  João  d'Almeida  de  Mello  e  Castro,  ministro  ple- 
nipotenciário de  Portugal  em  Inglaterra.  Trata  da  biographia  dos  reis  de  Por- 
tugal, e  dos  portuguezes  mais  notáveis,  do  nosso  commercio,  marinha,  agri- 

1  Murphy's  Travells,  pag.  257.  Segue  a  biographia  de  D.  Jo5o  de  Castro,  que  occupa 
desde  pag.  239  até  273.  PriDcipia  cniao  a  noticia  do  monumento  sanskrito  existente  na 
quinta  da  Penha  Verde  em  Cintra,  e  na  traducção  feita  por  Mr.  Wilkins. 

-  Firmin  Didot  —  Nonvelle  Bioffraphie  Universellc,  vol.  36.",  pag.  1022. 
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cultura,  ele,  mas  não  apresenta  passagem  notável  que  mereça  especial  men 
ção.É  enriquecida  com  as  seguintes  estampas: 

1.*  Estatua  equestre  de  D.  José  em  Lisboa— â.'""  Vista  da  bahia  de  Lisboa 
—3.*  Soldados  portuguezes— 4.»  Vista  do  interior  de  uma  casa  portugueza— 
5.*  Camponezes  portuguezes— 6."  Um  fidalgo  em  jornada— 7.=  Um  frade  e  uma 
freira— 8.«  Carro  puxado  a  bois— 9.»  Viagem  era  liteira— 10.»  A  filha  de  ura 
lavrador  indo  para  a  feira  de  Leiria— H  "  Ura  correio  de  Lisboa  para  o  Porto 
—12.»,  13."  e  14.»  Vistas  de  touradas— 15.»  Vista  da  cidade  e  universidade  de 
Coimbra— 16.»  Mappa  de  Portugal. 

*■         • 

A  obra,  porém,  mais  importante  relativa  a  Portugal  é  a  magnifica  collec- 
ção  das  vistas  da  egreja  e  mosteiro  da  Batalha,  obra  que  importou  era  mais 
de  mil  libras,  e  foi  publicada  á  custa  de  William  Conynghara.  Seu  titulo  é  o 
seguinte : 

in.  Plans,  elevations,  sections  and  views  of  the  Curch  of  Batalha,  in  the 
province  of  Estremadura  in  Portugal,  with  the  history  and  description  by  Fr. 
Luiz  de  Sousa,  with  remarJcs.  To  which  is  prefixed  an  inlrodudory  discourse 
on  the  principies  of  gothic  architeeture  by  — ,  illustrated  with  27  plates.  Lon- 
don.  Printed  for  I  and  J.  Taylor,  High  Holborn,  1795.  Foi.  máximo,  e  obra  in- 
questionavelmente monumental,  dedicada  a  William  Conynghara. 

fO  real  mosteiro  da  Batalha  é  ura  edifício  muito  pouco  conhecido,  se  bem 
que  a  excellencia  de  sua  architectura  justamente  o  habilita  para  ser  classifi- 
cado entre  os  mais  celebres  edifícios  gothicos  da  Europa.  Meu  primeiro  conhe- 
cimento d'este  venerável  monumento  proveiu  de  ver  alguns  esboços  d'elle  em 
poder  de  William  Conynghara,  desenhados  por  elle  mesmo  e  por  mais  dois 
outros  cavalheiros,!  que  viajaram  em  Portugal  no  anno  de  1783.  Estes  esbo- 
ços, que  são  mui  boa  representação  do  original,  deram -me  tão  alta  idéa  d'a- 
quelle  monuraento,  que  despertarara  em  mira  um  ardente  desejo  de  o  visitar, 
e  tendo-rae  os  mencionados  cavalheiros  generosamente  offerecido  sua  protec- 
ção e  auxilio,  sai  de  Dublin  n'um  navio  mercante,  e  cheguei  ao  Porto  em  ja- 
neiro de  1789.  Depois  de  breve  demora,  puz-me  a  carainho,  e  passados  sete 
dias  cheguei  á  Batalha,  onde  fui  benignaraente  recebido  pelo  prior  e  por  toda 
a  communidade. 

«Elas  e  outras  considerações  egualraente  interessantes  induziram-me  a 
medir  e  delinear  o  mosteiro  com  o  possível  cuidado;  o  que  corapletei  era  treze 
seraanas,  durante  o  qual  tempo  me  alojei  e  comi  no  convento.  Considero-me  fe- 
liz por  esta  occasião  de  dar  meus  mais  sinceros  agradecimentos  ao  prior,  hos- 
pedeiro-mór  e  aos  demais  frades  da  Batalha,  pela  polidez  e  attenção  com  qae 
sempre  me  trataram.  A  piedade,  hospitalidade  e  simplicidade  d'estes  reve- 
rendos padres  diíDcilraente  pôde  ser  imaginada  n'estes  degenerados  tempos : 
trazem  ã  lembrança  a  deseripção  que  os  historiadores  nos  apresentam  dos 

'  O  coronel  Táraiil  e  p  cupitão  Biougbton. 
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chrístãos  dos  séculos  apostólicos :  sua  santidade  de  costumes  realça  a  digni- 
dade da  mansão  venerável  onde  habitam. 

ASSUMPTO  DAS    ESTAMPAS 

!••  Arcos  de  varias  espécies  —  2.»  Fragmentos  de  arehitectura  gothica — 
3.*  Fragmentos  d'architectura  gothica— 4.»  Costumes  religiosos  do  século  xiii 
— o.»  Corte  transversal  da  egreja  da  Batalha— 6.*  Plano  geral  da  egreja  e  real 
mosteiro  da  Batalha— 7.»  Alçado  do  norte  da  egreja  da  Batalha,  com  o  mau- 
soléu não  acabado  do  rei  D.  Manuel— Corte  longitudinal  da  egreja  da  Bata- 
lha—9.»  Alçado  do  arco  cruzeiro  da  Batalha— 10."  Corte  da  casa  do  capitulo 
da  Batalha— 11.»  Alçado  do  norte  do  refeitório  da  Batalha— 12.»  Alçado  Occi- 
dental da  egreja  da  Batalha-  13.»  Alçado  da  porta  principal— 14.»  Visita  in- 
terior da  egreja— 13.»  Mausoléu  do  rei  D.  João  I — 16.»  Corte  do  mausoléu  do  rei 
D.  João  1—17.»  EíTigies  do  reiD.João  I  e  da  rainha  D.  Philippa— 18.»  Entrada 
do  mausoléu  de  D.  Manuel,  o  Grande,  rei  de  Portugal.  Estampa  dedicada  a 
S.  A.  o  príncipe  do  Brasil— 19.»  Risco  para  completar  o  mausoléu  do  rei  D.  Ma- 
nuel— 20.»  Arcos  pertencentes  ao  mausoléu  do  rei  D.  Manuel — 21.»  Ornatos  e 
motes  pertencentes  ao  real  mosteiro  da  Batalha— 22.»  Columnas,  ornatos  e  je- 
roglifleos  do  mausoléu  de  el-rei  D.  Manuel— 23.»  Pilares  da  egreja  da  Batalha 
—24.»  Coruchéu  da  extremidade  do  norte — 25.»  Cancellos,  cornijas  e  meda- 
lhões arqueados— 26.»  Portada  do  volume  (no  principio)  — 27.»  Retratos  (no 
principio). 

932)  MURR  (CHRISTOPHE   THEOPHILE). 

E. — Geichtche  der  Jesuiten  in  Portugal  under  der  Verwalting  des  marquis 
von  Pombal.  Nuremberg,  1787-1789. 2  vol.  (Historia  dos  Jesuítas  durante  a  ad- 
ministração do  marquez  de  Pombal.) 

933)  MURR  (M.  DE). 

E.—Aotice  sur  le  chevalier  Martin  Behaim  avec  la  description  de  son  glo- 
be  terrestre,  traduite  de  Vallemand  par  H.  J.  Jansen. 

934)  MXJRY  (Padre  PAULO  — ). 

Escreveu  a  vida  de  padre  Gabriel  Malagrida  em  francez,  *de  que  nunca  pu-  ^ 
de  encontrar  o  original,  mas  appareceu  traduzida  pelo  sr.  Camillo  Castello 
Branco  com  o  seguinte  titulo :  Historia  de  Gabriel  Malagrida,  da  Companhia 
de  Jesus,  apostolo  do  Brasil  no  século  xvnr,  estrangulado  e  queimado  no  largo 
do  Rocio  de  Lisboa,  aos  21  de  setembro  de  1761.  Auctor  — ,  da  mesma  compa- 
nhia. Trasladado  a  portuguez  e  prefaciado  por  — .  Lisboa.  1875. 

935)  MUSONE.— Maestro  italiano. 

E.— Camões.  Opera.— Foi  cantada  em  Nápoles  no  anno  de  1873,  e  em  Par- 
ma no  de  1874. 
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936)  NACHRICHTEN  (EINIGE)  von  der  Portugiesischen  unde  von  Bu- 
chern  die  úber  Portugal  gescrieben  sind.  Frankfort  an  der  Oder,  1779. 

937)  NAHHRISTH  VON  PORTUGAL. -Francfort,  1772,  2  vol. 

938)  NAHCUHTEN  von  den  Portugtezirchen  Hofe,  etc.  (Promenores  so- 
bre a  corte  de  Portugal  e  administração  politica  do  conde  de  Oeiras.  Extrahi- 
dos  d'uma  correspondência  original,  e  traduzidos  do  inglez.  Franefort,  1768. 8." 

939)  NAHARRO  (BARTHOLOMEU  DE  TORRES).— Poeta  dramá- 
tico hespanhol,  que  vivia  no  século  xvi.  ^ 

E.—Trophea. 

É  um  drama  composto  em  honra  das  glorias  portuguezas  no  tempo  d'el- 
rei  D.  Manuel,  representado  era  Roma  na  occasião  em  que  o  mencionado  rei 
mandou  ao  papa  Leão  X  aquella  celebre  embaixada  tão  conhecida  na  historia 
d*este  monarcha. 

940)  NAISSANCE  (LA)  d'un  monstre  ayant  la  fajie  humaine,  la  tête  et 
le  reste  du  corps  couvert  d'une  armure,  façon  d'écailles,  né  à  Lisbonne,  ville 
capitale  du  Portugal,  le  lundi  10  avril  1628,  eí  mort  le  14  dumême  mois,avec 
les  noms  de  pêre  et  de  la  mére.  Traduit  de  Vespagnol  en  f rançais.  Paris,  1628. 
16.»,  folheto.  (C.  M.  B.  I.  P.) 

941)  NANTES  (FR.  BERNARDO  DE)-— Capuchinho  franeez,  e  mis- 
sionário no  Brasil. 

E.—Katecismo  Indico  da  lingxia  kariris,  acrescentado  de  varias  praticas 
doutrinaes  e  moraes  adaptadas  ao  génio  e  capacidade  dos  índios  do  Brasil. 
Lisboa,  por  Valentim  da  Costa  Deslandes,  1709,  363  pag. 

*  Firmin  Didol.— Aoui'e//e  Biographie  Universelle,  tomo  37.«.  pag.   130.  Trai  uma 
descripçflo  desenvolvida  do  Trophea. 
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942)  NAPIER  (Admiral  CHARLES).— Vice-almirante  inglez. 
Nasceu  a  6  de  março  de  1786,  e  falleceu  em  6  de  novembro  de  1860,  em 

Londres.  Como  é  sabido,  esteve  -ao  ;serviço  de  D.  Pedro  contra  seu  irmão 
D.  Miguel,  pelo  que  obteve  o  titulo  de  visconde  do  cabo  de  S.  Vicente,  i 

E.  —An  account  of  the  War  in  Portugal  between  D.  Pedro  and  D.  Miguel. 
London,  1836.  Foi  esta  obra  traduzida  em  portuguez  por  Manuel  Joaquim  Pe- 
dro Codina,  e  impressa  em  Lisboa  no  anno  de  1841. 

943)  NAPIER  (Sir  WILLIAM  FRANCIS  PATRICK).— General  8  his- 
toriador inglez.  Nasceu  em  Caslletow  (Irlanda)  no  anno  de  1785,  e  falleceu  em 
Clapham  no  raez  de  fevereiro  de  1860.  ^ 

E.— L  Histoire  de  la  guerre  dans  la  Peninsule  et  le  midi  de  la  France.  6 
vol.  Acabada  de  imprimir  em  1840.  Traduzida  em  francez  pelo  general  Ma- 
thieu  Dumas. 

IL  Les  batailles  et  les  siêges  des  anglais  dans  la  Peninsule. 

IIL  A  letter  to  general  lord  Beresford. 

IV.  Reply  to  lord  Straford's  Observations.  On  some  passages  in  colonel  Na- 
pier's  History  of  the  War  in  the  Península.  London,  1827. 

944)  NARDIN  (THOMAZ).— Negociante  francez.  Nasceu  no  anno  de 
1540  em  Besançon,  e  falleceu  em  1610.  ^ 

E. — Histoire  générale  de  Portugal  et  deslndes  Orientales.Ensemble  les  der- 
niéres  guerres  des  portugais  contre  les  maures  d' Afrique,  et  Vunion  de  ce  royau- 
me  à  la  couronne  de  Castille.  OU  se  voit  plusieurs  batailles.  Traduite  de  l'ita- 
lien  en  f rançais  par — .  Arras,  1617. 

Vejo  mencionadas  outras  duas  edições,  uma  em  Arras,  1600,  e  a  outra  em 
Paris,  1680.  V.  Conestagio. 

945)  NARRATIVE  of  the  persecution  and  imprísonement  in  Portugal  of 
William  loung.  London,  1833.  (Noticia  da  perseguição  e  prisão  de—). 

946)  NAXARA  ou  NAJERA  (ANTÓNIO  DE).— Este  escriptor  é  coik- 
siderado  por  uns  como  hespanhol,  por  outros  como  portuguez.  "* 

E. — Discursos  astrológicos  sobre  o  cometa  que  appareceu  em  25  de  novem- 
bro de  1618.  Lisboa,  por  Pedro  Craesbeeck,  1619.  8."  de  28  pag. 

947)  NAYLIES  (M.  DE).— Offlcier  superieur  des  gardes-du-corps  de 
Monsieur,chevalier  de  Saint-Louis  et  de  la  Légion  d'Honneur. 

E.—Mémoires  sur  la  guerre  d'Espagne,  pendant  les  années  1808-1809-1810- 
1811.  A  Paris,  1817,  8.°  gr.,  338  pag. 

*  Firmin  Didot.  Nouvelle  Biographie  Universelle,  vol.  37.»,  pag.  182. 
2  Idem,  idem,  vol.  37.»,  pag   179. 

*  Idem,  idem,  vol.  37.»,  pag.  4G2. 

*  Sr.  Innoceocio. — Diccionario  BibliograpMco,  tomo  1,»,  pag.  211. 
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«Eu  entrava  em  Uma  quando  o  meu  rogimentu  d'alli  sahia  para  se  dirigir 
ao  Minho;  tomo  posição  em  Santa  Maria  de  Cella,  perto  do  Minho,  rio  qne 
n'este  logar  separa  a  Galliza  de  Portugal. 

«Ao  boato  de  nossa  aproximação  os  sinos  tocaram  a  rebate  por  toda  a, 
parte  sobre  a  margem  esquerda,  e  a  noite  foi  illuminada  com  uma  quantidade 
immensa  de  fogueiras  accesas  pelas  bordas  do  Minho.  No  dia  16,  ao  despontar 
da  manhã,  avistámos  uma  chusma  decamponezes  de  Portugal,  que  bordavam 
a  margem  opposta.  Apesar  da  agua  aos  cântaros,  o  numero  crescia  a  cada 
instante.  Cobertos  de  capotes  de  palha,  cuja  côr  se  confundia  com  as  das  ro- 
chas, alguns  avançavam  até  entrarem  na  agua  e  atiravam  sobre  tudo  que  se  • 
aproximava  do  rio.  Defronte  da  aldeia  de  Santa  Maria  de  Bidé  a  margem  me- 
nos escarpada  oíTerecia  um  logar  favorável  para  um  des.embarque.  Gorâo  os 
portuguezes  sabiam  que  tínhamos  algumas  barcas  e  jangadas,  receiaram  um 
Kiovimento  sobre  este  ponto,  e  para  aili  se  dirigiram  em  chusma.  Levantaram 
uma  bateria  em  poucas  horas,  onde  assentaram  duas  peças  de  calibre  mui  pe- 
queno. Mais  de  quatrocentas  mulheres,  entre  as  quaes  se  viam  muitas  freiras, 
trabalhavam  n'esta  obra,  umas  com  a  enxada  na  mão  rivaiisavam  com  os  ho- 
mens mais  robustos;  outras  levavam  terra  em  cestos  ou  nas  saias,  e  a  lançavam 
para  fora  da  trincheira;  os  meninos,  que  não  podiam  trabalhar,  levavam  a 
seus  pães  vinho  e  alimentos;  alguns  frades  com  a  cabeça  descoberta  e  a  tú- 
nica arregaçada,  dirigiam  tudo;  estavam  em  toda  aparte,  e  corriam  para  onde 
o  perigo  era  maior.  Com  seus  discursos  e  exemplo  eleetrisavam  esta  multidão 
que  bastante  nos  odiava  sem  a  ajuda  d'elles.  Pag.  62. 

«Quando  entrámos  no  Porto,  e  o  povo  fugiu  pela  ponte,  esta  quebrou-se : 
um  numero  infinito  de  habitantes  morreram  afogados;  a  maior  parte,  porém, 
agarrados  ao  que  restava  da  ponte,  e  opprimidos  pela  multidão  que  ia  sem- 
pre crescendo,  foi  metralhada  pela  artilheria  portugueza,  que  da  margem  es- 
querda atirava  contra  a  nossa  columna :  este  espectáculo  era  horroroso.  Vi 
um  outro,  que  prova  quanto  o  fanatismo  da  liberdade  animava  o  povo;  um 
soldado  de  infanteria  ligeira  acabava  de  atirar  para  as  margens  do  Douro, 
avista  uma  mulher  que  luctava  contra  as  ondas;  deita-se  á  agua,  toma-a  pe- 
los cabellos,  e  põe-a  na  praia.  Era  uma  rapariga  de  dezoito  avinteannos: 
seus  vestidos  denotavam  uma  pessoa  de  classe  distincta.  Recuperou  os  senti- 
dos, lança  em  torno  de  si  um  olhar  desvairado,  reúne  suas  forças,  e  corre  a 
precipitar-se  no  rio  uma  segunda  vez,  dizendo  :  «Não,  não  deverei  a  vida  a 
monstros  que  dilaceram  minha  pátria!»  Que  heroísmo!  Quanto  não  era  para 
receiar  de  um  povo  que  mostrava  táo  grande  energia !  Pag.  99. 

«Precedidos  pelo  terror  que  inspirava  nosso  nome,  não  achámos  habitan- 
tes em  Penafiel :  ura  velho  octogenário,  que  não  tinha  podido  acompanhar  os 
seus  para  a!<  serras,  ficou  sósiuho;  estava  assentado  n'um  marco,  na  praça 
publica,  e  dirigia  supplicas  ao  céo.  O  fogo  que  brilhava  ea;  seus  olhos  e  os 
olhares  que  nos  lançava  indicavam  bem  a  qualidade  das  supplicas  que  fazia 
para  nós.  Um  silencio  medonho  reinava  na  vílla,  só  interrompido  pelo  som 
uniforme  das  horas,  e  pelo  ladrar  de  alguns  cães  abandonados.  As  armas  da 
casa  de  Bragança  postas  nos  edifícios  públicos  estavam  cobertas  de  crepe,  e 
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pareciam  indicar  o  lucto  da  sua  pátria.  Todas  as  casas  estavam  abertas,  só  as 
egrejas  se  achavam  fechadas,  como  se  nossa  presença  devesse  profanar  a  san- 
tidade d'ellas.  Os  comestiveis  e  tudo  quanto  nos  podia  ser  útil,  tinham  sido 
levados  ou  destruidos.  Este  ódio  implacável  de  nossos  inimigos,  este  cuidado 
continuo  de  nos  prejudicarem  e  estes  grandes  exemplos  de  dedicação  fizeram 
desde  então  alguma  impressão  no  espirito  de  nossos  soldados,  acostumados  a 
viverem  em  casa  dos  bons  allemães,  e  tão  tranquillamente  n'um  dia  de  bata- 
lha, como  em  seus  alojamentos.  >  Pag.  103. 

* 

•A  12  de  abril,  pelo  meio  dia,  o  inimigo,  vindo  de  Amarante,  nos  atacou 
em  três  pontos.  Sua  mtenção  era  de  se  apossar  da  ponte  de  Sousa,  e  de  nos 
cortar  a  retirada.  Foi  enganado  no  seu  projecto,  porque  deixámos  Penafiel,  e 
fomos  tomar  posição  na  margem  direita  deste  rio.  O  general  Silveira  comman- 
dava  esta  expedição :  tinha  ás  suas  ordens  um  capuchinho  conhecido  no  paiz 
por  sua  audácia  e  força  prodigiosa :  chamavam-lhe  o  capitão  mouro,  vestido 
de  vermelho,  com  um  cinto  preto,  viam-n'o  á  frente  em  todos  ataques,  e  foi 
um  dos  primeiros  a  entrar  em  Penafiel.  Esta  villa,  na  qual  não  tínhamos  visto 
uma  única  pessoa  durante  nossa  residência,  foi  bem  depressa  cheia  de  habi- 
tantes. Appareceram  como  por  encanto  ás  janellas  e  telhados,  atirando  com 
pedras,  mobílias,  e  com  tudo  quanto  se  lhes  apresentava  ás  mãos.  Um  mise- 
rável remendão,  que  tinha  entrado  havia  dois  dias,  e  tinha  ganhado  muito  di- 
nheiro comnosco,  distinguiuse  pela  sua  fúria :  atirava  com  suas  formas  e  fer- 
ramenta á  cabeça  dos  soldados  da  infantaria  da  retaguarda,  e  parecia  fazel-o 
com  tanta  mais  animosidade,  quanto  receiava  que  seus  compatriotas  lhe  impu- 
tassem como  um  crime  o  ter  trabalhado  para  os  francezes.  O  toque  de  re- 
bate fazia-se  ouvir  por  toda  a  parte,  o  som  lúgubre  e  pavoroso  dos  sinos  im- 
primiam uma  espécie  de  espanto,  que  nunca  fora  inspirado  pelo  ribombar  da 
artilheria  e  da  espingardaria.»  Pag.  109. 

*     * 

•  Até  10  de  maio,  que  occupámos  as  mesmas  posições  nas  alturas  de  Ama- 
rante, experimentámos  as  mesmas  diffleuldades  para  forragear  e  obter  subsis- 
tências. Os  obstáculos  sempre  crescentes  e  os  movimentos  dos  inglezes  sobre 
Lamego  tornaram  a  nossa  situação  muito  assustadora.  Encontrávamos  ainda 
alguns  recursos  na  margem  esquerda  do  Tâmega,  mas  era  mister  disputal-os 
aos  camponezes  nos  bosques  e  nas  serras.  Corria-se  atraz  de  um  habitante,  co- 
mo de  uma  fera,  e  os  soldados,  gritavam  pegando  nas  espingardas :  t  Acolá 
vae  um  homem,  acolá  vae  um  homem ! »  e  corriam  em  sua  perseguição,  até 
que  o  matavam.  Vi  um,  cuja  perna  se  partiu,  e  cahiu  sem  abandonar  sua  ar-' 
ma,  teve  ainda  a  coragem  de  se  deitar  de  frente  e  de  matar  um  brigadeiro  do 
meu  regimento.  Vi  ainda  n'outra  occasião  ura  velho  de  cabellos  brancos  ani- 
nhado atraz  d'uma  pedra  com  uma  espingarda  de  dois  canos,  e  armado  de 
bayoneta,  ferir  três  homens  e  cinco  cavallos:  não  se  quiz  render,  e  foi  neces- 
sário raatal-o  á  pedrada,  defendendo-se  por  muito  tempo.»  Pag.  118. 
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«Encontrámos  no  caminho,  perto  de  Lixa,  um  destacamento  de  25  homens 
commandado  por  M.  de  Saint-Geniès.  Este  oíBcial  era  portador  de  ordens 
do  marechal.  Com  suas  pequenas  forças  tinha  atravessado  muitas  povoações 
insurreecionadas.  Tinham-n'o  tratado  bem,  tomando-o  por  inglez;  porém  re- 
conhecido n'uma  aldeia  peia  imprudência  d'um  soldado,  foi  investido  pelo  po- 
vo, que  disparou  contra  elle,  e  lhe  arrojava  pedras.  Carregou  contra  esta  mul- 
tidão furiosa,  e  conseguiu  sahir  de  uma  rua  estreita,  onde  deveria  morrer 
cora  toda  a  sua  gente,  com  excepção  de  três  homens,  que  foram  apanhados. 
Quando  passámos  por  esta  povoação,  aehamol-os  pregados  de  pés  e  mãos  con- 
tra uma  parede:  ainda  respiravam.»  Pag.  122. 

Esta  obra  foi  traduzida  em  inglez  com  o  seguinte  titulo  :  Traveis  in  Por- 
tugal and  Spain  comprising  an  account  ofthe  operationsof  the  arms  under  the 
duke  of  Wellington  and  sir  John  Moore.  (Viagens  em  Portugal  e  Hespanha). 

948)  NECK  (J.  VAN). 

E. — Shipvaert  op  Oost  Indie.  Amsterdam,  1648.  4.°  (Viagem  ás  índias 
Orientaes.) 

949)  NETO  (DAVID).— Judeu  nascido  em  Veneza,  medico,  e  pregador 
na  synagoga  de  Leorne. 

E. — Noticias  recônditas  y  posthumas  dei  procidimiento  de  las  inquisiciones 
de  Espana  y  Portugal  con  sus  presos.  Divididas  en  dos  partes:  la  primera  en 
idioma  português,  la  segunda  en  castellano ;  dedusidas  de  autores  Católicos, 
apostólicos  y  romanos,  eminentes  por  dignidades  ó  por  letras.  Compiladas  y 
anadidas  por  unanonymo.  Villa  Franca,  1722.  A  impressão  foi  feita  em  Londres. 

Foi  vertida  em  latim  com  o  seguinte  titulo  :  Notitiae  reconditae  de  processu 
inquisitionum  in  Hispana  et  Lusitânia  adversus  illos,  qui  in  carceribus  illarum 
detinentur.  Londini,  1722. 

950)  NETSCHER. 

E. — Les  hollandais  au  Brésil,  notice  historique  sur  les  Pays  Bas  et  le  Bré' 
sil  au  XVII  siècle.  Paris,  1869,  8."  Ha  outra  edição  impressa  na  Haya,  1853. 

951)  NEUESTES  GEMALDE  von  Lissabon.  Leipsig,  1799. 

952)  NEUVILLE  (Mr.  JACQUES  LE  QUIEN).— Historiador  franeez. 
líasceu  em  Paris  no  anno  de  16i7,  e  falleceu  em  Lisboa  a  20  de  maio  de  1728. 
Dizem  que  a  sua  Historia  de  Portugal  lhe  custara  mais  de  trinta  annos  de  tra- 
balho. 1 

E.—Hisioire  general  de  Portugal  par  —.  A  Paris.  Chez  Annisson,  directeor 

^Firmin  D\ioi,—Nouvelle  Biographie  UniverseUe,  vol.  29.»  pag.  367. 
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de  rimprimerie  Royale,  1700.  Tomo  l.°,  4.»  gr.,  626  paginas;  tomo  2.°,  608 
paginas.  ^ 

0  tomo  primeiro  tem  em  primeiro  logar  a  dedicatória  offerecida  a  el-rei 
de  Portugal.  Segae-se  uma  advertência,  na  qual  declara  o  methodo  que  ten- 
ciona seguir  na  sua  historia,  que  vem  a  ser — informar  o  leitor  das  allianças» 
guerras  e  tratados  de  paz  que  os  portuguezes  fizeram  com  as  nações  que  des- 
cobriram. «Ver-se-ha  primeiramente  o  nascimento  do  rei,  sua  educação,  casa- 
mento, numero  de  seus  filhos,  suas  allianças,  seus  empregos,  acções,  descen- 
dência, morte,  etc. 

Apoz  esta  advertência,  que  occupa  seis  paginas,  appareeera  transcriptas 
as  leis  das  cortes  de  Lamego,  seguidas  de  uma  taboa  chronologica  dos  reis  de 
Portugal  até  ao  anno  de  1521,  em  que  termina  esta  historia,  não  a  tendo  seu 
auctor  podido  ultimar. 

Como  era  próprio  da  época  do  auctor,  principia  sua  narrativa  fallando-nos 
de  Tubal,  dos  carthaginezes,  romanos  e  outros  povos  antiquíssimos.  Felizmente 
não  nos  falia  nem  na  historia  dos  GeriÕes,  nem  de  outras  muitas  patranhas, 
com  as  quaes  Fr.  Bernardo  de  Brito  se  entreteve  a  encher  paginas  e  paginas 
da  sua  Monarchia  Lusitana. 

A  pag.  21  começa  a  descripção  chorographica  de  Portugal,  fixando  sem- 
pre suas  vistas  para  as  fortificações  do  reino,  das  quaes  trata  com  alguma  rai- 
nuciosidade.  Pelo  que  diz  respeito  aos  mausoléus  da  egreja  de  Belem,  diz : 
«En  fait  de  tombeaux,  11  n'y  a  rien  de  plus  beau  en  Europe.»  2 

1  oLe  Quien,  da  Academia  Franceza,  havia  começado  aescrever  uma  Historia  de  Por- 
tugal no  tempo  de  el-rei  D.  Pedro  II,  que  acabou  reinando  D.  João  V,  pelo  modo  que 
elle  refere  em  carta  escripta  a  Mr.  de  Torcy,  de  10  de  abril  de  171o,  na  qual  expunha 
ao  sobredito  ministro,  que  tendo  o  embaixador  abbade  de  Mornay  fallado  por  vezes  ao 
conde  aa  Ericeira,  de  que  elle  havia  escripto  uma  Historia  de  Portugal,  o  conde  lhe  dis- 
sera que  tinha  em  seu  poder  muitas  memorias  e  documentos  sobre  o  mesmo  assumpto  : 
que  informado  elle  Le  Quien  d'aquella  particularidade,  se  determinara  a  ir  visitar  o  conde 
que  achara  ter  muita  instrucção,  e  que  o  conduzira  a  casa  do  cardeal  da  Cunha,  a  quem 
o  apresentara;  que  tanto  o  cardeal  como  o  conde  haviam  sido  de  parecer  que  antes  d'elle 
Le  Quien  adiantar  mais  o  seu  trabalho,  deveria  tratar  de  fazer  os  seus  cumprimentos  a 
el-rei :  que  elle  havia  seguido  aquelle  conselho,  e  que  el  rei  lhe  dera  audiência,  e  o  tra- 
tara com  a  maior  benevolência,  e  lhe  dissera  que  trabalhasse  com  o  conde  da  Ericeira,  a 
quem  nomeara  por"censor  e  examinador  do  seu  terceiro  e  ultimo  volume,  e  porque  esta- 
va informado  que  el-rei  seu  pae  o  não  havia  recompensado,  como  devia,  dissera  ao  se- 
cretario d'estado  que  o  queria  fazer,  o  que  pozera  em  effeito  dando-lhe  uma  pensão  e  o 
habito  de  Christo:  motivo  por  que  lhe  pedia  houvesse  de  obter  de  el-rei  de  França  seu 
amo  licença  para  aceitar.  Foi-lbe  concedida  a  dita  licença  por  despacho  de  5  de  maio  do 
referido  anno.»  Visconde  de  Santarém. — Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplo- 
máticas de  Portugal  com  as  diversas  potencias  do  mundo,  tomo  S.",  pag.  244. 

«Mr.  de  Neufville  a  supprimé  um  grand  nombre  de  faits  interessants,  et  il  a  passe 
légcrement  sur  plusieurs  faits  interessants.  La  vue  de  Mr.  de  la  Clede  en  composant  uno 
nonvelle  a  été  de  donner  une  histoire  plus  complete  et  plus  exacte,  que  celle  de  Mr.  de 
Neufville  »  Journal  des  Savants.  Haio  de  173b,  pag  2fil. 

*  Neufville.— flísíotVe  de  Portugal,  pag.  261. 
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O  segundo  volume,  apesar  das  suas  608  paginas,  abrange  apenas  o  reina- 
do de  D.  Manuel,  cuja  biographia  é  baseada  sobre  os  escriptos  de  muitos  his- 
toriadores portuguezes  e  estrangeiros.  Era  a  época  em  que  a  nossa  gloria  es- 
tava no  apogeu,  e  por  isso  tinha  Neufville  motivo  para  dizer:  «Um  zelo  tão  ma- 
nifesto da  abolição  do  paganismo,  e  da  propagação  da  fé,  dava  todos  os  dias 
novo  esplendor  á  reputação  de  Manuel  nas  cortes  estrangeiras.  Como  Segis- 
jmundo  I,  rei  da  Polónia,  tivesse  as  mesmas  intenções  que  elle,  fazia  educar  a 
oven  nobresa  de  seu  reino  no  exercício  das  armas  para  a  fazer  marchar  um 
dia  a  tão  gloriosas  expedições.  Três  d'e3tes  jovens  polacos,  que  desejavam 
com  paixão  ver  o  rei,  e  fazer  para  esse  fim  uma  viagem  a  Portugal,  aqui  vie- 
ram, e  conheceram  com  effeito  pessoalmente  o  que  tinham  ouvido  pela  voz 
publica.  Manuel  honrou-os  com  a  ordem  de  cavallaria,  que  lhes  conferiu  por 
sua  própria  mão,  e  fez-Ihes  donativos  accommodados  à  sua  edade.»  i 

953)  NEUVILLE  (JEAN  GUILLAUME  HYDE  DE).— Embaixador 
francez  em  Lisboa  no  tempo  de  D.  João  VI. 

E. — De  la  question  portugaíse.  Paris,  1830. 

954)  NEUMAN. 

E. — Notitiae  de  Claudii  Visdelou  Societatis  Jesu  scriptis  sinologicis  in  Bi- 
bliotheca  Vaticana  extantibus,  quorum  apographa  Ulixbonae  asservati  dicun- 
tur.  (Noticia  dos  escriptos  sinologos  de  Cláudio  Visdelou,  existentes  na  Biblio- 
theea  Vaticana,  e  dos  quaes  se  diz  existirem  os  apographos  em  Lisboa.) 

955)  NEW  (THE)  QUARTELY  REVIEW. 

Apparece  n'esta  publicação  uma  viagem  com  o  seguinte  titulo :  Notes  of 
Travei  in  Portugal. 

O  viajante  entrou  em  Portugal,  vindo  de  Tuy.  Apesar  de  só  um  rio,  e  não 
muito  largo,  separar  os  dois  povos,  acha  o  camponez  de  Portugal  muito  supe- 
rior ao  hespanhol,  e  elogia  muito  a  hospitalidade  do  nosso  paiz,  e  finalmente 
admira  o  grande  numero  de  diamantes  que  os  portuguezes  possuem,  atten- 
dendo  á  pequenez  do  reino. 

«Mal  conheço  algum  outro  serviço  maior  que  se  podesse  prestar  ás  lettras 
do  que  a  tradueção  (pag.  36)  para  francez  ou  inglez  dos  três  volumes  da  His- 
toria de  Portugal  por  Alexandre  Herculano,  por  isso  que  é  o  mais  eminente 
dos  eseriptores  portuguezes  vivos.  Herculano  é  talvez  o  primeiro  historiador 
do  presente  século.  Seu  estylo  puro,  não  egualado  em  Portugal  desde  o  tempo 
de  Barros,  cognominado  o  Livio  de  Portugal,  é  um  frisante  contraste  com  os 
escriptos  rhetoricos  de  muitos  de  seus  contemporâneos.  Sua  agudeza  e  sen- 
satez na  appreciação  das  auctoridades,  sua  lucidez,  e  a  arte  com  que  faz  que 
o  leitor  fique  satisfeito  com  a  instrucção  do  auctor,  sem  lançar  na  sua  narra- 
tiva a  aridez  dos  chronistas,  entre  os  quaes  suas  investigações  se  baseiam,  es- 
tas são  as  qualidades  que  n'um  historiador  o  mundo  não  tornou  a  ver  depois 

•  Neufville.— ffiiíoíre  de  Portugal,  pag.  470. 
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da  morte  de  Gibbon.  Infelizmente,  a  historia  de  Herculano  apenas  chega  ao  fim 
do  século  XIII.» 

936)  NICOLAU  (VITO  PERERA  A  SANTO—).  E  clericis  regularis 
scholarum  piarura 

E, — Oratio  de  felicitate  Lusitaniae  a  regibus  brigantinae  familiae  aucta  at- 
que  amplifiçata  ad  qnosdam  académicos  illustrissimos  ac  doctissimos  viros,  ha- 
bita die  IS  januarii  anni  Domini  1755.  Superiorum  Permissu.  Matriti:  Apud 
Joachim  Ibarra  typographum  Urosarum  via.  í.°,  30  pag. 

Esta  narração,  na  qual  celebra  os  principaes  feitos  dos  reis  de  Portugal, 
é  dedicada  aos  príncipes  D.  António,  D.  Gaspar  e  D.  Joseph,  de  Bragança. 

937)  NICOLAU  (ANTÓNIO).— Celebre  bibliographo  hespanhol.  Nasceu 
em  Sevilha  no  anno  de  1617,  e  falleceu  em  Madrid  no  de  1684. 

E.—Bibliotheca  Vetus.  Romae^,  1696,  2  vol.  foi.  O  auetor  inclue  n'este  seu 
trabalho  monumental  os  escriptores  portuguezes,  dos  quaes  trata  desenvolvi- 
damente. 

958)  NIEUHOFF  (JEAN).— Viajante  allemão.  Nascido  em'Usen  (West- 
phalia)  em  1630,  e  perdido  na  ilha  de  Madagáscar  em  1672.  i 

E. — I.  Voyage  curieux  au  Bresil  par  mer  et  par  terre.  Amsterdam,  1682. 
O  original  é  composto  em  hoUandez. 

II.  Voyage  par  mer  et  par  terre  à  differents  heux  des  Indes  Orientales  avec 
une  description  de  la  ville  de  Batavia.  Amsterdam,  1682-1693.  Foi. 

Ha  varias  traducções  d'estas  obras. 

959)  NINO  (FRAY  JUANNETIN)- Confessor  de  su  alteza,  lector  de 
theologia,  y  hijo  dei  real  convento  de  San  Francisco  de  Salamanca,  ministro 
provincial  que  ha  sido  de  la  misma  provinda  de  Santiago,  califlcador  dei  Santo 
Offieio  en  el  consejo  real  supremo  de  la  santa  y  general  Inquisieion- 

E. — Chronicas  antiguas  de  la  orden  de  nuestro  Seráfico  Padre  S.  Francis- 
co dei  R.  S.  D.  F.  Marcos,  Obispo  dei  Puerto :  dispuestas  y  ordenadas  en  el 
convento  de  S.  António  de  Salamanca,  de  la  santa  provinda  de  Santiago,  en 
la  regular  oj^servancia.  Dedicadas  a  la  sereníssima  senora  infanta  sor  Mar- 
garida  de  la  Cruz,  religiosa  de  su  real  convento  de  Descalças  Franciscanas  de 
Madrid.  Con  licencia.  En  Salamanca,  en  la  emprenta  de  António  Ramirez.  Ano 
1626.  A  costa  de  Nicolas  de  Santa  Ana,  familiar  dei  santo  oficio  de  Madrid.  2 
vol.  foi. 

Não  é  uma  simples  versão  da  chronica  do  nosso  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  pois 
o  traductor  agrupou  as  biographias  por  conventos,  assim  como,  por  exemplo, 
se  encontram  em  Fr.  Luiz  de  Sousa,  ao  passo  que  Fr.  Marcos  segue  a  ordem 
chronologica. 

1  Flrmin  Didol.—NouveUc  Biographie  Universelle,  vol.  32.»,  pag.  66. 
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960)  NIPHO  (D.  FRANCISCO  MARIANNA). 
E.—Descripcion  histórica  y  geográfica  dei  reyno  de  Portugal  con  la  serie 

y  panegírico  de  todos  sus  reyes.  La  poblacion  repartida  por  províncias,  co- 
marcas, corregimentos,  intendências,  oidorias,  dando  circunstanciado  el  vecin- 
dario  y  situacion  de  sus  cidades,  villas  y  lugares,  que  con  un  indice  geográfico, 
para  maior  claridad  extracto  de  vários  autores  y  particularmente  dei  P.  Luiz 
Caetano  de  Lima,  clérigo  regular,  etc.  Madrid,  272  pag. 
< 

961)  NOBLE  (LE). 

E.—Memoires  sur  les  operations  militaires  des  français  en  Galice,  en  Por- 
gol,  et  dans  la  vallée  du  Tage  en  1809  sous  le  commandemetU  du  marechal 
Soult,  duc  de  Dalmatie. 

962)  NOSRAG. 

E.—Derniers  moments  de  D.  Miguel,  tyran  de  Portugal.  Les  aveux  de  ses 
crimes.  Mort  de  Bourmont.  Paris. 

II.  Attaque  par  terre  et  par  mer  de  la  ville  de  Lisbonne,  par  les  constitu- 
tionels  français,  polonais,  portugais  et  Anglaís.  Proclamation  de  D.  Maria  II 
de  Portugal.  Paris. 

963)  NOTICE  sur  la  vie  et  les  ceuvres  de  Joseph  Marie  Dantas  Pereira 
de  Andrade.  Paris,  1833.  4.",  folheto. 

964)  NOTICE  des  titres  et  travaux  scientifiques  de  M.  António  da  Luz  Pitta 
à  Vappuy  de  sa  candidature  au  titre  de  membre  correspondant  étranger  de 
VAcademie  Impériale  de  Medicine  de  Paris.  Paris,  1860.  4.°,  follielo. 

965)  NOTICE  sur  la  vie  et  les  écrites  du  P.  Théodore  de  Almeida.  Paris, 
1852.  16.°,  folheto. 

966)  NOUGARET  (PIERRE  JEAN  BAPTISTE). 

E. — Beautés  de  Vhistoire  d'Espagne  et  de  Portugal.  Paris,  1814. 

967)  NOUVELLES  INTERESSANTES  au  sujet  de  Vattentat  commis 
le  3  setembre  1758  sur  la  personne  sacrée  de  S.  M.  F.  le  roi  de  Portugal,  1759. 
2  vol. 

968)  NOVO  E  FACILLIMO  METHODO  de  Grammatica  Franceza  e 
Portugueza,  compilado  dos  melhores  auctores  que  escreveram  Artes  e  Ortogra- 
phias,  de  la  Rue,  Restaut  e  Glamace,  la  Touche,  Desmaraís,  e  do  Tratado  da 
Orthographia  franceza,  feito  por  ordem  do  excellentissimo  cardeal  de  Rohan, 
ordenado  por  um  génio  amante  dos  progressos  dos  estudiosos  doeste  idioma.  Em 
Trevoux.  Na  offlcina  de  António  Ginião.  Anno  1766.  8.»,  342  pag. 

969)  NUNES  (HERNAN).— Natural  de  Piacia,  professor  de  rhetorica  e 
grego  na  universidade  de  Salamanca,  e  fallecido  em  1552. 
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E.—Refranes  y  Provérbios  en  romance  que  coligiu  y  gloso  el  commendador 
Heman  Nunes,  professor  de  retórica  y  griego  en  la  universidad  de  Salaman- 
ca. Y  la  Filosofia  vulgar  de  Juan  de  Mal  Lara,  en  mil  refranes  glossados,  que 
san  todos  los  que  hasta  aora  en  castellano  andam  impressos.  Van  juntamente 
las  quatro  cartas  de  Blanco  de  Garay,  hechas  en  rafranes  para  ensenar  el 
uso  delias.  Afio  1619.  Madrid,  por  Jaan  de  la  Custa.  4.° 

Se  bem  que  a  obra  é  escripta  em  hespanhol,  traz  grande  numero  de  adá- 
gios portuguezes. 

970)  NUOVA  DELLA  PRESA  delia  gran  citta  de  Diu  per  lo  invitissi- 
mo  re  di  Portugália,  e  de  Vartigleria  e  grandíssimo  tesoro  que  vi  se  trovo.  1336' 
Temaux  Compans,  pag.  29. 
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971)  OBSERVATIONS  critiques  d'un  romain  sur  tes  Refléxions  d'unpor- 
tugais,  ou  Nouveau  Supplément  aux  dites  refléxions  sur  le  Memorial  des  Jé- 
suites,  presente  à  N.  S.  P.  le  Pape  Clément  XIII.  Eu  Europe,  1760.  12." 

972)  OBSERVATIONS  interessantes  et  relatives  au  procès  des  Jésuites 
en  Portugal.  Sem  data  nem  logar  de  impressão.  (C.  M.  B.  I.  M.) 

973)  OF  THE  NEW  LANDES  and  the  people  found  by  the  mensengers 
of  the  Tange  of  Portugal  named  Emanuel,  of  the  divers  nation  crystened  o f  po- 
pe Johan  and  his  landes.  London,  1521.  (Das  novas  terras  e  povos  descobertos 
pelos  emissários  do  rei  de  Portugal  chamado  Manuel). 

Vem  mencionada  esta  obra  na  Bibliotheca  de  Ternaux  Compans. 

Aproveito  esta  oecasião  para  declarar  que  os  titulos  dos  livros  inglezes  ap- 
parecem  tão  estropiados  n'esta  obra  que  por  vezes  se  tornam  inintelligiveis  : 
e  no  emtanto  a  Bibliotheca  de  Ternaux  de  Compans  foi  impressa  em  Paris. 

974)  OLDKNOW  (JOHN). 

E. — A  month  in  Portugal.  London.  (Um  mez  em  Portugal.) 

975)  ÓNEIL  (LT.  COUNT  T.) 

E. — A  concise  and  accurate  account  of  the  preedings  of  the  squadron  un- 
der  the  command  of  rear  admirai  sir  W.  Sidney  Smith,  K.  C.  in  effecting  the 
escape,  and  escorting  the  royal  family  of  Portugal  to  the  Brazils  on  the  29  of 
november,  1807,  ete.  London,  1808,  8.»  Com  o  retrato  de  D.  João  VI  quando 
príncipe.  (Sobre  a  fugida  de  D.  João  VI  para  o  Brasil.) 

976)  ONTDECKINGHE  van  Rijck  Miynen  in  Brasil.  T'Amsterdam,  1639. 
4  foi.  sem  pag. 

977)  ORBAN  (M.  LEMIS  DE  FORTIA  D'— ).— Membre  de  plusicurs 


OR  529 

academies  de  France,  d'Ilalie  et  d'AIIeraagne,  et  M.  Nielle,  offieierde  l'Univer- 
silé  de  France,  aneien  professeur  à  la  faculte  de  Leyde. 

E. — Histoire  générale  de  Portugal  depuis  V origine  des  lusitaniens  jusqu'à  la 
régence  de  Don  Miguel.  Paris.  Chez  Gauthier  Frères.)  9  vol.  8.»  gr. 

E'  uma  reimpressão  da  Historia  de  La  Gledc  coiu  acrescentamentos,  map- 
pas  e  estampas,  das  qaaes  a  primeira  ó  um  retrato  de  Viriato,  seguindo -se  os 
dos  reis  de  Portugal,  e  o  de  D.  António,  prior  do  Crato. 

978)  OREBICH  (GIDSEPPE  RAGUSEO). 

E.—Lettere  contenent  il  ragguaglio  dei  trasposto  de  83  padri  gesuiti  de  Lis- 
honna  à  Civitta  Vécchia.  Génova,  17o0.  (Sobre  o  transporte  de  83  jesuítas  de 
Portugal  para  Civitta- Vecchia). 

979)  ORIGINAL  (THE)  joumals  of  the  campaigns  in  the  Peninsula  of 
field-marschal  the  duke  of  Wellington.  To  which  is  added  an  appendix  contai- 
ning  the  state  papers.  Campaign  in  Portugal,  1808.  London,  181o.  8.»  (Diários 
originaes  das  campanhas  do  duque  de  Wellington). 

980)  ORLEANS  (Pebe  de).— De  la  compagnie  de  Jesu. 

E.  —  Vie  de  Marie  de  Savoie,  reine  de  Portugal,  et  de  l' infante  sa  filie.  Paris 
1696.  8." 

981)  ORLEANS  (P.  JOSEPH).— De  la  compagnie  de  Jesu. 

E. — Histoire  des  revoluiions  d'Espagne  depuis  la  destruction  de  1'empire 
des  Goths,  jusqu'à  Ventière  et  perfaite  reunion  des  royaumes  de  Castille  et 
d^Arragon  en  une  seule  monarchie,  revue  etpubliée  par  les  P.  P.  Rouillé  et  Bru- 
moy,  de  la  même  compagnie.  A  Paris,  1734,  3  vol.  4.»  gr. 

«Esta  victoria  do  grande  Aífonso  (pag.  337,  vol.  1.")  alcançada  em  1184  foi 
a  ultima  de  suas  acções  militares,  as  quaes  não  particularisarei  por  ser  este 
príncipe  o  fundador  de  uma  monarchia  separada,  que  não  está  ligada  senão 
por  incidente  com  a  de  Hespanha,  da  qual  escrevo  a  historia,  e  da  qual  não 
faz  parte.  Por  isso  não  devo  contar  os  negócios  de  Portugal  senão  quando  tem 
relações  necessárias  com  os  de  Castella  e  com  os  dos  outros  estados  que  com- 
põem hoje  a  monarchia  inteira.  Morreu  este  príncipe  em  Coimbra  aos  noventa 
e  um  annos  d'uma  vida  ainda  menos  cheia  de  dias,  que  de  virtudes  extraor- 
dinárias e  grandes  acções.» 

Apesar  do  que  promette  o  P.  Orieans  suceede  a  cada  pagina  entrar  em  seena 
nosso  paiz,  pelo  motivo  conhecido  por  todos — não  ser  possível  escrever  a  his- 
toria de  Hespanha,  sem  que  o  nosso  povo  n'ella  figure  continuamente.  No  em- 
tanto  o  referido  escriptor,  apesar  de  escrever  a  historia  de  um  povo  sempre 
hostil  aos  portuguezes,  mostra-se  imparcial,  e  tece-nos  os  maiores  elogios. 

Ignoro  se  este  mesmo  padre  é  o  auctor  da  Vi^a  de  Maria  de  Sabóia. 

982)  ORMSBY  (J.  W.) 

E.—Lettres  from  $pain  ond  Portugal  duriíig  the  cainpuujus  vf  1808  to 
TOMO  I  34 
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1809,  2  vol.  (Cartas  de  Hespanha  e  Portugal  durante .  as  campanhas  de  1808 
a  1809). 

983)  ORSEY  (Rev.  ALEXANDER  J.  D.  D'—).  Ghaplain  to  the  En- 
glish  Church,  becco  das  Aranhas,  Funchal, 

E.— I.  CoUoquial  Portuguese;  or,  the  Words  and  phrases  of  every  day  life. 
Compiled  from  dictation  and  conversation,  for  the  use  ofEnglish  Tourists  and 
visitors  in  Portugal,  the  Brazils,  Madeira,  and  the  Azores.  Wiíh  a  Brief  Col- 
lection  of  epistolary  phrases.  Second  edition,  considerahhj  enlarged  and  impro- 
ved.  London.  Longman,  Green,  Longman  and  Roberts;  Whittaker  and  etc. : 
Trubrar  and  etc. :  1860. 

O  fim  d'esta  obra,  segundo  diz  seu  auctor,  é  habilitar  os  doentes  inglczes 
que  vão  á  Madeira  a  fazerem-se  intender  dos  criados  portuguezes.  E  de  ca- 
minho rende  um  elogio  aos  madeirenses,  dizendo  que  a  gente  ordinária  es- 
tropia muito  menos  as  palavras,  do  que  muitos  outros  povos  europeus. 

II.  A  practical  Grammar  of  Portuguese  and  English,  in  the  form  of  pro- 
gressive  exercises,  so  planned  as  to  exhibit  a  complete  comparison  of  the  idio- 
Ihatic  peculiarities  ofboth  languages,  according  to  Ollendorffs  System  of  tea- 
ching  languages.  By  the  Rev. — Late  English  Master  in  the  High  School  of 
Glascow  (resident  in  Madeira  since  1851J  assisted  by  Senr.  Marcelliano  R.  de 
Mendonça,  Redor  of  the  Lyceo,  Funchal.  London.  Trubner  and  etc. 

Existe  ainda  uma  outra  edição  d'esta  grammatiea,  ou  pelo  menos  com  rosto 
differente  d'aquelle  descripto  n'este  logar. 

984)  ORTENSE  (EVANGELISTA). 

Successi  delia  guerra  di  Portogallo,  ne  quali  non  solamente  si  descrivono  gli 
apparecchi  tutti  che  in  essa  furono  fatti;  ma  Vincoronatione  ancora  delia  maesta 
dei  re  Felippo.  Venetia,  1582.  (Suecessos  da  guerra  de  Portugal). 

985)  ORTIZ  (D.  ANTÓNIO  ROMERO). 

«Ortiz  sabe  muito  da  nossa  litteratura  e  é  araantissimo  de  Portugal.»  (Sr. 
Thomaz  Ribeiro,— Jorwadas,  vol.  1.°,  pag.  50). 

E.—La  Literatura  Portuguesa  en  el  siglo  nxx.  Estúdio  Literário  por  —. 
Madrid,  1870.  4.°,  434  pag. 

«Não  ha  presentemente  na  Hespanha  quem  se  occupe  da  litteratura  portu- 
gueza.»  Não  é  tanto  assim,  sr. Ortiz!  Pelo  mesmo  tempo  em  que  v.  ex.»  escre- 
via,uma  tal  asserção,  o  sr.  Modesto  Fernandez  y  Gonzalez  trabalhava  no  seu 
livro  Retratos  y  Semblanzas ;^  o  sr.G.  Calvo  Asensio  compunha  a  seu  livrinho 
Lisboa  em  1870,  collecção  de  finezas  dirigidas  á  nação  portugueza,  obra  onde 
se  não  encontra  uma  única  falsidade  j''  o  sr.  D.  António  Alcalá  Galiano  (filho) 
tecia  os  maiores  elogios  a  este  povo  no  seu  opúsculo  Portugal,  su  pasado  y  su 
presente;  Ximenes  Sandoval  trabalhava  na  sua  monographia  Batalha  de  Al- 

1  É  uma  collecção  de  biograpbias  de  escriplorcs  licspanhoes  e  porluguezcs. 
-  Yeja-se  este  amontoado  de  sandices  c  de  groíseiias  no  artigo  cAscusio.» 
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jubarrota,  a  Ilmtracion  Hixpano- Portuguesa  trazia  logo  no  seu  primeiro  nu- 
mero o  retrato  do  sr.  Alexandre  Herculano  acompanhado  de  uma  biographia, 
e  a  seguir  um  parallelo  entre  Gamões  e  Cervantes :  publieava-se  exactamente 
por  esse  tempo  um  trabalho  útil  com  o  titulo  Una  Semana  en  Lisboa.  Também 
precisamente  por  essa  época  dois  hespanhoes  trabalhavam  na  traducção  dos 
Lnsiada^  —  o  conde  de  Cheste  em  Madrid,  e  o  cónego  Sandoval  em  Badajoz. 

«Fenómeno  na  verdade  singular  e  digno  de  estudo !  Os  dois  povos  penin- 
sulares tocam-se.»  É  verdade,  mas  odeiam-se. 

•Não  se  levanta  entre  elles  uma  fronteira  natural  formada  pela  mão  de 
Deus.»  Mas  separam-nos,  o  que  ainda  é  um  pouco  mais  forte,  a  lembrança  da 
maneira  como  pelos  hespanhoes  fomos  tratados  durante  o  espaço  de  sessenta 
annos.  Mas  nós  somos  suspeitos;  leia  porém  o  sr.  Ortiz  a  Historia  do  desthro- 
namento  de  D.  Affonso  VI  pelo  inglez  Southwell  (vol.  1.°).  Separa- nos  a  idóa 
de  que  se  contarmos  todos  os  annos,  em  que  os  hespanhoes  nos  guerrearam, 
sommam  séculos;  separa-nos  a  Índole  d'aquelle  povo;  quer  ella  seja  melhor, 
quer  seja  peior,  é  em  todo  o  caso  diametralmente  opposta  à  nossa.  Separa-nos 
o  idioma,  pois  para  o  entendermos  é  necessário  diccionario  e  estudo  gramma- 
tical.  N'uma  palavra,  separa-nos  a  liberdade  que  desfructamos.  E  quem  é  li- 
vre, só  perdido  o  siso,  desejará  ser  escravo. 

«Houve  um  tempo  em  que  os  escriptores  lusitanos  cultivavam  com  prefe- 
rencia o  nosso  idioma. «  Ainda  isto  é  verdade.  Uma  das  causas  era  a  afllnidade 
das  duas  linguas;  ambas  provinham  da  mesma  origem.  Também  a  lingua  por- 
tugueza  já  se  pareceu  muito  mais  cora  a  franceza  do  que  actualmente.  Muitos 
vocábulos  hoje  repugnantes  para  aquelles  que  prezam  a  vernaculidade,  já  fo- 
ram portuguezes  de  lei. 

«Muito  antes  da  batalha  de  Alcácer  Quibir,  nenhum  engenho  lusitano  dei- 
xava de  publicar  algum  dos  seus  escriptos  na  lingua  de  Solis  e  Cervantes.» 
Houve  excepções.  Mas  se  ha  portuguezes  que  escreveram  em  hespanhol,  tam- 
bém os  ha,  e  não  foram  poucos,  que  escreveram  era  latira,  grego,  hebraico, 
árabe,  italiano,  francez,  inglez  e  alleraão.  Diz  também  o  sr.  Ortiz  «que  o  seu 
livro  não  tem  aspirações»,  mas  passadas  poucas  linhas,  encontro  a  seguinte 
passagem :  «Portugal,  que  en  um  porvenir  mas  ó  menos  lejano,  lejano  sin  du- 
da,  pêro  seguro,  habra  de  subordinarse  sin  abdicacion  de  su  importância,  sin 
sacrifício  de  sus  intereses  legitimes,  por  su  próprio  tj  espontâneo  impulso,  i  y 
por  médios  que  la  Providencia  reserva,  a  esa  tendência  universal,  poderosa, 
irresistible,  que  coaduce  los  pueblos  bacia  la  unidad,  à  semejanza  de  esa  otra 
fúerza  também  poderosa  y  tambien  irresistible,  que  lleva  las  aguas  de  los  rios 
a  perderse  y  confundi rse  en  la  immensa  unidad  dei  mar.» 

Assim  será.  Mas  n'estes  seis  annos,  que  o  livro  conta  depois  de  impres- 
so, ainda  se  não  observam  nem  vislumbres.  «Um  horaem  (dizia  o  marquez  de 
Pombal)  na  sua  casa  é  tão  poderoso  que  mesmo  depois  de  morto  são  necessá- 
rios quatro  para  o  tirarem  d'ella».  Além  de  que  vem  de  Hespanha  um  cheiro 

*  Nilo  podendo  prever  o  porvir,  creio  comtudo  as  gerações  futuras  incapazes  de  l.il 
villesa. 
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tão  continuo  de  pólvora  c  de  cadáveres,  e  tão  repugnante  ao3  portuguezes, 
que  os  afugenta  d'alli  para  bem  longe.  Pôde  ser  que  os  portuguezes  não  te- 
nham bom  gosto,  mas  o  sr.  Ortiz  bem  sabe  que  os  gostos  não  se  discutem.  O  sr. 
Ortiz,  que  diz  ter  lido  tudo  quanto  em  portuguez  se  publicou  no  século  pre- 
sente, deve  ter  também  conhecimento  de  quão  rico  é  o  nosso  idioma  de  pro- 
verbios  e  anexins,  entre  os  quaes  ha  o  seguinte,  que  anda  na  bocca  de  todo 
o  mundo :  «Gato  escaldado,  de  agua  fria  tem  medo. 

É  o  livro  do  sr.  Romero  Ortiz  uma  resenha  da  litteratura  portugueza  no 
presente  ''século.  Começando  minuciosamente  no  celebre  padre  José  Agostinho 
de  Macedo,  vae  analysando  quasi  todas  as  obras  de  nossos  principaes  escrip- 
tores,  dos  quaes  transcreve  muitas  passagens,  infelizmente  quasi  sempre  tão 
estropiadas,  que  se  devem  tornar  inintelligiveis  para  aquelles  que  não  estive- 
rem bem  certos  de  como  ellas  se  encontram  no  original  portuguez,  o  que  ain- 
da mais  vem  comprovar  a  differença  das  duas  línguas.  Se  os  compositores  de 
Madrid  entendessem  ao  menos  soffrivelmente  o  portuguez,  certamente  que  não 
o  desfiguravam  a  tal  ponto. 

Em  seguida  do  padre  José  Agostinho  de  Macedo  falia  o  sr.  Ortiz  da  nossa 
marqueza  de  Alorna,  Garrett,  A.  Herculano,  C.Gastello  Branco,  e  de  outros  es- 
criptores  notáveis,  lamenta  o  estado  de  abatimento  em  que  se  acha  o  paiz,  e 
pede  por  fim  ao  sr.  Thomaz  Ribeiro  que  não  atisse  ódio  e  rivalidades  entre  os 
dois  povos  peninsulares.  Mas  para  ser  justo  deve  também  fazer  o  mesmo  pe- 
dido aos  escriptores  hespanhoes. 

986)  ORTOLAN  (JOSEPH  LOUIS  ELÉZAR).— Jurisconsulto  francez. 
Nasceu  em  Toulon  no  anno  de  1802.  i 

E. — Eludes  sur  les  constituitions  des  Pays  Bas,  des  ligues  asiatiques,  d'Es- 
pagne  et  du  Portugal,  etc.  Paris,  1831  a  1837. 

987)  OSBORNE  (JOHN). 

E. — Guide  to  the  West  Indies,  Madeira,  México,  etc.  With  cartes  and  other 
illustraíions.  London  18i5.  (Guia  para  as  índias  Oecidentaes,  Madeira,  etc.) 

988)  OTHON  (GUILLAUME  — ,  Comte  de  Kqenigsmark). 
E. — Voyage  de  Madrid  à  Lisbonne.  Paris,  1669. 

989)  OVERBEKE  (AERNOUT). 

E. — Reysbeschryving  van,  etc.  (Viagem  ás  índias  Orientaes).  1671. 

990)  OVIEDO  (SEBASTIAN  ANTÓNIO  DE  GADEA  Y). 

E. — Triunfales  fiestas.  que  a  la  canonizacion  de  S.  Juan  de  Dios,  patriarca 
consagro  la  muy  nombrada,  leal  y  gran  cindad  de  Granada.  1595. 

991)  OVINGTON  (JOHN). 

E.—Vogage  to  Siirate  in  the  year,  1689-1693  with  a  descriptim  of  the  Is- 

<  Vapereau.— Dídtonnafrp  âes  Conlemporaina,  pag.  HSO. 
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ands  of  Madera  and  St.  Helena,  the  account  of  Golconda,  etc.  London,  1696- 
1698.  Em  francez.  Paris,  1724.  Ib.  173a.  Ib.  1753.  2  vol.  (Viagem  a  Siirrate 
no  anno  — ,  com  descripção  da  ilha  da  Madeira,  etc.) 

992)  OWEN  (HUGH). 

E.—Here  and  there  in  Portugal.  Notes  of  the  present  and  of  thepast.  By 
—  wtth  illmtraíions  after  photographs.  London,  1836.  8.°,  216  pag. 

Esta  obra  é  dedicada  pelo  auetor  a  seu  pae  o  coronel  Hugh  Owen,  caval- 
leiro  da  ordem  da  Torre  e  Espada,  e  de  S.  Bento  de  Aviz. 

E'  muito  interessante  a  leitura  d'esie  livro.  O  auetor  gosta  muito  de  Por- 
tugal, ficou  encantado  do  Tejo,  ao  qual  chama  to  mais  nobre  dos  rios  da  Eu- 
ropa», mas  diz  verdades  amargas,  no  que  quasi  sempre  a  rasão  está  do  seu 
lado.  Tendo  vindo  de  Inglaterra  no  magnifico  paquete  inglez  Severn  fizeram- 
no  desembarcar  n'um  bote  em  que  iam  vinte  carvoeiros,  um  carneiro  e  pes- 
soas imraundamente  vestidas,  para  d'aqui  passar  para  o  Lazareto. 

Lamenta  principalmente  a  carência  quasi  completa  de  estaleiros  e  estabe- 
lecimentos, onde  os  navios  se  possam  reparar  das  avarias.  Tem  rasão  I 
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